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ÚLDÃO del À ZNDO tudo pequeno » € 
humilde paia a Soberana Magejtade 
“debumgrande Rey, naô receyo appa- 

S 1) recer 


“Se 


“recer diante de V. Magefiade bomdfias. 


ferta taó ; limitada , como beefte Efpe- 
lho de Penitentes » e Chronica dami- 
nha Provincia da Arrabida 5 pois be 
todo o tributo » que cabe na pobreza 
mais efireita , € dirigido Jó a render 
obfequiofa veneraçaô a Mageftade ; e 
fendo taô devido efte tributo por todos 
os Vaffallos à Mageftade Auenfla de 
hum taô grande Rey, be mais obriga- 

torio em bum Religiofo ddrrabido, e 
em toda a fua Provincia; porque co- 
“mo tadobrigada a Soberana protecçad 
de V. Mageflade , e aos favores » que 
continuamente recebe de Jua benigna, 
e Real maô, era juflo» que ella por 
bum teftemunho perdnravel procurale 
mofirar naô fó aV.<Mageftade » mas 
a todos os homens do prefente » e futa- 
ros feculos , a veneraçaô, e rendimen- 
to, com que reconhece os beneficios rece- 
bidos. E com mayor razaô fegurando 
nos aiunata piedade de V. Magefiades 


Ea 


eo Ganbilich ele com que ânciofá- 
mente proturaso nrayor' culto dosTenr 
plos as agrados , e a refórma das Rel 
gioens, que fe naô dedignará de pôr feus 
benignos , e predofos olhos em bum Ef- 


pelho, em que fe vêm as verdadeiras 


imagens das vidas exemplares de tan- 
tos Religiofos , que com buma eftreita 
pobreza, e humildade fonberaô gran- 
gear as Celefies riquezas » e a fobera- 
nia da eterna gíoria. Iiem tudo efpe- 
ro» que V. Magejiade conheça » que a 


“ protecçaô, e patrocinio, que Pi Ma- 


celtade , e fens gloriofos Progenitores 
por jua Real piedade preliaraô a cla 
Provincia, produzio frutos » que juf- 
tamente correfponderaô ao bencjicio 
recebido se que tem Volla Macellade 
por meyo dos Religzofos della, afim no 
Ceo, como na terra, buns continnos 
oradores » como. taô obrigados ; que 
imploraô continuamente de Deos nofjo 
Senhor todas as mayores felicidades, 


para 


para a R cal Pefloá de V. >. Magefhade, : 
e Jira Angull ima ima pe ma d. Dras Eua 
de, EJc. ASSAR 


“Fr. Antônio da Piedade. 
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AO LVELTOR 
-E efpecialmente aos Religiofos da 
- Proyincia da Arrabida. | 


-AHE, a publico no theatro do Mundo efte primeiro To- 
mo da Chronica da Provincia de Santa Maria da Arra- 
bida ; e fe a fua aceitaçaô for igual à fama, que nelle lo- 

“+ -grara6 os illuftres Varoens de que trata , naô ferã pequena 
“alua ventura, Duvido , que a configa, naó fó porque as virtu- 
" des dos Heroes , que lhe daô o aflumpto; excedem os voos ainda 
* damais bem aparada penna;, como porque me parece acertada a 

fentença do Filofofo Solon; que nas emprezas grandes he diff- 
* cultofo grangear:os communs agrados : Omnibus in magnis di flici- 
le ef» placeas. Por eftas razoens, nem me empenho em implorar 
“ao Leitor benevolencias , nem a tratallo com caricias; Íó digo, 
que julgue como quizer , porque fe for benevolo;, a inclinaçaô 
“lhe farã relevar as faltas que encontrarg e fe for malevolo , por 
mayores meiguices, que lhe faça, fempre moltrarã o animo re». 
“belde aos disfarces, e he gaftar o tempo de balde em o invocar 
“propício. Quanto mais , que fe for benigno , e virtuolo , ava- 
Jiarã os meus -obfequios por lifonjas, e como lhe fejaô efcufa- 
dos, colherey elcandalos donde pertendefte plantar edificaçoens, 
* Se quizer retratar a malevolencia , trocando os defprezos em ap: 
plauíos, por attender às minhas fubmifloens , como feja violen- 
tar o natural , eu já daqui lhos renuncio , pela falfidade:, que lhes 
“confidero. Darey com tudo fatistaçao da Obra, por fer a princi- 
pal parte do Prologo , porque. como he precifa , nao deixara de 
fer admittida. - | ci id Bo xTSa | 
“f18) Mui- 


Muitos annos ha , que os Religiofos defta Provincia delejad 
ver eflampadas as virtnofas acçoens dos noflos primitivos Irmãos, 
e dos mais, que gloriofamente os imitaraô. Para fatistaçaô dei- 
te delejo fe relolveo o noflo Irmao Fr. Luiz da Alcençao, jáno | 
anno de 1650. à apparecer com as noticias, que havia procu- 
rado , expoftas, e diftribuidas por livros , e capitulos , à que da- 
va o titulo de Chronica; mas na melma diftribuiçao , com que 
as pertendeo explicar , mais as confundio , porque na varieda- 
de das doutrinas , que lhes agoregou; na multiplicidade de el- 
tranhos exemplos , com que as confirmou; e na digreflao de | 
alheyas materias que tratou, de tal fórte as efconde , que fem 
mui:o trabalho fe naô percebem. Sem violencia fe lhe pôde ap- 
plicar o dito de Publio Mimo , vendo a huma creatura com de- 
mafiado ornato: Minor pars puelleef fui; e elle melmo le ef- 
tranha Hiftoriador , porque reconhecendo alguns capitulos por 
defneceflarios , adverte logo aos Leitores, que fenaô goltarem 
daquella leitura, a deixem, é procurem o ho da Hiftoria. À 
fua muita velhice fez , com que naó de(embaraçafle o fio como 
queria, e morreo fem ver o que defejaya. dá 

Paffados trinta annos, a impulfos da muita devoçaô , que ti- 
nha à Provincia Joao de Brito e Mello , Fidalgo da Cafa de Sua 
Mageltade, e Provedor da Alfandega de Seruval , com a-per- 
miflao dos nofios Padres, avocou a fi algumas noticias, e os ca- 
dernos de Fr. Luiz da Afcençao , e compoz outro Tomo; po- 
rem ainda que moftrava faber as regras de Hiftoriador eloquen- 
te, naô era profeflor da Regra fobre que fallava, e que havia i- 
do a bafe , em que os noflos Santos Varoens eftabelecerad as fuas 
vidas, e fempre fallava como eftranho. Naô ficouna Provincia 
defte trabalho, mais que a lembrança, para nos confeffarmos 
agradecidos; e Íó acafo fe acharaó quatro, ou cinco cadernos 
de toda a Obra:, que pela relaçaô , que nos diziaô;, os arrecada- 
mos. Continvou a Provincia no:meímo defejo , e deu efta in- 
cumbencia ao Servo de Deos Er. Joaó da Conceição, chamado 
de Bôs , o qual, ainda que a aceitafle, naô deixou eferito coufa 
alguma » € Ignoramos a caufa. Viraô os Padres da Provincia efta 
omiflao , e commetterad a empreza ao Irmaó Fr. Franciíco da 
Cruz , Hamburguez, fiando do feu grande talento a expedição , e 
complemento della. Sete annos gaftou nefte exercicio, no fim 
dos quaes faleceo. O que efereveo , confta de oito cadernos de 
papel, em que fe lê a noticia de dezoiro Conventos , Com O que 
lhes pertence; e naô deixou infinuaçao do como pertendia prin- 


cipiar a Hiftoria. Eltan- 


* Eftando eu bem defcuidado de fubltituir efta occupaças , 
fômente com animo prompto a continuar as leituras, em que 
eftava fervindo a Provincia ; a obediência: me trocou os empre- 
gos, e fez variar a inclinação. : Occorreo-me logo .à memoria 
aquiella advertencia de Horacio: 000 ss o 

Cs Sumite materiam vefêris, qui feribitis equam 
ribus » & verfate diu , quid ferre recufent . 

| Quid vallent bumeri «see inss ooo do | 

“'Comelfle defpertador, que cada vez mais: meratificava nó 
conhecimento da minha infufficiencia , e do muito “que:eraó li 
amitadas as minhas forças para taó alta empreza, fem incorrer * 
-nas cenfuras de ingrato à eleição , que de mim fe fazia, pedi 
aos Prelados a quizelem remover , elcolhendo outro fógeito dos 
muitos , que venerava a Provincia com mais aventajadas prendas, 
mais vaítas notícias, melhor erudiçaó ; e relevante eloquencia, 
para que fó na pefloa de cada qual delles brilhafle a efcolha 
com todos os luftres de acertada, Outra coufa porém difpoz a 
Providencia Divina, naó querendo, que fe me difirifle à fup- 
plica; e feria talvez, para ainda moftrar ao Mundo, que fó de 
anítrumentos humildes fe ferve para emprezas dificultofas. Pre- 
valeceo defta forte a obediencia aos meus defignios ; € aceitey a 
occupaçao , confiado já no que diz Enodio Epift. 27. que efta 
heroica virtude fhppre com os feus preceitos Os primores da elo- 
quencia mais elevada: Coaclus fermo , pretium, quod non babet , ex 
eloquentia ab impatla nece fitate furripuit. Para fe defculparem com 
piedade os meus erros , aflim havia de fer; porque hiftóriar por 
gofto proprio , faz foípeitofo ainda ao meftno acerto ; é elcrever 
obedecendo ao alheyo arbítrio ; ainda ao proprio defacerto de: 
clara preciofo , pois que nos impulfos proprios obrara o enge- 
nho como prefumido; e feguindo os preceitos da'obediencia', 
obra como precifado, > ajtiulli asorlog gptivo o ccomovno 

Já refoluro ao facrificio , determiney feguir “os ditames dó 
Meftre da eloquencia , quando encomenda aflim aos Oradores; 
como Hiftoriadores , que para a fabrica: da Hiftoria dias «coufas 
fao neceflarias ; a primeira indagar as notieias ; ea fesuádaele- 
ger-o-modo com que fe devem compor; | e explanar :Flecdio o 
nobis querenda funt-in caufis» primum quid 'deinde 'quomodo: dicambsa de Orar, 
Para faber o quid, que era a matéria: de que havia formar a Hilfe Et P 
toria, examiney os Árchivos, afim da Provincia, como de all 156. 
guns Conventos ;'€ os achey taó faltos de papeis , “que me hou- 
vellem de capacitar nas noticias , que na ii 

| rh 


defmayos ; quando efperava vigorarme nos alentos. Appelley 
para os manufcritos dos Irmãos Fr. Luiz da Alcentao , € Fr. Fran- 
cifco da Cruz; e quali com o fentido de me na6 fer o trabalho 
taô penofo , porque tresladaria algumas confas , como já o havia 
feito Tito Livio, tresladando livros inteiros do Grego Polybio; 
mas confeflo ; que ao fuor de nenhum delles devo reftituiçao al- 
guma, antes : Incídi in Sepllam , cupiens vitare Carybdem , porque naô 
me cuítou pouco defentranhar as noticias da compofiçao em 
que eftavaô., para as accommodar ao meu eftylo , e tambem 
em as polir, e averiguar mais, por eftarem informes , e algu- 
mas menos ajuítadas com o que dizem os Hiftoriadores da nof- 
fa Ordem. Dellas, com tudo, me he precifo valer, e princi- 
palmente dos memoriaes , que deixou Fr. Andre de S. Paulo, 
onde defcubro mayor efpeculaçao , e ancia de averiguar a ver- 
dade. Tambem me aproveito de algumas tradiçoens , e varios 
fuccellos , que me referiraô Religiofos fidedignos. Papeis havia, 
em que os noflos velhos mais anrigos tinhaô efcrito as noticias 
da Cuítodia, e dos Íeus primitivos habitadores : de todos temos 


Aómente hum breve memorial, compolto pelo Veneravel Frey 


foao das Fase o Flamengo; e os mais ficariaô pelas mãos 
dos que. defejofos de os lerem, os pederiaô empreftados. 
Para dar fatistaçao ao quomodo , fuppolta a repetida confiflao, 


que faço da minha infufficiencia, digo , que appliquey todo o 


cuidado , por naô parecer a leitura indigefta. Nao falto em obfer- 
var a principal ley da Hiftoria, que he a verdade no efcrever ; e 
fe vay ornada de algumas reflexoens, que me pareceraô preci- 
fas , naô fendo alheyo o enfeite, fempre fe offerece deípida de 
encarecimentos , que bata para triunfar de fofpeitas. Ainda 
que naô guarde os apices de Hiftoriador , fazendo algumas digref- 
Íoens em dar noticia das heroicas virtudes dos Fundadores dos 
Conventos, e outras pefloas illuftres, e devotas, que os favo- 
recia6 ; guardo com tudo os preceitos dos Superiores, e o que 
ordenad os Eftatutos geraes da Ordem, e particulares da Pro- 
Vincia, em que fe efcrevad os nomes, e qualidades das pefloas, 
em cuja protecça6 acha a nofla pobreza o remedio, que pro- 
cura para mayor defpertador da obrigaçao , em que lhes efta- 


- MOS: quanto mais , que a brevidade com-que:as refiro, como 


nao preverta o fentido da Hiftoria., eltimaríeha por divertimen- 


to da liçao. 


; Em dous Tomos divido efta Obra , que podera comprehen- 
der em hum ; mas neceffito demais tempo , para procurar, e 
averi- 


e º é : PM. M 4 DP ; . Ta el o | 7 NA do ep e ns Papo 

avêriguar varias noticias) querme faltao , é éltaS ainda! otctilo 
tas no'caós da confufao. Bem' podera naô attender a efte dilar 
tado tempo, que houvelfe de saftar ; e fatisfaria aos que mura 


-muralfem da fua dilação ; como que em femelhante 'cafo re *"v 
“pondeo o celebre Pintor Zenfis > Diu pingo, quia pingo ceternitati. . 


md 


Nao obftante ifto ; affectey a brevidade, que pude 'em ofteres 


cer à luz efte Primeiro Tomo; tnas como a fortuna me foy ad- 
vería, tomaraô delle pofle as trevas, pertendendo fepuitallo no 


elquecimento. Naô [ey fe a ignorancia teve a mayor parte nef- 


ta determinação; o que fey he, que experimentou a minha pa- 
ciencia fortes os eftimulos da lua purificação. Na6 deixo com 
tudo de me lembrar do que já die Diogenes , vendo feus ef- 
“critos maltratados : Oportet Japientiam ab infipientibus feriri. Quan- 


do trato das fundaçoens dos Conventos , faço mençaS do que 


nelles tem fuccedido até o prefente , ainda que me adiante nos 
annos; porque além da confufaó , que fe feguiria do contrario, 
“heo eflylo, que vejo praticado pelos mais Hiftoriadores da 
Ordem. Tambem comprehendo no mefimo Capitulo da funda- 
çaô a trasladaçaô de alguns, quando vejo, que naô he grande a 


diftancia dos fitios, e quafi fe comprehendem na mefma àrea. 


Dou eftas , e as mais noticias feguindo , e difcorrendo pelos 
triennios dos Provinciaes, porque de outra forte me pareceo fa- 
ria imperfeita a diftribuiçao, e agrefte a Hiftoria, 
Ultimamente dou a efta Obra o titulo de Efpelho de Peni- 
tentes, para que efpeculando nelle , efpecialmente os Relígio- 
fos da minha Provincia, as virtudes , e penitencias dos illuítres 
Varoens, que derao a materia à fua fabrica, fe transformem nel. 


les, procurando , e adquirindo com todo o empenho as feme- 


lhanças , como recomendava o Apoftolo S. Paulo aos de Co- 
rintho , quando lhes encarecia a efpeculaçaô da gloria de Deos. 
Tambem , para que vendo na efpeculaçao as imagens deítes in- 
fignes Heroes , trinnfantes dos inimigos de fuas almas por meyo 
de vígilias, abítinencias, e todas as mortificaçoens corporaes , 
“fe animem a menear as mefimas armas , para entrarem deftimi- 
dos na peleja contra os mefmos inimigos, aproveitando-fe. de 
algum modo do que de fi proprio confellava Scipiaô Africano , 


ad Cos 
rinth.3. 


quando dizia , que o haviaó alentado muito para as batalhas as 
. £ aii ES O Ê . 3 : 
“ Eftatuas, que Roma tinha confagrado à fama dos feus antigos Raul fer- 
* Capiraens. Pelo que com attençao nos devemos todos ver aef- Mo 4. 


| Domini | 
te Efpelho; e fe nas efpecies que mandarmos , fe notarem al- c Quadr. 


guns dpfeitos , na reflexaó , e efpeculaçao apparecerãó purifica- 


as 


das para melhora das noffas almas , gloria de Deos, e do nof- 
fo Santo Patriarcha ; e fem duvida, que applicando-nos com 
attençaó a efta empreza,, fera copiofo o fruto, que colhermos, 
Chryfot. como no lo promette S. Joaô Chryfoftomo nas feguintes pala- 
tomo t. verso Leklioni vacemus magna pietate, O attentione > ut multum im- 


Hom.35. A | 
ia Genel, de frutlum percipere pojimus. 


“Valete. 
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iii 1 Religiaô, 


Cenfura do M.R: PM. Fr. Jofepb de Jefu Maria, Ex-Leitor de F'heos 
logia Moral, Qualificador do Santo Oficio, Examinador das Tres 
Ordens Militares, Dijfinidor habitual da Provincia da Ar- 
rabida, Vifitador , e Reformador , que foy da Provincia 

— da Immaculada Conceição no Rio de Janéiro. 


PAS particular commiffao do noffo Reverendiflimo Padre 
Fr. Jofeph Garcia, Leitor Jubilado, Theologo da Magefta- 
de Catholica na Junta da Conceição , Miniftro Geral de toda a 
Ordem Serafica de noflo Padre S. Francifco, li, e attentamen- 
te revi hum Livro intitulado Efpelho de Pemtentes, e Chronica dá 


Santa Provincia da Arrabida , compolto pelo noflo cariflimo Tr- 
mao Fr. Antonio da Piedade , Ex-Leitor de Theologia , Qua- 


lificador" do Santo Oficio, e Diffinidor habitual ;e com tanto. 
golto me'elevey na fua leitura; aflim pela materia do aflumpto, 
como pelo elegante eftylo do Efcritor, que fem encarecido hy- 
perbole poflo repetir; o que em-femelhanre occafiaS diffe Santo 
Agoftinho : “Legerunt fratres é» gaudent infatigabiliter > dy inefabili- 
ter tam excellentibus dônis “Dei bonis tuis , quotquot legerunt y raptunt, 
quia rapiuntur cum legunt: RU SHODROITI BA bs 
A materia principado affumpto faó-as vidas daquelles in 
fignes'j'e illuítres-Varoens ; que com humas penitencias taó ri= 
gorofas , que foraó o aflombro da natureza humana; exerciradas 
entre os duros penhalcos ; e grutas da afperiffima Serra da Arra- 
bida'onde viviady fizerad efta Santa Provincia. ; depois idas rigos 
rofas Leys; e Eftaturos auíteros, em quesfoy fundada; -a admis 
raçao- dos “homens e o defempenho do cefpirito- de: penitencia 
de noffo'Seráfico Padre S: Prancifco;. paraidéfpicar nefte monte 
com penitencias , echeroicas-virtudesrasinjurias; quemelle fize- 
rãó à Deos'os barbarosGentios; que o'habitarad»; ributando ao 
demonio asadoraçõens ; que:fó faó devidas à Mageltade Divina; 
difpondo-o afim a, Divina: Providenciay) fegundo mo eftã per- 
ud SS 1) | =: fuadin- 


. 
” 


fuadindo hum vaticínio do Profeta Iíaias. Foy a Serra da Arra- 
bida antigamente Colonia de barbaros Gentios , e cegos idola- 
tras: ahi cinhaô hum Templo confagrado a Neptuno:, Deos dos 
mares , cujos veítigios ainda ha poucos annos fe defcobrirao na 
Torre de Outãô ; âquelle Templo hiaô oferecer os feus facrif- 


cios, € levar as fuas offertas, tributando-lhe a velles revergn- 
tes cultos, que Íó faô devidos à DivinfiM selado? ' 
Porém , diz líaias, que quindo fe vifls hum final elevado 
em huns montes , fe ádmirariaô coufas proligiofas, e ouviriad 
vozes de fonoros clarins, e que Deos lhe dilera, que effe lu- 


Cap. 18. gar elcolhia para nelle habitar perpetuamente, e delcanfar co- 


Vc jo 


mo em cafa propria: Cum elevatum fuerit fi guuwn in montibus, mui- 
debitis » & clangorem tube audietis; quia bec dicit Dominus ad me: Qui- 


efcam inloco meo, Diz mais, que nefle tempo fe levariaô varias 


offertas ao Senhor dos Exercitos ao monte de Sion, por huns 
homens veítidos em pobres, e'rotos trages , que Íó vivem de 
efperanças : In tempore úllo deferetur munus Domino exercituum, à po- 
pulo ditacerato -- à gente expeclante , é conculcata , --- ad locum nomi- 
Ns Domini, mont em Sion; io he o que diz o Profeta ; € por to- 
das as circunftancias parece vaticinou o que fe vio, e fe admi- 
ra na Serra da Arrabida, pois o final, que fe havia de elevar 
nos montes, me perfuado fer aquella columna, ou globo de fo- 
Fo » que as Hiftorias antigas dizem, e eftaaponta, fe vira fo- 

re a Serra da Arrabida na noite, em que em Belem naíceo 
o Redemptor do Mundo , como;já deftinando o lugar; em que 
fe lhe fundafle hum Convento , que foffe cafa propria, em que 
eternamente defcançaffe : Quiefcam in loco meo, Os clarins:, que fe 
haviao de ouvir, diz Hugo Cardeal commentando efte texto, 


“haviao de fer os Prégadores Euangelicos , que continuamente 


bradariaô nos Pulpitos contra as fuperítiçoens: gentilicas;re erros 
hereticos.: Clangorem tube dicit. predicatiqnem, Sanélorum: » quia tune 
contrabareticos furrexérunt, HS orimols o dk! sup, aslotos 
As offertas ; que fedhaviad de levar ao Senhor dos Exercitos 

no monte de Sión,, eraô as que: lhe haviaó-de offerecer no temas 
po da Ley da Graça, em defpique das que antigamente fe offe. 
reciao aos falfos idolos : In tempore grátse deferetur munus Domi. 
no EXCrCIUUM 3 NON Idolis; mê prixs je que effas: offerras continua 
Hugo , haviaó de-fer , como em contrapofiçao dos Gentios., pros 
teltaçoens- da verdadeira Fé » delprezos do Mundo em huma po» 
preza voluntaria , € outras acçoens da virtude, ímais heroicas:; 
Deferesur munus Eidei y boni operis sualuntarie; paupértatis pifto por 

€ ER huns 


huns homens veftidos em pobres, e remendados trages: 4 popu 
lo dilacerato; por huma gente , que pizando as vaidades do Mun- 
do , fó poem as Ífuas efperanças na eterna gloria : Agente expes 
clante, tdefê, gens expeclans futuram beatitudinem ; por huns ho: 
mens trilhados , e macerados com rigorofos jejuns, afperos ci- 
licios, e fanguinolentas difciplinas: Conculcata jejuniis, & vera 
beribus. Todos eltes finaes fem violencia eftaô inculcando a fun- 
daçaô do Convento da Arrabida, e os Religio(os, que nelle ha- 
viaô de viver veítidos de hum vil, e remendado Habito de bu- 
rel, exercitando-fe em rigorofas penitencias , offerecendo a Deos 
continuamente agradaveis facrihcios de penfamentos, palavras, 
e obras em altiflimas contemplaçoens, pizando as riquezas, € 
vaidades do Mundo, para fe facrificarem a Deos em huma efi 
treitillima pobreza voluntaria, donde tahiraô , e fahem dando 
vozes nos Pulpitos , como fonoros clarins; intimando as verdades 
Euangelicas por todas as quatro partes do Mundo», contra.os 
erros gentilicos, e hereticos , na Africa, na Atia, na Ametica; 
e entre outras defta Europa, em Inglaterra, como confia deíta 
Hiftoria, e fe verá na fegunda Parte, que promette omefmio 
Author; quando tenha a fortuna de imprimirfe. ORE 
Ultimamente diz o Profeta, que naquelle monte fe veriad 

coufas maravilhofas : Jidebitis, ideff, mira, ( Hugo ) porque fe 
haviaó de ver os prodígios , com que a Divina Providencia por 
mãos de Anjos havia de remediar as neceflidades, que nelle pas 
deceflem os Religiofos, prometido no meímo vaticinio: lte 
Angeli veloces ad gentem dilaceratam, & conculcatam, verte o Mal> 
venda: Gentem funiculi; ide Anjos com toda a velocidade ( diz 
Deos) foccorrer àquelles homens , quevirgis'em pobres Has 
bitos, cingidos com huma corda. Ligeiros como o'penfamen- 
to faô os paílos dos Anjos ; e ainda afim lhes recomenda Deos 
accelerem os paflos para remediar as neceffidades dos Relígio- 
fos Arrabidos : te Angeli weloces; que tanto ros traz! nos olhos”; 
que ainda antes de lhes vir ao penfamento dosde poderias foel 
correrfe nas fuas necellidades , quiz ; ques! Anjos lhes tivelTent 
prevenido o remedio, Aflim o experirmentarad muitas vezes, col 
mo confta defta Hiftoria em varios Capitulos ;: elpeciaimentte Ho 
paragráfo 182. A' vifta do que jánaô lerá tanto aTomibra oque 
nefta Hiftoria admira , pois fe Deos tab anticipadamente quiz 
preeleger o Convento da Arrabida ; e por confequeneia?ós máis 
deita Santa Provincia; a quem elte deu onome; pará Tua par 
ticular morada, e'eterno delcanio: Quiefcam in loco meo ;:e aos 
mo SS ij Reli- 
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Religiofos, que os haviaô de habitar, para que as fuas virtudes 
defpicallem as offenfas, que o Mundo barbaro lhe fazia , era 
força, que em Convento, e Religiofos tudo fofle hum conti- 
nuado prodígio. | 
He o eftylo do Author em narrar, e defcrever efta Hifto- 
ria, taô proprio de Chronifta no apurar da verdade, no difcre- 
to dos conceitos, e nas muitas noticias eftranhas de que a en- 
riquece, que tres vezes a faz admiravel: T'er pulchrum , quod ter 
lectum placet. (Grego) Naô fe pôde julgar acertada difcriçao 
nos Hiftoriadores o exceflo de elevar o eftylo, porque preoccu- 
pado o entendimento na delicadeza do conceito , faz que a me- 
moria fe efqueça da Hiltoria , que da materia ao affumpto ; po- 
rém nefta de tal forte enlaça o vafto das noticias com o laconi- 
co, o fobido dos conceitos com o claro da inteligencia , que 
recreando o entendimento , naô diverte a lembrança do aflump- 
to, que difcorre; por cujo refpeito, fem eferupulo da lifonja, 
nem efcandalo da fua modeítia, pois: Ommne bonum defurfum qe- 
nit , lhe pudera repetir para gloria deíta Santa Provincia , oque a 
Igreja applica dos Proverbios âquelle grande Taumaturgo Lu- 
fitano, o meu Santo Antonio : Sapiente filio » pater gloriatur , hoc 
& in Antonio dignê commendatur. 
E aflim em refervar para elle a Divina Providencia efta em- 
preza , ficará moderado o fentimento dos que juftamente eftra- 
nhavad eftivellem fepultadas nos Archivos dos Conventos tan- 
tos annos, memorias taO dignas de fe communicarem ao Mun- 
do, para que Deos fofle glorificado em feus Santos: Bt uideant 
opera vefira bonas & glorificent Patrem vejtrum, qui in Ceclis eff. Que 
o: Jufto oceulte as proprias acçoens de virtude, por naô fe arrif- 
car a deixar em flor «de vaidade , o que podia colher de frutos 
de merecimentos , cautela he , que nos enfinou o Divino Meftre : 
Le autem faciente eleemofinam, nefciat finiftra tua quid faciat dextera 
tua; e ainda: ferá prudencia nos eftranhos o naô celebrarlhe as 
viétorias do-efpirito com vozes taô eftrondo(as , que cheguem 
aos feus ouvidos ;; por-naô expor a fragilidade humana; a que 
degenere em vicio de foberba, O que principiou virtude de hu- 
imildade; mas que ainda depois de morto haja quem eftude fe. 
pultar com-elle as acçõens mais heroicas da fua vida 2 Alguem 
entenderia fer humildade ; mas éu me períuado fer hum tyranni- 
ço,€ facrilego ronbo , que fe faz ão fuavifimo cheiro , que Deos 
quiz exhalaflem de fi as virtudes, para doce attraétivo da [ua imi- 
tação: Chrifti bonus odor fumus Deo ; áliis autem-odor vite in vitam. 
ta Com- 


ao PÁ 


* Comprehende efte Tomo os primeiros oitenta e tres annos 
deíde a fundaçaô defta Santa Provincia : reftaó para eferever 
cem annos dos feus progreílos, e fe dumidium fact, qui bene ce- 
pit, babet, (uípiro, que o feu Author conclua o fegundo, para 
que pa dizer: Fimis coronat opus. A efte da o titulo de Eipe- 
lho de Penitentes, citulo muy natural, fegundo aquella fenten- 
ça de Calhiodoro :. Ejf enim quodam fpeculum morun agentis ratio» 
necmaius potejk efe mentis te fimonimm, quam qualitas verborum, Nelle 
fe vêm reprefentadas as heroicas acçoens de virtude , e affom- 
brofas penitencias, que fizeraô os Religiofos filhos defta Santa 
Provincia, tirando-as debaixo das cinzas, para offerecellas vivas 
aos olhos dos mortaes, porque fe confundaó de querer a felici- 
dade da fua morte fem a imitaçaô da fua vida. 

Alim por todas as razoens julgo fe deve conceder a licença 
edida para imprimirfe eíta Chronica , efpecialmente naô con- 
tendo eilá coufa diflonante aos Sagrados dogmas da noffa Santa 

Fê, ou bons coftumes; e por tambem fazer o benefício a efta 
Santa Provincia, de concederlhe para feu adorno a preciofa al- 
faya defte Efpelho de Penitentes , porque os modernos, que vaô 
profeffando efta vida, trazendo diante dos olhos a que fizeraô 
os feus primitivos Profeflores , fe alentem aos imitar , pois he o 
exemplo prégador mais eficaz para obrigar, do que a Rheto- 
rica mais eloquente para perfuadir. E finalmente vendo-fe to- 
do o Mundo nefte Eípelho., conhecerão os peccadores , que as 
negras manchas da culpa, que tanto affeyao a alma, fó fe lavaó 
com a agua, que pelas fontes dos olhos deftila a dor do con- 
triçãO 5 e que a moeda corrente , com que fe compra a inextima- 
vel margarita da gloria, he Íó o defprezo do Mundo , e 0 exerci- 
cio das virtudes. Elte omeu fentir, falvo &c. V. Reverendiff- 
ma mandarà o que for fervido. S. Jofeph de Ribamar a 4. de Ju- 
lho de 1722. ef 7 th 
“Fr. Jofeph de Jefus Marias 


Cenfura do MR. PM. Fr.Nicolao de Santa Catharina , Ex- Leitor 
de T'heologia , e Diginidor actual da Santa 
Provincia da Arrabida. 


Pp Or mandado do noffo Reverendiflimo Padre Meftre fubi- 
lado Fr. Jofeph Garcia, Miniftro de toda a Ordem Serafica, 
vi a Chronica da Provincia da Arrabida, que pertende dar à ef. 
tampa o noflo cariflimo Irmaó Fr. Antonio da Piedade , Ex-Lei- 
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tor de Theologia, Qualificador do Santo Oficio , Difiinidor 
habitual, e Chronifta da Provincia; e fendo o titulo, com que 
a intitula Efplbo de Penitentes : hum efpelho he cada palavra def- 
te volume, em que fe vê huma locuçaô tao genuina, e taô pro- 

ria, que he culta, fem o dezar de occulta: e fe as palavras, fao 
eípelhos do coraçao , como dife Cahodoro : Speculum quidem 
cordis verba funt ; cada palavra he hum eípelho , em que fe vê he 
o Author hum perfeitifiímo Chronifta; porque falia com verda- 
de, diz com elegancia, conceitia com engenho , defcreve com 
erudição , difcorre com noticia, e compoem como fabio. Naô 
lhe falta doçura nas palavras , para attrahir os coraçoens dos que 
lerem efta fua Obra, para ferem imitadores daquelles Varoens 
infigoes em virtudes, os cuaes fe achaô agora relufcitados na 
memoria, pois eftavaô ha tanto amortecidos na lembrança. 
- E fenas palavras, com que compoz efta Obra, tem doçura pa- 
ra os que a lerem, tambem tem intereítes para os que a mira- 
rem; porque nella acharaô o rhefouro defcuberto , que até ago- 
ra por defcuido eftava encuberto , ou efcondido. He thefouro 
das Pedras fundamentaes da Provincia da Arrabida; Pedras fun- 
damentaes, e preciofas , que fendo creadas , e polidas com o bu- 
ril da penitencia na Hefpanha , vieraô a ter os ultimos quilates 
da perfeição na Serra da Arrabida em Portugal; e fe as palavras, 
com que o Author compoem , tem utilidade, e doçura, pareces 
me, que fe lhe pôde dizer, o que difle o Efpofo dos Cantares 
à fua Efpofa: Mel; & lac fub lingua tua, E à vifta de Obra taô 
deliciola ; e util, naô tenho que dizer cenfurando ; fenaô que 
fallar, pedindo a V. Reverendiflima queira exhortar ao Author; 
como lã exhortava o Anjo ao Euangelilfta amado: Scribe, quia 
hac verba fidelifima funt , é vera. Eftehe o meu parecer. V. Re- 
verendifima ordenarã o que for fervido. Lisboa Occidental , 
Convento de S. Pedro de Alcantara em 12. de Julho de 1722. 


O mais humilde fubdito de V. Reverendifima. 


Fr. Nicolao de Santa Catharina. 


| Fray 


KH Ray Jofepih Garcia, Lector Jubilado, y Theo- 
logo de S. Mag. en la Real Junta de la Imma- 
culada Concepcion, Miniftro General de toda la 
Orden de nueitro Serafico Padre S. Francifco, y 
Siervo, &c. AIR. P. Fray Antônio de la Piedad, 
“Leitor de Theologia » Y Ex-Diffinidor de nueítra 
Provincia de la Arrabida, falud, y paz en nuef- 
tro Seãor Jefu Chrifto. 

Por quanto V. Paternidad ha compuefto el 
primer Tomo de la Chronica de la dicha nueltra 
Provincia de la Arrabida, el qual ha fido vifto, y. 
examinado de comiflion nuelftra por Theologos | 
de la Religion , que nos affegúran no tener co- 
(a, que de(diga de nueítra Santa Fé Catholica, 
y bucnas coftumbres ; ; antes fi, que es digna 
de facarle a la luz publica, y que fu lecion fe- 
rá de gran utilidad, y confuelo a los Fieles. Por 
tanto, y pelo que nos toca , concedemos a V. Pa- 
ternidad nueftra bendicion, y licencia para que 
pueda dárle a la prenta, guardando en todo lo de- 
mas todo lo que difpone el Santo Concilio de 
Trento, y Reales Pregmaticas. Dado eneíte nuels 
tro Convento de'S. Franciíco de Madrid" cn Fi 
de Septembre de 1722. 


“Fr. fofeph Garcias 

Mini General, so DS rd a 
Rm “Por mandato, de S. Reverendiflima,. 
fas : do | a apo E, A Antonio Duro. pó É 


Secretario General del2 Orden. * 
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Cinfura do M. R. P. D. Antonio Caetano de Sonfa » Qualificador do 
| Santo Oficio, e Academico da Academia Real. 


EMINENTISSIMO SENHOR. 


Ia primeira Parte da Chronica da Arrabida » que compoz 

L oP.M. Fr. Antonio da Piedade , Chronifta da meíma Pro- 
vincia, a que juftamente dão titulo de Efpelho de Penitentes » por- 
que parece, que nos filhos defta Santa Provincia fe reproduzem 
côntinuamente aquelles antigos rigores da penitencia tanto ao 
natural, que fe equivoca fe (ao eftes penitentes os mefmos, que 
agora conhecemos, e os de que falla efte Livro. Mas elta he a 
propriedade do efpelho perfeito, moftrar os objectos fem dimi- 
nuição; é porque no da penitencia da Serra da Arrabida fe com- 
poem os filhos da [ua Provincia; por eífa caufa fe nos repre: 
fentaô .os:mefmos nas virtudes , ainda que differentes nas peíloas, 
confervando aquelle antigo rigor dos feus primeiros habitadores, 
que com tanta violencia conquiftarad o Ceo, com tanto excel- 
fo“de aúlteridade , e aípereza de vida , que paréce naôicabe tan* 
to; nas forças da natureza humana ; mas ilto;póde o homem foca 
corrido: da: Divina gtaça ) que tem alentos, para competir com, 
as rochas, para com o feu exemplo animar os tibios ; e delcui- 
dados do-fuave'jugo da Ley de Chriflo, como nefte Livro fé 
lê “com admiração em tantos, &-taô differentes “modos: de eftra- 
nhas; penitencias , € em tantos -cafos dignos de eterna memoria.; 
O Aurhor com trabalho , e eftudo os tirou do elquecimento ; em 
que por tantos annos eftiverao fepultados ;e agora os faz publi- 
cos à veneraçao dos devotos defta Santa Provincia, benemerita 
na verdade da grande eftimaçao , que tem adquirido Yen todo o 
noflo Reyno ; e naó caberã pouca ao Author por efta devota , e 
excelente Obra , digna de que V. Eminencia lhe dê licença 
que pede; para a imprimir) pois nella fe naô contém coufa al- 
guma conta: a nofla. Santa Fé, ou bons coftumes. Lisboa Oe- 
cidental. Na Cafa de noffa Senhora da Divina Providencia, 6. 
de Abribyde.1723.,.0 0.095? 
D. Antonio C aetano-de ) ouja G R. 
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Cenfura do M. Reverendo Padre Pedro Alvares » Qualificador do - 
| Santo Oficio» E | 


EMINENTISSIMO SENHOR. 


To Espelho de Penitentes , ou Chronica da Santa Provincia da 
W Arrabida, que compoz, e quer imprimir o P.M. Fr. An- 
tonio da Piedade , filho dignillimo da mefma Santa Provincia; 
e me parece, que o titulo vem propriilimo à Obra, e toda el- 
la correfponde à grande expectaçao, e fatisfaz ao impaciente 
defejo, com que era efperada. He efpelho verdadeiro , em que 
fe podem ver os Religiofos vivos, reprefentados ao natural no 
exemplo dos mortos. Grande trabalho teve o Author em inda- 
gar noticias dos Veneraveis Re, de que efcreve. Mas eu. 
defculpo a falta dellas; porque hurs faô eípelhos dos outros ; e 
pelo que hoje fao , podiamos ver , fem mais noticiás , o que an- 
tigamente foraô. Menos cuftaria a efcrever ( e naô fe efcreveria 
menos ) fe a Hiltoria foíle do prefente , allim como he do pafla- 
do ; porque os exemplos de todos fe repetem em cada hum ,, fen- 
do para nós cada Religiofo deíta Santa Provincia, huma Chroni- 


ca recopilada. Ninguem poderã duvidar da verdade defta Hif- 


“toria;, naô Íó pelo incanfavel eftudo , que o Author poz em ave. 


rigualla; mas tambem porque elle, e os mais com Íeus exem- 
plares procedimentos , faó abonadiflimos fiadores de Erigiro aqui 
fe refere , eos melhores Archivos , em que fem variedade fe con. 
fervaô as (antas memorias de feus antepaffados. Eftou receando, 
que vendo-fe elles ao efpelho fiel defta Chronica , lhes venhaõ as 
cores aos roítos , parecendo-lhes , que faô fuas as acçoens , que, 


virem efcritas. Mas accommode-fe a fua modeftia , que tambem 


podia parecer o meímo aos Paulos ; Hilarioens , e Pacomios, e 
aos outros Veneraveis exemplares de penitencia. De todos pare- 
ce, que efcreve eíte Livro ; porque para a Serra da Arrabida fe 
trasladaraO os antigos ermos , € retiro , e O elpirito de feus 
admiráveis habitadores. Todos fe vêm nefteé Efpelho : aflim os 
mais todos nos vejamos , e componhamos a elle. Pois por cer- 
to, que o Author o polio, e concertou com tanto aceyo, que 
elle per fi eftà convidando. E'nãó he pouco à vifta da afpereza, e 
horror do aflumpto , todo rigores , todo penitencias. Porém a, 
eftylo fuaviza de tal forte a liçaô, & a elegância exorna de tal mo- 
do a Hiftoria , que todos lerãó fem entfado , e a veraô, e fe re- 
verão nella fem faftio. Queira Deos, que os rayos de tantas vir- 
tudes , unidos nefte Efpelho , como os do Sol no de Archimedes, 

ps ateem 


“ateem nos coraçoens dos Leitores hum tal fogo, que fe abraze 


nelle, e confumma a vaidade , e fe levante hum incendio do amor 
Divino. Para fe confeguir taô alto im, e por naô conter eita 
Chronica coufa alguma contra a Fé, e bons coltumes, he juíto, 
que multiplicado Lo impreífao efte criftalino Efpelho , ande 
fempre nos olhos de todos. Lisboa Occidental. Congregação do 
Oratorio, 18. de Mayo de 1723. À | 

| | | Pedro Alvares. 


€ 7 Iftas as informaçoens , pôde-fe imprimir o Livro da'Chro- 
W nica da Provincia da Arrabida , de que trata efta petição, e 
depois de impreflo , tornara para fe conferir, e dar licença para 
correr , fem a qual naô correrá. Lisboa Occidental, 25. de Mayo 


de 1723. 


“Rocha. Fr.R. Alencaftroo Cunha Teixeira - Sylya 
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“Do Ordinario. 


Pp Ode-fe imprimir a Primeira Parte da Chronica da Provincia 
da Arrabida, e depois de imprefla, tornara para fe conferir, 
e dar licença que corra , fem a qual naô correrã. Lisboa Occi- 
dental, 31. de Mayo de 1723. ron va 

| SR D.J: À. de Lacedemonia. 


Do Defembargo do Paço.. 
Cenfura do M. R. P. Fr Boaventura deS Giaoy Meire de 'T' beolopia, 
Qualificador do Santo Oficio, Examinador das T'res Ordens 


Militares, e Synodal do Árcebifpado de Braga, e Con- 
“Jultor da Bulla da Cruzada. 


«SEN HO R: 


|. Eriaó nos feculos paflados , e nos tempos prefentes para 
-Admiraçaô dos vindouros os Chroniftas, e Efcritores da 
nação Portugueza larga materia para gloriolos aflumptos da fia 
narração ; no procedimento Polstico, Militar ; e Religiolo., fe fe 
reco- 


recomendãrao à penna, e nao fe fiaraô da tradição os fucceflos , 
cujas noticias faô menos duraveis pela fragilidade das memorias, 
e brevidade das vidas. | 

Afpirãraô (empre os Portuguezes a fazer celebre o feu nome 
com o luftre de relevantes emprezas, e heroicas acçoens; mas 
naô fe animaraó a eftampallas, ou por genio natural de naô often- 
tar com efcrituras Íuas proezas , mas obrar o que em marmores 
era digno de fe efculpir, defvelando-fe mais em merecer glorias, 
que em defcrevellas; ou por fe perluadirem , que taô decanta- 
das façanhas feriaô eternas na voz da fama, e continuaria na pof- 
teridade o ecco de taó grande brado : fepultou-as porém o def- 
cuido , e as reduzio a cinzas o elquecimento , fendo deípojo do 
tempo , o que era digno trofeo da eternidade, ear 

Nas operaçoens virtuolas , e procedimento religiofo foy 
tambem o motivo defte filencio o disfarce dos Servos de Deos, 

ue por fugirem ao applaufo , oceultava6 o merecimento , eftu- 

dio igualmente em agradar aos Divinos olhos, e defappare- 
cer aos do Mundo com o feu retiro; e aílim sertendiaó evitar 
as copias com a claufura dos originaes. Mas naô obltante efta 
cautela, ainda fe divifavaô os prodiígios, e talvez diminuhia o 
apreço dos homens, e a admiraçaô das gentes a continuaçao dos 
milagres, embargando a curiofidade a reduzir a papel, e fazer 
efpecial lembrança de tantas virtudes , o que por ventura fe faria, 
fe folem raras. 

Efte defcuido , e falta de noticias he a geral, e juftilima 
queixa dos noflos Efcritores, e o mayor trabalho , que encon- 
traô na compofiçaô de fuas Hiltorias, achando taô poticas me- 


morias , que lhe he precilo , para averiguar à verdade, defcobrir 


os fucceflos por inferencias, deduzindo humas coufas de outras, 
e feparando arguitivamente o falfo do verdadeiro. | 
Afim fe moftra nefte Livro ; Primeira Parte da Chronica da 
exemplariflima Provincia da Arrabida, que V. Mageftade me 
manda ver, compofta pelo M. R. P.M. Fr. Antonio da Piedade, 
Ex-Leitor de Theologia, Qualificador do Santo Oficio, Difh- 
nidor, e benemerito filho da mefma Provincia , que inteiramen- 
te fatisfaz à obrigaçao de Efcritor acurado, e diligente, appli- 
cando-fe com mayor cuidado a indagar os príncipios, meyos , é 
fins dos affumptos , e materias de feu emprego , naô havendo 
circunftancia, que naô examinafle feu incanfavel eftudo , como 
explorador da verdade. | | ope 
Aqui fe achaô exaétamente praticadas todas as leys da Hifto- 


SSS ria 


ria na fidelidade da narração, na ordem dos fucceltos ; na pon- 
tualidade dos tempos, dos lugares, e das peíloas, na pondera- 
çaô dos motivos, e caufas de tudo o que fe obrou, ou omittio. 
Oeltylo he grave, e Íublime , claro, e elegante , natural fem 
artifício, e culto fem pompa de voos , e affectaçao de palavras. 
E referindo virtudes femelhantes , e acçoens parecidas , o dif- 
tinto córte da penna lhe muda a perípectiva, e moftra , que faô 
diverfas , fendo as meímas , defempenhando cabalmente a bem 
acertada eleiçao , que do feu talento fez a Religiao para Elcri- 
tor, e Chronifta de fuas religiofas emprezas. | 

E para qualificaçaó , e abono defta Obra, bafta, fem mais 
exame, fer hum Archivo , em que fe depofitaô as primitivas me- 
morias, € felices progrefios de huma Provincia, que teve o feu 
“berço na inculta, e agreíte Serra da Arrabida, e continuou a 
habitaçao , e domicilio na afpera , e defabrida montanha de 
Cintra, e em outros lugares defertos, onde tantos Varoens in- 
fignes fizerad memoravel o feu nome, defprezando como Ana- 
coretas da Thebaida, as promeflas vans do Mundo prefente pe- 
las do futuro; fervindo como monumentos vivos à pofterida- 
de , de irrefragaveis teftemunhas das vidas mais penitentes, e das 
confciencias mais juítificadas, deixando para a fua imitaçaô taô 

eiclarecidos exemplos. | 
- Os Heroes celebrados por famofos , vencerao a outros ho- 
mens, eítes triunfando dos vícios, venceraó-fe a fi meímos, que he 
a mais celebre , e a mais excellente viétoria ; fendo fenhores dos 
[eus defejos pela mortificaçaô , e fenhores do Mundo pelo def- 
prezo ; dignos por certo defta recomendaçao , que fe faz de 
feus nomes. | y 
- Arelaçaô , pois , de taó heroicas virtudes, era juíto foffe em- 
prego de taô elevado difcurfo , e de taô apurada eloquencia, 
confeguindo o defapego humilde a gloria, a que naóô chegou a 
ambiçaô foberba , pois teve a fortuna, que invejou Alexandre, 
vendo o fepulchro de Achiles, onde achou menos a Homero 
para a celebridade de fua fama , parecendo-lhe, que fem os raf- 
gos delta penna , que o acclamaflem grande depois de morto, 
nao f: ahia deite Mundo farisfeito , por nelle ficar menos gloriofo. 
| Naô tentiriaô efta falta, fe ainda exiftiflem os fogeitos, que 
faô objeto deftes eferitos, nem para a emulaçao teriaô o mo- 
tivo, que teve Alexandre, vendo as fas aeçoens taô elegante- 
mente defcritas, e taô primorofamente copiadas por quem he 
Homero na facundia, e na diferiçao, pois quantas vidas delcreve, 
tan- 


. 


tantas Efiatuas levanta , como eternos Padroéns da penitencia , é 
co defengano, | | A 

- Retrata com tal primor as religiofas operaçoens, que no pá- 
pel fe reprefentaô vivas , € na tinta reficitadas; devendo-lhe a 
Religiaô ver reproduzidos íncceítos , que por já fepultados pe- 
la voracidade dos tempos, parecem novos , tornando a mila- 
gres da fua diligencia com fegunda vida a receber a primeira 
fôrma; pois a pezar da melina morte, anima de novo os calos 
que refere, fabricando digno monumento àquelas cinzas , que 
fepultouo delcuido fem epithafio, e das ruinas da lembrança lhe 
fórma perperuo edifício para,a memoria. E com a fingular fa- 
Aura, é admiravel difpofiçao defta Hiltória, compoem o Au- 
thor os annaes da fua fama, porque cada periodo defta Obra, 
he hum pregao de fua eloquencia. RA PaGes dosit o 

Finalmente merece elta Chronica a attençao , e ancia, com 

ve a deleja o aisticipado alvoroço: de quantos fe achaô com a 
inteligencia da fua immediata publicaçaó , prevenindo o honef- 
to divertimento, e a grande utilidade, que haô de lograr em 
fua lição; e a terao todos aguelles, que:a paflarein pelos elhos, 
e fizerem reflexao. em taô ajuftadas vidas, para-coniporem as 
fuas; Ífendo acredora da univerfal aceitação, é do mayor àp- 
planfo, taó feguro ; cotno devido a feu juíto merecimento. 

E porque naô contêm coufa alguma, que fe opponha às re- 
galias da Coroa, e ao Real ferviço de V. Mageltade, he efte 
Livro digniflimo do Prelo, para que veja elte Reyno eftampa- 
dos os notaveis procedimentos, de que fo por tradiça6 tinha no- 
ticia; é conheça o Mundo os motivos, qué temos para fer in- 
culpavel à nofla vaidade, e até a inveja dos eftrânhos reduzi- 
da a virtude; e para que feja notoria, e fe perperue nos fecu- 
los futuros a gloria da Veneravel Provincia da Arrabida nos pro- 
greílos das vidas taô prodigio(as de feus filhos, e à fua imitação 
le alentem os que vivem com o mefmo Inftituto , e profellao a 
meima Refórma ; fendo para as Religioens efta Hiftoria efpe- 
lho, para os Religiofos eftimulo, e para todos exemplo. 

He o meu párecer. V. Mageltade mandará 6 que for fer- 
vido. Lisboa Occidental, no Hofpicio do Duque , 22. de Junho 
de 1724. E | 

Fr. Boaventura de S. Giade 


$$$) Que 


Ue fe pofla imprimir, viftas as licenças do Santo Officio, 
. o . . 47 E 
e Ordinario, e depois de imprefla, tornará à Mefa para 
. e Pd N " Pp Tê 
fe conferir, e taxar, e fem iflo naô correra. Lisboa Occiden- 


tal, 26. de Junho de 1722. | 
Oliveira. Teixeira. 


e A LA A 


Ito eftar conforme com o original» póde correr. Lisboa 
Occidental 13. de Julho de 1728, 


Fr. R.de Alencafiro. Cunha. Teixeira. Sylva. Cabedo. 


Pp Ode correr. Lisboa Occidental 15. de Julho de 1728. 


D.J. Arcebifpo de Lacedemonias 


E Axaô efte liyro em mil e fetecentos reis em papel , para que 
- À pofla correr. Lisboa Occidental 28. de Julho de 1728. 


Marquez P. Pereira. Teixeiras -Bonichos 
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Carta, que efereveo Fofeph da Cunha Brochado, em ap- 
provação desta Hliltoria, 


ESCELLENTISSIMO SENHOR MARQUEZ DE ABRANTES. 


Za EU Senhor. Tenho vifto ultimarnente..a Chros 
>, E à nica da Provincia da Arrabida, que com o titu- 

1RZE lo de Efpelho da Penitencia compoz o Reve- 

RN rendo Padre Fr. Antonio da Piedade, fey Chro- 
ssa nilta. 
co Efta Hiftoria fe efcreveo com eftylo proprio, 
“que he o mais fimplez , o mais uniforme , o mais natural, por- 
ue femelhantes noticias, e os faétos de que ellas fe compoem, 
as fervir para facil, e penetrante liçaô à homens de todos 
os eltados. Todo efte negocio he da efchola do coraçaó; o feu 
fublime não conhite na concertada elevaçao das vozes , nem 
a fua critica no formidavel exame das partes do difcurfo. As f- 
guras da fua rhetorica faô burel , e cilicio , as fuas digreffoens fa6 
ad ditamentos da oraçao , e da penitencia. Naô fe concilia a ap- 
provaçaô do Leitor com a vaidade das efcufas , porque naô fe 
elcreve para entreter, mas para penetrar. O interefte , e a glo- 
ria, cujas canfas eftaó bem longe do efpirito do Author, faô o 
vulgar fruto de hum Livro , efcrito fegundo as viftas do feculo ; 
porém neíte Livro a gloria he de Deos fervido , e o intereffe he 
dos Leitores, que o Ífervem. 

A primeira intençaô defte Donto Religiofo , e de feus Supe- 
riores , he fazer conhecer a feus fubditos a fanta vida dos Padres, 
que lhes precederao na exacta obfervancia de feus Inftitutos , pro- 
pondo-lhes as fuas virtudes para illuftre modello , e para reli- 
piofo eftimulo. | 

A efte fim a materia he ampla em a continuada narraçaô de 
rantas vidas penitentes; huma obediencia generofa fobre todas as 
infpiraçoens da liberdade , huma pobreza cheya de ambiçaô de 
fi meíma , huma pureza com Íobrenatural divifao de efpiritos 
de fogo , huma conformidade Apoftolica, huma abítinencia , e 
hum exterminio , que poderaô fer inveja das antigas Thebaicas, 


e 
+ ? 
. 


fe os Paulós, e os Antonios naó amaflem tanto o fer imitados , 


“como o fer excedidos. 


Eftes faô pois, Senhor , os factos fynceramente efcritos, de 
que fe compoem efta Chronica , em que o Leitor cheyo de eru-. 
diçao , e de mundo , naô procure achar Refpublicas fublevadas, 
guerras inteftinas , negociaçoens diflimuladas , innocencias oppri- 
midas, a ambiçaô , a inveja, a ufurpaçaõ , a fraude, ama té, e 
outras paixoens da natureza corrompida , que os Herodotos, os 
Thucidedes, os Xenefontes , os Livios, os Tacitos , os Halicar- 
nafeos pompofamente elcr everaó mais para noflo eftrago pelo 
abufo, que para nofla confuta6 pelo exemplo, 

Elte he o juizo , que fórmo defta Obra, que communico a 
V. Excellencia , como me ordenou. Deos guarde a pefloa de V. 
Excellencia muitos annos. Lisboa Oriental, 13. de Mayo de 1726, 


Jofeph da Cunha Brochado: 
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feras 
Do Author. 


E Econhecendo com profunda fubmiffad, e 
À %. humilde rendimento a obediencia, que de. 
vem ter os Efcritores aos Decretos dos Sumos 
Pontifices, efpecialmente aos que expedio, e de- 
clarou o Senhor Papa Urbano VIII. à cerca dos 


milagres, revelaçoens, profecias, e fogeitos, que 
floreceraô em Santidade, que naô eftaô approva- 


dos, nem Canonizados pela Igreja Catholica Ro- 
mana, proteíto, que quando. a alguns Servos de 
Deos dou o titulo de Santos, ou de Martyres, 
fem eftarem por taes Cahonizados; e quando tam- 
bem fallo, c reputo por profecias, e milagresos 


- que naô tem a devida approvaçao , naô he a mi- 


nha tençaô exceder os termos da credulidade, que 
fe coftuma dar a huma pura relaçao, nem quero, 
que fe entendaô no feu rigoro(o fignificado, co- 
mo eu aflim os naô entendo ; e nefte fentido he 
que fallo, e efcrevo. Pelo que, como obediente 
filho da Igreja , repito, que todos fe devem com- 
prehender nos limites da fe humana. O que hu- 
ma, e muitas vezes ratifico, e em tudo me naô 
pertendo afiaftar do que ordena, e difpoem a San- 
ta Se Apoftolica. 
Fr. Antonio da Piedade. 
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ESPELHO. 
DE PENITENTES 


Va 


DA PROVINCIA 


DA RARA 


DA REGULAR , E MAIS ESTREITA OBSERVANCIA 
da Ordem do Serafico Patriarcha S. Francifco no Inf 
tituto Capucho. 


LIVRO PRIMEIRO. 


Da vida do feuVeneravel Fondador Fr. Martinho de Santa 
Maria ; de como Lhe deu principio na Serra da Arrabida, 
e de todos os mais progrellos até a fua morte. 


CAPITULO À aparada , do que a minha; mas 
Da-fe noticia da Provincia recopi- x q ao cegueira nô, obedes 
lada no Titulo da Obras , he amelhor luz para acer- 


tar, > elneaii que fupprindo em 


1 SN EM conheço fer mim asancias de obediente, os 
SÊ elta empreza af. defeitos de eloquente , efcolha 


an 


VA JAN 


S fumpto tao ele. por melhor acerto , antes os 
vado , que pedia para o defem-  abonos de verdadeiro, do que 
pesiho outra penna mais bem os applauíos de difereto, Naá 

Tom. 1, A lo- 


eo Chronica da Provincia dae drrabida. 


- fofre à verdade para os feus luf- 
tres afetadas hfonjas, e peri- 
ando nos encarecimentos , Íó 
A fede inteiros creditos , quando 
fe intima fem rebuços. Sem ef- 
tes, principio a Hiftoria da Pe- 
nitente Arrabida, ounova The- 
baida, que fendo muito fertil de 


afperezas, feus habitadores nun-. 


ca fe confiderao fatisfeitos de 
penitencias. Deua Serra da Ar- 
rabida o nome a efta Santa Pro- 
vincia, e ella com os feus rigo- 
res fe fez entre-todas as mais da 
Religiao Serafica tao nomeada, 
que fendo de muitos celebrada, 
naô he de poucos appetecida. 
Todos os que deíejaô reformar 
as vidas nos coftumes , a appe- 
tecem , e procuraó como fegu- 
ro caminho , que os guia para a 
verdadeira terra de Promiflao, 
e Patria Celeftial, Nella reyna 
a humildade, brilha 2 mode£ 
tia, relplandece a obediencia, 
fingulariza-le a pobreza Euan- 
gelica, e admira-fe hum def 
prezo do Mundo , taô efficaz, 
que dando relevantes motivos 
ao afiombro, parece fecha as 
portas à imitaçao., 

2 Fe fem encarecimento 
Efpelho'de Penitentes , à pezar 
das vanglorias da natureza hu- 
mana ; porque dando efta aos 
feus individuos cinco fentidos, 
que lhe firvaô de cuidadofas 
centineilas para a confervaçad 
do (eu relpeito;nefte E fpelho (4 
fe vem applicados ao eftudo do 


feu mayor abatimento; osou- 


vidos fó fervem para defperta- 
rem a obediencia às vozes dos 


Prelados,e aceitarem comrefig- 


nação humilde as reprehenfoens 
alperas, que ouvem ; os olhos fe 
empregao em chorar as culpas, 
afim proprias , como alheyas; 
o olfato Íô ferecrea com o que 
cheira a mortificaçao ; a boca 
abrindo-fe (ó para os louvores 
de Deos , guarda com tudo per- 
petua abftinencia, naó fó às pa- 
lavras profanas ; fenaó tambem 
aos manyjares delicados , e ainda 
eíles, que a pobreza adminiftra, 
a cinza, ou a agua fria os def- 
temperaô para mayor eftimulo 
do gofto ; as mãos poucas vezes 
fe vem defosciiadãs das difci- 
plinas , com que a carne, detef- 
tando a fua rebeldia, fe fogeita 
às leys do efpirito; os pes naô 
tem outro refguardo mais, que 
a paciencia com que fofrem a 
violencia dos Elinhioê , que en- 


“contraô no Eftio , e o rigor do 


gelo, que pizaô no Inverno, é 
uando às vezes alguns pobres 
tâmancos os defendem , nunca 
he fem a induíftria de os morti- 
ficarem ; O corpo , que parece 
defcobria algum alivio em fe 
cobrir de hum vil , afpero, e 
remendado burel , de todo elle 
O privaô os cilicios , ja de ferro, 
jà de cairo, e jà de folha de Flan- 
des, ordenada , e fabricada 
como ralo, e outras inven- 
ções mais, como dep os 
lU= 


Cardan.l p 


“Parte'T: Livro 1, Capitulo, 3 


| difcurfo defta Hiftoria, que to- 


das ellas (a0 as armas , com que 
a alma pelejando na vida activa 
contra feus inimigos , delles al- 
cança glorioio triunio , em cu- 
ja remuneração lhe concede o 
amor Divino enchentes de gra- 


“Cana vida contemplativa. 


3º HeefteEfpelho fem du- 
vida mais criftalino , que aquel- 
le, que fabricou Archimedes, 
para com os reflexos do Sol 


ade fub- abrazar as naos no porto de Si- 


tulit, 


“-cilias pois 
“melhor Sol 


E poito à vifta do 
Senhor  noflo ). quando mais 
prezado dos braços da melhor 
Aurora fua Mãy Santiflima , a 
cuja protecçaô deve ofer, e o 
titulo com que brilha; e fendo 


“os homens myfticas Naos, com 


“osreflexos que recebe , a todos 


“abraza em amoro(fos incendios, 
“e com o exemplo os reduz às. 


cinzas do conhecimento. pro- 


“prio. Por eftacaula logrou, e 


logra em Portugal o melhor fe- 


o; nos Brafis amais rara efti- 


- maçaó ; em Roma hum parti- 
- cular allombro ; em Inglaterra 


huma nunca vilta admiraçao; e 
em Caítella huma muito rele- 
vante gloria, pois que afhiftin- 
do em todas eítas partes os Peni- 
tentes Arrabidos,, em todas el- 
las deixaraô com ditofa forte 
eftampados nos annaes da Fama 
os aililêados progreílos das tuas 
virtudes. 


Tom. 1, 


e Juítiça, (Chrilto 


aan: na India o mayor applau- 


“ 4 Nãô ferve tanto o Efpe- 
lho, para advertir as manchas, 
como para declarar perfeições 
aquelles, que a elle fe vem ; e 


'emendando os peccadores A vil- 


ta deíte os feus erros , por meyo 
da Penitencia que inculca , nao 
menos nelle reconhece a Reli- 
giao Serafica as fingulares virtu- 
des com que fe efmalta; pois 


que criando-a noflo Padre S. 


Franciíco em fumma pobreza, 
rara aulteridade, é notavel def- 


prezo do Mundo, em todas ef- 


tas, e nas mais perfeições com 
que feorna, a definipedhã el. 
ta Provincia com taô extremo- 
fos luítres , que parece nao pó- 
de fobir a mayor auge a fua ob- 
fervancia.  Naô duvido periga 
já a verdade com tanto encare- 
cimento, por fer filho, a quem 
o amor poderia miniftrar as 
azas, para fe remontar exagge- 
rado; porém com os teltemu- 
nhos de varios Elcritores triun- 
fa de todo o perigo. 

O Reverendillimo Pa- 
dre Fr. Francifco Gonzaga (a 


“Equipas 
ratio ci 
noitro 


Ordinee 


Gonzaga 
de orige 


quem toda a Familia Francif- Relig-Ser 


cana venera como Oraculo) 
tratando delta Santa Provincia, 
diz as feguintes palavras, tra- 
duzidas fielmente do Latim 
em Portuguez.,,He a prefen- 
»te Provincia da Arrabida af. 
» lumpto gloriofo de grandes 
» louvores, e fuppolto dê mate- 
» rlga copiolas exagaerações , O 
» que eu quizera fazer, fem que 

Ai) ás 


mon. fol. 
1 


129. 


à ! 


» às mais fe eftimulaflem inju- 


» tiadas; com tudo recopilan- 
» do-as em breves palavras, di- 
» ZO, que nenhuma confa mais 
» nella refplandece , que aquel- 
» la Euangelica pobreza , taô 
» recomendada do Serafico Pa- 
»dreS. Francifco, pois que os 
“» feus Religiofos veítidos fó de 
“>hum faco de burel, andaoô per- 
» petuamente defcalços ; o lei- 
» to não he outro mais, que hu- 
» ma taboa, ou cortiça; e hu- 
» ma pedra, ou pao lhe fervem 
» de travefleiro. Nas cellas, que 
» faO fummamente eg ni 
» naó tem outras alfayas mais, 
» que o Breviario, e hum até 
e E livros efpirituaes. Ufao 
» de huma abel com hum 
»imaflo pequeno, ou pedra, 
» que fervindo de fino a feus 
» golpes, acodem as Commu- 
» nidades afim ao Refeitorio, 
» como à Cofinha : a louça em 
» que comem, e os vafos por 
» que bebem, fao os mais vis, e 
» pobres, que fe podem confi- 
» derar , nao por neceflidade, 
»mas fim voluntariamente , 
» pois he tal a devoçaó dos Por- 
» lguezes para com elles, e 
» principalmente dos Nobres, 
5 é pi le quizerao , com muita 
» facilidade , de tudo treriaó 
» abundancia. Das fuas Cafas 
» 10 direy , que parecem mais 
» cabanas de Paftores , que mo- 
» radas de Religiolos , com as 
q» às quaçs fe contentao, e fer. 


Chronica da Provincia da eArrabida, 


» vem a Deos fielmente. 
6 Naô he menos abonado 


“o teftemunho do M.R. Padre 


Fr. Marcos de Lisboa, que foy 
Bifpo do Porto, e Chronifta 
de toda a Ordem, quando fal- 


lando defta Provincia, diz, que 


depois das duas Provincias da 


Piedade em Portugal, e de S. 


Gabriel em Caftelia Recoletas; 
fe ha criado outra em Portugal, 
chamada de Santa Maria da Ar- 
rabida, a qual em a pobreza 
das Calas, dos Habitos, e das 
coulas neceflarias ao ufo com- 
mum , e ordinario dos Frades, 
he a mais auítera , e eftreita 
em a guarda da fua Regra, que 
todas as outras. Naô quero fa- 
zer molefta a leitura , com O 
que pôde parecer impertinen- 
cia; e poriflo naô refiro ago- 
ra mais elogios de outros Ef- 
critores , que naô faô poucos, 
os ques julgarad digno empre- 
go de Íuas pennas, os applauíos 
de huma taô grande Reforma; 
o que naô farey em outra qual. 
quer occafiao que fe oferecer, 
ou feja para me declarar obler- 
vante das leys de agradecido , 


Chronica 
da Ord. RE. 
3-peliv.Do 
cap.l 6. 


ou para lhes intimar os diéta- - 


mes de verdadeiros. 

7 Quero pois examinar, 
quem foy o Artifice defte Efpe- 
lho, de cuja fabrica tem reful- 
tado tanta gloria a Deos , é cre- 
dito a toda-a Religiao Serafica, 
Nao ha Inftituro, dizia S. Jero- 
nymo , que naó tenha a feus 

| Prina 


“Parte 1. Livrol. Capitulo dl. 

Príncipes, aos nes reconheça qo: 
"por principaes objectos das fuas ud 

mayores venera ões; eaquem — CAPITULO H 
naô tributem obfequio:os ren- 
dimentos , procurando fempre 
o imitallos como a exemplares, 
os que fe prezaô de o profellar. 
Os Capitaens Romanos tive- 
rao aos Camillos , Fabricios, e 
Scipioens. Os Filofofos a Arif- 
toteles, a Pithagoras, aSocra- 
tes, e a Plataô.. Os Poetas a Ho- 


Nafcimento , educaçao ,e mais des 
çoens do Veneravel Fr. Marti- 
nho de Santa Maria ; atê per- 
tender o Flabito da Religiao Se- 
rafica. 


E 


Francifco de Benavides, e de 


Oy o Veneravel Fr. smenei 


Martinho filho de D. Pataô. c. 
29. tok 


1550 


mero; a Virgilio ,a Menandro, 
e a Terencio. Os Hiltoriado- 
res a Salluítio , a Herodoto , e 
a Livio. Os Oradores a Lyfias, 


fua mulher Dona Maria Carri- 
lho Cordova e Velaíco; tercei- 
ros Condes de Santo Eltevad 
del Puerto. Negoulhe a fortu- 


Demolthenes, e a Tullio. O 
Inftituto Catholico admitte por 
feus Principes aos Paulos, An- 
tonios, Julioens, Hilarioens, e 
$.Hiero- Macarios: Nos autem habemus 
nym. E- propofiti noftri Principes Paulos, 


it. 13: ! : pe 
aê o Antonio; » Jultanos , Flilariones, 


na a primazia para fer herdei- 
ro, e Ífuccellor do Morgado , 
e Titulo de fua illuftre afcen- 
dencia , porque efta a conce- 
deo a feu irmaô D. Diogo de 
Benavides ; naó lhe negou com 
tudo a herança das heroicas vir- 


bn. Macharios. Das Sagradas Reli- 
giões , conhecidos fa os feus 


Principes ; e para que ao noflo. 
Inftituto Arrabido, nao faltafle 


tambem (eu Principe, e Fun- 


dador, cujas exemplares acções. 


nos firvao de incentivo à vene- 
ração, € imitaçao : quem elle 
aid SR 
fofle,manifeltara o/Capitulo fe- 
guinte , pois he juíto principie- 


mos efta Hiftoria com quem 


foy feu gloriofo principio, 


som. 


tudes em que florecerao Íeus 


progenitores , nas “quaes em 


muito breve tempo fe vio taô 
avantejado, que“a todos fervia 
igualmente de credito , que de 


allombro. Continua-fe o appel- 
lido de Benavides nefta luzida 


profapia, deíde ElRey D. Af- 
fonfo VIII. de Caítella , Ífeu 
gloriofo tronço, o qual fazen- 
do merce , entre outras mui 
tas, da Villa de Benavides, a few 
filho natural D. João, efte fe ap- 
pellidou com o titulo da terra, e 
o foraô participando feus def 
cendentes , que tambem fe pres 
zaô do appellido: de Pachecos 

Adij dm 
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fingular brazaô da Cafa dos 
Duques de Efcalona , cujos pri- 
mogenitos (ao Condes de San- 
to Eftevaô, pelo cafamento, 
que D. Mem Rodrigues de Be- 
navides , fegundo Conde “de 
Santo Eltevao , celebrou com 
Dona Joanna Pacheco ; filha:de 


D. Rodrigo Portocarrero , € de 


- Dona Brites Pacheco , primei- 
“1 ros Condes de Medellin , e ne- 
“ ta do famofo Marquez de Vi- 


— enaD. Joaô Pacheco, Meftre 


de Santiago. Naó he tambem 
menos avultada a glorja, com 
que defempenhao o Real fan- 
gue dos Reys de Navarra, e de 
Leao, que em Íuas veas confer- 
vaô; aquelle com o appellido 
de Viedma, e efte com o de 
Sanches , para moftrarem defta 
forte ao Mundo , que aqueles, 

ue fe quizerem oftentar Gran- 
E » ha de fer com a participa- 
çao de tanta grandeza , a qual 
fe vio entao mais exaltada, 
quando por Deos fe reconhes 
ceo mais defvanecida no Ve- 
neravel Fr. Martinho de Santa 
Maria ; que naô adquire peque- 
nos. luftres para a fua profapia, 
quem por amor de Deos fe fa- 
be fazer humilde na terra. 

- 9 Foy afua Patria amef- 
ma Villa de Santo E ftevao del 
Puerto, no Reyno, e Bifpado 
de Jaen, 
feus Condes o dominio para à) 
fogeiçao , elles lhe reconhecem 
a antiguidade para o Titulo. Da; 


gi reconhecendo em. 


“Chronica da Provincia da Arrabida, 


dia de feu nafcimento nad te 
mos: noticia, de cuja falta he 
jufto'nos comecemos já a quei- 
xar , pois que tanto em toda à 
Hiltoria a havemos de fentir. 
Pozeraó-lhe no Sagrado Bautif- 
mo o nome de Martinho , e a 
fervorofa refignaçao , que ao 
depois moftrava em padecer 
por amor de Deos todos os 
trabalhos , que fe lhe offerecef- 
fem ; declarou quaó acertada 
fora a tal impofiçao , pois afim 


“fabia defempenhar ao Santo ; 


cujo nome lograva, nas virtu- 
des em que floreceo. Foy a fua 
educaçao fingular defpique da 
nobreza de feu fangue, a Ca- 
tholico zelo de feus pays, que 
fabiao fer fervos para Deos , ao 
mefmo tempo em que eraô Se- 
nhores para o Mundo. A todos 
roubava os agrados, quando lhe 
admiravad a modeftia no fals 
lar a promptidaô no aprender, 
e a docilidade no perfuadir ; e 
muito mais quando viado, que 
defprezando - os divertimentos 
a que a puericia o defpertava, 
ou o podia defpertar , a fua in- 
clinaçaô naô era outra mais; 

ue fabricar Oratorios , collo- 
cando-lhe algumas Imagens de 
Santos , ordenar Procilloens , e 
convidar aos mais da Íua idade, 
para o ajudarem a cantar louvo- 


res a Deos,que defta forte pode- da Prov; 


mos dizer o prevenia o mefmo 
Senhor com fla graça, para os 
futuros progreílos da Íua vida. 
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10 - Crelcia nos anos, e. 
com elles a virtude fe reconhe- 
cia em taô luzidos augmentos, 
que o declarava Varao confum- 
mado, quando a natureza fe fa- 
tisfazia com o inculcar menino 
perfeito. Naó fe adiantava no 
conhecimento para emendar 
defeitos paflados , porque na 
infancia fabia temer , e amar a 
Deos , triunfando das opera- 

Tob.1.4. ÇOens pueris qual outro To- 

& 2. & bias. Refplandecia na comife- 

E ra e á 

Job ; 1. ração, qual outro Job : brilha- 

18. va com a abítinente pureza, 

Ezech.4. qual outro Ezechiel, e na fa- 

*4 — grada doutrina, em que o inf- 
truhiao para a falvaçao de fua 
alma, todos teftificavao o apro- 
veitamento , como 5, Paulo '9 

2.adTi-fazia de Timotheo. Naô po- 

moth. 3. ; : 

15. demos deixar de conjeéturar, 
que o Mundo o efperava gra- 
ciofo no eftado da adolefcen- 
cia, para que defpertando-lhe 
os brios da fua qualidade, fe oc- 
cupafle em gloriofas emprezas, 
com as quaes dando-fe os Mo- 
narchas da terra por bem fer- 
vidos, foubeflem com. os pre- 
ímios dallo a conhecer mais fu- 
blimado. A honra adquirida he 
efmalte da nobreza herdada. A 
experiencia lho moftrava em 
feus irmãos D. Francifco de Be- 
navides, e D. Joao Pacheco de 
Benavides, aquelle fendo Com- 
mendador de Daimiel, da Or- 
dem Militar de Calatrava; e ef- 
te conftituido Capitaod General 


das Ilhas Canarias. Outro foy 
com tudo o feu defignio , que 
como na elchola da virtude ti- 


nha pesa a zombar das 


vaidades , a fugir das honras , € 
aborrecer as delicias do Mun- 


“do, fe refolveo a deixallo em 


flor, Íó para que lhe naô podef- 
fe goltar dos frutos. 

11 Tem osfilhos liberdas 
de para elegerem eftado , e ten- 
do os pays tambem vontade lix 
vre para fentirem a refoluçaõ, 
quando fe naô conforma com 
o feu agrado ; naó tem com tu- 
do authoridade para lho impe- 
direm , e principalmente quan- 
do elle he o mais perfeito. Ele- 
geo advertido o Veneravel Ser- 
vo de Deos o eftado de Reli- 
giofo , na Ordem denoflo Se. 
rafico Patriarcha , e communi- 
cando a determinaçao a feus 
pays, ainda que elles lha naô 
reprovaflem , pois que como 
Catholicos deviao conhecer, 
e aquelle era o eftado da me- 
lhor razao ; com tudo como 
Principes julgariao , que aquel- 
la nao era a melhor razao de 
eftado, Nao lhe diriao, que 
deixafle de fervir a Deos, por 
nao incorrerem na cenfura de 
temerarios; mas convidallohizo 
com as dignidades Ecclefiafti- 
cas, que lhes naó feria difficul- 
tolo confeguir; ou que elegef- 
fe outra Religiao , onde com a 
mudança fenaô fente tanto: a 
falta dos mimos , é regalos do 

? Mundo, 
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Mundo; como na Relígiaô de 
“8. Francifco, na qual: havendo 
huma perpetua afpereza da vi- 
da-corporal, ha juntamente hu- 
ma-total abnegaçao das delicias 
mundanas. Nenhumas razoes 
podiaô fer eficazes para o del- 


viarem da empreza intentada, - 


porque como tinha diante dos 
olhos a Deos, para fer fervido 
naquelle eftado , e modo de vi- 
«da ; he certo , que atropellando 
tudo o que lhe podia fervir de 
obltaculo , fó às fuas Divinas 
infpiraçoens havia de render 
promptamente obediencia ; e 


por mais que houvefle huma 


-Dido., que com rethoricos ar- 
tiíficios o, pertendefle dimover 


Sd nao obedecer a Deos ; elle, 


aproveitando-fe do fabulofo pa- 
«ao verdadeiro, havia de fer 
o Eneas , que conitante os-def- 
prezafte, 


rafico Padre S. Francifco , lhes 


fundou hum Convento , coma 
invocaçao do mefmo Santo , na 
fua Villa de Santo Eftevao del 


Puerto. He efte Convento pa- 


ra a Provincia de Carthagena 
O quinto em numero. dos que 
concorrem para a fua formaçaô; 
e he para os illuftres Condes de 
Santo Eftevao unico empenho 


«da fua eftimaçaó, e fingular em- 
prego da fua liberalidade. - Pre- 


za0-fe muito eftes Principes de 


ferem Padroeiros do Conven- 


to, cujo Padroado fe continta 
em fia Cafa deíde (eu Funda- 
dor; e além: das efmolas, que 
os Religiofos recebiao de D. 


Francifco de Benavides , como 


Padroeiro, lhes fazia elle muitas 


Mais, como efpecial devoto: 


em fua cafa os agafalhava co- 
mo afilhos, eno Convento os 
procurava como a Padres efpi- 
rituaés. 


13 Com razao diffe Plur- Plutarchi 
tarco, «que o bom exemplo dos de edu- 


DE NPITULOL 


cat libera 


Toma o Veneravel Fr. Martinho 
o Elabito da Serafica Religiao. 
Progreífos da fua vida na Pro- 

 Úmcia deCarthbagena, é da ro- 

“amaria, que fex anojja Senhora 

“o de Guadalupe. 


GenEZ N O anno de 1406. 
À Nequerendo D, Dio- 
“0 Sanches de Benavides , glo- 
xiofo afcendente do noffo Func 
dador , manifeflar ao Mundoa 
extremofa, devoçaô , com que 
wenerava aos filhos do noflo Se- 


pays era a melhor, e mais pro- 
veitofa liçaô para o augmento 
dos filhos; pois vemos , que o 
Veneravel Fr. Martinho tanto 
defempenhou a que feu pay lhe 
dava,em fer cordeal devoto dos 
Religiofos de S. Francifco , que 
por naô experimentar mais à 
moleítia , que fentia em voltar 
para caía, quando repetidas ve- 
zes:0s communicava para defa- 
togo do feu fervorolo efpirito, 
fe dererminou a fazerlhes per- 

À perua 
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petua companhia. Quiz mof 
trar, que eftimava em mais o 
tratarem-no como a Irmao , do 
que cortejarem-no como aSe- 
nhor illuftre. Por efte refpeito 
pedio com toda a inftancia o 
Habito da mefma Provincia de 
Carthagena, naô querendo di- 
latar mais o termo aos feus con- 
tinuos fuípiros. Com toda à 
promptidaô confeguio o que 
defejava, por conhecerem os 
Religiofos, que a fua petição 
era effeito do abrazado efprri- 
to, com que a Deos pertendia 


mais agradar no eftado de Re-, 


ligiolo. Qualificou a fupplica, 
implorando outro Convento , 
em que tivelle o Noviciado 
onde com a diftancia dos pa- 
rentes, e amigos fe purificafle 

is O efquecimento, que já 
tinha , nao obftante as multi 


plicadas prefenças, que delles 


Jograva: Logrou todo o inten- 
to no Convento de S. Francil- 
co da Villa de Veas de Segura, 
no Reyno de Murcia, Bifpa- 
do de Carthagena , diftante tres 
legoas' da Villa -de'Santo Efte- 
vao del Puerto para a parte do 
Nalcente. 

“14 Naô faô as lagrimas fo- 


mente teftemunho da trilteza, 


que ao coraçaó aflige, porque 
he fem duvida, que quando 
nelle a alegria he excefliva, 
tambem por ellas fe explica, 
Fieis interpretes dos e ri 
que em feu coraçaô Íentia o 
to 


5 


novo Soldado de Chrifto , eraô. 
as que derramavao Íeus olhos, 
ne afim publicava os grandes 
ucros, que fua alma adquiria, 
em trocar as luzidas galas, com 
que no Mundo brilhava , pelo 
vil fayal, com que na Religiao 
a todos defejava fervir. Con» 
tinuou o Noviciado: com tan- 
tas ventagens , que quando o 
efperavaô bifonho nas obras, 
entaó o admiravaô proveéto 
nos exercicios das virtudes, 
que parece o induftriava já a 
bondade Divina, em profuns 
dar o fundamento para o glo: . 
riofo edificio ,' que 20 (depois 
havia de fabricar. ProfefTou nas 
mãos do Reverendiflimo Padre 
Fr. Franciíco de Zamora, Pro- 
vincial-entao daquella Provin- 
cia; e ao depois meritiffimo 
Geral de toda a Religiao Fran- 
cifcana ; que defta forte fe quiz 
moftrar mais intereflado , em 
fer o primeiro ; que recebefle 
efta tao fimgular prenda, com 
que os Condes de Santo Efte- 
vaô enriqueciao a lua Provin+. 
cia. FOGO 
15: Com toda à pontuali. 
dade obfervou depois de Pro- 
feflo os ditames do Novicia- 
do, e como afpirava fempre à 
mayor perfeição , naô Íe fatisfa- 
zendo com as afperezas da vi- 
da commua , fazia com que o 
corpo fe fogeitafle às que feu 
efpirito deliniava, e a pruden- 
cia dos Superiores lhe concedia. 

Vin- 


xo 
Vinte annos viveo naquella San- 
ta Provincia, e em todos elles 
nunca osrigores fe viraô em 
feu: corpo diminuto » porque 
cuidava muito em augmentar 
os merecimentos, pelo que fen- 
do para os menos fervorofos 
eftimulo, fervia a todos igual: 
mente de affombro; que de ex- 
emplo. Sepultou em hum per- 
perto efquecimento para defa- 
fogo da ancia , com que havia 
pertendidoo Habito , todas as 
memorias do Mundo, e Íó ap- 
| Plicava o mayor difvelo , a fe 


tisfazer as obrigações de perfei- 


to Religiolo, : Conhecia fer o 
flencio a mais forte chave, que 
com cautelola fegurança guar- 


dava os fantos diétames da Re- 


ligiao, e fe efmeroutanto na 


fua obfervancia, que nao fó fu- 
gia às converfaçoens, e com- 
mercio dos Seculares ;: mas ain- 
da da communicaçao: dos Re- 
bigiofos fe abftrahia. Na efcho- 
la da oraçao aprendia todos. ef- 
tes defenganos, e cada vez mais 
ie adiantava: no recolhimento 


“dos fentidos , como quem ja fa- 


bia » que os longes dos homens 
erao o mais perto de Deos, é 
que padecendo a alma no tra- 
to das creaturas o mayor deli- 
quio ; no feu retiro 4 sozava 
a melhor fuavidade , quaes erao 
as amorofas delicias, de que o 
meimo. Senhor a faz partici- 
pante. 


- 16. Naô admitia o efpirix 


Chronicada Provincia da Arrabida. 
to defte Varaô Apoftolico com- 


pleto o foccego, fenad em ma- 
yores afperezas, e por efta cau- 
fa paflou a Roma, com o fen- 


tido de viver entre os o 4 


chinhos Barbados , cuja Refor- 
ma entao florecia com. os ef- 


- trondofos eccos, que a fama 


lhe-dava de muito penitente. 
Alguns annos gozou a compa- 
nhia daquelles Santos Religio- 
fos ; mas como o Ífeu efpirito 
emprehendia mayores voos; a 
deixou reverente, fem que eí- 
candalizafle. com .a variedade, 
Suípirava pela vida Íolitaria, 


parecendo-lhe., que quanto el. 


ta he dos mundanos mais abor- 
recida pela ifençao docom- 


mercio das creaturas; tanto he 


dos Servos de Deos mais defe- 
jada, por fer iman das Divinas 
inípiraçoens ; e facilitar ao mel- 
mo Senhor a fua mais efpecial 
familiaridade. Todas asconve- 
niencias efpirituaes lhe delinia- 


va o efpirito na foledade ;cerao | 


eftas confideraçoens o incenti- 
vo eficaz de cada vez mais à 
appetecer. Advertia, que fem 
meyos convenientes fe nao con- 


feguiao fins delejados , e jul- - 


gou prudente , que o melhor 
meyo: para Deos fatisfazer os 
[eus devotos defejos, era o pa- 


trocinio de Maria Santiflima, 
cujas mifericordiofas mãos Íer- 


vem de admiravel regiftro aos 

beneficios , its nos concede. 
- 17 Divulgavad-fe por todo 
63, 


S.Bernars 


o Mundo os prodiígios, que a 
Senhora de Guadalupe obrava, 
naó fó aos que a procuravaô, 
vifitando o feu famofo Santua- 
rio; como tambem aos que em 


E ga parte imploravao o 


eu auxilio: e on o Ser- 
vo de Deos fer hum cos agra- 
decidos aos (eus favores, fe de- 
terminou fazerlhe pefloalmen- 
te huma Novena em fua Cafa. 
Pedida, e havida a eseso dos 


Prelados para eftefim , chegou 


Ezech.r. 


ao fitio em muito mais breve 
tempo do que prefumia , que 
como caminhava com hum taô 
grande impeto do efpirito, ten- 
do juntamente a gloria do mef- 
mo Deos por objecto , he fem 
duvida , que os feus accelerados 
paflos haviaó de parecer ligei- 
ros voos. Celebre, e celebra- 
do he efte Santuario da Senhora 
de Guadalupe , que principian- 
do pobre, e pequena Ermida, 
fe admira hoje magnifico Tem- 
plo, e infigne Convento da 
Ordem do Doutor Maximo 5, 
Jeronymo. A Soberana Ima- 
gem da Senhora bem declara a 
antiguidade na fabrica , além da 
tradição conftante, que publi- 
ca amandaraS. Gregorio Mag- 
no à S. Leandro Arcebifpo de 
Sevilha ; cujos moradores no 
anno de 715. fugindo à tyran- 
na invafaô dos Mouros , que 
opprimio toda a Hefpanha, a 
eiconderaô em huma ferra, que 
hoje fe vê tranfmutada em Al- 


Parte 1. Livro. Capitulo HI. 


IÍ 
tar môr do Sagrado Templo; 
em que he venerada. 

13 Depois de quatro cena 
tos annos ifenta de toda a cor- 
rupçao , appareceo a hum Paf- 
tor, o qual fendo o primeiro; 
e logrou a felicidade de a ver; 

oy tambem o primeiro , a 
uem a Senhora concedeo feus 
cg , relufcitando-lhe hum 
filho. Teve efte milagre a dita 
de gozar as regalias de primei- 
ro, € fendo tambem unico pa- 
ra o aflombro , merece com ra- 
zaO os creditos de principal. 
Foy o mais fino clarim , que 
deipertou nos corações dos Ca- 
tholicos huma rara devoção ao 
Simulacro da Mãy de Deos, a 
cujas fonoras vozes acodiaô , 
para que os amparafle nos tra- 
balhos , dando-lhes o alívio; pa- 
ra- que os foccorrefte nas catia 
Eridade , alcançando-lhes (aus 
de; e para que lhes valefle nos 
confliétos , en dos pe- 
rigos. Para todos fe moltrava, 
e moftra ainda hoje taô pro- 
picia, que os paineis, as mor- 
talhas, e as muletas , que fe vêm 
pelas paredes, e as ricas peças 
deouro, e prata, e outras va- 
rias de grande eftimaçao , que 
fe admiraô na Sacriftia , publi- 
cando a fingularidade do patro- 
cinió da Senhora , faô junta- 
mente teftemunhos , que de- 
claraô os oblequio(os agradeci- 
mentos dos obrigados aos feus 
beneficios ; além de trinta e 
nove 
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pove alaimpadas de prata, e al. 
gumas de fuiperior grandeza , 
que ardem em fua prefença. 
19 Naô podemos deixar 
de fazer mençaó do fervorofo 
difvelo, com que os Portugue- 
zes implorarao fempre a inter- 
ceflão da Senhora, venerada 
nefta fua Imagem, que como 
Elftrangeira , pra havia de 
 grangear em teus coraçoens O 
melhor agrado para a eftima- 
ção, por fer efta propenfao , a 
ue nelles com mais efpeciali- 
dade (e admira, No anno de 
1490. Íeateou a pefte em Lis- 
boa, e invocando Ífeus mora- 
dores o auxilio da Senhora, lo- 
go ficaraô livres do contagio, 
e em defempenho do feu agra- 
decimento , lhe offerecerao 
hum Cirio de quarenta arrobas 
de cera, em cuja fabrica fe oc- 
-euparao cinco Cerieiros. O 
grande Affonfo de Albugquer- 
que , fingular credito da Na- 
çao Portugueza, a cujo valor 
tributou a India Oriental os 
mayores aflombros na vida, e 
os mais finos refpeitos na mor- 


te, no cerco de Goa, onde as 


balas inimigas eraô fem nume- 
ro, vendo o eftrago , que hu- 
ma fez em hum Soldado que 
junto delle eftava, pois que le- 
vando-lhe 4 cabeça , lhe deu 
- com o cerebro pelo rofto , in- 
Vocou o patrocinio da May de 
Deos , e experimentou da fua 
intercellad Jogo taô poderofo o 


efeito, que huma bala de -ar= 
telharia procurando-lhe os pei- 
tos para o matar ; converteo 
repentinamente o atrevimento 
em humildade, cahindo-lhe aos 
pes, e elle fem moleítia, que 
o divertifle da empreza, fen- 
do a diftancia nao mais que 
de quarenta paffos. Em grari- 
ficaçao do benefício , offereceo 
à Senhora amefma bala , em 
huma caixa de prata, com 
quinhentos cruzados ; huma 
alampada de prata, varias pe- 
dras preciolas , e hum collar 
de ouro , com que fe orna a 
Sagrada Imagem nos dias fef- 
tivos. Naôó referimos outros 
muitos, e varios donativos , 
com que os Portuguezes decla- 
rando-fe affeétuolos , junta- 
mente publicaô a Senhora affe- 
ctiva em os patrocinar , ou 
por naô fazer molefta aliçao, 
ou por naô fer total aflumpto 
da noíla Hiftoria , ainda que 
toda a digreflao, que fizefle- 
mos , era divida de obrigados, 
pois que como taes confefla- 
mos, € reconhecemos agrade- 
cidos, que à protecçao da Se- 
nhora de Guadalupe , deve ef- 
ta Provincia o feu primeiro 
nafcimento, 


CA. 


dd 
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CAPITULO IV. 


Principia o Veneravel Fr. Marti- 
“nho afua Novena; pratica, que 
“teve como Duque D. Joao de 

Lancaftro: e de como ejte lhe of- 
“fereceo aSerra da Arrabida , e 
“elle a aceitou» - 


20 * Endo-fe o Servo: 


de Deos na prefen- 


ça da milagrofa Imagem , pof- 
trado de joelhos em demont- 
traçoens de humilde devoto, 
derramou copiofas lagrimas 
em final de empenhado perten- 


dente. Com ellas quiz negociar 


a fua efperada felicidade , e naô 
fem grande acerto, porque o 
chorar he o melhor prognoft:- 
co de confeguir, e para com 


“ Deos podem tanto, que che- 
gando a fer objecto dos (eus 


Ei. 38. Divinos olhos, fe conftituem 


GO 


finas acredoras da fua infinita 
milericordia. O que procura- 
va, era naô fer procurado dos 


homens, e fendo o defpacho 
deita fupplica para o valimen- 


to da Senhora o menos», era pa- 
ra o [eu empenho omais.. Deu 
principio à fia Novena; mo(- 
trando a efficacia com que ro- 
gava na continua afliftencia, 
qa no Templo fazia. Osagra- 
ecimentos ; que via dar aos 
outros Romeiros pelas merces 
recebidas; lhe: davao alento à 
efperança ; que tinha de alcan- 
çar o que defejava, Offerecia to- 
“Tom, 1, o | 


Capitulo IP. 13 
dos os dias à May de Deos a 
joya , que ella mais eftima, qual 
era o feu coraçao , abrazado: 
em amorofos incendios:, entres 
gue a devotos Íufpiros ; e fo- 
bre tudo purificado de terrenos 
affeétos, entendendo, que Íó». 
defta forte poderia ver fatisfei-, 
ta a ancia , com que tanto anhe- 
lava a vida Íolitaria. | 


- 21 -Saô as continuas depre- TibulE- 
caçoens , e humildes fupplicas; Sadi 


as mais poderofas valias, a cu- 
jas fuaves efficacias fe moftrad 
rendidos ainda os corações mais 
rebeldes, pois que na fuavida- 
de com que attrahem , occul- 
tão à virtude com que domi- 
nao, e defcobrem-a facilidade: 
com que alcançaô. Por efte mo- 
tivo havemos de dizer , que as 


- oraçoens do devoto Fr. Martis 


nho levava comíigo-a melhor 
certeza, para a: confecuçao do 
deípacho, que imploravaô, nao 
ue à fua-vilta depozelle o cos: 
raçaó da Senhora alguma du- 
reza, porque a naóô admitte ; 
mas VA fendo elle o cen- 
tro da meíma piedade ; e ten- 
do ellas porobjecto, e glorios: 
fo fim a mayor honra de Deos,. 
defta forte Havia de lograr a 
felicidade, de ferem com facilis 
dade o emprego dainclinaçao, 
que tem em sobe: os feus 
devotos , como a experiencia 
o moltrou; fem muita: dilação: 
de tempo. - Chegou: neíta: oc- 
cafiao de-romagem ao melme 
B Au 


4 


fitio D.' Joao de Lancaftro, pri- 
meiro Duque de Aveiro, pri-. 


meiro. filho do Meftre D. Jor- 


ge, primeiro neto do inclyto 


Rey D. Joao o II. e primeiro 


Padroeiro geral deíta Provin- 
cia, que parece o deftinou Deos 


para lograr em tudo as prima-. 


zias; e encontrando-fe com o' 


Veneravel Fr. Martinho , foy 
«“rital o conceito , que formou da 


“= fua virtude, que naô foccegouy 
“fem quepelo trato, e commur- 
nicaçao melhor a participaffe. 
Tal he a preheminencia da vir- 
tude, que os Principes em few 
obfequio  atropellao a fobera- 
nia, ficando entao mais illuf- 
tres, quando para mais a vene- 
rarem, a procuraô. Procurou 
- com todo o difvelo o Duque ao: 
Servo de Deos, e na pratica; 
que comelle teve , naó fômen-: 
te verificou o conceito, queha-: 
via formado: do feu abrazado 
efpirito; à vifta dos mudos cas 
raéteres ; rcom que fe dava a co- 
nhecer nodemblante ;ámias ain- 
da amodeítia, e fubrmiflao das 
palavras “lhe offereciad nova 
materia ; go mayótes empre- 
gos-do difeurfo. oysime mid o! 


» 22 Sarisfaziafe O Duque, 


que o devoto Religiofo o ad-! 
mauttifte por pt » em cotref= 
pondencia-do muito , que o era 
feu » ea converfaçao. o deu'a 
conhecer. por parente, e nad 
muito remoto , nova obrigaçad 


para repetidos afle&os. Com 
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muita familiaridade fe tratarao, 
dalli por diante, ficando com. 
tudo o Veneravel Fr. Martinho 

fempre mais appetecido , por' 
mais retirado. Eraô em ambos, 
e naô lem myfterio , recipro- 


“cos os defejos de faberem hum 


do outro, qual feria o motivo 
da fua aMiftencia naquelle San- 
tuario; e achando o Servo de 
Deos na fua humildade os mais 
fortes embargos para a fatisfa- 
cao do o deiejava, o Duque 
nos mefmos defejos encontrou 
o mais poderofo defpertador, 
que o incitou a declararfe. Co- 
mo mais deftro , naô quiz per- 
der no contrato, obrigando-fe 
para obrigar, feguro commer- 
cio com que os Principes lu- 
craô-para o Ífeu refpeito cref 
cidos augmentos, 'e aflim de- 
clarando a caula, que o com- 
pellira vir em romaria áquelle 
Santuario , com igual fineza lhe 
manifeftou tambem o Servo de 
Deos , a'que tinha, para neile 
ahftir de Novena. Certificou- 
lhe com toda a fingileza de' 
animo, o quanto havia muitos 
tempos, que appetecia a vida 
folitaria; e fuppolto , que com 
toda à ancia a procurafle no re- 
tiro-da fua ei nao a achava 
conforfne o feu efpirito a defe- 
java ;' porque nunca faltavaô 
motivos com que fe divertifle; 
e ló fufpirava por viver emal- 

um lugar; cuja nativa foleda- 
de lhe allegurade melhor a 


abftrac- 


- abitracçao das creaturas, e a 
mais perfeita uniaô com o Sum- 
mo Bem ; e que fendo efte to- 
do o feu empenho ; naô fora 
outro o defignio, com que fe 
refolvera a fazer aquella Nove- 
na à Soberana Rainha dos An- 


jos, de cuja fmgular protecçaô. 


efperava, que juftificando-fe a 
fua fupplica diante da Magel- 
tade Divina, alcançafle o del- 
pacho, que pertendia. 
- 237 Quem diflera ao de- 
voto pertendente, que eltava 
fallando com aquelle, a quem 
a Senhora tinha efcolhido por 
-inftrumento dos favores, que 
lhe queria conceder ; e do E 
pacho , que à fua petição que- 
ria dar tanto à medida do de- 
fejo com que o procurava; mas 
oh altiflimas difpofiçoens da 
Divina Providencia, taô igno- 
radas dos homens! Com toda 
a attençao ouvio o Duque a 
ropolta , e com muito mayor 
alegria lhe offereceo a fua Ser- 
ra da Arrabida , cuja habitaçao 
tinha todas as circunítancias , 
que delincava o feu efpirito, 
porque além de fer folitaria, a 
ua afpereza a defendia da fre- 
quencia das creaturas, que lhe 
podiaô fervir de eftorvo, e Íó 
era procurada daquellas , cujas 
harmonicas! vozes davao deli- 
ciofo aflumpto para os louvo- 
res do Creador. Para mayor 
complemento ; e inteira fatis- 
façaô do feu defejo, lhe decla- 
2 Tom. 1, 
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Ts 
rou em como no mais intimo 
da Serra havia huma Ermida, 
fitio por Maria Santiflima arbi- 
trado , para nelle fer louvada 
por meyo de huma Imagem 
fua milagro(a, ja quem a Ermi= 
da era a, un ou 
tro Conde Orlando , offerecen- 
do o Monte Alverne ao Serafi- 
co Patriarcha , fignificou em 
conclufaS o Duque o grande 
goito que teria, fe aceitafle a 
offerta, que lhe fazia , para gos 
zar de mais perto tao fanta 
companhia, emque a fua alma 
tambem naô hia pouco interef- 
fada. Com demonftraçoens de 
agradecido aceitou o Venera- 
vel Fr. Martinho a offerta, prex 
cedendo com tudo à pofle del- 
la, a licença dos feus Prelados, 
cuja vontade he o primeiro mo- 
vel das acçoens dos fubditos. 
24  Atodaa condição, que 
o Servo de Deos propozefle , fe 
obrigou; e obrigariao Duque, 
vendo-fe cada vez. mais em- 
penhado pelas repetidas graças, 
com-queo Servo de Deos fe 
defempenhava, reconhecendo 
aquelle dia para elle: o mais di- 
tolo. Dava por bem emprega- 
do o tempo , que fazendo tre- 
goas com o fileneio , occupara 
em huma pratica, que princi- 
piando em amizade , continuou 
em parenteíco, e acabou em 
protecçao, pois que no Duque 
achou amigo, parente, e pro- 
tector , como na verdade o foy 


Bj teu 
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feu em quanto vivo, e depois 
da lua morte o experimentou 
a Provincia na fua infancia com 
tanta eficacia, que o feu am- 
paro lhe fervio de mais forte 
elcudo , em que rebateo os gol- 
pes, com que a inveja disfar- 
ada na capa do zelo, a inten- 
tou arrtinar, como veremos 
no fegundo Livro. Defpedio-fe 
entao do Duque, e entrando 
po Templo da My de Deos, 
erao as lagrimas nos olhos as 
mais eloquentes palavras, com 
que exaggerava o fen agradeci- 
mento , confeflando-fe obriga- 
do à fua interceflao , por fer taô 
poderofa , que fem dilaçao lhe 
alcançou o defpacho , taô con- 
forme ao intento com que o 
folicitava. No dia feguinte fe 
vio com o Duque, o qual ras 
tificando-lhe as promeflas , fe 
defpediraô ambos daquelle fi- 
tio, e com reciprocos abraços 
fe apartaraô hum do outro , fi- 
cando em cada hum mitigada 
a faudade, com a efperança de 
fe tornarem a ver brevemente; 
que naô fente tanto o coraçaó 
os tromentos de faudofo ; quan- 
do a efperança o alenta com a 
brevidade de pofluir o objeto 
porque Íufpira, | 


PE APR O Vi 
Defcreve-fe a Serra da Arrabidas 
25 M quanto o Vene- 


4 ravel Fr. Martinho 
vay caminhando para o feu 


Convento, divertindo a mo- 


leftia do caminho com a hoti- 
cia, que lhe deu o Duque , da 
Serra da Arrabida , naô pareceo 
defacerto dalla tambem nefte 
lugar ao Leitor, para o feu di- 


-vertimento , fem o divertirmos 


do fio da Hiftoria; antes fim 
para mais o advertirmos ao feu 
fundamento material, taô fin- 
gularmente deftinado pela Pro- 
videncia Divina, para a fitua- 
çao defta Provincia. He pois à 
Serra da Arrabida hum monte 
taO eminente , que a fua emi- 
nencia lhe adquire a prehemi- 
nencia , a pr Sete daquelles, 
que a Fama celebra por altos, 
ou por altivos. Vifta de longe, 
parece inacceflivel, e procu- 
rada de perto , naô menos fe 
moftra intratavel. Naíce tribu- 
taria à nobre Villa de Setuval, 
a qual efmerando-fe na fua 
creaçaô, a embala em berços 
de repetidas efmeraldas , quan- 
tas faO as vegetaveis plantas, 
que na verde gala de que fe 
reveltem, inculcao o decorofo 
ornato, com que fe empenhado 
a fervilla. Apenas fe defenvol- 
ye deftas mantilhas em breves 


paílos 
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“ palfos da fua infancia , parecen- 
do-lhe ultrage. da foberania o 


pagar tributo , quem como, el. | 


la tem os penhaícos por thro- 
no,0 Sol por fceptro , as Eftrel- 
las por coroa, e os mares por 
denis , feexime delle, de£ 
prezando os mimofos crepuf- 
culos ; pelos avaliar fementidos 
fobornos. Em menos diftancia 
de hum quarto de legoa, para 
mayor confervaçaó do feu ref- 
peito , lhe fabrica a natureza 
hum incontraftavel muro de 
viva rocha, com o qual lhe 
nao facilita a communicaçao, 
e fó poreftreitas brechas dif 
penia com alguns paflageiros 
a entrada. Pela parte da praya, 


que vay da Vi la, a offere-. 


ce mais franca, ainda que fem- 
- pre molefta , . por defpenha- 
da. Reparte-fe em brenda e 
divide-fe em bofques , pare- 
cendo entao viftolo Mappa 
quando a amenidade deftes fe 
aceita em defconto da afpere- 
za. daquellas. 

26 Corre direita do Nor- 
defte ao Sudueíte , em compri- 
mento de cinco legoas , duas 
das quaes domina com ampla 
juriídiçao a fragozidade das pe- 
nhas, fem admittir o Ea 
da cultura, e fó concede facul- 
dade a algumas arvores, para 
que difperías em diveríos fi- 
tios, expliquem com elegancia 
o alto conceito da fua elevada 
ferrania.' Prefume , que o naô 


“Som. | 
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fer dos viventes taô pizada, he 


em decoro da fua altivez, e 


pertende  conhada rehftir aa 
furiofo dos ventos , à inclemen- 
cia dos tempos, € ao impeto 
das aguas. Em caftigo da Íua 
prefumpçao, fe vê em partes 
retalhada pelas mefmas aguas 
com taó profundos golpes , que 
fenaô pôde tentear a altura fem 
receyos , nem regiltar fem pe- 
rigos: Para que fenaó duvide 
do eftrago;, que a fua furia exe- 
cuta, o eftao confeflando me- 
donhas concavidades , onde em 
tempo do Inverno fe ouvem os 


pavorolos eccos das murmura- 


çoens, que vaó fazendo, até 
communicarem “as queixas de 
offendidas com as do mar, 'as 
quaes muitas vezes julgando a 
caufa tambem por fua , procu- 
raô o defagoravo ; combaten- 
do-lhe “os alicerces com taô 
precipitada colera , que mof- 
traô naô quererem aceitar our- 
tra fatisfaçao , mais que a total 
ruina, que lhe fulminao ; ven- 
do porém mal lograda tanta ira 
à fua violencia , fe desfazem 
todas em efpumas. | 
27 Nas tres legoas, que 
lhe reftao da diftancia, modi- 
ficando o defabrido da condi- 
ção, fe moftra mais tratavel, 
e grangea tambem defte mo- 
do os parabens de mais plaufi- 
vel. Gozaô ja dos Ífeus parti- 
culares agrados as tenras plan- 
tas, para cuja vida concorre 
Bi li 


liberal, 'tirando das fuas veas 
0 liquido elemento com que 
lha conferva graciofa., ainda no 
mais ardente -do Eftio. Sao 
muitas deftas hervas medici- 
naes, e outras de tanta impor- 
tancia para os lucros tempo- 
raes, que dellas colhem varias 
pefloas a grãa mais fina, que 
lhe compraô os Eftrangeiros, 
para tingirem os panos de me- 
lhor conta. Em diftintos, e 
diftantes fitios apparece povoa- 
da de frondofas , e copadas ar- 
vores, unidas muitas com os 
eftreitos laços dos feus ramos, 
com os ee augmentando a 
pompa , fempre ferra as portas 
aos defenganos de caduca , por 
mais que os Paftores, reparan- 
do-fe da calma , lhos intimem, 
invocando as fylveítres Mufas 
con a melodia de Íuas frautas. 
Naô menos fe delvanece com 
os verdores das denfas moitas , 
que produz , cujo intrincado 
labyrintho fó o fabem deci- 
frar as foragidas féras, que o 
difcorrem , e lhes ferve á do- 
micilio , efpecialmente aos vea- 
dos, e corfas, que procuraó 


O terreno por muy fertil, pa-. 


ra à fua copiofa propagaçaô. 

28 Todos os Eleritores, 
que a Juigarad ditofo empre- 
go aos polidos aparos de fitas 
pennas, a declarao, e daó à 
conhecer por hum monte al. 
to, invio , inculto , e folitario; 
porem eftas condiçoens taí 
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agreítes, em que parece fe reli 
fria o appetite' de fer procuras 
da, fuavizad os que fe refol- 
vem a examinalla com a noti- 
cia, que daô do falutifero dos 
ares, do temperamento do cli- 
ma, e divertido paíto dos olhos. 
Da o do Norte fe extende 
à vilta pelas campinas de Azei- 
tao, e prateadas correntes do 
Tejo, até fe terminar na Cida- 
de de Lisboa, nobiliffimo Em- 
porio do Occidente, Coroa de 
Efpanha, e com razaô Mun- 
do recopilado , que lhe fica em 
diftancia de feis legoas. Da par- 
te doSul, por meyo do rio Sa- 
do, cujas aguas correm apref- 
fadas a faudar as do Oceano, 
fe offerece ao exame das fuas 
ruinas o fitio da antiga Setuval, 
primeira Povoaçaô de Tubal 
nas Efpanhas, a qual no anno 
de 714. sidade tambem o 
eftraso do flagello Africano , 
feus moradores fe paflaraô pa- 
ra a que hoje exite; e ella 
perdendo o nome da fua antiga 
nobreza, adquirio o de Troya, 
e ja fe pôde disbdos que fómen- 
te he campo onde foy Troya, 
por naô apparecerem nem ain- 
da veftígios do que foy. Abran- 
ge por todo o Alentejo, € re- 
gilta o Reyno dos Algarves, 
atê onde os Orizontes lhe nao 
poem embargos. Da parte do 
Suduefte fe dilata pelo mar 
Oceano , que nas fuas ondas 
offerece hum vivo retrato das 

inconf- 
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inconftancias , parecendo no 
remanfo viétima da faudade, 
e no empolado defpertador do 
repudio. : 
- 29 Declina da fua frago- 
zidade , e confiderando-fe en- 
ferma por abatida, que naó ha 
mayor doença para a foberania 
que o abatimento , confente; 

ue lhe façao anatomias , de 
que refulta defcobrirem-lhe os 
Anatomicos nas entranhas hu- 
mas pedras taô fingulares , co- 
mo debuxadas com o pincel da 
Omnipotencia, com o qual o 
Supremo Artifice as matiza de 
tanta variedade de cores (co- 
mo faó parda, vermelha, bran- 
ca, e preta) que bem moftra 
querer dellas fervirfe para o 
ornato dos feus Templos. Em 
muitos fe vem Pias de agua 
benta, e” de Bautizar deíta pe- 
dra; e fenao fora a dificulda- 
de da conducçaô , fe admirarad 
outras obras de mayor fabrica, 
Todo o obftaculo vencerao os 
Religiofos da Companhia de 
Jefus, os quaes mandarao «ar- 
rancar quatro columnas de vin- 
te cinco palmos cada huma de 
comprido, e quatro de diame- 
tro, e fe quizeflem as podiaô 
tirar de trinta € cinco palmos, 
Vem-fe hoje engrandecendo o 
retabolo da Capella môr do feu 
Collegio de Santo Antao da 
Cidade de Lisboa » que fendo 
nelle tudo fingularidades , naô 


lhe havia defaltar a deftas pe 
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dras , em cuja conducçaó , e 
desbafte na pedreira, gaftaraô 
( conforme o feu livro da def- 
peza ) dous contos quinhentos 


e nove mil feis centos quaren- 


ta € OItO reis, que para vonta- 
des empenhadas úunca houve 
emprezas dificultofas. 

3º Ainda que fe lhe vejaô 
as melhoras à vilta das anato- 
mias , naô tem completa a con- 
valecença até que efpira ; mas 
com tao admiraveis fimpto- 
mas , que deixa gloriolo af. 
fumpto à Fama, para applau- 
dir a Íua fantidade , quando vê, 
que fenece recebendo em fi hu- 
ma Ermida , Confagrada a 
Maria, Santifima, com o Ti 
tulo de Nofla Senhora do Ca- 
bo. Deu-lhe a devoçao efte Ti. 
tulo, por finalizar nefte ponto 
a Serra da Arrabida, que en- 
tra pelo mar cinco legoas da 
parte do Meyo dia. Chamaô- 
lhe os Geografos Cabo de Finis 
“Terrx ; e outros o intitulao Ca- 
bo de Efpichel. He a Ermida 
da Senhora de muita romagem, 
e frequentada de varios Cirios, 
que em feftivos applaufos con- 
correm todos .os annos a en- 


grandecer feus louvores. Além 


das do Alentejo , faô vinte oito 
as Freguezias do termo de Lis- 
boa, que com os feus Cirios a 
feitejao. Confeflão porém to- 
dos no defta Cidade o excello 
da magnificencia, à vifta do or- 
nato da Igreja , com que a fua 

| devo- 
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devoçao primorofamente fe 
delempenha. | 
- 231 Ao lado da Serra pela 
parte do Norte fe admira o 
-Lugar de Azeitao, que multi 
plicado em varias Aldeas, to- 
das deliciofas nos ares , abun- 
dantes nas frutas, copiofas nas 
fontes, e amenas no fitio, re- 
conhece dominio na illuftre 
Cala de Aveiro, que tambem 
a ennobrece com hum fump- 
tuofo Palacio , e grandiofa 
Quinta. Cofteandoa Serra pe- 
lo outro lado, a quem o mar 
confagra decorofos relpeitos, 
em huma ponta, que ua dif- 
tante huma legoa de Setuval, 
fe vê fundada a Torre de Ou- 
tão , em defenfa da famofa Bar- 
ra daquela Villa , que man- 
«lando-a edificar o indo Rey 
D. Manoel, a mandou reedif- 
car toda o inviéto Monarcha 
D. Joao IV. Conforme as no- 
ticias., e tradiçoens antigas , 
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ao invito Rey. Em mais dk 
tancia de huma legoa fe vê hu- 
ma Fortaleza, fenao de muita 
força, de muita utilidade, que 
com a fua artelharia baita para 
atemorizar os Mouros , que na- 
quelle mar perfeguem aos pef- 
cadores , e juntamente para de- 
fender o porto, que fica con- 
tiguo, onde defembarcao” os 
que vaó vifitar a May de Deos 
ao Convento, é os que a pro- 
curaô para elcaparem dos pe- 
rigos, com que o mar os amea- 
ça quando furiofo : digno em- 
prego da piedade do Serenifh- 
mo Rey D. Pedro IJ. que no 
anno de 1670. fendo Principe 


Governador do Reyno , a man- 


dou fazer. 

322 Logo feadmira huma. 
famofa Lapa, em cuja“ archi- 
tectura fe empenhou a nature- 
za, para a offerecer por aflom- 
bro à meíma Fama , pois que 
tendo doze varas de compri- 


nefte fitio houve hum Tem- 
lona plo dedicado a Neptuno, cuja 
parcir. | Verdade acreditaO os pedaços 
43: da fua Eftamua, que fe acharaô 
ao abrir dos alicerces para a fua 
reedificaçao ; como tambem 
humas moedas de varios me- 
tães, com asefgies, e Armas 
dos dous Emperadores Roma- 
mos Julio, e Tiberio, que o 
Governador daquelle tempo 
Manoel da Sylva Mafcarenhas 
enviou ao Duque D. Pedro de 
Lancafiro, e efte as prefentou 


do; e quafi outras tantas de lar- 
go , em fuas proprias raizes fir- 
ma toda a Ífua eftabilidade. Os 
antigos a confagrarao ( ignora- 
fe o anno) à Virgem Martyr 
“Santa Margarida , cuja Imagem 
fe venera em hum Altar cer- 
cado de grades, é curiolamen- 
te ornado , deputado para efte 
minilterio pela Cafa de Avei- 
ro hum Ermitao , que junto a . 
ella mora. “Tem duas bocas de- 
fronte do Altar da Santa, hu- 
ma por onde. o mar publica, 


que 
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uti Lapa; e outra por on- 
de os que a vilitad, declara, 
que he Ermida, e. reconhe- 
cem o acerto, com que fo hu- 
ma taó grande concha podia 
fervir de depofito a huma taó 
preciofa Margarita. Hea San- 
ta feftejada: todos os annos pe- 
los feus devotos com o titulo 


“de Confrades, cuja Confraria 


inftituirao os noflos. Religio- 
fos no anno de 1606. dando- 
lhe Compromiflo por onde fe 
governao, e aílim no dia da 
fefta acode muito mais gente, 
que toda fe recolhe à Lapa fem 


“violencia, porque no feu con- 


“mar, eftà o penedo chamado 


Monarc. 
Lufit. 2. 


parcls. 
vap.20. 


cavo fe podem accommodar 
mais de quinhentas pefloas. 
33 Deironte deite fítio ao 


do Duque, deíde o tempo em 
que D. Alvaro de Lancaftro 
nelle fe divertia na curiofa peí- 
caria da cana; € como naó da- 
xa licença a outrem para omel- 
mo divertimento , ficou o pe- 
nedo logrando fempre o titu- 
lo antonomaítico. Ja nas Hif. 
torias era celebrado , por nelle 
Vi hum homem mari- 
nho a aproveitarfe da pelcaria, 
que pelas tocas do mefmo pe- 
nedo tinha. diftribuido hum 
pelcador. - Diltante mais duas 
a y fica a antiga Villa de 
Cezimbra, immortal padraô do 
valor, com que ElRey D, Af- 
fonfo Henriques a tomou aos 
Mouros , e fingular brazaô » 


2X 
com que.a Cala de Aveiro diz 
lata o feu dominio, por fer 
Cabeça. de Comarca, e huma 
das fuas principaes Ouvedorias, 
- 34 A efa Serra da Arra- 
bida chamao os Latinos Mons 
te Barbarico, e com o nomz 
de Promontorio Barbarico del- 
la falla6. os antigos Eleritores, 
André de Rezende, dando à 


afirma, que naó fó fora por 
ferem feus habitadores os Sara 
rios, gente feroz, e indomita, 
como pela afpereza, e intra- 
tavel penedia, que em todas 
as partes he muito fragola, O 
ferem habitadores delte Pro- 
montorio os Sarrios, confirma 


Floriao de Campos na Chront- Camp. 1; 
p a H a 2.cap8, 
ca geral de Hefpanha , onde j: “P 


declara, que os Celticos, Gal. 


los, e Turdulos os vierao con 


meo, que fendo elles Barbari- 


cos ; com juítá caufa fechamou 


a Serra Promontorio Barbaris 


co. Quanto aonome da Arra- 
bida, afirma o Doutor Alvaro 


Gonçalves de Camoens , com 


elegante fundamento , e curio- 


fa inveltigaçao , que fe deriva 
de Errabundus ; que quer dizer 
Valde errans; porquedendo efta 

| * ea 


Rez. de 
xazaô porque aflim fe chama, 
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' Serra detodo intratavel, antes 


Gonzag. 
1125, 


Polidor. 


Virg.hift, 


de vir a ella a Soberana Ima- 
gem da Senhora , os que por 
ella caminhavao , andavad fem- 
pre errados; e aflim por efta 
caufa primeiro fe chamava Er- 
rabida dosantigos , que ao de- 
pois com pouca corrupçaô , 
mudada fómente a primeira 
letra de E, em A, fe da a co- 
nhecer hoje com o nome de Ar- 
rabida; e ao que parece, com 


Íuperior deftino foy efta mu- 


dança, porque fe quando Er- 
rabida, era Promontorio , on- 
ce tudo erao - defcaminhos, 
porque naô havia eftrada cer- 
ta: hoje quando Arrabida , he 
monte, e ainda que alto, emi- 
nente,e aiperrimo , cómo lhe 
chama 6 Padre Gonzaga , nelle 
com «tido achaô todos o me- 
lhor caminho , que feguro os 
guia à Bemaventurança. 


CAPITULO VI. 


Declara a antiguidade da Senhora 
da Árrabida, e como veyo acfta 


* Serra. 


orgs Nº Reyno de Tn- 
| glaterra floreceo à 
A . 
Fe Catholica os feculos paíla- 
dos com tao copiofos augmen- 
tos , que gloriando-fe delles, 
mereceo gozar o titulo de f- 
lho primogenito da Igreja. O 
primeiro, que nelle a plantou, 


Ang: toy Jofeph ab Arimathea, dif 
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cipulo de Chrifto Senhor nóf= 
fo, por cujas oraçoens conce- 
deo Deos aos feus ligitimos 
Reys, a virtude de curar alpor- 
cas fó com o taéto, como O 
fez pelas de S. Marculfo aos 
de França; mas como faltafle a 
comunicaçao com os Roma- 
nos, brevemente fe extinguio. 
No anno de Chrifto 182. go- 
vernando a Univerfal Igreja 


Santo Elentherio ; a rogos de Baronius 


q 2 ? A ; O º 
Lucio, Rey entao de Inglaterra, jà hum 


tom. Ze 
ç 


lhe mandou a Fugacio, e Da- annum. 


miano para que o bautizaíle, 
e aos feus Vaílallos, e acharaó 
a todos tambem difpoftos para 


a fementeira Euangelica, que a 


huma voz Rey, e Vaílallos 
confellavao a Fê de Chriito. 
Detfta forte fe confervarao , até 
que fogeitando-os do feu dos 
minio os Saxonios , idolatras 
de Alemanha Alta, com o feu 
commercio fe extinguio outra 
vez alhz da Fé naquelle Rey- 
no. Porém no anno de 596. 


“mandando S,. Gregorio Magno 


a MUItos Religiofos da Ordem 


Idem t.8 
ad hunc 


do Patriarcha S. Bento , para annum. 


que reduziflem aquelle Reyno 
ao antigo efplendor de fiel Ca- 
tholico , o fizerao com tanta 
oloria de Deos, que todos fe 
converterad à Religiao Chrifi 
tãa, e aflim perfeverou quafi 
mil annos , que tantos fe con 
ta6 até o de 1534. em que o 
diforaçado Henrique VII. fe- 
guindo a brutal ley. dos feus 


appe- 
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appetites, fe transformou em 
cruel fera , devorando: o inno- 
cente Rebanho de Chrifto , e 
introduzindo a herefia, em que 


hoje fe vê fepultado. Efpera- 


mos na milericordia de Deos, 


fe cumprirà ainda a revelaçaó 
feita a fua Serva a Veneravel 
Virgem Dona Marinha Efco-: 
bar, em que fe verà outra vez: 
reftituido ao gremio da Igreja. 

26 He pois tradiçao mui. 
to conftante, participada dos 
antigos naturaes, que aquelles 
ditofos Exploradores , que man-: 
dou S. Gregorio , edificarao 
hum devoto Oratorio, e man- 
dando efculpir em pedra a Ima-. 
gem de Maria Santiflima, com: 
o Menino Deos em Íeus bra- 
ços, nelle a collocaraô para fer 
de todos bufcada , e venerada, 
fendo a primeira, que entaô 
appareceo naquelie Reyno , e 
a que hoje fe venera no Con- 
vento da Arrabida. Nao dei- 
xaraô os Inglezes de femoltra- 
rem devotos , frequentando 
com vifitas aquelle novo San-: 
tuario; e nao deixou a Senhora 
de fe lhes declarar propicia 
para a conceílao dos favores. 
ContinuaraoO na devoção , e 
continuou a Senhora nos mila- 
gres; que 'divulgavad a efica- 
cia do feu patrocinio. Corre- 
taó os feculos com os annos , e 
dilatando-fe em todos a poíle. 
do Oratorio nos defcendentes 
do primeiro; que offerecço o 


25 
terreno para a fua erecçao, che- 


gou o tempo, em que o poflu- 
hia hum devoto, e opulento 


Mercador, chamado Hailde. 


brant , verdadeiramente em. 
prego da admiraçao do Mun- 
do , em fe ver nelle congraf- 
fada a opulencia com a devo- 
çao , quando efta encontra na- 
quella o mais poderofo defvio. 
Relolveo-fe Haildebrant a lar- 
gar a fua Patria, e vir para o 
Reyno de Portugal, onde con- 
forme o que julgava, lhe pro- 


metia o commercio mayores 


lucros , que fempre Portugal 
fe moltrou eftrangeiro para .os 
naturaes, e natural para os Ef. 
trangeiros; fenaô he, que des 
vem eftes à induítria as prof- 
peridades , que solid per- 
dem por menos ardilofos para. 
ointerefle. Embarcou aquella 
fazenda, que lhe dava alentos 
à efperança de aventajados lu- 
cros, e a outra reduzio a di- 
nheiro; e fobre tudo como 
prevalecia em Íua alma a de- 
voçaô , que tinha à Sagrada 
Imagem da Senhora ; lhe pre- 
parou na camera do navio him: 
lugar decente, e decorolo , pa- 
ra onde a conduzio. 

27 Defpedio-fe dos paren- 
tes, e amigos , e embarcando: 
em o navio, mandou largar as 
velas ao inquieto dos ventos; 
que com o Eu favor começou 
a fulcar o golfo das procellofas; 


ondas com feliz Íucçeio. Em, 
gui - bre 


24. 
breves dias aviftou a Barra de 
Lisboa, para onde o levava o 
feu deftino ; mas como efla 
nao era a determinação de 
Deos, o vento, que até entaô 
havia favorecido aquella ma- 
“china flutuante, para domar 
a foberba das aguas, fe decla- 
rou contrario, trocando a bo- 
nança em tormenta taô furio- 
fa, que dando com ella aos na- 
vegantes funeltas liçoens da fua 
inconftancia , tambem os obri- 
gava à contellarem-fe perdi- 
dos. Aflim contraftada dos ven- 
tos a laftimofa embarcaçao, 
dobrou o Cabo de Efpichel, 
e aonde chamao Alportuche , 
nao muito longe da Barra de 
Setuval, fe vio totalmente fu- 
mergida , efperando os nave- 
gantes cada inftante pela mor- 
e, com que o rigor da tem- 
peltade os ameaçava. Cobria 
a noite de luto todas aquellas 
ferranias , prognoftico , que el- 
les avaliarad infallivel da fua 
celgraça. Defefperados dos re- 
medios humanos , recorrerad 
aos Divinos , implorando da 
melhor Eftrella do Mar Maria 
Santiffima , fua begnifica influ- 
encia para triunfo de tantos pe- 


rIgOS ; com o exemplo de Ha- 
ildebrant R forao os mais pre- 


fentar fuas lacrimofas fuppli- 
cas diante da Soberana Ima- 


gem, que no navio trazia; 
obrigando a Senhora com ora- 


çoens, para que puzefle termo 
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ao deícuido, em que havia pof- 
to o feu patrocinio para com: 


elles; e nao a acharao , porque 


daquelle lugar tinha defappa- 
recido. 

38 Defpertou o inopina- 
do fucceflo em feus coraçoens 
mais fino o fentimento para 
novas lagrimas, julgando-fe à 
vifta delle indignos do amparo 
da Senhora, pois lhes faltava, 
quando mais delle neceffita- 
vao, e attribuindo o motivo: 
às fuas culpas, deilas contri- 
tos clamavao ao Ceo miferi- 
cordia. À todos fe aventajava 
Haildebrant nos fuípiros , tan- 
to mais magoado , quanto mais 
refentido, e embargando-lhe 
o tragico labyrintho o difeur- 
fo, tó lhe offerecia dilatada. 
materia para a fufpenfao , e 
para o aflombro. Quando 
mais Íufpenfo , entre mortaes 
defmayos vio, e os mais com- 
panheiros com elle, que da 
parte da terra , rafgando a ne- 
gra cortina com que a noite 
efcondia os moderados ref- 
plandores das Eltrellas , appa- 
recia huma luz de taô fuperior 
reflexo , que fem rebuços a 
declarava prodigiofa. O mel. 
mo foy divifarem elles aquel-. 
la luz , que aplacaríe a tempef- 
tade, defapparecer a tormen- 
ta, € ferenarfe a noite , que 
gozou dalli em diante os pri- 
vilegios de dia. De Ífeus cora- 
coens fe delterrou a trilteza,, 

| fenho- 
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ferihoreando-os fó - a alegria 
com multiplicadas circunitan- 
cias de maravilho/a. Vendo-fe 
livres do perigo, renderaó a 
Deos as devidas graças pelo fa- 
vor, que como repentino , vi- 
nha reveítido da fingularidade 
de eftimado; naô podiao com 


tudo mitigar a pena, que os 
affligia, elpecialmente Hailde- 


brant , pela falta da Sagrada 
Amaçgem da Senhora; mas co- 
mo obfervarao , que à vifta 
daquella luz, que ainda per- 
fiftia com a mefma. intenfao 
no refplandor , fe havia ferena- 
do: de repente a tempeftade , 
conferirao naô fer fem grande 
myíterio , e fe determinarao a 
examinar pefloalmente o final, 
* que reconheciad Em prodígio; 
- 39 Emamanhecendo, re- 
conhecerao: com toda a evi- 
dencia o perigo de que haviaô 
eicapado pela vifinhança da ro- 
cha em que fe achavao, e re- 
novando os agradecimentos , 
repetiaô a Deos louvores. De- 
1ao comprimento à Íta deter- 
minaçao, defembarcando fem 
receyos no porto, porque o 
mar na fua quietaçao lhes fran- 
queava toda a fegurança ; e af- 
fim Íobindo pelo fragolo da 
Serra , e defprezando aafpere- 
za com que os moleftava, ca- 
minhavao para aquella parte, 
onde tinhao vifto a prodigio- 
fa luz, quando mais fepulta- 
«dos nas obícuras fombras da 
e«gnççom. |. di 


25 
noite : fenao he, que os guia» 
va amelodia. de humas fonoras 
vozes, que formando no alto 
da Serra huma bem ordenadá 
Capella em alternadas muficas, 
davad o mais fuave delcante : 
que aílim fe participou de hu- 
ma memoria antiga, e ainda 
que naô duvidemos co facto, 
pelo que ao' depois veremos 
experimentado pelo Duque D. 
Alvaro de Lancaftro; com tu 
do por pouco juftificada, naó 
deixa de naô fer efcrupulofa a 
fua certeza. Chegarad final. 
mente ao lugar onde hoje ef- 
tã a Ermida, que fe edificou 
para memoria delte portento; 
e nelle fobre hum penedo vi- 
rao a prodigiofa Imagem da 
May de Deos, reconhecendo 


fer a mefma , que no navio 


- traziao, e delle fe havia aufen- 


tado. Poítrados por terra , a 
adoraraô , e em demonitrações 


“de agradecidos , publicava de- 


verem ao feu patrocinio a fe- 
licidade, que gozavad. Com 
as lagrimas nos olhos explica: 
vao Ífeus coraçoens a alegria, 
ue entre allombros lhes cau- 
PR a prefença da Senhora, 
quando até entaô os dominava 
huma profunda trilteza, com 
ue fe moftravao fentidos , e 
hdi pela fua aufencia. 
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PO A PET UE Ovi 


Edifica Haildebrant a Ermida, que 
“chamas da Memoria, verifica-fe 
- emcomo era Mercador» e da-fe 
inteligencia a prodigiofa luz 
com que Deos Senhor no(fo ante- 
“ cipadamente illuftrou efa Serra: 


40 Aó as maravilhas, 
| > que Deos Senhor 
noffo obra nefte Mundo , o ar- 
gumento mais forçofo , com 


que fe prova a incomprehenfi- 


bilidade de fua infinita Sabedo- 
ria, e o final mais evidente, 
com que declara a fua Divina 
vontade, para que confeflan- 
do nós, que com o feu com- 
preheníivo conhecimento dif- 
oem todas as coufas com fua- 
vidade fubordinada ao feu im- 
perio, nos conformemos com 
eila, executando o que parecer 
mais fingular emprego do feu 
Divino agrado. A vifta do 
prodígio , que admiravaó os 
agradecidos navegantes, fe di- 
vidiraô em varios difcurfos, fo- 
bre fe haviaô de levar , ou naô 
a Sagrada Imagem para o na- 
vio; porém Haildebrant , que 
o contideraya com mais pro- 
funda inteligencia , e ao noflo 
parecer fuperiormente illuftra- 
da , julgou » que à May de Deos 
fazia eleiçao daquele lugar, 
para nelle fer venerada; e af 
fim naô confentindo , que fe 
tranfportafle para o navio, fe 


refolveo a fazerlhe companhia; 
entendendo, que com efta re 
foluçao fatisfazia à Divina vona 
tade, que para efte fim orde- 
nara as tormentas, de que ha- 
via efcapado ; e, difpuzera , que 
aufentando-fe a Senhora para 
aquélle fitio , fora para mani- 
feltar com mais eficacia o feu 
patrocinio, como o haviao ex- 
perimentado por meyo daquel- 
la foberana luz , cujo o 
atemorizando a tempeltade pa- 


ra os naô perfeguir, lhes alen- 


tara os coraçoens para naô def- 
mayarem. | 
41 Bifiribuhio pelos com- 
panheiros parte das fuas mer» 
cancias, € as outras entregou à 
dous mais feus confidentes, pa- 
ra que as repartiflem pelos 
pobres, refervando algum di- 
nheiro , com que fez huma 
Ermida naquelle mefmo lugar 
onde eltava a Senhora, e jun- 
to a ella huma pequena caía 
para a fua habitaçao. A todos 
ordenou , que em certo tempo 
o vifitaflem, e à Senhora, tra- 
zendo-lhe algumas offertas , em 
memoria daquelle beneficio. 
Defpedirao-fe iaudofos, e fo- 
raô morar para Alcantara, lu- 
gas junto à Cidade de Lisboa, 
o qual hiaô todos os annos 
em romaria à Serra, vifitar feu 
amado companheiro, e reno-. 


“var obfequiofos os feus agra- 


decimentos para com a Senho- 
za , aquem offereciad varios 
dona- 
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donativos em reconhecimento 
de obrigados. Naô eraô fómen- 
te eltes devotos os que frequen- 
távaô o caminho da Serra, por- 


| que divulgando-fe afim pelo 


l 


Santuar. 
Marian, 
tom.2, p. 
465: 


Reyno de Portugal; como pe- 
lo de Inglaterra o prodigio, 
que a Senhora tinha obrado, 
de ambos os Reynos acodia 
muita gente a vifitar o novo 
Santuario , huns alegres pelo 

ue poffuhiao, e outros fau- 
dois pelo que perderao ; mas 
todos devotos pelo que admi- 
favaO. | 
42: Em trages de Ermitao 
afítio Haildebrant nefte Pro- 
montorio , fervindo à Senhora 
com todo o difvelo, que naó 
deixaria 'de lho remimerar com 
huma morte preciofa , pois fe 
nao defcuida de valer nefta oc- 
cafiaô aqueles, que na vida lhe 
tributarao fervorofos - cultos. 
Affirma o Padre Fr. Agoftinho 
de Santa Maria no feu Santua- 
rio Marianno, tratando da Ima- 
gem de nofla Senhora da Ar- 


rabida , que Haildebrant era 


Religiofo da Ordem do gran- 
de Padre Santo Agoftinho , fa- 
zendo diftinçaó entre elle , e 
o Mercador , e que vindo por 
Capellao del navio , ou 
de am Fidalgo, chamado D. 


 Bartholomeu , trazia comíigo 
- aquella Imagem da Senhora; a 
- quem tinha efpecial devoçao; 


€ que fuccedendo o. prodígio 
referido; fundara Convento na 


Tom. 1. 
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Serra ; | que defamparando-fe 
com o tempo, o reedificara o 
Duque: D. Joaô de Lancaftro, 
e o offerecera ao Geral da Or- 
dem de noflo Serafico Padre S. 
Francifco , para viverem nelle 
Religiofos Recoletos. Todo' o 
fundamento , que ha para di- 
zer , que era Religiolo Hail- 
debrant , fe colhe de huma Ef 
critura, que eftá no Cartorio 
da Sé de Lisboa, pela qual 
conita , que elle com feu com: 
panheiro Bartholomeu , dera 
obediencia no anno de 1258. 
ao Bifpo; e Cabido de Lisboa, 
sedindo elegeflem ao dito Bar- 
tholomeu em Prior, e Cura de 
almas, e que confirmaflem as 
eleiçoens, que dalli adiante fe 
haviao de fazer Canonicamen- 
te, debaixo da Regra de San-= 
to Agoltinho; mas que em Ífua 
vida fole elle Haildebrant Se- 
nhor do dito lugar. 

43 A vifta defta Eferitura 


tiverao os juizos dos homens 


Cartorio ; 
da Se de 
Lisboa. 


motivo para fe entregarem a . 
variedades ; porque huns com 


o referido Author dizem, que 
fe fundára' Convento; e outros 
com os noflos primitivos Re- 
ligiolos , que fi Freguezia, 
eo que parece mais verofimel 
he, que nem huma coufa, nem 
outra foy na realidade, e que 
a reloluçao “de Haildebrant 
nao paflou de defejada. Quan- 
to ao nao fer Convento , fe 
moltra com dizerfe , que o 

| O 1) Du- 
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| Duque arruinândo-fe o primei- 


ro ; o reedificira, e he certo, 


que” tal, naô houve ; porque 
quando o noflo Fundador veyo 


para a Arrabida , naô achou 
outra coula mais que a Ers 
mida , e nella afhítio dous an- 
nos, e os Companheiros, que 
entao fe lhe agoregarad , fize- 


- 1aó6 por fuas mãos humas po- 
-bres cellas ; em que fe reco- 
lhia6; e o Duque , depois de 


Palavs t. 
atrattar, 
15. diíp. 
3. punét, 
Zo 


paflados os dous annos., he que 
fundou o Convento, como ve- 
remos. Quanto ao fer Fregue-. 
zia, naô fe acharaô veftigios, 
que o comprovallem , porque 
a Serra pela fua afpereza fem- 
pre foy inhabitavel, e os Po- 
vos com: mais facilidade , e 
menos trabalho haviaô de aco- 
dir à Villa de Cezimbra. 
1 44º Com menor certeza 
je afirma fer Haildebrant Re- 
ligiolo ; antes da claufula da 
Elcritura fe verifica o contra- 
rio; pois relervava fempre pas 
ra fi o dominio do dito lugar, 
refoluçao eflranha -a quem fe 
reza de Religiolo, e prohis 
ida ainda antes do: Concilio 
Tridentino;; quanto mais , que 
jà naquelle tempo. Aorecia: a 
Religiao de Santo Agoltinho 
nefte Reyno , a quem naó cont 
vinha defamparar hum Cons 
vento, em que fe louvava Mas 
ria Santifima em huma Imnas 
gem fua tao milagrofa. Deixga 
das outras razoens ;: que fé cons 


vencem fer Haildebrant ' mais, 
devoto de Santo Agoltinho ;, 
do que filho por prohiílao :; 
com o Padre Gonzaga. have-;Gonzag. 
mos de concluir, que .,, era *24 
» hum devoto Mercador , ( fad 
as mefmas palavras do Padre, 
traduzidas fielmente do Latim), 
» O qual vendidas, e diftribui- 
» das: as-fuas mercancias no 
» mefmo lugar aonde achou a 
» Senhora , fundou huma Er. 
»mida, e junto a ella huma 
» Torre, em que soft todo 
»0 reftante da vida, veítido 
» em habito de Ermitaô, guar- 
» dando fumma pobreza , e flo- 
» recendo em perpetua oraçao, 
» € Santidade. | 


45 Todos eftes meyos or 
denou a Providencia. Divina; 
para a Serra da Arrabida fe re- 
conhecer a mais ditofa, fervin 
do de Erario a huma taô pre. 
ciofa joya , e de Emisferio a 
huma taô brilhante luz, a cu- 
Jos rayos fe defperta a intelli. 
gencia do fim , para que Deos 
Senhor noflo com outra luz an- 
tecipadamente havia illuftrado 
efte Promontorio. Na noite 
em que da Puriflima Virgem 
Maria Santiflima naíceo o Ver- 
bo Encarnado , fuccederao em 
diverías partes do Mundo pro- 
digios maravilho(os, Na mef- 
ma Lapa de-Belém nafceo apuaviã 
huma fonte; e outra de azeite mn Pia 
em Roma, que durou todo O 2.c.2 Si 
dia; como tambem na mefma 493. 

| cmúgidas - 
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Cidade fe arruinou o Templo. 
da Paz. Em Heípanha appare- 


cerao tres Soes , ajuntando-fe ao. 


depois em hum. Florecerao as 


vinhas, e juntamente derao fru-. 
to. Em Villa Viçofa fe achou: 


desfeita a Eftatua de Cupido, 
que eftava no Templo do A- 
mort ; e nefta Serra appareceo 
huma luz de taô intenfa clari- 


dade , que vencia ao mefmo. 


Monarc. Sol nos refplandores. E dando- 


Luft. 1. fo a cada 


part, À 


tap. 30. 


qual dos outros finaes 
“afua interpretaçao ; a deíte foy 
uerer prefagiar o Ceo a vin- 
da da Soberana Imagem da Se- 
nhora, que fe quiz manitfeltar 
com a protentofa luz», que ad- 
miraraô os navegantes , a cujos 


rayos devendo elles a fua for-. 
tuna, deve a Provincia da Ar-. 


rabida os luftres com que Íeus 
filhos refplandecerad , e ref. 
plandecem na virtude , favo- 
recendo a mefma Senhora to- 
cas as diligencias, com que o 


Duque D. Joaó de Lancaftro 


folicitou o fer delles fervida, 
e louvada ; o que moitrará o 


Capitulo leguinte. 


CAPITULO VII. 


dmpetra o Duque a licença do Pa- 

dre Geral, para vir 0 Venera- 
“vel Fr. Martinho a afiftir na 
“Serra da Arrabida. 


46 pD Elo excefTo no per- 
tender , fe regula a 
pl A om, 1, | 


59 
ancia do pofluir , porque he 
fem duvida ; que nunca os def 
cuidos fervirao de abono aos 
defejos, e o mais evidente tef- 
temunho de naô defejar , he 
o defcuido, que fe affecta no 
emprehender. Naô moltrou o 
Duque D. Joao, que fe def- 
cuidava em dar fatisfaçao à pa- 
lavra, que tinha dado ao Ve- 
neravel Fr. Martinho no San- 
tuario de Guadalupe, em lhe 
haver licença do Geral, para 
vir defaftogar o abrazado do 
feu efpirito à Serra da Arrabi- 
da : antesna promptidaô de. 
clarou naô haver para elle na- 
quella occafiaô negocio de ma- 
yor importancia , por fer aquel.. 
la empreza do feu mayor gof- 
to, que à fatisfaçaô defte avin-. 
culao os Principes toda a im- 
portancia. Em chegando a Por- 
tugal, deípedio o Duque hum. 
proprio a impetrar do Padre 
Geral ( que entaô era ) o Padre 
Er, Vicente Lunel, a licença re- 
ferida, como confta da feguin- 
te carta, 


Carta do Duque D. Joao de Lan- 
caftro para o Padre Geral. 


y Everendifimo Padre 
5 Geral. Os dias pafla- 
» dos me levou à Cafa de nofla 
» Senhora de Guadalupe, o dar. 
» fatisfaçao a huma promefla, 
» € O defejo de ver aqueile San- 
» tUario, aoride encontrey tan-. 
Cai tos 
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4 tos: motivos -de gofto ,. quans=, 
» tos nao - poflo encarecer a 
» Volla. Reverendiflima. Nao. 
» foy menos entre todos o en-. 


» COntro , que tive com o Pa- 


sdre Fr. Martinho de Santa: 
» Maria, que conheci por pa- 


» rente, e me diffe fer da mef- 
»:ma Provincia de V. Reveren- 
» difima.: elle-me pareceo fo- 
» geito digno de toda a eltima- 
5420 ; e me fez merce com- 
simunicar o vehemente dele- 
jo y que tinha-de fe retirar a 
» tugar Ífolitario, e devoto, 
»!onge de toda a confolaçao 
» humana , para fegurar me- 
»lhor a Divina; para eftc fim 
»te valera do patrocinio de 
» ola Senhora. Lembroums, 
»que nas minhas terras tinha: 
ma Serra da Arrabida , Santua- 
»tio famofo no noflo Portu- 
s gal ; e de muita eftimaçao 
» Belta minha Cafa, e porme 
»: parecer efte firio muito ac-: 
» commodado para o intento, 
»º oflereci com grande von- 


e 
» tade a cite meu parente, ven-: 


» do fe por efte caminho po- 


» id tambem lograr a fortu”, 


»ha Ge oter por vilinho. Elle 
» Mme fez o gofto de aceitar a 


oferta, com o prefippolto. 
» de que havia eu dar conta a. 
» Vofia Reverendiffima , e que 
»ele;tambem o faria. Obrl. 
» gueime a naô faltar nefte par-, 


» ticular ; nem retardar o de- 


ty 3) k 
Na 


»lejo de ambos; pelo que def. 


» pacho efte proprio com eta 
» carta; € nella com todo o 
» encarecimento peço a Volta 


» Reverendifiima me faça mer-: 


» ce de duas coufas. À primei- 
» Ta, permittir a licença ao Pa- 
» dre Fr. Martinho , a que eu, 


»e toda efta Cala ficaremos: 
» fempre devedores. À fegun- 


» da , aceitar a offerta, que fa- 
N 
» GO deita Serra, à Ordem de 
»noflo Serafico Padre S. Fran- 
» cilco, de quem me confeÃo 
» efpecial devoto. Efpero, que 
» Yolla Reverendillima me 
» defpache eltas duas petiçoens, 
» com muita igualdade, na; 
» certeza de que ha de relultar; 
» delte negocio hum grande: 
» ferviço de Deos, que guarde 
»ã Volla Reverendifima por 
» muitos annos. Azeitao em: 
»»23. de Fevereiro de 1539. | 


0) Duque. 


47 À tempo, em que O 
Padre Geral fe achava no Con- 
vento de Valhadolid, chegom 
a carta do Duque, de que fez: 
tao particular eftimaçao , co- 
mo merecia huma offerta tao 
generola , e huma empreza 
nao menos louvavel, como fe 
declara na repofta, que logo 
deu, a qual traduzida do Caf 
telhano idioma em o noÃo 
Portuguez , he a que fe offe- 
fere; | 


Exa 
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"E Xcellente Senhor. No 
” noflo Convento de Va- 
» lhadolid recebi a carta de que 
» Volla; Excellencia me fez 
» merce, com aquelle goito, 
» que merece o grande aftecto 
» com que Vofla Excellencia 
» me honra , e faz efmola: à 
s» noifa Ordem da fua Serra da 
» Avrabida, a qual eu aceito 
» em nome do noflo Padre 5. 
» Francifco , que efpero grati- 
» fique a Voífa Excellencia 
» com, grandes benefícios o 
'» Cordeal amor, que moitra a 
» todos Ífeus filhos Religiolos. 


» Eltimo fofle Volta Excellen- 


» cla a taô fanta romagem co-: 


» mo a de Guadalupe, cujo ft- 


» tiQ, e Santuario attrahem os, 


»affettos de quantos chegao 
»2 lograr a ua prefença. Naô 
4 ley eltimar menos o encon- 
»tro; que: Volla Excellencia 
» teve com o Padre Fr. Marti- 
» nho de Santa Maria, que eu 
» conheço como filho, que he 
» daminha Provincia, e co- 
» mo: muito obfervante Reli- 
» giofo da nofla Ordem, e ef- 
» timo como fuas prendas me- 
» recem, pela experiencia, que 


>» tenho de Íeus virtuoios ex- 


» ercicios, e modo: de viver. 
» Naô duvido Ífeja nelle arden- 
»te o defejo , que relatou a 
;» Vofla Excellencia ; e ifto baf- 
» taria para lhe conceder a li- 
» Cença ; quando o preceito de 
» Volla Excellencia nao fora 


31 
» para mim mais poderofo: 
» Aqui remetto a Patente nas 
» quelle modo , em que por 
» hora me he pofhivel, porque 
» em outra fórma temo caule 
» alguma novidade ; e como 
»eltas fe devem: evitar em 
» hum Mundo, que julga co- 
» mo quer , peço perdaô a Vol- 
», fa Excellencia , de naó ir elta . 
» licença como eu defejava; 
» mas depois que o Padre Fr. 


» Martinho eltiver nefle Rey. 


» nO, com a fua refoluçao , -e 
» ordem de Volla Excellencia 
»irad as que forem necefla. 
» tias, eprometto a Volla Ex- 
» Cellencia tomar elte negocio 
» muito por minha conta, pa- 


“p»raque Volla Excellencia fi 


» que fervido., e eu fatisfeito 
A dendo Jud golto, como fa- 
» rey em tudo o que me orde- 
» nar de feu ferviço, pedindo, 
» e rogando , e mandando ro 


»gar, e pedir a Deos noflo 


» Senhor, e a noílo Serafico 
» Padre S; Francilco  dilate a 
» Volla Excellencia a vida que. 
» lhe deíejo, com os augmen- 
» tOS;:€ felicidades que mere- 
»Ce; € O guarde por muitos 
» dilatados annos. Valhadolid 
» em 5. de Abril de 1539. Hu- 
» milde fervo de Volta Excel- 
» lencia. 


Fr. Vicente Lunel. 


48“ Com eftx carta enviou 
oPadre Geral.a Patente, para: 
2 


E e f 
5 Ê 
o É 
Voy 


o Veneravel Fr. Martinho vir 


a Portugal, e he a feguinte: 


» fk R. Vicente Lune] ; pela 
». 


graça de Deos , e fem 


s» merecimentos proprios, Ge- 
» ral de toda -a Ordem do nof- 
» jo Seráfico Padre S. Francif- 
» CO, € fervo de todos os Fra- 
» des della, Ao devoto Padre 
» Fr. Martinho de Santa Maria, 
» filho proteflo da noffa Pro- 


» Vincia de Carthagena, faude, 


» € paz em noflo Senhor fefus | 


» Chriito. Muito grande con- 
», lolaçao recebi com a carta, 
» que foy fervido efcreverms 
» O Senhor Duque de Aveiro 
» em Portugal, na qual diz en- 
» contrara a Volla Reverencia 
» na Cafa ce nofla Senhora de 
» Guadalupe, e o conhecera 
» por feu parente, ficando-lhe 
» muito affecto por alguns ou- 
» tros reipeitos, e que defeja- 


» Va communicarlhe mais de. 


» efpacio alguns negocios de 
» importancia; e como conhe- 
» cemos a V. Reverencia, af 
»lim por fia exemplar vida, 
» como por fer filho da minha 


PARRA A Sino 
»krovincia, e fer a petiçaô de 


RENTE aê 
» ita Excellencia muito juíta, 


» POr algumas razoens me pa- 
» Leceo conveniente defpachal-. 


» la a goto de fia Excellencia, 
» For tanto, pela prefente lhe 
» dou licença, e para que mais 
» mereça, lho mando por fan- 
» ta obediência, que com q 


Nr, 
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» Companheiro de feu goftos 
»e confolaçaó fe va à prefen- 
» ça do Senhor Duque, e fa- 
»ça o que elle lhe ordenar, 
» conforme o theor da dita car- 
»ta. Encomendo muito a Vo!- 
» fa Reverencia, que em tudo 
»trate, e trabalhe de dar de 
» 10 cheiro de perfeito Re- 
» ligiolo, como verdadeiro fi- 
» lho de noflo Padre S. Fran- 
» Cilco ; e naô fe efqueça de 
» me ter prelente em fas ora- 
» çoens diante de Deos , que o 
» acompanhe, e guarde. Da- 
» da nefte noflo Convento de 
» Valhadolid em 5. de Abril de 
» 1539. Servo Fr. Vicente Lur- 
» ne! Miniítro Geral. Por man- 
» dado de fua Reverendiffima, 
» Fr. Thomas Munhoz, Secre- 
» tario Geral da Ordem. 
Foy o Reverendilimo 
Padre Fr. Vicente Lunel, o que 
lançou a primeira pedra a eita 
Santa Provincia , mandando 
para a Arrabida ao Veneravel 
Fr. Martinho ; e como o tem- 
po lhe naô dele lugar a mais, 
por fer quafi no fim do feu Ge- 
neralato ; com tudo a primeira 
coufa, que encomendou ao feu 
fucceftor o Padre Fr. Joao Cal. 
vo, foy a aceitação , que tinha 
feito da Ermida da Arrabida, 
para a Ordem , a qual devia 
confirmar, e favorecer Ífeus ha- 
bitadores com toda a benevo- 
lencia; como tambem appro- 
var os devotos defigsnios do Dur 
| que 
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ue de Aveiro, porque enten- 
dia fer a empreza muito do 
agrado de Deos, e de naó me- 
nos credito para a; Religiao. 
Correfpondia  neíte virtuolo 
Prelado a ancia com que fazia 
elta recomendaçao , à com que 
no tempo do Ífeu governo re- 
formou toda a Ordem mais 
com o exemplo, do que com 
a palavra, liçaó importantifh- 
ma, que devem ter os Prela- 
dos , que defejaô as melhoras 
nos fubditos; e affim naô lhe 
fervirao as occupaçoens do car- 
go, de impedimento para dei- 
xar os oficios mais humildes 
da Religiao. Varria com os 
mais, lavava a louça na Cofi- 
nha ; e no Refeitorio naó que- 
ria admittir particularidades 
para a lua peíloa. Aos enfer- 
mos vilitava , nao com a au- 
thoridade de Prelado, mas fim 
com a caridade de Enfermei- 
ro. Entre eltes abatimentos 
refplandecia tanto nelle a pru- 
dencia, e fabedoria , que lhe 
grangeou huma a efti- 
maçao entre os Principes. O 
Emperador Carlos V. além de 
outras funçoens em que o oc- 
cupou , o mandou por feu 
Theologo afíftir ao Concilio 
Tridentino , onde regeitando 
muitas Dignidades, que lhe 
offereceo o Summo Pontifice 
Paulo III. fó fe contentou com 
a fua fanta bençao Apoftolica, 
are que faleceo no meímo 


Concilio , que faltando elle, 
faltou o fogeito dos que mais 
fer lhe davao , como diffe o 
Cardeal Pacheco. Por efte mo- 
tivo foy fentida a fua falta no 
Concilio , e nao foy menos 
fentida nefta nova Reforma 
da Arrabida, pois lhe tinha 
dado o fer, e favorecia com a 
authoridade da fua pefloa os 
feus virtuofos progreflos. 


CAPITULO IX. 


Recebe o Veneravel Fr. Martinho 
a Patente do Padre Geral, que 
lhe envia o Duque, e parte para 
Portugal. | | 


so T7 M muito eftimou 

- o Duque o vir a Íua 
petiçao tambem defpachada , e 
para dar a cabal, e completa 
fatisfaçao ao feudefejo, a en- 
viou logo ao Servo de Deos Fr. 
Martinho , que morava no feu 
Convento de Carthagena , que 
todo o excello avaliava a ir 
faudade por precifo, como fe 
infere da feguinte carta , que 
com ella lhe remetteo. ,, Tan- 
» tas, € tao continuas lembran- 
» Sas tive (empre de Volla Pa- 
» ternidade , que nao podia ef- 
» quecerme facilmente nem da 
» minha palavra, nem do meu 
a affecto 3 € afim logo que 
» cheguey a elta fua cala , ef- 
» crevi ao Reverendifimo Pa- 
»dre Geral, na forma que ha- 
viamos 
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5, Viamos affentado ; elle me 
» fez merce enviar a Patente, 
» que vay com efta, promet- 
» tendo fazer tudo o que mais 
» podefle , para que nefte par- 
» ticular ficalflemos contentes. 
» Elpero pague Volla Paterni- 


» dade efte meu cuidado, com. 


» não dilatar muito tempo à 
» lua vinda a efta cala, onde a 
» olhos longos o ficamos efpe- 
yrando todos com grande al. 
» VOroço, € com particulari- 
» dade a Duqueza , que fe re- 
» comenda muito na bençaô de 
» Volla Paternidade, para lhe 
» fazer grandes ferviços : efcri- 
» ta em Azeitad a 13. de Mayo 
» de 1539. 

| O Duque. 


“1 Extremolo foy oalvo- 
roço, que fentio em Ífeu cora- 
çao o Servo de Deos, quando 
recebeo a carta, e a Patente, 
mitigando com aquella a fau- 
dade, e com eita os fuípiros, 
com que tanto anhelava à vi- 
da folitaria, ' Logo deu conta 
da fua refoluçao a hum Reli- 
giofo Leigo Fr. Martinho Na- 
Varro, de quem fazia confian- 


“Sa pelafua virtude, e o convi 


dou para 0 acompanhar , figni- 
ficandolhe o quanto della mof- 
trava Deos querer fervirfe; 
pois que nem no Duque de 
Aveiro houve o minimo def. 
cuido para impetrar à licença, 
mem vo Geral a mais leve re. 


pugnancia para a conceder. 
Com muito gofto aceitou O 


Irmaô Navarro a offerta, gra- 


tificando-lhe a eleição , que 
delle fazia, para cujo defem- 

enho fe lhe manifeftou com 
hiri animo muito apigantado, 
e hum efpirito naô menos ale- 
gre, que tudo a fua inconftan- 
cia ao depois lhe efcureceo , 
perdendo , em naó perfeverar, 
Os luftres , que tinha adquirido 
no Cod Prefentou a Pa- 
tente ao feu Provincial, que 
como lhe ignorava os ef 
hios, naô fentia com tanto ex- 
tremo a aufencia, e afim to- 
mando-lhe a bençao , e deípe- 
dindo-fe do Guardiao , e mais 


 Religiofos, que todos lhe pa- 


gavao com faudades o carinho, 
com que fempre fe moftrou 
acredor dos feus afleétos , par- 
tio com feu Companheiro pa- 
ra efte Reyno , aonde chega- 
raô com muita brevidade , co- 
mo quem nas azas do defejo 
aflegurava os mais ligeiros 
Voos. 


s2 Bemmoltrouo Duque. 


naô fer encarecimento da pen- 
na, quando lhe efcreveo o fi- 
cava efperando aos olhos lon- 
gos , pelo excello com que 
acreditou depois a realidade. 
Teve avifo por hum criado, 
em como o Servo de Deos com 
feu Companheiro eraó chega- 
dos a Agua de Moura, e naó 
fofrendo a fua anciola efperança 

mais 


2 vida O 
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mais dilaçoens, o foy bulfcar 
ao caminho, e em fe aviltan- 
do, foy em Ífeus coraçoens taô 
reciproca a alegria , como era 


igual a affeiçao. Caminharad 
-para o Palacio de Azeitao, on- 


de os elperava o infaciavel de- 
dejo da Duqueza Dona Julia- 
ma de Menezes , para com a 
prefença, e fanta converfaçao 
do Veneravel Fr. Martinho, 
juftificar o conceito , que for- 
mara ,' ouvindo as fingulares 
noticias , que de fua virtude 
lhe dera o Duque; como tam- 
bem para lhe communicar al- 
gumas coufas mais particula- 
res da fua confciencia. Soube, 
tque eraô chegados a Palacio 
«os novos hofpedes, e os rece- 
'beo com tal alvoroço, qual fe 
nao prefumia do refpeito , que 
fempre affectava ; mas como 
«a occafiao lhe pedia declarar(e 
affavel , he fem duvida havia 
de cortar pelas ifençoens de 
refpeétiva. Tomoulhes a ben- 
ção de ta e à fua imita- 
ção o fizeraô todos os criados 
(que o exemplo dos Grandes 
he a melhor liçao para os pe- 
quenos. ) Com taô efpecial re- 
verencia tratou ao Padre Fr. 
Martinho, como quem nelle 
venerava hum verdadeiro tran- 
fumpto do Serafico Patriarcha. 
A todos pareceo , que havia 
ati eiÃo para elles huma 
nova luz; e aílim querendo-fe 
aproveitar de Ífeus rayos; cas 


da qual lhe communicava as 
mais occultas operaçoens de. 
fua vida, para que os illuftraf- 


je com fua doutrina, ao que 


elle fatisfazia com tanta gra- 
ça, que nenhum deixava de 
confeflar o aproveitamento, 


Paflarao-fe neftes fantos exer- 


Cicios alguns dias, e conhecen- 


do o Duque , o quanto o Servo 
de Deos defejava verfe de pof- 


fe do fim, a que fe termina- 
vao os feus Íuípiros , a pezar 
do gofto » Com que quizera go- 
zar mais tempo a Íua compa- 


“nhia, determinou o dia, em 


que o havia de ir acompanhar 


à Serra, e fazerlhe entregue da 


Ermida, que conforme ao que 
diz Pedro Carneiro , criado da 
Cala de Aveiro , em huma ver. 
ba do feu teftamento , foy a 
29. de Setembro do meímo an- 


no de 1529. dia confagrado pe- 


la Igreja ao Eloraia Archanjo 
S. Miguel : e eiçao verdadeira- 


mente arbitrada pela Providen- 
cia Divina; porque indo o Ve- 


neravel Padre Er. Martinho fa- 
zer Ceo daquelle Promonto- 
rio, aonde havia contender 


com O inimigo declarado con- 


tra à fua alma , era bem lhe 
fervifle de Tutelar o gloriofo 
Archanjo , para o favorecer nos 
triunfos, que pertendia confe- 
guir, 


CA- 


Y 
” A 


CAPITULO cd 


Faz o Duque entrega da Frmida 
[== às Senhora da Arrabida ao Ve- 
neravel Fr. Martinho. | 


z | 53 4 Empre huma Fo. 


tade empenhada fe 
explicou por exceflos , e nun- 
ca para as emprezas de feu ma- 
yor gofto houve moleftias , que 


a diflaboreaflem , porque todas 
-teputa por alivios , e as efti- 
ma em muito , Íó por ter à 
gloria de vencellas. Por naô 


adimittir os eferupulos de mal 
fervida, procura por fi a fatis- 
façaô, que podera fiar de ou- 
trem. Por todos ostitulos quiz 
o Duque moftrar o empenho 


do feu gofto, continuando nos. 


excellos, e fem reparar na af. 
pereza do caminho , nem que- 
rer dar a commiflao da entre- 
ga da Ermida a alguns de feus 
principaes criados , foy elle em 


pefloa, levando-os comíigo pa-. 


ta teltemunhas do feu diívelo, 
e entregalla ao Veneravel Fr. 
Martinho. Defpedio-fe elle, e 
Teu Companheiro da Duque- 
za , aqual fgnificando-lhe a 


muita faudade em que ficava, 


elle lhe naô quiz prometter o 
"alívio em procuralla mais , e 
io fim de a ter muito preiente 
em fuas oraçoens , que he a 
moeda, com que os Servos de 
Decos fatistazem às obrigações, 


a 
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“que devem aos feus bemfeitãi 
res. Seguiraô todos , aflim o 
“Duque , e feus criados, como 


“os dous Religiofos ; O cami- 


nho por el Carmen, Ermida, 
que.a devoçaô dos Fieis confa- 
grou a nofla Senhora, com ef- 
te titulo, nas fraldas da Serra 
pela parte do Norte, em fítio 
muito deliciofo, e faudavel , e 
como tal habitaçaó: de fogei- 


tos dados ao efpirito , que to-. 


dos os que a tem habitado com 
as liçoens de huma taô grande 
meftra , foraô conhecidos por 
Varoens confummados.. ) 
54 Principia nefte lugar a 
Serra a moftrar a afpereza' de 
que fe revefte, e ficando'o 
Convento , e Ermida da Se 
nhora da Arrabida em diftan- 
cia de quafi humalegoa , o fra- 
golo do caminho naô ló a de- 
clara penofa , mas afaz pare- 
cer mais prolongada. Naô o 
experimentaraô com tudo nelf- 
ta occatiad , aflim o Duque, e 
o Veneravel Pr. Martinho, por- 
que a ancia com que delejavaô 
chegar ao fítio deftinado , dif- 
farçando-lhes a moleftia, lhes 
abreviou a jornada, como ao 
depois confeilavao os criados. 
Em tudo o que encontrava, e 
via o Servo de Deos , defco- 
bria fingulares motivos para a 
admiração , e novos incenti- 
vos pata o gofto. Nefta eftra- 
da, que fendo taô fragofa , naô 
he ainda a mais afpera , que ha 
Da 


- 


vb Parte To Livro, Capitulo Xe 


naSerrá. pararo Convento ; fe 


vem varios rochedos ; «que 
quanto admiraó por eminen- 
tes., tanto aflombraõ por tof- 


cos. Ha tambem hum bofque, 


a que chamaó a Matta Cober- 
ta , onde as atvores fylveítres 


fe moftraS taô copadas, que 


enlaçando a natureza as ramas 


de humas com as das outras, 


a offerece deliciofo refugio aos 
Romeiros ; que nenhum. dei- 
xa de fe aproveitar da offerta, 
fó por gozar dadelicia da fom- 
bra, e a faz mais appetecida 
“a alegre confonancia das mu- 
ficas aves , que parece'os ef- 
taô elperando: de propofito , 
para os divertir com a melo- 
“dia de feus alternados gorgeos. 
Sobre tudo “o que mais admira 
he , que naô ha rochedo, naô 
ha penhafco, e naô ha arvo- 
re, que nao elteja defpertan- 
do o animo a hum proftndo 
filencio, ou a hum filenciolo 
louvor do Supremo Artifice. 
ss Comefte divertimen- 
to caminhavao todos, e o Ser- 
vo de Deos Fr. Martinho com 
mayores jubilos de feu coraçaó, 
pois alcançava o que havia tan- 
to tempo pertendia. Aviltarao 
a Ermida da Senhora, que do 
meyo da Serra olha contra o 
mar Oceano, e naô podendo 
a modeftia do novo habitador 
difimular a alegria, que fentia 
em Íua alma, a declarou com 
os ardentes Íuípiros , que fe lhe 


“Tom. 1. 


otivirad; fraze commua com 
que! a natureza explica o que 


mais) fente. Chegarao ; e” o 


memo foy abrirem-fe as'por- 
tas, e apparecer a Sagrada 


“Imagem, que converteremfe- 


lhe os olhos em perennes'fon- 
tes de lagrimas; e proftrados os 
dous Religiofos: por terra, f- 


“zeraô [ua devota oraçaó, nao 
“ ceflando de render as graças à 


May de Deos:, de os haver 
conduzido para aquelle lugar, 
taô concernente ao feu defejo, - 
como accommodado para a vi- 
da contemplativa porque fuf- 
piavao. Rompeo 'o Venera- 
vel Er. Martinho o filencio , e 


“a impulfos do (eu abrazado ef 


pirito, na prefença de todos 
fez huma exclamaçaô taô ter- 
na, que ms pareceo acertado 
offerecella ao Leitor , traduzi- 
da da fua lingua materna na 
nofla Portugueza. 1º. vindo 
56» Oh'bemdito, e lou- 
» vado para fempre Íeja meu 
» Deos, € naô tanto meu, que 
» naô de'todos:, pela fua ink. 
» niita grandeza. Já tenho o que 
» bufcava; oh que bem empre. 
» gada jornada , pois que taô 
» fingularmente fe termina. 
» Muitas legoas me ficais atraz 
» Patria minha, pay , may, 
» parentes; e amigos meus : 
Ecce elongawi fugiens, é manfi 
im folitucine; bic expeclabo eum, 
qui faloum me fecit. Fugi, eltou 
» longe; porem quanto Ear 
did o on= 


| 
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» longe do que a carne, e os 


5 olhos coftumao goltar ; tan- 
» tomais perto, e contente el- 
»tOll; por gozar com+ ais fe- 
» gurança o bem, que, defeja 
» minha alma. Bem fey;, que 
» em-quanto viver nefta carne, 
slerey negra » € fó aquel- 
» les -que eftaô no Ceo , onde 
» eRtà noflo verdadeiro Pay, e 
» he a verdadeira, e commua 
» Patria de todos, tem verda- 
» deiro delcanfo , porque vem, 
»gozao , e pofluem fem te- 
» mor de perderem ao bem, 
» que amaô. - Porém agora, 
» que Deos me fez merce tra- 
»zer a eita fanta foledade da 
» Arrabida, fenaô eftou no 
» Ceo, eftou nos feus arrebal- 
» des. Oh Serra Sagrada! Oh 
» Soledade bemdita!. Oh defer- 
»to nao deferto, mas fim re- 
» trato do Paraifo! Aqui alma 
» minha, aqui eftaras , aqui ef- 
» peraras, até que aquelle , que 
» por fua grande caridade veyo. 
»ão Mundo a bulcarte huma 
» Vez, para por meyo de fua 
» Paixao te dar a fua Divina 
» graça, torne a bulcarte fegun- 
»Ca vez, para te levar à fua 
» Gloria, Aqui oh May de 
» Deos » aqui, e nao mais à 
» diante , nem já mais atraz, 
» nem à mao direita, nem à 


» elquerda , aqui fico confa- 


J N . . 
» CO em vôs, que Íois unico 
» refugio dos filhos de Adam. 
N : - 
» A vos;Soberana Senhora, voí. 


» fo amado Filho: Jefus Chrif 
»to, e meu clementiflimo Ses 
»nhor, pendente de tres; ou 
=igRaNo cravos na fua Cruz, € 
» defpedindo-fe defta vida, vos 
» encomendou as almas, por 
» Ctya falvaçao morria: elle he | 
»Pay, e vos Mãy, recebey 
» pois efta pobre alma, de, 
» baixo da vofla protecçaô, aqui 
» nefta volla Serra da Arrabi- 
» da. Coftume he do volto Fi- 
» lho meu Senhor , e Deos, à 
» quem elle quer favorecer 
» com efpeciaes favores , le- 
» Vallo à fnderdaçãa , para là lhe 
» fallar ao coraçao , de modo 
» que o pofla entranhavelmen- 
» te amar, e goftar. Rogo- 
» vos, Virgem Soberana, por 
» quanto vos poflo rogar , e 
» pedir , que fejais minha 1n- 
» tercellora. para com. aquelle 
» Senhor , que fe dignou de fer 
» Vollo Filho , para que meu 
» coraçao fempre defperto ou- 
» 42, € coopere com fuas Di- 
» Vinas infpiraçoens nefta defe- 
» Jada foledade , e no dia pe- 
» remptorio do Juizo aquelle 

» Jucundiflimo Yenite. 
s7  Naô poderaô os ou- 
vintes reprimir as lagrimas, e 
fuípiros à vifta de huma relo- 
luçao taô heroica , e de hum 
defapego taô eftranho , e qui- 
zerao de boa vontade alguns 
fazer companhia ao Servo de 
Deos, fe fe vilem defempedi- 
dos, aventajando-fe a todos no 
defe- 


Parto E. Livro É. Capitulo XE. O 
defejo à Duque ,-pois fégulga-. 
va o mais interellado: Com. 
grande: alvoroço fez o Dugue: 


aentrega “da Ermida 30 Vene- 


ravel Fr. Martinho , que elle: 
aceitou com igual demonftra=: 


“ad: Renovou-lhe a oiíterta de 


= | À 
fua pefloa, e-cafa para tudo o! 


que lhe foffe neceflario ; e def-. 


pedindo-fe faudofo ; lhe tomou 


a bençaô , e voltou com feus: 


criados para o Palacio 'deAzei- 
tao ; ficando ós dous Religio- 


fos folitarios na Íua Serra tao. 
farisfeitos , como o-haviad pro-. 


curado 'anciofos. - Naô acaba- 
vao Duque de encarecer aos 
criados pelo caminho. o mui- 
to, que eftimava ver a fia Ser- 
ra habitada por htim Varao tô 
Apoítolico , e que julgava ha- 
via de refultar ia habita-. 
çao a Deos huma: grande “clo- 
rias“e à Calfa'de Aveiro nao 
menos avultados creditos.“ L'u- 
do ao depois fe vio cumprido, 


porque à fombra:da Senhora. 


da Arrabida nafceo; é fe con- 
ferva efta tao Santa, como Re- 
formada Provincia, e os Du- 
ques de Aveiro faô os fetis per- 
petuos Padroeiros Geraes. No 
Palacio eltava 'elperando a Du-. 
queza, ibidiide faber O que 


e havia pafiádo, cuja: indi-. 


vidual relaçao fez Jofeph' de 
Melquita de Caftellobranco , 
Fidalgo honrado , e Vêdor do 
Duque, que ja o havia tido de 
Sua Alteza o Mefire D. Jor- 
eutom. | | | 


ge; dando inteira noticia de: 
todo 6 referido. O Duque 2; 


confirmou 5 confeffando nao” 
“podia repezir fem lagrimãs o. 


grande gofto, que tinha, no; 
qual o acompanhava a Dugue-.. 
za, que naô fe moltrava mes. 
nos affectiva ; que as empre-: 
zas gloriolas na6 lJogrão mes, 
nos applaulos no córaçao; de; 
quem as defeja , que no animo. 
de quem asexecuta. | 


CAPITULO XE*". 
Referemofe as virtuofas operaçoens , 
do Veneravel Fr. Martinho, € 

0 que mais lhe fuccedeo na Serras 

“ anfentandofe-lhe o Companheiro. 
58 Em -Incorrer nas, 

| cenfuras de ingras 
| ? Gras; 
to, pouco faudoío fe moftrou, 
o Servo de Deos Fr. Martinho, 
defpedinido-fe do Dugue., e. 
feus criados, porque tinha na: 
fua prefença a quem mais ama-. 
va, € quem; fo deve fer pre-. 
ferido no amor , que era Deos,. 
e Maria Santiflima, na fua So- 
berana. Imagem , diante da; 
qual; palou muita parte da, 
noite'em oraçao. reconhecen-: 
do-fe agradecido, pelo ;que. 
polinhia goftolo. No efqueci-, 
mento , que tinha de fi pro- 
prio; fe moftrou logo muito. 
lembrado, para fe ver mais ef, 
quecido: : Delcalçou as fanda-. 
lias para fempre, e propoz naô, 
admuttir nos-pes outro alguna 


ei rel- 


4º 


refguardo, como o fez em 


quanto viveo. Do Habito, e 


Tunica fez huma nova fórma 
de Habito muito eftreito, cur- 
to, e remendado , com ca- 
pello pyramidal, feguindo nef- 
ta fórma oque lhe parecia de 
mayor agrado de noflo Serafi- 
có Patriarcha , e o que adverte 
gm feu teftamento , onde diz: 
» E eramos contentes com hu- 
» ma Tunica de dentro, e de 
» fôra remendada , e naô que-. 
» riamos mais ter. Do Manto 
fez tambem outro de remen- 
dos mal cozidos, taô curto, 
que apenas lhe chegava às pon- 
tas dos dedos das mãos. Tro- 
cou o Cordaô por huma cor- 
da de efparto múito grofla; e 
toda elta fórma de Habito fe 
conferva hoje na Provincia, 
excepro o carecer de Tunica, 
que -Ífuppofto alguns Religio- 
fos à obfervao , os mais fe 
aproveitao da liberdade da Re- 
gra, mas fem moderaçaô na 
afpereza do burel, Defejava 
brilhar com os extremos de 
amante, efcolheo por melhor 
abono os excelfos de peniten- 
te, determinando certas horas 
aflim do dia, como da noite 
para as difciplinas , e nao limi- 
tando tempo aos cilicios ; ara 
a guerra, que pregoava contra 
o diabo, fe fortaleceo com à 
mefma debilidade corporal, 
que lhe caufavas os continuos 
Jejuns de paô, e agua, as mui- 
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tas vigilias, e fervorofas ora- 
çoens, como quem ja naô ig- 
norava, que eraô eftas as mais 
poderofas armas com que de- 
via pelejar, para mais fegura- 
mente vencer. j 

59 Com muita alegria paf- 
fava eme ipa Sagrado Promon- 
torio ; fem lhe lembrar outras 
coufas mais que as do Ceo, 
nas quaes converfava com feu 
Companheiro em alguma oe- 
cafiao , que difpenfava no fi- 
lencio, que ambos guardavaô 
com fingular perfeiçao. Algu- 
mas vezes o vilitava o Duque, 
mas naô eraô tantas , quantas 
o defejo appetecia; mas fim as 
que a faudade lhe arbitrava , fe- 
guindo os ditames da pruden- 
cia, pois julgava o divertia 
com a frequencia das vifitas, 
dos Santos exercicios em que 
fe occupava. Naó fem admi- 
raçaO reparava o Duque na 
alegria com que fempre o 
achava , e querendo faber fe 
feria Íó frisa política, lhe 
perguntou em huma occafiad fe 
eftava contente do fitio, fenao 
que lhe bufcaria outro mais 
conforme ao feu agrado ; ao 
que o Servo de Deos com de- 
monftraçoens de agradecido da 
offerta que lhe fazia, diflimu- 
lando com tudo o aggravo da 
conjectura , lhe refpondeo : 
» Otro Senor nó fé fi fe pode- 


“»tà pintar , quanto mas ha- 


» llarfe, Sentença , que eftimou 
muito 
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muito O Dugue; ea repetia 
goftofo allim para louvar a Ser- 
ra, como para acreditar ao feu 
habitador; cujas palavras erao 
para elle: todas 'mylteriofas, 
doIs O Venerava como Oracu- 
A , € refpeitava como Santo, 
60 : Fum anno pouco mais, 
ou menos--efteve o Servo. de 
Deos neíte Ermo: . com. feu 
Companheiro , gozando com 
efpirito alegre o mefmo , que 
o corpo repudiava fentido , e 
fazendo delicias . das. mefmas 
mortificaçoens.. Naó perfeve; 
rou neíta, alegria o: Compa- 
nheito Fr. Martinho Navarro, 
e prefimindo , que em feguir 
as Coramunidades ; faria -hu- 
ma vida mais (egura, e me- 
nos aípera,; fe moftrava trifte, 
ainda que nao acabava de fe 
declarar, deígoltolo. . Algumas 
-Mmemorias dizem , que fendo 
elle: naturalmente  intratavel., 
e dado ao recolhimento , o 
confiderar., que naô podia dei. 
xar de, ir repetidas vezes aos 
Povoados pedir de efmola al. 
umas fatias de paó,, para paf- 
na a fua abltinente vida, 
foy a caufa de fe deigoftar. 
Outros nos certificao , nao fem 
racionavel conjectura , que naô 
podendo ja com os rigores da 
penitencia , 'arbitrados , pelo 
Veneravel Fr. Martinho, tao 
fem moderação, que nao ad- 
mittia nem hum Íó alívio cor- 
poral. desfalecera , e que o de- 
etkom, É | 


41 
monio vendo-o desfalecido , o 
tentara | com as memorias da 
fua Provincia, e. vida com- 
mua , para que defta forte fal- 
tando ao Servo de Deos a com- 
panhia .naquella Serra, difgof- 
tafle da habitaçao , e deixafie 
a vida que fazia, com a epa 
tanto o atoôrmentava, Folle o 
que fofle , o certo he, que el. 
le fe refolveo a deixar a Serra, 
gao Companheiro , e fe foy pa- 
ra-a fua Provincia de Cartha- 


- SEMA 


e Gs Inexplicavel foy o fen- 
timento , que cauíou ao Servo: 
de Deos Er, Martinho efta ino- 
pinada reloluçao do. Compa- 
nheiro , que tudo foy permif- 
fao Divina , para que conhe- 
cele a differença, que fe da- 
va entre as mortificaçoens, que 
cada qual a fi proprio arbitra, 
e as arbitradas, ou caufadas por 
outrem, que faltando para ef- 
tas as difpofiçoens .na vontade, 
cms mais fentidas, quan- 
do as outras parecem , e É jul- 
gao menos penofas. Toda a 
inconftancia. attribuhio à feus 
peccados , e afim multiplicou 


as penitencias, para defta forte 


aplacar a Juítiça Divina, que 
confiderava grandemente ag- 

ravada;: Repetia Íuas amoro- 
E queixas -a Maria Santiflima 
diante da fua Soberana Ima- 
gem, pelo defamparo em que 
fe via » naô deixando de implo- 
rar a fua interceflao , para lhe 


D ij al- 
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alcançar os auxilios da Divina 


graça, é faber com elles ven- 


cer os impofliveis , que lhe po- 
dia reprefentar a fragilidade da 
natureza. | 05 CBR 
62 Soube o Duque da re- 
foluçao do Conlinhéiro , é 
naô menos fentido; o foy lo- 
go vilitar, € quando prefumia 
achallo defcontente, e trifte, 
o admirou muito conforme, 
fem diminuiçao na alegria com 
que fempre lhe fallava; com 
tudo fignificou-lhe o fentimen- 
to quetinha, e fe offereceo pa- 
ra remediar aquella falta, pro- 
curando-lhe Companheiro de 
feu golto, e imitador do feu 
efpirito, por cujo favor, e dif- 
velo lhe rendeo o Servo de 
Deos as devidas graças: Def 
pedio-lfe, e naô Íó fiado no 
refpeito , que fe devia à fua 
pefloa, como em huma Paten- 
te, que tinha do Reverendiffi- 
mo, em que approvava , e con- 
cedia licença a todos os Religio- 
fos, que quizeflem afhftir na 
Arrabida , foy procurar ao Pro- 
vincial da Provincia dos Algar- 
ves, que era neíte tempo o 
Padre Fr. [oaó de Coimbra, fo- 
geito igualmente virtuolo , que 
Letrado, e reprefentando-lhe 
o quanto eftimaria lhe deffe 
hum Religiofo para fazer com- 
panhia ao Veneravel Fr. Mar 
tinho , elle lhe nomeou ao Pa- 
dre Fr. Diogo de Lisboa, pef- 
foa de conhecida virtude, Ef. 


timou muito efte Religiolo à 
eleiçaó, que delle fazia o Pro- 
vincial, à que deu prompta fa- 
tisfaçao , com geral applaufo de 
todos. Divulgou o Duque a no- 
ticia da Patente , que tinha por 
varios Religio(os, e alguns em 
virtude della, outros attrahi- 
dos da fuavidade , que exhala- 
va a virtude na Serra, hiaô af 
fiftir com o Servo de Deos; po= 
rém poticos perfeveraraó nefta 
fociedade-, naó por menos vir 
tuolos , ede grande zelo, mas 
fim, que como eraô ja prove. 
étos na idade, os annos lhes 
naô permittiaô taô graúde ris 
gor , e afpereza de vida. 

63 Naóhe bem, que per- 
camos a occafiao de fatisfazer 
ao argumento , com que os cu- 
riofos , que lerem ao Padre 
Gonzaga no exordio defta San- 
ta Provincia, quizerem im- 
pugnar o eftado Sacerdotal do 
Veneravel Fr. Martinho. Diz 
pois o Reverendiflimo, que Fr. 
Diogo de Lisboa em tempos 
determinados hia à Serra da 
Arrabida a ouvir de ConffÃao, 
e miniftrar o Sacramento da 
Sagrada Euchariftia ao Santo 
Fr. Martinho; Com efte fun- 
damento podem inferir, que 
nao era Sacerdote, porque fe 
o fora, baftaria dizer (ômente, 
que lhe hiaô miniftrar o Sacra- 
mento da Penitencia ; afirmar 
porém, que tambem lhe ad. 
miniltrava o da Euchariítia , he 

Infe. 
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inferencia irrefragavel, de que 


nao era Sacerdote. A efta du-. 


vida reípondo , ( venerando 
fempre a taô grande Author) 
que como efcrevia por infor- 
maçoens , algumas dellas ha- 
viaô de fer menos veridicas, e 
he efta huma dellas. Tito fé 
comprova com a falfidade da 
mefma noticia , porque diz, 
que o Miniftro Provincial da 
Provincia dos Algarves manda- 
sa a Fr. Joaó de Coimbra, a 
que foffe o Miniftro dos Sacra- 
mentos , quando he certo , que 
o mefmo Fr. Joao de Coimbra 
erao Provincial; a quem o Du- 
que prefentou a fua Íupplica, 
a cuja inftância ordenou a Fr. 
Diogo de Lisboa; que foffe 
aMiftir fia Serra da Arrabida. 

“64 Além defta Íoluçao, 
deduzida da mefma contextu- 
ta do Author, eftabelecida nas 
fnemorias , que nos deixaraô 
osnoffos antigos , pofitivamen- 
te devemos afirmar, que era 
Sacerdote o Verieráavel Funda- 
dor. Danos fundamento o Pa- 
dre Huelamo , Hiftoriador 
Carthagenenfe, o qual com- 
pondo hum livro das pefloas 
illuftres, e notaveis em Santi- 
dade, que floreceraô na Pro- 
vincia de Carthagena , o divi- 
de em quatro Jerarchias. Na 
primeira Sp ce aos Sa- 
cerdotes; na fegunda aos Co- 
riftas; na terceira aos Frades 
Leigos; na quarta as Religio- 


fas, e-filhas da Terceira Ora 
dem de Penitencia. Na pris 
meira, em que trata dos Sacer- 


dotes, a'fol. 20. plana 2. é me 


2. he que dá a noticia da vida 
do Venerável Fr. Martinho, 
chamando-lhe de Benavides , 
por fer efte.o appellido, que 
confervou ná Provincia de Car- 
thagena;, até vir para a Serra 
da Arrabida, onde-o tranímu- 
tou emo de Santá Maria, pe- 
la- devoção que tinha, e afff 
tencia, que fazia na Ermida 
da Senhora. Sem duvida , que 
uando nao houvelle outro 
gado > qual he à com- 
imua tradição, participada nef- 
ta Provincia'dos feus primitivos 
Padres, baftaria a Relaçao defte | 
Author, para defvanecer todo 
o argumento, com que fe hou 
velle de impugnar o Sacerdo- 
cio do Veneravel Fundador ; 
porque o Padre Huelamo ef- 
creve como natural, e o Re- 
verendiflimo Gonzaga como 
Eftrangeiro, é para o acenfo 
daverdade prefere o natural ao 
eltranho. | 
65 “Todo o empenho pois 
do Duque , era ver a Serra ha: 
bitada “de Varoens illuftres na 


Santidade , «e que abraçaflem 
conftantes o modo de vida do 


Veneravel Fr. Martinho, para 


o que lembrado “das grandes 


virtudes de S. Pedro de Alcan- 
tara, pelo conhecimento que 
delle tivera, quando una 

e 
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 “delRey D, “Joao HI. o trata- 
ra em Lisboa, lhe efcreveo, 
convidando-o com a afhitencia 
“naquele. Promontorio Sagra- 
do. Recebeo o Santo a carta, 
e com grande alvoroço. com- 
municou à petiçao do. Duque 
ao feu Provincial, que conce- 
dendo-lhe benigno id licença, 
partio para Portugal, trazendo 
em fua companhia ao muito 
devoto Fr. Joaô de Aguila, am- 
bos da Provincia de S. Gabriel. 
O Padre Fr. Joao deS. Bernar- 
dona Relação , que compoz da 
vida do gloriofo S.Pedro de 
Alcantara diz, que chegarao à 
Serra no principio, do anno: de 
1542. €as noflas memorias 
delle fallaó no-anno anteceden- 
té, e he o que parece mais cer- 
to pelo difvelo; que o Duque 
affectava em procurar Compa- 
nheiros ao Veneravel Er. Mar- 
tinho. | 
66 - Pouco tempo depois 
chegou tambem Fr, Francifco 
Pedraita , Conteflor ; Caftelha- 
no de naçaô, e filho da Pro- 
vincia de Carthagena, o qual 
fabendo em como Fr. Marti- 
nho Navarro havia deixado à 
feu Companheiro Íó na Serra, 
igualmente zelofo do credito 
da fua Provincia, que defejo- 
fo: do augmento do feu fervo- 
rolo efpirito , pedio licença ao 
Geral, que ainda era o Revez 
rendiflimo Padre Fr. Vicente 


Lunel ; para vir acompanhar 
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ao Servo de Deos Fr. Martinho 
de Santa Maria na Artabida; e 
elle lha concedeo de taô boa 
vontade, que louvando-lhe a 
refoluçao , lhe pedia. abreviafle 
a jornada o mais que podelle, 
o que elle affim fez. Foy mut- 
to féftejado de todos aquelles 
devotos, e Santos Religiolos, 
e efpecialmente do noflo Fun- 
dador, afim por fer: da fua 
mefma Provincia, como pelo 
particular conhecimento, que 
tinha da fua virtude, por cuja 


“caufa o elegeo feu Confeflor, 
e lhe communicava as: coufas 


mais particulares do (eu abra- 
zado efpirito. Algumas. vezes, 
que lhe era ceia fazer jorna- 
da ; O chamava para feu/Com- 
panheiro: pelo. interefle da Íua 
converfaçao: que-as fingulares 
noticias da vida contemplativa 
a faziao muito divértida, e 
appetecida, Senaô he; que a 
eloquencia «de hum, Compa- 
nheiro. difcreto ,- faz, pasta 


mais breve, e deliciolo o ca- 


minho, que em fi he aípero, 
e dilatado, | 


CAs. 
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“CAPITULO XIL 


Da-fe noticia da vida, e Santos 

exercicios, em que feoccupava 
“o Veneravel Fr. Martinho, e 
— feus Companheiros. | 


67 Eee sa 
º gria, com que vi- 
viao os devotos Anacoretas na 
Serra da Arrabida , fem lhes 
lembrar outra coufa mais que 
as que viaO, que era o Ceo 
para fufpirar por elle, e a af. 
pereza da montanha , para lhes 
augmentar o merecimento , 
quando com os pes defcalços 


a pifavaô. Nao fe dava o Du- 


que por menos fatisfeito , que 
nao fe podia apartar de taô San- 
ta Companhia. Tratou logo 
de mandar fazer quatro cellas, 
para o commodo dos habita- 
dores, que com a que perfe- 
verava do ditofo Haildebrant, 
faziaô o numero de cinco , que 
tantos tambem erao os Reli- 
giofos ; como temos dito. Poz- 
fe em execuçao a vontade do 
Duque, e cada qual com as 
proprias mãos ajudava a fabri- 
car à fua cella, ou para me- 
lhor dizer fepultura, porque 
erao tao eltreitas, e tao bai- 
xas , que nem podiaô eftender- 
fe, nem levantarem-fe de to- 
do empe. À cama era a dura 
terra, e quando muito alcati- 
fada do defabrido mato , que 


I. Capitulo XII. 45 
a Serra produz ; a cobertura 
era nenhuma ; quanto mais, 
que 0 fogo do amor Divina 
em que fe abrazavaó , à naô 
podia confentir. De todas ef- 
tas cellas fe conferva fômente 
a de S. Pedro de Alcantara, que 
era tambem a de Haildebrant, 
e fe vê transformada em Sacrif- 
tia da Ermida da Memoria, por 
eltar contigua a ella, ainda que 
alguma coufa mais accrefcen- 
tada. 


da vida do gloriofo Santo diz, 
que eftando as cellasfinhas apar- 
tadas humas das outras, quafi 
hum tiro de pedra, a do glo- 
riolo Santo era a ultima mais 
affaltada da Ermida. A experi- 
encia, e tradiçao conftante nos 
enfina O contrario , quanto à 
diftancia, que faz da Ermida 
à cella do Santo, pois a elta- 
mos vendo taô propinqua , que 
a parede de huma: he a mefma, 
que a da outra. Nella fe admi- 
ra a Imagem do mefmo Santo 
primorofamente obrada em 
hum letreiro elcrito em azules 
jo, que diz o feguinte. ,, Ef- 
» ta Ermida foy a propria cel- 
» la do Santo Fr. Pedro de Al. 
» Cantara , em que viveo alguns 
» tempos, e foy Guardiao no 
» Molteiro de Palhaes defta 
» Provincia de nofla Senhora 
» da Arrabida, donde paflou a 
» Caftella a fundar a Provincia 
» de S. Jofeph, e lã faleceo » 

e 
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sdeS: Íoacas ; o anno de 1562: 


» â0s' feflenta e tres de lua: idas - 
jde', é quarenta e Tete de Ha- . 


5 bito. Foy Beatificado pelo 


» Papa Gregorio KV. na Era, 
gde 6206 para confolaçad, 


4 é memoria de feus devotos; 
» mandou o Duque D. Ray- 
» mundo reparar efta fua cella, 
»e pôr aqui fua Imagem, no 
s amno de 1644. Pelo que con- 


fervando-fe hoje na fôrma fo-. 
bredita elta cella para memo- . 
“pia, das outras apenas appare- 


cem alguns veftigios, que nao: 
era a fabrica tad Íolida, que 
com o tempo naô experimen- 


talle a ruina; com tudo as me-.. 


lhores teltemunhas , que nos 
certificaô dos lugares onde ef- 
tavad fituadas, faô oscilícios; 
é dilciplinas: de ferro , que al- 
guns Religiofos acharaô entre 
as pedras, que compunhaó o 
aruihcio, levados da devoçaôo 
com que queriao: venerar o 
campo, onde à cufta: de tanto 
fangue fe alcançava continuas 
vitorias do commum inimi- 
go de noífas almas. | 

69 - Rendiaô os quatro obe- 
diencia ao Veneravel Fr. Mar- 


tinho, reipeitando-o como pri-. 
meira Pedra daquelle - Santo. 
ediácio ; e Cabeça. daquelle 
corpo myftico ; porém elle co-: 


o por ua grande humildade 


mais appetecia os defprezos , 


que os refpeitos, naô queria 
confentir , fenaS em que cada 


ual às femanas fofle Prelado, 
ER ter tambem a gloria de 

fer fubdito. Ditofos" terrípos, 
em que o mandar era pena, e 
o obedecer era gloria! Bafta- 
va entaô para o animo fe afdli- 
gir, Íô a confideraçao -de fer 
Prelado, e a confideraçao de 
onaô fer he, a que nefte fecu- 
lo mais molefta. Sendo o tem- 
po o melhor meftre dos defen- 
ganos, prevalecem com tudo. 
os enganos das Prelazias contra. 

o tempo. Todos os que as de-: 
fejao, abrem os olhos quando: 


faô Prelados, e os fechaó pa- 


ra o ferem. Cegueira; que. 
quanto tem de voluntaria, tan- 


“to tem -de abominavel. Sem 


efcrupulo de os aflligir o gover- | 
no, podia cada qual deítes San-. 
tos Varoens aceitar efponta- 
neamente o fer Prelado , por-. 
que cada hum oera defi pros. 
prio, mas baftava-lhes fer efte 
nome Íomente ouvido , para . 
de todos fer aborrecido. À vi. 
da, que faziao, era tal ; que: 
mais parecia Angelica , que hur- 
mana, pois toda empregavad 
nos louvores de feu Creador.. 
Para rezarem Matinas ; ficava 
bum - de vigia, e-em fÍendo 
meya noite; tangia a-campai- 
nha da Ermida, e delpertava- 
ao que mais diltante afhítia; e. 
ambos rezando o Miferere , vi- 
nhao defpertando os outros ; e 
aflim chegavaô à Ermida ; on- 
de tendo huma breve: contem- 

plaçao, 
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plaçao, entoavad os louvores 
de Deos, delle taô fingular- 
mente. aceitos àquella hora, 
Acabadas as Matinas, e Lau- 
des , ficavaô em oraçao até ho- 
ras de Prima, a qual rezada, 
diziaô Milla , ajudando huns 
aos outros , refervando fempre 
huma para ahora da Terça, e 


fe recolhiaô às luas cellas. A" 


hora de Terça fe tangia a cam- 
painha, acodiaó. todos erda- 
tisfazendo a obrigaçao do Of 


ficio Divino , aítiao à Milla, 


que 'offereciaô pelos bemfei- 
tores , com tanta devoçao, qual 
dos feus inflammados efpiritos 
fe pode prefumir. Completa 
efta obrigação , fe recolhiad 
outra vez. às fuas cellas até ho- 
ras de jantar, e em chegando 


efte tempo, fé fazia final com 
hum penedo em huma taboa, 


e juntos em huma gruta , alen- 
tavad o cançado corpo com 
paô, e agua, e rara vez com 
algumas hervas , ou legumes 
mal temperados , dando a 
Deos muitas graças pela re- 
feição. 

70 Fica efta gruta, ou co- 
va, pouco diltante da Ermida 


da Senhora, para a parte do 
Sul, em hum fítio algum tan-: 


to plano, e muito alegre. Sao 
dous grandes penedos , cada 
hum de feu lado em correfpon- 
dencia os que lhe guardaó a 
entrada , ao mefmo tempo que 
a manifeítao por hum breve 


eípaço, que ha entre ambos, 
o qual nao confente mais , que 
huma fó peíloa. - Para entrar 
dentro, he neceflario ufar. de 
huma inclinação muito profuns 
da, porque he taô baixa ,-que 
parece porta , que tera fomente 
quatro palmos dealto. O com- 
primento fera deoito, ou dez 
palmos ; e a concavidade de 
quatro até cinco : a propria 
terra lhe fervia de cobertura , 
a pedra, que lhe ferve de am. 
bito artificiofamente tem a fór- 
ma de banco para fe affenta- 
rem. Bem reparavaô os Reli- 
gioios neíta brenha, e na fua 
fórma , mas ignoravaó qual. ti- 
nha fido o feu minilterio, até 
ce no anno de 1715. fabendo- 
e com certeza, que havia fer. 
vido de Refeitorio a eftes San- 
tos Varoens , fendo Guardiao 
do Convento Fr. Jofeph de Je-: 
fus Maria, Ex Leitor de Theo- 
logia Moral, com algumas el- 
molas de devotos a repairou, 
mandando-lhe fazer huma abo- 
bada, que a da terra eftava ar- 
ruinada com o tempo, e nos 
dous penedos de fóra collocou 
tres Imagens , huma do noflo 

Serafico Patriarcha , e outra do: 
Veneravel Fundador , com a 
de S. Pedro de Alcantara, re- 

cebendo-lhe a bençaó de joe- 
lhos. Nos affentos de dentro 

tambem eftaô as Imagens dos 

outros Companheiros , e do 

primeiro Noviço , todas repre-: 

fentans 


Sentando a refeiçao de pad, er 


agua, que alli tomavaô , com 


a qual preípeltiva “os animos 


fe edificao:, e nao menos fe 
compungem. | 
SÊ 


rar à hora de Veíperas, as 
qua rezadas ; € ào depois a 


eu tempo as Completas, fina- 


lizavao o dia com a oraçaô, 
em que fervorofos fe empre- 
gavad. Alguma vezes em que 
faltava o paô, o hiaô pedir de 


efmola aos Povoados , para ma-. 


yor merecimento , por cujo 
refpeito fe nad aproveitavao 
fempre das provifosns do Du- 
que, que naó faltavad. Nefte 
tempo veyo à Serra hum mo- 
ço, por nome Pedro, que ao 
depois fe chamou ' Fr. Pedro 
Lagarto, natural da Villa de 
Setuval, a dar fatisfaçao: a 
hum voto , que (eus pays fi- 
zerao à Senhora da Arrabida, 
de que elle a ferviria na fua 
Ermida , pela confecuçao do 
deípacho , que pertendiad às 
fuas oraçoens. Naô fervia de 
Pequeno alivio aos Religiofos, 
ajudando-lhes às Miflas, e in- 
do bulcar alguma agua , que 
fofle necellaria. Nao faltava 
rambem em os imitar nos feus 


fantos exercicios, pela boa in- 


dole de que era dotado , para 
o que andava com huma mur- 


ça ao modo de Donato , que. 


Acabado - o aéto da: 
Communidade nelta cova, fe | 
recolhiaô para as cellas a efpe-. ' 
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ao depois o Veneravel Fr. Mar-.. 


-tinho lhe fez trocar: pelo Ha. 


bito da fia Reforma, que naó. 
lhe podia dar mais, nem elle, 


- merecia menos. 


CAPITULO XL 


“Fenomeadoo Veneravel Fr. Mar- 


tinho em Cujfodio pelo Minifiro 
Geral da nojja Ordem o Reve= 
vendijimo Padre Pr. Joao Cal- 
“Vos indo Vifitar a Arrabida . 

quando veyo a efie Reyno, e 
“o mais, que ordenou nefia Vi- 
fita: | 
cr Elebrando o Re-. 
“verendiflimo Pa-. 


“dre Fr. Vicente Lunel Capiru- | 


lo Geral em Mantua, no an- 
no de 1541. pela Felta do Ef | 
pirito Santo, e fazendo nelle | 
a renuncia do governo , foy- 
eleito em feu lugar o Reve- 
rendiflimo Padre Fr. Joao Cal- 
vo,quinquagefimo Geral no nu- . 
mero , fendo aétual Commifla- 
rio na Curia Romana. Reco-. 
nheceo-fe a Provincia de Cor- . 
cega, de quem era filho, mni- 
to honrada , e nao menos toda 
a Serafica Religiao fe deu por. 
fatisfeita com a fua eleição, 
por ferem nelle taô avultados 
os merecimentos , que o mani- 
feftavad digno emprego deto-. 
da a Dignidade. O Summa 
Pontifice Paulo III. coma clara 
noticia , que tinha de fias le-' 
tras, € Virtudes , O conftitu-. 


hio 
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“hio feu Legado nos Reynos. dona fia vinda, lhe mandou . 


Decad.4. 


part. |, 3. 


— aps4. 


boa 


de Ases » € França, han-; 
do “do feu «grande talento o. 
ajuíte das pazes, que pertendia 


fazer entre o Emperador Car- 


los V. e ElRey Francifco de 
França; e em outras mais em- 
prezas, em que o occupou, o: 
admirou taô expedito, que: 
nao deixava de fazer as con- 


fifloens de fatisfeito. Nao fe 
defcuidou o anteceflor “de lhe 
recomendar com todo o em- 
penho os habitadores da Serra 
da Arrabida, para que foflem 
o alvo da fua protecçaô , ani- 
mando-os com ella à perfeve- 
rança em Ífeus fervoroíos exer- 
cícios, cuja fama ja dava glorio- 
fo aflumpto à conjeftura, de 
que naquelia Serra começava 
Deos acriar humnovo, e fin- 
gular efpelho da Reforma Se- 
rafica. Prometteo-lhe o deiem- 


penho, e à vifta do encareci- 


mento fe lhe moíftrou igual- 
mente zelofo , que tambem 
empenhado , como quem tinha 
mais: individuaes noticias do 
que obravaô os Servos de Deos 
naquelle Sagrado. Promonto- 
rio, fendo certo, que de Lis- 
partio para Capitulo Ge- 

al, js E 
73 - Vifitadas as Provincias 
de JItalia,partio para efte Reyno, 
onde chegou quafi nos fins do 
mez de Mayo sê anno feguinte 


de 1542. :O Duque D. Joa6 de 


Lancaitro , como taô interefla- 
codom L 


empenho do Duque ; porque 
N E - 


fazer aprefto ao caminho , que, 

correo, por conta da Íua gran-. 

deza, deíde a paflagem da Gua-' 

diana, ate a eltalagem de Agua, 

de Moura, onde o foy elperar, 
com todos os Fidalgos, e cria-. 
dos de fua Cala. Chegou o. 
Geral, e fe pelos caminhos o 
confelflava generofo, com a. 
fua prefença o reconheceo, ex= 
ceflivo, e notando, que aquel.. 
le exceto em peíloa taô cali-, 
ficada, naô podia deixar de fer 
prognoftico de hum grande, 
empenho , fe deu por obriga-, 
do a lhe naó faltar no que lhe 
podefte dar goto. Saudaraó-fe 
ambos, e quando hum publi« 
cava grandezas, o outro affe- 
tava ilençoens. No Geral tu- 
do eraô agradecimentos em fa- 
tisfaçao de tantos favores reces 
bidos, que nao tem o benef- 
cio alhos expofitor . da fua 
grandeza, como he o agrade- 
cimento em hum coraçao obri- 
gado. No Duque tudo eraó 
disfarces , confeflando , que na- 
da obrava, que naó tolle em 
defempenho: da fua ovrigaçao; 

e fuppofto que .defta forte re. 


- cufaífle os applauíos de gene- 


rolo, confeflayva com tudo os 
exceflos de empenhado ; em 
que fole vifitar a fua Serra da 
Arrabida, e dar a benção aos 
feus habitadores. Eftimou mut- 
to o Geral, que efte fole o 


Dio 


so 
naó era menos o que trazia re- 
comendado de Ífeu antecellor, 
e fe offereceo prompto para 
lhe dar a fatisfaçao à medida do 
feu delejo ; agradecendo-lhe 
muito o zelo, com que folici- 
tava os augmentos da Íua Sera- 
fica Religiao. | 
74 Partiraó defte lugar pa- 
ra Setuval, e dahi para o Pa- 
lacio de Azeitad, onde conti- 
ntando o Duque com os lan- 
ces da fua generofidade na hof- 
 pedagem, o Geral continuava 
tambem com as demonftrações 
de agradecido. Defcançado da 
jornada, o conduzio O Duque 
à Serra, na qual defcobrio ra- 
ros incentivos para a admira- 
çaô, julgando com acerto , quas 
afpera, e penitente feria a vi- 
da daquelles Servos de Deos, 
que tao voluntarios abraçavad 
tanta afpereza. Chegou à Er- 
mida, e fendo extremolo o 
gofto, que lhe caufou a alegria 
do fitio, naó foy defigual o que 


teve, quando vio, que lhe pe- 


diao a bençao proftrados a (eus 
fe huns filhos taó pobres, taô 

Umildes , e taô penitentes, 
que cada qual parecia hum vi- 
vo retrato do Serafico Patriar- 
cha. Fez oraçao, em que gaf- 


tou largo tempo, e depois de 
informado da pontualidade, 


com que afhiftiao aos Ofícios 
Divinos, e dos mais aétos de 
Communidade , que frequen- 
tavao , vilitou as cellasfinhas ; 
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mais para multiplicar aflom- 
bros, que para advertir refor- 
mas ; que cahindo eftas fobre 
defeitos, eftesnaô podia confi- 
cderar em taô Santa, e Religio- 
fa Congregaçao ; a qual cont- 
tando de cinco'fogeitos, como 
temos ja dito; à faber o Vene- 
ravel Fr. Martinho de Santa 
Maria, S. Pedro de Alcantara, 
Fr. Joaô de Aguila , Fr. Diogo 
de Lisboa , e Fr. Francifco Pe- 
draita, era cada hum rato ex- 
emplar de penitencia, e admi- 
ravel epilogo das mais virtu- 
des. Veyo outra vez à Ermi- 
da, taô goltolo , como benig- 
no, e mandando-os aflentar , 
o fizeraô no pavimento, e elle 
tambem fentado no degrao 
junto do Altar, lhes fallou nef- 
ta fubltancia. 

75 » Amados filhos em Je- 


“»fu Chrifto. Muito deveis a 


»elte Senhor pelas Divinas 


» infpiraçoens , com que vos 


» conduzio a efta Serra para O 


“» louvares, e muito lhe devo 


» eU pela glotia , que me con- 
» cede, veftido-vos taô confor- 
» mes com a Íua Divina vonta- 
» de, taô amantes da fua hon- 
»tã, € taô zelofos do feu fer- 
» VIÇO , COMO ponttiaes nos 
» feus louvores. Todos fomos 
» obrigados à fua ineffavel Pro- 
» Videncia, e todos nos deve- 
» mos moftrar agradecidos. O 
» Vollo agradecimento entaô 
» ferã cabal, quando perfeve- 

| rando 
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» tando neftes tao fantos exer- 
» cicios, moftrares fer em voí- 
», fos coraçoens cada vez mais 
» intenfa a caridade , e-que nao 
» fe fruftra emvós a Divina 
» graça , que he'o de a Decos 
» fe dá por muito fatisfeito , co- 
»mo o declara, louvando a 
» duplicada: fermofura da Ef- 
» pola. Tende por certo, que 
» fe nao ha de defcuidar o im- 
» placavel inimigo denoffas al- 
»> mas; emvos perturbar com 
», feus enganos , machinando- 
» vos aruina do eftado da per- 


» feiçao, em que vos confide- 


»ta, ou ao menos folicitando 


» com grande tropel de fug- 
- geltoens fe afrouxem volTas 


»S 


> almas neítes efpirituaes exer- 


» cicios, cobrando-lhe algum 
. . o 
» faítio. Na humildade , na pe- 
» Nitencia, e na oraçao tendes as 
» mais poderofas armas para o 
» Venceres. Seja a volla humil- 
» dade de coraçao , que logo 
» Deos vos fara e cc 
» de feus altiflimos myfterios, 
» e profundos Ífegredos; com 
» ella fabendo defprezar as ef- 
» timaçoens do Mundo , . fabe- 
» reis juntamente merecer os 
» agrados daquelle Senhor, que 
» por amor de nôs fe fez hu- 


» milde; nella tambem tendes 


»» O mais feguro caminho , que 
» Vos guia à Eternidade. Seja a 
» penitencia com difcriçaô, pa- 
» ta que- o demafiado rigor a 
» naô faça intoleravel. As pe- 
ev Tom. 1. 


» Nitencias indifcretas mais (ao 
» acredoras do perigo de feim- | 
» pofhibilitar o corpo, do que 
22 da utilidade , que procura O 
» efpirito ; que fe-o corpo he 
» cumplice nos delitos , tam- 
» Dem tem parte nos mereci- 
» mentos. Nao fe ha de tratar 
» com regalos, porque eltes o 
» fazem rebelde; mas tambem 


“»fe lhe nao ha de negar o fo- 


» corro do fultento, para que 
» fe anime ao trabalho : defle 
» à natureza o precilo, e evi- 
» tele-lhe o fuperíluo; que fe 
» elte a relaxa, aquelle a con- 
» ferva. Confidero-vos pedras 
» fundamentaes de hum fump- 


» tuolo edificio , em que eípe- 


» tO habite Deos pela fua Di- 
» Vina graça, e lhes firva de 
» muita gloria; e aflim devem 
» fer as aíperezas governadas 
» pela prudencia, para que fir- 
» vao de attrahir, e nao de in- 
» timidar aos que vos quizerem 
» feguir. A oraçao vos enco- 
» mendo Íeja continua, para 
» que com a abftracçaô do ter- 
» feno , vivais todos entregues 
» à ley do efpirito. Nella ten- 
» des o mais feguro commer- 
» Cio com o mefmo Deos, que 
» Vos ha de correfponder com 
» delicias , tudo que lhe envia- 
»tes em purificados afic&os. 
» Bem conheço , que os voílos 
» defejos faô afpirares fempre 
» à mayor perfeição; e para 
» elte fim vos encomendo o 
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» exercicio deita virtude. He a 


» oraçãó hum efpelhoclarifli- 
»mo, aonde-vendo-fe, e Te- 
», Vendo-fe a alma com atten- 
» 20 ; fe compoem advertin- 
» do ,. e emendando ainda as 
» mais leves imperfeições, que 
» poffaó desluzir fua fermofu- 
gta, e fe quereis perfeverar; 
» nella penosa O meu 
» agradecimento para com o 
»melmo Deos vos: certifico 
» nao ha de conhitir em outra 
» coufa mais; que em lhe pe- 
» dir vosconferve em fua Di- 
» Vina graça; e para fatisfazer 
» a obrigação do officio de Paf- 
» tor, que indignamente occu- 
» po, me hey de aproveitar da 
» liçaO, que nos dão que he nof- 
» io Paftor Univerfal Chrifto 
» Jelus, quando fallando com 
»feu Eterno Pay, lhe fez a 
» fupplica, de que fe dignafie 
» de guardar todas as ovelhas, 
aque lhe-havia entregue, de 
» todos os perigos, que lhe 
»viefiem : Pater Sanéte ferva 
», 053 quos tradidifês mibi; afim 
» 0elpero defte Senhor , por- 
» que affim lho peço com toda 
»aefricacia, Bem defejo fazer- 
» VOS companhia neíta Serra, 
» nas impofiibilita-me a obri- 
» £AÇIO CO officio , para cuja 
» fatisíaçao fer com acerto; te 
» do agrado de Deos, e deno£ 
» 10 Santo Padre, peço as vof- 
» fas oraçoens, e me offereço. 
7» prompto , para cumprir com 


» tudo oque for: de-vofla- con- 
» folaçao;! como tambem: vos 
nao. faltará: o meu amparo, 
» para oaugmento: deita volta 
siRsetdrmazõs: ma gti! Sb 
76 Acabada efta, pratica, 
em demonitraçoens deragrade- 
cidos a tanta benevolencia , lhe 
tomarad a bençao, que elle 


“nao negou como amante Pay, 


e em final do feu grade amor, 
recebeo em feusbraçossa cada 
hum em particular. -Recebeo 
para a Ordem a Ermida, e a 
incorporou com «o titulo de 
Cuítodia- de Santa Maria da 
Arrabida, eos mais Conven- 


tos , que pelo tempo adiante 


fe recebelem; fazendo-os im- 
mediatos a fi, Deu licença por 
Patente, para fe fundar Con- 
vento naquelle fítio. “Nella no- 
meava ao Veneravel- Er. Mar- 
tinho de Santa Maria; Cuíto- 
dio; e Prelado naô -fó daquel.- 
les Religioios, que o acompa- 
nhava6, mas ainda dos que o 
quizeflem fazer de outras Pro- 
vincias, fem dependencia de 
algum outro Prelado inferior 
a elle. Concedeo-lhe faculda- 
de para receber Noviços, e 
que havendo entre elles algu 
ma duvida, que nao podeflem 
relolver , recorreflem ao Pa- 
cdre Provincial dos Algarves; 
porém com tal modo, e limi- 
taçaO , que o dito Provincial fe 
naô podeffe intrometer no feu 
governo. , fenao quando soe 

cha- 


Gonzag, 
pIIZ4. 
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chamado pelo“Veneravel “Fr. 
Martinho , o qual, dizem algu- 
mas memorias; foy o que pe- 
dio efta claufula pela repug- 
nancia ; com que aceitou o fer 
Cuftodio , para” que podeíle 
eximirfe do officio, como o 
fez. Aceitou tambem o Reve- 
rendiflimo Padre Geral para 'o 
Habito da approvaçaô a Pr. Pe- 
dro Lagarto , que naquella Ser- 
ra fazia tambem companhia aos 
Religiofos em “habito de Do- 
nato, como diflemos no Ca- 


pitulo antecedente , com nota- 


vel beneplacito de todos , que 


nenhum faltou em lhe encare- 


cer o merecimento, e com ex- 
tremo(a alegria do mefmo per- 
tendente, que fó com os votos, 


que defejava profeflar na Reli- 


giaô Serafica, he que julgava 


“fatisfeito o voto, por cuja cau- 


fa (eu pay o mandara afhiftir na 
Ermida da Senhora. Comple- 
tas todas eftas operaçoens, fe 
deípedio o Geral com afteétuo- 
fos colloquios , que nas faudo- 
fas lagrimas daquelles devotos 
filhos , tiverao a mais reciproca 
correfpondencia. 


CAPITULO XIV. 


Breve noticia da vida , e morte do 
* Duque D. Joao de Lancafiro. 


7 S Eria faltarmos às 


leys de agradecidos, 


fena6 fizeflemos huma parti- 


“Tom. 1. 


cular'memoria das acçoens def- 
te Principe , quando nos con- 
feflamos taô obrigados à fia 


: piedofa generofidade. Com o 


feu amparo cobrou efta nova 
Reforma os alentos, para tri- 
unfar dos Zoilos; que a per- 
tenderao deftruir ; e faltaria: 
tambem à Hiftoria os alentos, 
fe lhe faltalfe a notícia de Íua 
vida.-Breve a daremos, € fiaô 
fem grande pezar , porque ten- 
do muitos, que agradecidos o 
publicarad magnanimo, naô 
teve Efcritores, que lhe'indi- 
viduaflem os lances da fua mag- 
nanimidade. Nao deixaria de 
fer difpofiçao da Providencia 
Divina, para que fó rivelem 
a gloria de ferem efcritos no 
Livro da Vida. Foy o Duque 
D. Joaó de Lancaftro, filho pri- 
mogenito de D. Jorge de Lan- 
caftro , Duque de Coimbra ; 
Marquez de Torres Novas, e 
Meitre das Ordens Militares 
de Santiago, e Aviz , e de Do- 
na Brites de Vilhena , filha de 
D. Alvaro de Portugal, irmaô 
de D. Fernando, Duque de Bra- 
gança, a cujos meritos teceo 

a infelicidade a Coroa. 
3: Fez efte calamento o 
Serenilimo Rey D. Manoel ; a 
uem o Meftre ficou recomen- 
dade por feu pay o fempre me- 
moravel Rey D. Joaó IJ. que 
naô podendo o amor de pay 
deixallo com as acclamaçoens 
de Rey (era illigitimo) pode 
j E nj com 


54 
com. tudo a prudencia de Rey 
“fazer, com que lhe nao faltal- 
fe fubftituto no amor de pay. 
Affim o experimentou spetedo 
ElRey D. Manoel , quando lho 
entregou D. Diogo Fernandes 
de Almeida, Prior do Crato, 
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yos muito | refplandecentes, 
com as quaes , e outras mata- 
vilhas mitigavaO as Religiofas 
o fentimento , e faudade, que 
lhes caufava a falta de huma taô 
grande Madre. cusol 

79 Deu ElRey D.Manoel 


a D. Joaó de Lancaftro o titu- 


Ofor.liv. e Ayo de D. Jorge, prometten- 
lo de Marquez de Torres No- 


. 1. 
1 +" do-de o tratar como filho, o 


fol, 7. 

fez com tanto exceflo no amor, 
que em quanto nao tomou el- 
tado, o naô apartou do proprio 
leito. Nalcerao mais deíte ma- 
trimonio D. Affonfo de Lan- 
caftro, Commendador môr de 
Santiago; D. Luiz de Lancaf- 
tro ; Commendador môr de 
Aviz; D. layme de Lancaftro, 
que foy Bifpo de Ceita; Do- 
na Elena, que foy Commenda- 
deira môr de Santos; Dona Fi- 
lippa, Dona Ifabel, e Dona 
Maria , que tomara6 o Habito 


vas, e o deDuque de Aveiro 
o deveo ao generofo animo 
delRey D. Joao II. que;con- 
tinta deíde entao nos Senho- 
res defta illuíftre Cala , cujos 
primogenitos fe venerao logo 
com o titulo de Duques de 
Torres: Novas. - Calou com a 
Excellentifima Senhora Dona 
Juliana de Menezes , filha: de 
D. Pedro de Menezes, Mar- 
quez de Villa Real, e de Dona 


Beatriz de Lara , fua mulher. 


Defte matrimonio naíceo o 


Chronic. no Convento de S. Joao da Vil- 
deS-Do- ja de Setuval, fundaçao de feu 
ming. 3. 


part. livr. pay, e nelle falecerao com boa 
2- e 1º: opiniao , aventajando-fe nella 


Duque D. Jorge, fegundo de 
nome , que acompanhando à 
ElRey D. Sebaítiaô nos goftos, 


que delineava na jornada de 


a todas Dona Maria, que ao 
tempo da fua morte vio hum 
arco triunfal coberto de rofas, 
allucenas, e outras flores, de- 
baixo do qual eftava hum gran- 
de numero de fermofiflimas 
Donzellas , veftidas de galas 
muto preciofas , que eftariad 
eiperando a fua bemdita alma, 
para a acompanharem ao Ceo. 
Tambem eftando-fe celebran- 
do as Exequias , fahiraô do cor- 


po da Serva de Deos humns ra- 


Africa, tambem o acompa- 
nhou nos deígoftos , que nad 
quiz prefumir , dando a vida 
por quem lha tinha dado, e 
fentindo , que lhe deflem a 
morte os mefmos , que mere- 
ciaô ferem privados da vida. 
Naíceo mais D. Pedro Diniz, 
ue calou com a Condefla, her- 
dei da Cafa de Portalegre, e 
nao deixou fuccellao. Concor- 
riao no Duque D. Joao todas 
aquellas prendas , que confti- 
tuem 


E sa 
X 
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tuem a hum Principe perfeito, 


porque todos” o reconheciad 
generofo , liberal, prudente, 
affavel , benigno, e piedofo. 
Ajuftando ElRey D. Joaô TI. 
o cafamento de eu filho o Prin- 
cipe D. Joaô, com a Serenif- 
fima Infante D. Joanna, filha 
do Emperador Carlos V. e de 
fua mulher a Emperatriz Do- 
na Ifabel, tia do noivo, ( que 


quanto alombrou na vida por 


fermofa'; tanto * admirou na 


morte por demudada. ) E ha- 


vendo-fe “de conduzir a'elte 
Reyno, foy o Duque a quem 
ElR ey commetteo o defempe- 
nho , fiando da fua generofida- 
de todo o luzimento da funçaõ. 
Nao fe enganou, porque acom- 
Eur.Por- panhado do Bifpo de Coim- 
e pd bra D. Fr. Joaô Soares, Reli- 
Z  giofo de Santo Agoftinho , o 
feguirao muitos parentes , ami- 
gos, vallallos, e criados, que 
excediaS o numero de quirhen- 


tos de cavallo. Conitava a fia 


guarda de oitenta alabardeiros, 


a recamara de cento e cindb- 


enta azemulas , varios coros de 
trombetas , clarins, e atabales. 
Seus irmãos D. Affonio, e D. 
Luiz fe o naô igualavaó no ex- 


cello de criados, competiad 


com' tudo no luzimento , e 
pompa. Aceitou a Princeza en- 
tre Badajoz , e Elvas, da maô 
do Duque de Efcalona D. Dio- 
go Lopes Pacheco , obfervan- 
do as ceremonias Portuguezas 


ao mefmo tempo, em que os 
Caftelhanos oblervavao o lu- 
zimento de Portugal. Com ef- 
te mageftofo apparato a con- 
duzio até a vil. do Barreiro, 
onde entregando-a a ElRey, 
defte recebeo os agradecimen- 
tos em abono da fia generofi- 
dade. Em outras muitas em- 
prezas, aflim de gofto, como 
de credito , o occupou o mef- 
mo Rey, aque deu prompta 
fatisfaçao , porque fabia obe- 
decer como Vaflallo, e luzir 
como Principe. 

30 - Com razao difle Cice- 
ro, que a virtude ,' que mais 
brilhava nos fogeitos illuftres, 
era a clemencia, e brandura 
do coraçao ; porque dando-fe 
aflim a conhecer benignos, fe 
conftituhiao acrédores de ma- 
yores, e mais voluntarios rel- 
peitos , O que nunca grangea- 
riao por feveros. Tanto a cle- 
mencia facilita, quanto a feve- 
ridade dificulta; elta abomi- 
nava o Duque, e aquella era 
nelle taô fingular, e excellen- 
te, que os mefmos a quem fa- 
vorecia , fe admiravad:; os cria- 
dos mais experimentavao nel- 
le o amor de pay, doque as 
foberanias de amo, por cúja 
caufa procurando muitos o fer- 
villo, todos fe efmeravaôo em 
agradallo. “Tinha muito cuida- 
do nao fó em lhes naô falta- 
rem os lallarios; mas tambem 
em os premiar com alguns Of- 

fícios 


só 
ficios, que vagavaó nos feus 
Elftados , conforme as qualida- 
desde luas pefloas , providen- 
eia verdadeiramente. herdada 
de feu Avô, que quando lhe 
fallavad emalgum Ofhcio pa- 
ra-o dar, já a fua recta diftri- 
buiçao o havia dado. Naô ti- 
rhao os pobres occafiaó de ma- 
nifeftarem fuas neceffidades a 
outrem ; quando de Ífua prefen- 
çarferretiravad, porque com 
mao liberal os foccorria. Viad- 
the:as mãos, quando recebiaó 
a efmola; e naô.lhas viaô, que- 
rendo-as beijar - agradecidos , 
induftria, que a fia magnani- 
midade arbitrava ; por evitar 
ainda o mais leve perigo de fe 
delvanecer. Para o bom gover- 
no das fuas terras, fazia fempre 
eleiçao do que lhe parecia me- 
hor , feguindo os diétames da 
prudencia , e aflim naô haven- 
co quem fé queixafle da falta 
da juítiça, tambem naô havia 
quem le efcandalizalle dos ex- 
ceflos da piedade, que naó dei- 
xa de eicandalizar O Principe, 
que fe moftra piedofo com ex- 
ceílo , quando deve fer reéto 
fem inclinaçoens. A juftiça fem 
piedade he impiedade ; a pie- 
dade atropelando a Juftiça he 
injuítiça. 

91 Era grandemente. de- 
voto de Maria Santiffima . fe 

a p) 

nal de Predeftinado, e quando 
hia à Serra, nao podia apartar- 
fe da Imagem da Senhora da 


Na ” 
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Arrabida. - Reprefentando-lhe 
o Vencravel Fr. Martinho o 
defafoccego , que caufavao aos; 
Religiofos os muitos Cirios, 
que acodiaô a feftejar a Senho- 
ra, naô quiz mandar abfoluta- 
mente , que alli nao vieflem, 
mas ordenou , e pedio aos Con- 
frades , que fe repartiflem pelas 


“Ermidas , que naquella Serra ti- 


nha da invocação da Senhora; 
como o faô a de noflã Senhora 
do Cabo, e a del Carmen; di- 
zendo naô queria privar a May 
de Deos dos louvores ; que re- 
cebia dos feus devotos , antes 
eftimava o feu augmento ; e 
alim fe continha até o prefen- 
te tempo. . Fieis teftemunhas 
forao os noflos: primitivos Re- 
ligiofos do extremo com que 
amava a Relígiao , fignifican- 
do-lhes muitas vezes o defejo, 
que tinha de os acompanhar 
naquelle modo de vida. Foy 
inexplicavel o gofto, com que 
vio a fua Serra habitada do nof- 
fo Fundador, e feus Compa- 
nheiros; e nao fe fatisfazendo 
com o Convento, que nella 
nos fundou, mandou fazernos 
outro, junto à hum lugar cha- 
mado Liteiros, meya legoa 
diftante da fua Villa de Torres 
Novas, que ao depois feu fo- 
brinho o Duque D. Alvaro 
trasladou para a mefma Villa, 
onde hoje fe conferva. Por 
morte do Veneravel Fr. Marti- 
nho quiz o Reverendiflimo Pa- 

dre 
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dre Fr. André da Infua , entaô 
Provincial da Provincia dos Al. 
garves ; e ao depois Miniltro 
Geral de toda a Ordem, incor- 
porar na Recoleiçao de Xabre. 
gas os tres Conventos ; que ti- 
nha efta Cultodia ; que eraó 
Arrabida , Palhaes, e Salvater- 
ra, porém achou tal refiiten- 
cia no Duque, e fe lhe oppoz 
a efta determinaçao. taô refo- 
luto, que defiftio do: intento, 
como: veremos a feu tempo, 
Ajudou tambem muito neíta 
empreza o Serenillimo Infan- 
te D. Luiz, -aflim pela muita 
devoção, que nos tinha, co 
mo por dar gofto ao Duque, 
que moftrava naô haver para 
elle coufa de mayor empenho, 
do que 'a nofla confervaçao. 
Agoeceo gravemente, e com 
hum raro defengano da vida, 
fe difpoz; para a morte com as 
demonitraçoens de verdadeiro 
Catholico , recebendo os Sa- 
cramentos da Igreja taô devo- 
to, como quem fempre os re- 
conheco. por. mananciaes qea 
Divina graça, com que a fua 
alma fe recreava. 
$2 Efcolheo para fepultu- 
ra de feu corpo a Capella môr 
do Collegio , que os muito 
Reverendos eo Domini- 
cos tem' na Univerhidade de 
Coimbra, para o que lhes dei- 
xou todos os annos cem mil 
reis por eífmola. de tres Mifias 
quotidianas ; fete partidos para 


eftudarem fete Clerigos po- 
bres, cada hum de doze mil 
reis; e treze dotes, cada hum 
de treze mil reis ; para cafa- 
mento de treze orfans pobres, 
que tudo faô padroens da fua 
clemencia -, «e “liberalidáde, 
moftrando na morte, qual ti- 
nha fido a occupaçao da vida; 
a cujos merecimentos daria 
Deos Senhor noflo, como ex» 
cellente Remunerador, o pre- 
mio , concedendo-lhe o logro 
da fua Divina prefençana Eter 
nidade. ' Com razao lhe chama 
o Reverendifiimo. Padre Gon 
zaga Heroe dignillimo de no- 
me immortal, pois que as fuas 
raras virtudes naô pédiao me- 
nor elogio. À nofla obrigação 
tambem por talo reconhece, à 


vita: do -excello com que nos 


amou ;/do difvelo com que nos 
amparou, re: do cuidado com 
que nos favoreceo. “Nao fe con- 
tentou a fua devoção. com fer 
Padroeiro de dous Conventos 
Arrabida, e Torres Novas, fe- 
naó que eftimou muito , que 
a Provincia o elegeile feu Pa- 
aroeiro Geral, titulo , que con+ 
tinuando em feus iluftres def. 
cendentes , todos fizerao delle 
grande eftimaçao, como ve- 
remos; e fe elles imitando-o, 
o defempenharad na devoçaõ, 
nós orconfellamos (empre vis 


vo em noflas memorias, ren- 


dendo à fua begnificencia ime 


mortaes agtadecimentos. » 


CA. 
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CAPITULO XV. 


De como fe fundou 0 Convento na 
| Serra da Arrabida. 


83 V Endo o Duque à 
ampliflima facul- 

dade , que o Reverendiflimo 
Padre Geral concedeo ao Ve- 
neravel Fr. Martinho, para 
aceitar Noviços, e fundar Con- 
ventos , onde a devoçaô dos 
Fieis lhos concedellem , deli- 
niou logo hum naquelle fírio, 
que podefle fervir de teftemu- 
nha à fua grandeza, e que fof- 
fe pregoeiro do feu generolo 
animo. Communicou'a deter- 
minaçaô com o Veneravel Fun- 
dador, e achou na pobreza; 
que obfervava , grande refil- 
tencia para a fabrica, que que- 
ria. Ainda que a vontade de 
mayor fabrica era no Duque 
muita, a fua devoçaô naó era 
ouca, e aflim efta fez, que 
aquella fe fubordinafle à difpo- 
fiçao do Servo de Deos, que 
tudo queria fofle muito con- 
forme com a pobreza, que re- 
comendava noflo Santo Patri- 
archa, e que elle tambem tan- 
to amava. Defcendo da Ermi- 
da da Memoria , que aflim fe 
chama a que edificou o devo- 
to Haildebrant , para a parte 
do Meyo dia, em lugar conca- 
vo ao modo de meya Lua, on- 
de a Serra fe moftra mais fe- 


| [Ra 
ncia da drrabida. 
cunda na producçaó das arvo- 


res fylveftres ; fe fundou a Igre- 
ja, com pouca mayor Venta- 
sem aílim no comprimento , 
como na largura à reférida Er- 
mida. As officinas de Refeito- 
rio, e Cofinha entre o matto, 


como tambem algumas cellas 


mais, mas com múita 'diftan- 
cia humas das outras. Vinhaô 
os Religiofos a todos os aétos 
de Communidade affim do 
Coro , como do Refeitorio, 
fem mais outro caminho, que 
aquelle , que cada qual fazia, 
vindo da fua cella com os pés 


defcalços , pizando os agudos 


enedos , e penetrantes efpi- 
nhos naô fó de dia, mas à meya 
noite, em todo o tempo , é 
com todo o rigor, ley airida 
hoje indifpenfavel em toda a 
Provincia. 

84 Naó fez o Duque D. 
Joao de Lancaftro mais obras, 
pela repugnancia do Veneravel 
Fr. Martinho , que a efte Con- 
ventinho aflim difpofto, e fa- 
bricado deu o titulo de nofla 
Senhora da Arrabida, e delle 
tomou a Provincia tambem o 
nome. Nefta fórma fe confer- 
vou aflim em vida do Servo de 
Deos, como do Duque. Por 
morte defte , fuccédeo-lhe feu 
filho o Duque D. Jorge, o 
qual attendendo ao grande def- 
comimodo' dos Religiofos , or- 
denou fe lhes fizefle huíma Cer- 
ca, por nao eftarem expoltos à 

EN 
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gente, que vinha de roma- 
gem à Senhora ; até aquelle 
tempo nao tinhaô Clauíura, e 
fó humas balizas nos mattos, 
para naô pallarem dalli fem li- 
cença dos Prelados, que naô 
fe fiavao tanto na authoridade 
com que mandavao , como nos 
rendimentos com que os fub- 
ditos lhe obedeciad. A gloria 
no obedecer he confequencia 
da graça no mandar. Saiba O 
prebdo o que deve faber para 
mandar, que logo o Íubdito 
naó faberà o que pôde faber 
para fe eximir. Nas fervio de 
menos efficaz incentivo à 
compaixao defte Principe, o 
nimio rigor, que padeciaó os 
Religiofos , acodindo aos aétos 
da Communidade a todo o 
tempo, pela diftancia das cel- 
las, e afpereza da Serra. Eltra- 
nhava a natureza o exceílo , e 
experimeêntava o eftrago , por- 
que alguns Religiofos ; que vi- 
nhao de outras Provincias, del- 
faleciao , e muitos novamente 
profeflos - faleciaô. Mandou 
tambem ajuntar mais as cellas, 
ficando em diftancia mais bre- 
ve, e ménos molefta. Toda 
efta noticia nos offerece com 
mais clareza huma verba do 
feu teftamento , que deixou 
feito quando partio: para Afri- 
ca em companhia delRey D.: 
Sebaftiao, e he a que fe fegue. 
» Peço a ElRey meu Segs 
» haja por bem mandar-fazer; 


» afforamento a Dona Juliana 
» minha filha, de todaa Serra da 
» Arrabida em fateozim , como 
» me tem concedido por Paulo 
» Affonfo , de que elle tem ain- 
;» da em Íeu poder a Portaria, 
» para certa diligência, que fe 
5 vá de fazer; e ilto peço 
» com muita inftancia , por ef- 
»tar na dita Serra o Molteiro 
»» de nolla Senhora da Arrabi- 


»da, que he Cabeça da Pro- 


» Vincia dos meus Fradinhos 
» Menores, que o Duque meu 
» Senhor fundou, e fe para fer 
»em fateozim, for necefTario 
» confentimento do Padre San- 
» to, peço a meus Teftamentei- 
»Tos O hajaô, e fe cfieitue, e 
» mando fe acabe a Igreja, que 
» fica começada na Arrabida , é 


» lim mais as cellas, que ficaô 


» tambem começadas, e a Sa- 
»criltia, e o Coro, e O que 
» falta da Cerca pela banda de 
» cima, tudo conforme diller 
»0 Padre Miniftro, e o Padre 
» Guardiao, com quem tenho 
» conimunicado eÍtas obras. 
85  Saó todas eftas reco- 
mendaçoens fem duvida fieis 
pregoeiras, naó fó da eftima- 
ção, que o Duque fazia da lua: 
Serra da Arrabida; como tam-: 
bem da muita devoçao , eamor 
que nos tinha; mas fe neíta fua- 
ultima vontade tivemos tao 
grande lugar para os favores, 
na nofla lembrança o naóô tem 


menos para os agradecimentos. 
Mola 


o o e 


Moftráva-fe-benevolo ao. mef- 


mo tempo em. que fe prezava 
de devoto, e a fua benevolen- 


gia era argumento da muita de- 
voçaô , que tinha ao noflo San- 
to Patriarcha, e do cordeal af- 
feéto , com que amava aos feus 


filhos. Na fua Villa de Penella 
lhes edificou hum Convento ; 
que com grande golto o offe- 
receo à Provincia de Portugal, 
fendo Provincial o muito Re- 
verendo Padre Fr. Marcos de 
Lisboa, e ao depois Bifpo do 
Porto. Efte. Convento he hoje 
da Provincia de Santo Anto- 
nio, que lhe coube, quando 
fendo Cuftodia, fe feparou da 
de Portugal. Ficaraó dos obras 
do Convento da Arrabida, co- 
mo fe moltra, fómente come- 
çadas, e como o Duque mor- 


reffe na batalha de Alcacere , 


exercitando o poíto de Gene- 
ral da Cavallaria , naô faltou 
feu primo, e fucceflor o Du- 


que D. Alvaro de Lancaftro , 


em dar cumprimento ao que 


1 
ordenava, e afim as acabou 


todas; como tambem deu aju- 
da de cufto a alguns Guardiaens, 

ue fizeraó outras, que de to- 
cas fe compoem o Convento 
na fórma , que hoje fe con- 


ferva, e o declara o. Capitulo 


feguinte. 


CAPITULO XVI: 


Da-fe mais individual relaçao def 
- te Convento , e das Ermidas ; 
que efiao no feu recintos 


56 S Obindo os que vem 
a) pormar a vifitar ef- 
te Santuario pelo eftreito, € 
eminente caminho, que lhes 
oferece o porto em que def, 
embarcaô , e defcendo os que 
caminhaô por terra por huma 
afpera vareda, por onde fe cru- 
za a Serra, parao em hum lar- 
go, perfeito, e artificiofamen- 
te plano, que manifefta a en- 
trada para o Convento. Logo 
fe admira hum levantado pe: 
nhaíco, que aarte fez curiofo 
Calvario, em que fe venera 
huma fermofa Cruz de pedra, 
e defronte della a Imagem do 
noflo gloriofo , e fegundo Fun- 
dador S. Pedro de Alcantara; 
com os braços abertos a modo 
de elevado , reprelentando à 
petiçao, que à meíma Sagra- 
da Cruz bz em fua vida, de 

ve lhe recebeffe o efpirito em 
“a braços. Entrando por hum, 
e outro lado defte penhaíco , 
a vinte cinco paflos fe encon- 
tra outro , com a meíma arte 
fabricado , que reprefenta o 
monte Alverne , e nelle collo- 
cada a Imagem de noflo Santo 
Patriarcha recebendo as Cha- 
gas. Por duas entradas ,, que 
es 
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offerece efte fingido monte ; 
fe delce por duas efcadas, 

ue ambas finalizao em huma 
duma Lapa, que ornada de 
varios, e divertidos embrecha- 
dos, ferve de depofito à Ima- 
gem dé Santa Maria Magdale- 
na em trages de Penitente. De- 
fronte delta Lapa fe deíce hum 


61 
degrao para hum alepre:, e els: 
paçofo pateo; que tem trinta 
paílos de comprido; e dezafeis 
de largo , e no fim delle entre 
dous arcos abatidos, nao fem 
aflombro , apparece huma fi= 

ura de marmore , levantada 
bre hum grande: globo , nel- 
le fe lê o feguinte letreiro : 


Efigies fratris Martinia Sanéta Maria, qui 


vabida fic fundavit 


Ânno 1942. 


“in hoc Barbarico monte , & Santo loco primum C em 
“mobium bujus Santle Religionis Capucinorum de (Ar= 


Et Dominus Alvarus , quartus Dux de Aveiro, €R 
tertius Patronus bujus Sanéte Provincia , ut 
memoria tanti vivi; É filtorum ejus in pojteros 
permancat , typum pofuit anno Domini 1622. 


dttendite ergo filii ad 


Tíai. 1. V. 1. 


Quer dizer no noflo idioma; 
que efta figura reprefenta ao 
Padre Fr. Martinho de Santa 
Maria , o qual nefte Barbarico 
monte, e Santo lugar afim 
fundou o primeiro Convento 
defta: Santa Religiao dos Cau 
puchos da Arrabida, no anno 
de 1542. E o Senhor D. Alva- 
ro; quarto Duque de Aveiro, 
e terceiro Padroeiro deíta Sana 
ta Provincia, para Fai perma- 
necefle a memoria “de t26 gran- 
de Vara6 , er de feus filhos, poz 
aqui: efta figura. ; no.anno-de 
vo Tom. 1, 


petram unde excifi ejliso 


1622, Pelo que oh filhos atteri- 
dey ao fundamento donde def 
- 87 Nao reprefenta efta fi. 
gura ao Veneravel Fr. Marti- 
nho, quanto à fórma, e elta« 
tura do-corpo'; porque tem 
qu dez palmos de compri- 
o; mas fim quanto à Rélore 
ma, que inftituhio, e fe colhe 
das alii (hicfundavit ;) que 
fe referem à difpofiçao com 
que reftã fabricada. Temos 
braços: em cruz ; na'maô direi- 
ta huma toçha acceza; que fig- 
nifiça 


Job 91. 
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atodos attrahia para:os louvo- 
rés-de Deos. Na maô efquer- 
da-fe vêm penduradas difcipli- 
nas, ecilicios, que Íao as ar- 
mas; com que alcançava glo- 
riofo triunfo-dos appetites da 
carne. - Tem os olhos venda- 
dos, emfinal da muita cautela, 
com que mortificava o fentido 
da vifta , que naô ló evitava, 
qual outro Job ,.as incautas ; 
mas ainda às licitas fe negava, 
naó querendo vêr, por naó fer 
viíto. 
boca moftra o continuo filen- 
cio, em que: fempre viveo , 


e pontualmente oblervou. No 


peito fe lhe diviza huma fecha- 
dura, que fem duvida nos de- 
clara, .que o (eu coraçaô efte- 
ve fempre fechado para os 
goltos do Mundo , e que fó o 
temor de Deos era a chave, 
que o abria para receber as fuas 
Divinas db isoga? Verda= 
deiramente , que toda efta hos 
gura he hum enigma da vida 
defte illuftre Varao , que nefte 


Livró veremos mais largamen- 


te decifrado. : Tambem:a Inf- 


eripçao; que nomea ao Senhor : 
D. Alvaro de Lancaftro, quar- 
to: Duque de-Aveiro » fecha de . 
Interpretar , em que foy oquar= : 
to. Duque » Que teve a Calade 


Aveiro, . porque fey Avô o 
Meftre D. Jorge » também fo: 

Duque de:Coimbra ; e Senhor 
dg Aveiro; e-0-cérto he , que 


mes uma 
poa tas 4 f 
Eng da ae e . 


Com hum cadeado na- 


Chionica da Provinciada é Árrabida, 


nifica asboas; obras; com que. 


ellesfoy o'terceiro Duque: de 
Aveiro ; por;cafar«com lua fo: 
brinha a Senhora Dona Jultana 
de Lancaftro ; filha do fegundo 
Duque D. Jorge , e neta de D: 
Joao de Lancaftro , que foy o 


Toa , à quem ElRey D. 


Joa6 III. deu o titulo de Du- 
que de Aveiro ; como: ja diffe- 
mos em Ífua vida. Todos os que 


entraô no pateo,, paraô a tepa- 


rar nas filenciofas liçoens , que 
eitãà dando efta figura, com as 


“quaes fe compungem tanto, 


que concebendo hum temor 
reverencial , nao fe atrevem a 
proferir Rara » que naô fe- 
jaô reveltidas de muita modef- 
tia. Augmenta-fe a compun- 
çao com a pobreza, e. humil- 
dade., que inculcaô. as portas, 
afim da Igreja, como da Por- 
taria, forradas de cortiça, que 
ficao logo no' alpendre debai- 

xo do Coro. 
88 He algreja pequenas, 
como o faô todas as noflas por 
Eftatuto: divide-fe: da Capella 
môr-com humas' grades ; qué 
fechao hum pequeno arco; den- 
tro fica o Altar;môr levantado 
do pavimento , no qual” fe ve- 
neraso Santiflimo Sacramento, 
depofitado: em" hum Sacrario 
de: pao. de evanó; primoro(fa- 
mente lavrado: a cujos: lados 
fe-admirao duas devotas Tina- 
gens, huma de noÃo Serafico 
Patriarcha e outra de Santo 
Antonio. No retabolo , que be 
of de 
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de talha dourada ; fe vêm em 
quatro: nichos “collocadas: «as 
Jmagens de noflo Padre 'S. Do- 
amingos:, do Serafico Doutor 
'S. Boaventura , de S.Pedro: de 
“Alcantara, e-de S. Diogo. A 
“Tribuna ainda que pequena, 
oltenta a grandeza que logra, 
em fervir de mageftofo thro- 
no ao milagrofo Simulacro da 
Senhora da Arrabida, de quem 
faremos mais efpecial. memo- 
ria no Capitulo .feguinte. Jun- 
tos a elte Altar ficado os dous 


“Collateraes, hum da parte do 


Euangelho , outro da Epiítola, 
eíte dedicado à Conceição Im- 
maculada da Senhora , e aquel- 
le a Chrilto Crucificado, Nao 
fó nos dias feítivos, mas ainda 
em qualquer outro, fendo nos 
Sacriftaens a curiofidade emu- 
Ja da perfeição , fe efmeraô naô 
fô nos preciolos cheiros com 
que a prefumaó,como na varie- 
dade de flores com que a ador- 
naô, que repartidas em valos , 
exhalao à competencia huma 
deliciofa fragrancia, com que 
louvao ao feu Creador , e attra- 
hem os animos mais divertidos 
para o mefmo defempenho. 
89 Temelta Capella duas 
portas em correfpondencia, hu- 
ma à maô direita , pela qual fe 
fahe a hum corredor de trinta 
e dous paílos de comprido ; 
e quatro de largo , que vem 
da Portaria, e fe termina em 
hum portal, que da ferventia 
Tom. 1, 


ao Convento , junto ao qual fe 
veneraa Imagem do Senhor 
orando no Horto em hum des 
voto nicho , e pelas paredes em 
curiolo azulejo; fe: vêm pinta- 
dos muitos Santos da es Or 
dem ;-e alguns Religiofos, que 
nefte Convento: forecerad em 
virtudes. À outrasporta da Ca- 
pella à maô efquerda facilita a 
entrada para a;Sacriítia ,- que 
tem feis paflos de iiisicido ) 
e de largo cinco, no qual o 
aceyo faz digna de admiraçaô 
a pobreza de fuas alfayas. Pafz 
fando: pela ante-Sacriftia, que 
confta dos mefmos paflos que 
a Sacriltia, apparece logo hum. 
curiofo Jardim , ou Clauftro ; 
de vinte e quatro: paflos de 
comprido , e dez de largo, on 
de em multiplicados alegretes: 
conferva a diligencia Religios 
fa variedade de flores para o 
ornato da Igreja; e no fim del. 
le a Ermida de nofla Senhora: 
da Piedade , que tendo de com- 
prido oito paflos , e de largo: 
cinco , ferve de fingular del- 
pertador da devoçaô de quem 

ave, earrebatada fuípentao de 
quem a procura. Naô ferve de; 
menos incentivo à admiração, 

o ver recolhidas em huma abo= 
beda de divertido embrechado. 
as Imagens de noflo Padre em, 
pc, a do Pontifice Niculao V. 

beijando-lho, e as dos mais, 

que afiftirao a efte eitupendo 

prodígio, Ton rer!: 
Fi) Con: 


64 


| go» Comtigua à Ermida ef- 
tã-huma porta, id entrando 
por ella, osque feguem o ca- 
minho «da maô «efquerdar, pare 
ticipando da fombra; que faz 
ofrondo(o: das arvores fylvel- 
tres, encontraô com humafon- 
te: de viltolo embrechado, cu- 
ja Criftalina agua, todos a jul- 


ga fina por futil > e ninguem 
deixa de a reconhecer mimo- 
(a por delicada. Naíce de hu- 
ma penha , que fica debaixo 
do Altar imôr da Capella , e 
naô podia ter operações ruins, 
quando fe preza de hum naf- 
cimento tao illuftre. No mais 


ardente do Eftio naô falta , e 


nefte anno de. 1715. em que 
fecarad as mais nomeadas fon- 
tes; e celebrados rios do Rey- 
no, ella fempre fe 'confervou, 
ainda que com alguma dimi- 


nuição , mas naó aquella, que. 


fe podia recear à vilta da cala» 
midade do tempo , e afpereza 
da Serra. Da fonte fe commu- 
nica a hum tanque, e com el: 
la fe rega huma pequena , mas 
fecunda horta , que naó fem 
muita induftria fe vê accom- 
modada naquelle fitio , por fe 
irem defpenhando os roches 
dos. Os que feguem o cami- 
nho da maó direita , fahindo 
da referida porta , encontraó 
com outra em tudo mais fin- 
gular fonte , em cujas aguas , 
querendo-fe aproveitar, achado 


fai12. o melhor gofto, por fer o Sal- 


Chronica da Provincia da eArrabida, 


r 


vador do Mundo: que tnileri- 
cordiolo as efta offerecendo-em 
fua Ságrada Imagem preza à co- 
lumna, que fe venera em huma 
devota Ermida , que como eftã 
maisretirada , hetambem mais 
procurada de alguns Religio(os, 


para defafogo dos feus efpiri 


tos, e theatro de aíperas peni- 


tencias. e | 

91  Vindo-outra vez 20 
Jardim, que fica defronte da 
ante-Sacriftia , ou fahindo do 
corredor da Portaria, fe fébe 
por huma efcada de pedra 'tof- 
ca, que aarte alli deliniou, a 
pezar da eminencia da rocha, 
que foy. precifo desbaftalla pa- 
ra à accommodar. Em cima 
fica hum plano ce dezanove 
paflos de comprido, e oito-de 


“largo, ladrilhado , aquem fer- 


ve-de telhado huma deliciofa 
parreira. Logo à maó direita 
fe defce por outra elcada tam- 
bem depedra, que naó quiz 
a-arte polir o afpero, que lhe 
deu a natureza , para hum: ef- 
treito fobrado , que antigamen- 
te fervia de ár soro aos Du- | 
ques, e ao-depois de Coro, e 


agora de ferventia para oque 


ha, a cuja porta fe louva em 
hum levantado nicho huma 
pequena , mas perfeita Ima- 
gem de nofla Senhora , com . 
fingular devoçao dos Religio- 
fos, que todos à noite, com- 
pletos os actos de Communi- 
dade  acodem ao Ílom de huma 

cam- 
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campainha a lhe rezar a Ladai- 
nha, e outras oraçoens. Junto 
a efta efcada fica à Cafa do Ca- 
pitulo, que accommodando-fe 
com a avareza da Serra no eÍ- 
treito campo, que lhe deu pa- 
ra a fua fundaçaô , o qual cont- 
ta de dez its de comprido, 
e cinco de largo, he com tudo 


a perfeiçao dos Coriftas o me- 


lhor efmalteda fua pequenhez,. 


e humildade. Nelle fe adver- 
tem os defeitos, e fe caftigaô 
as culpas, à vifta de huma fin- 


quo Imagem do noflo Re- 
“demptor com a Cruz às cof- 


tas. No fim fe vê a porta da 
Colinha, que fica embrenhada 


ma Serra em largura de fete paí- 


jos; e logo a do Refeitorio , o 
qual tem de comprido onze 
paflos , e de largo fete : nel- 
si comendo os Religiofos 
carne por Eftatuto , muitos ain- 


da de comer peixe fe abitem 


por mayor mortificação. Os 
guardanapos em que fe alim- 
pao , faóô de grolleira eftopa , 
e os pos por onde bebem, 
jaô alcatrúzes de toíco barro, 
e do mefmo fa6 os pratos em 
toda a Provincia. “Todos prof- 


trados por terra, dizem: todos 


os dias ao jantar a culpa, à que 


“os Prelados nao faltao com o 


arbitrio da penitencia. 

a 
“+92 No meyo fe fóbe por 
outra efcada de pedra , a huma 
eftreita rua ,.ou dormitorio de 
vinte e tres paílos de extenfaó, 


“Ai Yom. 1, 


e de quatro palmos de largo ; 
onde de huma parte eítao als 
gumas cellinhas ; com algumas 
Officinas, e da outra a dura ros 
cha. Mais adiante ie vê hum 
pequeno , mas alegre terreiro, 
de comprimento de doze paf- 
los, e feis de largo, que chaz 
mao de Santiago , por eftar alli 
hum nicho , em que fe-venera 
a Imagem defte Sagrado Apof- 
tolo. Logo fe encontra com a 
cella dos Prelados , junto a hu- 


ma efcada coberta, que defce 


para o Coro. Em eminente 
digas » Ífobindo huma elcada 


toíca de dezafeis degraos, fe 


admira a cella do Veneravel 


Fr. Diogo dos Anjos , fingular 


Anacoreta defte Ermo, e nela 


la fe conferva huma Imagem 


do Senhor Crucificado , em 


hum painel, que por tradiçao 
nos confta , fallava com efte (eu 
hel Servo. Junto a efte terrei- 
ro , fobindo vinte dous de- 
graos, faz a Serra huma aber- 


tura, da qual fe continia ou- 
p 6020 | 


tra rua coberta de parreiras , de 
feflenta paílos de comprido , e 
de fete palmos de largo, e nei- 
la fe vêm a Livraria; e mais 


“duas cellas. Naó tem mais 
“ruas; com efta fórma de dor: 
mitorio, e quafi no meyo def 


ta fe fobe por huma muito ef. 
treita, e levantada elcada de 
doze degraos , que fe termina 
em-huma cella; cuja planicie 


lhe difpenfou a rocha com vio- 


Fi)  lencia, 


á] 


66 Chronica da Provincia da Arrabida. 


“lencia ; "por fer naguella parte 
defpenhada. Defende-lhe a en- 
trada dos aduítos rayos do Sol, 
hum ficomôro de avultada 
grandeza, e os feus ramos fe 
vêm convertidos pelas muficas 
aves em paleftra de feus affi- 
nados defcantes. Logo fe divi- 
de o matto em dous caminhos, 
que vaô parar em duas cellas, 
que ficaó no mais alto da mon- 
tanha, das quaes até a Capel- 
la da Igreja ha noventa e feis 
degraos , e cincoenta e fete 
paflos. Outras mais cellas fe 
admiraô difperías pela Cerca, 
entre arvores Íylveltres, divi- 
didas humas das outras , dando 
ferventia a cada huma fua el- 
cada, pela qual fobindo-fe com 
trabalho , fe deíce com fentido 
pela eminencia. Entre o bof- 
que eftá huma: Ermida com a 
Sagrada Imagem do Ecce Flomo, 
e no mais alto “da Serra, outra 
do Senhor Crucificado , ambas 
fingular incentivo da devoçaô, 
afim pelo retiro, como pelo 
particular cuidado, com que 
fe difvelaô os Religiofos no dei 
aceyo. 

93 Norecinto defte Con- 
vento eÍtao defafiando à con- 
templaçaó das Celeftiaes mora- 
das treze Ermidas , CINCO aln- 
da fem ornaro:, e as mais com 
a fua efpecial dedicaçaô. Admi- 
raô-fe fituadas em circunferen- 
cia fóra dos muros da Cerca, 
e naô deixaó de fazer agrada- 


vela prefpectiva das fuas firua- 


çoens. Entre efpeílos arvore- 
dos eftã collocada a Ermida 
de S. Paulo primeiro Ermitao. 
Logo fobindo a encofta de huns 
defpenhados rochedos , appa- 
recem as Ermidas imperfeitas, 
das quaes duas, huma he dedi- 
cada ao noflo Padre S. Fran- 
ciíco, e fe venera a fua Ima- 


gem defprezando os trages 


mundanos diante do Bifpo de 
Aflis; e a outra he confagrada 
a Chrifto Crucificado. A cella, 
que era do Veneravel Fr. Agof- 
tinho da Cruz, converteo em 
Ermida dedicada a Santo An- 
tonio pregando aos peixes , Fr. 
Jofeph da Efperança , fendo 
Guardia do Convento , no an- 
no de 1720. como tambem no 
ambito do Convento antigo 
fez fete cellinhas, em memo- 
ria dos primitivos habitadores, 
é nellas collocou as fuas Ema- 
gens em diverfas acçoens, tu- 
do admiravel incentivo da de- 
voçaô dos Fieis. Segue-fe a Er- 
mida da Memoria , e logo ou- 
tra de Santa Catharina. Mais 
diftante entre mattos, e -bre- 
nhas eftã outra de S. foao do 
Deferto , e defronte da Igreja 
do Convento , a do Bom fJefus, 
da qual, e das mais , como ain- 
da havemos de fazer memoria, 

uando fallarmos dos feus:Fun- 
dota ; baftarã por agora ef 
ta previa mbticia. 


CA- 
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- CAPITULO XVI. 


Damilagrofa Imagem da Senhora 


da Arrabida ; declara a razao, 
que houve para fe ver hoje em 
pe » eftando antigamente fenta- 
da em buma cadeira » e confu- 
ta-fe a cenfura , que fe mpoem 
aefta refolução. 


“94 H E a Tribuna do 
| À Altarmôr (como 
jà diflemos no Capitulo prece- 
dente ) confagrada a efta So- 
berana Imagem , e nella fe ve- 
nera com toda a decencia, e 
mageltade. Na boca da Tribu- 
na fe vê pendurado hum vêo 
derica nã » que a occulta ao 
meímo tempo , que declara a 
eltimaçao , que logra. Mani- 
fefta-[e no dia em que a fefte- 
jaô, que he na Dominga infra 
octava da Afcenfao de Chriito, 
e tambem fe naô nega a fua 
vifta, quando os feus devotos 
a procuraó para-o defpacho das 
fupplicas, que lhe fazem, ou 
para o agradecimento , que lhe 
vVaô tributar pelos benefícios, 
que recebem , invocando nel- 
la-o' feu Prototypo. Pelo que 
fenaô eftá fempre patente; pa- 
ra mayores realces do feu de- 
coro; tambem fe nao dificul= 
ta a-quem a defeja ver , para 
incentivo da fua devoçao ; que 
fempre vifta ; fentiria as dimi- 
nuiçoens de eftimada:, nuhca fe 
vendo; perderia as, occalioens 


! 


Capitulo XVII. 67 
de applaudida. He tradição par- 
ticipada dos noflos antigos Pa- 
dres , que trazendo-fe da fua 
Ermida, que lhe edificou o 
devoto Haildebrant ( como ja 
diflemos) para eíte lugar, quan- 
do nelle fe fundou a Igreja, 
por tres vezes fe aufentara pa- 
ra a referida Ermida. Por efte 
prodígio collocaraô nella ou- 
tra Imagem da mefma Senho- 


“ra, esaflim ficou nefte Altar, 


onde ainda hoje fe venera. A 


materia da Sagrada Imagem he 


de pedra ; tem namao direita 
hum Sceptro , e no braço eí- 
querdo o Menino Jefus, que 
na maôó efquerda tem huma 
avelinha, e com adireita tira 
hum efpinho do pé , prodigio- 
fo Emblema da perpetua ha- 
bitaçao nefta Serra. 

95 - Ve-le hoje eíta Thau- 
maturga Imagem da Mãy de 
Deos em pé, que antigamente 
eftava aflentada emhuma ca- 
deira de pedra; mas como nef- 
ta fórma occupava todo o cam- 
po da Tribuna, que he peque- 
na, e naô pôde fer mayor; 
nem: fe podia: com facilidade 
mover pelo muito pezo;, por- 
que fó a Imagem tem deis pal- 
mos de comprido , para fe exi: 
por O SantiflimoSacrâmento , 
aílim na Semana Santa, como 
em outras celebridades, con 
cordarao alguns Religiofos gra- 
ves, em que fe ferrafle a cadei- 
ra; aflim fe executou; Nao 

pode 


Santuar. 


Mariani, . 
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pode com tudo a arté vencer a 
imperfeiçao , com que ficava à 


Imagem, e foy precifo lerra- 
remlhe tambem quafi dous pal- 
mos da parte inferior, e lhos 
fizeraô de madeira, ficando 
deita forte muito perfeita. Cer- 
to Author, dando noticia def- 


2-11,71. ta milagrofa Imagem, e que- 


rendo gloflar a refoluçao , com 

ue lhe mandaraó ferrar a pe- 
da da cadeira, nos faz merce 
de dizer, que os noflos Reli- 
giofos com potica confideraçaô, 
ou com huma devoçaô muito 
digna de cenfura , fe relolverao 
a mandar ferrar a pedra no que 
tocava à cadeira, e lhe fizerao 
hum meyo corpo de madeira, 
e afim ficou em pe; e orque 
a mao direita eltava bbé o 
braço da cadeira, lhe fizera6 
outra mao , e nella lhe poze- 
r20 hum Sceptro, como a Rai- 


Chronica da Provincia da Arrabida. 


ou prefume , que fem algum 
motivo fe mandou ferrar , e ef- 
ta prefumpçaô foy ignorancia 
affectada., pois naó quiz faber 


a caufa, que fem repugnancia 


lha cariamos, fe a inquirifle, 
e à vifta della naô reprovaria, 
o que fogeitos de boa nota ap- 


provaraô , julgando por mayor 


acerto exporfe o Santiflimo Sa- 
cramento com mais decencia, 
e mageftade , do que naô fe 
cortar a pedra da cadeira, em 
que a Imagem da Senhora efta- 


va fentada; ou fuppoem algu- 


ma irreverencia feita à Ima- 
gem. Fundamento tinha para 
efta fuppofiçao , fe lhe conftaf- 
fe, que em Inglaterra, donde 
a Senhora veyo, a mandaraô 
ferrar pelo deíprezo , com que 
naquelle Reyno fe trataraô as 
Sagradas Imagens. Conftando- 
lhe porém, que efte córte fe 


E Ea Pal : 
nha que he do Ceo; e aflimji lhe deu em Portugal, e em qi pc 
hoje he outra, do queera quan- hum Convento de Religiolos Ali 

. . Dl ] crueo. e 
do appareceo. Muito agrade- ta reformados, nenhum lu- ;'né. 


ceriamos ao referido Author a 
reprehenfao , fe a merecefle- 
mos, ou a glofla, fe foffe ver- 
dadeira; mas como o naô he, 
fica (endo mais digna de cen- 


gar podia dar à fua fuppofiçao, 
porque devia fómente conje- 
éturar, que naô haviamos de 
mandar Coil a Imagem; co- 


mo Imagem da May de Deos, Leffius 1. 


2.cap. 
porque mandalla ferrar como qu.; m. 


fura, do que a nofla chamada | 
| tal, feria entao a irreverencia, !7- 


? devoças. 


96 Primeiramente, dizen- 
do, que os noffos Religiofos 
com pouca confideraças man- 
daraô ferrar a pedra da cadei- 
ra, e accrefcentarao à Imagem 
hum meyo-corpo: de madeira, 


e culpa com a circunftancia de 
facrilega , o que naô ignora- 


-Mos. 


97 Mandarmos porém cor- 


tar a materia de que fe-fórma 
-a Imagem , pelo motivo; alle- 


gado, 


Trident. 


Sefl. 24. 


de Invoc 
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gado; ecótiio o conhecimens 
to; € Íciencia-do que determi 


as Imagensnaó tem de fi vir 


& vener. guide,» qu Divindade alguma; 


Sanétor. 


pela Ea hajaô de fer veneras 
das; fenao que toda à venera- 
çaô ; que -lhesdamos, fe refe- 
re aos Prototypos, que repre- 
fentaô; naô podia , nem devia 
o Author temer: irreverencia 
alguma; E fe pelaponca con= 
fideraçao:, «que nos implta, 
quer fazer venialva irreveren- 
cia, que defiferia mortifera: 
elle mefmo, fem querer, nos 
da arazaó, pata que nem por 
tal fe avalie ; pois diz, « que 
mandamos cortar “a pedra no 
questocava à cadeira; em cujo 
effeiro; nem:a muita; nem:a 
oucaconfideraçao he culpavel. 
DM raecré » fe tanto nos argue 
anoíla pouca confideraçad ; co- 
mo naô haô de fer arguidos de 
muito: mênos: confiderados os 
feus Religiofos ; em delampa- 
rarem de todo eíta milagrofa 
Imagem, quando afirma co- 
mo certo, que tiverao naquel- 
le fitio Convento, e fe delam- 
parou como tempo , O quenos 
jáimpugnamos com mais evi> 
dencia? Guarde: pois a repre: 
henfao para fi, que com mais 
razaô a merece, e com mayor 
fundamento lhe cahe em cafa. 
98 - Em fegundo lugar, que- 
rendo: moderar o dito, o faz 
gravando-nos com mais cenfi- 


nao Concilio Tridentino; que | 
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ras; pois diz, que a refoluçaõ,; 


que emprendemos ;-foy efreis 
to de húima devoçao muito dig=: 
na de cenfura. Verdadeiramene: 
te; que nao fey com que fun 


damento nos confeíla CVOLOS;> 


tendo-nos arguido de inconfi+ 
derados. Pela pouca: contide-: 


ração nos fuppoem irreveren=: 
tes, e por devotos nos da a to= 
nhecer -com alguma reveren-: 


cia, que ainda que a cenfuray) 
nao : desfaz a contradiçaô em: 
que incorre. (Quanto mais; 
que eftimaramos aber a razaô: 
em que fe fundou para dizer, 
que fora em nós devoção o 
mandarmos ferrar a pedrada 


“cadeira, e ainda da Imagem. 


Entre os Authores., o quemes 
lhor difínio a virtude da devo- 
çao ; he Cafliano , quando diz, 
que he huma vontade abraza- 


“da; e toda entregue a deíves 


los, e rendimentos affeetnolos 
de quem ama; decujos fervo= 
rofos: carinhos faoos reveren- 
tes cultos os Íinaes mais evis 


dentes ;-que offerece em de- 
“monitraçoens de oblequio(a, 


Nelfta fórma regula-fe a devo 
çaô pelo culto, e quanto efte 
emalgum fogeito logra asfirr- 
gularidades de extremofo ; 'tan- 
to nelle realça; adevoçao com 
os creditos de mais fina. Por 


efte titulo tambem aquelles fe 


devem reconhecer por devo» 
tos de: Maria Santiflima , que 
nefte Mundo lhe dedicado Tem» 

E plos, 


Callian. 
in Colat. 


áca 


plos; confagrao Altares; em: 
que venerada fua Imagem; 


reprefentando as myiteriolas 
acçoens “da fua vida, osquera 
adornaór com: preciolas-joyas; 
ea celebraô com feftivos ap- 
plauíos, e» outras mais ope- 
raçoens em feu louvor, que 


reprelentadas na Ellencia DE. 


vina, dilataô-à mefima Senho- 
ra-no Ceo a fua gloria acciden- 
tal: Bem fedeixa ver ; que ne- 
nhum. deftes oblequios fe en- 
contra na refoluçaô , com que 
mandimos ferrar a pedra def- 
ta Soberana: Imagem : logo 
nao foy a empreza intentada, 
final demonftrativo de devo- 
çao alguma, e fe a cenfura ap- 
pella fobre a devoçaô , naô ha- 
vendo efta , como pôde haver 
aquella 2 E nao obrando nós 
como devotos , certo parece, 
que ficamos da cenfura ifentos. 
Com mayor razaô pois fe faz 
mais digna de cenfura a devo- 
çao do Author, pois que a feus 
impulíos diz o que: quer; def. 
cobrindo em nós huma tal de- 
voçaô , que nunca fe vio; Íó 
teria lugar a fua glofla, quan- 
do lhe conftaffe, que manda- 
mos ferrar a cadeira em-que 
eftava a Imagem, para que ef- 
ta ficafle mais perfeita, o que 
talnaô houve, e fervifle aflim 
aos Fieis de mais eficaz incen- 
tivo da fua devoçao , por haver 
muitos, em quem os auxilios 
extrinfecos. lograô com feliz 


Chronica da Provinciada Arrabida, 


fuccello osfeus effeitos, « para: 
fé; defpertarem mais fervoros 


fos; e fendoaflim , nao'mes 
recia a nofla:devoçao centra 
alguma pelas razoens:> que ja * 


diflemos. el -lempieloa 
99 Finalmente todo ma- 
goado. de que-fe ferraffe: a pe- 
cra da cadeira, meyo corpo 
da Imagem, e a maó direita, 
fazendo-lhe aflim-efta; como 
aquelia de madeira, pararque 
ficalle em pé; affirmas «que he 
a Imagem-outra do que era; 
quando appareceo. : Falfa foy 
em parte a informaçaôs: que 
lhe dera6, e «à qual elle lá 
tanto credito; porque a verda- 
de he-a que temos dito, em 
que fe ferrou a pedra da-cadei- 
ra, e da Imagem fe: cortaraôo 
uafi dous palmos da parte in- 
No , porém a mefma maô 


de pedra, que tinha , tem an>. 


da hoje, e lhe naô tocou inf- 
trumento da ferra. Naô pode- 
mos com tudo deixar de repa- 
rar na conclufao , em que de- 
clara fer a Imagem hoje outra 
do que era; porque das fuas 
premiflas fe naô infere tao ab- 
foluta. Naô a deve inferir de 
eftar hoje em pe , eftando an- 
tigamente fentada ; porque 
hum fogeito; que eftá em pe, 
efteve algum tempo fentado; 
fempre he: o mefmo quanto 20 
fer, ainda que o naó fia quan- 
to ao fitio, que convem:a to= 
da a extenfao corporea ; mas 

| fe 
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trafle em, predicamento», de- 
via-fe de explicar. Naô a pô- 


fe queria , qué o feu, dito en- 


de inferir quanto à reprefen- 


taçao , porque o fer a Imagem 
compolta, ou de madeira, ou 
de pedra, ouparte de huma, 
e parte da outra, nao obíta 
para reprefentar o feu Proto- 
typo , que de outra forte fe- 
guiríehia, que a Imagem de 
ualquer Santo ; como a de 5. 
and fe dá a conhe- 


cer como tal, pela acçaôó com. 


que tendo na mao direita hu- 
ma pedra , bate nos peitos; 
naô teria a mefma reprefenta- 
ção, e naô feria a meíma, fe 
o corpo fendo de pedra, lhe 
formallem ao depois o dito 
braço direito de madeira , a 
qual inferencia bem fe vê, que 
nao, tem lugar , para fe prezar 
de verdadeira. Ainda fallando 
materialmente > como parece 
quer fallar o Author , fe naô 
verificava a conclufao, porque 
entaô feria outra-a Imagem, 
quando, deftruida totalmente a 
sd “appareceo , fe mandaffe 


fabricar outra, como fe fez, 


quando . para que efta da Se. 
nhora da Arrabida fe deixaffe 
ficar no lugar onde hoje a ve- 
neramos , mandâmos fazer ou- 
tra, que fe collocou na Ermi- 
da da Memoria ; como ja dif- 
femos e ainda, dizemos : lo- 
go-moderando o Author a fua 
magoa, fera, efcrupulo, pôde 


. Pra 


confellar , que he a Imagem 
da Senhora hoje a mefima por 
todos os titulos , que era anti- 
gamente , que fe entao quando 
fentada, era milagrofa, hoje 
ainda que lhe falte a cadeira, 
he a mefma para os protentos, 
pois nunca deixou de e mo(l- 
trar. prompta para Os favores. 


CAPATULO XVIH, 
Referemfe alguns prodigios ; que 
tem tecebido os devotos defta Se- 
nhora. Da-fe noticia de outras 
“Imagens damejma Senhora, que 
fe coilocarao na Ermida da Me- 
moria, e das Reliquias, que fe 
confervao no Convento. 


“100 CF houveramos de 

- fazer efpecial me- 
moria de todos os protentos ; 
que a Máy de Deos continua- 
mente obra, invocando-a nef. 
ta Soberana Imagem , feria 


ainda hum grande volume lis 
imitada esfera para: os compre- 


hender , pois: faó tantos, que 
cabendo Íó nos aflombros, ex- 
cedem a comprehenfao. A nof- 
fa Hiftoria porém pede a res 
laçaô mais breve; € afim fe. . 
guindo-lhe os dictames, refe- 
riremos alguns. deixando os 
mais eftampados no immortal 
agradecimento de [eus devotos, 
e obrigados. No anno de 1690. 


az1./do mez de Julho, fendo 


Guardiao do Convento Fr. Jo- 


feph da; Paixaô, que; tambem 


pot 


”2 Chronica da Provincia da Arrabida. 


por fua muita affabilidade ; e 
natural agrado , no anno de 
1707. foy eleito em Provin- 
cial, e defejando , que a fefta 
de Santa Maria Magdalena no 
dia feguinte fofle mais plauft- 
vel, com'os deívelos da fua 
providencia mandou a Fr. Am- 
brofio da Conceiçaó, naquelle 
tempo Sacriftaô da Cíl, e das 
Ermidas, e ao depois Préga- 
dor, e ao prefente Definidor, 
e Cuftodio actual: da Provin- 
cia , para que foíle pedir al 
gum peixe às chinxas , que ef- 
tavaO pelcando onde chamao 
Saô-peneda , fítio no mar en- 
tre o Convento, e Cezimbra, 
Em huma pequena barquinha, 
que ferve para femelhantes oc- 
cafioens, havia de ir fazer a 
diligencia. Na6 eftavao 68 
mollos em Cafa , que Haviaó 
de remar; com tudo o Guar- 
diao fe valeo para efte efeito 
de hum Religiolo Leigo, por 
nome Er. Thomas da Concei- 
çao, e de hum mendigo , que 
acalo eftava à Portaria. Em- 
barcarao-fe todos tres no pór- 
to, e fuppofto que o vento na 
fua furia lhes prognofticava al- 
gum perigo, com tudo o abri- 
go da Serra fez com que onaô 
temellem , fe he que a igno- 
raricia nao teve à mayor parte 
na, Íua confiança. Armarad à 
vela, e à impulfos do vento; 
€ das aguas fe virão no meyo 
do mar- em breve tempo com- 


ma 


batidos das ondas, e do vento, 
que cada vez experimentavad 


mais furio(o. Faziaô toda a di- 
ligencia por guiar a embarca- 


ção , «o o lugar onde eftavad 


os pefcadores , e dar cumprr- 
mento ao que” lhes havia man- 
dado o Prelado; mas na altera- 


ao com que os mares lhe re- 
fiftiad , a experimentarad fruf- 


trada. Defceraô a vela com 
muito trabalho , e naó fem evi- 
dente perigo, € valendo-fe dos 
remos, ou para confeguir o in- 


tento, ou para fe acolherem ao 


porto , naô lhes foy poílivel 


voltar a barquinha. Poftos na- 


quella affliçao , fe refolveraó 
a remar para onde o impeto 
do vento , é das aguas os fev 
vaô , confiando tomariad a ter- 
ra da parte do Sul, que ainda 
que lhes ficava diftante , com 
mais facilidade poderiaô nel- 
Ja defembarcar. Meyo dia era; 
quando fahiraô do Convento, 
e duas horas pouco mais, ou 


temer o pa todo o reftan- 
te da tar 
mar , e cobrando nas affli- 
çoens novas forças , fe moftra- 
vao todos animolos, ao mef- 
mo tempo em que cada qual 
fe conhecia desfalecido. Chez 
goufe a noite, que avaliaraô 
por infeliz prefagio da fua def- 
graça , pois que à tormênta 
continuava, e aos tormentos 
que padeciaó , fe dificultava o 
alívio 


e fe occuparaó emre- 


| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
] 
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álivio em perderem a terra de 
vita. Foraó com tudo reman- 
do; e chamando jà por nofia 
Senhora da Arrabida , para que 
os guialle como benefica Ef. 
treila do Mar, e os defendeíie 
de taô evidente naufragio. 
ror Pelameya noite pou- 
co mais, ou menos, naô po- 
dendo já remar, de todo def- 
faleceraô , e pegando-fe à bar- 
quinha, tes que com os fal- 
tos que dava; os naô Jançaffe 
fóra, clamavaô ao Ceo mife- 
ricordia , implorando o aux!- 
lio da Senhora com viva fe. 
Affim paflaraô a noite, que 
nas ancias que padeciaô , teve 
a fua duração mais dilatada. 
Em amanhecendo, nao virado 
“outra coufa maisque Ceo, pa- 
ra onde dirigiad os clamores; 
e mar, que coma foberba das 
“ondas lhes multiplicava as affli- 
goens, refiftando, em cada hu- 
ma a fua fepultura. Delejavaô, 
que apparecefte alguma em- 
barcaçao , mas: que tofle de 


-Monros, para; falvarem as vi-. 


“das;; porem: a tormenta os ha- 
via conftrangido a procurarem 
-o abrigo dos portos. Repara- 
vaô com tudo, e naô fem myf- 
terio , que parece refpeitavaô 
«as ondas a barquinha , e como 
fe fole hum rochedo. immo- 
vel; fe desfaziao a feus lados 
-yeverentes, nao lhe entrando 
nunca dentro:, nem huma Íó 
gota de agua; e à vilta delta 


dE “Tom. 1, 


obfervaçao avivavad mais a 
fe, com que chamavaô pela 
Senhora. Andaraó todo o dia 
para onde os mares os levavaô, 
ate que perto da noite , avil- 
tando terra, é defejofos de a 
tomar , a mefma Senhora os 
divertio , porque certamente 
fe perdiaó, por fer a coita na- 
quella parte muito alcantilada. 
Dobraraô aquelle cabo, e às 
Ave Marias fe acharao nas 


-prayas da Villa de Cines , que 


confina com o Reyno dos Al- 
garves, onde delembarcarao 
com grande admiração de to» 
dos os que os viad, e ouviad 
relatar o fuccefllo, Renderao a 
Deos as devidas graças, e com 
as lagrimas nos olhos, recos 
nheciaó podero(a a interceffaó 


de Maria Santillima, naó dei 


xando de a encarecer aos cira 
cunftantes por milagrofa na fua 
Soberana Imagem da: Arrabi- 
da. Nos moradores da terra 


experimentarao toda a benigni- 


dade, e agafalho ; mandana 


do-os conduzir ao Convento 


“da Arrabida, aonde em ches 


gando, os recebeo a Commu- 
nidade com o Te Deum lauda: 
mus, que entoarad em acção 
de graças os Religiolos, pois 
viaO. vivos por merce da Sex 
nhora aquelles , a quem haviad 
confiderado mortos. 
102 Hum noflo devoto; 
por nome Duarte de Abreu; 
Capitaô Tenente.da Torre: de 
G * Ou- 
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Quão ; padecia humas-impla- 


caveis dores:, e tao antentas , 
que eftava na cama toco toihi- 
do, fem poder delia levantarfe, 


nem menear ocorpo para al- 


guma parte. Compadecido-o 
Guardiao , que entaô era o re- 
ferido Fr. Ambroíio da'Con- 
ceiçao , do mileravel eltado, a 
que o tinha reduzido tao gran- 
de moleftia , determinou fa- 


- zerlhe huma vifita, para oque 


difle ao Sacriftao lhe defle al- 
uma Reliquia da Senhora, e 
eíte lhe deu humas contas, di- 
zendo-lhe , encomendafle ao 
enfermo, que tivelle viva fé, 
e cobraria a faude , que defeja- 
va. Chegou o Guardiaô a ca- 
fa do enfermo , cujos fuípiros, 
e ays eraô os melhores inter- 
pretes das dores, que o affli- 
giao , € taô rebeldes às medi- 
cinas, que a todas quantas lhe 
haviaO applicado , a nenhuma 
obedeciao : fignificoulhe o fen- 
timento com aquellas palavras, 
que em femelhantes occafioens 
miniftra a todos a urbanidade, 
e anós a obrigação de favore- 
cidos ; € ao deipedirfe , lhe den 
as contas, encomendando-lhe 
as aceitafle como medicina 
mais eficaz ; Ps di nah no 
eo da Senhora da Arra- 

ida, lhe havia de alcançar as 
melhoras, que pertendia. Vin- 
do já | fóra da Torre, OuNVIO 
huma voz , que da muralha 
o chamava a toda à preíla, e 
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era de hum Sargento ; que lhe 


dizia acodifle a-cafa do enfers 


mo; aílim o fez-com toda a di- 
ligenciá, e ignorando acaufa, 
o achou levantado da cama, li- 
vre de toda amoleftia, como 
fenaó tivera padecido a mais 
leve dor, dando a Deosias gra- 


ças 388 publicando fa maravilha; 


que a Senhora nelle havia obra» 
do com o toque das fuas con- | 
tas, € a veyo ratificar. ao Con- 
vento. Semelhantes favores, é 
prodigios fe lem em varios pai- 
neis expreílados , que os Fieis 
Chriftãos, em demonftrações 
de obrigados, mandaô pendu- 
rar pelas paredes da Igreja, pa- 
ra teftemunhas do feu agrade- 
cimento. err 

103 Naó fe moftra me: 
nos prodigiofa a Senhora; com 
huns pôs, que fe pre da pe- 
dra, que fe ferrou da Sobera- 
na Imagem, pois que beben- 
do-os os enfermos em agua , ou 
outro qualquer licor , experi- 
mentaô com elles. ainda nas 
febres mais agudas, e malig- 
nas o alívio. Por todos baltara 
referir, o que fuccedeo à Sere- 
niflima Senhora Dona Catha- 
rina:, Rainha da Grãa Breta- 
nha. No anno de 1663. tendo 
a Sereniflima Rainha ordenado 
ao noflo Provincial Fr. Pedro 
de Jefus , que lhe mandafle Re- 


ligiofos da Provincia para: Mi- 


miftros da fua Capella, de cuja 


Milfa6 daremos mais larga re- 
laçao 
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laçaô a fewtempo; e chegan-: 
do à Cidade de Londres os que: 
lhe enviara, foy' em occafiaó,: 
em que a dita Senhora: padecia. 
huma grande enfermidade , 
vendo-fe nella fruftrado o ef. 
feio dos remedios humanos, 
Derao-lhe com tudo noticia de 
que eraô chegados os feus Ca- 
pellaens , e como defejafle de 


fe fabricaraô varias Imagens da. 
Senhora; mais pequenas , que; 
fe diftribuirao por alguns mais, 
particulares devotos noflos, que 
todos as tem em grande venes: 
ragaO scr oie orm ave 51 03 
104 Tres Imagens da Mãy; 
de Deos tem fubltituido o lu; 
gar, que oceupou; na, Ermida, 
da Memoria à de que fallamos, 


os ver, ordenou que entraflem. rs pelos prodígios: que obra;, 
Aflimo fizeraô, vendo-fe nel- fe conhece, e' venera com 6, 
les obedecidos: os defejos pro- nome de noífa Senhora da Ar 
prios, e-os-da Rainha, emcu-  rabida. À primeira fe conferva: 


ja prefença , emtributos de ainda hoje, com toda, a decen-. 


amantes criados, lhe offerece- 
raô o grande pezar , com que 
fentiao a fua moleftia. Hum 
delles encarecendo-lhe os favo- 
res, que a Senhora da Arrabi- 
da obrava em Portugal com 
huns pós, que ferafpavaô da 
pedra , que fe havia cortado da 


“ua Imagem , dados aos enfer- 


mos mais, perigofos , lhe difle 
fe queria -fua Mageftade tomal- 
los, "pois fe achava com hum 
pedaço da dita pedra, e con- 
fiava na mefma-Senhora , lhe 
havia de reftituir a perfeita fau- 
de; que tanto lhe defejavao: 
Eftimoú-em muito o arbitrio; 
e ordenou: lhe-nao dilarafle 
aquella:; medicina, porque. jà 
fufpirava por ella.  Poz-le em 
execução ; e bebidos. os'pós;; 
naô fem admiraçao dos Medi- 
cos ; começou a doença a, de- 
clinar , e-as melhoras a applau- 
diremfe.o Da pedra da cadeira 
smeFom. 1, 


cia na Sacriftia, em hum devo, 
to nicho, para o qual fe traí.. 
ladou, depois que +56 hum mis, 
lagre no grande Servo'de Deos 
Fr. Agoftinho da Cruz.. AML. 
tio efte. Religiofo, muitos an 
nos ;-como veremos em Íua 
vida, em hum apofento , que, 
ficava nad muito. diftante da 

Ermida para aparte do Sul, 
foife-lhe artenuando, a, vila, 
até que chegou a experimen- 
tar totalmente. .a cegueira, com, 
que: vivia muito defconíolado. 

Neifta defconfolaçao paflou, al. 
guns anos, que a, ordenaria 

Deos, para prova .da-fua pacis 


encia, «como o fez a “Tobias; Tobi tz; 


mas como fufpirava pela vilta, 
que fentia perdida .; era efta 
huma claufula , das: petiçoens:, 
que fazia a Deos diante da Ima- 
gem da Senhora; até que res 
pentinamente em huma oçcça- 


haô, em que. repetia o extre- 


Gi) moio 
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mofo dás fuas ancias, fé achou 


com a vifta recuperada , por 


cuja merce lhe rendeo as de- 


vidas graças ; moftrando-fe tan- 
to mais alegre na pofle , quan- 
to fe havia moftrado mais fen- 
tido na perda. Divulgou-fe eí- 


te milagre, que naó fem admi- 


ração por fingular o publica- 
vao os mefmos , que viao ao 
dito Relígiofo com vifta, ten- 
do-o reconhecido por cego, e 
affim acodindo muita gente à 
Ermida , naô faltou quem ma- 
nifeftalle o muito, que defeja- 
va pofluir a pa em Pelo que 
receando os Religiofos a exe- 
cuçaô do defejo , naô a poden- 
do impedir , por eftar a Ermida 
fóra da Claufura , trouxerao a 
Imagem para a Sacriftia. 

“105 Mandou-fe fazer ou- 
tra para fubftituir o lugar, e 
fuppofto que com ella conti- 
nualfé a devoçaô , efpecialmen- 
te de alguns Religiolos; com 
tudó, ou por antiga; ou por- 
que naó reprefentava à que 
fubftituhia ( faltava-lhe o' Me- 
hino, e Sceptro) no anho de 
1713. fendo Guardiaô Fr. Va- 
lerio de Santa Cecilia , collo- 
Cou outra, que fendo o efme- 
ro da arte pela perfeição , nel- 
la fe vê fingularmente copia- 
da, aque he o alvo da devo- 
ção dos Fieis; é a outra lhe nad 
faltou lugar decente 26 feu de- 
Coro, porque na Igreja do nof- 
fo Convento de Palhiães > em 


e 4 


hum dos Altares Collaterãess 
com toda'a devoçao, e refpei= 
to fe venera: Naó fe vê a Sa- 


criftia do Convento da Arrabi- 


da engrandecida fôómente com 
a Imagem referida, “porque 
tambem nella fe conferva: hus 
ma Cruz: de varias Reliquias, 
com engaftes de prata, e entre 
ellas as do Santo Lenho, pre- 
ciofa Joya, com que o Duque 
D. Joao de Lancaftro enrique- 
ceo efte feu Thefouro. Mais 
fe admira tambem em huma 
grave Cuftodia grande, parte 
da canella de S. Pedro de Al- 
cantara , que deixou a efte San- 
tuario a Senhora Dona Violante 
Henriques , Condefla de Bafto, 
filha do mefmo Duque D. Al- 
varo , a quem imitou na muita 
devoçaô, que nos tinha, tra- 
tando a todos os Religiofos 
defta Provincia com: grande 
amor, e caridade , veneran- 
do-os Íobre tudo ; por ferem 
Capellaens da Senhora da Ar- 
rabida, de quem fe confellava 

com extremos devota.» - 
106 À efta Senhora fefte- 
java6 todos: os annos varias 
Confrarias ; antes de vir o nof- 
fo Fundador para a Serra; mas 
como experimentafle no mui- 
to concurlo de gente a repug- 
nancia, que fazia à vida folita- 
ria, e contemplativa , que Íó 
appetecia para fe poderem gos 
vernar, à declarou ao Duque 
D, Joao de Lancaftro, o qual 
so com 


A e Doo. 
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com toda a urbanidade offere- 
ceo aos Confrades as duas Er- 
midas ; que tinha na Serra da 
invocação de nofla Senhora , 
huma: com o titulo do Cabo; e 
a outra del Carmen, e lhes ro- 


gou-quizeflem. continuar nel- 


las à medida da:fua eleição os 
louvores, que tributavad à May 
de Deos, como ja dillemos em 
fua vida. Todas as mais fatif- 
fizerão ao gofto do Duque, ex- 
cepto a dos Saloyos de Alcan- 
tara, que naó quiz aceitar à 


offerta; mas como a fua refif- 


tencia fe fundava em fer a mais 
antiga na devoção, pois conti- 
nuava nelles aquella, com que 
os companheiros do devoto 
Haildebrant hiao vilitar à Se- 
nhora todos os annos, nao fe 
deu o Duque por agoravado, 


“e confentio, que perleverafle, 


(como ainda hoje perfevera. ) 
Tres dias galtao na celebrida- 
de, que vem afer a fefta tfei- 
ra, o fabbado, e Domingo 
infra ottava da Afcenfao de 
Chrifto Senhor noflo. A” fef- 
ta feira pela manhãa fazem hum 


Officio folemne com Milla 


«cantada, e Sermao pelas almas 
“de todos os Confrades defun- 


tos : ao fabbado pela manhãa 
vem o Prelado com a Commu- 


nidade ao alpendre da Igreja, 


a benzerlhe o bodo , que conf- 
ta de muita quantidade de pao, 


bolos, e outros donativos , que 


levao para oferecerem à Se- 


Tom. 1. 


nhora; e acabada efta funçao; 
todos os Confrades em Procif« 
fao rezando a Ladainha, vad 
à Lapa de Santa, Margarida; 
onde ouvem Milla, De tarde 
vao à Ermida da Memoria; e 


em triunfo com muitas dan- 
ças, e feítejos trazem huma 


pequena Imagem da Senhora, 

ue comfigo levaô, e à porta 
dá Igreja do Convento os ef- 
pera o Prelado com a Commur- 
nidade , é recebendo a Ima- 
gem, a colloca no Altar môr, 
cantando-lhe “a fina Antifona 
Sub tuum prefdium. Ao Domin- 
go pela manhaa fe expoem 6 
Santiflimo Sacramento , entoa- 


fe a Miifa de noffa Senhora; e 


dos Íeus louvores com o titu- | 


lo da Arrabida confta o Sera 
mad, Ao Offertorio , voltan- 
do-le o Sacerdote com o roíto 
paraa Igreja, por mãos de dous 
mancebos ricamente. veítidos; 
oferecem à Senhora os dona- 
tivos, que levao , como fad ce- 
ra, cheiros , ramilhetes, e o 
mais, que he precifo , para o 
adorno do feu Altar, e para o 
ufo da Communidade , acaban- 
do cada acção deftas , com bei- 
jarem o Manipulo ao Celebran- 
te. No fim : Milla fazem a 
eleiçao dos Ofhciaes; que haô 
de fervir o anno feguinte, a que 
afiite-o Prelado com hum Res 
ligiofo mais antigo, e feita hu: 
ma breve Pratica, lha conhr- 
ma ; € todos com muita paz ; € 

DT quad 


| 
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alegria .daó “os-parabens “huns 
aos outros, delograrem a felici- 
“dade de fervirem a taó grande 
Senhora; é a approvao, dan- 
do hum magnifico jantar aos 
pobres. Ad fa 


“CAPITULO XIX 


Da oppofição » que tem o Inferno a 


“efte Convento , e dos Elogios com 


“ queos Anjos, e os bomens o en- 
grandecente | 


107 w O Deferto de 
Eh É 4 Idumea dizia O 
Real Profeta, que fendo terra 
folitaria, invia, e fem agua, 
era defta forte a melhor ,e mais 


“proprio lugar , para apparecer 
na prefença de Deos, offere- | 


cendo-fe a fer delle vifto.; pa- 
ra gozar à telicidade de ver a: 
fua gloria, que na Aula da Di- 
vina Sabedoria o ver he con- 
fequencia de fer vifto. Entre- 
gava-fe ao defempenho defte 
amorofo deívelo , por fer par- 
ticipante das admiraveis illuf 
traçoens, com que correfpon- 
dia aos o daquelle 
Ermo, pelas quaes o affeme- 
lhava com o Santuario, em que 


RE E çãs o culto Divino; 
e 


ele venerava a Arca do Tel 
tamento. Todas eftas condi 
çoens do Deferto tem a nofla 
Serra da Arrabida , e as feme- 
lhanças, que confeffava David 


no de Judea , logra efte na rea- | 


lidade, quando nelte admíras 


mos o excellente, e preciofo 


Thefouro do Convento; em | 


que-à myíftica Arca do Tefta- 
mento de Maria Santillima, nao 
faltado os Íens Capellaens com 
os devidos obfequios ,- e; aflit- 
tem com fanta , e fervorofa 
emuilaçaó aos empregos do cul- 


to Divino de dia, e de noite. | 


Envejofo o demonio de os ver 
quaes outros Efpiritos “Ange- 
cos, fem macula diante do 


Throno de Deos, fe empenha apoc. 


a maquinarlhes ruinas com vi- “ 5º 


foens fingidas a huns;€ avou- 
tros com os precipitar das ro- 
chas; porem pela graça de 
Deos , confeflao com o mef- 


mo David ainda no feu Deler- 


to, que em vaô os procura; e 
triuntantes de feus diabolicos 
ardis, o defpedem contulo:, e 


corrido para o Inferno. Naô Pi 


menos contra o domicilio ; fe 
tem vifto armada a fua furia , 


apoftada a deítruillo , que fem 


duvida confeguiria o intento, 


fe naô tivellemos em noffade- 
fenfa a intercellao da fua Patro- 
na, e Tutelar. | 

108 Corri o anno de 1625. 


é na fegunda feira da Semana 


Santa , eftando os Religiofos re- 


zando Matinas no Coro à meya 
noite, fe levantou tal tormen- 


ta de vento, acompanhada de 


chuva, e trovoens, que pare- 
cia querer de hum jacto aflo- 
lar todo o edifício. Efcolheo 

para 


y 


o dd a 
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para emprego da fua furia as 
arvores da Cerca, as cellas, e 


Officinas , levando; e defpeda- 


cando a eflasostelhados ; e deí- 
miembrando “aquellas os tron- 
Cós. Chegon à Igreja ; Mas co- 
mo à achafle prevenida com 
mais poderolas armas para lhe 
rehftir , conténtoule com Jhe 


“abrir ajanella, e persa do Co- 


to, eftando cautelofamente fe- 
chadás. Mas fe naó alcançou o 
triunfo confummado com o 
éftvago ; de algum modo o hia 
cónfeguindo com o eftrondo ; 
porque os Religiofos aremori- 
zados do atrevido infulto , com 


b viaô franquear as portas, 


de tal forte fe perturbavad, que 
alheyos da razaô , pertendiao 
ugir do mefmo' lugar , para 

RS? e 6) 

onde: fe haviaô de acolher. O 


Guatdiad Fr. Gabriel da An- 


nunciaçao lhes intimou a ad- 
vertencia , com que mais fe de- 
viaô applicar aos louvores da 
Divina Mageltade ,. nos quaes 
tinhaô o melhor eícudo para 
rebater os infernaes affaltos, e 
vencerem os temores noctur- 
nos, correndo à Eftante , apon- 


tou com o dedo o verfo do 


Pfilmo, que eftavad rezando, 
e maúidoui entoar todos os mais, 

ue fáltavao até concluir Ma- 
tinas, e Láudes, e fe ferenar a 
tempeftade. Seguia-fe o quar- 


to da Oraçaô , e todo o mais 


tempo até pela manhãa o em- 


" pregaraó neíte fanto exercício, 


79: 
fem procurarem: as cellas se: 
naô celfava qualquer delles de 
fe moftrar agradecido à Divi-. 
na clemencia, pelo feu livra- 
mento. Pela manhãa veyo o 
Duque D. Alvaro de Lancaf- 
tro examinar a perda , que ti- 
nha feito a tempeltade ; para à 
mandar repairar ; e ainda achoú 
os Frades atemorizados , e tu- 
do o mais que vio, lhe caufou 


grande admiração. Advertio- 


em que o relogio naô dava hos 
ras, € inquirindo a caula; lha 
declarou o mefmo fino, tendo 
o marteilo prezo , e atado com 
hum. cordel em tao multplica- 
dos nós , que para Os rompe- 
rem, foy neceflario ufar de hu- 
ma faca com que lhos corta- 
raô. A vifta defte fuccello , é 
dos defpojos; que encontravad 
pela Cerca, conferiao todos 
nao fer outro o author , fenad 
o Principe das trevas. | 
109 - Aomefmo fe attribu- 
hio hum notavel incendio, com 


Dos (e abrazou a Serra no anno 


de 1703. no mais ardente do 
Eítio. -Inopinadamente appa- 


receo a Serra da parte do Sudur- 
eíte do Convento, toda cuber- 
ta de chammas, que parecia 
querer já o Inferno applaudir 
com luminarias o triunfo, que 
procurava. Nos mattós, que 


produz a Serra copiolamente, 
achou o fogo materia difpofta; 
“mas naô fe contentando Íó com 
etc eltvago, corria pela mon- 


tanha 


So Chronica da Provincia da Arrabida. 
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tanha à faciar nas arvores da: bernáculo. Foy calo prodigio- Di Pial. 


Cerca a fua voracidade, e fem: fo, queapenas feguirao eita re- vo. 


duvida, que as cellas eftando 


taô proximas, experimentariao. 


tambem amefma ruina. Aco- 
diraô os Povos circúnvifinhos 
com o Couteiro;, e outros mo- 


radores da Serra, é por-mais | 


diligencia, que fazia em lhe 
cortar o paílo, toda fe fruftra- 
va, porque quem o guiava, fa- 
bia melhor as varedas por on- 
de houvefle de acometer a for- 
taleza , que defejava deltruir. 
Naô era inferior o trabalho , 
“que abrangia aos Frades, mas 
naô o fentiad tanto , por ferem 
os intereflados na fua defenfa. 
Tudo [le moftrava contrario 
aos feus defignios , e Íó preva- 
leciaô os do fogo, que: jà co- 

eçava pelos muros da Cerca. 
Naô falvavad votos de que fe 
confumille o Santilimo Sacra- 
mento , e fe retirallem com a 
Imagem da Senhora ; outros 


porém com melhor acordo 


refolveraó , que a Communi- 


dade fizelle deprecaçoens di-. 


“ante do: mefimo Senhor Sacra- 
mentado , para que moftrafle 
o dominio, que tem fobre as 
creaturas; e imploraflem a in- 
terceftao de fia May Santifli- 
ma , em cuja protecção deviad 
confiar, que attenderia aos cla- 
mores com que lha invocaffem, 
defendendo-os em tado eviden- 
te perigo , para que naó che- 


gafe o flagello aquelle (eu Ta- 


foluçao , juntando-fe a Com: 
munidade na Capella , logo o 
fogo diminuhio a actividade, 
applacou a foberba, e moftrou 


em mudas conhítoens, que, as, 
oraçoens foraô a copiofa chu- 


va , com que. fe extinguio de 
todo. gi Ta 
110 Noannode 1708. foy 
tambem grande o incendio , em 
que fe abrazaraO os mattos Vi- 
finhos ao Convento da parte 
do Norte ; obedeceo com tu- 
do à diligencia dos Religiolos, 
que com o Prelado traba harao 
em o extinguir; porém no an; 
no de 1715. experimentou o 
Convento quafi femelhante aí- 
falto ao primeiro , pela ban- 
da dos muros da Horta, por 
onde (e communica com huma 
mata de frondofas arvores , nas 
quaes ateando-fe o fogo, tam- 
bem caminhava a procurar as 
da Cerca, para padecerem o 
mefmo eftrago ; porem aco- 
dindo as pefloas, que alli vi- 
vem em varios Caíaes, e jun- 
tando-fe os Frades , fe fez da 
parte do apofento , que cha- 


maS do Melquita , hum con-' 
trafogo, e nao profeguio mais; 


contentando-fe com defpojar 
ao bofque da verde gala , que 
lhe fervia de agradavel ornato, 
e veítillo de funelto luto : fe- 
ria difpofiçao da Providencia 


Divina, em demonftraçao do 
len- 
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fentirmento é pet morte de fia 
Senhora a Excellentiflima Se- 


nhora Duqueza de Aveiro Do- 


na Maria de Guadalupe Man- 


rique de Lara , falecida no mef- 
mo tempo na Corte de Ma-' 


drid. Race | 
“1r1r Em tempo mais afiti- 
go Íuccedeo huma noite (quan- 


do os Religiofos abftrahidos do 


trato das creaturas, commer- 


ciavao com Deos por meyo 


dos louvores que lhe davad , re- 
zando Matinasno Coro ) abrir- 


fe repentinamente a porta def- 
te , e nella apparecerem tres 


snedonhos vultos, que pelos 


tragés pareciao Mouros dé Bar- 


baria. Caufou a horrivel vifta 
deftes lobos , grande fulto na- 


quelle pequeno rebanho de 


Chrifto , que como vigilante 


Paftor nao deixou de os defen- 


der pelo modo feguinte, Lo- 


go que intentaraó à entrada no' 
Coro , defembainhados os al. 


fanges , fe apagou o candieiro, 
é todas as mais luzes da Capel- 
la môr, fem fe faber porque 


mao , é reduzido tudo a tre-. 


vas, ficaraô tambem os Frades 
em profundo filencio, e im- 
moveis a “qualquer operaçaó 
corporal, “ Perfeverarao nelta 
fórmia até que amanheceo , pe- 
dindo cada qual a Deos por in- 
terceffao de Maria Santiflima,; 
ós feus Divinos auxilios , ou 
para padecerem conltantes à 
morte pelo feu amor, ot pa- 
(>) 


ra nãó experimêntarem O cati” 


veiró entre aquelles Barbaros. 


Defterrou a luz da manhãa as 
obfcuras fombras da noite, é 
tambem as da trifteza , que lhes 
dominavaó ós coraçõens , por- 
que quando fe julgavao ainda 
em proximo perigó de ferem 
mortos , Ou cativos, fé acharaó 
livres de todo elle. Naó dei 
xava ainda o temor dé os acos 
vardar ; para naô fáhirem do 
Coro : fortaleécidos porém com 
a Divina graça , fahira6 a re: 
conhecer as cellas ; Oficinas, 
é Cerca, é naó encontrando 
novidade alguma , lógrarao 6 
foccego completo, é com 6 
meímo vierao repetir os lou 
voresde Deos. 95 0n0) 2 «ot 

112 Dele ficcello refil: 
tou mandarem os Duques Pas 
droeiros para o Conventró dous 
tambores, para que nas ócca: 
fioens em que Os Frades villem 
dar fundo à algum návio des 
fronte do porto ; fizeflem cf 
trondos militares ; pervenin= 
do-fe com efte eltrátageima, a 
que fe os do navio foflem Mou- 
ros, naó' lançaflem gente em 


térra, com o temor da Fórtá= 


leza, que alli prezumiflem ef 
tava fituáda. Tambem man 
darão algumas partazanas , chu= 
ças; € outras armas , para que 
nao obftante o eftrondo des 
tambores ;, fe repártillem os 
Frades em centinellas pelas par= 
tés, por onde imais temellem 
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os affaltos; - Muitos annos fe: 


confervarao eítes militares a- 


preftos no Convento, e fup-. 


poito que algumas vezes hou- 
ve-lugar para foar o eitrondo, 


nunca o houve “para 0. exerci-. 
cio das armas. Refolverao os: 


Prelados com prudente acor- 
do; que naó fendo os Frades 
Soldados da milicia da terra, e 
fómente do Ceo, fe reftituil- 
fem. as armas , e tambores a 
feu dono, oque fe executou :: 
contentaraô-le com o amparo. 
de-Maria Santiflima , na qual 
confeflavao , e reconheciao o 
mais terrivel Elquadraô, e bem 
ordenado. contra o infernal ini- 
migo; e -os Mouros [eus minif- 
tros. Os tempos confirmaraô as 
confifloens , porque nunca mais 
padeceraô e fuíto. 

«113 No Ceo da Triunfant 
te Igreja cantaraô os Anjos a 
victoria; que alcançaraô do de- 
monio , & feus fequazes;, quan- 
do a-impulfos da Divina virtu- 
de lhes abatera6 a foberba , e: 
deltruirao -a malignidade , con: 
de perturbavaô aquielle luzi-. 
jo arrayal. Nao faltaraô tam- 
bem em applaudir os triunfos, 
que nefte pedaço de Ceo-da' 
Igreja Militante alcançarad., e: 
alcançados Religiofos com O, 
feu adjutorio do mefmo Dra- 
gaô infernal, deftruindo-lhes 
as viliveis maquinas , que jà re- 


ferimos ; e as invifiveis que 


ignoramos, Devemos efta no- 


ticia ão teftemunho; que dei” 
o Duque D. Alvaro de Lancal-' 
tro; que foy o Euangelifta def-. 
te Apocalypfe. .Huma noite ef-. 
tando recolhido nas cafas de ro-. 
magem, que ficaô no pateo [Os 


ra da Claúfura, em quanto fe, 
andavad fazendo outras. mais 
capazes da fua peíloa, e fami-, 
lia, o defpertou hum criado, 
feu., que ordinariamente nao, 
levava outro ; com grande al-., 
voroço , dizendo-lhe, que fe, 
queria ouvir cantar os Anjos. 
na Serra, que fe levantafle. Ou-: 
vio o Duque a propofta do cria-., 
do , que na ancia com que o: 
intimava; fe fazia digna de cre-. 
dito ; é aílim naó lhe eftranhan-: 
do a confiança , fe relolveo a, 
colher o fruto daquella novida-, 
de. Levantou-fe, e fahindo fó- 
ra das cafas, tal era a fuave mes 
lodia, e harmonica .confonan-, 
cia das vozes que ouvia, quea, 
Serra lhe parecia haverfe tranf-, 
formado em Ceo , julgando pe-: 
lo arrebatado dos Ífentidos em, 
que fe achava, fer a mufica mais: 
Angelica, que humana. Go-. 
zou efta delicia todo o tempo, 
que reftava ate fe tanger a Ma- 
tinas à meya noite, e em prin- 
cipiando a rezallas os Religio-, 
(os no Coro, fe fuípendeo to= 
da a harmonia. Nao fabendo, 
difcernir ., fe nos louvores. de, 
Deos fubftituhiad os Anjos aos, 
Religiofos.,.ou eftes aqueles , 
1ó relolveo ;- que na frequencia, 
| A 


“falta 


Parte d.LivroT Capitulo XIX. 83 


do Coro naó devia de haver 
114 As plaufiveis vozes 
dos Anjos imitaô os homens ; 
vendo, e admirando efte San- 
tuario , explicando-fe mais por 
allombros , que por palavras, 
Es onde os Anjos É prezao 
e lubftitutos dos homens, ra- 
zao era , que os homens fe mof- 
traflem Anjos. 'D. Joaó fegun- 
do donome , e fexto Duque de 
Bragança , vifitando efte San- 
tuario, deu por tambem em- 
pregada a jornada , que affir- 
mou aos Fidalgos , que o acom- 
panhavaô , daria huma grande 
parte do feu Eftado por efta 
Serra; e com razao os Duques 
de Aveiro faziaô della taô gran- 
de eltimaçao, porque de toda 
era merecedora. O Sereniff- 
mo Rey D. Joa6 IV. no ano 
de 164%. veyô a élte Sagrado 


“ Promontorio, é fendo em 12. 
de Dezembro ( dia defabrido, 


e chuvoólo ) que fátia menos 
plaufivel aquelle fítio, ficou 


com tido taô fatisfeito , que 
rompeo has feguintés palavras: 


» Sitio , que em him diá taó 


'» mao parece tãô boin ,' pro- 


» metto vir logralló com rriáis 
» Vagar , € finto ter a Rainhá 
» dilatada efta jornada. Naó 
fatisfez a promeíla, porque 
preferia o governo da Monar: 
“chia ao divertimento da Pefloa; 
“com tudo induzindo a Serenif- 


Jima Rainha Dona Luiza de 


“Guímao , aque naó deixaf- - 


“fe de participar do queelleava- 


liáva tanto por delicia ; ella O 
fez pontualmente , confefTan- 


do aos Religiofos , que lhe pa- 


récia o Convento hum Ceo na 
terra. Com a'mefma devoção 
vifitarao efta feus filhos o Map- 
mico Rey D. Affonto VI. e 
Piiffimo Monarcha D.Pedro II. 
“como tambem a Senhora Do- 
na Catharina Rainha da Grãa 
Bretanha , que tendo vifto In 
glaterra , a mayor parte de 
França, Bifcaya, e Caítella, 
publicou admirada , fer a me-. 
lhor coufa , que havia vio. À 
todos feaventaja na devoçao , 
e golto o Augufto Rey D. Joaó 
V. que Deos nos guarde, pois 
que repetidas vezes frequenta 
efta romagem, experimentan- 
do-o os Religiofos em todas 
com: extremos de affavel , é 
com os lances de liberal, que-- 
vendo ; e na fia Real mefa 


“fe apprefente a raçaô de hum 


Religiofo, para della comer, 
e nao fe aulentando fem nos 
favorecer com grandioias “ef- 
molas : golta da nofla pobreza 
à lua mefa , para nós goitar- 
mos na nofla da fua grandeza. 
115 No anno de 1673. 
veyo a efte fitio o Grao Duque 
de Florença, que disfarçado anz 
dava vendo o Mundo , julgan- 
do mais acertado a hum Prin: 
cipé perfeito ver tertas por ex: 
periencia., do que ter fômente 
a lua 


Er 


““afia noticia pelos livros; con- 


3. Reg. 
Jo. 


Seflou depois de ter viíto duas ' 
“vezes o Convento , que de tu- 


do o que havia vifto; o me- 
lhor-era Portugal, mas que ef- 
ta Serra, e o feu Convento 
era em Portugal o melhor que 
tudo ; e que fe o Duque de 
Aveiro e va dar a Serra a 
qualquer criado feu , fem ef- 
crúpulo fe podera fer feu cria- 
do. : Finalmente confta-nos por 
tradição , que: certo Religioio 
grave, cujo nome oceultou o 


defcuido de o faber, ouvindo 
na Índia o pregaô, aqua dava a 


Fama, aflim da virtude, e San- 


tidade, que refpiandecia nelta 


Serra, como das excellencias 
do Convento, viera fômente a 
vello, e que apenas portara 


em Lisboa, partira logo para 
Arrabida, onde fatisfazendo a 
'ançia com que o delejava ver, 


nao fe fatistazia em o louvar, 
dizendo com grande admira- 


çao , que dava a jornada por 
bem empregada , accommo- 
dando-fe com o dito da Rai- 
nha Saba a Salamao , em que 
via muito mais do que ;fe lhe 
diflera. - Com. outros muitos 


Elogios engrandecerad Varios 


fogeitos illuftres efte Sagrado 
Promontorio, que naó refiro, 
por naô fazer impertinente à 
eitura, que poderà caufar: faf- 
tio, ainda que pela materia. fe 
naô eftranharia exagoerada, 


Chronica da Provincia da Arrabida, 


CABITULO XX 

Damuita eftimação , que fempre fi- 
xerad os Duques de Áveiro def- 
te Convento , e quaes forao 05 

“que nelle elegerao fepultura. . 


LEO D O Duque D. Joaô 

— À 7 deLancaítro, pri- 
meiro Padroeiro defte Con- 
vento, e geral de toda a Pro- 
vincia, herdataô feus fucceflo- 
res huma notavel devoçao, € 
veneraçao aílim ao Habito da 
nofla Refórma, . como a efte 
Santo domicilio. “Todos nos 
tratarao. com hum cordeal aí- 
feto , fendo o noflo aprovei- 


tamento o fingular emprego 


do feu defvelo;, e alguns ; que 


naó podiaô apartarfe da nofla 


companhia quando vivos, pa- 
ra fe confiderarem mortos na 
fanta contemplação , difpuze- 
raô afhítir comnofco. quando 
mortos , para, nôs os confeflar- 
mos. fempre vivos na nofla 
gratificação , além de fer fem 
controverfia , que naô perde 
nunca a vida de vilta aquelle, 
que traz fempre a morte dian- 
te dos olhos da confideraçao. 
O primeiro , que achamos. Ífe- 
pultado nefte Convento, he o 
Duque D. Alvaro de Lancaítro, 
fobrinho do primeiro Duque 
de Aveiro D. Joa6. de Lancaf- 
tro, por fer-filho de feu irmaô 
D. Affonfo de Lancaftro, a 
quem calou feu pay o Meftre 
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D. Jorge ; com Dona Violan- 
te Henriques: filha de D. Joao 
Coutinho:, Conde de Redon- 
do. “No teftamento , que fez 


D. Jorge “fegundo do-nome, 


quando partio-para Africa, em 
companhia 'delRey D. Sebaí- 


tiao:; | deixoú ordenado, que 


“falecendo ellé na batalha, ca- 


fária. fua filha Dona Juliana de 
Eancaítro ; unica herdeira de 
feus Eftados , com: o dito D. 
Alvaro de Lancaftro feu tio. 


 Faleceo na - empreza ; entre- 


ando a vida mais aos;arroja- 
os impulfos /do feu valor, do 


quê “às defefperadas invafoens 
dos “ Barbaros; Mahometanos ; 


€-como no teftamento fe achou 


expreílada efta ultima vontade, 
teve-a execuçao prompta logo 


va promeíla ; vilto a: nao po- 


der ter no effeito , por fer a di- 


“ta Senhora ainda ménina de 


fete annos pouco mais , ou me- 


nos, -Chegoú o tempo; e ce- 


lebrarao-fe as vodas na Corte 


de Madrid,, com toda; a imag-. 


nificencia ; -e eltrondofa pom- 
pa; fazendo-as mais plaufiveis 
a afiftencia delRey Filippe I. 
de Portugal, e II. de Caftella, 
mioftrando defta forte a mui- 
ta eftimaçao;, que fe devia a 
taô grandes pefloas. esti 
117 Depois de alguns an- 
nos, que'o Duque afliítio na- 
quella Corte , veyo para Por- 
tugal, e nos feus Paços da Vil. 
Ja ce Setuval refidio o mais tem- 
oisTom.- 1. | 


po;' que lhe durou a vida, Em 
toda eila foy tao amante deíte 
Convento, que afirmava, fer 
para a fia eftimaçaoa pedra 
mais preciofa do collar do feu 
Duçado , e-que nao fe confia 
derava Duque de Aveiro, fe. 
naó: quando: fe reconhecia Se- 
nhor deita Serra. Aos Religio- 
(os vilitava muitas vezes, nao 
confentindo ; que pelo feu ref- 
peito fe faltafle ao minimo aéto 
de feus fantos exercicios, an 
tes rezava com elles no Coro, 
pondo-fe à Eltante , alhítia na 
Oraçaô , e difciplina da Come 
munidade ; algumas vezes que 
chegava no tempo da Oraçaô, 
nao queria, que o Porteiro 
delle recado ao Prelado, e na 
Capella de joelhos -efperava ; 
ue fe acabafle, Era tao zelos 
o da Refórma defte Convena 
to, por fera Cabeça de toda 
a Provincia , que com empe- 
nho Íoiicitou fe guardafle nelle 
perpetua -abftinencia de carne, 
e o conteguio no Capitulo, que 
fe celebrou em o nofo Con- 
vento de Loures , no anno de 
1610. em que fahio Provin- 
cial Fr. Lourenço de Jefus, no 
ual feordenou, que por farif- 
Gus ao defejo de fua: Excel. 
Jencia, taô fingularmente diri- 
gido ao melhor luftre da nofla 
Refórma; o fanto coítume de 
naô comer nunca carne, que 
fe obiervava no Convento de 


Santa Catharina de Ribamar 


Br (eta 
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(era deíde o princípio da-Pro- 
vincia Recolero: com o.de San- 
ta Cruz de Cintra”) fe tranfmu- 
tale para o da Arrabida : com 
effeito fe tranfmutou, e perfe- 
vera até o tempo prefente , cu- 
ja obfervancia he determinada 
por Eftatuto. Prezava-fe muito 
de fer zelofo da fanta pobreza , 
por cuja caufa repetia ordinaria- 
mente, que era precifo experi- 
mentarmos alguma penuria,por 
fer o mais fino efmalte da po- 
breza. Appetecia com grande: 
ancia o noflo-recolhimento, re- 
ceando-nos no commercio dos 

undanos a diftracçao dos efpi- 
ritos, e aim pedio à Provincia, 
que fe inftituiflem. dous Elmo- 
leiros Frades Leigos, para que 
o Coro Íenao ville nunca defti- 
tuido de baftantes Miniltros pa-: 
ra os louvores de Deos, e efti- 
veem. os. Sacerdotes fempre 
recolhidos. - Na6 fe lhe faltou 
na execuçao do arbitrio, nome- 
ando a Provincia:os ditos Reli- 
giofos para Efmoleiros, e pa- 
ra que nao experimentallem 
algum difcommodo nos: aga- 
falhos, mandou-nos fazer hum 


Hoípicio junto aos feus Paços 
de Azeitaô, e ordenou fe delle 


ração aos Efmoleiros, cuja 
grandeza, fendo eftabelecida 
por feu neto Duque D. Ray- 
mundo , ainda hoje contintia. 

118: Por qualquer parte 
por onde palava, em que ha- 


via Convento noflo:, ainda 


que lhe ficaffe diftante, a elle 


nos bia vifitar', inquirindo fe 


tinhamos neceffidade: de algu- 
ma confa paraa' remediar , e 


publicando , que: naô podia ef 


tar (emos (eus Arrabidos. Cer- 
tificando-fe do difcommodo; 
que padeciaó os Religiofos'no 
Convento de noffa Senhora do 
Egypto , junto'ao lugar de Li- 
teiros, nos fundou outro na-fua 
Villa-de Torres Novas, como 
diremos mais- largamente na. 


fundaçaô defta Cafa. Finalmen-. 


te aultima vez, que foy a ef 
te Santuario da Arrabida, de- 
pois de alguns dias fe confeffow 
geralmente, e ajudando à Mif- 
[a do feu Confeflor, que era 
Fr. Damiaô da' Torre, fegun- 
do defte nome ; das fuas mãos 
recebeo a Sagrada Euchariftia 
com muita evo , e lagri- 


mas , edificando aos mefmos | 


de quem fe edificava. Depois 
de dar a Deos as devidas graças 
por taô alto beneficio , eltan- 
do ainda de joelhos.na Capella 
môr, mandou chamar ao Guar- 
diaô, e mais Religiofos , e lhes 
difle as feguintes palavras: ,, Pa- 
» dres, aqui nefte lugar onde ef- 
» tou ajoelhado , me haveis de 
» enterrar quando morrer : O 
que aflim. fe cumprio dalli a 
hum mez , e cinco dias, aos 13. 
do mez de Setembro do anno de 
1626. Celebraraó-fe no mef- 
mo Convento as Exequias com 
magnifica pompa, a que afff 
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tio com os mais irmãos, feu f- 
lho primogenito, D. Jorge de 
Lancaftro , Duque: de Torres 
Novas. No feu teftamento pe- 
dia à Provincia , lhe mandafle 
dizer nos primeiros nove dias, 
nove Officios entoados , com 
outras tantas Millas, a que o 
Provincial Fr. Diogo da Pieda- 
de deu prompta execuçao , or- 
denando-o aflim por Patente 
fua, além dos fuffragios , que 
fe lhe deviao por O am ge 
ral, e taô amante noflo. 

- +19 - Fazlhe companhia no 
tumulo, a mefma que lha fez 


no thalamo, fia conforte a Se- 


rhora Dona Juliana de Lancaí- 
tro, cujas virtudes deraô glo- 
riofo aflumpto à Fama para as 
publicar heroicas , e nao me- 
nos em fuas cinzas fe conferva 


“ainda hoje o fogo dos noflos 


affectos , em grata correfpon- 
dencia de Íeus extremados ca- 
rinhos. Dez annos, menos vin- 
te hum dia, períeverou no ef- 


“tado de viuva, muitos para a 


jua faudade, e poucos para a 
confolaçao dos pobres , que to- 
dos lhe defejavaô a vida muito 
mais dilatada , pelas grandio- 
fas, e continuas. “ora com 
que os foccorria. Treze mil 
cruzados fe coftumavaô difpen- 
der todos os. annos nefta illuí- 
tre Cafa com os pobres, e além 
delles, nao fe podiaô averiguar 

uantos Íeriao os que efta Se- 


- nhora diftribuhia ; como 'tam- 


Tom. Í. 


bem fe nao foube nutica à con 


ta das Miflas, que mandava di- 


zer cada anno pelas Almas do 
fogo do Purgatorio, e ló fe fa- 
be com certeza, que eraô-mui- 
tasmil, e que afirmava lhe pa- 
reciaô (empre poucas, pela an- 
cia com que defejava ativiallas 
daquellas tao acerbas, e crueis 
penas , com que temporalmen- 
te farisfazem à Juftiça Divina 
pelos defeitos , que commette- 
rao nefta vida. À todos os po- 
bres eramos preferidos , aflim 
no amor, como no exercicio da 
fua mifericordia, confeffando, 
que nenhuma couía dava por 
mais bem empregada, do que 
o que gaftava com os feus Ca- 
puchos , a quem eltimava co- 


“mo a feus proprios filhos. Del. 


ta eftimaçao deu hum abona- 
do teftemunho em certa occa- 
fiaó, quando dizendo-lhe hum 
Religiofo da efclarecida Ordem 
de meu Padre S. Domingos, 
entaô Prior do feu Convento 
de S. Sebaftiao na Villa de Se- 
tuval , que fua Excellencia fe- 
nao lembrava mais que dos 
feus Arrabidos , lhe refpondeo : 
» Padre Prior; nao tem a Or- 
» dem de S. Domingos mayor 
» devota fua do Ela eulou; po- 
» rêémos Arrabidos fa6 filhos, e 
» aflim .naó ha que fazer com- 
» paraçaô com elles, Decoro- 
fo titulo por certo, naô menos 
expreflivo do (eu amor, que 
da nofla obrigação ; como f- 


Hi lhos 
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lhos nos tratou fempre, e co- 
mo taes fentimos tambem a 
fua morte, que foy aos 23. dias 
“do mez de Agofto do anno de 
1636. | 
120 Além dos juftos mo- 
tivos , que nos obrigavaõ a fen- 
tir a perda de taô piedofa mãy, 
ainda noffos olhos vertiao as 
lagrimas do fentimento , que 
nos caufava a morte de feu f- 
lho primogenito o Senhor D. 
Jorge de Lancaftro, Duque de 
Torres Novas , falecido no pri- 
meiro dia do mez de Setem- 
bro do anno de 1632. e fepul- 
tado na mefma Capella môr 
defte Convento. De toda a de- 
moniftraçao lacrimofa fe fez 
acrêédor em Íua vida, pela mui- 
ta devoçao , e affabilidade com 
que nos tratava, e pelas fingu- 
lares prendas, de que a nature- 
za liberalmente o dotara. Di- 
&tame he Ariftotelico, naô po- 
der confervar a prudencia os 
feus luftres com o juvenil dos 
annos , por andar a mocidade 
fempre arrifcada a precipícios; 
porém em fuas acçoens fe vio 
efte dogma fallido; porque da 
flor dosannos foube colher os 
maduros frutos da ancianidade. 
Naô fe aproveitou das licenças, 


que lhe dava o poder de Prin- 


cipe, para a fatisfaçao dos ap-. 


petites, e Íó quiz feguir os do- 
cumentos, que lhe dava a vir- 
tude para os fantos exercicios 


de perfeito Cathalico, Sendo 
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Irmaó da Mifericordia na Vil- 
la de Setuval, falecendo pci 
Irmaô , a quem a Irman ade 
pelo feu Compromiflo he obri- 
gada acompanhar , elle confer- 
vando entre os mais os refpei- 
tos de principal, era o primet- 
ro , que pitadas feus delica- 
dos hombros para levarem a 
tumba , naô fe dedignando de 
que os companheiros foffem , 
ou naô mecanicos , ainda que 
o feu exemplo provocaria os 
nobres da terra à competencia 


de pis lhe havia de fazer com- 


anhia, ou pelo lifongear, ou 
b) P 2 2 


pelo imitar , que a toda efta in- 
diferente conjectura da moti- 
vo o fequito dos Grandes no 
Mundo. Nao era menos fervo- 
roía a devoçaô , com que acom- 


panhava o Santifimo Sacra- 


mento , quando o levavaô por 
Viatico aos enfermos , indo di- 
ante tangendo a campainha, 
ceremonia , que tambem ha 
muitos annos obfervao os Con- 
des de Pombeiro, quando fahe 
o Senhor fóra por eíta caula 
na fua Freguezia dos Anjos da 
Cidade de Lisboa. Tomou o 
Habito da Ordem Terceira da 
Penitencia de noflo Padre S. 
Francifco , e vendo o Miniftro, 
que entaó era , a modéftia com 
ue acompanhara a Procifla6 
Pr Cinza, lhe rendeo as gra- 
ças, dizendo-lhe, que fua Ex- 
cellencia tinha honrado muito 
aquella Irmandade, ao que ref-. 
pondeo : 
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pondeó?: “;; Naô diga tal Padre, 


» que a mayor honra que tenho, 


»he fer: hoje filho: de noflo Pa- 


sdreS. Franciíco; eallimo mot-. 


trouna muita veneraçao;que ti- 
nha a todos os Relipiolos filhos 
defte taô grande Pay ; de que os 
defta SantaProvincia nao me- 
nos fe admiravaô ; que contun- 
diao. - Originoule-lhec à morte 
de andar hum: dia todo à caça 
pela Serra da: Arrabida ; fendo 
Canicula ;'mas a muita abun- 
dancia ; que fe lhe oferecia pa- 


ra o emprego: da fua curiolida-. 


de; lhe fez defprezar os aduf- 
tos: rayos- do Sol, ignorando 
que matava para morrer. 


“CAPITULO XXL 


Profegue amefma materia, com a 
— noticia de mais tres Religiofos, e 
“bum Irmao Terceiro , fepultados 
> tambem no Convento: 


121 É Oy o Duque D. 
"Jorge ado duas 

vezes; à primeira O cafou feu 
pay D. Alvaro de Lancaftro , 
com a Senhora Dona Anna Do- 
ria; bilneta do famofo Princi- 
e Andre Doria, que no tem- 


po do Emperador Carlos V. li- 


ertou a Genova do poder dos 
Francezes , e oferecendo-lhe o 
mefmo Emperador, e os Ge- 
novezes o-abloluto Senhorio , 


elle nao rm fenao deixalla Re- 
1 


publica libertada ; por cuja cau- 


“Tom. IT. 


fa: lhe JevantaraO - hunia Eftas 
tua na- Praça da mefma Cidaz 
de; para fignificarem delta for- 
te, que nao menos fe, immor- 
talizava aquella façanha ; que 
o feu agradecimento: Era tam- 
bem fobrinha de S. Caílos Bor-. 
romeu; por fer neta de Dona 
Anna Borromea, irmãa do San 


to; a quem defempenhava af- 


fim na benevolencia; como na 
caridade com. que a tódos tra- 
tava: Celebrou-fe o matrimos 
nio com grande , e univerfal 
alegria allim do noivo, como 
de feus pays; mas em breve 
tempo moltrou o Mundo a in= 
conftancia cos feusgoltos , tros 
cando-lhos em pezares, e afa 
fim naó lhe refpeitando a ena 
fermidade a fermofira de que 
era fingularmente dotada, à 
acometeo com humas bexigas 
negraes, que obrigou a fé vef- 
tir de negro a toda a Cala de 
Aveiro, Eità fepultada no Con- 
vento das Religiofas Domini- 
cas de S. Joad da Villa de Setu- 
val. A fegunda vez, fendo já 
falecido feu pay D. Alvaro de 
Lancaitro , cafou com a Senho- 
ra Dona Anna Maria Manrique 
de Lara e Cardenes, filha de D, 
Bernardino de Cardenes, Du- 
que de Maqueda , Marquez de 
Eliche, e de fua mulher Dona 
Luiza Manrique de Lara Ma- 
noel, Duqueza de. Naxera. 
Quatro annos fomente efteve 
calado , e delte matrimonio 

| Hi nal- 


go 

palcerad a Senhora Dona Ma- 
ria de Gradaltpe Manrique de 
Lara; D. Raymundo de Lan- 
caftro , que naíceo Marquez 
de Montemôr o Velho ,por fer 
ainda vivo feu pay; que era 
Duque de Torres Novas; e fua 
avô » que era Duqueza de Avei- 
ro; mas por morte de ambos 
fe inciiloy Duque de Aveiro; 
D: Joaó de Lancaftro;, que 20 
depois toy Duque de Maque- 
da em Caftella; e Dona Anna 
Luiza, que faleceo ménina de 


tres annos , e efta fepultada com | 


feu pay, e avôs nelte Conven- 
to. | 
0422" “0 Duque D. Rayc 
mundo , quando mais querido 
dos Portugnêzes pelo feugran- 
diolo animo, com precipita- 
da refoluçao fe foy para Caf- 
tella, deixando-nos ignorantes 
da canfa, é fentidos da anfen- 
cia. -Antes'de partir , afhiftio 
nélte Convento alguns dias 
com tanta affabilidade , tanta 
devoçao , e tanto carinho para 
com todos os Religiofos, que 
bem moftrou fer luz, que da- 
va mayor claridade , quando 
pata nos fe queria apagar. Naô 
tinha o Convento até aquelle 
tempo ordinária certa, porque 
todas as vezes , que nelle fe ex 
perimentava alguma neceffida- 
de ; eita iiluftre Cafã à reme- 
diava; porém o Duque nefta 
occafiao fe moftron previfto; 
para o deixar mais beim pro: 
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vido , einquirio dos Religios 
fos, lhe difleflem o que lhes fe- 
ria neceftario cada canno para 
o feu provimento: attendendo 
às efmolas que tiravad:: elles fa- 
cisfideisdoilhe o gofto; lhe de- 
rao a conta por diminuição; 
mas como a fua generofidade 
o eftava'excitando a repartir; 
aproveitou-fe de faber multi- 
plicar , e de tudo o que indivi- 
duarao , deixou fe-nos defle em 
dobro. Por ProvifaS de fua le- 
tra, e final ordenou '20 feu Al 
moxarife, que nos defle cada 
anno cento e nove alqueires de 
trigo, E vinte quatro cantaros 
de azeite; trinta dúzias de ca- 
floens fecos; vinte Íeis alquei- 
res de legumes; oito mil reis 
para pano de linho ; trinta va- 
ras de burel ; tres mil reis para 
a feita de noflo Padre S. Francif- 
co; oito potes de mel;  feis ar- 
robas e vinte Íete arrateis:de 
cera lavrada para as feftas, Mil- 
fas , Encoenças, e Ladainhas 
de nofla Senhora ; pelos Off- 
cios, que fe fazem pelas almas 
dos Duques fepultados no Con- 
vento , dous mil reis por cada 
hum para O jantar; excepto a 
cera, de que “os Prelados man- 
daô fazer ro!os , e os diftribuem 
pelos Religioos, que lhe fer- 
Vem nas lanternas , que trazem 
de noite pela Serra : ordena 
mais, que à ordem do Guar- 
diaó mande dar todas asgalli- 
nhas , que lhe forem pedir pa- 
ta 
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rãos Relígiofos enfermos. Dei- 
xou tambem confignado , o 


que fe ha de dar de foldada ao 
moço do-Convento ; :àlavan- 
deira; como- tambem», que fe 
pagafle ao ferrador ; que fer- 
rafle a befta , que fervifle a 
Communidade , para'à qual 
manda fé dem quarenta alquei- 
res de cevada. À efta Provifao 


fe da ainda-hoje inteiro. cum- 


primento , e feutio, e fuccef- 
for'o Duque D.Pedro de Lan- 
caftro, ainda que pela-fua na- 
tural prudencia efhankeifio o 
que lhe parecia exceflo, obfer- 
vando com tudo os diétames 
de político, a confirmou como 
regalia da fua Cala. « 

0123 “Foy eite Principe o 
ultimo Duque'de Aveiro, que 
vimos em Portugal, e tambem 
o ultimo defta Real defcenden- 


cia, que: jaz fepúltado neite 


Convento. “Ao entrar pela por- 
ta da Igreja, a primeira conta, 
que no: pavimento fe admira, 
he huma campa raza , guarnes 
cida com huma ourela preta, 


em que fe lê-o (eguinte letrei- 


to: », Elte lugar efcolheo para 
» fua fepultura, D. Pedro de 
: ont » Duque que foy 
» de Aveiro, e Inquifidor Ge- 
» ral, faleceo em 23. de Abril 
» de 1673. Dos filhos; que te- 
ve o Duque D. Alvaro de Lan- 
caftro , de fua mulher a Senho- 


“ra Dona Juliana de Lancaftro, 


foy efte D, Pedro o quinto 


or 


em o numero , e o mais velho 


“dos que eftavaó vivos, quan+ 


do ElRey D. Affonfo VI. fa= 
bendo:, que o Duque D. Ray= 
mundo , efquecido do que mais 
fe devia lembrar , que era o. 
brio Portuguez , tomara armas 
contra Portugal , aceitando o 
(er General de huma: Armada 
Caltelhana ; que baftarao as 


“ondas dos noflos mares com 


quem pelejou , para a fazerem 
recolher deítroçada ; juítifica- 
da acaufa, o mandou degollar 
em eftarua: na Praça do Rocio, 
em cadafal(o, a 16. dias do mez 
de Outubro: do anno de 1663. 
Tomou a Coroa pofle do Du 
cado , 'e não lhe faltando mais 
oppofitores , que contendiad 
com o dito D. Pedro ; com tu- 
do foy: julgado por fentença fó 
a elle competia , e afim gos 
vernando eite Reyno: por Íeu 
irmaô o'Principe D.Pedro, 
ue ao depois foy Rey ,o man: 
di chamar aos feus Paços de 
AzeitaoO , onde vivia, e lhe fez 
merce do Ducado , e juntamen- 
teo fez Inquifidor Geral , e 
Prefidente do Paço , que re- 
nunciou. Dizem as náfiãs mes 
morias , que fora taô amante 
noflo , que quando nos via, pa- 
recia querernos meter no cora 
ção oiii os feus exercicios 
taó «virtuolos , como de hum 
perfeito: Arrabido. -Naô pes 
diad as Íuas operaçõens outro 
encarecimento , nem mais ajuí- 
tada 


tada comparaçao; E hum: 
Arrabido perfeito he o exem- . 
plar de toda à pehitencia, “e 
modelo das mais virtudes: No 
feu Palacio vivia com: tanto: 
recolhimento , e refórma, que 
aos proprios criados defperta- 
va ao afombro , e à imitaçao: 


Na prefença ainda do feumais 
confidente, feguindo o arbitrio 
da dilimulaçao , fe moftrava 
Principe  “aproveitando-fe da 


mimoia cama, que-entre cor= 


tinas de cuftola feda lhecoffe- 
recia a vaidade, para o defcan- 
ço de feus delicados ofios. Fe- 
chada a porta; trocava 0 rega- 
lo em penitencia;, & como fe 
fofle qualquer Arrabido , en- 
tre afperas mantas; e huma 
dura cortiça era o feu reponfo. 
Ulava tambem dos mefmos 
disfarces na frequencia do je 
jum , dizendo le dietava por 
achaquado , fazendo defta for- 
te com, otitulo de dieta, hu- 
ma: abftinencia muito riguro- 
Ê [65] 
fa. “Tres dias na femana cafti- 
gava feu corpo , fogeitando-o 
aos crueis golpes de huma di- 
latada diíciplina , mas com tan- 
ta cautela, que fó o foube 
com certeza hum dos feus prin- 
cipaes criados , que O f ufpeita- 
va. No exercicio da caridade 
para com os pobres era extre- 
mofo ; e naô menos re&o na 
adminiftraçao da Juúltiça. As 
fuas letras, fangue; é virtudes 
o declaravaó merecedor de mas 


Chronica da Provincia da Arrabida. 


yores Dignidades e com ef. 


feito efteve nomeado Cardeal | | 


nacional; porém amorte com - 
geral [entimento de'todos, lhe 
embargor os progreflos ; mas 
fe o naô vimos com a Purpura; 
de Cardeal ; confiamos na mi= 
fericordiade Deos; daria afia 
alma em feu-Divino Confito- 


rio, o premio das.virtudes Car= 


deaes , que exercitou nefta vi- 
ducto pois gepolesarao 
“124 Ainda que'os Duques, 
que temos referido, foflem 'os 
que fómente efcolherao fepul- 


“tura nefte Convento, pela mui- 


ta ' devoçaô , que 'tiverao ao 
noflo Eltado, e Refórma:: naô 
forao com. tudo menos extre= 
mofos em nos venerarem ,: to- 
dos os que fe prezarao do ap- 
pellido de Lancaftro; ou con- 
fervarao em Íuas veas, e ain- 


da confervao o fangue defta 


Real profapia, cómo veremos 
no difcurfo defta Hiltoria , que 
fuppofto Íeja nofla pelos Eai 
tos, nao deixa tambem de fer 
fua pelos affeétos.  Deltes: ex- 
perimentarao entre todos co- 
nhecidas ventagens , os Vene- 


raveis Fr. Agoftinho da Cruz, 


Fr. Diogo dos Anjos , e Fr. 
Francifco dos Reys , fepulta- 
dos nefte Convento, que naô 
quizeraS os Duques ; que' fe 
apartallem “delle na morte, 
quando o tinhaô procurado pa- 
ra o habitarem com tantá an- 
cia na vida. Todos tres falece- 

rao 


| 
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vao na nofla Enfermaria, que 
temos na Villa de Setuval, aon- 
de fe vaô curar os Religiofos, 
que adoecem, aflim no Con- 
vento de Alferrara, como nef- 


te da Arrabida; e os que mor- 


rem , naquelle fe enterraô, naó 
havendo caufà particular, que 
o divirta, como a houve para 
eítes tres , qual foy o empe- 
nho dos Duques. Fr. Agofti- 
nho morreo , fendo ainda vi- 
vo o Duque D. Alvaro , que 
lhe tinha mandado fazer o apo- 
fento fóra da Claufura, junto 
à Ermida da Memoria, em 

ue afhítio os annos, que lhe 
ga avida, e ainda já fe 
conferva, e tanto que efpirou 
o Servo de Deos, ordenou o 
Duque a feus dous filhos o Du- 
que D. Jorge, e o Marquez de 
Porto Seguro D. Affonfo , que 
o acompanhaflem por mar, e 
elle foy por terra eíperallos ao 
Convento , onde lhe deraô a 
fepultura com demonftraçoens 
de huma alegria elpiritual, pe- 
la coroa de gloria, que confa- 
vao correfponderia à feus me- 
recimentos. Ao Veneravel Fr. 
Diogo mandou Fr. Andre de 
S. Paulo , Ífendo Guardiao do 
Convento de Alferrara , enter- 
rar neíte da Serra, por fatisfa- 
zer à vontade da Senhora Do- 
na Anna Maria Manrique de 
Lara; Duqueza de Torres No- 
vas, a qual avaliando a reíolu- 
çao por grande favor, fe mof- 


trou igualmente agradecida, 
ue obrigada. Ao ultimo , que 
toy Fr. Francilco, nao quiz 
largar D. Pedro de Prtcaficio 


Tendo Bifpo eleito da Guarda, é 
aílim o acompanhou por mar, 


e por terra , pois que deíde o 
porto em que fe defembarca 
na Serra, até o Convento o le- 
vou aos hombros , fendo o ca- 
minho naô menos fragofo , que 
diftante. O mais , que temos 
para dizer deftes Servos de 
Deos, o faremos querendo o 
mefmo Senhor , quando che- 
garmos aos annos dis feus obi- 
tos, que he a ordem, que fe. 
guimos , e naô podemos dei- 
xar de feguir; mas por naó fal- 
tarmos em dar as noticias de 
tudo o que contém o Convena 
to , delles fizemos por agora 
elta breve relaçaô. 

125 Tambem a damos de 
hum velho , que feflenta e dous 
annos foy mollo defte Conven- 
to , o qual quando mais velho; 
(empre fe moftrava mais moço 
para o ferviço , e quando mais 
moço, nunca deixou de fe con: 
fiderar muito velho para o pro- 
cedimento. Chamava-fe Tho- 
me Joaô , era de dezoito annós, 
quando entrou no Convento a 
fervir, e de oitenta; quando o 
trouxerao a elle para ' defcan- 
car. Foy dotado de hum natu- 
ral muito brando , pacifico , & 
modeito , por cuja cala todos 
aquelles Povos circunvifinhos o 

vene- 
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fveneravaô , e tinhaô em grande 
-eltimaçao, Profeflou a Regra 
“da Terceira Ordem da Peniten- 
cia do noffo Serafico Padre, de 
«que foy muito obfervante , e 
na vida que fazia, mais pare- 
cia fer profeflo da Primeira; 
-ou 05 que a profeilavaô ., po- 
dia6 delle aprender, para bem 
a obfervarem. Era muito po- 
bre, e em tal grao, que naô 
ulava de veítido, que na6 fof- 
fe muito velho , e remendado; 
e aflim tao defapegado dascou- 
- fas do Mundo ; que além de 
de naô aceitar dinheiro , na fua 
caía nad queria ter alfaya alou- 
ma, Atodos os Religiofos era 
muito obediente , e efpecial- 
mente aos Prelados venerava 
tanto, que dizia, confiderava 
nelies a Jefu Chrifto. A pre- 
ciofa joya da caftidade guardou 
com todo: o cuidado , e defve- 
lo, que afim o declarou o feu 
Conteflor no teftemunho , que 
deu da pureza de fua alma. Ref. 
plandecia nelle muito a cari- 
dade para com o proximo, € 
ordinariamente da raçaô que 
lhe davaô , comia muito pouco, 
“ refervando o mais para o dar 

205 peonts Ainda quando mais 
“cantado do caminho da Serra, 
em que continuamente andava 
conduzindo as efmolas de Ce- 
-zimbra, é Azeitad, nunca fal- 
“tava emir com os Religiofos 
a dilciplina da Communidade, 


que he todos osdias, e afiftir 


“na Oraçãó , em que recebia 


muitos favores do Ceo. Os de- 
feitos da mula, com que fervia 
ao Convento , caltigava com 
hum azorrague de orelo, que 
para iflo trazia, dizendo , que 
nem aos brutos fe devia mo- 
leftar. Por efta caufa , queren- 
do os Duques de Aveiro expe- 
rimentar a compaixao , que 
com ella ufava, mandarao em 
varias occafioens , quando affif- 
tiao nos feus Paços de Azeitaô, 
lhe puzeflem mayor carga da 
que coftumava levar:, pois que 
continuamente nos eftavaó fa- 
vorecendo com fuas elmolas, 
ao que repugnava com muita 
inftancia, mas como inftalem 


“os Duques, para ver o feu de- 


fejo farisfeito , dizia o Servo de 
Deos à mula, naó fem eftra- 
nha fimplicidade, que em lhe 


parecendo que baftava , fizeffe 


“final, e ella promptamente-o 


fazia, levantando a maô , ou 


“pé, naô confentindo 'o excef- 


md 


o enfino. | 


126 Enfermou gravemen- 
te, e fendo levado a curar ao 
Hofpital da Mifericordia de 
Azeitad, o foy vilitar o Du- 


fo; e poderia tal vez preceder 


“que D. Raymundo de Lancaf 


tro, pelo grande conceito, que 
havia formado da fua virtude, 
e fe lhe oífereceo para tudo: o 
que quizelle , acuja offerta 
molftrando-fe hurhildemente a- 
gradecido , fó lhe pedio, que 

fale- 


e E 


pri si 


falecendo daquella doença , fof-. 
fe fua Excellencia fervido man- 
dallo enterrar no Convento da 
Arrabida. Em breves dias mof: 
troua doença a malignidade; 
e como defengano da morte 
pedia lhe applicafleém os reme- 
dios, que: fó lhe: afleguravad 
o logro da melhor vida , que 
erao os Santos Sacramentos, os 
quaes recebidos com muitas 
lagrimas: de contrito , entre 
gou a alma nas mãos de feu 
Creador. Pertendeo o Cura da 
Freguezia de'S. Lourenço , em 
eujo deftriéto eftã o Convento, 
e Hofpital , dar fepultura ao 
corpo na fua Igreja, Íó por ter. 
nella o que avaliava como gran- 
de thefouro, e o -meímo per- 
tenderaô os Religiolos de meu 
Padre S. Domingos , querendo 
como: noflos Irmãos, darlhe 
fepultura. no Convento , que 
tem naquelle lugar, vifta a im- 


“poffibilidade de o podermos 


conduzir a efte da Arrabida, a 
quem pertencia ; e na verdade 
todos: fe moftravao muito in- 
tereflados, em: querer cada 
qual. para fi efte Homero da 
virtude. Lembrado: com tudo 
o Duque D. Raymundo , da 
petiçao , que lhe fizera o Ser- 
vo de Deos em Íua vida, or- 
denou o enterro para efte Con- 
vento da Serra, e foy o feu 
reípeito o que decidio à con- 
tenda, para nôs termos efta 
gloria. Foz elle oque o levou 


Ed 
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aos hombros: grande parte do 
caminho , e alguns Cavalher 
ros mais, que fe acharaô pres 
fentes , é ao depois entregan- 
do-o a“alguns criados feus', o 
acompanhou até o Convento ; 
e eítà enterrado no:corredor , 
pm vay'da Portaria para o Jar- 

im , defronte da porta, que 
nelle ha para a Capella môr. 
Teftemunharao ar aim o 
Duque; como'os: mais, que o: 
trouxeraô: aos hombros , que 
nenhum pezo' fentiraoô no ef- 
quife, e fendo-o caminho. tao 
aípero; nenhum fe fentio mo- 
Jeftado.Arcera com que o acom- 
panharaó, vindo «acceza todo 
o caminho; que he quafi duas 
legoas de “ifancia , ao entres 
garfe ao Cerieiro, lhe achou 
o -mgémo pezo, que tinha quan- 
dó a deupara “o acompanha- 
mento , fem diminuiçao algu- 
ma. Conferva-fe-o' feu corpo 
inteiro ; triunfando da corrup- 
ção , privilegio , com que o 
mefmo Deos parece. quer acre- 
ditar a fua Santidade. 


CAPITULO XXIL. 


Com o exemplo dos Religtofos pro- 
curao varias peífoas a babitaçad 
defta Serra , para nella fazerem 
vida Jolitaria, e penitente. 


127 E o:bom exem- 
E É plo; naô fó pode- 
rolo atraétivo de animos bem 
incli- 


Matth.4. 


Exod. 
25 


96 


inclinados mas tambem: efh- 


caz foborno :de' vontades mais: 
rebeldes: ; aqueles anima para 


profeguirem em feus virtuo- 
los propofitos:;ve: a eftas refrea 
para naó continuarem em fuas 
depravadasoperaçoens: Com 
oexemplo fe facilita para a pof- 
fe; aquillo;mefmo ; ane el. 
le: pareciasimpofhivel; de con- 
feguir: - Terao Os exemplares à 
gloria: de primeiros ; mas nad 
faó- menos :venturofos «os: que 
os-imitads iporque-todos gozad 
o mefmo fim ;»que-emprehen= 
dem. “A-Chrifto feguirao Pe- 
dro; e André; e com 0 exem- 
plo deítes:, 10 feguirao tambem 
Diogo; e-Joad ; etodos logras 

raó a felicidade de ferem Apof- 

tolos do miefmo Senhor:O mais 

breve  emais feguro dicta- 
me, para-que-as emprezas fe. 
jo acertadas ; he oexemplo ; 

e-afim fe acredita de louvavel 

toda aquella'acçao ,: que por 
elle fe regula. «Mandou Deos 


a Moyfês » que lhe fabricaffe 


hum “Tabernaculo , “e depois 
de lhe ter delineado a fórma 
para a fabrica, e a perfeição 


para o ornato, lhe difle, que 


olhafle para o exemplar , que 
lhe havia moftrado no monte 
Sinay , € que le regulafle por 
elle , fiando todo “o acerto-da 
obra, do exemplo, que havia de 
fepuir. ' Grande foy eita dita , 
que teve Moyfes, quando pre- 
parava-o Santuario , em que 
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Deos havia de ahftir, offerecera 
fe-lhe no monte Sinay-Chrifto 
Crucificado:,' que era o Exem- 
plar para que-havia de olhar; 
e naó foy menos a facilidade 


de algumas: pefloas devotas ; 


Em coma preparar 6 Tema 


plo de fúas almas, para nellas 


habitar Deospor graça» para 
mayor acerto feguirao osexems: 


 plares da Penitencia ; quaes fad 


oscrucificados Religiofos , que 
alliftem neíte monterda Arras 
bida , refolvendo-fe a imitallos 
na vida ; e: procurando-os , pa- 
ra: lhe feguirem as pizadas pe- 
lo: caminho: da perfeição na 
meíma Serrajoi2! sulsm agro 
128 Com fervorofo: efpis 
rito , e admiravel refignaçao: 
na vontade de Deos, de refols 
veo a Senhora Dona Anna Ma 
ria Manrique' de Lara;: Duques 
za de Torres Novas; depois da 
morte de: fua fogra a Senhora 
Dona Juliana de Lancaítro , af- 
fiftir nas cafas, que mandou fa- 
zer o Duque D. Alvaro junto 
ao Convento , e ella mandou 
accre[centar para: o. commodo 
da fua familia. Nelte fitio vi 
veo alguhs annos com tanto 
[ea 

recolhimento , aflim da fua pef- 
foa, como dos domefticos da 
fua cala, que aos mefmos Re: 
ligiolos Ífervia igualmente de 
eípelho ; que de aflombro , pa- 
recendo-lhes queria fundar ou- 
tra Claufura mais rigorofa. Oc- 
cupava-fe em fantos, e. devo- 
tos 
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tos exercicios, e efta meíma 
queria fofle a occupaçaô de fuas 
criadas, nao confentindo , que 
houvelle entre eilas outra emu- 
laçaó:, mais que a de ferem vir- 
tuofas. A todas vas devoçoens 
preferia a que tinha ao Santif- 
fimo Sacramento ; em cujo ob» 
fequio, e culto: com exceflos 
de liar manifeltava os extre= 
mos de devota. Para as occa- 
fiões em que fehouvefle de ex- 
por nefte Convento, mandou 
fazer huma Cuítodia de prata, 
e para eftar depofitado no Sa- 


crario, deu hum valo do mel- 
mo metal, Nas Capellas, em 
ue fe adora, afim na Igreja 
de 3. Lourenço de Azeitaô , co- 
mo na do Convento de nofla 


Senhora da Luz de Religiolos 
da Ordem de Chrifto , ardiaô 
contintiamente por fua ordem, 
em cada huma duas tochas. Da- 


va toda a cera, que fe galtava 


pelas Endoenças nos Sepul- 
chros, aflim no Convento da 
Arrabida , como no da Villa de 
Torres Novas, no da Villa de 
Penela da Provincia de Santo 
Antonio, e no das Religiofas 
Carmelitas no lugar de Carni- 
de; e atodos os mais Conven- 
tos, e Freguezias da Cidade de 
Lisboa, e feu termo mandava 
huma vela de arratel, para fe 
accender neftas occafioens, da 
qual- efmola Ífó fabia o criado, 
que alevava, com a recomen- 
dação de naô dizer quem a fazia. 


Tons. k 


129 — Ao lado direito do 
Convento ; junto da Ermida 
da Memoria, pela cofta da Ser- 
ra, naô fó-mandou acabar tres 
Ermidas, que: deixou princi- 


piadas:o Duque D.-Álvaro de 


Lancaítro , fenaó que tambem | 


mandou: fazer mais feis, cinco 
neíte lugar, e a fexta mais afal. 
tada no eminente da Serra, 
com otitulo de S. [oaô Bautif- 
ta, em memoria do noflo Ve- 
neravel Fundador Er. Martinho 
de Santa Maria, que alli teve 
algum tempo a fia cela: de. 
via de fer depois de fe fundar 
o Convento; porque da em 
que afhítio ao princípio, appa- 
recem os veítigios defronte de 
huma Ermida da invocaçaó de 
Santa Catharina , que em bre- 
ve diftancia da Ermida da Me- 
moria, na meíma planicie ar- 
tiiciofamente obrada, edificou 
Fr. Manoel de Jefus , depois 
que veyo; de Inglaterra; onde 
alhítio como Capellaó, e Pre- 
lado dos mais Capellaens da 
Sereniflima Senhora Dona Ca- 
tharina , Rainha: da Grãa Bre- 


tanha, de cuja liberalidade he 


tambem efta Ermida gloriofo 
padrao. O fim: para que a dita 
Duqueza ordenou:fe edificaf- 
fem eftas Ermidas , . era para 
nellas fe venerarem os myfte- 
rios da Sagrada Paixaô de Chrif- 
to Senhor noflo , e para que 
ficando dentro na Claufura, que 
também detérminava: alargar, 


Ra dt po- 
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da devoçao de fua Fundadora; 


podeffem nellas viver «alguns 
Religio(os », como Ermitaens 
abftrahidos: de todo o commer- 
“cio: das creaturas , e entregues 

fó ao-do Creador ; e juntamen- 
te livres das contradiçoens ; que 
experimentaraô outros devotos 


Religiofos, que alguns annos 


“aMhiftirao navcella, que foy de 
S: Pedro de Alcantara; e hoje 
he Sacriftia da Ermida da Me- 
morraltor-ob- si! e 
130 “Na logrou efte taô 
pio, como acertado defignio 
a ua execução completa; por- 
que na Claufura fé naó inno- 
vou coufa alguma, e as Ermi- 
das; ficando acabadas para o or- 
nato da Serra, ficaraó imper- 
feitas pela; falta do feu ornato. 
Só em huma fe venera a Ima- 
sem de Chrifto Crncificado , 
da qual, e das outras duas , que 
vem a fer a da Memoria, € a 
de Santa Catharina, temhum 
Religiofo , qual o Prelado no- 
mea , efpecial cuidado, indo 
todos os dias prover as alampa- 
das, e em alguns mais feftivos 
para recreaçao dos Religio(os, 
vay o Guardiaô com todos re- 
zar a Ladainha a nofla Senho- 
ra, e depois defta refeiçaô ef 
piritual, lhes na6 falta com a 
corporal, que naó excedendo 
os limites da pobreza, publica 
fó os extremos da caridade. To- 
noramos a caufa de ficarem del: 
ta forte ; mas podemos affr- 
mar , que naô foy por defeito 


porque retirando-fe deite fio 


depois da Acclamaçao do Sere- 


niffimo Rey:D. Joao IV. para 
a fua Villa de Penela; ervol- 
tando: outra vez para Lisboa; 
nunca fe efqueceo do feu-Con: 


vénto da Arrabida ; como o tel- 


temunhavad aselmolas«, que 
nos fazia, nem dos: exercicios 
de Arrabida, como o afhrma- 
vao as criadas, que lheafhftiao; 
e na mefma perfeverou ainda 
en Madrid , onde nao obltan- 
te ter ja dealguma forte mo- 
derado com os goftos da Patria, 
os defyoftos ; que lhe occafio- 
nou o ler Caltelhana , faleceo 
no anno de 1660. aos 18: do 
mez de Dezembro. na 
131 Naó foy menor o fer- 


“vor, com que veyo habitar 


nefte Ermo (eu Capella6; e 
Secretario o Padre Pedro de 
Melquita Carneiro; em quem 
com os esforços da graça”; fe 
defvanecerao os mimos «da na- 
tureza , ficando aquella tanto 
mais gloriofa, quanto efta fe 
moftrava em lhe obedecer mais 
rebelde. Era natural da Torre 
de Moncorvo, Villa firuada na 
Provincia de “Traz os Montes. 
Veyo para Lisboa bufcar for- 
tuna, como o fazem commuúm- 
mente quali todos os feus 
compatriotas ; e a achou taó 
profpera para lograr 'os applan- 
fos do Mundo , que o Inquifi- 
dor Geral D. Pedro de Cafti- 

| “lho, 


DO ma o aa Es É Bar p= 
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lho; 0 admittio'por feu Secre- 


tario, inferencia certa das pren- 
das naturaes de que era dota- 
do, pois que êbdo a , 
e perfeito na Orthografia, era 
nao menos prompto , e politi- 
“co na nota. Com a penna voou 


“ tanto, que “dos: Cavalheiros 


mais: principaes da Corte era 
muito eftimado;, e fe moltra- 
va naô pouco defvanecido.' Por 
morte do Inguifidor fe antici- 
pou folicito o Duque D. Alva- 


rode Lancaftro , a procurallo 


tambem para feu Secretario, e 
o confeguio invejado de mui- 
tos. Com a experiencia , que 
fez da fua fidelidade, e expe- 
“diçaô, lhe encarregou de mais 
o governo da Cafa, fogeitan- 
do-o todo à difpofiçaô do feu 
arbitrio , e nefta occupaçao con- 
tinuou ainda depois da morte 
do dito Duque , até a da Du- 
queza Dona Juliana de Lancaí- 
tro. Em todo efte tempo nao 
cuidava mais , que em pafia- 
tempos, regalos, e delicias mun- 
danas , galtando fo em vaida- 
des as rendas, que havia adqui- 
«ido , e de que lhe tinhao feito 
merce, que importavaó em fe- 
te centos mil-reis , dos quaes 
nao recebiao os pobres , nem 
huma limitada binola: À mi- 
fericordia porem , que com el- 
les naô queria ufar , ufou Deos 
com afua alma; favorecendo-a 
com fuas Divinas infpiraçoens, 


de cuja fuavidade atrrahido, fer- 
Tom. 1. 


ra folitario, 


vindo de admiravel difpofiçaó 
“a feu melhor emprego , as ef- 


pirituaes converfaçoens , que ti- 
nha com o Veneravel Fr. Fran 


“cifco dos Reys , para o qual ef- 


feito o vinha procurar muitas 
vezes a elte Convento da Ser- 
ra, goltando ja muito de que 
lhe fallafle ao coraçao os del- 
enganos , a que até entao o 


Mundo com fuas fementidas de» 
licias lhe tinha fechado as por- 
tas; fe refolveo a cortar por to- 


dosos regaios ; e vaidades , pro- 


curar as mãos dos pobres para 


thefouro das fuas rendas, e para 
mayor: perfeiçao do feuefta- 
do Sacerdotal a viver neíta Ser- 
132 Communicou ella de» 
terminaçao com a Duqueza 
Dona Anna Maria, aflim para 
que lha approvafle, como pas 
ra que lhe defle licença a fazer 
naquelle fitio humas cafas, em 
que fe recolheffe. “Tudo alcan- 
cou à medida: do feu defejo, 
que bem moftrava facilitarlhe 
o mefmo Deos a confecuças 
dos meyos, que procurava pa» 
ra o fervir. Diftante do Con- 
vento pouco mais de quinhen- 
tôs paflos, no caminho , que 
guia: para o porto, edificou 
hum devoto, e divertido Re 
colhimento , com: feu Oratos 
rio, em que dizia todos os dias 
Milla, e hum curiofo jardim 
de varias flores, que cultivava 
para oornato do Altar. Nelle 
I 1) Vi= 
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viveo todo o tempo; que lhe 
reítou de vida, trocando :as ri- 
cas fedas que trajava, em bum 
grofleiro nal de que fe veítio; 
os delicados manjares em rigu- 
rofa abftinencia; as eftimações, 
que fempre anhelara , em aba- 
timentos proprios; os mimos 
em afperezas, e os profanos 
deleites em amargofas lagrimas 
de arrependimento. Procedeo 
(empre. com admiravel exem- 
plo, e rara edificação dos que 
O viado, € ninguem o tratava, 
que como Oraculo da virtude 
o nao venerafle. Das fuas ren- 
das relervava para fi huma li- 
mitada porçaô, e as mais dif. 
tribuhia com os pobres , para 
os quaes fe curarem com me- 


lhor commodo , mandou fazer 


huma Enfermaria naMifericor- 
dia de Azeitad , pois que até 
aquelle tempo não havia mais 
que a lgreja;, a que deu prin- 
cipio feu Fundador D. Affon- 
fo de Lancaftro , Marquez de 
Porto Seguro. Ao Convento da- 
va todas as (emanas trinta paens 
deefmola, e com algumas pe- 
cuniarias ajudava aos. Guar- 
diaens para “as obras , que in- 
tentavao fazer. “Era noflo Tr- 
mao por Carta de Confrater- 
nidade, e a devoçao que-nos tI- 
nha ; o fez acrédor de toda à 
nofla lembrança. | 
133 Depois da fua morte, 
viverao nefte domicilio alguns 
annos em fantos, € exempla- 


res exercicios. dous fogeitos ; 


hum Ecclefiaítico,, que: fe cha- 
maya o Padre -Fabiaô, emrari 
certas caufas lhe foy precifo ir 


ahiftir na Provincia de: entre 
Douro, e Minho; donde era na- 
tural : o outro -na: fua aufencia 
pertendeo o Habito neíta San- 


ta Provincia. com grande inf- 


tancia; mas a Providencia: Di- 


vina o tinha-deftinado para: Juf- 


tre da Congregaçaô do Orato- 
rio de S. Filippe Neri; é nofeu 
Convento do Efpirito Santo 
na Cidade de:Lisboa;, que fun- 
dou: o muito devoto indo Bar- 
tholomeu do Quental , forece 
hoje:em letras; e virtudes, e 
fe chama o Padre Antonio de 
Faria, de cuja: Filofofica: dou- 
trina, fendo eu algum tempo 
ouvinte ; nao fo hoje menos 
venerador. Padeceo o edificio 
ruina , que promptamente fe 
remediou. -Naô podemos com 
tudo nós remediar, a que jun- 
to a elle experimentou no an- 
no de 1707. Fr. Franciíco da 
Allumpçaô , morador -nefte 
Convento. Nelle vivia todo 
entregue à oraçaô, todo promp- 
to na afliftencia das Commu- 


“nidades, e tao contente, e ale- ' 


gre-com as penitencias, como 
quem dava cabal fatisfaçao ao 
defvelo , com que as havia pro- 
curado por meyo da obedien- 
cia do Prelado , renunciando 
por efte relpeiro a Guardiania 
do Convento de Palhaes. Sen- 

| “do 


| 
| 
| 
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do Miniftro Provincial Fr. Jo- 
feph'da Paixad, e eltando de 
Mifita noi Convento ;-defejou 
levar humbordao dos que pro- 


“duz'a Serra; para fé encoftar 


pelos caminhos; e alguns mais 
curiofamenteobrados ; para of- 
ferecer às pefloas devotas , que 
delles fazem grande eftimaçaó : 
infinuon efte feu defejo-ao di- 
to Religiofo pelo conhecimen- 
to, que tinhada perfeição com 

ue os obrava:, e elle nao me- 
nos' defejofo de lhe obedecer, 
vendo fruftrada “a diligencia 
qué fez pela Cerca, foy ao re- 
ferido fitio ; onde a Serra fe 
moftra mais frondofa-em pro- 
duzir maravilhofas arvores, e 
querendo-fe aproveitar de hu- 
ma, “que em feus ramos lhe of- 
ferecia copio(a materia para O 
emprego do feu defignio», naô 
reparando em huma defpenha.- 
da-abertura:, que alli fez a ter- 
ra; por eftar coberta de matto, 
defgraçadamente fe precipitou, 
fem mais teftemunha, que a fal. 
ta que fazia nos actos da Com- 
munidade. Sábendo o Guardiao 
da diligencia a que fora, man- 
dou dous Religiolos , que exa- 
minaflem o que havia dice 
do. Virao-no eftes ja fem alen- 
tos vitaes, envolto em feu pro- 
prio fangue , e no eftado lafti- 
molo , que fe pôde prefumir de 
femelhante queda ; e avifando 
aos Prelados , com geral fenti- 


mento de roda a Communida-. 


Tom. 1. 


de lhe deraó:a fepultura , conh= 
ando todos'em Deos como Pay 
demilericordias:, lhe- nao faltas 
ria com os auxilios de fua Diviz 
na graça; para triunfo de taô ac- 
celerada:, e pavorofa contenda; 
emtal hora, e taô inopinadas 


De o ENT: Ta do a 6 1; 
Continia com o precedente alfum tos 
| Efejofo o Senhor: 


és ) vie 

o o ALF D: Antonio de 
Lancaftro fexto filho do Du- 
que D. Alvaro, de fazer nefta 
Sefra huma obra dipna de mes 
moria , e que fervifle de im- 
mortal padra6 do Ífeu devotó 
animo , ao lado efquerdo do 
Convento; em diftancia pou- 
co mais, ou menos de trezen- | 
tos paífos;- edificou huma Er- 
mida coma invocação do Bom 


Jets. Bem moftra à fabrica O 


quanto competia6 emfeu Fun- 
dador a devoção com 0 empe- 
nho e a curiofidade com o po- 
der. Cuftou dezaféis mil cru= 
zados , e fe fofle neftes tem- 
pos, outros tantos naó baltariad; 
Ve-fe cercada de hum muro de 
pedra, e cal, cuja circunferen- 
cia occupa toda a plânicie , que 
aterra faz naquele lugar, Nel- 
la fe admira” hum' jardim, a 
vem oartificiolo das murtas; 
e a variedade das Rores, fazem 
agradavel objecto da vilta, aug- 
mentando-fe a deliciá com mui- 
Ji) tas 
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tas fontes de repuxo, cujas aguas 
lhes communica huma cifter- 
na: por-diveríos refiltos. Naô 
deixa comtudo de defpertar ao 
fentimento:, o ver muitas ima 
gens de vulto, e variosembres 
xados ;: feitos lamentaveis -def- 
pojos das inclemencias do tem- 
o, que he fem duvida, que 
fena6 tivera fido tao grande o 
defcuido no reparo, nunca fe. 
ria tao fatal o defconcerto; mas 
tudo caufou. a aufencia de quem 
poderia -confervar a curiofida- 
de: No fim defte ambito cer- 
cado fe levanta hum taboleiro 
oitavado ; é rodeado de grades 
de ferro ; e no meyo fe fundou 
o referido, Oratorio. Dao-lhe 
ferventia quatro portas em cor- 
refpondencia , que olhaô para 
as quatro, partes do Mundo. 
Dentro fobre o Altar fe levan- 
ta hum “retabolo primorofa- 
"mente fabricado de talha dou- 
rada, e nelle hum nicho, em 
que eltà collocada a Imagem 
o Menino Deos; taô: perfei- 
ta, como atractiva: dos animos 
mais efquecidos do feu Proto- 
typo. Tem Sceptro; e Coroa 
de ouro , e nos veítidos fe ad- 
mirao muitas pedras preciofas. 
A fabrica do Altar he de tal 
forte » que juntamente fe po- 
dem dizer nelle quarro Miffas 
com quatro velas, fem a mini 
ma nota de imperfeiçao. Densa 
tro nefta: Cerca mandou -feu 
F undador tambem edificar hu 


— 


mas cafas , conforme a pequés 
nhez do'fitio requetia , muito 


* fufficiêntes em tudopara huma 
vida penitente, e em nada baf- 


“tantes para huma vida regala: 
da: nellas afhíftia alguns dias 
do anno; mas com mais  fre- 
quencia-pelo Santo: tempo da 
Quarefma , e Advento. 5) 

135º Deliniou toda efta fa- 
brica hum infigne: Architeéto; 
a quem -chamavao o Irmao Af- 
fonfo da Piedade: ;: por: fer :f- 
lho da Veneravel Ordem Ter- 
ceira da Penitencia:; e trazer 
fempre o Habito da mefma Or- 
dem veítido. Ficou fendo Er- 
mitao-da dita Ermida, eo foy 
mais de quarenta 'annos: ; que 
viveo fi fio”, todo: entre- 
gue à contemplaçao, em. que 
recebia naô: pequenos favores 
do Ceo:: Era:a Ga vida muito 
exemplar, e punha todo o cui- 
dado em oblervar pontual- 
mente: em fuarcafa , que era 
huma 'das que pertenciao à Ers 
mida , todos os fantos , e devo- 
tos exercicios, em que fabia 
fe occupavao os Religiofos no 


“Convento; aos quaes tambem 


imitava' em outras mortifica- 
çoens; como era jejuns, dif- 
ciplinas:, e cilicios com que 
macerava o corpo. Naóô me: 
nos digno de memoria faz ef 
te Servo de Deos, a miraculo- 
fa Imagem de nofla Senhora 
da Piedade, que. elle collocou 
em huma Ermida , que lhe fez 


na. 
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Mariano 
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na muito nobre Villa de Santa- 


rem; donde era natural, jun- 
to às portas, que chamaô de 
Leiria. ' Confefla elle em hy- 


tom.2.l. ma carta fua , que mandando 


Atl. 


| 


fazer a Soberana Imagem , a 
qual he:de barro, e levando-a 
com Ífeus irmãos ao forno: de 
hum oleiro para fecozer , en- 
trando com facilidade: pela bo- 
ca do forno, anaô poderaô ti- 
rar com a mefma depois de co- 
zida. Logo por: sã a mef- 
ma May de Deos, quad gra- 
tas lhe haviao de fer as fuppli- 
“cas , que lhe fizeílem os res 
devotos diante defta fua Ima- 

em, para lhas defpachar à me- 
dida do Íeu defejo , como o tef- 
temunhao varios paineis , pen- 
durados pelas paredes do (eu 
Templo, em que fe vêm ei- 


“ tampados os benefícios, que 


continuamente eltã conceden- 
do. Até a mefma Igreja, em que 
a Senhora hoje fe venera, hea 
mais abonada teftemunha do 
agradecimento , com que o Se- 
reniflimo Rey D. Aftonfo VI. 
defempenhou o bom fucceflo 
de fuas armas contra as de Caf- 
tella, que attribuhio ao empe- 
nho, com que a Senhora mof- 
trou lhe folicitara para com o 
feu Unigenito Filho , pelo pro- 
digio feguinte. io 20 


136 No anno do Senhor 


de 1663. a 26. do mez de Ma- 
yo, às cinco para as: feis horas 
da tarde, em Sabbado , eltan- 
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do algumas peffoas devotas fa- 
zendo oraçao , e pedindo à Ser 
nhora , e a feu preciofo Filho, 
que tem'morto em feus braços, 
pelo bom fucceflo' das noflas 
armas; fufpirando pela liberda- 
de , que receavaô 'naô confe: 
guir pelas noticias; E haviao 
chegado da Cidade de Evora; 
entrada pelos inimigos, e outros 
muitos infortunios,que mais pa» 
deciamos, que todos pareciaô 
golpes da Divina Juftiça ; e que 
[ó podia reparar: a piedade de 
tao grande Senhora , viraô ao 
roito da Mãy de Deos muito 
encarnado:,- e: refplandecente, 
e o do Senhor muito enfiado, 
e diferente do que-o coftuma- 
vao ver: todos in fuípen+ 
fos;, fentindo cada qual em fi 
o effeiro da novidade. Nao re= 
velaraô o prodígio; ou por fe 
confiderarem fem merecimens 
tos para taô grande favor, ou 
por lhes parecer engano da vif- 
ta. No dia feguinte;, que era 
Domingo , e fe contáavao 27; 
do dito mez, às mefmas horas, 
eltando as mefmas pefloas, e 
outras mais , pois o dia convi 
dava a mayor concurío , fazen+ 
do as fuas deprecaçoens, virao, 
que a Imagem da Senhora et- 
tava muito mais'inclinada pa- 
ra fóra do nicho; e a do Se- 
nhor vifivelmente ir levantan= 
do feu Divino rofto para cima, 
moftrando o Lado patente, e 
ralgado para a porta, e à a” 

| 9, 
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do Sangué viva, e -frefca, ef. 
tando antes denegrido; eo La- 
do encuberto ; e-outrofi fe mo= 
“veo- tambem o-corpo do Se- 
nhor:, ficando muitor-mais le- 
vantado «do que eftava nos mel- 
mos braços da Senhora; e nef- 
ta maravilhofa acçaô foraô vif= 
tos ambos -os Divinos roftos 
“taó chegados hum 'ao outro, 
que: mal cabia: pelomeyo del- 
les hum dedo», quando dantes 
havia de hum a outro à diftan- 
cia de huma: mao travefla. 
137: . Divulgou-fe logo a 
maravilha, e todos os que con- 
corriad a vella, aconfirmavao; 
notando a poftura das Sagradas 
“Imagens, ereconhecendo em 
tudo o mais: a differença-do que 
era ; louvavao a Deos, confi- 
ando no patrocinio da Senhora 
todo o bom fucceflo, que ef- 
peravaô , como com effeito lo- 
go viera noticias da reftaura- 
ção de Evora, e continuarad 
as felicidades no Reyno. No 
anno feguinte a 24. de Janeiro 
fez o Viétoriolo Rey folemne 
entrada na dita Villa, acompa- 
nhado de feu-irmaó o Serenif 
fimo Infante D. Pedro , e de 
“toda a Corte; e como. Íeu de- 
fignio cra moltrarfe agradeci- 
O ao patrocinio da Senhora: 
no dia ieguinte celebrouna Er- 
mida da May de Deos Mifla 
Pontifical o Bifpo de Targa D. 
Francifco Souttomayor ; a ques 
afhitirao as Pefloas Reaes com 


muita devoçaó”, ercom a imef- 
ma lançaraô. a primeira pedra; 
com quantidade de moedas de 


hoje acabado comtoda :a mag- 
nificencia, em que festem gaf- 
to mais-de cem mil cruzados: 
Serve-lhe a mefma: Capellinha 
da Senhora, que: fez o Irmaô 
Affonfo da Piedade; de Capel> 
la môr, com muita diferença 
do ornato, em-que «com toda a 
perfeição» fe-efmerao os Reliz 
giolos Agoftinhos Defcalços: a 

uem o Piifimo Rey D. Pe- 
dd II. fez merce-da dita Igre- 
ja, e lhes fundou Convento, 
Tem Irmandade muito autho- 
rizada; de que he Juiz Prote- 
tor Sua Mageltade , e: fe celes 
bra a fefta a 27. de Mayo , com 
Novena; a que afliftem os Ir- 
mãos com medalhas da mef- 
ma Senhora , penduradas por 
huma fita roxa ao peícoço. Def- 


te protento(o milagre fizerao 


alguns amigos participante ao 
Irmaô Affonfo, com toda a in- 
dividuaçao , que a efte tempo 
afiftia nefta Serra, além da voz 
publica que por todo o Reyno 
o apregoava, com a qual noticia 
fe affervorou mais na devoçaô, 
que fempreteve à dita Senhora, 
por cuja caufa tomou o appelli- 
do da Piedade, e naô deixaria 
a May de Deos de correfpon- 


der com o premio , que mere- 


ciao (eus inlammados affe&os. 
“Fez 


— 


- emiondo ailicelte dd NTesimihal, atum 
que mandava erigir. Elte fe vê. 


I 
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“1 14385 Fez; compânhia «o Jr- 


“maô Affonfo da Piedade a D. 


Joaó «de Mello;; que fendo la- 
quifidor na Cidade de Evora, 
-noanno de ;1654. quando o 
Santo: Tribunal: por algumas 
caufas fe fechava, com efficaz 


PE rcap) defengano. procurou efte Li- 


'bano; da Arrabida , para onde 
Deos o chamava; fem duvida 
para lhe dar as-tres Coroas, 
quaes foraô as tres Mitras de 
Elvas; Vifeu;e Coimbra; que 
gloriofamente' pofluhio. Foy 
a fua afiftencia nas cafas do 
Bom Jefus da Ermida, e todo 
ostempo , que efteve nefte do- 
micilio , que naô fabemos com 
certeza quantos annos forao , 
vivia taô efquecido do Mundo, 
e taô abftrahido | do commer- 
cio , ainda dos parentes, e ami- 
gos; que a muitos naó via, e 
a poucos fallava, Na oraçaô he 
que procurava toda a fua deli- 
cia, e nas penitencias todo o 
regalo ; de algumas tinhaô no- 
ticias os noffos Religio/os, com 
quem naquelle tempo commu- 
nicava , mas levarao-nas com- 
figo à melhor vida. Naó foy 
baftante o retiro, para deixar 
de fer procurado para Bifpo de 
Elvas, e naô lhe valeo tambem 
a ifençao com-que regeitou a 
offerta , para deixar de aceitar; 
antes o retiro ; e repugnancia 
foraô o mais forte argumento 
com que o convenceraó , que 
fogeito quando a Dignidade o 


procira:; fe reconhece indig- 


no; elle he óimais digno. «De 
Elvas foy promovido para Bif- 
pode Vifeu, edaqui para Co- 


imbra: ; ficando; (empre muito 
prefente nos corações dos Dio- 
cefanos:, que' quando fe que- 
riaó confiderar- no' logro “das 
fuas melhores fortunas , em fe- 
rem ovelhas de hum tao affa- 
vel; e; vigilante Paftor, entao 
fe refentiao Jacrimofos pela fau- 


dade, que lhes caufava a fua 


auféncia. ' Entre tantas occupa- 
çõens , quaes eraô; as do gover- 
no: dos feus Bifpados; nunca-fe 


elqueceo de nós; por fe lemi- 


brar: de fi, fempre fufpirava 


pelos feus Arrabidos, e pela 


fua Arrabida , motivo porque 
quando vinha-a Corte, e às 
Cortes , nao: queria aMftir fe- 
naô em 0 noílo Convento de 


S. Jofeph de Ribamar; e naô 


fe aufentava , fem primeiro ir 
vifitar o da Serra. Inténtou com 
todo o deívelo fazernos à lua - 
cufta hum Collegio em Coim- 
bra, é tendo ja por ua ordem 
efcolhido o fitio Fr. Francifco 
da Cruz; Hamburguez , entaô 
Vifitador da Santa Provincia de 
Portugal, entre o Convento 
das Religiofas de Santa Anna, 
e o Collegio dos Padres Ben- 
tos, não o aceitarao os Prelados 
defta Provincia; devia de fer a 
caula muito juftificada , porque 
alguns annos antes o haviad fo- 
licitado, convidando para a em- 

preza 
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preza à Rainha da Graí Breta- 
nha a Senhora Dona Cathari- 
ha, eftando ainda em Inglater- 
sa, e ella a aceitou com gran- 
de vontade, pedindo pata efle 
effeito por carta fua ; licença 
a ElRey D.Pedro feu-irmao, 
“mas naó fe confeguio. 

— 139 “ As faudades, que tt- 
nha do Deferto da Arrabida, 
mitigava com frequentar o fan- 
to Ermo de Buflaco, de Relr- 
giolos. Carmelitas Defcalços, 
que fica diftante da Cidade de 
Coimbra tres legoas. . Nelle 
mandou fazer huma admiravel 


Capella, fobre o pinaculo de 


hum elevado rochedo, e lhe 
deu o titulo do Calvario, por 
fer confagrada a Chrifto Cru- 


cificado , cuja preciofa Imagem 


nella collocou , levando-a em 
Prociflaô deíde a Igreja do 
Convento, até elte fitio. Naô 
lhe faltou tâmbem a folemni- 
dade de benzer a Ermida , e 
celebrar nella a primeira Mif- 
fa em veltiduras Pontificaes. 
Da Sagrada Imagem confta por 
tradiçao, que era obra de hum 
Religiofo Leigo da noffa Pro- 
vincia , e lha offerecera quan- 
do affiftio na Serra da Arrabi- 
da. Com muitas lagrimas de 
devoção a depofitou nefta Ca- 
pella , fegurando aos Religio- 
tos circunftantes , que os fazia 
polluidores da mais finoular 
pefla que eftimava. Todo o en- 
carecimento lhe parecia dimi- 
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núto à vifta-dos grandes, € re- 
petidos favores, que no efpaço 
de vinte dous annos , que a trou- 


xera-em fua companhia, havia 


alcançado do Senhor, que f- 
gurava. He tambem efta Ca- 
pella Ermida, a que aquelles 


Santos Religiofos chamaô de - aum, 
habitaçaó , pelo retiro emque 


eftá do Convento, e nella fe 
recolherem em varios tempos, 
a apurar(e mais nos fantos ex- 
ercicios da oraçaó, e aíperezas 
da vida Íolitaria ; e eremiti- 
ca. Tambem mandou fabricar 


hum curiofo domicilio ,em que 


afítia nas occafioens , em que 
procurava aquella devota foli- 
daô, continuando com'os'Re- 
ligiofos alguns dias nos actos | 
da Communidade, e nao ques 
rendo , que o feu refpeito lhes 
fervifle de eftorvo , atodos da- 
va hum raro exemplo. Das mais 
particulares acçoens da fuavi- 
da:, tem eftes Religiofos baf- 
tantes noticias, que efperamos 

no las communiquem com fu- 
perior, e mais elegante eftylo 
na fua Chronica; pois que de 
outra forte as naó podemos con- 
feguir. Entre os mefmos Re- 
ligiofos delcança o feu corpo, 
que Deos noflo Senhor acredi- 
ta com muitos favores , que 
concede a todas as pefloás, que 
o va6 vilitar, e encomendarfe 
em Íuas oraçoens , querendo 
em gratificação lhe offereça. 
quem o vay vilitar, huma gal- 


linha 


conter em fi muito grande myt- 
terio 'efta offerta, e fendo- 
nos permittido ofazer della a!-. 
gum-breve juizo, parece quer 
Deos defta forte moftrars o 
quanto -foy de few agrado efte 
Su fiel Servo no eftado Epif- 
copal, porque em fé gallinha 
moftra o extremofo afeto ; 


cujo reípeito o mefmo Chrifto 
fallando com os de ferufalem, 
Egor como Paítor , e Pay amoro(o, 
| Ande ibi, TE compara, com a gallinha ; e 
é em fer branca, declara a pure- 
za da vida em que fempre flo- 

receo ; fazendo-fe defta forte 
irreprehenfivel , para defempe- 
haras condiçoens ; - que nos 
tadThi- Bifpos requere o Apoftolo 5. 
moth.3. Paulo. Finalmente (a6 finaes, 
| que nos defpertao ; à que pla- 


mente pollamos crer ekta So 


zando da prefença de Deos na 
fua gloria, ficando nós com a 
de fermos os primeiros exem- 

“ plares das fuas penitencias. 
140º Ao pe da Serra , nao 
muito diftante da Lapa de San- 
ta Margarida, nas ruinas de hu- 
mas cafas, em que viveo fan- 
tamente 0 Irmao Antonio, de 
quem naô ha mais noticia , que 

a confula fama da fua ec a ? 
edificou o Padre Manoel Soa- 
res, natural da Villa de Setu- 
E val, outras muito perfeitas, € 
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linha: branca. Nao. deixade 


com-que amava ; e favorecia. 
as fuas ovelhas como Paítor, ou 
os teus pobres como Pay, por. 
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capuchas, e nellas ferecolheo 
com feu irmaô Franciíco ca 
Cruz, defenganados do Mun 
do , delprezando as eltimações 
que lhes davaó, por ferem pef- 
foas nobres: na dirá Villa. Foy 
à fua converíao gloriolo fruto | 
dos Sermoens do Veneravel Pa- 
dre Fr. Antonio das Chagas; 
filho da Santa Provincia dos Al- 
garves; é Fundador do Cólles 
gio dos Padres Milionários no 
Convento dé Varatojo; o qual 
para defafogo dofeu abrazado 
efpirito, procurava mtas ve= 
zes eite noflo Convento da Sera 
ra, é delle fahia-a pregar pe- 
las Villas , e Lugares circun> 
vifinhos. O Padre Manõel Soa= 
res, vendo-fe jà Anacoreta ; fe 
chamou da-Madre: de Deos. 
Nefle feu domicilio guardava, 
e cumpria infallivelmente tus 
do o que oblervavamos no 
Convento, e namelma fôrma 
afim na reza do Ofhcio: Divis 
no, como nos quartos da Ora- 
çao ; acodindova farisfazer ef- 
tas obrigaçoens ao mefmo tem- 
po, que .o (om do fino nos del- 
pertava à cumprirmollas no 
Coro. Foy noÃo Sindico mut- 
tos annos, € em todos os que 
viveo nefta Serra; tratou da 
Ermida. de Santa Margari- 
da, de quem era cordeal de- 
voto; e no feudia faleceo; co- 
mo o havia dito muito tempo 
antes ,. eftando no Hofpital da 
Villa das Caldas; tomando ba- 


nhos 
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nhos” por caulà de enfermida- 


de, e nelle eftà enterrado, dei- 
xando os affiftentes taô edifica- 
dos; que nenhum deixava de 
louvar a Deos nefte feu Servo. 
«0141! Conferva-fe ainda ho- 
je entre copados ulmos;; e den- 
(os carrafcos huma pequena 
habitaçad ; que fabricou hum 
Clerigo dn Minoribus , e nella 
viveo muitos annos, fem mais 
companhia, que a Ífua refolu- 
ção, motivo; que teve o vul- 
go para lhe chamar  Solitario, 


e he o nome;que deixou, pois 


que de outro lhe naô fabemos. 
Occupava-/e em fazer Imagens, 
e o premio , que lhe davaô por 
efte trabalho , empregava no 
eimero do feu edificio. Tam- 
bem com o mefmo nome So- 
litario habitou na Ermida, em 
que fe confervao para aflom- 
bro da arte-as Imagens de San- 
to Antao , e S. Paulo em jaf 
pe branco , outro Eremita, 
que o penitente do aípeéto, o 
attenuado do corpo, a modef- 
tia das palavras, e a mortifica- 
çao dos fentidos, bem moítra- 
vao fer a fua vida taô peniten- 
te; que nenhum encarecimen- 
to a poderia cabalmente expli- 
car. Ninguem o vio procurar 


o fultento corporal, por cujo 


refpeito muitos Julgavao , que 
Í o) 2 q 

Deos noílo Senhor lho man- 
dava, como aontro S. Paulo. 
Nunca difle quem era 


, nem 
como fe chamava, falvo ao feu 


- 
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Confeffor , e fó depois da fua 


morte fe foube, pois que fale- 
cendo no Hofpirál da Villaide 
Setuval, em hum doslivros dos: 
Obitos fe achou o -aflento- do 
theor feguinte, efcriro pelo Pa. 
dre, Jeronymo Martins, na- 
quelle tempo Capellad da San- 


“ta Cala da Mifericordia da mef- 


ma Villa. ,, Morreo nefte Hof- 


>» pital da Santa Cafa da Mile- 


- » ricordia o devotiflimo: Irmao 


À Prancico das Chagas, a quem 
» OS Irmãos da Veneravel Or- 
» dem Terceira enterrarao com 
» grande pompa ; pela opiniaô 
» que tinhaó delle , aflim pela 
» vida, que fez na Arrabida, 
» como pela morte, que teve 
» nefte Hofpital : deraô-lhe os 
» Religiofos Obfervantes fepul- 
» tura no feu Capitulo , em 
» que defcança até o dia ulti- 


» mo do Mundo. . Outros mui. | 


tos fogeitos tem alhitido nef- 
ta Serra , de que naó fazemos 
mençaô , afim por falta de in- 
dividuaes noticias , como que 


para as termos , houve tambem. 


nelles a falta de perfeverança; 
quanto mais , que naô he bem, 
que caufe a Hiftoria faítio com 
o feumetmo divertimento, que 
todo me tem parecido precifo 
defempenho da nofla obriga- 


çao. 


CA- 


- 


mm 0 
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Pertendem muitos fogeitos o Flabi- 
“ tonefe Convento da Arrabida; 
que onofo Veneravel Fundador 

lhes deu » fem embargo das con= 


+ tradiçoens » que Ibes propunhao 


- Jeus devotos Companheiros, fia- 
“do na Providencia Divina. 
Sb AZ D Ivulgada aflim 
? Tp pelo noflo Rey- 
no de Portugal, como pelos E- 
trangeiros, à fama da peniten-, 
te vida, e grande Santidade, 
ue forecia nefte Convento 
di Arrabida , Ífendo nelle ja 
conftituido Cuftodio o Vene- 
ravel Fr. Martinho de Santa 
Maria ; de toda a parte.acodiaô 
muitos fogeitos , aflim Religio- 
fos, como Seculares, aquelles 
para fe incorporarem, e eftes 
a pedir o Habito da approva- 
ção. “À todos recebia o devoto 
Padre com notavel affabilida- 
de , lonvando-lhes o efpirito, 
com que procurava os rigores 
da Serra, e as aíperezas da vida. 
Dos Religiofos alguns .ficaraô 
incorporados, e outros fe vol- 
taraO para as fuas Provincias, 
igualmente admirados, que edi- 
ficados. Ao Reverendiffimo Pa- 
dre Geral Fr. Joao Calvo, de- 
pois de inftituir a Cuftodia, pe- 
dio logo licença, para nella fi- 
car hum (eu Companheiro Fra- 
de Leigo , por nome Fr. Ange- 
lo ; de Naçaô Italiano , e a con- 
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feguio ; mas como as forças 
eraô potcas, e os rigores da 
vida muitos , reconhecendo 
neftes o exceflo , 'manifeftou 
em fi odesfalecimento. Paflou 
para a Recoleiçaô da Provincia 
dos Algarves , depois de alguns 
annos afhiftir nefta Cuftodia, e 
no Convento de S. Bernardino 
da dita Recoleiçao viveo mais 
de quarenta annos com grande 
opiniaô de Santidade, e com 
a meíma faleceo, e nelle eftã 
enterrado. Dos Noviços , que 
aceitou, fez Prohilao a oito; 
que perfeverarao, e fe chama- 
raô Fr. Pedro Lagarto, de quem 
jà fallâmos, e fallaremos ; Fr. 
Antonio Fernandes , Caltelha- 


no , que faleceo fendo ainda 


Cosifta; Fr. Archangelo , tamo 
bem Caftelhano;, e de fangue 
muito illuítre; Fr. Antonio de 
Coimbra, da nobiliflima fami- 
Jia dos Saas, que ainda hoje fe 
conferva na Villa de Condeixa; 
Fr. Damiaô da Torre, que foy 
o fegundo , é terceiro Provin- 
cial deíta Provincia, e ao de- 
pois nove annos Commiflario 
Geral nacional de toda a Fa- 
milia; Fr. Balthafar das Cha- 
gas, que foy o quinto Provin- 
cial; Fr. Salvador da Cruz, que 
faleceo confortando 20s Chrifi 
tãos na lamentavel batalha de 
Alcacer ; Fr. Jacome Peregri- 
no, 27 foy O primeiro Pro- 
vincial; que teve a Provincia, 
“143 Erao eltes tempos en- 

| K taO 


IIQ 

taô muito calamino(os pela fa!-. 
ta de frutos; que as terras nad 
produziaó 5 e vendo os Com- 
panheiros do virtuofo Funda- 
dor , que elle naô repugnava 
aceitar a todos os que perten- 
diao feguillo , e vinhaô pro- 
curar o Habito;, lhe advertiraô 
a moderação com que fe devia 
portar, pondo-lhe diante dos 

lhos a penuria dos annos; e a 
geral queixa dos Povos , que 
naô tendo com que fe fuften- 
tar; naô teriad com que os ta- 
vorecer. Deltas contradiçoens 


tomou motivo para os arguir, | 


e lhes difle deviao de faber , e 
eltar na certeza, que fe no Po- 
vo naó houvelle mais que dous 
aens , hum delles havia de fer 
dos filhos de S. Franciíco , e a!- 
fim com efta confiança, naô 
receando a falta, reculou a ad- 
vertencia. Bem fe infere delta 
repofta , que na Providencia 
Divina he que fômente fe fia- 
va; e naô obftante, que o Du- 
que D. Joao de Lancaftro fe 
nao defcuidava em os favore- 
cer com fuas efmolas , naô que- 
ria o Servo de Deos , que fof- 
le de forte, que o privafle de 
ir; e mandar pedir a de alfor- 
ge, aílim à Villa de Cezimbra, 
como aos lugares circunvifi- 
nhos. 
144 Defde efte tempo até 
o prefente fe conferva nos mos 
radores defta Villa huma gran 
de devoçaô ao noflo Habiro , 
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herdando os filhos de feus pays 
o cuidado de naô faltarem com 
as fuas elmolas ao Convento, 
e nôs aílim o experimentamos, 
naó fó nas do paô , que nos daô 
às fuas portas todas as femanas, 
como nas de peixe, que todos 
os dias mandao os Prelados bul- 
car às fuas armaçoens. . Conf- 
taô eftas de varias parcerias, 
e colhem tanta abundancia de 
peixe, que importa o feu ren- 
dimento alguns annos, em mais 
de doze contos. Entre todos os 
devotos ; que tivemos neíta 
Villa, fazem as noflas memo- 
rias particular mençao do Pa- 
dre Pedro Preto , Clerigo do 
Habito de Santiago , e natural 
da dita terra. Elte nos agafa- 
lhou em fua cafa mais de trin- 
ta annos , e atinha aberta fem- 
pre, naô Íó para os Efmolei- 
ros do Convento , que eraô os : 
mais continuos ; fenaô tambem 
para os Religiolos de toda a 
Provincia; e era tao extremolo 
na devoçaô, e defejava tanto 
a nofla companhia, que em fa- 
bendo eftava algum Religiolo 
na terra, logo o procurava, e; 
lhe offerecia a cala, e conftar- 
dolhe, que fe agafalhavaô em 
outra fóra a fua, era para elle 

a mayor pena, que padecia, 
145 Depois da fua norte, 
[empre acharaô os Frades mui- 
ta benevolencia nos principaes 
da terra, para receberem a mef- 
ma caridade, que naô Íó vivos 
| -nos 
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nos querem, mas ainda mor- 


tos nos naô largaó, como fuc- 
cedeo no anno de 1702. com 


Fr. Innocencio da Arrabida, 
Confeflor. Morava efte Reli- 
giofo no Convento de Palhaes, 
e indo vifitar a huma irmãa 
fua, que affiftia nefta terra, o 
acometeo huma enfermidade 
taô repentina, e maligna , que 
lhe naó deu lugar a procurar 
os remedios em alguma das 
noflas Enfermarias, ou da Vil- 
la de Setuval, ou da Cidade de 
Lisboa. Aggravou-fe a doença, 
naô obitante a vigilancia dos 
Medicos , e applicaçao promp- 
ta das medicinas, em tal fór- 
ma, que tinha ordenado o Pre- 


“lado do Convento da Arrabida, 


que em efpirando , o avifaflem 

ara ir com a Communidade 
Aldo o corpo; e darlhe fepul- 
tura no mefmo Convento. E(- 


pirou, e fabendo os devotos 
moradores dos avifos , os im- 


ediraô de forte, que chegal- 
fem a tempo, em que fofle 
precifo fepultallo' na lgreja da 
Milericordia, para onde o le- 
varaô com toda à pompa. Lo- 
rarao o intento, é na Capel- 
br eftã fepultado , ficando 
todos muito contentes , dan- 


- dofe os parabens de terem en- 


tre fiefta , que julgavao por 
prenda de. em eftimaçaó, 
afim por fer filho deíta Pro- 
vincia , como pela grande opi- 
niao, quetinhaô da fua virtu- 


“«cTom. 1, 


de, que ji o Servo de Deos 


à havia adquirido na vida com 
O fe raro exemplo ; que naô 
menos com elle edificavá aos 
Seculares, do que aos mefmos 
Religiofos , fendo muito obfer- 
vante da pureza-da Regra, € 
guarda dos Eltatutôs , como 
pontual nos actos dá Commu- 
nidade. | 

146 Naô he menos anti- 
ga, e cordeal a devoção, com | 


º E nos tratou nã fua Quinta 


le Calhariz , diftante da Villa 
de Cezimbra meya legoa, D. 
Filippe de Soufa , primeiro deí- 
te nome , filho fegundo de Joaó 
Fernandes da Sylveira , prime!- 
ro Baraô de Alvito, Regedor 
da Cafa da Supplicaçao , Efcri- 
vao da Puridade-, e Vedor da 
Fazenda delRey D. Joaó II. e 
de Dona Maria de Soufa Loba, 
Fidalgos taô illuftres , que con- 
fervao em fuas veas o fangue 
delRey D: Affonfo TI. do no- 
me:, e quinto Rey de Portu- 
gal; por procederem de D. 
Diogo Affonfo , neto do mef- 
mo Rey. A mera affabilida- 
de experimentamos todos os 
filhos da Provincia”, nos 'def- 
cendentes  defta  prolapia “e 
com efpecialidade''o confeffad 
os moradores do Convento da 
Arrabida, que neftá Quinta faô 
foccorridos com grandio(as ef- 
molas. A todos fe aventájou na 
devoçao 'o fegundo D: Filippe 
de Soufa., pelo empenho , que 

ij imofs 
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moftrou em nos querer fundar 
hum Convento nas fuas terras 
de Mofalim , de que queria fer 
Padroeiro, obrigando-fe por 
hum efcrito feu, que fe conferva 
no Archivo da Provincia, a nos 
dar baftante ordinaria. Acei- 
tou-fe na Congregação , que 
celebrou Fr. Pedro de Jetus, 
Miniftro Provincial, a 5. do 
mez de Junho do anno de 1662. 
no Hofpital Real ; mas nao te- 
ve efeito, por contradiçoens, 
que fe oppozerad , e jultificadas 
revalecerad.. He elta Quinta 
pe das melhores, que tem 
o Reyro, pelo fumptuolo dos: 
edificios , pelo dilatado das ter- 
ras, pela abundancia dos fru- 
tos, como de paô; vinho, e 
azeite, pelo dilatado dos po- 
mares, onde fe produzem to- 
das, e as mais fingulares fru- 
tas, e pelo deliciofo dos jardins, 
em he fe colhem - as flores 
mais luaves ; e-exquifitas. Em 
todos eftes regalos:, e rendi- 
mentos poderão - outras com- 
ps comella, porém na rega- 
ia das graças Pontifícias, que 
logra , he unica entre todas. 
Ha nella huma: Ermida da in- 
vocação - das Chagas de noffo 
Padre S. Francifco,em cujo or- 
nato fe empenhad. os feus pol- 
fuidores com todo o cuíto , é 
perfeiçaô ; e eftando em Ro- 
ma, por Embaixador D. Luiz 
de Soula”, que foy Arcebifpo 
de Braga; alcançou do Summo 


Pontifice Innocencio X1. Pa 

os Fieis Chriftãos, que con el. 
fados, e commungados vifitaf-, 
(em a dita Ermida, todos os an- | 
nos para empre, em cinco dias, 
ganhallem em cada hum delles. 
Indulgencia plenaria, e remif- 
faô de todos os feus peccados. 
Os dias fado de Reys; a Íeis de 
Janeiro; o deS. Filippe, no pri- 
meiro de Mayo; o das Chagas 
de noflo Padre S. Francilco , a 
dezalete de Setembro; o das 
Onze mil Virgens, a vinte hum 
de Outubro; e o de nofla Se- 
nhora da Conceição ; a oito de 
Dezembro ; tudo confta de hu- 
ma Bulla, que guardaô como 
thefouro de grande 'valor. Pa- 
ra fer mais faudavel efta gra- 
ça aos Fieis, vem os Confeflo- 
res do noflo Convento, que ora 
dinariamente (aó dous Religio- 
fos , atalhando-fe deíta forte 
com o trabalho de poucos, a 
dificuldade de muitos , que 
huns , e outros reconhecem 
agradecidos à generofidade del- 
tes Cavalheiros. 

147 -Naô fem magoa dos 
mefmos, e fentimento noflo; 
em dia da Conceição do anno 
de 1702. fendo hum dos Con- 
feffores Fr. Francifco da Encar= 
naçao , morreo de repente, por 
querer dilatar mais a vida, cos 
mendo por medicina o mefmo 
veneno , que lhe occafionou a 
morte. Padecia efte: Religiolo 
o achaque de hydropefia , e : 


enh- 
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enfihando-lhe ., que a raiz do 
aypo era o melhor remedio 
para o curar, fiando-fe de hum 
ruítico, que lhe certificou a co- 
nhecia, o rogou , que: lhe le- 
vale humas. poucas no dia da 


“ Senhora, à Quinta aonde hia 


confeflar. Nao faltou na dili- 
gencia , mas enganou-fe no co- 
nhecimento da herva, porque 
Jevou as raizes da que chamaô 
ficuta, que he venenofa, por 
fer demafiadamente fria. Oi- 
fereceo-as ao Religiofo , que 
depois de dizer, Milla, levado 
da fua ancia,, aparou huma, 
e fem Íaber oque goftava , gol- 
tou do que naô queria ainda 
faber. Paflado pouco tempo, 
lhe deu hum taó terrivel acci- 
dente , que naô podendo os 
circunítantes reprimirlhe. a fu- 
ria; elta Jó fe aplacou , quan- 
do a vida lhe ária com os 
alentos para refiltir. Outras peí- 
doas experimentariaô o meimo 
eftrago , a quem elle tinha con- 
widado -com a medicina; fe o 
amitaraO na comida:;'e baftou 
a-algumas .o provarem fómen- 
te-da vianda;; para: padecerem 
grandes ancias ; mas como a 
«caufa era menos, o effeito nao 
spaflou a mais, que ainda afim 
The acodirao. com o defeníivo. 


“AO Religiofo foy a Communi- 


dade bulcar e lhe. deu fepul- 
tura no Convento ; fentindo a 
Áalta. da-fua companhia,  por- 
-que a todos edificava com o feu 
mebom. 


exemplo. Em todas as mais cas 
fas daquelles contornos, é no 
lugar de Azeitao, acharaô (eme 
pre os Religiofos todo o. bom 
agalalho, e caridade, que em 
retribuição. fe naô deleuida 
de terem Íuas oraçoens muito 
prefentes aos feus bemtfeitores, 
icrefragavel maxima, que ob- 
fervamos deíde. a nofla . crea- 
ção, pois os reconhecemos co» 
mo miniftros da Divina - Pros 
videncia. | 


CAPITULO XXXV, 
Aceita o Veneravel Fr Martinho 

-0 Convento de Palhaes. Da-fe 
- noticia de quem o fundou : do fis 
“ tio, e domais » que nelle tem fics 
— cedido. 14 


148 A Síim-como mui. 

— di Atos fogeitos., als 
jrando a-mayor perfeiçao do 
eltado Religiolo., e conlpiran- 
do contra os enganos; do Mun- 
do; procuravao ào noflo Fun- 
dador pará ofeguirem nos ri- 


| pode da penitencia álim tam- 


bem muitos Senhores: e-prin- 
cipaes pefloas do Reyno , lhe 
offereciao Conventos ;; para 
nelles dilatar a oblervancia- da 
fua Refórmia. - Naô.era: elte.o 
intento do Servo de Deos, por- 
que Íó queria viver como Ana- 
coreta entre os penedos da Ser- 
ra da Arrabida; mas como fe 
tinha relolvido a aceitar Novi- 
cos; em virtude da Patente ; 


K 11) que 
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que lhe havia deixado “o Reve- 
rendilimo Padre Fr. Joaô Cal- 
vo, e vendo a incommodida- 
de, que havia naquele fitio 
para-a fua-creaçao ; pela falta 


de Clanfura, e outros incon-. 
venientes , por confelho dos. 


Companheiros aceitou a offer- 
tá; que lhefazia D. Francifco 
da Gama; fegundo-Conde da 
Vidigueira, e filho do primei 
ro D. Vafco-da Gama, celebre 
idea dos mais encarecidos hy- 
perboles , em delcobrir por ma- 
res nunca de antes navegados, 
a India para Portugal ; e raro 
exemplar «de animos' mais del- 
interellados., em naô querer 
defcobrir na Índia mais , que 
os fingulares creditos do (eu ya- 
lor, com que entrou em Por- 
tugal ;eftimiando em mais as 
admiraçõens da fama , do que 
às lifonjas"da fortuna, que: ef- 
tas: cormobrevidade 'acabaó ; 'e 
aquellas-iparmortalizad.! Era a 
ofterta de D. Francifco: para 


com“ô Veneravel: Fr. Marti. 
nho; de lhe fundar hum Cone. 


vento; deque havia-de fer-o 
Padroeiro;-e todos os feus fue: 
ceflores ;>ercom Jeffeito - tudo 
Conleguió:, avaliandopor gran: 
de favor aceiraremlhe o que fa. 
zia. Naô fe moftravad entaô 
os pufidonores da política tad 


vigorotos; "como neftes terms. 


pos, porque” fe viad imais fubz 


ordinados aos diétames da virá: 
tude: prevalecia mais a glória 
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de Deos; do qué' a vangloria 
dos homensi = 0479 0046 

“149 No mefino anno' de 
1542.em que ainda eftamos ; 
dizem todas as memorias ânti- 


gas; eo confirma o Padre Gon- Gonzaga 
zaga, fe fundou efte Conven-P- 1125: 


to; ignoramos o dia , e fuppof- 
to diga Fr. Andre de S. Paulo 
nos feus Manuleritos, que em: 
dia de mofla Senhora dos Pra- 
zeres do dito anno' fe lançara a 
primeira pedra; devia' de fer 
conjectura lua: por ver o Con- 
vento com otitulo da mefina 
Senhora, ou da“Confolaças, 
que he'o mefmo; fem adver- 
tir; que fendo efte o fegundo 
Convento; o primeiro, que he 
o da Serrada Arrabida ; fe fun- 
dou depois que veyo- a efte 
Reyno ; eo aceitou o Padre 
Geral Fri Joao Calvo ; no mez 
de Mayo: do dito anno; como 
ja diffemos ; e nefta fórma fitr 
ca a fua furidaçao podia fer em 
taldia. Em. diftancia da Arrar 
bida tres legoas » JUnto “a hor 
Lugar chamado Palhaes 3 foy 
a fua firidação entre fobreiros, 
e pinhaesi/Poda a traça do Corn 
vento foy arbitrada por SyPe- 
dro de: Alcantara-;'a queno 
Veneravel: Fr: Martinho dei 
efta comniflao; e-ao depois o 
fez nelle-Guardisdoe Meftre. 
dos Noviços: Nadobftante'a 
generofidade do “Conde”, por 
o Santo” diante dos «olhos a-fam- 
ta pobreza; para pelos feus'di- 
+ fiétames 
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Ctames regular o edificio , e af. 
fimo fez taô pobre, que lhe fer- 
vio de exemplar para os mais, 
que ao depois fundou em Caf 


tella. Os materiaes eraó grof 


feiros adobes ; tofcos pedeftaes, 
e madeiras mal polidas. A fór- 
ma bem declarava a refórma 


“dos que o haviaó de habitar, 


como fe via no Clauftro anti- 
go, que naó tinha mais'que no- 
ve palmos de Nina , e doze de 
comprido ; e todas as mais Of- 
ficinas correfpondentes a efta 
pequenhez : a Cerca era muito 
limitada , mas muito engran- 
decida “por hum poço que 'ti- 
nha; em cujas aguas dando o 
Santo Prelado naval batalha aos 
inimigos do-feu efpirito,' com 
expor o corpoaos rigores ca fua 
frialdade ;; «de »todos alcançou 
gloriolo triunfo; e bafton en- 
tao» o movellas', para'ferem 
ainda. hoje “milagro(: a Pifcina 3 
com-que» muitos faraó de fuas 
enfermidades, e-publicad arrra- 
decidos a poderofa rinterceftao 
do:: meímo: 'Santo » para com 
Desdissnoluls9l-guos mod pr! 

>! su5o. o Como: o: Convento 
eftava fituado entre pinheiros; 
eas ganellas) das -cellas naó ti- 


nhãó outra vifta» mais:, «que a: 


de huma caldeiras que receben- 
dorem fi; as aguas na enchente 
da imaré , ferve: aos moinhos 


delRey para: na vafante;moe- 


remotrigo: dé cuja farinha 
nos feus fornos contiguos-Íe faz 
q £3 4 


o bifcoito, que levad as Arma» 
das; participavad os Religiofos 
com mais Ecilidade > e menos 

reparo dos Ífeus vapores , que 
como taô nocivos à faude , cons 


“tinuamente adoeciao. Nao cat 


favao pequena moleftia aos 
Provinciaes “os clamores “dós 
Frades , porque os que nelle 
moravaô , lhes pediaó os mu-. 
daflem, e.ostmais, que oshao 
fizeTem nelle io Por - 
efta cauía, e juntamente por. 
que tambem” padecia ja algu» 
ma ruina; fendo Provincial o 
Veneravel Pr. Joao das Chagas 
o Flamengo; no anno de 1592. 
fe-refolveoa deftruillo, mof 
trando-le mais comiferativo 
doque: confiderado;' para cujo 


efeito toy elle mefmo ;levan= " 


do em fua companhia alguns, 
homens.-Impedirao-lhe- a're- 
folnção os moradores do Lugar. 
de Palhaes; e outros circhnvio 
finhos, que apenas tiverao efa 
ta noticia ; acodiraó promptos 
erchitiraS magoados de os ques 
rerem privar de tab fanta como 
panhia; edo»paíto/efpiritual, 
que: dos» Religiolos: recebiad, 
Sentio tambem com» exceflo 
efta determinaçaS do::Provins 
ciabsD. Franciícooda Gama ; 
quarto! Conde:da» Vidigueira; 
e terceiro Padroeiro defté Con= 
vento; pof fer»neroido:primeil 
ro. Queixou-fea ElRey D:Fi- 
lippe LI. acujo imperio éfta- 
va então fogeito elte Reynos e. - 
tam- 
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da Prov, 


tambem» ào Geral, fignifican- 


do-lhe 'o quanto tivera a em- 
preza de arrebatada, por fer o 
Convento Ífeu,, e de pouco ad- 
vertida, por fer elle todo nof- 
fo, pela grande devoçad, que 
nos tinha. A fatisfaçao ; que 
fe deu a ella queixa , referva- 
mos para quando chegarmos 
aelte anno. | 
2151 No mefmo, a dous do 
mez. de Julho , fendo ainda 
Provincial o meímo Fr. Joaôó 
das Chagas , fez a Provincia 
concerto. com o dito Conde , 
ue ajudando a reedificar o que 
e havia derribado , que era 
uali hum dormitorio , por 
nao deixar de todo o Conven- 
to, afliftiriao nelle tres , ou qua- 
tro Frades com o nome de Vi- 
gairaria, vilto naô poder ter 
Communidade inteira, por fe 
haver aceito o da Verderena, 
que fica epa legoa de diftan- 
cia; oque fe naô entenderia, 
quando: elle Padroeiro , e feus 
fuccellores quizeffem fazer En- 
doenças; e folemnizar alguma 
fefta com Milla cantada, por- 
que para eflas funçoens man- 
dariao» os Provinciaes Frades 
competentes. Foyefta deter- 
iminação - aceita “pelo Conde: 
approvada no Capitulo feguin- 
te, celebrado no Convento de 
Loures no mez de Outubro do 
dito anno, em que toy eleito 
em Miniltro Provincial Fr, Ei 
lippe da Purificação, e Prefi. 
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dente o Reverendo Padre Fr. 
Thomas de Iturmendia, Com» 
mifllario Geral; e finalmente 
foy confirmada no anno feguin- 
te de 1593. pelo Reverendiffi- 
mo Padre Fr. Boaventura Ca- 
latagirona , Miniftro Geral, 
aMiítindo no Convento de S. 
Francifco de Valhadolid. Nefta 
fórma fe confervou até o anno 
de 1601. no qual fendo Geral 
de toda a Ordem Serafica o Re- 
verendiffimo Padre Fr. Francif- 
co de Soufa, mandou ao Pro- 
vincial-Fr. Rodrigo de Deos:, 
que fizelle total deixaçao do 
Convento ; vifto naô poder fuf- 


“tentar ao menos doze Frades, 


como o ordenava afim o Sum- 
mo Pontifice. Clemente VIII, 
por hum Breve feu. Teve nos 
ticia defte mandato o Padroei- 
ro, que ainda era o mefmo D, 
Franciíco da Gama, 'e por car- 
ta fua efcrita em Valhadolid; 
onde eftava alhftente , pedio 
ao Geral fufpendeíle a execu- 
çaô do decreto, por quanto fe 
obrigava a dar baftante ordina- 
ria, com que fe fuftentalle “o 
numero dos Religiofos ;-que fe 
requeria para ferinteira Com 
“muniídade. Na6 faltou o Ge- 
ral em fazer o que lhe pedia; 
attendendo naó: fó ao que' fe 
obrigava ; como: tambemoà 
grande devoçaó;, que confeffa- 
va ter à Provincia: naô faltou 
tambem o Conde à promefla; 
gozando o Convento deíde en: 

taq 
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taô até o, prefente o titulo de 


Guardiania , e para que naô 
follemos moleftos aos Povos, 


viíto eftar taô vilinho o da Ver-. 


derena, allignou a Mefa da Dif- 


7 finiçao a cada huma das Guar- 


dianias feu deftriêto, aonde os 
Prelados podeflem mandar pe- 
dir as efmolas, e afim fe a 
ferva , excedendo a todas as 
que nos fazem os Sereniílimos 


Reys, mandando-nos dar nos 


feus fornos todas as femanas 
dous alqueires de trigo. 

152 Sendo ja precifo aos 
Prelados a confervarem efie 
Convento , e havendo-fe defl- 
baratado os pinheiros , e mais 
arvores , que lhe impediaô o 
Norte , attenderao com mais 
comiferaçaô aos clamores dos 
Frades, mandando fazer nova 
planta, e deftruindo à antiga, 
da qual fó fe conierva a cella , 
que foy de S. Pedro de Alcan- 
tara, convertida em huma ale- 
gre , e devota Capella, que 


mandou fazer D. Vaíco Luiz. 


da Gama , quinto Conde da Vi- 
digueira; e primeiro Marquez 
de Niza. Melhorou-fe: o Con- 


- vento, Íenao no fítio, ao me- 


nos nos ares, porque: partici- 
pa fem obftaculo do Norte; e 
na vifta, porque fe dilata por 
todo. o Tejo;, até fe terminar 
aonde naô. ha mais que ver, à 
populofa Cidade de Lisboa. Pa- 
decia grande falta de agua, e 
a que haviao de beber os Re- 


ligiofos, fe mandava bufcar fó- 
ra; com tudo a Providencia 


- Divina à deu muito excellen. 


te, tomando por inftrumento 
a Fr. Rodrigo de Deos, o qual 
eftando hum dia na Oraçaô. 
com a Communidade, rom- 
peo o filencio com hum. gran- 
de grito , ouvindofe-lhe eftas 
vozes : Temos agua. Pedirao- 
lhe ao depois os Religiofos a 
explicaçaô das palavras, e elle 
confeflando a ignorancia de as 
haver pronunciado , nao dei- 
xou de lhes fatisfazer os defe- 
)»s, levando-os comfigo ao al- 
to de huma terra, onde efta- 
va hum juncal. Difle-lhes, que 
cavalfem, e colheriao fem du- 
vida o fruto das fuas petiçoens 
para com Deos. Afim o fize. 
raô, e acharaô fem muito tra- 
balho a agua em abundancia, 
Era a terra de huma muito de- 
vota mulher , por nome Ma- 
ria da Maya , que reprelentan- 
dole-lhe o Íuccedido, e a mui- 
ta neceflidade do Convento, a 
remediou prompta , e liberal- 
mente , dando a terra fem mais 
interelle, que o das oraçoens 
dos Religiofos, de que fe nao 
defcuidarad; e por fua morte 
mandou o Provincial por Pa- 
tente fua, que cada Religiofo 


Sacerdote em toda a Provincia 
lhe dilele «tres Miflas:, e os 
mais Irmãos ativellem prefen- 
te nas fuas oraçoens.: Logo 'a 
trouxerao por aquedictos, e a 

terra 
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terra, em que fe havia de fabri- 
car a fonte, deu Bento da Cof- 
ta e Barbuda; e aflim com ef- 
feito fe fez, e ao depois fe ex- 
perimentou o quanto tinha a 
agua de falutifera , por fer effi- 
caz medicina para os-que pa- 
decem o terrivel achaque da 
pedra. Finalmente como a Cer- 
ca ainda fe comprehendia na 
esfera de muito limitada, por 
petição dos Religiolos , deu 
Dona Branca da Gama, mu- 
lher, que fora de D. Vafco da 
Gama, que faleceo na India no 
anno de 1630. grande parte de 
terra de huma Quinta, que ti- 
nha naquelle fitio, com a qual 
fe ampliou mais , plantando- 
fe nella arvores de varias fru- 
tas, e deliciofas parreiras ; e 
nefta fórma ficaraô os Religio- 
fos com melhor commodo , 
ainda que em alguns annos, pe- 
la intemperança do Clima , naô 
deixao de padecer grandes do- 
enças. | 


CAPITULO XXVI 


Élorece nejfe Convento a obfervan- 
cia Religiofa, e nelle efcolhem 
Sepultura algumas pejjoas prin- 


pa » e devotas do nofjo Fla- 
bito. 


153 A Inda que a foji 
| daô da Serra da 
Arrabida convide com grande 


efficacia o efpirito à contem» 
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plaçaô dos Divinos attributos, 
vendo-fe os moradores defte 
Convento della aufentes, nem 
por iflo deixaraô de fentir em 
feus efpiritos os mefmos fervo- 
res; porque o verdadeiro con- 
templativo naó faz dependen- 
te do lugar a elevaçao do (eu 
efpirito a Deos , todo para elle 
he accommodado, para gozar 
da fua Divina prefença, e ne- . 
nhum o pode privar deíta fe. 
licidade; porque em toda af 
te o mefmo Senhor pela fia 
immentfidade. Foraó as Íuas pe- 
dras fundamentaes o Venera- 
vel Fr. Martinho de Santa Ma- 
ria, e S. Pedro de Alcantara, 
e em permanencia taô fanta, 
naô podiao deixar de fe efta- 
belecer machinas de agiganta- 
das virtudes, que efta he adi- | 
ta dos fubditos , que obedecem 
a Prelados exemplares. Reti- 
rou-fe o Veneravel Fr. Marti- 
nho para a Arrabida , depois 
de acabado o Convento , em 
cuja fabrica fe gaftarao feis me- 
zes fômente, e ficou S. Pedro 
de Alcantara conftituido Guar- 
diao , e Meftre de Noviços, os 
quaes com doutrina taô Euani 
gelica fe efmeraraô tanto nos 
exercicios da Religiaô , que po- 
diao dar documentos aos mais 
provectos nella. “Todos os qué 
creou o gloriolo Santo ; fize 
raô Profiffaô nas fuas mãos, é 
fenaô fe aufentara para Caftel- 
la, nao feria facil aceitarlhe à 
renun- 
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cs 


“+ Parte. Wúino Hi Capitulo XXVI rg 


renuncia do officio pi mui- 
to; que na fua fatisfaçao inte- 


rellava a Cuftodia, Em quan- 


to naô foy levantada em Pro- 
vincia ; fempre nefte Conven- 
to tiveraô os Noviços a fua edu- 
cação , e com tantos progref- 
fos na virtude, que fervindo 
de incentivo ao aflombro dos 
homens, era juntamente efti- 
mulo à pra do demonio. De 


hum, que fáleceo nefteeftado, 


damos noticia, porque as fuas 
operaçoens o fizeraô digno de 
toda a memoria, ainda que a 
morte o colhefle em flor , o 
eftimamos como fruto defte fe- 
cundo campo de virtudes. 

154 Chamava-fe Fr. Leaó, 
era natural da Cidade de Lif- 
boa. Tomou o Habito nefte 
Convento, e com os defejos, 
que tinha de aproveitar no fer- 
viço de Deos, naô perdia as 
occafiões do merecimento. Aos 
rigores com que O creavad, 
accrefcentava outros para mais 
fe mortificar. A eftranha fim- 
plicidade de que era dotado, lhe 
Ricilitava a inclinaçaô a abraçar 
toda aaípereza, e o fazia acré- 
dor dos agrados dos Relígio- 
fos. Naô fe delcuidava o in- 
fernal lead de o perfeguir , te- 
mendo-fe jà, que daquelles en- 
fayos fahifle tao valerofo Sol- 
dado, que o houvefle de ven- 
cer. Semeou dilcordias entre 
elle, e outro Companheiro No- 


- viço, e naô fe malogrando o 


fruto detaô peílima fementei- 
ra, que he a ira;, della fe viraó 
osicoraçoens de ambos taô gra- 
vados , que naô fe terminando 
nas palavras; com o fe def- 
compozerad , appellaraô. para 
as obras, com que fe maltrata- 
raô. Soube o Guardia, que 
entao era Fr. Damiao da Tor: 
re, o que haviaô paflado os 
Noviços entre 11, e a ambos 
reprehendeo , e feveramente 
caltigou. Foy o caítigo cinza,” 
que fe lançou naquelle fogo ; 
mas comoo demonio o atiça- 
va, fegunda vez o fez atear 


- mais activo, na emulação , que 
lhes ficou, - Julgaraó, que fó 


vendo-fe reduzidos aos trages 
de Seculares, poderiao aplacar 
(eu incendio; fatisfazendo com 
avida aquelle, que fole mes 
nos valerofo ; e afim forao 
ambos pedir ao Guardiaô lhes 
delle os feus veítidos.  Ouvio 
efta periçaó, que lhes faziaõ, 
e conhecendo quem a ella os 
incitava, pertendeo: moderar- 
lhes a refoluçao, com lhes affear 
o defignio. de quererem deixar 
o fequito de Chrifto pelo do 
demonio ; mas como as fuggel- 
toens deite inimigo prevalé- 
ciaô em feus coraçoens , infta- 
raô com a fupplica, Diffirio ao 
outro , mandando-lhe dar o 
veítido, e que fe fofle logo, e 
com effeito fe foy ; porém a 
Fr. Leaô dife, que fole à Ca- 
pella, e que diante. do Santif- 
sm | fimo 


Í 
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“fimo Sacramento rezafle com 
toda-a'devoçao hum Padre nof- 
fo, e huma Ave Maria, e pe- 
“difle a Deos lhecinfinuale- o 
“que fofle demayor ferviço; e 
“agrado: fe para, o feguir. 
- 155 Obedeceo com afua 
natural fingeleza;e dando cum: 
primento ao que” o. Guardiao 
lhe aconfelhara, foy coufa dig- 
na de admiraçaô , que antes de 
“acabar: aquellas breves orações; 
he infordiô Deos tal graça , e 
detal forte lhe illuftrou o en- 
tendimento: para “O conheci- 
mento da fua culpa; que o ex- 
ceffo. dos foluços , e lagrimas 
de compungido lhe embargava 
as palavras, com que queria 
publicamente confeflar o erro, 
que havia commettido. Pedio 
com eftas demonftrações de ar- 
rependimento perdaô aos Re- 
lígiofos, do mao exemplo, que 
lhes dera, e ao Prelado rogou 
humildemente lhe impozeffe 
a penitencia, que quizefle , e 
julgafle mais rigorofa , porque 
ainda com ella entendia naô 
dar cabal fatisfaçao ao feu de- 
lírio; e que fe pedifle o feu 
veítido , fó feria por fe reco- 
nhecer indigno E tao Santa 
companhia ; mas que efperava 
em Deos lhe naó Eai com 
os auxílios da fua Divina gra- 
ça, para dalli em diante à na6 
defmerecer. FicaraS os Reli 
giofos notavelmente edificados, 
dando a Deos as graças pela 


€ 


reducçao daquella ovelha ; que 
“o demonio pertendiadefgarrar 


do feu Sagrado rebanho ; eo 


“Guardiao como bom melftre 


de efpirito, orecebeo em feus 


“braços, animando-o à perfeve- 


rança. Continuou o noviciádo 
| / - 


“com aventajados progreílos na 


virtude , com que todos mtii- 
to fe alegravaô. em o Senhor. 
Era na obediencia prompto ; 
na humildade unico na paci- 
encia extremofo”, na pobreza 
vigilante, na abftinencia nota: 
vel; e finalmente na oraçaô 


“muito fervorolo. Bramia o leaó 


infernal , e muitas vezes fe 
queixava ameaçando-o , € pro- 
mettendo de fe vingar delle , 
pela muita pena, que lhe cau- 
fava o exercicio das Íuas virtu= 
des. 7 

156 Em varias, e horri- 
veis figuras lhe appareceo muti- 
tas vezes , humas deitando-fe 


junto delle na cella , em repre- 


fentaçao de comprido marmo- 
re; outras à maneira de luta, 
pertendia affogallo; e em hu- 


ma occafiao fe vio o Servo de 


Deos taô maltratado, que lhe 
parecia naó poder efcapar com 
vida das fuas mãos , e dando 
repetidos gritos , a elles acodi- 
raô os Frades, e o inimigo por 
entao o deixou. Naó defiftio 
porem de todo em o aflligir , 
porque continuamente o mos 
leftava; mas o virtuofo Novi- 


ço com as poderofas armas da . 


Ofa- 


| 
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oraçao o vencia:, e moftrando- 
fe deíta forte alentado Leaô pa- 
ra O affugentar » moltrava jun- 
tamente aproveitarfe das lições, 
que lhe ba o Cordeiro im- 
maculado , para'o naô temer. 


Quiz Deos Senhor noflo pre- 


de Deos, defcançou felizmen- 
te em o mefmo Senhor. Quei- 


xa-fe o noflo Fr. André de S.' 


Paulo nas fuas lembranças das 
memorias antigas , que nao dels 


“xaraô declarado , nem o anno, 


nem o dia do feu tranfito ; po- 


Agiolog. 


miar os feus merecimentos, e rém o Author de Agiologio 


“o fez, chamando-o ao (eu Rey-. 
no para lhe dar a Coroa, que 


tem preparada aos que neita vi- 
da afim fabem triunfar. Pou- 
cos mezes antes de acabar o 
noviciado, adoeceo gravemen- 
te, e fendo levado à nofla En- 
fermaria do Hofpital Real de 
Lisboa, logo os Medicos def- 
confiarao :h doença pela fua 


malignidade. Quizerao os Re- 


ligiofos darlhe o Sacramento da 
Extrema-Unçaó , em reípeito 


“de hum terrivel paracifmo, que 


lhe fobreveyo, e elle refpon- 


deo, que naô era ainda tempo, 


e que lha dariao dalli a tres 
dias , porque entaô havia de 
morrer, pois que aflim'lho ha- 
via dito a Virgem Senhora nof- 
fa; vindo-o vilitar, e confolar 
naquella -affliçao , prometten- 
dolhe de ovir bufcar, acom- 
panhado de feu Padre S. Fran- 
ciíco, - Deraó-lhe credito pelo 
grande conceito , que forma- 
vao da fua virtude, e afim 
fuccedeo como tinha affirma- 
do; pois que chegado o tercei- 
ro dia, com huma morte dig- 
na de fer appetecida pelo foc- 
cego , e refignaçao na vontade 
Tom. 1. 


A 4 . by OM. 1. po 
modifica a queixa , dizendo ; 90. Jan. 


po fora no anno de 1550. 29. 
e Janeiro; ra efta enterrado 
no Claultro do Convento de S. 


“Francifco da mefma Cidade, 


que muitos annos fervio de 
Cemiterio a0s Religiofos delta 
Provincia; fen26 he que o af- 
firma por conjectura, por le- 
rem ambos 
morial de Fr. Filippe da Purifi- 


elo meímo Me- : 


Hiftoria 


Serafic.4.+ 


caçao; e o Padre Fr. Fernando part. livre 
da Soledade diz , que faleceo a 5-"5* 


10. de Janeiro. pai 
157 Muito condiizirad pas 
ra os realces da virtude defte 
Noviço os domefticos' exem- 
plares;, ie que attendia ; pois 
pao cada qual dos Religiofos 
le efmerava com huma nota: 
vel ancia fômente na perfei- 


ao do feu eftado. Sendo aindá 


Guardiaó o mefmo Fr. Damiad 
da Torre, e eftando em huma 
occafiao a Cormmunidade no 
Coro ; depois do Oficio Divi- 
no, rezando o Menor de nof> 
fa Senhora , foy taó grande a 
força de efpirito, que Deos lhe 
infundio naquella hora , que 
naô podia profeguir a reza com 
muitas lagrimas, € Íoluços, em 

que 
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meira Communidade: rigoro- 


“ que-romperaô faudofos da pre- 
En da Senhora , a quem ef- 
tavao louvando, caufa porque 
o Prelado, como infigne mef- 
- tre na Myftica, mandou fechar 
ajanella do Coro, para que lo- 
gralem fem divertimento dos 
fentidos corporaes , aquella vi- 
fita do amante Efpofo de fuas 
almas, e recebeflem com ma- 
yor recolhimento a copiofa in- 
fluencia de feus Divinos favo- 
res, de que elle naô ficaria 
tambem menos: aproveitado , 
pela fua muita devoçaô, e vir- 
tude. | | 
158 Em outra occafiad nos 
certifica o memoravel Fr. An- 
tonio da Aflumpçao , chama- 
do o Saldanha , de quem fe 
participaraó eítas noticias; que 
eftando os Religio(os em ora- 
çao na Igreja, contemplando 
nas prodigiofas fnezas do amor 
Divino, de que havia fido a li- 
çao efpiritual da Communida- 
ce, fe accendeo em feus cora- 
çoens tal fogo de amor , que 
naô fe podendo reprimir no 
peito , lhes fobia à cabeça , e 
como loucos , e fóra de fi cor- 
riaô ce huma parte para outra, 
abraçando-fe na Cerca com as 
arvores , perftadicos de que 
com a vehemencia do fervor, 
que em fi fentias, poderiao 
levantarfe da terra. E para que 
O Inimigo commum Ihes .naô 
fuggerifle algum penfamento 
de prefumpçad., fizerao na pri- 


fas penitencitas , proftrando-fe 
por terra, em demonftraçaô do 
próprio abatimento; e adoran- 
do o immutavel fer Divino 
com profundas reverencias , fe 
confeflavaô indignos de tanto 
favor, pertendendo com efta 
humildade confundir a fober- 
ba do inimigo de noflas almas. 
Tambem affirmou muitas ve- 
zes Fr. Amaro dos Martyres ; 
Frade Leigo de conhecida vir- 
tude, e por tal venerado de to- 
dos , que fendo elle Frade man- 
cebo , ( faleceo tendo fetenta e 
[eis annos de Habito ) e mora- 
dor nefte Convento , vira ef- 
tando no Coro , depois de tan- 
ger ao Te Deum laudamus, em 
algumas occafiões toda a Com- 
munidade extatica, e elevada. 

“159 Por efta caula muitas 
pefloas os procuravaô para fe 
encomendarem nas fuas ora- 
çoens , naô Íó na vida , mas 
ainda depois da morte ; fingu- 
laridade , em que fe aventaja a 


amizade dos Servos de Deos à - 


dos mundanos , que acabando- 
fe efta com a vida do amigo, 
aquella paíta além da a 
ra. Fundou o primeiro Padroei- 
ro D. Bed da Gama efte 
Convento , para gozar da nof 
fa companhia vivo, e morto; 
porém na morte variou a de- 
terminação da vida, porque fe 
mandou enterrar no Conven- 
to do Carmo, que tem a fua 


Villa 


Villa: da Vidigueira. --Repeti- 
mos fegunda vez o nome def- 
te Padroeiro, para que na re- 
petição feipiaiidicine mais a ver- 


dade , de que elle foy o pri- 


-meiro, e naô D. Vaíco da Ga- 


Gonzaga ma , como diz o Padre Gonza- 
ubi fupre 


ga , que a'falfa informaçao o 


fez incorrer em hum erro taô 


-manifeíto. Pelo que he de fa- 


“ber, que o primeiro D. Vaíco 


da Gama, e primeiro Conde 
da Vidigueira , ai! cafado com 
Dona Catharina de Ataide , f- 


lha de Alvaro de Ataide, Al- 


caide môr de Alvor. Defte ma- 


trimonio, com outros mais f- 


lhos , naíceo D. Francilco da 


Gama, herdeiro da Gafa, e do 
uitulo , que cafou com Dona 
“Guiomar de Vilhena,filha de D. 
Franciíco de Portugal, primei-. 
ro Conde de Vimiofo , e del- 


les foy filho D. Vafco da Ga- 


ma, fegundo do nome; e ter- 


ceiro Conde da Vidigueira, 


ue calou com Dona Maria de 


Ataide , filha de D. Antonio de 


Ataide , primeiro Conde da 
Calftanheira, e por baronia fe 


continuor até o prefente efta 
iliuftre defcendencia. O, pri- 
meiro D. Vafco , indo tercei- 
ra vez à India ja com o titulo 


de Vice-Rey, faleceo em Co-. 


chim-a Em do mez de Dezem- 


Mariz £ bro do anno de 1524. e como 


podia fer Padroeiro defte Con- 
vento, fe a fua fundação foy 
no anno de 1542. como já dif- 


“tom. 1 


| 


femos? Logo por certo deves 
mos afhtmar , que na6 foy el. 


le o primeiro Padroeiro. Para 
fer o fegundo D. Vafco , tam- 
bem naô ha fundamento , por- 
que fuccedeo na Cafa pela mor- 


te de feu pay D.'Francifco, 

ue foy muitos annos depois 
de fundado. Bem fe deixa los 
go ver, que foy erro 'o dizer o 
referido Author, que fora D. 
Valfco o primeiro Padroeiro , 
quando lhe podera chamar D, 
Francifco: fica com tudo mais 
defculpavel, pois que nelle ca. 
hio tambem Er. Joaô das Cha- 
gas o Flamengo , quando no feu 
Memorial , que nos deixou ; 


afirma o melmo, e naô duvi- 


do: feria equivocaçao , e falta 
de rever o que deixava eferito, 


porque noajufte, que fez com 


D. Franciíco da Gama , quarto 
Conde da Vidigueira, fobre a 
reedificaçao defte Convento , 


de que jà demos noticia no Ca+ 


pitulo, antetedente , confeffa, 
que o fundara feu avô D. Fran. 


cifco da Gama, e a efte fem 
duvida he , que reconhecemos 
por primeiro Padroeiro, e Fun- 


dador; .o | Pie 
“s160 Dos Padroeiros: ne 
nhum achamos enterrado nef- 
te Convento, ainda que por 


beneplacito:feu , e licença da 


Provincia ; alguns defcendentes 
feus o elegeraó para fepultura; 
como'o fizeraô Dona Joanna 
de: Menezes; à Condefla da 

Lij  Vidi 
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Vidigueira; mulher do primo- 
genito do primeiro Marquez 
de. Niza ';ce huma “irmãa do 
mefimo Marquez , que eftaô 


“fepultados no cameiro da Ca- 


pella môr; e no que mandou 


fazer o dito Marquez na Ca- 


pella de S. Pedro de Alcantara, 
eita hum neto Íeu, por nome 
D. Fernando, de idade de cin- 
có anos. -Em depofito eftã 
ainda deíde o anno de 1632. 
em que faleceo , D. Luiz da 


- Gama, irmao do Conde da Vi- 


sm 


digueira D. Francifco da Ga- 


ma , fegundo do nome , no 


cruzeiro da Capella môr. Ser- 
vio efte Fidalgo muitos annos 


na India com grande fatistaçao, 


e abono do valor, com que feus 
afcendentes fogeitaraô aquelles 
Eftados. - Duas vezes foy por 
Capitao a Ormuz, e à culta 
do feu fangue , e fazenda to- 
mou a Fortaleza de Soar na 
Arabia ,- que havia quarenta 
annos eftava rebelada, com 
grande defcredito; e perda da 
fazenda Real. Vindo para Lif- 
boa , depois de muitos traba- 
lhos padecidos , adoeceo da do- 
ença de que morreo. Fazendo 
teftamento , entre outras mui- 
tas coulas, que difpoz , orde- 
nou à feus Teftamenteiros, que 
erao o Conde fen irmad:, € 
Chriltovad de Tavora: fem pri- 
mo Prior na igreja de Santa 


Maria Magdalena “da mefima 


Cidade, que do remanecente 


de fua fazenda, ( fatisfeitas as di 5 
vidas ) fenos fizeíle hum Con- 
“vento na dita Cidade , de que 


elle fofle o Padroeiro , e que 
nao fe alcançando a licença para 
a fundaçao na dita terra, fe fun- 
dafle fempre em outra qualquer 
que nos fofle mais conveniente; 


e aliegando a caufa, e o mo- 
via aque fe nos fizelle o Con- 


vento, a manifefta nas feguintes 
palavras: ,, Declaro mais , que 
» a-efta fundaçao me moveo a 
» particular devoçaó , que te- 
» nho a efta Provincia Santa, 


»e aos Religiolos della , pelo 


» exemplo , grande afpereza , e 
» penitencia de lua vida, e o 
» particular amor, e devoçaó, 
» que tenho ao Reverendo Pa- 
» dre Fr. Diogo do Deferto ; e 
» Jevarey grande gofto , que ela 
»le feja o primeiro, que en- 


» tenda nefta fundaçao , por- 


» que fio da fua agencia, e ta- 


» lento, que folgarà de lhe dar 


» todo o calor , e: brevidade, 


>» per (fabe a grande confo- 


» JaçãO, que nilto tenho. Man- 


“damos trasladar o teftamento, 


que fe conferva no Archivo da 
Provincia; e os Teftamentei- 
ros nao mandarao  trasladar o 


corpo do Teftador para o Con-. 


vento, que fe havia de fazer, 
como eile ordenava: , porque 


emtal fundaçaô: fenaó cuidou; 


a razaô ja teraô dado no TFri- 
bunal do Supremo. Juiz, onde 
fe lhes pedirá ;a conta: pela 

“mola 
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“fnoffa fómente: corre :o confel- 


farmo-nos agradecidos à devo- 
çao , e amor; com que elte Fi- 


“dalgo fempre nos venerou , el- 


timando muito termo-lo: em 
nofla companhia como. devo- 
to » jà que o naô: podemos ter 
como Padroeiro. | 


161. Os oflos do outro D. 


Luiz da Gama, Conego da Se 
de Lisboa , guarda a mefma 
Capella môr ; com os de fua 
mãy Dona Branca da Gama, 
que naô obftante falecer na fua 
Quinta de Runa , venceo a de- 
voçaô, que nos tinha, para fe 
mandar enterrar nefte Conven- 
to, a difficuldade , que podia 
mover a diftancia. Fazlhe com- 

anhia Dona Violante fua f- 
lha, e D. Jorge Malcárenhas 
feu cunhado; é huma filha do 
dito , tambem Dona Branca; 
que todos fe prezarao de fe- 
rem extremofos amantes noi- 
Íos. Competia com elles no 
amor Simaôó de Soufa, Fidal- 
go tambem muito illuítre ; e 
nao menos virtuolo, de cujas 
virtudes deu S. Pedro de Al- 
cantara ; de quem era filho ef- 
piritual ; hum abonado tefte- 
munho:, em que o certificou 
da fua predeftinaçao para a glo- 
ria. Acabou o Santo hum dia 
de dizer Milla, que efte devo- 
to Cavalheiro ouvio, e vin- 
do-o bufcar com grande alvo- 
roço», o abraçou, dizendo-lhe 
» Ah amigo Simon , que nos 


o FO: "ho 


» hâvemos de ver en 'el Cielo; 
e fazendo obras dignas deite 
prefagio , por elle reípeito lhe 
concedeo a Provincia licença, 
para fe enterrar ao pé do Al- 
tar Collateral de Santo Anto- 
nio , aonde jaz com Íua fegun- 
da mulher Dona Maria da Ga- 
ma, e fua filha Dona Francif- 
ca de Tavora, cafada com Jor- 
ge de Melquita, Governador 

ue-foy de S. Thomé , e lhe 
Ez fociedade na mefma fepul-. 
tura. Naô elegeo com tudo ef 
te mefmo jazigo feu defcen- 
dente Simao de Soufa e Tavo- 
ra, que por fia humildade pe- 
dio o enterraffem: no alpendre 
debaixo do Coro à porta da 
loreja , e nelle debaixo dos pes 
de todos , em mudas vozes pu- 
blica os defprezos ; com que 
fe devem tratar as eftimaçoens: 


mundanas. - Mandou efculpir 


na pedra, que ferve de campa 
à fepultura;, as armas dos Ta- 
voras ; que neíta fórma para 


| delengano dos que vivem no 
Mundo, quiz moftrar: melhor 


o que era ; declarando o que 
fora. 

162: À outros muitos de- 
votos, que tivemos -neite def 
triéto , concedeo a Provincia 
licença para fe enterrarem na 
Igreja; attendendo à muita be- 
nevolencia com que nos favo- 
reciaô, e fatisfazendo ao defejo, 
com que anciofamente proct- 
ravao participarem com mais 


L 1) cipe- 


| 
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efpecialidade das noffas orações. 
Com amefma fazem tambem 
mençao as noflas memorias de 
Bento da Cofta e Barbuda, Al- 
moxarife que foy dos fornos 
delRey; oqual nos deu a ter- 
ra, em que fe fabricou a fonte, 
como jà diflemos, e continua- 
mente nos favorecia: com fuas 
efmolas, fendo poucos os dias, 
em que no' Convento fe nao 
admiravao os effeiros da Íua 
abrazada caridade. -Imitarad- 
no feus filhos Diogo de Barbu- 
da, e Bento Homem de Me- 
nezes; aquelle além das efmo- 
las, que nos fazia das fuas ren- 
das, deu o arbitrio ao Guar- 
diao do Convento, para que 
pedifle a ElRey Filippe IV. de 
Caftella, governando efte Rey- 
no , lhe mandafle do trigo , que 
recolhia no Celleiro dos feus 
fornos ; algum para remediar 
a neceflidade de paô , que pa- 
deciao os Frades. Afim o fez, 
e mancou o dito Rey paflar 
hum Alvará, para que lhe def- 
fem os Almoxarifes cada fema- 
na hum alqueire ; e deíde en- 
taO fe continuou efta efmola 
ué o anno de 1702. no qual 
erdenou a precdade deiRey D. 
Pedro 1. fe accrefcentalle ou- 
tro , ficando nós com adver- 
tencia de lhe mandarmos dizer 
Mifla todos os Domingos , e 
Santos no tempo , em que fe 
fabrica o bifcoito. 
163 Bento Homem nao fe 
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contentou com os favores, que 


“nos fez em vida, porque ps 


fia morte deixou nos deem 
para fempre por efmola' tres 
cantaros de azeite. ' Foy com 
extremos fentida a fua morte, 
efpecialmente dos pobres, que 
a todos com notavel mifeficor- 
dia favorecia , e muitos com 
lagrimas fe naó podiaô apar- 
tar da fua fepultura , que neíta 
Igreja o efconde, e a feu pay, 
e irmaô , como tambem a Ífuas 
mulheres, e alguns filhos. A 
mefma faculdade para nella fe 
enterrarem , confeguiraô Jor- 
dao Fernandes Barbofa, Fidal- 
go da Cafa de Bragança; Íua 
mulher , e alguns defcendentes 
pofTuidores do Morgado de Ca- 
bo da Linha, e outros muitos 
devotos, com os quaes defcan- 
ça tambem o Padre Simao do 
Sobral Freire, profeflo da Or- 
dem Militar de Santiago , Prior 
da Villa de Coina, de cuja de- 
voçaô he ainda hoje pregoeira 
a alampada do Santiflimo Sa- 
cramento , para a qual deixou 
tres cantaros de azeite. Coma 
efmola de dous fe nos defper- 
tao as memorias do Doutor 
Luiz Craveiro; Delembarga- 
dor dos Aggravos , e de Íua 
mulher Dona Catharina de 
Mattos , fepultados no Capitu- 
lo defte Convento , taô aman- 
tes noflos, que em fua vida ti- | 
Veraó muito cuidado de man: 
dar de Lisboa, donde erao mo- 

rado- 
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radores , o-jantar aos Religio- 


fos, para o dia em que toflem 


à efmola da Villa de Coina, 
que he todos os Domingos; e 
por fua morte deixaraô as ca- 


fas, que tinhaó na dita Villa a 


Luiz Ribeiro, Eferivao da Ca- 


=” 


mera, com efta in ima Vel 


qual naó faltando elle , nós 
tambem naó fáltamos à que te- 


mos de nos moltrar agrade- 


cidos. 


“CAPITULO XXVIL 


Vence o Sereni fimo Infante Dom 


Luiz a repugnancia do Venera- 
“mel Fr. Martinho de Santa Ma- 


ria ,e aceita efe o Convento , que 


- Ibe mandou faxer junto à fua 
- Villa de Salvaterra de Magos. 


« 164 Ncontramos ago- 


ra à hum Infante 
empenhado a Íolicitar o com- 
mercio de hum pobre, e ve- 
mos a efte rehítindo à offerta, 
ainda que agradecido ao favor. 
He a virtude em ambos o efti- 
mulo, e por efla razaô nem o 
refpeito no Principe fe agora- 
va, nem ifençaô no pobre ef- 
candaliza. Com anova funda- 
çao do Convento de Palhaes 
fe facilitou a communicaçao 
dos Anacoretas da Arrabida , e 
ainda que o retiro Íeja o precio- 
fo efmalte , para a virtude lo- 
grar os feus mais fingulares luí- 
tres, nem por illo a deítes Ser- 
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vos de Deos ,-fendo agora mais 
communicada , delles fe via 
deftituida , antes quanto mais | 
os Fieis Chriftãos os procura- 
vao , tanto mais Os appeteciaó, 
eim defcobrindo na fua re- 
igiofa confervaçaó , cada vez 
mais importantes doutrinas pa- 
ra áprenderem, achavao taim- | 
bem em fua penitente vida. 
fempre novos motivos para ad- 
mirarem. Repetidas vezes vi- 
nha S. Pedro de Alcantara à 
Palacio , fendo chamado del- 
Rey D. Joao III. para feguir 
os diétames, que lhe dava nos 
e mais Importantes, que 


tinha para refolver ; e lendo 


todos os Principes.nefte anima- 
do livro , os reformados coftu- 
mes dos mais Companheiros ; 
fe lhe affeiçoarao tanto, que a 
affabilidade com que os trata- 
vao, e o defvelo com que os . 

rocuravao, eraô os mais fieis 
interpretes do grande amor ; 
que lhes tinhao. O Infante D: 
Luiz, irmao do dito Rey, que- 
rendo verificar com as obras; 
o encarecimento das palavras , 
com que muitas vezes confel> 
fava o grande defejo , que ti 
nha de lograr: de mais perto à 
companhia dos Servos de Deos, 
determinou para efle efeito 
fazerlhes hum Convento em 
terras fuas. Communicou a de- 
terminação com o Veneravel 
Fr. Martinho , o qual como per- 
feverafle ainda: na refolnçaó;' 


que 
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que havia tomado de naô acei- 


tar: mais Conventos, temero-: 


fo, que na multidaô dos fogei- 
tos, perigafle a perfeita obfer- 
vancia do feu Inftituto , recu- 


fou a offerta com humildade ; 


pedindo com a mefma lhe ap- 
provafle a caufa da fua repulfa. 
Naô a quiz admittir o Infante; 
antes lhe fervio de mais efhicaz 
incentivo 20 feu empenho, of- 
ferecendo-fe a fer hum dos mais 
affectivos zeladores daquella 
Refórma ( como com effeito 
o foy 20 depois. ) Foy a fua af- 
fabilidade poderofo foborno,, 
para inclinar a vontade do San- 
to Fundador , até fazer gofto- 
fo o mefmo, que havia regei- 
tado reloluto; e aílim lhe acei- 
tou a oferta, com a condição 
de ficar ao feu arbitrio a obra; 


ao que o Principe naô refiftio, 


por ver fatisfeito o feu empe- 
nho, que naô era outro mais; 
que o louvor de Deos:, edifi= 
cação propria, e do proximo; 

165  Diltante dez legoas 
da Cidade de Lisboa pelo Ri- 
ba-Tejo, entre a antiga Villa 
de Benavente, a quem os Ro- 
manos Intitularao Aritium Pra- 
torium , e a de Salvaterra de Ma- 
gos, que à Coroa tributa de- 
corofa Vallallagem , nos confins 
do Arcebiípado de Evora » foy 
a fundaçaó defte terceiro Con- 
vento. Mandou o memoravel 
Fr. Martinho, Frades , para que 
com o Infante efcolheflem o fi. 


tio, e afhftiffem à erecçao do: 


edificio , para cujo effeito lhes 
deu a direcçaô , encomendan- 
do-lhes, que em do fe regu- 
laflem pela fanta pobreza, nao 
confentindo nelle o minimo 
exceflo aos dous , que ja tinhao. 
Efcolherao o fítio menciona- 
do no pra do campo, que ha 
entre as duas Povoaçoens , re- 
tirado de cada huma dellas qua- 
fi, ou pouco mais de meya le- 
oa » Julgando , que Íó delta 
orte poderiao evitar a frequen- 
cia , naô fe impoflibilitando à 
communicaçao dos que os pro- 
curaflem para o remedio de 
fuas almas. Naó tinhao outra 


vifinhança mais, que a dehum. 


Cafal;, a que chamavaô o da 
Joannico-, pelo pofluir huma 


homem aflim chamado ; e ou. 


tros-dizem ; que no territorio 
do mefmo Cafal:fe fundara o 


"Convento, por cuja cauía cor> 


rupto o vocabulo ,: todos lhe 
chamao o Convento de Jenico, 
ainda . que alguns," prezando- 


fe mais de polidos, que de ver-. 


dadeiros , o intitulaô de Jericô. 


Efpirava o anno de 1542. pro 


do nafceo efta pobre planta 
nas mãos da mayor grandeza, 
qual era a de feu Fundador, que 
nunca mais grande fe confide- 
rava, doque: quando nefte po- 
bre domicilio lograva o mes 
lhor- foccego daalma. Para h, 
e para nós o mandou fazer, 


que a tudo o obrigou o extre- 


molo 


eae 


| 
| 
| 
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mofo amor ;. que: nos tinha. 
Eraô as cellas, e mais Ofhci- 
nas na meíma fôrma , que as 


- do Convento de Palhaes , ua 


ferviaó à fanta pobreza de glo- 
riolos padroens. Só hum dor- 
mitorio tinha, e-era levanta- 
do , por eítar no pavimento 
do Coro, no qual-havia nove 
cellas, é debaixo delintou pa- 
ra a fua habitaçao tres cafas; a 


primeira lhe fervia de Livraria, 


e de dar audiencia, a quem lhe 


" queria fallar; tinha de compri- 


otreze paflos , e de largo do- 
Ze; à fegunda, que na largura 
conftava de fete palmos, e de 
doze no comprimento, fervia 
de depofito a huma cortiça, que 
era a delicada cama em que fe 
deitava; como Íetiveíle pro- 
fellado a mefma pobreza dos 
Companheiros ; na terceira ha- 
via huma chaminé ; em que. 
mandava .accender fogo no 
tempo do Inverno, e quando 


nao comia no Re: CHOTIO , net= 


ta cala o fazia em dous stcabel- 
los, que unidos iorrmavad hu- 
ma mela de cinco v:'mos em 
quadrado , para a qual manda- 
va chamar aos Relig'oios ; fen- 
do a afhiftencia deftes para elle 
o prato de melhorgoito. 

166: Naô faltava nas ho- 
ras , que a Communidade ti- 
nha determinado para a Ora- 
çao mental, e as do Coro con- 
tinuava com notavel. pontuali- 
dade. ; fuccedendo, porém em 
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algumaoccafiaó naô afhftir nelz 
le, dizia ao Porteiro , que naô 
interrompefie a reza, fe lhe tan- 
gellem à campainha , porque 
elle teria cuidado de ver quem 
era; pará lhe advertir: que ef- 


peraffe, ou defpachallo fe lhe 


parecelle. Em huma deftas oc- 
cafioens veyo hum pecador 
com hum favel, que trazia de 
elmola. para os Religio(os : dif- 
fe-lhe o Infante, que lho delle, 
que fislmente o entregaria. 
Nao quuz fenaô efperar , que 
fahiflem do Coro, por mais 
que o Principe porfiafle no que 
lhe tinha dito. Completo o 


“Coro , contou aos Religio(os 


o que:lhe havia fuccedido com 
o pelcador , é encomendou ao 
Porteiro , que depois de rece; 
ber a efmola,-lho mandaíte à” 
horta; paraonde elle tambem 
caminhava. Allim o executou, 
e chegando à fua prefença , lhe 
perguntou à caula porque lhe 
nao entregara o favel ; a6: que 
refpondeo o: pecador com a 
fimplicidade de ruítico , que el 
le era-muito devoto dos Fra- 
des, e receara, que elle o to- 
imafle para fi, e lho nãô defle, 
Admirou-fe o Infante da gran- 
de devoçaô daquelle pobre, e 
reconhecendo nelle a ignoran- 
cia da fua Real pefloa, lhe diffe : 
»Eu fou o Infante D. Luiz, 
» folgo muito , que fejais devo- 
» to dos Frades, pedime algu- 
» ma merce, que por elle ref- 
| peito 
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“» peito vo lxhey de-conceder. 
Proftroufedhe; aos pes , confel- 
fando a culpa”; “e allegando a 


“ignorancia”, que na clemencia 


oSereniflimo Principe teve. 


“grande aceitação ,  ecomo O 
“ vio tao inclinado a favorecello, 
lhe pedio com animo fingelo, 
olivrafle de pagar direitos de 
todo o peixe; que pefcafie no 
“Tejo: Alcançou o defpacho à 
“medida do Ífeu defejo ; naô dei- 
“xando com tudo de levar reco- 
mendada pelo piedofo Infante 
a devoçao dos Frades, o que el- 
le prometteo obrigado , e fe 
deípedio alegre de ver o mui- 
to “que pelcara , reconhecen- 
do-fe cada vez mais aventajado 
na lingularidade de pefcar hum 
peixe, nao para pagar «o tribu- 
- to, mas fim para fe eximir del- 
le. Lance verdadeiramente ge- 
nerofo de hum Principe, que 
tinha a mefma clemencia por 
“attributo. | 
167 Dedicou a Igreja a 
nofla Senhora , com o titulo 
da Piedade, de quem era cor- 
deal devoto, e na devoçao o 
imitavaO as principaes pefloas 


das Villas circunvifinhas , vin- | 


do todos os Sabbados:, efpe- 
cialmente: da Quarefma , vifi- 
tar a lgreja, e implorar o pa- 
trocinto da mefma Senhora. 
Servia-lhes juntamente de in- 
centivo a perfeiçaó do (eu or- 
nato, que conitava de huma ar- 


maçaô de panos azuis, e: fobre. 


elles em varios paineis", 'deli= 
neados com: todo o primor da 


arte , os imyíterios da Sagrada 


Paixaô de Chrifto Senhor nof- 
fo. A pezar do noflo defejo 
naô temos noticia de quem fof- 
fe o primeiro Guardiaó defte 
Convento; e ainda que a con- 
jeétura fe rermine'ao Servo de 
Deos- Fr. Francifco Pedraita , 
pela muita confiança, que del- 
le fazia o Veneravel: Pr. Mar- 
tinho ; com tudo nao confta 
com certeza, fuppofto , que ao 
tempo da morte defte, o ache- 
mos Guardiaô. Perfeverou nef- 
ta Íua primeira fundaçao mui- 
tos annos o Convento, e fe 
com elle fenaô deípertarao em 
nós taô vivas as memorias do 
feu Fundador , certamente o 
deixaramos de todo, pelas mui- 
tas doenças, que os Religiofos 
nelle contrahiao , originadas 
dos nocivos vapores de hum 
Paul, que o cercava, e junta- 
mente por naô fer o Clima da 
terra muito falutifero , elpe- 
cialmente nos annos inverno- 
fos, nos quaes quanto mayor 
he a abundancia das aguas no 
Inverno , tanto mais abun- 
dante he a colheita de fezoens 
no Verao: Por morte do In- 
fante na quiz dimittir defio 
Padroado ElRey D. Joao. TI. 
(eu irmaó, nem os mais, que 
lhe fuccederao na Coroa; an- 
tes parecia eftimallo com tan- 
to empenho, que fendo e 

Ç 


“ 
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de oque tinhaó de ferem Pa- 


droeiros o Monteiro môr do 


Reyno Francifco de Mello ; e 


fua mulher Dona Luiza de 
Mendonça, naô os alcan- 
çar efta merce dos Reys pia 


“Pe WI. e IV. a quem a pedi- 


rao. | 
168 - Chegado o anno de 


“1619. veyo Filippe IIT. a efte 


Reyno, fendo o dia 29. de Ju- 
nho, o de fua pompofa entra- 
da em Lisboa, e gozando nel- 
la o mais plaufivel triunfo , que 
ja mais nenhum Monarcha lo- 
grou, pelo apparatofo luzimen- 
to , com que os Portuguezes 
fe empenharao ; confeflou , que 
fó naquelle dia fe confiderara 
grande Rey ; e com razao , 
porque o era entaô de Portu- 
guezes, a cujo valor rendidas 
as quatro a do Mundo , 
por todas ellas fe dilata de feus 
Reynos a grandeza. Era Mi- 
niftro Provincial: Fr. Fernando 
de Santa Maria, o qual defejo- 
fo de remediar por algum mo- 
do; as moleftias , que padeciao 
os Frades neíte Convento, e 
reconhecendo no Rey a benig- 
nidade, e eftimaçao que fazia 
de fer feu Padroeiro , pela ra- 
zaô que já diflemos , lhe fez 
petiçao para que fofle fervido 
mandallo tai em melhor fi- 
tio. Naô difrio logo, porque 
era Rey governado; mas, naô 
fe elqueceo de a defpachar, 
porque era piedofo, e os Va- 


lidos noflos affeiçoados , que 
quando eftes governao , pou- 
co importa aos pertendentes a 
piedade nos Principes, fe lhes 
falta delles a affeiçao. Moftrar- 
fe o Principe fubordinado, pou- 
co vale o incuilcaríe compade- 
cido, e mais valera naô ofer; 
porque he for fem cheiro , ar- 
vore fem fruto , aguia fem azas, 
Leaô fem bramidos , Sol fem 


“rayos, homem , de quem fe pô- 


de dizer com o Profeta , que 
em imagem pafla a vida, pois 
que moftrando fempre a acçaô 
de querer remediar, naó aca- 
ba ia favorecer, nem de def- 
pachar.: Quando fe retirou pa- 
ra Caítella, o fez pela Villa de 
Salvaterra , onde aflíítio alguns: 
dias nos grandiofos Paços , que 
mandou fazer o noflo inclyto 
Infante D. Luiz , é occupando- 
fe todos elles no exercicio da 
caça; de que o terreno he mui- 
to abundante, e por fer junta- 
mente Coutada Real , no pe- 


- nultimo de ua partida, logran- 


do o feu goíto o melhor em- 
prego de matar elle fó hum vea- 
do, e hum javali, os mandou 
à noite de prefente aos Religio- 
(os ; com a merce mais de qua- 
tro mil cruzados na Cafa da In- 
dia, para effeito de fe melho- 
rarem no fitio, e por tudo lhe 
foy beijar a maô o referido Pro- 
vincial. Paflarao-fe fete annos, 
fem fe innovar coufa alguma, 
até que no anno de 1626. a j. 

Q 


132 — Chrônica da Provincia da Arrabida, 


domsz-dê Junho, fendo Pro-. 
vincial Fr. Martinho dos Reys, 
fe lançou-a primeira pedra , e 
fe fundou no Íitio em que ago- 
ra exifte, que he-em hum lu- 


gar mais eminente da Couta-. 


dinha , aproveitando-fe da Cer- 
ca-antiga para: o mefmo minif- 
terio , e do titulo do Conven- 
to; porque o deíte tambem he 
de nofla Senhora da Piedade. 
Fica mais retirado do Paul , mas 
como participa-do mefmo Cli- 
ma, nao deixaô os Religio(os 
de fentir a Ína intemperança; é 
fuppolto efta o naô faça appe- 
tecido ; com tudo a devoçao 
com que os Povos lhe aflitem 
com fuas efmolas:, nao deixado 
de o fazer procurado ; e naô 
cuíta. muito aos Provinciaes 
achar Frades, que nelle fejaó 
moradores: O. feu numero he 
de doze , em algumas occafiões 
mais , pela fatisfaçaô., que os 
Prelados devem dar aos fubdi- 
“tos; etambem quando os Reys 
fe vad divertir: com' a recrea- 
ção dacaça, que entao affifte 
o Provincial ; e Mefla da Difh- 
nição , e outros Religiolos gra- 
ves ; em cujo tempo fe lhe man- 
da dar a raçaô do Paço; como 
aos mais Capellaens, 


“CAPHT ULO XXVII. 


“Da Reliquia. do” gloriofo Marty 


S. Bacco ; que fe conferva nejte 
Convento. Referemfe alguns fa- 
ores , que Deos Senhor nojo 
por fua interceíjao concede: cos 


Fietsse outras coufas mais, dig=. 


nas das nofas memorias. 


ati É Oy S. Bacco vales 


rofo Soldado: nos - 


Exercitos do Emperador Maxi- 
miano : as façanhas que obrou, 
dilataraô o dominio ao Empe- 
rador, e elte com os favores; 
e merces que lhe fazia ; o da- 
va a conhecer com aventajados 


luftres em todo: o feu Impes 


rio. Em quanto ignorou, que 
era Chrifla , O admittio ao 
feu valimento ;'mas tanto que 
foube que oera; fez com' que 
nós o veneraflemos pelo: que 
he, 'Naô quiz obedecerlhe ad 
preceito, com que o mandava 
facrificar aos Deofes , porque 
com a luz da Fé confeffava; nao 
podia haver mais , que hum fó 
Deos verdadeiro , cujos pre- 
ceitos elle fómente oblervava: 
Naô o podendo dimover def 
ta conhílao, nem com 'extre- 
mofas caricias ; nem com af 
peras ameaças , O entregou a 
Antiocho feu Capitao, para 
que o condemnafle a todo o ge- 
nero de tormento, fe o ville 
contumaz em naô querer facri- 

ficar 


“e « 
7 CARE ET a o 
:8. o dê no k 
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ficar. “Afim fuccedeo , porque 


períeverando o Santo na detef-. 
- tação do facrificio, o mandou 


açoutar, taó cruelmente , que 


baftou efte tormento, para lhe 


lavrar a Coroa de glorioio Mar- 
tyt de Jefu Chrifto , dando pe- 


lo mefmo Senhor nelle a vida. 


Deixaraô o feu corpo no cam- 


po; para que ferville de paíto. 


- ásaves, € mais brutos dá terra; 


porém os Chriftãos feus difei- 
pulos lhe deraó fepultura , com 


ode S. Sergio feu companhei- 


ro, martyrizado tambem no 
dia feguinte. Entre as felicida- 
des ; que gozou o noflo Infan- 
te D. Luiz, a que avaliava por 
mais fingular , era o polluir to- 
do: ae da cabeça defte in- 
viito Martyr. Mandou fazer 
bum meyo. corpo ricamente 
eltofado ; e na cabeça poz a 
Reliquia, que com a Imagem 
collocou no Altar Collateral da 
Igreja do Convento antigo; à 
parte da Epiftola; e para o mef- 
mo Altar do Convento novo 
fe transferio , e fe conferva ho- 
je em hum. Sacrario , por fe 


mandar fazer outra Imagem 


fem. o dito artifício, | 
“170 Antigamente no dia 
da fua fefta, que he a fere de 
Outubro , cencorria todos os 
armaos muita gente de varias 
terras a feftejallo , e fe fazia hu- 
ma grandiofa feira; entrando 
porem -o tempo a negociar ; 
com a fua inçonítancia, fez o 


a 
feu emprego em tudo confums 
mir. Diminuhio-fe. à devoçad 


“nos que procuravad: ao Saito 


com eftes fervorofos applaufos,; 
mas naô fe diminuhio no Santa 
a poderofa interceflaó,com que 
fempre amparou aos que della 
fe valiaô , e aindá hojé favorece 
aos que a procuraô ; para O res 
medio, de fuas necelhidades; 
porque eftà ifenta da jurifdiçao 
do tempo. He fingular Advos 
gado contra as maleitas ; e fes 
ria impertinencia querer redita 
zir 20 algarifmo as pefloas ; que 
tem experimentado à eficaciá 
do (eu, patrocinio contra efte 
mal, paraio que fe valem dé 
beber a agua, ou pela mefma 
Reliquia, ou com ella tocada, 
Tambem em todo o Reyno he 
conhecida, e adiniráda a fuá 
virtude contra o pulgao , € tos 
do omais genero de animaes, 
que damnificao “os frutos. da 
terra ;.por cuja caufa vem com 
muita fé ainda os Povos mais 
diftantes ; procurar os Religio- 
fos a elte Convento , para que 
com os exorcifmos da Igreja, 
e oraçao 'do Santo fe vejao lia 
vres defta praga ; e com effeis 
to fe admirao continuamente 
prodígios notaveis: Em algue 
mas terras , aonde pela fuá fic 
tancia naô podem acodir os Re: 
ligiofos, e tambem pelos fiao 
haver quando os procurad , por 
andarem oceupadós em outras 
nelte minilterio, fe cqntentad 
| M o 
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os moradores com invocarem 
o patrocinio do Santo , que lhes 
bafta, para confeguirem o def- 
pacho 'às- fitas fupplicas ; naô 
fendo pouco o proveito , que 
refulta ao Convento das graças, 
que por eftes benefícios lhe 
vem render. Em outras partes 
donde temos Conventos, tam- 
bem nos procuraó para o mef- 
mo fim:, fiados em que bafta 
eltar a Reliquia do Santo em 
hum Convento da noffa Pro- 
vincia, para afim alcançarem 
o que pertendem, 

171 Na6 deixou o Infan- 
te Padroeiro confignada  ordi- 
naria' alguma a efte Convento, 
nem taó pouco: a deraô os feus 
fucceflores até “o anno de 1645. 
e 1ó das Mifericordias de Bena- 
vente , e Salvaterra 'cobravao 
algumas efmolas annuaes ; com 
que fatisfaziao os gaftos do 
açougue. ElRey D: joao IV. 
ce faudofa memoria ; por Pro- 
vifao fua; paffada no dito ans 
no de 1645. nos mandou dar 
ordinaria , e fe cobra no feu 
Almoxarifado: de Benavente, 
aonde tambem o Medico da di- 
ta Villa”, com certidao dos 
Guardiaens ; recebe ' dous mo- 
yos de trigo; por nos afhftir 

nas Goenças 5 O qué rara vez 
fuccede, por fe irem curar os 
enfermos às noffas Enferma- 
rias, ouda Villa de Santarem, 
ou da Cidade de Lisboa; Na6 
o privaô com tudo do cuidado, 


que tem de faber da nolla fau- 
de; e fó fe aproveitarão do cu- 
rativo , fe com mélhor acordo 
tiver effeito a aceitação , que 
fez a Provincia aos herdeiros 
de Antonio Monteiro, Cirur- 
giao que foy da Rainha Dona 
Maria Sofia Ilabela de Neto- 
burg:, de huma cala, que nos 
offerecem para Enfermaria. na 
Villa de Salvaterra. Aos mora- 
dores della fazemos as conff 
foens de obrigados pela devo- 
ção , que nos tem , e fempre 
nos tiverao , aiftindo-nos com 
fuas elmolas para o remedio 
das noflas neceflidades , ainda 
quando eftas moltrao fó poder- 
É remediar por milagre. “Em 
huma occafiao ; fendo Guardiad 
Fr. Paulino da Refurreiçao, naó 
havia em cala mais que hum 
paô, e querendo rá bufk 
car à Villa de Benavente, on= 
de eftava amaflado para o jan- 
tar, naô pode vadear o moflo do 
Convento , pela grande cheya, 
que repentinamente oceupava 
o campo , que chamaô dos Frei- 
res, e eftà entre a Villa; e o 
Convento. Relolveo-lé a man- 
dar a dous Religiofos , para que 
nas fnottas circunvilinhas fizef- 
fem diligencia por algum, pe. 
dindo aos pobres paftores o 
foccorro a efta neceflidade. 
Naô acharaô mais que dous de 
centeyo , e tendo-os já repar- 
tidos pelas raçoéns em boca- 
dos, ao tempo em que fe tan- 


gia 


É 
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“gia à Communidade do Refei- 


torio , para qa “do 
que lhes miniftrava a Santa po- 
breza ,» tangeraô tambem «à 
campainha, da Portaria, e era 
hum moflo com hum: tabolei- 
to de pao muito fermofo , o 

ual mandava o Padre Alexan-, 
die Ferreira, que acertou com 
a- occafiao -de defempenhar o 
nome, e de acreditar à Próvi- 
dencia Divina, por cuja efmo- 
la deraó a Deos as devidas gra- 
gas): nao fe efquecendo do feu 
bemfeitor tao repentino. Em 


em acaridade , com que fem- 


pre nos agalalhou, é favoreceo 


na Villa de Benavente o P. Fr. 


Francifco Correa, Beneficiado 


do habito de S. Bento de Aviz, 
o qual nas occafioens , em que 


os Frades nao podiaô x del. 


mola, ou pela abundancia das 
aguas, ou pelo exceflo das cal.- 
mas, com o alforge aos hom- 
bros a pedia em voz alta pelas 
portas dos bemfeitores , que a 
coftumavao dar , e amandava 
ao Convento. Naó lhe faltavaô 
competidores na devoçao. Ea 
de Cofme Rodrigues de Faria, 
fe nos defperta no Sacrifício da 
Milla, por nos deixar o vinho, 
com que fe houveflem de cele- 
brar, as que fe difleíflem nefte 
Convento ; ao qual fazem tam- 
bem participante os Vercado- 
res do Senado da Camera, de 
huma grandiofa efmola , como 


e Don, 1 ! 


ondig lembrança temos tam- 


“adminiftradores da Capella; 


que inftituhio Joao de Ponte, 
para dos rendimentos fe favo- 
recerem os pobres , alem de 
outra, que nos daô das rendas 
do Concelho ,- por Provifao: 
Real, que redundando tudo 
em remedio noflo, nao deixa 
tambem defer regalia fua. 


OR TT UU PO RXIK: 
Dos Eftatutos , que o noffo Venes 
rave Fundador deu aos Religio- 
- Jos da Cuftodia, para melhor ob- 
* fervancia da fua Reforma , e do 
augmento , que tiverad ate o pres 
fentes | 7 


172 Endo : muitas as. 

) Provincias em que: 

fe guarda a primeira Regra; 
que nos deixou o noflo Serafi- 
co Patriarcha , para melhor ob= 
(ervancia: della tem cada huma 
feus particulares Eftatutos, que 
como fejaô ordenados para o 
governo do bem commum,tem 
as condiçoens de leys irrefraga- 
veis. Eftas faltavad aos noífos: 
primitivos Religiolos , e ain- 
da que todos guardaflem a Re- 
gra com toda a Íua pureza; 
com tudo como haviao vindo 
de diverfas Provincias , para 
evitar a contulaô , que podia 
haver, de feguir cada qual os 
ditames com que o crearao, 
com a afhiítencia de S. Pedro 
de Alcantara, e do Veneravel 
Fr. Joaô de Aguila, compoz o 
M ij noflo 


136. Chronica da Provinciada edrrabida. 


noffo" Fundador os Eftatutos ; 
que queria fe obfervallem ;e 
os efcreveo”pela fua mão. Naô 


ç o Ro y ils Ra A) PS 

ja, e Sacriftia , na'qualnao hab 
veria ornamentos de'tela ; ou 
feda;, fenao de lãa;, mas tratas. 


multiplicou os mandatos, por das'com'tal limpeza; e aceyo, 


naó perigar a-fua obfervancia; 


que o ferem as leys multipli- 


cadas , faz com que na fua-ghar- 
da > fe vejaô ordinariamente 
muito diminutas. A ley he luz; 
e mais ha de fervir para illuíf- 
trar , deixando-fe perceber os 
feus decretos , do que para ce- 
gar, fazendo-fe incomprehen- 
fiveis, ou âão menos difficul- 
tolos os feus diétames. Os que 
i 
nos. deixou o noflo Fundador, 
erao tao concernentes com a 
fua Refórma , e taô ajuítados 
à "vida penitente , que os que 
a profellavaô , lhes fentiad a 
fuavidade , quando outros lhes 
defcobriao huma notavel aípe- 
reza. Delles me pareceo acer- 
tado dar noticia nefte Capitu- 
lo; e da vigilancia com que fo- 
raO obfervados , naó para fazer 
o volume mais avultado; por- 
“que para evitar o faftio ao Lei- 
tor, os referirey fó quanto à 
fubftancia ; mas fim para que 
fe admirem as forças, e 'alen- 
tos, que miniltra a graça , para 
vencer os defmayos da natu- 
reza. 

173 Os Conventos , que 
fe houveflem de aceitar , orde- 
navaô , que foffem em tudo, é 
de tudo muito pobres, os ma- 
teriaes de adobes , e as madei- 
ras tofcas, excepto as dal gre- 


que caufem mais devoção, que 


“as outras ricas. No Coro fere. 


zaria com paufa, é nelle teriaô 
os Religiofos em Comímunida- 
de todos os-dias tres horas de 
Oraçao mental; e tambem fa- 
riaô a difciplina, exceptuando 
os Domingos, e Feftas de guara 
da. As Miflas fe applicariao tos 
das pelos bemfeitores; e Íó os 
Guardiaens poderiao dizer hu-. 
ma até duas por alguma pefz 
foa, aquem fe devellem mais 
efpeciaes obrigações. Naô acei- 
tariao Convento, que nao tis 
velle Padroeiro , ao qual naô 
confentiriao , Gu fe renun- 
cia do direito, e fenhorio delz 
le à Sé Apoftolica, para que 
nefta fórma podefte Gibos del 
le o que quizelle todas as ves 
zes , que lhe parecefle , fem lhe 
encontrarem os Religiofos a 
determinaçaô , que emprendef- 


fere Senna obrigado o Prela- 


do em cada hum anno , levar- 
lhe as chaves do Convento, 
rendendo-lhe as graças pelo ha- 
ver deixado morar nelle, e aos 
mais Frades , e pedindo-lhe pe- 
lo amor de Deos, houvelfe por 
bem de os deixar continuar à 
habitaçaó pelo tempo , que lhe 
arecefle ; e naô os querendo 
admitir, lhe obedeceflem, dei- 
xando o que elle, ou feus an- 
tecel- 
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teceffores houvellem dado, fe- 
nao eftivelle confummido com 
o ufo; e para obviar as duvi- 
das , tivelle o Padroeiro hum 
rol, e o Guardiaô outro das al- 
fayas, que houvefle na Cafa. 

“ 174. Para mayor obfervan- 
cia da fanta pobreza mandavaó, 


- todos os Religiofos andaí-. 
fem defcalços de todo, fem 


admittir nenhum genero de 


calçado , e que os Habitos fof- 


fem do mais grofleiro , e vil 
pano, que fe achafle , os quaes 
no comprimento naô paflariad 
«dos tornozellos dos pes, e na 
largura naô excederiao a de dez 
palmos em roda ; como tam- 
ms os Mantos naô paflariao 
«da ultima: juntura das mãos, 
eltando os braços eftendidos. 
“Para os Frades pad fe naô ha- 
wia de pedir carne , nem pei- 
Xe, e muito menos vinho, ou 
ovos; e fe algumas contas lhes 
mandaflem os devotos: , lhas 
aceitaria ,: excepto perdizes, 


gallinhas, e outras aves, nem. 


pelcado preciofo , por ferem 
manjares delicados, que fer- 
vindo de lifonja. ao gofto , fer- 
viao tambem à natureza de el- 
trago, e ao appetite fenfual de 
incentivo; e que fe contentaf- 
fem com o que 'Ífó fofle comer 
de pobres ,e fervifle para a con- 
fervaçaô da vida penitente , que 
profeflava6.. O que fe naô en- 
tenderia com os neceflitados , 
e actualmente: enfermos , Os 
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uaes feriao muito bem cura- 
da » € com grande diligencia, 
e caridade afhiítidos. As cellas 
eftariao fem ornato algum, e 
nellas dormiriaô os Frades fo- 


- bre huma cortiça, ou elteira, 


e poderiao ular de huma man- 
ta de fayal quatro mezes no 
anno, que eraô Março , Abril, 
Setembro ,e Outubro. Nos de 
Novembro , Dezembro , Ja- 
neiro ; e Fevereiro poderiaó ter 
duas ; porém nos outros qua- 
tro estado teriao. Todos os 
dias do anno, excepto os de 

uarda , fe occupariaó huma 
já em trabalharem no que 
ordenafle o Prelado , para O 
que mandaria fazer final com 
a taboa do Refeitorio. 

175  Pontualmente forao 
obfervados eftes mandatos pes 
los noflos antigos Religio(os , 
efmerando-fe cada qual tanto na 
perfeiçao da fua fiada 
que em todos havia huma fan- 
ta emulaçaô , aílim para a frea 

uencia dis aétos da humilda- 
» Como para a guarda da pos 
breza , e illuítres progreítos das 
mais virtudes.: Com o zelo do 
defprezo proprio remendavao 
os Habitos, Mantos , e Capel- 
los com todo: o genero de pa- 
no, queachavad , e lhe davaô 
pelo amor de Deos , fendo 
grolleiro. Naô reparavaó, que 
os remendos foflem de varias 
cores, porque de todos fe apro- 
veitavao ; € aílim os traziaô 
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brancos , pardos ; negros , ama- 
relos, e vermelhos : tambem 
uíavao de pano devela, alma- 
fega, e couro ; huns o coziao 
comfio de brabante , e outros 
ainda mais efcrupulofos da po- 
breza , com correas de mavaif- 
co. Todo aquelle, que naô an- 
dava taó vilmente remendado, 
elle mefmo fe envergonhava 
apparecer entre os mais, naô 
fe envergonhando eftes de ap- 
parecer afim no Mundo entre 
as pelloas de mais luzida profa- 
pia, que todas lhe davaô as el- 
timaçoens , que elles naô que- 
riaO ; venerando-os por Oracu- 
los da Santidade. Pelas ruas das 
Villas, ou Cidades levavao às 
coltas todas, e quaelquer cou- 
fas, conducentes ao ferviço do 
Convento, regeitando as ofer- 
tas, que lhe faziaô os Secula- 
res para os aliviarem , em que 
defcobriao taô efficazes moti- 
vos para os aflombros , como 
poderofos defpertadores para 
aslagrimas. A pobreza naô (ó 
em commum ; mas em parti- 
cular era taô eftreita, que até 
os Breviarios eftavaô em lugar 
punhho , e quando algum Re- 
igiolo fazia jornada, tomava 
o que lhe parecia, e vindo, O' 
punha Na meíma parte. Às ca- 
beceiras das cellas, fendo por 
Eftatuto de palha, quafi todos 


a tinhaô de pao, ou de pedra. 


Nao fe permittiaS bacias nem 
navalhas para barbear , e fó de 
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thefouras ufavaó para efte efa 
feito ; das de cana fe Íferviad 
para purificar a luz das velas, 
que ardiaô às Miflas cantadas. 
Indo à efmola'de paô, levavao 
comíigo huma almotolia, em 
que pediaô tambem o azeite, 


“que fe gaftava aquella (emana 


na alampada do Santiflimo Sa- 
cramento Ífómente ; porque as 
hervas que comiaô, eraô cozi- 
das em agua, e fal, fem ou- 
tro algum tempero ; e em mui- 
tos Conventos pelas Quaref- 
mas, e Adventos fe nao accen- 
dia fogo, e paflavaa Commu- 
nidade toda compaô, e agua, 
e outras penitencias, que fe 
verao difperfas pelo difcurfo 
defta Hiftoria, e faraó a elte 
Efpelho nao menos luftrofo. 
1726 Com os Eftatutos re- 
feridos, que compoz, e efcre- 
veo o noflo Fundador, fe go- 
vernou a Cuftodia, e prevale- 
ceraô ainda depois de fes cont- 
tituida Província : com tudo 
nos Capitulos , que fe celebra- 
rao , fe faziao de novo algumas 
ordenaçoens ; ali con- 
felho ; que dava o Filofofo Bias. 


haviaô de ter o feu augmento 
repentino , Ífenaó por graos. 
No anno de 1607. celebrando- 


“fe Capitulo a 14. de Julho, em 


o Convento de S. Jofeph de Rr- 
bamar , em que foy eleito fe- 
gunda vez em Provincial Fr. 


| Filippe da Purificação , fe refu- 


mira 


A "> Biasapud 
quando dizia, que as Leys naô Niccph. . 


is EDP era a 


/ 
/ 
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- imiraô todas as ditas ordenações, 
e fefizerao outros Eftatutos , os 


quaes duraraô até o anno “de 
1654. e celebrando-fe neíte an- 


no Capitulo a 31. de Outubro, 
«em que foy promovido ao Pro- 


vincialato Fr. Joaô de Jefus, de 


-“commum confentimento do 


Capitulo, fe deu a commiflao 


a Er. Francifco da Cruz, Cuf- 
“-todio entaô aétual, para que 


os reduzille a melhor fórma; 
conformando-fe quanto ao mo- 
do de veítir com as Conftitui- 


“çoens Apoítolicas, e dos Ca- 
“pitulos Geraes, que prohibiao 
a variedade de remendos , e. 


quanto ao modo de vida, com 
os tempos, e fragilidade da na- 


“tureza; nao deixando com tu- 
“do de os encaminhar para me- 


lhores luítres da noffa Refór- 
ma, que tanto os haviaô efcu- 
recido as alterações anteceden- 
tes , experimentadas no tem- 
po do Irmaô Fr. Martinho do 
Rofario , Provincial Apoftoli- 
co, que havia fido, Deu o re- 
ferido Cuftodio cumprimento 
ao que fe lhe ordenara, e com 
a (ciencia de que era dotado, 
atendendo aos Eltatutos anti- 
gos, e mandatos moderncs, aos 
Geraes da Ordem, e aces mais 


- das outras Provincias Reforma- 


das, compoz outros, que fen- 
do viftos , e examinados ;, e 
achando-os mais rigorofos , que 


nenhuns das outras Provincias, 


forao aceitos no Capitulo fe- 


guinte , fendo Provincial Fr. 
Antonio da Purificação. Com- 
municaraoó-fe a todos os Con- 
ventos da Província, e em to- 


da ella fe obfervavaó, e obfer- 


Vaô com tanta ancia , que raro 
he o Capitulo, em que fe naô 
zelem , e expliquem fempre 
com repetidos rigores; fendo 
porém efcritos com letra de 
mao, é naó tendo a confirma- 
çao da Sé Apoftolica , zelofo 
da fua eftabilidade Fr. Antonio 
da Apprefentaçaô , Pregador, e 
Examinador das tres Ordens 
Militares, fendo Provincial no 
anno de 1697. com pouca di- 
minuiçao em alguns manda- 
tos , € augmento em outros, os 
mandou imprimir, e pedio a 
fua confirmaçao ao Senhor Pa- 
pa Innocencio duodecimo de 
gloriofa memoria, o que: lhe 
concedeo por hum Breve, que 
começa : bei pro parte dileéli 
filit Antonit a Prefentatione, expe- 


dido a 4. de Mayo do dito an- - 


no, e eftã annexo aos meímos 
Eftatutos , que foraô aceitos, e 
approvados no Capitulo , que 
fe celebrou a 6. de Julho do 
mefmo anno , em que foy elei- 
to Provincial Fr. Sebaftiao de 
Santo Antonio , Pregador. A 
elles remetto o curiolo Leitor, 
que naô deixará de lhe reco- 
nhecer a afpereza, porque ef- 

uecendo-fe de tudo o que po- 
dia caufar alívio, ou liberdade 
aos Frades, Íó fe efmeraó no 


que 
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Eód he rigor; mas a refpeito 
los antigos , ficaô fendo mais 
fuaves. pis 


PEAPITULO XXX. 


He confrituido Cuffodio o Padre Fr. 
«Andre Varella, pela renunciado 
» Veneravel Fundador; e defte fe 
“ veferem com mais efpectalidade 
algumas de fuas prodigiofas vir- 
-“tudes. 
Ole | | 
“177 RW] À repugnancia 
. com que o Ser- 
vo de Deos Fr. Martinho acei- 
tou no anno de 1542. a nomea- 
çaô, que delle fez em Cufto- 
dio o Reverendiflimo Padre Fr. 
loaó Calvo, perfeverou até o 
de 1545. no qual renunciou o 
officio, feguindo os ditames 
de humilde, para lograr com 
mais foccego os foros de obe- 
diente. A cada hum dos Com- 
panheiros pedio quizeflem to- 


mar à Íua conta a fubftituiçao 


no governo, porque para elle 
julgava ferem os feus mereci- 


mentos os mais finos acrédo- 


res da fua capacidade. Recu- 
faraô a offerta, porque em to- 
dos reynava o mefmo efpirito 
de humildade. Aproveitou-fe 
da faculdade, que lhe havia dei- 
xado o Reverendiflimo na fia 
Patente, para que nos cafos de 
duvida, em que fe moftraffem 
indecifos, recorreffem ao Mi 
niftro Provincial da Provincia 
dos Algarves. . Occupava: efta 


/ Pa : Se ria 
dignidade na prefente occafiad 
o Padre Fr. André da Infua, 
que ao depois logrou a de Ge- 
ral de toda a Ordem; e renun- 
ciando o Servo de Deos nas fuas - 
mãos o Cuftodiato , pedio lhe - 
nomeaflem hum Religiofo pa- 
ra Cuftodio, e lhe foy dado o 
Padre Fr. André Varella, da. 
mefma Provincia dos Algarves, 
vifta a renitencia dos da Arrabi- 
da, Religiolo verdadeiramen- 
te perfeito, em quem concor-. 
riao todas as prerogativas para | 
o tal minifterio, e bom regi- 
men de huma vida ta6 peniten- 
te , por cuja caufa foy a fua elei= 
çao geralmente applaudida. 

178 Mais que todos a els 
timou o Santo Fundador , Í(ó 
para fe manifeftar com mais 
defafogo obediente fubdito, e 
nao querer ter onome de Pre- 
lado, e he o que fómente ti- 
nha ; porque nas obras fe naô 
diftinguia dos mais. Todos erao 
Pisos , e todos erao fubdi- 
tos ; porque naó obftante'a 
nominata do Reverendiflimo, 
in » que continuaflem como 

antes na Prelazia às femanas; 
ficando-lhe as muitas de fubdi- 
to, em defconto de huma de 
Prelado. Com efta fe governa- 
raô alguns tempos; mas como 
os Frades julgaflem por eftra- 
nho aquelle modo de governo, 
em fe negarem a aceitallo, con- 
fiftio o obrigallo na fua conti 
nuaçao , e renuncia. He ver- 


dade 


| 
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dade, que o amor ; que tinha à 
virtude daobediencia, era a to- 
tal caufa da fua repugnancia ; 


mas como em Prelado femof, 
trava fubdiro, mitigava em par». 
te o difcommodo , que fentia 
no mandar , com a promptidaó 


em obedecer. Para efte defem- 
net tinha dado obediencia a 
um Religiolo, para em tudo 


fer verdadeiro imitador das glo- 


riofas acçoens do noflo Serafico 
Patriarcha; ao qual dizia, que 
o reprehendefle afim dos de- 
feitos que lhe ville, como das 
“culpas ni que fe accufalTe;e com 
efeito o fazia publicamente, 
dizendo-lhas quafi todos os dias 
no Refeitorio. Coftumava di- 
zer, que naó fer hum Frade 
obediente , era o mefmo que 
nao fer Frade , pois fe privava 
de gozar as delicias da vida Mo- 
pa , de cujos ineltimaveis 
Thefouros era a obediencia a 
melhor chave, que os fazia pa- 
tentes para fe polluirem. Efte 
documento que dava, era O 
mefmo que feguia; e vendo-fe 


jà fubdito refignado na vonta-. 


de dos Prelados , publicava, que 
fehum Anjo, e o feu Prelado 
o mandaflem obrar alguma 
coufa ao mefmo tempo , havia 
de obedecer antes ao Prelado, 
do que ao Anjo , naô fó por lhe 
parecer era efla a vontade de 
Deos, que tanto defejava fatis- 
fazer , [enaô tambem porque o 
julgava aílim mais acertado., 
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pre que em obedecer .ao Pres 
ado , naó podia haver engano, 
Para fer lince, fe fez cego, por=. 
que-em obedecer com toda a 
Rapids » prompto fem repug- 
nancia penetrava a grande fe. 
licidade , que goza hum fubdi-. 
to, em cujo obfequio fe apref- 
faó com accelerados voos os 
acertos , ao mefmo tempo em 
que à cuíta do Prelado correm 
com ligeiros paílos os cuidados, 
e perigos. No Prelado pôde 
perigar o acerto , errando no 
que manda: indifcreto , ou mas 
hcioio; nofubdito porém fem- 
pre brilha a fegurança , acer- 
tando no que obedece refignas 
do. O Prelado deve examinar 
o que ordena, por naô parecer 
cego , e efte exame naô deve 
fazer o fubdito quando obede- 
ce, para qualificar a (ua ceguei- 
ra, que fe efta naquelle he rui 
na, e precipício do feu gover- 
no, neíte he realce, e fingu- 
lar luítre da fua obediencia. Foy 
taO extremola a do Veneravel 
Servo de Deos , que nao fó ao 
Prelado , mas a qualquer outro 
Frade obedecia , bafidndo Cos 
nhecerlhes a determinação das 
fuas vontades, para prormpta-. 
mente a executar ; e quando 
pelo reípeito de Pay, e Funda- 
dor, que lhe tinhao , o priva- 
vao defte merecimento , da 
mefma authoridade fe valia pa- 
ra osteprehencer , fignifican- 
do-lhes a grande delconfola- 
cao, 
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sd e-moleítia com que o af- 


figiao ; emo privarem das oc- 


cafioens de merecer. uu 


* “179 cNa6 lograva comefa 
tas acçoens menores creditos a 
fua humildade, em que: tinha 
lançado tao profundas raizes;, 
como o publicava o defprezo 
com que fe tratava, e em que 
queria fe tiveflem todos os que 
o feguiao, Abnegava-le a todas 
as veneraçoens, que lhe davaô 
aflim os Frades , como os Se- 
enlares; entre «aquelles fe con- 
fiderava fervo, goltando como 
tal de converfar com os mais 
limples ; e para os outros fe 
moltrava ilento, evitando no 
que podia o feu commercio., e 
quando algumas vezes vinha 
de fóra , e pelo naó conhece- 
rem, Oo naô veneravao com o 
extremofo refpeito , que lhe 
tributavad os conhecidos, erao 
taes os jubilos, que fentia em 
feu coraçaô , que naó os poden- 
do reprimir, os fazia publicos 
no agradecimento , que a Deos 
rendia, como fe tiveffe recebi- 
do de fuas Divinas mãos hum 
grande benefício. Reputava-fe 
pelo mayor peccador , que fuf- 
tentava a terra, e tao perver- 
fo, como merecedor de muitos 
Infernos. Eftranhavao-lhe os 
Frades tanta fubmiffas , ao que 
lhes refpondia , que o que nel: 
le viaô, e lhes parecia bem , 
tudo erao mifericordias do Se- 
nhor, as quaes com elle ufava, 


Chronica da Pr QUINCIA da Arrabida. | 


por fer hum Deos infinitamena q 
te bom ; e abrindo: em feus | 
olhos o refifto das» lagrimas ; 
em: ardentes fufpiros' proferia 
aquellas palavras do Ecclefiaf- 


tico: Verê pius dr mifericors ef Ecclef.2, 


Deus; porém , que deviao fas 
ber; e que elle afim o conhe- 
cia; que fe efte Senhor lhas ne- 
gafle ; naô haveria: duvida; em 
que tudo o que lhe ficafle;; fe 
riao miferias e -maldades pro- 
prias. Jluftres maximas de fua 


profunda humildade! Nao baf- 


tavao as acclamaçoens de quem 
o venerava virtuofo, para: lhe 
embargarem as vozes; que pro- 
teria de delinquente; e na con- 


fideraçao de que overa , repe- 


tia as accufaçoens, «que todas 
lhe ferviao de abonados teíte- 
munhos do proprio: defprezo, 
com que vivia nefte Mundo, 
Empreza he dos humildes, pro- 
curarem fem affectaçao o leu 
abatimento, dando aos mais as 
eftimações fem limite, e julga- 
rem fômente os feus males, fem 
ter olhos para regiltar os alhe- 
os. Na6 era outra tambem 
a defte humilde Servo de Deos; 
porque Íolicitava com tanta an- 
cia o verfe abatido aos pés de 


todos, que tres dias na fema- 


na fe proftrava a porta do Re- 


feitorio para O pizarem , e paf- 


farem os Frades por cima, e 
nos mefmos comia em terra, 
gunto ao lugar do Cozinheiro, 
ofeu pao, e agua. Às acçoens 

pro- 
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foroprias nunca paflarao pela 


fua confideraçao : fem a cenfura 
de defeituolas, e os defeitos 
alheyos rara vez fe offereciad 
ao feu conhecimento para os 


arguir como tães, nao porque | 


a ignorancia lhe efeurecefle: a 


- razaO; mas porque a humilda- 


de lhe dominava o arbitrio. Por 
efta caufa fuccedendo em mui- 
tas, occafioens eftarem: alguhs 
Religiofos no Coro às Matinas, 
gravados da fonolencia pelas 
muitas vigilias ; que faziaó , € 
não poderem rezar em voz al- 
ias red a elles, lhes-di- 
zia , -que aquelle modo de Ora- 
çaó;€ recolhimento naô, era 
para aquelle lugar. , porque nel- 
E com o efpirito-deviao de le- 
vantar a voz, € louvar a Deos 
com-todo o fervor. Nos mais 
aétos de humildade , como de 
varrer, ir bulcar agua , e lavar 
a louça, era pontualifimo ; fen- 
do o primeiro para o ferviço, 
por fer tambem o primeiro pa- 
ra o exemplo. | 
180 Em eftreitos laços 'de 
amizade fe uniao todas as vir- 
tudes neíte Varaó Apoftolico, 
para gloriofo ornâmento do feu 
efpirito; e na da caftidade. ref- 
plandeceo tanto, que immor- 
talizando a-fua memoria , foy 
para nós ainda hoje confeflar- 
mos com aquelles, que o tra- 
taraO , que mais parecia creatu- 
ra Angelica, do «que humana, 


Na guarda defta preciola joya 


/ 


applicou todo o cuidado , e pa- 
ra a defender do domeítico int- 
migo , que nas almas, em que 
Deos a depofita , pertende def- 
truir, fugia às occafioens dos 
combates , por aflegurar me- 
lhor o triunfo das tentaçoens , 
que nefta guerra naô vence o 
que acomete, e fó triunfa o que 
foge: Naô era facil em admit- 
tir as converfaçoens de mulhe- 
res ; e quando algumas o pros 
curavaô para o alívio das-fuas 
confolações efpirituaes ; eracera 
tada “pa mpaiá fuas almas, naó 


- podendo perfeverar na ilençaõ; 


por fe ver obrigado a fatistas 
zer às leys da caridade ; eratal 
amodeítia, e compoftura das 
fuas acçoens, que em todas ref- 


-plandecia a excellente pureza; 


que as regia; a cuja vilta fuf 
penfas as vozes, prevaleciao os 
aflombros. As palavras que pro: 
feria ;» todas eraô caftas”, por- 
que eraô de Deos e ninguem 
as ouvia, que deixafle ; ou de 
fe reduzir; ou «de fe melhorar; 
devendo à fua eficacia ospros 
digiolos efeitos; que em feus 
coraçoens todos: experimentas 
vao. -Defde menino commerz 
ceou com efterrico cabedal da 


modeítia, e poriflo eraô os luz 


cros taó copiofos: «que naóla- 
be gananciar pouco, quem em 
fer modefto cuida muito. 


CAs 


ee y 
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Gloriofa obfervancia da pobreza 
* Euangelica, que refplandecia no 
memoravel Fr. Martinho ; € tl- 
“lufêres defempenhos da Provi- 
> dencia Divina: | 
181 (“Om os refpeitos 
edi — de Senhora vene- 
tou (empre noflo Serafico. Pa- 
triarcha a fanta pobreza ;ve fe 
elle nos naô-tivera dado o ex- 
emplo;, difleramos, que da fua 
perfeita obfervancia havia fido 
o Servo de Deos Fr. Martinho 
o exemplar, pelos extremolos 
oblequios; que lhe tributava, 
e pela grande vigilancia, com 


que (olicitava os feus mais fin-. 


gulares luftres.. Nenhuma cou- 
fa “queria ver no Convento , 
nem: ter ; nem obrar , que naô 
fofle pregoeira da pobreza , que 
eftreitamente guardava. O leu 
Habito era omais vil, e mais 
remendado; o pucaro por on- 
de bebia, era de cortiça tofca; 
de prato lhe ferviao as conchas, 
queachava napraya , aprovei- 
tando-fe das mais covas para ti- 
gellas. Quando lhe era precifo 
refponder - à alguma carta , O 


fazia-em papel ta abreviado, 
que huma folha lhe dava mate- 


ria para feis-eferitos. “O tintei- 
ro era humcaco, e à poedoi- 
ra outro. De coufas comefti- 
veis nunça confentio fazerem- 


t 
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fe provifoens ; falvo de pas | 
para alguns dias, e naquelles, 
em que os Religiofos haviao de 


“comer huns pobres legumes 


fem os lançarem de molho, era 
fómente a agua, e fal os que lhes 
dava6 o tempero. Naó que- 
ria, que ficaflem de hum dia 


“para o outro, rezelando-fe da 


relerva , como fe fora furto; 
Com a muita confiança ; que 
tinha na Providencia Divina , 
rebatia as neceflidades “de que 
muitas vezes fe vio acometido; 
Pelo que coftumava dizer : ,, Te: 
» mãos temos bom Pay; € co: 
» mo tal nos eftà fempre - ena 
» chendo de infinitas merces3 
» e-com a fua' grande bondade 
»» faz nafcer as coufas , e ás cria 
» para nós pelo que havemos 
5 de conhar muito na fua Di 
» Vina Providencia; porque fe 
» 405 inimigos; que continta- 
» mente o ofendem , acode | 
» com tanta liberalidade ; cor 
» imo faltarã aquem salta 6 
» tempo em feu fanto ferviço 2 
» Que mais queremos , que el- 


: A , fia EA e EIN 
» tar à conta de taô bom Pay, 


» tão rico » '€ liberal 2 Os ho- 
» mens do Mundo, e engolfa- 
» dos nelle , que nao conhecem 
» efte ineltimavel Thefouro, 
» naó he de efpantar, que o naó 
» eltimem; mas nós, que tan- 
» LAS VEZES O experimentamos 
» com huma quotidiana, e lar- 
» ga provifao , parece feremos 
» dignos de grande caftigo , fe 

“nao 
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>> ã6 formos rito obfervan- 
'» tes, amigos da fânta pobre- 
» za, e pelos beneficios , que 
» continuamente recebemos, 
» convem fermos-lhe agrade- 
“» idos. Para defafogo dos fer- 
vorofos exceítos, com que ama- 
va efta virtude ; permittio o 
mefmo Senhor', que experi- 
mentafle em varias occafioens 
a falta” do neceffario para o fuí- 
“tento dos Frades, reduzindo-os 
“agrande penuria, para melhor 
“brilharém os defempenhos da 
fia Providencia. | 
— 182 Hum dia nao tendo 
oReligiofo aftente na Cozi- 
nha coufa alguma de comer, 
para o jantar dos mais, o ma- 
nifeftou ao Servo de Deos co- 
mo Prelado , por cuja conta de- 
via correr o remedio ; ao que 
refpondeo alegre: ,, Filho , te 
x rn official por pobre, 
» que feja, da de comer ao feu 
» Criado , e obreiro , tendo-lho 
» merecido , como nos pode 
» faltar Deos, que he bom Pay, 
» € boim Senhor? . Alguma cou- 
» fa nos falta por fazer efte dia, 
» para merecermos o Íultento 
» COM que nos'regala. Ficou 
fufpenfo por huma breve efpa- 
ço de tempo , é confiderando 
no que lhe faltária por fazer; 
Jembrou-lhe , 'que naô haviaõ 
ainda varrido o Conventinho: 
Mandou fazer final para effe 
effeito, à que acodiraó promp- 
tos Os Religiolos 7 elle foy vara 
“Tom. 1 


rer a Ipreja , como fempre cof 
tumava. Fez oraçao ao Santif 
“fimo Sacramento , em que a 
Deos offereceo aquella grande 


necelidade , e depois -de a ter 
vatrida ; chegou à portá hunt 


mancebo, rico na prefença, mas 


pobre rios trages, é lhe per 
po fe queria paô para-os 
eus Frades, ao que lhe refpons 
deo, que lho agradeceria mic 


“to, por fer naquella occafiaó 
“muito grande a neceffidade que 


padeciaó. Tirou de huns alfore 
ges tantos pães alvos; e fermou 
fos ,-quantos eraóô os Religios 
fos ; e dando-lhos ; lhe diffe+ 
» Yomay meu Frade; que teni 
» des bom'Pay , e melhor May. 
Cheyo 'de efpiritual alegria os 
levou aos Companheiros, com 
Os me veyo logo à Capella 
render a Deos as graças peló 
beneficio, é procurando ad 
menfageiro , para também fe 
lhe manifeftarem agradecidos, 
viraó fe havia aufentado:  Prul- 
tradas as diligencias”, que fizé- 
rao pela Serra para o achar , rei 
conhecerão a maravilha, enten: 
dendo, que aquelle pobre' era 
algum Anjo ,'que Deos Senhot 
noflo enviara- com taô proimps 
to foccorro'aós feus Servos, per 
los merecimentos “do Seraficó 
Patriarcha S. Francifco, 
- 183 Emoutra occafiao naó 
havia“ em'cafa mais que húns 
pedaços de 'paô , e fendo ho- 
xas de tanger à Commurtidade 

N do 
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«do Refeitório ; o Servo de Deos 
“os foy xepartiz. muito conten- 
 se;pelos Religiolos., cabendo 
-stcada hum huma: pequena fa- 
Ha.» Eltando benzendo ámela, 
- aangerao à campainha , aonde 
-acodindo O Porteiro, achou hu- 
Ma, alcofa cheya. de pao, ain- 
| da fervendo + como : o forno 
eftivera allimuito perto, quan- 
do-a diltancia do Povoado he 
“dg duas legõas : vinha coberto 
“com huima toalha , mas [em 
portador. que | defcobriffe , 


quem o mandava. Preféntouo 


Porteiro -a offerta ao Venera- 
vél Prelado , que diftribuindo-a 
pelos mais; à todos fervirao as 
“eópiofas) lagrimas; que. derra- 
mavaoó, de conduto aquella re- 
feição. Confervaesõe muitos 
- annos à alcofa, e toalha, fem 
ninguem à procurar. Teve no- 
utia de tude o referido 'a Se- 
nhora Dona Anna Maria Man- 
rique dê Lara , Duqueza de 
Torres Novas, pedio! a toalha, 
& lha deu o-Guardiao , que en- 
tao era Fr. Luiz da Afcenfãao, 
e (empre à eltimou-em muito, 
1840 Dé: ropohito permit- 
tia Deos os deícuidos nas pro- 
viltens “dé comer, pára. elle 


ao 


moltrar o grande, cuidado, que 


| tinha Em nos fultentar.--Nao-hé 
menos digno de admiração ,.O 

- Que cexpermmentarao. os Reli- 
giolos em- outro dia, no qual 
fabendo o devoto Fundador ; 

- que nao havia coufa alguma de 


“comer no Convento, nem ef- 


perança de foccorro humano , 
«chegada a horá ; tnandou tan- 
ger à Communidade , e juntos 
os Religio(os , lhe fallou nefta 
Fórma: ,, Iimãos, vamos à me- 


“»fa-a fazer a ceremonia, e dar 
“» graças a fua Divina, Magelta- 
“»de, pela Errada merece; que 
- »nos faz el 


e dia, dando-nos 
» Occafiad . de” merecimento, 
»> pôr: naó- termos nada, com 
» que violar o jejum, que. elle 


- »he fervido, que efte dia guar- 


» demos. Feito final, entrarao 
no Refeitorio, onde com admi- 


xavebfufpentaó de todos, achou 


cada qual no feu lugar hum paó, 


e huma tigela de caldo , e her- 
vas. - Proftrados por terra; agrá- 
deceraô ao Supremo Provilor 


taó, grande: beneficio , e efmo- 
la, e taô fatisfeitos fiçarao def- 
te Celeftial convite ,.que' cinco 
dias na6 forao, ao Refeitorio. 

185 Por occafiao dos pro- 
digios referidos, com-que vi- 
mos abonada a virtude do'nol- 
fo Fundador ; relervey , para el- 
te lugar ; dar noticia de outro, 
que ficcedeo  depois,; da, fua 
morte pouco tempo, -no;mel- 
mo Convento da Arrabida. Era 
Guardiao. Fr, Antonio Malhor- 


“quin ; do qual. fabemos, pelas 
-noflas antigas memorias, que 


era Eftrangeiro, mas .naô nos 
certificado de que Provincia 
veyo para efta Cuítodia. To- 
das: com tudo dizem fer hum 

ERP V am 
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Varaó Apoftolico, grande Ser- 
vo de Deos , muito penitente, 
e fervorofo imitador das he- 


“roicas virtudes--do Veneravel 


Fr. Martinho. Com o zelo da 
propagaçaó da Fé Carholica , 
e defejoio de dar a vida por 
Chrifto, fe embarcou, havida 
licença dos Prelados , para a In- 
dia Oriental, aonde naô che- 
gou ; porque faleceo na viagem, 
muito confórme com a Divi- 


na vontade, em difpor lhe fal-. 


tafle à fua o martyrio , quando 
elle para o padecer a offerecia 
prompta. Defcuidou-fe hum 
dia o official da Cozinha, em 
o avilar da falta de paô que ha- 
via, para que a proveíle, e na 


-mefma hora decretada para a 


refeiçaô. do jantar , vio , que 
naô tinha mais que hum, fen- 
do os Religiofos oito : entao o 
avifou, confellando a fua cul- 
pa; e o dito Prelado lho eftra- 
nhou como por graça, € lhe 
dife, que já que afim o qui- 
zera, tangefle à Communida- 
de; repartindo o pao por to- 
dos. Obedeceo , e eftando jà 
fentados no Refeitorio , muito 
alegres com «o conhecimento 
de que eraô pobres , viraô en- 
trar pela porta hum vulto , que 
parecia como fombra de crea- 


tura humana, ou corpo aereo, 


fem lhe verem rofto, nem dif- 
tinguirem as feiçoens, o qual 
principiando pelo Guardiao ; 
poz na mefa diante de cada 

aMome ld! o fá 


hum , feu paó muito alvo, € 
fermofo , e defappareceo, dei- 


xando-os a todos fufpenfos com 


a vilta, e muito mais coníola- 
dos no efpirito. Aproveitarao- 
fe da efmola , em que fentiraô 
tanta fuavidade, e celicia, que 
a cada qual lhe parecia eftar jà 
fentado à mefa com o Supremo 


Rey da gloria, aquem louva- 


vaô agradecidos , confeffando- 
fe com os feus favores taô gran- 
demente Íatisfeitos. Na6- me- 
nos fatisfez outro a fome com 
a agua delta Serra. Caminhas 


vao por ella dous: Religiofos:, 
cujos nomes ignoramos , e naô 


podendo o mais velho, que o 
era tambem pelos muitos ans 
nos de idade, caminhar de des 


bilitado pela grande fome , que 


padecia, fe fentarad junto a hus 


ma fonte, ao pe das ladeiras, 


efperando fe paflava alguma 


nad que ofavorecefle com 


um bocado de paô , para re- 
medio da fua neceflidade:; mas 
como: nao fortille effeito o feu 
defignio , e ville, que a noite 
fó chegava , que lhe podia aug- 
mentar a moleítia na fragofi- 
dade do caminho;, que reltava, 
benzeo à agua , e bebendo del. 
Ja algumas gotas, ficou taó for- 
talecido; como fe tivelle co- 
mido abundantes: iguarias ; é 
aflim com muita facilidade ven- 
ceo a Íobida da Serra , naó fem 
admiraçao do Companheiro ; 
quevia a diferença no cami- 


Nik nha 


nhar;. € notava o esforço » que 
lhe» caufara a agua; que quan- 
docoseffeiros (aó tao diveríos, 

» “ ” ; ; + 
nao deixaô de fer as admira- 
çoens multiplicadas. 


Da grande penitencia e fervoro- 
“Ja oxaçao do devoto Fr Marti- 
Dag S uso «O 


186 9 Tngar as offenfas 
mos sinoM. de-Deos »;;-heco 


emprego da virtude da Peni- 
tencia, que conhecendo os pe- 
nitentes ao corpo como cum- 
plice em as commetter , nelle 
executaó a vingança , fazendo-o 
alvo de rigorofas difciplinas, 
continuas abítinencias, aíperos 
cilícios, e outras varias morti- 
ficaçoens , com que deftruin- 
do-lhe o império com que do- 
mina, O ia ao conheci- 
mento da Íua vileza, infinuan- 
do-lhe a fogeiçao , que deve ter 
ao efpirito.. À todos aproveita 
a penitencia, porque he fal, 
que a huns preferva ; e a om 
tros emenda. Sem ella nem a 
delícia das mais: virtudes fe 
communica, nem o defabrido 
do: peccado fe remedea. Para 
Os peccadores he a fegunda ta- 
boa ; em que fe falvaO ; e: para 
os innocentes he a melhor ta- 
boada, por onde aprendem a 
multiplicar Os merecimentos3 
com que: cada vez mais realça 
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a fia innocencia. Aonde o amor 
proprio prevalece. as fuas pres 
rogativas fe efcurecem; logra 


“com tudo fingulares F eftima- 
çoens, onde o amor de Deos 
1ó he o que reyna. Delle era. 


o coraçaô do Servo de Deos Fr. 
Martinho ardente fragoa ; € 
por iflo eftimou tanto a pent- 
tencia; que toda. a fua vida foy 


huma primoro(a idea das efti- 


maçoens , que lhe devem tri- 
butar , os que como elle quize- 
rem fervir, e agradar a Deos. 
As recopiladas memorias, que 
nos deixaraô alguns Religiofos 
de fuas acçoens , nos certrficad; 
que a fua vida fe julgava mila 
grola , pragas vivia quafi fem 
comer , e fem dormir. 


187 Os mais dos dias pa | 


fava com paô , é agua, mas 
ainda com tal parcimonia, que 
o paô naô excedia o pezo de 
duas onças ; € a agua nunca erá 
aque lhe podeffe faciar o ap- 
petite da fua fede. Nos outros 
comia alguns legumes , ou her- 
vas mal temperadas ; efcrupu- 
lofo com tudo do regalo , hu 
mas vezes lhe deitava cinza; é 
outras aguafria.  Abfteve-fe 
fempre de comer carne; e de 
beber vinho, deíde que veyo 
para'a Serra ; é a obfervou ainz 
da eftando fóra do Convento 
algumas occafioens , em que 
hia tambem pedir a efmola: 
Na refeição do fono naô pafla- 
va-o termo detres horas, fer- 
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vindo-lhe de cama: huma cor- 
tiça; e algumas vezes hum fei- 
xe de vides; a cabeceira porém 


fempre foy hum pedaço de pao 


“decipeftre. Hydropico de ma- 


yores mortificaçoens , como fe 


nas referidas nao chegafle a pe- 


nitencia ao auge da fua afpere- 
za , todos os dias tomava tres 
difciplinas , excepta a da Com- 


munidade , que havia determi- 


nado por Eftatuto , e taôrigo- 
rofas , que muitas vezes O ar- 
guiaro feu Confeffor de dema- 


diado ; (empre ufou de hum af- 


pero cilicio ; e em algumas oc- 


“cafioens accrelcentava humas 


Íylvas, com que cingia todo o 
corpo. Defcalço atravellava a 


« — Serra, fazendo taô pouco calo 
-  daspedras, e efpinhos, que o 


moleftavao, como fe fofle in- 


“denfivel , ou eftivelem qs ca- 


aminhos alcatifados de flores, 
que a toda efta conjectura da- 
va aflumpto a:grande alegria, 
que lhe notavao. os Compa- 


“nheiros, ao meímo tempo em 


«que a elles lhes parecia infofri- 
el tanta moleftia. Vindo hum 
dia da efmola , recolhendo-fe 
ao Convento com o alforge às 
coftas cheyo de paô , pergun- 
tou a hum novo Companheiro, 
como fe dava com: aquelle tra- 
balho: Refpondeo elle, que os 
pes o diriaô , e moltrando-lhos 
todos feridos ; e: laftimofos, ef- 
-perava achar na fua compaixad 
algumalivio; fucçedeo-lhe po- 


«Yom, 1. 
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“ rêmtanto ao contrario, que O 


reprehendeo afperamente ;no= 
tando-o de tibio, e fraco em fe 
moftrar mais folicito dos rega- 
los do corpo; do que dos ali- 
mentos do efpirito, pois fe de-. 
clarava féntido; quando: fe 
devia: manifeftar dinda com 
aquella occafiao de: merecer 3 
que as mortificaçoens , que 6 
corpo. padece ; fao o melhor. 
pafto, com que a alma refpis 
ra. Naô obltante o rigor , cont 


que fe houve com efte Coms= 


panheiro , era com tudo tad 
compaflivo com os mais, que 
muitas vezes vendo a Íua debic 
lidade, pelos aliviar; lhes: tira- 
va os alforges dos hombros;, e 
lhos levava aos: feus a mayor 
parte do caminho da Serra,mof: 
trando-fe defta forte taô alenta- 
do, como fenad experimentas 
ra nas forças 'a «mefma fraques 
za, pelo pouco que comiá. 
188 -Naô deixaria a natu- 

reza de offerecer os definayos 


que padecia , por embargos a 
tanto trabalho ; mas a extremo- 
Ja caridade , em que o Servo de 


Deos fe abrazava , lhe minif- 
trava os alentos, para vencer to= 
do o difcommodo , que como 
he virtude com que a Deos fe 
ama , € ao proximo: por amor 
delle, entao fe havia de oftena 
tar verdadeira, quando no-cri- 


(ol das difhculdades recébefle 


os quilates de fina. Como tal a 
reçonheciao os Companheiros, 


N ii 


€ had 


ISO 
€ naó menos a confeflavao: os 
mais pobres de Jefu Chrifto. 
Com: eftes cera tambem tao 
compallivo, que em: fabendo 
eftava algum à Portaria ;'0 hia 
bulcar ; lavava-lhe os pes; elhe 
dava: de: comer no Refeitorio 
com: a-Communidade , fentan- 
do-o: no melhor lugar. Pelas 
muitas vezes, que obrou efta 


acção , alguns Religiofos lha ef- 


tranharaô. com o zelo do de- 
coro, que fedeve às Commu- 
nidades : ouvirao-lhe com tu- 
do: decifrado o intento nas fe- 
guintes palavras: ,, Meus Ir- 
» mãos , os pobres fao mentfa- 
» geiros do Reyno dos Ceos , e 
» Nos trazem os recados do al- 
» tifimo Deos:, afim na hu- 
» mildade , : e reprefentaçao de 


» fuas pelloas , como na pobre. 


» Za, com que nos deípertao 
» à0 Íeguimento da mefma vir- 
» tude, e tambem para poder- 
» mos exercitar nelles o officio 
» de caridade , pois difle o mef- 
» mo Senhor por S. Martheus, 
» que o que a hum deítes: pe- 
» quenos fizermos , a elle o fa- 
» zemos: além de que , quando 
» pedem efmola, allegaô o 
» amor de Deos, por quem de- 
» fejo darlhes o coraçaô, e O 
» "4 mais tenho, e pôr a vi- 
» da; € allim os amo como à 
> perfeitos fervos, e mimofos 


» de Deos, pelo que por eftas, 


» € Outras razoens, lhe fãô devi- 
»» das todas as honras. NaG po- 
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diao deixar de fahir fruftradas às 
advertencias que lhe fizeflem, 
para o fufpender no que pares 
cia excelhivo para com os 'po- 
bres, pois os amava taó cordeal- 
mente , como fe collige das re: 
feridas palavras ; e fe comprova 
tambem , porque ouvindo di 
zer algumas vezes-do mao tras 
tamento , que experimentavad 
em algumas pefloas , chorava 
de enternecido , julgando efte 
pelo mayor erro , que fe podia 


commetrer , e por illoo feu - 


empenho era recomendar ao 
Porteiro, e aos mais Religio- 
fos o bom agafalho dos pobres. 

189 Todas eftas maximas 
aprendia na contemplaçao do 


profundo Myfterio do Santif Pfalm; 
fimo Sacramento, no qual-o 


mefmo Deos fe declara muiz 
tas vezes mifericordiolo, e do 
qual era efte feu Servo com ex- 
tremos devoto. Em (eu obfex 
quio cuidava muito do aceyo 
a Igreja, e do Altar, queren- 


do , e na fua prefença efti- 


velle fempre ardendo huma ca 


coila de preciofos aromas, e à 
alampada diffundifle huma tal 
claridade, que parecefle exce- 
der à da mais fammante tocha. 
Sendo muito pontual na obfer- 
vancia da neem arguindo- 
fe com tudo a fi proprio, cof 
tumava dizer aos Religiofos: 
» Parece-me Irmãos, que offen- 
» do a fanta pobreza na cirio- 
» fidade ; com que quero ter 

“tan- 
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» tinto provimento deftes aros 


» Imaticos perfumes ; porém ef- 


» peró em meu Senhor; Jelu 


» Chrifto , que fabe meus in- 


» tentôs ; me perdoara ; é quan-. 


» do eu por efte refpeito pade- 


» Sa algumas penas na outra vi- 


» da, termehey por bem afortu= 
» nado, por me ferem dadas pe- 
» lo grande defejo , que tenho 
Ti si | 


pobre, quando fe queria mof- 
trar mais perfeito ; como fe à 


pe fole contraria à po-. 


breza; mas oh excellencia de 
tao alta virtude, em cujo ref- 
peito efcrupulizao melindro- 
los, os que fe prezao de feus 
mais finos amantes ! As horas 
que lhe ficavao livres das obri- 
gações da Communidade, em- 
pregava aliítindo na Capelia 
em fervorola oraçao, na qual 
alienado das coufás da terra, 


andava o feu efpiritó com to- 


da a liberdade difcorrendo pe- 
las maravilhas da gloria. Algu- 
mas vezes , dizem as noflas me- 
morias, foy vifto em arrebara- 
do extafi, levantado do chaô 
mais de dous palmos e meyo, 
e com o rofto muito refplan- 
decente : bem moftrava , qual 


 Exod.34 omrro Moyfes, que à lua aihi- 


tencia era na prefença de Deos. 
Acabada aquella fulpenfao dos 
fentidos , rompia na feguinte 
Jaculatoria : ,, Oh amor Divia 
» NO, como prendes;, quando 


haver perfeiçao em feu fer- 
» Viço. Confiderava-fe menos. 


IST 
» te accendes na alma de algum 
» Servo! Cómo cativas , quane 
» do nellá defcobres alguma 
» paíté de tua fermolura! Fa- 
» Ze-me deftes Divihó amante; 
»ellaqui meu Senhor , meu 
» bem; aálmãá; à vida, quans 
» tôme deftes, te dou ; póis tu- 
»do he teu : trátá-mé à teu 
»Pofto, é vontade, pará me 
e PE à tua glória: aqui mé 
» Ofereço , pará tudo 6 que 
» quizeres de mim, pára tudo 
» O que for teu fanto ferviço + 
» COrta;; caltiga , atribula, abas 
»» Te» que não quero outra cou- 
» fa mais ; que à tuá vontade : 
» Oh amânte, éuú té bufco ; oh 
» amante , eu té quero; oh 
» Amante , eu te eritrégo mix 
» nha liberdade , entiegá-te tu 
» della, e demim ; ufa de tua 
» Mifericordia ; efquecendo-te 
» da tua Juítiça; dâme a tua gras 


»S2> paraque allimn mereça a 


» tita gloria. Em outras muis 
tas occaftoens lhe admirarad os 
Companheiros os mefmos ex. 
tafis; indo pelo caminho , que 


“talera o fervor do feu efpiri= 


to, é tal a vehemencia do fos 
go do amor Divino em que fe 
abrazava , que naô dependia de 
lugar para os feus extremos ; 
porque todo lhe Íerviá de vila 
tolo theatro ; para oftentaçaó 
das fuas finezas, | 
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GS BIEL, SERIE, 
serto! estnisprnot Lib SDSSagaA.. 
Fax-fe eleição de novo: Cuffodio ; 
“he nomeado para Guardiao. do 
E Convento de Palhaes o Venera- 
«el Fro Martinho. Da-fe noti-: 
«cia da Enfermaria, que aceitou. 
«cmo Elofpital de T'odos os Santos 
“na Cidade de Lasboa, e do que 
“ niellá fe tem obrado atê o prejen= 
dj folhpo: SONS SM Seda Par 


— Eis mezes fómen- 
NA) te exercitor 6 ofh- 
cio de Cuítodio 6 Padre Pr. An- 
dré Varella; no fim dos quaes, 
ixnorando nos a caufa', O re- 
úunciou, é fefoy para'a lua: 
Provincia dos' Algarves ; nao. 
poderiaô os anhos vencer a af- 
pereza da vida. Em feu lugar 
foy promovido o Padre Fr. Luiz 
Falleiro, ou de Lisboa, por fer 
natural defta Cidade, filho da 
méfma Provincia dos Algarves, 
mas jà incorporado na Cufto- 
dia. No anno de 1546. fucce- 
deo efta promoçaô ; como tam- 
bem a do Veneravel Fr. Mar- 
tinho, para Guardiao 'do Com- 
vento de Palhaes. Aceitou elle 
à Prelazia, por fatisfazer aos ro- 
gos de taô amados filhos, e 
porque naô deixava de lograr 
às regalias de fubdiro que era 
toco o feu defignio - pois ue 
a Guardiania diz -fubordinação 
ao Prelado mayor. Nefte Con- 
vento he, que fe participarad 
com mais alguma individuação 
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as breves noticias”, que temos: 
das fas penitencias , de qué ja: 
fizemos mençaó ; porque' lhe: 
faltava O retiro da Serra para-as: 
occultar; e ficava mais facil aos: 
Religiofos o fatisfazerém aos: 
defejos ; com que anciofos as: 
Inquiriad para O iímitarem , que 
efta era a occupação 'dós das 
quelles tempos. Vigiavao huns: 
aos outros, para ferem mais: 


perfeitos, e nao para defeobri- 


rem defeitos; na6 fe entrega- 
vao à occiolidade, que he à ma- 
drafta das virtudes, e may das 
murmurações. Nunca falta ao 
Relipiolo , que imitar em feus 
Fimãos, fe à finiftra intenção 
lhe naó converte em aflump- 


“to dacenfira, O que he incen- 


tivo do applaulo. De Lisboa o 
hiaó vifitar com mais frequen- 
cia algumas pefloas devotas, € 
principaes, de cuja virtuola 
pratica colhiaô fempre' novos 
motivos para o allombro , € 
para a edificaçao. Fe 
191 Ainda que a fua ifen- 
çaô em tratar dio provifoens 
para o Íuftento da vida, fole 
tao grande como temos viíto; 
com tudo moftrou-fe muito fo- 
licito em procurar commodo, 
onde - fe podeflem applicar os 
remedios aos doentes, que erm- 
fermaflem. A neceflidade que 
previa, lhe defpertou o cuida- 
do, é a pobreza que profefla- 
va, lhe miniftrou o arbitrio. 
Ha na Cidade de Lisboa-hum 
Hof- 
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Hofpital com «a invocação. de 
Todos os Santos; obra tao imag- 
nifica » que o da à conhecer ce- 
lebre em toda 'a Europa. Bri- 
lha com o titulo de Real, por 
fer fundaçao dos dous Auguí- 
tilimos Reys D. Joao H. e D, 
Manoel de gloriofas memorias: 
o primeiro lhe deu o principio, 
e o fegundo o fim , e ultima 
perfeiçao. Confta de vinte é 


huma Enfermarias, cada qual 


com efpecial invocaçaô de feu 
Santo , em que de kum, e ou- 
tro fexo fe curaô todos os an- 
nos mais de feis mil pobres en- 
fermos , com fingular deívelo, 


“allim da grandeza , como da 


caridade , à qual tambem fe 
emprega em alimenrar hum an- 


no por outro , mais de feis cen-. 


tos, meninos innocentes ; que 
engeitados do proprio fangue, 
achao em huma caía deputada 
o remedio para 0 corpo , e pa- 
ra aalmã. Enténdeo o Vene- 
ravel Fr. Martinho ; que fendo 
elle, e os feus Frades tao po- 
bres, nao deixariao. como taes 
de participar tambem, da mef- 
ma caridade , quando as doen- 
ças os obrigallem a procuralla; 
e para efte effeito determinou 
pedir algum lugar mais decen- 
te no dito Hofpital, onde fup- 
prindo os Religiolos o deíve- 
É dos Enfermeiros feculares, fe 
aproveitallem de tudo o mais, 


que conduzifte para as melho 


ras. da fua faude. Confultou 


A Louro 


o defignio com dO Infante D. 
Luiz; o qual lho approvou; e 
para lhe dar cabal fatisfação.; 
impetrou de feu irmao ElRey 
D. Joaó II. as Provilõens ne- 
cellarias, para que o Provedor 
do dito Hofpital ( corria entao 


-a adminiltraçao por contá dôs 


Reverendos Conegos da Sagra- 
da Congregação de S. Joao 
Euangelifta, vulgarmente cha- 
mados Loyos ) defle à execuçao 
tudo o que lhe ordenaffe à cer- 
ca do noflo comminodo nó Hof 
pitál. Retirados das mãis En- 
fermatias, deputou duas cafas; 
para fervirém de Enferimariá 
aos nollos Relipiofós ; é onde 
foflem ahiltidos dá mefima for 
te, que os mais enfermos ; e | 
com effeito o priméiró ; que 
alim o experimentou; foy O 
noflo Fundador, o 
- 192º Com variedade fallao 
as noflas memorias do anno, em 
que o Infante nós deu ella En. 
po nar porque algumas aflig- 
naO. 0 de 1542. € Outras O con- 
trovertem com melhor funda. 
mento ; mas O certo he, que 
a conceliao foy: feita. ao nollo 
Fundador. Depois da fua mors 
te, pela begnificencia dos Reys, 
devoçao dos Fieis; & agencia 
dos Frades; que acodindo, já 
muitos , por fes mayor o-nu= 
mero dos Conventos, fe forao 
fazendo varias obras , cóndim 
centes todas para o feu melhor 
commodo ; e aflim confta hos 


Je 


ta. bronica da Provincia da Arrábida, 


je de duas “Enfermarias com 
(eus leitos; “e em cada huma 


[eu Altar, para fé dizer Miflã 


aos enfermos», de huma Capel- 


linha primorofamente fabrica- 
da ; fendo a perfeição , e aceyo 
com que della trataó os Sacrif- 
taens, o mais fingular incenti- 
vo da-devoçad: He dedicada 
à immaculada Conceição de 
Maria Santiflima, e em hem 
Sacrario fe conferva o Sacro- 
fanto Sacramento-da Eucharil- 
tia. ' Conita mais de Refeito- 
rio, Cozinha, e treze cellas, 


em que moraô o Vigario, Por-. 


teiro ,-dous Enfermeiros, Co- 
zinheiro, e Sacriitao , dos quaes 
a cinco fuftenta o Hofpital. A 

rimeira Enfermaria mandou 
fazer ElRey D. Joaô IH. ea 
fegunda de dentro o Cardeal 
D. Henrique , fendo Rey. No 
anno ce 1590. lendo Miniftro 
Provincial Fr. Joaô das Chagas 
o Flamengo, confiderando no 
grande difcommodo , que pa- 
decia a Provincia em crear fo- 
geitos, que podeíflem tambem 


com fuas doutrinas edificar , e 


enfinar aos Fieis Chriftãos nos 
Puipitos , porque: alguns que 
havia, tinhaO hido aprender à 
Univerfidade de Salamanca , é 
à outras Provincias, mandou 
fazer feis cellas fobre humas va: 
tandas , no interior defte Hof. 
Pico, para feis Religiofos, os 
quaes por huma porta , que 
queria mandar abrir para -o 


A 


Convento dosReverendos-Pa- . 
dres Dominicos , que fica conti- 
guo , foflem tomar poftilla de . 
Artes, e Theologia, com h-. 
cença dos mefinos Padres. Pou-. 
co melindrofas ' fe moftravad 
entao as Íutilezas ; nao teve 
com tudo effeito o feu defio-. 
nio, A fabrica da Capella cor- 
reo por conta de Fr. Innocencio 
do Rofario; que fendo Efmo- 
leiro no anno de 1630. a man- 
dou fazer com as efmolas, que 
para elle fim lhe deraô os de- 
votos. Impetrou hum Breve, 
para nella ganharem os Reli- 
giofos , aflim moradores, como 
hofpedes , todas as Indulgen- 
cias, que fe ganhaô vifitando 
as Igrejas dos mais Conventos. 
193 Dava Íerventia a efte 
Hoípicio a mefma porta, que 
a dã a todas as Enfermarias do- 
Hofpital; e como fica no fim 
de todas, era precifo aflim aos 
Religiolos , que de outros Con- 
ventos fe hiao nelle accommo- 
dar , ou aos Seculares, que os 
vinhaô procurar , paflar pri- 
meiro por ellas. Era a frequen- 
cia muita, porque em quanto | 
naó tivemos o Convento de S. 


' Pedro de Alcantara, todos os 


Frades, que vinhaô a Lisboa, 
infallivelmente haviao de pre- 
noitar nefte Hoípicio , e jan- 
tar fôra muito poticas vezes ; e 


“eflas com licença do Vigario. 


Por efta caufa padecendo ós en- 
fermos ; e Enfermeiros algum 
detri- 
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détrimento , e pelos: inconve: 
nientes originados de alguns Se- 
culares , que como pretexto 
de nos irem vifitar , fe diftra- 
hiaô por outros lugares, fendo 
Provedor da: Milericordia no 
anno de:1617. 0 Conde da Vi- 
digueira D. Franciíco da Ga- 
ma, porcarra fua folicitou del- 
Rey Filippe TH. de Caftelia; 
propoftos os inconvenientesto- 
dos, que ou fe nos deffe outra 


“ferventia por fóra do Hofpital, 


ou mandaíte fazernos hum Re- 
colhimento em outra parte, on- 
de fofle-mos da melma forte 
afliftidos; e ficaria o Hofpital 


“com mais largueza , e melho- 
“zes-commodos para a cura dos 
- enfermos. Pareceo bem ao di- 


to Rey a propolta, e por hum 
Alvará feu, paflado no anno fe- 
guinte ;-que-fe lançou no livro 


| dos Privilegios, do mefmo anno 


de 1618.a folhas 122. vetfo; e 


Torre do fe conferva; na Torte-doVom- 
Tombo. bo, deu licença; para que em f- 


tio finalado fizefle-mos q Reco- 
lhimentorpara o Provincial, e 
mais Religiolos:, que vieflem a 
Lisboa, mandados dos Prelados 
a negocios das Íuas Communi- 
dades , e ferville de Enfermaria 


aos doentes; mandando ao Pro- 


vedor , e mais:Irmãos da, Mi- 
fericordia que entao eraó., e 
pelo tempo. adiante. folem , 
nos ahftiflem com: as efmolas, 
que: nos ' coftumavao dar;no 
Hofpital, aílim de mantimen- 


tos; como de mefinhas ;>Me” 
dico;, Cirurgiaô , e Sangrador* 
Tinhao os ditos Irmãos:obri” 
gaçao-de nos fazer hum-Con- 
vento, como ordenava em féu 
teftamento Antonio Falleiro de 
Abreu, decujos bens deixou a 
Cala da Mifericordia por her- 
«eira; e achando agora a0cca- 
fio opportuna, nos offereciao 
o htio das Efcholas Geraes, que 
confervao efte nome: defde o 
tempo delRey D. Fernando, 
em que fe mudou a Univerfic 
dade de Coimbra «para Lisboa; 
aflim para nos fazerem 0 Con 
vento, como:para mudarem 
para elle a Enfermaria. «Era 
Miniftro. Provincial ; Er. «Fere 
nando de Santa: Maria; e'con- 
vocando para efte efeito no 
mefímo Hofpital a Mefa da Dif- 
finiçao; e-aos'Padres  dacPro- 
vincia-pelo voto! confultivo:; 
juntos:todos em 28. domez; de 
Março do annoide 1619. 05 fez 
participantes: da: determinação 
dos Irmãos da Mifericordia.; é 
dando cada qual'o feuivoto; 
refolverad,; que/naô iconvinha 
atal aceitação; «de que fizéraó 
termo. Peloque nao teve effei« 
to a shudança:da Enfermariai; 
e Íó o teve o daremnos feryens 
tia pela partede fóra ; pela qual 
hoje: nos: fervimos:com -huma 
alegre e efpaçofa varanda; 
que 'domina-a Horrá do'mef: 
mo; Hoípital; cuja: vilta-aofaz 
naG: menoé divertida. -;: Fidous 
nos 


TS6 
nosicom tudo-a ferventia: anti- 
ga que vem , das mais Enfer- 


marias-; com huma-portinha, 
pela “qual entraô “os Medicos , | 


Cirurgioens:, e Sangradores , 
com: os mais miniftros, que os 
acompanhao;, quando vem vi- 


fitar os: noflos enfermos , que 


he fempre-de- manhãa , e de 
tardossho com (shsscogão O 

5 194 “No anno de 1582. à 
28. do mez de Junho, entrou 
na Cidade de Lisboa o Venera- 
vel-Bernardino de Obregon , 
com doze de feus Companhei- 
ros; e fendo o Inftituto da Con- 
gregaçao , a que elle deu prin” 
cipio em a Corte de Madrid, no 


anno de 1566. 4 20. de Mayo, 


dia de S: Bernardino de Sena; 
o fervirém aos enfermos' nos 
Hofpitaes, neíte de Todos os 
Santos foraô recebidos pelos Ir- 
mãos da Mifericordia com no- 
tavel alegria, que-aflim o pe- 
dia a grande fama das fuasvir- 
tudes. Alguns annos fe oceu- 
paraô todos nos fantos exerci- 
cios de tao abrazada caridade: 
voltou elle a Madrid , onde-a 
6. de Agofto do anno de 1599: 
paílou: da vida mortal con evi- 
dentes finaes ; que acreditavaó. 
a fua Santidade;'os Companhei- 


TOS que trouxe, e outros Portu- . 
guezes; que o feguiao na mef- 


ma vida, poucos annos depois 


fe paflaraó tambem a Caftella; ' 
lgnoramos as caufas. Deixaraó 
ao Hofpital, é a nós tambem: 


nda 


“Melê 
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nos deixarao hum dos: feús Tra 
mãos, que da fua Congregas 
çaó fe paffou cem efta Provin- 


cia, para fatisfazer aos defejos 
com que anhelava osrigores da 
noffa vida. Chamou-fe efte Fr. 
Pedro do Efpirito Santo ; era 
natural de Villa Real; profef- 
lou ema Frade Leigo , e nef- 


morias foy 'taô perfeito, que 
o feu deívelo era fervir a todos 
os Religiofos em todo o gene» 
ro de trabalho, moftrando-fe 
fempre muito prompto , e in- 
canfavel. Refplandeciao nelle 
muito a humildade, maníidaõ, 
e bondade, em tal fórma , que 
tudo o que via , lançava femprê 
à melhor parte; era de tao cana 
dida a guria que afirmoú 
o feu Confeflor , nunca lhe de- 
ra materia neceflaria para a fór. 
ma da abfolviçao. Com gran+ 
de alegria abraçou os rigores 


da Provincia, deque foy pon- ' 
tual obfervante'affim da def 


calcez , como da abftinencia de 
vinho ,'e outras mortificações, 
a que ajuntava as'efpeciaes , que 
lhe arbitrava o“ efpirito para 
maceraçao do corpo, de cuja 
vida'o privarad humas febres 
malignas, e faleceo nefta nofé 
fa Enfermaria ato: de. Janei 
ro. do anno de 1620. e lhe de- 
raó a fepultura no Convento 
de S. Francifco. RATeon 
“tg “Sentirao os Irmãos da 
Mifericordia a falta dos Obrer 

goens 


tado dizem as noílas me-. 


| 
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goens ; que com efte nome eraó 
conhecidos os defta Congrega- 
çao, por caufa do feu Funda- 
dor, e com grande inftancia 
folicitarao a fua vinda , a qual fe 


“tes fazia difficultofà pela falta 


de fogeitos, que jà na dita Con- 
gregaçao havia, Por efta caufa 


no anho de 1628. fendo Prove- 


cor Gonçalo Pires de Carvalho, 


na Junta, e Mefa,que fezem 12, 


de Março, propoz a dificulda- 
de, que fe offerecia para con- 
feguirem a pertençaô, com que 
andavaô na vinda dos Obre- 
goens; a neceffidade , que sm 
deciao os enfermos do Hofpi- 
tal, pela falta de Miniftros , af- 
fim para o feu trato efpiritual, 
como: para o corporal ; e que 
lhe parecia fó os noflos Reli- 
giolos poderiao fubltituir toda 
efta falta, mas que. para haver 
abundancia afim de Sacerdo- 
tes, que confeflaflem , e ago- 
dnded: os doentes, como de 
Irmãos Leigos, que lhe fervif- 


“femde Enfermeiros, era bem 


fe nos fizefle hum» Convento , 
além da Enfermaria , que já ti- 
nhamos no Hofpital, e que pa- 
ra a-dita fundaçaô poderiad ap- 
plicar a parte, que baftafle das 
fazendas, que Eira de Fran- 
ciíco Froes, avaliadas em oito 
contos e duzentos e tantos mil 
reis.» À todos os Irmãos da Me- 
fa. ap muito jufta a pro» 
poíta; e uniformemente refol- 
verao fe delle parte a ElRey, 
Tom. IL 


-. 


AM is 
pedindo-lhe quizefle dar pará 


“tudo licença, e fe fez aflento,' 
Eri todos afliznárad no fegun- 


o livro dos Acordaons , a fo- 
lhas 113. Era Provincial Fr. 
Diogo da Piedade ; que com 
os Diffinidores aceitou a ofter- 
ta, nao elculando a Próvincia 
defte trabalho , viíto fer de taô 
grande ferviço de Deos , é bem 
das almas. Naô fe podé com 


“tudo confeguir' a licença del- 


Rey ; e afim fe defvanecerad 
eftes tao fantos intentos ; fican- 
do nós fempre obrigados à elei- 
at que dos noflos Religiofos ' 
aziao os Irmaos da Mifericor- 

dia; para os darem à execuçaô, 
Naô deixâmos de aceitar à pe- 
tição que nos fizeraô, em que 
correffe por conta da Provincia; 
mandar Religiofos , para ago- 
nizarem aos moribundos. Mais 
de quatro ânnos correo pós not 
fa conta efte emprego, e os 
Provinciaes diftribuhiaó os mé- 
zes pelos Religiofos , e naô eraô 
poucos os que faleciao nefte mi- 
nifterio , oppondo-Ífe a corrup- 
çao dos ares nos mezes imais 
perigo(os ao incorrupto fervor 
de feusefpiritos. Quizerad as 
mais Sagradas Religioens pars 
ticipar do merecimento , e pro- 
curou cada huma alhltir few 
mez, e a nós ainda nos ficaraô 
dous, que eraó o de Janeiro ; & 
Fevereiró, que exercitâmos por 
mais de hum feculo; com tu- 
do os Revexendos Padres Ere- 

0) mitas 


Eftat. da 


Prov. €. 


$1.$.2. 
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mitas de Santo Agoftinho ; qui- 
zera0/0 de Fevereiro, e nôs h= 
cimos fómente como de Ja- 
neiro. Tambem tomou à fua 
conta à Provificia 'o darlhe Pre- 
gadores -para os Sermoens' de 
Advento ,-e Quarelma , em 
cuja: fatisfaçao fe elmerao os 
Provinciaes ; cuidadofos em 
naô faltarem como agradeci- 
dos. Tem o Vigario defta En- 
fermaria voto em Capitulo , e 
alguns: annos: fe intitulou Guar- 
diao; e he-entre nôs huma das 
Prelazias de mayor authorida- 
de; e os meímos Eftatutos en- 
comendaô , que o Religiofo , 
que fe eleger em Vigario , o fe- 
ja fempre de authoridade , e 
reípeito, como para O tal cars 
go fe requere. | 


CAPITULO XXXIV. . 


Da morte do Veneravel Fr. Mar- 
“tinho de Santa Maria: 


196 Amos fim 4 Pr 


| te Livro com à 
morte do noflo Santo Funda- 
dor; mas naó daremos fim ao 
juífto fentimento , que nos catis 
fa a falta de fuas noticias; e ain- 
da eflas breves , que nos deixa- 
tao os noflos antigos , Íaô tad 


“Varias, e confufas, que os que 


mais as quizerao purificar , 
mais as confundirao. Era aétu- 
almente GuardiaS do Convens 
to de Palhaes, como temos dito; 


e E”, 
E o dy Ad oo 
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fentio huma febre: taô intenfa; 
que no exceflo com que o ACO. 
meteo , julgou lhe nao poderia 
a natureza refiftir pela-debili- 
dade, a que, a tinhao' reduzido 


“as rigorofas penitencias com 


que a havia tratado. Chamou 
ao feu Confeflor , e erao asla- 

rimas em feus olhos -as mais 
Ei linguas , com que fe 
accufava dos defeitos de fua vi- 
da. Procurarao os Religiolos 
acodirlhe: com alguma Sano 
corporal, vendo-o taô attenua- 
do: elle agradecido a tanto def- 
velo, lhes dife: ,, Irmãos meus; 


"5 daime Pao Divino, pois el-. 


» tou preparádo para receber 
» O Santiflimo Viatico. Satish- 
zerao-lhe o defejo , trazendo- 
lho à cella, e na fua Sacramen- 
tal prefença difle as feguintes 
palavras: ,, Senhor , aqui efta 
» O ingrato Servo vollo , que 
» naô merecia elte grande tas 
» Vor, que lhe fazeis : aqui ef 
» tã aquelle, que vos pie be- 
» neficios com peccados , e que 
» receando o golpe do caítigo, 
» efpera com tudo partir alen- 
» tado para a outra vida, fiado 
» nos merecimentos de voflo 
» Sangue ; e no Sagrado patro- 
peinio de vofla Santiflima Máy, 
» Por quem vos: peço me: fal: 
» veis , porque eu bem fey o 
» na0 mereço. Recebido o Sanz 
tiflimo Sacramento :, fe reco- - 
lheopaffando aquelle dia; 'e“a 
noite em fe preparar para a jor: 
à stiiada, 


el 5 Tom. I. 
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“a Enfermaria; 'que eraô as duas 


cafinhas:, que procurara no 


Hofpital Real, com o feu Con-. 


fellor., e defembarcando no 
“Terreiro do Paço, encontra- 
xaó-a hum Ífeu grande devoto; 
por; nome. Fernado Gomes da 
Gama ; homem de conhecida 
nobreza , o qual vendo ao Ser- 
vo de Deos tao proftrado, o re- 
colheo em fua cala, para que 
tomafle algum alento ;. em 
«quanto mandava bulcar huma 
cadeira ao Holpital, em que o 


podefle a elle conduzir. Fr. joao 
«das Chagas, Flamengo, no feu 
Memorial diz , que na cafa def 
te devoto falecera , e que naô 
chegara a ir ao Hofpital ; po- 


reêm as noticias , que tambem 


nos deixarao Fr. Damiao da 
“Torre, Er. Antonio da Aflump-. 
-çãO ; e; Fr. Filippe da Purifica- 
“ção; todas 


afirmado o contta- 


. 


“e;no ultimo pela manhãa , ré- 


rio, enoscertificaó fora taquel. 
la cafa em huma cadeira, para 
a Enfermaria, e O perítiade aí= 

fim a razad pois naô faleceo. 
de accidente que; lhe; fobre-, 
vieffe. Nella efteve dons dias; 
petindo outrá vez O Sacramen- 
toda Penitencia, e recebidos 
os:mais, o acometeo hum pro- 
fundo lechargo : imaginando os 
Religiofos ,. que já tnhao vin= 
do. os mais graves de outros 
Conventos, que aquelleera o 
ultimo termo: da fua vida ; def. 
pertou-; e vendo-os-taô affi- 
étos, os confolou, dizendo-lhes, 
que naôera ainda tempo: paf- 
fido com tudo o de poticas hos 


“ras; havendo. o relogió-dado 


onze, chamou o Enfermeiro ; 
a quem difte:: ,, Parêce-me Tr 
»mão , quehe chegado otemes 
» po de caminhar. « | 

“198 Acodirao todos os 
mais, e o Servo de Deos-com 
palavras carinnolas, em de- 
monflraçao do feu paternal af- 
fecto,, lhes deu os-agradeci- 
mentos pelo deívelo; e pedio 


lhe. deem: hum Habito pelo 


amor de Deos;, em que o ieu 
corpo folle amortalhado. Sen- 


tou-fe na cama, e olhando pas 
ra huma Imagem de Chrifto 


Crucificado, que junto à cabe- 
ceira eftava , em voz , ainda. 
que fraca, intelligivel, pronun= 


ciou as feguintes palavras: Luz 
32 allumiame > favor foccorreis 
O.) me; 


I1óo 
» me; Eftrella encaminhaime, 
Com. as lagrimas nos olhos, 'e 
bum alegre forrizo na boca; 
efteve fufpenfo por breve efpa- 
ço de tempo, onde cobrando 


"novos alentos com voz mais 


alta, e maviola difle : ,; Se- 
» hor, tempo he já de que 
» a volla infinita mifericordia 
» fe lembre da minha alma: e 


chegando com 'a boca aos pes | 


do Crucifixo, fem acabar à pro- 
nuncia das palavras do Pfalmif- 
ta: In manus tuas Domine com- 
mendo fpiritum mem, entregou 
a alma nas mãos do Redemp- 
tor, tendo quarenta e cinco an- 
nos de idade pouco mais ; ou 
menos. Vida breve, fe fe me- 
dir pelo tempo; muito dilata- 
da porem , fe fe regular pelo 
admiravel de fuas heroicas vir- 
tudes. Naô vive mais, quem 
vive muito, fena6 quem vive 
bem, porque fabe reduzir à 
breve claufula de poucos annos 
agigantados merecimentos. 
199 Ficaraó os Religiofos 
fepultados em huma funefta 
noite de triftezas , vendo, que 
o Sol com que mais fe alenta- 
vao as fuas operaçoens, lhes ha- 
via faltado com tanta brevida- 
de ; pondo-fe. no mais fogofo 
de Íua carreira , e choravaó def- 
confolados fua aufencia. Enxu- 
gavao-lhe com tudo as lagri- 
mas“os finaes , com que fem 
“corpo defunto propnofticavad 
a piedola certeza de que o ti- 


Chronica da Provincia da cÁrrabida.- 


nhaô por advogado diante de 
Deos, para o acerto cos feus 
futuros progreflos.  Exhalava 
hum cheiro fuavifimo ; com 
que'defpertava' os animos' dos 
circunftantes aos louvores do 
leu Creador. O'rofto , que na 
vida parecia hum efpelho da 
morte, pela palida cor, a'que 
o tinhaô reduzido as rigoro(fas 
penitencias : agora na morte fe 
moltrava fingular retrato da'vi- 
da , pela fermofura de que fe 
nda de excellencias, que bem | 
ponderadas , acreditao as feme- 
lhanças, com que Deos Senhor 
noflo o quiz dar a conhecer 
verdadeiro filho , e imitador 
do Serafico Patriarcha. Divul- 
gou-fe a noticia da fua morte 
pela Cidade, e foy innumera- 
vel o concurfo de gente de 'to- 
da a qualidade , que acodio a 
venerallo, dando-lhe as accla- 
maçoens de Santo, e pedindo 
algumas coufas do feu ulo , que 
eftimavao como preciolas re-. 
liquias. Por tal fe conferva na 


“Cafa de Aveiro com grande ve- 


neraçaô o Habito , e corda def- 
te Servo de Deos, e efta ap- 
plicada efpecialmente a mulhe- 
res de parto , fe tem vifto evi- 
dentes prodípios , cuja relaçao 
occulta o mefmo filencio , que 
guarda as outras maravilhas, 
que delle fe podiaô dizer. Em- 
bargou O fentimento da Tua 
morte nos defconíolados. Ca- 
puchos a refoluçao , que deviaô 
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tomar em darem fepultura ao. 


corpo no Convento de Palhaes, 
por eltar mais proximo ; e naõ 
lhes fer taó difficultofa a con- 
dução; e afim cónfentindo 
agradecidos, no mefmo que has 
vilão «de regeitar «acautelados ; 
eltimarad: a diligencia ; com 
que os Religiofos:Oblervantes 
o vierao bulcar seo fepultarao 
“em huma das Capellas do pri= 
meiro Clauftro «do feu-Con- 
vento de S. Francifco da Cida- 
de. Paffados annos; intentâmos 
atrasladaçaô de feus veneraveis 


olfos; para o noflo Convento . 


de S. Jofeph de Ribamar; mas 
ou por induftria dos ditos Pa- 


dres; ou tambem ea omiffao 
nofia ; fe naô pode averiguar 


com certeza , qual era a Cape!- 


la, e fepultura; e afim a to= 
dos ficarao efcondidos ; quie fe- 
ra difpofiçao da Divina Provi- 
dencia!, para cóm efte Arrabido 
Moyfés , ou effeito dás fuas ora- 
çoens , em fugir na morte aos 
applaufos , que tanto evitava 
Nida 

200 Chegou a noticia da 
grorte do Servo de Deos ao Se= 
renilimo Infante D. Luiz, dé 
que fe moftrou notavelmente 
fentido , manifeftando a def- 
confolaçao , que lhe caufara por 
cartas, que elcreveo aflim a al- 
guns dos noflos Religiofos, co- 
mo ao Duque de Aveiro D. 
Joaô de Laneaftro: aqueilas fes 
pultou'a fynceridade dos anti- 

“Tom. 1 


“gos no defcuido da fua guarda, 
e fóo treslado- da que efcre-. 


veo ao Drigue, de conferva-nos. 
Archivos; afim da Provincia, Archivo 
cotno no do Convento de a 
Vaterta; e me pareceo precifo, Si a 
copialia tambem, nao: Íó para 

que veja o Leitora grande de- 
voçaó, que elte Principe nos 


“tinha, como porque nos ha de 


fervir de fundamento 20 que 
temos ainda por dizer do tem- 
po, em que faleceo o noflo Fun= 


dador 41 


Carta do Infante D. Luiz, para O 
1 Duque de Aveiro D, Joao de 


Lancaftró: 
SENHOR SOBRINHO: 
» NT Adera valo o Padre Pr; 
3 Martinho, para deixar 


» de quebrar taô cedo quanto 
» à nOs; porque tambem me- 
»recia elle a converfaçao do. 
» Ceos quao mal eu merecia a 
» fla, que cuidava de ter na ca- 
» tinha de Salvaterra: Deos fe- 
» ja muito louvado para fem-. 
» pre; que afim o dirá ellea 
» agora fem ceflar, e por eita 
» canta naô ha mais que tratar 
» delle, fenao de confolar ; e 
»estorçar aos Padres da fia 
» Cuftodia , para que obra tao 
» fanta naô deixe de ir por di- 
j Ante, a que creyo, que aju-: 
» darã mais a vida , que agora 
» Vive Pr. Martinho; que à que 
» ca vivia, ea condição de Heí- 


162 
» panha naô ferà contra "ifto, 
;» Com tudo: naó deve faltar da 
» vofla partevo ferviço ; E 


» procuravamos fazer a eles 


» pobresfinhos de noffa Senho- 
ya; e porque eu fey , quad cer- 
“ptoiito efta da volla parte, e 
» que jà téreis começado a fa- 
» Zet, O que vos parecco ne- 
» celfario: para o tempo, quiz 
» eu de cà fazer o memo, tor- 
» nando de novo à offerecerme 
» por minhas cartas ao Padre 
» Cuftodio , e aos Padres de 
» nofla Senhora da Arrabida, é 
3 aos da Cafa de Palhaés , 'ex- 
» hortando-os: à fe confolarem, 
» € profeguirem (em nenhum 
» intervalo na obra começada. 
» É torney aratificar ao Padre 
» Cuftodio , o que:com elle ti- 
» nha aflentado dos Padres, que 
» haô der à Salvaterra no fim 
» delte mez ; e a pedirlhe, que 
» Inteiramente o cumpra. Pa- 
» receo-me darvos efta conta, 
» para faberes meu propofito 
» à cercá defta obra, que vôs 
» começaítes , e para fe houver 
» mais por agora , que fazer nel- 
» la, me efcreveres volto pare- 


» cer, tervolohey em merce fa- - 


» zerde-lo aílim , e mandaref- 
» Me muitas novas de volta dif- 


» poliçaô ; A qual praza a noflo 
» Senhor feja lempre como vós. 


» delejais. Elle “prarde volla 
5 pefloa ; de Santarem à e de 
» Setembrode 1546. Em con- 


“»lolaçõens vos nad fallo,, por- 
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» quero bom he eltar def confo-. 
» lado» por Fr. Martinho. “155 
2.00 0fante D Luiz 
» 201 Falta-nos dar noticia 
do dia, e anno; em que Dcos 
Senhor noflo foy fervido cha- 
mar para fia efte Íeu Servo; 
e verdadeiramente confeflo, 
que fenaó conhecera em mim 
precifa- a obrigaçaó de fatista- 
zer aos defejos do Leitor, de 
boa vontade a deixara , pela va- 
riedade com que a encontro el- 
crita. Efta mefma me ha de fer- 


/ vitde premiflas para a-conclu- 


faó:, que Je poderá tirar.” O. 
Author do Agiologio Lulfitano, 
no feu primeiro tomo nos-diz 
falecera a 2. do mez de Janei- 


ro do anno de 1545. a elle fem 


mais outra noticia feguio o Pa- 
dre Francifco de Santa Maria, 
no feu Anno Diario, novamen- 
te impreflo. O noflo Fr. An- 
dre de S. Paulo, nos feus Ma- 
nufcritos tomo 2. livro 5. ca- 
pitulo 4. afirma , que foy a ua 
morte no mefmo anno , mas 
naô aflina o dia. Fr. [Joao cas 
Chagas o Flamengo, no feu 
Memorial pagina 27. refere as 
feguintes palavras : ,, Paflou 
» defta vida o Servo de Deos no 
» anno de 1547. pouco mais, ou 
» menos. À efte fegue .no-an- 
no, e 20 Agiologio no dia Fr. 


Luiz da Afcenfiô, 1. parte; li 


vro 1. capitulo 34. Finalmen- 
te a carta do Infante D, Luiz, 
| er | CO- 


Parte L. Livro L. Capitulo XXXIV. 


como vemos acima, foy efcri- 
ta a 3. de Setembro do anno de 
1546. Pelo que fe morreo a 2. 
de Janeiro do anno de 1545. 
muito tarde chegou a nova ao 
Infante , pois fe paffou hum an- 
no, € Oito mezes , primeiro que 
a foubeíte ; e repugna à razao o 
dilatarfe-lhe tanto , fendo elle 
tao extremo(/o devoto do Servo 
de Deos , e dos mais Religiolos, 
eftando naó mais, que em dif. 
tancia de quatorze legoas, que 
tantas (ao de Lisboa a Santarem: 
e fe morreo no de 1547. muito 
fe anticipou no dito Senhor a 
magoa , declarando-o morto 
“quatro mezes antes, o que he 
impoffivel: Logo à vifta da car- 
ta, aquem damos todo o cre- 
dito, é do pouco mais , oume- 
nos de Fr, Joao das Chagas E 
que parece havemos de con- 
cluir he, que o feu tranfito foy 
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no anno de 1546. ignorando O 
dia, que naó deixaria de fer 
muito proximo ào mez de Se- 
tembro. Trataraó tambem def- 
te Veneravel Fundador , e da 
fua fundaçao Gonzaga de Orig, 
Relig. 3. parte fol. 1123. Ra- 
pineo in Hiftor. Gen. orig. Re- 
coler, Decada 8. parte 1. $i 10. 
e 14. Pr. Joaó de Santa Mariá 
na fua Chron. da Provincia de 


'S. Jofeph livro 1, cap. 4. pag; 


19. Fr. Joao de S. Bernardo na 
Vida de S. Pedro de Alcantara 
livro 2. cap. 9. fol. 165. Mo 

“les Chron. de S. Gabriel cap. 8. 
Barros , Mariz , Fariá, e ous 
tros muitos , que tocôs do pot 
co, que de fuas admiráveis vir- 
tudes fabiaó , o julgarao digno 
allumpro para o polido aparo 
das fuas pennas , e nos tambem 
o confeflamos para o augmen- 
to das noflas, 
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DA PRÓVINCIA. 


AN ITA. 


E IVRO TRIO 


Tratadas oppreífvens, que padecerao os Religiofos, nao fe querendo fogeis 
tar à Provincia dos Algarves: das eleiçoens de cinco Cujêodios : de cin= 
co Conventos » que aceitarao: da vida, e morte do S ereni fimo 
Infante D. Luiz: das beroicas acçoens delRey D. Joao HI. 
e de alguns Religiofos , que falecerao atê otempo, em 
que foy erigida em Provincia efta Cujtodia. 


CARO TULO 1. ria ipi defta, pára à méz 
De como oPadre Fr. André da In: lhor vida; era Provincial “da 
Jua pertendeo com todo oempenho Santa Provincia dos Algarves à 
faria 4 tifodia à Provincia Reverendo Padre Fr. André da 

3 & 
de S EP raça Julben- Infua, e ainda que filho da Pro- 
virícia; de Portugal; com tudo 


A ed 


o O tempo, em o Reverendiflimo : Padre Fis H 
ANE que onoffo Ve- foad Calvo, Miniftro Geral de 

ro neravel Funda- toda a Ordém, para compor 
dor Fr. Martinho de Santa Ma- algumas diffençoens » que ha- 
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didas de parcialidades , ço 


6346 que > 


Cultodio da meíma ê , quando 
veyo a efte Reyho' A Com- 
m: Mario do Re vetendiflimo Pã 


de, Fr. Vicente Lufiel no an- : 
fima, e confiavao mutito-no 
“amparo do Infante D. Luiz, e 
do Duque 


no dé 1540. Pela Patente que- 
a o Miniftro Geral Fr. 
Toaó*Calvo7 ão Venerável Pr. | 
Martinho , quando o noficou. 


Cuftodio ; ; como ja temos di-d 


to , nao podia, o dito Provin- 
cial intrometére no. góverno” 


da Cultodia; Inter pretando po- 


regra Patente confórme à pou- 
ca inclinação que moftrava ao 
modo de viver dos Servos de 
Deos, ou'tal vez teria autho- ' 
ridade do Reverendiffimo pa- 
ra alguns cafós particulares, pe- 
la orande Communicaçao aque > 
havia entre ambos , Ro 
vou darlhes Cuftodio é Guar- 
diaens da fia Recoleiçã, que- 
rendo delta forte introduzirlhes 


novo modo .de governo; mui- : 
to diferente “do que SB | 


vao em vida do Santo Funda- 
dor; em quanto os 'naó deftra- 
hia de todo; que elleera o feu 
principa | defgnio. j 
203 Naó foy efta refolu 
ção tanto em fegredo ; “que naô 
to; ubelicm della os Capuchos 
da;Cuftodia ; e tendo certeza; 
que.o Can ento de Palhaes hab 
via defervir; de theatro: a ella 
tragedia , nelle fe ajuntarad ak 


c aa ds Provincia da eArralida, 


» proce 


| dio Fr. André Palleiro. a Ra 


“o elegelfem em Provins cial, co- | 


- mo jà o havia tambem. feito ravaô cada d 


- do fo Padre Er | André, e ainda. 
ps dp recorrido em fuaso oraçoens 


“lhos de outras Provincias, ainda 


“aceitara 0'Veneravel Fr. la 
“alguns de parecer , que fe fot. 
“de podiaô viver tambem fanta- 


“mente, vita a oppofiç ção , ve 
| experimentavaó para continiia- 


: Ouvio elta conferencia Er. Da- 


“guns dos Conventos da Arrabi= | 
das e Salvaterra como Cuflc E 


lia “pela exe 


do decreto » que havia 1 pen, 


parfocinio de ManialS Sancil 


D. Joao de Earical- 


tro ; cora tudo nó depunhad Ó 
detodos yo receyo , quê lhes cat- 
fava taô grande navios Eraô 


osmais delles Eftrangeiros, e f- 


que algus inicorporados | X E, 
Entodial e delta ló eras filho 


Os novamente profefos ; el 
nho. Naô faltavad Entre elles 


em pata as fuas Provificias, aon- 


tem com.os feus rIgOreS,, e vit- 
tuolos progrefios na Cuftodia. 


miaô da Torre, hum, dos no- 
va mente profeífos a cai “como 
quem jante- Indultriava a não 
temer o orgulho do Padre Fr. 
Andre, FltoU a todos nefta fór- 
nar | Verdadeiramente | meus 
» Padres, e Irmãos, que nao 
E solo eniIé elttanharvar 
5a vollas Caridades taó teme- 
»tofos, é pufilanimes » quan- 
do devigo moftrarte vhaid con- 
fór- 


à 
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» fórmes ; e conftantes.. Naô 


» fazer mayor eltraço , do que 
» O que vollas Caridades inten- 
» tao em defampararem a Cuf- 
», todia ; e item para às fas Pro- 
» Vincias, -Se o feu intento he 
» deltruilla ; já o tem confegui- 
» do; achando-a defampaárada 


» de quem lhe podia fazer re- 


» filtencia ; porque eu, é os 
» mais profellos , ainda que o 
» âmor de filhos nos miniftre 
» Os alentos mais vigoro(os, fal- 
» tando-nos o refpeito dos mais 
» provectos , naó pallarão de 
» gemidos de ovelhas , que o 
» lobo mais eltima , do que te- 
» me. Bem podera fer, que nao 
» largue as velas tanto à Inveja, 
» para que o feu deítino fejaa 
» nofla total deftruiçao , e quan- 
ado O feja, nao he elle tao 
» abíoluto no poder , que nos 


* » prive de recorrermos a quem 
» nós podera aliviar do injufto. 


»gravamen , que nos cauía : 
» quanto mais , que devemos 
» lembrarnos dos encarecidos 
»TOgos ; com que de nos fe def- 
5 pedio o noflo Padre Fr, Mar- 
»tinho, em que naô delampa- 
» ralle-mos à Senhora da Arra- 
» Dida; à cuja protecção devia- 
»: nãos tantos favor 53 eeu aim 
» O determinó fazer, conhado 
» no feu patrocinio ; e em que 
»» mé -dara. conftanciá para fo- 
»frer ; e ânimo para triunfar. 
Com tal efficacia difle. o novo 


a dá 


td: RA 
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profeífo Fr. Dámiad eftas pala- 


vras, que todos as aceitarao, co- 


mo merecida reprehenfao dá 
lua covardia, e nao lhe eltras 
nhando à oufadia , que nó amor 
de filho tinha à melhor defcul= 
pã, O feguirao na refoluçaô; fis 
cando para elles ja menos fen= 
fiveis as operaçõens, com que 
o Padre Intulanó os ipaçã 
moleftar ; e hê fem duvida, que 
como eraó previftas , háviad de 
chegar na fia actividade muis 
toduniinntads Bevos gn 


“204 Paffados poucos dias 


chegou: 6 Padre Fr. Andre ; tras 
zendo em Íua compaihia vas 
rios Religiofos ; entre" os quaes 
vinha o Cuftodio, que havia 
de governar os Capuchos; e 
mais dous Guardiaens * hum 
para o Convento da Arrábida, 
outro para aquelle de Palhães, 
que para o de Salvaterra nao o 
queria nomear , temendo aó 
Serenillimo Infante ; ós quaes 
Prelados todos eraô da Recos 
leiçao de Xabregas. Com de. 
monftraçoens humildes; é ur- 
banas o receberão os lapa 

deo 


“chos, e elle lhes correfponde 


com. grande, affabilidade ; Ou 
verdadeira ; ou hnpida. Des 
pois de fazer oráçao ao Sântif- 
fimo; chamou à Capitulo ; é 
na prefença de todos diffe ; que 
pot virtude. dá commmiflão, que 
tinha dó Reverendifimo pará 
os calos particulares ; hum dels 
les. lhe. parecia fer o que fic 

“tivo Néedia 
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cedia naqueila Cuftodia , pois 


confiderava , que faltando o Pa- 


dre Pr. Martinho: naô poderia 
fer governada com aquellas di- 
recçõens , que eraô fômente ar- 
bitradas pelo feu'grande zelo; 
e que feria confulas deforde- 
nada”, o que devia fer ordem 
perfeita ; que alli lhes trazia 
hum Cuftodio muito Religio- 


fo; de quem efperava os go- | 


vernalle em paz -, fem altera- 
çaó dosteus virtuolos coftumes, 
em quanto naô ordenava outra 
couía, que pes e mais con- 
fórme à Religiao: e que tam- 
bem alli tinhaô Guardiao para 
aquella Cafa , e outro para a 
Arrabida-, e moltrando-lhos , 
mandou, que por taes os reco- 
nheceflem , e lhes romaflem a 
bençaô. Com notavel fynceri- 
dade quizeraô alguns dar fatis- 
façao ao mandato : embargou- 
lha com tudo Fr. Francifco Pe- 
draita , Guardiad que era do 
Convento de Salvaterra, adver- 
tindo-lhes , que naô obraflem 
tar, a aquella: prompti- 
daô em obedecer em prejuizo 
do bem commum , mais feria 
para reprovada , que para ap- 
plaudida; que alli tinhaô ao feu 
Cuftodio Fr. Luiz , e mais Pre: 
lados, a quem deviad preftar a 
obediencia » € naô aos que lhes 

jueriao introduzir ;-e olhando 
com reverente fubmiflas para 
o Provincial ; lhe fallownefta 
fubltancia: ,, Bem podera volla 


“a jufta defenta, 


Chronica da Provincia da “Arrabida. 


» Paternidade exctifarnos delta 
» oppreflao , pois deve “adver- 
» tir naô he pequena a que nos 
» caufa elta fua cererminaçao. 
» Diz vofla Paternidade, que 
» nosdã hum Cuftodio muito 
» Religiolo , para nos gover- 
» nar em paz, e fuppoem, que 
» Oque temos naô he Relígio- 
» fo; e que entre nós ha algu- 
» mas dibioliigpquaiáio o con- 
» trario lhe he manifefto. Pro- 
» telta vofla Paternidade, que 
» naô quer alteraçoens em os 
» noflos coftumes ; e na verda- 
» de bem molftra , que naô in- 
» tenta outra: coula mais que 
» à fua deftruiçao , pois nos da 
» hum Prelado delles ignoran- 
» te, que fe os quizer obfervar, 
» primeiro de nós os ha de 
» aprender. Naôó tenha o mix 
» nimo receyo , que falte en« 
» tre nos quem fuúbltitua a Re- 
» ligiad , e zelo do noflo Fr. 
» Martinho ; porque conferva- 
» mos em noflos corações mui- 
»to prefentes as fuas Santas . 
» doutrinas; e nefta fórma-fes 
» Já fervido irfe em paz , e dei- 
» Xatnos com a mefma, obe- 
», decendo aos noflos Prelados, 
» € quando na6 defifta da per- 
» tenção , lhe deixaremos o 
» Convento”, e nos valeremos 
» dos Senhores Infante,e Duque 
» de Aveiro, em cijo amor, e 
» benevolencia teremos  propi- 
» Cio 'o amparo para a nolla 
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“2g0x: Eltranhou o Padre Fr. 
André a deftemida refoluçao , 
com que lhe fallou Fr. Pran- 
ciíco, e determinou levallo pre- 
zo , naô faltando dos feus, quem 
tambem o incitafle , propon- 
do-lhe o refpeito de Prelado 
offendido , e chamando liber- 
dade “defartenta, à que Íó era 


queixa juftificada. Nunca: aos 


Prelados lhe faltao femelhantes 


confelheiros. Uífou com tudo | 
da prudencia, de que era namu- 


ralmente dotado , e fufpenden- 


do aexecuçao , por naô defgoÍ- 


tar ao Infante, e Duque, pois 
fabia do muito , que nos efti- 
mavaô, fe foy fem innovar cou- 
fa alguma. Ficaraô por entao 
foccegados os. pobres Capu- 
chos , dando a Deos as graças 
de os livrar daquella tormen- 


| ta, a qual fe ferenou por pouco 


tempo, e foy para os acome- 


“termais terrivel; que hum fo- 


geito aggravado fempre inten- 
ta novos meyos para fe ver fa- 
tisfeito. Confiderava-fe o Pa- 
dre Infulano offendido, em fe 
nao effeituar a empreza inten- 
tada, e paílados alguns dias ex- 
pedio huma Patente , em que 
ordenava ao noflo Cuftodio , e 
mais Religiofos feus fubditos, 
que tiraflem os remendos , ca- 
puchos, e corda , e guardaf. 
fem na fórma dos Habitos, a 
mefma, que os da Recoleiçao, 
mao o mais era quererem 
fer fingulares, de que deviaô 
“Tom. I. 


fugir, por fer o caminho mais 
certo da ruina; e que fe offe- 
recia propício: para em tudo 


osamparar, fé nelles houvefle 
a vontade prompta em lhe obe- 


decer; e quando naó , os obri- 
garia por outro eftylo. Gran- 
de defconfolaçaô receberad os 
Capuchos coma Patente, e à 
vilta della foy dos Eltrangei- 
ros mais vehemente a refolu- 
çao de largarem a Cuftodia, 
dizendo, que fe houveflem de 
ufar de outra fôrma de Habi- 
to, queria cada qual o da Íua 
Provincia. Tinha Deos Senhor 
noflo dado graça a Fr. Damia6, 
para com fuas palavras os apla- 
car ; e com effeito tambem 
agora o fez, advertindo-lhes o 
melhor acordo , que podiaó in» 
tentar. Entregues ândavad à 
eftas confideraçoens ; e nefte 
tempo faleceo no Concilio de 


Trento o Geral Fr. Joao Cal; | 


vo, € foy a noticia de fua mor: 
te, aque fufpendeo as opera- 
çoens do Padre Er. Andre. 


CAPITULO IL 


Fe eleito em Miniftro Geral de ta- 
da aOrdem Seraficao Padre Fr. 
Andrê da Infua : prefifte em que 
ufemos de outra forma de Flabi- 
to, e de como nao tiverao efeito 
os feus mandatos. | 


206. Uatro mezes an+ 
tes de acabar o 
fexennio;, foy a morte do Mi. 
P. niftro - 


niltro Geralsno anno de 1547. 
e nefte mefmo tempo celebrou 
o Padre Fr. André da Infua Ca- 
pulo; em que ficando abíolu- 
to do Provincialato , foy com 
tudo fegunda - vez eleito em 
Cuftodio da mefma Provincia 
dos Algarves. Nefte anno fe ce- 
Jebrou tambem: Capitulo ge- 
“+al-no Convento de nolla Se- 
“nhora dos Anjos; ou da Porci- 
“uncula em Afhs , e indo a elle 
“o Padre Fr, André pela cobriga- 


ao do ofício, no primeiro ef-. 


“crutinio fe vio promovido à Su- 
- prema Dignidade de toda:a Or- 
“dem Serafica , com geral ap- 
plano aftim dos que o via pre- 
Sente, como dos que celebra- 
va6 as fuas prendas pela narra- 
tiva; que dellas havia feito o 
:Miniftro defunto , que na6 dei! 
- -Xxava de as encarecer em toda 
“a occafiao , que fe lhe oferecia 
para as louvar , expondo-o def- 
ta forte benemerito do Gene- 
ralato, a que o pertendia fu- 
blimar, enaô fe lhe fruftrou o 
defignio. Tanto que fe vio conf 
tituido Geral, paflou a Heípa- 
nha, onde fez alguns Capitu- 
los, e dahi a efte Reyno. Che- 
gando à Cidade de Lisboa, na 
antevelpera de Todos os San- 
tos, no anno feguinte de 1548. 
foy recebido com notaveis de- 
monftraçoens de alegria, In- 
formou-fe dos progreflos da 
moffa Cuftodia , e fabendo, que 
continuavamos com a mefina 


fi 


Chronica da Provincia da Arrabida, 


forma de Habitos , porque o 
Cuftodio Fr. Luiz naó deu curm- 
primento à fua Patente, nem 
tinha innovado : coufa alguma 
neíte particular; o privou, do 
ofhcio , formando-lhe outras 


- culpas, por naô parecer aee 
“ças e o certo he , que à dava 
“mais a conhecer, quando a que- 
ria: mais disfarçar. 


207 Nomeou-por Cufto- 
dio: a: Fr. Fernando» de Mons 
toya, Aragonez de naçaô ; “e 
filho tambem. da Provincia de 
Aragaô , mas; jà incorporado 
na Cuftodia ; a efte encomen- 
dou, que fizefle com que ti- 
ralle-mos a: variedade dos re- 
mendos, de todos na Ordem 
taô eftranhada , ainda que dos 
Seculares muito applaudida : 
mas aflim como elle fe nao re- 
folvia a declararfe, pois fabia fe 
haviaô de defgoftar muitoo In- 
fante, e Duque com tudo a 
que fofle determinaçao fua; 
tambem o Cuftodio poa mef. 


ma caufa fe nao refolveo a dar 


fatisfaçao ao feu mandato. Difk 
fimulou toda a omiflao , com 
que nos haviamos em naô cum 
prirmos o empenho da fla von- 
tade , até fe effeituar o arbitrio, 

ue lhe miniftrou a fua fagaci- 
Ee ; € foy o impetrar nd 
Breve de Paulo III. que entaô 


governava a Igreja de Deos, 


para que naô ufaflemos mais 
dos remendos , e capucho. Jul- 
gou, que por efte caminho fe- 

Ia 
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ria tambem mais breve a nofla 
deftruiçao , atribuindo à vigi- 
lancia de Paftor; a que fó era 
ardilofa cautelá de lobo. Tan- 
to que confeguio o Breve , con- 
vocou a Capitulo no anno de 
1549. para o Convento de Sal- 
vaterra , e fahio efcrutinalmen- 
te eleito em Cuftodio Fr. Luiz 
Delna, da Provincia de Cata- 


lunha , incorporado tambem 
na Cuítodia. Para o dito Con- 


vento elegeraó em Guardia a 
Fr. Balthafar das Chagas, Co- 
rifta ; para o de Palhaes ao Ve- 


neravel Fr. Joaod de Aguila; e | 
para o da Arrabida a Fr, Anto- 


nio Malhorquin, de quem ja 
fallimos. | | | 
208 - Com eftas eleiçoens 
fe moftraraô os Capuchos mui- 
to alegres, mas brevemente fe 


“lhes converteo a alegria em 


| Provetb, 


cap. I.n. 
43 


trilteza , que como era de cou- 
Ías temporaes, havia-fe de cum- 
prir a fentença de Salamaô , de 
fer hum sofÃo certo prefagio 
de hum luto. - Concluidas as 


funçoens Capitulares , fez a to- 


dos: o Reverendifimo: huma 
pratica, em que com a fia cof- 
tumada erudição , encarecen- 
do as: excellentes prerogativas 


da obediencia, afim lhes dif- 
punha os animos para fe refig- 
narem- obedientes na vontade 
dos Prelados. Ignoravaó o fim 
da propolta ; mas logo fe def. 
enganarao , ouvindoler o Bre- 
ve, em que reprovava a fórma 
fot “Lom, Já F 


dos Habitos com tanta variedas 
de de remendos , e lhe chamas: 
va lingular, e monftruofa ; e: 
por tanto a deviaô logo deixar, 
e conformarfe com a da Reco»: 
leiçao de Xabregas. A's forças: 
defte Breve accrelcentou o Ge=: 
ral as da fua obediencia, por: 
parecer obediente, e fe defpe-: 
dio benigno, e alegre, fican« 
do elles defconfolados, e trifa 
tes. -Promptamente obedece- 
rao ao decreto Pontifício, nad 
indo pouco intereflado nefta 
fua obediencia o gofto do Pa- 
dre Geral, por ver fatisfeito o 
feu empenho. . Eftimularaó-fe 
muito o Infante, e Duque de: 
verem aos feus Capuchos com 
aquella nova refórma de Ha-: 
bitos; e aquelle efcreveo ao 
Summo Pontifice, que era Ju- 
lio TJ. e lhe pedio a confirma- 
ao dos Eftatutos da Cuftodia,; 
Esrrnia de veltir, e mais fantos 
coítumes , e tudo lhe conce- 
deo por hum Breve , que co- 
meça: Dum quo ad quid juftum, 
aclicitumesf: , pallado no feguns 
do anno do Ífeu Pontificado: à 
28. de Outubro de 1551. Naô 
fatisteito o Infante com efte 
Breve , por naó exprellar os 
remendos , e capucho , fez fe- 
sunda fupplica, em que clara. 
mente manifeltava o feu ems 
penho ; e à fua medida confe- 
uio o defpacho , mandando- 
lhe o mefmo Pontifice no an- 
no feguinte, a 4. de Outubro, 
Pa ou 
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a poe outró-Breve:, para que podef- 


mos ufar livremente cos re- 
mendos , e capucho da mefma 
forte, que o traziaô os Capu- 


chinhos de Italia; fem que os 


Geraes, ou Provinciaes por 
flo nos moleftafem , mas de 
tal modo , que no mais nos nao 
apartaflemos da obediencia do 
Miniftro Geral : começa o Bre- 
ve: Religionis bonefias fuadet. 
Com eÍtes Breves tornâmos a 
ufar dos remendos , e capucho, 
ainda que elte mais curto , e el- 
tréito , como hoje trazemos ; e 
o Geral receando defgoitar mais 
ao nofio Procurador , naó re- 
correo ao que tinha em Roma, 
ara nos contradizer a graça; e 
neita fórma ficimos foccega- 
dos, Ífendo dalli em diante os 
Habitos hum raro exemplar da 
pobreza, e defprezo do Mun- 
do. € 
209 Naô deixamos de ef- 
tranhar o que diz o Muftrifli- 
ironia Bifpo do Porto D. Fr. Mar- 
vb oca cos de Lisboa, na terceira par- 
piró. te-das Chronicas da Ordem, 
onde fallando defta Provincia 
fer fundada pelo Veneravel Fr. 
Martinho , Religiofo de fan- 
gue illuítre , mas muito mais 
lluftre no zelo. de vida muito 
auftera , e na oraçaô , contintia 
dizendo : » Trouxerad. eltes 
4 Religiolos primeiro o capu- 
sChinho com Breve do Papa, 
» e com o favor dos Principés 
» de Portugal; mas finalmente: 


DE 4 
DE deseo OA ! 
E 


> tambem por Bulla do Papa 


0 deixarao, e fe conforma- 
», raô na fórma do Habito com 
» à Obfervancia, a quem daô 


» obediencia , e de quem f26 fas 


» Vorecidos, e ajudados. O que 


mais admira he , que: fendo 


emendada pelo Padre: Fr. Luiz 
dos Anjos, a mandafle impri- 
mir no anno de 1615. com 
hum erro tao manifeíto , quan- 
do com. os feus olhos nos efta- 
va vendo trazer o capucho. À 
verdade he, que o noflo Fun- 
dador com elle inftrtuhio efta 


Refórma: deiximodo por dar 


cumprimento ao Breve do Se. 
nhor Papa Paulo III. e o tor- 
namos a trazer pela graça, que 
nos concedeo Julio IJ. no: an- 
no de 1552. e deíde efte tem- 

o até o Provincialado de Fr; 
Rodrigo de Deos, como vere- 
mos quando a elle chegarmos; 
naô experimentâmos mais al. 
teraçao alguma nefte particu- 
lar. Pelo que dizendo fômente, 
que o trouxemos , e deixamos, 
bem fe vê , que lhe faltou a 
emenda em tambem dizer, que 
o tornimos a trazer, e nao de: 
via aHiftoria ficar taô trunca- 
da em concluir , que nos con- 
formava-mos na fórma do Ha- 
bito com a Obfervancia , pois | 
que tal conformidade -naô te- 
mos. Tambem fe enganaraó 
afim os noflos antigos , como 
o Reverendifimo . Gonzaga; 


-áquelles em -nos dizerem nas 


* Memor. 
| da Prov. 


| Gonzaga 
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Memorias , -que-nos deixarad 

* da Provincia, que o Padre Pr. 
André da Infua, quando a pri- 
meira vez intentou darnos Pre- 
lados da fua Recoleiçao de Xa- 
bregas, era Commillario Ge- 
ral: Nacional ; e elte em afir- 
mar , que era Commiflario Ge: 
ral Ultramontano. O certo he, 
que no anno de 1546. em que 
lação o noflo Fundador, era 
Provincial da Provincia dos Al- 
garves; e como pela: Patente, 
ue deixou o Reverendiflimo 
Padre Fr. [Joao Calvo, lhe def- 
fe poder para refolver os caíos, 
que: entre nôs fuccedeflem , fe 
a-elle recorrefle-mos , como o 
fez, dando-nos os dous Cuíto- 
«dios immediatos ao Veneravel 
Fr. Martinho ; delle fe aprovei- 
tou, e de alguma commiflad 
amais particular , que tivelle pa- 
ira'nos dar e Cuftodio , e Guar- 
diaens, que comíigo trazia; e 
fe fora Commilfario Geral Na- 
cional , naó era taô pequena 
“honra, que lha naô contaflem 
os que delle efcreveraô, entre 
“as mais que gozou ; e afim o 
Padre Fr. Fernando da Soleda- 
de, eloquente, e fiel Chronif- 
ta da fua Provincia: de Portu- 
gal, nafua quarta parte Chro- 
nologica, fazendo com gran- 
«de exacçao exame das fas vir- 
tudes , prerogativas, e digni- 
dades , naô faz mençaô deita, 
«e feria pre nota do feu def- 


velo, fe lhe efcapafle, cenfi- 
euilom. 1, 


Cit, 


173. 
ra, em qie naô incorre com fas: 
cilidade. Nao era tambem 
Commiflario Geral Ultramon- 
tano, e Íó o foy Cifmontano, 
fenaô he , que eicrevendo Gon- 
zaga em Roma, diz o memo, 
que nós affirmamos ; no ab 
lugar o collocarao os Padres: 
defta Familia , acabando elle 
de Miniltro Geral no Capitulo, 
que fe celebrou em Salamanca 


por dia “de Pentecoítes do anno É 
“de 1553. onde foy eleito em 


Miniltro Geral o Padre Fr. Cle- 
mente de Monclia, qué ao de- Daça 4. 
part. livr. 
pois foy creado oi ab COM 2.cap.4s 
o titulo de Araceli, por Pau- P-186. 
lo 1V. e o Padre Fr. André con- 
tinuou no ofhcio feis annos; 
evidente prova do feu grande. 
talento; e fe o Breve, que nos 
impetrou o Infante para trazer= 
mos capucho , em refpeito das 


“contradiçoens , com que nos 


moleftava , foy paflado hum 
anno antes de fer Commilla- 
rio, bem manifeÃo fe vê o en- 
gano em afirmar , que o era 
quando nos opprimia. 


CAPIIELO 
Fundação do Convento de Caparica. 


Uando o Padre 
| Fr. Andre da In- 
fua nos obrigou a tirar os re- 
mendos , e capucho , ficaraô 
na Cuftodia alguns Religiofos 


210 


da Oblervancia, ou artrahidos 


P 11 da 


“da fuavidade, que exhalava à 
virtude nefte ameno jardim da 
Santidade , ou para modera- 
rem os Captichos as defconfo- 


laçoens, que lhe caufara o de- 


creto, aque fe haviaó precifa- 
do obedecer , pertendendo-os 


attrahir 40 novo modo de go- 


verno; e outros coftumes, que 


intentavad introduzirlhes , que 


fenaO eraO viciofos , ao mes 
nos eraó muito alheyos aos ri- 
gores, e aulteridades , que ob- 
fervavao. Bem moftrarao fer 
eite o feu intento , porque ven- 
“do era nós defmentida a incli- 
nação da natureza, em abra- 
çarmos mais a mortificaçao , do 
que o alívio ; € que foiicitava- 
mos a fórma de Habitos re- 
mendados, como o confegui- 
mos, fe refolverao a retirarfe 
outra vez para as fuas Provin- 
cias. Naô eraô tambem pou- 
cos os Noviços , que havia acei- 


to o Cuftodio Fr. Luiz Delna, 


e alim reconhecendo ferlhe 
precifo o aceitar mais Conven- 
tos, porque nos tres que ha- 
via; nao cabiao ja os Frades; 
aproveitor-fe da offerta, que 
lhe fazia Lourenço de Soufa, 
Apoientador môr , para effei- 
to de nos fundar hum Con- 
vento ; com o titulo de nofla 
Senhora da Conceição , e o 
fundou em huma Quinta fua 
junto ao lugar de Mofaffem, 
termo da Villa de Almada, no 
anno de 1550. taô pobre, e 


Chronica da Provincia da Árrabida, 


4 - dai 
“pequeno ; como ainda hoje o 


declarzo Os veftigios de algu- 


“mas oficinas. Nele afliltirao 
“os Religiofos oito annos , e ex= | 
“perimentavaó grandes difcom- 


modos na faude, por fer o lugar 


“muito doentio, e tambem nos 
- exercicios da Religiao, pela vi= 


“finhança de bum poço , que da- 


va agua ao Povo, com a qual: 
frequencia fe inquietavao ; e 
nao podendo evitár o tumul- 
to , lhes ficavá fendo a afhiften- 
cia mais violenta. E 
211 Todos eftes inconve- 


“hnientes fe faziao manifeftos à 


Lourenço Pires de Tavora, 
grande devoto, e amante nof- 
to, Fidalgo ta6 illuftre, como 
o declara o appellido de Tavo- 
ra, que lograva por legitima 
defcendencia de D. Joad Eltes 
ves de Tavora, gloriofo tron= 
co ceíta luzida profapia, que 
era bifneto de D. Ramiro, Rey 
de Lea6, e fegundo do nome. 
Poz em execuçao o defejo com 
que folicitava o noflo alívio, 
e melhor commodo , e aílim 
no anno de 1558. fendo Cuf- 
todio fegunda vez o melmo 
Fr. Luiz Delna, nos fez hum 
Convento à fua culta , em pou-. 
ca diftancia do primeiro, em 
lugar porém mais fádio , e mais 
retirado , chamado vulgarmen- 
te a Decida, e para elle no 
mefmo anno nos mudamos, 
deixando de todo o em que aí- 
fiftiamos. Nomea-fe com oti= 


tulo 


o f 
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tulo de Caparica, por quanto 
efte nome rem todo aquelle ter- 


“seno; fogeito à jurifdiçao da 


Villa de Almada ; ainda que 
nelle haja muitos lugares com 
varios nomes. À todos prefe- 
fe, aflim na temperança cos 
ares, como no dilatado da vif- 
ta o fitio, em que eflà funda- 


“do elle Convento ; cujo Titu- 


lar he noffa Senhora da Pieda- 
de. Ignoramos o dia, em que 
fe lançou à primeira pedra; mas 
Do ad ra 
Sabemos, que o defvelo do feu 


“Fundador foy tal, que no mef- 
mo anno em que o principiou; 


o acabou. À fabrica foy deli- 
neada pelá pobreza dos que 
nelle haviaô de imorar ; e afim 
correndo os annos ; pac eceo al- 
gumas ruinas, que nco cuftou 
pouco à remediallas. No anno 
de 1618. fendo Provincial Fr. 
Fernando de Santa Maria , fe 
reedificarao Os dormirorios, é 
noanno de 1670: com a dili- 
gencia tambem co'Próvincial 
Fr. Lourenço dá Madre de 
Deos; fe accrefcentou à Igre- 
ja o Coro com 6 alpendre ; e 


“as outras obras , que rnais fe 


vêm ; [ao pregoeiras co zelo 


«dos Prelados Locaes, é da li- 


beralidade dos devotos. Tem 
na Cerca huma Ermida , de- 
dicadá ao Principe dos Apofto- 
los S. Pedro , aonde alguns Re- 
ligiolos , completos os actos 
dá Communidade, v2ô cum- 
prit com os fantos. exercicios 


É asa 


das fuas: devoçoens ; é de hum 
eirado à ella contiguo ; deíco: 
brem femipre novos mótivos 


a contemplaçao no dilatado das 
“aguas do mar Oceano ; em cu- 


ja inconftancia fe emprega à 
vita ; em algumas occafioens 
-apprafivel pela bonança , com 


“que os baixeis entrao pela Bar- 


ra de Lisboa à lograr no feu 


“porto o defejado fim de fuas 
-navegaçoens ; e em outras trife 


te pelo deítroço ; que alguns 
experimentao naquella Colta, 
212 'Eltando o Fundador, 

e primeiro Padróeiro defte 
Convento em Roma, por Em: 
baixador delRey D. Sebaítiao 
ao Summo Ponnifice Pio IV. 
defte alcançou hum Breve , pa- 
ta que todos Os Fieis Chriftãos, 
que mandaílem dizer Miffas, 
ou fendo: Sacerdotes celebraf 
fem no Altar môr da Igreja do 
dito Convento pelas almas dos 
feus defuntos , ou outros quaefe 
Pá gozaflem por. modo de 
luftragio de todas as'graças, e 
indulgencias; que ouvellem de 
lucrar, como A as ditas Miflas 
fe celebraflem nos Altares das 
Igrejas de S. Gregorio na Cr 
dade de Romã, de S. Louten- 
ço, é S: Sebafliad extra, im 
ros; hos quaes tôdas as vezes 
que fe celebra ; fe tira huma ale 
imã do Purgatório; excepto ou- 
tras muitas graças, que lucra 
quem vifita as ditas cor mê He 
elta graça perpetua ; é foy con- 
| Eedi= 


” | esd hã 
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concedia, e aos feus Soldados 
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Archivo “cêdida 'nô afno de 1560. à 30. 
de Capa- dO imez de Setembro: come- 


fica GO Breve: Inter piacordis nof- 

“tri fudia. Com extremo(o affe- 
“Eto veneravá o Summo Ponti- 
fice a Lourenço Pires, pelas 


fingulares virtudes de que era: 


dotado. , das quaes deu repe- 
tidas vezes abonados teftemu- 
nhos, naó fó por palavras, mas 
tambem por cartas , que lhe 
efereveo ; depois de fe aufen- 
tar de Roma, é em huma ef- 
*erita a 24. de Junho de anno 
de 1564. e quinto do feu Pon- 
tificado , fendo Capitao môtr 


SAS epultura de Lourenço Pires de Tavora ; do Confe- 


a Apoftolica bençaô , e porcaz 
da huma vez, que acontecef- 
fe defender a Cidade do impe- 
to dos inimigos, ou fahiflem 
a batalha , eftando contritos; 


e confeffados , outendo pro: | 
pofito de fe confeffarem, havi- 
da occafiad ; plenaria remiflao 
de todos os peccados. Achamo- 


lo fepultado na Capella: môr;, 
com o feguinte Epitafio, em 


“que fe recopilao as Íuas pros 


Zas é 


lho dê E ftado delRey D. Sebafiao , Inflituidor, e 
— “Padroeiro defla Cafa de Capuchos da Santa Pro- 
 uincia da Árrabida, Faleceo deidade de feifenta e. 
tres annos, em 1%. de Fevereiro de 1673. ba 


vendo fô cinco femanas, que defcançava em fua ca- - 
Ja dos muitos ferviços, que fezaelte Reyno na paz, 
e na guerra ; af fim na Afha, como na Africa ; e Eum 


ropa. 


213 Tambem defcança no 
“mefmo lugar fua conforte Do- 
na Catharina de Tavora , taô 
o amante, e devota nof- 
Ja, que em fua cafa tinha Ha- 
bicos para os Religiofos os vet 
tirem enxutos, quando no tem- 
E do Inverno chegaflem mo- 
lhados. Com a mefima devo- 
“ZaO nos tratarad os feus defcen: 
dentes, confeffarido alguns, que 


-- 
* sas 


o feu mayor alívio era a nofla 
companhia. Por efta caufa feu 
neto Ruy Lourenço de Tavo- 
ra , e terceiro Padroeiro do 
Convento, fazendo viagem pa- 
ra os Eltados da India no anno 
de 1609. com a dignidade de 
Vice-Rey, para que no feu go- 
verno lografle mais feguras as 


profperidades , levou comíigo 
“a Fr, Barthoiomeu da Aflump- 


çao 
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ção, nelte tempo Vigario da 
Enfermaria do Hofpiral Real, 
€ a Fr. Niculao da Vera Cruz, 
ambos de vida exemplar , e co- 
nhecida virtude. De Fr. Bar- 
“tholomeu fez eleiçaô para feu 
Confeflor, e foy o primeiro, 
que difle Milla no mar, oque 
até entao fe naó coftumava. 
Morreo na Cidade de Goa a 
24. de Novembro de 1612. € 
no Convento de S. Franciíco 
lhe dera6 a fepultura , com 
grandes demonitrações de fen- 
“timento, afim do Vice-Rey, 
como do Companheiro , e mais 
pefloas , que o trataraô , a quem 
edificava com o feu religiofo 


procedimento. O mefmo jazi- 
vo de feus avós recolhe os of- 


jos deite Vice-Rey, com os de 
feu filho Alvaro Pires de Ta- 
vora, o qual falecendo nas ca- 
fas da Penada , junto a Santa 
Catharina de: Monte Sinay na 
Cidade de Lisboa, mandou, 
que feu corpo o levaflem feis 
pobres até o barco, e com ef- 
feito fe cumprio. Defembar- 
cando na Trafaria, os noflos 
Religiofos o levaraó tambem 
“aos Embed até o Convento, 
que era bem concluiflemos hu- 
ma funçaó , que começou por 
pobres, e lhe remuneraflemos 
na morte com eltes finaes, os 
afectos, que nos tinha na vi- 
da. ê 

214 Nao faltao os Padroei- 
ros com a fua efmola ordina- 


«ak 
Woo 
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ria para a fuftentaçao dos Fra- 
des, e para o meímo effeito 
naô he taô pequena a devoçao 
dos Povos circunvifinhos , que 
como tal a temos experimenta- 
do ainda nos calos de mayor ne- 
ceffidade, efcolhendo-os Deos 
por inftrumentos da fua Divi- 
na Providencia. No anno de 
1630. em que todo o Reyno 
padeceo huma notavel fome 
pela efterilidade das terras, era 
Guardiaô defte Convento Fr. 
Luiz da Afcenfaõ, e como aos 
ricos faltava o paó para comes 
rem, naõ tinhaô tambem pa- 
ra o darem. Por efta caula nã 
penuria, que fentiao os Reli- 
giofos , tinhao o melhor def 
pertador da pobreza, que pro- 
feflavad. “Em huma occafiad 
eftando além dos treze mora» 
dores, feishofpedes em Cafa, 
prevendo o Guardiaô como 
certã à necellidade ; pela limis 
tação das elmolas, e incérto o 
remedio ; fe affligia pedindo a 
Deos o foccorro. Brevemente 
fe vio livre da affiçao , reces 
bendo hum faco de trigo , que 
lhe mandava D. Antonio da 


Cota , morador na fua Quina 


ta de Mutella, com o Íeguina 
te elcrito : ,, Meu Padre Guars 
» diaO.  Elta noite me deípera 
» tou Dóna Magdalena com al» 
» gum fobrefalto, e me difle, 


E. que hum Frade Capucho a 


2» ef) pertara , e lhe diflera mais 


» dalle paô aos Frades , que ef- 


tavad 
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sytavao em «neceffidade. ; Ahi 
svay ele, e tenho no celleiro 
4 feflenta: moyos para vender, 
» mas todos faô de S. Francif- 
5 co primeiro :pelo: que volla 
» Reverencia naó falte aos feus 
» Frades , e mande bulcar quan- 
“»to for necellario, e nao ef- 
» pere; que eu tenha efles cui- 
; dados. Agradeceo-ihe o Guar- 
diaô a efmola, e avaliando o 
motivo por galantaria , a mef- 
ma Dona Magdalena , pafla- 
dos alguns dias, indo ao Con- 
vento, o delenganou, dizen- 
do, e confeflando com abun- 
dancia de lagrimas, que nem 
fora galantaria do marido , nem 
fonho few, fenaô que com os 
feus olhos vira, por eftar can- 
dieiro na cala , junto ao leito 
hum Frade Capucho , o qual 
levantando a cortina, lhe diffe- 
ra; que eftavaô osFrades fem 
paô, e que lho mandaffe. De- 
raô todos a Deos as devidas 
graças, e dalli por diante re- 
petidas vezes livraraô eftes de- 
votos ao Guardiao do cuidado, 
PE lhe podia caufar a neceff- 
dade, acodindo-lhe com o paô, 
e tudo o mais que a fua devo- 
cao lhes arbitrava. 
215 Na6 deixara de ex- 
perimentar em outras mais oc- 
cafioens; defvelada a Providen- 
cia Divina em os foccorrer, co- 
mo fuccedeo em hum dia, em 
que naó havia mais que huns 
pedaços. de. paô para paflarem 


os Frades; viera tambem. cira: 
“co hofpedes, ou Íeis,e manik | 
feftando o official da Cozinha 
ao Guardiao , que era o meímo 
Fr. Luiz da Afcenfao, a falta 
que havia , efte lhe ordenou, 
que com aqueile paô agafalhaf- 
fe os hofpedes , e os Frades pafs 
falem fem elle: porém ao tem» 
po em que eftavaõ para tan= 
ger à Communidade do Res 
feitorio, appareceo hum mol 
fo com hum grande cefto de 
paô , que mandava Dona Guios 
mar, mulher do Doutor Juliaô 
de Campos, moradores na Cis 
dade de Lisboa ; acçaô, que 
até entaó naô tinhaobrado, e 
afim por inopinada a avalias 
1raô naquella occafiaô prodigios 
fa. Muitos devotos teve elte 
Convento defde o. principio 
da fua fundaçao, em cujas ca: 
fas achavao os Frades todo à 
bom agafalho , e nefte merei: 
cimento fe aventajarao a todos 
Franciíco de Soula Tavares, e 
fua mulher Dona Maria da Sylz 
va, Fidalgos de conhecida nos 
breza , os quaes morando na 
Villa de Almada , apenas viaó 
os Frades , já os levavaó para 
cala ; com alegres demonftra- 
çoens do muito que os amavaó; 
e para os naô divertir dos feus 
virtuofos exercicios , lhes mana 
darao fazer hum apofento par» 
ticular , em que os recolhiaó, 
Naô foy menor a devoçaô, que 
tiveraó ao Santo Sacrifício. da 


Mifla 


4 
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“Mifla Antonio Rodrigues , Ef. 
-criyaô da Cala da India ;e hu- 


“ma Dona Luiza, querendo , 
? e os Religo os nao deixal- 


fem de o celebrar por falta de 


guizamento,, para o que An- 
“tonio Rodrigues dava toda a 
“Cera, que fe galtava nas Mif- 
fas rezadas, e a do Sepulchro 
- das Endoenças; e com a obri- 
aço de quatorze mil reis to- 


os os annos por efmola, para. 


efte minifterio ordenou fe ven- 
“deflem as vinhas , que tinha 
“nefte deftrikto. Dona Luiza 
« dava todo o vinho, que fofle 
“necellario; e tambem por fua 
morte difpoz, que das vinhas, 

ue tinha em o Valle de Pera, 
ndo defle hum quarto de feis 
almudes do melhor, que hou- 
velfe na adega. Ao benevolo 
animo delRey D. Sebaítiaô, 
deve o Convento fer bem pro- 
vido de lenha por hum Alvara, 
que nos mandou pallar , em 

ve. ordena, que a prohibiçao 
= feus Pinhaes naquelle ter- 
-xeno , fe naô entenda comnofÍ- 
60.4: €: pe poífamos mandar 
“cortar a lenha, que nos for ne- 
“cellaria. Efta merce fe nos con- 
tinta ainha hoje, em que fem- 
pre realça a  ongnidide dos 
Auguítos Monarchas fuccello- 
res, que no la confirmad, 


“T%9 


| CAPITULO Iv. 


Declara o fitio, e Fundadores do 


““ Convento de Santa Catharina de 


Ribamar. 


| | aê - ante da Cidas. 
Ade D de de Lisboa le 


goa e meya para a parte do 
Occidente , em hum levanta- 


do monte , fobre as margens 


do rio Tejo eftava no anno de 
1551. huma Ermida , com a 
invocaçao da Virgem, e Mar- 


tyr Santa Catharina; e como 


o Tejo já aqui principia a com 
municarfe com o mar Oceano, 
por efla cauía chamava o: vul- 
go à Ermida , e chama ainda 

oje ao Convento Santa Ca- 
tharina de Ribamar, Era efta 


- Ermida nos tempos mais anti- 


gos Freguezia:, onde hia6 (a. 


“tisfazer as obrigaçoens de Ca- 


tholicos os Povos do Lumear, 
Campo Grande, e outros Lu- 
gares, em diftancia de mais de 


deciaô , fe foraô multiplican- 


“do as Freguezias, e até elta fe 


transferio para a Igreja de 5, 
Romao no Lugar de Carnaxi- 
de, nao muito diftante. Fica- 
raô com tudo os freguezes com 


a obrigaçao de virem a ella em 


Prociflao todos-os annos , pe- 


lo dia da Invençaô da Cruz, e” 


pelas Ladainhas de Mayo ; co- 
mo 


a 


“duas legoas. Ao depois, por | 
“fer grande o trabalho que pa- 
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mo ainda hoje vem ao Con- 
vento. . O mefmo faziad pelas 
Ladainhas os da Freguezia de 


Bemfica , e deixando de vir 


hum anno , pelo prolongado 
do caminho, que he-legoa e 
meya, como no dito anno as 
terras lhe faltaffem com a pro- 
ducçaô dos frutos , fe obriga- 
rãó por voto a naô faltarem e 
pontnalmente lhe davao cum- 
primento. No anno de 1648. 
ainda nos confta , que o fatis- 


fizéraó; mas jà hoje o naó fa-. 


zem. desde 
217 “Depóis qué a Pre- 
guezia fe pafiou para a. I greja 


Aqui faz o muito honrado , 


Chronica da Provincia da Arrabida. 


é: 


de S. Roma6 , ficou efla de Sana 
ta Catharina feita Ermida an- 
nexa à de Santa Cruz do Caf- 
tello da Cidade de Lisboa, por 
eftar no feu definido ; cáula 
porque he apprefentação fua 
o Crato de Carnaxide; 'e he 
taô antiga efta Freguezia, que 
he a fegunda depois da Cathe- 
dral, fendo a primeira a de no 
fa Senhora dos Martyres. Jáno 
anno de 1178. a achou conf . 
tuida Parochia o Arcebifpo' D.. 
Rodrigo da Cunha. Na pare- | 
de da Capella môr defta Er- 
mida eftava gravado em buma 
pedra o feguinte letreiro: 


y difcreto Religiof o Fr. 


“dilvvaro de Rebello, Capellao do muito vtrinofo dig- 
no de grande memoria ElRey D. Affon/oV. e filho 
de Henrique Efteves Rebello, Cavalleiro mor , que 
—foyna Cidade de Lamego, e porque foy dehia Toreja 
de Santa Catharina a qual elle em [ua vida por fer= 
viço de Deos deu , e dotou à Ordem de S. Feronymo, > 


Por elte letreiro confta, que o 
dito Fr. Alvaro tinha o domi- 
nio da Ermida, pois em fua vi- 
da fez della doaçaó à Ordem 
de S. Jeronymio ; mas naó nos 


contta do utulo porque O ada 


| cs ; NEM taô pouco, ps a 


ita Ordem aceitaffe a offerta, 


- que deveria de fer com o pre- 
texto de fundar Convento nef- 
te fitio , por quanto naó tinhaó 
no Reyno mais que o de Pes 


nha Longa , fundado no anno 
de 1355. O certohe , que nefte 
de 1551. a achamos annexa à 
Igreja de Santa Cruz, pelas Efa 
crituras, que fe fizerao. | 
218 Entre os filhos , qué 
teve ElRey D. Manoel de fua 
fegunda mulher a Senhora Do- 
na Maria, foy o fexto o Seres 
nifimo Infante D. Duarte, a 

quem caiou feu irmão ElRe 
D. Joao o III. com Dona 8] 
e 


“ 


« Paite Livro LL Capitulo IV7. 
sbel", filha de D. Jayme quarto 
-Duque de Bragança , cujas vo- 


“das fe celebrarao em Vilia Vi 
oia > DO anno der 53 6. com 


“magnifico; e Regio apparato, 


fazendo-as mais plaufiveis a 
;ptelença delRey; e Infantes; e 
outros Cavalheiros do Reyno. 
“A noiva deu feu irmaô o Du- 
que. D. Theodofio a Villa de 
“Guimaraens; e otitulo de Du- 
«que da mefmaterra deu EiRey 


ao noivo. (Quatro annos, 1ó- 


mente o gozou; porque no de 


*I540.faleceo, fendo a fua mor- 


te taô fentida, como envejada 
«pelos finaes , com que o Ceo a 


quiz manifeltar preciofa. Dous 


dias antes a prognofticou , a 
pezar dos que o queriad difiua- 
dir, e levado já, o corpo na 
tumba; para o Real Conven- 
to de Belém , fundaçaó de Ífeu 
pay.» a fepultar; na Praça do 
Rocio de Lisboa”, defronte da 
lgreja do Hofpital, fe levan- 
tou de cima huma pomba , e 
dirigindo o vco direito para O 
Ceo , defappareceo , deixan- 
do aflumpto aos entendimen- 
tos, para O notarem prodigio- 
lo, e-muito mais o leu appa- 
recimento naquelle lugar , e 
àquellas horas , que era no pro- 


fundo filencio da noite. Delte 


matrimonio rafcerao duas f- 
lhas; e hum filho ; eíte foy pol- 
thumo , e fe. chamou D. Du- 
arte; teve tambem o título de 
Duque de Guimaraens, e de 
à FomB: 
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Condeftavel do Reyno: mor- 


reo fendo mancebo , é eltã en+ 


terracdo po Collegio, que tem 


os Padres da Companhia na Ci- 
dade de Evora. Das filhas, à 


primeira fe chamou Dona Ma- 


ria; € a fegunda Dona Catha- 
rina ; aquelia cafou com Ale- 
xandre Farnefio:, Principe de 
Parma, e ferviraô fuas prendas. 


“de affombro a toda a Italia, af. 


fim pela erudição com que fal» 
lava aslinguas Latina, e Gre- 


ga; enoticia:, que dava «das 


Sagradas Efcrituras, como pes 
la muita caridade, que ufava 
com os pobres , para remedio 
dos quaes trabalhava por Íuas 
mãos todo o tempo, que lhe 
ficava livre das obrigaçoens do 
feu Eítado. Dona Catharina 
cafou com D. Joao fexto Dur 
ue de Bragança , e merecen- 
do pela repreientaçaô , que fa- 
zia de feu pay, o Sceptro Por- 
tuguez , faltou-lhe: efte:, * pora 
ue faltou em feu'tio o “Cara 
deal Rey a vontade de lho dar. 
Tudo aílim havia de fer , para 
fe cumprir a palavra de Chrifh 
to, dada ao primeiro Rey def- 
ta Monarchia , em que havia 


de attender com feus benignos 


olhos à fua geraçaô , quando 
mais attenuada , como em effei- 
to o vimos no Sereniflimo Re 

D. Joao o IV. neto defta Se- 
nhora, € o vemos continuado 
na fua Real delcendencia. Era 
muito particilar devota defta 


A Sail” 


/ 
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Santa Provincia, e vendo a 


qualquer Religiofo noflo , o 
recebia com notaveis demontf- 
traçoens de alegria. Sendo Pro- 


vincial Fr. Fernando de Santa. 


Maria , e indo-a vifitar , lhe 
“dife fe queria cadeira , ou af- 
fento no feu eftrado, como o 
cotumavao as Infantes fua 
mãy , e tia Dona Maria , ao 
que refpondeo agradecido , que 
na6 era bem perderfe foro tao 
honrado , e nefte lugar rece- 
beo a viíita, que moltrou efti- 
mar em muito, naô deixando 
o Provincial de avaliar em mais 
a honra, que lograva. 

219 Ficou Dona Iabel 
“fentindo no eftado de viuva a 
“magoa, que lhe caufara a mor- 
te de feu efpofo , quando mais 
a florida mocidade a convida- 
va ao gozo de fuas delicias. 
Com os esforços da virtude 
moderou os exceflos da fua pe- 
na, e anaô feguir os ditames 
da prudencia , experimentaria 
fem duvida os effeitos de huma 
dor arrebatada. Pedia a Deos 
lhe miniftrafle os auxilios, pa- 
ra que com perfeita refignaçao 
colhefle copiolos frutos dos 
feus trabalhos. Satisfez às obri- 
gaçoens de amante verdadeira, 
nao fó para com o Mundo, 
veftindo-fe de melancolicos tra- 
ges, em que publicando a fua 
deiconfolaçao , defpertava a 
defenganos ; mas principal- 
mente para com Deos , folici- 


- 


Chronica da Provincia da frrabida, 
tando “na fua Divina prefença 
com Íuffragios, o eterno del 


canço da alma de feu amado ef- 
polo. Levantou o feu elpirito 


os voos à mais alta esfera da. 


perfeiçao , confagrando nas àras 
da caridade os feus abrazados 
affectos : delles foy gloriofo Pa- 
draó efte pobre Convento de 


Santa Catharina , querendo, 
que as joyas , que tinhaô fer- 


vido de lifonja à fua fermofu- 
ra, fe applicaflem agora com 
melhorado emprego à fabrica 
delle, e ornato de feus Altares. 
Todo o feu empenho era fa- 
zernos hum Convento, onde 


com mais efpecialidade parti- 


cipafle das noflas oraçoens; ef- 


A EM 
tando porém refoluta para o 


edificio, o naó eftava na -elei- 
ção do fitio. Defte cuidado à 
aliviou o Infante D. Luiz feu 
cunhado , affignando-lhe o 
mencionado da Ermida de San- 


ta Catharina, que como taó 


amante noflo, nos queria ver 
de mais perto , e queria tam- 
bem, que os Senhores da Cor- 
te com mais facilidade gozaf- 
fem da nofla communicaçao , 
entendendo , que com efte 
commercio lucrariao muitos as 
melhoras de fuas vidas. Sou- 
be , que a Ermida era annéxa 
à loreja de Santa Cruz do Caf 
tello; e com o Prior, e Bene- 
ficiados negociou a tranfacçaô. 
Com alicença delRey D. Joad 
o 1H]. e Arcebiípo de e 

e e IG 


EEDPSESOSI SE E O 


Re ve 2 se 
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“fe celebrarao as Elerituras ; e 
eraó as clauíulas, em que elles 


dimittiaô de fi todo o direito, 
que tinhaô à dita Ermida, pa- 


“ra fe nos fundar Convento, 


com condiçao de: que o Sere- 


“niflimo Infante lhes dele dous 
- tmilreis todos os annos, e que 
“fe em algum tempo deixaffe- 


mos o Convento , fe naô pode- 


“ria dar a outros Religiolos , e 


tornariaoO - outra vez a tomar 


fle do fírio. A primeira con- 
“diçao fe farisfez, confignando- 
“Hhes o Infante os dous mil reis 
“mas fuas rendas. A” fegunda 
a tambem o tempo dar 


atisfaçao com as ruinas , que 


-machinou ; mas prevalecerad 


as diligencias dos devotos , que 
e 


| clsailocraeio: GuardaO-ie as 


Eferituras no Archivo Real d 


“Torre-do Tombo. | 


» 220 Noreferido anno de 
1551. foy a fya fundaçaô , a- 


proveitando-fe da Ermida pa- 


ra Igreja , em que celebrava- 
mos os Officios Divinos. Cor- 
reo a fabrica por conta do Se- 
tenilimo Infante, que nella fe 
moftrou mais zelofo da nofla 
pobreza, que do gofto da Pun- 


dadora, que queria fe regulaf.. 


fe pela generofidade do feu Re- 
gio animo ; mascertificada: do 
que podiamos ter , defiftio do 
que imaginava podiamos obrar. 
Eraô as cellas muito eftreitas; 
o melmo o dermitorio, e Of- 


ficinas. Hum pequeno tabolei- 
er Tom, I, 


“annos fe arruinou. 
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ro deterra fervia de Horta, e 
Clanftro, e a Cerca nao occu- 
pava tambem muita terra. Naô 
obftante a machina fer taô abre- 


“viada, com tudo como eftava 


eltabelecida fobre hum monte 
de terra, tendo outro , que a 
coçobrava , em menos de dez 
Em hum 
dia, eftando os Religiofos pe- 
la manhãa no Coro rezando 


Prima, cahio ametade do dor- 
mitorio, e a olitra nao deixa- 


va de ameaçar o mefmo peri- 
go. Quizemos largar o fitio, 
e para efle effeito aceitâmos o 


do Convento de S. Jofeph, por 


“arbitrio 'do Cardeal Infante D. 


Henrique. Pezarofa fe moftrou 
a Fundadora da nofla refoluçao, 
e com inftancia pedio lhe naó 
defamparafle-mos o Conven- 
to, que prometia reedificallo, 
Deu cumprimento à promef- 
fa, e nós fatisfizemos aos feus 
rogos: Continuâmos: a habita= 
ção com grande prazer few, 
que em quanto viva, fempre 
achavamos a fua benevolencia 
prompta para os carinhos , é 
cuidadofa para os favores. 
Tambem nao era pequeno o 
contentamento, que tinhamos 
nefta aftencia , por fer o fi, 
tio folitario , e o Convento 
muito reformado , e como tál 
confórme como efpirito - de 
noflo Serafico Patriarcha , que 
affim o reconheceo , e teftif- 


couoPadre Fr. Angelo de Mef- 
Q) fina, 


184  Chronica da Provincia da Árrabida, 


fina, Miniftro Geral, vindo-o' 


vifitar. Era Recoleto deíde o 


principio da fua erecçao , e o 


foy até o anno de 1610. no 


qual fe tranfmutarao os rigo- 
res da Recoleiçao para O da Ar- 
rabida , por petiçaó do Duque 


D. Alvaro de Lancaftro , como 
jà diflemos. | 

221 Pagou a Padroeira o 
tributo à morte ,*do qual a naô 
podia eximir , nem o illuftre 


do fangue , nem o luftre da fer- 


mofura. Teve nefta occafiao 
lugar Fernaô da Sylva, Com- 
-mendador de Alpalha6, Capi- 
tao, e Alcaide môr do Caftel- 
lo de S. Vicente de Belem, pa- 
ra lhe fucceder no Padroado , 
pela muita devoçaô , que nos 
tinha, Em quanto na Enferma- 
ria do Hofpital Real naô hou- 
ve commodo para o agafalho 
dos Frades , que vinhao a Lis- 
boa, o fazia elle em fua cala, 
além das continuas efmolas, que 
dava ao Convento de S. Jofeph, 
E a efte, no qual fez o Corole- 
vantado fobre a porta da Igre- 
ja, vendo, que pelo naó haver, 
rezavamos na Capella môr. Pe- 
lo que no anno de 1568. Fr. 
Damiao da Torre , Provincial 
a entao era, com os Difini- 

ores, lhe deu Patente de Pa- 
droeiro defte Convento su de 
que fez grande eftimaçao ; é 
em fua vida o experimentarad 
os Religiofos naô menos affa- 
vel, que Íolicito em os reme- 


diar; e o mefmoobrava fuz 
conforte Dona Brites de Vis - 
lhena. 3 cn ETRS 


MPE NPI ERON. 


Padece nova ruina o Convento; in-. 
-tenta-fe a fua trasladaçao ; de- 
clara os fitios , que feelegerao, e 


“das contradiçoens » que fe oppu= 
Rerao. 


Or morte de Fers 
nando da Sylva, fu 


RD 


“cou feu filho Manoel da Syl= | 


va gozando o titulo de Padroei- 
to , e era tambem o que Íó nel 
le reconheciamos , porque pa- 
ra nos favorecer , e ajudar fe 
affaftou muito da devoçao de 
feus pays. Sentio fegunda vez; 
o Convento à inclemencia do 


tempo, e a mefma fentiamos: 


nos no Padroeiro para o repa- 
rar. Eftavaô as paredes afim 
do dormitorio , como das Of 
ficinas por muitas partes aber- 
tas , e no juizo dos Archite- 
étos era tambem evidente o pes 
rigo. Nao deixavamos de ote- 
mer , ainda que os Prelados 
Locaes reparavad o que pos 
diaô; com tudo como O repa- 
ro de que neceflitava , excedia 
os limites da nofla pobreza; o 
reprefentâmos ao Padroeiro; 
para que como “tal farishzefle 


“à fua obrigaçaó , ou nos man- 
dafle para outro fitio, ao que. 


refpondia , que nem huma, 
nem outra coufa havia de fa- 
ECrs 
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zer. E afhm nefta refoluçaô 


perfeverou contumaz , fem fe 


mover aos noflos clamores , fa- 
zendo tambem por via da Mar- 
queza de: pra em Madrid, 
que naô foflem ouvidos dos 
Miniftros , ou Commiffarios 
Geraes , que naquella Corte re- 
fidiao, allegando terem o fun- 
damento mais na nofla imper- 
tinencia , do que na neceflida- 


de”, que publicavamos. Bem 


conhecia elle, que eraóô verda- 
deiros , mas'como lhe faltava 
avontade de os remediar , efta 


lhe:dava o arbitrio para os 1m- 


0223  Na6 obftante efta re- 


-nitencia do Padroeiro , naô fe 


defcuidavao os Provinciaes de 
procurarem fítio , para onde 


mudalfem o Convento. No 


anno de 1597. mandou o Pro- 
vincial Fr. Antonio da Aflump- 
çaô tomar polle da Quinta, 
que deixou Dona Simoa no Lu- 
gar de Laveiras, paranella fun- 

amos o Convento ; eftando 
porém já com a campainha a 
porta de hum pequeno Hofpi- 
cio, que tinhamos feito ( co- 
mo mais efpecialmente dire- 
mos, quando chegarmos a elle 

onto ) por ordem delRey Fi- 
hippê HJ. o deixâmos , para os 
Religiofos Cartuxos nelle fun- 
darem, como com effeito o 


“fizerao. Intentâmos tambem 


mudar o Convento para o Lu- 
gar de Oeiras, que fica em dif- 
aisJ om; E 


Ífeu Convento. 


tancia de huma legoa, por be- 
neplacito, e rogos dos morã- 
dores do mefmo Lugar. Nefte: 
tempo refidiao no dito Lugar. 
os Padres Recoletos da Provin- 
cia dos Algarves, os quaes pa- 
ra impedirem a fundaçaó , que 
nelle queria6 fazer os Religio- 
fos Marianos , erigirao hum 
abreviado domicilio, em que 
eftavaô, com o pretexto de lhe 
ferem defta forte menos mo- 
Jeftos os peditorios , que man- 
davao fazer âquella terra do 
a Santo ÂAnto- 
nio de Caícaes. Pertenderao 
com tudo edificar Convento, 
e tendo nós efta notícia pelo 


detrimento, que nos caufava, 


houvemos licença delRey pa- 
ra a trasladaçaô do noflo , 'a 
qual elle concedeo no anno de 
1603. e a mefma nos havia 
concedido o noflo Padre Fr. 


Francifco de Soufa , Miniltro 


Geral de toda a Ordem. No 
anno de 1601. pedimos a D. 
Pedro de Caftilho , Bifpo In- 
quifidor Geral, e Vice-Rey, 
que mandaffe defpejar da ter- 
ra aos ditos Padres , e elle af- 
fim o ordenou, cujo mandato 
deu à execuçao o Doutor Igna- 
cio Collaço de Brito, Juiz do 
Civel na Cidade de Lisboa. No 
anno de 1605. fufpenderaõ a 
fundaçaó intentada , ainda que 
quizeraô deixar o domicilio pe- 
las razoens , que allegarao na 


Mela do Defembargo do Pa- 
| Qui) ÇO, 


Archivo 
do Conv. 


ços] Servio-lhes a nofla diligen- 
cia deeftimulo, para fohicita- 
rem anciofosias licenças, afim. 
delRey ; como do Arcebilpo 


de; Lisboa , para' contiuarem a 


fundaçao ; as quaes moftrâmos 


ferem fubrepticias ; e fendo jul- 
gadas por-taes:, tambem nao: 


tiverad vigor; pelo que larga- 
raô - de todo a: habitaçao»; de 


que os-moradores fe moltra- 


raô -contentes:; por quererem 
antes:a nofla; do que a fua, co- 
no o portatadrpor Certidões. 
«224. + Nade offerecendo ja 
o minimo: obítaculo 20: noflo 
defignio , pedimos ao Prove- 
dor, e Irmãos da Mefa da Mis 
fericordia da Cidade de Lisboa, 
deflem fatisfaçao ao teltamento 
de Antonio Falleiro de Abreu; 
em que mandava: fe nos fizeí- 
fe em fitio mais feguro outro 
Convento, para onde fe tranf- 
ferifle elte de Santa Catharina, 
examinadas as: Íuas ruinas , e 
por ellas o noflo difcommodo: 
Manifeftamos-lhes a grande de- 
voçad , e vontade , com que 
todos os moradores de Oeiras 


queriao , que fundafle-mos nef-. 


te feu Lugar, e as diligencias, 
que para efle effeito tinhao pre- 
cedido; porém tomando elles 
outro acordo ,. comprarad à 


Lecnel de Moura huma terra, 


que chamavaô o Cano do Mou- 
TO; em potica diftancia defte 
Convento , mais para a foz do 
mar , e por efta caula fe defva- 


qn 
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neceo a fundaçao em Oeiras: 
No anno de 1617: fendo; Pro- 
vincial Fr. Fernando de Santa 
Maria, ordenou: fe fizefle 'nel- 
té fitio hum: Recolhimento 
com fua Ermida, e para elle 
mandou os Frades , que: efta- 
vao moradores no: Convento. 
Vieraó com a Imagem: da San- 
ta ;-a quem fe havia de dedicar 
o novo Templo, trazendo 
tambem asalfayas, pertencen= 
tesaflim ao ufo dos Frades; cos 
mo da Sacriftia. Mandou: der= 
ribar os dormitorios , e mais 
Oficinas, excepto a loreja, que 
pelo contrato das Efcrituras;, 
havia de ficar fendo outra vez 
Ermida annexa à Freguezia de 
Santa: Cruz do Caítello. Sou- 
be Manoel da Sylva , de'todas 
eltás determináçoens ; e fez hu 
ma'petiçao contra a Provincia; 
em que fe queixava da força; 
que commettemos em defcom- 
por o Convento fem fua licen- 
ça, fendo elle Padroeiro. No 
Juizo do Civel da Corte teve 
fentença a ferfavor: agoravã- 
mos nós porém della , e alcan- 
çâmos provimento , viltava 
nofla juítiça; quanto mais , que 
elle naô era legitimo Padroei- 
ro, pois naô havia difpendido 
coufa alguma na fundaçao do 
Convento ; ea data do Padroa- 
do era nulla, por fer concedi- 
da fem authoridade da Sé A- 
poftolica, e fómente a havia 
impetrado (eu pay' do Provin- 
cial, 
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cial, e Diffinitorio, o quenaó 
podiaó fazer per fi, por fer 
aéto de propriedade , e acçaô 
de dominio , que em nós naô 
pôde haver. Vindo a efte Rey- 
no no anno de 1626. o Padre 
Geral Fr. Bernardino de Sena , 


lhe pedio confervafle ao me- 
nos dous Religiofos naquelle 


tio, em quanto elle dava or- 
dem. à tranfmutaçao do' Con- 
vento. . Efta periçaô prefentou 


o Geral ao Diffnitorio ; e fe 


lhe, concedeo | o, defpacho. co- 


sho opertendia., mandando a 
Provincia fazer de novo duas 


cellas, para a affiftencia dos di- 


tos Religiofos. 


“PCAPÍTULO VI. 


T'raslada o Conde de Miranda Dio- 
«go Lopes de Soufa, o Convento 

para o Lugar onde agoraexi te, 
“e da-fe noticia do mais, que nel- 
- le fe tem obrado até o prefente. 


225 4 Ontinuou Mano- 


el da Sylva nos 


feus defcuidos , e por mais que 
os Frades o defpertaflem , elle 
nao innovava coula alguma. 
Seu fobrinho Diogo Lopes de 
Souía , fegundo Conde de Mi- 


«anda, vendo a omiffa6 do tio, 


que o era por fer irmão de fua 
mãy Dona Mecia de Vilhena, 
tomou por fua conta o defem- 
penhallo. Para efte effeito fe 
offereceo à Provincia, e ella 
lho concedeo, com o pretexto 
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de que ferviria para Convale- 
cença dos enfermos , que fe cu- 
rafiem no Hofpital Real, vif 
to que no fitio, que havia coma- 
prado a Mifericordia, eftava ja 
fundado Convento, que he hou 
je o de nofla Senhora da Boa 
Viagem; e que fe obrigaria à 
dar certa congrua: a hum Via 
gario , e mais tres Religiofos, 
que houveflem de tratar dos 
convalecentes , por quanto lhes 
nao ficava deftrikto, onde pos 
deflem pedir efmolas fem des 
trimento dos Povos. A” fatisfas 
ção de todas eltas condiçoéns 
fe obrigou , Íó. por ter a gloria 
de fer noflo Padroeiro, € àc- 
creícentar à fua devoção nos 
vos empregos. Comprou à 
Bernardo Luiz huma terra, 
que confinava com a Quinta; 
que tem naqueile deftricto os 
Religiolos Agoltinhos do Con- 


“vento de nofla Senhora da Gra- 


ça da Cidade de Lisboa; e a 
deu aos ditos Padres em re- 
compenta de outra, que tinhaô 
no alto do monte, que domti- 
nava o Conventinho. Nella 
edificou humas calas para afs 
filtir coma fua familia, quana 
do lhes parecefle gozar das des 
lícias daquelle retiro. Junto a 
ellas, para a parte do Norte, 
fundou a Igreja , em que lan- 
çou a primeira pedra, à 18: do 
mez de Mayo do anno de 1624. 
dia em que celebramos a tras- 
ladaçaô de S. Bernardino. Fez 

| tam» 
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tambem a Sacriftia , e hum dor- 


mitorio, e mais Oficinas ne- 
ceflarias; e fendo o feu inten- 
to collocar na: Capella môr 


muitas , e preciofas Reliquias 


de varios Santos, a tempo em. 


que o queria dar à execução, 
por huma carta o mandou cha- 
mar Filippe IV. à Corte de Ma- 


drid, para onde partio no an- 


po de 1638. e nella lhe faltou 


a vida, para logro das eftima- 
çoens, que fe deviaô à qualida- 
de ca fua pefloa, no anno de 
1641. | 
226 Naô obltante haver 
o Conde dado principio à fun- 
daçaô , com o pretexto de fer- 
vir para Convalecença , cujo 
Prelado havia de ter fômente 
o titulo de Vigario , pedio à 
Provincia lhe concedefte os fo- 
ros de Guardiaô, e que elle fe 
obrigava a contribuir com baf- 
tante ordinaria para o fuftento 
da Communidade , que defeja- 
va ver entregue aos louvores de 
Deos no Coro. Com efta per- 
tençaO fe aufentou para Caf 
tella, e fendo a fua devoçaô a 
melhor carta de recomenda- 
ção , que nos deixou para o def- 
pacho que pertendia , efte fe 
lhe concedeo, elegendo a Meta 
da Difiniças a Fr. Graciano de 
Santo Antonio em Guardiaõ no 
Capitulo, que fe celebrou em 
o Convento de S. Jofeph, no 
anno de 1639. a 15. do mez 
de Janeiro , aflignando-lhe pa- 
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ra os peditorios os Lugares de 
Aloês, e Bemfica; e tambem 
da efmola, que fe pedifle na 
Cidade de Lisboa , lhe manda- 
riaô os Efmoleiros certa quan- 


tia de pães todas as femanas jo. 


que ainda hoje fe obferva. Par- 
tio a'Condefla Dona Leonor 


“de Mendonça com feus filhos, 


para Madrid”, a afiftir à enfer- 
midade do Conde feu marido * 
foi-lhe precifo fentir com as' 


magoas de viuva à pena; que 


lhe caufava “o fer odiofa por 
Portugueza > pela feliz Accla- 
maçaô do Serenillimo Rey D. 
Joaó IV. Por efta caula para- 
raô as obras no Convento, fem 
a Padroeira concorrer com cou- 
fa alguma para ellas: oque 
vendo os Prelados, as tomas 
rao à fua conta, é afim com 
fuas agencias , e efmolas dos 


devotos , fizerao mais hum dor- 


mitorio, e a Portaria, e Íferes 
pararaô das incommodidades ; 
que padeciaô. Chegou a efte 


Reyno Henrique de Soufa Ta- 


vares,terceiro Conde de Miran- 
da, e ao depois primeiro Mar« 
quez de Arronches, e legitimo 
herdeiro defta grande Cafa, a 

uem reconheciamos por Pa- 
drisdito e naô podendo fatis- 
fazer toca a ordinaria, que ha- 
via promettido o Conde feu 
pay, tambem fe naô podia fuf- 
tentar a Communidade intei- 
ra ; pelo que tornaraô outra vez: 
os Prelados a ter otitulo de Vi- 


ga- 


" 


| 
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garios, € O foraô até o anno 
de 1657. do qual até o prefen- 


te anno fe intitulaó Guardiaens. 
227 Pela muita devoçao, 


que nos tinha Sebaítiao Preítel- 


lo de Vafconcellos , favorecen- 
do-nos em fua vida com gran- 
diofas' efmolas, e fabendo: das 
neceffidades , que padeciad os 
convalecentes ,. ainda que na 
Cala dos Excellentiffimos Con- 
des de Santa Cruz os foccor- 


reflem:, defejou muito fazer- 


nos: huma Convalecença nefte 


Convento ; mas naô o pode fa- 


tisfazer quando vivo, e a dei- 
xou recomendada à Mifericor- 
dia-da Cidade de Lisboa, co- 


mo fe vê na feguinte verba do . 


teltamento. com que faleceo: 


“» Declaro, que defejey muito 


» fazer: em minha vida huma 
» Enfermaria. de convalecentes 
» 05: Religiofos: da Provincia 
» da: Arrabida, de quem fem- 
» pre fuy devoto; no fitio ve- 
5 lho de Santa Catharina de 
» Ribamar, e. porque houve 
» defcuido , quero-que:a Santa 
» Mifericordia lha faça, ou nel- 
» le; ou em Santa Catharina a 
» nova, aonde eltiver melhor 
» aos ditos Padres. Serao pro- 
» Vidos de todo o bia a 
» com a caridade, que taô pia 
» Obra requere , aílim. os ditos 
» Convalecentes, como os que 


“» tiverem cuidado delles , pa- 


» ta ferem bem fervidos. Pre- 
» cedera efte legado aos mais, 


» em que fé ha de difpender o 
» rendimento do juro, depois 
» que forem vagando as tenças: 
» por falecimento das pefloas; 
» à quem as deixo applicadas; 
Importaô os rendimentos em: 
perto de fete centos mil reis. 
Para a Mifericordia dar cum. 
primento a eíte legado , pedio 
licença ao Padroeiro , e com el- 
Ja mandou fazer tres cellas gran- 
des, huma cafa , e outras obras. 


pertencentes à dita. Convale-. 


cença, à qual começou a ap- 
plicar a efmola no anno de 
1653. e defte até o prefente a 
ppnsinAneS , fazendo tam- 

em participante a alma de. 
quem no la deixou , das noflas 
oraçoens, e Sacrificios , eípe- 
cialmente nas funçoens Capi- 
tulares, e dos convalecentes;; 
cada Sacerdote lhe diz duas 
Millas, cada Corifta dous Of. 


“Fícios de Defuntos , e cada Fra-. 


“O | 
duas vezes. . | 


228 Competia o Marquez 
Padroeiro com feu pay na de- 
Voçaô , que nos tinha ; mas co- 
mo multiplicou. as: aufencias . 
defte Reyno nas quatro embai- 
xadas, em que o foy fervir, 
duas a Hollanda , huma a Caf. 
tella, e outra a Inglaterra , nel. 
las teve o noflo remedio, e q 
reparo do Convento o mayor 
obftaculo, ainda que naô dei- 
xamos de confeflar, e tributar 
agradecimentos à fua lembran- 

| ca 


de Leigo a reza do Ífeu officio. 


Ed 


Tgo 


ça ; da qual em mudas vozes da 


hoje - publico teftemanho hu- 
ma Cuftodia de prata fobre- 
dourada “de excellente feitio, 
que trouxe de Inglaterra para 


6) 
efte feu Convento. Vendo feu 


iemao Luiz de Soufa, Arcebil- 


po de Lisboa Capellaô môr o 
muito , que neceffitava a lgre- 
ja-de fe reformar , prezando-fe 
igualmente de liberal, que de 
amante noflo , como fiel in- 
terprete dos defejos do irmao, 
poz em execuçaô o Ífeu reparo, 
fem reparar no gato, porque 
o regulava pelo gofto , com 
que o mandava fazer. O cor- 


po da Igreja he o mefimo an-' 


tigo, o qual naô fe pode am- 
pliar, por eftar entre o Con- 


vento, e o feu Palacio , que 


nos alicerces do que havia man- 
dado fabricar feu pay, o erigio 
mais fumptuofo , e nelle fé re- 
creava algum breve tempo, que 
as fuas grandes occupaçoens 
lho permittiad. 

229 O Cruzeiro da Igre- 
ya he mais efpaçofo , e bem 
moftra o quanto nelle fe quiz 
dilatar a generofidade do feu 
Author. Confta de quatro Al- 
tares, cujos frontaes fao de pe- 
dra embutida, os retabolos de 
talha dourada , e o mefmo fe 
admira no Altar mayor, dedi- 
cado à Virgem, e Martyr San- 
ta Catharina , cuja vida illuf- 
tra com fingular pintura todo 
o teéto., allim da Igreja, cos 


giamos pela fua falta. 


Chrônica da Provinciada eÁrrabida, 


mo do Cruzeiro. “Tem dous 
Coros, hum fobre o alpendre 
da porta da Igreja, e o outro 
por «detraz da: Capella: môr. 


Naquelle fe entoaô as Millas 


nos dias mais folemnes, e neíte 
fatisfaz a Communidade quo- 
tidianamente às: Horas Cano- 
nicas do Oficio Divino, e 
mais reza de Defuntos, e Of- 
ficio menor de noffa Senhora, 
quando nos obriga o Eltatuto. 
Nao fe oblfervou nos dormito- 


rios à commua planta dos mais. 
Conventos, porque em varios 
“tempos Íe foraô accrefcentan- 


do huns aos outros, confórme 


a delineaçaô de quem os man- 


dava fazer. Por fingularidade 
fe avalia tambem em hum del- 
les huma fonte , admirada de 
muitos pelo aceyo ; e cuftolo 
da fabrica , e appetecida de 
todos pelo deliciolo da agua, 


a qual por aqueductos fe com- 


munica a outra, que entre azu- 
lejos de admiravel bruteíco fer- 
ve aos devotos , quando fe vao 
hoípedar nas a de roma- 
gem, de regalo, e divertimen- 
to. Delta agua nos fizeraó ef. 
mola os Irmãos da Mifericor- 
dia da Villa da Merceana , no 
anno de 1637. por Ífe-deíco- 
brir em terras, que lhes per- 
tenciao ; e na verdade fôó de mi- 
fericordia podia fer a agua em 
fítio taô agrefte , que bem mof- 
tra a grande mileria , que pade. 


CA: 
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7 Ny o! Do ” (a ES a 
gida , e 'naó profeguir a tmpre- 


“Das Imagens milagrofas , e precio- 
fas Reliquias , que fe confervao 
- nefle Convento» e outras coufas 

mais merecedoras da nojfa lem- 
— brança, óg se 


M hum dos Alta- 
“4 res Collateraes da 
parte do Euangelho collocou 
o Eminentiflimo Cardeal Luiz 
de Soufa , fendo Bifpo Capel- 
laó môr, a Sagrada Imagem 
de nofla Senhora, com o titu- 


=p go 


Jo da Graça. He a fua materia 


de pedra, e da mefma o Me- 
nino, que tem nos braços , e 
tao perfeito na figura, que por 
ella logra com razaô a arte os 
creditos de primoro(a. ' Veyo 
efta Soberana Imagem da Ci- 
dade de Tangere, quando pe- 
lo contrato do cafamento da 


Rainha Dona Catharina, a deu 


Portugal a Inglaterra, e repe- 
tidas vezes vinhaô os Tangeri- 
nos a efte Convento aliviar 
com ella as fuas magoas , der- 
ramando na Íua prefença co- 
piofas lagrimas. Com as mef- 
mas referiao muitos fidedignos, 
o quanto a Senhora os havia 
foccorrido em fuas affliçoens. 
Nas muralhas da Praça appa- 
receo muitas vezes em fua de- 
fenfa contra os Mouros , que 
fempre a defejaraó reftaurar , e 
contfeffavaõ eftes, que fó a fua 
vifta baftara para os pôr em fu- 


za. Era em huma occafiaó 
“muito grande o contágio da 
pefte na Cidade, por cuja cau- 
fa morria muita gente ; vale- 
raô-fe do patrocinio da'Senho- 
ya, € para efte effeito ordena- 
raô huma folemne Prociflãs, 
na qual a levaraô em feu andor 
rica, e curiofamente ornada. 
Foraô taô aceitas da May de 
Deos as fipplicas, que lhe fa- 
ziaO , e tanto de feu agrado ef- 
te triunfo , que pelas ruas por 
onde paflou, os feridos fe le- 
vantarao , recuperando mila- 
grofamente a faude. Succedeo, 
ue em huma mais defpenha- 
e , ao defcer por ella eftalarao 
as cordas, com que fe fegura- 
va a Imagem no andor, e naó 
podendo quatro homens com 
o pezo, baftou hum para ob- 
viar O dio de cahir, pegan- 
do nella, e afirmando , que 
lhe parecia fer de outro mate- 
rial muito leve. Venerava-fe 
nefta Cidade com o Ífoberano 
titulo da Conceiçaô , e era o 
Orago da Sé; o feu dia era mui- 
to feftejado , e applaudido de. 
todos os moradores , e nelle ti- 
nhaô o Senhor manifefto, e de 
tarde, e de manhãa havia Ser- 
maô. Em quanto o Cardeal 
foy vivo, todos os annos a vi- 
nhaô feftejar os muficos, é 
moços da Capella Real, com 
Mifla, e Sermao , e Sefta , à 
que muitas veres afliftiraS as 
Pefloas 
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Pefloas Reaes. Hoje ainda lhe 
tributao os meímos applaulos; 
polto que algum anno preva- 
lece .o defcuido. hr sie 

231 No outro Altar da 


mefma parte do Euangelho, 


entre cortinas , e vidraça,, fe 
venera em huma lamina; pin- 
tada fómente, a veronica da 


May de Deos, a qual vifta, con- 


cilia tanto os agrados dos Fieis, 
que nenhum. deixa de conte. 
far lhe rouba os afectos. Sen- 
do Nuncio nefte Reyno o Car- 
deal Carnazo , e pondo nella 
os olhos , afirmou fer huma 
: das onze, que pintou S, Lucas, 
por haver vilto a mayor parte 
dellas. Deu-a-a Rainha Dona 
Catharina, mulher delRey D. 
Joao IH. ao Veneravel Fr. An- 
tonio das Chagas , que nefte 
Convento faleceo , pela muita 
devoçaô , que lhe tinha : teve-a 
o Servo de Deos fempre na fua 
cella com licença dos Prelados, 
aos quaes conftava dos affeétuo- 
fos. carinhos com que a trata- 
va.. Encomendou-lhes quando 
morreo , que a recolheflem em 
O Sacrario , ou em parte onde 
eltivelle com toda a decencia, 
pelas grandes merces, que lhe 
havia concedido. 
lua morte, trazendo os Religio- 
fos O corpo para a loreja , trou- 
xeraô tambem a lamina , e'a 


puzeraô aos-pes do Chrifto;, 


que tinha -à cabeceira. Con- 
correrao muitas Senhoras da 


No dia da 


Corte, divulgada a noticiado 
obito ; fem fe faber do pregosi n 
ro; para fe aproveitarem deal. 
gumas coufas ; que tivelem fe 
do do uío defte-Servo de Deos, 
que eltimavao como fingula- 
res prendas , e preciofas reli- 
quias, pelo grande conheci- - 
ménto, que tinhaó da fua vir-. 
tude. Huma: dellas , queren- 
do-fe aventajar a todas asmais 
no emprego , chamou ao Íeu 
Efcudeiro , e lhe difles;“que 
como 20 tempo de darem fes 
pultura ao corpo , havia de fer 
grande a confulad ,-por quere-. 
rem preferir humas às outras | 
nas veneraçoens; tomafle elle 
a lamina, e fe puzelle a caval 
lo, e a levafle para cafa. Afim. 
como o havia delineado ; Íigees 
deo; e dando o criado prompa 
ta fatisfaçaó ao mandato indif- 
creto, defceo a ladeira, e que- 
rendo guiar o cavallo, em que 
hia para Lisboa, eíte reculava 
a carreira , dando -finaes do 
quanto lhe era violenta a jor= 
nada , naô obedecendo nem ao 
freyo, nem à efpora : quiz in- 
tentar o caminho para a parte 
de Oeiras, e achou no bruto a 
mefma repugnancia. Naô era 
pequeno o pavor, de que fevia 
acometido ; e como fó lhe-tal- 
tava o encaminhailo , para a 
parte donde tinha vindo ; af | 
fim o fez, e: fe defenganou fer 
a caufa da renitencia, o naô 
permittir Deos aquelle roubo; 
Ppot= 
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porque o cavallo com toda a que fofTe por muito tempo pe- 


velocidade veyo parar 4 porta 


da Igreja, e apeando-fe, pu- 


blicou o prodígio para o alom- 


bro, e a Senhora o erro para 
o perdao. rop 
232 'Recolheo o Prelacdo 
a lamina no Sacrario, fervin- 
do-lhe o fucceflo referido de 
eficaz defpertador a0 cuidado; 
e quando por fatisfazer à de- 


mA 


lo caftigo , que a Fidaloa expe- 
rimentou. Adegesg:lhe gra- 
vemente huma filha, que era 
o unico emprego dos feus affe- 


étos, e por mais que multipli- 


“cafe os cuidados para lhe dar, 


voçaô dos Fieis fe lhes moftra- 


va, era eftando a Communi- 
dade junta com velas accezas 
nas mãos. 
grande recato , novo meyo 1n- 
tentou outra Fidalga, para fe 
ver de pofle deita prenda , e 
foy pedir ao Guardiaô , que en- 
tao era , lha deixafle copiar, 
es cujo fim , ainda que del. 
e ignorado , havia precedido 
oltentarfe muito liberal nas 
efmolas, que ao Convento ti- 
nha feito , poderofo foborno 

ara render vontades mais re- 
Deldes; e affim vendo-fe obri- 

ado , naô deixou de conceder 
facil » O que Íó devia negar 
conftante. Entregou a lamina, 
e mandando-a copiar por hum 
inhigne' Pintor , ficou-fe com 
ella, e deu a copia ao Guardia, 
que a pouca advertencia com 
que a entregou ; arecebeo; ou 
prevaleceria a cegueira , para 
nao (aber julgar de cores. Guar- 
dou-a no Sacrario, fiando (ó- 
mente do fegredo a empreza; 
mas -naô permittio a Senhora, 
-oulom, |. | 


Nao obltante tao 


ou confervar a vida , foi-lhe 
precifo choralla morta. Dall 
a poucos dias enfermou tam- 


“bem hum filho, e logo Íuccef- 


fivamente o marido ; até que 


“ defpertando-lhe eftes trabalhos 
“O erro, que commettera , e jul. 


gando lhe naô valia a boa fé, 
que lhe parecia ter com a Sa- 
grada Imagem, pela mã com 
que a pofluhia, promptamen- 
te areftituhio , confellando a 
fua culpa ; e implorando da 
Mãy de Deos a faude para os 
enfermos , confeguio a petiçao 
com felicidade o defpacho. 
Muitos annos efteve depofita- 
da no Sacrario, donde a man- 
dou bufcar varias vezes o Car- 
deal Soufa , fentindo-fe doen- 
te, e naô deixava de fazer as 
conhfloens de obrigado às mer- 
ces, que tinha recebido, e as. 
mefmas fazem outros muitos 
devotos, que fevalem do feu 
patrocinio , até que a collocou 
no referido Altar , facilitando 
a fua vifta , fem diminuir as ve- 
neraçoens , que lhe tributavao : 
tem o titulo de Senhora da Sal. 
vação, | 
233 NaCerca defte Con- 
vento ha huma Ermida , dedi- 
R cada 
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cada tambem a noffa Senhora 
da Graça, cuja Imagem fe ad- 
mira primorofamente pintada 
no painel do retabolo , e fe con- 
ferva deíde a fundaçao do Con- 
vento, fem fer retocada , tri- 
unfando das offenfas , que lhe 
deviaô caufar as vifinhanças do 
mar. Era todo o deívelo do 
Servo de Deos Fr. Antonio das 
Chagas, e a fia verdadeira ef- 
hgie fe vê tambem pintada ao 
pe da mefma Senhora : todos 
os dias convidava aos Religio- 
fos para lhe cantarem a Ladai- 
nha, e nefta devoçaô fe perfe- 
“vera ainda hoje , correfponden- 
do a Mãy de Deos aos feus de- 
votos com fingulares favores, 
e prodigios , dos quaes daô pu- 
blico teftemunho alguns pai- 
neis, pendurados nas paredes da 
Ermida. Confeflava-lhe gran- 
des obrigaçoens Fr. Simao da 
Apprefentaçao : padecia hum 
terrivel achaque debaixo da lin-. 
gua, que era huma naícida, a 
quem os Medicos , chamavao 
ranula, e por maligna, Noli 
me tangere. Muitos tempos ef- 
teve na Enfermaria do Hofpi- 
tal, e por mais que foraô ex- 
quilias as medicinas, que lhe 
applicarao , foy muito diminu- 
to Oalivio, que nas dores ex- 
perimentava , até que os Medi- 
cos defitirao da applicaçao dos 
remedios » dando-lhe (única 
certo regimento , para naô ag- 
gravar mais a caufa. Veyo paz 


ae 4 


ra efte Convento, onde era -mo- 
rador, € hum dia levado da de- 
voçaô, e fe, quetinha-na So- 
berana Imagem , celebrou Mif- 


fa no feu Altar, pertendendo 


do Sacrifício o effeito impetra- 


“torio, para fe ver livre daquel- 


Je mal. Acabada ella, untou a 
parte ofendida com huma pin- 
ga de azeite da alampada, of- 
ferecendo-o primeiro aos pes 
da Senhora , e dalli a pouco 
tempo , querendo experimens 
tar o fuccefÃo , fe achou: fem a 
ranula , nem final della, fican= 
do com alingua-defempedida 
para publicar o milagre, que 
como tal o avaliavao os mefz 
mos Medicos ; como tambem 
o verfe em outra occafiao livre 
repentinamente de humas: do= 
res, que lhe impediao as ope: 
raçoens corporaes, imploran» 
do o auxilio da Senhora. > 

2234. Celebra-fe a fua feíta 
todos os annos no mez de As 
golto, e ha muitos , que cor- 
re por conta da devoçao de Ma- 
noel de Mendanha , Efcrivao 
do Civel na Cidade de Lisboa, 
no qual; dia spc os 
Religiofos os effeitos da fua: lia 

(3 

beralidade , e grande afteéto 


com que os venera. Em hum 


anno, na noite da veípera do 


dia, que fe havia de feltejar;; 
accendendo-fe no terreiro de= 
fronte da Ermida varios:barris, 
finaes; que tem inftituido a des 
voçaô dos: Fieis., para darem a 

«. goúhe- 


! 


| 
| 
| 
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- conhecer a folemnidade das fel- 


tas; e eftando hum mancebo, 
chamado. Francilfco Antunes, 
no alto da rocha junto à Ermi- 


“da, lhe deu huma grande lava- 


reda; pelo rofto , e querendo 


“defviarte, lhe faltarao -os pes, 
“e-cahio pela rocha. . Acodirao 
os que eftavaõ prelentes, e no- 


tando o perigo, chamaraô pe- 


a Senhora: da'Graça , e indo. 


ver fe fe tinha feito em: peda- 


gos, por fer naquella parte mut- 


to alcantilada a rocha , elle lhes 
fallou com todo o foccego, ful- 
tentando-fe todo o pezo do cor- 


po; de hum goiveiro feco a 


que fe apegou ; e proftrando-fe 
hum homem por terra para lhe 
dar amao0; e trazer acima, ao 
largar o goiveiro;, foy talo pe- 


zo, que Íentio , que quali fe 


virao ambos precipitados; mas 
com 'o auxilio da Senhora fe 


“prefervarao da delgraça.. Em 


outro anno deixou o Rebgiolg, 
que tratava do concerto da Er- 
amida, quatro velas accezas em 
quatro caftiçaes, acabada a Mil- 
p dica » € elquecendo-lhe o 
apagallas , ficaraô aflim ate à 


noite, na qual vindo os Reli- 


giolos bem tarde a cantar a La- 
dainha, eftavaO os quatro ca- 
mudos cheyos de cera , arden- 
do nelles os quatro pavios, co- 
mo fe foflem vidros de azeite, 
com.a meíma intençaô de luz, 
€ fendo os caítiçaes de pao, na- 
“da tinhaô de queimados. Sen- 
“Tom. 1, Ea 
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do GuardiaS do Convento Fr. 
Paulino da Eftreila, no anno de 
1682.havia na defpença huma 
pequena talha, em que fe re- 
colhia o azeite, que fe gaftava 
na alampada; tendo-fe .acaba-. 
do de todo, e indo o Religio- 
fo , que tinha cuidado de a ac-., 
cender., pedir ao official da Co-. 
zinha lho defle da Communi- 
dade, refpondeo efte, que: o 
naô havia, em tal fórma, que 
o Guardiad mandara ferver hu- 


“mas borras , de ia fe aprovei- 


tava para o candieiro do Co- 
ro. Pallado pouco tempo; en- 
trando-o mefmo official na def- 
pença, fentio, que eftava fer- 
vendo o azeite na talha, com 
tal exceflo:, que advertindo, 
vio , que lançava por fóra;; A- 
codio com toda a prefla a def. 
cobrilla, e tirou mais de hum 
cantaro cheyo. . Depois de duas 


“horas foy vella,, e achou-a na 


meíma fórma. . Reconhecendo 
o prodígio , foy chamar os Fra- 
des, e diante dellés tirou ou- 
tro cantaro. Quiz o Prefiden- 
te, que entao era Fr. Joleph da 
Natividade, com menos acer= 
tada curiolidade ver o quanto 
creícia , e lançando-lhe huma 
vara; lhe poz final, e foy o 
mefmo , que fufpenderfe o pro- 
tento. por aquelle modo ; mas 
continuou a Senhora muitos 
dias por outro eftylo , e foy., 
que como eftivelle a talha en- 
terrada no chao , e arrancando- 


R ij fe 
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fe alguns tijolos à roda, come- 


card as covas à encherte de. 


azeite , que multiplicadas ve- 
Zzes- enxugava o oficial com 
hum pano ; e o efprimia em 
hnm valo, o quial era minto 
claro, e pondo-o alguns Reli- 
gioios por devoção nos olhos, 
os nao offendia,. Muita parte 
delle fe diftribúhio em vidros 
pelos devotos, que anciofos O 
- proturavaó; e com elle fez a 
Senhora múitas merces , e naô 


foy tambem pequena, à que 


recebeo o GuardiaoO na abun- 
dancia de azeite que teve , pois 
por muito tempo o naô man- 
dot comprar. Outras muitas 
maravilhas publicaô os que fe 
valem do patrocinio da May 
de Deos , invocada nefta: fua 
Imagem , que todas faô incen- 
tivo de mayor favor aos feus 
devotos, e de mayor gloria à 
melma Senhora. (Si 

235 Conferva-fe huma fer- 
mola Reliquia do Sagrado Le- 
nho, e Arvore da Vida no mef- 
mo Sacrario, em que eftà de- 
pofitado o melhor fruto della 


Chrifto Sacramentado : da mef- 


ma ha tâmbem mais duas pe- 
quenas Reliquias, que fervem 
de remate a duas Cultodias de 
prata; no meyo das quaes fe 
admirao entre criftalinos vidros 
dous oílos, hum de S: Louren- 
ço Martyr, e o outro de S. Pan- 
taleao , tambem Martyr ; e no 
ambito dellas outras muitas Re- 
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liquias de varios Santos. Adors . 
nao eftas duas Cuftodias , :ca- 
da huma da fia parté os San | 
tuarios, que na Sacriftia fele- 

vantaô lobre os caixoens ,-tu- 


“do fingular aílim pela materia; 


por fer de pao de evano, col 
mo pela architectura. Em ca- 
da hum delles eftao collocados 
dez meyos' it de Santos , 
com varias R« iquias, em ni- 
chos detalha dourada, e entré 
elles doze Agnus Dei , engal- 


“tados em Cuftodias de excéli 


lente feitio. Tem mais emfeis 
braços de pao, primorofamen- 
te eltofados , outras tantas Re- 
liquias;, e húma dellas, que he 
de S. Candido”, fé venera por 


“notavel, por fer todo o oflo da 


canela do braço. He tambem 
o Coro outro Santuario , e-de- 
pofito de muitas Reliquias dos 
Santos. Santo Tonacio de Lo- 
yola; S. Francilco Xavier; no. | 
fo Padre S. Francifco ; Santa 
Clara; S. Pedro de Alcantara; 
Santa Tíabel Rainha de Portu- 
gal; S. Francifco de Borja ; San- 
to Hilario Bifpo; S. Braz Bifpo, 
e Martyr; Santa Barbara; S. 


Carlos Borromeo; Santa Faufti- 


na;S. Longuinhos; S. Feliz; S. 


Feliciano; Santa Eugenia ; San- 
to Antonio; S. Bento; S. Ber- 
nardo;S. Sebaftiao ; e huma das 
Onze mil Virgens , as quaes 
todas recolhem ontros tantos 


meyos corpos de madeira , co 
locados em nichos fobre os ef- 


cepa 
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paldares das cadeiras , e em 
quatro braços fe venerao as Re- 
liquias de S. Marcellino; S.Pri- 
vato; S. Placido; e Santa Eu- 
zuperia; todos Martyres. Tri- 
buraó-fe os devidos cultos a hu- 
ma Soberana Imagem de Chrif- 
“to morto, que debaixo do Sa- 

Crario , para à parte interior 
defte Coro , em ms rico mo- 
“ numento de talha dourada , col- 


locou o Eminentiflimo Cardeal. 
Souía , como tambem Ífobre a 


porta as Reliquias de S. Cle- 


mente Martyr , que Ía6 toda a 


oflada do Ífeu corpo , que de 
mimo mandou o Summo Pon- 
tífice Clemente X. à Rainha da 


Grãa Bretanha Dona Cathari-. 


na, e ella o deu, como tam- 
bem a Imagem de Chrifto , aos 


noflos Religiofos. Do Santo fe 


TEZA A IO. de Setembro. 

236 Com todas eítas Re- 
líquias quiz o Cardeal enrique- 
cer efte Convento , moftran- 
do defta forte a grande eftima- 
çao , que delle fazia, e a devo- 
ção , que nos tinha, em naó 


querer foflem outros os que 


polluillem efte taó preciofo 
thefouro , dos mundanos ape- 
nas admirado , mas dos Servos 


de Deos com extremos appe-/ 


tecido : eltes lhe conhecem o 
valor , quando aquelles o igno- 


raO; porque fó chamao thelou-. 


TO às riquezas, com que o 

Mundo os engana, e trazen- 

do-as nas palmas » as nao achaô 
Tom. L 
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nas mãos pela brevidade com 
que defapparecem. Preferio- 
nos nefta pofle: , aflim como 
nos preferio na familiaridade, 
com que nos tratava, Quando 
afliftia no feu Palacio contiguo 
ao Convento , continuava com 
os Religiofos o Coro, pondo-: 
fe fempre à Eltante;, para virar: 
as folhas do livro por onde fe. 
reza. No Refeitorio muitas ve-: 
zes nos fervia à mela; e no. 
mefmo agto. de humildade in-- 
duftriou, ao Principe de Ligni, 
e Marquez de Arronches, ca-. 
fado com fua fobrinha Dona 
Marianna de Soufa. Ao Pot 
teiro do feu Palacio tinha dado 
ordem, nos deixafie entrar fem 
dar recado ; porque naô que- 
ria, que em fua cafa houvefte 
porta cerrada paraos feus Ar- 
rabidos , quando a ella vinhad. 
Com fuas grandiolas efmolas 
ajudava a Ífuftentar aos moras | 
dores defte Convento, para o 
qual deixou de ordinaria na Mi- 
tra cincosmil reis todos os mes 
zes. A meíma compaixaó uía- 
va com os mais Dr da fua 
Diocefi, admirando todos nel- 
le fingularmente congraçada a 
affabil dade de Principe, com 
a vigilancia de Paftor.. Como 
tal miniftrava ãos enfermos por 
Viatico a Sagrada Encharitta, 
todas as vezes que nas ruas. a 
encontrava. Ao feu Catholico 
zelo deve a Cidade de Lisboa 
a felicidade, que logra nos re-. 

| R 1) pe- 
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petídos enttos, que-ainida hoje: 
tributa- em contnto Laulpe- 
rénrie 2 Deos- Sacrament ado; 
como lhe concedeo o Papa In-' 
nocêncio' XI. Duas vezes fer 


viode Provedor na Irmanda- 
de'da Mifericordia da” meima 


Cidade: da primeira inftimhio' 
aimitaçao de Chrilto o Lava- 
pês em Quinta feira Mayor, e 


em ambas fotbe juftificar o 
aterro da eleiçaô com à afhf- 


teficia que'fázia, é cuidadolo' 
defvelo ; com que remediava- 
aos-neceffitados , fem'que asoc- 
chpaçoens de'Arcebifpo Capel- 
Iaô môr, e Confelheiro de EÍ- 


tado lhe caufaffem “o minimo 
impedimento , porque com a 
fua prudencia a tudo--dava 
prompta expedição. * 


“237 Nos Confelhos tinha. 


ofeu voto o primeiro lugar pa- 
ra as veneráçoens, e para o fe- 
quito, que todas fe lhe deviao, 


como fruto da fciencia experi- 


mental, que apréndeo' à cufta 


das obfervaçõens, que fez nos' 


Reynos eftranhos, em que af- 
fiftio, como foy em Caftella, 
onde pela Acclamaçaô «delRey 


D. Joao o IV. ficoi com fua: 
mãy, e irmãa , até o anno de: 
1646. fubftimindo em tenra. 
idade o ligar" de bum pay de-. 
tunto, e de hum irmao aulen- 
te; o qual tendo noticiada fe- 
liz AcclamaçaS, fe-paffon Jo 
go a Portugal. Na Cúria Ro- 
“xana; na'qual impetrou o Dea- 


ao 


do-dsSé do'Porto: Em Venez. 
z4; Alemanha, Flandres ; Hol- 


landas e Pariz Tambem 'de- 


viã “as veneraçoens à Íciencia; 


que tinha adquirido pelos li- 
víos da fua grande Bibliorheca, 


a qual conftava de mais detrin-. 


ta mil voltmes , dos quaes ain- 
da por mais: pequenos que fof- 
fem, fabia'o Author, a Impref- 
fa6 ; e a máteria, evidentes pre- 
miflas, de que” fe inferia o feu 
grande talento. “Nao entérrou 
os que-a fortuna liberalmente 
lhé concedeo;, porque com gê 
nerofo animo os foube diftric 


“bisir, emctijos lânces adquirio 


afim os creditos de magfani- 
mó , como os lultres de pie. 
dofo. Aquelles lhe'cantavao às 
démais Principes nattiraes";“e 
Elftrangeiros 5“ “com: quem t- 
nha correfpondencia ;'é naó 
deixou de-lhos reconhecer a 


“Sereniffima Rainha Dona Ma- 


ria Soha ;, em' huma merenda 

1€ lhe deu, e às fas Damas . 
nó Palacio defte Convento, em 
que gaftou mais de feis milcru- 
zados, e nas prendas, que em' 
gratificaçaô à todas offereceo. 
Sa “della tambem pregoeiras | 


as magnificas obras, que man- | 


dou fazer em varias partes. Na: 
Torre Bella huma grandiofa 
Quinta, circunvalada' em mais 
de tres legoas dé circuito, côm 


“hum incomtraftável miro de 


pedra; etal.' Além das qué go- 
zamos nefte Convento ;-huma 
à ARDE 
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da fia Capella na Terra folui do 


Ermida de'primoroío embre- 
xado, no lugar da Igreja anti- 
ga: duas cellas no dos Padres 


“Brunos ; junto ao Lugar de La- 


veiras. De piedolo o admira 


ainda hoje 'o Convento da Ba- 


talha dos Religiofos de meu Pa- 


“dre S. Domingos, no fump- 
tolo Maufoleo de finilfimos 
jaípes ; que na Capella de S, 
Miguel: mandou erigir", para 
- depofito : das: parernas cinzas, 


para onde as; trasladou defte 
Convento, no anno de 1690. 


“deixando a Providencia Divina 
“ao feu arbítrio o diftinguillas 
“das do Veneravel Fr. Antonio 
«das Chagas, como veremos em 
“fúa vida. “A Roma occupou 
“tambem oaflombro nas ma- 
ra Exequias -, que cele- 


rou pelo Principe D. Theo- 
dofio , chegando-lhe a noticia 


 dafuamorte em Lisboa, 215. 
- de Mayo do amno de 1653.em 


- cujo obfequio mandou levan- 


es 


- mento do fogo, em varias to-. 
«-chas repartido , que fgnifican-. 
“do o feu rendimento, dava luz . 


tar hum tumulo , a quem ren- 


diaô vallailagem as quatro par- 
par. 


tes do Mundo, explicando com 
filenciofos fuípiros o feu jufti- 
ficado fentimento. Via-fe o ele- 


“dos mortaes para o feu defen- 


| 
| 


- gano. - Finalmente moftrando- 


fe na vida muito devoto de nof- 


fa Senhora da Piedade; e con-. 


correndo com grandiofas ef 


"molas, para as magníficas obras 


foda 
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Clanflro da Sê de Lisboa; nel. 


“Ja efcolheo a feépultura , e 'ém 


campa raza , fem mais outro 
Epitafio que: Sub tunm prajidium 
confugimus , efpera a univerfal 
Teltireeiçaóio ports E dani 
Oftipa8 A Como pela morte dó 
Cardeal ficallem as obras defte 
Convento ; quanto aos dormi- 


“torios, imperfeitas; fen irmiaõ, 
ePadroeiro Henrique de Sou- 


fa Tavares", Marquez de Ar- 
ronches; com toda a pontuali- 


“dade as mandou acabar, mof. 


trando no deívelo o gofto; que 
lhe caufava o offerecerfe ócca- 


fiaô de fe inculcar abíoluto Pa- 


droeiro ; pois que até si 
tempo a generofidade do ir- 
mao lho embargava.: Alémda 
ordinaria , que dava como Pa- 
droeiro , naô erao poticas 'as 


*efmolas, que fazia como devo- 
“to; reprefentando-lhe os Guar- 


diaens a necelhdade dos Fra- 


“des, qué ainda: que: o numero 
dos moradores feja de treze até 


quinze, com tudo foy precifo 
o exceflo em quatro Curfos de 


Filofofia , quenelie tem havi- 
“do. A mefma benignidade re- 
conhecem os atuaes em fua 


neta Dona Marianna de Sonia, 


"que com a Cafa lhe competio 
por herança, cujas prerogati- 


vas dad à mefma Faria glotio- 
fo affumpto, para em elegan- 


“tes períodos as publicar heroi- 


cas. Comindizivel aífeéto det 
para 
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“para fe collocarem na Sacriítia 
as maravilhofas Reliquias de S. 
Marcello Martyr , que he hum 
oilo da canela da perna ; mais 
quatro pequenos , hum de San- 
to Emiliano Martyr; outro de 
Santo Eufebio; outro de San- 
ta Benedita; e de S. Maximo 
outro , além do que já tinhamos 
em hum braço de madeira , as 
quaes Reliquias recolhe hum 
cofre de criftal de dous palmos 
e meyo de comprido, e dous 
de diametro. Em huma Cuf- 
todia de filagrana de prata, hum 
baftante pedaço do Rodo des. 
Francifco Xavier; parte do ci- 
licio, com que S. Carlos Bor- 
“romeo fe cingia, que tem o 
comprimento de hum palmo, 
todo engaftado em prata; al- 

umas E contas por onde re- 
zava S. Gonçalo de Amarante; 
e em hum cofre de polida tar- 
taruga , parte da cadea de fer- 
ro, com que fe difciplinava S. 
Bernardo ; e naô duvidamos 
continue com os tnais lances 
da fua generofidade , e devo- 
ção. 

239 Naô he pouco o que 
deve efte Convento à de D. 
Chriftovaô de Noronha , o 
qual em fua vida , além das 
continuadas efmolas com que 
favorecia aos feus moradores , 
lhes dava todos os annos burel 
para a veftiaria. Por efte ref- 
peito lhe concedeo a Mefa da 
Difniçaô licença , para fe en- 
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terrar nelle; e com effeito fa- 
lecendo no anno de 1619. foy 
fepultado na Igreja: antiga. 


Quiz, que por fua morte par- 


ticipafle-mos da meíma efmo- 
la, e no teftamento com que 
faleceo , deixou a fua mulher 
Dona Luiza de Noronha , a 
Quinta, que pofluhia na Fre- 
guezia de Bemtela , com a obri- 
gaçaô de nos dar para efte Con- 
vento feflenta varas de burel. 
Com amefma penfaô vendeo 
a dita Dona Luiza a Quinta à 
Francifco Vaz de Sampayo, 
que a commuttou a dinheiro , 
e dava feis mil reis. Na mefma 
loreja, Te parte della vemos 
convertida em Ermida , elti 
tambem enterrado Fernaô da 
Sylva, a quem fe deu o Padroa- 
do do Convento, por morte de 
fua primeira Fundadora , e lhe 
fazem companhia fua mulher 
Dona Brites de Vilhena , e Joaô 
da Sylva, e Dona Antonia , e 
Francifco da Sylva , filhos de 
ambos. Naôó pode Ífeu neto 
Diogo Lopes de Soufa dar fa- 
tisfaçao ao defejo, que tinha 
de lhe trasladar os oflos para a 
loreja, e de novo fundou , 
pela aufencia , que fez defte 
Reyno para o de Caítella , e 
nos mais defcendentes preva- 
lecia o fer a fepultura terra do 
efquecimento. Naó o admit- 
timos nós para a gratificação 
dos beneficios , que recebemos, 
e a mefma conhílao fazemos 
ae 


Ed 
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ao Marquez, que nefte Con- 


vento fe quiz; enterrar com 
fua mulher Dona Marianna de 
Caftro, e tambem fua: mãy 
Dona Leonor de Mendonça ; 
para: que aflim como quando 
vivos-0s achayamos propícios 
para nos favorecerem, quando 
mortos experimentallem . fuas 
almas o fruto -das nollas ora- 
çoens. | di 


Referemfe alguns fucceffos dejtes 
“tempos , e da-fe noticia do Con- 
vento da Cafa Nova, que fe 
nos oferecia, e onao aceitamos. 


 Faxfe eleição de Cujfodio. 


1 Om extremofa 
| o No alegria recebeo 
o Cuftodio Er. Luiz Delna no 
anno de 1552. 0 Breve , que 
nos impetrou do Sumo Pon- 
tifice Julio IJ. o Infante D. 
Luiz , para que podeílemos 
ular do capucho , e remendos, 
fem contradição de pefloa al- 
guma, como já diflemos. Foy 
para todos muito plaufivel ef- 
ta graça, porque em todos rey- 
nava a mefma ancia de mayor 
refórma , e demais afpera pe- 
nitencia. Naô foraô poucas 
as que fizerao pelo defacato , 
com que hum Herege profa- 
nou as adoraçoens devidas ao 
Auguftilimo Sacramento da 
Enchariftia. Aconteceo , que 
em hum Domingo, onze do 


t À , 


a 
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mez de Dezembro do dito an- 
no; eftando ElRey D. Joao IJ. 
com fua mulher a Rainha D. 
Catharina, o Principe D. Joao, 
a Princeza Dona Joanna ; filha 
do Emperador Carlos V. de cu 


-Jas Yodas ainda continuavao os 


feítivos - applauíos ., afhiftindo. 
publicamente na fua Real Ca- 
pella ao Santo Sacrificio da Mil 
fa ; o Herege (era Inglez de 
naçao ) atropelando os refpei- 
tos aflim Divinos , como hui- 
manos, com temeraria oufadia, 

vando o Sacerdote levantava 
a Hoftia Confagrada, para fer 
de todos adorada, lha arreba- 
tou das mãos , tratando-a com 
defprezos , € -irreverencias, 
Defpertou a acçaô facrilega nos 
coraçoens dos Portuguezes a 
ira, e logo-quizerao executar 
a vingança, dando-lhe no mef. 
mo lugar a morte; Íufpende- 


“raó-na porém os brados. del. 


Rey, que o mandou levar pre- 
zo ao Limoeiro ; donde exami- 
nada a fua perídia, fahio a ar- 
raftar até a Ribeira, e cortan- 
do-lhe nefte lugar as maos, O 
queimaraô vivo no Terreiro do 
Paço. Semelhante calo, e ain- 
da mais horrendo , tinha Íuc- 
cedido por eites tempos em Bo- 
lonha. MaltrataraO os Judeos 
com muitas punhaladas a hu- 
ma Hoftia Sacrofanta, e das 
feridas correo copiolo Sangue, 
paramayor contfulaó da fua in- 
credulidade, e nad menor fir- 

| me- 
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meza da nofla Fê. O fuccedi- 
do em Lisboa fe divulgou por 
todo oReyno, fendo geral nos 
peitos Catholicos o fentimen- 
to com que o ouvizo; e com 
efpecialidade o participou o 


noffo Cuítodio do mefmo Rey, 
e do Infante D. Luiz; para 
que fazendo-o a faber aos eus 
fubditos; fe empenhaflem to- 
dos em Ífuas oraçoens, e peni- 
tencias a aplacar a Divina Juf- 
tiça. a 
241 No feguinteanno de 
1553. no 1timo dia do mez de 
Fevereiro achamos habitado 
dos Recoletos da Província de 
Portugal, o Convento de nof- 
fa Senhora do Amparo , cha: 
mado vulgarmente a Cafa No- 
Ya. Eftã fituado no Riba Tejo, 
para a parte do Norte, junto 
ao lugar da Verdelha', quatro 
legoas em diftancia da Cidade 
de Lisboa. Foy feu Fundador 
Pedro de Alcaçova Carneiro, 
Elcrivao da Puridade delRey 
D. Joao o III. e ao depois Con- 
de das Idanhas, por merce de 
Filippe IT. de Caftella , e pri 
meiro de Portugal. Todo o 
empenho , que moltrou ter nef- 
ta fabrica , era para que Deos 
foffe louvado pelos Religiolos 
da nofia Cuftodia , e aflim cor- 
tando pela extenfad , que lhe 
delineava a fua magnificencia, 
o abreviou conforme julgava 
da nofla Refórma Ê mandando 
fazer as Officinas muito eftrei- 


prios ao aperto ; 


“tas mas com grande curiofida: 


de;e culto, como fe via na ex- 
cellente efcultura do Coro, que 
etava' a hum lado da Capella 
môr no meimo pavimento. O 
dormitorio era: à imitação do 
do Convento de Salvaterra : 


comprehendia nove cellas“em 


oitenta palmos de comprido, 
e-cinco de largo. Naô erame- 
nos abreviado o Clauítro. por: 
que cada huma das quadras ti- 
nha fómente vinte e dous pés 
em diftancia , com huma co- 
luúmna' de jafpe para a parte do 
va6 , donde naíciao dous arcos, 
que fe arrematavao nos cu- 
nhaes. A Cerca era igualmen- 
te frutifera , e deliciofa pela 
abundancia de agua , com que 
fe regavad os pomares , e a 
Horta. Depois de acabado, o 
foy ver o Infante D. Luiz; e 
ainda que quanto ao Íuccinto, 
e eftreiteza das cellas, e mais 
Officinas , o achafle confórme 
ao que havia arbitrado ao Fun- 
dacor ; delgoftou-o muito vel- 
lo taô cuftolo , e com: tanta 
curiofidade ; é aflim entenden- 


do, que tudo era alheyo da 


grande refórma , e deíprezo 


do Mundo , em que florecia- 


mos, o naô aceitou, dizendo, 
que taes edifícios eraó impro- 
e rigor da 

! : Õ 
nofla vida. 28, AQ 
242 Vio Pedro de Alca- 
cova fruftrado o feu gofto;, e 


-pezarofo .de encontrar: no: In- 


fans 


COTA Pag Tn MR pe 
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fante  taô grande obftaculo;, 
para naó fermos os que habi- 
taffemos o Convento, fe aca- 


“ou de defenganar, que a nof- 


fa pobreza era muito mais ef- 
treita, do que prezumia. Mo- 
dificou o pezar, offerecendo-o 
aos Padres da Provincia de Pot- 
tugal , de quem naó era me- 
nos devoto , mas com condi- 


çao , que havia de fer hum dos 


da fua Recoleiçao. Neta fór- 
ma o aceitarao , e logo o inf- 
tituirad Noviciado , em que fe 
crearaô varios Íogeitos illuítres 
em Santidade. A de Pio IV. lhe 
concedeo muitas indulgencias 
para todos os Fieis, que vifi- 
tallem a Igreja nos dias da Na- 
tividade de nofla Senhora, e da 
ua Vifitaçao , que taô folicito 
fe moftrava em o enriquecer 
de bens efpirituaes , pois que os 
feus habitadores eftavao pri- 
vados de pofluir outros. Naô 


“o deixou menos enriquecido 


com duas grandes Relíquias, 
quaes faô em huma Cullodiá 
hum efpinho da “Coroa: de 
Chrifto, e huma Cruz do San- 
to Lenho; e em outra varias 
Reliquias de Santos , entre as 
quaes fe venera hum dos trin- 


ta dinheiros porque o Redemp- 


tor do genero humano foy ven- 
dido ; compete na grandeza 
com huma moeda de tres vin+ 
tens. He hoje eíte Convento 
dos: Religiofos Capuchos da 
Provincia de Santo Antonio, 
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que lhe coube , quando no an- 


“no de 1568. gozou efta digni- 


dade, feparando-fe da de Por- 
tugal. Su tada 
- 243 Celebrouo Reveren- 
diflimo Padre Fr. André da In- 
fua, Miniftro Geral de toda a 
Ordem; Capitulo em Salárôan- 
ca pela fefta ve coca o 
proprio anno de 1x52. e lhe 
o no officio opala Fr, 
Clemente Monclia, ao depois 
dignifimo Cardeal da Igreja 
de Deos. Com authoridade 
defte , tambem o noflo Cufto- 
dio Fr. Luiz Delna celebrou 
“Capitulo, no qual pelos votos 
de todos os Vo saes, fahio elei- 
to em Cuftodio o Veneravel 
Fr. Joaô de Aguila, o qual vin- 
do acompanhar ao HiolÃo Fun- 
«Cador na Serra da Arrabida , fe 
voltou para a fia Provincia de 
S. Gabriel; porém pela petiçaó 


“do Infante D. Luiz; veyo fe- 


gunda vez para: a Cuítodia, 
onde ao: prefente eftava já in- 
corporado:, e foy huma das 


principaes columnas, em que 


efta virtuola machina fe eftri- 
bou, e acujozelo deve os Íeus 
melhores luítres, | 


CA. 


A 
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Relatao-fe os progreffos davida,e 
morte do Serenifimo Infante De 
Luiz | 


244 wo Rifle, e alegre 
estado à admiramos a Por- 
tugal no anno de 1554. Ene 
te pela morte do Principe D. 


Joaó , fucceflor do Reyno , e 
filho delRey D. Joao HI. e ale- 
gre pelo nafcimento delRey 
D. Sebaftiao , neto defte, e fi- 
lho poíthumo daguelle ; o mef- 
mo mez de Janeiro , que no fe- 
gundo dia lamentou a hum; a 
vinte applaudio a0 outro. Foy 
o nafcimento alívio, e unica 
bafe, em que-os Portuguezes 
fundavad as fuas efperanças pa- 
ra 0 logro das fuas ditas; e he 
fem duvida, que a ignorancia 
dos futuros fez , com que o naô 
avaliallem por prefagio das fuas 
infelicidades, como ao depois 
experimentaraO ; mas como 
lhes faltava o privilegio de o 
preverem morto , naó podiaô 
faltar à obrigaçao de o celebrar 
naícido. Nenhum lenitivo po- 
deraô delcobrir à dor , que lhes 
caulou no anno feguinte a mor- 


te do Infante D. Luiz, pela 


benignidade , que todos nelle 
reconheciaS , com a qual gran- 
geando na vida os creditos de 
amado, foube tambem adqui- 


rir para a morte Os extremos 


oe 


de fentido. Ao mayor auge de | 
extremofo fubio efte fentimen- - 
to nos coraçoens de todos os 
noftos Religiolos; que feape-. 


na para affligir, fe regula pe- 


la perda do bem que fe logra, - 
fendo elles os que mais perdiaô, 


com razaô fe deviao moltrar 
“mais que todos: magoados, 


Quando “demos relaçao do 
Convento de Salvaterra , e em 


“outras mais occafioens fazemos 


tambem lembrança do muito, 
que lhe devemos ; mas como 
nefte anno o encontramos mor- 
to , pareceo-nos precifo decla- 
rar, O quanto eftà vivo nas 
noflas memorias , dando huma 
breve noticia de fua vida, pa- 
ra de algum modo fatisfazer- 
mos às leys do agradecimen- 
to, que mandaôó a0s obrigados 
nao fe efquecerem do nome 
do feu bemfeitor, e a publica- 
rem as fuas proezas. Es 
245 * Na Villa de Abrana 
tes, para onde ElRey D. Mas 
noel fe havia retirado de Lis- 
boa com a Rainha Dona Ma- 
ria, fua fegunda mulher, por 
caufa de huma grande pelte; 
que atodo'o Reyno opprimia, 
a 3. de Março do anno de 1506. 
nafceo de ambos , como Geo 
de fingular eftimaçaô , efte Sei 
renifimo Infante, a quem des 
raô o nome de Luiz, para em 
tudo fe dar a conhecer por-unis 
co. Logrou logo o commtm 
applaulo , com que os Portu- 
| quezes 


Pet.Raul. 
m quad, 


Epift. 


l 


guezes coftumad feftejar o naf- 
cimento dos feus'Principes, que 
como fe prezaóide heis Vafial. 
Jos; eftimao-offerecerlhes no- 
vos-empregos ;:para a oftenta- 
qaô »dos feus rendimentos. A 
natureza» o fingularizou : nas 
prendas; enriquecendo-o :tan- 
to de (eus dores ; que ninguem 
deixava-de o venerar com par- 
siculares affectos , porque elle 


-a todos tratava com notaveis 
carinhos.  Eftimou-muito Fi- 
lippe Macedonio , que lhe naf- 


celfe feu filho Alexandre no 
tempo de Ariftoteles , para lho 
dar por Meltre; julgando, que 
hum. Principe fem: letras: era 
nao fem governo, e ave fem 
azas. Igual eftimaçao moftrou 
tambem fazer ElRey; vendo, 
que nefte tempo florecia em 
Jetras, com ventagens conhe- 
cidas aos da Íua prohflao:, o 
Doutor Pedro Nunes; e afim 


“Jhe encomendou ao“ Infante, 
Ex Sup- 
pl. Quin- 


para que qual outro: Epamt- 


 Curti- nondas a Filippe', nao fó.o en- 


vi. J. 


finale como: difcipulo, mas 
tambem o induftrialle como 
Principe nos bons coftumes» 
«dignos da fua Real Pefloa. Em 
todas as Artes Liberaes., de que 
o Meftre era dotado , moftrou 
o diícipulo tanto a vivacidade 
do engenho, que com grande 
gloria, do Meftre fervia aos 
mais de aflombro. Compoz 
hum livro com relevante efty- 
lo; e fnperior elegancia , e a 
sicFom. 1. 
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Divina Fê, 


208. 
mefima- fe admira nos veríos; 


que'fazia, Nas Juítas, e Tor- 


neos era taô perito , que nas 


occafioens , em que fe occupa- 
va nefte exercicio , fempre le- 


vava os premios de mayor pres 


ço, naô pelo refpeito de Prin- 


cipe ; mas fim pela deftreza de 


inigne Cavalleiro.. E fe com: 
eftes jogos grangeouw Hercules 
no-monte: Álfeo grande (equi= 
to, naO toy menos o que ad-: 
quirio o Infante nas Cortes, 


onde os exercitava.. 


246 . Delejolo de immor- 
talizar o feu valor com glorio- 
fas emprezas :; oftereceo a feu 


irmaó ElRey D. Joao HI. re. 


petidas e efficazes Íupplicas; 
para que o.deixafle paflar à In= 


dia, onde efperava' dilatarhhe 


a elle o Imperio; ea Deos a 
gloria , fia propapaçaó da fua 
Setenta velas lhe 
mandou preparar para efle efs 
feito;-mas ao tempo, em que 
a fua “ancia pertendia pôr em 
execução a jornada; por juítas 
caulas fe fufpendeo o defignio, 
de-que lhe: naô refultaraó pe- 
quenos luftres, “pois fe fonbe 
vencer: afr, obedecendo aos 
decretos Reaes.: Impaciente'o 
coraçao defte Principe, de fe 
lhe fruftrarem as occafioens ) 
em que ao few alentado animo 


“fe podeffem: levantar trofeos 


no Templo da Fama, para aí- 
fombros da» pofteridade , naõ 
quiz largar aque fe lhe offere- 

ceo 
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“ceono anno de 1535. vendo a 
feu cunhado o Emperador Car- 
los:V. empenhado a affolar a 
exorbitante foberba , com que 
Heredin Barbarroxa dominava 
os mares; e: havia fenhoreado 
Tunes. Para efta funçaó pecio 
o Emperador foccorro ao refe- 
rido Rey , que com toda'a 
promptidaô lho enviou em vin- 
te tres naos, entre as'quaes fe 
aflinalava o-Galea6sS. Joaó Bau- 
tita, venerado das ondas; ref- 
peitado dos ventos: temido das 
naçoens Eftrangeiras , € ainda 
hoje conhecido: dos Portugue- 
zes com hum nome , que a pe- 
zar da indecencia na pronun- 
cia, declara o exceflo do fogo 
com que-combatia.o Determi- 
nou o Infante ir pefloalmente 
neíta Armada ; fabendo porém, 
que na vontade delRey: havia 
de encontrar o mayor obftacu- 
lo para a confecuçaô: do inten- 
to; fe lhe pedifle licença», fe 
relolveo -a aufentarfe da “Cor- 
te, que entaô-refidia na Cida- 
de de Evora, fem lhe dar con- 
ta. Executou a refoluçao, acom- 
panhado do Duque de Bragan- 
ça D. Theodofio, e outros Ca- 
valheiros mais , que ambicio- 
tos todos de mayor nome ; fe 
prezarao de feguir a Íua voz. 
Pezarolo fe moftrow ElRey; 
quando lhe dera6 a noticia da 
aufencia do Infante, pela fal- 
ta, que lhe fazia o feu votono 
confelho:, e atropelando os 


«do; mas era-lhe ' precifo: ES 
“ficara vontade-nasarasdaobe- 


meyos, que lhearbitravaodef. 


gofto, para lhe impedir a jor- 
nada , fó ufou dos que lhe of: 
fereceo a prudencia, para mais 


oalentar na empreza. Por D. | 


Antonio de Ataide , ao Cepois 
Conde da Caltanheira», "lhe 
mandou ordem para profeguir, 


“com cemmil cruzados 'de aju- 


da de cufto;e ao Duque para 
fevoltar: o que fez-com gran- 
des demonftraçoens demagoa- 

a 


diencia, preferindo oque! El. 
Rey mandava, ao que taó an- 
ciofamente appetecia, «o: 
247 Prolegumo o Infante a 
gornada até Barcelona , onde ef- 
tava o Emperador , que com 
extremos de agradecido  mol- 


trou eftimarlhe muito o excef- 


jo. Chegou tambem a efte por- 
to anofla Armada, eo Gene- 
ral Antonio de Saldanha pref- 
tou logo obediencia ao Infan- 
te, como ElRey lho havia ja 


ordenado.  Embarcarao-fe o 


Emperador , e o Infante ; fa- 


zendo-fe à vela para a Goleta, 
onde os efperava deftimidoBar- 
barroxa ; mas vendo-fe com-. 


batido de quatro centas embar- 
caçoens , que tantas eraô as 


de que conftava a Armada Ca- 


tholica ; em breve tempo fe 
lhe trocarao os alentos em def- 
mayos, e retirando-fe deftro- 
cado , fe lamentou perdido, 


entregando nas mãos do Em- 


per d- 
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perador htimas- das mais infig- | 


nes viétorias , que de batalha 


naval celebra a Fama cloriofas. 


Para o valor do Corfario foy a 
viétoria afrontola , e violenta 
pelo que fe prezava de alenta- 
do, e pelo que até entaó aval- 
fallava foberbo; mas afim fe 
havia de retirar invito, para o 
Emperador fe acclamar invi- 
éto , ficando em tudo Celar , 


quando o feu generolo: animo . 


o eftimava em tudo nada, Con- 
tentavao-fe os Caftelhanos com 
aquella viétoria; mas o Infan- 
te moftrando , que nella fômen- 
te feenfayara para outra, em 
que adquirifle ao feu nome 
grandes creditos, a pezar dos 
mais votos, perfuadio ao Em- 
perador , que gozafle o triun- 
fo confummado , deixando. o 
poder do Barbarroxa em Tu- 
nes de todo confumido. Af- 


fim fuccedeo , e “attribuhio-le. 


à nofla Armada toda a gloria, 
porque della forao nefta -em-. 
preza as operaçoens mais aven- 
tajadas. Nao fem aflombro re- 
conhecerao os Caítelhanos ao 
Infante por alentado Portu- 
vez, e o Corfario o admirou 
Soldado valerofo. Confirmou 
o Emperador o alto conceito, 
que havia formado do feu ef- 
forço , e o manifeflou nas re- 
petidas honras , que lhe fez, 
248 Em fuas azas levou a 
Fama a noticia das heroicas vir- 
tudes deíte Principe pelas Cor- 
Tom. 1. 


tes dos mais, e de todos fe fez 
com extremos amado. ElRey. 
de Polonia Sigifmundo lhe. of-.. 
fereceo por eípola a Heduvi- 

ge ; fua unica filha, julgando . 


em ambos para efte im reci- 


procos os merecimentos,, por- 
que elle entre os Principes era. 
conhecido por unico nas pren- 
das, e ella entre as Damas era 


tambem venerada por unica na 


diferiçao , e belleza. Naô te- 


ve effeito, por lhe faltar o con-. 


fentimento delRey D. Joaô feu 
irmao, que faltou , por lhe naô 
faltar no confelho o feu voto, 


“que fem elle nao diffiria aos ne- 
“gocios de mayor  fuppofiçao. 


Expunha-le o Infante , fe acei- 
tafle a offerta, a fer Rey de Po- 
lonia , por fer aquelle Reyno 
de eleição, e as Íuas virtudes 
acrédoras de. mayores Coroas; 


“como tambem porque o filho 


de Sigifmundo , e de fua fegun- 
da mulher Dona Bona ; nao 
era bemquilto, nem do Povo, 
nem dos Nobres; mas para que 
os Portuguezes o naó choraf- 
fem aufente , facrificou tam- 
bem a vontade à repulfa, def- 
prezando os augmentos. pro- 
prios, Íó por atender aos in- 
terelles consmuns.. Delles era 
tao Íolicito, que nao pedindo 
para fi coufa alguma , Íô que- 
ria fe premiaflem os mereci- 
mentos dos que ferviao a Co- 
roa. Por elta caula os perten- 


“dentes, que beijavao a maó a 


S 1) El. 


2, Reg. 


156, 
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também ao Infante. Não era 


“mros cuidadofo do augmen- 
to" dos feús-criados , premian- | 
do-os' com-os Officios, que” 
lhe Vagavao nas fuas terras; € | 
miitos fe-davao “por fatisfeitos 


com a benévoleência com que - 
os tratava, que, efta he a mais” 
póderofa arma, com que os 

Principes conquiftao «os cora- 

çõens dos homens. . 

"249 . Muitas vezes permit- 
té Deos Senhor noífo a culpa, 
para mayor confufaO do pee- 
cador; e para moltrar os pode-' 
res da fua Divina graça no ar- 
rependimento , é emenda, fa- 

endo, que fe chore por mui- 
tó tempo o deleite de huma 
hora: Cahio o Infante na cul-' 
pa, Mas muito mais cahio em 


para” fe arrepender: o cahir 


nà culpa” argumento foy da fua 
frag lidade; e o cahir emfi, ef- 
feito da graça. : De Violante 
Gomes, que pela fua fermofu- 
ra fé'chamava vulgarmente à 
Pelicana,, teve hum filho, por 
nome:D. Antonio, o qual fen- 
do acclamado Rey pela morte 
do Cardeal D. Henrique, te: 
ve com tudo na variedade dos 
Portuguezes daquelles tempos 
à mayor oppofiçaô à fubfiften- 
Cia, Conhéceo o Infante oer- 
fo , que commettera para O 
Chorar, € naó para o profeguir; 
documento de que muitos fé 
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ElRey pelas'merces, que lhes” 
fazia, Igualmente a beijavad 


nad. Eb DE pois: 
julga6 por quafi"raza6 de Efta-: 
do a perfeverança'no fen mao: 
eftado. “ Forao publicas as de-: 
rúônitraçoens “do feu arrepen-" 
dimeénto; e ainda que alguns: 
Eferitores affirmem , que fe ca-: 
fara "oceultarmente com a dita 
Violante-Gomes ; outros one- 
gao , OU-a0: menos nao conítou- 
da verdade; efó nos confta; 
que muitas vezes com os-nof- 
fos Réligiofos fe” confellava' 
merecedor de muitos Infernos; 
pelo mão exemplo, e eltanda- 
lo, que'havia canfado com o 
ilhicitotrato ; que-com ella ti- 
vera. ' Atrendendo com fupe- 
rior ceftino 265'eroanos!, e 
vaidades do Mundo , vendeo 
a Copa de prata, com que ate 
entao fe fervia , e comprou hu- 
ma de eftanho , com que dali 
por diante fe fervio, excepto 
ando afliftia no Convento 
dé Salvaterra, porque comia 
na nofla louça de grofleiro bar- 
ro, e ufava de huma efcudela 
de pao. Do procedido da pra- 
ta, e de outras alfayas de rico 
preço, de que fe desfez , pagou 
algumas dividas , que havia 
contrahido, e o mais diftribu- 
hio pelas mãos cos pobres, ac- 
çao verdadeiramente heroica 
de Principe Catholico;: de to- 
dos os mais applaudida , mas 
para confufaô dos noflos tem 
pos , de nenhum imitada. Def 
ta forte evitando em tudo os 
ana 
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fauítos , e regalos, com que o 


Mundo o podia lifongear, fó 


abraçou a parcimonia , que a 
temperança lhe arbitrava. 
250 Para o patrocinio foy 
fempre o mefmo , mas para as 
veneraçoens , que lhe davao 


outro muito differente , por- 


Klatth. c. 
RA. 


que a todas fugia, depois que 
as reconheceo fementidas. Pe- 
lo aborrecimento , que a todas 
tinha contrahido , perguntou 


em huma occafiao ao Servo de 


Deos Simaó Gomes, que ain- 
da que official de Sapateiro, era 
grande Meftre na Myftica (da 
humildade faz Deos eleição , 

ara argumento dos feus myf- 
terios revelados ) como fe ha- 
veria com as que lhe tributa- 
vaô? Ao que refpondeo com 
notavel fingeleza , e virtuofa 
deliberaçao :,, Haja-fe Vofla 
» Alteza nellas, como Chriito 
» Senhor noflo o fez, quando 
» Os: Judeos; lhe diziao : Ave 
»» Rex Judeorum, e tome-as co- 
» mo coufa de efcarneo; como 
»» Íaô todas as do Mundo. Af- 
fim o obfervou, e para melhor 
delpertador da obfervancia, tra- 
zia continuamente cilicio junto 
à carne; e naô fe fatisfazendo 
fó com eftarmortificaçao ,: à 
ella accumulava a do jejum, e 
aíperas difciplinas. Derrama- 
va copiofas lagrimas , e expli- 
cando o fentimento com fuí- 
piros, coftumava muitas vezes 
dizer: ,, Que fera de mim , fe 


“Tom. I 
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» no dia do Juizo o meu efcra= 


» Vo me roubar o Ceo , e eu 


» for caminhando fó para o In-: 


» terno, Teve a muito Reli- - 


giofa Companhia de Jefus o feu 
principio neite Reyno, no an- 
no de 1540. fendo as fuas pe- 


dras fundamentaes o Padre Si- 
maô Rodrigues , S. Francifco 


Xavier, S. Francifco de Borja, 


e outros mais de elclarecida 
virtude; e quiz o Infante , co- 


mo affeiçoado a tanta Santida- 


de, abraçar, e feguir o mef- 
mo Inflituto, que naô teve ef: 


feito pela repulfa , que lhe de- 
rao os ditos Padres , attenden- 
do à fua pouca faude , e outras 
caulas , por onde julgarad fer- 
lhes mais conveniente o ampa- 


rallos como Principe , do que. 


ajudallos como Irmao. 

251 -Adevoçaô, que fem- 
pre nos teve, excedendo todo 
o encarecimento ; (o a compre- 
hende o aflombro, além de a 
declarar extremoia pelo . que 
obrava; afliitindo no Conven- 


to-de Salvaterra, como já dille- 


mos , tratando da fua fundação, 
nao fe recolhia aos feus Paços 
da dita Villa, fem que primei- 
ro folle vilitar os Frades 20 
Convento. » Os noflos antigos 
lhe chamavaô principal colum- 
na, € Prelado da Cuftodia, 
porque do'feu parecer faziaô 
os Geraes, e mais Prelados de- 
pendentes as fuas operaçoens; 
pois fabiad”, que nad: queria 

id S 1) cou- 


Chronic. , 
da Com-" 
panhiaz. 
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coufa alguma , que naó fofle 
dirigida afim de mayor refór- 


ma; e por efte reípeito defiftio. 


- o Geral Fr. Andre da Infua , do 
intento com que nos queria fo- 
geitar à Provincia dos Algar- 
ves: Foraô tambem grandes os 
defejos , que teve de veltir o 
Habito da noffa Refórma , e 
os declarou ao Cuftodio Fr. 
Luiz Delna , indo vifitallo em 
occafiao , que padecia huma 
grave enfermidade. Prefentes 
aiguns Fidalgos , lhe fallou nef- 
ta fôrma , depois de praticarem 
em varias materias de efpirito: 
- » Padre meu, encomendaime 
» à Deos, e pedi aosnoflos lr- 
» mãos, que façao o mefmo, 
» € conho no Senhor, fe me 
» der faude , de muito cedo 
» lhes ir fazer companhia , e 
» ajudallos a fervir a Deos:na 
» Religiao. Afim o quiz' pôr 
em execução, e naó havendo 
da nofta parte o minimo obfta- 
culo , confiderando'tal vez, que 
os esforços da graça daó tam 
bem alentos ao corpo para tri- 
untar da debilidade, e vencer 
os rigores da vida penitente, 
teve-o com tudo muito pode- 
rolo nas vontades dos princi- 
paes Cavalheiros' do Reyno; 
que todos o efperavao fuccel- 
for, à vita de verem muito 
attenuada a geração Real , pes 
las mortes dos irmãos , é fobri- 
nho, achaques do Rey , e a tens 
ra infancia de D. Sebaftiad. o 
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252: Prevaleceo a oppofia | 
ção, para privar ao noflo: FHa- 
bito da gloria , que podia ter 
em o veftir hum tao grande 
Principe, mas naó para o im- 
pedir a viver no Mundo como 
verdadeiro Arrabido, nos fan- 
tos exercicios da vida. Veftia- 


fe de pano groíleiro, e no tra- Gonzaga 


to fe naô queria diftinguir do 
que houvera de ter, fe fora Re- 
ligiofo defta Refórma , avali- 
ando como proprio o noflo in- 
terefle, ou difcommodo. Indo 
ver o Convento da Cafa Nova, 
que nos offerecia Pedro de Al- 
caçova Carneiro ; nas palavras 
com que O naô quiz aceitar, 


moftrou o quanto nos acompa- 


nhava na-vida commua, pois 
lho fignificou nas feguintes : 
» Naô convem à pobreza,e per- 
» feiçaO do noflo:eltado. Fez 
voto de caftidade, e de pobre- 
za, queo.feu eftado permittille, 
como: tambem de-obediencia 
aos preceitos Divinos; O que 
tudo conftou de huma prohl- 


“faô, feita da fua letra, que co- 
mo taô devota ; naô deixare 


de a offerecer aqui tresladada, 
e he a que fe fegue: , Eu o 
» Infante D. Luiz; bichinhoda 
» terra, indignd"ide fer com- 
» putado entre ascreaturas, que 
» Deos creou ; conheço, que 


» tudo o que em mimha;, he 


» cobiça dos olhos, cobiçada 
; carne” foberbada vida, epor 


» cumprir com oque Chrifto 


o man- 
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» manda aos que o querem fe- 
» guir, dizendo: Qui quit ve- 
» nire pol? me, abneget Jemetip- 
» Jum, & tollat crucem fuam , & 
»» fequatur me ; digo , que de ho- 
»Je para fempre abnego , e re- 
» nuncio diante do Padre Eter- 


N 


211 


“S,ramado, ma conceder copio- 


» famente , para que viva, & 
» acabe efta vida na obra defta 
» determinaçao , que por fua 
» Mifericordia me deu. 

253 Enfermouultimamens 
te, e como na vida tinha imi- 


» no o Mundo todo, e os de- Ex Epift. 


7 | | tado ao Apoltolo , confideran- io 
» fejos delle , e aceito por joya 


do-fe todos os dias morto , def- rinth. . 
15. verh. 


» riguiffima a pobreza volun- 
» taria do efpirito; e aflim dou 
» de maô , € renuncio toda a 
» cobiça: da carne fenfual , e 
aceito a caftidade , e abfti- 
»nencia por fumma: deleita- 
» Çaô. Abnego , e renuncio to- 
»da a foberba da vida, que 
» confifte na elaçaô do enten- 
» dimento , e da vontade ; e 
» aceito a profunda humildade, 
» € conhecimento da minha 
» grande miferia , e ignorancia, 
se apura, e conftante obedi- 
» encia de meu Deos; por on- 
»detoda aminha vontade fob- 
» metto- à do Padre Eterno, e 
»lha entrego: e afim lhe fa- 
O Ca ” ] 
» go efta profflao nas mãos de 
» teu Filho Jefu Chrifto, dulcif- 
» fimo Redemptor ; e me abra- 
» Go de hoje por diante com 
» tua Cruz;-verdadeira honra, 
» € gloria minha » COM propo- 
» fito de feguir na vida, e na 
“o morte quanto fua graça per- 
» ittir 3 e creyo firmemente 
»da verdade de fuas palayras, 
3€ efpero de fua immenfa bon- 
» dade , que; pelo merecimen- 
» to inhnito: de feu Sangue der- 


Rr 


prezava agora os horrores, com ; 
“que a mefma morte o podia in- 
timidar ; por mais que a gravi- 
-dade da doença lhe multiplicaf- 
fe as ameaças. Certificarao-lhe 
os Medicos o perigo da enfer- 
midade, licença de que a abo- 
minavel politica do Mundo os 
priva ; mas como o conhecia 
por Principe defenganado , ter 
ve lugar a liberdade Catholica, 
para atropelar a lilonja palacia- 
na. Eltimou muito a nova, 
porque fufpirava pelo logro da 
melhor vida, e fe fortaleceo 
com 05 Sacramentos, pata tri- 
untar das illufoens; com que o 
demonio a todos em femelhan- 


“tes occafioens cruelmente per- 


fegue. “A 27. de Novembro do 
anno de 155». faleçeo ; trocan- 
do os caducos regalos da terra; 
pelas perperuas delicias do Ceo, 
que a elta pia confideraçao nos 
dao motivo as virtudes em que 
fioreceo , que fem duvida to- 
das o haviad de feguir, para 
mayor luzimento de Íua glo- 
siola Coroa. Deixou a feu ir- 
mao o Cardeal Henrique por 
feu univerfal herdeiro, e Tef- 

tamen- 


212. 
tamenteiro , e o legado , que 
com mais empenho lhe deixou 
recomendado, foy o amparo , € 


defenfa dos feus Frades da Cul- 


todia de nolla Senhora da Ar- 
rabida, e o melmo recomen- 
dou a ElRey, indo-o vifitar.De- 
rao-lhe tao inteiro cumprimen- 


to, como“ o publicarao os fa-. 


vores, que delles recebemos. 
Naó havia: pefloa de qualquer 
eftado que fofle , que com as 
lagrimas nos olhos naô parti- 
cipafle a noticia da morte def- 
te elclarecido Principe , por- 
que para todos era efficaz o feu 
patrocinio. Defde o Palacio de 
D. Antonio de Noronha, Con- 
de de Linhares, fito a Xabre- 
gas , onde morreo, até o Con- 
vento de Belém, aonde eftà en- 
terrado, foy extraordinario O 
concurfo de gente, que o acom- 
panhou, oferecendo-lhe todos 
por penhor da fua faudade os 
fuípiros , com que fentiao taô 
grande perda; e ainda hoje fe 
renova nos coraçoens daquel- 
les, que pondera6 fuas heroi- 
cas proezas, e virtuolas opera- 
çoens. 
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CAPITUL O A. 


Fundação do Convento de nojfa Se- 
“ nhora de Jeju no Lugar de Val 
de Figueira. Declara quem fo- 
rao feus Fundadores» o fitio em 
que fe fundou, e o para onde fe 
transferio. | 


254. MT Ao obflante a 

| | lençao , que 
molftravaô os noflos Religio- 
fos 20 commercio das creaturas, 
para fe verem mais defempedi- 
dos no trato com o Creador, 
era tal a fragrancia, que exha- 
lavad Ífuas virtudes, que attra- 


hidos dellas os coraçoens de to- 


dos , nenhum deixava de os 
procurar , folicitando “as fuas 
oraçoens pela fé , que tinhaô 
de ferem ellas poderofas valias, 
para lhes alcançar de Deos o 
que anciofos pertendiao. Ven- 
turofos tempos , que o mefmo 
era ouvirfe o nome de Arrabi- 
do, que fer julgado na opiniad 
dos homens por Santo quem o 
lograva! Tudo adquiriao com 
a ifençaô ; eaté a pobreza fe via 
remediada , fem interpor, ou 
multiplicar petiçoens. Nao cor- 
re hoje efta moeda, porque a 
naô querem conhecer os ho- 
mens deítes tempos. Entaô 
queixavao-fe de lhes nao pedi- 
rem, e hoje queixao-fe mui- 
tos com as petiçoens;, que lhes 
fazemos. Poderá tal vez fer 
meyo arbitrado por Deos , pa- 

La 
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ra mais purificar o merecimen- 


to. - Na: competencia dos ani- 


mos devotos ; tinha a virtude 


dos Servos de Deos o mais abo- 
nado -teftemunho ,. e muitos 


lhes offerecião tambem. Con- 


ventos para morarem, No an- 


no: de 1556. exiftindo ainda, 
no officio de Cuftodio o Vene-. 
ravel. Fr. Joaô de Aguila , pre- 
valeceo à devoçao: de D; Ma- 


noel de Portugal, para que lhe 


aceitafle-mos do Convento, 


que nos queria fundar em ter-, 
“xa-da fua Quinta, junto ao Lu- 
gar, de Val de Figueira, em. di 


tancia da Villa de Santarem pa-, 
ta à parte do. Norte quafi ne 


legoa e meya, ,. 

5. Era eRe, Fidalgo A 
lho. desndo: do primeiro Con 
de de Vimiofo D. Francifco de 
Portugal, e da Condeffa Dona 
Toannã fia mulher :. calou com 
Dona Maria de Vilhena, filha 
de D. Henrique de Menezes. 
Governador de Lisboa, e Re. 
gedor da Cafa do, Civel; de 
quem: teve ampliffima eração; 
e della daremos noticia , quan- 
do fallarmos dos mais Padroei- 
ros; defte Conyento. Compe- 
tiao nelle a dileriçao,, e pro- 
fapia, fendo nao menos vene- 
rado por huma » QUE por qutra, 
Elfta-o declatio defcendente 
delRey D. Joao F. e do primei- 
ro, Condeftavel D, Nuno Al- 
vares Pereira; e aquella o acre- 


ditava difcipulo de Apollo Es 


E cab 
competidor « de Eles ye dos, 
mais infignes Poetas, porque, 
na arte Poetica foy taô perito, 
que todos applaudiao | os feus, 
verfos com allombros, tendo, 
para os afTumptos. Divinos mais, 
promptos, e delicados Os cone, 
ceitos. Pela grande inclinaçaó,, ] 
que tinha à virtude » aAppetecia, 
muito à communicaçao dos vir-. 
tuofos. Por taes reconhecia a 
todos os fequazes defta Refór- 
ma, e por ela caufa. fe refol- 
veo anos fazer hum Conven- 
to. Tanto + que teve a certeza 
da aceitação, O fundou. no Lu- 
gar referido, como. titulo dé 
nofla Senhora de Jefus. Nao fe 
Expoz à lho regeitarem, como 
havia fuccedido a Pedro de ALL 
caçova. Carneiro como da Ca- 
fa Nova; porque o mandou tas 
zer em tudo. muito abreviado, 
e nad menos. pobre. Aoreja 
era muito. pequena, o. “memo 
à Sarifhia, Je as: "outras SEE: 


aceada. 10 Ii caçÃ nao era 
mais. que, hum corredor ter o 
reos/€ limitado, com pot LICAS 
cellas » que mais pareciad jazi- 
gos para mortos , do que habi- 
tação para vivos. A, mefma hi 
mitaçao tinha a. Cerca na cir- 
cunferencia ;; fappria com tu 
do a falta da extenção com. a 
grandeza das plantas , que. co- 

viola psodgia: ] 
256: Como efe Carieir 
tinho 
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tinho' éltivelle fundado em 
“hum plaino entre oliveiras, é 


outras arvores fylveltres , nao 
gozava do Norte ; era demafia- 
damente humido , e por efa 
caula muito doentio , em tal 


fórma , que nenhum de feus 


habitadores fe podia jactar de 
que lograva perfeita faude, e 
o que aíhiítia nelle muito tem- 
po, fe impoflibilitava para fer- 
vir as Communidades em ou- 


tros , pelos perpetuos achaques, 


que contrahia. Attendendo os 
Provinciaes a efta deftemperan- 
ça, € valendo-fe tambem da 


comiferação dos Padroeiros, 


por ordem de todos fe levan- 
tou o dormitorio no anno de 
1598. fendo ainda Provincial 
Fr. Antônio da Aflumpçaõ. 
Naô aproveitou a diligencia, 
porque as doenças ainda conti- 
nuavao, fenad tao perigolas , 
ao menos muito tepetidas; mul!- 
tiplicavao os Religiofos os cla- 
imores , fazendofe-lhes a habi- 
taçaô violenta , afim pelo que 
padeciao, como , e principal- 
mente por lhes impedirem as 
doenças os louvores de'Deos 
no Coro. Por morte de D. Ma- 
noel de Portugal , Fundador , 
e primeiro Padroeiro , fucce- 
deo no Morgado D. Henrique 
de Portugal, (eu filho primo- 
genito , O qual cafou com Do- 
na Anna de Ataide , filha de D. 
Antonio de Ataide agi de fuz 
mulher Dona Anna de Tavo- 


rá, fegundos Condes da Cafl 
tanheira. Prezavaó-fe muito de: 
ferem Padróeiros defte- Con-: 
vento, e era igual à fia efti- 
maçao a benevolencia comque. 
tratavaO aos Frades. SentiaO 
muito as enfermidades que pa- 
deciaó , e defejofos de as re- 
mediar , fundarao o Conven- 
to, que hoje exifte, em outro 
fitio- mais falutifero , diftante 
do primeiro  quafi dous tiros de 
mofquete, contigo às nobres 
cafas da Quinta. es 
257 "Occuúpa efte Conven- 
to o alto de hum monte, que 
o faz taó viltolo , como ale- 
gre, porqtie fe empenharaô os 
Padroeiros a emendar nelle os 
erros do outro. Por hum le- 
treiro, ou memoria, que efta- 
va na cela dos Guardiaens ; 
contava lançarfe a primeira 
pedra na Igreja, a 28. do mez 
de Outubro, dia Confagrado 
aos Apoftolos S. Simao, e Ju- 
das, do anno de 1623. porem 
Fr. André de S. Paulo nos feus 
Manufcritos diz , que efta fun- 
ção fe fizera aos 26. do dito 
mez , e anno, emquinta feira, 
dia de Santo Evariito Papa, e 
Martyr ; e como elle exiftia 


nefte tempo, e nos da a noti- 


cia com tanta individuaçao , 


fendo outrofi muito amante da 


verdade , fem efcrupulo o fe. 
guimos , porque a outra me- 
moria feria tal vez feita por 
tradição menos verdadeira , e 
nao 


re 


Luc. cap. 
2. 35 
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naó nos confta-do feu Author. 
He. dedicada tambem a nofia 
Senhora de Jefus;; cuja Sobera- 


na Imagem fevenera no Al. 


tar môr, coma do AnjoS. Ga- 
briel. O Altar: Collateral da 
parte da Epiftola he Confagra- 
do às Onze mil Virgens, e nel- 
le fe admira tambem huma in- 
figne pintura da May de Deos, 
reprefentando as anguítias, que 
lhe caufou a efpada da dor, pro- 
fetizada por Simeaó na morte 
do feu preciofo Filho, He tao 
grande incentivo da devoção , 
queninguem a vê, que lhe naô 
provoque o coraçao a enterne- 
cidos fuípiros. Nãô erao pou- 
cos os com que explicava hu- 
ma pobre mulher a grande ve- 


neraçaó , que lhe tinha; e afim 


vendo-fe em huma grave do- 
Õ ; 
ença defconfiada da vida, pe- 
lo pouco , que lhe aproveita- 
vao os remédios humanos , im- 
plorou o auxilio da Senhora ; é 
confeguio a faude , que defeja- 
va, pela qual merce lhe man- 
dou pendurar na parede a mor- 
talha; como trofeo da morte, 
que por intercellao da melma 
Senhora. vencera. No outro 
Altar fe collocou no anno de 
1701. a Imagem de S. Caeta- 
no; e he digna de todo o en- 
carecimento. a fe , que com el- 
la rem os Povos circunvifinhos. 
Todos os annos.o applaudem 
com folemnes feítas, e o San- 
to fenao defcuida em fayore- 


cer aos que procurao o feu va- 
limento para com Deos. oc 
| 258 Naô tiverad os Pas 
droeiros o gofto de gozarem 
em [uas vidas da-companhia 
dos Religiofos nefte Convento, 
ainda que confeguirao o fim 
para que o fundarad:, que foy 
para o few jazigo. Faleceoro 
Padroeiro à 5. ih Outubro do 
anno-de 1625. e:a Padroeirara 


“24./de Março dode 1627. erá 


27. defle mez; eranno fe ces 
lebrou a primeira Milla, fen= 
do Provincial Er. Diogo da Pie 
dade, o qual no mez deMayo 
feguinte -mandowos Frades: do 
Convento velho para efte. : No 
jefmo. témpo: fe acabou: de 
murar a Cerca, a qual eragranú- 
de parte da Quinta, que com 
muita liberalidade nos'-dera6 
os Padroeiros, e na, extençaô , 
e regalia compete com asime- 
lhores-dos mais Conventos: da 
Provincia. Confta de muitas, 
e-varias arvores, afim Íylvel- 
tres, como fruniferas, que pa- 
ra a producçao de.todas: he fin- 
gular a fua fecundidade: na 
com que produz os: cipreítes, 
moftra appetecer emulaçõens 
com o monte: Sion, porque 
tanto fe empenha em os mam- 
feftar fermo(os;e copados ; que 
a todos caufao aflombro , é vif- 
tos - de longe:, fazem huma 
perfpeétiva muito devota.: Oc- 
cupao toda à circunferencia da 
Cerca , que fica para a párre 
) 


216: 
do Norte ; cemhum canto del- 
la eftã edificada huma linda, e. 
perfeita: Ermida, na qual fe 


conferva o retabolo da loreja 


“antiga; com huma excellente 
pintura da Mãy «de Deos, em 
cuja prefença muitos Religio- 
Íos vao: oferecer fuas devotas 
oraçoens.' Da abundancia de 
hortaliças; que na Hortafe co-. 
lhemfa6 osovilinhos:osme- 
lhores: pregoeiros, porque. a 
todos fazemos Prelados delas 
participantés;; v«adhuns mandan- 
dolhasra Íuas.calas de mimo, 
e aos mais nao-Jhas negando ; 
quando as vem procurar à Por- 
tala 2) BUG ORION 
“5 289 Ficou D. Manoel de 
Portugal , calado já com Do- 
na Luiza de Vilhena , como fi- 
lho: morgado de feu pay D.. 
Henrique , fubltituindo no Pa- 
droado ; e ainda que. tratava 
aos: Religiolos com carinhofa 
benevolencia , levou-lhe com 
tudo conhecidas ventagens no 
amor ; e devoçao feu filho D. 
Alvaro de Portugal; mas afua 
defgraçada morte os privou dos 
favores, e-efmolas , que mais 
podiaô receber. Era cafado 
com Dona Marianna de No- 
ronha, e afliftindo na Villa de 
Santarem no-anno de 1640. à 
6. do mez de Agofto , tempo 
em que as calmas fe moftravaó 


mais vigorofas » excitando-o 


eftas a procurar algum refrige- 
rio, foy com feu irmaô D, Jor- 
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ge nadar ao Tejo e naquelta 
parte, em que efte rio vay lau- 
dando huns:Pomates , chama- 
dos vulgarmente as Onias, fe 
affogarao ambos em hum pro- 
fundo pégo:, ficando “efte  def- 
de entaó até o prefente conhe- 
cido pelo pego. dos Fidalgos ; 
infaufto lugar para taóô illnfire 
fangue. Jáno anno de 1491:0 
Principe D: Afonfo , filho del- 
Rey D. Joaó . divertindo-fe 


por: terra na carreira dehum 


cavalo , morreo infelizmente 
atropelado defte bruto. -Fora6 
muito fentidas as “mortes def 
tes FPidalgos, eprincipalmen- 
te ade D. Alvaro; que na ácei 
taçaó de todos lograva fingu- 
lares applauíos pela fua rara dife 
criçao. Acomipanhao a feus 
pays; e avós 'no'mefmo jazigó 
da Capella môr defte Conven- 
to. Ficoua D. Alvaro huma f- 
lha , “por nome Doria Maria 
Michaela ; mas como faleceo 
fendo menina, pallóuo Padroa- 
co com o Morgado a Doná 
Maria de Portugal fua tia, ca- 
fada com D. Luiz de Almei- 
da, illuftre appellido dos Con- 
des de Avintes , aos quaes deí- 
de efte tempo reconhecemos 
por Padroeiros. PO 
260' Conciliou a nofla af- 
fiftencia nefte Convento tanto 
os animos dos moradores affim 
do Lugar ; como dos Cavalhei- 
ros, que refidiaô nas fuas Quin- 
tas -circunvifinhas ,-que todos 
fe 
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fe defvelavao em nos favores 
“cer. Diftante meya legoa do 
Convento fe admira: huma 
grandiofa Quinta, a que cha- 
«maô a Torre do Bifpo , por fer 
o primeiro, que a pofluhio;, e 


mandou fazer D. Giraldo, Bif- 


Cunha. po de Evora ; morto em Eftre- 


part. pas 
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"smoz, no anno de 13321. Era 
Senhor. 
Coutinho, no qual, e em feus 
delcendentes os Condes de 
Cantanhede , hoje Marquezes 


de Marialva, achâmos fempre | 


huma notavel affabilidade.Cof- 
tumava6 além de outras, dar- 
nos todas as femanas de efmo- 
la meya arroba de carne , e 
hum alqueire de pao amafla- 
do: ao depois davaô fômente 
cincoenta alqueires de trigo to- 
dos. os annos, e hoje fe rece- 
be efta efmola mais diminuta, 
penfao., que comíigo trazem 
Os tempos , para O fentimento 
dos pobres; recea-fe tal vez, 
que falte o que fe lhes dá pelo 
amor de Deos, mas he fem du- 
vida; que o prefagio mais cer- 
to de nao ter , he o naô dar. 
Eftimou muito: D. Pedro de 
Caltilho , Bifpo, e Inquifidor 
Geral, Governador que tam- 
bem:foy defte Reyno, o com 
prar a D. Duarte de Menezes 
a fua Quinta-, que eftà junto 
ao Lugar de;;Val de Figueira, 
para: nella acharmos prompto 
o remedio: a noflas necefiida- 
des; € aflim com grande cui- 


otom, 1, 


della D. Francifco 


dado nos favorecia ; repetin- 
do as efmolas, é offerecendo- 


“de liberal para outras muitas , 


que lhe quizefle-mos pedir. 
261 Nas cafas de D, Lou 

xenço de Tavora da fia Quin- 

“ta da Milhorada , e de D. Ma- 


noel de Soufa o Gago na Azi- 


nhaga, era extremolo o amor 
com que nos agafalhavaô , fen- 
do grande o alvoroço que ti- 
nhao , quando nos viao à Íua 
mefa. Imitarao a eftes Senho- 
res outros muitos , como An- 
tonio Pereira de Carvalhaes , 
Triftaô Nunes Infante , Joaô 


de Brito de Mello, que a im- 
pulfos da lua devoçao inten- 


tou compornos Chronica, e 


ja lhe tinha dado principio, naó 
“com menos elegancia, que no- 
ticias; mas defvaneceo-fe o in= 


tento, que em fim fempre fal. 
lava como eftranho. Affonío 
Ribeiro na Azinhaga, e neítes 
tempos Francifco Meftre na 
Quinta da Romeira, em cuja 
cafa acharaô fempre os Frades 
fumma benevolencia , e libe- 
ralidade, aos que andavaô aos 
peditorios naó queria defpedir, 
fem primeiro os , fortalecer, 
obrigando-os a que defcançaf- 
fem os dias, que quizeflem.O 
mefmo amor, que nos teve em 
vida, moftrou na morte , or- 
denando fe dele a efte Con- 
vento huma baftante efmola pas 
ra foccorro dos Frades; os quaes 
aim do Convento ; como de 

y toda 


à dg 


4 
' 
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toda a Provincia promptamen- 
te offerecerao a Deos Sacrif- 
cios; e -oraçoens pela fua alma, 
pois o reconhecia-mos por uni- 
verfal bemfeitor. Tinha a mef- 


ma devoçaô entre outros Fran- 


cifco de Serpa no Lugar de Per- 
nes , e publicava derramando 
copiolas lagrimas “de enterne- 
cido, que todas as vezes , que 
em fua cala tinha os Frades, 
Deos lhe mandava pelos Mi- 
niftros da fua Providencia mi- 
mos com que os regalar. Naô 
deixamos de confellar ainda 
hoje por grande. a devoçaô 
deítes Povos, a pezar da varie- 
dade dos annos , pois nunca fal. 
taô com o que podem foccor- 
rer ao Convento , em que or- 
dinariamente afliftem quator- 
ze Frades. se 


CAPITULO XI. 
Fax menção das eleiçoens dos ulti» 
mos Cuffodios ; da devoção , que 


tinha ao nojo Hlabito ElRey D. 
Joao TIL. e de fua morte. 


O mefmo anno 
Nde 1556. finali- 
zando o feu oficio de Cufto- 
dio o Veneravel: Fr. Joaó de 
Aguila , lhe fuccedeo por elei- 
ção plaufivel a todos os Vogaes 
Fr. Luiz Delna , fegunda vez, 
pelo grande zelo da refórma, 
com que fe houve na primeira: 
Nao fe procuravao entaô Prela- 


262 


Chronica da Provincia da Arrabida, 


dos com outra inclinaçao mais 
que efta, porque todos feguiad 
o mefmo partido, que era O 
augmento da Religiad , naô ao 
modo de cada qual, como ho- 
Je 3 mas fim confórme ao rigor, 


em que a Cuftodia fe creara. 
À falta de noticias nos naô faz 


individuar o mez, e Conven- 
to » e a eleição foy feita, 
e por iflo a damos tao breve, 
como tambem: das fuas opera- 
çoens no governo. que das fuas 
penitencias o faremos ; quan- 
do chegarmos ao anno do feu 
obito. Só nos confta, que traf 
ladou o Convento: de nofla Se- 


nhora da Piedade de Caparica, 


para o lugar onde agora exifte, 
pelas caulas » que já referimos, 
tratando da fua fundação. 

263 Incorreriamos na cen- 


Íura de ingratos , fe nos efque- 


cefle-mos dos afleétuolos cari- 
nhos, com que nos tratava El- 
Rey D. Joao III. pois a todo o 
agradecimento nos defperta a 
fua morte, Íuccedida aos rI. 
dias do mez de Junho do: an- 
no de 1557. Naô tratamos de 
elogiar as heroicas acçoens do 
feu governo, por fer aflump- 
to particular das difcretas pen- 
nas dos feus Chroniftas: trata- 
mos fim de fatistazer de algum 
modo à nofla obrigaçaô , e naô 
tanto nofia:, como o feria de 
outro qualquer Chronilta das 
mais Sagradas Religioens;, por- 
que a todas afim neíte Reyno, 

“ Co- 


mt 


“como fóra delle,-e nos Eflran=' 
geiros fervio deamparo , e pro 
tecçao-a fua Real: gran deza 6; 

tedade. Aceitou no Reyno a, 
Sagrada Religiao da Compa- 
nhia «de Jeíus; e com inexp!i- 
cavel goito lhe fundou o Cón- 
vento de S, Roque. na Cidade 
de Lisboa; e na-de Coimbra 
“hum fumptuolo Colleg:o, que 
dotou com rendas para mais de 
duzentos Coilegiaes. O mei 
mo lhe fez na Cidade da Bahia 
de Todos os Santos, e na-de 
Goa; além da muita quantia de 
dinheiro, com que concorreo 
para'a fua confirmaçaé em Ro- 
ma. A” Religiao de noi.o Pa- 
“dre-S. Domingos fundou ; e 
dotou: o: Collegio . de Canto 
Thomas em Coimbra .; e an- 
ciolo de que te conferveile no 
leu antigo eiplendor, mandou 
vir do Reyho. de Caftelia aos 
muito. Religiolos Padres. Fe, 
Luiz de Granada, e Fr. Fran- 
cilco de Eobadilha.. Com o 
mefmo. zelo mandou tambem 
chamar aos efclarecidos Padres 
Fri Luiz. de Montoya, e Fr. 
Franciíco de Villa Franca, Vi- 
fitadores,; e Geraes Reforma. 
dores da Religiao dos Eremi- 
tas de Santo Agoftinho. O mef- 
mo, pertendeo para a do gran- 
de Patriarcha S. Bento ; a mor- 
te porém lhe defvantceo o de- 
fejo.: Ao Convento de nofla 
Senhora de Guadalupe, da Ox- 
dem de S. Jeronymo , mandou 
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buícar; ao Padre Fr. Antonio - 
Moniz , fogeito de conhecida 
prudencia, e virtudes; o qual: 
por ordem fua, e com authos, 
ridade. Apoftolica ; no anno de. 
152). reiormou o Convento; 
de Thomar da: Ordem, de 
Chrifto; que era de Clerigos: 
Seculares, e os fez Regulares, 
dando-lhes a Regrá de S. Ben-- 
to para a oblervarem. - Para 
mayor extençaoO deita Ordem, 
além de lhe applicar o referi-. 
do Convento ; com grandio- 
(as Oficinas, é Clauftros; que: 
o fazem, celebre no. fait f 
lhes deu .a Igreja de nofla Ses 
nhota da Luz nos confins da 
Cidade de Lisboa ; e lhes prin- 
cipiou hum Collegio em Cos 
imbra, the) elo elo 
264. Sao ingiumeraveis os 
favores , que da fua. magnifis 
cencia tecebeo a nofla Serafica 
Religiao nas Provincias , que 
tem-fogeitas ao. feu Imperio. 


“A de Portugal fundou.o: Cols 


legio de S. Boaventura na Ci- 
dade de Coimbra... Nó Con- 
vento-de'S, Franciíco de Lif: 
boa fez o Coro taô magnifico; 
como o teitemunhou o geral 
fentimento de todos ; quantos 
o -vitao confumido do incen- 
dio, que no anno de 170%. lhe 
occafionou hum foguete, inoe 


pinadamente meroduzido. no 


forro da Igreja, que eftava def. 


cuberto;, por fe andarem con- 


certando. os telhados; e aflim 


Ty to: 
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: a BED ms sai MN 7 4 
todo O tecto -dá mefma' Igreja, 


es Coro “padeceo “total: tina; 
hoje porem com o zelo da pie- 


dade Catholicafe vê com lu- 
perióres veêntagens renovado. 


Coficorreo para a fundaçaS do 
Convento de Santo Antonio da 
Figueira, é com grandes eimo- 
las foccorreo aos do Cartaxo , 
Santo Onofre, e Santa Gita. 


Na Provincia dos Algarves pu- 


blicao tambem: os feus favores 
os Conventos de Campo Ma- 
vor, Varátojo ; é Alcacer do 
Sal. Participarao tâmbem os 
Mofteiros “ das Relipiolas dos 
feus privilegios, é merces, co- 
mo fao “os de Santa Clara da 
Cidade do Porto, o da Efpe- 
-rança em Lisboa; o de Monte- 
môr, o da Caftanheira , e ou- 
tros muitos: Na Provincia” da 
Piedade "ajudou muito-a fuinda- 
ao 'do Convento do Seixo, e 
à do de Eftremoz. Ultimamen- 
te nefta Cúftodia deu licença, 
para fe nos darem no feu Hof. 
pital Real de Lisboa humás ca- 
finhas ; «que'nos ferviffem de 
Enfermária”'como jà diflemos 
tratando della ; e ordem: para 
nao, experimentarmos' a 'mini- 
ma falta-no curativo, 
265º -Deixarao os Religio- 
fos da Ordem de S. feronymo 
ó Convento"; que' lhes havia 
fiindado a Rainha Dona Ma- 
ria, fegunda” mulher “delRey 
D. Manoel, e pays defte” pie- 
dolo Monarcha , malha das 
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Berlengas, depois de vinte dous 
anhos de afhiftencia, que nelle 
tiveraô, por caufa-do muito, 
que padeciaô em fe verém aco- 
metidos muitas vezes dos in-. 
fieis, que lhes roubava6 o que 
tinhaô , ameaçando-os com pu- 
nhaes nos peitos, e outras ex- 
orbitancias, a que eltavao ex- 
poltos; e trasladaraó o Con- 
vento para Valbemfeito , de- 
fronte da Villa de Peniche, em 
diftancia de legoa e meya , que 
tomou o nome do ameno val- 
le, e aprafvel fitio, em que 
eftà fundado : io anno de 1535. 
fe fundou; e no de 1548. el 
tava já habitado de quinze Re- 
ligiofos. O noflo Cuítodio Fr. 
Luiz Delna', a primeira vez 
que occupou efte lugar, ven- 
do ao Convento defamparado, 
e julgando , que naô militava 
nelle , nem nos'“feus Religio- 
fos a caufa, porque o largarad 
os Padres Jeronymos , porque 
as 'alfayas que tinhaó , mais 
poderiao fervir pela fia pobre- 
za de incentivo aos Corfários, 
e infeis , que infeftavaó a Ilha, 
à lhes darem outras melhores, 
do que a roúbaremlhas”, naô 
temendo ontrofi os puinhaes, 
e Judibrios ; porque defejavao 
padecer múitos pelo amor de 


Deos , pedio por intêrcelfao Pini 
“do Infante D. Luiz a ElRey, 


ordenaffe ao Provincial: dos di- 


tos Padres, nos deixafle viver . 


nelle como Ermitaens o tem- 


“po 
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po que lhes parecefle. Afim 
o fez por carta fua, que deíde 
o anno de 1550. fe conferva 
Archivo na Archivo defte Convento, e 
do Conv. a A 
de noífa como della fe collige O grande 
o empenho, com que nos defe- 
ceiçaó de java favorecer, a oífereço tres- 


Vaibemf, ladada : 
» Padre Provincial. Eu El- 


» Rey vos envio muito faudar. 


»» O Cuftodio , e Padres da Cuf- 


» todia de nofla Senhora da Ar- 
» tabida me enviarao a dizer , 
» que por o Molteiro das Ber- 
» lengas eftar defamparado , e 
» apartado de vilinhança, e con- 
» Verfaçao de gente , e fer o lu- 
» gar confórme aos que fegun- 
» do os Eltatutos da fua Or- 
» dem , os Religiolos deila haô 
» de viver; delejavaO de pode- 
» tem eftar alguns delles no di- 
» to Molteiro por Ermitaens , 
» para ahi fervirem, e lonva- 
» rem ano Senhor , nao ten- 
» do “mais -que-o ufo da dita 
» Cala, em quanto fole vofla 
» vontade. Pelo que me pediao, 
» que afim vo lo quizele en- 
» comendar. E porque me pa- 
» rece, que niflo-fe fara fervi- 
» çora-noflo Senhor , eftando 
» adita Cala morada de alguns 
» dos: ditos Padres, e fera: re- 
» pairada de; madeira ; que fe- 
» naô perca a mémoria do: pa- 
» ta que foy feita. E aílim por- 
» queelles naô pedem , fenaô 
» que»os deixeis eltar nelle por 
» Ermitaens , em quanto for 
Tom. 1. | 


» Volla vontade , para cada vez, 
» que della quizereis fazer ou- 
» tra coula, vo la deixarem li- 
»Vre;; e defembargada , vos 
» encomendo muito , e rogo, 
» que queirais haver por bem, 
» que no dito Molteiro poflao 
» eltar por Ermitaens os ditos 
» Religiofos , que o Cuftodio 
» della ordenar , e ifto em quan- 


»to for volla vontade; e por- 


» que receberey  niflo muito 
» Contentamento, em fe pôr 
» logo por obra, e haver ef- 
» feito oque o dito Cuftodio, 
» € Padres pedem, por fer cou- 
» la muito do ferviço de Deos 
» noflo Senhor ; vos agradece- 
» rey muito, e terey em fer- 
» VIÇO quererdes logo pôr em, 
» efeito; chamando aos vof- 
» tos Padres a Capitulo, e nel. 
»le propondo “da minha par- 
» te efte negocio, com as 'ra- 
» ZOENS; que vos elerevo , pa- 
»ta fe haver de dar efta licen- 
» SA, € O contentamento , que 
» nio receberey ; e da ma en- 
» Viardes, para que:o dito Cul- 
» todio poíla mandar para o 
» dito Convento:'os Padres que 
» ordenar; que nelle firvad a 
» Deos nofio Senhor. - O Li- 
» cenciado Jorge Feyo a fez em 
» Lisboa o-uitimo de Janeiro 
» de mil: quinhentos e cinco- 
siehtál sobras oo Rey 
Com efta carta enviou o In- 


fante'D. Luiz outra fua; que 


tambem fe guarda no mefmo 
Y 1] Ar- 
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Archivo, e-he a feguinte : ,, Re- 
» Yerendo Padre. Por defcui- 
» do vos naô mandey eftas car- 
» tas fegunda feira, agora fa- 
» Zey. comellas o que vos pare- 
» cer melhor para o ferviço de 
» noflo Senhor , porque ifto he 
» O que eu principalmente que- 
» TO; porque me parece fen fer- 
» viço, naô fe perder a Cala 
“» das Berlengas , que a Rain- 
» nha minha Senhora fundou 
» com tanta devoçao ; e nao 
» poflo deixar de vos perfua- 
» dir, e 205 Padres dela vofla 
» Santa Ordem , que naó del- 
» amparem efta Cala , ou: ao 
» menos quando nelia naó po- 
» derem eltar , tomem por feus 
» Ermitaens aos Padres da Cul- 
»todia de noffa Senhora da 
» Arrabida , que morarão mef- 
» fa Cala, e ateraô limpa, pa- 
» ra «quando: os Padres Jerony- 
» mos a quizerem tomar, por- 
pque com elta condição a 
» aceitarão: de boa vontade, € 
» VOS O podereis dizer aflim aos 
» Padres; e que difto lhe da- 
» raO todas as feguranças, que 
» quizerem. Efcrita em Salva- 
» terra a vinte de Fevereiro de 
» quinhentos e cincoenta 
Infante D. Luiz. 


266 -Ignoramos a caufa 
porque os Reverendos Padres 
Jeronymos nad dera6 cumpri- 
mento a eltas cartas , porque 
vemos, que nunca mais habi- 
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taraô o dito Conventos e nós 
em nenhum tempo nelle aíhl- 
timos; o certo he, que alguma 
fatisíaçao fe lhe havia de dar, ou 
da fua, ou da nofia parte , para 
que fe naó eftimulale o feu 
gofto, vendo fruftrado o em- 
penho , com que folicitava a 
nofla habitaçao naquella Ilha. 
Bem fe infere da prelente carta, 
que a mandou elcrever , leva- 
do do zelo da honra, e gloria 
de Deos, em naô querer, que 
fendo aquelle Convento Cafa 
de Oraçao , fe defvanecefte o 
fim para que fora fundada.Com 
o mefmo ordenou innumera- 
veis Mifloens para America, 
Africa, toda a Colta da India: 
Oriental, até a Ethiopia, aon- 
de mandou o primeiro: Patri- 
archa D. Joao Bermudes ; e de- 
pois o Padre Joao Nunes Bar- 
reto, da Sagrada Companhia 
de Jefus , relultando de todas 
elias, o receberem a agua do 
Bautifmo , «e darem obedien-. 
cia à Iareja Romana doze Reys 
com fuas familias , e muitos 
Vaflallos, de cujas operaçoens 
fendo fabedor, dife com ex- 
cefivo golto, que fe nao teria 
por abfoluto Monarcha , e ver- 
dedeiro Senhor ,: fenaô quando 
vifle toda a infidelidade con- 
vertida à Fé Carholica. Todo 
o feu empenho era perfuadir 
aos mais Principes Catholicos, 
que moveflem guerra»contra 
os Mouros , por cuja caufa ra 
e 
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fe o Summo Pontifice Pio IV. 
em publico Conhiftorio ; que 


tinha a Sé Apoftolica obriga- 


çaô de favorecer hum Rey taô 
“Catholico, como elle era. Plan- 
tou a Univeríidade de Coim- 
bra; mandou vir de varias par- 
tes, e Reynos fogeitos infg- 
nes em letras, que a illuftraf- 
fem , além dos que havia no 
Reyno. Saô inftituiçoens Ífuas 
o Santo Tribunal da Inquifiçao, 
e lhe deu por feu primeiro In- 
quifidor Geral a Fr. Diogo da 
Sylva , Arcebifpo Primaz da 
Provincia da Piedade : o da Me- 
fa da Confciencia, e Ordens, 
aquelle para mayor firmeza da 
Fe, e eíte para melhor recti- 
daô da Juítiça. Em fete Bifpa- 
dos , que erigio de novo, co- 
mo foraô em Portugal Leiria, 
Miranda , Portalegre, e Evo- 
ra, a quem inftituhio Metro- 
politana , nomeando-lhe por 
feu primeiro Arcebifpo ao Car- 
deal Infante D. Henrique: na 
Africa o de Cabo Verde: na 
Afia o de Cochim , e Malaca: 
e no Mundo Novo o da Cida- 
de da Bahia, refplandeceo o ze- 
lo, que tinha da falvaçaô das 
almas, e da Religiao Chriftãa, 
que fem duvida fe veria -efta 
com mayores augmentos: nos 
feus progreflos, fe a vida lhe 
“durara mais tempo : della po- 
remo deípojou a morte com 
-cincoenta.e cinco annos de ida- 
de, e de governo trinta e cin- 


223 
co, e fere mezes. Foy cafado 
com a Rainha Dona Cathari- 
na , de quem havemos tambem 
de fazer memoria , pelo gran- 


“de amor, que nos tinha. 


267 No anno de 1558. 
quando jà finalizava , fez Ca- 
pitulo o Cuftodio Fr. Luiz Del- 
na, e fuccedeo-lhe no officio 
Fr. Damia6 da Torre, fogei- 
to ; que com a grande pruden- 
cia de que era dotado , doma- 
va osannos, para nas tias ac- 
çoens refplandecerem fómen- 
te os acertos : delles temos já 
fallado , quando o Padre Fr. 
Andre da Infua o encontrou no 
Convento de Palhaes , orrde 
foy com a refoluçaô de fogei- 
tar a Cuftodia à Provincia dos 


“Algarves ; e ainda havemos de 


fallar, porque o encontramos 
duas vezes Provincial, e huma 
Commiflario Geral. Em to- 
mando pofle do governo , fe 
refolveo logo a aceitar o Con- 
vento de S. Jofeph de Ribamar, 
e os motivos, que o obriga- 
raô, declarara o Capitulo fe- 
guinte. | 


/ 


CA... 
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Declara a caufa que bouve , para 
fe fundar o Convento de S. Jo- 

" Jeph de Ribamar , feus Funda- 
“dores, é fátio. a à 
268 T Ratando da fun- 

| À dação do Con- 
vento de Santa Catharina de 
Ribamar, apontâmos a cauía, 
ue houve: para fe fundar eíte 

de S. Jofeph:; agora he preci- 
fo repetilla, como argumento 
da fua eftabilidade.. Padecia 
aquelle- toral ruina nas paredes, 
porque eltavaô abertas até os 
alicerces, e ja ametade do dor- 
mitorio cahida no chaô , era o 
feu infallivel prognoíftico. Re- 
folverao-fe os Religiofos:, te- 
mendo o perigo , à deixallo, 
ainda que pezarofos de naô go- 
zarem o fitio taô plaufivel ; e 
falutifero. Communicarao a 


reloluçao , naô occultando “o 


pezar; ao Cardeal Infante D. 
Henrique ;'e por confelho:, e 
arbitrio leu, D. Francifco de 
Gufmao , e fua conforte Dona 
Joanna de Blasbelt, Aya da 
Infante Dona Maria , funda- 
rao eite, em diftancia do de 
Santa Catharina meyo quarto 
de legoa, junto ao mar para a 
parte de Lisboa. Corria io 
anno de 1559. quando fe lan- 
çou a primeira pedra na Igre- 
ja, que dedicaraó a S, Jofeph: 


224 Chronica da Provincia da Arrabida, 


naô temos noticia certa do dia, 
ainda que a provavel conjectura 
nos perfuade fer o do mefmô 


“Santo. As cellas era0 como a dos 


outros Conventos muito eftrei- 
tas, e pobres, e tanto que as 
paredes, que dividiao humas 
das outras , eraoó compoftas de 
barro, vimes , e palha. O Clauf- 
tro nao tinha columnas ; e conf- 
tava de hum taboleiro de terra 
defeuberto. “A Cerca muito 


abreviada , ainda que“o fron- 


dolo das arvores a fizeflem di- 
vertida. Junto à Capella môr 
mandou fazer o Cardeal Infan- 
te tres cafas, para nellas aff 
tir O tempo: que'a Íua devo- 
çaô o convidafle a procurar a 
nofla companhia , como repe- 
tidas vezes o fez, com gran- 
de prazer noflo; e alívio feu. 
Naô quiz, que inculcaflem a 
mageftade , que haviaô de guar- 
dar , fenaô o lugar, que as guar- 
dava, porque naó tinhao cu- 
riofidade, ou ornato algum; e 
fó algumas alfayas preciofas ao 
ferviço da fua Real Pefloa, e 
eflas pela pobreza da fua fabri- 
ca mais pareciaó noflas, do que 
fuas. EC | 

269 ' Perfeverou o Con- 
vento reíta fórma até o anno 
de 1595. no qual fendo a pri- 
meira vez'ProvincialoFr.An- 
tonio da Aflumpçao , coma 
fua induítria , e elmolas" dos 


“devotos renovou as Oficinas: 


no Clauftro poz as columnas;, 
co 
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e o mandou-fortar de madeira. 


Na fegunda vez; que foy-pro-' 
td à mefma: dignidade ' 
o Bifpo Inquifidor Geral D. Pe-: 
dro de Calftilho lhe mandou fa-. 
zer'a Sacriftia, € rebdificar as 


calas do Cardeal ; mas como 
deixafle huma porta aberta pa- 


ra a Cerca, que dava ferven- 
tia aos criados, quando nelas 
fazia ahftencia, caufou algu- 


ma turbaçao' aos Religiofos, 
pelo que havendo diflençoens 
entre huns; e outros; nao fe 
applacaraó fem litígio judicial, 


“e le deu fentença, que lhe pa- 


galle a Provincia as bemfeito- 
rias, que impórtavao em, feis 
centos mil reis: Nao faltaraô 
logo devotos ;; que com Ílias 
elmolas  promptamente os fa- 
tisizerao. O Arcebifpo de Lis- 
boa D. Miguel de Caftro deu 
trézentos mil -feis; o Padroei- 
to D. Luiz de Portugal cinco- 
enta; e outros.o reftante , entre 
Os quaes offereceo Anna, Fer- 
nandes efpontaneamente:. fef- 
fenta. Era efta mulher «muito 
virtuola ; e temente a Deos; e 
na devoçao ;- que tinha ao;nof- 
fo Habito poucos a excediao. 
Sendo viuva; tinha otrato de 
padeira; e tudo;quanto adquiria, 
era para diftribiiir em efmolas 
pelosnoflos Conventos ;etodas 
as vezes, que osProvinciaes ne- 
cefitavad de alguma -pecunia- 
ria, ella os remediava, como fe 
vionelta óccaliao , e eim outras 
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muitas, que por fer a fua de- 
voçad tao conhecida :; lhe de-, 
raê licença para fe enterrar nef-, 
te Convento e por fua mor-, 
te fe fizerao na Provincia os; 
fufiragios , que fe coítumad fa-. 
zer pelos pays dos Religiofos;; 
graça, que. por fe conceder na-, 
quelle tempo. a poucos ; é de 

mayor esfera, inculcava o feu. 


grande merecimento. 


"270º - Quando a Cuftodia 


felevantou em Provincia, ces: 


lebrou-fe nefte Convento o pri-. 
meiro Capitulo, e ainda que, 
alguns fe celebrallem em ou- 
tros Conventos , fempre efte. 
fe conheceo. por Cafa Capitu- 
lar; eihoje o-he: por Eltatuto., 
Faltava: huma cafa lufhiciente. 
para: eta funçao ; fuppolto & 
podiaó fazer no Refeitorio; co= 
mo-he coftume «rias mais Reli= 
gioens; com tudo; fendo Pro, 
vincial no annorde 1617. Fr. 
Fernando de Santa Maria ,; a 
mandou fazer -com-toda-a ca- 
pacidade para o dito minifte- 
rio, contintiada com as cafas 
da contenda , que-hoje fervem 
de interior hofpedaria.. Apro, 
veirou-fe das efmolas, que lhe 


-fázia D. Diogo da Sylva, Conde 


de Salinas, Marquez de Alam- 
quer; Duque deiFranca Villa, 
e Viçe-Rey neftes Reynos; de 
quem era Contellor; e como 
foflém tao grandiolas ; -tara- 


bem: com ellas mandou fazer a 
abobada: da Igreja, accrelcen- 


ptar 
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tar o-Coro ; ENO ante-Coro' 
duas celas, huma para o Pro- 
vincial, e outra para feu Com- 
panheiro. Foy o tempo mol 
rrando o feu Imperio nos cor- 


mitoórios, e declaravaô eítes a 
“muita necellidade , que tinhaô 
para ferem reedificados : pe- 
lo que fendo GuardiaS Pr. In- 


nocencio do Rofario , valendo- 
fe dos bemfeitores, e amigos” 


efpirituaes , fe reíolveo acodir- 
lhes, e aífim' nao fómente os 
reedificou , mas tambem: lhe 
accrefcentou mais ceilas, offe- 
recendo-o capaz , para nelie 


tnorarem' trinta Frades, e fe) 


fazerem os Capítulos com mais 
cefafogo , pará-cujo- detempe- 
tho concorreraod com maô li- 
beral Dona Maria de Madurei- 
ra, mulher do Doutor Baltha- 
far de Azeredo, Fifico môr nef- 
te Reyno; e noflo Irmaô Vi- 
cente Joaô , Contratador , que 
pela fua muita devoçaóô fe rria- 
nifeftava prompto, para foccor- 
rer, e ajudar a iemelhantes 
emprezas, como ja o havia fei- 
to para as obras da Enférmaria 
do Hoípital Real , por cujo 


deívelo lhe deu à Provincia li 


cença , para fazer à fua cuíta 
carneiro no lanço do Claultro, 
entre à Sacriftia, e Capitulo , e 
nelle eftà fepultado. Com a 
multiplicidade dos annos fe foy 
fempre renovando, e aperfeiço- 
ando com mais obras, que to- 
“das o inculcaó pelo melhor da 
Provincia 


“por Poreftarazadó he ha. 
bitado dos Padres mais graves 

da Provincia; e conduz mui" 
to, para fer tambem repeti- 

das vezes procurado dos Ca- 
valheiros da Corte, o reconhe- 
cerem o fitio muito aprafivel; 
e aílim eftaô as hofpedarias ex-: 
teriores quali fempre occupa-' 


“das, fubltituindo huns aos ou- 


tros na afhtencia. “A Cerca fe 
vê hoje ampliada com hum 
fermofo Pomar de varias fru- 
tas, € parreiras : conferva com 
tudo deíde a fua creaçao hum 
boique de arvores fylveítres , 
dividido em ruas ; as quaes com. 
ó curiofo deívelo dos Relígio- 
fos, fervem a todos de diver- 
tido pafleyo ,' porque embar- 
gando no enlaçado dos ramos 
ao Sol os rayos , com que fere 
no Efto Íó offerece na fref- 
ca verdura de fuas folhas o de- 
liciofo com que recrea. Naô 
cuftou “pouco aos Prelados a 
conduçad da'agua das terras vi- 
finhas, em que fé defcobrio ; 
he porém tanta'a fua abundan- 
cia, que repartida em duas cu- 
riofas fontes, fitinca eftas fe vi- 
126 livres das'ftias correntes. 
Huma as adminiftra para o fer- 
viço da Communidade, e a 
outra as recolhe em hum fer 
mofo tanque, para comellas 
fe regarem à Horta, e Poma- 
res. Aos dous lados defte tan- 
que eftaô duas Ermidas,-em 
huma fe venera o Nalcimento 


de 


de Chrifto em hum Prefepe, 
no qual competindo a curiof- 
“dade com a perfeiçao nas figu- 
as, que o compoem , decla- 
rao o artifice por infigne , e que 
a arte nelle fe oftenta com as 
ufanias de peregrina, por de- 
cifrar em tofco barro tanto ao 
- Vivo as naturaes acçoens dos 

q reprefentao. A outra he 


edicada a nofla Senhora da. 


era antigamente 


Quietaçao : 


huma muito pobre , e peque- 


na cella do Veneravel Fr. Joao 
de Aguila , e depois da fua mor- 
te a converteo em Ermida Fr. 
Joao das Chagas o Flamengo, 


digno tambem de eterna me- 


moria pelas fuas letras, e vir- 
tudes , e nella eftã fepultado. 

272 Entre o tanque, e al- 
guns alegretes , em que fe criaô 
varias flores à fombra das ar- 
vores , que compoem o bol- 
que, medea hum baftante ta- 
boleiro de terra, e nelle para 


-çao do feu defejo , a 
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lugar com as fitas Damas tam- 


bem jantou, e merendou. Sin- 
-gularizou-le com tudo mais 


nefte favor ElRey D. Joaó V. 
que Deos guarde. No anno de 
1712. querendo gozar fóra da 


“Corte do deliciofo tempo da 
“Primavera, elcolheo com A 


rovado acerto , para a fatista- 
Quinta, 
que o Duque do Cadaval D. 


Nuno Alvares Pereira tem no 


Lugar de Pedrouços, que fica 
“Junto a efte Convento. Todos 
-os dias, a impultos da fua devo- 


ta inclinaçaô , e benigno agra- 
do com que nos trata , vinha 


afhftir comnoífco no Coro às 


Matinas , por cuja caufa fe re- 
zavad à prima noite, e o mef- 


“mo fazia tambem pela manhãa 


as horas diurnas. Seguia os di- 


-Etames da clemencia , para ma- 


yor realce da Mageftade , e 


“para mayor rendimento dos 


coraçoeéns , por fer efta virtude 


mayor recreaçaó dos fentidos, 
coftumãrao , e coftumao me- 
rendar as Pelloas Reaes as ve- 
zes , que vem ao Convento. 
A Seréniflima Rainha da Grãa 
Bretanha Dona Catharina, que- 
rendo continuar em Portugal 
as honras, que nos fazia em 
Inglaterra, no anno de 1692. 
determinou hum dia para afff. 
tir todo: comnofco , e nos fa- 
zer participantes da fua Regia 
lberalidade; e com effeito nos 
“mandou dar de jantar, e neíte 


a que mais exalta aos Princi- O 
-pes, e-com que melhor attra- il Eos 
hem os animos dos Vaflallos. nor 
Para mais nos obrigar com os 
feus Regios favores, determi- 
nou jantar hum. dia na Com- 
munidade, e para efle effeito 
elegeo o de doze do mez de 
Mayo", naô querendo , que a 
difpofiçao , e tempero das igua- 
«ias correfle por conta de ou- 
trem, mais que dos noílos Fra- 
-dres ;: e afim tangendo-fe na 
hora competente ao Refeito- 
| rio 
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“rio; juntaa Communidade , fe 
“Ancorporou nella com os Senho- 
“tes Infantes D. Antonio, e D. 
Manoel; e depois de feitas as 
-ceremonias da bençaô da mela, 
fe fentarao todos. Fez final ao 
Leitor, e principiando-fe a fer- 
“vir à mefa, ordenou aos Fidal- 
gos , que fe retiraflem , fican- 
do fómente com os Religio- 
fos, e nefta fórma obfervando 
“os fantos coftumes da Provin- 
cia em tal aéto de Íórte, que 
até naó quiz comer fenaô na 
taboa nua, fatisfez ao Íeu gol- 
to, e ao noflo ; e acabada a me- 
fa ; dando a Deos as graças , 
lhe beijara6 todos os Religio- 
fos amaô pela taô grande hon- 
ra, que lhes fizera. A mefma 
merce continuou até o prefen- 

te todos os annos , por dia de 
"*noffo Serafico Patriarcha. Ou- 
tros muitos favores temos re- 


cebido da fua liberal mao , que | 


nao faltara tempo para os pu- 
blicarmos agradecidos. 


CAPITULO XIH. 


Das Imagens milagrofas , e San- 
tas Relíquias , que fe venerao na 
Igreja, e Sacrifiia defie Con- 
vento. 


273 HÉ elta Igreja en- 


tre as outras dos 
tmais Conventos , a que me- 
lhor declara pela fua peque- 
nhez , o aperto do noflo Efta- 
“tuto, o qual difpoem , que naô 


tenhaoS de comprido da porta, 


até a parede do Altar môr mais 


“de oitenta palmos , pela qual 
medida fe nao regula, por fer 


mais breve. Difpenfou-fe com 


tudo o mefmo Eftatuto, que 
“tambem ordena , que os reta- 
“bolos dos: Altares Íejao chãos 


“ 


quanto à mercenaria; e com cap. 48 
pouco , ou nenhum ouro, por- "* 


que nos tres, que a adornaô», 
fe admirados retabolos da pri- 
morola fabrica de talha, onde 
o ouro brilha fobre a cor par- 
da em que aílenta. No Altar 
môór 20s dous lados do Sacra- 
rio fe adorao as Soberanas Ima- 
gens de Maria Santiflima em 
fua Conceição immaculada, e 
a de feu amado Efpolo S. fo- 


feph, emcujo peito fe admira 


gravado hum preciofo Relica- 


rio, que depofita baftante por- 
çao da capa, que o Santo tra- 
zia veftida. Dadiva, com que 
defempenhou a fua devoçao o . 
Eminentillimo Cardeal da Cu= 
nha , vindo de Roma no anno 


de 1723. e a Bulia authentica 


a deu tambem para o Archivo 
do Convento , e nelle fe con- 
ferva. A feftividade daquela 
corre por conta da devoçaô do 
Conde de Aveiras Joao da Syl- 
va; e a celebridade: do Santo 
foy , e he empreza dos Con- 
des de Santa Cruz; hoje Mar- 
quezes de Gouvea. No reta: | 
bolo em quatro nichos fe ve- 
nerao tambem as Imagens de 

noflo 
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noffo Padre S. Francifco, a 
quem applaudia no feu dia o 
Provedor da Alfandega pro- 
prietario ; a de Santo Antoriio, 
“cuja fefta defempenha o Con- 
de de Caftelmelhor ; a de S. 
Luiz Bifpo de Tolofa, de quem 
fe naô defcuidad os Marque- 
zes de Niza, para o applaudi- 
rem no Ífeu dia; e a de S. Pe- 
dro de Alcantara, que fe con- 
tenta com a Ífolemnidade da 
Provincia. esa ASS 

- 274 A Imagem de S. Jo- 
feph deu a efte Convento Do- 
“na Filippa de Soufa , mulher 
“de Diogo das Povoas, Prove- 
dor que foy da Alfandega de 
Lisboa, e logo que a collocou 
no Altar, implorou o feu pa- 
trocinio , para lhe alcançar de 
- Deos a fuccellaô que perten- 
dia, e eltava ja delconfiada de 
a ter ; confeguio .o defpacho , 
dando-lhe o Santo hum filho, 
“que fe chamou Luiz das Po- 
voas, e lhe fuccedeo no Mor- 
gado. A mefma fupplica lhe 
tem feito, e fazem muitas pef- 
foas; reconhecendo para o def- 
pacho della podero(fa a fia pro- 
tecçaoô. A ella confeflava a Rat- 
nha Dona Maria Franciíca Ifa- 
bel de Saboya, dever a feliz 
fucceflaS , que dera ao Reyno 
na Sereniflima Princeza Dona 
Jíabel Luiza Jofepha, para cu- 
jo defempenho lhe prometteo 
huma Novena de Sabbados, 


e dando-lhe o cimprimento, 
dssTom. 1. 
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em hum deiles parece lhe quiz 


“dar o Santo alentos à efperan- 
ça que tinha de confeguir o 
que taô anciofamente defejava, 


pelo que fuccedeo. No mefmo 


tempo fazia tambem huma Fi- 
dalga Titular a mefma diligen- 
cia, e Novena ; no fegundo 


Sabbado , vindo mais cedo 
que a Rainha , achou a porta 


“da Igreja fechada, e indo o 
Porteiro abrilla , nunca foy pof- 
“five querer a chave pegar nas 
guardas da fechadura , e por 
mais que porfiafle , fempre da- 
va a volta da mefma forte , co- 


mo fe nunca nella ferville pa- 


ra o tal minifterio; ate que a 
Fidalga fazendo a oraçaõ do al- 
pendre, fe voltou para cafa def- 
confolada. Antevendo o Por- 


teiro, que fuccederia tambem 
o mefimo , quando viefle a Rai- 
nha, quiz arrancar a fechadura; 
chegando porém a dita Senhora 
nefte tempo , e fazendo por 
de mais a diligencia com a cha- 
ve, fe abrio a porta com muti- 
ta facilidade , de que todos fe 
admirarao ; e moralizando o 
calo, negavad a huma o bom 
fuccello, que vaticinavaô à ou- 
tra; € a experiencia o moftrou, 
porque a Fidalga naô teve fuc- 
ceflaô, e a Rainha a confeguio 
com pafmofa promptidao. Por 
efte beneficio fe moftrava mui- 


“to agradecida ao Santo, e: deu 


para o feu Altar hum ornamen- 


to de rica tela ; e o mefmo 


V que- 
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queria fazer para os mais, que 
fenao vira o muito , que lhe 
cultou o aceitaremlhe (émen- 
te efte, que o fizerao os Prela- 
dos a pezar co Eftarmro , que 
o prohibe, por naó encontra- 
rem ofino, e extremofo obfe- 
quio, que preftava 20 glorio- 
lo Santo , fem duvida o teriao 
hoje tambem. | 

- 275 He o Altar Collateral 
da parte da Epiftola dedicado 
ao Precurior Divino, e nelle 
em hum. Sacrario fe guarda hu- 
ma Reliquia de S. Ciriaco Mar- 
tyr: he toda a caveira. No ou- 
tro da parte do Evangelho fe 
adora ao Menino fefus , em hu- 
ma fua taô fingular , como pro- 
digiofa Imagem, dadiva com 
que enrigqueceo efte Conven- 
to o Conde de Portalegre D., 
Diogo da Sylva. Murtos annos 
efteve no Altar da Sacriftia ; os 
milagres porém, que obrava, 
forao a caula de a collocarem 
na loreja, dando-lhe Altar par- 
ticular, aílim para que os que 
o procurallem neceffitados , 
achaflem mais facil o recurfo, 
como para que os que ignoraf- 
fem os feus portentos, foubel- 
fem a quem haviaô de procu- 
rar , para lhes valer em fuas af- 
fliçoens, porque aflim o incul- 
ca a decencia, e grandeza do 
feu ornato. Em nicho doura- 
do o claufura hum fermofo , 
é criftalino vidro S debaixo de 
huma cortina de tela, à qual 
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fe o efconde, naô he para nes 
gar avarenta a fua vifta aos que 
o bulcaô , mas Íó para moftrar 
a reverencia , e decoro, que 
fe lhe deve tributar. Sao innu- 
meraveis os milagres, que Deos 
tem obrado, e cada dia obra 
por efta copia de feu preciolo 
Filho, que a querellos referir,he 


- difhcultofa a fua comprehenfad 


na nofla brevidade; mas para 
que naô Fiquem todos depofi- 
tados no archivo co filencio, 
referirey alguns , para fatisfa- 
çao dos feus obrigados, e in- 
centivo dos que quizerem apro- 
veitarfe da promptidao, com 
que a Divina clemencia defpa- 
cha as fupplicas, que median- 
te elle lhe fazem. | 
276 - Luiz Leitao , Almo- 
xarife da Cafa dos Cincos na 
Cidade de Lisboa, havia qua- 
torze annos, que trazia huma 
fiftola em huma face, por cu- 
ja caufa vivia muito defconfo- 
lado; e vindo a efte Conven- 
to com fuarmulher Antonia 
Cordeira afhftir alguns dias, 
or fer muito devoto noflo, 
ella o perfuadio a que implo- 
raffe o Divino auxilio , para fe 
ver livre daquella moleítia, de 
que confiava na infnita mife- 
ricordia de Deos confeguiria o 
remedio. Seguio o confelho, 
que em femelhante materia 
naó era para defprezar, e fa- 
zendo oraçaS com viva fé, com 


amefma tocou com o dedo da 


Mão 
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mao “direita da Imagem o lugar 
offendido , e ao outro dia ap- 
pareceo fem a minima lefao , 
livre de todo o achaque, de 
“que rendeo 'a Deos as devidas 
graças. Velpera do Apoítolo S. 
Pedro, do anno de 1696. el- 
tando os Religiolos no Coro 
rezando Completas , entrou 
na lgreja Dona Maria Jofepha 
de Mello, ajudada de duas cria- 
das, que alevavaô nos braços, 
por haver Íeis annos, que el- 
tava tolhida da cintura para 


baixo , e ferem exceflivas as | 


dores, que padecia, originado 
tudo de huma doença maligna, 
que tivera. Compadecco-fe o 
Porteiro, que lhe veyo abrir 
a porta da Ioreja, de ver o laf- 
“tumofo eltado a que a havia re- 
duzido a enfermidade , e per- 
guntou à huma tia fua Dona 
Brites Camillia, que tambem 
aacompanhava, fe querizó fa- 
zer oraçao ao Menino Jefus, 
que obrava muitos milagres aos 
que imploravaó o feu Divino 


auxilio , porque chamaria ao. 


Sacriftao., para lhes abrir a por- 
ta da Sacriftia , que vay da Ca- 
pella môr 2 Reipondeo, que 
nao tinhao noticia do Menino 
milagrofo , mas que naô pou- 
paria o trabalho de lhe abrirem 
a porta, para na fua prefença 
fe offerecerem com affectuo- 
fas fupplicas. Naô fe lhes dif- 
ficultou a entrada, e levaraô 
a enferma para o pé do Altar, 
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e depois de fazer a Íva oraçaô, 
pegando-fe com as mãos no Al- 
tar , fe foy levantando até fe 
abraçar com a milagroia Ima- 
gem ,a cujos pes derramava co- 
piofas lagrimas, e pedindo com 
viva fe alguma Reliquia , lhe 
deu o Sacriftaô huma fita, que 
atia lhe atou na cabeça, e hum 
chapeo, que 20 Menino jà nao 


fervia. Alim efteve algum el. 


paço de tempo, e fentindo em 


“1 novos alentos , difle a todos, 


que eftavao de joelhos , que fe 
affaftallem , e levantando-fe em 
pe fem mais algum adjutorio, 


toy para a Capella, onde efte- 
ve de joelhos diante do Santif- 


fimo Sacramento, e na mel 


ma fórma tornou outra vez pa- 
raa Sacriítia, publicando ama- 
ravilha, e confefiando , que nao 
tinha já coufa, que lhe caufaf- 
fe moleítia. Avifarao ao Guar- 
diaô do referido , o qual man- 


dando juntar a Communidade, 


“entoarao o Te Deum laudamus, 


em acçaô de.graças, e aílim a 
enferma, como os mais , que 
foraõ teftemunhas do prodígio, 
as repetiao com copiofas lagri- 
mas de alegria. . Nefta fórma fe 
foy embarcar na liteira em que 
viera; € ao outro dia mandou 
cantar huma Milla em rendi- 
mentos de obrigada , a que 
veyo afhftir; e em quanto vi- 
vco , naô deixava de fe mani- 
feltar agradecida ao few taô 
grande Bemteitor. 
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«277 A mefma Confiflao fa- 
zia. o Padre Domingos dos An- 
jos; Pregador , e Conego Se- 
eular da Sagrada Congregaçao 


de S. Joaô Euangelifta, o qual 


eltando gravilfimamente doen- 
te no feu Convento de S. Ben- 
to de Xabregas, e defcontiado 
dos Medicos com a mortalha 
preparada , por lhe nao apro- 
veitarem . os remedios huma- 
nos; € fer a febre maligna, que 
o havia alienado dos fentidos , 
na mayor força della lhe en- 
viou huma pefioa de virtude 
huma voltafinha do Menino , 
e em lha applicando , de repen- 
té fe reftirmirao os fentidos à 
fua natural perfeição , e fe vio 
livre dafebre, certificando , e 
clamando, que eftava fam por 
benefício do Menino Jeíus de 
S. Jofeph de Ribamar, fem fa- 
ber o que fe lhe tinha applica- 
do, e em final de agradeci- 
mento veyo cumprir huma No- 
vena a efte Convento, e o fa- 
zia todos os annos. Tambem 
a fua Communidade , incul- 
cando nas demonftraçoens de 
obrigada os creditos de Reli- 
giofa , veyo cantar huma Mil- 
fa em acção de graças com to- 
da a folemnidade. Vindo Paur- 
lo Feliz de Azevedo a efte Con- 
vento , com hum filho feu de 
tenra idade , por nome Hilario 


de Azevedo , efte trazia todo o 


corpo cheyo de chagas, e en- 
volto em hum-lançol o offe: 
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receo no Altar do Menino ,em | 
quanto fazia oraçao , e depois | 
untando-o com o azeite da. 
alampada , fe lhe fecarad as 
chagas, e nunca mais expert. 

mentoutal pu Outras mui- 


” tas pefloas fe confeílao obriça- 


das aos favores , que recebem 
da Divina clemencia, entre as 
quaes fe aventaja nas confil- 
foens Dona Ignez da Sylva,que 
recorrendo anciofa a efta ofh- 
cina de prodígios, pela faude 
de feu neto D. Luiz de Portu- 
gal, defconfiado já dos Medi- 
cos em huma terrivel doença, 
confeguio o defpacho à fua fip- 
plica, achando-o com melho- 


“ras conhecidas , e livre do pe- 


rigo , quando voltou para cafas 
E para que fe nao diga, que fo 
os de fóra fãao os favorecidos ; 
tambem Fr. Amaro da Encar- 
naçaô, Frade Leigo, publica 
as obtigaçoens , que lhe deve. 
Vinte e oito annos padeceo ex- 
ceflivas dores , originadas de 
fer quebrado de ambas as par- 
tes. Huma noite eftando a Ma- 
tinas com os outros da fua pro- 
fiflaô na Capella, com a vehe- 
mencia da dor cahio no chao 
fem fentidos; o defejo com tu- 
do de fe ver livre, lhe enfinou 
naquella occafiao o remedio, 
que era o azeite da alampada 
do Menino , € aflim ainda ator- 
mentado; o applicou à caufa, 
e com taô feliz fucceflo, que 
dalli por diante eícufou a fun- 

| da 
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da com que-fe apértava ; é pa- 


“rá; memoria defte beneficio, a 
pendurou na “parede da Igreja 
junto ao Altar ,-entre; outras 


muitas. infignias > E emmu-. 
das vozes teftemun aO40s pros 


téntos; que-efte Senhor obra. 


Temie: averiguado: por peífoas 
Religiolas ;-e oútras Seculares 
de inteiro crédito, que frequen- 


taô, ha; muitos annos.o Convens 
to», que eíta Soberana Imagem 
tem notavelmente creícido. Da 
jual -conclufad he argumento, 

naó Jó a oblervaçao ; que tem 
feito das ventagens , que lhe 
reconhecem a reípeito dos «an- 
nos atraz; mas tambem os vel 
tidos antigos que lhe não fer- 
viaô |jà por: muito curtos; e 
quali todos! os tem levado os 
feus; devotos, 'dando-fé por 
bem afortunados , "em ferem 
depofitarios; de tao preciofas 
Reliquias. HORA 
4278 Comas de varios San- 
tos ornou a Sacriítia Francilco 

Cardofo de Torneo ; Deputa- 
do do Confelho Geraldo -San- 

to Oficio, é Conego na Ca- 
thedral de Evora. Eícolheo-a 
para feu jazigo , e foy a gran- 
de devoçao; que-nostinha , a 
mais fina acrédora de lhe con- 
ceder a Provincia efta licença, 
Mandou-lhe fazer hum Altar, 
com feu retabolo de madeira 

dourado, e nelle em oitome- 
yos corpos primorofamente ef- 

tofados, collocou as Reliquias 

Mom. dy. ve 


deS. Rufhno:, Santo Archelao;; 
S. Julio , e S: Jorge » Marty-: 
res; às de Santa Margarida, San-: 
ta Barbara, Santa Cecilta e 
Santa Urfula, todas Virgens, 
e Martyres. Occupao eftas Re- 
líquias os dous lados de bum 
nicho, que efta no meyo do 
retabolo, onde fe adora a Chrif- 
to Crucificado, e em outra 
Cruz mais pequena outras Re- 
liquiass *entre-as 'quaes fe ad- 
mira a do Santo Lenho; e hu; 
ma pequena parte do Santo Su- 
dario. O corpo «da cafa fe di 
vide em, duasvordens de cai-: 
xoens em correfpondencia ; fo” | 
bre os quaes “entre fingulares: 
pincuras de vem 'de cada par- 
te dolis:meéyos:corpos”, tam- 
bem' com: Reliquias:: em hu! 
ma as dos Sútnmos Pontifices 
S. Silveitre ; erS.Cayo; 'ena 
outra “as de S. Patricio, ES. 
Braz , Bilpos ,'e Martyres; e 
as Bullas de todosdte guardaó no: 
Archivo. Quando o referido 
Inquifidor -morreo ,' pedio à 
Provincia, que naô-fe enter- 
rafle nelta Sacriftia-outra alou-' 
ma pefloa , fenao; paílados dez; 


annos de feu -obito. Aflim-fe 


obfervou, e depois de outros: 
muitos; fe fepultou nella: D. 
Francifco Manoel; fogeito de, 
raro engenho”, como o mof- 
trou no-livro ; que compoz da; 
vida denoflo Serafico Patriar= 
cha ; dando-lhe. por «titulo : El 
mayor pequeno, e a devoção; que 

| Vim “nos 
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nos tinha, acreditou tambem 


com: 'a Dedicatoria ,. que do 


melmo livro fez a efta Pro- 
vincia. | ECC | 


 GAPITULO XIV, 


Ef colhem outras pejfoas ilujtres fe= 
=“ pultura nefte Convento. 


4-5 priméiros ; que 
o NU? encontramos: fe- 
pultados na Capella môr defta 
loreja:;- (aO os: feus primeiros 
Fundadores ; e Padroeiros D. 
Erancifco-de Gufmao , e Dona 
oanna de Blasbelt. Nao tive- 
raô eftes Fidalgos filho varaô, 
que lhe fuccedelle no Morga- 
do, e affim cafando 'a fua f- 
lha mais velha Dona Luiza de 
Blasbelt , com D. Affonfo de 
Portugal, fegundo Conde de 
Vimiofo , e Vedor da Fazen- 
da delRey D. Sebaftiao , elte 
herdou a Cala, e com ella o 
Padroado defte Convento , que 
fe conferva até o prefente em 
feus defcendentes. Muitos del- 
Jes eftaô no mefmo lugar fe- 
pultados , entre os quaes ' fe 
aventajou na devoçao , que nos 
tinha, D. Joaóô de Portugal, 
Bifpo de Lamego, o qual an- 
ciofamente dizia, que fe-dei- 
xalle o feu eftado , fd o faria 
por gozar o noflo; porque ne- 
nhuma coufa lhe parecia me- 
lhor ; nem lhe roubava mais as 
attençoens , do que hum Prade 
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Arrabido. ' Singular eftimaçao 
fazemos tambem do corpo de 
Dona Maria de Azevedo, pri- 
meira: mulher. do Conde D. 
Luiz de Portugal, o qual-fe 
achou incorrupto, quando paf- 
fados baftantes annos , fepulta- 
mos ao Conde feu marido, 1l- 
luftre: privilegio, “com que pa- 


rece quer a bondade Divina 


acreditar “as grandes virtudes 
com que floreceo na vida. Os 
ultimos, que fe enterraraô nef- 
ta Capella , forao os Condes 
D. Miguel de Portugal, e Tua 
taulher . enonainov cab OH 
“280 Em huma pedra; que 
eftà defronte do Altar do Me- 
nino Jefus, fe lê o feguinte le- 
treiro : » Sepultura de Dona 
; Maria de Alencaftro ; filha de 


» D. Luiz de Alencaítro ; e de 


;» Dona Magdalena de Grana- 
» da, mulher do Conde [oaó 
» Gonçalves da Camara, fex- 
» to Capitaó da Ilha da Madei- 
» ta, € quarto do nome. Con- 
ciliou efta Senhora, afim pe- 
lo'feu illuftre fangue , como 
pelas fuas raras virtudes de que 
era dotada, hum notavel ref- 
peito entre as mais. Depois 
de viuva fe abftrahio tanto do 
commercib das creaturas , que 
o feu trato era fó com Deos, 
affiftindo quali fempre no Ora- 
torio, que tinha nas Íuas cafas. 
Nao admittio vilitas, nem aih- 
da dos parentes; Ífó os noflos 
Religiolos achavad a porta 

aber- 
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do lhe abrio huma ferida, de 
que corria fargue em quanti- 
dade lk sn y | Chronia, 

» que: molhava'a túnica; LL cDo. 
que trazia veítida: “Acreditou ming- 1, 
D. Pedro com os procedimen- a dog 


aberta , e facil a comtnunica- 
ção. - Pelo extremofo afle&to - 
com que nos venerava , pedio 
licença à Provincia, para fe en- 
terrar neíte Convento , e que 


fe lha naô concedeffem, fe ha- 
via de mandar fepultar fóra da 
Igreja no alpendre, porque nao 
queria ainda depois de morta 
privarfe do alivio, que tinha 
na vida com os noflos exem- 
plos, e virtuofas praticas. De- 
terminarao-lhe efte lugar ; em 
que eftà fepultada, e com-el- 
la Dona Marianna: de Vafcon- 


cellos, Marqueza de Caftelme-, 


lhor,. e algumas peíloas rnais 
parentes, e defcendentes do 
Conde - de Caltelmelhor , a 
quem fe deu efta fepultura pa- 
ra feu' jazigo. 

281 Junto a outro Altar 
Collateral lemos outro Epita- 
ho , que diz: ,, Aqui jaz quem 
» foy D. Pedro Coutinho. Ate 
no Epitafio quiz moftrar o acer- 
to com que fempre obrava, 
porque os Epitafios (20 Chro- 
nicas Íuccintas do que tem f1- 
do, e naô do que he, por fer 
tudo nada o que fe contempla 
na fepultura. Foy efte Fidalgo 
filho de D. Francifco Couti- 
“nho, e-de Dona Jeronyma de 
Carvalho , que foreceo em mi- 
lagres, e Aiita de profecia, 
e lhe concedeo Chrifto Senhor 
noflo; que padecefle das do- 
res da fua Sagrada Paixaô nas 
mãos; e pes, e no lado elquer- 


tos da'fua bem “ajuftada vida; 
ofer filho de tal.mãy. Na Ci 
“dade de Dio, onde foy Capi- 


taó, e nade Lisboa”, onde af. 
fitio omais tempo, ninguem 
havia, que naó admirafte à rua 
prudencia, eigrande talento, 
por"cuja caula era procurado 
de todos, para lhe” communi- 
Carem os negocios: de mayor 
impoftancia, e feguirem ó con- 
felho», 'que lhes "delle. Repu- 
diou varios 'cafamentos , que 
fe lhe offerecerao ; “para mais 
liberalmente difpor da'fua fa- 
zenda , confótme lhe arbitra- 
va a caridade. Como zelo da 
propagação da' Fé Carholica , 
fundou na Cidade de Lisboa 
hum Collegio, onde eftudaf. 
fem os Inglezes Catholicos, é 
aprendeílem as letras Divinas, 
e os mais difficultofos pontos 
da controverfia., para a conver- 
faS dos Hereges; e com effei- 
to delle tem fahido grandes 
Milhonarios pata o Reyno de 
Inglaterra, onde tem feito sio- 
taveis ferviços à Igreja. Em 
quanto viveo, os fultentava ve 
por fua morte lhe deixou qui 
nhentos mil reis de juro , com 
toda:a tapeçaria”, e pratá de fua 
cala. “Aº nofla Provincia der- 
xou também as fuas cafas , que 
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tinha na mefma Cidade, para 
nelias. fundarmos Convento, 
'havidas as licenças neceflarias ; 
« mas fe no eipaço de anno je 
"' meyo as naó alcançaíTe-mos ; f- 
“* cariaôd para os Senhores Inqui- 
fidores Geraes: Nao teve eftei- 
to elte pio legado para nós. Dif- 
tribuhio osimais bens que tt- 
nha em obras -pias, esofeu en- 
terro fe fez com a mayor pom- 
pa que virao aquelles tempos. 
Foy trazido feu corpona tum- 
ba da. Mifericordia, aos hora- 
bros dos Portidores da, mefma 
Cafa : todas-as Communidades 
o-acompanharad , para o que 
deixou «a-cada huma feflenta 
mil reis; quafi toda a Clerefia, 
e innumeraveis pobres , que ca- 
da hum recebeo a efmola de 
cous toftoens.: Faleceo aos 6. 
cias do mez de Abril do anno 
de 1638... aa: 
- 282 Ainda que Dona Ma- 
ria da Cunha ; Condefla de Por- 
talegre, mandaíle fazer na Iore- 
6) 
ja de Santo Eloy da Cidade de 
Lisboa huma Capella, dedica- 
da ao Efpirito Santo, para nella 
fepultar o corpo de feu mari- 
do o Conde D. Alvaro da Syl- 
va, já defunto , e depofitado 
na loreja Matriz da Villa de Al- 
meirim , onde morreo», para f1, 
e para os mais Senhores da Ca- 
fa de, Portalegre , que tinhaô 
fido, e ao diante foffem ; naô 
fe fegue , que com efeito to- 
dos efiao fepultados nella > CO- 
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mo diz oChronifta da Sagra- 
da Congregaçaô do Euangelif- 
ta; a quem pertence a lgreja» 
e Convento de Santo Eloy; por- 
“que nefta achamos enterrado 
a D. Diogo da Sylva:,  fexto 
“Conde de Portalegre; ea leu 


irmao D.Joao da Sylva, Ca- 


pellao môr ; que foy nefte Rey- 
no. Aflim o publicaô os letret- 
ros-de duas campas, que ieftad 


à porta da Jgreja: da banda de 


dentro , fobre hum carneiro; 
que mandou fazer o dito-Con- 


de. Na primeira fe lê: ;; Sépul- 
» tura de: D. Diogo da Sylva; 
» Conde de Portalegre , que 
» Os Relipiolos da Provincia da 
» Arrabida lhe 'derao pela'de- 
» Voçao , que lhes tinha. Na fe- 
gunda diz: ,, O Conde D. Dio- 
» go mandou fepultar nafua 
» fepultura'; para'que nem de- 


“ » pois de mortos fe feparaflem, 


» à feu irmao D.'Joao da Syl- 
» Va, Capellao:môr delRey ; e 
» do Confelho Geral ido San- 
» to Oficio, grande devoto; e 
» bemfeitor da Santa Provincia 
» da Arrabida.' Faleceo em do- 
» Ze de Agofto de mil feis cen- 
» tos trinta e quatro. Naô quiz 
o Conde proleguir no gover- 
no defte Reyno, por ver os de- 
mafiados tributos , que fe lan- 
çavad- aos Povos ; e por naó 
uerer tambem admittir elta- 
db: renunciou a Cala em feu 
irmao D. Manrique da Sylva, 
e pelos noflos Conventos gaf- 
tava 


Ceo A- 


berto 1.2. 
capazes 
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tava O mais do tempo : alguns 
annos aflítio no da Villa de San- 
tarem, outros no de Loures, 
e os demais no de S. Jofeph, 
de que vamos 'eferevendo , e 
nao faltava nunca aos aétos, é 
exercicios da Religiao, a que 
lhe era permittido poder affif- 
tir. | 

283 Sendo Provedor da 
Mifericordia de Lisboa, defe- 
jou muito, que efta Santa Ca- 
fa tomaffe à fua conta a conva- 
lecença dos noflos enfermos, 
que padeciad muitas neceffida- 
des, pela pobreza das Calas, por 
“cuja caufa recahiao os mais del- 
les. Propoz efte feu defignio 
em Mefa, e nao achando os 
votos dos mais Irmãos confor- 
mes com o leu, quiz elle fó 
ter todo o merecimento , or- 
denando, que das fuas rendas 
fe defle tudo o us fole necefi 


fario aos convalecentes, e era 


muito vigilante em faber fe fe . 


dava inteiro cumprimento à 
efte feu mandato. Para efte ef- 


feito vierad os convalecentesto- 


dos para efte Convento, aflig- 
nando-lhe hum dormitorio à 
parte, que he o meímo , que 
ainda hoje exifte , e ferve tam- 
bem de Convalecença. Depois 
de fua morte , continuou feu 
irmao D. Manrique com a mef- 
ma efmola , até que a Miferi- 
cordia fez a Convalecença no 
Convento de Santa Catharina, 


do legado de Sebaftiao Preítelo 


/ 
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de Vafconcellos, como ja te 
mos dito , tratando do dito 
Convento; para a qual foraô 
os convalecentes , é eite dor- 
mitorio ficou occupado com 
Noviços ; mas para melhor 
commodo dos enfermos , fe 
deixou , e tornaraoO outra vez 
para efte lugar. Foy o Conde 
D. Diogo chamado à Corte de 
Madrid por carta de Filippe IV. 
e querendo voltar para a fua Pas 
tria , naô lhe quiz ElRey con- 
ceder a licença, até que nella 
morreo a 15. do mez de De- 
zembro do anno de 1640. Ao | 
embalfemar o corpo , lhe acha- 
raô no centro do coraçao , O 
qual competia na grandeza 
com a cabeça de qualquer ho- 
mem , huma pedra do tamas 
nho de huma grande noz , que 
aos Medicos mais peritos , e 
Anatomicos allombrou. . Eita 
pedra fe guarda com grande ef. 
timaçao na Cafa do Marquez 
de Gouvea, envolta em huma 
rede de prata fobredourada. 
Naô fervio de pequeno aflom- 
bro a oftentaçao , com que foy 
trazido feu corpo defunto, def- 
de Madrid até efte Convento, 
que confórme os melhores Cof. 
mografos, e Arifmethicos , fa6 
cem legoas de diftancia. Em 
todas as Villas, ou Lugares on- 
de prenoitava, fe lhe fazia 
hum Oficio folemne., e aó 
outro dia: antes de partir , ce- 
lebrava6 todos os Sacerdotes, 
| afim 
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afim osque acompanhavad ; 
como os moradores, Milia pe- 
la fua alma; e em chegando a 
efie Convento, naô faltâmos 
ros tambem em multiplicar os 
fuffragios , para farisfaçao do 
muito que lhe deviamos. - 
284 - Com huma efmola 
pecuniaria, que nos deixou, fe 
fizerao no Clauítro deite Con- 


vento fepulturas em todos os 


quatro lanços, para commum | 


jazigo dos Religiofos , que fa- 
leceflem. na Enfermaria do 


Hofpital Real, e livrarem aos 
' Religiofos da Obfervancia , da 


moleftia de os levarem para o | 


feu Convento de S. Franciíco 
da Cidade , onde até efte tem- 
po, fe enterravao , como jà te- 
mos dito , e Iremos dizendo 
pelo difcurfo da Hiftoria; e 
contórme o que nefta fecui- 
mos , de alguns delles fepulta- 
cos, e no Capitulo daremos 
noticia, quando fe offerecer a 
occafiad opportuna. Naó que- 
remos com tudo perder, a que 
temos de nos confeffarmos 
obrigados à muita devoção, 
que nos tinha Francifco de Ta- 
vora, Conde de Alvor, Gover- 
nador que foy de Angola, Vi- 
ce-Rey da India, Prelidente do 
Confelho Ultramarino, e Con- 
felheiro de Eftado , o qual to- 
dos os annos pelas e 
vinha afiitir com a lua fami- 
lia nas hofpedarias, e corria o 
galto , e aceyo da Igreja neftes 
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dias por fua conta, tendo em 
grande eftimaçao «o dizermol- - 


“Jhe, que era Padroeiro cas En-. 


doenças. Com fingular carinho, 
e urbanidade nos tratava em 
toda à parte em que nos via, 
mas efpecialmente em fua ca- 
fa, e neíte Convento domina- 
va a benevolencia o refpeito ; 
e tudo nelle para comnoíco era 
huma admiravel familiaridade. 
Depois de governar as Armas 
do Alentejo na campanha de 
1709. lhe fobreveyo hum ac- 
cidente de eftupor, do qual fe 
lhe originou a morte, em cu 
jos braços rendeo a vida; a 31: 
do mez de Mayo do anno fe- 
guinte. No teltamento com 
que faleceo , ordenou queria 
fer enterrado na Igreja deite 
Convento , ao pé da pia à en- 
trada da porta. Alguns dias an- 
tes , dando-lhe o achaque lu- 
gar a fe embarcar na liteira, 
veyo procurar o alivio a efta 
Cafa , e à defpedida difle ao 
Guardiaô, e mais Religiolos , 
que no primeiro dia de Santo 
Antonio havia de vir fazer mais 
prolongada affiftencia com el- 
les, e affim foy , mas naô con- 
fórme o efperavamos, porque 
efperando-o vivo; o recebe- 
mos morto; e porque até efte 
lugar, que elle efcolheo, che- 
ga ao carneiro do Conde D; 
Diogo, com a licença do Mar- 
quez de Gouvea, por lhe per- 
tencer, o enterrâmos. Tambem 
com 
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com a mefma foy nelle fepul- 
tada a Condefla de Aveiras Do- 
na Juliana de Noronha, muti- 
to noíla devota , e Irmãa por 
carta de Confraternidade. 


CAPITULO XV. 


Fundaçao do Convento de Santa 
Cruz na Serra de Cintra. 


285 ) tante quatro le- 
à 7 goas da Cidade 


de Lisboa, para a parte do No- 
roefte, em hum ameno valle 
eftà fituada a Villa de Cintra, 
a quem fazem appetecida o fa- 
lutifero do Clima, o deliciofo 
das frutas, e a abundancia das 


aguas. Por efta caufa ElRey D.. 


Joao 1. a ennobreceo com hum 
mageltofo Palacio , no qual af- 
fiftia a mayor parte do Eftio , 
por ferem os calores nefte re- 
tiro menos activos; e o mef- 
mo fizeraô , e fazem os mais 
Reys, e os dous Affonfos V. e 
VI. nelle faleceraó. Pela mef- 
ma parte junto à Villa fe dila- 
ta a Serra, em diftancia de Je- 

oa e meya, a qual foy taô ce- 
febrada dos antigos , que todos 
a intitularao Promontorio da 
Lua; e como efta por outro no» 
me fe chama Cinthia, da qui 
nafce o nomearfe Cintra com 
pouca corrupçaô, no vocabulo ; 
como afirma o Doutor Alvaro 
Gonçalves Camoens. Nao dei 
xa de fereveltir de afperezas ; 
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ainda que naó com tanto excel. 
(o como a da Arrabida , mas 
quafi fempre eftà coberta de ef- 
pella nevoa, por cuja caufa rara 
vez fe conhece toda a extençao: 
do dia, e fó fe experimenta 
muito prolongada a duraçao da 
noite. Produz muitas, e varias 
hervas medicinaes , ainda que 
de poucos conhecidas. Sao fi 
niflimos os jaípes, e a pedra 
preta que cria; e a de cevar, 
que nella fe acha , he fingular= 
mente eftimada. Em diverlas. 
partes fe vê occupada com vin- 
te e duas Ermidas, que a de- 
voçao dos Fieis fabricou , para 
os que quizellem defembara- 
çados das confas da terra, pro- 
curar asdo Ceo no fanto exer- 
cicio da contemplaçao ; e com 
effeito em algumas florecerad 
na virtude varios fogeitos , que 
nellas afliltirao. 

286 Primeiro que fe nos 
edificafle efte Conventinho , 
fundaraô nella outras Sagradas 
Religioens feus Conventos. A 
da Santillima Trindade, hum 
junto à Villa de Cintra ; eos Pa- 
dres Carmelitas Calçados outro 
naó muito diftante da Villa de 
Collares, que lhe ferve de Ca- 
fa de Noviciado. Para a parte 
do Sul fe admira o Real Con- 
vento de Penha Longa, primei: 
ra fundaçaO,, que tiverao os Pa- 
dres Jeronymos nefte Reyno ; 
de cuja Religiola hofpitalidade 
entre todos, que a publicaó ; 
O= 
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fomos nós: efpeciaes pregoei- 
ros , pelo particular carinho , 
com que nos recebem, quan- 
do algumas vezes pela diftan- 
cia do caminho ,: e brevidade 
do tempo, lhes pedimos nos re- 
colhao. Naó ferve tambem de 
pequeno . aflumpto ao nofto 
agradecimento , a grandiofa ef- 
- mola , que nos fazem no feu 
Real Convento de Belém, dan- 
do ao noflo de S. Jofeph de Ri- 
bamar todas as femanas doze 
paens, e vinho para as Miflas. 
No lugar mais eminente defta 
- Serra edificou ElRey D. Ma- 
noel a efta melfma Ordem ou- 
tro Convento , com o titulo 
de nofia Senhora da Pena, cu- 
ja Sagrada Imagem 'fe venera- 
va antigamente em huma Er- 
mida, fendo tradição: conftan- 
“te, que nefte lugar fe achara , 
por ficar efcondida , quando 
fuccedeo a perdiçao das Hefpa- 
nhas. Quiz o dito Rey, que 
eftes Religiofos conquiftaffem 
o Ceo com fuas oraçoens defi 
te fitio, pela vifinhança, que 
com elle moftra ter, e afim 
mandando desbaftar a penha 
em accommodada planicie, fez 
o Convento capaz da habitaçao 
de dezoito até vinte Monges, 
Todas as Officinas , ainda que 
pequenas, faô muito perfeitas, 
e o melmo a Igreja, que conf- 
ta de tres Altares , e para o 
mayor mandou lavrar de ala- 
baftro o retabolo , e Sacrario ) 
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com tanto empenho daarte, 
que ferve de aflombro aos mais 
eritos Artifices; por cuja cau- 
fa ElRey Filippe o Prudente 
moftrou grande defejo de-o 
levar para o feu Convento do 
Efcurial, para que brilhafle co- 
mo fingular maravilha entre as 
mais, que nelle fe admirado; 
mas a dificuldade de o poder 
conduzir fem perigo , lhe fez 
variar o intento. dada quo 
287 No mais efcondido 
da Serra nos fundou efte po- 
bre Conventinho D. Alvaro 
de Caftro, Vedor da Fazenda 
delRey D. Sebaítiao , e feu 
Confelheiro de Eftado, filho 
de D. Joaó de Caftro, quarto 
Vice-Rey da India, em cujo 
nome fómente ouvido, fazem 
ecco as fuas proezas, para em 
todo o Mundo fe celebrarem 
agigantadas, e de fia mulher 
Dona Leonor Coutinho. Na 
caufa, que o moveo a edifical- 
lo nefte lugar , fallaó as noflas 


- memorias com variedade, co- 


mo tambem no tempo da fua 
fundaçao ; com tudo concor- 
dando humas com outras, fe- 
guiremos o que nos parecer 
mais confórme com a verdade. 
Dizem humas, que acompa- 
nhando efte Fidalgo a ElRey 
D. Sebaítiao , de quem era mur- 
to valido , no exercicio da ca- 
a por eita Serra , querendo 
defcançar da fadiga, e por fer 
tambem: muito grande a cal- 

ma, 
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ma, procuraraó efte íio , on- 
“de a natureza havia fabricado 
huma fermofa lapa : gravado 
do fono adormecera , e que to- 
nhara adorava ao Santiflimo Sa- 
cramento nas mãos de hum Sa- 
cerdote , que reveltido o mi- 
niftrava ; vendo outrofi aquel- 
la lapa convertida em huma 
iodo Ermida; e que fncce- 
dendo-lhe o mefmo em outra 
occafiao , fe refolvera a nos edi- 
ficar o Convento , fundando a 
Igreja no concavo da lapa. Bem 
moítra efta noticia ter mani- 
feíta a fua fallencia ; porque fun- 
dando-fe o Convento no anno 
de 1560. ElRey D. Sebaíftiao 
a efte tempo Íó contava cinco 
annos de idade, na qual mais 
o devemos confiderar attrahin- 
do os coraçoens no Palacio , do 
que defpedaçando as feras no 
monte; e fuppoíto que elle fe 
moltrou neíte exercicio intre- 
pido, he com tudo repugnan- 
“Te à razaô para o credito, em 


tao tenra idade tanto exceflo; 


nem os feus Hiftoriadores o 
referem. 


288 Na parede da Igreja 


da parte do Evangelho acha- 
mos gravada huma pedra , e 
nella com grandes caracteres o 


feguinte letreiro: ,, D. Alva- 


» TO de Caftro , do Confelho 


» de Eltado, e Vedor da Fa- 


» zenda delRey D. Sebaftiaõ, 


» fundou efte Convento por 


» mandado do ViceRey D. 


“NTom. 1. 


» Joaô de Caftro feu pay; an- 
»no de mil quinhentos e fef- 


» fenta. O Padroado he dos 


fucceflores de fua Cafa, Se at: 
tendermos ao primeiro juizo, 

ue à vifta defte letreiro fe pó- 
di formar, nao deixaremos de 
reconhecer nelle menos verda: 
deira a noticia ; porque fip-. 
poem , ao que parece, que D. 
Joao de Caftro neíte anno. de 
1560. eltava vivo mandando 
na Índia, e que feu filho'D. 
Alvaro afhiftia em Portugal 
obedecendo-lhe ; é a verdade 
he, que efte fempre acompa- 
nhou a feu pay naquelles Elta- 
dos, e nelles lhe vio a morte; 
que foy no mez de Junho do 
anno de 1548. depois da qual 
he que veyo para o Reyno ; e 
nefta fórma ja periga o credi- 
to do letreiro, pór haver doze 
annos, que era falecido quem 
o mandou fazer. Repetindo 
porem a ponderaçaô , podemos 
interpretar o teftemunho, que 
lemos nefta pedra, e dizer com 
o que achamos efcrito na vida 
de D. Joaó, que defejando el- 
le fundarnos o Convento nefte 
lugar, e vendo , que a morte 
lhe impoflibilitava a fatisfaçao 
do defejo, para a cumprir pef- 
[oalmente , ordenara a feu f- 
lho, que lho puzelle em exe- 
cuçao ; e que perfeverando mo- 
ralmente na vontade defte o 
mandato de few pay, para of- 
tentar os rendimentos de obes 


x di- 
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diente; declararia, que por fua 
ordem ofundava. 

289 - Para que efte Con- 
ventinho nao deixe ainda af- 
fim de parecer couía de fonho, 
referirey hum, que teve El. 
Rey D. Joa6 II. e as noflas me- 
morias tambem apontaô , o 
qual como naó padece tanta 
contradiçao na fua poflibilida- 
de, fe faz digno de mais cre- 
dito. Occupava-fe ElRey por 
efta montanha no divertimen- 
to da caça, e querenco-fe ce- 
fender dos aduítos rayos do Sol, 
que pela actividade com que 
feriao , moftravaô querer con- 
verter o alivio em moleftia, 
procurou a lapa, que nefte hu- 
gar tinha deputado a natureza, 
para o refugio em femelhantes 
occalioens ; e quando mais a 
fua ancia Íe via faciada com o 
frefco que gozava, adormeceo; 
e em Rios » qual outro Ja- 
cob em Bethel , fe lhe repre- 
Jentou, que via naquella con- 
cavidade a Sagrada Cruz. de 
Chrifto adorada, e reverencia- 
da de grande multidao de An- 
jos. Defpertou muito alegre, 
fendo as lagrimas nosoikos as 
melhores vozes , com que ma- 
nifeftava a excefhva alegria co 
coraçao , que quando ella he 
defta qualidade , tambem com 
lagrimas fe explica ; mas como 
eitas vozes Íejad mucas,- € O 
(eu nafcimento fe ignore para 
afiel interpretação donde pro- 
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cedem, o mefmo Rey nao me- 
nos fatisfeito , que goltolo , re- 
ferio o fonho 2os Fidalgos, ue 
lhe afhítiao , entre os quaes elta- 
ria fem duvida D. Joao de Caf- 


tro, que affiftia na fua Quinta, 


a qual por eftar no ambito defta 
Serra, fe conhece com o mef- 
mo appellido. Pelo que orde- 
nando o dito D, Joao de Caftro 
a feu filho , que deíta lapa fizef- 
fe huma Igreja , dedicada à Sa- 
crofanta Cruz, bem poderemos 
dizer , que no fonho delRey te- 
ria eita fundaçaô a Íua origem, 


-ainda que remota; € o certo he, 


que D. Joaó era devotiflimo 
defte Sagrado Inftrumento da 

nofla Redempçao. | 
290 Naô he menos difi- 
cultofa de averiguar a notícia 
que temos do tempo ; em que 
fe fundou. Todos os noflos an- 
tigos , de quem participamos 
amemoria, o declarao edifica- 
co no anno de 1560. e todos 
dizem , que o primeiro Pro- | 
vincial defta Provincia Fr. Ja- 
ccme Peregrino, fora o que o 
aceitara. Comelles concorda o 
P. Gonzaga na defcripçao defte 
Convento, e Serra, o qual nos 
diz, que tanto que efta Cuíto- 
dia logrou a dignidade de fer 
Provincia no anno de 1560. & 
fendo o feu primeiro Provincial 
Fr. Jacome Peregrino , deter- 
minou o inclyto D. Alvaro de 
Caftro, filho do Vice-Rey da 
Índia Oriental D, Joaô de Caf- 
tro, 
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tro, edificar efte Convento,com 
o titulo de Santa Cruz, neita 
amena , e falutifera Serra de 
Cintra. Fr. André de S. Paulo fe 
refolveo a certificarnos, que fe 
lançara a primeira pedra nalgre- 
ja, a tres de Mayo do referido 
anno , ainda que naó deixa de 
confeflar , e attribuir a aceita- 
çaô da offerta ao Provincial Fr. 
Jacome. Tudo ifto fuppoito, 
nao podemos deixar de arguir 
aos Efcritores , por eftar taô 
manifefta a contradição. He de 
faber , que a Cuítodia foy le- 
vantada em Provincia no mez 
de Dezembro a 22. tempo , em 
que com elle finalizava o anno 
de 1560. como veremos no ter- 
ceiro Livro : logo fe efte Con- 
ventinho foy fundado no dito 
anno, nao era Provincial Fr. 
Jacome, nem a Cuftodia Pro- 
vincia; e fe elle o aceitou, foy 
a fua fundaçaô em outro anno 
feguinte. Para fer no mefmo 
anno, por naô eftar ainda aca- 
bado, naô pode fer ; porque 
lhe falravaó fômente nove dias, 
e do tempo do Inverno , no 
qual fe naô dã principio a fe- 
melhantes obras em parte ne- 
nhuma, e muito menos fe da- 
ria nefte lugar, por fer a Ser- 
xa taô fragofa, e afpera. Para 
fer em outro anno feguinte , al- 
Es fundamento nos dá o Pa- 
dre Gonzaga para o afirmar, 
em dizer , que D. Alvaro de 
Caftro , tanto que a Cuftodia 
ae Tom, E 
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gozou a dignidade de Provin- 
cia, fe refolveo a edificallo; mas 
contra elle clama a tradição , 
que toda conftante 'o manifel- 
ta fundado no anno de 1560, 
e como Fr. Andre de S. Paulo 
nos certifica, que a 3. de Mayo 
do dito anno A lançara à pri- 
meira pedra, ainda que erraf- 
fe em dizer, que era Provin- 


“cial Pr. Jacome Peregrino , he 


bem, e parece mais verolimel, 
que demos a gloria de o acei- 
tar à Fr. Damiao da Torre, 
que neite tempo era Cuftodio, 
e contarmolo pelo oitavo, que 
tem efta Provincia, | 


291 Tambem fem offen- 
fa dos mais, que tem a nofla 
Serafica Religiaod , lhe pode- 
mos chamar unico entre to- 
dos ; porque ainda que noflo 
Padre S. Francifco , e à fia 
imitação alguns de feus refori 
mados filhos , fundaflem ou- 
tros mais pobres nos edifícios, 


“ealfayas, naô perfeverarao com 


tudo neíta: fua antiga fórma, 
porque ou de todo fe deftru- 
hio, ou fe converteo em outra 
fabrica mais fumpuola ; porém 
neíte ainda hoje refplandece a 
pobreza com que fe fundou, 
aflim no tofco das paredes, co- 
mo na vileza da materia de que 
he forrado , que he de corti- 
ça mal polida : e fe o difpen- 
dio que fe faz nas obras , he 
argumento mais forçolo , pe- 
lo qual fe julga , ou.a fua mag- 

6; nifi- 
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nificencia, ou a fua humildade, 
baitarã fabermos , que fe galta- 
raô em toda a fabrica deft: Con- 
vento fômente cem cruzados, 
que fazem a importancia de 
quarenta mil reis, para confel- 
farmos, que he da humildade , e 
da pobreza o Padraó mais fingu- 
Jar. Muitos Elftrangetros, que 
o tem vindo ver, o mandarad 
debuxar , para nas fuas terras 
confirmarem , e “acreditarem 
com a pintura as admiraçoens, 
que fizerem na fua relaçao aos 
que o naô tem vifto : breve- 
mente darey mais individual 
noticia da humilde, e abrevia- 
da architeétura das fuas Ofhci- 
nas, por fatisfazer à curiofida- 
de, a pezar da impertinencia. 


CCAPITULO Rvio 


Profegue o mefmo affumpto, com 

- «aindividuação da fabrica do Con. 
vento , e de algumas peffoas Juas 
devotas. 


«SO Ntre mattos den- 
ooo E fos, penedos al: 
tos, € Íylveltres arvores , que 
nefte feu mayor retiro bibi 
a Serra mais copiola , eftà fitua- 
do efte Conventinho:, e tao el- 
condido , que fervindo de en- 
Canto aos mais praticos nos ca- 
«minhos , caufa tambem aflom- 
bro aos efpeculativos , que con- 
templao na fua fabrica. No 
fim de hum pequeno, mas ale- 
"gre, & aceado terreiro, fe of- 


w 
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ferecem à vifta quatro portas; 
duas de dous confeflionarios, 
huma da Portaria, e outra da 
Igreja, que todas forradas de 
cortiça, com filenciofas linguas 
publicaõ a pobreza , que guar- 
daó. Em fetangendo à Porta- 
ria, logo fe encontra com o 
primeiro motivo para o pal- 
mo , que he ver pendurada hu- 


ma vide, e a elia atado hum 


chocalho , a cujo fom acode o 
Porteiro prompto , para achar 
a quem o tange fufpenfo. Fa- 
cilita a entrada hum corredor 
de oito palmos de comprido ; 
e cinco de largo, que entre me- 
lancolicos penedos guia para 
hum , ainda que' abreviado ; 
curiolo jardim de murtas, e 
varias flores, e em lugar emi- 
nente fe admira huma Ermida ; 
onde fe venera a Sagrada Ima- 
gem do noflo Redemptor com 
a Cruz às coltas, e junto a el- 
la hum limitado vam de fete 
palmos, entre dous toícos pe: 
nedos, que lhe ferve de Sacrif- 
tia, o que tudo mandou fazer 
o Cardeal Infante D. Henri 
que. A Ermidinha, para nella 
dizer Mifla, e a cafinha, para 
nella offerecer a Deos o Sacri 


ficio , que lhe fazia dos fentidos 
nas aras da mortificaçaô , habi- 
tando-a de dia, e de noite nas 
occafioens , que procurava a 


noffãa fociedade nefte retiro. 
Em outro lugar da Cerca -mui- 
to mais levantado , fé venera à 

1 HO Sae 
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Sagrada Imagem de Chrifto 


Crucificado, entre dous pene- 
dos , que criando-os a natureza 
"para gruta, a arte com potico 
cuíto delles tormou huma acea= 
da Ermida. Conferva-fe ainda 
“em grande eftimaçao a cova do 
Veneravel Fr. Honorio de San- 
“ta Mariá, em que viveo trin- 
ta annos em afperas peniten- 
cias. Defperta-nos tambem a 
memoria dos beneficios, que 
recebiamos delRey D. Sebaf- 
“tiaó, htma mefa de pedra, jun- 
“to a huma fonte, em que elle 
comia todas as vezes, que vI- 
nha a efte Conventinho , por 
“gozar de mais perto da delicio- 
“fa abundancia de fuas aguas; 
com ellas fe rega a Horta”, que 
he pequena, como tambem à 
Cerca, . ; 

“293 Na há na Claufura 


% . 


interior mais que hum dormi 


tOrIO ; O qual tem quarentá pal- | 


mos de comprido , e tres de 
largo , em tal fórma, que en- 
contrando-fe nelle os Religio- 
fos ; para hum paflar , preci- 
“famente fe recolhe o outro pa- 
ra alguma das cellas, Sao eftas 
tao eltreitas , que ordinaria- 
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de vimes tecidos com barro , é 
palha; o forro de tudo he de 
cortiça, e elta nas portas eftà 
pegada em grades de tolca ma- 
deira. No Refeitorio mais pre- 
valece a mortificaçaô ; do que O 
alívio ; aílim pelo aperto da Ca: 
fa ; a qual naô tem mais que 
quatorze palmos de comprido; 
e fere de largo , como pelo mos 
do, com que os Religiofos nel= 
le comem: Eltaô fentados dé 


ambas as partes de huma pes 


dra ; que lhes ferve de mefa ; 


“que (em beneficio nenhum da 


arte, a mandou arrancar neftá 
Serra para elle effeito o Car: 
deal. D. Henrique. Levanta-fe 
fômente da terra hum palmo, 
e tem doze de comprido , e tres 
de largo: O Religiolo; que fis 
ca fentádo junto à miniftra , he 
o que ferve à mefa ; por naô ha: 
ver capacidade para outros mis 
niftros. Os guardanapos faô de 
eltopa muito grofleira, as pus 
caras por onde bebem , álcas 
truzes de toíco barro; e de car= 
ne fe guarda perpetua ábftinens 
cia; e em muitas Quarefimas, 
e Adventos fe nad comia cou= 
fa guizada ao fogo ; liberdade; 


que ainda hoje concede o El pri q, 
tatuto a todos aqueles; que Provinc. 
quizerem obfervar tão fanto; “3 


mente os feus habitadores dor- 
mem encolhidos , e. alguns 
mandarao abrir na rocha, que 


lhes ferve de parede , buracos 
para accommodarem os pes : as 
portas tém cinto palmos de al- 


to, e palmo emeyo de largo; 


as paredes que as dividem , fao 
vei “Tom. T: 


como penitente coftume., A 

melma humildade , aperto, é 

pobreza fe admirão nas mais 
Ofhcinas, | | 

294 - Por feté degrãos dé 

X 1) cous 
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dous palmos cada hum , fe def- 
ce para o Coro, o qual ferve 
tambem de Sacriftia; e delle 
para a Igreja, por entre huma 
abertura , que faz a rocha, fe 
defce por feis degraos , e fica 
à parte do Euangelho. A Igre- 
ja he muito pequena : da por- 
ta até a grade, que divide a 
Capella môr , tem de diftan- 
cia dezoito palmos, e de lar- 


gura treze, he de abobada, e 


as paredes de calhaos , que alli 
produzio a natureza. Das gra- 
des até o Altar ( e naô tem ou- 
tro ) fe contaô Ífómente doze 
palmos, e efte era o vaô da an- 
tiga lapa, a quem a mefma ro- 
cha ferve de cubertura. O re- 
tabolo do Altar he de pedra 
mais polida , feita ao moder- 
no, e nelle em feis nichos de 
hum, e outro lado do Sacra- 
rio fe veneraô as Imagens do 
Menino Jefus, de noflo Padre 
S. Francifco, de nofla Senhora 
do Rofario , de S. Joao Bautifi 
ta, de Santo Antonio , e do 
amado Euangelifta; e em cima 
do Sacrario a de Chrifto Cru- 
cificado; a fua materia he de 
- marfim , e a efcultura a mais 
peregrina, que pôde haver, co- 
mo o teftemunhao os que fe 
prezaô de peritos nefta arte: 
foy dadiva de D. Rodrigo da 
Cunha, fendo Bifpo do Porto, 
pela muita devoçao , que tinhã 
a efta Cafa. Com o valo do 
Santiflimo Sacramento fe con- 
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ferva no Sacrario huma Cruz 
de prata fobre dourada, e nel. 
la huma grande Reliquia do 
Santo Lenho, que trouxe de 
Roma o Padroeiro D. Alvaro 
de Caftro, quando nella eite- 
ve por Embaixador ao Summo 
Pontifice Pio IV. e a collocou 
neíta fua Igreja, para a qualal- 
cançou tambem huma Bulla do 
mefmo Pontifice, em que con- 
cede Indulgencia plenaria , e 
remiflao de todos os feus pee- 
cados a todas as pefloas , que 
contritas , e confeíladas , ou 
com propofito de fe confeflar, 
a vifitarem na feíta da Inven- 
çao da Cruz, delde as primei- 
ras veíperas , até o Sol pofto 
do dito dia , rogando a Deos 
pela paz entre os Principes 
Chriftãos , extirpaçao das here- 


“ias, exaltaçao da Santa Madre 


Igreja ; e pela alma de D. Joaô 
de Caftro. Nefte dia he mui- 
to grande o concurfo do Povo 
circunvifinho , e de mais gen- 
te, que vem da Cidade de 
Lisboa, por cuja cauía fe can- 
ta a Mifla fóra da Igreja. Nel- 
la encontramos fepultados ao 
Veneravel Fr. Honorio de San- 
ta Maria, e junto à porta da 
banda de fóra a Fr. Chriftovaõ 
de S. Jofeph, tambem de vida 
exemplar, como a Ífeu tempo 
veremos. i 
295 Dos Padroeiros naô 
nos confta , que algum efteja 
nella enterrado , e fómente 
Do- 
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Dona Maria de Noronha, mu- 
lher que havia fido de D. Al- 
Varo de Caítro , terceiro Pa- 
droeiro ; nella efcolheo fepul- 
tura, por fe naô querer dividir 
na morte do lugar , donde fe- 
“naó podia apartar na vida. Mor- 
reo-lhe o marido , quando os 
annos na Íua primavera a lifon- 
geavad como flor , e quiz ella 
tambem morrer para as lifon- 
jas da fua meíma belleza , pe- 
la qual conciliando os agrados 
de muitos Fidalgos, todos a pro- 
curaraô para que admittifle fe- 


com vodas, mas fruftrarao- 


e-lhes os intentos, porque no 
feu defengano tiverad fds 
a mais forte repulía. Nelte 
Convento profeflou a Terceira 
Regra de noflo Padre S. Fran- 
cifco, e publicamente fez a 
Deos voto de caftidade. Reza- 
va o Offício Divino todos os 
dias, e com tanta perfeição, 
que fe abftrahia de tudo o que 
a podia divertir de taô fanto 
exercicio, a que afhiítia fempre 
em pe. Naô perdoava aos ri- 
gores do jejum , paflando os 
mais dos dias nas Quareímas:, 
e Adventos com paô , e agua, 
a que ajuntava os de muitas, € 
dilatadas difciplinas. Na cevo- 
çao, que tinha ao noflo Habi- 
to , era taô extremola, que 
com melhor animo fofreria 
outra qualquer afronta , que fe 
lhe fizefle , do que dizerem- 
lhe , que havia quem nella-a 


247 
excedia. Frequentava muitas 
vezes eite Convento , onde 
o feu efpirito recebia fempre 
grande alivio na contemplaçaô 
das coufas celeítes , edificando 
aos mefmos Religiofos, a quem 
reconhecia por exemplares de 
feus devotos exercicios , nos 
quaes perfeverou até a mor- 
te, que foy no primeiro dia 
de Setembro do anno de 1634. 

296 - Ainda que os Padro- 
eiros naô tenhaó feito eleiçao 
defte Convento para ofeu ja- 
zigo , naô pôde com tudo fer- 
vir de argumento da fua pou- 
ca devoçaô para comnofco, 
porque efta a experimentâmos 
fempre em todos muito gran- 
de, zelando com notavel def= 
velo , o naó fe innovar coufa 
alguma no Convento , e Íó fim 
reparallo do que tivelle necef- 
fidade. Entre todos , o que 
mais empenhado fe moftrou 
nefta empreza , foy D. Fran- 
ciíco de Caftro, Bifpo da Guar- 
da, e Inquifidor Geral, o qual 
para elle effeito, e juntamen- 
te para os reparos da fua Quin- 
ta da Serra, deixou duzentos 
mil reis de juro; e que a Mi 
fericordia da Villa de Cintra 
fole Adminiftradora , dizen- 
do , que o eltimava tanto por 
pobre, como os Reys de Cafi 
tella eftimao o feu Efcurial por 
magnifico. Naó fe enganava 
nefte conceito , porque Filippe 
Prudente vindo-o ver affirmou; 


que 
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Eltados celebres; a primeira 
era o Elcurial por muito rico, 
e a fegunda efte Conventinho 
por muito pobre. Nzô duvida- 
mos , que condúzio muito pa- 
ra efte Monarcha romper em 
tal encarecimento, a pobreza 
do Convento quanto à mate- 
ria ; mas quem mais o deiper- 
tou, foy a que via obfervada 
pelos feus habitadores, porque 
pedindo hum pucaro. de agua, 
e defejofos os Fidalgos, que o 
“acompanhavad , de que naô 
fentifle diminuição no regalo, 
advertirao ao GuardiaO , que 
mandafle vir algum doce ( fua- 
ve preludio , que a politica in- 
ventou para femelhantes occa- 
“fiões) e elle obedecendo com to- 
da a fingeleza, lhe prefentou em 
hum prato alguns cachos de paí- 
fas, dizendo fer o unico, que 
tinha em caía, acçaô, que fer- 
vio de eftimulo nos coraçoens 
de todos à compunçaó ; e El- 
Rey moltrando-fe naô menos 
edificado, que defejofo de que 
o Guardiaô lhe pediffe alguma 
coufa , nao logrou o intento , 
porque nenhuma petição lhe 
fez; e inftando-lhe diffefe , o 
de que tinha neceflidade o Con- 
vento para o mandar prover; 
chamou ao Cozinheiro , € per- 
guntando-lhe fe tinha à almo- 
“tola baftante azeite ( naó fe 
pedia efte naguelle tempo mais 


gue para huma femana, junta- 
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que duas coufas tinha em (eus 


mente com a efmola de alfor=. 
ge ) refpondeo, que lhe pare- 
cia ter o que baftava;; e nefta 
fórma com demonftraçoens de 
agradecido , lhe beijou a mao: 
pela merce, e dife, que de ne- 


-nhuma coufa neceflitava. Nao 
pode ElRey reprimir o aflom- 
“bro, que lhe caufava tanto def. 


apego, e olhando para o Con- 
vento da Pena, rompeo neítas 
palavras: ,, Alla es la Pena, y: 
» eita es la gloria. Fizerao-lhe: 
os Religiofos daquelle Conven- 
to varias petiçoens para o feu 
reparo, e nefte lhe naô aceita- 
ra6 os offerecimentos ;: que fa- 
zia, e por iflo avaliando a fua 
prudencia a repulfa deltes por 
gloria, havia de reconhecer a 
multiplicidade daquellas por 
pena : ou feria porque naquel- 
le Convento deixava o que naô 
podia levar, que era o retabo- 
lo, é Sacrario de jaípe, e del- 
te levava o que podia deixar , 
que a efmola do mayor mere- 


“cimento he aquella;, que fe dá 


fem efperar periçoens; mas co- 
mo era prudente na politica 
mundana , o pedirem-lhe lhe 
caufava pena, e o naô dar lhe 
fervia de gloria. 

297 Muitatinha a Rainha 
Dona Catharina, mulher del. 
Rey D. Joa6 III. em nos favo- 
recer ,e além do commum aga- 
falho , que todos os Religio- 
(os defta Provincia achava6 na 
fua Real benificencia, prefe- 

ria 
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ria para os deívelos da Íua cariz 


dade aos moradores nefte Con- 
vento. Quando a hiaô vifitar, 
mandava fe fentallem com el- 
la no eftrado, e conhecendo 
em alguns a neceflidade da re- 
feiçaô corporal, ordenava tam- 
bem fe lhes defTe alli de comer, 
prezando-(e mais de fe moltrar 
piedofa mãy para os carinhos ; 
do que Soberana Senhora para 
os refpeitos. . Repetidas vezes 
enviava ao Convento varios 
mimos , em final do feu cuida- 
do; mas em huma a advertio 
o Guardiao a emendar o ex- 
ceflo , efcrupulofo da offenfa 
ainda mais leve; que poderia 
fazer à fanta pobreza. Occu- 
pava efte cargo entaô o Vene- 
ravel Fr. Pedro de Antoria; e 
mandando-lhe a Rainha dous 
queijos Flamengos ; para que 
os repartifle pela Communida- 
de ; elle tomando fômente ame- 
tade de hum , o de mais lho 
tornou a enviar com as pala- 
vras, que lhe miniftrou o feu 
agradecimento , dizendo , que 
* naó tomava mais, por amor 

da fanta pobreza , e que na por- 
ção , que lhes ficava, tinha baf- 
tante para paffarem huma fe. 
mana , e que pedia o tivelle 
Sua Mageltade aflim por bem. 
Naô lhe eftranhou a acçao, 
porque naô dava lugar a vai- 
dade para a cenfurar por def- 
attenta: moltrou (im eftimal- 
la, como naícida de hum ani- 


- 
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mo fingelo, e de huma foli- 
da virtude; e dal por diante 
nao mandava mais que meyo 
queijo, e por efta medida re- 
gulava a de outras coufas, com 
que nos favorecia, | 

298 Nao davaô os Padro- 
eiros neftes tempos ao Conven- 
to ordinaria alguma , porque 
as efmolas , que recebia dos Po- 
vos circunvifinhos , baltavao 
para o fuftento dos Frades , e 
por efla razaô tambem os Pre- 
lados nao aceitavaC muitas das 
que fe lhe offereciao ; mas di- 
minuindo-fe com os annos os 
devotos, fubftituirao a falta os 
Padroeiros, Ífendo a fua devo- 
çaô o mais nobre principio da 
liberalidade, com que nos re= 
medeao. Na que comnofco 
ulou ElRey D. Joao IV. tem 
a nofla obrigação para fempre 
omais efficaz incentivo para o 
agradecimento. Sendo. ainda 
Duque de Bragança, afiftiana 
Villa de Almada , e vindo a 
efte Convento , defejolo de ver 
o que a Fama publicava por 
unico na humildade , fatisfeito 
o defejo com o exame de hu- 
ma , e outra pobreza , e das 
neceflidades, que padeciamos, 
ordenou por Provifao fua, fe 
nos defle todos os annos no Al- 
moxarifado da Villa de Cafcaes, 
feis duzias de pelcadas, e ou- 
tras tantas de cafloens fecos , e 
todo o peixe, que fofle necel- 
fario para folemnizarmos a fel- 
ta 
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ta de noflo Padre S. Erancifco; 
Emitou-o na comiferaçao Íua 
conforte a Rainha Dona Lui- 
za de Gufmaô , mandando-nos 
dar todos os annos hum moyo 
de trigo , e humaarroba de ce- 
ra lavrada. Outra recebemos 
tambem da piedade de feu f- 
lho ElRey D. Pedro Il. para 
fe gaftar no Sepulchro das En- 
doenças. Naô deixa de nos pa- 
tecer efta compaixaô commu- 
nicada, porque a experimen- 
tamos tambem , e com fobe- 
ranas ventagens, na Regia Jibe- 
ralidade do noflo Augulto Mo- 
narcha D. Joao V. que Deos 
guarde , ordenando fe nos def- 
fe para fempre huma pipa de 
azeite. | | 

299 Defpertanos tambem 
ao agradecimento , a benevo- 
Jencia de algumas pefloas , a 
quem a fua devoçao declarava 
elpeciaes no anciofo deívelo 
com que nos remedeavad. O 
Padre Joaô Freire, Prior da 
Igreja de S. Pedro na Villa de 
Cintra , além das muitas ef 
molas , que nos fazia , dava 
fempre em cada hum anno 
hum quarto de vinho para as 
Millas. O meímo nos deixou 
Francifco: Duarte, Ourives, é 
mais dez mil reis. Sebaftiaô 
Nunes, Cerieiro , nos dava à 
cera ' para as Miflas; e para o 
melmo minifterio deixou quia- 
tro mil reis todos os annos. Pa- 
1a fe expor o Santiflimo Sacra- 
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mento deu D. Jeronymo Fer- 
nandes de Caftro, a Cuítodia 
de prata, que he de primoro- 
(o feitio. A Dona Marianna de 


“Noronha , viuva de D. Alvaro 


de Portugal, Padroeiro co nof- 
fo Convento de Val de Figuei- 
ra, e a Francilco Tibao faze- 
mos tambem as confifloens de 
obrigados , pelas repetidas ef- 
molas, com que continuamen- 
te nos foccorriao. Na Villa de 
Colares dava aflumpto a gran- 
des encarecimentos de devota, 
Brites Nobre Correa , pelo ex- 
tremofo amor, com que nos 
agafalhava em fua cala, e taô 
ambiciofa fe moltrava , que naô 
queria confentir, que prenoi- 
talle-mos , ou comefle-mos em 
outra alguma, havendo mui 
tas, que fe prezava6 tambem 
de devotas, documento, que 
obfervou feu filho o Doutor 
Antonio de Rezende. Com os 
mefmos extremos fe havia 
tambem para comno(co na Vil- 
la de Cintra, Antonio Ferrei- 
ra de Lemos, e fua mulher Su- 
fanna Henriques, em cuja ca- 
fa punhaó os Frades as efmo- 
las no dia, em que as vao pe- 
dir, que he o Domingo, e nel- 
le naó confentiao, que. jantaf-. 
fem em outra parte, dando, e 
aliegando por motivo, parecer- 
lhes, que os defamparava S, 
Francifco , fe naô gifíões fenta- 
dos com elles à mefa a feus fi= 


Los gs abs cal 
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300 Pormorte deíte An- 
tonio Ferreira, havendo na- 
quella Villa muitas áp 
nobres , que queriaó fer feus 
fubftitutos na devoçao, com 
que nos agafalhava,, e recolhia 
a eímola em lua cala, preva- 
leceo Fernaó Martins Alber- 
nas , o qual no Domingo fe- 
guinte ao falecimento de An- 
tonio Ferreira , foy efperar o 
moflo , que vinha do Conven- 
to com as canaítras , em Fé fe 
coftumava levar o paô de ef- 
mola, e fem dizerlhe outra al- 
guma coufa , pegando no ca- 
breíto à mulla em que vinha, 
a guiou para fua caía, aonde 
chegando com grande alvoro- 
ço, chamou pela mulher , que 
fe chamava Dona Maria Re- 
bella, e lhe difle: ,, Senhora, 
» Aqui vos trago as canaftras , 
» em que fe leva a efmola dos 
»noflos Frades , feguros po- 
» demos eltar , que ja agora nin- 
» guem as ha de tirar de nofla 
» Cala. Ito dizia, receofo de 

ue houveíle outrem , que im- 
petrafle do Provincial a licença, 

ara o agafalho dos Religiolos 
naquelle dia da efmola. Nefta 
devoçaô perfeverou até a mor- 
te, que foraô mais de trinta 
annos. Pelo receyo , que efte 
devoto moltrou , e pela refo- 
luçaô , que emprehendeo, bem 
fe deixa ver a competencia, 
que havia entre os moradores 
5 Villa para nos favorecer; e 
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afim ainda que as noílas mes 
morias nos façaó fomente dos 
referidos mais efpecial men- 
çao , naô fervem com tudo os 
mais de menor eftimulo à nofs 
fa lembrança , para os encos 
mendarmos a Deos em nollas 

oraçoens, e Sacriíficios. 
201 He elle Conventinho 
muito fadio , a pezar dos inc 
commodos , que nelle fé pas 
decem , porque além da per- 
etua abftinencia de carne , que 
nelle fe guarda, he muito frio, 
e humido, em tal fórma , que 
pelo Inverno fempre o dormi- 
torio eltà revendo agua, e nas 
cellas , quando os Religiofoós 
defpertao a Matinas à meya 
noite , - ordinariamente achado 
os cobertores com que fe cos 
brem , todos molhados. Com 
tudo fe algum adoece, vay pro- 
curar os remedios à nofia Ens 
fermaria do Hofpital Real de 
Lisboa; mas como fica em dif. 
tancia de cinco legoas, temos 
hoje na Villa de Cafeaes, que 
difta fômente duas legoas, hum 
Hopicio para o recurlo nas do- 
enças , que parecerem mais ara 
rebatadas. A efta Villa cóftu 
mao os Prelados mandar tos 
das as femanas pedir efmola de 
paô,'e juntamente de peixe , 
pela abundancia de pelcadores, 
que nella moraó. Neftes dias 
nos recolhiao no feu Coriven- 
to os muito Reverendos Padres 
Carmelitas Defcalços , a cuja 
Es 
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Religioia urbanidade tributa o 
noflo conhecimento repetidos 
obfequios , por nos offerece- 
tem para efte effeito o Con- 
vento , porque até entaô nos 
agafalhavamos na Cafa da Mi- 
fericordia ; confiderando po- 


rêm o detrimento , que lhe po- 


deriamos caufar , e mais nao 
podendo fer os E fmoleiros fem- 
pre Sacerdotes, nos aproveita- 
mos da oferta , que nos fez 
Paífchoal Dias, Architeéto , e 
Meftre das obras do referido 
Hofpicio , o qual elle mandou 
fazer todo à fua cufta. Confta 
de huma pequena Ermida , de- 
dicada a nofia Senhora com o 
título de Porto Seguro. Vene- 
ra-fe a fua Imagem em hum 
painel como de vulto, fervin- 
do-lhe de Throno hum navio, 
e por meyo da Íua invocaçaô 
naô faô poucos os milagres, 
que Deos noílo Senhor tem 
obrado , livrando à muitos dos 
perigos das ondas ; por cuja 
caufa he muito frequentada de 
romarias , que lhe fazem os 
feus obrigados. Tem mais qua- 
tro cafas, duas com Íeus com- 
modos , aflim para os enfer- 
mos, como para os Efmolei- 
ros, e outras de defpejos , e 
todas muito aceadas. Deixou 
para o curativo trinta alqueires 
detrigo, € O procedido de hu- 
mas terras, e por efta efmola 
fe lhe diz todas as fegundas fei- 
ras huma Mifla na Ermida pe- 
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la fia alma, e nao nos -deixa- 
mos de lembrar tambem da de 
Bento Lopes , Mercador , que 
nos mefmos dias mandava de 
jantar a efte Holpicio para os. 
Efmoleiros, devoçaô , com ce 
ainda hoje continúa feu filho, 
que tem o mefmo nome. 


CA PI TUBO VI: 


Referemfe os progrefos de alguns. 
Servos de Deos , que falecerao 
no tempo da Cujtodia. | 


* Om a incerteza 
A dos annos., em 
que faleceraô alguns Religio- | 
fos no tempo delta Cuftodia, 
e com a certeza dos Íeus obi- 
tos, me refolvi a dar neíte Ca- 
pitulo a notícia daquelles, de 
quem os noflos antigos fizeraô 
mais particular memoria. Hum 


dos Noviços , que aceitou O 
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noffo Veneravel Fundador Fr. 
Martinho de Santa Maria, foy 
Fr. Antonio Fernandes , de na- 
çaô Caltelhano., o qual vindo 
embarcado das Indias Occiden- 
taes para a fua Patria ( ignora- 
mos qual fofle) pertenderaõ a 
furia dos ventos, e o empola- 
do das ondas fruftrarlhe os de- 
fejos , ameaçando-o fômente 
com a morte no evidente pe- 
rigo , que reconheciaô todos 
os navegantes. Entre taô gran- 
de conflito fufpirava cada qual 
pelo auxilio fuperior, que Íó- 

| mente 


“mente era o que lhe podia va- 


ler, porque a embarcação naô 
dade do governo, corria ca- 
da vez mais veioz para o pre- 
cipício. Fez elle voto a Deos, 
de o fervir em huma Religiao 
a mais apertada , fe alcançaíle 
a dita de fe ver livre daquella 
tormenta. Serenou-fe eíta , e 


moitrando-fe dalli por diante. 


o vento favoravel, com prof- 
pera viagem chegou ao porto 


defejado. Naóô fe elqueceo-corm 


as delicias da terra; da promef- 
fa, que a Deos havia feito no 
mar ;€ tendo noticiados aper- 
tos, € penitencias, em que flo- 
recia elta Cultodia, entre as 
brenhas da Serra da Arrabida, 


nella pertendeo o Habito , del- 


enganado das vaidades do Mun- 
do, e ambiciolo das permanen- 
tes felicidades do Ceo. Com 
notavel alegria o recebeo o Ve- 
neravel Fundador , confideran- 
do àvifta de hum taô grande 
defapego , omuito, que.o feu 
efpirito fe havia de augmentar 
nos fervores. Acertou no dif- 
curto, como tao infigne Mel- 
tre que era, porque afim no 


“anno da approvaçao, como nos 


2. Petr, 
E. TO. 


poucos, que mais Viveo, nao 
deixou de feguir os documen- 
tos do Apoltolo S. Pedro, em 
declarar por certa a fua voca- 
ao. Para conciliar as eftima- 
çoens de fiel Servo de Deos; 
baitava fabermos, que feguio 
as pizadas de quem o attrahio 
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a procurar a fua companhia, € 
afim foy t2ó pontual em (as 
tistazer aos exercicios da Reli- 
giao, que na fua obfervancia 
ninguem lhe defcobrio o mais 
leve delcuido; e por iflo com 
a fua vigilancia fe faziao efcufa- 
das as advertencias “nos mais 
provectos: “Lodo o tempo jul= 
gava limitado, para-chorar as 
culpas da vida paflada, e para 
fe aperfeiçoar nas operaçoens 
da prefente,: Aos rigores coma 
muns accreicentáva outras pes 
nitencias ,e mortificações, com 
as quaes o feu efpirito triunfas 
va gloriofo dos eftimuios: da 
carne. INa oraçao moltrava reu 
ceber grandes favores de Deos; 
e aflim fendo pouças ashoras; 
que de noite dormia; as mais 
gaftava neite lanto exercicios, 
Faleceo fendo ainda Corifta, 


e todas eftas virtudes , que nel- 


le muito tefplandecerao je a 
refignaçao., que-de fi fez na 
vontade Divina, com o conhe 
cimento da morte, nos daó 
fundamento , para dizermos o 
teremos por advogado na pre- 
fença- de Deos. Seu corpo eftã 
fepultado no Convento de 5; 
Franciíco da Cidade. 

3203 - No mefmo eípera 
a univerfal relurreiçao, outro 
Corifta, chamado Fr. Migtel 
da llha, por ler natural de hu= 
ma dellas, o qual fendo de 
condiçaô aípera , e altiva, fa 
bia -domalla tanto, . que elle 


4 mel 
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meimo procurava as occafiões 
de a mortificar. Nao fe defcui- 
davao tambem os Prelados, de 
lhe arbitrarem osmeyos, com 
que cada vez mais pudefle aug- 
mentar O merecimento , que- 
rendo reduzillo ao conheci- 
mento da vileza do barro , de 
que era formado ; mas aceita- 
va tudo com tanta humildade, 
e paciencia, que moltrava def- 
mentir a conjectura , que fe fa- 
zia da fua inclinaçao. Pelo que 
à vifta das muitas experiencias, 
que fizeraô , para faberem o 
quanto havia aproveitado no 
caminho da virtude , encon- 
trando-o firme na humildade, 
e paciencia, moftrando-fe ou- 
troii muito alegre entre as af- 
perezas da vida, todos o vene- 
ravaO por muito virtuolo , e 
com efta opiniaô entregou a al- 
ma nas mãos do feu Creador. 

304 Deoutro Fr. Miguel, 
tambem Corilta , natural da 
Villa do Crato , nos deixarao 
eferito os noflos antigos , que 
era muito virtuofo , fimplez , e 
humilde, Em fervir a Deos, é 
aos mais Religiolos fe moltra- 
va muito Íolicito. Via-fe nas 
fuas acçoens a caridade com ex- 
tremos , e na fubmiflao ref- 
plandecia a humildade com 
quilates fuperiores , reconhe- 
cendo-fe (empre indigno de el- 
tar em tao fanta companhia. 
Os rigores da vida confummin- 
do o delicado da natureza , O 
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7 obrigaraô a fentir em breve 


tempo os defmayos damerte; | 
deixou porém aos que fe acha- 
vaô prefentes tao admirados , 
vendo convertidos os horrores 
em jubilos , e os receyos em 


“firmes eiperanças de gozar da 


vifta de Deos , que nenhum 
tambem deixava de fe meftrar 
defejofo de o acompanhar na 
felicidade, que prefumia o ef 
perava, para aqual ochamava 
Decos como feu Servo , em 
pouco fempre fiel. Deraó-lh 
fepultura na Igreja do noflo 
Convento de Santa Catharina 
de Ribamar , que era ainda a 
antiga, | 
305 Na mefma loreja foy 
enterrado tambem Fr. Domin- 
gos, conhecido pelo appellido 
de Gallego , o qual havendo 
rofellado entre os Clauftraes 
de Italia, depois de muitos an- 
nos de Sacerdote, e Confeffor, 
tendo noticia defta nova Re- 
fórma, a veyo bulcar, como 
deicobrindo nella o mais fegu- 
ro caminho para os acertos da 
fua falvaçaô ; e afim renunci- 
ando todas as difpenfas da Re- 
gra, que os ditos Padres admit- 
tem , aceitou obfervalla com 
toda afua pureza nefta Cuíto- 
dia. Paflou de hum extremo a 
outro : vencia porém as quei- 
xas da natureza com os esfor- 
ços da graça, a qual lhe incli- 
nou a vontade a obrallos, pro- 
curando livre o mefmo, que 
«a 
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Je oppunha à liberdade ; e quan- 


«do nas da Regra , ainda que 


-concedidas pelos Summos Pon- 
tifices, moftrava Ífentir à ma- 
“yor violencia nos apertos ; com 
— squea obfervava, e via obfeérva- 
E pelos mais Religio(os defta 

" Refórma:; declarou fempre 
“hum excefivo gofto. Naô im- 
portou o acodir tarde , para dei- 
xar de fe igualar com: os mais 
nos merecimentos , quer gran- 
eou com o exercicio de fuas 
virtudes, com as quaes 
“edificando a todos , alombrava 
-amuitos , admirando-o taô fo- 
brado de penitencias , quando a 
velhice lhe delcobria a diminti- 
-çao nos alentos. Delle diz Fr. 
«Joao das Chagas , o Flamengo, 
que os annos , que viveo entre 
nos, foraô cheyos de inculpaveis 
obras , dando em todas hum 
raro exemplo de fanta vida; e 
affim lhe chama grande , e per: 


feito Servo de Deos, por fer | 


muito humilde, devoto, paci- 
fico, recolhido , e fobre tudo 
entregue à contemplaçao , onde 
o feu efpirito , efquecido das 
coufas caducas , fe elevava a 
regiftrar as perfeiçoens das eter- 
nas : aborrecendo aquellas , fuf- 
pirava por eftas, a cujos Íufpi- 
ros fatisfaria Deos , como re- 
munerador infinito, e infini- 
tamente benigno. 

206 Dos Padres Clatftraes 
recebemos efte Servo de Deos, 
ppcioia joya » para fingular or- 
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namento da virtude; e a elles 


devemos tambem o fabricar= 


nos outra, para prodigiofo luf- 
tre da Íciencia em Fri Bernar= 


dino de Elvas. Tomou efte Re- 


ligiofo o Habito nefta Cufto- 
dia, na qual depois de profef- 
fo, fe efmerou muito em imi+ 
tar aos exemplares da Peniten- 
cia, que todos os dias fe lhe 


offereciad diante dos ólhos; 


Nao fe affaftando do caminho 


da virtude, defejava muito 


aprender as letras Divinas , pas 
ra cujo emprego tinha huma 
notavel propentao. Manifeftou 
aos Prelados o defejo; elhe dif- 
ficultarao a fatisfaçao, pela fal 


tados eftudos publicos, que ain- 


da entao naô havia ; fervio-lhe 
com tudo de exemplo, o. ha- 
verfe dado licença a Fr. Pedro 
Lagarto, e a Fr. Jacome Peres 
grino, para que foflem eftudar 
à Univerfidade de Salamanca 5 
e aílim valendo-fe delle, para 
confeguir o defpacho à fuppli- 
ca; dos mefmos Prelados ims 
petrou tambem para efte cffei- 
to a licença , que informados 
do feu bom procedimento, lha 
concederaô ampla , para que 
eltudalle onde mais conveni- 
ente lhe pareceíle. Partio para 
as partes da Italia, e fendo re- 
cebido dos Padres Clauítraes 
com extremo(os carinhos, ven-= 
do as Patentes, que levava, naó 
quizerao dimittir de f à ploria, 
que a vivacidade do feu enge- 
| Ya nha 
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“nho promettia a quem o enfi- 
nafle; e: aflim o admitriraô aos 
eítudos de Filoíofia, e Theolo- 
gia. lanoramos o Convento, 
em que fe deu a efta applica- 
çaô ; naô duvidamos com tudo 


de ferem nella admiraveis os 
feus progreflos , pois o vemos 


graduado Doutor em Theolo- 
gia , o qual grao lhe deu o Sum- 
mo Pontifice Sixto V. Ífendo 
Meftre Geral da Ordem. Paí- 
fados alguns annos , em que 


a luftrofa frequencia dos actos 


Ícientificos , lhe havia grangea- 
do eftrondofos applanfos, dei- 
xando a todos aquelles Padres 
edificados, e faudofos , veyo 
para Portugal, e querendo con- 
tinuar nos rigores da peniten- 
cia, foraô - tantos: os achaques, 
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“que lhe fobrevierad, e taloek. 


“trago, queexperimentouana- 

tureza, que para afua confer 
“vação , por confelho de muitos, 
- paílou para a dos Algarves; na. 

qual acabou a vidacom notavel 


opiniaô, aflim de Letrado , co- 


“mode virtuolo,fazendofe igual- 
mente eftimado:, e conhecido 


em hum, e outro exercicio. 
Soube congraflar as letras com 
a virtude, naô porque natural- 
mente fe opponhao ; mas fim 
porque abominava a vaidade, 
em que ordinariamente feen- 
contras , e quando a fabe- 
doria fe eftabelece na virtude, 
nem com aquella a foberba fe 
exalta , nem efta fente a mini- 


ma falta nos feus luzimentos, 
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“LIVRO TERCEIRO. 


Contêm a erecçao da Cujtodia em Provincia; as eleiçoens de cinco Minif= 
tros Provinciaes ; a aceitação de cinco Conventos ; noticia de feus 
Fundadores : a prodigiofa vida de $. Pedro de Alcantara; 05 
virtuofos progreíos de mais alguns Religiofos ,e outras 

varias notabilidades deftes tempos. 


CAPITULO I 


De como à Cuftodia £0%0U q di gni- 
| dade de fer Provincia. 


e) 3 AO fe expli- 


j IN A Ay 
POA TAN LA) M$ 


nhofas,, pela indiferença , que 
stJom, 1. 


ca hum cora- - 
vm çao afteétuo- 
fo fômente com palavras cari- 


comfigo trazem, de fe pode-. 
rem tambem julgar como ef- 
feito da lifonja, onde com vif- 
tofas apparencias celebra a mia- 
lignidade os feus enganos. No 
deívelo porém, com que foli- 
cita Os augmentos âquelles, de 
que tem feito eleiçaô , para 
emprego dos Ífeus cuidados , 


Y ii) he 
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“be que declara melhor por 
verdadeiros os feus afie&tos, 


porque triunfa do perigo de fe-. 
“rem avaliados por embuftes, 


quando na poffe “do fim iInten- 


“tado moftra o golto de o haver 


““confeguido, A todos os Frades 
defta Cuíftodia tratava o Sere- 
nifimo Cardeal Infante Dom 


Henrique com extremo!os ca-. 
rinhos, e para que naô imagi-. 


naflem , que nelles fe termina- 
va o leu amor , e devoçaô, 
vinculava aos extremos de ca- 
rinhofo os excellos de defvela- 
do; procurando com fervoro- 
fo zelo, tudo o que nos podia 
fervir de credito, e à Religiao 
de luftre. Era o animado qua- 
dro, em que o amot fe admi- 
rava entre Hercules, e Mercu- 
rio, porque afiítido oque nos 
tinha do poder, e do conheci- 
mento, tudo lhe facilitava. No 
anno de 1560. fe achava em 
Roma Lourenço Pires de Ta- 


vora, Fundador, e Padroeiro: 
do noílo Convento de Capari- . 


ca, por Embaixador delRey 
D. Sebaftiaóô ao Summo Ponti- 
fice Pio IV. e defejofo o Car- 
deal, de que a nofla Cuftodia 
lograíle o titulo de Provincia, 
lhe ordenou por cartas Íuas, que 
lhe folicitaffe . com todo o em- 
penho o Breve de fua erecçao. 
O meimo he reprefentou o 
Cuftodio Er. DamiadS da Tor- 
re, fiado na muita devoçaô, 


4 


que tinha ao nofio Habito, com 
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“o qual o Infante tinha commu-.. - 


nicado efte negocio. Eftimou 
muito Lourenço Pires, o ofte-. 
recerfe-lhe nova occafiao , em 
po] podefle continuar com os 
avores, que nos fazia; e dan-. 
do cumprimento ao empenho 
do Infante, e rogativa do Cuf- 
todio , impetrou o Breve , que 
começa: Sicut aliquando expofuit 
nobis ; no qual manda Sua San- 
tidade ao Miniftro Geral de to- 
da a Ordem , que conceda a 
eita Cuftodia de Santa Maria. 
da Arrabida todas as ifençoens, 
prívilegios, e regalias de Pro- 
vincia, fazendo-a immediata à 
fi, e outras mais graças, como 
confta do mefmo Breve, que 
fe offerece traduzido fielmen- 
te do idioma Latino. ' 
308. » Pio Papa Quarto, pa- 
»ra o Miniftro Geral da Or- 
» dem dos Menores. Amado 
» fitho, faude, e Apoíolica ben- 
», ÇãO. Confórme algumas ve- 
» ZES nos expoz o nobre Fidal-: 
» go Lourenço Pires de Tavo- 
» ta, Cavalleiro da milicia de 
»noflo Senhor Jefu Chrifto, 
» Embaixador do noflo carii- 
»mo-.em Chrifto filho D. Se- 
» baítiaô , illuftre Rey de Por- 
» tugal, ante nós, e a Sé Apof- 
» tolica enviado. Defejando el- 
» le pelo fingular afecto de:de- 
» Voçao, que tem à Cuftodia, 
» Chamada da Arrabida no Rey- 
»no de Portugal, da Ordem 
» dos Frades Menores da Ob- 
“Tfer- 
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3, fervancia , que fe chamao Ca- 
» puchinhos , e pr com as luas 
» Calas, e Frades cellas , que 
» Vivem debaixo da volta jurif- 
» diçao , e obediencia, imme- 
» diatamente , e fegundo a pri- 
» meira Inftituiçao do Bema- 
» Venturado S. Francifco, que 
» ella fe erija, e conftitua em 
» Provincia. Por parte do dito 
» Lourenço Pires nos foy fei- 
»» tO a a ; pedindo, que 
» quizelle-mos pela benignida- 
» de Apoftolica erigir, e inf- 
» tituir para fempre a dita Cuf- 
»todia em Provincia, debaixo 
» do utulo de Santa Maria da 
» Arrabida , ou outro qualquer 
» que bem parecefe, em hum 

» Miniftro, Provincial, na fór- 
"»tma das outras Provincias da 
» mefma Ordem, immediata- 
“» mente fogeitas a vós; e ao 
» Miniftro Geral ca dita Or- 
» dem, que ao diante for: e 
» bem aflim conceder ; e infti- 


», tur à dita Provincia afim ere-. 


» &a, einftituida , e ao feu Mi 
» Niltro Provincial, e aos Guar- 
» diaens, Frades ; peíloas; Ca- 
» fas; € Oratorios , que poílao, 
» € devaO livres & licitamente 
» lar, gozar, e poluir damef- 
» ma: maneira, € totalmente 
» fem alguma differença de to- 
» dos, e de cada hum dos pri- 
» Vilegios, prerogativas, ante- 
» laçoens; ifençoens, liberda- 
» des, favores; graças;e indul- 
» (OS 9 que .ulao., polluem: ;.€ 


E) 


» gozado ; e poderaô ufar ; é 
» pofiuir de qualquer modo ao 
» diante as outras Provincias ; 
», € feus Miniftros Provinciaes;, 
» Guardiaens, Frades, Cafas, 
» € quaelquer lugares de direi- 
» tos privilegio, coftume ; é 
» Eltatuto , e em qualquer ou= 
»tra fórma, € ter voz activa; 
» e paíliva, lugar ; cadeira; é 
» precedencia nos Capítulos ; e 
» Concilios Geraes, e Provin- 
» Claes, € em quaelquer outros 
» lugares, e actos, é decretos; 
» O que aflim fe deve julgar, e 
» difinir por quaelquer Juizes, 
» e qualquer authoridade , que 
» Ulem , tirando-lhes qualquer 
» faculdade, e authoridade de 
» Julgar, e interpretar em ou- 
» tra fórma, tudo o que afbm 
» Intentarem ; opprimindo-os 
» Íclente, Ou IphOrantemente, 
» le haja por nullo, e de ne- 
» nhum vigor. Naô obftante 
» ascautas fobreditas, as Conf. 
» Utiiçõens , E ordenaçoens A. 
» poftolicas , e-da dita Ordem, 


>, fortalecidas com juramento, 


» OU confirmação Apoftolica 
» OU qualquer outra firmeza; 
» Eltatutos, e coftumes, pri- 
» Vilegios, indultos , e letras 
» Apoltolicas , concedidas; con= 
» firmadas; e innôvadas à0 pré 
» lente Minilro Geral , €20 
» que. pelo tempo a diante for, 
» por quaelquer Pontifices Ro. 
» manos: noftos. predeceflores, 
» € ainda por nos; e pela Sé 
| Ápoflos 
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» Apoftolica; e ainda por via 


» de ley geral, e de Eflauto | 


» perpetuo , e outrofi de con- 
“»trato feito, e aceitado , ou 
“» quai, ou em outra qualquer 
“»fórma debaixo de qualquer 
» theor, e fórmas, com quaef- 
» quer clauíulas , e decretos, 
» ainda que fejaô de motu pro- 
» prio, e de certa ciencia, e 
» da perfeiçao do poder Apof- 
»tolico. E bem aílim confif- 
» torialmente , e em outra ma- 
»neira, de qualquer modo to- 
» das as vezes, que for, € as 
» que difpoem, que poflaó inf- 
» tituir as ditas novas Provin- 
» cias em Capitulo Geral da di- 
» ta Ordem, fômente por cau- 
» fas racionaveis, e ainda pri- 
"»meiro difcutidas , e abriga- 
“»das, e de outra maneira com 
» modo, e fórma, entao ex- 
» preflas, e com o confenti- 
» mento dos outros Provinciaes, 
» € que as Inftituiçoens em ou- 
» tra fórma , ainda que fejaô 
» feitas pelos Pontifices Roma- 
» NOS, que ao diante forem, 
» e ainda intervindo o confen- 
» timento do dito Miniftro Ge- 
» tal, que for pelo tempo a di- 
» ante, € com efpecial, ou ex- 
» preila derrogaçao dos Elfta- 
» tutos, e privilegios fobredi- 
» tos em qualquer modo, eem 
» Qualquer tempo feitas , care- 
» ÇAO totalmente de forças, e 
» às mais quaeíquer que fejaô 

» em contrario. Nós que de- 


Nas é 


Chronica da Provincia da eArrabida. 


» fejamos com fyncero affeéto 
» O lucceffo quieto, e felice, e 
» à confolaçao de toda a fobre- 


“» dita Religiaô, confiando mut- 


»to no Senhor, e de volta 1n- 


“»teireza, ptudencia, governo, 
E. larga Ri approvada experien- 


» cia de todas as coufas da dita 
»» Religiao. E efperando fem 
» duvida , que podereis exectr- 
» tar fielmente para faudavel 
» direcção da dita Religiao, e 
» louvor de Deos as coufas, que 
» determinamos de vos com- 
» metter. Commettemos , e en- 
» carregamos à volla direcçaô 
» às prefentes, para que prove- 
» jais nas caufas fobreditas ao 
» volto arbitrio. Dada em Ro- 
»ma em, Pedro, debaixo do 
» anel do Pefcador , aos dez dias 
» do mez de Mayo de mil qui- 
» nhentos e fellenta. Anno pri- 
» meiro do roflo Pontificado. 

209 Remetteo o Embai- 
xador elte Breve ao Cardeal, 
e eíte Principe o intimou ao 
Reverendiflimo Padre Fr. Fran- 
cifco de Zamora , entao Mi- 
niftro Geral, que fe achava nef- 
te Reyno vifitando as Provin- 
cias, que nelle tem a nofla Se- 
rafica Religiao. Naô duvidou 
o Geral de lhe dar inteira fatif- 
façaó , pelo muito , Pa defeja- 


va patrocinar a Cuftodia, e 


mais vendo , que havia fido 
total empreza do Cardeal.Com 
elle ,e com o Cuftodio Fr. Da- 
miaó da Torre, conferio o dia 


Ppa- 
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para o dar à execuçao, e con- 
cordaraó em que fole o de 22. 
do mez de Dezembro do fo- 
bredito anno: Convocou a Ca- 
pitulo para o Convento de 5. 
Jofeph de Ribamar , e:no dia 
determinado , obfervadas as ce- 
remonias para femelhantes fun- 
çoens inftituidas, renunciando 
o Cuítodio o Íeu officio ,erigio 
a Cuftodia em Provincia, com 
o mefmo titulo. de Santa Ma- 
ria da Arrabida, e com fingu- 
lar applauío elegeo em Provin- 
cial a-Fr. Jacome Peregrino, 
Prégador , oitavo Noviço dos 
que recebera o Veneravel Fr. 
Martinho de Santa Maria , nof- 
fo Fundador. Nao temos no- 
ticia dos Difinidores eleitos , e 
dó fabemos , que para Guardia 
do Convento de S. Jofeph, ele- 
gerao ao Cuiftodio abfoluto; pa- 
ra o de Caparica a Fr. Miguel 
Falcaó; para o de Palhaes a Fr. 
Luiz Deina; e para o de Cin- 
tra a Fr. Pedro de Antoria. Sig- 
nificou o Geral ao Infante o 
grande gofto , que lhe caufara 
«aquella funçaô , pelas raras vir- 
«tudes, que em todos os Reli- 
“giolos notara , e na verdade o 


| experimentarao muito benig- 
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no, naô Íó nas palavras , com 
ue os tratou, como enviando 
ao Provincial huma Patente, 
em demonftraçao do quanto os 
defejava favorecer , a qual he 
a feguinte. 
310 Fr. Francifco de Za- 
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» mota, Miniftro Geral , e fer« 
» Vo de toda a Ordem de nof- 
» fo Serafico Padre S. Francif- 
Co. Ao muito amado: Jrmaô 
»em Chrilto o Provincial da 
» Santa Provincia de nofla Se- 
» nhora da Arrabida prefente, 
» € ao que pelo tempo a dian- 
»te for , faude, e paz em o 
» Senhor. De officio nos in- 
» cumbe favorecer aos Religio- 
»10s; que trabalhao com to- 
» das as fuas forças viver na- 
» quella fimplicidade , e pure- 
» za da obfervancia da fua Re- 
» gra, e profiflao; e para que 
»com mais efpirito poflaó 
» guardar os mandamentos de 
» Deos noito Senhor, e fer 
» Verdadeiros imitadores da vi- 
»da Apoltolica , e de noflo 
» gloriofo Padre S. Francifco, 
» como: ao prefente achamos 


» emefta Santa Provincia, na 


» qual tivemos o primeiro Ca- 
» pitulo Provincial. E para que 


'» elta -edificaçao fe và confer- 


» Vando, e com grande cuida- 


> do augmentando : queremos, 
» e mandamos, pelo que toca 
N . ' o . a 
-»à dita Provincia da Arrabida, 
“» na qual fe ferve a noflo Se- 


»nhor com toda a lhaneza de 
» coraçao , humildade, obedi- 
» encia , € pobreza Apoltoli- 
» Ca, que naô poflaó fer rece- 
» Didos na dita Provincia Pra- 
» des, que della hajaô fahido, 
» € le forao, fena6 tiverem li- 
» cença nofla in feriptis , e Tela 
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», fe faça mênçao defta. Ourrofi 
» inandamos , que naô poffa fer 
» recebido nella Frade de al- 
» guma outra Religiao , fem 
» confentimento do Padre Pro- 
» Vincial, e dos Difcretos del- 
» la, ainda que para iflo traga 
» licença de noflos Commifla- 
» rios. “E por quanto defejamos 
» favorecer , e regalar efta Pro- 
» Vincia da Arrabida, para que 
» ninguem a perturbe, quere- 
» mos, e mandamos por fan- 
» ta obediencia, que nenhum 
» Commiflario tenha authori- 
» dade nella, fenaô tiver para 
» lo nofla exprefla, e parti- 
» cUlar commiflao. E, fendo ca- 
» 10, que tivelle de ter que vi- 
» fitar , ou entender na dita 
» Provincia por noflo manda- 
» do, he nofla vontade , que 
» naô poíla receber Frades de 
» fôra da Provincia , fem pri- 
» meiro o coniultar com o Pro- 
» Vincial, e Difinidores daquel- 
» Je tempo : e aos taes., que 
» houverem aílim de fer rece- 
» bidos, fejao Chriftãos velhos, 


» € livres de toda a infamia. E | 


»» damos licença ao dito Provin- 
» cial, que agora he, e pelo 
» tempo a diante for, confian- 
»do em Íua muita Religiao, 
» que poffais mandar ordenar 
»Os Frades, que parecerem 
-» Idoneos para iflo , de todas 
»as Ordens, confórme os voÊ 
E fos Eltaturos, ainda que fe- 
“pja fôra de tempo , que os di- 
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» tos Eltatutos mandaô ; por 
» que niflo difpenfamos , que | 
» É pofla fazer ee caulas legi> 
» timas , que a iflo nos movem; 
»€ vos damos faculdade avós; 
» que nefta hebdothada poflais 
» para à Quarefma eleger al- 
» guns Confeflores, como pa: 
» ta os que fe hao de ordenar; 
ate En ; € encarrego vofla 

» confciencia , defcarregando a 
» nofla, para que niflo tenhais 
» mayor vigilancia; e finalmen- 


» te he nofla vontade, que bafi 


» te para fer recebido confór- 
» me a voílos Eftatutos, o que 
» Vier à volla Provincia com 
»confentimento vollo, e de vof- 
» 1os Difcretos , fem mais hi 
» cença do Prelado donde vier, 
3 gt nefta fupprimos “o 
» confentimento do dito Prela- 
» do, que pofla fer recebido 
»em vofla companhia , nao. 
»obltante qualquer Eftatuto 


» em contrario, alids in fuoro- 


»» bore permanfuro: Por fanta obe- 
» diencia mandamos: a noflos 
» inferiores Prelados , os naô 
» moleftem , ou perturbem:, 


> mas antes lhe dem todo o ca- 


»lor, e favor , tomando por 
» nofla conta qualquer bom tra- 


» tamento, que com os Reli- 


» giofos defta Santa Provincia 
»da Arrabida , nofla muito 
» amada, ufarem. Dada emo 
» noffo Convento de S. Fran- 
» cifco de Lisboa, a vinte eno- 


“» ve de Dezembro. de mil qui- 


nhen- | 
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» nhentos e feffenta. Fr. Fran- 
»cifco de Zamora Miniftro 
» Geral de toda a Ordem. Qui 


pJjupra manu propria 


311 Para complemento de 


toda a authoridade , fendo os 
feilos os que authorizad os De- 
cretos dos Superiores, e com 
os quaes as Efcrituras por elles 
affinadas, he que lograô o Íeu 
total vigor, efcolheo a Provin- 
cia por fello mayor, para del- 


le ufarem os Provinciaes na ex- 


pediçaô do feu officio, da Ima- 

em de nofla Senhora , com 
as mãos levantadas, e aos pes 
huma nuvemfinha, e nella da 
parte direita noflo Padre 5. 
Francifco de joelhos; e da eÍ- 
querda Santo Antonio , na mef- 
ma fórma , ambos com as mãos 
levantadas, e nas de Santo An- 
tonio huma Cruz: mais abaixo 
em cada hum dos lados huma 
elpada, infignia da milícia de 
Santiago , e brazaô da Cala de 
Aveiro; e ao pé de tudo tres 
Frades de joelhos, a moco de 
extaticos, tambem com as 
mãos levantadas; € na circun- 
ferencia humas letras Latinas, 
que dizem: , Sello da Provin- 
»cia de Santa Maria da Arra- 
» bida. Tambem ufao de ou- 
tro menor , que he a figura da 
mefma Senhora entre huns ra- 
yos , com o qual firmaô as cou- 
fas de menor importancia, e 
que naô faô do tal regimen da 
Provincia; e eite he o que Íó- 
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mente fe entrega aos Commif- 
farios Vifitadores , que por or- 
dem do Padre Geral vem vifi-. 
tar a Provincia. Por Patronos 
della nos di o Reverendiflimo 
Gonzaga aos Santos Martyres, 
é Portuguezes Verilimo , Ma- 
xima, e Julia, todos irmãos; 
Os quaes na perfeguiçao de Dio- 
cleciano, depois de varios ge- 
neros de tormentos, com que 
forao martyrizados , derao a 
vida aos fos da efpada, e naó 
contentes os algozes com tan- 
ta impiedade , ataraô ao pef- 
coço de cada hum huma gran- 
de pedra , e os lançaraô ao mar; 
porém o mefmo , achando-fe 
indigno de fer thefouro de joyas 
taô preciofas, os offereceo nas 
margens do rio Tejo aos Ca- 
tholicos da: Cidade de Lisboa, 
para lhe darem a eftimaçao , e 
culto que mereciad; e comef | 
feito defronte do mefmo luz 
gar, em hum monte levanta- 
do lhe fabricaraô bum Tem- 
pio; Confagrado aos feus no- 
mes, e nelle lhes deraô fepul- 
tura. He hoje Freguezia, e fe 
conhece com o titulo de Sans 
tos ; e ainda que os feus corpos 
fe trasladaraô por ordem del: 
Rey D. Joao ll. para o Cons 
vento dos feus mefmos nomes, 
de Commendadeiras de Santia- 
go, fundaçao fua , e ellas inftiruia 
das por Dona Sancha de Men- 
donça; nao deixa Deos de obrar 
maravilhas, por meyo da ter- 
rã 
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2] cos teus: fepulchros. O fun-: 
damento, com que o referido. 


Author fe refolve a nos dar ef- 


tes. Santos por Patronos ,: he 


por fer o Convento de S. Jo- 


“Íeph o mais proximo ao lugar 
onde padecerad o martyrio 5 


mas folle qualquer que fofte., 


nós de muito boa vontade lhe. 


aceitamos a offerta. 


CAP EPE OL 


Da-fe noticia do Convento denoffa 
- Senhora do Egypto, que aceitou 

o Provincial; e deffe fe referem 
“ tambem outras virtnofas opera- 
" çoens até afua morte. 


- Í & todia deva a fua 
erecçao em Provincia aozeio; 
e devoçaô do Cardeal Infante; 
nao foy com-tudo menos in- 
tereflado na confecuçao defta 
empreza , o gofto do Dique de 
Aveiro D. joao de Lancaítro , 
que pelo grande amor que nos 
tinha , eltimava como proprios 
os noflos augmentos., fazen- 
do-os tanto feus ; como elle fe 
declarava tanto noflo. A” fom- 
bra da-fua magnificencia , te- 
ve a humildade do noflo Iníti- 


tuto o feu principio na Serra da. 


Arrabida ; e confervando-nos 
" 

nos nefta , perfeverou elle na- 

quella. Nada lhe faltava a elle 

para ler grande, e grandiofo; 

ea nôs nada nos fobejava do 


“fer de humildes, e pobres, que 


rofeflamos ; e naô experimen-. 


tando: elle na nofla -obrigaçad 


à falta de agradecidos , nunca. 
tambem defcobrimos nas fuas' 


acçoens: a mais leve diminui 
çao-de afiectiolo. Depois que 
o Reverendifimo - Padre Fr. 
Joaô Calvo aceitou a Ermida 
de nofla Senhora da Arrabida, 
e lhe-deu o titulo de Cuftodia, 


nos fundou o Duque o primei- 


ro Convento na-mefma Serra ; 


e agora depois “de: inftituida. 


em Provincia, nos quiz dar-o 
primeiro Convento. Com ef- 
feitovo fundou: junto-:a hum 
lugar chamado Lireiros:; dife 


tante da fua Villa de Torres 
Novas meya legoa- para apar- 


te do Poente. Ainda que a ex- 
periencia lhe havia. infinuado 
a traça; e o modello com que 
o havia de fundar ; naô quiz 
com tudo governarfe pelo feu 
arbitrio, e toda a fabrica dei- 
xou à difpofiçao do Provincial. 
Efte o delincou em tudo mui 
to pobre, e pequeno; as pare- 
des erao de adobes, e a mas 
deira muito -tolca;, ludibrio 
mais da arte, que defempenho 
dos artifices. Aquelas eraô fó- 
mente tres as principaes, € ti- 
nhaô cincoenta palmos de com- 
prido : comprehendiao. a lgre- 
ja, e hum dormitorio , no qual 
eftavaoO algumas: cellas muito 
eltreitas , e debaixo as Offici- 
nas na meíma fórma ; nao conf= 
tava de mais fabrica efte Con- 

venti- 


| 
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ventinho , cujo titulo era de 
nofla Senhora do Egypto , à 
quem fe dedicou a Igreja. Na 


Cerca fe via a mefma peque-. 


nhez , como ainda hoje o mot- 
tra em alguns pedaços de mu- 
ros, que apparecem, e vefti- 
gios do Capitulo. Foy a fua 
kid no anno de 1561. 

313 Perfeverou efte Con- 
vento na fua fabrica trinta an- 
nos , pouco mais, ou menos ;€ 
nelle moravaô feis , até fete 
Frades, exercitando-fe nos ri- 
gores em que eltavaô creados, 
€ naó deixando paflar tempo, 
que naó empregaflem no com- 
mercio com Deos, por meyo 
da contemplação , aque tam- 
bem os convidava o fitio por 
“muito folitario. Deu-fe o Pro- 
incial por muito fatisíeito , 
“vendo-o taô pobre, e peque- 
no; e quizera, que em todós 
os mais , que houveflem de 
aceitar, fe obfervafle o mefmo 
modello, porque amava, e ze- 
lava muito a fanta pobreza, e 
com o mefmo zelo vigiava, 
fe naô innovafle nos outros 
coula alguma, que encontral 
fe a Refórma , e fantos coftu- 
mes, com que o havia creado 
o Veneravel Fundador, de cu- 
jas mãos recebeo o Habito com 
circunftancias taô maravilho- 


fas, que à vifta dellas podemos 


Ad Ro- tambem confeflar com o Anof- 


man. 11 


“tolo,o pe fe remonta pa- 
1 


ra a nofla comprehenfao os de- 
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cretos de Deos, pois por mais 
que as intelligencias creadas os 
perrendaô inveítigar , fempre 
fe fazem inaccelhiveis , para fe 
nao deixarem comprehender, 
e naô menos por inexcrutaveis 
os caminhos por onde nos guia, 
para feguros chegarmos ao por- 
to da nofla falvaçao. 

14 Foya fua Patria a Vil. 
Ja de Pinhel, Cabeça de huma 
das fere Comarcas , que tem a 
Provincia da Beira. Erao feus 
pays da mais qualificada nobre- 
za, que na terra havia, e cre- 
ando-o entre as eftimaçoens po- 
liticas do Mundo , o applicarad 
ao exercicio das letras, e mais 


artes hiberaes , para que lhe 


naô faltaflem repetidos incén= 
tivos aos decoroios applaulos , 
com que o delejavao ver aug- 
mentado.  Seguio eftes diéta- 
nes , que como eraô ditados 
pela vaidade, facilmente fe ha- 
viaô de ver appetecicos , e mais 


vendo-fe no eftado pueril, on- 


le à natureza moftra a incli- 
naçaô mais prompta para asli- 
fonjas , do que para os deipre- 
zos. “Com a'liberdade peios 
pays permitida, procurava fo. 
licito as óccalioens do feu deli 


vanecimento , e eÍcolheo tam- 


bem por theatro para a often- 
tação da fuas loucuras, a Ci- 
dade de Lisboa , julgando a 
propria terra limitada esfera 
ao muito , que defejava aug- 
mentarfe nos applauíos dos que 

L como 
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como elle fó abraçavad as de- 


lícias mundanas. Afhftia nefta 


Cidade , colhendo copiofos fru-: 


tos dos feus defignios , fendo 
procurado de muitos; e eftima- 


do de todos os que lhe admi- 


ravaO as ventagens nos Juzi- 
mentos das galas , iman fingu= 
Jar para attrahir vontades dif 
trahidas. O argumento mais 
forçofo , por onde fe infere o 
defcuido no ferviço de Deos , 
he o cuidado, com que fe fo- 
licita o agrado dos homens; 
porque fendo os objectos taô 
diveríos , nao fe amando os ho- 
mens por amor de Deos, ficaô 
fendo tambem extremos mui- 
to oppoltos , para nelles fe ad- 
mirar o mefmo amor. Os ho- 
mens , cujo deívelo he appe- 
tecerem as vanglorias , Íó pro- 
curao os regalos da terra, e el- 
tes he que Deos manda def- 
prezar aos que o quizerem fe- 
guir. Todo vangloriofo fe moí- 
trava o mancebo Jacome , e 
por iflo dava todas as attenções 
aquelles , que o convidavaô 
com os paflatempos , para os 
quaes o achavaô [empre promp- 
to, afim por lhes naô encon- 
trar as vontades , como por fe- 
guir a propria, que a tudo O 
inclinava. 

3215 Publicava nefte tem- 
po a Fama com fonoras vozes 
as heroicas virtudes , em que 
floreciad os Anacoretas da Ar- 
rabida, e nao fe efculando ain- 
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da os mais elquecidos de as ou 
vir attentos , a todos occupava: 
huma notavel admiraçao. Por 
efte motivo muitos ordenavao 
romarias à Senhora da Arrabi- 
da, para que a titulo de devo- 
tos, lhes fizeflem os Servos de 
Deos mais facil a fua commu- 
nicaçaô , ao que elles naô fal- 


tavaO no breve tempo, queos 


feus fantos exercicios lhes per- 
mittiaô; e aflim perfeverando 
admirados, fe defpediao com- 
pungidos. Chegavaô eftas no- 
ticias aos ouvidos de Jacome , 
que na efchola da ociofidade 
tudo fe pratica, e como era de 
natural brando , facilmente fe 
lhe imprimiraO no coraçao , 
onde experimentava repetidos 
os defejos de examinar com os 
olhos os encarecimentos , que 
tanto lhe haviao atroado os ou- 


“vidos. Sem dar aos amigos con- 


ta da reloluçaô , que tomara 
emir ver a Serra, e aos feus 
habitadores , a poz em execu- 
ção, nao fendo outro o feu in- 
tento mais, do que fervirlhe 
aquella vifta de paíto à curio- 
fidade; porém a determinação 
de Deos era , de que deixaffe 
para fempre de beber na doçu- 
ra dos applaufos mundanos o 
veneno , que lhe occafionava 
os precipicios. Vio-fe na pre- 
fença do Veneravel Fundador, 
e de feus Companheiros , e 
com os pafmos, que lhe caufa- 
va a vifta daquelles efpeetacu- 

"os, 
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los, confundia os errados paf- 
fos da fua vida, julgando-a já 
por intrincado labyrintho de 
defeitos , do qual fó poderia 
verle livre , fe feguifle a mel- 
ma luz Evangelica, que os guia- 
va; e aflim rendido aos impul- 
fos da Divina infpiraçaô , pe- 
dio o Habito , oferecendo por 
mais poderofas valias as conti- 
nuas lagrimas , que derramava. 
3216  Difficultarao-lhe to- 
dos o defpacho , attendendo 
com cautelofa prudencia à ua 
repentina mudança , que como 
tal, mais dava motivos a fe jul- 
ar inconftante , do que a pre- 
rele firme. Nao defiftia de 
repetir a meíma fupplica, def. 
a PA na repulía novo mo- 
tivo, para mais copiofas lagri- 
mas; e aflim com eftranha re- 
foluçao difle , que fe naô ha- 
via de apartar daquelle lugar, 
por mais que o quizeflem def- 
perfuadir. Bem fabia o Servo 
de Deos Er. Martinho , o quan- 
to era poderofa a Divina gra- 
ça; mas a experiencia o fazia 
duvidar, fe feria mais tentaçao, 
do que vocaçaô , o que admi- 
rava neíte pertendente. Com 
tudo purificando-o nos exames 
ue lhe fez , com o applaufo 
Es mais Companheiros lhe 
deu o Habito do anno da ap- 
provaçaô. Inexplicavel foy o 
jubilo que teve, vendo-fe de 
pofle do que tanto defejava, e 


como fe a fua educaçao rêípei- 
Tor À 
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tale fempre elte fim , de tal 
fórte fe elmerou nos exercicios 
da Religiao , que em breve 
tempo mais parecia meftre, 
que enfinava , do que difcipulo, 
que aprendia. Chegou a noti- 
cia deita fua refoluçao aos ami- 
gos, que havia deixado no Mun-: 
do, e com o Ífeu exemplo mui- 
tos O ImitaraO na eleiçao do 
eftado , tomando o Habito em 
outras Religioens, onde a vi- 
da commua fe lhes naô repre- 
fentava taô apera , como a dos 
habitadores da Arrabida. A' vif- 
ta dos Ífeus virrmofos progref- 
fos foy admittido à profilao , 
na qual os enternecidos fufpi- 
ros derao fiel teftemunho, do 
quanto o feu coraçao. fe abra- 
zava em incendios do amor de 
Deos , confefando-fe repeti- 
das vezes agradecido aos io 
res da fua infinita mifericordia, 
pelo haver livrado de tantos pe- 
rigos, e dado luz para acertar 
com o mais feguro caminho 
da fua falvaçaô , qual era aquel- 
la penitente vida , que com 
todos os aflectos da vontade 
abraçava , renunciando para 
fempre a propria no arbitrio 
dos Prelados, para feguro tri 
unfo dos enganos do Mundo , 
e fantaíticas illufoens do demo- 
nio. | 
317 Continuou em feus 
fervorolos deívelos , juitifican- 
do na alegria , com que abra- 
cava as mortificaçoens , a paci- 
LZ 1) fica 


feiçoens. 
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fica confonancia dos fentidos ; 
que todos trazia recolhidos, 


e occupados no commercio 


com Deos , e fuas Divinas per- 
Muitas vezes rom- 
pendo o filencio , que com no- 
tavel vigilancia guardava, por 
naô poder reprimir no coraçao 
o fogo do amor Divino, def. 
abaffava pela boca em amoro- 
fos colloquios , e fuaves reque- 
bros para com o mefmo Se- 
nhor. Os noffos antigos fe con- 
tentarao com deixarem efcrito, 


que era muito abítinente, vir- 


tuofo , penitente, e mortifica- 


“do, nao Íó no corpo , fenaó 


Ex Epik. 
ad Galat. 
Za 20 


tambem no efpirito, em tal 
fórma , que mais parecia vi- 
j do 1 (ó 7 

ver nelle fômente o dé Deos. 
Qual outro S. Paulo, naô vi- 
vendo para fi, fenaô para Chrif- 
tO, le moftrava nos rigores da 
vida; e para que «as femelhan- 


gas foflem completas com o 


exercicio da Prégaçao Euange- 
lica, attendendo os Prelados à 


fua capacidade, lhe deraôo hu- 


ma Patente, para que foffe ef- 
tudar Theologia à Univerfida- 
de de Salamanca, nomeando- 


lhe por Companheiro na mel- 
ma occupaçao a Fr. Pedro La- 


garto. INaô podia efta deter- 
iminaçao cos Superiores dar 
motivo a fe prognofticar grave 
ruina na Refórma , pela intro- 


«dução das letras ; porque naô 
-a emprehenderaõ para planta- 
«rem parcialidades , que eftas 


-de Bragança D. Fernando Il. 
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faó as que fe devem abominar, 
como perniciofas progenitoras 
das relaxaçoens ; € fó lim para 
com as vozes, e brados dos 
Miniftros Euangelicos períva- 
direni 20s divertidos nas vaida- 
des mundanas o feu defprezo; 
e como o zelo da falvaçao das 
almas foy o unico fim deita 


empreza, por iflo julgarao acer- 


tados com o Apoftolo , que Epift. ad 


erao necellarios Pregadores pa- 
ra os OLVintes ; € que mal po- 
deriaS eltes aceitar as repres 
hençoens dos vicios, fe faltaf 
fem aquelles , que lhas intimaf- 
fem. 

18 Partio para a Univer- 


fidade de Salamanca , fegunda | 


que houve nas Hefpanhas de- 
pois da de Coimbra, porque 
efta foy infrituida pelo Summo 
Pontifice Niculao |V. no anno 
de 1290. e aquella por Joao 
XX. no de 1324. Fezfe com 
tudo muito celebrada em 


la acodem, e em alguns tem- 
pos fe chegaraô a matricular 
quinze mil Eftucantes ; e os 
Meftres em varias Sciencias 
erao feflenta. Occupava neíte 
tempo a Caceira Epifcopal 


“defta terra D. Pedro de Caf 


tro, filho do Conde de Lé- 
mos D. Diniz de Lancaftro, e 


afim pelo que tinha de Portu- 


guez , por fer neto do Duque 


— do 


E a 


Rom. I Os 


Severim 


de Faria 
tO- Deç. 5. Gi 
“do o Mundo, pelo numerolo 


-concurío de fogeitos, que a el. 


Se 
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do nome; e unico na infelici- 
dade ; como pelas fuas excel» 
lentes virtudes; o achou pro- 
picio para todos os favores, an- 
ticipando-fe nas oftertas do que 
lhe fofle neceflario , asquaes 
ainda que o Servo de Deos naô 
aceitafle , nao faltava com tu- 
do em lhas remunerar agrade- 
cido , folicitando para como 
mefmo Senhor , por meyo de 
repetidas oraçoens , os feus aug- 
mentos. Continuou a Univer- 
fidade , naô fem affombro dos 
que o viaó taô modelito, po- 
bre, e penitente, dando mais 
liçoens nas virtudes , do que 


aprendia nas Sciencias. Era à. 


da Theologia , a quem dava a 
applicaçaô na Univerfidade , e 
das virtudes era elle fó huma 
univerfidade. Completos os ef- 
tudos ; veyo para a Cuftodia , 
e inftitudo Pregador , “o foy 
taô infigne, e Apoftolico, que 
as Igrejas onde fe fabia que pre- 
gava, já ao amanhecer fe acha- 
vao occupadas de gente ,e prin- 
cipalmente na Cidade de Lif- 
boa , aonde intimando o def- 
prezo do Mundo , na fórma do 
Habito tao vil, em que o viado 
veítido ,e reprehendendo com 
fervorofo efpirito os vicios , fo- 
raô tantas as converíoens, que 
fez de peccadores errados , que 
muitos para perfeverarem mais 
firmes no feu arrependimento, 
procuravad as Religioens, e tó 
na Cuftodia mais de trinta to- 
“ Tom. 1. 
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maraô o Habito , parecendo- 
lhes mais conveniente fofrerem 
os feus nimios rigores ; que até 
entao. os intimidavaõ ;-do que 
fervirem a hum Mundo, cus 
jos enganos elle difcretamens 
te lhes affeava. | 
3219 Por eftas preropativas 
fe fez amado , e reverenciado 
de todos, e nao menos o decla- 
rarao merecedor do Provincia- 
lato ; a que foy promovido, 
Nefte minifterio fe moftrou to 
talmente zelofo, e em tal fór- 
ma, que naô contente com as 
afperezas: em que fora creado, 
ordenou outras afim no veftir, 
como: no comer ; tudo em cb= 
fequio da fanta pobreza, a quem 
com extremos amava. No fim 
do triennio o acometerad hu 
mas terriveis“dores, procedi- 
das do incuravel mal da gotta; 
ue elle fofria, fem dar outro 
ii da moleftia, mais que à 
muita paciencia, é conformi- 
dade com a vontade Divina; 
moftrando: aceitallas como ef= 
pecial favor do Ceo , em fatif- 
façaô de fuas culpas. Ainda que 
faltaflem à natureza as forças 
para refiftir, nao lhe faltava o 
defejo de mais penar; fufpen- 
deo-fe eíte ; porque a morte 
poz termo àquellas. Na fua ar- | 
tentação repetio os avilos, que 
nao deixou de os eltimar, co- 
mo quem pregava defenganos. 
Duas horas pouco mais antes 
de efpirar, fentindo hum gran- 
Z ii) de 
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* dealivio: na intenfão das dores, 
chamou: a Fr. Luiz Delna, 
Guardiao do Convento de Pa- 
lhaes, e aos Difinidores; e na 
“prefença de todos renunciou o 
oficio , entregando àquelle-o 
Sello, e em huma devota pra- 
tica ; que lhes fez , em que en- 
comendava muito a oblervan- 
cia da fanta pobreza, e lhes pe- 
dia perdaô dos defeitos, que 
havia commectido, publicou, 
e repetidas vezes certiicou, 
que morria fubdito.. Sempre 
morreo por obedecer, por iflo 
quiz fe lhe continuafle na mor- 
te a-obediencia. Por efcapar 
aos perigos , que ameaça a mor- 
te em quem manda, efcolheo 
os acertos; que vaticina a quem 
obedece, ai 

220 - Com todaa devoçao, 
e humildade pedio lhe minif- 
traflem os Santos Sacramentos, 
com os quaes fortalecido, fen- 


co feus olhos duas fontes de la- 


grimas , fe abraçou: com huma 
Sagrada Imagem: de Chrifto 
Crucificado , que prefente ti- 
nha, e lhe fez a feguinte excla- 
maçao : ,, Ah meu Deos! Efte 
» he o tempo. das vollas mile- 
» ticordias-, e; elta he a hora; 
» em que as haveis de ular co- 
» migo. Bem contfeflo; Senhor, 
»» QUE as naO mereço, mas lem- 
5 braivos » Que fois Pay de cle- 
» mencia , € piedade, e que 
» Vos cuftey muito, e afim efz 
» pero; que pelos merecimen- 


nhas , e portentofas virtudes de 


Chronica da Provincia da edrrabida. 


» tos da volla Sagrada: Morte”, 
;» € Paixaô me haveis de per- 
» doar; e-falvar efta alma: que 
;, nas volfas mãos entrego. Al- 
gumas vezes repetio as met 
mas palavras, e com ellas efpi- 
rou,e por lhe faltarem , foube- 
rao que eftava morto , porque 
a fermofura , e alegria, que lhe 
notavaô no: rofto:, fazia com 

ue Imaginallem, que confer- 
vava ainda os alentos de vivo. 


Foy afua morte a 20. domez 


de Janeiro do anno de 1564. 
tendo vinte annos de Habito; 
e quarenta pouco mais de ica- 
de. No feu Convento de S. 
Franciíco da Cidade o enterra- 
raô os Religiofos da Oblervan- 
cia, com toda a veneração, e- 
lhe fizeraô por fua alma humas 
graves exequias. O mefmo fe 
zerao tambem em outro dia 
os noflos Religiofos , nao tô 
períuadidos de taô grance ex- 


“emplo, como levados do amor, 


e obrigação, que lhe deviad. 


CAPITULO NL 


Vida prodigiofa do gloriofo S. Pes 
dro de Alcantara. Refere-fe a 
Patria , nafcimento, e admira- 
veis progreíos defte illufêre San- 
to, antes de tomar o Flabito do 
Serafico Patriarcha. | 


321 T Emerola entra à 
8 minha penna a 
delcrever as agigantadas faça- 


D. 


“Parte. Livro LI]: Capitulo JUL. 


S: Pedro de Alcantara ; porque 
dando fómente alflumpto aos 
aflombros , trafcendem a este- 
' zada eloquencia; e mal podia 
voar com liberdade pelos eipa- 
“gos do encarecimento;, quando 
“aalma fente:as prizoens no dil- 
curto. Todos os Eferitores, a 
quem as acçoens do noflo San- 
to tem fervido de gloriofa em- 
preza dos fens elogios, fe con- 
feflaS admirados, reconhecen- 
do-as fuperiormente aventaja- 
das à mais exaggerada expli- 
cação ; eita mefma admiraçao 
continúa em mim, e continua- 
rá nos que afpirarem a fazel. 
las manifeltas ; porque convi- 
dando aos Leitores para os paí- 
mos do que elle cobrou, o naô 
poderão fazer para o eftylo da 
jua relaçao , por fer todo , ain- 
da quando mais polido, o mais 
raíteiro. A obrigação do ofh- 
cio me defculpa o arrojo, pois 
eicrevo de huma Provincia, que 
fem aggravo da de S. Jofeph;, 
a podemos intitulat Heliopo- 
lis defte luminofo Sol, por fe 
dignar de nella afhiftir, e fazel- 
Ja participante dos beneficos 
rayos de lua Euangelica doutri- 
na, deixando-lhe os documen- 
tos, para nelles fe eftabelece- 
rem os finzulares luítres., que 
toda a Ordem lhe admira. Saô 
elles, e ainda quando mais def- 
empenhados peias fuas heroi- 
cas acçoens , os que teitemu- 
nhaoô ; que o noflo Santo , fen- 
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do para todo o conhecimento 
Pedro, toy para as penitencias 
pedra infenfivel; para: os traba 
lhos pedra conftantes para at- 
trahir coraçoens pedra Imans 
para o ouro das virtudes pedra 
de toque; para o ornato da lore- 
ja Catholica pedra preciofa; e 
tambem deita Santa Provincia 
edra fundamental. 

222 Sua Patria foy a Vil 

la de Alcantara, fituada na Pro- 


vincia da Eftremadura, no Rey- 


no de Caítella , muito nobre 
pelos annos, que conta de an- 
tiguidade; mas muito mais no- 
bre, por fer may de hum tal 
filho, que aos antigos  Anaco- 
retas foube exceder nas peni- 


“ tencias; ilinítre , por 'Íer ori 


gem da Ordem Militar; em 
cujo Habito “acreditado os Car 
valheiros daquelle Reyno Íuas 
proezas ; para gloria das fuas 
profapias; e naô menos illuítre, 
por fe originar nella efte vale- 
rofo Cavaileiro da Milicia de 
Chrifto, que no Habito do Se- 
rafico Patriarcha obrou tao he- 
roicas acçoens, que Íerviad de 
affombro aos homens, de ter- 
rot aos demonios, de admira» 
çao aos Anjos, e de delicias ao 
mefmo Deos. Foraô feus pays 
o Jurifconfulto Pedro Garavito, 
e Dona Maria Vilhela de Sana- 
bria e Maldonado, peffoas am- 
bas de efclarecida nobreza; e 
nefte matrimonio fem duvida 
fe admiravad as circunitancias 


ce 


ou 
de acertado , pela igualdade, 
que nos defpofados todos reco- 
nheciao ; porque naô fó eraô 
iguaes no dilatado luzimento 
de fuas afcendencias, como nos 
ajuftados procedimentos de 
fuas acçoens, em que fe mol- 
travaO taO conformes , como 
fe em ambos houvefle huma tó 
vontade, que os governafle. Al- 
guns annos viverao , alentan- 
do-fe fómente com a efperan- 
ça dos filhos , que delejavao, 
para cujo logro offereciao a 
Deos devotas deprecaçoens, re- 
fignando-(e fempre na fua Dr- 
vina vontade , que elte he o 
melhor eftylo de lhe pedirmos, 
porque fó elle fabe o que nos 
convem. | 

323 Confeguirad as fup» 
plicas o defpacho, que implo- 
ravao , e fe dignou a Providen- 
cia Divina de lhes dar hum f- 
lho, que a todos houvelle de 
acreditar com os multiplicados 
refplandores de fua Santidade. 
Naíceo pois no anno de 1499. 
e lhe pozeraó no Sagrado Bau- 
tifmo o nome de Pedro , enaô 
fem myíterio , porque havia 
de neceflitar a Igreja mais del- 
ta pedra , para refiftir às diabo- 
lizas invalfoens de Luthero;, 
com que neítes tempos a per- 
tendeo arruinar. Aos peitos da 
propria may fe alimentou; e 
as primeiras palavras com que 
trompeo o infantil filencio , fo- 
xao as de Jelus, Maria, naó fem 
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admiraçao dos mefmos pays; 
pois fe viao taô fuperiormen- 
te fubítituidos na primeira in- 
vocaçao de feu filho. Contava 
quatro annos de idade, e avi 
vacidade- do entendimento o 
fazia parecer mais provecto. 


 Repetia as oraçoens , que lhe 


haviaô enfinado com prompti- 
dao, e com a melima as offe- 
recia a Deos em hum Orato- 
rio, que tinha emcafa , aflim 
pela manhãa quando fe levan- 
tava da cama, como à noité 
antes de cear. Aprendeo aler; 
e a efcrever ,e com grande con- 
folaçao do Meltre , pelo ver 
com taô fuperiores ventagens, 
ainda aos rapazes mais antigos 
nefte exercicio. Retirava-le dé 
todos os que o naó queriao ajur 
dar a fabricar Altares, a ornar 


as Sagradas Imagens com flo- 


res, e a cantarlhe as oraçoens, 
que fabia, e lhes enfinava, que 


“eta era à Íua occupaçao mais 


goltofa, | | 4 
324 Aproveitou-fe da fas 


culdade , e gaftava o tempo na 


liçao dos livros efpirituaes , que 


aos profanos nunca em fla vi- 
da deu attençao , e as fenten- 
ças, que lhe pareciao mais con- 
formes ao feu efpirito , tresla- 
dava em hum livrinho, que 
mandou fazer; como tambem 


nelle efcrevia as coufas mais 


notaveis , que ouvia nos Ser- 
moens , procurando anciofo 
nao fe affaftar deftes documen- 

“tos, 
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tos; que todos eftimava como 
brilhante luz , para naô perigar 
no caminho da virtude. Nao 
tinhao neceflidade os criados 
de cafa, de o procurarem em 
outro lugar , quando faltava pa- 
ra amefa, fenao no Oratorio; 
no qual o achavaô fempre de 
joelhos , e muitas vezes fem 
acordo ao que lhe diziao. Pe- 
la manhãa caminhava para a 
loreja, a ouvir todas as Miílas, 


e a aMhftir aos Oíficios Divinos; - 


e pezava-lhe muito, que à fer 
chalem taô depreíla , porque 
«della fe naô podia apartar. Fal- 
tou hum dia às horas de jantar, 
e nao oachando nem em cala, 
nem na Igreja, o diflerad a teu 
pay, o qual naô fe perfiadin- 
do , que eftivelle em outra par- 
te, ordenou, que o procuraf- 
Jem com toda a diligencia na 
Igreja; e afim fuccedeo , por- 
que indo os criados com o Sa- 
criftao ao Coro, o viraô de joe- 
lhos, levantado no ar em ma- 
xavilhofo-extafi, e ainda que a 
todos occupava o alombro, 
hum delies pegando-lhe no bra- 
o; lhe die, que o chamava 
Jeun pay, a cujas vozes obede- 
ceo , fentindo, que lhe inter- 
rompeílem as delícias, que go- 
zava naquela contemplaçao , 
para cujo effeito. havia procu- 
rado hum lugar taó elcondido, 
como era huma concavidade , 
que eftava entre o orgad, e a 
parede do Coro; derramou co- 
EN 


E ad 
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piofas lagrimas ;. à vilta das 
quaes mandou o pay ; que quan- 
do o viflem daquella lorte , o 
nao percurbaficmn. 

325: Todas eftas acçoens 
inculcao a S. Pedro gigante nos 
annos , e tinha fômente fete; 
quando as emprehendia, Cor. 
tou nefte tempo a morte em 
feu pay, pelo gofto com que 
vivia, gozando das delicias, que 


lhe caufava a pole de filho tao 


fingular, e naó foy para efte 
pouco feníivel golpe tao tyran= 


no.- Admittio a may fegundas 


“vodas com D. Afionlo Barran= 


tes, que foube com luas virtus 


des fubftituir o deívelo de feu 


antecellor, e fabia o menino 
Pedro merecelio com a obedi= 


encia, que lhe tinha.  Appli- 
cou-fe aos eftudos da Gramma- 
tica, em que feadmirarao fe- 
lices os feus progreílos; e fen- 


“do a docilidade do animo huma 


dom gratuito ; que franquea o 
paflo às virtudes , neítas fe aper- 
feiçoava cada vez mais , pro- 
curando fómente o commer- 
cio dos Religioíos nos feus Con- 
ventos, de cuja doutrina fazia 
dependentes os acertos no que 
obrava , caula porque era-co- 
nhecido de todos pelo Menino 
Santo. INa0O quizerao os pays, 

ue fe malograllem as efperan- 
ças; que nelie tinhao depofita- 
do, à vilta da prefpicacia do (eu 
engenho, e aflim o mandarad 


à Univerlidade de Salamanca, 


d pro- 
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a profeguir os eftudos de fupe- 
riores faculdades. Com a liber- 
dade expoem ordinariamente 
os mancebos nas Univerfidades 
a natureza aos eftragos dos vi- 
cios, fendo mais o tempo , que 
nelles fe divertem , do que 
aquelle, em que fe applicaô ao 
exercicio das Sciencias. Era Pe- 
dro exceiçaô de toda elta regra; 
e nasde bem viver he, que a 
todos defejava inftruir ; e afim 
reprehendia nos mais Eftudan- 
tes as acçoens , que lhes via me- 
nos juftificadas. Na6 fe atre- 
viaô elles a arguillo da conf- 
ança, antes O tratavaô com tal 
reverencia , que quando vizo 
que chegava , onde fe divertiao 
com alguma pratica menos de- 
corola , reciprocamente diziao: 
mudemos de pratica, que vem 
o de Alcantara. | 

326 Deu-fe ao eftudo da 
Filoíoha, para que aílim fe fa- 
cilitalle o entendimento na 
confecuçao das mais Sciencias; 
e tendo já hum anno de appli- 
caçao ao Direito Canonico, O 
mandaraô bufcar os pays , pa- 
ra com a fua vifta aliviar as fau- 
dades, que lhes tinha caufado 
huma taô dilatada aufencia. 
Continuou na Patria os exerci- 
cios da Univeríidade , à vilta 
dos quaes conhecerad todos O 
muito , que fe augmentara nas 
letras, e o nada, que diminui 
ra nas virtudes, Repetiaó-lhe 
os applaulos , convidando-o já 
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com a poffe das dignidades; 


que promettiao os feus tao avul-. 


tados progrefios ; porém elle 
conhecendo , que tudo era en- 
gano , é vaidade do Mundo, 
eguindo as pizadas de Chrilto, 
o quiz, deixar , quando afim o 


eftimava. Pedia a Maria San- Jorn 


tilima , de quem era muito de- 
voto , lhe alcançafle de Deos 


graça, que o illuftrafie para fe- 


guir o caminho, que fofle de 
feu Divino agrado; e para el- 
te effeito macerava o corpo 
com multiplicados , e rigoro- 
fos açoites, a que accreicenta- 
vaa afpereza de muitas vigilias, 
e abftinencias ; o feu continuo 
defpertador era, que fugiffe 
de Babylonia, para naô pere- 
cer no meyo della. Satisfez 
Deos Senhor noffo aos feus fer- 
vorofos defvelos, e por meyo 
da oraçao lhe revelou,  que- 
rer ferviríe delle na Religiaô 
de noflo Serafico Padre S. Fran- 
cifco. Abraçou com extremo- 
fa alegria a vocação ; 2 com- 
municando.- ao feu Conteflor, 
ambos difpozeraô, o como lhe 
poderia dar inteiro cumprimen- 
to ;-e fuppofto fe lhe offereciao 
alguns obftaculos, com tudo o 
mefmo Senhor, que lhe havia 
infinuado o fim , tambem lhe 
moftrou os meyos para o con- 
feguir. 


»“.CAPITULO JY. 
Refolve-fe S. Pedro a feguir 05e- 

* rafco Ínfiututo , dando. fatisfa- 
“gaô dos feus defejos pe referemfe 
“algumas de fuas virtunfas ope- 
“ raçoens no ejtado de Corijta- 


Olga T Riunfava nelte 
Sa à tempo, queera 
o anno de 1515. a Cuítodia do 
Santo Euangelho:, das contra- 
diçoens , com que a cavilofa 
emulaçaô dos que cenfuravaô 
aquella Refórma, a pertende- 
ra deftruir ; e era Cuftodio o 
Servo de Deos Fr. Franciíco 
Fregenal, digno fubitituto do 
Veneravel Fr. Joao de Guada- 
lupe, o qual a havia plantado, 
e na fua ra acabou fanta- 
mente a vidA. Solicitava o Cuf- 
todio os defpachos , que eraô 
precifos à fua eftabilidade , e 
anciofo procurava Obreiros , 

ue cultivalfem efta Vinha de 
eu am. - Senhor. Difpoz a 
fua Divina Providencia , que 
achafle na Villa de Alcantara 
hum naô ociofo , mas deíve- 
lado, e que havia de fer en- 
tre todos o mais vigilante , e 
excellente. Veyo a eita Villa 
com feu Companheiro , e ven- 
do-os Pedro com grande alvo- 
pd do feu efpirito , fe lhes 
offereceo para os feguir, fig- 
nificando-lhes o muito , que na 
vida que profeflavao , os de- 


Nado 
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fejava imitar, para o que pe- 
dia o admittiflem à fua compa- 
nhia. Ouvio o Cultodio a fup- 
plica, enotando no pertenden- 
te a humildade , modeftia, e 
defengano do Mundo , fem 
mais outra informaçaô lhe deu 
Patente, para que fofle tomar 
o Habito ao Convento de S. 
Erancilco de los Manxarretes. 
Com efte defpacho era inex- 
plicavel a alegria, que lhe do- 
minava o coraçaô , e nelle fubf- 
tituhiaS os jubilos huns aos ou- 
tros , rendendo a Deos infini- 
tas graças pelo beneficio, que 
lhe havia concedido. 
328: Atropellando todos os 
refpeitos mutdanos ; que pre- 
fumiriao impedirlhe os accele- 
rados voos, com que perten- 
dia dar fatistaçaO aos feus de- 
fejos, fiou da cautela o melhor 
acerto da empreza. Hum dia 
pela mania, depois de ouvir 
Milla, e receber o Sacramen- 
tc da Euchariftia, fe poz a ca- 
minho para o Convento, fem 
outra aiguma provifaô; e fe- 
ria digno de cenfura, fe a ad- 
mico pois o Corpo de Chrii- 
to Sacramentado he a mais pre- 
ciofa iguaria , que alenta , e 
conforta os caminhantes , que 
como Elias procurao a Deos, 
fuguindo às impiedades da dia- 
bolica Jefabel , que quando a 
concupifcencia noM do per- 
fegue , o melhor remedio he 
fugir para a Religiao , que sr 
o 


Lyra in 
expofit. 
moral. 
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do fe fymboliza na-fuga do Pro- 
feta. Todo aquelle dia cami- 
nhou o devoto pertendente a 
pe, fem que a moleftia lhe di- 
minuifle a conftancia, nem a 


fadiga lhe fufpendefte os paflos; 


e quando o amor dos pays, à 
quem confiderava faudofos, e 


aflitos com a fua mopinada 


aufencia , o poderia render ; a 


ancia, com que appetecia fer- 


vir a Deos na Religiaô, lhe mi- 
niftrava os alentos; para refif- 
tir valerofo a todos eftes com- 
bates. Guiava-o a Providencia 


Divina, e por iflo a difpofiçao 


fe havia de ver alfiftida de fua- 
vidade ; e fortaleza. Chegou 
ao rio Tiectar quali noite, e 
vendo , que a barca eftava da 
outra parte, e que feria mbito 
difficultofo ao Barqueiro, quan- 
do viefle , repetir a jornada, 
todo aflito com os olhos no 
Ceo , pedia a Deos o foccorro, 
para que lhe facilitale o im- 
pedimento , que fe oferecia. 

uando mais a confideraçaó 
lhe impofibilitava a paflagem, 


mandou Deos Senhor nofio aos: 


feus Anjos , que pelos ares o 
vieflem fervir; e confolar ; e 
com effeito, fem fentir em fi 
movimento algum, fe achou 
da outra parte do rio, e no ca- 
minho , que guiava para o Con- 
vento. Servio efte benefício 20 
noflo Santo , de taô continuo 
deípertador ao feu agradeci- 
mento , que ainda depois de 
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muitos annos o repetia , rom- 
pendo pelo filencio, em que à 
fua humildade o claufurava, e 
outros muitos , que o mefmo 
Senhor com alle Raia difpen- 
fado no difcurfo de fua sida 
“329 Eraó as lagrimas nos 
olhos as mais difcretas linguas, 
que publicavao os jubilos do 
coraçao, vendo-fe à Portaria do 
Convento, no qual o recebeo 
o Guardiaó com demonitrações. 
carinhofas , que tivera gran- 
de augmento à vifta da Paten- 
te, que lhe moftrou, em que 
o Cuftodio ordenava lhe lan- 
caíte o Habito do anno da ap- 
provaçao.Deu-lhe cumprimen- 
to, e vio-fe Pedro de polle do 
bem, porque tanto fufpirava. 
Começou-o a gozar o Ífeu ef- 
pirito com todo o Íoccego, 
cefprezando as queixas , que 
contra elle formava o corpo , 
vendo-fe opprimido com as ri- 


gorolas penitencias » COM que 


O tratava. Sempre procurava 
novas mortificaçoens , naô fe 
fatistazendo com as commuas 
ca Religiao , que naô deixavao 
de fer naquelles tempos muito 


exquifitas. Entre todas , a que 


mais o affligia , era a falta do 
fono, por cuja caula algumas 
vezes na oraçao fe moftrava a 
natureza delle gravada; appli-. 
cava-lhe com tudo agudos ef- 


timulos , para que naô preva- 


leceffe, até que em conclufao 
veyo a partido como corpo , à 


que 


“Parte 1. Livro III, Capitulo IV. 


que lhe daria hora e meya en- 
tre dia, e noite para defcan- 
çar ; e irrefragaveimente ob- 
fervou elte contrato , todo O 
tempo que viveo. “Taô pouco 


lhe lembrava6 os pays, ami- 


gos, e parentes , que parecia 
haver bebido no rio Lethes o 
eiquecimento de todos. . À efti- 
maçaô , que fazia de fe ver vef- 
tido em hum taô pobre, e re- 


mendado Habito, com os pes. 
deícalços , e em huma cella, 
muito eftreita , excedia a toda, 


que lhe poderiaó grangear as 
mayores honras, e dignidades, 
fe as appetecera. 

330.. Rezelolo dos feus fer- 
vorofos deívelos:, parecendo- 
lhe limitados os que empre- 
hendia, para gozar tanta feli- 
cidade, chamava a fi proprio 
a juizo, e fe arguhia de ubio no 
ferviço de Deos, excitando-fe 
a procurar folicito o feu Divi- 
no agrado , pelo caminho da 
virtude. Era o Pregador, e o 
ouvinte; mas fem duvida tao 
aproveitado quando pregava, 
como quando ouvia. Quando 
mais entregue a efta coniidera- 
çao , coliumava dizer: , Ea, 
» Pedro, que fazes à vilta do 
» que deves ateu Deos, que 
» por Íua infinita mifericordia 
»te livrou dos embaraços do 
» Mundo ; e te poz no cami- 


» nho da perfeiçao ? Pelos ma- : 
» tes indomitos das Íuas inconf- 


» tancias te conduzio. ao fegu- 
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» TO porto da Religiao; e que 
» mayor delirio , fe perigares: 
» no porto , e andares errado 
» no caminho ? todas eftas fine- 
» zas fe conftituem ' acrédoras 
» de amorofos exceflos , e fe os 
» naô obrares , como poderas 
» dizer , que lhe correfpondes? 
» Como poderas afirmar , que 
» deveras amas, fe te faltao as 
» evidencias, com que has de 
» acreditar o teu amor ? Quaes 
» ÍaO as. obras 2. as commuas , 
» todas as-creaturas as executad 
» em obfequio do feu Creador; 
» às particulares , porém, fer- 
» Yem de gloriofa empreza aos 
» que fe conteflao mais obriga- 
ã ds aos favores; e fe em o 
» numero deftes te confideras, . 
» quem duvida, que com ex- 
» tremos fo te pódes cabalmen- 
»te delempenhar. Adverte 
» pois, que ja para ti nao ha 
» Mundo , mais que para o def-. 
» prezares; as tuas mayores de- 
» licias haô de fer as mais rigo- 
» fofas penitencias , para me- 
» lhor confervares a vida, que 
» defejas viver com Chrilto ; e 
»aflim pelo feu amor deves 
» padecer fem repugnancia to-. 
» das as tribulaçoens , porque 
» elle tas convertera em alivios; 
» deves procurar anciofo as oc. 
» cafioens de mais Íofrer , por- 
» que fô. elle as fabe premiar. 
331 Com eftes defpertado- 
res fe moftrava tao cuidadofo 
no ferviço da Religiao , que 
Aa nao 
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nao: dava lugar. aos Prelados. 
mais; que para fe admirarem,. 


E! e, ha Rd 
€ quando muito lhe advertao 
1 


moderafie as penitencias ; en-. 


tendendo tal nei > que feriao 
fervores de principiante, que 
com brevidade acabzo. Con- 
fummado nas virtudes o adver- 
tia o demonio ; e afim com 
varias fuggefioens o pertendeo 
arruinar; mas elle conhecendo 


com o-Profeta, opouco vigor 


das fas lanças, as rebatia com 
os defprezos, continuando va- 
lerolo a carreira, para confe- 
osuir o premio deltinado aos 
que melhor acertaO. Varias ves 
zes o moleftava com crueliffi- 
mos golpes , e o Íeu mayor 
defpique era dizer: ,, Seja pe- 
o amor do meu doce , e que- 
» rido fefus: e nefta fórma va- 
lendo-fe da paciencia como el 

udo, fe acclamava viétoriolo, 
dando a Deos as devidas gra- 
ças pelo favorecer na conten- 
da. A pezar das diabolicas in- 
vençoens, profeflou; e nos ju- 
bilos, que fentia , o acompa- 
nhavaô todos os Religiofos, e 
elle fe alegrava, por fe ver pro- 


e o y 
feio , e os Companheiros, 


pelo haverem profeílado, pre-: 


vendo jà. os interefles , e fin- 
gulares luítres, que refultariaó à 
Religiao de (has heroicas proe- 
zas , que afim o infinuavaó 'as 
virtudes , que nelle refplande- 
cicô. Bem quizera a lua humil- 
dade. occultallas, e fuppofto o 
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confeguiffe quanto ao defvane-. 
cimento proprio, naô o pode | 
com tudo alcançar quanto aos 
afiombros alheyos, porque to- 
dos os que as viado, as admira- 
vao. : | 1 
“332 -Continuava com as 
advertencias , que fazia a fi pro- 
prio ; e aílim quando mais re- 
tirado na fua pobre cella, fe 
lhe onvia dizer : ,, Que he o 
» que faço? a que vim à Reli- 
» glaO? que fe paíflao os dias; 
» lem dar hum palio a diante 
» na virtude? o eltado nao pós 
» de fer melhor, a companhia 
» he perfeitiflima, os exemplos 
» grandes, a ajuda de culto, 
» que a Divina graça commu- 
» Nica, mayor; pois que caula 
» pôde fer, a que me embar- 
» ga os paílos em caminho taô 
» feguro, fenaô a minha ingra- 
» tidaO 2 - emendemos pois O 
» tempo perdido, obrando. f- 
» elmente para o que refta de 
» vida. Efte era o emprego da 
fua humildade , conhecerte 
fempre imperfeito , parecen- 
do-lhe pouco o que obrava , pa- 
ra imitar aos Companheiros 
nos aétos de virtude, que em- 
prehêndiaõ; quando era fem du- 
vida, que o feu menos, era para 
elles o mais. Com as horas que 
paflavao , excitava a alma ao 
ferviço de Deos para as futu-. 
ras; e em dando o relogio; lo- 
go dizia: » Bemdita Íeja aho- 
»ta, em que meu Senhor Je- 


fu 


| 1. AdCo- 


rinth.is. 
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» fu Chrifto naíceo , e mor- 
» reo por amor de mim. Já al- 
» ma minha tens huma hora 
» menos de vida, brevemente 
» fe te acabara efta jornada. Co- 
mo outro S. Paulo , todos os 
dias fe confiderava morto, e à 
noite quando fe recolhia a dar 
o breve defcanço ao corpo , de 
tal forte o compunha , como fe 
jà o houvellem de levar à fe- 

ultura : rezava fobre elle o 
Pfalmo De profundis, hum Ref- 
ponfo , e concluhia com hum 
Padre nofo, e huma Ave Ma- 
ria, coftume, que ja em fecu- 
lar oblervava. 

233 Prohibia aos fentidos 
tanto o exercicio das Íuas ope- 
raçoens, que mais pareciaô 
mortos , que mortificados. To- 
dos o viaô , e elle para nin- 
guem olhava , e o Íeu naô ver, 
era o eltimulo para mais o de- 
féjarem ver. As pefloas que o 
tratavao , conhecia fômente pe- 
la falla, a pezar muitas vezes 
de defconfolaçoens , que expe- 
rimentavaó , quando lhes per- 
guntava quem eraô , por fe ha- 
verem confundido as efvecies. 
Sendo: Refeitoreiro , o arguhio 
o Prelado , de que naô delle hu- 
mas uvas, que eftavaô pendu- 
radas na Fon aos Religio- 
fos, por cuja omiflao eltavaõ 
ja incapazes de fe comerem ; e 
elle conhecendo efcandalizada 
por efte reípeito a pobreza , af- 
firmou naô as haver viíto. No 
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Clauftro do Corfrento eltava 
plantada huma larangeira, que 
no copado das folhas , e fermo- 
fura dos frutos dava copiolo 
aflumpto aos Íeus applaufos , e 
nao fe ifentando os que entra- 
vao no Convento de a verem, 
porque a Íua grandeza fe mof- 
trava acrédora das melhores 
attençoens , eftas lhe negou 5. 
Pedro, porque totalmente ig- 
norava , que arvore folle , e 
muito menos dava noticia dos 
frutos , que produzia. Nefta 
mortificação dos olhos perfe- 
verou fempre , fem admittir 
a minima difpenfa, em tal fór- 
ma, que naô via mais que pre- 


“cifamente o lugar , em que pu- 


nha os pés, e eltando à mela, 
fó fe aproveitava do que com 
as mãos palpava, 
334 Ajudava às Miflas com 
rande devoçaô , e cuidado , 
nao lhe divertindo os efmeros 
de oficiolo , os empregos de 
contemplativo; e da modeftia, 
com que aíhiftia a tao alto Sa- 
crificio , aprendiao todos as 
mais importantes liçoens para 
a fua edificaçao. O tempo, que 
lhe reftava defte exercicio , o 
empregava no da oraçao, pro- 
curando , ou a cella, ou o Co- 
ro. Prompto, e alegre latista- 
zia aos mais aétos da Commu- 
nidade , que conduzia para o 
aceyo do Convento , é ne 
bulcava para efle effeito o inf- 
trumento, que mais o mortif- 


Aaij caíle 


2 8 o) 


calle , porqu.* como a fua an- 


cia era de merecer muito, O 
feu defignio na6 podia fer de 
mortificarle pouco. Na Horta 
cavava juntamente com o Hor- 
telaô , de que recebia hum no- 
tavel goíto , Íó para profundar 


mais as raizes à fua humildade. 


Occupou-o a obediencia no mi- 
nifterio de Enfermeiro, e o 
deívelo com que Íervia aos do- 
entes, e a caridade, que com 
elles ufava , erao o melhor le- 
nitivo das enfermidades , que 

adeciad. À todos conlolava; 
a huns exhortando-os à pacien- 
cia, € a outros recreando-os 
com carinhofas palavras, que 
todas dirigia ao melhor acordo 
de fuas confciencias. Com os 
moribundos moftrava. o ma- 
yor empenho , difpondo-os pa- 
ra os combates da ultima ho- 
ra, € aílim abrazados no amor 
de Deos, a naô temiao, antes 
por ella fufpiravao , como bali- 
za do feu defterro, e prognof- 
tico: da felicidade , que efpera- 
vao. 

335 - Tendo-fe jã reftitui- 
do à Cuftodia o Convento de 
S. Franciíco na Villa de Belvis, 
mandou o Cuftodio Fr. Fran- 
ciíco Fregenal a S. Pedro, que 
fofle nelle morar , julgando 
acertado , que refultaria da fua 
afhiftencia a Deos muita gloria, 
e aos proximos naô menos edi- 
ficaçao. Naô fe enganou; por- 
que a fuavidade das fuas virtu- 
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des attrahio tanto os coraçoens. 
de todos, que à competencia o. 
veneravad , procurando cada 
qual fer o primeiro nos rendi- 
mentos , € unico na imitação. 
Entre os mais fé aventajou D. | 
Francifco Monroy, Conde da 
mefima Villa , e Fundador do 
Convento , o qual por gozar 
de mais perto o deliciofo neétar 
dos virtuolos exercicios do San- 
to, coftumava retirarfe ao Con- 
vento, é nelle por eipaço de 
muitos dias afiftia com os Re- 
ligiofos em todos os aétos de 
mortificação , nos quaes defco- 
bria hum exceflivo goito pe- 
los augmentos, que lucrava o 
[eu elpirito , experimentando 
mais efpecial confolaçaô, quan- 
do via ao Santo com. Os bra- 
cos abertos arrebatado em ex- 
tafis, que era o .feu modo de 
orar. Tambem lhe nafcia da 
vilta defte efpeétaculo , hum 
grande delejo de fe nao apar- 
tar do caminho da virtude , e 
com efeito elle, e a Condefla 
fua mulher fe occupavaô conti 
nuamente em fervorofos actos 
de virtudes, fervindo-lhe as do 
Santo de fingular defpertador. 
236 Noanno de 1519. fe 
erígio efta Cuftodia da Eftre- 
madura em Provincia, com o 
titulo de S. Gabriel, e foyo 
(eu primeiro Provincial 'o Ser- 
vo de Deos Fr. Angelo de Vaz 
lhadolid. Aceitou-fe no Capi- 
tulo a offerta , que fez Gomes 
Fer- 
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Fernandes de Soliz , de hum 
Convento, que queria. fundar 
à Província na Cidade de Ba- 
dajoz.  Correo a fabrica por 
conta de S. Pedro, para que 
naô relultafle à (anta: pobreza 
a minima offenfa, para cujo def- 
empenho o havia nomeado o 
Provincial. “O Santo , fatisfa- 
zendo ao que fe havia. ordena- 
do, e ao que'o feu efpirito lhe 
ditava , cortou pelos gaítos; e 
tambem pelo gofto do Funda- 
dor , que o queria mais para 
“Padraô “da fua liberalidade;, do 

ue da pobreza dos feus habita- 
ond Na6 fó delineava a fór- 
ma, fenaô que tambem trazia 
às coftas os materiaes para ella, 
cujo exemplo feguiaó muitos 
voluntariamente, e fó com os 
olhos no merecimento. Ainda 
que na Provincia havia Reli- 
giofos mais antigos, e de co- 
nhecida virtude; com tudo ref- 
plandeceo Pedro entre todos , 
como Sol entre as Eltrellas: Foy 
eleito em Guardiao “do” dito 
Convento ; naô tendo mais que 
vinte hum annos de idade. At- 
tenderaô à capacidade; 'e naó 
aos annos : efte foy oracerto; 
porque muitos annos .fem' ca- 
pacidade ; fa6 aguas de“inun- 
daçaô, que atropellao mais ; do 
que fertilizaõ. A prudencia com 
que regia asacçoens ,aflim pros 
prias; como'dos-fubditos , e a 
caridade, que nelle achavaó ; 
€ outras muitas -excellencias;, 
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o davaô ja a conhecer por idea 
de Prelados mais perfeitos. | 


“CAPITULO V. 


Fle inffituido Sacerdote e Prêga- 
- dor,€ como exercício defies mt- 

nifterios celebrao muitas alinas 
“ Jfuas converfoens. k | 


a A Ela pureza”, com 
» À “que fe deve gozar 
a dignidade Sacerdotal, fe jul. | 
gou noflo Padre S. Francifco 
indigno de a pofluir , e queren- 
do 'o Papa Innocencio JT. or- 
denallo Sacerdote, o recufou 
humilde, lembrando-lhé a re- 
doma de criftal imperceptível | 
à vifta, quando ferida dos ar- 
dentes rayos do Sol; com que 
o mefmo Deos lhe quiz inh- 
nuar a pureza, que havia6 de 
ter os Sacerdotes ; é aflim fe 
contentou fómente com as Or- 
dens de Euangelho. “No mefz 
tno' motivo eftabelecia 'tam- 
bem S. Pedro a fia'repugnan- 
cia”, mandando-lhe'o Provin- 
cial, que fe ordenaffe Sacerdo- 
te. Prefentoulhe a fia humil- 
dade varias fhpplicas, para que 
revogafle o mandato ; mas na6 
confeguindo o defpacho”, que 
pertendia;, aceitou obediente o 
mefmo ;' de que fe confeffava 
incapaz porhimilde: Refigna- 
do na vontade do Prelado, to- 
mou as Ordens de Mifla ; é 
ainda -que'á obediencia lhe fe- 

Aa 11) gu- 
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“guravaso acerto; a humildade 
com-ctudo -experimentava «O 
martyrio , conhecendo-fe cada 
vez mais impolhibilitado à fa- 
tisfaçaó de tao grandes obriga- 
çoens. Encontrava-fe o concei- 
to em que fe tinha, com o que 
formava dos Sacerdotes: a ef- 
tes zeverenciava- como a Sera- 
fins, que amiftiaS à Magefta- 
de Divina , todos abrazados 
em amorofos incendios , em cu- 
- jas operaçoens fe fia defcobria 
outra coufa”, mais que Santi- 
dade; e de fi confeflava fer en- 
tre todos-os homens o mais im- 
perfeito e como tal fe arguia 
continuamente de tibio no fer- 
viço de Deos. Naô fe atreven- 
do a congraflar em fua pefloa 
hum conceito comoutro-, ré- 
petia as penitencias com mais 
rigor ; derramava copiolas: la- 
grimas; e pedia com inftans 
ciasa-Deos , auxilios da fua Di- 
Vina, graça. uns 9h 

238: Celebrou a' primeira 
Milla com: tanta-devoçao , é 
abundancia- de lagrimas, que 
os afliltentes admirados , as nao 
poderao.tambem reprimir. Em 
todas. as mais fe viado os: mef- 
mos effeitos; porque no San- 
to flemptre forao extremo(os os 
fervores. - Algumas vezes fen- 
tndo em feú coraçao mais aéti- 
vo. 0 fogo. do amor. Divino: 
rompia -em clamorofos fufpi- 
sos ; € arrebatando-fe em ex 
taíis 3 eltava por algum efpaça 
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“de tempo levantado dopavis 


mento , quafi huma vara. Aca+ 
bava a Mifla, e defpidas as vel- 
tiduras Sacerdotaes , fe reco- 
lia à cella, fem que houvelle 
coufa, que o podefle divertir, 
e em algumas occafioens com 
tanta preíla, que quafi hia pe- 
lo ár: nella, a impulfos dos 
favores » que Deos lhe com- 
municava , fe lhe ouviao dar 
grandes gritos, aque os Reli- 
golos ja naô acodiao ;- allim 
por ferem continuos , como pe- 
lo conhecimento , que tinhaô 
da caufa donde procediao. In- 
fofrivel fe fazia aos demonios 
tanta perfeiçao , e Santidade, 
e naô era outro o feu empenho 
mais ; do que machinarlhe a' 
ruina, obrigando-o a que fe di- 
vertifle com as varias figuras, 
que tomavad:, e notaveis ef. 
trondos:; que faziaô ; fruftrava- 
fe-lhes-o defignio , porque o 
Santo naô:[ó os naô temia, mas 
antes os defprezava. Por efta 
catifa tnais enfurecidos, omo- 
leftavao cruelmente; porém co- 
mo o achavao fortalecido com 
os alentos da graça, fugiad de 
corridos; e elle celebrava o feu 
triunfo |, agradecendo a Deos 
o foccotro, e perfeverando ime 
moyel:-na fruição dos Soberanos 
regalos;:com que o recreavas» 
3239: «Era muito frequente, 

e numerolo o ameno 
vos, que acodiadra ouvirlhe a 
Milla; e-nao deixa de es 
1 smoThe- 
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huma - das fuas grandes excel- 
lencias ; celebrar fem prefla , e 
ter muitos ouvintes. Nos Lu- 
gares onde chegava, fabendo 


os moradores, que queria di-. 


zer Milla, huns aos outros fe 
convidavad , para: lhe ahfti- 
rem , e todos colhiaô fingular 
fruto , parao augmento de fuas 
almas no caminho da virtude : 
“ainda aquelles , em quem (ó- 
mente havia prevalecido a cu- 
riofidade para a afliftencia, nao 
podendo reprimir os foluços ; 
pediaó. arrependidos a Deos 
perdaô das offentas, que con- 
tra elle tinhao commettido , 
com firme propofito de emen- 
da em que perfeveravao,. A' 
vifta deftes, prodigiolos effei- 


tos , era publica , e geral a con- 


fiílao que todos faziao , que 
nenhum Miflionario daquelles 
tempos, por mais celebre fa- 
zia tanto fruto com os Íeus 
Sermoens; como o prodigio- 
io Santo com as Miflas , que 
celebrava. - Deftas maravilhas 
relultava fempre. no. demonio 
grande impaciencia.; e com in- 
placavel furia pertendeo eftor- 
vallas ;“ulando para efle fim 
de Íuas diabolicas invençoens. 
Afhftindo o Santo no Conven- 
to de Pedrozo , O foy convi- 
dar o Paroco do Lugar, para 
que em huma feíta, que fe fa- 
zia muito folemne na fua Igre- 
ja em. huma. das Oitavas da 
sea ves da Relurreiçao , lhe 
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fofle cantar a Milla, aflim pa- 
ra que a feítividade fofle mais 
plaufivel:, como para dar efla 
confolaçao ao Povo , que mui- 
to o defejava. Aceitou a offer- 
ta, que como era para gloria 
de Deos:, Ífabia vencer toda a 
dificuldade, que fe lhe oppu- 
nha. | | y 
240: Divulgou-fe efta no- 
ticia pelos mais Povos circunvi- 
finhos ; e todos alegres , e devo- 
tos concorrerao fó pelos lucros ; 
que fuas almas efperavao inte- 
reflar.Foy tal o concurfo da gen. 
te, que naô fe podendo accom- 
modar na Igreja, fe levantou 


“Altar no campo, “para aífim f- 


car fatisfeita a devoçao de to- 
dos. Principiou-fe a Milla a can- 
tar com todo o empenho dos 
Muficos , é com toda a appli- 
caçaô dos ouvintes; que naô 
deixavao já de fe moftrarem la- 
crimolos à vifta da modeftia 
do Celebrante.» Acabado de 
cantar o Credo», naó obftante 
eftar o dia claro , e o tempo 
focceêgado” ;: fe commeçarad os 


ares a turbar, e-em hum inf. 


tante «fe levantou tal tempel- 
tade de vento, é agua , e re- 
lampagos , que todos temero- 
fos quizerao largar. o campo, 
e acolherle à Igreja: acodiraô 
muitos ao Altar, para que fenaó 


defcompuzefte, e fuccedefle al 


gum defacato ; notavad porém 
o Ífoccego: com que o Santo 
cantavaco Prefacio e certifi- 
cando-o 


f 
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cando-o' o Cura do defaflocce- 
go dos ouvintes , elle lhe difle, 
que os animafle, e que naó ti- 
vellem medo algum , porque 
feguros eftavao. Com efta cer- 
teza continuarao na fua revé- 
rencial afliftencia , e.conhece- 
raO a eficacia das oraçoens do 
Santo , defcobrindo nella. no- 
vos motivos para louvarem a 
Deos, porque nem:as luzes do 
Altar fe apagaraô, nem fucce- 
deo o defacato que temiaó ; é 
vendo nas arvores circunvifi- 
nhas o eftrago da tormenta , e 
que as aguas corriaO arrebata- 
das pela terra, quando em ne: 
nhum delles:cahio huma fó go- 
ta de agua , nem padecerao à 
minima defcompoftura , aca- 
bada a Mifla , em altas vozes 
publicavaô a virtude do Santo, 
acclamando-o vencedor da- 
uella infernal aítucia; e aflim 
desféira a tempeltade com a 
fua bençao , voltarao para fuas 
cafas tao alegres, como admi- 
rados. | E: 

341 Querendo Santa The- 
refa dar principio à fua Sagra- 
da: Refórma, e defejofa de 
acertar nefta fundaçaS , como 
qr fole mais do Divino agra- 
do, pedio 20 Santo, que cele- 


brafle hum dia Milla por efta 


tenção, na qual elia havia tam-, 


bem de commungar. Deter- 
minado o dia , reconciliou-fe 
com o Santo , e eftando elle 
celebrando ; nao. fe occultarad 


Com 
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À Santa os fentimentos , e favos 
res, que de Deos contintamen- 
te no Santo Sacrifício recebia. 
Chegado o tempo, em que a 
Santa havia de receber o Cor- 
o de Chrifto Sacramentado ; 
efte Senhor lhe iiluftrou o en- 
tendimento , para que ville 
quaes eraó os afhiftentes daquel- 
le Soberano Acto , é vio a nof- 
fo Padre S. Francifco , que fer- 
via de Diacono , e Santo An- | 
tonio, que afhítia como Sub- 
diacono, ambos reveítidos em 
Alvas , que na candura excediad 
à mefma neve, e Dalmaticas 
de tela preciofa de gloria, bor- 
dadas de rica, e fingular pe- 
draria, cujos luzimentos fe 
equivocavaô com os do Sol; é 
que proftrados por terra em re- 
verentes cultos, tributavao ado- 
raçoens ao Cordeiro immacu- 
lado, quando das mãos do glo- 
riofo Santo o recebia para o fa- 
crario de eu virginal coraçaô ; 
e acabada a Milla, defappare- 
ceo a vifao. Ficarao ambos taô 
enriquecidos com efte Celeftial 
favor , que os feus effeitos fe 
naó podiaó cabalmente expli- 
car; confirmava porém a San- 
ta coma fua conhifaó , as que 
todos faziaô de ferem proten- 
tofas as maravilhas, que'obra- 
va Deos em fuas almas , af 
tindolhe às Miffas , que cele 
brava. D iArotçAS 
242 -Deos Senhor noflo; 
que com a fua infinita libera- 
| lidade 
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lidade lhe havia: communicado 
dons taô fuperiores, nao con- 
fentio, que ficallem occultos, 
e allim para que as almas fe 
aproveitaflem delles na com- 
municaçaô , difpoz, que o Pro- 
vincial Pr. Francifco Fregenal, 
o inftituifle Pregador, fendo o 
motivo tambem maravilho(lo. 
Hum dia na occafiaó , em que 
os Religio(os fe coftumavaó di- 
vertir em honeftas praticas , e 


virtuolas converfaçoens, fe tra-. 


tou huma materia muito efpi- 
ritual , e de profunda intelli- 

encia. Difle cada qual o que 
Eeseia , € como eltivelte o San- 
to prefente , lhe ordenou o Pro- 
vincial, que manifeitafle tam- 
bem oque julgafle, e lhe pa- 
recelle mais feguro , para fe 


abraçar, e feguir. Efcufou-fe 


humilde , refignando-fe no que 
os mais havia6 relolvido, e al- 
legando naô ter aprendido a 
Theologia Efcholaítica, em cu- 
jos dogmas devia eftabelecer 
todo o difcurfo , que naquelle 
ponto houvefle de formar. Naô 
aceitando a efcula , lho man- 
dou por obediencia , a cujas vo- 
zes , fem outra mais alguma 
prevençao , que levantar ' os 
olhos para huma Imagem de 
Chrifto Crucificado , propoz 
o thema;, difeutindo o ponto 
com tanta erudiçaó , e provan- 
do a fua conclufaô com razões 
tao efficazes , e authorizadas 
com textos da Sagrada Elcri- 


rao 
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tura, que os Religiofos fuípen- 
fos , e aombrados , todos con- 
cluirãO , que futilezas taô re- 
pentinas Íó as podia dizer hu- 
ma Íciencia infufa, e commu- 
nicada pelo Efpirito Santo. Lo- 
o o Provincial lhe deu a Pa- 
tente de Prégador , fechando os 
ouvidos aos clamores , com que 
a humildade do Santo refiftia; 
e afim naô confeguindo o def- 
pacho que pertendia , a acer- 
tou com os olhos fechados pe- 
la obediencia. Para a fabrica dos 
feus Sermoens naô eftudou por 
outro livro, mais que pela Sa- 
grada Biblia, e-a trazia taô de- 
corada , que podia repetir quafi 
todos.os feus livros, fem inter- 
rupçaô dos verios , e palavras. 
Era na accommodaçaô dos Íeus 
textos taô admiravel para a re- 
prehençao dos vícios, que fo- 
innumeraveis as conver- 
foens, que fez em peccadores 
obftinados. De algumas fare- 
mos agora mençaô , para que 
a fua gloria mais fe dilare. 
243 Prêgando na Cidade de 
Placencia, vivia nella D. Fran- 
ciíco de Floriano, Capitao vale- 
rofo , de cujo valor fiou o Em- 
perador Carlos V. varias empre- 
zas do feu ferviço, e nao obftan- 
te o vinculo do matrimonio , fe 
moftrava taô Íolto nos vicios, 
que a fua vida fe fazia a todos 
elcandalofa : era nobre, e nin- 
guem o reprehendia : era rico, 
e nenhuma coufa fe lhe diff 
cul. 
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cultava; e por fer nos coftumes 
depravado , naô negava a feu 
licenciofo gofto , tudo o que 
o appetite lhe infinnava. Ou- 
via dizer do grande fruto, que 
fazia S. Pedro com os feus Ser- 
moens, convertendo muitas al- 
mas do eftado da culpa , para 
o dagraça; e tudo attribuhia à 
liviandade de animo, naô que- 
rendo darlhe credito. Perfua- 
“diaô-no a que fofle ouvir hum 
Sermao , e elle continuava re- 
belde ; mas reprimia Deos o 
arco , para fazer mayor em- 
prego com a ferta da fua Divi- 
na infpiraçao. Chegou com tu- 
do o dia, que a mifericordia 
Divina tinha deftinado , para 
alcançar da fua obltinaçao glo- 
riolos triunfos, e foy ouvir o 
Sermaô , que naquella manhãa 
pregava o Santo. Entrou na 
Igreja para fe divertir curiofo, 
mas nao Íahio fem fe conver- 
ter arrependido. Tanto que 
vio ao Servo de Deos no Pul- 
pito , começou a tremer , € 
fendo o aflumpto do Sermaó a 
tremenda conta , que devemos 
todos dar no dia do Juizo, lhe 
parecia ouvir a trombeta, que 
já o chamava , confeflando-fe 
defcuidado no ajuíte da fua. Re- 
petia em feu coraçaô os peza- 
res de haver offendido a Deos, 
multiplicava os propofitos da 
emenda , pedindo-lhe miferi- 
cordia. Acabado o Sermaô, 
foy logo procurar ao Santo, a 
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cujos pés proftrado , lhe fuppli 
cava , que como bom Paítor 
tomaffe conta daquella ovelha 
perdida , confeflando-fe o mais 
perverío peccador , que fuften- 
tava a terra, trocando deíta for- 
te o efcandalo em virtuolo ex- 
emplo. O Santo o recebeo be- 
nigno; e dando-lhe o arbitrio 
para huma confflao geral, a 
fez com evidentes demonftra- 
çoens de arrependido, e para 
mais fe calificar defenganado 
nos defprezos do Mundo , tro- 
cou as luzidas galas pelo ha- 
bito da Terceira Ordem da Pe- 
nitência. 

344 Atodos admirava taô 
eltranha mudança , por have- 
rem fido teftemunhas dos feus 
delordenados appetites , e ago- 
ra o erao da fua modeftia , edi- 
ficando-os tanto com a obfer- 
vancia defta, quanto os havia 
elcandalizado com a defenvol- 
tura daquelles. Exercitava-fe 
em aíperas penitencias , rigo- 
rofas mortificaçoens , e conti- 
nuadas vigilias, parecendo-lhe 
tudo o que obrava limitado , 
para reformar a fua eftragada 
vida. Naó era com tudo fua 
conforte do mefmo acordo , 
porque o achava demafiado , e 
naô menos o reprehendia de 
exceflivo, e aflim queixofa, e 
inadvertida ( que quando a quei- 
xa Íobra, a advertencia falta) 
bufcou ao Santo no feu Con- 
vento, e manifeftando-fe ma- 

gOa- 
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goada , de que o marido com 


o exceflo de tanta penitencia 


confummiffe a flor de feus an- 
nos, e que perdefle a eftima- 
çao dos parentes, vendo-o na- 
uelle trage menos decorolo ao 
illnftre de feu fangue, lhe pe- 
dia o quizelle advertir, para 
ue moderaffe o rigor, e ufaf- 
e de outros veítidos. Ouvio o 


Santo a propofta, e approvan- 


do por acerto tudo o que o ma- 
rido obrava, e que em nenhu- 
ma coula era exceílivo , o pro- 
vou com razoens tao eficazes, 
que o que dellas refultou,, foy 
o defprezo , que fez das fuas 
galas, e joyas, veftir tambem 
hum habito de fayal da Tercei- 
ra Ordem , e acompanhar ao 
marido em todos os actos de 


virtude , em que perfeveraraô 


até amorte. ÀAmefma conver- 


faô celebrou tambem hum ir- 
mao defte D. Francifco, o qual 
quando mais entregue aos de- 
leites mundanos, ouvindo pre- 
gar ao Santo, feguio as piza- 


| das de feu irmaó ; e foy Íeu 
fiel companheiro em todas as 


acçoens virtuolas , em que fe 

exercitava. | 
245 [e outras muitas con- 

veríoens fazem mençaô os feus 


Elcritores , as quaes , como te- 


nhaô a mefma femelhança das 
referidas , nao relato pela bre- 


vidade promettida ; bafta com 


tudo para credito do copiofo 
fruto dos feus Sermoens , o fa- 
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bermos, que em todos os elta- 
dos floreciaô muitos fogeitos 
em virtudes, de quem o glo- 
riofo Santo era o dire&or , e 
em cujos dogmas eftabeleciao 
os feus merecimentos. Nao ufa- 
va de Rhetoricos artifícios , € 
encarecidos conceitos , mas fim 
das palavras precifas à compo- 
fiçao , e dirigidas ao bem das 
almas, proferidas porém com 
tal fuavidade, que ainda fendo 
a materia defabrida , a todos at- 
trahia em tal fórma , que no 
mefmo Sermao encontrava ca- 
da qual com a doutrina mais 
importante à emenda do pec- 
cado, em que havia delinqui- 
do. Competia defta forte com 
os Apoítolos; e fe com venta- 
gens, odirã, quem melhor o 
futilizar ; porque.fe elles pré- 
gando na fua lingua, eraô en- 
tendidos em muitas , e diver- 
fas linguas , dos Eftrangeiros, 
que lhes aflhítiao , e os ouviao; 
o noflo Santo prégando hum 
fô Sermao , e difcutindo neile 
huma fó materia , falava em 
particular com cada hum dos 
feus onvintes , fendo muitos, 
e de varios eitados, e inclina- 
çoens. Os mais infignes Letra- 
dos, e Pregadores daquelles 
tempos , o reconheciao pelo 
melhor Interprete da Efcritu- 
ra Sagrada , e afim confulta- 
vaô nos pontos , que lhe pare- 
ciao mais difficulrofos à intelli- 
gencia, e com a fla explica- 


ção 
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çaô ficavaô taô fatisfeitos, co- 
mo afiombrados. Quando pre- 
gava, O Viao muitas vezes co- 
roado de Eftrellas; e chegan- 
do a alguma Povoaçaõ para ef- 
te minilterio , apparecia pri- 
meiro hum Aftro luminolo, 
como precurfor , que annuh- 
ciava a fua vinda; pelo que to- 
dos o vinhaô bufcar, para que 
lhes dele a bençaô, e o rece- 
biaó muito alegres, acclaman- 
do-o por Anjo de paz. Como 
incanfavel zelo de inftruir as 
almas nos Artigos da noíla San- 
ta Fé, enfinava aos meninos no 
Convento de Pedrozo a ler, e 
a efcrever, e a doutrina Chrif- 
tãa; e com o mefmo deívelo 
procurava aos Paftores nas Al- 
deas, e pelas montanhas , aon- 
de andavaô apafcentando o ga- 
do, e conhecendo o lucro , re- 


petia a empreza , fazendo def. 


ta forte mais viítofo o rebanho 


de Chrifto. 


CAPITULO VI. 


Da grande devoção, que S. Pedro 
tinha a Cruz de Chrifio, e como 
collocou efte Sagrado Effandarte 
milagrofamente em varias par- 
tes. | 


246 Livro mais prin- 
| +» cipal, por onde 
eltudava para haver de pregar, 
era Chrifto Crucificado; ceraô 
os tormentos de fia Sagrada 
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Paixaô , continuo defpertador 
de fuas meditaçoens : no mef- 
mo exercicio queria ver occu- 
pados a todos os Fieis , defe- 
jando , que o imitaflem na de- 
voçao , que tinha à Cruz do 
noflo Redemptor , para cujo 
fim nas terras onde pregava, 
logo induzia aos feus morado- 
res, para que plantaflem a Via- 
acra de Cruzes , reprefentati- 
vas dos Pafios , que por noíla 
Redempçaô deu o Senhor def- 
de o Horto até o Calvario, e 
com elles corria as Eitaçoens , 
e aufentando-fe , lhes encomen- 
dava muito a perfeverança na 
mefma devoçao. O mefmo fa- 
zia nos Conventos onde mo- 
rava, e com o feu exemplo fe 
naô defcuidavad os Religiofos 
defte devoto emprego. Com 
tao cordeal affegto venerava a 
Santa Cruz, que até a fua ora- 
çao era neita fórma , eftando 
com os braços abertos , qual 
outro Moyfes, e fem haver 
quem lhos fuftentafle , perfe- 
verava defte modo por mais 
de tres horas, com admiraçaô 
de todos os que o viad. No 
Convento de Pedrozo , como 
o Calvario eftivelle em lugar 
eminente, era vifto dos Pafto- 
res , que andavaó pela Serra , e 
dos que por ella faziaô cami- 


nho, e ordinariamente acodiao 
aos efpantofos gritos , que O 
“Santo dava; porque em che- 
-gando a eite lugar, era taô vi- 


vo 
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vo o fentimento de feu abra- 
zado coraçaô, que os naô po- 
dia reprimir. Outras vezes foy 
vifto privado do ufo dos fenti- 
dos, em filencio, e arrebata- 
do no ar, na mefma difpofiçao 
em que eftava, proftrado com 
os joelhos por terra , e os bra- 
ços abertos , € aflim fe elevava 
até os igualar com os da Cruz, 
perfeverando largo efpaço de 
tempo nefta prodigiola acçao. 

347 Por mais que o Santo 
queria occultar eítes tao fingu- 
lares favores, que Deos lhe fa- 
zia, o mefmo Senhor lhos pu- 


blicava , com a repetiçao de' 


mayores prodigios; fufpendia- 
lhe oulo de todos os mais fen- 
tidos, e fó lhe deixava defper- 
to o do ouvir, para mais o en- 
grandecer. Sentia o eftrepito , 
que com os pes faziaô os ca- 
vallos , em que vinhaô algu- 
mas peíloas ao: Convento ; e 
para que naô fofle vifto; per- 
tendia retirarfe; mas como ef- 
tava taô unido por amor com 
Chrifto Crucificado ;a quem 
fe terminava aquela medita- 
ção, fruftrava-fe toda adiligen- 
cia ; com que o procurava. Cru- 
zava os braços , e fazia força 
com os pes: para baixar à terra; 

orém “dominando a valentia 
do efpirito a debilidade do cor- 
po;'a mefma: ancia com. que 
folicitava: o defcer, era a-cau- 
fa que o obrigava a mais fo- 


bir ;refignado entaô na vonta- 


Tom, 1, 
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de Divina, inclinava a cabeça 
fobre o peito, punha-fe de joe- 
lhos, fentava-fe fobre os pes, 
e neíta fórma parecendo hum 
globo de fogo , hia voando pe- 
lo ar com tanta velocidade, que 
parecia exceder à ave mais li- 
geira , ficando a gente allom-. 
brada com a vilta de tal pro- 
tento. Entrava no Convento ; 
e humas vezes parava na Igre- 
Ja, outras na cela, profeguin- 
do o extafis alli, como havia 


eftado no lugar do Calvario. 


248. Pafleando hum dia 
pela Horta, no meyo da qual 
eftava plantada huma Cruz, 
em chegando a ella , fe proí- 
trou de joelhos , e como no 
feu. coraçao ardia o fogo do: 
amor Divino, pelos olhos lan- 
cava as chammas; fem embar- 
go das copiolas lagrimas, que 
derramava. “Parecia haverem 
celebrado tregoas na emulaçao. 
a agua, e ofogo, porque tu- 
do lne eftava a perder de viíta. 
Nafcia6 dos-olhos dous rayos 
de luz muito intenfos , os quaes 
fe terminavad na Cruz, e efta 
femanifeftava banhada em ref-: 
plandores. A meditaçaS o at- 
rebatou no ar, emparelhando: 
os braços com os da Cruz, e 
logo inftantaneamente appare- 
ceo" fobre- a cabeça do Santo 
huma nuvem» muito clara:, e 


“fermofa , e começou a'defpe- 


dir rayos tao vivos, e-brilhan- 
tes; que parecia encerrar em fi 
Bb ao 
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ao mefmo Sol. Os Religiolos, . 
que foraô teftemunhas defta 
maravilha , vendo a claridade 
taô refplandecente da nuvem, 
e naô podendo ver a fua ori- 
gem, conjeéturarao, que Chril- 
to gloriofo fe manifeftava ao 
Santo , porque tambem em 
feu roíto lhe notavaó huma ex- 
traordinaria alegria , entre as 
ternuras de compaflivo , de que 
erao pregoeiras as lagrimas, 
que vertia. Durou por grande 
eípaço de tempo, em todo o 
ual nao fó a Horta, mas to- 
Ea os lugares circunvifinhos fe 
iluftrarao com os rayos de taô 
foberana luz, a cujos reflexos 
acoliaó pafmados os que igno- 
ravao a caufa, e vendo-a, con- 
tinuavao nos affombros. 

249 Naó confentia ver lugar 
algum eminente, ou folitario, 
onde naó eltivelle collocada a 
Sagrada Cruz, eaflim perfuadia 
aos moradores mais vifinhos , 
que a fabricaflem ; e: elle mel- 
mo acollocava , para o queor- 
denava a gente em fórma de 
Prociflao , e atraz de todosre- 
zando Píalmos , levava a Cruz 
às coftas.. Em chegando ao lu 
gar deftinado da Íua collocaçao; 
a fazia com tanta reverencia, e 
devoção ; que todos fe derre- 
tiaO: em lagrimas de-compun- 
gidos. “Cantava, o Hymno Ve: 
xilla Regis prodeunt; e comhus 
ma breve: exhortaçao aos:-cul- 
tos, que fe deviada efte Sagra- 


hd 
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do Lenho , defpedia aos que o” 
tinha6 acompanhado. O incen-: 
tivo das mayores admiraçoens. 
confiítia, em que podefle fuf- 
tentar o pezo da Cruz pelas fer-. 
ras, e montanhas, fendo mui-: 
to afperas , e frago(as, andan- 
do tao debilitado com o rigor 
das penitencias, que fazia. No 
mais alto dellas alvorava efte 
Eftandarte da nofla Redemp- 
caS, com o defejo de que fof- 
fe vifto , e adorado de muito 
longe ; e para elte fim era pre- 
cifo, que fofle formado de ma- 
deiros muito groflos, e altos; 
mas nenhuma deftas coufas o in- 
timidava, para que deixafle de 
profeguir, e confeguir a gloriofa 
empreza, que havia intentado. 
o À primeira Cruz, que 

defta forte plantou, foy na Ser- 
ra de-Gata, onde fe faz mais 
inacceflivel pela fua eminencia: 
Era fabricada de dous pinhei- 
ros taó-grandes , e groflos, que 
doze homens a nao podiaô le- 
vantar fem muito trabalho ; po- 
remo Santo a levou Íó, e com 
outras mais. circunftancias tao 
portentofas, que davaó aflump- 
to à intelligencia: de ferem os 
Anjos feus coadjutores , por- 
ue affentava Íobre: os cilícios 
de ferro , de que andava cober- 
to; e as fuas pontas com o pe- 
zo fe encravavaô pela carne; 
até maltratarem os ollos::' os 
pes deícalços , fazendo cami- 
nho-por entre agudas pedras ; e 
pene- 
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penetrantes efpinhos;: E pare- 
cendo-lhe», que ainda daquele 


modo naó era perfeito imita- 
“dor de feu Divino Meftre, a 
“quem confiderava' combatido 
“de  mayores: anguítias com o 


-pezo da fua Cruz, o teftante 


“do caminho alevon de joelhos, 


quando pelo defpenhado da 


“ferra; naquella parte mal po- 


diaó as pefloas, que-o-acom- 
-panhavao , fuftentarfe em pe, 
nao levando coufa alguma ; que 


lhes fervilfe de eftorvo ; e af. 


“fim à collocou no lugar deíti- 
“nado, como fe folle de mate- 


tarem; porque os feus applau- 
fos repetidos faô finaes de aug- 


mentos aventajados. Propoze- 


raô-lhe todos a dificuldade da 
fobida, a falta do caminho, e | 


aa nem os Paftores com os 


fetis gados podiao chegar a tãO 
grande altura; ao que o Santo 


refpondeo : ;, Ella difhiculda- 


'» de naô he muito grande, pois 
“» eu efpero-em Deos, de che- 


» gar-a-ella:com a Cruz: faça- 


“» fe,efe vera, Replicaraô, naô 


| E 
fó difficultando a empreza, mas 


“fim manifeftando-a impoftivel, 


porque para (e alvorar a Cruz. 


“ria muito leve. naquelia eminencia, era necel- 


“351 À mefma empreza 
executou prodigiolamente na 
Serra Morena. Pregava em 
“hem Lugar chamado o Ar- 
royo, o qual eitá fituado junto 
a hum monte tao levantado , 
como vifinho das metmas nu- 
vens, donde fe continua a di- 
ta Serra. Perfuadio aos princi- 
“paes daquella Povoaçaô , que 
mandaflem fazer huma Cruz, 
«para fe collocar na eminencia 
“daqueile monte ; porque fe a 
natureza o quiz moltrar taô ele- 
vado, era bem que a Cruz-o 
fizelle mais viftolo , e que os 
paflageiros nelia tiveflem o 
melhor defpertador ; para fe- 
guirem acertados o caminho 
da fua falvaçao, que em fi pro- 
ria lhes moftrava. Ao defve- 
o de a applaudirem , - corref- 


pondia o fervor de fe aprovel- 
Tom. 1. 


fario; que-elta fe formafle de 
dous pinheiros altos ; porque 
deoutra forte nao feria viíta, 
e que naô para haver quem a 
houvefle de conduzir. Na6 


“aceitou aréplica, e outra vez 


lhes difle: ,, Senhores nao ha 
» que dar cuidado, fazey vôs 
» outros a Cruz , que-eu me 


» obrigo a levalia, e polla fó. 


Cederaó das inftancias, e a fa- 
bricaraô taô grande, que vin- 
te homens a nao podiaô levan- 
tar por mais de vinte paflos; 
porém o-Santo; contado na 
fortaleza Divina, a levou fó, 
e a coliocounaquelle lugar, 
que tinha determinado a fua 
devoçad , com admiraçao de 
todos; que viaO oprodigio, e 
dalli por diante a veneravaõ 
tambem , como Padrao da vir- 
tude do mefmo Santo. 
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CAPITULO VI. 
Ri gorofas penitencias + e afberas 


mortificaçoens do eloriofo 3. Pe- 
* dro de Alcantara. 
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| As penitencias 


rigorofas def 


cobrem allumpro “a repetidas 


ceniuras aquelles , que defejo- 


fos de fe perperuarem nos gof. 
tos defta vida, trataó ao cor-. 
po com mimos , e regalos; naô 
o privando das occafioens do 
alivio, eferupulolos: de lhe da- 
rem ainda a mais leve caufa 
ao fentimento. Convertem po- 
rém todas eftas cenfuras em ap- 
plaufos, os que lômente fufpiraó 
elas felicidades da eterna vi- 
da; e aflim à imitaçaô do Apof- 
tolo caftigao o corpo, para que 
depolta a fua rebeldia, pofla a 
alma gozar fem embaraço dos 
favores de Deos, e pofluir com 


pais fegurança o premio da 


gloria. Mais interella6 eftes, 
do que aqueiles ; porque com 
huma mortificação , que bre- 
vemente acaba , lucrao huma 
felicidade , que perperuamen- 
te dura; e os outros com as de- 
licias, a que fe entregaó , tal 
vez le facilitado mais à padece- 
rem as penas, que os ameaçaô; 
e na commmna aceitação dos 
Sanros Padres, he muito difh- 
cultofo o tranfito das delicias 
da terra, para as do Ceo. Com 
as fuas penitencias fe expoz 5, 


ncia da Arrabida, 


Pedro à muitas cenfuras , por= 
que huns o julgavao louco, ou- 
tros o avaliavaO hypocrita ; e 
como eraô tao extraordinarias, 
ainda os que Ífeguiaó as regras . 
do efpirito, naô deixavaô de o 
arguir de demafiado;, mas nad 
comprehendiao os agigantados 
voos: de feu elevado efpirito. 
Todos fe compadeciad de o 
ver tao debilitado, e confum- 
mido, pois naô parecia mais que 
hum cadaver animado : a cor 
tao demudada , que nas fecas 
raizes das arvores lhe delcobrio 
Santa Pherefa as femelhanças; e 
pedindo-lhe , que moderafle o 
rigor com que tratava o corpo, 
refpondia: ,, Irmãos, ja elta- 
» MOS concertados eu, e o meu 
» COrpO ; que em quanto viver 
» hefte Mundo ; na6 ha de ha- 
» Ver intermiflao no padecer ; 
» porém que em chegando ao 
» Ceo, o deixarey para fem- 

» pre defcanfar. | 
353 Efte concerto he fem 
duvida obfervava com tanta 
Vigilancia, que naó podia ha- 
ver Senhor , que mais cruel. 
mente tratafle ao feu efcravo, 
como elle a feu corpo; em qua- 
renta e fete annos, que viveo 
na Religiaô, nem hum fó dia 
lhe concedeo de alivio. Todas 
as noites fe difciplinava duas 
vezes, huma antes de Matinas, 
e outra depois, procurando 
fempre as horas, em que fó o 
filencio fofle teftemunha deite 
caíti- 
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caftigos porém o fangue , com 
que pela manhãa fe viaô as pa- 
redes rubricadas, lhe revelava 


a cautela , e era o pregoeiro do | 


eltrago Íuccedido. Algumas. 


vezes variava de inftrumentos, 
como fe neíta variedade con- 
fiftifle o alívio: pouco appete- 
cia o corpo o divertimento; 
mas como lhe naó valia a en- 
fermidade , fogeitava-fe obedi- 
ente. Humas vezes fe açoita- 
va com cordas cheyas de-nos, 
e molhadas em vinagre, outras 
com molhos de ortigas , outras 
“com cadeas de ferro, e outras 
com lategos defde os pes ate a 
cabeça, naô lhe efcapando par- 
“te alguma, que naô fofle alvo 
defte cruel tratamento. Algu- 
“mas pefloas, em quem preva- 
leceo a curiofidade de o efprei- 
tar, teftemunhavad , que com 
tanta impiedade repetia os açoi- 
tes, que (ó hum marmore in- 
fenfivel os poderia receber , e 
naô corpo humano , fem a cer- 
teza de logo defmayar. Tudo 
vencia o Santo com o Ífeu ef- 
pirito, porque o amor Divino 
lhe vigorava os alentos, para 
nao desfalecer. | 

354  Eltes mefmos rigo- 
res , que comíigo ufava aff 
tindo nos Conventos , obferva- 
va tambem nas cafas des Secu- 
lares, onde fe recolhia. Vivia 
na Cidade de Placencia D. Dio- 
go de Loays , Cavalheiro mui- 
to devoto do Santo ; a cujos ro- 


“Tom. 1 


gos lhe havia dado Carta de Ir- 
mandade , para que como Ir- 
mao agafalhafle os Frades em - 
fua cala, e fofle participante 
das graças, que lhe eraô conce- 
didas. Vindo a ella o Santo com 
feu Companheiro, o recebeo 
com fingulares demoniftraçoens 
de alegria, como quem fufpi- 
rava por gozar fempre da lua 
companhia.  Recolheo-os em 
hum apofento , que nas cafas 
havia mais retirado ; e parecen- 
do ao Santo , que todos os da- 
quella familia eltariao entre- 
gues ao fono, por fer a hora; 
que a natureza tem deftinado 
por mais competente para-re- 
ceber dos mortaes elte tributo, 
naô fe efqueceo de o pagar ao 
efpirito, fazendo as diíciplinas 
coftumadas.. D. Diogo, «que 
nao dormia , ouvindo os ef- 
trondos dos açoites , e parecen- 
do-lhe outra couía , nao fem 
horror examinou o que feria , 
e encontrando com a realida- 
de do que era, explicava com 
ardentes fufpiros os aflombros, 
que.o combatiao. “Tinha em 
fua companhia a duas irmãas , 
e reveiou-lhes eftle fucceilo, 
defejoío tal vez de ver a virtu- 
de do Santo mais publica; pa- 
ra o augmento das fuas .vene- 
çoens :tal foy o feu encareci- 
mento , que ellas além da na- 
tural inclinaçaô , fe refolverad 
a ferem oculares teftemunhas. 
De tarde fizeraó na porta do 

Bb ii) apo- 
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apofento dous furos, e à noi- 
te depois de recolhido o San- 
to; O vigiaraO, e viraô, que 
mandâra defcanfar (eu Com- 
panheiro, e paflado algum tem- 
po fe difciplinâra rigorofamen- 
te; e ao depois para hum can- 
to da cafa fe pozera em ora- 
ção , e arrebatado em extafis 
perfeverara nefta fórma toda a 
noite. Amanheceo , e: para el- 
las o defengano das vaidades 
do Mundo , defprezando-o a 
impulfos da Divina graça; to- 
maraô o Habito em hum Con- 
vento , no qual ferviraO a Deos 
com grande perfeiçao. 

355  Quizera o Santo naô 
largar das mãos as dilciplinas , 
nem por breve tempo , para 
ni em nenhum experimentaf- 
fe o corpo a mais leve inter- 
rupçao no padecer ; mas como 
o feu delignio era occultar o 
que neíte particular obrava, 
inventou outros inftrumentos, 
que fem tanto eftrondo fubfti- 
tuiflem o martyrio. Foraô ef. 
tes varios cilicios, fabricados 
“tambem com variedade , pa- 
ra que o tormento foíle mais 
fenfivel na applicaçao de huns, 
em lugar dos outros. Trazia 
hum por alguns dias, e tiran- 
do-o , logo cingia outro ; naô 
para mitigar a dor , mas fim 
para a renovar. Naô fe dava 
por contente com o artificio 
deítes, por naô abrangerem a 
todas as partes do corpo, fiip- 


tado , nefte fómente he re 
| 
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pofto tinha cuidado ; quando 
fe açoitava, de as igualar no 
fenfitivo com as mais; e afim 
para defafogo da Íua ancia; 
mandou fazer hum de folha de 
Flandres, picada ao modo dera- 
lo com as pontas para a carne: 
a fua fórma era como de hum 
gibaô , que o cobria deíde o 
pefcoço até à cintura , e com 
elle te apertava tanto; que O 
fangue vertido à violencia dos 
picos, corria até Os pés, como 
muitos Religiofos algumas ve- 
zes notaraô, Sempre andou de 
todo deicalço, e quando naô 
podia fofrer efte rigor , por 
caufa de ter algum pé molef- 


admittia alguma fandalia velha; 


mas fe a moleítia procedia fo) 


de golpes, que lhe fizeflem as 
pedras em que tocava , o reme- 
dio, que lhe applicava, era por- 
lhe huma pouca de terra em ci- 
ma, para vedar o fangue ; e 
dizia, que aquillo baftava , re- 
geitando todos os mais , que 
lhe ofereciao. 1 

356 Trazia continuamen- 
te a cabeça expolta às inclemen- 
cias do tempo , em tal fórma, 
que nem os ardentes calores do 
Veraô , nem os gelados frios 
do Inverno, o obrigava a pre- 
fervalla, cobrindo-a com o ca- 
pelo, e o que mais admirava, 
nem. as multiplicadas feridas, 
que nelia recebia; porque co- 


mo era de grande eftatura ; e 


a por- 
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a porta da cella muito baixa , 
rara vez entrava por ella, que 
fe naó ferifle, é ordinariamen- 


te o extafis, com que corria, 


era acaula. de ferem. as feridas 
taô repetidas: impedindo-lhe 
a advertencia - para o deívio. 
Nunca houve quem o podefle 
perhuadir , a que trouxefle a 
cabeça coberta, fendo muitos 
os que compaflivos lho, adver- 
tiaO , e a razao da repulfaa de- 
clarou a humas fuas filhas ef- 
pirituaes , que vivia6 na Cida- 
de de Coria. Veyo o Santo a 
eita Cidade , quando queria 
fundar o Convento de Pedro- 
zo , para nelle eftabelecer a fua 
Reiórma ; e como o dia efti- 
velle defabrido , pela muita ne- 
ve, que cahia , della trazia a 
cabeça toda coberta. Chega- 
do nelte eltado a cala de duas 
Servas de Deos, a quem go- 
vernava com os feus celeítiaes 
documentos , ellas todas lafti- 
amadas lhe facodirao a neve, 
que às vezes fe lhe naô podia 
tirar, fem fentir a dor de lhe 
«arrancarem os cabellos; e ar- 
guindo-o de cruel para com o 
Jeu pobre, e miferavel corpo, 


pois lhe negava hum tao pe- / 


«queno alívio , qual era o tra- 


zer o capelo na cabeça, lhes 


refpondeo : ,, Os Principes , e 
» Senhores , quando eftao di- 
» ante dos Reys naô fe cobrem; 
»»€ como quereis vos filhas, 
» que eu me cubra na prefen- 
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» cade meu Deos? Nao repli- 
caraó como virtuofas, e o mef- 
mo Senhor quiz authorizar O 
que o Santo lhes dizia. Ao def. 
pedirfe , foy fervido abrirlhes 
os olhos, e viraô a Chrilto Se- 
nhor noffo em fórma humana, 
reveltido de huma extraordi- 
naria fermolura , e Magelta- 
de, que o acompanhava ao la, 
do direito , e noÃio Padre S, 
Francifco ao eiquerdo , e que 


ambos o tratavaô com carinho- 
fas demonftraçoens, e lhe fal. 


lavaô , o que ellas naô poderaõ 
penetrar; e fe eftiverao recre- 


ando com eíta eftupenda ma- 


ravilha ; até o perderem de 
vita. | 

357 Sabia muito bem, que 
para mais fe gloriar , lhe era 


importante O padecer, € por 


lo com os olhos no premio, 
nunca perdeo de vita. a occa- 
fiao do merecimento. Com as 
notaveis mortificaçoens , que 


-emprehendia , he que commer- 


ciava para confeguir a Bema- 
venturança , que tanto defeja- 
va; e he fem duvida, que os 
lucros foraô muito aventaja- 
dos, como elle confeftou a San- 
ta Therela , apparecendo-lhe 
gloriolo, e publicando por di- 
tofa a penitencia, que tanta glo- 
ria lhe grangeara. . Com efte 
intento, a pezar da natureza, 
moderava os martyrios com ri- 
gores. No tempo do Inverno, 
quando à noite fe recolhia à. 

; cella 
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celta, recufava o corpo natu- 
ralmente «a habitaçao , por fer 


tao apertada, que nella naô po- 


dia afhftir fena6 encolhido; e 
tambem pela dureza da cama, 


que era o pavimento, fem ou-. 


tro algum refguardo , nem co- 
bertura , e him pedaço de pao 


lhe fervia de cabeceira. Nad 


diffiria o efpirito às queixas, 
que formava, antes lhe ferviao 
de eftimulo para mais o affli- 
gir. Abria a janella; e à por- 
ta, e com o manto fôra fe pro!- 
trava de joelhos, participando 
do frio, e defabrido do ar, que 
palava da janella à porta ; e af- 
fim perfeverava largo tempo. 
Vendo , que o calor naó po- 
dia jà rehiftir ao frio, fechava 
a janella , e ao depois a porta, 
e ultimamente cobria-fe com 
o pobre manto, e como fe ti- 
velle dado hum grande alivio 
ao corpo , lhe dizia. ,, Agora 
» meu irmao corpo , ja eftas 
» confolado , bem podes per- 
» feverar na oraçao: o que ir- 
refragavelmente obfervava, até 
lhe permittir o deícanfo de ho- 
ra e meya, e quando muito 
duas , que efte era o tempo, 
que havia deputado para dor- 
mir; mas de tal fórte tomava 
efta refeiçao , que fempre efta- 
va encolhido. Nas cafas dos 


Seculares nunca fe deitou na 
cama, que lhe faziaô, porém. 


pela manhãa cautelofamente a 
“delcompunha , para que prefu- 


millem fe havia aproveitado 
della; * A A cine oe 

258 “Na abftinencia', co- 
mo fingular virtude, que re- 
frea o defordenado appetite aos 
manjares da terra, refplande- 
ceo com tantas vêntagens, que . 
parecia unico no defempenho 
dos feus prodigiofos actos. Naô . 
repartia o anno em Quarefmas, 
como o fizerao, e fazem mui- 
tos Servos de Deos, por imi- 
tarem ao Serafico Patriarcha;, 
fenaô que todo o anno , e quali 
toda a vida foy para eile huma 
fó Quarelma. Suftentava-fe ió- 
mente com paô feco, e efle 
o mais duro, e negro, que vi- 
nha da efmola; é nos dias mais . 
feftivos mandava cozer algu- 
mas hervas, ou legumes, e O 
tempero era agua , e fal, Em | 
hum dia fe coziad para outros 
dias, avaliando por mal empre- 
gado o tempo , que fe galtava 
em cozinhar eftes guizados; e 
como fe foflem as mais excel- 


“lentes iguarias que houvellem, 


as deitemperava com agua fria, 
oulhe lançava cinza, para que 
o gofto naó percebefle o alívio. 
Bebia agua em muito pouca 
quantidade ; e vinho de nenhu- 
ma forte o quiz admittir , por 
mais que o perfuadiflem os Re- 
ligiofos, compaflivos affim da 
debilidade que lhe notavao , co- 
mo das grandes dores de efto- 
mago, que fabiaô padecia.Com 
efta breve refeiçao paflava, or- 

dina- 
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dinariamente tres dias, e às ve- 
Zes Oto, que como os empre- 
gava na Oração , gozava ocor- 
po das delicias do efpirito. 


CAPITULO VII. 
Da fin gular perfeição , com que S. 


Pedro obfervaroa os tres votos da. 


“ Religiad. 


359 N Os tres votos de 

1 N Obediencia, Po- 

breza, e: Caftidade confifte 
tambem a effencia do verda- 
deiro Religiolo. Sao eftes vo- 
tos communs a toda a Religiao; 
mas na nofla Serafica fao mais 


excellentes que nas outras, o | 


que naô deixará de confeflar , 
quem trouxer ao exame o aper- 
to, com que noflo Padre 5. 
Franciico nos encomenda a fua 
guarda. De obedecer nenhu- 
ma coufa nos pode eximir; 
mais que fer o preceito contra 
a nofla alma , e contra a mef- 
ma Regra. A pobreza naô fó he 
em commum , mas tambem 
em particular , fem limite de 
qualquer confa; e a Caftidade 
deve refplandecer em taô fupe- 
rior grao , que devemos evi- 
tar tudo o em que póde peri- 
gar , Ífendo, e parecendo caf- 
tos. Nao obftante citas prero- 
gativas geraes a toda a Ordem, 
pelas quaes julgou o douto Na- 
varro por Incruentos Marty- 
res aos Íeus profeflores : as Pro- 
víncias Reformadas compuze- 
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raô particulares Conftituições, 
para mayor perfeiçao dos feus 
luftres; e como naó admittem 
as modificaçoens dos Pontifices, 
lograô o titulo de mais eftreita 
Obfervancia. Efta fe admirou 
[empre no gloriofo S. Pedro de 
Alcantara, nem foy outro o feu 
delignio , mais que guardar a 
Regra em toda a fua pureza. 
260 - Da fuaobediencia fao 
juftificadas. teftemunhas as ac- 
çoens da fua vida, porque to- 
das fubordinava à vontade dos. 
Prelados , aos quaes offerecia 
repetidos motivos para os af- 
fombros , por lhes parecer, que 
lhes penetrava os penfamentos. 
Da promptidaô , e fingeleza 
formou as azas , para voar fe 
guro ao grao mais perfeito de 
obediente. Molftrava-fe taô 
prompto no obedecer , que jul- 
gava naô haver coula, que o 
podefle eftorvar , eftimando 
em mais o dar inteira fatisfaçad 
aos preceitos dos Superiores, do 
que feguir os dictames, que a 
natureza lhe enfinava , a impul- 
fos do proprio gofto. Para ef. 
te delempenho lhe ferviao de 
continuo deipertador: as pala- 


vras, que Chrifto dizia a Íeus , ro, 


Dilcipulos em abono dos Pre- 
lados: O que vos ouve, a mim 
he que ouve; e oque vos def. 
preza, a mim he que defpreza. 
Por eíta caufa applicando fem- 
pre os ouvidos aos mandatos, lo- 


gravao eftesno feu acordo ame- 
lhor 
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lhor eftimaçao. Nunca duvidou 
fe era, ou naô acertado o que lhe 
mandavad, e por lo com nota- 
vel fingeleza obedecia , deixan- 
do o exame aos Prelados fômen- 
te. Muito menos julgava por ex- 
ceílo da fta poffibilidade ainda 
as coufas mais dificultoías, por- 
que a mefima obediencia lhe vi- 
gorava os alentos para as exe- 
cutar; e nefta fórma deixando 
defer Moyfes para as repulfas, 
(ó feguia os dictames de Abra- 
ham para os rendimentos ; e 
fem duvida, que eítes lhe gran- 
geariao o ver muito dilatada a 
Familia, que abraça o feu Santo 
Inflituto. 

261 Muito deve a fanta 
pobreza ao deívelo, com que 
(e moltrava acrédor da fua ob- 
fervancia , e por io todo o 
feu empenho era ; que ella ref- 
plandecefe ; aflim nas coufas 
do feu ufo, como nas Commu- 
nidades , a que prefidia quan- 
do era GuardiaO, e nos Con- 
ventos ; que edificava. Tudo 
o de que ufava , fe reduzia a 
huns panos menores, que pe- 
la multiplicidade dos remen- 
dos, fe naô podia diftinguir o 
principal de que foraô forma- 
cos. Hum Habito da mefma 
forte ; e quando-o lavava, fe 
cobria com o Mantinho; efpe- 
rando , que fe enxupaffe ; e 
muitas vezes ainda molhado O 
veítia, ou fofle no tempo do 
“NVeraO , ou do Inverno. No 
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tempo em que dava principio 
à fua Refórma na Provincia'de 
S. Tofeph, exercitando o 'ofh- 
cio de Commiflario Geral ;'0 
ofoy bulcar ao Convento-de 
Pedrozo hum Religiolo grave 
da Ordem de meu Padre S. Do- 
mingos, para o confultar em 
certa materia de efpirito, co- 
mo o faziad outros muitos: per- 
guntou por elle ao Porteiro , e 
dizendo-lhe efte , que o acharia 
na Horta; para onde haviaido, 
o foy bulcar, Eltava o Santo 
retirado em hum lugar oceul- 
to, coberto com o Manto, por 
haver naquella occafiao lava- 
do o Habito, e efperava, que 
fe enxugalle; o Relipiolo, que 
fatigado da lua diligencia , aca- 
fo o vio naqueila fórma, pa- 
recendo-lhe indecencia do ef- 
tado Religiofo , fem o conhe- 
cer, o arguhio , dizendo-lhe : 
» Padre, para que efta defla for- 
» te defpido? a cujas vozes ref. 
pondeo o Santo: ,, E Chrifto 
» Senhor noflo como eftava na 
» Cruz? naô replicou o Reli- 
giolo, e: fó lhe perguntou fe 
havia vifto ao Padre Commif- 
(ario Geral Fr. Pedro de Alcan- 
tara: » Eulou, lhe difle , que 
», me ordena Vofla Paternida- 
» de? Naô menos confulo, que 
admirado fe moftrou ; certifi- 
cando-fe porém , que -era'o. 
mefmo a quem procurava , e 


“fazendo tregoas com os affom- 


bros, lhe perguntou pela cau- 


«da, 
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fa, que o obrigava a eftar da- 
uelle modo, que parecia in-. 
doddaio à fua pefloa.  Naô di- 
Jatoua repofta; e lhe difle, que 
fe havia commettido alguma 
culpa , toda fe devia atribuir ao 
Sagrado Euangelho de Chrifto, 
pois mandava, que naô tivelle 
mais que húma tunica , e a que 
tinha, a havia lavado, e efperava 
fe enxugafle, para a tornar a vel- 
tir. Com effeito veítio o Habito 
logo, e praticando com o Re- 
ligiofo na materia ; que lhe 
propoz, foraô ta6 efficazes as 
razoens ; comque provou a re- 
foluçaô «que lhe deu, que da 
fua prefença fe defpedio. igual- 
mente edificado , que illuftra- 
do. cgi | 
362 Na abundancia das 
coufas defte Mundo coftuma- 
va dizer ; que confiftia o im- 


pedimento para caminhar à. 


perfeição, e por illo de todas 
queria carecer. Por efta cauía 
padeceo muitas  neceffidades , 

ue veremos milagrofamente 
dem no Capitulo feguin- 
te. Comefte zelo abominava 
qualquer confa curiofa ; que 
ville aos feus- fubditos, e ain- 
da que naô fofle de preço, a 
mandava reftituir a-quem lha. 
havia dado... Em todas as Íuas 
praticas os perfuadia a  fegui- 
remos diétames defta: heroica 
Virtude, para gozarem com me- 
lhor foccego; da liberdade do 
coraçao ;' e; aílim lhes fallava 


Ei si) 


cam 
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nefta fórma: ,, Guardaivos fi- 
» lhos: meus de defejar alguma 
» coufa defte Mundo, que co- 
» mo eftã contaminado , man- 
» Cha O coraçaô E a defeja. 
» Nada pertendais fóra de Deos, 
» súgias quem defeja alguma 


-») COUIA, AAMA, € O AMON, que. 


» em Deos nao fe emprega, 
» he perdido. Deos o merece 
»todo, e a elle fe lhe deve 
» todo o amor, porque lhe 
» devemos o fer. Quem me- 
» NOS quer, e com menos fe 
» contenta, fe achara mais def- 
» embaraçado para gozar do 
» mefmo-Deos:, e naô appe- 
» tecendo coula alguma , com 
» elle fe parece, que naó ha de 
» miiter mais que a fi mefmo, 
» para tudo poluir ; e gozar 
» lua gloria infinita. Vivey cui= 
» dadofos de ter por compa- 
» Nheira a neceflidade., e po- 
» Dreza; e vos advirto, que à 
» pobreza do Frade Menor, ha 
» de fer pobreza pobre, e ne- 
» cellitada de forte, que ainda 
» do muito precifo fe deixe boa 
» partes esillo com que ficar ; 
» de nenhuma; maneira o pol= 
»la elcular, e feja tao vil, def- 
» prezado, € pobre, que cons 
» tinuamente efteja clamando: 
» pobreza de efpirito, € liber- 
;» dade de coraçaô. aci 
1363 Aflim como o perfua= 
dia, o obfervava , nao aceitan+ 
do quando Prelado coufa algu- 
ma , mais que a que lhe pare- 

cia 
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“cia precifa para a fuftentaçao 
dos pobres. Refplandeceo mui- 
to nelle efte zelo da pobreza 
nos Conventos, que edificava, 
efpecialmente no de Pedrozo, 


para cuja fabrica conduzio muti- 
ta parte dos materiaes aos hom- 


bros; e o fez tao pobre, que 
era neceffario , que houvelle 
quem explicafle a diftinçao das 
Officinas. Eftes documentos 
deu rambem a Santa Therefa. 
de Jefus, e com elles triunfou 
da opiniaô de muitos Douto- 
res, que todos reprovavad o 


fundar ella a fua Refórma em. 


tanta. pobreza , de que pode-. 
riao refultar graves inconveni- 
entes; mas como a aconfelha- 


vao , attendendo Ífómente às. 
inconftancias do Mundo , foraô. 
convencidos. do Santo , porque. 
trazia os olhos em Deos. Eite. 
efpirito de pobreza , que lhe. 


ditava quando vivo , o confir-. 
mou, apparecendo-lhe depois 
de Bemaventurado. Nefta vi- 
fao lhe ordenou, que os mu- 
ros da Cerca na6 foflem mais. 
que de fimplez taipa, fem fe- 
rem rebocados com cal, para 
que aílim pareceflem edifícios. 
de gente pobre. Eftando vivo. 
nefte Mundo , com todo o em-: 


pe lhe rogayanas cartas que: 


he efcrevia., naó quizeile por. 
nenhum» modo feguir outro 
confelho mais que o feu: , Naó 
» creya, lhe dizia, aos que lhe 


» dillerem o contrario ; por fal: 
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» ta de luz, ou incredulidade, 
» Ou por'naô haverem gofta- 
» do, quam fuavehe o Senhor 
» para os que o temem, e amao, 
» € renunciad por feu amor to- 
» das as coufas do Mundo, def- 
», necellarias para o feu mayor 
SaBorOst SUD ch 

264 - Para melhor guarda 
da preciofa joya da Caftidade, 
invocou deíde menino a Maria 
Santiflima , ao Patriarcha S. Jo- 
feph, e ao'amado Euangelit- 
ta, e com o feu patrocinio tri- 
unfou de muitas, e diabolicas 
fuggeltoens. Foy fempre a lua 
modeítia pregoeira dos feus fo- 
beranos realces, côm que bri- 
lhava efta virtude no feu cora- 
çaô, por cujo reípeito ninguem 
fe atrevia a proferir em fua pre- 
fença alguma liviana palavra; 
e quando em algum prevale- 
cefle a ignorancia, ou o defeuis 
do, a afpereza com que o re- 
prehendia , lhe” defpertava 'a 
cautela. Ordenava'as difcipliz 
nas, os jejuns, os cilicios, é as 
demais mortificações para pre- 
fervar o corpo , e a alma do 
contagió , que gera O VÍCIO Op- 
pofto, e floreceo” fempre vir- 
gem. A'todos recomendava às 
decoros', que deviad' tributar a 
éfta virtude, encarecendo-a pe- 
la mais fingular prênda do agra- 
do de Dêos. Nunca olhou'pas 
ra o rofto das mulheres; e cof- 
tumava dizer ; que lhe parecia 
difficultolo , 'e quali impoffivel 


del- 
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deixar de receber damno, quem 
fe diverte em femelhantes ob= 
jeétos. Vendo a mote Com- 
panheiro mais diftrahido no 
olhar, algumas vezes oadver- 
tia com brandura, e outras o 
reprehendia com tal fervor, 
que parecia: querer meterlhe 
os dedos pelos olhos, naó re- 


parando nos Seculares , que pre- 
fentes eftavao , fó por naô fal- 


tar com o remedio, ao que del- 
le neceffitava. Nunca deixou 
de temer o perigo, e por iflo 
andava fempre acautelado ; e 
quando fe podia confiderar 
mais feguro na poíle deíte the- 
fouro , entaó fe molftrou mais 
temerofo dé o poder perder. 
Eftando para efpirar, deípio o 
Habito , querendo fahir defte 
“Mundo taó pobre, e nú, co- 
mo quando nelle entrou. Ad- 
vertio hum Religiofo mance- 
bo no frio, que padecia , e 
chegando a elle para o abrigar 
com a roupa, lhe difle: , Re- 
» tiraivos Filho, naô me abri- 
» gueis, que ainda tenho me- 
» do do Vito e do perigo. Ver- 
dadeiro , e certo indício do 

rande deívelo , com que na vi- 
a fe efmerou na oblervancia 
defta heroica virtude, que fen- 
do a morte conclufao da vida, 
nella ordinariamente fe vêm os 
extremos das que lhe ferviraó 
de premillas. 
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Refere varios cafos , em que Deos 

“ Senhor nofu remediou as neceji- 
dades , que padeceo S. Pedro por 
honra da fanta pobreza. 


nefte Mundo a- 
companha a neceflidade , mas 
nem todos querem a fua com- 
panhia : os que mais naó po- 
dem, a aborrecem , porque pe- 
la fua vontade mais quizerao 
polluir riquezas , do que expe- 
rimentar penurias; razaô por- 

ue continuamente fe queixa 
da fua fortuna; porém os po- 
bres voluntarios a eftimaô, por- 
que na vontade a antepoem aos 
bens, e delicias da terra, que 
por amor de Deos renunciaõ; 
eaffim contentes com a fua Íor- 
te, rendem ao mefmo Senhor 
muitas graças, Eh felhes 
offerece a occaliaô de pade- 
cer, fiados em que a fua Divi- 
na Providencia lhes naô ha de 
faltar. Efte foy (empre o em- 
penho do gloriofo S. Pedro de 
Alcantara, nas occafioens , em 
ue lhe faltou o fuftento para 
ê e para os feus Frades, naó 
fó caminhando pelos defertos, 
como afliftindo nos Conven- 
tos; e a elle correfpondeo Deos 
com o defempenho da fua Pro- 
videncia, acodindo-lhe com o 
remedio Divino , quando mais 
Cc fen- 
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fentia a dificuldade de confe- 
guir O foccorro humano. | 
366 Afhítia. o Santo no 
Convento da Cidade de Pla- 
cencia; e à luz dos deferiganos, 
que pregava , pertendiao miti- 
tos o Habito, o que elle naô 
impedia aos que julgava com 
efpirito ;»para abraçarem as af- 
perezas da Refórma; e a outros 
divertia, e enfinava o eltado;, 
que lhes convinha, e emque 
podiaô melhor fervir a Deos. 
EraôO os Noviços mais do nur 
mero, que podia accommodar 
o Convento , e pareceo ao Pro- 
vincial aliviallo, e mandar al- 
guns para o da Madre de Deos 
de Monte Celi, que fica dif- 
tante algumas legoas, onde ti- 
nha a occupaçao de Meftre de 
Noviços o Veneravel Fr. Joao 
de Aguila. Offereceo-fe o glo- 
riofo Santo a fer o condutor , 
fó por gozar o alivio de com- 
municar em materias de efpiri- 
to com o referido Meftre, de 
uem era muito amigo. Par- 
tiraô de Placencia fem provi- 
faô alguma , como o Santo cof- 
tumava ; e tendo caminhado 
quafi toda a manhãa em jejum, 
começaraô os Noviços a fentir 
o desfalecimento , originado da 


fadiga, e da falta do luftento;. 


cada vez mais (e augmentava, 
porque as canfas permaneciaô 
as mefmas , até que o naô po- 
derao dilimular. O Santo ven- 
do-os opprimidos , e naô po- 
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dendo recorrer-à mifericordia 
dos Fieis; por lhe ficar o-povoa- 
do áinda muito affaftado., re 
correo à porta damilericordia 
Divina: mandou-lhes, que def, 
cançaflem., e proftrado de joe- 
lhos, fez huma breve oraçaô; 
pedindo : a-Deos: foccorrelle 
aquelles feus Servos, pará que 
afim mais confirmaflem a re- 
nuncia dos bens do Mundo, que 


pelo feu amor haviaó: deixado. 


Acabada a oraçao ; e implora- 
do o auxilio Divino, felevan- 
tou ; e lhes difle: ,, Filhos ;:e 
» Irmãos, alli eftã o fuftento, 
» day graças a Deos , que vo 
» lo envia. -Levantarao-le , e 
olhando para o lugar, que o 
Santo lhes apontava , acharao 
baltantes paens, taô brancos co- 


mo a mefmaneve, e peixe gui- 


zado ; o que baftava para to- 
dos. Aproveitarao-fe do pre- 
fente, e lhes fervio de muito 
proveito para o tempo futuro, 
naô querendo nunca , mais que 
a Providencia por viatico, re- 


novando Ífempre o agradeci- 


mento a taô fingular favor. 
267 Sendo Provincial, ca- 
minhava com feu Companhei- 
ro por hum deferto , no qual. 
lhes anoiteceo , e: paffando alli 
a noite em oraçao, e Divinos 
colloquios: ; 20 outro dia pela | 
manhãa - profeguio a fua via- 
gem. Naô parecia ella boa-ao 
Companheiro , pela falta do 
mantimento , que experimen- 
crio TAVA 
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tava e tendo -caminhado já: 
muita parte do dia; naô encon=: 
trava nem Cafal; nem 'peíloa 


alguma, à quem podeíle- pedir 


pelo amor ide Deos- hum pedas 
“code paó para fe alimentar. Tos 
da a culpa: impunha ao Santo , 
pornaô querer confentir, que 
trouxefle alguma coufa para o 
caminho, quando lho haviaó ot- 
ferecido no Lugar , onde fe ti= 
nhaó agafalhado. Confortava-o 
o Santo, animando-o à confian- 
ça, que devia ter em Deos ; mas 
como prevaleciad a fome, e o 
cança(o, e o remedio fe dilata- 
va, naô eraô ja bem aceitos os 
feus confelhos. Notou-lhe a fua 
pouca fe , e levantando os olhos 
ao Ceo , pedio a Deos o foccor- 
ro, € logo lhes appareceo hum 
mancebo de bella prefença, em 
trages de Paftor , que era hum 
Anjo do mefmo Senhor. Tirou 
do furraô hum paó alvo , e hum 
fraíco com vinho, e difle para o 
Santo : ,, Naô ha que ter pena, 
» aqui ha que comer , tome Pa- 
» dremeu ;e dê ao feu Compa- 
»nheiro. Aceitou o Santo a of- 
ferta, e a deu ao Companheiro, 
Depois de comer, defappare- 
ceo, e ambos entoarad o Te 
Deum » com fingulares jubilos. 

368: -Em outra occafiad 
partio da Villa de Alcantara pa- 
ra o Convento da Viciofa , e 
tendo  caminhado com feu 
Companheiro quafi todo o dia, 
como era no Vera6, por todas 
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as razoens experimentarao am-; 
bos-o -exceflo da fome , e da 
fede, O Santo mais que de fi: 
proprio; fe: compadecia do: 
Companheiro , o qual naô tm ) 


dendo fofrer mais a oppreflao, 


defmayado à fua violencia, fe' 
lançou por terra , dizendo-lhe: 
» Padre de todo me ha6 falta- 
do as forças, naô poflo cami-' 
» Nhar mais, deixe-me mor- 
» Ter aqui, pois que Deos af-: 
» fim o permitte. Commovi- 


do o Santo defte laftimofo ef- 
pectaculo , com hum ardente. 
fufpiro poz:os olhos no Ceo ,; 
e delle trouxe a fua fé o reme- 
dio; e olhando para o Com- 


panheiro , lhe notificou o ali=: 


vio, que achariaô entre humas 
pedras, que alli perto eftavao. 
Levantoude,, e affaltando-fe do 
caminho , lhe dife o Santo: 
» Vedes aquellas pedras 2 pois 
» cheguemonos a ellas;, e acha-: 
» remos o reparo à nofla necef- 
» lidade, Chegarad a tempo, 
ue dentre ellas nafcia huma 
don de deliciofa agua, e jun- 
to a ella eftavaô dous paens al- 
vos. Renderao a Deos as de- 
vidas graças , fendo as lagrimas: 
nos olhos , as que mais exagoes 
ravaO o agradecimento. | Co- 
meraô ambos do paô, e bebe- 
raó da agua, e baftou a fuavi- 
dade , que fentirad , para os 
alentar. Ao Companheiro fe 
lhe reftituirao as forças, e en= 
toando: os louvores a Deos, 
Ccij pro- 
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profeguirao-o caminho, 


" 369. Naô he menos: para 


admirar a Providencia, com 
que Deos Senhor nofloremes 
ciou em outra occafiaS a elte 
feu fiel Servo, e querido po- 
bre. Em huma ferra fe acha- 
va- com feu Companheiro ; op- 


apt ambos de huma ve- 


emente fede , e por mais que. 
quizellem procurar o remedio. 
em alguma fonte”, .a afpereza 
da ferra lhes negava toda a eí- 
perança;, que podiaô ter. Di- 
latava-fe “o alivio com o cami- 
nho, e excedia a oppreílaô às 
forças naturaes. Quando mais 
deftituidos da efperança do foc- 
corro, entaô lho enviou Deos 
por hum modo , e-menfagei- 
ro extraordinario. Appareceo- 
lhes junto a huma fermo(a mat- 
ta hum touro, que na fua brave- 
za moftrava querellos acome- 
ter. Temerofos fe efconderao 
na matta , efperando , que pa- 
xa outra parte fe divertifle; po- 
rém como naó tinha dado ain- 
da o recado , os Íeguio, e mof- 
trando , que os perfeguia , el- 
les cada vez mais foraó fogin- 
do, até que no mais efcondido 
da brenha acharaô huma fon- 
te, que liberal lhes offerecia 
em fuas correntes: o alivio por- 
que fufpiravao. Ainda o medo 
lhes nao dava lugar a gozarem 
do benefício; mas vendo, que 
obruto repentinamente defap- 
parecera;, dépondo ojufto. re- 


Chronica da Provincia da eArrabida. 


conheceraó-em Deos x indufs 
tria, € agradecidos fe aprovei= 
tarao do favor.is: 2 eso sv 
3270 Partio de Avila para: 

o feu Convento doRofario, a: 
celebrar o temporal Nafcimens 
to do Menino Deos;, de cujo 
myfteriorera taô devoto, que 
baítava ouvir dizer, que o Di 
vino Verbo encarnara, para fe 
arrebatar em extafis, e roma 
per nos feus clamoro(os gritos: 
Os Religiofos o receberao com 
grande affabilidade , fó por go- 
zarem a companhia do Ífeu taô 
Santo Prelado, que nefte tem- 
po era Commiflario Geral. da 
tua Cuftodia de S. foleph. Fo- 
r20 nelta occafiao as neves mui- 
to repetidas, e ferviao de im- 
pedimento à communicaçao 
dos Reliviolos com os Povos 
circunvifinhos., para effeito de 
irem pedir a efmola de paô, 
com que os coftumavaõ favo- 
recer. O que havia no Conven- 
to , fe havia ja confummidos. 
como tambem algum bifcoi- 
to do que relervavao, para fe- 
melhantes neceílidades. Tres 
dias paffaraS fómente com as 
hervas da Horta, as quaes tam- 
bem lhe faltaraô, porque a ne> 
ve tudo: deftruhio. O Santo 
vendo a fi, e aos mais em tad 
extrema neceflidade, lhesdiffe: 
» Filhos, e Irmãos , a todos nos 
» conitrange a mefmamiferia, 
» ras em Deos fempre: ha a 
» melima: mifericordia , naó tes 
€ mos 
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» mos outro: remedio , Ífenaô 
» recorrer a ella por meyo da 
» oraçao. Vamos todos à Igre- 
» ja, que o Senhor a quem fer- 
» vimos, fe ha de lembrar de 
» nÔs. Seguirao ao Santo Pre- 
lado, e poftos em oraçao, fe 
levantou tao terrivel tormenta, 
que parecia querer fepultar o 
Conventinho nas fuas mefmas 
ruinas. Naô tiveraô lugar no 
coraçao do Santo os defmayos; 
porque o tinha fortificado com 
a Fê aquelle Senhor , que he a 
mefma Caridade. 

871 Perfeverando ainda à 
tormenta, tangeraO à campai- 
nha da Portaria : acudio o Por- 
teiro, e femabrir a porta, per- 
guntou quem era , e como nin- 
guem lhe refpondefle, poden- 
do attribuir o acordo à necefh- 
dade que padecia, prefimio 
Íómente , que feria impulío do 
vento. Encorporou-fe com os 
mais na oraçao ; mas a pouco 
eípaço fe repetirao com fre- 
quencia os golpes na campai- 
nha; e naó os julgando já por 
enganofos , fe admirava de que 
houveíle quem por: aquelle 
tempo. vieíle ao Convento, 
quando a muita neve ameaça- 
va certo o precipício. Abrio a 
porta, fem preceder mais algu- 
ma diligencia, e fobre a neve, 
que eltava junto: às paredes , 
vio hum grande ceíto cheyo 
de paô muito alvo , e inqui- 
rindo o portador , naô achou 
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veítigios de creatura alguma. 
Deixou-o ficar da mefma for-. 
te, ( prevaleceo a virtude con-: 
tra a fome) e notificando ao 
Santo Prelado o que achara , ef- 
te com hum grande fufpiro deu 
graças a Deos, e difle aos mais 
Religiofos: ,, Vamos todos à 
» Portaria, que ja Deos todo: 
» mifericordio(o nos ha foccor- 
» tido. Mandou, que o Heb- 
domario fe reveítile de Alva, 
Amito , e Eítola, e a Com- 
munidade com velas accezas: 
nas maos vierad à Portaria, e 
pegando o Santo no ceíto, en- 
toou o Te Dewn laudamus , que 
osmais profeguirao até a Ca-. 
pella;, onde o finalizarad com 
muitas lagrimas de devoçao.' 
Tangeo-fe ao Refeitorio , e 
com elle recuperarao os alen- 
tos, e comerad alguns dias mais, 
em quanto fe desfez a neve: 
Veyo:o Conde de Oropeza ao 
Convento, faber como haviad 
paflado aguelles dias, magoa- 
do de os naô poder foccorrer, 
porque ninguem fe refolveo a 
trazerlhesalguma provifaô , te- 
mendo o perigo da morte, Re- 
ferirao-lhe o fnccedido , que el. 
le ouvio com repetidos fuípi- 
ros; é o Santo, havendo guar- 
dado tres paens dos que lhe. 
mandou a milericordia Divi- 
na, deu dous ao Conde, que 
elle eftimou como fingulares 
relíquias; e como taes as offe- 
recco; hum a Filippe II. e ou- 
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tro ao Summo Pontifice Paulo 
IV. por mãos do Embaixador 
de Caftella. Oterceiro o en- 
viou o Santo às Sereniflimas 
Princezas defte Reyno de Por- 
tugal Dona Ifabel , viuva do 
Infante D. Duarte ; e Dona 
Maria , filha deiRey D. Ma- 
noel, pelo menfageiro, que le- 
vou a veltiaria aos feus Fraces, 
que eftas Senhoras lhe coftu- 
mavao dar. 

272 Deftes favores do Ceo 
recébeo muitos , fendo Guar- 
diaO em varios Conventos; nos 
quaes queria , ne reiplande- 
ceffe fempre a fanta pobreza. 
Naó fe referem, por naô cau- 
far moleftia 20 Leitor; e Íó di- 
rey ainda dous, que pelas cir- 
cunftancias fe manifeltao mais 
particulares. Eftando no Con- 
vento de Pedrozo, choveo mui- 
to tempo em tal fórma , que 
fe naô pode ir àeímola: che- 
gou hum dia , em que naô ha- 
via couia alguma, que dar a 
comer aos Religioíos ; affli- 
gia-le o Santo, mas naô del. 
confiava da piedade Divina. 
Em hum Lugar , que fica da 
outra parte do rio Tejo, mo- 
rava certo homem devoto , e 
ouvio huma voz interior , que 
claramente lhe dizia: Vay le- 
var paô aos Servos de Deos 
Fr. Pedro de Alcantara, e feus 
Companheiros ; que padecem 
grande neceflidade no Con- 
vento de Pedrozo. Obedeceo 
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prompto, ajuntou baftante 
quantidade , com que encheo 
huma faca. Com ella diante 
montou em hum cavalo, e fe 
poz a caminho. Perguntarad- 
lhe algumas pefícas para onde 
caminhava , e dizendo-lhes, 
que para o Convento , todas 
lho impediao , advertindo-lhe 
a impoflibilidade da paflagem 
do rio, que fearrebatava muy 
caudalolo. Nenhuma coufa o 
divertio , porque fentia cada 
vez mais vigoroio O interior 
impulto. Chegou à margem 
do rio, e fem temor entregou 
o bruto às aguas , o qual atro- 
pellando-lhes a furia, fe achou 
da outra parte vitoriofo. Ca- 
minhou para o Convento , e 
chegando à Portaria , entregou 
o paó ao Porteiro , Mars o 
que lhe havia fuccedido. O San- 
to, e os mais Religiofos lhe 
vierao agradecer a efmola, fig- 
nificando-lhe tambem a necef- 
fidade em que eltava6 , e naô 
deixava de fer em todos reci- 
proca a alegria. Defpedio-fe o 
homem , € com a mefma con- 
fiança atraveflou outra vez o 
rio, triunfando do mefmo pe- 
rigo , e attribuindo tudo às ora- 
çoens co Santo. ! 

273 Diftante do mefmo 
Convento cuas legoas , tarm- 
bem da outra parte do rio ; ef 
tã fituado hum Lugar , chama- 


do o Hanojal, e nelle morava 


hum devoto dos Frades, em 
E co- 


Í 


cuja cafa punhaô elles a efmo- 
la, em quanto pediaô por ou- 
tra parte. Tinha efte devoto 
hum filho , ainda de pouca ida- 
de, e vendo em hum dia o paô 
da efmola, pedio com inftan- 
cias ao pay , que lho deixafle 
levar ao Convento , porque 
queria tambem ver ao Padre 
Fr. Pedro de Alcantara, pois 
lhe dizia todos, que era San- 
to. Deu-lhe a licença que pe- 
dia, e elle muito alegre mon- 
tou fobre hum: jumento , le- 
vando diante de fi os alforges 
com o paô. Era ja tarde quan- 
“do partio, e lhe anoiteceo an- 
tes de chegar ao rio. Tanto po- 
rém que a elle chegou, nao 
queria o jumento proleguir a 
gornada , porque via o impe- 
dimento : por caufa do muito 
efcuro nao via o moço o mef- 
mo, e aflim com afperos gol- 
pes de huma vara obrigava o 
bruto a caminhar; mas fruftra- 
vale-lhe toda a diligencia que 
fazia. Poz-fe a pé, e vendo-o 
immovel aos golpes , que já 
furiofo repetia ; fe affligio, e 
rompeo nas feguintes palavras : 
»» Valha-me Deos , nao queres 
» andar, indo eu ver ao Santo 
ytr. Pedro: de:Alcantara, esa 
» levarlhe a efmola ! Apenas 
proferio eftas palavras, come- 
-çou a andar com toda à velo- 
cidade, e o moço a Íeguillo , 
ignorando , que as aguas na fua 
meíma inconftancia lhe offere- 
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ciaô a paflagem mais fegura. 
Achou-fe da outra banda do 
rio , caminhando na mefma 
fórma ; e a dous tiros de efco- 
peta, encontrando a huns arri- 
eiros do meífmo Lugar para 
onde hia, lhe perguntarao fe 
a barca ficava da mefma ban- 
da do rio , fe da outra? ao que 
o moço reífpondeo , que elle 
nao fabia de barca , nem de rio 
algum, porque nenhuma cou- 
fa deflas havia vilto. Os arri- 
eiros o avaliaraô por louco; -e 
como elle porfiafle , o leva- 
raO ao rio, para que conven- 
cendo-o com a vifta , diflefle a 
verdade. Ficou admirado , e 
confeflou o que lhe havia fue- 
cedido , e os homens informan- 
do-fe do Barqueiro, certifican- 


do-lhes, que o nao havia pal- 
fado na barca , confirmarad o 


prodigio ; e todos acclamavad 
por prodigiofa a virtude do 
Santo; que baitava fômente fer 


o feu nome ouvido , para os 
brutos o reverenciarem , e os 
elementos lhe obedecerem. 


CAELRULCA. 


Da noticia das Prelazias , aque o 


Santo foy promovido, e do que 

nellas obrou , ate finalizar o of 

ficio de Provincial na Provincia 
| de Ss. Gabriel. | 


374 Endo ainda Corif- 

4) ta, como jã difle- 

mos no Capitulo quarto, foy 
elei- 


Exod. 


3 


9 


é o 


eleito Guardiad do Convento, 
que fundou na Cidade de Ba- 
dajoz, e poucos anos fe in- 
terrompiaô , que naô oceupaf- 
fe as Prelazias dos mais Con- 
Ventos, porque era neceflario 
fatisfazer aos clamores dos Fra- 
des, e dos Povos, que todos o 
pertendiaô , para fe aproveita- 
rem da fua Euangelica doutri- 
na. Clamava a fua humildade, 
offerecendo varios motivos , 


por onde o podeflem conhe-. 


cer por indigno , e como tal 
acreédor da abfolviçao; mas co- 
mo fe fabia da origem do arbi- 
trio, elle era o mais Íolido fun- 
damento para entaô o confir- 
marem, nao deixando ociola 


aóbediencia, para mayores re- 


alces do' merecimento. Hum 
triennio foy Guardiao no Con- 
vento de nofla Senhora dos An- 
Jos; dous no: de-S. Miguel de 
Placencia; e outro no de San- 


to Onofre da Lapa. A fua pro- 


dencia , e affabilidade era a 


«caúla porque os Frades o defe- 


javaô para feu Prelado, e o ze- 
lo da obfervancia a porque a 
Provincia multiplicava as elei- 
çcoens. Todas eítas ao as excel- 
lencias, que devem refplande- 
cer em hum bom Prelado ; e 
nunca Moyfes o fora tanto do 
agrado de Deos, fe ao mefmo 
tempo em que moftrava zelo 
da fua honra, caftipando feve- 
ramente aos Idolatras, fe naô 
moftrara benigno , e aflavel:, 
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implorando-lhes com todo O: 
empenho o perdaô da culpa. 
Naóô fatisfaz às obrigaçoens de 
Prelado, o que por affeiçaô , 
ou outro femelhante motivo , 
naô caítiga aos delinquentes ; 
porque o caftigo naô Íuípende | 
o also , antes no Prelado he 

o que mais o califica; e os er- 
ros fem caítigo faô doença fem 
medicina, que cada vez mais 
fe agorava, e onde as melho- 
ras fó fe efperaô por milagre, 
porque as ruinas (aó as que com 
melhor fundamento fe prog- 
nofticao. Satisfazia S. Pedro à 
fua obrigaçaô , porque com hu- 
ma notavel prudencia fuaviza- 
va o caftigo em quem o mere- 
cia, com a benignidade: com 
que o tratava, e por iflo todos 
o amavaô , pelo conhecimento 
que delle tinhad, e naquelle 
tempo nenhum deixava de que- 
rer a emenda ao feu defeito, 
porque todos afpiravao à per- 
feiçao do feu' eftado. | 


Muitos em fe vendo 


“e 
Prelados, todo o tempo gaítaô 


em cuidarem nas Prelazias:: 
poucos cuidaó no como devem 
governar , porque os demais 
fómente cuidao, em que elles 
faS os que governado; e ainda 
mal, que efte taô affectado cui- 


“dado, a Religia6 o fente pelas 
-detordens , que refultaó nos 


fubditos , que todas fe prefu- 


mem , quando o Prelado nad 


“trata: mais que de fer acrédor 


das 


A 
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" das fiasveneraçoens. Eftas abo- 


minava S. Pedro, e com tudo: 


nao diminuhia o refpeito. Cut 
dava em-fi, para cuidarno que: 
havia deobrar, e por iflo nas 
acçoens refplandecia o acerto. 
A” porha defejavad «os fubdi- 
tos, que os occupalle;, naô fó 
por terem agloria de lhe obe- 
decer ; como por gozarem dos 


carinhos, com que tratava aos 


que tinhaô dado cumprimens 
to à obediencia; e aílim quan- 


do vinhao: das efmolas:, erao 


taes os agradecimentos ; e mei- 
guices, que lhes dizia , que os 
trabalhos padecidos efqueciad; 
ou fe lembravaõ era, para Íe- 
rem novamente; appetecidos. 
Lavava-lhes os pés com huma 
notavel caridade, e dando-lhes 
com a meíma a refeição ao cor- 
po , naó deixava de lhes mi- 
miitrar o paíto à alma, exhor- 
tando-os com efpirituaes docu- 
mentos à perfeverança no ca- 
minho da virtude. 

376 Nunca as occupações 
de Prelado lhe Ífervirao de im- 
pedimento, para naó profeguir 
com as rigorofas penitencias 
que fazia ; antes fe moftrava 
mais fervorolo , confiderando- 
fe como tal: medianeiro entre 
Deos, e os feus fubdiros. Na 
Ermida de S. Joao Euangelifta, 
fituada na'Cerca do Convento 
de'Santo Onofre, fe confervou 
mais de cento e cincoenta an- 
nos nas fuas paredes. o fangue., 
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que defpediaô as difciplinas, 
com que fe açoitava , quando 
nelle foy Guardiaó ; e por mais 
que o quizeraô occultar com 
a cal; que lhe punhaó , cofpia 
efta para fóra, e elle fempre 
apparecia. A feus rogos benzeo 
efta Ermida D. Jo26 da Ribei- 
ra; lendo Biípo de Badajoz, e 
mimofo difcipulo do gloriofo 
Santo; porque como nella com 
mais frequencia afiftia , pedin- 
do a Deos pela converíao dos 
peccadores; e chorando as fuas: 
culpas; os demonios com ma- 
yor furia o acometiao ; e mal- 
tratavao. Da fuaafliftencia nef- 
ta Ermida, refultou compor 
hum livro de meditaçoens pa- 


“ra Os dias da femana ; e de ou- 


tros documentos muito impor- 
tantes ao efpirito, o qual en- 
viou a D. Rodrigo de Chaves, 
nobre Cavalheiro da Cidade 
de Placencia, feu confeflado, 
e filho efpiritual , que muitos: 
tempos havia, que o importu- 
nava com efta empreza , por 
entender, que ferviria a Deos 
de muita gloria, e de naó me- 
nos utilidade às almas. Com 
effeito o mandou imprimir, e 
como prodigiofa luz fe efpa- 
lhou pelo Mundo todo, e de- 
veraó muitas peíloas à utilida- 
de de feus rayos, os amorofos: 
incendios;, em que fe abraza- 
vao feus coraçoens para con 
Deos. O Papa Gregorio XV. 
Jendo-o' com toda a attençao,. 


pll- 
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outrina tao foli 


podia fer 


figie com o Efpirito Santo em. 


figura de pomba fobre o hom-. 
bro, ao tempo em que.o elcre- 
Outras muitas approva-, 
çoens defta qualidade lhe de-, 


via. 


rao Dousores graves, e, Va- 
roens infignes em letras , e em 
virtudes. | 

277 Elta alhitencia do 'Ef- 
pirito Santo em fórma de pom- 
ba, gozou o Santo vilivelmen- 
te na Villa de Alcantara fua Pa- 
tria, onde caminhando por hu- 
ma de Íuas ruas , viraO. varias 
pefloas , que huma pomba: de 
fingular belleza , e extremo(fa 
candura o" acompanhava , e 
com finaes taô demonitrativos 
de muita familiaridade , que 
naô fabiad , nem podiaô pro- 
ferir outras palavras mais que 
allombros, para o explicar. O 
mefmo aflombro occupava a 
humas duas confefladas do San- 
to, de exemplares virtudes, ven- 
do, que a pomba hora lhe fazia 
fombra com as azas à cabeça, 
e hora fe lhe punha no hom- 
bro , fallando-lhe 40 ouvido, 
e outras mais acçoens ; porém 
o mefmo Divino Efpirito toy 
fervido illuítrallas , para que 


Chronica da Provincia da drrabida. 
publicou, que era luz effica-, 
ciflima para guiar as almas ao: 
Ceo; porque fó delle he que, 

d dê 
e aim ao Santo lhe deu o ti-. 
tulo de Doutor, e Meftre ill. 
minado na Theologia Myftica; 
confentindo fe pintafle a fra ef- 


conhecellem fer elieo melmoy 


que naquella pero récreava ;; 
e ahítia ao feu hel Servo. Con= 
cedia tambem: efte favor «aos: 
(eus Anjos, os quaesctomando: 
a apparente fórma de: diverfas: 
aves ; com a Ífuave melodia do. 
(eu canto, o arrebatavao mais) 
à contemplaçao das delicias “do: 
Ceo. Sendo Guardiao no Con- 
vento de: Placencia, coftuma-: 
vao alguns Cavalheiros da Cis 
dade, feus confeflados , ir buf> 
callo ; e como varias vezesvo: 
encontraffem na Horta arreba- 
tado em extafis , fe retiravaó, 
Em huma occafiao o viraó na 
mefma fôrma, defpedindo do: 
rofto hum claro refplandor ; lo= 
go apparecerad varias , e vifto- 
fas aves, que o cercavad; dif- 
correndo alegres de huma pa- 


“ra outra parte, formarao dous 


coros ; e em alternadas mufi- 
cas manifelftavao o harmonico 
concerto de fuas vozes, a cu- 
ja ajuftada confonancia acodi- 
raô muitos Religiolos, e tam-. 


bem notaraô , que varias vezes 


batiaô as azas , e baixavaô as ca- 
beças com profunda reverencia, 
ao modo de quando os Religio- 
(os no Coro fe inclinao ao Glo-. 
ria Patri. Ao depois fe reparti- 
raô por diverfas partes do corpo 
pondo-fe humas fobre os hom- 
bros, fobre a corda , e outras fo- 
bre os braços; e fazendo com 
os bicos notaveis demonftrações 
de obfequiolos rendimentos, 


defappa- 
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defapparecerao ;.e:o Santo tor- 
nando a fi, foy continuar a ora- 
çao na Ermida contigua; e todas 
as teftemunhas , que admirarao 


elte prodigio , 'confirmando-te 


nas veneraçoens que lhe:davao; 
tambem nelle' reconheciao. a 
Deosmaravilhofo: 

378 Muito menos lhe fer- 


via-de-obftaculoo officio -de 


Prelado ao exercicio de pregar, 


porque continuamente feiexer- 
citava nefte minilterio , conhes. 


cendo--o quanto era do fervi- 
code Deos, pelas muitas con- 
verfoens que fazia. No Pulpi- 
to, e no Confeflionario: occu- 
pava o tempo ; e aflim acha- 
vao todos nelle prompto o re- 
medio, para a melhora de fuas 
almas. No anno de 1535. foy 
eleito em primeiro Difinidor 
da Provincia, e vendo-fe livre 
da -Guardiania, que tanto lhe 
limitava os voos à ancia, com 
| qa appetecia as converíoens 

os peccadores , teve agora 
mais livre, e dilatado empre- 
go o feu deívelo, difcorrendo 
por varias partes , onde colhef- 
fe de fua doutrina copio(os fru- 
tos. Por todas voava a fama da 
fua virtude , e nenhuma Po- 
voaçad havia ; em que os feus 
moradores nao folicitalfem a 
fua prefença, ou para fe aug- 
mentarem nos: progreílos: de 
fuas. virtuolas operaçoens, ou 
para lhe communicarem. «as 


coufas mais ponderofas de fuas 
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confciencias , e eltados. Para 
efte fim o mandou chamar à 
Cidade de Lisboa ElRey D. 
Joao II. e o Santo vindo pelo 
mandato do fewProvincial, pri- 
meirofoy “preftar: obediencia 
ao Guardiao do Convento de ' 
S. Francifco da Cidade, e ao 
depois fallara ElR ey: Acertou 
como: virtuofo; em naôó: obrar 
como:lifongeiro ; mas abomi- 


navaa vaidade ; e feguia a vir- 


tude, por iflo o vemos primei- 
ro captando venia ao 'Guardiaõ, 
do que beijando a mao ao Mo- 
narcha. Recebeo-o efte com o 
alvoroço com que-o efperava, 
e participando-lhe: os negocios 
para que o mandara chamar, 
de tal jorte o illuftrou para o 
acerto ; que o Rey fem feva- 
ler dos affombros;, ona6 podia 


“ declarar. Offereceo-lhe o Pa- 


lacio para a-fua afliftencia , e 
nao. aceitando a oferta, fe ac- 
commodava no Convento , cu- 
jos Clauftros ficarao rubricados 
com o feu fangue, e os Reli- 
giofos edificados com o raro 
exemplo de fuas virtudes. Ef 
tas veneravao com efpecial at- 
tençao as Infantes Dona Habel, 
e Dona Maria, e para as imi- 
tarem;, lhe pediraô as aceirafi 
fe por filhas efpirituaes, o que 
fez, inftruindo-as no caminho 
da perfeiçao; e deixando-lhes os 
documentos neceilarios , par- 

tio para a fua Provincia. 
“379 Sulpiravad ja os is 
es 
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des pelo ver com o geral gover- 
no da Provincia, zelofos do feu 
mayor luftre:, e acrédor cada 
qual da propria confolaçaô , pe- 
Ja experiencia que delle tinhao 
nas Prelazias:, que -occupara. 
ViraôO os feus defejos cumpri 
dos no Capitulo feguinte, que 
fe celebrou no feu Convento 
da Madre: de Deos da Villa de 
Albuquerque: ;- no «anno de 
1538. ande foy eleito em Pro- 
vincial; e ainda que logo f- 
zefle renuncia: da dignidade, 
os Eleitores lha naô quizeraô 
aceitar. Multiplicava os conhe- 
cimentos de abatido , para con- 
fuía6 dos que Íó fe entregaó às 
confiderações de elevados. Ha- 


vendo nas dignidades tao fupe- ' 


riores honra, e trabalho , a 
efte fe fogeitou refignado , e 
aquella refiftio fempre conftan- 
te. O memo foy verfe conf- 
tituido Provincial, que termi- 
nar a confideraçaô ao eftado de 
Noviço, para haver de fervir 
aos Frades , nao faltando com 
o alívio, aos que naó faltaf 
Áem em merecello. Vifitava aos 
Conventos , andando por ca- 
minhos aíperos, e dilatados 
fempre E , € neftas jor- 
nadas teftificava o Companhei- 
ro, que eraô grandes os favo- 
res, que de Deos recebia , pe- 
los repetidos extafis em que fe 


arrebatava, mas naô os podia. 


referir, porque o Santo nunca 


lhos quiz declarar. Chegando 
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a alguma Povoaçaô , logo pro- 
curava a Igreja, para fazer ora- 
ção ao Santiflimo Sacramento; 
e fe era a tempo de naô po- 
der continuar a jornada; fazia 


“diligencia por fe agafalhar em 


algumas cafas já defamparadas, 
ou choupanas, que eftiveflem 
diftantes , e:entre tanto pedia 
o Companheiro alguns peda- 
ços de paô as amor de Deos, 
de que ambos comiao muito 
alegres , e farisfeitos. Faziad 
difciplina; à meya noite 'reza- 
vaô Matinas, e a mayor parte 
della gaftavao em fantas medi- 
taçoens , e pela manhãa pro- 
feguiaó o caminho. Em outras 
occafioens naô podia lograr ef- 
te emprego o feu defejo; por- 
que Deos manifeftava a Ífua 
vinda; e aílim os que tinhaô 
Carta de Irmandade, o leva- 
vaô para cafa, onde muitos o 
bulcavad para remedio da al- 
ma, e do corpo , e todos fara- 
vaô. das fuas enfermidades. 
380 Chegou huma vez à 
Cidade de Placencia , em oc- 
cafiaô em que o fogo da ira an- 
dava muito ateado nos cora- 
çoens dos nobres, e principaes 
moradores della , procurando 
huns dos outros as vinganças, 
e fe receava hum notavel pe- 
rigo. Com todo o empenho 
havia procurado compollos 
hum Religiofo grave , e mui- 
to douto da Sagrada Compa- 
nhia de Jefus, mas defíftio da 


em- 
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empteza; vendo , que quanto 


mais os pertendia pacificar , en- 


taó he que cada qual: com dia- 
bolicas razoens jnftificava mais 
o feu aggravo. Naó cuítou tan- 
to defteto ao Santo Prelaco , 
porque com muita brevidade 
apagou de tal forte o incendio, 
que até as minimas faifcas fe 


confummiraó , congraflando-os 


de tal modo , que à vifta da 


amilade, e mutua benevolen- 


cia com que fe tratavaO Ro: 
odios antecedentes parecerao 
fonhos, de que todos defperta- 
vaô para os aflombros. Notiífica- 
rao o fuccelfo 30 referido Pa- 
dre da Companhia, e lhe naô 
quiz dar credito : havendo po- 
rém de o confeflar tambem af- 
fim, vendo a correfpondencia 
nos memos , que lhe haviaô 
repudiado a compofiçao , naô 
deixou de fe eftimular ; valia-fe 
com tudo da prudencia para o 
disfarce. Eftando hum dia na 
Igreja do fen Convento , en- 


trou nella o Santo a fazer ora- 


çaô , e conhecendo-o, o foy 
bulcar , levado do defejo que 
tinha de o communicar. Ven- 
do-fe na fua prefença , de tal 
forte fe intimidou , que naó po- 
dendo articular palavra algu- 
ma ; fó de lagrimas fe viaô feus 
olhos muito abundantes. Prof- 
troufe-lhe aos pés, pedindo-lhe 
perdaó da fua incredulidade, e 


o Santo eftranhando o acciden- 


te, lhe refrítio humilde. Com 
27Tom. 1. 


“E 
tudo fatisfazendo aos feusiro- 
gos, fe reriraraô a huma Ca- 
pela, onde repetindo-lhe o 
mosivo cas lagrimas, e com- 
municando-lhe os mais parti- 
eulares defignios da fua conf- 
ciencia , tal luz recebeo nos do- 
cumentos com que o Santo O 
iluftron, que emtodo o tem- 
po de fua vida a feguio , publi- 
cando, que a Íciencia do San-: 
to mais era de inteiligencia An- 
gelica, doque decreatura hu- 
mana , e que as lagrimas , que 
derramara., lhe nalcerao de 
hum temor reverencial , que 
concebeo com a fua villa, o 
qual naô podendo reprimir o 
coraçao no peito ; delabaflara 
pelos oihos. | 
281 Semelhante cafo lhe 
havia já fuccedido com hum 
Religiofo do meu Padre S. Do- 
mingos , Meftre na Sagrada 
Theologia ; e infigne Pregador. 
Tinha efte vindo prégar em 
huma grande folemnidade ao 
feu Convento da mefma Cida- 
de de Placencia, e ouvindo fal- 
lar das prodigiofas virtudes do 
Santo , e o muito, que lhe enca- 
reciao a fingular intelligencia , 
que dava aos textos da Efcritu- 
ra Sagrada, a promptidao com 
querelolvia as duvidas , e a efh- 
cacia com que concluhia, tu 
do attribuhia a ponderaçoens 
populares , e naó lhe queria dar 
allenfo , por lhe parecer inu- 
tilemprego das fas letras. Nef- 
Da, te 
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te propofito prefiítia , até que 
hum dia pela manhãa lhe foy 
dizer hum dos feus Religiofos, 
que fe queria ver ao Santo, vief- 
fe ao Coro ;» porque entrava 
pela Igreja: Foy promptamen- 
te, e alguns mais com elle , ao 
tempo em que fômente lhe vio 
as cotas, mas taó aombrado, 
“e demudado fe moltrava, que 
nao deixou de caufar nota aos 
circunftantes. Sem lhes dizer 
palavra, veyo à loreja;, e pedin- 
do ao Santo lhe quizefle fazer 
o favor de o ouvir , por ter que 
he communicar , O levou para 
huma caía contigua ao Clauf- 
tro, onde proftrandofe-lhe aos 
pes, eraô taes os Íoluços ,-que 
os Frades os ouviao eltando re- 
tirados. Confeflou a fua culpa, 
e detodas as mais da fia vida 
fe confeflou; depois fazendo- 
lhe varias confultas em pontos 
duvidoios ; para tudo encon- 
trou no Santo muito mais pro- 
funda intelligencia , do que lhe 
haviad encarecido. Veyo acom- 

anhallo à Portaria, e defpe- 
dindo-fe delle com enterneci- 
das lagrimas , confellou aos Re- 
ligiolos , que admirados efta- 
vao doque vita, e ouviraó , 
que quando fora ao Coro para 
o ver, Deos Senhor noflo o il- 
luftrara , para que viffe (como 
com efeito vira ) aos Anjos , 
que O tratavad com extremo- 
fas-caricias , compondo-lhe o 
circilio da cabeça , alimpando-o 
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do fuor, e moftrando , que o. 
levavaô nos braços muito ale- 
gres, e que por efla caufa fica- 
ra como aflombrado , e afim 
fe refolvera a procurallo, para 
confeffar o feu erro, e tambem 
para. lhe dar inteira conta da 
fua vida, como o fizera, cu- 
Jos finaes forao os fufpiros que 


dera, e que deteltava a fua in- 


credulidade; e que para dizer 
o que julgava, Íó dizia , que tan- 
ta Santidade, e letras excediao 
a toda a comprehenfa6: huma- 
na, e que elle fe naô contenta- 
va fómente com a publicar, 
porque o feu empenho era jà 
de o feguir; e na verdade foy 
hum dos feus amados filhos et- 
pirituaes, | 7 
382 Todo o feu empenho 
nas Vifitas , era o intimar a ef. 
treita obfervancia da difcipli- 
na Regular , folicitando fem- 
pre os luzidos augmentos da 
Refórma , e com efte zelo era 
omefmo para todos ; mas com 
efta differença , que para os 
defcuidados era fevero com a 
benevolencia, e para os zelo- 
(os, e perfeitos obfervantes be- 
nevolo com feveridade. Nun- 
ca fe efquecia da benevolencia, 
quando fevero , nem da feveri- 
dade , quando benevolo. Singu- 
lar arbitrio na verdade, para fe 
nao Intimidarem totalmente 
huns, nem fe facilitarem outros. 
Honrava muito aos proveétos 
nos annos, e que tambem o eraô 
na 


“Parte. Erro FI. Capitulo DEMO) 


na virtude; aos que porem erao 
“arguidos de alguma falta, lha 
nao difimulava , antes com ri- 
“gor os reprehendia, e caftiga- 
va para exemplo dos mais mo- 
“ços, de quem eraô efpelhos; e 
“afim lhes advertia , que elles 
como velhos eraô as bafes , em 
“que fe eftribava o fundamen- 
to da Religiad, é que diftrain- 
do-fe em imperfeiçoens , todo 
oedificio padecia huma lamen- 
tavel ruína. Com a graça de 
«decernir os efpiritos , animava 
aos mais fervorofos , encarre- 
gando-lhes emprezas mais ar- 
“-duas no caminho da perfeiçaô, 
e confolava aos que fe moftra- 
vao mais tibios, dando-lhes fau- 
daveis documentos , para naô 
- desfalecerem. Muito encare- 
cia nas fuas praticas efpirituaes 
o damno, que caufava o vicio 
da murmuraçao ,( que tanta he 
“alta antiguidade na Religiao ) 
€ com o mefmo encarecimen- 
to pedia a todos delle fe abfti- 
veflem ,' dizendo : ,, Quando 
» dous murmurao , hum demo- 
» não eftã na lingua do murmu- 
» rador , para que com goito 
» falle , e outro eftãà no ouvi- 
» do do que efcuta, para que 
» com o mefmo golto ouça ; e 
» O Religiolo, que com carida- 
» de eltorvar a murmuraçaô , 
» ao mefmo tempo faz fugir 
»aão demonio da lingua do 
» que diz ; e dos ouvidos do 
» que ouve... - 
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CAPITULO XL 


“Profegue o mefmo affumpto, fa- 
“Kendo efpecial relaçao dos extre- 
= amos da caridade , que ufava com 
“s 05 Reiigiofos » e de como os fran- 


queava a todos os mais. 
Juig83 M Ayor que todas 
Er INV as virtudes he a 
Caridade, difle o Apoftolo:S. 
Paulo , e eftas mayorias logra- 
va felizmente no coraçao do 
Santo ; onde refplandecia com 
tantas ventagens ;: como o Sol 
entre os mais Planetas. Nao fe 
elqueceo em Provincial, da 

ue ulava com os Ífubditos 
quando Guardia6, antes re- 
quintava os extremos , por fe- 
rem mais repetidos os myítes 
rios. Aiém de igualar a todos 
para os empregos dos feus afte- 
étos , aos que via triftes cha- 
mava:, e inquiria.a caufa da 
fua trifteza , que. naô podiaó 
occultar , pelos humildes rogos 
com que os perfuadia ; e achan- 
do, que pendia o remedio da 
obrigaçao do feu offcio , logo 
lho applicava; e fendo outra a 
caufa, nunca deixavao de re- 
ceber «o alívio; pela graça das 


1.AdCo- 


rot 13 


palavras com que os confolava, 


O alvo mais principal , a que 
dirigia os actos defta heroica 
virtude, era a afhftencia , e cus 
ra dos enfermos , por cujo mo- 
tivo muitas vezes os Enfermel- 
ros O encontravaô , alimpan- 

Dd ij do- 
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do-lhes as immundicias, com- 
pondo-lhes as camas , alimpan- 
do-os, e fervindo-os em tud 

o de que necefiitavao. Pediao- 
lhe, que os deixafle, por fer 
aquelia a fua obrigação ; e o 
Santo Prelado com humildes 
palavras lhes refpondia : ,, Fi- 
"“» lhos, o principal cuidado def- 
» te officio eftá ameu cargo, 
» & fe nelle fucceder haver al- 
» guma falta, ou deícuido , no 
» teu Divino Tribunal me fa- 

s ' 4 
» TÃ Deos grande cargo delle, 
», € nao a vôs outros, fe eu vos 
» naô animo ao modo, e fer- 
» vor com que deveis obrar. 
Pelo que todos fe moltravad 
muito vigilantes no deívelo da 
afhftencia ; e afim fabendo, que 
o Guardiao era remiflo em 
prover aos doentes do que ne- 
ceflitavad , o caftigava com 
grande afpereza , dizendo, que 
nao podia achar efcula no Pre- 
lado , que faltava à caridade. 
Grande documento para os Pre- 
lados deftas eras, e grande af- 
fumpto para os enfermos deftes 
tempos ! mas como falta hum 
S. Pedro para naô admittir ef- 
cufas , naô alleguem os enfer- 
mos o exemplo, e chorem a 
falta. 

384 Padecia hum Religio- 
fo huma grande enfermidade, 
e pela diminuiçao das forças, 
augmento da febre, e notavel 
faítio , lhe prognofticavad: os 
Medicos a morte: pezarofo fe 
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moftrava o Santo de o ver na- 
quelle eftado , e como defejo- 
fo de que fe podeíle alentar, 


para refitir à ema da 
doença, chegando-te a elle, lhe 


perguntou fe appetecia alguma 


conta; ao. que o enfermo ref- 
“pondeo 1 +» Sina “Padre noflo, 


» quero , que và à Horta pelo 
» amor de Deos , e pela fua 
» propria maô apanhe huma 
» Cellada, e matraga feita, e 
» temperada , porque entendo 
», fe della comer , logravey fau- 
»,de, e melhoras na minha mo- 
» leftia, Com toda a pontuali- 
dade executou a petiçao do en- 
fermo, e lhe trouxe a cellada, 
a cuja vifta fômente fe mani- 
feftou muito alegre. O Enfer- 
meiro prevendo o damno;, que 
por todas as razoens lhe podia 
caufar, O advertio ao caritati- 
vo Prelado; mas nao lhe: dan- 
do attençaó , lhe difle : ,, Con- 
» file em Deos Irmao , que pó- 
» de fer lhe naô faça damno; 
» Pois que por feu amor a pe- 
» de, e eu Nha dou. Naó repli- 
cou mais, porque a reloluçao, 
e authoridade lhe Ífufpendeo 
o argumento. Pegou o doente 
no prato, e pedio ao Santo lhe - 
fizefle caridade de comer jun- 
tamente com elle, ao que naó 
refiftio , fó por lhe dar aquelle 
alívio ; e aflim para que comef- 
fe, comia, tratando-o com tan- 
tos carinhos , quaes a mais def- 


velada mãy pode fazer a feuf- 
lho 


“Parte L Livro LI Capitulo XI 


lho. Prefimia o Enfermeiro, 
e os mais; que notavao O Ex- 
ceflo , que com aquelle man- 
jar fe apreflafle a morte ao do- 
ente; porém efte em acabando 
de comer, deu graças a Deos, e 
ao Santo, pelo haver livrado do 
perigo em que eftava, pois fe 
fentia fem a minima queixa , 
capaz de fe levantar já da-cama: 
O Enfermeiro lhe tomon.o pul- 
fo; e confirmando as melho- 
ras pelo achar reduzido; e lim- 
po da febre , publicou, que 
fem milagre as naô podia al- 
cançar ; e foy o primeiro , que 
entoou o Le Deum landamus: os 
mais O feguirad , e o Santo tam- 
bem: os acompanhou, attribu- 
indo o prodigio à infinita bon- 
dade de Deos , em fe querer 
fervir mais tempo nefte Mun- 
do daquelle leu Servo. 

“»285  -Ordenando a virtude 
da Caridade , que amemos ao 
proximo como a nós mefmos, 
a do Santo como era tad extre- 
mola, o obrigava a amallo mais 
doque-a fi proprio. Caminha- 
va por hum lugar folitatio , e af- 
pero, e como o calor foíle mui- 
to;e o caminho dilatado , via- 
fe com exceflo conftrangido de 
huma grande fede. A” fombra 
de humas arvores eftavao. def- 
cançando. duas pobres mulhe- 
res, que tambem feguiad a mef- 
ma dá Saudou-as: o San- 
to, € lhes pedio fe levavao al- 
gum barrilinho com agua, lhe 
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deflem huma pouca pelo amor 
de Deos., para mitigar a arden- 
te fede, que tanto o affligia. 
A meíma neceflidade nos atfli- 
ge , refponderad ellas , por cu- 
ja caufa nao podemos: já cami-' 
nhar mais, e fe vofla Parerni- 
dade leva algum pedaço de paô, 
com que nos foccorrer , o efti- 
maremos muito para nos aten- 
tar, e naô menos fe nos cefle 
huma gota de agua pelo amor 
do meimo Senhor. O Santo , 
cuja caridade naô fofria ouvir 
femelhantes laftimas, fem que 
as defejafle remediar, com hum 
grande fufpiro levantou os | 
olhos ao Ceo, e logo lhes diffe : 


“»Credeitmãas, que Deos nun- 


» Ca falta aos que nelle confiaõ, 
»anday , Ífentaivos à fombra 
» daquella matta, e alli o Se- 
» nhor vosremediara. Confia- 
das na palavra do Santo , foraó 
ao lugar nomeado , em que 
acharao hum: paô muito alvo, 
e dividindo-o entre f1, cobra- 
raô os perdidos alentos , e tam- 
bem lhes matou a fede, pois 
lhes parecia haverem bebido 
na fonte mais freíca , e: deli- 
ciofa; e o Santo, como fem- 
pre, abíorto na contemplaçao 
das Divinas Chagas, delias co- | 
mo perennes fontes de miferi- 
cordia, receberia o alívio à fia 

afflição, o | 
256 À pena, que mais o 
moleftava, era naô poder reme- 
diat logo as neceflidades , que 
Dd 11) lhe 


218 
lhe manifeftavad , porque a fia 
compaixaô naô Íofria demoras 
no alivio dos neceffitados , mas 
nunca os deixava fem remedio. 
Na Cidade de Placencia, cem 
outras muitas partes amítia a 
varias pefloas nobres, e reco- 
lhidas com as efmolas, que lhe 
davao os feus devotos, e con- 
feflados para efle effeito ; e 
quando fe oferecia algum im- 
pedimento , para delles as al- 
cançar , recorria a Deos na ora- 
çaô , que naôó faltava em o def- 
pachar. Veyo em huma occa- 
fiao procurallo huma pobre 
mulher, para que lhe valefle 
em huma grande defconfola- 
çao , que a affligia. A” cufta do 
feu trabalho havia adquirido 
hum pouco de dinheiro, para 
fatisfazer algumas dividas , que 
tinha contrahido , e ir paflan- 
do a vida; mas quando fe pre- 
fumia aliviada daquelles cuida- 
dos, entaô lhos multiplicou 
hum ladraô , que defpindo a 
natural comiferaçao, e revef- 
tido fó de huma infolente ty- 
rannia, tudo lhe roubou. Pe- 
dia ao Santo lhe acodifle com 
algum remedio , e-que rogaf- 
fe lhe delle paciencia, para fo- 
frer por feu amor taô grande 
tormento , qual lhe caufava a 
falta do dinheiro. O Santo fen- 
tindo igualmente aquelle ag- 
gravo , lhe diffe : ,, Filha , ide- 
» VOS com Deos , naô tenhais 
» pena, que pela manhãa vos 
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» ferà reftituido o voffo dinhei- 
»to. Defpedio-fe confolada; e 
com muita fé em taô grande 
Oraculo , fe retirou a fua cafa, 
e naquella noite negociando o 


Santo com Deos o alívio da- 


“quella pobre creatura, elta ao 


outro dia pela manhãa fe vio 
outra vez de pofle do feu di- 
nheiro , achando-o no meyo da 
cafa ao entrar para ella, fem 
ver, nem faber quem lho trou- 
xera, e deu a Deos as praças , 
por lhe fazer aquella merce;, 


“implorada pela oraçaô de S. Pe- 
dro. Ainda os prodiígios da fua 


oraçaô foraô mayores, de que 
daremos noticia, quando della 
fizermos particular memoria. 
87 O remediar as necel- 
fidades efpirituaes, que pade- 
cia o proximo , era o melhor, 
e mayor emprego da fua fer- 
vorofa caridade, e por efle mo- 
tivo aceitou tres Conventos , 
querendo , ent os Religiofos 
nelles moradores , acodiflem 
promptos ao bem efpiritual das 
almas , e o mefmo encomen- 
dava na Vifitas aos mais, que 
ahítiao nos outros Conventos. 
Quando Ífubdito, vendo, que 

a Provincia tinha defeahidod 
rigores em que fora creada, e 
fallando nefta materia com o 
Veneravel Fr. Joao de Aguila, 
ambos fe comprometteraô, em 
que fe algum delles fofle Pro- 
vincial, a havia de reltituir ao 
feu primeiro efplendor. Orde- 
nou 


os 


“Parte 1. Mui IT. Capitulo XIT. 


nou a Divina Providencia , que 
o Santo fofle o que occupaíle 
aquelle officio , e defempenhou 
a palavra à culta de muito tra- 
balho; porque os Religiolos, 
que naô tinhaô fido creados 
com tanta aípereza , lhes pa- 
recia impoflivel a fua obfervan- 
cia, e allim naó queriad acei- 
tar as Conftituiçoens , que o 
Santo. havia feito; mas desfa- 
zendo-lhes. os argumentos com 
razoens mais efficazes., tudo 
venceo fua admiravel. pruden- 
“cia, Efte teftemunho di na 
-Chronica daquella Provincia o 
- Reverendo Padre Fr. Joao Bau- 
tifta Moles, capitulo 27. onde 
diz, que poz o Santo em exe- 
cuçao o minifterio do feu ofh- 
cio, com grande auíteridade , 
pobreza , e exemplo, e que 
reformou em feu tempo mui- 
tas coufas, € as reduzio ao mo- 
do, e primitivo eftado em que 
começara a Religiao. Tudo if- 
to, que a huns parecia exçel- 
fo da juítiça, outros com me- 
lhor acordo o avaliaraô por fin- 
gular arbitrio da fua caridade, 
pois toda fe encaminhava a fo- 
licitarlhes os augmentos efpi- 
tuaes , que confiftiaó na ei: 
ta oblervancia da mayor refór- 
ma. Intimidou-os o rigor pro- 
mulgado , quando attendiaó às 
leys da natureza ; mas tanto que 
prevalecerao as do efpirito , lo- 
o o abraçaraô goftofos , e per- 
everarao alegres. O Santo naô 
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(e moftrando menos fatisfeito, 
rendia a Deos infinitas graças, 


de as fofle aquella a mais glo- 


riofa empreza do feu ferviço, 
e comella coroafle o feu Pro- 


vincialato. 


CAPITULO XII: 


De como vejo S$. Pedro. acompa- 

“ nhar aonoffo Veneravel Funda- 

- dor Fr. Martinho de Santa Ma. 
“via;na Serra da drrabida . ere- 
“feve-fe tudo omais, que defta af- 
Sfiftencia refultous 


288 Ag talos do gover- 
aan 'no, e aflabilidade 
do Santo fe moftravao todos os 
Frades , vendo-o abfoluto do 
officio de Provincial; e muito 
mais faudofos os devemos con- 
fiderar pela aufencia, que fez 
da fua Provincia para a nofla 
Serra da Arrabida : prezavaó-fe 
de diícipulos, e fieis imitado- 
res das fuas virtudes, € naô po- 
diao deixar de manifeftar os 
fentimentos de faudofos , por- 
que contrahindo a aufencia ao 
apartar , fica tambem no cora- 
çao, a faudade ao partir. Cor- 
refpondia o Santo agradecido ; 
mas nao lhe fervindo coufa al- 
guma de obitaculo , feguia-os 
defignios do feu fervorofo ef- 
pirito ; que com accelerados 
voos afpirava (empre à mayor 
refórma; da Religiao , e à vida 
mais penitente , e folitaria, qual 
era a que fazia o Veneravel Fr. 

Mar- 


Martinho na Serra. Para efte 
fim lhe efcreveo o Duque de 
Aveiro D. Joao de Lancaftro; 
artendendo» à lua» efelarecida 
virtude: por elle jà conhecida, 
e pela fama civulgada por mui- 
to heroica. Naô repugnou o 
Santo ao trabalho, que como 
tao illuftrado. no. caminho: da 
perfeição; todo lheera fuave , 
e delle. fe aproveitava como 
inftrumento do feu defejado 
delcanfo, Nao lhe admittia tre- 
goas para mais Íeguro . cami- 
nha , e ambiciolo dos bens 
eternos; nao perdia initante de 
tempo , porque todo: occupa- 
va em operaçoens continuas , 
para felizmente os gozar. 

399: Flavia pouco tempo; 
que tinha celebrado Capítuio , 
e fe confeflava prompto para 
fer mandado , quando lhe che- 
gou a carta do Duque. Prefen- 
toa ao Provincial Fr. Bernar- 
do de S. Joaô, e comella a von- 
tade para lhe obedecer , julgan- 
do' nao encontraria a fupplica, 
por fer tanto do ferviço “de 
Deos , e atgmento-da Religiad 
Serafica, Era o Provincial ém 


tudo digno: fubftituro do'glo- 


riofo Santo; e afim approvou 
a empreza , manifeftando-lhe o 
pezar de naó poder acompa- 
nhallo; mas que fizeffe eleiçaó 
de Companheiro, com mere: 
cimentos capazes defer feu co- 


adjutor em taô fanta obra: No-- 


meou ao Veneravel Fr. Joaô 
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de Aguila , fingular emprego 
dos feus aficétos , pelas virtuo- 
fas prerogativas com que ref- | 
plandecia. Partira6 ambos pa- 
ra efte Reyno ; chegarad em 
muito breve tempo à Serra da 
Arrabida, onde da grandes 


“os jubilos, que fentiao , vendo- 
fe naquella folitaria montanha, 


naô foraô menos extremo(os , 
os que lhe offereceo em corref- 
pondencia o feu principal ha- 
bitador. Com o exemplo do 
Santo , 'vierad ao depois mais 
alguns Religiofos da mefma 
Provincia, que pela fuavidade 
de fuas virtudes merecerao tam- 
bem o titulo de fragrantes flo 
res daquelle deferto. No pri- 
meiro Livro defla Hiftoria, Ca- 
pitulo 11. demos noticia do 
moco com que S. Pedro, e o 
noflo Fundador ordenarao a vi- 
da Monaítica, e da fua obfer- 
vancia, e por efcufar agora a 
repetiçao , a elle remetto o Lei- . 
tor. - Mio dog: 
“390 No Capitulo 24. do 
memo Livro; tratando da fun- | 
dação do noflo Convento de 
Palhaes:, onde o Santo foy o 
primeiro 'Guardiao , e Meftre 
de Noviços , diflemos , que ex- 
tia ainda hum poço com o ti- 
tulo do mefmo Santo, cujas 
aguas eraó defde aquelle tem- . 
po falutifera Picina , para mui- 
tos enfermos fararem das fuas 
enfermidades. A caufa à decla-- 
ramos agora, para que admi-- 
reraos 


Pfalmo 
Lô. 


Panel: Diino Capitulo XE, 


remos o empenho , com que o 
Santo pertendia confervar a pu- 
reza da alma, para fe tazer 
acrédor dos agrados da fermo- 
fura Divina. Ânciofo era o def- 
velo, com que procurava fer 
do numero dos que ahftiftem 


fem macula diante do Throno 


da Mageltade Divina , e de 
ozar o fingular dom de Bem- 
aventurado , com: que David 
conhece enriquecidos aos via- 
dores immaculados. Naô era 
menor a ancia;, com que o de- 
monio Íolicitava a fua ruina, 
defejando ver maculada a fua 
pureza, para cujo fim q perfe- 
uio muitos tempos com vartas 
itáidee Jaícivas, reprefen- 
tando-lhe muitas figuras de ho- 
mens , emulheres em actos tor- 
pes. Recorria às fontes da mi- 
fericordia, para apagar aquel- 
le fogo, e com os olhos em 
huma Imagem de Chrifto Cru- 
o : 

cificado , entre laftimolos fuf- 
piros, e copiofas lagrimas lhe 
dizia: ,, Como Deos meu, ef- 
» tando vollo virginal corpo 
» taO atormentado de dores , 
» admittirey eu deleites no 
» meu? Que com meu corpo 
» havia eu de offender a quem 
» tantas vezes-me ha dado o 
» feu , efcolhendo-me para re- 
» licario da fua pureza? Naô 
» demonio , naô vendo eu a 
» meu Deos taê barato , mais 
» Valeis vOs, que quantos rega- 
» 108 , € deleites ha no Mundo. 


321 

“391 Retirava-fe o demo- 
nio, mas hum dia moftrando- 
fe mais que nunca impacien- 
te, oftentou todo o feu poder 
em o acometer com huma hor- 
rivel tempeftade das mefimas 


fenfuaes illufoens. Podemos di- 


zers que o permittio afim 

eos, naô para que o Santo fe 
precipitafle, mas fim para que 
melhor vencefle; naó para que 
fentifle-o damno , mas fim pa: 
ra que gozalle a Coroa ; nad 
para o confuimmir , mas fim 
para que refplandeceffe mais 
na humildade , na paciencia , é 
na oraçao. Sentia abrazarfe to- 
do no fogo da lafeivia, e naô 
o podendo apagar como das ou- 
tras vezes; com toda a prefla 
procurou a Horta, e em hum 
lugar della mais efcondido def 
pio o Habiro, e expoz o cor- 
po aos açoites , que lhos def 
carregava com tanta impieda- 
de , que raígando com violen- 
cia a carne, fahio pelas brechas 
fangue em taô grande copia, 
que regou a terra, que lhe fer- 
via de theatro. Cada vez mais 
fe ateava o incendio, porque 
goftaria Deos de ver pelejar à 
efte fen valerofo Soldado, o 
qual como fe vifle ainda tad 
combarido , fe lançou por ter- 
ra, que eftava coberta de ne- 
ve, por fer tempo do Inverno; 
nella revolveo todo o corpo, 
defprezando a tyrannia com 
que penetrava as feridas, por- 


que 
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que queria ver fe reveítido da- 
quellas armas brancas, atemo- 


“rizava ao feu cruel inimigo, 


para dehftir do combate. Do 
mefmo arbitrio havia ufado 
“noÃÃo Serafico Patriarcha, ven- 
co-fe acometido de femelhan- 
te tentação no Convento de 
Sarthiano, e confeguio o tri- 


unfo, affugentando de todo: o - 
demonio. Naô quiz com tudo 


“«arfe por vencido do noflo glo- 
rioio S, Pedro ; porque ainda 
perfeverava na mefma contu- 
macia, fuppofto reconheceile 
-o valor com que lhe refitia; 
mas tudo era difpofiçao Divina, 
para o ver repetir as Coroas. 
Lançou-fe finalmente no poço, 


que eftava na mefma Horta , f- 


cando-lhe a cabeça fómente fó- 
ra da agua, onde elteve por cf- 
paço de tres horas, pedindo a 
Deos o auxilio, e offerecen- 
do-lhe aquelle tormento , cuja 
crueldade excede à mais pia con 
templaçao. O mefmo Senhor 
foy fervido defpacharlhe a fup- 
plica, porque logo o fogo fe ex- 
tinguio, a carne efmoreceo , o 
diabo fugio, e os Anjos canta- 
raô as glorias de taô illuftre tri- 
unfo , e o Santo fahindo do po- 
ço quafi fem alentos vitaes, o 
efpirito lhos communicou , pa- 
ra dar, a Deos. as devidas gra- 
ças. 

392: Sempre perfeverou 
no Convento efta memoria , 
que os devotos do Santo fize- 
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“raô mais celebrada, porque paf- 


fados annos , -valendo-fe das 


aguas defte poço para O alívio 
das fuas enfermidades , dellas 
“Íe viado milagrofamente livres. 


Divulgoufe a fama por varias 
partes , e concorriad muitas 


pefloas a procurar o remedio 
para os achaques que padeciao; 


e nao deixavao de experimen- 
tar muito poderofa a intercef- 
fao, e patrocinio do Santo, 
para confeguirem o que defeja- 


vao. De algumas faremos ef- 


pecial mençaô , por nos efca- 
parem as fuas noticias aos eftra- 
gos do tempo. Para ee Con- 
vento veyo morador Fr. Mi 
guel dos Reys , Pregador ; arri- 
mado a huma moleta, por fé 
nao poder fultentar em huma 
perna, que tinha leza de bum 
eftupor , que lhe havia dado. 
Via-fe defta forte impoflibili- 
tado , para afhftir com os mais 
Religiofos nos aétos da Com- 
munidade, e o grande defejo 
de os feguir , o obrigava a orar 
na Capella do Santo, pedindo- 
lhe o feu auxilio, para que”fe 
vifle livre daquelle impedimen- 
to, que tanto o impoflibilita- 
va a louvar a Deos no Coro, 
eno Altar. Foy ao poço, lavou 
a parte oftendida com a agua, 
e vindo para a Igreja, fe achou 
defempedido ; pendurou a mo- 
Jeta na Capella do Santo ; fe- 
guio as Communidades , e tu- 
do o mais em que o “cosa a 

obe- 
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obediencia. Naô tinhaôd os Me- 
dicos, e Cirurgioens já reme- 
dios, que applicar a Fr. Manoel 
da Conceiçao , Contellor, na- 
tural da Villa de Gouvea, para 

ozar o alivio de huma grande 
Dé » que trazia havia muitos 
annos em hum joelho, e afim 
avaliando-(e por incuravel, pe- 
dia fômente-a Deos lhe defle 
paciencia para fofrer , offere- 
cendo-lhe aquelle tormento em 
fatisfaçao das fuas culpas. He 
com tudo em quem padece 
achaques mais vigorofa a ancia 
de procurar todos os meyos, 
para recuperar a faude perdida; 


porque eíta he a diferença, que 


fe da entre o bem, e o mal, 
que efte fente-fe quando fe pa- 
dece, e aquelle nao fe eítima 
quando felogra , € Íómente fe 
lamenta quando fe perde. Por 
cuja caufa ouvindo efte enfer- 
mo contar os benefícios , que 
muitos recebiaô do Santo por 
meyo das aguas do feu poço , 
hum dia com viva fé , Ífendo 
morador no Convento, foy ao 
poço, e metendo o joelho na 
agua por grande efpaço de tem- 
po, pedia a Deos o aliviafle 
das dores , que experimentava, 
pelos merecimentos de S. Pe- 
dro, Tirando o joelho da agua, 
logo Íentio a melhora, e ef- 
quecendo-fe totalmente da mo- 
leítia , nao fe efquecia de en- 
grandecer ao aro feicom 
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morava Francifco Jorge, Ofh- 
cial de Pedreiro , o qual rece- 
bendo na cabeça huma panca- 
da, foy taô profunda a ferida, 
que por ella appareciao os mio- 
los, de que refultou ficar tolhi- 
do das mãos , e dos pés. Com 
os medicamentos que lhe 'de- 
rao, fentio algumas melhoras, 
mas naô de forte, que ficafle 
capaz de trabalhar, porque ain- 
da eftava com as mãos tolhidas. 
Foraô os Relipiolos pedirlhe , 

uizele acudir a hum reparo, 
de ue o Convento muito ne- 
ae ipi Elcufou-fe com a ma- 


“nifefta neceffidade , e incapaci- 


dade : os Religiofos com tudo 
lhe difleraô , que foffe ao ou- 
tro dia , e que cantariaô por 
fua rençao huma Mifla na Ca- 
pella do Santo. Afim fucce- 
deo , que no dia feguinte afhf- 
rio à Milla cantada, e ao de- 
pois O levaraô ao poço, onde 
lavando as mãos, taô milagro- 
famente fe fortalecerao , e fica- 
raô defempedidas , que logo 
foy trabalhar com admiração 
de todos. Em mais duas occa- 
fioens fe valeo da agua defte 
poço, e fempre neila achou o 
remedio , que defejava : em hu- 
ma melhorando de hum eftu- 
por, que lhe deu , e em outra 
farando de huma elquinencia , 
de que havia fere dias que nem 
comia, nem bebia; mas em 
bebendo deita agua , logo fe 
delyaneceo todo o impedimen- 

to. 
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to. A” Portaria do Convento 


chegou o Padre Lino de Aze- 
vedo, Clerigo do habito des. 


Pedro, tolhido das pernas, por 


caula de huma grande doença 


que padecera; e pedindo 208. 


Religiofos ; que o levaflem ao 
poço co Santo , aífim o fize- 
raó, é cantaraoô huma Ladai- 


nha diante da Imagem do mef- 


mo Santo, que eftà em bum 


nicho fobre o poço”, em lugar 
mais levantado; e lavando ao 
depois com agua as partes of- 
fendidas, logo Íárou, e todos 
em alternados jubilos fe mof. 


travaO ao Santo agradecidos. | 


As mefmas maravilhas obra e£ 
ta agua , levada em vafos para 
varias pefloas , que, ou pela 
diftancia, ou pelos achagues , 


nao pocem vir pefloalmente 


folicitar elte remedio. 


CAPITULO XIIL 


Retira-fe o Sento para a fua Pro- 
viíncia ; Juccef/os » que lhe acon- 
tecerao nejtes tempos, e de como 

- vejo fegunda Vez à nofja Cuf- 

“ todia da Árrabida. 
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E E: 


o Santo em a nofla Cuftodia, é 
como a ville povoada aflim de 


Ous annos pou- 


Religiofos de varias Provincias, 
que a ella fe asoregarad , como 
de Noviços, que o Veneravel 


Fr, Martinho aceitãra, e elle 


co mais aíhítio 
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lhes havia lançado o Habito, e | 
a alguns profefiaco , Íe retirou. 
à fua Provincia. “Quiz aliviar 
humas faudades , deixando ou- 


“tras contrahidas, e todas juto. 


tributo , que fe vo à fua 
carinhofa benevolencia, e rara 


Santidade. Pelas Villas, e Lu- 


gares por onde pafiava , eften- 
dia arede da Divina palavra; 
e neila colhia muitas almas; ti- 
rando-as co procellofo golfo 
das vaidades do Mundo. À to- 
das fe aventajou a Veneravel 
Soror Maria de Jelts, Religio- 
fa no Convento 'da Penitencia 
na Villa de Belviz, a qual era 
conhecida com o nome de dife 
cipula do Santo , pelo imitar 
nos rigores, e penitencias que 
fazia, obfervando com grana 
de perfeição os faudaveis do- 
cumentos, que lhe dava afim 
por cartas, como quando à vi- 
fitava. Profetizou, que havia 
de fer Beatificado, e Canoni- 
zado , é florecendo em todas 
as mais virtudes, por todas 
quiz Deos moftrar , que lhe 
queria dar o premio na fua glo- 
ria, ordenando , que na hora 
do feu felice tranfito , os finos 
do Convento per fi repicaflem, 
fem outro algum concurío mais 
ue o do Povo, que todo aco- 
dia admirado do fucceflo.' 
Celebrou a Provincia 
Capitulo , onde afliftio como 


Padre Immediato , e nelle o. 


elegerao os Vogaes fegunda 
vez 
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vez Difiinidor, por conhecerem 
o muito , que intereflava a Pro- 
vincia para os feus augmentos 
com efta eleiçao. Bem mof- 
travaô todos, que o Íeu mayor 
empenho era o zelo da Refór- 
ma , pois elegiao quem mais a 
houvefte de eftabelecer. Com 
elte mefmo zelo quizeraô tam- 
bem , que no Capitulo feguin- 
te gozafle outra vez a digni- 


dade de Provincial, mas difpoz . 
a Providencia Divina o contra-. 


rio , por ferem inexcrutaveis 


os feus juizos. No anno de . 


1548. celebrando a Provincia 
Capitulo no Convento de 5. 
Gabriel da Villa de Alconchel, 
preíidio nelle o Reverendifl- 
mo Padre Fr. André da Infua, 
Miniftro Geral de toda a Or- 
dem. Procederaô os Vogaes à 
eleição de Provincial, e divi- 
“ dirao-fe os votos em iguaes par- 
tes : huma elegia ao gloriolo 
Santo, e a outra ao Veneravel 
Fr. Joao de Aguila, que já tam- 
bem fe havia retirado da nofla 
Cuítodia, e era adtualmente 
Guardiaô daquelle Convento. 
Mandou o Geral fazer fegun- 
do, eterceiro efcrutínio, e fem- 


pre os votos le achavao empa-. 


tados. O Santo dava o feu vo- 
to em Fr. Joao, e efte no San- 
to. Nenhum dos Vogaes mu- 
dava de inclinação , porque ca- 
da qual lhe parecia a com que 
votava muito juftificada. Per- 
plexo fe via o Geral à vilta da 
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conftancia dos Eleitores , nem 
deicobria razoens efficazes pa- 
ra os demover , porque conhe- 
cia a muita, que tinha para 
os nao divertir da fua firmeza. 
Quiz o Santo decidir toda à 
contenda, e renunciou a voz 
paiva ; imitou-o porém Fr. 
Joao, e ambas as renuncias 
aceitou o Geral. Os Vogaes fe 
comprometterao na vontade 
do meímo Geral, dando por 
valida a eleiçaô , que elle fizef- 
fe , prefumindo com tudo fe 
inclinaria a algum dos primi- 
tivos Religiolos da Provincia, 
que ainda havia. Outro foy o 
feu arbitrio, porque nomeon, 
e elegeo a Fr. Garcia de Cafii- 
lho, Recoleto da Provincia da 
Conceição em Caíteila a Ve- 
lha. Sentirao, todos a determi 
naça6, mas logo conhecerao fer 
a fua caula o pouco afecto , 
que tinha à variedade dos re- 
mendos , e querellos por efte 
modo extinguir da Ordem. 
396 : Verificou-fe o concei- 
to , pelo que já tinha obrado 
em a nofla Cuftodia , antes de 
partir para Capitulo geral, que- 
rendo-nos introduzir Prelados 
da Recoieiçao da Provincia dos 
Algarves, e pelo que ao depois 
trabalhou em efeituar -efta 
mefma empreza, como o ex- 
perimentâmos ; mas foy-lhe 
precifo ceder do empenho, por 
naô delgoftar mais ao Infante 
D. Luiz, e ao Duque D. Joaô 
Ee de 


Ê 26 


de Lantaftro, que nos patiock 


navão. Neite mefmo tempo , 


em que o Geral tanto nos op- | 


prifnia, para que deixaile-mos 
a fórima de Habito , e capucho, 
Veyo o Santo outra vez à noí- 
fá Cuítódia;, e com a fia pre- 


fença fe alentara6 mais alguns . 
Religiofos , que nella afliítiao 


de outras Provincias, e a que- 
riao delamparar. No Conven- 
to dê Palhaes fez a fua afiften- 
cia , e delle vinha muitas ve- 
zes à Cidade de Lisboa, à pe- 
tição das Senhoras Infantes Do- 
na Maria, e Dona label, fuas 
filhas efpirituaes, para que as 
iliuftrale no caminho da per- 
feiçao, e a Íeus rogos pregou 
Varios Sermoens na Capella 
Real. Neítas otcafioens fe re- 
cólhia nas duas cafinhas, que 
tinha-mos nó Hofpital Real, e 
nos fervião dé Enfermaria; e 
fe occupava tambem em fervir 
Os doentes do dito Hofpital, fa- 
zendo-lhes as camas , alimpan- 
do-os das immundícias com 
notavel caridade: , é indo com 
duas quartas, e mais feu Com- 
panheiro btifcar agua ao cha- 
fariz ; para elles beberem. Ef 
te exemplo fegnirao muitos 
annos 4o cepois os noflos Fra- 
des, aMiftentes nefta Enferma- 
ria , ferido ja Prelazia, pois fa- 
hiao a bufcar agua em quartas, 
e à trazião às coftas do poço 
do Bórrátem, pará o ferviço dos 
enfermos. | 
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197 Nãô individuao as 
noflas memorias elta fegunda 
aMiltencia do Santo na Cufto- 
dia; mas intfere-fe de huma car- 
ta, que elle mandou em re- 
pofta à Infante Dona Iabel, 
viuva do Infante D. Duarte; 
que o perfuadia a que viefle 
ampliar a Cuftodia , quando ti- - 
nha jà dado principio à de S. 
Jofeph em Caftella; e como a 
dita carta feja hum publico tef- 
temunho dos agigantados Inf. 
tres, que a noíla Cuftodia go- 
zava , offereço o Íeu treslado 
na mefma lingua em que foy 
elcrita, por evitar tambem os 
elcrupulos, que poderia caufar 
a verlao. 


JESUS. 


» Q' Enora; la paz de Chnf 
» +) to more en el anima dé 
» Vueltra Alteza. Me vine def 
» fe Reyno, porque creo, que 
» af lo ha querido nueftro Se- 
» hor, porel buen fuceflo , que 
» ha tenido efta Santa Cuftodia 
» con mi venida, mediante la 
» qual, fué a efla nueftro her- 
» mano Fray Juan de Aguia; 
» Y fe encaminan las dês en 
» ella tambien , que parece fé 
» acabo de canonizar la dicha 
» Cuftodia, de la qual juzgo, 
» que nueltro Senhor tiené eli 
» pecialiimo cuidado , como 
» de cola fuya particular; por- 
» que el modo de vida que fe 

tCNÇ 
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»tiencen ella, esa fua Divina 
» Mageftad muy agradable, y 
» en elle corto numero de Re- 
»lígiofos que inclué , tiene 
» Otros tantos fiervos fuyos. De 
» mi venida creo que nueiítro 
» Senior fe ha agradado, como 
» colas que elguia, y que tan 
», claramente manihefta. Nuel- 
tra Provincia bendito ;-y ala- 
»bado fea Dios ; en muchas 
» cofas eftà mejor. de aquello., 
» que ha eftado en orros tiem- 
» pos; efto digo a Vueltra Al 
»teza, porque fe que fuera de 
» fer tan zelofa de la Igletia de 
»ntteftro Sehor ; eftã efpecial- 
» mente deleofa , que en efta 
“» le aumente en efias fis Pro- 
» Vincias, la de la Piedad , la de 
» San Gabriel, y la Cuítodia de 
“la Arrabida:, ala qual yo ten- 
» go particular aífecto, pinga 
»yo fe bienlo ue ay enelia, 
»Y lagran Chriftianidad delos 
» Principes defle Reyno:; en- 
» tre los quales nueftro Senor 
sfenialô a Vueltra Alteza; an- 
», 11 pelo que heredó de fus Pa- 
» dres, como por el buen na- 
» tural que le diô, y Vueftra 
»» Alteza fe ayuda con fua bue- 
» da inclinacion , y eftar defem- 
» baraçada de los negocios de 
» €l Reyno. temporal. Efto fi- 
»ento; y lo he entendido f- 
» empre en qualquier parte que 
-» me hallo , de las períonas que 
plo an vifto; y de otras, que 
» lo an oydo dezir, e por efto 
ess tom. l, | 
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» confio en nueltro Senior , que 
» pot los penfamientos , que 
;»» Vueltra Alteza tiene de ellos 
» Principes fus hijos ; que fu 
» Divina Mageltad tera cuida- 
» do de ellos... Qnera la Divina 
» bondad , que; afi fe configa, 
» que el principal remedio: de 
» la Senora Dona Maria es eflo; 
;» Vueítra Alteza do mire antes; 
» que Dios la llame a reynar 
» contigo en el-Cielo. Amen; 
» Capellan de Vucítra Alteza 
»Er.Pedro de Alcantara. O termm- 
po; que galtow nefta fegunda 
afiltencia, tambem nao , foy 
muito, porque o defejo de fun- 
dar-a Provincia de S. Jofeph, 
fez. com que a naó fizeíle mais 
dilatada ; e afim deixando fuf> 
penfas às operaçoens do Padre 
Geral, e aos noflos primitivos 
Capuchos com boas efperanças 
de fe verem naopofle da fua 
quietaçad , fe atifentou a dar fa- 
tisfaçaO aos feus -taó: devotos , 
como fervoroíos defejos. 


CAPITULO XIV. 


Da noticia do que fuccedeo ao San- 
to, retivando-fe à fua Provincia, 
e do pretexto com que della fabio. 


298 H M ambos os hemif. 


ferios he o Sol fuf- 


-pirado: quando fe aufenta , e 


applaudido quando apparece. 


As mefmas: demonftraçoens of- 


fereciad ao nofio Santo ; em 
Ex 1) tri» 
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tributo da fia gratilaçao ; aflim 
os Religiofos'da nolla Cufto- 
dia da Arrabida, como os da 
Provincia de 8. Gabriel; âquel- 
les vemos" agora entregues aos 
fuípiros, fentihdo-a fua aufen- 
cia, e a eftes: occupados; fel- 


tejando com applaufos a lua 


vinda. Chegou à Provincia em 
occafiao ; que celebrava o feu 
Capitulo na Cidade de Placen- 
cia, é offerecendo-lhe os Vo- 
gaes o Provincialato, elle o re- 
cufou, mas nao fe pode eximir 
de aceitar o officio de Cufto- 
dio, em que o elegeraó , en- 
tendendo, que fó elle poderia 
rebater as oppofiçoens, que fe 
temiad no Capitulo geral, que 
efperavaô. Com efta: voz foy 
zo dito Capitulo à Univerfida- 
de de Salamanca , em que foy 
promovido à dignidade de Mi- 
niftro Geral o muito Reveren- 
do Padre Fr. Clemente Mon- 
clia, e baftou fóômente a pre- 
fença do Santo; para os Padres 
da Provincia de Santiago defif- 
tirem das fuas pertençoens, 
vendo outrofi as grandes vene- 
raçoens com que de todos era 
tratado, e com particulares ca- 
rinhos do mefmo Geral, que 
fe lhe offereceo para tudo o que 
difpozefle, julgando , que ne- 
nhuma coufa intentaria , que 
naô fofle em augmento, eluf- 
tre da Religias. | 
399 Oceupava-fe no exer- 
cicio de pregar, e confeflar, 


Chronica da Provincia da Árrabida. 


avaliando por fuave o trabalho, 
fendo grande à vifta do lucro , 
que para Deos' nas almas tihte- 
reflava. Entre outras foy mui 
to celebre a converlao, que 
fez de huma moça cafada com 
o diabo. Em hum lugar cir- 
cunvifinho da Cidade de Pla- 


cencia , vivia ella affeétando 


recolhimentos , mas naô per- 
dendo as occafioens , que a cau- 
tela lhe brindava para opozo. 
de feníuaes deleitês. O Mundo 
a tinha em opiniaó de honefta; 
porém Deos a via depravada, 
que a cautela no peccar , fé he 
capa-com que a culpa fe cobre, 
nao he aos olhos de Deos, por- 
que nada fe lhe efconde. Mof- 
trava-fe o demonio muito fa- 
tisfeito , de ver bem fuccedidas 
as fuas invençoens', e para que 
a mileravel peccadora mais as 
frequentafle;, fe refolveo a ap- 
parecerlhe em figura de hum 
galhardo mancebo , em cuja 
fantaítica organização brilhava 


a fingida gentileza , em com- 


perencia das apparentes bifar- 


TIAS. Regiftron-lhe a inclina- 


çao , e por iflo julgou fer efte 
o mais feguro laço para a cati- 


var, que effa he a ordem , que 
nas tentaçoens obferva. Mani- 


feltoufe-lhe logo rendida , e 


erao os exceflos a mais eficaz 
demonitraçao dos affectos, 
com que o idolatrava : aug- 
mentavaó-fe mais na correl- 
pondencia:, e o defvelo com 


aaa | que 
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que lhe affiítia, a obrigava 
à fatisfaçao de multiplicadas 
torpezas , que tambem appe- 
tecia. Entregou-lhe a alma pa- 
ra leguro abono das fuas fine- 
zas : porém elle querendo o!- 
tentar mais abíoluto o Ífeu co- 
minio , lhe pedio: a pofle do 
corpo , facilitando-a com o vin- 
culo do matrimonio , para af- 
(im fe verem as vontades mais 
unidas. Tudo lhe facilitou , e 
tudo por permiflao Divina con- 
feguio. tras O | 

- 400: Com efte dominio 
lhe impoz varios preceitos, que 
todos o declaravao zelofo da 
confervaçao daquele eftado : 
o do (eu mayor empenho para 
a obfervancia , era de que fe- 
naô havia de confeílar , nem 
dizer a pefloa alguma o que 

allava ; o que ella obfervava 
à rifca , por naô deígoltar a 
quem tanto queria, prefumin- 
do naô poderia haver melhor 
dita, do que aquella, que go- 
zava com o feu conforte. Fa- 
zia-lhe efte companhia até a 
Igreja , quando a ella hia ou- 
vir Milla, e à porta a eftava 
elperando , para continuar o 
cortejo. Probibio-lhe o ouvir 
Sermoens , e com mais rigor os 
do noflo Santo ; que entaó pré- 
gava naquella Comarca, rece- 
ando , que a eficacia com que 
reprehendia aos. peccadores , 
fofle poderofa ; para lhe tirar 
das mãos aqueila preza, Naô 
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fem grandes fundamentos O 
acometiaô eftes receyos , pelo 
ue experimentava na conver- 
e de outras almas ; porem 
Deos nofio Senhor, compas 
decendo-fe tambem defta , à 
quiz livrar daquella enorme ef- 
cravidao , efcolhendo ao Santo 
por inftrumento da fua liber- 
dade. Revelou-lhe o infeliz ef- 
tado daquella creatura, e para 
que confeguifle o remedio feu 
effeito, determinou hum dia, 
em que ella com outras ami- 
gas eftivelle de romaria em 
huma Ermida , fituada no cam- 
po. Entrou o Santo a fazer oras 
ção : levantaraó-fe as compa- 
nheiras a lhe pedir a bença6 , 
o que ella na6 fez, por nao 
violentar os preceitos do mari- 
do, que ja da porta a eltava 
ameaçando ; fe os naô cumprif- 
fe. Difle-lhe o Santo , que im» 
portava muito lhe ouvifle duas 
palavras, e por 'naô caufar ma- 
yor nota , obedeceo , e as mais 
fe retiraraô. Difpozlhe com a 
fuavidade da fua doutrina a al. 
ma, para confeflar a Íua culpa; 
porém ella lhe refpondia com 
palavras indifferentes , allegan- 
do a boa reputaçao em que el- 
tava. Por mais que lhe períua- 
dia a Conhfiao, ella fômente 
a fazia da fua ipnocencia , e 
perfeverava obítinada , até que 
o Santo implorando de Deos 
o auxilio, lhe declarou o efta- 
do emque vivia, individuan- 
Ee 11) do 
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do-lhe as acçoens , que com o 
demonio obrara em taes dias, 
e em taes occaficens. Confu- 
fa fe moítrou a mileravel , e 
vendo , queo Santo lhe fallava 
verdade, conteflou a fua cul- 
pa, jà obediente às infpirações 
Divinas, e derramando copio- 
fas lagrimas de arrependida, 
pedia o remedio. O Santo a 
mduftriou para-o outro dia fa- 
zer huma Conhfiao geral, mas 
ella lhe: pedia a naô largafle, 
temendo a furia do diabo, que 
à porta a eftava elperando, to- 
doabrazado em ira, para fe 
vingar em fe anfentando; ao 
-queo Santo refpondeo::.,, Naô 
» Vos caule pena efla vifao, que 
» eu a remediarey defta forte : 
e levantando-fe de hum banco 
em que fe fentara , chegou à 
porta da Ermida, e emalta, e 
imperiofa voz difle : ,, Eu te 
» mando demonio , da parte do 
» Altilhmo Deos , que deixes 
»a elta creaura fua ; e logo 
» fem mais demora te vàs pre- 
» Cipitado para o Inferno. Naô 
pode o efpirito maligno refif- 
tir à virtude defta voz , e afim 


lhe obedeceo , ficando a moça | 


foccegada, e totalmente livre 
daquele infernal vinculo. Ao 
outro dia fe confellou geral. 
mente ao Santo, e das fuas mãos 
recebeo o Habito da Terceira 
Ordem da Penitencia , que 
trouxe veftido todo o tempo, 
que lhe reftou de vida , em 
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teftemunho do feu arrependis 
mento. o | | 
401 Anciolo fe molftravao 
Santo em dar à execuçaô a em- 
preza , que bavia intentado de 
fundar huma Provincia, Con= 
fagrada ao gloriofo S. Joleph; 
e advertindo , que o melhor 
meyo para a fua confecuçao , 
era impetrar hum Breve do 
Summo Pontifice, o commu- 
nicou a feu confeflado, e de- 
voto D. Rodrigo de Chaves, 
para que com todo o fegredo 
lho alcançafle. Naô fe defcui- . 
dou efte Cavalheiro da diligen- 
cia, e em quanto em Roma fe 
negociava, convocou a Provin- 
cia a Capitulo, a que o Santo 
foy ahftir pela obrigaçao do 
officio de Cuítodio. Preíidio 
nelle o muito Reverendo Padre 
Fr. André da Infua , já Com- 
miflario Geral Cifmontano , 
delejolo de que os Vogaes ele- 
geflem: em Miniftro ao nof- 
to Santo; difpoz com tudo a 
Sabedoria Divina; que a maz 
yor parte dos votos fe inclinaf- 
fe ao Servo de Deos Fr. Joaô 
de Eípinofa. Ainda que bene- 
merito da dignidade , fentio 
muito o Geral a eleição ,ou por . 
ver ultrajado o feu defignio ; 
ou porque os merecimentos do 
Santo o inculcava6 mais dipno. 
Elite com tudo devia de fer o 
motivo do feu fentimento, por- 
que propondo ao Provincial 
eleito as ventagens , que em'S. 
Ava Pe- 
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Pedro havia pira lhe preferir, 
e a juítiça com que a elle o an- 
tepozeraô , o perfuadio a que 
renunciafle o officio: , para fe 
dar cumprimento à fua juíta de- 
terminaçao. Fez o Provincial 
logo no mefmo-Capitulo a re- 
nuncia, e todos admirarao a 
humildade , gloriofamente (a- 
crificada nas aras da obediencia; 
mas tambem viaó ao Santo del- 


pido da ambiçao de fer Prela- 


do; pelo muito que os diver- 
tia de o elegerem. Mandou o 
Geral, que fe procedeíle à no- 
va eleição, e ainda que os Vo- 
“gaes conheciad o feu bem fun- 
do, empenho ; por mais que 
lhe quizeflem dar gofto , foy 
coula rara ; que difpoz Deos 
tanto O contrario , que fegun- 
da vez foy promovido à mel- 


ma Prelazia o mefmo Fr. Joao 


de Efpinofa. Conformou-fe. o 
Geral com a difpofiçao , eo 
noflo Santo muito mais a efti- 


mou, por-entender , que Deos: 


o queria mais livre, para o 


complemento dos feus defejos. 


402  Nefte tempo chegou 
o Breve do Summo Pontifice 
que entaó era: Julio III. em que 
concedia faculdade ao Santo, 
para que com feu Companhei- 
ro podeíle viver vida Eremi- 
tica no lugar que lhe parecef- 
fe, nao fe ifentando. porém da 
obediencia do Provincial. Ou- 
tro era o defignio do Santo, 
como ja diflemos ; mas julgou 


vs 


fer efte arbitrio mais Íuave, pa- 
ra fahir da Provincia fem tan- 
ta contradição , como experi- 
mentaria , fe logo declarafle, 
que era para fundar nova Re- 
fórma ; e o tempo ao depois 
manifeitou verdadeira a conje- 
&ura. Prefentou o Breve ao 
Provincial, que moftrou fen- 
tir aquella mei ein or lhe 
faltar na Provincia aquella prin- 
cipal columna ; mas como o 
naô podia impedir , lhe deu in-: 
teiro cumprimento. Defpedio- 
fe do Provincial, e partio efco-: 
lhendo por few Companheiro 
a Fr. Miguel da Cadea, feu dif. 
cipulo, e imitador, para a Ci-' 
dade de Coria, onde occupa- 
va a Dignidade Epifcopal D. 
Dio o Henriques de Almança, 
do qual toy recebido com no- 
A alegria, por fer hum dos 
que oblervavao com fingular 
perfeição a dontrina do Santo. 
Communicou-lhe o fim da fua 
jornada , e elle lhe offereceo 
huma Ermida, fituada junto à 
Villa de Santa Cruz de Cebol- 
las; territorio do feu Bifpado. 
Aceitou-a o Santo , e o Bifpo 
logo lhe foy dar a pole, e 
mandou: fazer duas cellinhas , 
e huma; pequena Cerca, con-: 
fórme:o Santo a deliniou. Nef- 
ta Ermida afhítio alguns tem- 
pos; abftrahido do commercio 
das creaturas, e fómente en- 
tregue à contemplaçao das Di- 
vinas. perfeiçoens, - Quando:.o 

PR Bil- 
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Bilpo le via defoccupado , vi- 
nha fazér companhia ao Santo 
pelo-muito , que com ella in- 
tereflava o feu efpirito : algu- 
mas tardes fahiao a divertirfe 
ahuma fonte, que corria en- 
tre frondolas arvores, e dan- 
do a eltes Servos de Deos af- 
fumpto para os louvores do feu 
Author , muitas vezes ficavao 
abfortos , recebendo as enchen- 
tes da Divina graça. Baftou en- 
tao fer efta fonte tetemunha 
cdeítas maravilhas, para as fuas 
aguas as obrarem tambem pro- 
tentofas, dando faude a mui- 
tos enfermos , que invocavao 
onome do Santo, e a elle fe vê 
hoje dedicada huma: Ermida, 
junto à dita fonte, | 


ASAS E mA O pos 


Parte o Santo para Roma ; vence 
as contradiçoens » que fe lhe oppo- 
Rerao , com fingulares creditos 
“da fua paciencia ,e Santidade; e 
“Funda o Convento de Pedrozo. 


“403 A Inda que conftan- 
te para fofrer os 
trabalhos, que previa , naô aca- 
bava de fe refolver no modo, 


com que a fua conftancia fe 


alentafle , para: de todos fegu- 
ramente triunfar. Julgou que 
pretentando-fe pefloalmente ao 
Summo Pontifice , e approvan- 


do elle a fua vocaçaô com a fua: 


bençaô , e Letras Apoftolicas ; 


que lhe delle, fó aflim poderia 
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gozar do fim , que intentava.. 
Partio para: Roma com feu 
Companheiro ; mas como fa- 
ziaô a jornada a pe, e cefcal- 
ços, primeiro que elles, che- 
garad os avifos dos que fe pre-' 
zavaô de zelolos, para que o 
Procurador da Curia lhes im- 
pedifle todo o defpacho , que 
perrendeflem impetrar. Pouco 
valem os empenhos dos ho-: 
mens contra as difpofiçoens Di- 
vinas: permitre-os Deos; mas 
para os confundir, e para Pa- 
draô da fua ignorancia, como 
aos de Babel. Chegou o Santo 
à Cidade, e jà os trabalhos o 


eftavad elperando para o affli- 


girem. Alim o experimentou 
nos defprezos , com que: O tra- 
tava o Procurador , e nas repul- 
fas, que os mais lhe davad. 
Nao definia com tudo, e 
pedia a Deos lhe infinualle o 
meyo., para fe naô malograrem 
os feus fervorofos defejos , que 
todos fe encaminhavad à fua 
mayor gloria, e bem das almas. 
Teve occafiao de fallar ao Sum- 
mo Pontifice, que com benig- 
nidade o ouvio, e defpachou 
fem mais outra valia , que a 
eficacia das fuas razoens , amos 
deftia do aípeéto , e pobreza 
do Habito: - Para obviar todas 
as contradiçoens , com que o 
pertendellem opprimir , o exi- 
roio da obediencia do Miniftro 
Geral da Obfervancia , fogei- 
tando-o ao Melftre Geral da 

Con- 
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Conventualidade, que era ne!- 
te tempo Julio Magnano, Va- 
raô Doutilimo, e muito vir- 
tuolo. Preftou-lhe o Santo obe- 
diencia , que moftrou eftimar 
muito, para que afim (e after- 
vorafle na gloriofa empreza;, 
que intentava; e lhe deu huma 
Patente com» amplos: poderes ; 
para edificar Conventos, que 
todos declarava immediatos à 
fua fogeiçao; e o melmo lhe 
havia concedido o Summo Pon- 
“tifice , dando-lhe tambem fa- 
culdade para aceitar na fua com- 

anhia todos os Frades , ns a 


ella de outras Provincias fe ag-. 


gregallem , e quelogo os ha- 
via por incorporados , como 
tambem para aceitar Noviços. 
404 Com eftes deípachos 
tao favoraveis fe aufentou de 
Roma, dando a Deos repeti- 
das graças, por haver vencido 
as dificuldades, que fe lhe op- 
ego ; é pedindo-lhe auxi- 
jos , para fer o triunfo com- 
pleto. - Chegou à Ermida de 
Santa Cruz , onde foy recebi- 
do dos feus devotos com eftra- 
nha alegria, e dos emulos com 
manifeitos deíprezos, huns cha- 
mando-lhe louco , e todos hy- 
pocrita, e inconftante. Temiaõ 
os demonios a guerra, que fe 


lhes preparava com aqueiia no- | 


va Refórma, e por permiílaó 
Divina o atormentarad varias 
vezes. Em hum caminho lhe 
fahirao. ao encontro , em figu- 
Quer 
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ras de quatro foldados ; é pra- 
ticando. com o Santo nefta mas 
teria disfarçados , -acabaraó a 
pratica com tal defefperaçao ; 
que além dos ludibrios ; e afron- 
tas, que lhe differao , o molele 
taraO , € ferirao: cruelmente 
com pancadas, e bofetacas. O 
Santo fofrendo tudo pelo amor 
de Deos, nem huma (ó pala. 
vra articulou de queixolo ; an= 


tes feguindo os confelhos Euan= 


gelicos;, fe offerecia novamen- 
te para mais O atormentarem; 
porém elles fendo muito mais 
atormentados com a paciencia, 
e humildade do Santo , coma 
meíma delefperaçao fe retira- 

TadA sol! a | 
405 Teve noticiao Com- 
millario Geral dos deípachos ; 
que o Santotrazia, e fentindo 
Dio tudo, que eftivelte ifen- 
to da Íua jurildiçao, contra o 
Provincial vibrou-as lanças da 
fua ira, por lhe haver dadoa 
primeira licença; e naô baftou 
para o aplacar, o faber Iha ha- 
via concedido: em virtude do 
Breve, que lhe prefentara. Per- 
tendeo com todo o empenho ; 
ve dehfifle da empreza ; e 
É recolhefle à fua Provincia: 
para oque o mandou chamar à 
Ermida de Santa Cruz , onde 
ainda afliftia, encomendando 
a Deos.o bom ficcello dos feus 
fervorofos defejos. Obedeceo 
proqupto para mayores venta- 
gens do eu merecimento , pelo 
nao 
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“naô, comprehenderem já as 
obrigaçoens' de fubdito. Fez o 
Santo O que podia naô obrar , 
e obrou o Geral oque naô de- 
via fazer , mas o juíto fenti- 
mento lhe delculpou “o excef- 
fo. Naô pode diffimular, e ven- 


do-o na fua prelença, o tratou | 


com afperezas, arguindo-o de 
fe querer fazer fingular com a 
nova Refórma , que intentava, 
como fe a fua Provincia nao 
fofle reformada. Pedio-lhe os 
deípachos que trazia , ao que 
naó difrio , e tó com palavras 
fubmilas lhes difle : ,, Padres, 
» attendaô ao meu bom zelo ; 
»€ fe vêm nao fer convenien- 
» te, procurem eftorvallo. Naô 
diffe mais palavra, e baftarao 
eítas para embargar as do Ge- 
ral,e dos mais Padres, que pre- 
fentes eftavao , e de todos fe 
defpedio muito fatisfeito com 
a occafiao do merecimento, fi- 
cando elles atonitos, e confu- 
fos. 

406 Queria o Bifpo de 
Coria fundarlhe Convento no 
melmo fitio da Ermida de San- 
ta Cruz , mas como era potica 
a diftancia do ultimo Conven- 
to da fua Provincia, naô acei- 
tou a oiferta, por obviar a con- 
tradição. Aproveitou-fe da que 
lhe fez D. Rodrigo de Chaves, 
de huma herdade, que poffu- 
hia junto ao Lugar de Pedrozo, 
por ter as condiçoens do feu 
agrado , que eraô a folidas , e 
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a amenidade de que fe reveltiá» 


Era o territorio do Bilpo de 
Placencia, e-foylhe precifo vir | 
a efta Cidade, para lhe com- 
municar o feu defignio ; e pe- 
dirlhe: a bençaó para a funda- 
çao. Tudo confeguio:, e teve 
neíta jornada a Íua paciencia 
huma admiravel occafiao, em 
que ref plandeceo com fin ula- 
res luítres. “Ao defpedirfe do 
Biipo;, partio com feu/ Com- 
panheiro Fr. Miguel; parado 
Lugar de Pedrozo , mas. com- 
padecido da neceflidade , que 

adecia, o mandou elperar fó- 
ra da Cidade, e foy à Portaria 
de certo Convento da Ordem, 
a pedir huma efmola para lhe 
levar. O Porteiro orecolheo ; 
e fechando-lhe a porta , foy dar 
parte ao Prelado do fuccedido: 
Veyo efte com a mayor parte 


da Communidade , e vendo ao 


Santo , que efperava pela efmo- 
la, o defcompoz de palavras, e 
com o feu exemplo os mais Fra- 
des o moleftaraô, querendo-lhe 
defpir o Habito, dizendo; que 
nao era de filho de S. Francifco. 
O mefmo intentava o Prelado, 
dizendo, que andava Apoltata, 
e que o queria abolver , e pren- 
der no carcere. Eftimulou-fe o 
Santo de lhe dizerem, que naô 
trazia o Habito de S. Francif- 
co, e com elle nas mãos lhes 
difle: ,, Efte, Padres , he o Ha- 
» bito , que trazem os filhos de 
»S. Francilco meu Padre; co- 

mo 
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» imo elle trazia, e eu indigno 
5 pd o que trazem feus ver- 
» dadeiros filhos. Deípio-fe, e 
proftrado de joelhos, offerecia 
às coltas ao caítipo , que lhe 
quizeflem dar. Apenas viraô 
efte efpeétacuilo , as carnes def- 
pedaçadas dos açoites, e comi- 
das do cilício que trazia , de 
tal forte fe confundirao, e en- 
vergonharaó , que imitando os 
aceulfadores da adultera , todos 
defappareceraô , fem haver 
quem mais O condemnafle. Le- 
vantou o Santo a cabeça, e naô 
vendo ninguem , veítio o Ha- 
bito; é fahio pela Portaria, que 
achou aberta, nro a Deos, 
agradecido de lhe dar occafiões 
para padecer pelo feu amor. Na 
cafa de hum devoto lhe derao a 
efmola que pedia, e a levou ao 
Companheiro , muito alegre 
pelo que lhe havia acontecido. 

407  Difpoz os materiaes 
paraa fabrica do Conventinho, 
eta leus hombros ;, é de tres 
Companheiros mais, que fe 
lhe haviao aggregado , foy con- 
duzida a mayor párte delles. 
A planta do edificio era amel- 
ma, que à do noflo Convento 
de Palhaes, fundação tambem 


do mefmo Santo; e eftranhan- 


do-lha por taó pobre, e aper- 
tada, dizia :,, Irmãos, bem baf- 
» ta ilto para Frades pobres. 
» Naô mais, nao mais : a 

» dos que adiante bufcarem 
» mais, € fe quizerem melho- 


£ 
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» rar em edifícios , que acha-. 
» TÃO muito menos , do que 

» Vierao bulcar. Nefte tempo 
foy à Cidade de Avila, arogos 
de Dona Ignez de Ulhoa, fua 
confeffada, que lhe pedia a fa- 
vorecelle com Íua prefença, pa- 


“a alivio de varias tribulaçoens, 


que a opprimiad. Todos os 
principaes Cavalheiros da Cr- 
dade concorrerao a vifitallo, e 
pedirlhe a bençaô, e nas efti- 
maçoens, e applaufos com que 
o tratavaO , tinha a fua humil 
dade o mais agudo eftimulo 
para o merecimento; e ainda 
que os quizefle recuar, recea- 
va com jufta advertencia, que 
lhos cdeflem multiplicados, por- 
que como na repulfa fe mof- 
trava mais humilde , elle era 
o motivo , que O eo nd 
para mais applaudido. Naô 
queria o Santo eltas venerações; 
mas Deos noflo Senhor, mof- 
trando-fe dellas fino acrédor , 
para eta occafia relervou ma- 
nifeftar os agigantados voos da 
fta Santidade , para os homens 
em repetidos affombros o ve- 
nerarem. Hofpedou-fé em ca- 
fa de D. Joa6 - Velaíques- de 
Avila, e entré os que concor- 
rera6 a tomarlhe a bençaô, foy 
hum mancebo dé conhecida 
nobreza, e virtude; o qual ten” 
do-fe defpofado com huma Se- 
nhora” de igual qualidade ; ao 
outro dia fe haviao de receber, 
e celebrar fuas vodas. 3 
| Pe- 
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408. Pedio-lhe fe dignalle 
de lhe afhítir na Igreja, e no 
banquete, porque fó defta for- 
te com a fua preíença em am- 
bos os lugares, efperava gozar 
naquelle eltado dilatadas feli- 
cidades. Depois de muitos ro- 
gos, promerteo naó faltar ao 
que lhe pedia. Afítio na lgre- 
ja, e naô pouca gente, pelo 
ver fômente tambem afhftir. 
Naô faltou em o acompanhar 
com os mais convidados , e en- 
“contrando-o em huma das ruas, 
que guiavao para a cafa do noi- 
vo, dous Religiolos da nofia 


Ordem, fe efcandalizarao deo 


ver em femelhante concurío, 
julgpadoso totalmente alheyo 
à lua prohflao , e todos zelo- 


fos , o denunciarao ao Prelado 


do Convento, para que cafti. 
gafle a imaginada topa 
que fazia ao Habito. Chegou 
a cala com o acompanhamen- 
to, € vendo as preciofas, tape- 
garias para o adorno das falas, 
e o cuftofo aparato da mefas 
convidando aos pafmos , lhe 


fervio tudo de defpertador à 


contemplação das delicias , que 
goza a alma , quando celebra 
os eternos cefpoforios com fe- 
fu Chrifto nos Palacios da Íua 
Bemaventurança. Para goftar 
com mais defafogo os iubilis ' 
que caufava em feu abrazado 
efpirito efta contemplação , pe- 
dio huma cala retirada, que lo- 


go lhe deraô. Paffado algum 


efpaço de tempo ;. chegarad 
dous Religiofos com ordem do 
Prelado , para que o levaflem 
à fua prefença, ou por vonta- 
de, ou prezo; e perguntando 
ao Companheiro aonde eftava 
o Padre Fr. Pedro de Alcanta- 
ra, elle moftrando-lhes as ca- 
fas, lhes dife, fe havia a ella 
retirado a defcanfar. Sem mais 
outro acordo abriraô as portas 
furiolos , e logo ficarad fufpen- 
(os, e aflombrados. Vira6 , que: 
levantado no ar em maravilho- . 
fo extafi, todo banhado em lu- 
zes , defpedia copiofos refplan- 
dores , em tal fôrma, que pa- 
recia Anjo transformado , ou 
corpo jà glorificado ; e a acçao, 
que principiou em ultrages, fe 
terminou em proíundas reve- 
rencias, e como teftemunhas 
daquella transhguraçao , eraô 
pregoeiros da maravilha , com 
ue Deos acreditava a Santida- 
E do feuServo. Nao fem la- 
grimas o declararad ao Guar- | 
dia , que retratando o con- 
ceito , os acompanhava nas 
confifloens que fazia ; e dalli 
por diante A livraraO as Íuas 
acçoens: de cenfuras , porque 
todos as avaliavaO por muito 


juftificadas. 


CA- 


? 


CAPITULO XVL 


Declara aerecçaô da C uffodia des. 


“tstuído Commiflario Geral, e o 
que obrava no feu governo. 


= 409 N O Conventinho 
sonar Et sA de Pedrozo efta- 


va onoflo Santo gozando as de- 


lícias da fua continua contem- 


plaçaô e obfervando como in-- | 
violaveis os diétames da fanta 


pobreza ; fem perdoar às aípe- 
“zezas da penitencia; com que 
“smaltratava o corpo, em cujos 
fervorofos empregos o acom- 
panhavad feus dilcipulos, que 
naô eraô poucos os Religiofos, 
“que o procuravaô para o imi- 
tarem. Pedia a Deos lhe inft- 
nuafle algum meyo; por onde 
fe podeffe dilatar o feu Inftitu- 


to, e cumprir' gloriotamente 


os feus defejos, pois que hum 


Convento Íó era limitada esfe- 
ra para a comprehenfao dos 
feus voos. Ouvio o Senhor a 
fupplica, e lha deípachou taô 
benigno, que em muito breve 
tempo logrou” aquella Refór- 
ma em luzidos augmentos mul- 
tiplicados creditos. Ao Mefire 
Geral da Conventualidade da- 
vao obediencia quatro: Con- 
ventos, Ec pelo Ve- 
neravel Fr. Joa6 Paíchoal, que 
como pretexto de mayor re- 
fórma, tambem havia fahido da 
missfom. 1 | 
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jofeph ; de como o Santo foy imf- 
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Provincia de S. Gabriel. Fale- 
ceo elle, deixando eftampado 
na Fama hum finoular brazao 
de fuas excellentes virtudes, e 
nos corações dos que O feguiad, | 
hum notavel fentimento da fua 
morte , afim pelo amparo, que 
nelle perdia , como pela def- 
truição que receavaó. Com ef- 
feito chegarad a experimentar 
efte cruel golpe, que lhe ful-. 
minou a emulaçao dos que 
amantes da liberdade, cenfura- 
Vaô os apertos em que viviad. 

gro Eftavaô fituados tres 
Conventos no deftricto da Pros 
víncia de Santiago dos Padres 
Conventuaes, no Reyno de 
Gaitiza, e logo delles tomaraõ 
pole ; defejofos de os extin- 
guir, PadeceraO os moradores 
com efta refoluçao grandes ve- 
xaçoens , por cujá caufa mui- 
tos fe retirarad para os montes 
a fazer penitencia, e os mais 
procúraraô o outro Convento, 
que por eftar na Defeza de Lo- 
riana ; ifento do feu deftricto, 
naô lhe abrangia o eitrago. 
Deftas opprefloens fizerao avi- 
fo ao Padre Pr. Antonio Pauli 
no de S. Quiridio, Commifla- 
rio'Geral , para” que quizefie 
com afua authoridade refticuil- 
los ao foccego em que viviao. 
Veyo ao Convento de Loria- 


na, e Informando-fe das inva- 


foens referidas, julgou, que o 
melhor arbitrio para as impe- 
dir ; era-erigir dos Conventos 
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huma Cuítodia, Lembrou-fe 
de que o noflo gloriofo Santo 
vivia no de Pedrozo , à obedi- 
encia do mefmo Meftre Geral, 
e parecendo-lhe acertado , que 
os mais Conventos a elle fe 
unillem para a erecçaô inten- 
tada, o mandou chamar. Obe- 
deceo logo, e certificande-fe 
do fim para que era chamado, 
naô deixava de render a Deos 
as graças, por lhe haver defpa- 
chado as fuas petiçoens.  Ap- 
provou o defignio, e aílim do 
feu, como dos outros Conven- 
tos , Inftituirao huma Cufto- 
dia, a quem elle deu o titulo 
de S. Joleph, como o delejava 
havia muito tempo , elegendo 
por primeiro Cuftodio a Fr. 
Antonio da Conceiçao , Portu- 
guez de naçao. 

- 411 Sendo a Cuftodia inf 
tituida à obediencia do Meftre 
Geral da Conventualidade , à 
efte foy logo o Cuftodio pef- 
[oalmente dar conta do fucce- 
dido , para que difpozefle o 
que lhe parecefle mais acerta- 
do ao bem, e Íerviço de Deos, 
e da Religiao. Na Cidade de 
Pavia era entao a fua afhiften- 
cia, e confirmou tudo o que 
fe havia obrado. Defejofo de 
obviar algumas femelhantes in- 
vafoens, pela noticia , que ti- 
nha das virtudes do noffo. San- 
to, € da muita eftimaçao, que 
delle faziao os principaes Se- 


nhores dos Reynos de Heípa- 
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nha , lhe mandou huma Paten- 
te, em que o inftituhia feu 
Commiflario Geral immedia- 
to , nos ditos Reynos , com 
amplo poder de dilatar a Cuf- 
todia, e de a promover à dig- 
nidade de Provincia, tendo os 
Conventos , que follem bal- 
tantes para o fer. Com efta Pa- 
tente fe defpedio o Cuftodio, 
e chegando ao Convento de 
Pedrozo , aapprelentou ao San- 
to , dando-lhe: tambem logo 
obediencia, e reconhecendo-o 
por feu Prelado. O mefmo fi- 
zerao os mais Religiofos, fen- 
do em todos igual o jubilo que 
fentiao. -Aceitou-a , e depois 
de huma larga oraçaô , que fez 
diante do Santiflimo Sacramen- 
to, tambem naó eftranhou os 
applaulos, com que os fubdi- 
tos feltejavaO a eleição ; por- 
que fabia eraô naícidos do def- 
velo, com que cada qual per- 
tendia o augmento daquella no- 
va Refórma. Vifitou os Con- 
ventos, e no de Loriana , che- 
gado o tempo da Congregaçao, 
a celebrou , diftribuindo as 
Guardianias pelos feus difeipu- 
los; naô para eftabelecer par- 
cialidades, porque naô reyna-. 
va ainda a ambição , mas fim 
para que elles inftruiflem aos 
mais nos fantos coftumes., e 
ceremonias com que os havia 
creado , em quanto lhes naô da- 
va Eltatutos por onde fe hou- 
vellem de governar , o queem 


te 
mul- 
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muito breve tempo fez , apro- 


veitando-fe dos mefmos , que: 


com o noflo Veneravel Funda- 
dor Fr. Martinho de Santa Ma- 
ria, havia compolto para o re- 
gimen da nofla Cuítodia.. 

412 Soprava vigorofo o 
vento da contradiçao , traba- 
lhando “os emulos quanto po- 
diaô , por lhe impedir as fun- 
daçoens dos Conventos, que 
aceitava; mas o Santo tudo ven- 
cia, e o melmo era-empren- 
der qualquer -confa , que con- 
feguilla:; e coltumava dizer, 

6) 

que em nada achava difficulda- 
kr 7 com acerto; porque Íó 
com razaô fe difhculta, o que 
fem ella fe pertende; e o San- 
to nenhuma: coufa procurava , 
que naô folle para mayor hon- 
ra, e gloria de Deos , em que 
naó podia deixar de refplande- 
cer a melhor razao. Para com 
os fubditos lembrava-fe da af- 
fabilidade com que havia go- 
vernado quando Provincial, e 
todos a participavaô , mas em 
tal fórma, que lhe na6 embar- 
gava as execuçoens da juítiça , 
em que era taô recto, que nao 
faltando com o premio aos be- 
nemeritos , -naô difimulava 
tambem o caftigo aos culpados. 
Eraô os Guardiaens o alvo prin- 
cipal do feu zelo , encomen- 
dando-lhes muito a obfervan- 
cia dos Eftatutos , aílim activa, 
como pafliva, que he fem du- 
vida , faô as liberdades permit- 
Yom, |, á 
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tidas pelos Prelados Locaes a 
origem das relaxaçõens. Ao 
que via delcuidado delta fua 
obrigação ; logo o privava do 
oficio , dizendo, que feme- 
lhante: fogeito podia em hum 
anno fazer muito damno , e 
fe paflaflem tres , deftruiria o 
Convento , e que ao principio 
naô reparando em coufas pou- 
cas; le introduziad relaxaçoens, 
que depois cuítava muito arran- 
callas. . Parecia rigorofo , e por 
lo era reformado , e queria 
que os mais Prelados o foflem; 
e para que todos vivellem cut- 
dadolos , caltigava com eta af. 
pereza aos deícuidados ; que o 
mais eficaz defpertador para 


viver ajuítado , he naó disfar. 


çar com o caftigo ao defeitto- 
fo: o mefmo he verte efte pus 
nido , que temerem os mais, 

noftrando-fe folicitos no que 
devem obrar , como David, o 
qual ainda que temefle fempre 
a Deos, muito mais o temeo 
no dia, em que vio. caftigado 


ao Sacerdote Oza; e a irreve- Ra é. 
e Do 


rencia, com que efte tratou a 
Arca do Teftamento , emen- 
dou David com, multiplicadas 
eftimaçoens , que lhe deu. 

413 Muitos ha, que ven- 
do-fe fublimados em femelhan- 
tes dignidades, Íó procurado o 
delcanço , como á o lugar 
lho permittira ; porém o glo: 
riofo Santo, fabendo a penfaó 
do oficio, continuamente tra- 
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balhava, vigiando como bom 
Paftor o (eu rebanho , acodin- 
do, e viiitando a todos com o 
deliciofo pafto da lua doutrina, 
fem admittir o minimo defcui- 
do na fua obfervancia. Camr- 
nhava com hum Corifta, o 
qual afflitto com huma gran- 
de fede que padecia, fe adian- 
tou a beber ao rio, que naô 
diftava ja muito do caminho , 
fem lhe pedir licença: o Santo 
que ainda O vio, chegando a 
élle, o reprehendeo de pouco 
obediente , e de tranforeflor' 
da'boa creaçaó, que fe lhe ha- 
via dado , é afim lhe dife: 
» Porque bebeítes fem me pe- 
» dir licença”, o Senhor vos da- 
» rã a penitencia, e padecereis 
» huma ardente febre , que vos 
» durará tantos dias, e com 
sela ficareis em cafa do Irmao, 
» qué temos no Lugar para on- 
» de vamos, € paffados os taes 
» dias, vos mandarey bulcar , 
» porque ja eftareis fao. Cafo 
prodigiofo , que eftando o Co- 
rifta fem moleftia alguma, 
apenas o Santo proferio eftas 
palavras, começou a fentir tao 
vigorofo calor , que quando 
chegou ao Lugar, já era fem 
acordo ; mas dalli por diante o 
teve em tal fórma, que nada 
fazia , que encontraffe a obe- 
diencia , e bons coftumes da 
Religiao. Paffados os dias, que 
lhe affinou de penitencia, O 
mandou bufcar ) divulgando-fe 


o calo, para que ferville 208 
mais de ip Em todasas 
mais acçoens refplandecia o | 
zelo com que as obrava , como 
Prelado muito folicito na pro- 
pagaçao daquella Refórma. 


CAPITULO XVIL 


Dafervorofa oraçao de S Pedro, e 
dos ceprofos frutos + que nas al- 
mas della refultarao. 


414 a Hegamos a def- 
crever em 5. Pe. 

dro huma virtude , de que elle 
na opiniaô de muitos fó foube 
eicrever com toda a proprie- 
dade. He eita a da oraçao, em 
cujos heroicos actos foy pros 
digicio o exercicio da fua vida: 
Os mais Santos determinavaõ 
horas para efte gloriolo empre- 
go; porém o noflo Santo o de- 
terminou para todas as horas: 


De dia, e de noite nos Con- 


ventos, e nas eftradas fempré 
andava entregue à contempla- 
çaô das coufas Celeítiaes , fem 
que os trabalhos , as occupa- 
çoens , e trato com as creaturas 
lhe impediflem a converfaçao 
com o Creador: as Íuas pala- | 
vras o publicavaô, as acçoens 
o diziao, e os continuados exta- 
fis o manifeftava6. Nunca poz O 
capello na cabeça , nem obs 
coufa alguma , em que naó ref- 
plandecelte o grande acatâmen- 
to, quetinha à Mageltade Di- 
eia, 
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vina, em cuja prefença fempre 
afhiftia. O principal defvelo nas 
praticas, que fazia aos Religios 
fos, era exhortallos à oraçaó, 
e afim quotidianamente lhes 
fallava nefta fórma: ,, Vigiay 
» lempre , e eltareis feguros: 
» vigiay, eoray, filhos, para 
» que naô entreis em tentaçao ; 
» Vigiay fempre com grande 
» cuidado , porque naô fabeis 
»Odia, nem a hora em que 
» Virá o Senhor tomarvos con- 
» ta das acçoens: da volla vida: 


» Vigiay fempre, e eftareis fe- 


» gurOs , € prevenidos com a 
» devoçao , que na oraçao fe 
» adquire: Íolicitos procuray 
» efta refeiçao efpiritual, efte 
» tefrelco, e orvalho do Ceo, 
» efte alento do Efpirito Santo, 
»e elte: effeito fobrenatural, 
» que de tal maneira esforça, e 
» regala o coraçao do homem, 
» que lhe poem novo alento pa- 
»ra as coufas efpirituaes; e às 
» fenfuaes , e terrenas o abor- 
» recimento , que fe lhes deve 
dador: 

415 Os extafis, que con- 
tinuamente experimentava por 
muitas horas , e algumas vezes 
por oito dias, eraô os que mais 
em aflombros explicavao o 
fummo grao da fua contempla- 
ção; porque nefte eftado .na- 
vegando a alma pelo immenfo 
pelago da Divindade, com as 
velas do:mefmo amor Divino, 
chega a-gozar huma admira- 
«sssbom, | | 
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vel tranquilidade, e ênriques 
cida de deliciofos jubilos , cas 
da vez mais fe eleva com voos 
tao activos, que parece naô vis 
ver no corpo , pois que vencen- 
do-lhe a gravidade, o arrebata, 
e fufpende no ar. Nefta difpo- 
fiçao era vifto o gloriofo Sans 
to levantado no ar mais de hum 
covado , e outras vezes com 
exceflo aos pinheiros do cam- 
po, como lhe fuccedeo ahítin- 
do na Ermida de Santa Cruz 
de Cebollas, e em outras va- 
rias occafioens, de que já dê 
mos noticia, Da perfeita uniao, 
que moftrava ter com Deos; 
naícia o communicarlhe o mef- 
mo Senhor as verdades mais 
occultas, que recebidas no en: 


tendimento ; naô padeciad à 


minima duvida para o Íeu cre- 
dito. Naé fe lhe efcondia tam 
bem o thefouro de feus fegrea 
dos , porque com toda a libe- 
ralidade o favorecia com repe- 
tidas revelaçoens , illuftrando-o 
como dom de profecia. Algu- 
mas coufas profetizou , como 
veremos no Capítulo feguinte; 

orem muitas mais guardou no 
archivo do filencio, porque 
com todo o defvelo precuravá 
occultar aos homens os favores, 
que recebia de Deos ; e afim 
quando os Religiolos lhe per- 
guntavad alguma coula , lhes 
dizia, que naó quizellem faber 
de revelaçoens, nem de vifoens, 
que trataflem de fazer a vonta- 
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deaDeos; e de o fervir no que 
lhe haviao promettido ps 

416 Em dous pontos ft- 
xos cifrava todo o harmonio- 
fo concerto de fua admiravel 
contemplaçao. O primeiro era 
o conhecimento , que tinha de 
f proprio, profundando-o hu- 
milhado até o abyfmo do na- 
da: o outro confiftia na confi- 
deraçaô , com que elevado dil- 
corria pes grandezas de Deos, 
exprelladas em Íuas magnificas 
operaçoens , e elpecialmente 
na da Redempçaó do genero 
humano, em que o feu abraza- 
do coraçao celcobria taô vehe- 
mentes incentivos para os feus 
amorolos incendios, que , ou 
rompia em pafmofos gritos , ou 
(e tranfportava em fuaves deli- 
quios. Hum dia exhortando aos 
Religiofos à veneraçao dos Sa- 
grados Euangelhos , lhes dizia : 
» Attendey, filhos, quando leres 
» Os Santos Euangelhos, e pon- 
» de as mãos juntas, moftran- 
» - > toda a fubmifiao , e reve- 
» tencia, porque nelles eftà ef- 
» rito o Soberano Myfterio,de 
» como Deos encarnou, e le fez 
homem por amor dos homens. 
E caufando-lhe a Soberania def- 
te Myfterio, huma notavel in- 
tençao no affeéto , rompendo o 
filenciofo modo com que falla- 

va, emmais alta voz pronun- 

CIOU: ,, Que Veyo Deos a encar- 
nar! Equivocando outra vez os 
Juípiros com as vozes , repetio: 
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» Que encarnou Deos! E ainda 
com mayor brado terceira vez 
difle: , Que tomou Deos car- 
» ne humana ! E apenas acabou 
de proferir efta ultima palavra, 
deu hum taó efpantolo prito, 


“que todos ficaraó fufpenfos , e 


admirados, e muito mais ven- 
do-o caminhar taô arrebatado, 
e com tanta velocidade, que inl- 
tantaneamente defappareceo , 


- naô parando fenaó na cella, on- 


de com mais moderados gri- 
tos, e Íufpiros lhe durou o ex- 
tafis por mais de tres horas, 
417 Com os meímos gri- 
tos celebrou tambem a noti- 
cia, que hum Religiofo lhe da- 
va da Cafa de nolla Senhora 
do Loreto, por fer, e fe con- 
fervar fempre a mefma , em 


que o Redemptor do Mundo 


encarnou. Em outra occafiao, 
mandando a dous Coriltas or- 
denados Sacerdores , que fe dif- 
pozeflem para cantar Milla, 
hum delles fahindo certa .arde 
à Horta, começou aentoar o 
Evangelho de S. Joao: In prin- 


cipioerat Verbum ; & Verbum erat 


apud Deum, &rc. O Santo, que 
na meíma Horta eltava colhen- 
do das plantas , e flores, que a 
ornavaô , copiofos aflumptos 
para engrandecer , e louvar à 
Providencia do feu Creador, 
em ouvindo aquellas palavras, 


em que o Euangelifta declarou 


o prodigiofo Myfterio da ge 


ração eterna , de tal forte fe 


— affer- 
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affervorou nefte conhecimen- 
to , que proftrado de joelhos 
como eftava, fe levantou da 
terra mais de hum covado , é 
aífim foy voando pela Horta. 
Entrou pela porta da Claufura, 
e continuando o impullo , foy 
parar na Igreja defronte do Al- 
tar do Santifimo Sacramento. 
Acodirao os Religiofos a notar 
a maravilha, e fazendo varias 
experiencias , O acharaó fem- 
pre infenfivel, e o deixarao go- 
zando das delicias porque elies 
tambem fufpiravao , mas os 
poucos merecimentos lhas nao 
permittiao gozar. o 

418 À pezar do filencio 
em que occultava os favores, 
que recebia , daremos agora 
notícia de dous extraordinarios, 
com que Chrifto, e fua Mãy 
Santiffima o enriquecerao. Vin- 
do à Cidade de Avila a vifitara 
Santa Therefa , fe hofpecou em 
caía de D. Joao Velaíques, feu 
grande devoto ; e em hum def. 
tes dias , fendo chamado para 
a mela , apenas vio o [eu apa- 
ratolo ornato , e abundancia 
de iguarias, ainda que naô hou- 
velle de violar a rigorofa abí- 
tinencia, que guardava , forao 
taes as ancias; com que o feu 
coraçao fuípirava pelo banque- 
te, em que Deos Senhor nof- 
fo regala ars feus elculhidos na 
eterna Bemaventurança, com 
a nam incorruptivel, e in- 
vilivel, que difle o Anjo S. Ra- 
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fael a Tobias, que vencendo O Tob. 12. 


deívelo com que as intentava 
reprimir, a feus impulfos ren- 
dico , ficou iogo em Deos todo 
arrebatado. Entrou nefta occa- 
fiao à vifitar 40 Santo huimá des 
vota mulher , chamada Maria 
Dias ; que com os documentos, 
que lhe havia dado ; lograva 
na eftimaçao de todos às venes 
goens ce virtuóla, é vio, que 
Chrifto Senhor noflo ao lado 
do Santo o efltava recreando 


“com amorofas palavras, e do 


prato que lhe haviao pofto di- 
ante, tirava os bocados , e lhos 
metia na boca. Com efta vifao 
ficou a devota mulher aflom- 
brada, e entre fufpiros, e lagris 
mas, naícidas do feu affectuos 
fo coraçaô ; lhe dife: ,, Como 
» Senhor agr” eftais vós: Ao que 
refpondeo o melmo Senhor : 
» Pois aonde queres filha or» 
» elteja ; fenao. regalando aus 
» meus efcolhidos. Nao repli- 
cou mais, porque: à fuavidade 
deftas palavras lhe attrahio o ef: 
pirito ficando tambem extati- 
ca por grande efpaço de tem- 
po, é fer adecerem eclypfes 
eftes dous Aftros, Inininolos en- 
tao no Ceo da Militante Tores 
ja, e-hojeda Tr. “ante, ef 
tando hum à vilta do outro, 
allombrava cada qual e-m os 
protentofos rayos de «uas vir- 
tudes. À ambos acabou o exta- 
fis; mas nao acabavao os cir- 


cunftantes de lhes tributarem as 


deve 
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devidas reverencias ao Santo , 
como exemplar protentolo; e 
à difcipula, como fiel ímita- 
cora. | 

419 Com osannos fe lhe 
augmentou a devoção, que 
fempre teve a Maria Santifli- 
ma , a cujos impulfos confa- 
grou a Igreja do Convento de 
Pedrozo ao Soberano Myite- 
rio da fua Conceiçao immacu- 
lada, e além de outras Ermt- 
das, lhe dedicou huma com o 
titulo de Belem, na Cerca do 
feu Convento de S. Joaô da Vi- 
ciofa. Nefta Ermida era a fua 
afhftencia andando na Vifita; e 
huma noite fendo horas de Ma- 
tinas, as quiz rezar nella, pa- 
ra cujo effeito fahio a procurar 
luz, e encontrou logo com tan- 
ta claridade , que a noite pa- 
recia haverfe convertido em 
dia. Vio, que em hum fron- 
dolo pinheiro, que elle havia 
piantado junto à Ermida, efta- 
va fentada a Rainha dos Ceos, 
e daterra, como em magefto- 
fo throno, afiltida de grande 
multidao de Anjos, todos com 
velas accezas nas mãos. Naó 
fem aftombro notava o que via, 
e quanto mais o entendimen- 
to fe gravava com fufpenfoens, 
mais a vontade (e desfazia em 
amorofos extremos , porque 
via fó para amar. A humilda- 
de, com que fe reconhecia in- 
digno de taô grande honra, O 
manifeftava fuípento ; porêma 


Chronica da Provincia da Arrabida, 


Senhora o iliuftrou, para que 
defterrafle toda a duvida, e 
com palavras carinhofas lhe 
dife, havia trazido aquelas lu- 
zes, pata que na fua prefença 
rezaffe as Matinas, e que a el. 
las queria afhiftir. Obedeceo ao 
preceito, e proftrado de joe- 
lhos com toda a devoçaô , as re- 
zou , acompanhando-o os An- 
jos nos reverentes cultos, que 
triburava à Mageltade Sobera- 
na, em cuja deliciofa contem- 
plaçaô , fatisfeiro o preceito, fi- 
cou arrebatado. Depois que a 
Senhora defappareceo , eo San- 
to voltou para a Ermida, com 
clamoro(os fufpiros folicitava o 
meímo favor, e alguns Reli 
giofos lhe onviraO dizer as fe- 
guintes Jacularorias : ,, Oh Ma- 
»tia, oh Maria Santifima , 
» Mãy de Deos, Rainha do 
», Ceo , Senhora do Mundo , 
» Sacrario do Efpirito Santo ; 
» Lirio de pureza, Paraifo de 
» delicias, Efpelho de innocen- 
» cia, Caftidade , e Caridade, 
» togay por efte pobre defter- 
» rado, e peregrino , e parti 
» com elle das abundantes mi- 
» fericordias da vofla graça, pa- 
» fa tornar a vervos. Com va- 
rios mimos o tratou a Senho- 
ra emvida , e namorte o fa- 
voreceo tambem com a Íua 
afiftencia, como veremos. 
420 Com razaó chamava 
o Santo à oraçao mina de ou- 
ro, porque nella achava o da 
cari= 
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caridade, com que extremofo 
amava a Deos;, € ao proximo”, 
para o qual adquiria tao gran- 
des lucros, como eraô as me- 
lhoras , que em ltas àlmas rece- 
biaô. Saó pregoeiras defta ma- 
ravilha: as converíoens , que 
quotidianamente obrava; de al- 
gumas fizemos ja mençao , e 
ainda a faremos de mais, para 
admirarmos a efficacia da fua 
oraçaó. Vivia na Cidade de 
Avila hum Cavalheiro muito 
nobre, mas de efcandalofos pro- 
cedimentos , fazendo-os. mais 
aggravantes o eftado Ecclefiat- 
tico, que tinha , cujas rendas 
galtava em jogos, feftas, e ou- 
tras illicitas profanidades ,-que 
todas lhe ferviao de agradavel 
paíto aos feus licencioios appe- 
tites. Chegou o Santo em hu 
ma occafiao à dita Cidade, e 
fe hofpedou em cafa de Dom 
Francifco de Salzedo , onde 
concorriaô os principaes Cava- 
lheiros a pedirlhe a bençaô. 
Acompanhava-os elle , mais 
obrigado da politica, que da 
devoçaô ; conhecia o Santo o 
eltrago, que na fua confcien- 
cia fazia a culpa, e na conver- 
façaô algumas palavras profe- 
ria, em que lhe manifeftava el- 
“te conhecimento , para que el- 
le as aceitalle como infpirações, 
que o illuftravaô a emendar a 
vida. Nao ha duvida, que al- 
guma impreílao faziaô em feu 
coraçad ; porque naô deixava 


de as ponderar, é de fé confun- 
dir. Ao defpedirfe ; pedio a6 
Santo a bençaó, é qte o enco- 
mendafle a Dsos. Repetiá as 
vifitas, é repetia O Santo Os ávi- 
fos, que fuppolto levavad 6 fo: 
brefcrito de indiferentes, bem 
entendia , que com elle fômen 
te fallavad. 

“421 Naultima noite, em 

ue.o Santo determinavá au- 
feio da terra, ao defpedir: 
fe lhe rogo, que com effica- 


“cia rogafie por elle a Deos ; é 


aflim lho prometteo. Satisfez 
à prometia, e logo fêntio o pes 
nitente'a eficacia, porque tos 
da aquella noite gaftou em cho: 
rar Íeus: peccados, com hiimã 
contriçao taô verdadeira, que 
quizera fugir de fi proprio, é 
naô haver nafcido , fó por naô 
ter offendido à Deos taó grai 
vemente. Em hum papel ef 
creveo” os que lhe dccorreraó 
ao exame, que fez da confci- 
encia, é pela manhãa foy pro- 
curar ao Santo, entregando-lhe 
o papel. Com dermnonitraçoõens 
de arrependido lho entregou, 
dizendo , que nelleé leria o que 
tinha obrado em todá à Íha viz 
da. Aceitou-lho, e inftruhio-o 
para huma Conhfla6 geral, 
que fez com taó fingular fro- 
to; que voltando para cáfa, lo- 
go vendeo as galas, e mais 
apreftos , que tinha para humas 
feftas publicas ; que havia ajuf> 
tado, e tudo deu aos pobres; 

COs 
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como tambem o mais adorno 


da cala, e fe reformou de tal 
forte, que: os pobres, e Hof. 
pitaes eraô os amigos que com- 
municava ; a quem Íervia, e 
com quem 'deípendia as fuas 
rendas , perfeverando nefte ex- 
ercicio atê a morte, com raro 


“exemplo; e notavel edificação 


de todos os que o conheciao , 
pois o admiravaôS modeito, ten- 
do-o vifto elcandalolo. 

422 + À hum Convento, 
onde o Santo era Guardiao , 
veyo hum mancebo , para que 
lhe deffe o Habito ; chegado o 
dia em que o havia de receber, 
tanto que o vio taó pobre; re- 
mendado, e afpero ; defiftio da 
pertença6, e dille, que ja naô 
queria feguir aquella vida, e 
que enganado a procurava, e 
que lhe abriflem a porta, por- 
que mais acertado era -naô o 
chegar a veltir ; do que largal- 
lo depois de veftido, como jul- 
gava o faria. O Santo Prelado, 
conhecendo a tentação do de- 
monio ; para que fenaô vanglo- 
riale com aquela preza , o 
perfuadia com razoens effica- 
zes a que naô defmayafle ; mas 
todas fe fruftravao , pela dure- 


za com que o feu coraçao lhe 


refiltia. Succediao todas eftas 
coufas no Coro, onde a Com- 
munidade jà eftava congregada 
para efta Religiofa funçao. Re- 
correo o Santo à oraçao , pe- 
dindo a Deos Senhor noflo;, 


[am >. 


que naô defamparafle: aquella 
alma, e que lhe abrifle osolhos, 
para conhecer os enganos do 
inimigo, que a pertendia arrui- 
nar. Conheceo-le logo o teu 
efeito, im o moço arre- 
pendido, pedia a todos: os Re- 


ligiofos perdaô do efcandalo , e 
que jà naó queria outras galas, 
“nem outra vida-fenao aquella, 


que elles proteflavao ; eo Ha- 
bito que veftia6. À” fúpplica 
acerefcentava as lagrimas; po- 
rem o Santo moltrava “entao 
naô lha querer defpachar , pa- 


ta o confirmar mais na voca- 
çao ; ate que intercedendo os 


Religiofos por elle, commo- 


vidos da fua penitencia , “lhe 


lançou o Habito, e foy' hum 
dos que mais fervorofos o imi- 


taraO, moltrando-fe cada vez 


mais agradecido ao favor; que 
lhe havia feito, e o Santo mui- 
to alegre com os lucros; que 


grangeava como ouro, queda 
fua mina tirava. Oniani 


CAPITULO XVII. 
Concede Deos a S. Pedro o dom de 
profecia , e em varias occafioens 
o manife fone a 
423 "Ra | AO era de infe- 


riores quilates o 


ouro da graça de profetizar, 
«que na mina da oraçaô defco- 
brio o gloriofo Santo, porque 
gom elie commerciou para O 


Rey: 
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Reyno dos Ceos muitas, € in- 
numeraveis almas, converten- 
do-fe humas com lhes dizer os 
fegredos nos feus eoraçoens 
mais occultos, e outras com 
lhes predizer os fucceílos , que 
ao depois experimentarao ver- 
dadeiros. Todos o refpeitavao 
como Oraculo, porque conhe- 
cendo a verdade do que lhes 
“dizia, a qual na6 podia faber 
fenao mediante a revelação Di- 
vina, tambem naô duvidarao 
em dar credito ao que profeti- 
zava para o futuro; que dizer 
o que naturalmente fe nao pô- 
de faber, Íeja preterito , ou 
prefente, e predizer o futuro, 
emprego he de hum efpirito 
profetico. Tudo obrou o nof- 
fo Santo , porque o quiz Deos 
dar a conhecer por prodígio da 
Santidade , para luítre, e fin- 
gular ornato da fua Igreja, A 
primeira vez que fallou com 
Santa Therela , fem ella lhe 
communicar couía alguma, lhe 
difle tudo o que havia paflado, 
e fentido em feu coraçao ; e a 
animou para mais tribulaçoens, 
que a efperavao,, as quaes 
todas ao depois experimen- 
tou a Santa, Paflando em hu- 
ma occafiaó pela praça da Ci- 
dade de Placencia, entre as peí- 
foas, que concorrerao a lhe to- 
mar a bençaô, veyo hum de- 
voto feu, e entendendo , que 
com hum avifo taô importan- 
te à fua alma, podia corref- 


Ve dA 
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ponder à fia affettuola devo- 
çaô, lhe dille : , Preparaivos 
» Cordova, e difponde dos vofs 
» fos bens , porque à manhãa 
» haveis de morrer. Nunca fe- 
melhante avifo he goltofo aos 
que tratao com o Mundo; po- 
rêém a pezar do dillabor natu- 
ral, aceitou, € cumprio com 
o que o Santo lhe havia dito; 
ainda que fe fentia com boa dif. 
pofiçaô , com tudo venerava O 
Oraculo , e naó defprezou O 


recado. No dia feguinte o vi- 


fitaraS os amigos, que foraó 
participantes da noticia, leva- 
dos talvez da curiolidade de fa- 
berem. do fucceflo, e fendo jà 
pela tarde, eftando todos con- 
verfando, e difcutindo o pon- 
to com Inclinaçoens de 0 ava- 
liarem por fabulofo, porque o 
moribundo certificava nao fen- 
tir accidente algum na perfei- 
ta faude, que lograva, repen- 
tinamente cahio morto , é os 
amigos como mottaes , defen- 
ganados do que eraó , e do que 
tambem lhes podia acontecer, 
fentiad a morte, e envejavao 
à felicidade do avilo, queren- 
do-o cada qual para fi; e he 
fem duvida, que a todos no 
lo da Chrilto por S. Mattheus, 
quando nos manda (empre vi- 
giar, por fermos ignorantes do 
dia, e da hora , em que nos ha 
de chamar a contas. Porem oh 
Mundo , como prevalece a tua 
malignidade em divertires com 

às 
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as tuas caducas delícias huma 
confideraçao taô importante, 
e hum defpertador taô conti- 
nuo, e proveitofo ! | 
424 Communicou a Con- 
defla de Oropeza ao noffo San- 
to a affliçao, que lhe caufava 
ver a feu filho fegundo D. Joaô, 
fem rendas , com que poderfe 
fuftentar , mais que os alimen- 


tos, que por obrigaçaó do Mor-. 


ado lhe havia de dar few ir- 
mao D. Francifco, e fem in- 
clinaçao nem às letras, nem às 


armas , de cujos empregos lhe 


podeflem refultar alguns: lu- 
cros, com que nao fentife tan- 
to à penuria F que receava 3 E 
allim pedia com inftancias lhe 


arbitrafle a refoluçao, que po- 


ceria emprender para alívio 
do cuidado, que tanto a mar- 
tyrizava: À eita propofta rel- 
pondeo Santo, dizendo: ,, Naô 
» fe molefte Volla Senhoria , 
» que naô ha de paffar taô mal 
» Como imagina, e vir a go- 
» Zat, € pofluir tantas rendas, 
» como pollue, e goza feu ir- 
» mao. Na6-penetroi a Con- 
della o myfterio , que incluhiao 
as palavras, e pela muita fé com 


que venerava o Santo, fe con-. 


folou, na6 duvidando dever 
cumprido o que lhe dizia. Paf- 
fado aloum tempo, adoeceo o 
Morgado gravemente, de que 
morreo, e-foy a fua morte O 
melhor interprete da profecia 
do Santo, conhecendo entad a 
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Condeffa, que oceultando-lhe 
a pena, que podera ter , fómien- 
te a aliviara da que tinha, em 
ver a feufilho D. Joao de To- 
ledo fem rendas, mas faristei- 
ta a palavra emo ver com tan- 
tas como feu irmao , porque 
pofluhia as mefmas , que elle 
deixou. arruda 

425  Quizera a Condefla 
gozar lempre da prefença do 
Santo, para que na continuada 
lição dos feus exemplos, def- 
cobriffe o feu efpirito cada vez 
mais efhcazes os incentivos de 
o imitar, e por iflo repetidas 
vezes o mandava chamar. Sue- 
cedeo , que em huma deftas 
occafioens', vindo o Santo'à 
Villa de Oropeza:, onde a Con- 
defla afliftia, e paffando pela 
rua do Collegio , fahirao os EL 
tudantes a tomarlhe a bençaô,. 
como o faziaô todos' os mora- 
dores daterra, e chegando en- 
tre os mais hum, e unico nas 
prendas corporaes , de que a 
natureza o dotara, lhe poz a. 


«mao fobre a cabeça, e difle: 


» Elte mancebo fera Religiofo 
» antes de muito tempo. Ad- 
miraraó-fe os companheiros ; e 
eftranhou o Eftudante o prog- 


noftico, porque nenhuma “in- 
clinaçaô tinha ao eftado, que 
lhe profetizava , antes fé fentia 
com huma grande repugnáância 
a feguir tal vida, por cuja cau- 
fa fez pouco cafo do avifo; naó 
lhe lembrando. mais , -que para 


efti- 
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eftimulo da zombaria. Na6 fal- 
tou Deos em acreditar à pro- 
fecia do feu Servo , porque em 
pouco tempo fe refolveo inf- 
tantaneamente o mancebo a fer 
Religiofo , nãô fem admiração 
de fi proprio, em ver tao de- 
mudada a fua inclinação, e o 
foy muito perfeito , fervindo 
a vrtiiot vida de exemplar 
a muitos para o imitarem. 
426 Em Placencia vivia 
huma Senhora muito devota 
dos Religiofos, e com efpecia- 
lidade do noflo Santo , que co- 
mo tal o venerava. Chegarao- 
lhe novas -da India, em como 
dentro de pouco tempo fe ha- 
via de dar huma grande bata- 
lha, e como naquelles Eitados 
aiftia feu kid com à occit- 
paçaoô da milicia, toda afílita 


Veyo procurar o Santo 420 Con- 


“vento , e lhe pedia rogafle a 
Decos pelo bom fucceffo da ba- 
talha, e que livraffe a feu ma- 
rido da morte, por naô expe- 
rimentar na for dos feus annos 
a defconfolaçao de viuva, a 
muitas intoleravel. Animou-a 
o Santo, e lhe difle: ,, Nao fe 
» defconfole voíla merce , en- 
» comende-fe a Deos, e de-lhe 
» muitas graças, que a batalha 
» jà fe deu, e pela nofla parte 
» fe confeguio a vi&toria , e feu 
» marido vira a caía com per- 
» feita Íaude. Converteo-fe 
em gofto toda a trifteza, que 
aífligia o coraçaó defta mulher; 
“Tom. 1, 
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e fazendo obfervaçao do dia, 
em que recebeo efa nova taó 
alegre , achou , que no mefino 
fe dera a batalha pelas noticias, 
que call à feis mezes chega- 
rao dos ditos Eftados; e tudo 
o que o Santo lhe difle vio 
cumprido , gozando álegre 
com a prefençã do márido o 
alivio da fua faudade , à quem 
referia o fuccedido, para ctes 
dito da Santidade do correyo:; 

que lhe deu a noticia taô certa; 
e tao ditola. obie 
427 Com à doutrina do 
Santo reiplandecia hum man- 
cebo de illuítre fangue em vir= 
tuolas operaçoens, naô fe def. 
cuidando de O prócurar reperis. 
das vezes, para lhe dar conta 
do que obrava, e feguir os dos 
cumentos, que lhe defle para 
mais fe aperfeiçoar. Hum dia 
em que eltavaô ambos , ches 
gou ão dito imancebo huma cáre 
ta, que lhe elcrevia hum feu 
parente da Corte de Madrid, 
em que lhe dava noticia - da 
morte de outro, por cuja câu- 
fa lhe competia à herança de 
hum opulento Morgado , e lhe 
encomendava a promptidao na. 
jornada , para tomar a pole do 
que lhe competia. Quiz logo 
ds fatisfaçao ao que lheadvers 
tia à carta, e queria O Santo, 
que dilatafle a jornada para ou 
tra occafiao , e aflim lhe figni- 
ficou, nao lhe fer conveniente 
fazella taô prompta. Defeul- 
Gs pou-fe 


o 
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pou-fe com o que diziaô os pa- 
rentes, vendo a fua omiflao , 


e fem duvida, que a ancia de. 


fe ver mais rico, era tambem 
a caufa de (e moltrar taó aprel- 


fado. ,, Ay filho, ( replicou o 


“Santo ) ,, e quanto alvoroço 


» moltrais com efia herança, 
» que quereis poluir ; e fe fou- 
» bereis o muito ao revez do 
» que imaginais vos ha de fuc- 
» ceder , oh como aceitarieis O 
» meu confelho ! Lembraivos 
» do que vos tenho enfinado , 
», e dos virtuolos exercicios, e 
» coltumes em que vos criey, 
» € de quantas vezes receben- 
» do de Deos na oraçao os feus 
» Divinos favores ; me decla- 
» raveis o grande delejo , que 
»tinheis de padecer pelo feu 
» amor até derramareis o fan- 
» gue nefta empreza. Efta mef- 
» ima vontade tenho ainda, ( rel- 
pondeo o Cavalheiro), e pro- 
» tefto de me naô efquecer da 
» boa doutrina, que de Vofla 
» Paternidade tenho aprendi- 
» do. Pois dizeime filho, ( con- 
tinuou o Santo ) ,, fe vos vif- 
» Íeis antes de pouco tempo 
» fem o Eltado de que ides to- 
» mar pofle, e que outrem o 
» pofluhia , terieis paciencia pe- 
» Jo amor de Deos? Sim teria, 
( refpondeo ) ,, porque pelas 
» coulas da terra , naô quero 
» perder as do Ceo. E fe com 
» O Vervos privado da fazenda, 
( repetio o Santo) e Eftado, vos 


» Vifleis tambem fem honra; 
»» terieis paciencia por amor de 
» Deos? Teria, (refpondeo) 
» pois que Deos fe humilhou, 
» e padeceo muito por amor 
» de mim. E fe juntamente; 
(inftou o Santo)  vendo-vos 
» fem honra, e fem fazenda, 
» Vos villeis em tal eftado , que 
» às peíloas , que mais vos de- 
» ViaO de ajudar, e favorecer 
» pela razao da confanguinida- 
» de, eflas melmas vos perfe- 
» guitlem , e naó fó defejafiem 
» privarvos da fazenda, e hon- 
» fa, mas tirarvos tambem deí- 
» te Mundo, fe podeftem , te- 
» fieis paciencia por amor de 
» Deos ? Com tantas razoens 
perturbado já o Cavalheiro ref- 
pondeo: , Padre, como naô 
» toque em minha alma , em 
Ee bold as coufas temporaes , e 
» dO Corpo procurarey ter pa- 
» ciencia pelo amor de Deos. 

428 Naô podendo o San- 
to ja reprimir as lagrimas, com 
ellas nos olhos , proferio :,, Ay 
» filho, e fe juntamente com 
» tudo O que vos tenho dito , 
» eftiveffe a volla alma por ef- 
» paço de algumas horas perdi- 
» da por cegueira contra Deos , 
»€ por efle motivo vos vifleis 


“» encarcerado , fentenciado , e 


» enfabenitado , e pofto no ul- 
» timo extremo da infamia, te- 
» rieis paciencia pelo amor de. 
», Deos? Mais atonito , e aflom- 
brado fe molftrou o moço, € 

dife: 


Párte I. Livro IT. Capitulo KV IT, 


“dife: , Deos me tenha da fua 
» Maó, para que o naô offen- 
» da. Idevos com Deos, e ar- 
» maivos de paciencia, para O 
» que vos ha de fucceder. Delf- 
pediraó-fe , e em ambos domi- 
nava atrifteza; no Santo pelo 


que via em efpirito profetico; 


e no moço pelo que ignorava 
lhe podefle acontecer. Fez à 
jornada ao outro dia, e no ca- 
minho encontrando-fe com hu- 
ma pefloa douta , e qualifica- 
da, e muito mais na herefia , 
ambos caminharao à Corte de 
Madrid. Nas praticas, e con- 
ferencias , que tiveraô entre f1, 
procurou o Herege inficionar 
a innocencia do companheiro 
com os feus preverfos erros, e 
com efteito efteve Herege vin- 
“te e quatro horas. Delcobrio-fe 
o calo, e lhe fuccederao todos 
os trabalhos, que o Santo lhe 
profetizou ; porque fendo pre- 
zo, € convencido, foy fenten- 
ciado, e privado dos feus Ef- 
tados, e perfeguido ate de fua 
propria mãy , e irmãas, Vivia 
delterrado em hum Lugar dif- 
tante da Corte, e nelle exerci- 
tando-fe em paciencia, chora- 
va a fua culpa, arrependido de 
de naô aproveitar do confelho, 
«que lhe dava: feu Santo Meftre, 
como muitas vezes o referia aos 
Religiolos, que àquelle Lugar 
hiaô pedir a efimola. | 

429 Por caufa de enfermi- 
made; e grande fraqueza cor- 
e Tom. 1, 


ge 
poral, foy-lhe precifo fazer hu- 
ma jornada a cavallo, e fendo' 
o caminho afpero , é dilatado, 
o Companheiro, que ape ca- 
minhava, vendo-fe oppriínião 
do trabalho, murinurava com- 
figo do alivio; que o Santo go- 
zava , naô apietidoRdo à impof- 
Iibilidade, que lhe via ; mas por 
iflo murmurava avaliando por 
alivio, o que na realidade fó 
era remedio. Conheceo o San 
to a murmiuraçaó, e levado da 
força do feu efpirito, e humil- 
dade, fe deíceo do jumento , é 
proftrado aos pês do Compa- 
nheiro, lhe pedia perdaô do 
mao exemplo. Approvanco por 
muito juftiicada a fua queixa, 
lhe rogava fe pozefle a cavallo; 
para que por ambos fe dividifi. 
fe o trabalho, € oalivio, eque 
(e tinha experimentado os ri- 
gores daquelle , era bem goza( 
fe da fuavidade dele , vila à 
fua neceflidade. Vio-le confu- 


fo, e atonito com a refolnçaô 


do Santo , mas como venerava 
a lua virtude, nao eftranhou o 
exceflo , e caeitando como res 
prehenfaó a -fua humildade; 


-com mais eficacia folicitava à 


perdaô do (eu mal fundado juis 
zo; que fe nao atreveo anepar, 
por fe ver já convencido, Pe: 
diolhe, que continuafle a jor- 
nada namefma fórmma , por fes 
rem taô fobrados os motivos; 


que tinha para o fazer : infta- 


va Q Santo a que aceitafie o par- 
Gg 1) tido, 
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tido, que lhe havia ofterecido; 


mas como repugnalle , e fe va- 


Jefle das lagrimas para que de- 
fille do intento , o ão, 
ainda que com dificuldade , e 
profeguirad o caminho da mef- 
ma forte, que o principiarad. 

30 Afhftindo em Valha- 
dolid, foy vifitar huma Senho- 
ra , que vivia naquella terra, 
e eltava gravemente enferma. 
Sentou-fe fobre a mefma cama 
da doente, por fatisfazer a feus 
rogos ; € devoção , e a pouco 
eípaço de tempo o viraô fem 
fentidos todo arrebatado. Co- 
meçou afallar entre fi, e fem 
fentir o que dizia, proferio : 
» Muito pouco tempo eftarã no 
» Purgatorio. Os que preientes 
eftavao , elperando vello com 
os fentidos reftituidos , lhe per- 
guntaraô pelo eftado da enfer- 
ima, e que lhes explicafle com 
mais clareza o que della julga- 
va. O Santo ignorante do que 
Jhe havia acontecido; fe efeu- 
fava, inftavaô elles com a fup- 
plica, porém viao fruftradas as 
diligencias nas palavras com 
que os divertia, até que vendo- 
fe taô importunado , fe ievan- 
tou para fe defpedir , e queren- 
do-o fazer, olhando para a do- 
ente , difle : ,, Deos yà comti- 
» go alma bemdita. Acabou 
de proferir eftas palavras , € 
logo a enferma deu a alma a 
Deos; querendo o mefmo Se- 
nhor delta forte acreditar a fe- 


licidade daquella creatura pres 
deftinada, e a virtude co San- 
to, o qual por fugir às vozes, 
que por tal o acclemavzô, fe 
aufentou com toda a preíla, e 
fe efcondeo. Outros muitos tel- 
temunhos de feu elpirito pro- 


“fetico fe viaó, e admiravad re. 


petidas vezes; de alguns farey 
ainda memoria em outro lu- 
gar; e agora o demos ao cefe- 
jo de faber , e admirar a obe- 
diencia, ereípeito , que lhe ti- 
nhao as mefimas aguas. | 


CAPITULO XIX. 


Acredita Deos a virtude de $. Pe- 
dro com o refpeito » que lhe pref- 
tarado em Varias cccajicens as 
aguas, e a neve. | 


431 E Mpenhado fe mof- 
 trou Deos em ma- 

nifeftar a Santidade do feu fiel 
Servo, querendo, que as mef- 
mas creaturas infenhiveis a ve- 
neraffem , dando-lhes nos filen- 
cioios cultos com que a vene- 
ravao, e reverenciavaoO , as mais 
eloquentes linguas com que a 
engrandeciaô prodigiola. Vio- 
fe, e admirou-fe elte prodígio 
nas aguas de varios rios , em 
cujo arrebatado cur(o, amea- 
çando a todos com o perigo, 
ao noflo Sarto offerecerao fe- 
guro tranfporte. Ninguem fe 
refoive a pizalias , temendo o 
precipício , porque em fi pro- 
prias lhe fabricad o fepulchro, 


& pa- 
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“para lhe caftigar o arrojo; po- 


“xêm desS. Pedro, quanto miais 
“pizadas , mais'rifonhas , avalt- 
ando: por dita o mefmo , que 
“dos mais receberiaô como of- 
fenfa. Arrebatadas corriao , e 
o Santo: mais arrebatado em 
“Deos asvadeava, e por illo na 


fua meíma inconftancia lhe ha- 


viao- de eftabelecer a mayor fir- 
“meza. À primeira vez, quere- 
conheceo efta maravilha, foy 
no rio Tieétar ; quando cami- 
nhava para lhe lançarem o Ha- 
bito, e fendo della elie fômen- 
“teateftemunha, como tal a re- 
feria algumas vezes , negando- 
fe ao merecimento , e attribu- 


indo-a toda à mifericordia ; e. 


Omnipotencia Divina. Sucee- 
deo-lhe em outras occafioens o 
meímo, e por mais que entaô 
procurafle o fegredo , nunca 
faltou quem o revelafie , para 
luftre feu , e gloria de Deos. 

432 Caminhava com feu 
Companheiro Fr. Miguel, de 
Placencia, para a Villa de Al- 
cantara ,e chegando a hum Lu- 
gar, chamado Portuçuelo;, naô 
podia o Companheiro .profe- 
guir a jornada, por haver mal- 


tratado hum pé em huma pre-. 
cipitada queda, que havia da 


do. O Santo lhe dife, que fi- 


cafle em cafa do lrmaô, quea 


elle lhe era precilo ir dormir 
aquelle dia ao Convento das 
Guarrobilhas, onde ao outro o 


elperava; Partio fendo: já pela y 


g:-Tom. |, 
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tarde, e como adiftâancia fof- 
fe de duas legoas e meya, e O 
tempo de Inverno, anoiteceo- 
lhe antes de chegar ao rio Te- 
jo » que forçofamente havia de 
paflar , por eftar o Convento 
da outra parte. Com elte cui- 
dado caminhava, dirigindo os 
paflos ao lugar, e porto onde 
a barca portava, receofo' de 
que-eltaria ja da outra banda; 
e comefteito aim lhe fucce- 


-deo. Com o fentido em huma 


luz, que por entre as obfcuri- 
dades da noite divifou deíde 


“oalto daSerra, caminhava , a 


qual era da cafa do Barqueiro; 
que eftava da outra parte. Nefz 
ta fôrma (em fentir o ruido das 
aguas, que por caufa das muis 
tas chuvas era eftrondofo , pafs 
fou por cima dellas, como fe 
foíle por terra firme, e chegan: 
do à porta da dita cafa, bateo; 
e acodindo o Barqueiro , que 
eltava ceando com outro caras 
rada, lhe pedio quizefle' pelo 
amor de Deos lançar a barca 
no rio, € lançallo da outra par: 
te, por quanto queria ir ainda 
ao Convento das Guarrobilhas; 
Ouvio à petição, e perplexo 
na conjectura de fe ver elcari 
necido ; ou de que. o Santo exs 
perimentava' alguma fraqueza 
no juizo ; olhando para o com 
panheiro, dille: ,, Bom vem 
» O Padre , quer que paffe orio 
» na barca, parair às Guarro- 
»bilhas, “Ambos entregues ao 

Rm Goi) nz 


254 Chronica da Provincia da Arrabida. 


rizo, lhe perguntavad donde vi- 
nha, e o Santo refpondia , que 
de Portuçuclo. ,, Padre, como 
» pode fer; ( replicavad ) fe 
»ahi etãorio, que havia de 
» paflar, e as Guarrobilhas fi 
» Ca0 defta parte? Callou-fe o 
Santo ; e elles por compaixad 
o agafalharao aquella noite, Pe- 
la manhãa lhe mofirarao orio, 
e-enfinando-lhe o caminho , fe 
deípedio delles , deixando-os 
contufos com o que tinhaô ou- 
vido , e o Santo continuou a fua 
jornada , agradecendo a Deos 
o favor , que lhe havia feito. 
Chegou de tarde Fr. Miguel, 
e pe quado ao Barqueiro , 
aque horas no Gia anteceden- 
te havia paflado o Santo, lhe 
contou o Íucceílo , e reconhe- 
cendo todos o prodígio , lhe 
applaudiao a virtude. Della fi- 
cou fendo o Barqueiro hum 
continuo orador , porque todas 
as vezes, que alguns paflagei- 
ros o chamavao fóra de horas 
para os paflar na barca, lhes di- 
zia, que paffallem como o San- 
to Fr. Pedro de Alcantara , que 
nao neceflitava de barca; mas 
que como elles naô eraô San- 
tos, por iflo fe o Barqueiro lhes 
nao acodia , alli ficariaó , e del- 
ta forte divulgando o milagre, 
engrandecia a virtude do San- 
to. 


422 Semelhante prodígio 


lhe aconteceo no melmo rio 
ar ejo, pois que chegando em 


outra occafiao às bárcas , que 
chamao de Alconeta , onde as 
aguas dorio Almonte fe unem 
com as do Tejo, fopravaô fu- 
riofos os ventos , e por efta cat- 
fa fe moftravad impacientes as 


ondas , alterando-fe cada vez 


mais. Começarao o Santo , € 
feu Companheiro a chamar pe- 
lo Barqueiro, que da outra 
parte eltava , que os vielle bul- 
car ; porém elle temendo o pe- 
rigo , naô fe atreveo a commet- 
ter a empreza, e defculpando- 
fe com o-tempo;, lhes dife, 
que tiveflem paciencia. Ven- 
do-fe delta forte deftituidos do 
auxilio humano, animava o 
Santo ao Companheiro, dizen- 
do-lhe , que tivefle confiança 
em Deos, que tudo havia de 
remediar , e recorrera6 ambos 
à oraçao. Eltupencdo prodigio; 
pois que no meímo tempo, fem 
fentirem em fi movimento al- 
gum, fe acharao à porta da ven- 
da , onde o Barqueiro eltava 
contando aos pallageiros , o que 
lhe havia fuccedido com dous 
Frades , que eltavao da outra 
banda. Tanto porém que os 
viraó, e o Barqueiro conheceo 
ferem os mefmos, a todos oc. 
cupou o aflombro, publicando 
o milagre. | 
434 Foy a mefma para- 
gem em outra occafiao theatro 
de igual maravilha , para que 
recebendo-as o Santo das mãos 
de Deos a pares, lhe cantaf- 
Jem 
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fem todos os louvores a milha- 
res. Fazia por eftas partes jor= 
nada com [eu Companheiro ; 
tendo por coftume o adiantar- 
fe mais, para que oefpirito go- 
zalle com mais liberdade das 
delicias do Ceo ; que era todo 
o emprego da fua contempla- 
çao , agora alim o fez, e pa- 
recia ao Companheiro ; que 
naô andava, fenao que voava. 
Anoiteceo antes de chegar 20 
porto referido, e o Santo todo 
arrebatado em Deos , vadeou 
o rio ; fem molhar os pes. Quie- 
ria Deos , que fe publicalte 
aquelle protento, e achando- 
fe da outra parte, junto à por- 
ta do Barqueiro , com os fen- 
tidos defempedidos , chamou 
por elle, e lhe pedio ; que lan- 
galle a barca no rio, e o pallaf. 
fe à outra parte, por quanto ca- 
minhava para Alcantara. Suf- 
penfo ficou o Barqueiro, e lhe 
dife: ,, Padre, para ir a Al 
» cantara nao lhe he neceflaria 
», barca, porque fica defta par- 
»te, e nao da outra, e fe ha 
» errado o caminho , eu lho en- 
» finarey. Fez o Santo reflexaó 
no calo, e conhecendo logo o 
favor , que Deos lhe havia con- 
cedido, quiz: remediar com 
diffimulaçao a primeira fuppli- 
ca, fazendo-lhe outra, em que 
lhe pedia quizeffe. por caridade 
ar buícar a (eu Companheiro, 
que eftava da outra banda; e 
que io era o que lhe pedia, 
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Naô quiz o Barqueiro perder 
o merecimento, é chamando 
a hum mofo, que 6 ajudava, 
pallarao à outra parte , onde 
achando ao Companheiro do 
Santo ; lhe differa6 , que entrafz 
fe na bárca, fé queria paffar ; 
ão que refpondeo : ,, Irmãos ; 


'» façao-me caridade de elperar 
» hum pouco, a que venha meu 


» Companheiro, que na6 tar= 
» da muito, entao paffaremos 
» ambos. Perguntaraó-lhe “pe- 
lostinaes ; que tinha o Compa- 
nheiro , é dando-lhos elle; con- 
cedendo o aflombro licença à 
lingua”; differao : ,, Pois efe 
» Padre ja eltã da outra parte 
» do rio; devia de caminhar 
» pelo ar ; porque juro por 
» quanto pollo jurar, que em 
» uitas legóas acima, é abais 
» XO naô ha barca por onde pos 
» deite pallar. Chegarao à ou- 
tra parte, onde o Santo 6 efpea 
rava, é todos com humildes 
reverencias O tratavaô, efpe- 
cialmente os Barqueiros, que 
com “as lagrimas nos olhos; 
lhe pediaô os encomendafle a 
Deos; e o Santo nao obftante 
fer jà noite; foy prenoitar a 
hum Lugar mais diftante, por 
evitar os applauíos ; pedindo, 
e encomendando ao: Compas 
nheiro o fegredo ; o qual pelo 
naô delgoltar , o obfervou ; pos 
rêém as outras teftemunhas o 
publicaraô. | 
“435 Logtarad di â 

Of= 
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“ fortuna de renderem: obedien- 
“cia aonoflo Santo as aguas dos 
“rios Alagon:, e Jarete no calo 
Jeguinte.: No tempo em que 
“andava oceupado com a fabri- 
“ca do Conventinho de Pedro- 


zo, foy-lhe precilo ir a Alcan- 
tara, a procurar hum certo of. 


* ficial de Carpinteiro , naô por- 
“ que-a fama o inculcafle perito 


na arte; pois que dos primores 


“delta nao neceflitava: a: obra 
“pela fua muita: pobreza; mas 
“fim porque lhe havia -promer- 


tido: trabalhar. pelo amor de 


“Deos. Vindo ja da Villa com 
“ooffcial, e feu Companheiro, 
“eralhe forçofo paflar os rios A-. 
Jagon,e farete, que correm uni- 


dos, e nelta occaliao corriao 


as aguas com tanta violencia 


por cauía das muitas chuvas, 


que até a barca haviao arreba- 


tado. Chegou às vendas de Bar- 
ranza, onde muita gente efpe- 
rava, que applacafle a inunda- 
ção ; e appareceíle a barca , pa: 


“sa paflarem de huma para ou- 


tra parte. Vinha mais affafta- 


“do dos Companheiros, trazen- 


do nas mãos o Breviario aber- 


to; e à vilta de toda aquella 


gente entrou pelos rios, cami- 
nhando da mefma forte , co- 
mo caminhava vindo por ter- 


“ra. Todos começarao adarvo- 


Zes que fe detivelte, e que at- 


- tendefle 20 perigo, mas por 
“mais que repetiao os clamores, 
"Mao erao ouvidos pi SA continua- 


asi 


Chronica da Provincia da eArrabida, 
“va o Santo a jornada com tan- 


ta fegurança , como fe para ef- 
te efreito nao houvera nos dous 
Elementos differença.: Nefta 
fórma paflou à outra banda, e 
fem alguma alteração - profe- 
guia-a fua derrota; :com tudo 
agente, que nao podia repriz 
mir as. lagrimas à vifta de tao 
extraordinaria maravilha ; to: 
dos com devota emulação o 
vieraô buícar ; huns:beijando- 
lhe os pés ; outros o Habito; é 
todos com enternecidos fiípi- 
ros o reverenciavaõ. Como lhe 
embargallem os paílos ; tornou 
emfi, e vendo-fe cercado “de 
tanta gente, eftranhou'o ex 
ceflo ; e perguntou: a caufa: 
Certificou-le do Ífuccello, e. 
nao o podendo occultar, nem 
disfarçar , entre confulo , e 
agradecido , lhes pedia louvaf- 
fem a Deos pelo favor , que lhe 
fizera , naô havendo nelle ca: 
baes merecimentos que o con- 
feguiflem , e com grande hu- 
mildade , e eficacia lhes rogou 
por amor do mefmo Senhor; 
a ninguem difleflem oque ha- 
viao vifto.' Naó logrou o in- 
tento, porque todos fe fizeraô 
pregadores do prodígio , e naô. 
menos oradores da fua heroi- 
ca virtude. 

436 Todos eites proten> 
tos obrou Deos para acreditar 
a virtude do Santo: veremos 
agora o que obrou o Santo pa: 


“xa engrandecer à Omnipoten- 


cia 
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cia de Deos, e illuítrar a Fé, 


Marc.11 que por S. Marcos nos enco- 


menda devemos nella ter. Che- 
gava com feu Companheiro às 
ribeiras do rio Guadiana , na 
Provincia da Extremadura , em 
occafiaó, e paragem, em que 
a barca eftava recolhida em ter- 
ra, por caufa da inundaçaô , e 
grande tempeltade , que fazia, 
Varios paflageiros eftavad de- 
tidos, porque o Barqueiro te- 


mendo o perigo , fe naô refol- 


via a lançar a barca, nem va- 
deallo. Era precifo ao Santo 
palfar à outra parte, que na 
brevidade, e diligencia conhf- 
tia à conclufaó do negocio da 
fua Refórma , em que andava: 
pedio ao Barqueiro, que lan- 
gaíle a barca, e que confiaíle 
em Deos, porque paflariao 
todos fem perigo. Ignorava o 
Amiclas o poder daquelle Ce- 
far , e por illo continuou no re- 
ceyo. Vendo-fe o Santo neítes 
extremos , pondo os olhos no 
Ceo com viva Fé, fez o final da 
Cruz , e voltando-fe para o 
Companheiro , lhe dife: ,, Ir- 
» mao, tenha Fé, Jevante hum 
» pouco o Habito, e figa-me, 
Obedeceo ao mandato, Íeguio 
o exemplo, e ambos entraraô 
pelo rio , cujas aguas apenas 
lhes cobriao os pes, molftran- 
do, E o eraô para lhos lava- 
rem fômente; e para elles paf- 
farem fem perigo , tambem 
moftravao fe haviao efquecido 
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do que era6. Delta forte cami- 
nhavao por cima das aguas , € 
em chegando à margem do rio, 
fem mais alguma alteração , 
que deixarem cahir os Habitos, 
profeguirao o caminho , e Os 
pegos alombrados com à 
fingularidade do calo , em altas 


vozes davad a Deos os devidos 


louvores. df 
437 Vejamos ainda def. 
empenhada a Fé de Pedro na 
promptidao , com que a agua 
obedeceo às Íuas vozes, para 
fertilizar a terra. Na Villa de 
Arenas, e toda a fua Comar- 
ca; quando ja efpirava Mayo, 
efpiravaô tambem com elle os 
gados por falta de paítos, e as 
cearas pela efterilidade da terra, 
que havia muitos tempos , que 
nao chovia, e os excellivos ca- 
lores tudo hiao confummindo, 
por cuja caufa fufpiravad to- 
dos os moradores por agua. Va- 
lerao-fe das oraçoens do Santo, 
offerecendo-le a fazerem tudo 
o que elle ordenafle. Difle-lhes, 
que ao outro dia fe ajuntaflem 
todos na Igreja Parochial, que 
faria huma Prociflao , para 
melhor implorarem o auxilio 
Divino, e fe aplacar a [ua ira, 
fufpendendo o caftigo. Naó 
faltaraô ao que lhes ordenou, 
e naô faltou o Santo em ir com 
os.feus Frades à dita Igreja. So- 
bio ao Pulpito , e em huma 
breve Pratica os exhortou à pe- 
nitencia , e contriçao de pet 
cule 


3 


culpas ; e ao depois em devo- 
tas deprecaçoens pedia a Deos 


mifericordia. Ordenou a Pro- 


cifiaô , e moltrando-fe para to- 
dos muito alegre, como que 
jútinha a petição defpachaca;, 
lhes die :  ,, Vamos irmãos 
» COM OS coraçoens contritos, 
» Que vos dou por novas, que 
» antes que nos recolhamos , 
» vos ha de Deos conceder a 
» agua que defejais. Começa- 
rao com a Ladainha, e Mife- 
rere, e eltando o Ceo muito 
fereno, e o calor naô menos 
intenfo, repentinamente fe'co- 
brio de dentas nuvens ; que 
acodindo: a defempenhar a Fe, 
e profecia do Santo, deípedi- 
ra de fitanta agua , que todos 
fe recolheraô molhados à Igre- 
ja, à cantar o Te Deum landa- 
mus em acça6 de graças , e-con- 
tinuou a agua o tempo ; que 
foy baftante para as terras co- 
brarem os alentos perdidos, e 
as cearas ja totalmente fecas , 
reverdecerem em tal fórma, 
que naquelle anno naô houve 
quem naô colhefle das fuas ter- 
ras os frutos em muita abun- 
daricia- Bait) | 

438: Concluamos efte Ca- 
pitulo com hum prodígio dos 
mais raros, que fe encontraô 
nas Fiftorias. Para a Villa de 
Arenas caminhava o Santo com 
feu Companheiro, e determi- 
mou Ir prenoitar à De las Cue- 
vas , que fica no-caminho. Pas 
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ra efte efleito havia de fobir) 
e defcer a Serra , que chamao 
Puerto cel Pico. Emprende- 
raô defta forte a jornada e che- 
sando ao alto da Serra com 
muito trabalho, por'caufa da 
demafiada neve , que cahia, e os 
moleftava , ja a noite havia to- 
mado pofle da fua'jurifdiçao ; 
com eftrondolo ruido cos ven- 
tos , numerofo | acompanha- 
mento de obfcuras nuvens pa: 
ra multiplicadas trevas; e ini 
fofrivel afpereza' do frio. Naô 
acertavaO como caminho, por- 
que a neve era em tanta quan- 
tidade, que tinha occupado:a 
eitrada, Virao-fe expoitos a hu- 
ma total: defgraça fem pode- 
rem defcobrir remedio algum 
humano. Paflar a diante fem 
experimentar o precipício , era 
impollivel, porque nem via; 
nem palpavaô outra coufa mais 
que neve; e o mefmo fe pi 
zellem voltar para traz : ofrio 
era exceflivo, e o abrigo nez 
nhum. Encontraraô o com 
o concavo de hum penhaíco ; 
junto aos alicerces de huma ar- 
ruinada cafa :- mandou o Santo 
ao Companheiro , que delle fe 


abrigafle , tendo confiança na 


Providencia Divina; que same 
bos havia de valer. “Refiftia 
com o pretexto de fer mais ro- 
bufto, ignorando , que para à 
refiftencia lhe erao neceflarias 
forças mais fuperiores. 'Obe- 


deceo; e ainda que pezarofo 


à = 
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do difcommodo, que previa, 
refignado com tudo no conhe- 
cimento da virtude de quem 
o mandava. | 
439 Procurou o Santo O 
pavimento da arruinada cafa, 
e nelle, fem fahir do deftrião, 
que terminava os alicerces, 
começou a paflear. Continuou 
aneve a cahir com tanto excef- 
fo, qual nunca fe havia vifto 
naquelles contornos, à viíta do 
ual reconhecendo Pedro evi- 
Did o perigo de vida, em 
qne eftavaô elle, e feu Com- 
panheiro, pedio a Deos noflo 
“Senhor , quizelle por fua inh- 
nita mifericordia compadecer- 
fe de ambos , dando-lhes calor 


com que podellem refiftir. Foy 


tambem aceita, e defpachada 
elta fupplica , que o Compa- 
nheiro triunfava dos rigores do 
frio, e o Santo via, que a ne- 
ve fe derretia quando a elle 
chegava. Reparou mais » que 
a que pizava com Os pes; ten- 
do já de altura mais de dous 
palmos, fe liquidou, e desfez 
ce tal forte, que appareceo a 
terra enxuta , e feca, como po- 
dia eltar no mais ardente do 
Eftio. Continuou a maravilha, 
em que fobre os veftigios dos 
alicerces felevantarad quatro 
paredes de neve, e Íobre ellas 
formarad os Angelicos Artifi- 
ces huma a, da mefma 
neve , fervindo-lhe defte mo- 
do de abrigo , e de reparo à 
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moleftia , que fem duvida exe 


perimentaria. Pallou anoite no 
feu coltumado exercicio da oras 
çaO ; até que penetrando -os 
rayos do Sol huma das nevadas 
paredes ; conheceo, que era 
manhãa , mas advertindo na 
claufura, naó acabava de pene- 
trar o myíterio. Nao via par- 
te por onde houvelle de fahir, 
até que tocando com as mãos 
naquella por onde o Sol fe com- 
municava, cahio a que baftou, 
para lhe facilitar a fahida. O 
Companheiro , que na6 fabia 
onde o Santo eltava ; quando o 
vio fahir daquelle lugar , que 
até entaô lhe parecia algum pe. 
daço de monte coberto de ne- 
ve como eftava tudo o mais, 
ficou admirado , e muito mais 
quando ambos examinarao a 
fabrica, e reconheceraó o pro- 
digio, de que a Deos renderao 
as devidas graças. Na6 os in- 
timidou o verem a Serra toda 
cheya de neve, e afim profe- 
guiraô o caminho, livrando-os 
Deos dos perigos , que deviao 
recear , porque rompiaô em 
partes porella, que lhes dava 
pelos peitos. Chegarao ao Lu- 
gar De las Cuevas , onde os 
moradores andavaoO occupados 
em defpejar a neve, a qualem 
algumas cafas competia com os 
telhados. Sonberao , que o San- 
to era chegado, e o vieraó buf- 
car todos admirados de que 
podefle romper por tanta ne- 
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ve; e perguntando-lhe em 
que parte: fe havia recolhido 
aqueila noite, elle o naô quiz 
dizer, e fóorevelou ao Padre 
Jeronymo Moreno, virtuofo 
Sacerdote. e Íeu devoto , para 
ue louvaffe a infinita bondade 
ps Decos, que affim favorece 
a quem o defeja agradar, pe- 
dindo-lhe com tudo o fegredo, 
que naô guardou, por querer 
o meímo Senhor, que fe pu- 
blicafle ta raro protento. 


CAPITULO XX; 


E Rcbelecemais afua Reforma, pro- 
curando peffoalmente na Curia 
novo Breve. Refere o que nef- 
tes tempos lhe fuccedeo , ajiftin- 
do no Convento de Pedrozo» 


[ Avia-fe dilatado 
É a Cuítodia por 


muitas partes, aceitando S. Pe-. 


dro os Conventos, que fe lhe 
offereciad ; porque os Povos 
em devotas emulaçoens todos 
queriao os Frades nas fuas ter- 
ras, pata Íe aproveitarem da 
doutrina, e exemplos que lhes 


davaô, e haviao aprendido de. 


feu Soberano Meltre. Havia 
elle acabado o triennio da fua 
Prelazia, e deu conta ao Mef- 
tre Geral , para que elegefle 
novo Commiffario, e a elle 
abfolvefle do officio. Naó dif 
firio o Geral a efta fupplica, def> 
pachando-lhe fômente aquella, 
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em lhe mandar fegunda Paten-. 
te, para que continuafle no 
melmo minifterio, propondo- 
lhe o muito, que importava ao 
ferviço de Deos , e bem da Re- 
fórma , que naô defiftille ca- 
quelle emprego. O Santo a acei- 
tou, fogeitando-fe ao difcom- 
modo , para mais avultar no 
merecimento. Novas contra- 
diçoens moveraó os emulos, 
nao podendo confentir o ver a 
Cuftodia já taô dilatada, e o 
grande fequito, que os Frades 
tinha6 ; e afim fe refolviao a 
inquietallo , fazendo diante dos 
Bifpos varias petiçoens de quei- 
xa, De todas teve o Santo no- 
ticia, € para evitar mayor if- 
cêndio, determinou procurar 
a fonte, em cujas aguas totall 
mente fe extinguifte. Refol- 
veo-fe a dar pefloalmente con: 
ta de tudo ao Summo Pontif- 
ce, para que elle como Supre- 
mo Paftor , determinaffe o que 
lhe parecefle mais acertado pa- 
ra o ferviço de Deos, e auo- 
mento da Religiao Catholica, 
approvando , ou reprovando 
aquelle modo de vida , qué 
guardavaõ, e oblervava6, e li- 


“vraremfe de todo de tantas ve- 


xaçoens , e calumnias , com que 
Os inguietavad os Religiofos 
das Provincias, fogeitas ao Mi- 

niftro Geral da Obfervancia. 
441 Partio para Roma; 
fem que defta jornada deffe no- 
ticia a ninguem , mais “a 
cu 
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feu Cuftodio, a quem deixou 
encomendado o governo, pa- 


ra que naô fentiffe derrimen-. 


to a reéta adminiftraçao da juí- 
tiça. O feu bem findado-zelo 
lhe deu o valor , para refftir 
aos difcommodos , que lhe pro- 
mettiao naó Íó os annos, e en- 


fermidades habituaes, que pa- . 


decia, como o afpero, e pro- 
longado caminho, que em- 
prendia : fabendo porém, que 
naô fe poffuem Coroas , fem fe 
experimentarem dificuldades, 
a eftas fe offereceo voluntario, 
para confeguir ditofo aquellas, 
triunfante de feus emulos. A 
pé, e defcalço fe poz ao cami- 
nho , fem outro algum provi- 
mento , mais que a grande con- 
fiança que tinha na Providen- 
cia Divina. À dignidade em fe- 
melhante occafiao lhe inculca- 
va hum grande apreíto , mas 
quem naó vê, que era hum 5. 
Pedro de Alcantara o que a go- 
zava, e por iflo o havia de re- 
culfar, para caminhar mais fe- 

uro. Chegou a Roma, e lo- 
go fe apprelentou ao Geral, que 
nao deixou de applaudir com 
admiraçoens a íua vinda, por- 
que ignorava à caufa, mas tan- 
to que a ouvio , foccegado , lhe 
prometteo benigna a audiencia 
do Pontifice , que era Paulo IV. 
Sp muito vivas as 
memorias da virtude , com que 
o Santo deixou da primeira vez 


aquella Curia edificada , e ago- 
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ra fe rehovarad, para lhe repe- 
tirem os affombros. Commu- 
nicou o Geral ao:Supremo Paf- 
tor O negocio; a que o Santo; 
vinha, e foy fervido conceder- 
lhe audiencia, defejofo de ver 
na fua prefença a quem tanto 
pela fama vênerava. Determi= 
nou o dia, no qual recebendo 
ao Santo com huma notavel af- 
fabilidade,, o ouvio attento, e 


“defpachon. benevolo, conce- 


dendo-lhe tudo o. que procu- 
rava, e lhe parecia conveniente 
ao eftabelecimento da fua Re= 
fórma , offerecendo-fe promp= 
to, para lhe conceder: tudo o 
mais: que cia pan ae per 
difle, encomendando-lhe mui- 
to, que o tivelle prefente nas 
fuas oraçoens, que naô duvida- 
va eraó aceitas, e defpachadas 
no Confiftorio Divino. 
442 Agradecido, e alegre 
em o Senhor, fe deípedio do 
Pontifice ,e Geral, ficando am- 
bosigualmente faudofos , e edi- 
ficados do feu penitente aípe- 
Cto, € virtuoio trato, parecen- 
do a cada qual, que nelle viaô 
hum verdadeiro tranfumpto do 
Serafico Patriarcha. Em breve 
tempo: concluhio a jornada, é 
chegando ao Convento de Pes 
drozo , - tambem com muita 
brevidade fe concluirao as op- 
pofiçoens dos feus contrarios 
à vilta dos Breves Pontificios , 
que logo fez dar à execuças, 


Quando fe confiderava já foce 
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cegado , e livre deftas inquie- 
taçoens , fe vio acometido de 
outras, que'mais o affligiao ; 
porém o mefmo Senhor, que 
lhas permittiav, o livrou: No 
Real Convento de Jufte, da 
Ordem de S.:Jeronymo , “afif- 
tiaro Emperador Carlos V. ha= 
vendo renunciado o Imperio, 
e as mais Coroas, que o incul- 
cavaô poderofo Monarcha na 
terra, para le fazer acrêédor da 
que delejava pofluir no Ceo. 
Teve noticia das heroicas vir- 
tudes de'S. Pedro, e por ellas o 
julgou com abundantes mere- 
cimentos ., e capacidade para 
lhe render obediencia: nas ma- 
terias de efpirito, em que Íó 
tratava. Mandou-o chamar,, € 
nas continuadas conferencias, 
que com elle teve, confirmou 
o feu juizo, e fe radicou mais 
no propoíito. Significou-lho 
hum dia, dizendo, que a fua 
tençao era , que fofle feu Con- 
fellor , e fe encarregaffe da fua 
alma. Reípondeo o Santo.com 
humildade , que para cargo taô 
honorifico , outro fogeito com 
mayores prendas devia Sua Ma- 
geltade procurar , porque elle 
fe reconhecia deftituido de to- 
das, para cumprir perfeitamen- 
te com as obrigaçoens daquel- 
le officio. Sentio o Emperador 
a repulfa, e efquecendo-fe da af 
fabilidade , com o feriblante fe- 
vero lhe difle: , Fazey Padre; 
» fazey O que vos mando , por- 
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» que eu fey o que me con-. 
» vem. Nao replicou o San- 
to, conhecendo lhe occafiona- 
ria mayor defgofto, e fómen- 
te lhe pedio licença, e tempo 
pará encomendar a refoluçao 
daquelle negocio a Deos; a. 
qual. lhe outorgou , reveftido 
já de benignidades. | 


- 443 Violentalheera a com- 


municaçao do Emperador , à 


vifta dos feus defignios ; e del 
pedindo-fe delle para voltar ao 
Convento de Pedrozo , com 
intrepido, mas reverente ani- 
mo , lhe dife: ;, Senhor, Vof 
», fa Mageltade haja por bem, 
» € fe firva de que nefte nego- 
» Cio fe faça o que mais for da 
» Vontade, e agrado de Deos, 
» € fe eu naô repetir efta jor- 
» nada, aceite em repofta, que 
» O mefmo Senhor fe nao fer 
» VE de que eu exercite , e cum- 
» pra com o que Volla Magef. 
» tade me ordena. Notavelera 
a inquietação , que lhe caufava 
a propofta do Emperador , pre- 
fumindo fer ardilofa invenção 
do demonio, que por aquelie 
caminho o pertendia divertir 
do que mais defejava, que era 
a confervaçao , e augmento da 
fua Refórma. Com efficazes 
rogos fupplicava a Deos, que 
aoô permittifie rivellem effei- 
to os Intentos do Emperador , 
e muitas vezes eftando no Con- 
vento, lhe ouvirao dizer :,, Eu 
» naô vim à Ordem a proctt- 

“rar 
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star honras, fenao a fer Fra- 
» de Menor, a chorar as mi- 
» Bhas culpas , e fazer dellas pe- 
» nitencia, € a occuparme em 
» fervir aos Servos de Deos: 
» naô permitta o mefmo Se- 
» nhor , que eu me veja fóra 
» defte pequeno retiro, que ef- 
» Colhi como Íeguro porto da 
» minha falvaçao. Sendo tam- 
bem fundada a fua fupplica, 


confeguio o defpacho, que per- 
tendia ; porque o Emperador. 


moderando o defejo, fufpen- 
deo o decreto, julgando por 
mais acertado o deixallo gozar 
da folidao do feu Convento. 
Naô veyo o Santo com a re- 
poíta , nem o Emperador o 
smandou chamar , e ambos en- 
tenderaô , que efla era a von- 
tade de Deos. O mefmo lhe 
fuccedeo com a Princeza Dona 
Joanna, filha do mefmo Em- 
perador , offerecendo-lhe o 
mefmo emprego , porque a hu- 
mildade do Santo eltava deter- 
minada a recufar efta , e feme- 
lhantes honras , feminario de 
vangiorias, e alvo de munda- 
nas lifonjas. 

444. No retiro do feu Con- 
vento vivia foccegado no el- 
pirito, occupando-fe na admi- 
niftraçao do feu officio, fuavi- 
zando-lhe a obediencia a op- 
pofiçao , que lhe tinha pelo ti- 
tulo de Prelado , ainda que del. 
le tô fe aproveitava para fer- 
vir aos Religiolos. Moftrow 
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Deos o muito, que havia fido 
de Íeu agrado , que continuafle 
no officio , e jornada, que em- 
prendeo a Roma, approvan- 
do-a com o feguinte prodígio. 
Em ambas as jornadas, que fez 
à Curia, ufou do mefmo bor- 
daô ; e pouco tempo depois 
defta fegunca , a elle arrimado 
fahio à Cerca do Convento de 
Pedrozo com o Guardiaô ; que 
entaO era , e goftando muito 
dever o frondofo das arvores, 
e a promptidad com que offe- 
reciao os feus frutos para o mo- 
erado alívio dos Servos de 
Deos, o Guardiao lhe difle, 
que faltava entre elias huma 
figueira, em cujos frutos naô 
intereflava pouco a Commu- 
nidade, porque fe podia tam- 
bem guardar para as coliações. 
Approvou o Santo a eleição , e 
refpondeo : ,, Deos o remedias 
» fã, e naô faltarã figueira nefi 
» ta Horta. Levantou os olhos 
ao Ceo, e pondo-os logo no 
bordaô , com devota reveren- 
cia o plantou na terra, que ef- 
tava mais defoccupada, e lhe 
lançou a bençao. Calo mara- 
vilhofo ! que eftando taô feco, 
e fem fe faber de que efpecie 
era , que provaveimente naô 
feria de figueira, logo fe dilax 
tou em raizes, brotou em fo- 
lhas de figueira, e no mefmo 
anno fecundou em frutos, os 
quaes fe deraô às peffoas devo- 
tas, e enfermas, e fe viraó ref. 
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tituidas à fua perfeita faude. A mo mimo particular , e outros 


cor deítes figos pela parte de 
fóra he verde claro, e pela de 
dentro encarnada, e naô fem 
myfterio, porque fendo a plan- 
ta illuftre teftemunho da Fé, 
com que o Santo a plantou, ha- 
viao tambem os frutos defper- 
tar nas cores a Efperança, e Ca- 
ridade em que tanto refplan- 
decia. | 

445 “Crelceo a figueira com 
os annos, e no feu augmento 
fe notava outro prodigio, nao 
fó pelo excefio, com que fe 
aventajava às outras plantas, 
como pelo moftrar a pezar de 
contrarios motivos , que natu- 
ralmente lho impediao, quass 
erao os innumeraveis ramos, 
que lhe tiravaó , aílim os Reli- 
giolos para fazerem Cruzes, e 
outras medalhas, com que ani- 
mavaô a devoçaô dos Fieis, co- 
mo muitas pefloas , que os le- 
vavao para as fuas terras, com 
o interelle de gozarem nellas 
de arvore taô fingular. Nao Íó 
nos Reynos de Cafteila ; fenao 
tambem no de França, Italia, 
Alemanha, e nefte àe Portugal 
fe admira efta figueira multi 
plicada, e o feu titulo he o no- 
me do Santo. Em o noflo Con- 
vento da Cidade de Lisboa, de- 
dicado ao mefimo Santo, fe 
conferva huma, de cujos frito 
tos fazem os principaes Senho- 
res muita eftimaçao , a huns 


mandando-lhos os Prelados cos : 


rocurando-os como proveito- 
É medicina para o alivio dos 
feus achaques. Naô fe podem 
reduzir a numero os favores, 
que Deos “Senhor noflo tem 


“concedido por intercellao do 
“Santo; aos que fe valem afim 


dos figos, como dos pôs da ar- 
vore bebidos em agua ; mas pa- 
ra que naô fiquem todos: fe- 
pultados no filencio, diremos 
hum ; que nas circunftancias fe 
faz mais particular entre ous 
tros ; que refere o Padre Fr. 
Joao de S. Bernardo. | 
“ 446 No Convento de nof- 
fa Senhora de: Cardillijo ; da 
Retórma do meímo Santo, 
morava hum certo Religiofo 
Pregador, o qual padecia hur- 
mas febres taô agudas, e cref- 
cimentos taô prolongados , que 
lhe durarao mais de dous me- 
Zes, € entre outros accidentes 
mortaes, que lhe canfavao, era 
vomitar o comer, fem digef- 
taô alguma, paffadas mais de 
nove horas. Parecia-lhe , que 
o Medico errava a cura, € ca- 
da vez mais fe aggravava O 
mal , moftrando-fe rebelde a 
todos os medicamentos. Ti- 
nha muita devoçaô ao glorio- 
fo S. Pedro , e fabendo de mi- 
lagres, que obrava por meyo 
dos pôs da fua figueira, pedio 
ao Guardiao do Convento, que 
lhos defle , pois confiava na in- 
terceílaô do Santo , confeguir 4 

“eo fau- 
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faude , de que o Medico ;, e to- 
dos os mais delconfiavao. Nao 
faltou o Guardiaô ao que lhe 
pedia, dando-lhe os ditos pôs 
a beber em hum vafo de agua. 
Depois que os bebdeo , focce- 
gou , e logo começou à diicor- 
rer nefta fórma : ,, Oh fe Deos 
» fofle fervido pela interceflao 
» do meu Santo, de que eu ti- 
» Velle faude , para o poder fer- 
» Vir algum tempo mais ! Se 
» eu agora tivelle alguma eva- 
» cuaçao de humores taô gran- 
» de, que me naô ficafle ne- 
» hum dos que me caufao a 
» enfermidade, he fem duvida, 
» que o mal fe defpediria de 
» todo. Porém fe ifto me fuc- 
» cedera , ( replicava) padece- 
» ria anguítias , € ancias de mor- 
» te, pela muita debilidade , 
» que o corpo experimenta ; 
» mas dado calo, que tudo ifto 
» aílim acontecera , parece, que 
» tomando algum pequeno de 
» biícoito em vinho, fe forta- 
» Jeceria o eftomago, e fe mo- 
» derariao as anguítias. Seria 
tres para quatro horas da tarde, 
quando fe occupava neftas con- 
fideraçoens , fem as communi- 
car à outra alguma pelloa. Na 
hora feguinte começou a ex- 
perimentar tudo o que havia 
imaginado , fendo a evacuação 
1aô copiofa, e as ancias taô ex- 
ceflivas, queo privavad de dar 
attençad ao que lhe diziaô , le- 
yantando-fe defafoccegado da 
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cama, fem faber o que obrava, 


Cumprio-fe tambem o reme- 


dio do bifcoito , porque o Guar- 

tiaô vendo-o taô desfalecido , 
he deu hum pouco em vinho, 
fem outro mais confelho, que 
o proprio arbitrio, e aílim f- 
cou taó aliviado, que às oito 
horas da noite a febre fe havia 
defpedido de todo , e elle livre 
da enfermidade, continuando 
dali por diante as melhoras 
com os agradecimentos do en- 
fermo , que contava o que lhe 
havia fuccedido por circunftan- 
cias do milagre, e com o ap- 
plaufo de todos, que por total 
o confeflavao. 


CAPITULO XXE 


Manifefia S. Pedro a virtude de 
Santa T'berefa » e com o feutef= 
temunho fe lhe converterao as ca» 
lumntas em veneraçoens. 


447 A Cidade de As 

“N vila era a virtui 

de de S. Pedro muito conheci» 
da, nao havendo morador, que 
por Santo o naô veneralle, é 
pelo contrario era a de Santa 


“Therefa tao defconhecida , que 


naô havia pelos , que a naô 
calumniafte. Ao Santo todos 
veneravad por Varaô illuftra- 
do por Deos, e à Santa todos 
defeftimavao como mulher ilx 
lufa do demonio. Tudo foy 
providente difpofiçao da Pro- 

Hh Vi- 
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videncia do Eípofo de There- 
fa que prezando-le de joga- 
dor nefte Mundo , quando mais 
parecia perder por ella as efti- 
maçoens , «que fe devem aos 
feus Divinos favores, quiz 
moftrar, que lhe baftava ficar 
com os abonos de Pedro, pa- 
ranaô fó recuperar eftas, mas 
tambem para: ganhar tantas 
mais , quantas admira a Igreja 
pa fingular doutrina, com que 
aSanta a illuítra. Vivia ella no 
feu Convento da Encarnação 
da Ordem de nofla Senhora do 
Monte do Carmo , occupada 
fempre em amoro(íos obfequios 
de feu amado Efpolo Chriito 
Senhor noflo , defejofa de dar 
a-vida pelo feu amor. Agra- 
dou-fe tanto o mefmo Senhor 
deftes tao amorofos deívelos , 
que em correfpondencia a re- 
creava com Celeftiaes vifoens 
da fua prefença. Todas com- 
municava aos feus Confeflo- 
rés; e nenhum lhas approva- 
va- por verdadeiras, dizendo- 
lhe , que tudo eraô illufoens 
com que o demonio a per- 
tendia enganar , e aflim lhe 
arbitravaO varios remedios, 
para fe ver livre dellas , huns, 
que fe fortalecefie com o fi- 
nal da Cruz, e outros , que 
quando lhe appareceffe , o tra- 


tale com defprezos , dando- ' 


lhe figas. -Obedecia fazendo 
tudo o que lhe mandavaõ , mas 
nada aproveitava » porque a nao 


entendiad, e ainda que fabios 
na Theologia Elcholaítica, erao 
pouco verfados na Myítica. 
Repetia o Divino Efpolo -as 
vifoens , com finaes demonftra- 
tivos de mayor familiaridade, 
e fuppofto fentile em feu efpi- 
rito “Ag notavel alento , e ex 
traordinaria alegria; com tudo 
temerofa de (e ver enganada, 
repetia aos Confeflores os avi- 


tos, à vita dos quaes fe refol- 


veraô alguns a conjuralia,: per- 
fuadindo-fe fempre , que era 


demonio , eo mefmo julgavad 


algumas pefloas principaes , 


“quando fe fallava nefta mate- 


ria, para cujo motivo murmtt- 
ravao zelofos, e fallavaô me- 
nos attentos. é: 
“448 Entre elas efpirituaes 
affliçoens, paflou Therefa vin- 
te annos;, fem mais outro ali- 
vio, que os mefmos mimos do 
Efpofo, que lhas originavao. 
A todos refiftia por obedecer, 


ainda que naó deixava de agra- 
decer por amar , porque ofie- 


recia da Íua parte o mayor def- 
velo, quando da parte do obje- 
co , que fe lhe reprefentava;, 
126 houvelle o minimo: fingi- 
mento. Pela ocbediencia fe de- 
clarava efquiva, e aceitava-lhe 
o Divino Eípolo a elquivança 


como mais aventajada fineza:, 
porque conhecia a reéta inten- 
çaô com que obrava.. Permit- 
tio, que a fua virtude foffe de 
tantos defconhecida, para que 
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veneralle a Santidade de quem 
a havia de acreditar, que erá 
o feu amado, e fiel Servo 5. 
Pedro de Alcantara. Por infpi- 
ração Divina partio: o Santo 
paraa Cidade de Avila, é nao 
Ífendo aquella a primeira vez, 


«que emprendia efta jornada, 


quiz Deos manifeftalla por uni- 
ca ao Ífeu agrado, pelo fim à 
que fe terminava, com o prodi- 
gio (eguinte. Apenas chegou 
à Cidade, appareceo no Ceo 
hum Aftro muito -refplande- 
cente , que unindo os rayos à 
hum extremo, os terminava 


fobre a mefma Cidade. To- 


dos o notavaod, e com aflom- 
bro; porque a fua luz era taô 
dl » que a do Sol lha naô 
elcurecia ; os prudentes o ava- 
liavaô por prefagio, mas fe in- 
fauíto, ou benevolo, fe naô 
refolviao a afirmar. Souberao, 

ue o Santo eftava poulado em 
cafa-do feu devoto D. Joao Ve- 
Jaques de Avila, e nao deixa- 
raô de lhe ir tomar a bençao , 
como coftumavao fazer. De- 
ra0-lhe noticia da nova luz, 
que apparecia; e lhes reípon- 
deo tambem com admiraçao. 
Sendo varios os difcurlos , que 
fazia, nunca fe davao por fa- 
tisfeitos nas conjecturas. Ad- 
vertindo porém no que o San- 
to obrou naquela occafiaô , em 
delterrar as fombras, que nos 
entendimentos humanos fe op- 
punhado ao. perfeito conheci- 


fo 


mento das heroicas virtudes de 


Santa There(a ; é que o Aftro 
principiara à luzir quando en: 
trou na-Cidade , e fe desfizera 
quando della fe aufentara , con- 
cluirao ; que tambem: o Ceó 
com: aquelia maravilhofa de: 
monftraçaô , quizera dar teltes 
munho da Santidade de Theres 
fa, e confirmar por verdader 
ro; o que della publicava Pes 
dro. Ano tri tho ua 
«449 Pela fama de fuas vire 
tudes defejava a Santa darlhe 
conta do que pállava ; mas naó 
fabia como poderia dar fatis: 
façao: a efte Íeu defejo ;: porém 
como Deos havia decretado 
aquella jornada; pára à confe: 
cuçao deita gloriola empreza; 
tudo lhe facilitou por viá de 
Dona Guiomar de Ulhoa;, no= 
bre, e devota Senhora ; que 


na Cidade vivia obfervando os 


ditames, que lhe dava o San- 
to ; de quem era confeflada. 
Pedio ella licença ao Padre Pro- 
vincial Carmelita, para: que 
Dona Therefa podefle, amftir 


em fua-cafã alguns tempos ; por 


fer alim- conveniente ao fer- 


viço de Deos, Concedeo-lha;, 
elogo pelloalmente a toy buf 
car ; fendo em ambas igual o 
jubilo, que fentiao em fuias als 
mas, por fe verem. proximas 
ão fim porque fufpiravao , hu- 


ma por compadecida, e ontrá 
por atribulada, - Deu Dona 


Guiomar parte ão Santo do que 
: has 
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havia obrado , pedindo-lhe , 
que fofle vifitar a Therefa, que 
em fua caía o efperava. Satil- 
fez à (upplica, e apenas fe avif- 
tara. aquelles dous Seraficos 
Efpiritos, foraô em ambos taô 
repetidos os alvoroços, como 
reciprocos “os afiectos. Rela- 
tou a Santa tudo o que lhe ha- 
via fuccedido , fem faltar hum 
atomo à verdade da relaçao , 
que aílim o confefla na Hifo- 
ria da fua vida; e o Santo co- 
mo dotado da graça de diícer- 
nir efpiritos , logo a defenga- 
nou de que eftivelle na certe- 
za, que de Deos era o que lhe 
aíliftia. Compadeceo-fe mui- 
to do que havia fofrido, cer- 
tificando-lhe fer hum dos ma- 
yores trabalhos da terra o que 
tinha experimentado , qual era 
a contradiçao dos bons; mas 
que foubefle , que ainda lhe ref 
tava muito mais para padecer; 
porém que elle fallaria com os 
que a moleftavad, e tudo o 
mais corria: tambem por fua 
conta , para lhe naô faltar nas 
tribulaçoens o alívio; € era in- 
explicavel o que a Santa ja go- 
zava , fabendo , que naô eraô 
illufoens diabolicas , fenao mi- 
mo(as carícias , com que feu 
amado Efpofo até entao a ha- 
via tratado. | 

450 Para dar inteiro cum- 
primento à fua palavra, procu- 
rou o Santo as peíloas mais gra- 
xes , e doutas, que fe moftra- 
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vad duvidofas da Santidade de 
Therefa , para que: illuftran- 
do-as no conhecimento do que 
na realidade era, confeflalem, 
que o engano procedia da fua 


pouca experiencia , e com O 
“Íeuexemplo;, e authoridade f- 


zeflem as mefmas conhfloens 
todos aquelles , que tambem 
fe prezavaô de incredulos , ou 
por duvidarem, ou por fegui- 
rem aos que duvidavaõ. Com 
o Padre Balthafar Alvares, da 
Religiofa Companhia de fefus, 
teve larga conferencia fobre efe 
ta materia , por fer elle com 
quem actualmente a Santa fe 
confeflava, e na efficacia das 
razoens , com que via prova- 
das por verdadeiras, e livres 
de todo o engano, e aftucia do 
demonio as revelaçoens , vi- 
foens, e locuçoens internas de 
que a Santa lhe dava conta; fe 
deu por convencido , naô def- 
cobrindo meyo algum com que 
podeífe arguilla, porque a to- 
dos tinha já S. Pedro fatisfeito. 


Difcutio tambem efte ponto. 


com o Biípo da Cidade D. Al- 
varo de Mendonça, e lhe afle- 
gurou, que era a alma de The- 
refa huma das mais Santas, que 
tinha entre as ovelhas do feu 
Bifpado. Com outras mais pef- 
foas , a quem via occupadas 
com a mefma duvida, confe- 
ria o mefmo, e em conciufao 
publicava, que depois da Fé, 


nao0 havia para elle coula mais 


Çé£s 
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certa, e verdadeira , do que 
fer efpirito de Deos o que tra- 
tava a Therela. 

"451 Com a authoricdade, 
e folidas razoens de S. Pedro, 
a quem todos veneravad , naô 
houve quem naó confeflafle o 
erro, em que havia incorrido, 
e querendo emendallo , dalli 
por diante o fizeraô , dando à 


“Santa tantas eftimaçoens, que 


lhe occafionavao grande mor- 
tificaçao. - Da irrefragavel tef- 
temunho do referido o Padre 
Meftre Fr. Pedro Ybanes, da 
Religiao de meu Padre S. Do- 
mingos , que feis annos depois 
foy feu Confeflor. O Santo a 
allegurou (diz elle) que naô 
havia engano na maneira, que 
via a Deos, e das revelaçoens, 
e fallas, que Divinamente lhe 
fazia. Deu-lhe inteira luz, e 
fegurança, e depois que efte 
Vara6 a acreditou, e moftrou 
particular amizade com ella, 
todos fe renderaô, e delde en- 
tao teve grande foccego. Der 
xando S. Pedro nefta fórma a 
todos fatisfeitos, fe retirou ao 
feu Convento , ordenando à 
Santa, que fe occorreile algu- 
ma novidade , lha fizefie par- 
ticipar por efcrito. Foylhe pre- 
cilo fazello aflim pafiados al- 
guns tempos , pelos temores , 
E receyos que experimentava; 
sã é o demonio nao admit- 
tia defcuidos nas fuas fuggef- 
oens; € já todos começavaõ 


' 


novamente a vacillar. Naó po- 
de-ir o Santo pelloalmente a 
Avila , quando recebeo efte 
avilo, para ratificar O que ha- 


via dito, e defvanecer as con- 


tradiçoens ; porêm baftou man- 
dar hum manifeRo , em que 
defendia, e approvava ós vir- 


tuofos progreflos da Santa , pa- 


ra confeguir o mefmo effeito, 
e nunca mais fe lhe atrever a 
cenfura; nem a Santa fe deixar 


vencer de receyos , antes tri- 


unfando de todos coma luz, 
e norte de Pedro, navegou taô 
fegura pelo dilatado mar das 
revelaçoens , e viloens Celef- 
tes, fondando o profundo pe- 
lago da Myftica Theologia, 
que nella à viífta dos feus elcri- 
tos, a venerava a Igreja Catho- 
lica por infigne Meitra ; e Dow 
tora. Tudo luítres da Toreja ; 
tudo excellencias de Therefa , 
e tudo realces de Pedro , ao 
qual fem duvida fe deve a ma- 
or parte deltes elogios, fem 
que os Filofofos para o prova- 
rem, lhes feja neceflario mais, 
que olharem para os feus prin- 
cipios. 


CA- 


37º 


AC APLILULO JOE 


Fe S.Pedro € cadjutor da Refór- 


ma, que Santa T'berefa mtenta 
fundar. 


452 PAN Spirando a ma- 
vor perfeição , 

moftrava-fe Therefa cada vez 
mais anciofa de folicitar os 
agrados do feu Efpofo, o qual 
em fatisfaçao de tanto deívelo, 
lhe revelou o quanto eftimaria 
fe fundafle hum Convento, em 
que obfervaílem as Religiolas 
a primeira Regra Carmelitana, 
vivendo em pobreza, e aper- 
tada Claufura. Nao duvidou 
do Oraculo , ainda que lhe pa- 
recia ardua a empreza, e com- 
municando-a ao feu Confeflor, 
e algumas pefloas virtuofas , to- 
das a avaliavao por tentação, 
por cuja caula fe vio tambem 
perturbada com efcrupulos, Pa- 
ra fe ver livre de todos, avi- 
fou a S. Pedro do que lhe fuc- 
cedia, pedindo luz para o acer- 
to, e defengano no que havia 
de obrar. Com efte avilo re- 
correo o Santo à oraçaô , e nel- 
la lhe revelou Deos, em como 
era de feu agrado todo o defig- 
nio de Therefa, e o muito, que 
pelo exercitar havia de pade- 
cer. Com efta certeza lhe rel- 
pondeo , animando-a à perfe- 
verança da obra que intentava; 
porque conhecia , que Deos fe 
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dava por bem fervido, e que 
naô fó a approvava por fanta , 
e acertada , fenaô que tambem 
a ella a perfuadia; e que com 
todo o empenho fe lhe ofiere- 
cia, para folicitar os defpa- 
chos, e applicar todos osmeyos, 
que foffem conducentes para 


| fe confeguir ; e que nefta fór- 


ma nao defmayafle com o que 
lhe diziaô aquellas pelloas, mas ' 
que lhes fizefle prefente a fua 
approvaçao , em quanto. elle 
naô hia pelloalmente intimar- 
lha, o que faria com brevida- 
de, como tambem para indi- 
viduar o modo , com que fe 
lhe havia de dar principio. | 
453 Com efta repoita co- 
brou novos alentos, e os mais 
fufpenderaô os juizos que for- 
mavao , efperando , gue o San- 
to chegafle , para admirarem 
facilitado , o que julgavaô im- 
pofhivel para confeguido , que 
tanta como elta era a venera- 
çao que lhe tinhaô. Naô tar- 
dou em vir, e pouco lhe cuf- 
tou O vencer as contradiçoens 
prefentes : advertio com tudo à 
Santa, que fe preparafle para 
as futuras , as quaes fem duvida 
haviao. de fer mais aétivas, e 
crueis no atormentar ; porém 
com a certeza do triunfo , naô 
devia temellas. Tudo fabia pe- 
la revelação Divina, e quando 
ella nao tofle, baftava para aí- 
fim lho prognofticar, a expe- 
riencia dos trabalhos , que ti- 
| nha 
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nha padecido no efabelecimen- 
to da fua Refórma. Fallou com 
Dona Guiomar de Ulhoa , que 
fe moftrava empenhada em fa- 
vorecer a Santa, e lhe ordes 


nou, que mandafle procurar 


hum Breve ao Summo Ponti- 
fice, para dos feus bens fundar 
hum Convento, em que ref- 
plandecefle a primeira Regra 
da Obfervancia Carmelitana ; 
mas que de nenhuma forte de- 
clarale o nome da Reforma- 
dora; e o mefmo fegredo en- 
comendou aos que haviao par- 
ticipado eíta notícia. Promp- 
ta, e alegre obedeceo Dona 
Guiomar ao que o Santo lhe 
mandava , defpedindo logo a 
fupplica para Roma, e elle taô 
anciofo fe moftrava defta fun- 
daçaô , que ja naquelle tempo 
affeiçoou a certas Donzellas 
virtuofas da Cidade , a ferem 
primitivas Companheiras da 
Santa , tendo por infallivel o 
deípacho , que pertendia do 
Summo Pontifice. 

454 Para affervorar mais 
elte negocio, em que confide- 
rava muito intereflado o fer- 
viço de Deos , repetia muitas 
vezes as vifitas, que fazia à San- 
ta; € para ie ella fe moftrafle 
firme em abraçar o que lhe di- 
zia, como inípirado por Deos, 
referirey hum favor , que o 
mefmo Senhor lhe fez na fua 
prefença. Compadecida da aí- 
pereza , com que o Santo tra- 
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tava o feu corpo, negando-lhe 
tudo o que lhe podia fervir de 
regalo, e defejofa de lhe dar 
algum alivio , como tambem 
por gozar mais tempo da fua 
companhia , e efpiritual dous 
trina , com as fubmifloens de 
affectuofa difcipula lhe pedio 
quizelle hum dia fer feu hof- 
pede, e o convidou para lhe 
dar de jantar. Aceitou a ofier- 
ta, fem os receyos de violar a 
abftinencia , e determinando o 
dia, preparou a Santa o ban 
quete, que conftava de modes 
radas iguarias, e para elle con- 
vidou tambem a outra Serva 
de Deos, confeftada do Santo , 
chamada Maria Dias ( de quem 
já fizemos mençaô.) Eltando 
ambas no Locutorio do Con- 
vento ca EncarnaçaO , veyo o 
Santo, e fervirao logo de af. 
fumpto 20s colloquios as excel- 
lencias do Amor Divino, e na 
verdade, que fó para difcutir, 
e tratar das finezas defte Amor, 
he que haviaó de fervir os Lo- 
cutorios , e grades das Religio- 
fas, e na6 para apurar os ex- 
tremos do profano , de que 
nunca fe podem dar boas con- 
tas. Foy o Santo , como taô 
pratico naquella materia, (o- 
bindo de ponto nos encareci- 
mentos , e elevando-fe cada vez 
mais em Íeus abrazados affe- 
étos , moltrava-fe anciofo de 
fe ver de pofle daquelle Sum- 
mo Bem porque tanto fuípira-: 
Vas 
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va, até que fufpenfos os fenti- 
dos, manifeftou o fuave exta- 
fis, em que fe arrebatava , com 
admiravel confolaçao. da San- 
ta, que ainda o naô havia vil- 
to naquella fôrma. 

455 Reftituido ao ulo dos 
fentidos , continuavaó nas dif- 
cipulas os aflombros, fem fe 
refolverem de reverentes a pro- 
ferir huma Íó palavra. Pozfe a 
meta , e neila os guizados, que 
miniftrava a moderaçao , e 
aceyo dos afliltentes ; mas com 
aquella Celeftial refeição fe 
moitrava o Santo tao fatisfei- 
to, que repugnava jà aos man- 
jares da terra ; com tudo por 
naô fairar de todo 20 que lhe 
pesia a Santa, fe contentou com 
beber fômente huma tigella de 
caido, ou potagem. Inftavad 
as dilcrpulas a que comelle, e 
fizefle por aquelle dia tregoas 
com osrigores; difteria porém 
às inftancias, dizendo-lhes baf- 
tava para os alentos o que ha- 
via bebido. Razoavaõ ellas por 
parte da debilidade que lhe no- 
tavaO , € advogava o Santo por 
parte da bebida, julgando-a ca- 
paz , para o corpo cobrar as 
forças que lhe baftavaô. Deci- 
cio a contenda o mefmo Chrif- 
to, que em figura de hum ga- 
lhardo mancebo fe prefentou 
diante de todos, e fentando-fe 
ao lado do Santo, lhe poz dian- 
te hum dos pratos, e lhe or- 
cenou. que comelle, dizendo, 
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que goftava muito de fe achar 
naquelle banquete. Obedeceo, 
e comeo alguns bocados par- 
tidos pelas Divinas mãos , com 
as quaes o Senhor tomou hum 
jarro de agua , que na mefa ef- 
tava, e o applicou à beca co 
Santo , mandando-lhe, que be- 
befle, e com. huma toalha Ilha 
limpou antes, e depois de ha- 
ver bebido. Explicava os affe- 
étos pelas carinhofas palavras, 
que lhe dizia, e dando a todos 
a fua bençao , defappareceo ; 
deixando as almas caguelle feu 
Servo, e Servas, todas cheyas 
de extremofos jubilos , que ab- 
fortas no mefimo Senhor, fica- 
raô gozando por muito tempo 
das delicias de que as fez parti- 
cipantes. ADE 

456 Via Therela muito 
abonados os confelhos , que 
lhe dava S. Pedro, pela familia- 
ridade , que notou em Chrifto 
para com elle, e naô deixou 
dalii por diante de os feguir | 
com mayor firmeza, por mais 
que as tribulações a perfeguizo. 
Chegou o Breve para a funda- 
ção, a tempo em que a Santa 
eftava em Toledo, e o Santo 
no feu Convento de Arenas 
gravemente enfermo. A am- 
bos revelou Deos efta noticia, 
e lhes ordenou, que partiflem 
fem demora para a Cidade de 
Avila. A' Santa dizendo-lhe: 
»F'ilha, por nenhum modo dei- 
jp xes de ir logo a Avila, e pais 
| defe- 
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» defejas cruz , boa fe te -pre- 
» para, naô a temas, que eu te 
» ajudarey : vay antmolamente, 
» € feja logo. Ao Santo excitou, 
para que fofle a defender as 
contradiçoens, que fe lhe ha- 
viao de oppor.. Logo fe levan- 


tou da cama, e deu parte aos. 


 Religiofos da jorhaca, que in- 
tentava , fignificando-lhes im- 
portar muito ao ferviço de Deos 
o fazella, Viaô elles a impofl- 
bilidade do corpo, que mal fe 
podia fuftentar em pé, mas no- 
tavad a reloluçao do animo, 
com que havia de perfeverar 
na empreza, € nao podendo 
contradizer elta , determina- 
raô remediar aquella, procu- 
rando hum jumento em que 
fole. Aceitou a oferta, e a 
aceitação manifeRou o empe- 
nho, e importancia do nego- 
cio. Pozíe a caminho, e nei- 
le lhe preparou Deos a occa- 
fiaO do feu merecimento. Che- 
gando a huma eltalagem, fi- 
tuada na Serra del Puerto, pe- 
dio ao Companheiro , que o 


ajudafle a defcer , para tomar 


algum alívio nas moleítias que 
«padecia : afim o fez , e naó 
podendo eitar de outra forte, 
fe lançou na terra, encoltando 
a cabeça fobre huma pedra, 
que eftava junto à porta da ef 
talagem; e para que lhe naó 
fofle taô penofo o alivio, fez 
o Companheiro com que o 
manto lhe fervile de almofa- 


Tom. 1, 
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da. Nefte tempo o jumento» 
achando aberta a porta de hum. 
cerrado , que pertencia à efta-; 
lagem, entrou porella a pro- 
curar o paíto de que neceffita- 
va, fem que nelle advertilem 
o Santo, ou feu Companheiro : 
advertio porém a Eltalajadei-. 
ra, que vendo a perda que lhe 
fazia, o foy buícar com eftra- 
nha fúria, para nelle fe penho-, 
rar, tratando ao Santo , e Com-. 
panheiro com nomes muito. 
atrontofos , chamando-lhes la- 
droens, vagamundos ; e naô 
fatisfeita a fua colera, lhe arre- 
batou o manto em que defcan- 
cava a cabeça, na qual recebeo 
hum grande golpe , como o 
teftemunhava o langue , que 
por elle fahia. Pediaó-lhe per- 
daô do agoravo com muita hu- 
mildade, e era ele o eftimu- 
lo para fe moftrar mais coleri- 
ca, mas nao havia, deixar dê 
parecer O que era; que em fe- 
melhantes fe vê adulterado o 
fexo pelo repudio , que daó à 
comileraçao : tem todo o fen- 
tido no lucro, e por ifio efta 
havia de ter agora todo o fen- 
timento na perda, ainda que 
limitada. Via-fe o Companhei- 
ro afiiã£o , fem faber donde . 
lhe podia vir o remedio : pro- 
feguir o caminho fem o jumen- 
to, era impofhivel, coro tam- 
bem o relgatailo : pedir me- 
dicamento para curar o golpe, 
era fuperfuo, porque nao ha- 
hi via 


He 
via a quem fizefle a fupplica, 
lenao à mefma, que ainda fe 
moltrava defejofa de lhe repe- 
tir outro. Chegou com tudo 
neíta occafiao D, Francifco de 


Gufmao , nobre Cavalheiro da 


Cidade de Avila, é confefla- 
do do Santo, a quem hia vifi- 
tar ao Convento de Arenas, é 
vendo-o naquelle laftimofo ef 
tado , informado do fucceito , 
quiz vingar 0 aggravo, pondo 
fogo à eltalagem , e caftigar fe- 
veramente a Eftalajadeira ; mas 
quando refoluto caminhava a 
executar a fua determinaçao , O 
Santo fe levantou animolo , e 
lhe difle , que fufpendeffe o 
“intento, propondo-lhe a jufta 
caufa, que tinha a mulher pa- 
ra fe queixar , e allegava outras 
auitas razoens em Íua defen- 
fa, e que fe queria fazerlhe al- 
guma caridade, lhe pagafte a 
perda, que fem duvida reftitu- 
iria os penhores , e ficaria foc- 
cegada. Obedeceo a tudo o 
que lhe ordenou , ainda que 
conftrangido , e fe cumprio 
tambem o que difle. Profegui- 
raô o caminho todos tres , dan- 
do graças a Deos; o Santo por 
padecer pelo feu amor, e os 
dous por aprenderem da fua pa- 
ciencia as maximas para o imi- 
tarém. 
457 Opprimido mais com 
a ferida que recebera, chegou 
«a Avila, e em caía do feu de- 
"voto D. Francifco de Salcedo 
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lhe applicaraô os remed IOS. 
com que em breve tempo fa. 
rou , é tambem convaleceo. 
das outras enfermidades , fa- 
zendo-fe capaz , ainda que com 
muito trabalho , de deferido a 
caufa da Santa , a qual havia na- 
quelles dias chegado à meima 
Cidade. Todos os moradores 
fe alteraraô com aquella nova 
Fundaçaô , naô havendo quem 
a naô impugnafle , e muito 
mais quando fouberao, que a 
Santa queria fundar o Conven- 
to em pobreza Evangelica, fem 
admitir rendas algumas; mas 
como o confelho , e arbitrio 
havia fido do noflo Santo , elle 
mefmo que o deu, o fuften- 
tou com razoens taô efficazes, 
que nenhum fe refolvia a fallar 
em publico contra elle. Naô 
quiz o Padre Provincial do Car- 
mo admittir o Convento à fua 
obediencia por efte motivo, 
mas como o Breve ordenava , 
que o Ordinario podefle am- 
parallo , trabalhou o Santo com 
o Bifpo , para que aceitafle o fer 
feu Prote&tor; e com effeito o 
confeguio , precedendo primei. 
ro varias difputas com o Ma- 
e , € Theologos, de que 


ahio , e o acclamarao viétorio- 


fo. Eltava ja a Santa nas cafas, 


de que fe havia de fabricar o 
Convento, e logo fe fez o que 
era por entaô poffivel, e pre- 
cifo para fe celebrarem os Of- 


"ficios Divinos , e fe lhe den 


pofle 
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poffe com fingular prazer do 
Santo , e de amor aquelles , que 
o feguiad. Offereceo-lhe por 
Companheiras algumas virtuo- 
fas Donzelias, a quem havia 
catequizado para eíta empre- 
za, que todas com a Santa fa- 
ziaOo o numero de doze. Ani- 
mou a todas à perieverança, 
em huma devota pratica, que 
lhes fez, e efpecialmente à San- 
ta recomendou muito a obfer- 
vancia da pobreza Euangelica; 
por fer aílim do agrado de Deos; 
e fe deípedio, como quem as 
naô havia de ver jà em carne 
mortal , pela certeza que tinha 
da breve duraçad da vida, que 
lhereftava. 
- 458 Na6 fe defcuidava o 
demonio de perfeguir aquel! 
nova planta, querendo arrui- 
nalla com os defprazeres, que 
femeava nos coraçoens de pel- 
foas principaes, que como fal- 
tava O Santo para os conven- 
cer, a reprovavaod com mais 
liberdade , impedindo-lhe os 
progrefios, e folicitando a fua 
deftruiçao. Tudo fuccederia , 
fe o Bifpo tefle do mefmo vo- 
to ; mas como eltimava: em 
muito fer feu Prote&tor , nao 
fazia calo das contradiçoens. A 
Santa feguindo os diétames, 
ue lhe havia dado S. Pedro, 
pede de paciencia, pedin- 
do a Deos pelos merecimen- 
tos do feu Servo , lhe deffe va- 
lor para reftkir, pois lhe tinha 
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revelado, que tudo o que lhe 
pedillem por amor delle , ha- 


“via de conceder. À efte mef 


mo fim lhe efcreveo o Santo 
huma carta , nao obllante o 
eltar já muito debilitado da gra- 
vidade da doença de que mor- 
reo , que todos eftes excefios 
obrou, defejofo dos augmen- 
tos daquelia Refórma; e ainda 
o havemos de ver patrocinalia 
no Ceo, para admirarmos o 
feu empenho por extremo(o , 
e confefiarmo-lo Coadjutor fo- 
lícito defta taó fanta empreza, 
Com razao fe devem gloriar 
os feguidores defte Retorma- 
do Inítituto, de terem huma 
tao grande Madre, e Funda- 
dora; mas com elia haô de pu- 


blicar, que todos os principios, 


progreílos, e augmentos fe de- 
vem a S. Pedro, a quem fem 
agaravo da Santa, podiaô inti- 
tular Patrao, e Titular da fua 
Sagrada Refórma. Eita divida 
reconhece o Chronifta Geral 
deita Reformada Congrega- 
ção, e a confeíla nas feguintes 
palavras , traduzidas do Caf. 
telhano em o noffo idioma: 
» Deve a nofla: Retôórma dar 
» muita parte na fua Fundaçaó 


» a efte prande amador da'fan- 


“»ta pobreza; a eite novo Pau- 


» lo na penitencia a elle rena (- 
» cido Antonio na oraçao , e a 
» efte Elias em vencer difhcul- 
» dades: glorie-le muito emo 
» ter por Coadjutor de noíia in» 

hi1j figne 
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» figne Madre: chame-lhe à 
» boca cheya Pay pelo favor, 
» que nas occafioens palladas, 
» e neita prefente deu à San- 
»ta, e pelos confelhos, com 
» que depois de morto a aju- 
» dava. Lembre-fe pois minha 
» Religiao. [empre , que eite 
,, Santo Padre obron tudo, con- 
», fórme diz nofla Santa: Ma- 
» dre , € venceo a mayor difh- 
», culdade de fundar fem ren- 
» da, ao que quali todos os 
,, mais fe moftravaô adverfos. 
Logre pois S. Pedro eltas ac- 
clamaçoens, como devidas 20 
feu deívelo , e com ellas adqui- 
120 os filhos, e filhas deita in- 
igne Madre, e Doutora 
fi fingulares luítres, e para a 
Santa dilatados graos de gloria 
accidental , que naô deixarão 
de fer applaulos Ífeus os louvo- 
res do Santo. 


CAPITULO XXI. 


Contém os milagres , que obrou 0 
gloriofo Santo em fua vida . e de 
como milagrofamente appareceo 

“A Varias piljuas, para remedio 
das fuas afjliçoens. 


459 *W% 7 Amos concluin- 
do a relaçao das 

heroicas acçoens , que; S. Pe- 
dro obrou em fua vida , pois 
vemos , que efta tambem. fe 
lhe vay acabando, e refta-nos 
dar noticia da graça, e virtude, 


pa 


é 
4a 
Dara 


mos nefte . os que 
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que a todas lhe ferve de Coroa: 
He efta a de obrar milagres, pe- 
la quial moftrando Deos os def- 


“empenhos da fua Omnipoten- 


cia, maniteíta juntamente , em 
quem a concede, os aventaja-. 


dos realces da Santidade, que 


oilluftra. Para fer Santo, nao 
he necellario: obrar milagres; 
porque confifte o fer hum ho- 
mem Santo, em fe conformar 
com a Divina vontade, naô fe 
affaftando da eterna, e invaria- 
vel Ley, que effa he a diffini- 
çao da Santidade ; porém eita 
como Ênita, e limitada , ex- 
perimentando em huns a dimi- 
nuiçao , em outros goza com 
plaufiveis creditos dilatados 
augmentos , Os quaes entao 
elhor fe venerao , quando pe- 
los milagres fe gire Por 
todos os titulos fe devem a Pe- 
dro as acclamaçoens de Santo, 
e fe baftava para as lograr, o 
fer raô humilde , penitente, e 
caritativo, quiz Deos, que lhe 
nao taltafie o [er milagrofo , pa- 
ra fe admirar completo, e co- 
reado o feu lúzimento com os 
protentos , que agora bavemos 
de referir ; nao -deixâmos de 
contar alguns que temos dito; 
mas para que lhes nao faltaffe 
particular Capitulo , relatare- 
faltao por 

dizer. | BETA 
460. Afiltindo no Conven- 
to da Cidade de Flacencia, vi- 
x1a tambem na mefma Cidade 
hum 
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hum devoto feu, que tinha hu- 
ma filha, chamada Anna, cu- 
jas virtudes eraó para o Santo 
taô agradaveis, que fendo me- 
nina de pouco mais de dez an- 
nos, lhe deu o Habito da Ter- 
ceira Ordem, e com elle os 
documentos , para colher os fa- 
zonados frutos da oraçaô men- 
tal, em que a induftriava. Al- 
gumas vezes que o Santo che- 
gava a fua cala moleftado do 
caminho , e da neve, que tra- 
zia na cabeça, por naô querer 
nunca defendella com o capel- 
lo, a devota menina, Ífendo a 
fua primeira acçaô o beijarlhe 
os pes ; logo compafliva lhe ro- 
gava deixafle, que defembara- 
calle os cabellos da neve, o 
que lhe permitia, e ella obra- 
va com tanta devoçao , que aos 
mefmos pays fervia de exem- 
plo. Cahio gravemente enfer- 
ma, € naó aproveitando os re- 
medios , que lhe applicavaô, 
para melhorar da doença, vio- 
fe reduzida aos ultimos alentos 
da vida , agonizando já com a 
morte , fem mais efperanças , 

ue as que feu pay tinha nas 
“oraçoens do Santo , que anda- 
va prégando pela Comarca. 
Revelou-lhe Deos o eftado da- 
quella fua devota, e efpiritual 
filha , e veyo logo à Cidade. 
Entrou na caía, e a todos del- 
la achou entregues ao fenti- 
mento , dizendo huns , que jà 
efpirara, e outros, que eltava 
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neífes termos. Levantou o San- 
to os olhos ao Ceo, e fazen- 
do hurra breve oraçaô , diffe: 
» Naô chorem a fua morte , 
» porque Deos lhe ha de dar 
» Vida para o fervir. Pozlhe as 
mãos fobre a cabeça, e repen- 
tinamente abrio a moribunda 
os olhos, começou a fallar lou- 
vando a Deos , e a enfermida- 
de totalmente defappareceo , 
principiando deíde logo a go- 
zar faude perfeita, com admi- 
ração, e afiombro dos circunf- 
tantes, que todos confellavaô 
o milagre. Deu-lhe ao depois 
a profiflaô da Regra da Tercei- 
ra Ordem , e nas mãos do San- 
to fez voto de caftidade , que 
guardou fempre com tanta pu- 
reza de vida, que fe fez cele- 
bre entre as que fe prezaô de 
amantes , e perfeitas Efpofas 
de Chrifto. 

461 Com oconhecimen- 
to de refuícitado pelo Santo , 
viveo fempre o Conde de Mo- 
rata , confeflando agradecido 
dever às fuas oraçoens a vida, 
que milagrofamente gozava. 
Sendo de fete para oito annos, 
no tempo em que feus pays os 
Condes de Oforno , faziaô a 
fua afhftencia na Villa de Gal. 
lifteu, enfermou, e por mais 
que a medicina fe defvelava em 
lhe reftituir a faude, via fruf- 
trado o trabalho , porque a do- 
ença fó moftrava em como fe 
havia de confervar na poíle da 

ki ii) fua 
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fua malignidade: Defconharad 
os Medicos ; nao tendo ja-re- 
medios que appiicar ,-e-fe del- 
pediraô , deixando: com: efte 
prelagio detenganados os pays, 
que naó tinhaó que efperãr a 
vida em feu filho , por-cuja 
caufa choravad jà laftimados a 
fua morte. Eraô muito devo- 
tos do Santo, e para que na- 
quella defconfoiaçao , que jul- 
gavao irremediavel, tivellem 
“algum alívio com a fua prefen- 
ça;; o mandaraô chamar ao 
Convento de Pedrozo , que f- 
ca diftancia-de huma legoa, A- 
penas o Santo participou a no- 
ticia, fe poz ao caminho , e 
chegando aoPalacio,, achou 
que havia duas, ou tres horas, 
ue o enfermo tinha: falecido. 
Vifitou aos Condes, que efta- 
vao retirados no Oratorio, fem 
admittirem confolaçao à: fua 
magoa, e comos feus -efpiri- 
tuaes documentos os animava 
a fe conformarem com a Divi- 
na vontade. Ainda que agrade. 
cidos ao confelho, naó podiaó 
disfarçar a pena; e com aFé, 
que tinhaô nas oraçoens do San- 
to, lhe pediaó quizefle alcan- 
car de Deos a vida para feu fi- 
lho. Inftaraô com efta fuppli- 
ca, e reconhecendo a devoção, 
e Fc com que a faziaô , per- 
guntou aonde eftava o defun- 
to: guiaraô-no para a caía , on- 
de eltava afhítido dos criados, 
e fazendo huma breve oraçaô, 
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fe lançou fobre o cadaver ,elo- 
go communicando-lhe o calor 
do feu efpirito ;» alcançon o 
meímo , que o Profeta: Elifeu 
para o filho da viuva, quetoy 
o levantarfe comvida triunfan- 
te da morte. Continuarao em 
todos as lagrimas mais copio- 
fas, ainda. que com diverfo 
motivo; porque fe até entaó 
naíciao de fentimento da mor- 
te, agora procediao da: extre- 
mo(a alegria com que o admi- 
ravao relufcitado:, publicando 
em altas vozes o milagre, que 
Deos obrara pelas oraçõens do 
Santo. Na6 0 podia elle negar, 
mas por fugir às veneraçoens», 
e applaufos , dando a bençaõ 
ao refulcitado , encomendou 
muito aos Condes , que: de 
agradecidos fe naô podia apar- 
tar de feus pes , que o creaflem 
em fantos exercicios, e temor 
de Deos, e fe aufentou parao 
feu Convento. boni 

462 Paflando com feu Com- 
panheiro por hum Lugar; fi- 
tuado no caminho que vay de 
Avila para o de Pedrozo ; ouvio . 
20 clamoro(os fufpiros, que o 
obrigaraó a examinar o feu mo- 
tivo, e achou, que eraô de hu- 
mamulher , a quem acompa- 
nhavaô outras , a qual chorava 
a defyraça da morte de hum f- 
lho ainda menino, que andan- 
do brincando com outros jun- 
to a hum poço, nelle cahira:, 
e fe affogara.  Compadecido 


da- 
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daquelle tragico fucceflo , che- 


gou ao poço , e tirando a cor- 
da com que fe cingia, a atou 
na do Companheiro, que tam- 
bem lha mandou tirar; e afim 
lançando-a até chegar à agua, 
chamou ao menino pelo Íeu 
nome, o qual appareceo logo 
acima da agua, e pegando-fe 
ao ultimo nó da corda, otirou 
vivo; e fam, e falvo o entre- 
gou a fua mãy, a qual naô aca- 
bava de fe perftadir ao logro 
de taô grande dita, mas com 
a evidencia do cafo publicava 
a maravilha , dando ao Santo 
rendidas graças, e elle a Deos 
accidental gloria. 

463 À outro menino ve- 
mos tambem triunfar com a 
bençaô do Santo ; de huma do- 
ença maligna : Era elle filho de 
Dona Elvira de Carbajal, Se- 
nhora de Grimaldo, a qual fa- 
bendo , que o Sarto paflava por 
aquella terra para a Cidade de 
Placencia, o foy efperar ao ca- 
minho”, e offereceo-lhe o leu 
Palacio para deicanfar. Nao 
aceitou a oferta, por lhe fer 
precifo continuar a jornada, que 
fazia em hum jumento , por 
caula de moleítias aétuaes que 
padecia. Significava-lhe a de- 
vota Senhora a ancia ; que ti- 
nha de o ver em fua cala, mas 
(enao lograva efta fortuna ; ao 
menos fofle fervido paílar pe- 
Ja fua porta ,e rezar hum Euan- 
gelho fobre'a cabeça «de feu f- 


FA 
lho morgado, que eftava peri- 
gofamente enfermo. Satisfez 
a eltes rogos, e prefentando- 
lhe o menino , fe quiz apear, 
para dizer com toda a decencia 
o Euangelho. Vendo porém 
Dona Elvira o trabalho, que 
lhe caufava aquelie exceflo, o 
nao confentio , e fómente fe 
contentou , que lhe: lançaffe ;a 
fua bençao. Lançou-lha , e com 
ella a faude defejada; porque: 


o menino logo fe alegrou, con-: 


tinuando-lhe  deÍde- entad: as 


melhoras, com a alegria da 
mãy , que naó deixava de pu- 
blicar o milagre. | 
464 Todos eftes prodigios 
obrava o Santo a impulíos da: 
fua viva Fé, e ardente Carida- 
de: e deita nao faô. menos de-: 
moniftrativos finaes. os feus mi-. 
lagrofos apparecimentos em 
varias partes. Na Villa de Are- 
nas vivia hum (eu grande de- 
voto , chamado Baithafar de 
Frias, ao qual adoeceo. hum f- 
lho de fete annos , que além. 
deite refpeito, era por Íuas na- 
turaes , € engraçadas prendas, 
fingular emprego dos feus def 
vélos, e-carinhofos affectos.. 
Augmentou-fe a doença, é ma-, 
nifeftou a vida. do enfermo; 
muito perigola, por guja cau- 
fa fevia o'pay muito afflico, 
e defconfolado : quiz recorrer: 
ao Santo, e achou-o taô diftan> 
te; como na-Villa de Alcantara, 


“onde 'ao prelente eltava; com; 


tudo 


tudo pedia a Deos, que pelos 
merecimentos de feu amado 
Servo livrafle ao filho da mo- 
leftia, e lhe reftituiffe a perfei- 
ta faude , para tambem receber 
alívio na fa magoa , que tan- 
to o affligia. Tudo revelou o 
melmo Senhor ao Santo, e O 
que convinha ao feu ferviço, 
que era a morte do enfermo; 
com tudo pedio-lhe, que por 
entao concedefle a faude ao do- 
ente, para alivio da defconfo- 
laçao deiuelte leu devoto , € 
para que tivelle tempo a inf- 
truillo no modo, com que fe 
devia conformar com a Ífua Di- 
vina vontade, quando experi- 
mentafle a fua falta. O Senhor 
lhe defpachou a petiçao, e ef- 
tando o dito devoto occupado 
nas oraçoens que fazia, lhe ap- 
pareceo o Santo, e lhe difie: 
» Naô he vontade de Deos, que 
» gozes elte filho ; e defappare- 
ceo; Baftou a prefença do San- 
to para cobrar alentos , ainda 
que o defengano lhe podera 
motivar mayores defmayos. À 
o enfermo fe lhe reftituhio mi- 
lagrofaâmente a faude, que lo- 
grou hum anno, no fim do 
qual faleceo , naô fendo no pay 
taô extremolo o fentimento , 
pelo que o Santo lhe havia cer- 
tificado , e porque he fem du- 
vida, que as penas previftas fe 
fazem menos fentidas. 

465 Delde menina foy 
fempre fua confeflada Dona 
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Elvira ( de quem jà fallâmos) 
e com o feu beneplacito calou 
com D. Gonçalo de Carbajal, 
Senhor de Grimaldo. Em hum 
dos Jubileos grandes, que cof- 
tumao conceder os Summos 
Pontifices a todos os Fieis Chrif- 
tãos , querendo a dita Senho- 
ra ganhallo, mandou chamar 
Confeflor ao Convento de Pe- 
drozo , porque fabia eftar o 
Santo delle aufente. O Guar- 
diao fe defculpou coma penu- 
ria dos Conteflores que havia, 
e a grande multidaô de gente, 
que concorria a conteflarte, por 
cuja canta lhe naó podia na pre- 
fente occafiad fatisfazer o gof- 
to. Affligio-fe muito com o 
recado , e determinou naô ga- 
nhar o Jubileo, vio lhe faltar 
o Confeflor , que procurava , 
e ella nunca fe haver confefla- 
do mais que com o Santo, ou 
outro algum Religiolo da fua 
Refórma. Sentio o marido à 
fua determinaçao , e a attribu- 
hia mais a melindre, do que 
a realidade. Era já vefpera do 
ultimo dia, em que o Jubileo 
fe acabava , e defpedio hum 
criado a Placencia, por quem 
mandou pedir ao Padre Rey- 
tor do Collegio da Companhia 
de Jefus , lhe mandafle hum 
Confeflor para a fua familia, o 
qual promptamente veyo. To- 
dos com o marido fe haviao 
confeflado ao diro Religiolo; 
porem Dona Elvira perfeve- 

rava 
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rava conftante na fua relolu-. 


ção : o marido a perfuadia a naô 
obrar taes exceflos , advertin- 


do-lhe a impoflibilidade de fe 


poder mandar buícar ao San- 
to, pela grande diltancia em: 
po eltava. Repugnava a to- 


as as perfuaçoens , e era ja-a 


fua repugnancia origem de al-. 


gum deígofto ; porque o ma- 
rido vendo defprezados os ro- 
gos, queria ufar furiolo do im- 
perio. Laftimava-fe ella, mas 
naô era poffivel refolverfe ao 
que lhe propunha, e afim en- 
cerrada em hum apofento, cho- 
rava, e feaffligia, Era a af 
tencia do Santo na Corte de 


Madrid, e revelou-lhe Deos a 


affliçao , que padecia Dona El- 
vira em Grimaldo , que fica na 
Provincia da Extremadura : im- 
plorou-lhe o remedio, e por 
virtude Divina na melma ho: 
ra, em que fe achava em Ma- 
drid , fe vio em Grimaldo jun- 
to às cafas daquella fua devota, 
Viraô algumas criadas ao San- 
to, e foraô pedir as alviçaras 
da fua vinda à ama, de cuja 
defconfolaçao eraô fabedoras : 
prefumia ella a notícia por en- 
ganola , mas certificada de que 
era verdadeira, o veyo efperar 
à primeira fala , e apenas o San- 
to a vio, fem que ella fallaffe 
alguma palavra, difle elle as fe- 
guintes: , Filha, daqui por di- 
» ante naô vos fucceda tal cou- 
»fa ; fenad confeflaivos com 


& 


» O Confeflor que achares, por” 
» que vos faço a faber, que ve- 
», nho de Madrid fômente por 
» Vosaliviar neíte trabalho, que: 
» padeceis, e pela volta efpiri- 
» tual confolaçao tenho cami- 
» Nhado tantas legoas, Ficou 
admirada do que onvia, € co-. 
nheceo , que a fua prefença era: 
milagrofa, pelo que mais que 
nunca fe lhe confellava agrade- 
cida. O mefmo affombro oc- 


cupava a todos os circunftan- 


tes, entre os quaes fe aventa- 
java D. Gonçalo, vendo a fua 
perturbaçao ferenada. Ao ou- 
tro dia a ouvio de Conhila6, 
e deixando-a em perfeita paz, 
e concordia, a todos deu a. 
bençaô, e partio para Ma- 

drid, 
466 Conhecidos por difci- 
ulos do Santo eraô dous man- 
cebos na Villa de Alcantara, 
e fem duvida, que os eftima- 
va muito por Íuas grandes vir- 
tudes, e delejo , que fempre 
molftravad de mayor perfei- 
ção. - Quizerao elles fervir a 
Deos na Religiad, renuncian- 
do os Morgados, de que eraô 
Senhores ; porém Ífeguindo o 
confelho do Santo , fe cafarao, 
Na6 fe defcuidava. o demonio 
de lhesarmar oslaços, envejo- 
fo dos feus virtuolos progreílos; 
e afim com as obrigaçoens do 
eltado os divertia da oraçao, e 
quando a ella recorriaô , os 
acometia com varios elcrupu- 
los, 
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los , e tudo nelles era confu- 
faô , e trifteza. Conferiao as 


duvidas entre 1, e naô as fa- 


bendo refolver , achavaôd-fe em 
mayor labyrintho de confu- 
foens. Laftimavao-fe com ex- 
ceflo, vendo, que naô podiaô 
recorrer a feu Meitre , porque 
eitava em diltancia de muitas 
legoas, quantas vao de Alcan- 
tara à Aldea del Pao em Cal- 
tella a Velha, onde por entaô 
o Santo afliftia. Revelou-ihe 
Deos as anguftias daquelles feus 
efpirituacs filhos, fignificando- 
lhe o defejo, que tinha de lhas 
remediar. Ao tempo que elles 
eftavao neítas conferencias, lhes 
appareceo, e com alegre rer- 
mo os faudou, dizendo : ,, Que 
» he ilto filhos, que conferen- 
» cias faO eftas? Que duvidas 
», ÍaO as que tanta trifteza vos 
» caufao 2 Ficarao aflombrados 
com a inopinada viiita, e en- 
tre reverentes, e alegres fe lhe 
proltrara6 aos pes, e elle os re- 
cebeo nos braços. Iliuftrou-os 
nas confuloens, que padeciad: 
advertio-os no que haviaô de 
obrar, e deixando-os fatisfei- 
tos, € foccegados:, defappare- 
ceo. Para ferenar tambem as 
contradiçoens , que perturba- 
vaô a Santa Therefa nos defig- 
nios da fua Fundaçaô, lhe ap- 
pareceo o Santo milagrofamen- 
te em Ávila, na6 faltando no 
feu Convento de Loriana, on- 
de fe eltava curando de huma 
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enfermidade; e ficando a Sam 
ta muito foccegada , afim com: 
a fua vifta, como com os do-; 
cumentos, que lhe deu, mof-. 
trava-fe extremofamente agra-: 
decida a feu amado Efpolo;, 
que aflim havia eÍcolhido ao: 
Santo por admiravel inftru- 
mento do Íeu alívio; e o Se- 
nhor aceitando-lhe os agrade- 
cimentos , tambem lhe cercifi- 
cou, era elle hum dos feus ef-. 
colhidos, e mais mimo(os. Ef- 
ta foy a occafiao em que lhe 
revelou , que tantos eraô os 
merecimentos do feu querido, 
e amado Pedro de Alcantara, 
e tanto ei para com elle, 
que Es quer couía , que lhe 
pediflem em feu nome , anaô 
havia de negar. Semelhantes 
favores lhe = o Santo depois 


'demorto, e para entaô refer- 


vamos a fua noticia. 


Coma emma 


CAPITULO XXIV. 


Com a mortal enfermidade do Sans 
to fe manifefiao as ultimas ope- 
raçoens da fua vida, e o ejftado 
em que deixou afua Reformas 


467 Sm Onftava já a Cuf- 
todia de nove 

Conventos, que o Santo havia 
aceito à fua obediencia, e em 
ue refplandeciao Varoens ini- 
od em virtudes, pelas quaes 
fe faziao merecedores de ferem 


venerados por difcipulos de tal 


Mel. 
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Meftre. A todos parecia acer- 
tado, que a Cuítodia lografle 
o titulo de Provincia, e afim 
chegado o tempo de celebrar 
Capitulo, convocou o Santo os 
Vogaes ao Conventinho de Pe- 
drozo, onde como benep!aci- 
to de todos, em virtude do Bre- 
ve da fua commiflao, e com 
authoridade Apolítolica infticu- 
hio a Cuftodia em Provincia , 
dando-lhe o mefmo titulo de 
S. Jofeph, que-ja tinha; e da 
Imagem do mefmo Santo, com 
o Menino fJefus em hum bra- 
o, e na outra huma vara com 
es ; Ífervindo de defcanço 
a huma pomba, figura do E(- 
pirito Santo, confta o fello ma- 
yor , que mandou fabricar. Aos 
dous dias do mez de Feverei- 
ro do anno de 1561 gozou a 
Cuítodia elta ncia co- 
mo tambem a de fer few pri- 
meiro Provincial Fr. Chrilto- 
vao Bravo, no qual ainda que 
naô contava mais que feis an- 
nos de Habito , concorriao to- 
das as prerogativas, que o ha- 
bilitavao com aventajada capa- 
cidade entre os mais , para dig- 
no emprego daquella eleição. 
No Reyno de Valença havia o 
Santo aceitado a ofterta, que 
lhe fizeraô alguns Senhores, 
e principaes, para que nas fuas 
terras fundaffe tres Conventos, 
e agora os mandou habitar de 
Religiolos , dando a commif- 
faô para as fabricas ao feu ama- 


E 


do difcipulo Fr. Affonfo de Le- 
rena, Difinidor aétual, e os 
incorporou na Provincia , para 
nelles fe obfervarem os mef- 
mos rigores, e Eltatutos, que 
havia compofto;, e nefta occa- 
fiao ampliou mais. - Fi 
“468 : Naô foy pouco fenfi- 
vel o golpe, que padeceo paí- 
fado quali hum: anno , vendo- 
fe precifado à eximirfe da obe- 
diencia: do Meftre Geral: dá 
Conventualidade; porque na6 
queria “moftrarfe ingrato, a 
quem por tantos titulos fere: 
conhecia obrigado: Mandou 
ao Provincial, que fofle a Ro- 
ma dar noticia. da nova” pros 
moção ao Geral, e que con- 
ferile com eile outros nego- 
cios, para mais firme eftabele. 
cimento da Provincia. Nefte 
tempo pertendia'o Miniftro 
Geral da Obfervancia, unir a 
fi os Conventos, que nas Hef- 
panhas abraçavada protecçaô 
dos Padres Conventuaes; € co 
mo todo o empenho fe termi- 
nava à Refórma de S. Pedro 
de Alcantara, julgava, que acei- 
tando efta a ilençao , tudo o 
mais com o feuexemplo fe con- 
feguiria. Souberad o: Proctira- 
dor-da Curia;, e o Cardeal Pro- 
tector Pio Carpenfe; da che- 
gada do Provincial Pr. Chrifto- 
vad e lhe notificaraó o defig- 
mo; molftrando-fe na fua exe- 
cuçao mais que todos empe- 
nhado o Cardeal. Sentio o Pro- 
Vvin- 
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vincial a propofta , e prezan- 
do-fe do caraéter de agradeci- 
do; a quem havia feito tantos 
favores à fua Cuftodia , recu- 
foua offerta : vio-fe com tudo 
tao combatido: das inítancias 
com que o moleftavad,: que 
para atalhar a violenta fogei- 
ção, com que o amcaçavad, re- 
folveo: , que: nenhuma » cola 
obraria , fem primeiro dar;par- 
te ao Santo, como: feu: Prela- 
do, Meftre; e Fundador. Ef 
creveo-lhe com. efieito , eso 
meímo fizerao o Cardeal; e o 
Procurador», : afiegurando-lhe 
promptos:, e favoraveis todos 
oes-delpachos , que fe perten: 
cefiem da Sé Apoftolica ; pa- 


sa o eftabelecimento, da fua . 


Província. Caufaraôo ao Santo 
eltas cartas grande fentimento; 
pelo motivo ; que jà diflemos, 
e antevendo as confequencias 
da determinaçao , quiz, que os 
Prelados Locaes relolveflem o 
ponto, para o que paffou hu- 
«ma Patente em que os convo- 
cava, e aos Difhinidores , e 
mais Religiolos graves a huma 
Congregaçao geral. Celebrou- 
fe em huma Ermida deS. Joao 
Bautifta , na defeza de Bovadi- 
lha, e Eftados do Conde de 
Oropeza, por cuja conta cor- 
rerao os galtos, que fe fizerad. 
Propoz a todos a materia em 
que haviao de votar , e depois 
de largas contferencias , fe re- 
Tolverao, que naô era conveni- 


EE 
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ente o dividiremfe dos .Padres | 
Conventuaes, quando -20feu 
amparo devia aquela Refór- 
ma o nafcimento, e augmens 
tos, que lograva; porém que 
feio dar a Provincia efta:obe- 
diencia , impedia a expulfao; 
que procuravao os Padres Ob- 
fervantes aos da Conventualis 
dade; queria elles Deícalços 
ficar; na fogeiçao immediara à 
Sé Apoftolica: Ultimamente 
relolverad ; que-naô. fe poden- 
do confeguir qualquer-dos pro- 
poftos intentos; le fogeitavao 
ao que determinafie o Summo 
Pomtifice, a quem reconheciad 
como principal: Prelado de to- 
da a Religiao Serafica. Com 
eítas claululas refpondeo o San- 
to às cartas, que recebera ;ieo. 
que reiultou foy , que-oSum: 
mo .Pontifice Pio IV. entao 


“Prefidente na Igreja de Deos; 


com as informaçoens do Car- 
deal Prote&tor, e do Procura- 
dor da Curia, incorporou aquel- 
la nova Provincia na Obfer- 
vancia , de que era Geral o Re- 
verendo Padre Fr. Francifco 
Zamora. Concedeo-lhe Bre- 
ve efpecial , que chamao da 
Concordia , e confirmou os que 
lhe havia concedido feu Prede- 
ceor Paulo IV. Nao che- 
garaô eftes deípachos a tempo 
que o Santo os ville; porque 
fe retardou a fua expedição ate 
o anno feguinte à Íua morte, 
Nefta Congregaçao geral infti- 

tuhig 
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tuhio o Santo duas Cuftodias, 
huma no Reyno de Galliza, 


com otitulo de S. Simao ; e. 


outra no de Valença, com o ti- 


tulo de S. Joao Bautifta , de 


quem era muito devoto, e imi- 
tador na penitencia. | 
469 As faudades, que ti- 


nha da Celeíte Patria, porque 
Íuípirava , lhe faziaO parecer 
muito dilatado o prazo de fua 


vida, E Jhe annunciou Santa 


Therefa, a quem Chrifto ha- 


via revelado , que dentro de 


hum annoo chamaria à fua glo- 
ria; e faltavao para o feu com- 
plemento pouco mais de feis | 
mezes, que como era amante 


-com extremos, por iflo havia 
“de appetecer a prefença do feu 
“amado com exceflos, defejan- 


Ad Phil. 
I. 


do qual outro Paulo , que fe 


lhe acabafle a vida que poflu- 


hia , para gozar eternamente 


da que efperava. Empregou-fe 
com grande defvelo no exerci- 
cio de prégar ; e confeflar pe- 
las vifinhanças da Villa de Are- 
ras, fem que as moleítias lhe 
ferviflem de impedimento; e 
dos Povos fe defpedia , deixan- 
do-lhes muito encomendada a 
obfervancia da doutrina, que 


“lhes enfinava, e lhes agradecia 


muito as efmolas com que o 
favoreciad , e aos feus Relipio- 
fos. Foy vilitar a huma fua 
bemfeitora , em cuja cafa fe 


agafalhavao os Frades , que vi- 


nhaô de jornada; e depois de 
Tom, 1. 


lhe dar varios documentos , pa- 
ra cada vez mais fe aperfeiçoar 
no caminho da virtude, ao def- 


pedirfe, lhe deixou o bordaó a 
que vinha encofiado , dizendo : 


» Irmãa, eftay na certeza, de 


» que Deos vos ha de pagar O 


» que por feu amor obrais: vi- 
» Vey lempre vigilante no feu 
» ferviço, que he breve o tem- 
» PO, € O premio naô tem fim : 


» tomay efle borda6 , que ja 


» niOs nad havemos de ver mais 


» nefte Mundo, e naó tenho 


» Outra: conta, que vos deixar, 
» para que de mim vos lem- 
» Dreis nas voflas oraçoens. A- 
ceitou a prenda; a que deu a 
eftimaçaô devida, e muito mais 
a venerava, quando ao depois 
vio, que era univertal medici- 
na para todos os achaques , pot- 
que pelo few contato obrou 
Deos muitas maravilhas. Sen- 


tio com lagrimas a defpedida, 


e aílim ella ; como algurrias 


pefloas, que prefentes eftavad, 


fe lhe proftrarad aos pés, abra- 
cando-fe com elles em final do 
feu fentimento; a cujos obfe- 
quios correipondendo o Santo 


“benigno , fe cdefpedio agrade- 


cido. o | 
470 Vifitou alguns dos Con- 
ventos, e das fuas. praticas in- 


feriaS os Religiofos fer aquel. 


la a ultimamilita, que fazia. 
Encomendava-lhes muito a 
modeftia, que háviao de mof- 


-trar no trato com os Seculares, à 


Kk quem 
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quem deviaó edificar, e de ne- 
nhum modo efcandalizar :,, Os 
» Seculares , (dizia o Santo ) 
» nad vem os rigores, e ou 
» tros devotos exercicios, que 
» Os Religiolos obraô dentro 
» dos Clanftros dos feus Con- 
» ventos, e por ilo con- 
» vem, que quando he necel- 
» fario tratar com elles , feja 
» noflo trato, e converfaçao 
» tal, que fique Deos glorifi- 
» cado nos feus Servos , eos 
» Seculares aproveitados com 
» à fua doutrina, e exemplo. 
No que mais dava a conhecer 
a brevidade com que fe havia 
aufentar ; era no grande em- 
penho com que lhes advertia, 
que de nenhuma forte aceital- 
fem Conventos , que fe naô 
conformalem em tudo coma 
fanta: pobreza, e efta empre- 
za avaliava por unica, para fe 
nao efcurecerem os refplando- 
res da fua: Refórma. ,, Huma 
» coufa ( proferia o Santo) en- 
» tre as mais, que vos advirto, 
» quero que feja a que nunca fe 
» aparte de volla memoria; e 
»» com fanta obltinaçaó defen- 
» dais fempre ; com a qual con- 
» fervareis fempre'o glorio(o 
» titulo de: verdadeiros filhos 
» de noflo Serafico Padre 'S. 
» Francifco , e aflegurareis O 
» Reyno immortal , que: vos 
» tem O Senhor promettido , 
» como a feu efcolhido reba- 
nho, e he, que os Conven- 
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» tos, e as Igrejas, que daqui 
,, em diante fe edificarem para 
», VÔS Outros, NaÔ as admittais, 
» fe excederem o tamanho, e 
» capacidade , que a fantiflima 
» Virtude da pobreza permitte. 
» Vede , que efte ponto he de 
» Confideraçao importante: ef- 
» ta doutrina naó he minha, 
» fenaô de meu, e voflo Pay: 
» ày daquelles , ay daqueiles, 
» que affim ao diante fe naô 
» Contentarem , e quizerem. 
» alargar os Conventos , que 
» acharãoO muito menos do que 
» Vieraô bufcar. Temao ,e tre- 
mao os Prelados, que feguin- 
do os digtames da fua curio- 
fidade ; delprezaô os da fan- 
ta pobreza, fazendo nos Con- 
ventos obras fuperfluas, que 
a elles fe terminaó os ays, que 
dava S. Pedro ; como tam- 
bem aos que por naó parece- 
rem grofleiros reculando;, fe 
prezaó de politicos em aceitar 
Fundaçoens grandiofas; e quei- 
ra Deos por fua inhnita mile- 
ricordia, que naô chorem com 
irremediaveis ays, o que obra- 
raô curiofos, e O que aceita- 

raô políticos. | 
471: Eltando de Vifita no 
Convento de S. Joao Bautifta 
da Vicioza, Íentio huma agu- 
da, e ardente febre, que lo- 
go reconheceo como correyo 
certo da fua morte; caulou aos 
Religiofos grande pena efte ac- 
«cidente , nao Íó pelo prognof- 
+ TICO 
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tico de haverem brevemente 
experimentar a falta de tao San- 
to Prelado , como pela incom- 
modidade, que no Convento 
havia para o curarem. Deraô 
conta do fuccedido 20 Conde 
de Oropeza , que veyo promp- 
to a vilitallo , e com efficazes 
rogos lhe pedio quizelle ir pa- 
ra fua cala , onde teria mais 
commodidade para a aíliften- 
cia dos Medicos, e a applica- 
ção dos remedios. Cuftou-lhe 
muito a confeguir o defpacho 
a efta fupplica, mas o Santo lho 
naô quiz dar completo , por- 
que trazendo jà preparada hu- 
ma liteira para o levar, fômen- 
te fe aproveitou de hum jumen- 
to para fazer a jornada. Man- 
dou logo a Condefla fazerlhe 
a cama em hum leito , cujo pre- 
ciofo ornato era pregoeiro da 
fua grandeza, e veneraçao ; po- 
rem o Santo a reculou, e tó 
admittio a que pelo feuarbitrio 
fe fez no cha6, fobre humas ta- 
boas, ao canto de huma fala, 
onde tambem fe lhe levantou 
Altar com a Imagem de Chrif- 
to Crucificado. Com inexpli- 
cavel deívelo afhítiao os devo- 
tos Condes à applicaçao dos 
remedios, que todos lhe eraô 
infrutiferos , porque a nature- 
za naô obedecia, e a doença 
cada vez mais fe aggravava, 
chegando os crelcimentos huns 
aos outros: fobreveyo-lhe mais 
«em huma perna huma infam- 


Tom. 1, 
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maçao maliciofa , e fe refolveo 
em huma grande poltema , de 
que lhe naíciaô taô exceflivas 
dores, que jà o viver entre taô 
grandes, e acerbos tormentos, 
o nao permittiaó defcan-= 
ar nem de dia, nem de noite, 


Er reputavao os Medicos por 


milagre. 

472  Detodas eftas molef- 
tias triunfava a fia paciencia, 
q ainda: para mayor auge | 

os feus refplandores permittia 
Deos, que o cemonio foffe o 
infirumento da fua purificação, 
valendo-fe das melmas dores 
ara lhe fuggerir a defeípera- 
çaO; ficcedeo-lhe como fem- 
pre em fe reconhecer vencido; 
porque O Santo mais que nun- 
ca alegre, fe moltrava confór- 
me com a Divina vontade; € 
entre ternos fuípiros fe lhe ou- 
viadizer: Sit nomen Domini bes 
nediclum , fat» Domine , fiat vo- 
luntas tua; e outras vezes: Mi: 
fericordias Domini in eternumcan- 
tabo, Suppolto que vendo-fe 
tantas vezes vencido , e ultra. 
jado; naô podia deixar de fe 
acobardar o inimigo ; com tu- 

o 

do valendo-fe da auítucia, in- 
ventou novos: meyos para fe 
vingar do feu ultrage, e foy O 
induzir aos Pagens do Conde, 
para que o trataflem com def 
prezo, e maltrataflem com 
afrontas. Logrou o intento na 
promptidad dos miniftros ,mas 
nad em diminuir os quilares 
Kin) on 
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na paciencia , e modeftia do 
Santo. Naô quiz elle como hu- 
milde confentir, que os Con- 

es lhe alhftiflem ao comer , e 
pelo naó deígoftar, lho man- 
davaô pelos Pagens, os quaes 
elquecendo-fe das veneraçoens, 
que lhe davao , fentirao preva- 
lecer em feus coraçoens hum 
defprezo , e oppofiçaô contra 
“o Santo, chegando a termos de 
fazerem efcarneo de tudo o 
que dizia ,e obrava. Senaô co- 
mia, lhe chamavaô defefpera- 
do; e fe comia, diziaô, que 
era hypocrita : fe os advertia 
em efpirituaes praticas, faziao 
zormbaria , dizendo-lhe , que 
era hora de comer, e naô de 
pregar : fecallava, huns a ou- 
tros fe defpertavao com rifos , 
e deídens, dizendo : ,, Olhay 
» que Santo efte , que naó co- 
» me fenaô em pratos de pra- 
»ta, e fe deixa fervir como fe 
» fora Principe : lindo modo 
» de fer Santo , Padre men. Ef- 
tes, e outros opprobrios lhe 
diziao; porém o Santo conhe- 
cendo já a ira de quem lhos mi- 
niftrava, valia-fe do fen efcu- 
do, que eraa paciencia, e re- 
petia as palavras : Sit nomen 
Domini benediclum ; moltrava-fe 
“fem as alteraçoens de queixo- 
fo , fómente por ufar dos finaes 
de agradecido. Os mefinos Pa- 
gens foraô os que depois con- 
felavao o feu erro arrependi- 
dos , e pezarofos do que haviad 
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obrado, conheciao, e publi 
cavad , que o incorrerem em 
tal defatino , fora inducçao co 
demonio. 


CAPITULO XXYV. 


Refolve-fe o Santo air parao Con- 
vento de Arenas: fua ditofa mor- 
te, e admiraveis circunffancias, 
que por tal a declarado. 


473 é a cm do cofto ; 


que os devotos 
Condes tinhao com a afhíten- 
cia do Santo em Íua cala, de- 
terminou elle, que o levaffem 
ao Convento de Santo André 
da Villa de Arenas, e por mais 
que lhe reprefentavao a difi- 
culdade da conducçaô , pela fua 
muita fraqueza, e o perigo a 
que feexpunha em fazer feme- 
lhante jornada , certificou , que 
nenhum havia de ter, porque 
ella era a vontade de Deos. 
Nos braços de dous Religio(os, 
e do Conde foy conduzido pa- 
ra cima de hum jumento , que 
era a carruagem em que havia 
de ir , fem querer aceitar ou- 
tra por nenhum titulo. Che- 
gou ao Convento , onde efte- 
ve tres dias recolhido em hu- 
ma pobre cellinha , fem ad-. 
mittir outro alívio mais, que 
o que recebia na contempla- 
caó: no fim delles olevarao à 
Enfermaria , que tinhaó na 


Villa 
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Villa, e ficava em diltancia de 
meya legoa. Sem repugnancia 
alguma fe deitou na cama pre- 
parada, e foy efta acçaô para 
os Religiolos o ultimo avilo , 
que os defenganou a fentirem 
fem remedio a fua falta. So- 
geitou-fe novamente aos reme- 
dios ; que lhe applicavao , con- 
fentindo os cauterios de fogo, 

ue lhe deitavaô na poltema , 
e ainda que fabia nao haviaô 
de confeguir o effeito , que 
pertendiad, naó quiz perder a 
occafiad de merecer , padecen- 
do as exceffivas dores, que lhe 
caufavad.' À mayor pena que 
o affligia, era naô poder dizer 
Milla ; rezava porém o Ofa- 
cio Divino , excepto os ulti- 
mos dias; fempre de joelhos, 
a cujas finezas correfpondia 
Deos com os enchentes de gra- 
ça comique orecreava. Erados 
Juípiros que-dava , interpretes 
do feu abrazado coraçaô ; e al- 
gumas vezes rompendo o fi- 
is ; lhe ouviao os Religio- 
fos dizer: ,, O" vos outros 


» Bemaventurados Santos ; e 


» Santas, e vos outros Bema- 
» Venturados Efpiritos, que af- 
» fim vos abrazais no amor de 


“ Vollo Creador, e determina- 


», damente vos outros Serafins, 
» que-abrazais os Ceos , e a 
» terra com o voflo amor, naô 
» defampareis efte pobre ;.e 
» miferavel coraçaô, fenaô pu 
» rificay-o como aos beiços de 


vt Tom. 1. 


» Maias, de todos os feus pec- 
» cados , e abrazay-o com a: 
» chammia defle voílo arden- 
» tiflimo amor, para que. Íó a. 
» meu Senhor ame, e com el-: 
» le-defcance, e more. por to-: 
» dos os feculos dos feculos. 
“474 Naô moftrava a mel-. 
ma promptidaô para os regaios, 
como: para, os remedios ; por- 
ue -admittindo eltes, repug- 
nava aqueles > querendo con- 
tinuar até a morte com os mel-. 
mos 'rigores, e mortificações 
em que tinha vivido, dizendo, 
que em quanto fe vivia , dura- 
va o perigo; e por illo devia 
fer até -à morte continuo o-cui- 
dado. Veyo vifitallo huma pel- 
foa devota , e notando a ar- 
dente fede que padecia., .Jhe 
offereceo humyarro com agua; 
pedindo-lhe, que mitigafle os 
ardores ; que fe-moltravad ex- 
ceílivos emo afliiigir. , Naô dei- 
xou de aceitar a offerta, e to- 
mando o jarro nas mãos , jul. 
gouw por mais acertado fazer da 
agua facriicio a Chrilto Senhor 
nofio Crucificado:, cuja Ima- 
gem tinha defronte em-hum 
Altar ;-em memoria da: pene+ 
trante fede , que padecera em 
a fia: Cruz se aim fem fe 
aproveitar do alivio ; tornou a 
dar o jarro à mefma pelloa , 
dizendo: Seja pelo amor. de 
» Deos a caridade , o mefmo 
» Senhor iha pagara. . Na6 di- 
vertio os olhos da chaga do La- 
Pas ke ij do 
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do da Imagem , como quem 
daquella maravilhofa fonte ef- 
perava goftar outra melhor 
agua. Com hum devoto fulpi- 
ro proferio as palavras do Pial- 
milta: Satiabor, cum apparucrit 
gloria tua. Sô entaô fe verá a 
» minha fede faciada , quando 
» Vos dignares de me receberes 
» na vofla gloria. Tambem naô 
quiz confentir, que hum Re- 
ligiofo lhe cobrifle os pes com 
aroupa , parecendo-lhe efta- 
rem muito frios, ao qual rel- 
pondeo, que o deixafie, por- 
que ainda o Íeu corpo corria 
perigo. y 

“475 Com as lagrimas nos 
olhos explicavao os Religiolos 
os fentimentos de feus angul- 
tiados coraçoens , e por mais 
que o Santo os confolava, pre- 
valeciaô nas demonftrações de 
fentidos , lamentando-fe como 
orfaons defamparados. 
pofto que a fua ancia era ver- 
fe ja livre das prizoens deíta vi- 
da mortal, compadecido com 
tudo dos fufpiros, que conti- 
nuamente repetiao aquelles 
feus efpirituaes filhos, em de- 
voto filencio , qual outro S. 
Martinho , fez a Deos a feguin- 


te fupplica: ,, Senhor, e Deos 


» meu, fe toda via fou necef- 
» fario para o augmento defta 
» Volla herança , é goltais que 
» Viva para novos trabalhos, 
» cumpra-fe em mim a volla 
» Santa vontade, que naó recu- 


Sup- 
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» fo o padecer, fendo efte o vot- 
» (0 gofto. Com os mimos, que 
recebia de Deos , fe fazia in- 
fenfivel às dores, as quaestro- 


“cadas em jubilos da alma, eraô 


muito repetidos os extafis men- 
taes, que tinha. Todo arreba- 
tado em Deos paflou huma 
noite inteira, e vendo-o o En- 
fermeiro taó immovel, julgou, 
que havia falecido ; advertin- 
do porém , que pela manhãa 
eftava reftituido ao uÍo dos:fen- 
tidos corporaes , lhe manifel- 
tou O juizo, que formara: ,, Naô 
» filho; ( reípondeo) vivo el- 
» tou, e muito confolado com 
», Os favores , que Deos, e Íua 
» May Santiflima me haô con- 
» cedido. Deftas palavras , e 
da muita claridade com que às 
vezes notavaó occupado o apo- 
fento onde jazia:, infiriao a fre- 
quencia , com que a Corte Ce- 
leftial o vilitava : certificarao- 
fe mais , quando viraô fallar ao 
Santo, como perguntando, € 
refpondendo ao que pergunta- 
vao, e Íuppolto que nao ou- 
viaó outra voz mais que a fua; 
com tudo pelo que dizia, mof- 
trava fer a pratica com o Sa- 
grado Euangelifta S. Joaô, de 
quem era muito devoto , e 
com Maria Santiflima , com 
quem eraô os colloquios mais 
finos, e os agradecimentos mais 
repetidos. 

476 Nao baltava aos Re- 


ligiofos O preverem já como 


1N- 
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infallivel a morte de feu Mef- 


“tre, e Funcador, para mode- 


rarem a pena, porque como 
era golpe taô fenfvel, a mel- 
ma previfao lhe fervia de mais 
agudo eftimulo à fua magoa, 
e o mefmo Santo, que conhe- 
cia o decreto por irrevogavel, 
como tambem fer aquelle o 
tempo da fua execuçao ; os 
exhortava a todos , dizendo: 
» Naô choreis filhos meus a 
» minha aufencia , porque já 
», naô era cà necellaria a minha 
» alhitencia, e era tempo, que 
» O Senhor fe compadecefle de 
» mim; como tambem fenao 
» elquecera de vôs outros. Pe- 
dio “a miniftralem o Santif- 
fimo Sacramento por Viatico , 
€ como era de tarde huma fef- 
ta feira, o Medico tomando- 
lhe o pulfo difle , que baftava 
o recebelle pela manhãa , por- 

ue a tudo dava lugar a doen- 
ça: » Seja aflim , ( refpondeo ) 
»€ deixem-me fó. Retirarao- 
fe todos, mas nao deixarao de 
ouvir os fufpiros , com que pe- 
dia a Deos perdaô dos defei- 
tos, e culpas, que contra elle 
havia commettido em fua vi- 
da, como fe efta nao houvefle 
fido fempre confórme ao feu 
Divino agrado. Neltes actos 
fe occupava até a meya noite, 
e a efta hora rezou Matinas 
com feu Companheiro , pezan- 
do-lhe muito de nao poder fa- 
tisfazer de joelhos ella ; Que 
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ainda avaliava por indifpenfa- 
vel obrigaçao , como o fazia 
em vida, quando o rezava fó- 
ra do Coro; porém a enfermi- 
dade o havia proftrado em tal 
fórma, que per fi fe naô po- 
dia mover de huma parte pa- 
ra a outra. O reltante da noi- 
te gaftou em oraça6, preparan- 
do a alma para receber a Deos 
Sacramentado , e fe lhe ouvia 
dizer com fuípiros clamoro(os 
o Píalmo Miferere mei Deus, os 
quaes declarava mais activos, 
chegando ao verlo : Amplius 
lava me Domine ab iniquitate mea, 
& a peccato meo munda me. Le- 
vantava a voz, E na repetiçao 
afinava o fentimento , dizen- 
do: ,, Lavaime Senhor mais, 
» € mais, para que afim muy 
» limpo , e puro appareça na 
» Volla Soberana prefença , on- 
» de nenhuma coufa, que naô 
» elteja muito purificada, pôde 
» apparecer: caftigaime fe que- 
» reis, mas feja com mifericor- 
» dia , que pelos merecimen- 
» tos infinitos de volla Sagra- 
» da Paixao elpero [er Íalvo. 

78 Ao Sabbado pela ma. 
nhãa veyo fazerlhe vifita o Pa. 
roco do Lugar , ao qual pedio 
humildemente quizefle trazer- 
lhe o Santifimo Viatico , pois 

ue por elle eftava efperando 
já preparado. Foy dar fatisfa- 
çao à fupplica, e entre tanto 
fe difpunha o apofento com 
oaceyo, que iminiltrava a po- 
breza 
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breza; o Santo fe tranfportou 
na: contemplaçao: daquelle tao 
Soberano: Myfterio: , como 
compendio-das maravilhas ca 
Omnipotencia: Divina:!,ofican- 
do: em extafis mental. | Tornon 
afi, e foy a tempo que-fe 
achou na prefença: de Chrifto 
Sacramentado; a quem prof- 
“trado de joelhos adorou ; ven- 
cendo neíta occafiao: o elpiri- 
to: os impedimentos docorpo , 
que vendo-o muito vifinho à 
morte pelos accidentes que: pa- 
decia, quiz, que fe moftrafle 
defempedido para: receber a 
“melhor vida, que por meyo 
de accidentes Deos lhe com- 
municava Com lagrimas de 
penirente , Íuípiros de faudo- 
io, afectos de amante, reve- 
rencias de devoto, e demont- 
traçcens de humilde; e fiel Ser- 
vo, recebeo em feu coraçao 
aquelle Divino Manna; e deli- 
ciofo Paó dos Anjos , com os 
quaes fe aflemelhava na pire- 
za da alma , em que fempre 
vivera. Os jubilos , que 'fen- 
tia eraô tantos, que era efcu- 
fada a cautela com que os per- 
tencefle disfarçar , porque a 
alegria ; e claridade:, que: to- 
dos lhe notavaó no rofto , erao 
as que melhor publicavaô o feu 
exceflo. Perguntou ao Medi- 
co; que prefente eftava ;; di- 
zendo :, Senhor Doutor, quan- 
$ do parece a vofla;merce, que 
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qual tomando-lhe o pulfo;, ref 
pondeo :,, Padre met, muito 
» brevemente. . Efte delenga- 
no;, que a todos os mortaes 
embarga a voz: pelos alentos, 
que lhes ufurpa, ao Santo lhos 
communicou mais vigorolos ; 
para romper em vozes de ale- 
gre, e agradecido , proferindo, 
com o Real Profeta :, Letatus 
fuminbis, que dicta funt mibi, iu 
domum Domini abimus. ,, Gran- 


“» de alegria me caufao as no- 


» Vas que ouço, e aflim ale- 
» EI6;, E contente caminhare- 
» mos para-a:Celeítial! Jernfa- 
» lem, e-Cafa do Senhor... 

479 Todosvos cireunftan- 
tes fe admiravad da alegria que 
lhe viaô, e a nao faberem da 
enfermidade, que padecia; o 
julgariao fem a minima molef- 
tia; que o podeíle atormentar. 
Pela tarde repetio o Paroco a 
vifita, e fignificando-lhe o de- 
fejo , que tinha de lhe afhftic 
denoite , para lhe adminiftrar 
o Sacramento da Extrema-Un- 
çao, à hora que lhe fofle necel-, 
fario , o Santo lhe refpondeo : 
» Và volla merce com Deos 
» para fua cafa, e durma fem 
» cuidado: ; porém. às quatro 
» horas da-manhãa efpero pe- 
» la Extrema-Unçao , porque 
» ate as feis nao hey de mor- 
» ter. Com efta certeza fe del- 
pedio, e o Santo todo elevado 


“em Deos paflou até acmeya 
» havemos de caminhar 2 O 


noite, que vendo era a hora de 
rezar 
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rezar Matinas , chamou ao 
Companheiro , que o ajudafle 
nos louvores do Euangelifta 5. 
Lucas , cuja feftividade cele- 
brava a Igreja naquelle dia. De- 
pois de rezar as Matinas, con- 
tinuou na mefma contempla- 
çao , e elevaçao de efpirito , 

ue lhe duraria duas horas, e 
irão os fentidos , repetia 
muitas vezes os veríos do Pfal- 
mo 123. Benedictus Domimus 
qui non dedit nos in captioneims den- 
tibus eorum. Anima nofira ficul 
par erepta ejê de laqueo venan- 
tium ec. ;, Bemdito para fem- 
» pre feja meu Deos , e meu 
» Senhor , em quem puz todas 
»ás minhas elperanças . para 
» Vencer a meus inimigos ; € 
» elle foy fervido darme a fua 
» graça, para triunfar das ten- 
» taçoens com que me dire 
» arruinar, € agora confio , € 
» firme eípero me nao ha de 
» negar a poffe da fua gloria , 
» que he o rhefouro , que an- 
» ciofo procurou fempre , e 
» procura ainda o meu coraçao. 
Nao fe defcuidoú o Paroco de 


vir à hora determinada, e mi- 


niftrando-lhe o Sacramento da 
Unçaô , a todas as ceremonias 
lhe fervia o mefmo Santo de 
Acolyto. Eltava prefente o 
Guardiao do Convento de Are- 
nas, e fuppofto o Santo era Su- 
perior, e Commiflario Geral, 
confeflava-fe com tudo (eu fub- 
dito , e afim a impetos do feu 
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Serafico efpirito fe levantou na 
cama , deípio o Habito , e o 
renunciou nas mãos do mefmo 
Guardia6 , ao qual pedio lhe 
quizelle dar pelo amor de Deos 
hum Habito o mais pobre que 
houvefle , para nelle fer enter- 
rado. Olhou o Guardiaô para 
os Habitos de todos os Reli- 
giolos , que afiftiao , e ven- 
do, que nenhum era mais po- 
bre que o do Santo, elte lhe 
concedeo por eífmola, e elle o 
aceitou como tal. 

480" Eraô ja cinco horas, 
e pedio lhe rezaflem o Officio, 
que a Igreja tem determinado 
para aquella ultima hora , o 
que cumpriraô os Religiofos , 
ajudando-lhes nos Pfalmos Pe- 
nitenciaes, e à Ladainha rel- 
pondia , Ora pro me. Na6 obf- 
tante as recomendaçoens , que 
repetidas vezes havia feito 


aos fubditos , para ferem per- 
feitos obfervantes da Regra, 


e zeladores dos bons, e vir- 
tuofos coftumes em que os 
tinha creado ; agora defpe- 
dindo-fe de todos os que efta- 


vao prefentes, que eraô os mais 


proveétos da Provincia , lhes 
fallou neíta fubftancia : ,, Fi- 
» lhos meus muito amados em 


» Chrilto: nefta ultima hora, 


» que me refta de vida , vos re- 


33 pio O aque tantas vezes Vos 


» tenho encomendado. A fan- 
» ta pobreza vos encomendo : 


-»» guarday pobreza em tudo , fi- 


lhos, 
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» lhos, que dos pobres de efpi- 


»tito he o Reyno dos Ceos: 


j porcuray oblervar com ex-. 


» emplo , e doutrina oque vos 

» tenho enfinado: nao destale- 

» Sa, filhos, origor dos Con- 
6) 


» Ventos, que eu deixo funda- 


» dos : luftentay a afpereza da 
» vida ; que elcolheites , nao 
; temais, porque o trabalho he 
» breve, € o premio he inh- 
» nito; fe proleguis o começa- 
» do, vollo Pay vos promeite 
» O Reyno dos Ceos : vofla vi- 
» da ande fempre por imita- 
» 20 unida com Chriito : vol- 
» to cuidado Íeja o da falvaçaô 
» das almas, procurando com 
» doutrina, e exemplos enca- 
» minhallas para a Bemaventu- 
» trança: a vofla converfaçao fe- 
»» ja entre os coros dos Anjos , 
» € feja a oraçao voflo exerci- 
» Cio em todo o tempo, por- 
» que elia he o mineral de to- 
» das as mais virtudes. Bem- 
» aventurados fereis , fe guar- 
», dares efta doutrina , e pro- 
; Curares , que a obfervem vol- 
» fos Irmãos: viva fempre em 
»» VÔS outros: o amor de Chrif- 
» to Senhor noflo ; o mefmo 
» Deos vivirá em vôs outros. 

481 Com demonftrações 
carinhofas , e paternal afecto 
abraçou a cada hum de per 11, 
e em nome da Santiffma Trin- 


dade, edo Serafico Patriarcha, . 


com os olhos ro Ceo, lançou 
a bençaô a todos , aflim aufen- 
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tes, como prefentes, encomen-. 


“dando-fe nas fuas orações. Nao 


podiaô os afliftentes reprimir 
as lagrimas , por mais quelhes 
encomendava , que n2ó cho- 
raflem; porque avaliando por 
grande a perda , nao lograria 
as -eftimaçoens de fentida , fe 
admittifle finaes de disfarçada. 
Começou a rezar o Píalmo 
Miferere , e concluindo o ulti- 
mo verfo , ficou Íuípenfo ; e 
immovel por mais de bum 
quarto de hora”, que fem du 
vida lhe manifeftaria Deos o 


gloriofo triunfo ; e innumera- 


vel multidaô de Anjos, com 
que ovinha buícar para a fua 
gloria. O que fe comprova 
com o que difle aos que eíta- 
vaô prelentes , quando já cef- 
perto, rompeo o filencio nef- 
tas taO admiraveis, como myf 
teriofas vozes: ,, Filhos, naô 
» Vedes, que eftá aqui a Santif- 
» fima Trindade, e a minha Se- 
» hora a Virgem Maria, e o 
» gloriofo Euangelifta S. Joao? 
Levantou-fe prompto, e pofio 
de joelhos fobre a cama rendia 
profundas adorações às pefloas, 
que nomeara , admirando-lhe 
todos o roíto banhado em ref- 
plandores , ereveftido de huma 


mais que natural alegria. Os 


Religiolos o fultentavao nos 


braços , e neíta fórma rezando 


oPfalmo Voce mea ad Dominum 


clamaui, e chegando ao verío 


Me expectant Jufii, doneç retri- 
buas 
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buas mibi : ,, Os Juítos , Senhor, 
» me eíperaô até que os meus 
» trabalhos fe vejaô premiados, 
» à imitaçaô de noflo Padre 5. 
» Francifco. Entre a fuavidade 
deftas vozes , defatando a al- 
ma as prizoens do corpo, foy 
gozar da Eterna Gloria, para 
que a Santiflima Trindade: a 
veyo convidar. Foy ofeuglo- 
riolo tranfito ao Domingo; pe- 
las feis horas da manhãa, aos 


dezoito do mez de Outubro; 


dia do Euangelifta S. Lucas, no 
anno de 1562. tendo feflenta 
e tres de idade, e quarenta e 


fete de Habito. 


CAPITULO XXVI 


* Apparece gloriofo a Santa Tbere- 


fa; fepulta-fe feucorpo,e pro- 
digios, que nefta occafiao fucce- 
der ao. 


482 T Aô he para os La- 
vradoreés o-tem- 

po fempre o melmo , diz o 
Real Profeta, pois fe manifef- 


taô triltes; e alegres; mas de. 


tal forte , que precede o tem- 
po da trifteza ao da alegria : fel- 
tejaô com abraços ão cegar as 
deípedidas , que fizeraô do tri- 
go ao femear: quando femead 
tudo Íao lagrimas ., e na co- 
lheita tudo fa6 muficas * erale 
grias. Eltes faô os Santos, que 


paflando a vida em peniten- 


cias, e femeando as Íuas boas 


obras com lagrimas de arre- 
pendimento , ao colher os fru- 
tos na morte, fe moltraô mut- 
to fatisfeitos , e alegres. Temos 
logo já defcuberto a razaó por- 
que S. Pedro fe moftrou mui- 
to alegre na morte, pois fabe- 
mos quaô rigorofas forao as 
penitencias ,' que fez em fua 
vida; efta mefma razaô damos 
tambem à alegria, que lhe ad- 
miravaô todos depois de mor- 
to. Ficou-lhe o rofto ta6 cla. 
ro ,e tranfparente, que osque 
o conheciad quando vivo; com 
razaô podiaô duvidar fer elle 
o mefmo , que admiravaô mor- 
to. Pelas mortificaçoens , e af. 
perezas com que tratava o-cor- 
po, naó fe lhe vendo mais que 
a pelle fobre os olos., era taô 
palido ; que lhe defcobrio-San- 
ta Therela nas raizes dasarvo- 
res a mais ajuftada femelhan- 
ça; e agora à vita da candura, 
e belleza, que lhe notavaó, 
fem duvida fe defprezariao o 
candido, e purpureo, das mais 
excellentes flores, para lhe fer- 
virem de comparaçao.Os olhos, 
a quem fempre fervio a caute- 
la de guarda para fe nao abri- 
rem., eltavaO. abertos, € tad - 
luzidos ; que pareciaó duas bri- 
lhantes Eftrellas. A boca fe vef- 
tia de huma compofiçad taô ri- 
fonha, que convertia nos cora- 
çoens dos circunltantes a ma- 
goa em jubilos. Finalmente 
defapparecerao os horrores da 

| mor- 
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morte , reconhecendo-o com 
privilegios de vivo pelo flext- 
vel, e tratavel, que eftava ex- 
halando hum cheiro taô fua- 
ve , que vencia na fragrancia 
aos mais preciolos aromas. 
483 Com eftas maravilhas 
quiz Decos Senhor noffo hon- 
rar aquelle corpo :, que tanto 
pelo feu amor havia trabaiha- 
do, e padecido, e todas tam- 
bem erao evidentes finaes da 
gloria , que fua purifima alma 
jigozava. Eftas confffoens fa- 
ziao os moradores da Villa de 
Arenas; e as mefmas quiz Deos, 
que 
Avila com mayor certeza , ap- 
parecendo-lhe o Santo glorio- 
fo. No Domingo pela manhãa 
eftava a Santa emoraçaô , e fen- 


tindo huma extrêémo(a alegria, 


vio ; que entrava no apofento 
onde eftava, o Santo taô glo- 
riolo , e refpiandecente como 
o meímo Sol. Turbou-fe com 


a novidade : fufpendeo-fe ma- 


ravihola , e aflombrou-fe com 
avião. O Santo a faudou com 
palavras carinholas', e dando- 
lhe os affombros lugar a in- 
quirir a caufa daquelle exceflo, 
lhe refpondeo :; Vou a del- 
» cantar. Manifeftou-lhe a glo- 
ria que gozava , individuando 
toca a que correfpondia aos he- 
roicos actos das virtudes, que 
na vida havia exercitado , cem 
“abono do que dizia , exclamou: 
» Oh bemaventurada peniten- 


zefie Santa Theref em 


»cia ; que tanto premio has. 


» merecico ! Animou-a para à 


CA 
perfeverança na fua Reforma, 
e lhe advertia a conftancia, com 


que devia Íofrer os trabaihos , 
que ainda a efperavaô ; mas que 
lhe fegurava havia de: fer feu 
Proteétor no Ceo , aflim como 
o tinha fido na terra. Com ef- 
tas ; e outras fantas adverten- 
cias fe deípedio , e a Santa vio, 
que cercado de refplandores pe- 


netrava o Ceo Empyreo;, fem 


paflar por aquelle rio de fogo; 
que vio o Profeta Daniel di- 
ante de Deos, pelo qual enten- 
de Santo Agoftinho o Purgato- 
rio; e fem duvida, que deve 
o triunfar deítas chammas ao 


Daniele. 
7 e 


rigor das fuas penitencias. Por. 


grande eípaço de tempo ficou 


a Santa fentindo em feu cora-. 


çaô extremo(os jubilos com ef- 
ta vifao, evidente final de fer 
verdadeira, e de fe avaliar co- 
mo mimo , que lhe fazia-feu 
amante Efpofo : com tudo del- 
confiando dos feus merecimén- 
tos, duvidava fe feria illufao, 
e afim deu parte a feu Con- 
feílor , e a D. Franciíco de Sal- 
zedo , do que havia vilto;, per- 
guntando-lhes fe tinhaô ouvi- 
do alguma noticia da morte do 
Santo. Ignoravaõ elles o fuc- 
ceílo de Arenas , porque à dife 
tancia lhes naô permitia O par- 
ticiparem com tanta brevida- 
de a nova: Etta porém lhe che- 
gou paílacos oito dias , “e.con- 

ferirao 
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feriraO , que na mefma hora 
em que apparecera à Santa , ha-. 


via efpirado. -Naó duvidaraõ 
da verdade da vifao, e -ainda 
que fentidos choravaõ a fua fal- 
ta, alegres louvavad a Deos 


no feu Servo ,. acclamando-o 


Bemaventurado. 

44 j 
tando-fe delconfolados filhos, 
nas lagrimas que derramavaô ; 


juftificavad os fentimentos da 


magoa que fentiao. Compu- 


zeraO o veneravel cadaver no 
elquife, em que havia de 1r pa- 
ra o Convento, defcobrindo 


cada vez mais novos motivos 


à fua dor, ainda que naó dei- 
xavaô de louvar a Deos, con- 
fiando da fua infinita bondade, 
e benevolencia lhe havia jà da- 
do o premio merecido.  Di- 
vulgou-fe a notícia da fua mor- 
te pela Villa, e foy tao nume- 
rolo o concurío da gente , que 
acudia a venerallo , e a pedir 
como Reliquias algumas, cou- 
fas, que tivellem fido do feu 


ufo , que foy neceflario vale- 


remfe da Juítiça , para impedi- 
rem o arrojo , que prefumiao 
podia arbitrar a devoçaô , em 
o defpojarem totalmente do 
Habito, que tinha veítido; pois 
jà lhe cortavaô alguns pedaços, 
vilto naô haver outra coufa, 
com o nome de a ter o Santo 
ufado. Pozeraó-fe guardas à 
porta da Enfermaria; mas co- 


mo todos defejavao ver, e re- 
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verenciar do Santo; para fatis- 
fazer à Íua devoçaó , o expoze- 
raô no efquife à meíma porta; 
onde o relpeito das guardas, dif- 
penfando com liberalidade as 
viítas, refreavao a ambiciofa li-. 
berdade, com que quériao le- 
varas Reliquias. Todo o excef- 
(o, que nelte particular obraf- 
fem ; era defculpavel pela mui- 
ta veneraçao que lhe tinhaô ; 
e pelos. prodigios , que Deos 
ali quiz oorar ; attendendo aos 
[eus merecimentos. Varios en- 
fermos habituaes , que chega- 
rao a tocar O Santo corpo, go- 
zaraO repentinamente a faude, 
que defejavad. Outros, à quem 
a doença impedia o levanta- 
remfe da cama para vir buícar 
o remedio, implorando o feu 
patrocinio, fe leyantavao faons, 
para lhe vir render os agtade- 
cimentos. 

485 Atéatarde eRteve ex. 
poíto nefte lugar , e fendo o dia. 
todo muito tempeltuoio de 
agua, e vento; queriad os Se- 
culares, que fe relervalle o en- 
terro, e pompa funeral para o 
outro dia, que tal vez eftivel-. 
fe jà aplacada a tempeftade : 
trevaleceo com tudo a refolu- 
çaó do-Guardiad ; em o querer 
levar naquella: tarde para o 
Convento , onde fômente fe 
dava por feguro na pole de taô 
precioio thefouro:, À ninguem. 
intimidou o tempo , porque 
em todos havia amélma von- 

| au tade 
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tade de 0 acompanhar, e fer- 
vir, determinaçaô verdadeira- 
mente de amantes, que fó la- 
bem atropellar dificuldades , e 
converter em fuave emprego 
do gofto , o que mais lhe po- 
dia fervir de molefto eftimulo. 
Juntou-fe o Cabido , e mais 
Clerezia da Villa; o mefmo f- 
zeraô as Irmandades , que ha- 
via na Parochia , com fuas Cru- 
zes, e todos com tochas, e vê- 
las accezas nas mãos. O Cor- 
regedor da Comarca , e outras 
pefloas nobres , e principaes 
offereceraô os hombros ao el- 
quife , naô reparando em fer a 
difantia ao Convento de mais 
de meya legoa ; antes qualquer 
delles dava a fi proprio os pa- 
rabens de fe acharem prefentes 
para receberem taô grande hon- 
ra. Hum deftes Cavalheiros, 
defejolo de fe fingularizar nas 
reverencias , lhe cobrio o rofto 
com hum lenço branco , para 
o defender da offenfa , que lhe 
podia fazer a chuva; porém o 
Guardiao confentindo fómen- 
te, que lho puzeíle para o efti- 
mar como Reliquia , o tirou 
logo , e lho deu, dizendo : 
» Defcoberto ha de ir, e pô- 
» de fer, que fufpenda o Ceo 
» à inundaça6 , vendo a fua fer- 
» mofura , que naô ferà muito, 
» que a agua o refpeite morto, 
» pois coftumava refpeitallo vi- 
» VO. 


486 Deu-fe principio a ca- 


! 
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minhar a funeral pompa , € 
em todos vencia o fogo do 
amor a furia da tempeftade. 
Cafo maravilhofo na verdade! 
que continuando o vento, fuf- 
pendeo-fe totalmente a agua. 
Tudo difpofiçoens da Provi- 
dencia Divina, que fe queria 
moftrar empenhada em acre- 
ditar a Santidade de feu fiel, 
e já gloriolo Servo, Naô cho- 
veo mais em todo o caminho 
até o Convento huma fó gota 
de agua, fendo grande a inun- 
daçaô, que fazia por outras par- 
tes; € naô fe apagou nem hu- 
ma fó vela, ou tocha das que 
hiao accezas , antes ardiao tan- 
to fem fufto , como fe eftivel- 
fem encerradas em hum ac- 
commodado Oratorio. Che- 

araô ao Convento , e recolhi- 
ER nelle toda à gente do acom- 
panhamento , fentiraô , que as 
nuvens defpediaô agua com a 
mefma abundancia , e impeto, 
como antes que partillem da 
Villa. Abrirao-lhe a fepultura 
junto ao Altar, e celebrou-le 
o feu Oficio mais com lagri- 
mas, e fuípiros, do que com 
vozes, as quaes naó podiaô ar- 
ticular os Religiolos , magoa- 
dos como filhos, nem podiaô 
fubftituir os Clerigos , fenti- 
dos como devotos , e aman- 
tes. Todos fe encomendavad 
nas Íuas oraçoens , e imploran- 
do o feu patrocinio , em clamo- 


rofas vozes diziao: , Santo Fr. 
Pe- 
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» Pedro , pois eftais no Ceo, 
» FOgaYy por nôs outros , pobres, 
» e defamparados. Repetirad as 
veneraçoens , é eliane Os 
pes, atropellavaô huns 20s ou- 
tros , defejando cada hum de 
fer o primeiro em confeguir 
efte favor , que por Juítiça fe 
lhe diftribuhia. | Entregarao o 
veneravel corpo à fepultura, 
cobrindo-o de terra , e 'reno- 
vou-le mais lugubre o pran- 
toneíta ultima defpedida.-Qui- 
zeraô voltar para fuas calas, e 
a inundaçaó os detinha ; mas 
para que viflem o quanto Deos 
eftimava os obfequios ; que 
preítavaô ao feu Santo, repen- 
tinamente foccegou a tempel- 
tade, defappareceraô as nuvens, 
e o Ceo cotrendo as negras 
cortinas, que lhe encobriaó a 
claridade , appareceo fereno, 
e matizado das brilhantes Ef- 
trellas, que o adornavaô. Fo- 
raô pelo caminho louvando a 

cos no feu Servo, referindo 
cada qual os favores, que lhe 
havia feito, eeraô os milagres 

ue tinha obrado o aflumpto 
da fuas praticas. Quiz Deos; 
que os feus applaufos fofem 


completos, fervindo-lhes de in- 


centivo outro naô vulgar pro- 
digio; que confiítio , em que 
perfeverando [empre accezas as 
rochas, e velas, que acompa- 
nharaô ao veneravel'corpo def- 


de a Enfermaria até a fepulta-. 
ra, ão depois ao pezarem a ce-: 
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ra, fe lhe naô achou diminui 
ção alguma. À 

487º Devarias partes aco- 
diraô logo mtitas , e qualif- 
cadas peíloas a vifitar o feu fe- 
pulchro, e naô fe cefpediao , 
fem confeguirem o defpacho , 
que procuravaõ , obrando Deos 
por interceflaô do Santo fingu- 
lares maravilhas. Entre todas 
fe admira por mais celebre a 
refurreiçao de huma mulher , 
muito devota do Santo, e dos 
Frades, em cuja" cala os agafa- 
lhava no Lugar de Hornilho , 
junco à Villa de-Arenas. “Enc 
fermou ella poucos mezes de- 
pois da morte do Santo, e co- 
mo 'a doença fofle maligna; a 
defenganatad os Medicos, que 
naô tinha que efperar a faude 
corporal nos'remedios huma- 
nos, e que toda a confiança po- 
zefle nos Divinos , quaes eraó 
os Sacramentos, para com el- 
les receber a faude da alma, 
que era fó o que devia procu- 
rar. Obedeceo ao que lhe or- 
denavaó; pedia com tudo infz 


tantaneamente “aos parentes, 


ve lhe afhiftiao , a levallem à 
Eee do Santo, que fem 
duvida lhe havia de alcançar 

erfeita faude. Recularao to- 
dos a fupplica, avaliando-a por 
delirio da doença, e temendo 
o perigo de lhes morrer nas 
mãos, fe tal intentafem. Vio 
a renitencia dos parentes, e de- 
terminou, que a levalferm mor- 


Llij ta, 
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ta, onde naô queriao conduzil- 
la viva. A fé, que tinha nas 
oraçoens do Santo ; lhe defcul- 
pa, ou deftroe 'a prefumpçao , 
aque podia dar fundamento o 
natural , que ordinariamente 


nefte fexo (ao mais eficazes os 


arbitrios , e pertinacias na: fa- 
tisfaçao dos goltos. Fez telta- 
mento , e nelle ordenou, que 
antes que lJevallem Íeu corpo 
à fepultura, olevallem à de S. 
Pedro , em cima da qual o po- 
riao., e prefente elle, lhe man- 
daflem dizer huma Milla. Mor- 
reo aquella noite , e abrindo- 
fe pela manhãa o teftamento , 
acharao a referida claulula, e 


lhe deraô inteiro cumprimen- . 


to. Em huma tumba alevarao 
ao Convento , e pondo-a fo- 
bre a fepultura do Santo , fahio 
logo o Sacerdote-a celebrar a 
Milla; (prodígio raro! )ao tem- 
po em que difle virado para o 
Povo : Dominus vobifcum , co- 
meçou o corpo da defunta -a 
moverfe: à Epiftola fe fentou 


fobre 3 tumba em que eftava . 


poíto : ao Euangelho fe levan- 
tou em pe a ouvillo; e: acaba- 
do o Sacrifício, fe voltou pa- 
ra fua cala fem moleítia , ca- 
minhando grande parte do ca- 
minho a pe , deixando aos que 
prefenciaraô o milagre aflom- 
brados , e ella naô deixando de 
dar repetidos louvores ao San- 
to agradecida. 


“CAPITULO XXVIL. 


“Com a operação de repetidos mila- 


gres fe divulga mais afama da 
fua Santidade , é apparece va- 
“ rias vezes gloriofo a Santa T be- 
“veja, certificando lhe o empenho 
-dafua protecçao. | | 


| Asavil he 
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| | Deos nos Ífeus 
Santos , e naô he a fua mao 


“abreviada para a conceffao dos 


favores , que por meyo das fuas 
oraçoens imploramos ; a expe- 
riencia com tudo nos enfina, 
que muitas coufas fe confe- 
guem pelo patrocinio de huns, 
e pela invocaçao dos outros 


“fe naô alcançao;- porque a dif- 


pofiçao Divina lhes affina ef- 
fera;, em que fómente poíla re- 
luzir o feu valimento. De S. 
Pedro de Alcantara temos a cer- 
teza, de franquear Deos aos: 
feus merecimentos a -meíma 
Omnipotencia , declarando-o 
tanto do feu coraçaô para a ef- 
ficacia do feu patrocinio, que 
nenhuma coufa ha de negar aos 
que delle fe valerem. Já na fua. 
vida-vimos cumprida efta pa- 
lavra com os milagres , que 
obrou; e agora depois de glo- 
riolo , a devemos admirar mui- 
to mais defempenhada nos pro- 
tentos , que faz , fem excep- 
çao nem de pefloa , nem de 
achaque, nem de outra qual. 

— quer 
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quer coufa , para que fe haja de 
invocar o feu auxilio. | | 

489" A” primeira refurrei- 
çao que obrou:, e que acaba- 
mos dê dar noticia, fe feguirad 


outras muitas, que para as ve-. 


nerarmos como maravilhas ef- 
tupendas , baíta fabermos que 
forao refurreiçoens milagro(as. 
Na Villa de Mombeltran: vi- 
via Belchior Fernandes ; gozan- 
do a companhia de hum filho, 
de idade de onze annos, a-quem 
muitô amava. Adoeceo elte 
gravemente ; e vinte cinco dias 
“com a applicaçad dos remedios 
contendeo a natureza com a 
enfermidade , até que prevale- 
cendo efta, o privou da vida. 
Com irremediaveis lagrimas 
chorava o pay a morte do fi- 
lho, porque regulando o fen- 
timento pela perda, como elÍ- 
ta avaliava por grande, naquel- 
le fe havia de moltrar natural- 
mente exceílivo , e os extre- 
mos com que-o amava vivo, 
eraô o eltimulo, que mais o 
incitava a chorallo com excel- 
fos morto. Naô confentio na 
medicina a mais leve ociofida- 
de para a confervaçao da vida; 
mas como fe fruítrou o defve- 
lo, nao fe efqueceo de appli- 
car o remedio porque fufpira- 
va o enfermo, para fer mais 

laufivel o triunfo da morte , 
tirando-lhe das mãos a preza. 
Quando mais atribulado com 
a malignidade do achaque , pe- 
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dia repetidas vezes o doente, 
que o levaflem ao fepulchro do 
Santo; porque confiava muito 
das fuas oraçoens, para fé ver 
reítituido à perfeita faude, que 
delejava. Naô fe lhe pode die 
firir à fupplica pela fua debili- 


“dade ;- mas reconhecendo os 


pays na interceílao do Santo a 
mefma efhicacia , para lhe ref- 
taurar a vida perdida; o leva- 
raô à fepultura do Santo, e dei- 
tando-o fobre ella , fizera6 ora- 
çao a Deos, e o mefmo os Re- 
ligiofos ; e varios Seculares, que 
eltavaô prefentes, pedindo-lhe 
todos à vida, pelos merecimen- 
tos do feu amado Servo; con- 
feguirao logo o defpacho, por- 
ue o menino defunto fe fen- 
tou fobre'a fepultura , e def 
embaraçando as mãos, pego! 
na de fua may, e fe levantou 
em pé fem moleítia alguma 
com perfeita faude, dando a 
Deos as graças, e ao gloriofo 
Santo, cujos louvores eraô de- 
liciofo emprego das fuas vozes; 
publicando todos o milagre. 
49º Em huma grande ti- 
na cheya de mofo, fe preci- 
pitou defgraçadamente hum 
menino de dous annos e meyo, 
e com a grande violencia da 
ueda recebeo na cabeça huma 
Erida, e fe affogou. Sentio a 
mãy a fua aufencia , e procu- 
rando-o' por varias partes , O 
foy achar affogado na tina , que 
havia ficado inadvertidamente 


L ij def- 
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delcuberta na logea das pro- 
prias cafas em que morava. Ti- 
nha os pes: fômente: defcober- 
tos, e tirando-o para fóra ; O 
vio-Íem finaes alguns de vivo, 
porque eftava ferido, inchado, 
e denegrido , e totalmente fem 
refpiraçao. Lamentava: com 
implacaveis gritos a fua defgra- 
ça, a que-acudiraô os vitinhos 
do Lugar, queera junto à Vil- 
la de Arenas, e por mais que 
a pertendiaô portar ; nao ad- 
micttia alivio na fua magoa, 
certificando-fe de que eltava 
morto. Recorreo aos mereci- 
mentos de S. Pedro ; pedindo- 
lhe, que defle vida a feu filho, 
e lhe promettia fazer huma 
Novena ao feu fepulchro, of- 
ferecerlhe huma figura de ce- 
ra, e dar tanto trigo de eímo- 
la, quanto a criança pezafle. A' 
fua imitaçaô fazia a mefma fup- 
plica huma filha pequena de 
feis annos , chamando em al- 
tas vozes :», S. Pedro de Al- 
» cantara , refulcitay meu ir- 
» tnaô. Ouvio o Santo os cla- 
mores , e impetrou de Deos o 
defpacho , que procuravao , 
com admiração de todos. Re- 
pentinamente fe refolveo a in- 
chaçao , a ferida fárou, defap- 
parecendo a horrorofa cor , que 
o affeava, e abrindo os olhos, 
deu teftemunho de fe lhe ha: 
ver reftituido a vida, rompen- 
do neftas vozes : ,, Oh Santo 
» Pedro de Alcantara! E. abra- 
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cando-fe com a -mãy , dizia: 
» Oh minha querida may! E 
como fe fole fonho o fuccef- 
fo ; naô perdeo a occaliad de 
brincar com os mais da fuaida- 
de; fervia com tudo de padrao, 
para nelle admirarem todos a 
S. Pedro por milagrofo. Seme- 
Jhante cafo alcançou em Are- 
valo: Dona Barbara , para hum 
filho tambem de tenra idade , 
o qual andando brincando: pe- 
la cafa, cahio em huma caldel- 
ra de agua, e fe affogou : po- 
rêém a mãy invocando o patro- 
cinio do Santo, o experimen- 
tou taô propicio, que os mef- 
mos braços , que o Íuftentavad 
morto, o abraçaraô refulcita- 
do. De outras muitas relurrei- 
çoens fazem mençaó - os feus 
Efcritores, e de algumas dare- 
mos ainda noticia, quando as 
admirarmos como materia dos 
proceflos para a fua Canoni- 
zaçao. | ; 

491 Tanto refplandecia o 
poder de Pedro para refulcitar 
mortos, como para prefervar 
os vivos ; pois fabemos ; que fo- 
raó, e (ao innumeraveis os que 
triunfarad com vida, dr 


“fe do feu patrocinio entre as 


agonias da morte. Os achaques 
mais inveterados achavao “na 
fua interceflao tao facil: o ali 
vio, como: fe moftrava difh- 
cultofa a fua expuifad com-os 
remedios humanos. D. Affon- 
fo Sanches , do Lugar de las 

+ SIQÁLUE- 
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Cuevas , havendo quebrado hu- 
mo perna, chamou aos Cirur- 

joens: para lha fararem ; mas 
sr taô mal fuccedido , que lhe 
fizeraô nova rotura , por cuja 
catifa padecia intoleraveis do- 
res , fem haver remedio com 
que fe lhe aplacaffem. Del- 


efperado de todos , recorreo 


ao patrocinio do Santo ; pedin- 


do, que o levaflem a vifitar a 
fua fepultura. Com effeito. o 
levarao , e reclinado fobre hu- 
mas moletas, entrou na Igre- 
ja, onde ouvindo Milla , e for- 
talecido primeiro com os: Sa- 
cramentos , fe prefentou dian- 
te do fepulchro do Santo. Sen- 
tio logo em Ífeu coraçaô hum 
jubilo  exrraordinario , como 
Eres de que confeguiria 
fem duvida a faude porque fuf- 
pirava; e afim fazendo a ex- 
periencia, fe poderia fuftentar- 
fe fobre o pe ofiendido , Jar- 
ou huma moleta , e como 
naô fentifle a minima moleítia, 
deixou ambas , e começou a 
paflear pela Igreja defembara- 
cadamente , publicando agra- 
decido o favor , que recebia 
por interceflao de S. Pedro, 
492 Com a vifita, que 
tambem fez ao fepulchro do 
Santo Catharina Velaíques, fe 
vio livre de huma terrivel dor, 
que por tres annos continuos 
havia padecido em huma per- 
na , fem a poder mover para 
parte alguma ; mas eltenden- 


403 
do-a Íobre a terra da fepultura, 
defappareceo com. o impedi- 
mento a moleítia. Dezafeis an- 
nos na Villa de Parra padeceo 
Maria Martins chagas incura- 
veis, e afquerofas em huma 
perna, e ouvindo dizer , que 
a fepultura do Santo era prodi- 
giola Pifcina , que farava a to- 


- dos. os achaques, pedio , que a 


levaflem a vifitalla , para que 
nao contalle mais annos de pa- 
ralytica. Apenas chegou ao Sa- 

rado lugar , e com affeétuo- 
fa devoçao implorou o auxilio 
do Santo., logo fe achou def. 
empedida ., e a perna fem le- 
fao, e fómente. com os finaes 
das cicatrizes, que tambem o 
eraô do favor; que recebia; e 
deixando as moletas em que fe 
fuftentava., voltou caminhana 
do a pe para Íua caía. Na Vil: 
la de Arenas Balthafar Rodri- 

ues; fendo ainda menino , pa- 
ia huma taô grande rotura, 
que  determinarao os Cirur- 
gioens abrillo para melhor o 
curarem. Temerofa a mãy de 
cura taô violenta, o foy offe- 
recer ao Santo, e em quanto 
varria a Igreja em final da (ua 
devoçao , O deixou junto à fe- 
pultura do Santos mas quando 
ainda fe reconhecia indigna pa- 
sa o favor, vio; que o ménino 
fem embaraço fe levantara;, e 
corria pela Igreja. “Tomou-o 
nos braços , e vendo-o fem: a 


rotura, começou a bradar: 


22 Mi- 


Los 
q Milagre , milagre; a cujas vo- 
zes acudindo os rp a ; O 


applaudiraô como tal, e oru-. 


bricaraô entre os mais, que O 
Santo fazia. -Para' o mefimo 
achaque , e mais agpravante, 
por fer a rotura em ambas'as 
partes, achou Thomãs Rodri- 
gues tambem eflicaz remedio 
na protecçaô do Santo , fendo 
levado ainda no eftado da in- 
fancia ao feu fepulchro. 

493 Com aterra defte fe 
tem vifto tambem notaveis 
prodigios em diverfas partes. 
Cafualmente pegou o fogo em 
hum bolque de Dona Antonia 
de Herrus , e ajudado do ven- 
to, intentava confummir aos ou- 
tros circunvifinhos , refultan- 
do defte eftrago aos Senhorios 
huma confideravel perda. Fruf- 
travao-le as diligencias, que fe 
faziaô para o extinguir, e fer- 
vindo-lhe de materia as fron- 
dofas, e multiplicadas arvores, 
cada vez mais fe ateava vigo- 
rolo. A devoção, que Dona 
Anna de Herrus tinha ao glo- 
riofo Santo , deu o arbitrio pa- 
ra fe apagar. Lembrou-lhe, 
que trazia huma pequena de 
terra da fua fepultura, e efpa- 
lhando-a pelo incendio , per- 
deo efte logo a aétividade , e 
admiraraS todos à virtude do 
remedio taó eficaz , que baf- 
tou para lhe deftruir as cham- 
mas , reconhecendo eftas para 
o defvanecimento da fua vora- 
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cidade em S. Pedro o poder; 
como já o haviaô feito, quan- 
do vivo afhiftia no feu Conven- 
to do Rofario. - Por induítria 
do demonio fe ateouo fogo no 
dormitorio , e acudindo os Re-. 
ligiofos para o apagarem, can-. 
favad-fe debalde , porque o 
empenho de quem o miniftra- 
va, era deftruir o Convento 
pela guerra, que nelle lhe, fa- 
ziaO. Eltava o Santo em ora- 
çaô na Capella ; e dando-lhe 
noticia do que: paflava ; e que 
era precifo confummir o Sacra- 
mento, porque o fogo vinha 
acometendo a Igreja , reípon- 
deo, que o deixaflem porque 
Deos tudo remediaria. Foy re- 


“giftrar aruina , e entrando pe- 


jas chammas, pegou de hum 
pedaço de taboa , e com ella 
nas mãos aos feus toques, e 30 
imperio dos feus brâdos fe fuf- 
pendeo obediente , ficando os 


 Religiofos livres do fufto, e el- 


le fem a minima oftenfa. 
Nas. vifinhanças de 
Toledo vivia Maria de Para- 
mo, e padecendo. fete mezes 
huma febre muito aguda, naô 
tinhaô os Medicos já remedios 
que lhe applicar, nem ella ef- 
perava já confeguir faude por 
meyo da fua applicaçao. Ven- 
do-fe deíta forte deftituida , to- 


“da a confiança poz nos mere- 


cimentos do Santo, e lançan- 
do em hum pucaro de agua hu- 
ma pequena porçaô de terra da 
| a | fua 
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fua fepultura , foy o melhor 
cordeal que tomou , porque lo- 

o fe aplacou a febre, e em 
Ret tempo fe levantou da ca- 
ma com faude perfeita. Naô 
fe moftrou avarenta do reme- 
dio ; porque fabendo, que hu- 
ma menina eftava agonizando 
com a morte, a quea havia re- 
duzido huma enfermidade ma- 
ligna ; lhe mandou outra por- 


çaô de terra desfeita em agua; 


e bebendo-a à enferma, fen- 
tio logo as melhoras , e triun- 
fou da morte. Em perigo de 


vida etava D. Joao Valeriano, 
na Villa de Arenas, e valendo-. 


fe defta prodigiofa medicina, 
reconhecia-fe com os mais 
agradecido à Íua virtude. O 
meímo agradecimento mani- 
feftava continuamente Dona 
Iabel da Cruz , em Toledo, 
vendo-fe livre com a applica- 
çaô defte remedio de huma ter- 
rivel efquinencia , que lhe im- 
por engolir até a propria fa- 
Iva. | 

495 Avarias peíloas, que 
o invocavaô em Ífuas neceflida- 
des, appareceo a remediarlhas, 
cujas conhfloens faziao ; e baf- 
ta por todas as que fez Santa 
Therefa , e deixou efcritas, 
certificando-nos , que muitas 
vezes lhe apparecera fempre 
refplandecente , e que em hu- 
ma lho manifeftara Deos com 
huma. gloria quah  immentfa. 
Para aplacar as fediçoens, que 
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contra ella armava o demonio, 
eltava refoluta a aceitar as ren-. 
das, que lhe offereciao;, com 
tençao de as largar ao depois. 
O Santo lhe appareceo , e com 
femblante Ífevero lhe “diffe 
» Porque: nad quereis feguir 
» meus confelhos 2: de nenhu- 
» ma forte aceiteis o Conven- 
» to com rendas, porque efta 
» he a vontade de Deos; e def-: 
» appareceo. Outra: vez quan- 
do fe murava a Cerca, inten- 
tando a Santa mandar rebocar 


as paredes, veyo advertilla, que: 


nao obrafle ral; e refponden- 
do-lhe, que fe afim o naõ f- 
zefle , cahiriao brevemente. 
» Nuô importa ; ( lhe diffe ) 
» porque fe cahirem , nao fal- 
» tara quem as levante. Tudo 
ifto era com o zelo da fanta 
pobreza ; pois lhe advertia à 
diferença , que havia de haver 
dos edificios-dos ricos aos dos 
pobres; que até eftes deviaõ 
inculcar a pentria dos (eus ha- 
bitadores. Em todas as mais 
oppofiçoens ; que experimen- 
tou a Santa nas Fundaçoens de 
outros Conventos, em que di- 
latava a fua Refórma, o reco-. 
nhecia fingular Proteétor; co-: 
mo o air » dizendo , que 
ainda fora mayor o deívelo , e 
cuidado , que tivera em favo- 
recella depois de morto. 

496 Porelta caufa venera- 
va a Santa muito aos Religio- 
fos da Provincia de S. Jofeph, 

reve- 
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delles o efpirito de (eu Meftre, 
e allim os tratava com nota- 
veis carinhos todas as vezes, 
que fe offerecia occafiao de lhes 
fallar: e para os que haviao fia 


do Companheiros do Santo ; 


era mayor a Íua affabilidade. 
Pediaó-lhe todos , que enco- 
mendafle a Deos o augmento 
da fua Provincia, e que fe naô 
dimittifle: nelles o efpirito de 
feu Santo Meftre, e Fundador, 
antes cada vez mais fe empe- 
nhaffem a imitallo. Nao fe def- 
cuidava em dar fatisfaçao a ef- 
“tas rogativas; e em huma oc- 
cafiaô , que lhe ferviao de em- 
prego à ua oraçao, lhe reve- 
lou Deos os meyos; com que 
poderiaô gozar a confervaçao 
que procuravad. Deixou-os ef- 
critos a Santa na feguinte fór- 
ma: ,, Entendi de noflo Se- 
» nhor; que diflefle da fua par- 
» te à eltes Padres Defcalços , 
» que procuraflem guardar qua- 
»» tro coufas; que em quanto as 
» guardaftem , fempre iria em 
» augmento elta Religiao , e 
» quando dellas fe affaftaflem, 


»iriao - defcahindo dos feus 


» ptincípios. À primeira cou-' 


»la he, que as Cabeças efti- 


» veem fempre confórmes.. 


À fegunda , que ainda que: 


» houvelle muitas Cafas, em 
» cada huma houveffe poucos 
Frades. À terceira, que tra- 
» tem pouco com Génio y56 
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reverenciando: em cada hum 


» ifto para o bem de Ítas almas. 
» Aquarta , que enfinallem 
» Mais com obras , que com 


“» palavras. Efte avifo deu a 


Santa aos Religiofos daquella 
Provincia, e'quaô proveitoio 
elle feja para todos os mais, 
que o quizerem feguir, a ex- 
pertencia o tem moitrado. De 
quantos males tem fido caufa 
a defuniao 2 Que de golpes naô 
tem recebido: a eltreita Obfer- 
vancia na multiplicidade de 
Frades 2 De quantas diftrac- 


çoens nao tem fido origem a 


comunicaçao continua com 
os Seculares? E que de copio- 
(os frutos fe naô alcançao com 
a modeftia , e exemplo? Com 
elle mais que com palavras pré- 
gava noflo Serafico Parriarcha, 
e o faziao Ífeus verdadeiros f- 
lhos. Os que fe quizerem pre- 
zar deíte caracter, o podem, 
e devem fazer; como tambem 
feguir os avifos de Deos;, re- 
velados a Santa Therefa, para 
mayor efplendor da Refórma. 


CAPITULO XXVIIL 


Traslatao fe as Sagradas Reli-. 
quias de S Pedro , e logra os 
cultos de Bratificado. 


497 KR Unefto , e melan- Pal. 87. 
colico throno do 
elquecimento he a terra da fe- 
pultura , onde tributando os 
mor- 


Porcac. |. 
de fune- 
ral, antig. 
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mortos valfallagens ao feu im- 
perio , faz juntamente com 
que os vivos emmudeçao em a 
exaggeraçao das fuas proezas , 
porque como naô podem fal. 
E com elles, e falta a fua pre- 
fença para as veneraçoens, por 
iflo delles tambem nao fallao, 
e a pezar do feu defamparo , a 
magoa da Íua aufencia nao per- 
fevera; o fentimento tem bre- 
ve a duraçaô , e tudo o que 
foy , efconde o filencio debai- 
xo das obfcuras fombras em 
que vive. Para deftruir efta ju- 
riídiçao ao efquecimento , tem 
inventado os mundanos varios 
meyos; mas como ella he taô 
ampla , e paras ; de todos 
triunfa.Coftumavaô huns quan- 
do morria algum amigo, man- 
darlhe cada qual infeipie na 
campa da fua fepultura hum 
coraçaô , moltrando deíta for- 
te, que nunca deixariao de lhe 
continuar em Ífeus coraçoens a 
mefma vida amoroía , que até 
entaô gozava. Deu a fineza o 
arbitrio ; mas como era lifon- 
ja, manifeftou a experiencia o 
delengano; porque o coraçao 
humano para com o defunto 
tema propriedade do mar , que 
nao confente em fi ao morto 
por mais de tres dias, no fim 
dos quaes o lança logo fóra. 
Outros delinearao eftrondo(fos 
mauloleos de finos jaípes , e 
mais ricas pedras, que foflem 
maravilhas do Mundo , como 
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Arthemifa a feu efpofo Maus 
Íolo ; gravando-lhe epitahos ; 
que fervilem de fuccintas 
Chronicas às fuas heroicas fa- 
çanhas , como Alexandre Mag- 
no, Quinto Curcio, e outros 
muitos. Perfevera ainda hoje 
efta invençao , como trofeo da 
vaidade com que principiou ; 
E pd 
pouco porém importa o que- 
rerem fazerfe ainda lembrados, 
porque nunca deixarão de fen- 
tir os defaires de eíquecidos, 
Por mais que em'repetidos le- 
treiros multipliquem os feus 
encarecimentos , ninguem os 
procura, ninguem os vifita, e 
todos delles A affaftao. 
498 Prevalece pois o ef- 
uecimento dos mortos, que 
Rhê ao Mundo; mas naô 
tem dominio naquelles , que 
no Mundo ferviraó fielmente 
a Deos; porque como às dif. 
pofiçoens da fua Divina Pro- 
videncia confefle rendimentos, 
por iflo em huns triunfa pelos 
feus occultos juizos , que igno- 
ramos, € aos outros reípeita, 
para mais qualificados pia 
nhos da fua gloria. Sem epita- 
hos , nem coraçoens infeulpi- 
dos fe via a fepultura do noffo 
Santo, e fem duvida , que nem 
huns, nem outros lhe ris 
nao como efcudos contra o ef- 
quina » Mas como pa- 
roens de viva lembrança , que 
todos tinhaoO de fuas heroicas 
virtudes. Era:a fua terra o iman 
; “mais 


Plutarch. 
nº via 


Thu. 
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mais fingular , que attrahia os 
coraçoens dos homens para o 
procurarem reverentes, e eraô 
os milagres que obrava;, os 
mais eloquentes epitafios, que 


o davaô a conhecer pelo que 


fora, e pelo que ainda era. Pe- 
la fua affabilidade fe fez The- 
feo, taô amado dos Arhenien- 
fes; que ainda depois de mor- 
to veneravaó o feu fepulchro, 
querendo ferville de couto aos 
malfeitores , e que gozafiem 
todos os que delle fe valeflem 
huma inviolavel immunidade, 
confeflando deverem à fua pro- 
tecçaO a vida que logravao. 
Eftas conhíloens faziad quoti- 
dianamente: innumeraveis en- 
fermos na fepultura de Pedro, 
porque a tinha deftinado Deos, 
para Sagrado refugio-aos que 


della fe valeflem , vendo-fe 


huns triunfantes da morte ,'ou- 
tros reftabelecidos na vida , e 
todos livres das moleftias, que 
os afíligiao. | 

499 Por eita canta, qua- 
tro annos depois da morte do 
Santo, O Provincial; que entaô 
era Fr. Bartholomeu de Santa 
Anna, defejofo de ter alguma 
Reliquia fua, huma noite com 
grande fegredo mandou abrir 
a fepultura. Mais bem afortu- 
nado foy nefta empreza , do 
que Dario , quando mandou 
abrir o fepulchro de Semira- 
mis, porque efte bufcando ri- 
quezas , achou cinzas, e o Pro- 
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vincial. procurando Reliquias 
para à Ífua; veneração , encon- 
trou fingulares motivos para os 
feus affombros. Eltava o cor- 
po triunfante da corrupção, 
confervando em (eu rofto a fer-. 
mofura com que o fepultaraó. 
Refpirava celeftiaes  fragran- 
cias, que: communicadas aos 
circunftantes , lhes fuípendia 
os animos, e defpertava os af- 
fetos. Deltilava hum licor 
fuaviimo, que recolhido em 
lenços, fervia de recreaçao aos 
fentidos , e de alivio aos fenti- 
mentos. Aproveitou-fe de al- 
guns pedaços do Habito , e naô 
[ey com que fundamento man- 
dou cobrilio de cal, e lançar- 


lhe agua em cima; que fea igno- 


rancia do privilegio, com que 
Deos honrava aquelle venera- 
vel cadaver , prelervando-o da 
corrupção, o naô delculpa, 
outro qualquer motivo o, cri- 
mina. 'Cobrio-le outra vez: à 
fepultura de terra, e naô fe 
pode cobrir o fegredo , porque 
as teftemunhas nao podendo 
congraflar a magoa , que lhes 
caulou a refoluçaô do Provin- 
cial, com os jubilos , que re- 
ceberaô: nas viftas de taô gran- 
de protento , o revelaraô para 
defaftogar a pena, e para enca- 
recer a alegria. Perleverava a 
fuavidade do cheiro na Igreja, 
e apoz ella corriaô todos, que. 
certificados do fuccello , admi- 
rando a muita conta , que Deos 

fazia 
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fazia do feu Servo, multiplica- 
vao os applaufos ao meímo 
tempo, em que diminuhiao a 
terra da fepultura , levando tan- 
ta quantidade, que era necef- 
fario aos Religiolos:' fupprir 
com outra a falta, que se 
Repetiao a diligencia , por fe- 
rem muito aventajados os lu- 
cros, que intereffavaó nos fa- 
vores, que conféguiad. 
“ poo Vinte annos efteve 
defta forte , fendo cada dia mais 
frequente o“conturfo dos que 
o vinhao vifitar de diverías, e 
diftantes partes, huns a implo- 
rar o feu auxilio, e outros a 
agradecer as merces, que lhes 
havia impetrado. “Todos ava- 
liavaô por índecencia a humil- 
dade do lugar, em que eftava 
aquelle Sagrado corpo , taóô ef- 
timado de Déos, como o pu- 
blicava a fama em todo o Mun- 
do, com as eftrondo(as vozes 
dos feus protentos. Defendiao- 
fe os Religio(os com a pobres 
za, que profellava6, mas pa- 
ra (atisfazer a tantos clamores, 
intentaraó a fua trasladaçao. Pe- 
diraô licença ao Bifpo de Avi- 
la D. Pedro Fernandes Tremi- 
nho, que lha concedeo benig- 
ro, por fer muito devoto do 
Santo, e como tal o venerar 
pelas maravilhas , que Deos 
por elle obrava em qualquer 
lugar, que o invocavaó. Para 
efte effeiro mandaraó fazer hu- 
ma arca, forrada por dentro, 


Tom. 1, 


e lavrada curiofamente por fó- 
ra. Huma noite juntos os Re- 
ligiofos com o Guardiaô: do 
Convento, e Provincial, abri- 
raô a (epultura, e renovando 
os motivos da fua magoa, vi- 
raó a cal; e notaraõ.o eftrago, 
que havia feito , naô querendo 
Deos por feus altos juizos fuí- 
pender o concurfo , como o ha- 
via obrado coma terra. Efta- 
va a carne em partes desfeita, 
cem outras perfeita, e todo 
o cadaver-cuberto do mefmo 
Hcor; que fe lhe tinha admira- 
do da primeira vez; que tam- 
bem exhalava hum cheiro de 
fuperior fuavidade. Envolve- 
raó todas aquellas preciofas Re- 
liquias em: panos muito lim- 
pos, e priichios ; € OStECO- 
lherao naarca, fem mais outra 
folemnidade , que os jubilos , 
em que fe derretiaô os corações 
detodos: Collocaraó a arca no 
concavo dé hum arco , pofto 
na parede junto do Altar Col. 
lateral, e por fóra lhe fizera6 
outra parede, coma qual a en- 
cerrarao. Refervou o Provin- 
cial hum pequeno oflo , que 
deixou no Convento , por fa- 
tisfazer à devoçao dos Fieis, e 
para remedio das fuas necefh- 
dades , e com efreito (a6 innu- 
meraveis os milagres , que 
Deos tem obrado por meyo 
da agua , tocada com elta Re- 
liquia, | | 
so1 Voavaa fama-da San- 
Mm tida- 
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tidade de Pedro cada vez mais. 


celebre , e vindo celebralla 20 
Convento os feus obrigados , 
fe molftravao pezarolos de o 
acharem entre duas paredes, 
fem mais culto , que o eftar 
elevado da:terra , fem mais de- 


cencia quea defigualdade , que 


tinha a parede daquella parte. 
Queriaô os Grandes, e princi- 
paes do Reyno fabricarlhe Ca- 
pella particular , onde fe vene- 
rafle com as decorofas reve- 
rencias, que pedia a prompti- 
daô com que a todos favore- 
cia, e o grande valimento , que 
tinha para com Deos, como 
nenhum deixava de confeflar. 
Fizeraó-fe varias confultas fo- 
bre eftas anciofas Íupplicas, que 
durariaô perto de trinta annos, 
e como faltava a approvaçaô 
da Igreja , faipendaiE “a refo- 
lação , ainda que por todos os 
titulos parecia acertada. Deraô 
conta ao Summo Pontifice do 
defejo , que tinhaô de o ver 
Canonizado, e como o mais 
empenhado neíta diligencia 
era ElRey Filippe III. confe- 
guio o intento, defpachando o 
Pontifice ordem , para fe for- 
marem os proceflos. Entre tan- 


to prevalecendo as inftancias;, 


e Julgando-fe por infallivel a 
Canonizaçao , concorrendo os 
devotos com fuas efmolas, fe 
fabricou huma Capella, em 
que o aceyo da pobreza Reli- 


giofa houvelle de fubftituir os 
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artificiofos primores , com que 
a intentavao lavrar : mandou 
com tudo o Provincial Fr. Dio- 
go do Efcurial guarnecella. de 
grades de ferro fobre dourado, 
para mayor fegurança do pre- 
ciofo thefouro , que nella fe 
havia de depofitar. . Occupava 
a Cadeira Epifcopal de Avila 
D. Francifco Gamarra, e dan- 
dofe-lhe parte como a Bifpo 
Diocefano , do que fe tinha 
obrado , para que difpozeffe a 
trasladaçao com a folemnida- 
de que lhe pareceíle, com fi, 
naes de grande gofto approvou 
o defignio, e determinou o dia 
em que fe havia de fazer a traf- 
ladaçaô , com o mais a ella per- 
tencente, e foy q de 16. de 
Dezembro do anno de 1616. 
promettendo naô faltar com a 
afhítencia da fua pelloa a taó 
religiofa funçao. | | 
“502 Divulgou-fe efta no. 
ticia por todo o Reyno, € to- 


da a qe que a ouvia , fe 


convidava logo a afliftir aquel- 
le dia no Convento, fervindo- 
lhe rambem de incentivo as 
grandes feftas, com que fe pre. 
parava a Villa de Arenas, pa- | 
ra fazer mais plaufivel a Íolena- 
nidade, Chegou-fe o tempo, 
e a ua afpereza pela continua- 
çaô das neves, € rigores dos 
frios , parecia impofhibilitar a 
jornada aos convidados. Ven- 
ceo porém a devoçao todo a 
obftaculo , ainda na mayor dif 

tan- 


Parte I. Livro III. Capitulo XXVIII. 411 


tância, Por efte motivo perten- 
deraô os criados do Biípo di- 
vertillo da fatisfaçaô , que per- 
tendia dar à fua pefloa , pro- 


pondo-lhe naô fó. os muitos 


achaques que padecia', como 


a dificuldade de fe poderem 


acertar os caminhos , que to- 


dos eftavao cubertos de neve, 
e era o perigo evidente , em 
cujos termos eftava defobriga- 
do da promela, ou podia tranf- 
ferir a funçaó para outro tem- 
po: fruftravaó-fe todas as ra- 
zoens que allegavaô , e 
naô queria ceder do propofito 
que tinha. Manifeltavaó-lhe 
outros impedimentos ; rom- 
pendo porém a Ífua refoluçaô 
por todos, diffe refolutamente, 
que fe naó cançaflem , porque 
havia de aiftir o dia finalado 
em Arenas, mas que foffe Íó 
elos caminhos ; e entrando em 
ii gabinete, pegou no bor- 
daô em que às vezes fe arrima- 
va, e fem outra companhia fa- 


- hio do feu Palacio, procuran- 


do o caminho de Arenas. Vi- 
raô os criados a refoluçao , e 
preparando com toda a preíla 
o coche , o vierao alcançar, 
proteftando fer a fua omiffad 
o mais juftificado abono dos 


feus affeétos , em naó quere- 


rem, que padecefle a minima 
moleítia. O bom fuccello da 
jornada os defenganou do quan- 
to eraô fallidos os juizos dos 
homens ; a'reípeito dos de 
"Tom. 1, ; 


Deos ; paflaraô os caminhos 
fem fuíto, triunfantes dos pes 
rigos , e o Bifpo experimen- 
tando nos feus achaques conhe- 
cidas melhoras. 

503 a no Sabbado 
de tarde , velpera da terceira 
Dominga do Advento , e dia 
determinado para efte luzido 
triunfo; em obfequiolos finaes 
de obrigado foy logo paflar 
moftras de agradecido diante 
das Sagradas Reliquias, publi- 
cando dever à intercefla6 do 
Santo a felicidade que lograva. 
Chegaraô tambem na mefma 
tarde innumeraveis pefloas , af- 
fim da Corte, como de outras 
terras muito mais diftantes, o 
Marquez de Xarandilha, neto 
do Conde de Oropeza, os Con- 
des de Morata, e de Orgaz, 
todos devotos , e obrigados ao 
Santo. Concorreo toda a Vil- 
la com o Corregedor, e prin- 
cipal nobreza dela. Com a 
aítencia da Communidade 
mandou o Bifpo derribar a pa- 
rede, que encerrava a arca, e 
appareceo efta collocada em o 
nicho, em que a haviaó pofto : 
defte lugar a tiraraô para a Ca- 
pella môr, onde eftava prepa- 
rado jà hum theatro ricamen- 
te ornado , e nelle outra arca 
de mais primoro(a fabrica, def- 
tinada para perpetuo depofito 
de taô Soberanos deípojos: a 
que os trazia , pozeraó no:mel- | 
mo theatro; abrio-fe., e ficou 


Mmij def 
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defcuberta a mina , que a tan- 
tos enriquecia de favores. Com 


toda a reverencia, e devoçao 


tirou fua Tlluftrilítma as Reli- 
quias, e as difpoz em tal fór- 
ma , que ficalflem patentes a 
todos. À cabeça para mayor 
confolaçao dos circunftantes a 
elevou ao alto, em cuja eleva- 
çaõ st de fi hum chei- 
ro taô fuave , que nenhum dei- 
xou de o acclamar Celefte , ex- 
plicando com fupiros os feus 
enternecidos affeétos. Envol- 
veo-as em hum pano de rica 
feda , e as claufurou na arca 
com duas chaves, a qual poz 
em o Altar môr, e na fua pre- 
fença ficaraô ardendo toda a 
noite muitas velas , e tochas. 
Para mayor demonftraçao da 
fua fineza, naó quizeraó as 
Juítiças, e Regimento da Vil. 
la apartarfe da Igreja, e nella 
por feus turnos ficaraó aquella 
noite vigiando, e farisfazendo 
com eftes deívelos , os que re- 
conheciaô no Santo, para os 
favorecer em Íuas neceffidades. 


Em todo o campo circunvift- 


nho do Convento brilhavao ao 
defpíque “os fachos, e lumina- 
rias, gozando a noite com tan- 
ta claridade os privilegios de 
dia. Em varias partes [oavaô os 


clarins à difpura, os atabales à 


proha, e todos os mais inftru- 
mentos muficos nad admittiad 
tregoas nos delcantes, em que 
refinavao: a harmonia de fuas 


Pa 
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vozes, para requintados enca- 
recimentos dos feus feftejos. 
Em curiofos artificios fe via 
paflear o fogo pela regiao aerea, 
mais livre quando mais aper- 
tado , correyos , que inventa- 
raô os homens , para darem 
mais prompta a notícia de Íuas 
alegrias com q eftrondofo dos 
feus brâdos , e nefta occafiao 
foraô taô continuos, e repeti- 
dos, que anaô ferem arbitra-. 
dos por hum taô devido def-. 
empenho , fem duvida Íeriao 
eftranhados de exceffivos. 

“ 504º Paflou-fe a noite com 
todos eltes divertimentos , e 
amanheceo o dia muito claro, 
e fereno , afiftindo-lhe o Sol 
com a pompa de Ífeus rayos ; 
taô luzida, que a todos pare- 
ceo haverle convertido o del- 
abrido Inverno em Primavera 
deliciofa , e muito mais o af- 
firmavao: combinando , o que 
fe obrou com a duraçaô do dia. 
Veftido de Pontifical benzeo o 
Bifpo a nova Capella, e logo. 
fe começou a Milla, que tam-: 
bem era de Pontifical : nao cor-; 
reo a mufica por conta dos Re-. 
ligiolos; porque outros ao fora 
de varios: inftrumentos: cantas 
rao a Milla, e-como eraô ef- 
colhidos entre muitos, affom- 
bravao com as fuas“vozes a to- 
dos. Havia-fe encomendado e: 
Sermao ao Padre Fr. Francil- 
co de'Zuaco , Prior do Con- 
vento; que os e de 
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Santo Agoftinho tefm na Villa 
de Arenas, e para que elle ti- 
vefle mais evidente, e indivi- 
dual“ noticia das virtudes do 
Santo, que havia de pregar , 
quiz Deos darlho a conhecer 
com.hum fingular favor, que 
“lhe fez. “Quatro dias antes def- 
ta gloriofa trasladaçao ; Íentio 
huma febre muito aguda ;, e 

ue logo moftrou huma intrin- 
dá ; e encuberta malignida- 
de , e como naô experimen- 
tale diminuição alguma , an- 
tes cada vez mais A augmen- 
tava ; na quinta feira mandou 


por dous Religiofos feus efcu- 


farfe do Serma6 , vilta a im- 
pofhibilidade, que tinha. De- 
rao efte avilo ao Provincial Fr. 
Diogo, o qual ainda que mof- 
trou fentirfe da moleftia ; que 
padecia o enfermo , naô acei- 
tou a elcula , e difle aos Reli- 
giofos: ,, Padres meus , digaô 
», 40 Padre Prior , que tenha fe 
» em onoflo Santo , que pelos 
», feus merecimentos lhe dará 
» Deos faude para pregar o Ser- 
» mao , sida lhe tem enco- 
» mendado. Levaraô a repoí- 
ta, que ouvida do Prior, naô 
quiz recorrer à medicina , fe- 
nao à interceflao do Santo. Du- 
rou a febre até e Sabbado de 
tarde, na qual o deixou, mas 
com tantos alentos , e na poffe 
de huma-taô perfeita faude, 
como fe a'naô houvera pade- 
cido. Veyo ao Domingo cum- 
»' Tom. L 
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prir com a palavra , e fatisfa- 
zer a divida , confeflando-fe 
obrigado. Nas palavras do the- 
ma , que eraô do Euangelho 
da Dominga: T'u quis es, deí- 
cobrio tambem o aflumpto pa- 
ra fe manifeftar agradecido; é 
aílim entre as difcretas, e elo- 
quentes e pe , com que (a- 
tisfez a efta pergunta , fallan- 
do com o Santo, ultimamente 
réfpondeo , que elle era o mef- 
mo a quem devia a faude , que 
lograva, e publicou o favor , 
que pelo feu patrocinio havia 

alcançado. 
| cad Finalizada a Mia , fe 
ordenou huma Prociflaô com 
toda a folemnidade, e magni- 
ficencia , para cujo ornato, 
além da Communidade dos Re- 
lígiolos, e a grande quantida- 
de de Clerigos veftidos de fo- 
brepelizes , concorriaó os gran- 
des, e illuftres Cavalheiros do 
Reyno , que fe acharaô pre- 
fentes , todos com velas acce- 
zas nas mãos, entoando o Te 
Deum laudamus, No fim appa- 
recia a arca das prodigio(as Re- 
liquias , fuftentada aos hom- 
bros do Marquez de Xarandi- 
lha, sa Morata, e Or- 
az , é Corregedor da Villa, é 
oe immediato o Illuftriffimo 
Biípo, veltido de Pontifical, 
com. todos os feus afliftentes. 
A multidaô de gente, que na- 
quelle dia , e antecedente fe 
havia ajuntado , era tanta , que 
Mmiij mal 
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mal fe podia accommodar pe- 
lo campo por onde a Prociflao 
havia de paflar ; difpondo-fe 


porém em fileiras à“ cuíta do 


feu difcommodo , formaraô as 


ruas por'onde paílou:, e faul-. 


fez cada qual: à fia devoçaô , 
venerando as Sagradas Reli- 
quias com repetidos “vivas , e 


extraordinarios jubilos. Reco- 


lheo-fe à Igreja, e fe collocou 
a arca no Altar da nova Capel- 
la; que a todos admirava af- 
fim pelo cuíto , como pelo 
aceyo com que eltava ornada. 
Efperaraô a hora de Veíperas, 
as quaes fe cantaraóô com toda 
a folemnidade, e depois defta 
afhitencia , partiraô todos para 
a Villa, em cuja praça fe re- 
prefentarao Comedias , e ou- 
ve outras varias feítas , com 
que fe recrearaô os Eftrangei- 
ros, e defempenharao os na- 
turaes. Em todos foy commum 
o aflombro defte dia, fazendo 
cada qual como outro Jofué as 
confifloens da fua grandeza. 
Delcobrirao o fundamento das 
fuas admiraçoens, em que fen- 
do elle o de dezafeis de De- 
zembro, cuja duraçaô confór- 
me o fimicirculo , que faz o 
Sol deíde o Nafcente até o Po- 
ente, naô podia paflar de no- 
ve horas e meya;, deu com tul- 
do lugar a fe obrarem acçoens, 
que mal fe podia comprehen- 
der no efpaço de dous dias. 
Fez-fe Pontifical para fe ben- 
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zer a Capella: da mefma forte 
fe celebrou a Milla com Ser- 
maô : ordenou-fe a Procillao 
com toda a Ífolemnidade , e 
com a meílma fe collocou a ar- 
ca no Altar. Aproveitaraó-fe 


“todos do dilatado tempo, pa- 


ra a refeição, e delcanço cor- 
poral : cantaraó-fe as Veíperas, 
partiraô do Convento para a 
Villa, que fica em diftancia de 
meya legoa , e nella viraô as 
Comedias, e gozarad dos mais 
divertimentos , e plaufiveis fef- 
tejos. Ultimamente chegarad 
a fuas cafas com Sol, os que 
moravao diftancia de duas , e 
tres legoas. Nenhum deixou 
de fazer eita obfervaçao , e à 
viífta della confeflarao todos ; 
que o Sol-detivera o Íeu curfo, 
para folemnizar tambem aquel- 
la gloriofa trasladaçao.. 

so6 ' Nefte meímo tempo 
fe tratava já em Roma da Ca- 
nonizaçaô de S. Pedro, e con- 
tinuando as fupplicas delRey 
Filippe, do noflo Miniftro Ge- 
ral, e de outros muitos Prin- 
cipes , commetteo o Summo 
Pontifice Gregorio XV. à Sa- 
grada eng o po dos Ritos 
o exame dos procellos , que 


por authoridade Apoftolica fe 


“haviao formado fobre a fama 


da Santidade, vida, e virtudes 
do Santo. Commetteo-le a re- 
pofta ao Cardeal Marco Anto- 
nio, o qual publicou ; e dife, 
que tendo-fe examinado mui- 

E tas 
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tãs vezes Os proceflos. de Pes 
dro , podia Sua Santidade des 
“clarallo por hum dos Santos , 
que reynavao-com Deos nos 
Ceos. Comiefta informação , e 


de tudo o mais , que fe reque-. 


ria para a decilaó. de tao im- 


portante caufà, aos dezoito dias 


do mez de. Abril do anno. de 


1621, o mefmo Pontifice deu, 
4 Pedro o titulo de Bemaven- 


turado. Concedeo , que delle 


(e podefle rezar como de Con- 


fellor naô Pontifice, aos deza- 
nove dias do mez de Outubro, 
em que paílou defta para a eter- 
na vida; e fuppofto que, o feu 
tranfito fofle a dezoito, era 
com tudo dia Confagrado ao 
Euangelifta S. Lucas, Efta con- 
ceflao foy geral a toda a Or- 
dem , aflim para os Conventos 
dos Frades , como das Freiras. 
Para as Villas de Alcantara, e 
de Arenas concedeo , que po- 
deffem delle rezar, e celebrar 
Miflas , afbm os Regulares , co- 
mos Seculares, e que na Pro- 
vincia de S. Joleph o fizeflem 
com Oitavario , como a feu 
ParraoO, e Fundador, A trasla- 
“daçaô das Sagradas Reliquias 
fe celebra a 28. do mez de 
Abril , por conceflao de Cle- 
mente X. à.inftancia de Car- 
los Il. Rey de Caftella , em me- 
moria de que nefte dia foy Ca- 
nonizado . por Clemente 1X, 


como moltrará o Capitulo fe- 


guinte, 
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“CAPITULO XXIX. 
Formao-fe novos procejfos para 4 
* Canonizaçao de S. Pedro , aqual 
“ ditofamente fe confe ques 


507 D Elejavad os Bil= 

ci oe pos; e Arcebil-. 
pos dos Reyros de Caftella fa- 
zer univerfal nãs fas Didce- 
fes, e nas mais a celebridade, 
que gozava;S, Pedro por Bea- 
tificado em todá 4 Ordem Ses 
rafica., e. por eftá cauía com 
anciofas fupplicas pediao à Sé 
Apoftolica a fua Canonizaçao : 
efte meímo defejo fignificavad 
repetidas vezes por fel Procits 
radores ElRey. Filippe IV. e 
ao depois Carlos II. Sendo Sutn- 
mo Pontifice Innocencio X. 
mandou formar novos procef- 
(os; e achando , que a fama 
da Santidade de Pedro era cas 
da vez mais conftante na veres 
raçaô dos Fieis, € que os ríii- 
lagres,; que Deos obrava pe- 
los feus merecimentos;, depois 
de Beatificado ,eraô contínuos, 
os approvou no anno de 1670. 
à 8. do mez de Março. Nad 
faz menção deftes milagres à 
Bulla da fua Canónizaçao , fa- 
zendo-a de alguns; que obrou 
quando viveo, e depois de 
morto, que fervirad da mates 
ria ao proceílo da fua Beatif- 
caçaô : com tudo naô deixá- 
rey de referir alguns dos po 
EL 


[A 


AIÓ 
fez depois de Beatificado , que 


fe fazem mais particulares pa- 
ra as admiraçoens entre outros, 
que todos Íaô innumeraveis 
porque , ou invocando o feu 
patrocinio , ou bebendo a agua 
tocada com a fua Reliquia, ou 
untando-fe com o azeite da fua 
alampada , alcançavaô os ne- 
ceffitados o defpacho ; que pro- 
curavao. 
508 
tran eftava huma menina aos 
peitos de fua mãy, e defcui- 
dando-fe elta de a fuftentar , ca- 
hio no chaó, e com a violen- 
cia da quêda offendeo o cere- 
bro taô esgrima ; que per- 
deo a vida, Lamentava a mãy 
aquella defgraça com clamoro- 


fos Ífufpiros , a cujos eccos acu-. 
dindo as vifinhas, lhe faziao: 


companhia no fentimento. De- 
rao efta infaufta nova a Bel- 
chior de Caltro , avô da crian- 
ça, que fe achava fóra da Vil- 
la, para que acudifle, e elle ref- 
pondeo : ,, Que poflo eu já fa- 
» zer em taô laftimolo cafo? 
» OU para que hey de ir a cala, 
» fe eftã já morta? Encomen- 
» do-a a S. Pedro de Alcantara, 
»€ fe lhe der vida , prometto 
»de a levar à fua Capella, e 
» ella pendurar huma figura 
» de cera. Cafo maravilhofo! 
que naquella mefma hora lhe 
reftituhio Decos a vida, e fou- 
beraô todos, que a caufa fora 
a poderola intercellao do San- 


Na Villa de Mombiehl 
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to, a quem fe moftravao agra- 
decidos. - CBN 
509  Naô he inferior para 
os affombros o prodígio , que 
obrou na Cidade de Toledo a 
Angela de S. Gabriel , fendo: 
menina de dous annos. Com 
ella nos braços entrou hum cria- 
do no Convento do noffo Pa- 
dre S. Franciíco , que entaó fe 
fabricava de novo , e deixan- 
do-a junto a huma janella do 
dormitorio , fe divertio para 
outra parte ; € a criança fem 
advertencia do perigo , fe che- 
gou à janella, e della fe deípe- 
nhou em hum monte de pe- 
dras, e feito o caco em peda- 
ços, os miolos lhe faltarao fó- 
ra, oque baftou para todos a 
reconhecerem morta, e o mef- 
mo confirmaraô os Cirurgiões, 
que acudiraô. Derao elta no- 
va aos pays da menina , que 
arrebatados da Ífua magoa, cor- 
reraô a examinar aquelle tra- 
gico fuccello ; mas fem duvi-. 
da, que os chamou Deos para 
admirarem podero(a a intercef- 
fao de S. Pedro. Entre os Re- 
ligiofos, que fe acharao prefen- 
tes a RE Lonisiiel calo , el- 
tava hum , que tinha huma Re- 
liquia do Santo, o qual com-: 
padecido dos laftimo(os fuípi- 
ros, com que fe lamentavao os 
pays da defunta criança, a re-. 
colheo nos braços, e com Di- 
vina infpiraçao concertou , e 


“ unio os pedaços do caíco, no 


qual 
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qual recolheo os miolos, e ap- 
pticando-lhe à cabeça a Reli- 

uia , invocou o Íeu patrocinio, 
dai huma breve oraçao, 
para que por ella alcançafle a 


defunta a vida, que perdera. 


Prodigio eftupendo ! Logo re- 
conheceraó todos na menina 


evidentes finaes de vida e da- 


hi a pouco tempo começou a 


chorar, mas enxugando-lhe as 
lagrimas com lhe darem deico- 


mer, o fazia tanto (em faftio , 
nem impedimento, como fenaô 
fora ella a que havia taô pou- 
co tempo Ve morta com a 
cabeça em pedaços : porêm to- 


dos os que a virao nefte efta-: 


do, a admirarao fem a mini- 
ma lefaô , fervindo-lhesefte 


milagre de incentivo; para in- 
vocarem tambem ao Santo em. 


fuas affliçoens. | 


s10  Dous favores juntos, 
e fingulares ambos concedeo o. 


Santo a Joaô da Veiga, mora- 


gy 
O 


dor na Corte de Madrid. Era» 


calado com Dona Ignez Mar- 
tins, e chegando-fe a efta a ho- 
ra do parto, com as exceffivas 


dores que padecia; lhe fobre-: 
vierao taô terriveis accidentes;' 
que deítituida de alentos:; naô: 


podia a natureza vencer as ago- 


nias ; Fcultravad-fe os remedios, 
que lhe applicavaó, porque o: 
perigo devida fe moftrava-ca- 
da vez mais evidente. Tinha 
huma Reliquia do Santo , e: 
ponido-lha fobre: o peito ; lan=' 


t 


çou logo huma criança morta, 
que envolvendo-a em hum lan- 
col, a side ai debaixo de hu- 
ma cadeira. Continuarao os 
accidentes , e a todos dava pou- 
cas efperanças de vida. O mas 
rido com tudo experimentan- 
do bom fucceflo na primeira 
applicaçao da Reliquia, fegun- 
da vez arepetio com viva fé, 
pedindo ao Santo , quizefte ali- 
viallo de tantas affliçoens , pre- 
fervando a mulher de padecer 
mais accidentes : logo virao , 
e admirarao. todas as melhoras 
conhecidas; pelas quaes lhe da- 
vaô os parabens , ainda que fen- 
tidos da infelicidade do parto. 
A caufavdo 'feu mayor fenti- 
mento, e com razaô , era que 
naô 'recebelle' a criança a agua: 
do Bautilmo ;'e defenvolven- 
do-a do lançol, com ella nos 
braços, dizia: fallando com S. 
Pedro: ,, Oh meu gloriofo San-: 
» to; bem conheço , que taó: 
» poderofahe a vofla intercef- 
» faô;para alcançar perfeita fau- 
»; de'a minha mulher , "como 
» para: refufçitar veftacriança ; 
» mas jà que Deos por feus juf-: 
+; tOS JUÍZOS veio » que fer 
» perdefle efta alma ; fazey vôs: 
» com-que minha mulher cons: 
» ferve afaude fem moleftias. 
Hum amigo Íeu , que prefen-, 
reeltava;, lhetirou a criança dos' 
braços, e-embrulhando-a em. 
huma toalha ;alevavaa enter: 
rar. : Pelo caminho Íentio, ques 

a Crea- 
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a treatura fe movia, e duvido- 
fo do calo , a apertou nos bra- 


ços, e deu ella finaes mais cer- 
tos de viva, nin a começou 


a chorar. Admirado do que ou- 


via; fe defembuçou do emo 
com que hia cuberto , defem- 


brulhou a toalha , e vio, que. 


eftava viva, e muito fermofa, 
triunfante dos horrores da mor- 
te, fem final algum das dene- 
gridas cores com que naícera. 
Com toda a preíla voltou pa- 
ra cafa do pay, a quem a en- 
tregou viva , € era em todos 
univerfal a admiraçaô, e ale- 


gria, publicando o milagre, e' 


repetindo Os agradecimentos. 
RRTo Defemparado já dos 
Medicos, e havendo recebido 


o Sacramento da Extrema-Un- 
çao, por caufa de huma doen- 


ça maligna, fe achava Pedro 
Sanches entre mortaes agonias; 


chamou a hum filho que tinha, 


e lhe ordenou, que com toda 
a preíla fofle ao Convento de 
Arenas, e pedifle huma po- 
ca de agua tocada com a Reli- 
quia do Santo , que confiava 
muito na Íua intercelfao o ver- 
fe livre, e alcançar faude me- 
diante aquella agua, que defe- 
java beber. Obellecêa o filho, e 
chegando ao Convento, a tem- 
po em que os Religiofos efta- 
vaô no Coro rezando Marinas 
à meya noite , tangeo à Porta- 


ria, à cujos golpes acudindo. 


prompto o Porteiro, e ouvin- 
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do o recado, com muita bre- 


vidade o defpacharaô. Trouxe 
a agua ao pay, que anciofo a 
efperava , logo a bebeo , e com 
tao maravilhofo fuccello, que 
a febre fe mitigou logo, e da 
hi a poucos dias o deixou de 
todo , confefando-fe obriga- 
do ao patrocinio do Santo. 

12 Fazia amefma conhf- 
fao Chriftovao Martins de Sal- 


zedo , o qual havendo padeci- 


do largo tempo humas terçans 
dobles, que muito o atormen- 
tavaô , fem que quizeflem obe- 
decer às mezinhas, que toma- 
va, relolveo beber a agua to- 
cada com a Reliquia Santa, e 
ao tempo que lhe deu o frio, 


tomando o pucaro nas mãos 


com grande fé, difle : ,, Meu 
» S. Pedro de Alcantara, a vós 
» me encomendo , e em vollo 
» nome bebo elta qua ; Con- 


» fiando de me ver livre delta 


» enfermidade. Foy coufa pro- 
digiofa, porque apenas come- 
a bebe » Íufpendeo-fe o 
ro, e a febre nao veyo ; e 
dalli por diante logrou perfei- 
ta faude , com aílombro do 


Medico, que a tudo fe achow 


prefente. 


13 - Cuberta de lepra, e 


cheya de afquerofas chagas ef- 
tava huma menina na Villa de 
Mombeltran , havendo paffa- 


do dezafeis dias, que padecia 
elte mal, fem lhe aproveita-. 
rem os remedios, que lhe ap-; 


plica- 
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plicavad. Os pays pedindo 
agua tocada com a Reliquia, 
com ella lhe lavarao as chagas, 

ue logo fecarad, e com tan- 
ta felicidade da enferma , que 
nem finaes dellas lhe appare- 
ciao. Privada da viíta eltava 
label Gonçalves em Arenas, 
mas como tinha taô proximo 
o remedio, fe quiz aproveitar 
“delle , pedindo , que a levaf- 
fem ao Convento , onde fazen- 
do oraçaô ao Santo , e lavando 
os olhos com a agua da Reli- 
quia, fe lhe reftituhio a vifta, 
e naó neceflitou de quem a 
guiafle para cafa. Aos ouvidos 
a applicou Bartholomeu Gra- 
cia, no Lugar de Santa Cruz, 
e havendo largo tempo , que 
eltava Íurdo , logo fe vio cotal- 
mente livre do impedimento, 
que omoleftava. Naó foy me- 
nos eficaz a ua virtude, pa- 
ra fe ver livre de exceffivas do- 
res, que padecia na garganta 
Joao Martins Efpinofa , por 
caufa de huma poftema, que 
lhe nafceo , e lavando com el- 
Ja a parte ofendida , logo re- 
bentou a poftema. À Joaó San- 


ches na Villa de Mombeltran 


deraô huma cutilada na mao 
tao penetrante, que lhe corta- 
xao as veas, earterias. Os me- 
dicamentos. com que lha cura- 
vao , fe: moltravao' inuteis, 
por cuja caufa defconfiando: os 
Cirurgioens , o defenganarad 
-que morria. Nao defconfou 
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com tudo Íua mulher ; de lhe 
alcançar melhoras , mediante 
a agua da Reliquia, que todos 
a acclamavaó prodigiola ; e af- 
fim indo bufcalla com viva fe, 
e lavando-lhe: a maô , logo a 
moveo ; uniraó-fe as arterias; 
fortalecerao-fe os nervos , € 
nem final algum do golpe lhe 
ficou. Sis bs | 

a Com oazeite da alam- 
pada naó eraó menos: conti 
nuos os favores , que recebiad 
os neceflitados ; como teftifica- 
raó Maria Lopes, a qual com-. 
padecida do miferavel eftado, 
em que vivia huma filha (ua, 
de, idade de dous annos , nao 
podendo: endireitar a cabeça, 
por fe lhe haver quebrado hum 
oflo do peícoço em huma que- 
da, que dera, alevou tres fef- 
tas feiras à Capella do Santo, e 
na ultima , havendo-lhe unta- 
do com o azeite a parte offens 
dida, logo levantou a cabeça, 
e a moveo fem impedimento 
algum. Catharina Lopes, a qual 
vivia em continuo tormento 
por caufa de hum carbunculo, 
que lhe nafcera em hum joelho, 
e naô podendo mitigar as do- 
res, que padecia , apenas oun- 
tou'com o azeite, naô pade- 
ceomais moleítia, eo carbun- 
culo fe desfez. Hum menino , 
de idade decinco'annos , eftan- 
do tolhido despes., e«mãos, e 
immovel para-fe poder: fufter- 
tar, oulevantar em pé, oleva- 
rao 
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raó feus pays à Capella do San- 
to, e fazendo diante: das fuas 
Reliquias devota oraçao a Deos; 
lhe pediaô a faude pelos me- 
recimentos do feu Servo , e un- 
tando-o com o azeite, nao fe 
pallou muito tempo , que fe 
naó levantafie em pé, a dar 
teftemunho evidente do favor, 
que o Santo lhe fizera, e todos 
publicavad o prodígio. Naô 
eraô menos repetidos os que 
recebiaô efpecialmente as mu- 
lheres “de: parto ; cingindo-fe 
coma fua corda, pois que lo- 
go experimentavao muito fe- 
liz fucceflo: : Era tambem a ter- 
ra da fua fepultura muito mi- 
lagrola, e o mefmo: os pôs da 
figueira, ij plantou, de que 
já demos alguma noticia. 

515 Trinta annos eftive- 
raô fufpenfos os novos procef- 
fos ; que fe mandaraó fazer 'pa- 
ra à folemne Canonizaçao de 
S. Pedre ; e no anno de 1660. 
governando à Univerfal Igreja 
Alexandre VII. com o parecer, 
€ unanime confentimento: da 
Sagrada Congregaçao , paflou 
Decreto: para fe effeituar : a 
morte porém o privou defla 
gloria; para a dar a feu fuccel- 
for Clemente IX. Era efte Pon- 
tifice muito devoto do Santo, 
e invocando o feu patrocinio 
em varias aflliçoens , que pa- 
decia, confeflava achallo fem- 
pre prompto para: lhe confe- 
guir os defpachos., que perten- 
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dia. Por efta caufa fe moftrou 


omais folicito agente da cau- 


fa da fua Canonizaçao , e dava 


a Deos repetidas graças , por 
lhe infpirar o grande defejo; 


“que tinha de a concluir. Feitas 


todas as diligencias neceflarias, 
determinou o dia 28. do mez 
de Abril, que era o da Domine 
ga in Albis do anno de 1669. 
para eita taô fufpirada determi. 


naçaô. Precederao muitas ora- 


çoens , jejuns , e outras peni- 
tencias , com que por Ediéto 
feu imploravaô os Fieis Chrif- 
tãos o Divino beneplacito, 
até que chegado o dia deter- 
minado , na Bafilica do Princi- 
pe dos Apoftolos'S. Pedro , ef- 
tando rica, e preciofamente 
armada , prefentes os Eminen-. 
tiflimos Cardeaes , Nluftriff- 
mos Patriarchas , Arcebilpos;, 


e Biípos, e todas as mais pel- 


foas Ecclefiafticas , Seculares, 
e Regulares, muitos Principes, 
e innumeravel multidao do Po- 
vo , ouvindo as inftantes fup- 
plicas, que em nome delRey 
de Caftella Carlos II. lhe fazia 
o Eminentiflimo Cardeal Rof- 
pigliozio, difinio , declarou , 
e efcreveo no Catalogo dos 
Santos , de que reza a Univer- 
fal Igreja, ao Bemaventurado 
Pedro de Alcantara. Foy efte 
dia tao feítivo , como era de- 
fejado de todos ( e ainda do 
mefmo Pontifice.) Concedeo, 
que em toda a Igreja Catholica 


fe 
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fe rezaffe do Santo, como de 
Confeflor nao Pontifice,aos 19. 
dias do mez de Outubro , e que 
todos os Fieis Chriftãos , que 
confeflados , e commungados 
vifitalem nefte dia qualquer 
Igreja da Ordem Setatica ;, OU 
de Frades, ou de Freiras, em 
qualquer parte do Mundo , que 
eftivellem fundadas , ou fe hou- 
veflem de fundar dalli ao dian- 
te, Indulgencia plenaria per- 
petua. - gh 
16 Pouco tempo depois 
defte folemne aéto , faleceo o 
Pontifice , naô occupando a 
Cadeira Pontifícia mais que 
dous annos. Succedeo-lhe Cle- 
mente X. e como o Predecef- 
for naô paflafle as Letras Apof- 
tolicas , por onde conftafle a 
fua determinaçao , e tudo o 
que obrara em honra do Santo; 
elle apenas foy eleito em Pon- 
tifice , à primeira coufa que 
obrou, foy expedir a Bulla da 
Canonizaçao de S. Pedro , por- 
que fendo coroado aos 11. de 
Mayo do anno de 1670. no 
mefmo dia a expedio, a qual 
começa: Romanorum Pontificun. 
Si aificaçaõ os Reynos de Caf- 
tella , e Portugal os grandes af- 


fetos, com que eltimavao ef. | 


ta Canonizaçao , ordenando 
Procifloens , e outras muitas 
feltas em louvór, e gloria do 
Santo. Com as mefmas de- 


moniftraçoens de alegria fe def. 


empenhou toda a Ordem Se- 
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rafica, acclamando-o por illuí- 
tre ornamento de toda ella, 
porque tendo nas Íuas heroi- 
cas virtudes o mais fingular bra- 
zaô , que a acredita; tambem 
na fua gloriofa protecçaô tem 
o mais Fab efcudo , que a de- 
fende, e defendera , para fem- 
pre florecer em virtudes, que 
a efmaltem, e fecundar em f- 


“lhos, que a acreditem, imita- 


dores de Pedro na vida , e pat» 
ticipantes com elle na gloria. 


CAPITULO XXX. 


Vida e religiofos procedimentos do 
“ Veneravel Fr. Pedro de Anto. 
“ria 


GIZ A pr 


à N no de Jaen naíceo 
efte Servo de Deos , e toman- 
do o Habito do noflo Serafico 
Parriarcha na Provincia da Con- 
ceiçao , nella viveo alguns an-. 
nos, afpirando fempre à ma- 
yor perfeiçao do feu eftado, por 
meyo das penitencias , e exqui- 
fitas mortificaçoens em que fe 
occupava. Depois de Sacerdo- 
te , e Confeflor do feu Con- 
vento del Abrojo, onde affif- 
tia, Veyo para a Serra da Arra- 
bida à Ltd companhia ao nof- 
(o Fundador, attrahido da fua- 
vidade de fuas virtudes , que 
por toda a Ordem já fe efpa- 
lhava, e na verdade foy hum 
dos que mais vivamente as co- 

| Nn  piaraô 
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piaraô, para fingular afombro 
ce todos os que contemplao no 
original, que parecenco inimi- 
tavel, agora he precilo reco- 
nhecello fenao excedido , ao 
menos muito equivocado. Nos 
combates da vangloria gozou 
a fua humildade fempre o mais 
luzido triunfo , porque nos ap- 
planfos com que o veneravaô 
virtuolo , deícobria fômente 
podero(os eftimulos , para a de- 


monitraçaô de mayores rendi- 


mentos. Com eftes defvanecia 
aquelles , e aílim fe livrava dos 
perigos de fe defvanecer. Ex- 
ercitava com eftranha alegria 
os ofícios mais baixos , e para 
moftrar o quanto efta occupa- 
çao lhe era plaufivel, naô dei- 
xava paflar qualquer occafiaô, 
que fe lhe offerecefle , fem nel- 
la fazer o feu mayor empre- 
go. Ordinariamente fe proftra- 
va às portas do Refeitorio, pa- 
ra fer pizado dos que: entraí- 
fem, e nelle dizia a fua culpa, 
confellando-fe o mais defeituo- 
fo ; como quem vivia entregue 
ao conhecimento de fuas mife- 
rias. Pedia algumas vezes licen- 
ça aos Prelados , para fahir fó- 
ra dos Conventos a algum ne- 
gocio , e o do feu mayor lucro 
era o commercio, que tinha 
com os pobres mendigos , aos 
quaes procurava: para os con- 
folar, animando-os a que fof- 
fem verdadeiros de efpirito. 
Queria que o imitaflem na po- 
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breza que profeflava, e naó 
queria Pta de moftrar, que 
os Íeguia na que experimenta- 
vaô; e afim com elles junta- 
mente prefentava a fua efcude- 
la às Portarias dos Conventos, 
para receber as elmolas , 


ue 
as Sagradas Religioens Ei 


mao. dar às horas de jantar; e 
com efte fe accommodava;, 
principalmente nas occafioens, 
em que vinha à Cidade de Lil- 
boa. | | 
518 Em feu coraçao le 
ateava a caridade com taoO vi- 
gorolos incendios , que quan- 
do a manifeftava por palavras, 
erao eftas tambem as mais vi- 
vas chammas, em que fe abra- 
zavaO os que lhas ouviao , € 
quando o declarava por obras, 
à vifta dellas todos a reconhe- 
ciao extremofa. Sendo Meftre 
de Noviços , nas occafioens, 
em que lhes fallava das excel- 
lencias do amor Divino, com 
tal eficacia as encarecia , que 
fahiao da fua prefença dando 
gritos, e publicando por info- 
frivel o fogo ; que com elias fe 
lhes accendia nos coraçoens ; 
mas quanto mais Íentiao a fua 
actividade , tanto mais a appe- 
teciao, qual outro Fenix, pa- 


Ta renafcerem à immortalida- 


de. Ditofos difcipulos com as 
liçoens de tal Meftre ! Fallava 
do amor de Deos; e o amor 
de Deos tambem nelle fallava. 
Oh quanto deve fentir a Relt- 

— glad 
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giaô a falta de taes Meftres , 
porque de femelhante doutri- 
na he que depende a fua efta- 
bilidade ! Confidere-fe . pois 
muito na eleiçaô dos fogeitos, 
que haô de (er Meftres dos No- 
viços , porque mal pôde enf1- 
nar , quem ainda neceffita de 
aprender ; os mais veríados na 
efchola do amor Divino , co- 
mo o noflo Veneravel Fr. Pe- 
dro, efles devem fer preferi- 
dos por mais perfeitos. He a 
oraçaô a pedra do toque mais 
fina, que melhor defcobre def- 
te amor os quilates, e por iflo 
eltes fe a nelle tao fo- 


bidos , porque continuamente. 


de dia, e de noite lha applica- 
va, e taô elevado andava na 
prefença de Deos , que algu- 
mas vezes o admiravao traní- 
portado fem fentidos, e mui- 
tas ignorava o que na fua pre- 
fença fe fazia. 


s19 Sao as obras as que 


mais qualificao ao amor , e juí- 
tificado fe moftrava para com 
o proximo o deíte Servo de 
Deos nas muitas, que com os 
enfermos , e sadia exer- 
citava. Algumas vezes, que a 
Provincia o occupou no minif- 
terio de Porteiro, era notavel 
o jubilo; com que diftribuhia 
as efmolas pelos pobres , que 
chegavaô à Portaria, e a mui- 
tos recolhia para dentro , e lhes 
lavava os pes, provendo-os do 
“que mais necellidade tinhao ; 
eTom E | 


423 
em varias-occafioens fe apro- 
veitou do pobre mantinho com 
que fe cobria, e com elle lhe 
remendava os veftidos. Vifita- 
va com frequencia aos gafos , 
e leprofos, e com aguas chei- 
rolas , que havia preparado, 
lhes lavava as chagas dos joe- 
lhos , e» enxugando-lhas com | 
muita attençao , lhas beijava 
tambem com admiravel fervor 
de caridade. Repartia com el- 


les as efmolas, que para efte 


fim pedia aos devotos , os quaes 
com prompta liberalidade lhe 
davao , e muitos fem elperar 
a petiçaô , e[pontaneamente lhe 
offereciao , ambiciolos do lu- 
cro, que da tua reéta diftribui- 


çao lhes refultava. Na6ó fe mof-. 


trava menos folicito no foccor-: 
ro efpiritual , que Jhes minif- 
trava; porque com affectuofas, 
palavras os períuadia a fofre- 
rem com paciencia aquellas do- 
res, por amor de Jefu Chrif. 
to. Exhortava-os a fe confella- 
rem, lembrando-lhes a efica-. 
cia; com que o Sacramento da 
Penitencia era a mais faudavel 
Pilcina, para curar as chagas da 
alma, por muito envelhecidas 
que foflem ; e afim elle me 
mo os ouvia de Confillad , que 
fervindo aos miferaveis minis 
mos de muita utilidade , era 
para Deos tambem de grande 
gloria, 

20 - Naô podia o demo- 
nio Íoirer , e disfarçar aira, a 


Nnij que 
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que o provocavad os repetidos 
aétos de taô heroicas virtudes, 
é afim aceitando o defafio com 
incrivel furia , applicou todas 
as forças da fua ardilofa mali- 
cia, para nas ruinas que lhe ma- 
chinava; levantar os trofeos de 
viétoriofo. Acometeo-o com a 
“bataria de monftruolas ; e 
“Obfcenas fuggeltoens , mas ven- 
do frultradas as fuas induftrias, 
porque o Soldado de Chrifto, 
favorecido dos Divinos auxi- 
“Jos, lhe rehftia com huma in- 
'contraltavel fortaleza , fe va- 
leo de outras taô perverfas , co- 
mo arbitradas pela fua ultraja- 
da foberba. Apparecia-lhe em 
horriveis hguras , quando o via 
entregue à oraçaô , pertenden- 
do com todo o empenho diver- 
tillo, por fer aquella a mais po- 
derofa arma com que o offen- 
dia: advertindo porém no pou- 
co calo, que fazia daqueilas in- 
vençoens, por permiflaô Divi- 
na o atormentava com crueis 
golpes. Eftes repetia muitas ve- 
zés, é o valerofo Antêo, rece- 
bendo da terra do conhecimen- 
to proprio mais vigorolos alen- 
tos”, pelejava deftemido , valen- 
do-fe da paciencia com que os 
fofria, Coftumava proftrarfe 
por terra, e com orofto fobre 
as-mãos , e os olhos cubertos, 
dizia: ; Day embora por effe 
» Corpo quanto quizeres , far- 
3 tay a) volla furia, to por mais 
» que façais , naó hey de abrir 


Chronica da Provincia da Arrabula. 


» Os olhos, nem ver voífas f” 
» glras taô mas, como as vol- 
pr fas obras. Sendo Guardiaô no 


Convento da Serra de Cintra, 


tinha por coftume ficar depois 
de Matinas no Coro em ota- 


çaô, e em huma occafiad lhe 


prendeo com a corda do fino 
as mãos, é os pes, e afim ef- 
teve até que viérad os Frades 
à hora de Prima, que o defata- 
rao. O metmo lhe fuccedeo 
tambem em varias occafioens, 
morando no Convento de: S. 
Jofeph de Ribamar. O noflo 
Fr. Antonio da Aflumpçaô o 
Saldanha diz , fallando defte 
Apoftolico Varaô , que naô obf- 
tante os demonios o atormen- 
tarem tanto, tinha fingular vir- 
tude para os fazer fahir dos cor: 
pos, em que afhiítiao , para o 

ue fe aproveitava das palavras 
do Pfalmo 30. Inte Domine fpe- 
ravi, e em as proferindo , lo- 
go defappareciad. 

21 Para naó temer a fu- 
ria infernal, lhe fervia de efeu- 
do a debilidade do corpo, que 
à violencia de crueis açores , 
continuas abftinencias , e ou- 
tras rigorofas mortificaçoens fe. 
confellava rendido , e obedi- 
ente aos imperiofos decretos 
do feu efpirito. Além da quo- 
tidiana difeiplina da Commu- 
nidade , fazia outras diante do 
Altar do Santiflimo Sacramen- 
to, que governadas pelo com- 
paflo. da impiedade A 

J e 
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fe tratava, nada tinhao de bre- 
ves. O anno todo havia tepar- 


tido-em Quarefmas , é nellas 


guardava talabftinencia, etem- 
“perança, que a confervaçao da 
vída fe lhe julgava efpecial del- 
empenho da Providencia Divi- 
na, porque parecia impoflivel, 
que com tanto rigor podefle a 
natureza cobrar alentos vitaes, 
“quando era fem duvida , que 
devia fervir de poderofo inf- 
trumento para lhe dar a mor- 
te. Sendo o burel, de que fe 
faziaô nefte tempo os Habitos, 
muito grofleiro, o Servo de 
Deos naô fatisfeito com efta 
ee ; remendava o do feu 


ulo pela banda de dentro com. 


pedaços de faco , e de couro cri, 
e entre huns ; e outros prendia 
caícas de nozes partidas, e tam- 
bem de coco, e apertando-fe 
com huma corda muito grofla, 
ficava-lhe fervindo a veftidura 
do mais tyranno cilício , que fe 
podia inventar. Algumas breves 
horas , que concedia de defcan- 
ço à natureza, para no fono re- 
ceber algum alivio, era offere- 
cendo-lhe o chao , fem mais al: 
gum refguardo por cama , hum 
madeiro por cabeceira, e apenas 
fe aproveitava de huma pobre 
mantinha com que fe cobria: 
Em reverencia da fanta pobre- 
za , de quem era notavelmente 
zelofo , nao uíou nunca mais 
que de huns panos menores, é 
quando os lavava, fem os enxu- 
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ar os veítia, ainda no tempo 
a frio mais defabrido ; e coftu- 
mava dizer aos Religiofos , que 
oreprehendiao daquelle excel- 
fo, que mao era o corpo, que 
naô enxugava o eu fato. 
522 Commetteo-lhe o Cuf- 
todio Fr. Damiao da Torre a 
fabrica do Convento de Cin- 
tra, e bem moftra ainda hoje 
o efpirito da pobreza com que 
o edificou, accommodando as 
cellas nas concavidades do ro- 
cha; eefcolhendo para fi a mais 
pequena , em que mal cabia, 
falvo de joelhos, ou fentado. 
No Capitulo feguinte, em que 
fe inftituhio a Cuftodia Provin- 
cia , o elegerao Guardiao do di- 
to Convento; e foy o primei- 
ro, que nelle houve ; e efta fe. 
rà tambem huma das caufas, 
porque fe attribue a Íua funda- 
çao ao Provincial Fr. Jacome 
Peregrino. Logo que le vio 
Prelado, moftrou mais abfolu- 
to 'o dominio, naô para com 
os fubditos, como o fazem al- 


“guns menos prudentes , mas pa- 


ra com o feu corpo, o qual naô 
poupava à todo genero de tra- 
balho, e para mayor defaffo- 
go do efpirito, inventou con- 
tra elle novas, e mais terríveis 
mortificaçoens , e em tudo o 
imitavao os fubdicos, que efta 
he a efhcacia , que comfigo traz 
o bom exemplo dos Prelados. 
Paflavao todos muitas femanas 
inteiras , -comendo-- fómente 


Nn 1) her- 


> 
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hervas cruas, com algum pe- 
daço de paô , e quando algu- 
mas vezes guizavaô legumes, 
que era o feu mayor regalo, 
de tal forte os adubavao com 
agua fria, cinza , OU loína, que 
à natureza mais os regeitava., 
do que appetecia, Ao Refeito- 
rio hiaó deípidos da cintura pa- 
ra cima, caftigando o corpo 
com aíperas dilciplinas, huns 
cingidos com fylvas ; e outros 
levando-as ao peícoço ; e pon- 
do-as ao depois em-terra, com 
os joelhos; nús fobre ellas di- 
zia6 as Íuas culpas. Deftas mor- 
tiicaçoens . ufavad, em alguns 
dias mais particulares , que nos 
outros nunca deixavao de levar, 
ou pedras muito pezadas ao pef- 
coço, paos na boca, e-outras 
femelhantes penitencias. Naô 
pediaô , nem aceitavad efmo- 
la de coufa alguma, mais do 
que era baftante para paílar hu- 
ma femana; e alim fe obfer- 
vou muitos annos a diante, co- 
mo o experimentou a Rainha 
Dona Catharina, quando dos 
dous queijos que mandou, o 


Prelado fômente tomou ame-. 


tade de hum; o que ja relatá- 
mos , tratando da fundaçao do 
Convento. Dentro do qual naô 
entrava pefloa fecular alguma, 
fem efpecial licença do Provin- 
cial, aífim por fe na6 violar o 
filencio ; como por evitar o di- 
vertimento , que os Religiofos 
poderiad ter nas fuas afiftencias. 
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Hoje tudo fe vê mais modera» 
do; porque o tempo induz a 
eftranhar o que fe deve applau- 
dir; e quem vive com elle, par- 
ticipa da fua inconftancia, =: 

523 Depois que acabou a 
Guardiania' pela Congregaçao; 
continuou a alhftencia no mef- 
mo Conyentinho ; aílim pelo 
haver. fundado , como. por fer 
muito confórme ao feu efpiri- 
to. Cada vez mais o fogo do 
amor Divino fe admirava com 
mayor intenfao no feu peito; 
e parecendo-lhe as penitencias 
que fazia , limitada: farisfaçao 
das fuas finezas , julgou ; que 
fó poderia cabalmente defem- 
penharfe , dando a vida pelo 
[eu amado Jelus.  Eraô vehe- 
mentes os defejos , que tinha 
de padecer martyrio ; e afim 
pedio licença aos Prelados , pa- 
ra ir pregar a Fe aos inimigos 
do nome de Chrifto ; efperan- 
do delles , que fó lhe podeflem 
lavrar a Coroa, que appetecia, 
Naô confeguio a fupplica o 


“deípacho, que defejava ; e naô 
“deixaraó os defejos de ficar fubt. 


tituindo com mais aétividade 
os tormentos , que houvera: de 
padecer. Fazia muito por fe 
conformar com a vontade de 
Deos., em cuja prefença for- 
mava amorofas queixas, de fe 
nao querer fervir do deívelo, 
com que folicitava o morrer 
pelo feu amor; mas com as hu- 


miliaçoens de refignado lhe pe- 
dia 
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dia-o quizeffe fazer participan- 
te das dores , que por amor dos 
homens padecera na fua- Cruz. 
Podemos conjecturar ; que o 
mefmo Senhor lhe defpachou 


“aquella petiçao , pelo: que lhe 


fuccedeo. Vinha em huma oc- 
cafiao de curar aos leprofos, a 
quem afliítia cuidado(o ; e co- 
mo andava : (empre deícalço, 
meteo hum: prego pela: planta 
do pé, o qual com a prefla do 
caminhar lho trefpaflou em tal 
fórma; que a ponta lhe appa- 
recia pelo peito: fóra.. Embar- 
gou-lhe os paílos, e por mais 
diligencia que fe fez para lho 
tirarem, toda Íe via frultrada, 
até que o conduzirao para: a 
nofla Enfermaria do -Hofpital 
Babo mio os 3:27 

524 -Applicarao-lhe os Ci- 
rurgioens os remedios da arte, 
e a impullos da fua violencia 
fahio o prego; originou-fe com 
tudo do exceflo alguma cor- 
rupçao na perna, e foy necel- 
fario acudirlhe com cauterios 
de fogo. Naô fe occultaó à con- 
fideraçao as graves dores, que 
o Servo de Deos padeceria; po- 
rêm nao dava outros finaes do 
muito que o atormentavao , 
mais que a paciencia com que 
fofria. Gaftou-fe dilatado tem- 
po na cura , que (empre a na- 
tureza: experimentou defabri- 
da, mas nunca o efpirito dimi- 
nuhio a conftancia. Dar gra- 
gas a Deos no tempo das con- 


folaçoens ; he de todos ; darlhas 


“porém no tempo das adverfi- 


dades ; e trabalhos , empreza 
he mais particular dos Juítos , 
que: fabem colher o mereci- 
mento: no tempo em que ou- 
tros o perdem. Entre tantas 
moleftias fe moftrava a Deos 
muito agradecido , por lhe ha- 
ver defpachado a periçaô , que 
lhe-fizera; e-cada vez a repe- 
tia-mais eficaz , em abono do 


defejo , que tinha de padecer 


mayores tormentos. Prevale- 
cerao-eltes aos remedios, e à 
fua vehemencia fe confeflou a 
natureza rendida , e lhe falta- 
rao-as forças para refiftir. Def- 
enganado de fe terminar com 
aquella doença a vida ,. Re 
com profunda humildade os 
Sacramentos; e trazendo-lhe o 
da Sagrada Euchariítia, forad 
tao fingulares, e Íuaves os col. 
loquios, que difle ao (eu ama- 
do Jeíus, a quem venerava ef- 
condido debaixo daquelles can- 
didos accidentes , que naô po- 
dendo os circunftantes repri- 
mir as lagrimas, eraô em tos 
dos communs os Íoluços. -Re- 
cebeo: em Ífeu coraçao com ex- 
tremofa alegria efte Divino 
Manjar , e recebeo na alma hu= 
ma admiravel fortaleza, para 
nao temer os horrores da mor 
te; e afim fe moftrou alenta- 
do , como quem fabia já odia 
do feu combate, pois o decla- 


rou no feguinte calo, 
Ella- 
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25 Eltava nefte memo 
tempo Fr. Chriftovaô da Ilha, 
Sacerdote , na Enfermaria ja 
deftituido das medicinas pelo 
pouco, ou nada que haviao 
aproveitado à doença, que pa- 


decia;, que era huma tifica. Ti- 


nha fido difcipulo do Venera- 
vel Fr. Pedro , e como tal per- 
feito. imitador de Ífuas prodi- 
giofas virtudes, por cuja cau- 
fa havia conciliado grandes ve- 
neraçoens em todos os que o 
viaótaô humilde; penitente;, e 
mortificado. Pelos golpes; que 
à força de rigorolos açoites 
abria em feu corpo, voava o 
efpirito defaffogado a contem- 
plar nas'infinitas perfeiçoens de 
Deos ,. e nefta contemplaçao 
aproveitou tanto para o conhe- 


cimento dos feus  attributos, 


que a delles fallava , eraó 
taO finos os conceitos, e tad 
profundas as fentenças, que pro- 
feria, que os que o ouviad, fe 
admiravao , e muito mais à vil- 
ta da fimplicidade , que lhe 
conheciao. Continuamente fal- 
lava de Deos, nem queria ad- 
mittir outras praticas, e com 
tal fervor , que alienado dos 
fentidos , muitas vezes moftra- 
va naô ter na terra mais que o 
corpo , porque o efpirito pare- 
cia eftar acompanhando aos 
Cortefaons do.Ceo. Em fim 
depois de feis annos de enfer- 
midade , eftando agora nos ul- 
timos parocifmos, € julgando, 
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que com muita “brevidade «fe 

defatariao à alma as'prizoens. 

do corpo; do leito em que 'ja- 
P que) 


zia, pedio ao Servo de Deos 


Fr. Pedro, como Ífeu Meftrer; 
lhe lançafle a bençaó, porque 
com ella queria partir mais con- 
folado. Ouvio a fupplica”, 'e 
refpondeo-lhe, que foccegafle; 
porque nao eftava taô aprefla- 
do como imaginava , e que 
primeiro havia-elle de fazer a 
fua jornada , e ao depois entaó 
caminharia , e que a hum: e 
a outro favoreceria Deos como. 


Pay de mifericordia. Alim fuc- 


“cedeo 3: porque com grande 


confolaçao de todos os Religio- 
(os; que lhe ahítiao , faleceo 
a 11, do'mez de Janeiro do an- 
no de 1563. € ao outro dia fe- 
guinte foy o tranfito de Fr. 
Chriftovao , e ambos eítao fe- 
pultados no Convento de S, 


Francilco da Cidade. 


CAPITULO XXXL 


Refere as virtuofas operaçoens de 
dous Irmãos Leigos. 


526 N O anno antece- . 

| dente havia fale- 
cido na-meíma Enfermaria Fr, 
Franciíco de Lamego , Frade 
Leigo, deixando com a mor- 
te acreditada a vida, e Regra, 
que profellava. Commum pro- 
loquio he entre os Filofofos 
Moraes, fer a morte de cada 


hum 
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hum , qual tem fido a fua vi- 
da, que fe efta foy maligna, 
ain naô pode deixar de fer 

ervería ; como tambem efta 
he preciofa, quando aquella he 
juftificada , e nefta fórmapelas 
operaçoens da vida, he que fe 
julgao os varios fucceflos na 
morte. Naôó fazem as noflas 
memorias mençaô do que Fr. 
Francifco obrou na vida, e fó 
nos relataô o que lhe fuccedeo 
na morte ; e aflim por ella po- 
demos julgar, que em quanto 
vivo,era muito obfervante da 
Regra, que profeflava. Eftava 
gravemente enfermo , e que- 
rendo-fe confeflar parareceber 
o Viatico , fe fentio notavel- 
mente inquieto na alma, e com- 
municando-fe a inquietaçao ao 
corpo , todos lhe notavaô o 
defafoccego , por fe moftrar in- 
difpofto para a recepçao dos Sa- 
cramentos. Animava-o o Con- 
fellor, imaginando fer outra a 
caufa; períiítia a mefma tribu- 
Jaçaô , até que repetindo o exa- 
me da contciencia , confeflou 
publicamente qual era o moti- 
vo de fe ver tao attribulado, 
e havia fido o deixar huma agu- 
lha efcondida por lha naô to- 
imarem, eaflim difle, e pedio, 
que a foflem buícar ao lugar 
que nomeou, e trazendo-lha, 
a entregou ao Prelado ; pedin- 
do muitos perdoens “daqueile 
efcandalo. Logo ficou muito 
foccegado , e recebendo os:Sa- 
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cramentos com grande reve- 
rencia, e alegria, com a mef- 
ma entregou a alma nas mãos 
do feu Creador. Nao deixa ef- 
te fuccefto de offerecer fingu- 
lares documentos 20s menos ef- 
crupulolos; e faça cada qual a 
reflexaô que lhe parecer, por- 
que toda lhe pode: fervir de 
muita utilidade , para a perfei- 
ta oblervancia da fanta pobre- 
za, que tal pôde fer o affe&o, 
que tiver à huma agulha , que 
o ponha em pontos de perigar, 
O que naô devemos prefumir 
deite Servo de Deos ; porque 


“naô elcondeo a agulha para a 


occultar ao Prelado , nem o fez 
com advertencia maliciofa, por 
que fem duvida logo :fe lem- 
brara; mas'quando agora com 
taô pouco fe affligia, podemos 
inhrir feria na vida grande o 
deívelo, com que guardava a 
Regra em ua pureza. 

527 Com a meíma nos 
confta a oblervava Fr. Paulo 
de Santa Maria, natural da Vil- 
ja de Eltremoz na Provincia de 
Alentejo, e da familia , que 


nella era conhecida por princi- 


pal na nobreza. Sendo moço, 
fe anfentou da cafa de feus pays, 
como defejo de ver terras ef- 


tranhas, para fer mais promp- 


to nas noticias. Aim o execu- 
tou, € logo fe poz a caminho 
para Jerulalem, que era o alvo 
do feu: mayor empenho. Vifi- 


tOU.com muita devoçao os Sa- 


grados 
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grados Lugares, em que Chril- 
to bem noflo obrou os porten- 
tolos myíterios da nofla Re- 
dempçao; e fatisfazendo os de- 
fejos lómente com efta vilta , 
naô quiz profeguir o que havia 
intentado , porque julgou naô 
tinha mais que ver; e tambem 
fe refolveo a naô ver, para me- 
lhor ver. A vifta do Mundo o 
podia perfuadir a perder de vif- 
ta os Sagrados mylterios , e pa- 
ra confervar efta, determinou 


dai ni aquella. Voltou para 


a fua Patria, com a refoluçao 


de dar melhores noticias do ar- 
rependimento das fuas culpas 
na mudança de vida , que ja de- 
lineava, do que das coufas mais 
notaveis, que havia vifto. De- 
terminou fervir a Deos na Re- 
ligiaô, e como a Íua ancia fó 
deícobria cabal fatisfaçao em 
rigorofas penitencias , fez elei- 
çao da nofla Cuftodia , cujas 
aíperezas fe referiao por inau- 
ditas. Tomou o Habito para 
Frade Leigo, moltrândo defta 
forte , que Íó aflim lhe feriaó 
mais. faceis para a frequencia 
os aétos da humildade , que 
muito defejava exercitar. Seu 
Meftre foy o Veneravel Er. Pe- 


dro de Antoria, e com os feus 


virtuofos documentos , cami- 
nhando de virtude em virtude, 
fe fez merecedor da profiflaô, 
aque o admittirao. 
528 Todo o tempo que 
viveo na Provincia , foy fem- 
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pre muito vigilante em cum: 


prir com as obrigaçoens dofeu 
eftado, e aílim achando.os Pre- 


Jados por efcufadas as adver- 


tencias , que lhe poderiaô fazer, 
todas convertiad em agradeci- 
mentos, que lhe davao. Era 


“a fua obediencia taó prompta, 


que principiava na ultima pa- 
lavra, que o Prelado proferia. 
Cuidava nao menos em obe- 
decer , do que em naô exami- 
nar o que fe lhe mandava; 
acreditando fingularmente com 
6) 
efte aquelle cuidado. Com ef- 
ta promptidaô o achavaô , naô 
menos os Prelados, que outra 
qualquer pefloa, porque a to- 


das obedecia com huma-nota- 
vel fingeleza. Por efta caula era 


muito amado de todos os Fra- 
des, e os Guardiaens à compe- 
tencia o procuravad para fua 
companhia. -Encomendavao- 
lhe muitas vezes varias occu- 
paçoens juntas, como de Co- 
zinheiro, Porteiro , e Horte- 
lao , ea todas fatisfazia, fem 
que fe lhe podelfe defcobrir a 
minima falta. Quanto mais fe 
lhe augmentava o trabalho, tan- 
to rmais alegre fe moftrava, e. 
nenhum por mayor que foffe, 


o diftrahia da ie de Deos, 


em que andava defcobrindo 


em qualquer coufa que via ; fo- 


berano aflumpto para os feus 


louvores. Nao fallava mais que 


“oque era precifo para refpon- 


der ao que fe lhe perguntava, 
e al. 
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e algumas vezes eraô as repol- 


tas alheyas das perguntas, por- 
que o amor de Deos lhe rou- 
bava todas as attençoens. No 
do proximo fe moftrava extre- 
mofo , e nas fuas enfermidades 
lhe aMftia com grande defve- 
lo. Sendo Porteiro do Conven- 
to de Caparica, coftumava al- 
guns dias ir à Portaria a pedir 
efmola hum “pobre leprofo, 
com as pernas offendidas de aí- 
querofas chagas ; o Servo de 
Deos o recolhia para dentro, 
e indo à Cozinha aquentar agua 
com variedade de hervas chei- 
rofas , quando os Frades me- 
nos podeflem Ífufpeitar o que 
obrava, com ella lhe vinha la- 
varas chagas, é alimpando-as, 
naô deixava de repetir fobre el- 
las devotos oículos; dava-lhea 
eímola:, e-o deípedia muito 
coníolado , naô fendo inferior 
a confolaçaó, com que ficava 
de haver foccorrido aquelle po- 
bre , no qual contemplava o 
meímo Chrifto 'reprefentado , 
por quem defejava dar a vida; 
e todas as vezes que vinha pro- 
curar a efmola, experimenta- 
va amefma caridade. 

529 Tratava feu corpo 
com aíperas penitencias , € tan- 
to, que os Frades o reprehen- 
diaô , advertindo-lhe , que nel- 
las fofle mais moderado, por- 
que com as forças attenuadas , 
naô daria taô perfeita farisfaçao 
às Íuas obrigaçoens ; porém el- 


*« 
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le avaliando os motivos por 
menos juítificados , como fe- 
nao fentiffe desfalecido no ani- 
mo , naô diminuhio as afpere- 
zas. Muitos annos foy o feu 
quotidiano fultento paô, e agua, 
€ com tanto rigor , que nem 
em dia de Paíchoa difpenfava 
nefta abftinencia. Reconhecia- 
fe indigno de fe fentar à mefa 
com os mais Religiofos, e aí- 
fimo feu paô, e agua comia 
em terra , até que os Prelados 
lhe ordenarao o contrario, man- 
dando-lhe, que fe fentafle igual- 
mente com os demais, e co- 
mefle do que havia na Com- 
munidade para todos. Obede- 
ceo como quem eftava tao cof- 
tumado a nao impugnar o que 
fe lhe ordenava , porém no co- 
mer guardava tanta parcimo- 
nia, € taes temperos inventa- 
va para efcandalizar o goto, 
que o paô , e a agua havia fido 
para a natureza o regalo, e os 
mais guizados Íó lhe ferviao 
de tormento. Todo o feu em- 
penho era imitar a (eu Meftre, 
e bem omoitrou nas virtuolas 
operaçoens , que temos referi- 
do , eaté na morte , como o ex- 
emplar era taô perfeito , pare- 
ce quiz Deos, que com elle fe 
affemelhaíle. Andava continua- 
mente defcalço, indifpenfavel 
ley daquelles tempos, e fucce- 
deo encravarle-lhe por hum pé 
huma: efpinha de peixe com 
tanto impero, que logo mol 
TrOU- 


432 


trou fer inftrumento da morte. 


Na Enfermaria do is ca | 
Reai efteve alguns dias, Íofren- 


do intoleraveis dores com ad- 
miravel paciencia , e fingular 
“refignaçao na vontade Divina. 
Corrompeo-fe o pc, e perna, 


e nao aproveitando os reme- 


dios, o defenganarad , que mor- 

ria; ao que refpondeo com ef- 
tranho Elccenê , que eftimava 
“muito a noticia, aflim por ter 
huma morte femelhante a de 

Edi 

feu querido Melftre , como pa- 

ra que fe defenganaflem os que 

o aconfelhavaó , que moderaf- 

fe as mortificaçoens , por naô 

fer homicida de fi proprio; pois 

veriaO , que as penitencias o 

naó mataraô , e que fe mais f- 

zelle, de todas erao. merecedo- 

ras as fuas culpas. Recebeo os 
Sacramentos com muitas lagri- 

mas de devoçao, e deixando 
huma opiniaô notavel de fuas 

raras virtudes, foy a fua dito- 

fa morte aos 15. dias do mez 

de Janeiro , do anno de 1563. e 

fe lhe deu fepultura no Con- 

vento de S. Franciíco da Cida- 

de. Defte Servo de Deos, além 

dos nofios antigos, que nos dei- 

xaraô algumas memorias, tra- 
Aziolog. tad o Doutor Jorge Cardofo 
PERA E no feu Agiologio Lulitano, e o 
1 Padre Fr, Fernando da Soleda- 
Hiltoria 
Serafica 


part. À. 5. 


1. 9, 20 Outro dizem, que o feu obi- 


124» to.fora no referido dia, mas 


de na fua Hiftoria Serafica 
Clron.4. Chronologica, e feguindo hum 
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no anno de 1565. porém o riof- 


fo Fr. Luiz da Afcenfao, inda- 


gando com a diligencia-o an- 
no, aponta o que aflignamos , 
e o mefmo fe colhe do livro 


Wo mom . N 
Mais antigo 9 que contem Os 


obitos dos noflos Frades , e ef- 
tà em noflo poder. 


CAPITULO XXXIL | 


Celebra-fe o Capitulo Provincial, 
e de como fe fundou o Convento 
de Alcobaça. | E 


Icando Fr. Luiz 
Delna como Pa- 


pi 


dre mais Digno , com os fellos 
da Provincia, por morte do 


Provincial Fr. Jacome Peregri- 
no, elegeo com os Diffinido- 
res em Vigario Provincial a Fr. 
Damiaô da Torre, que era 
Guardiaô do Convento de S. 
Jofeph de Ribamar. Exercitou 
efte officio hum anno , e al- 
guns dias mais, à difpofiçaó do, 
Padre Geral, porque tinhaô 
paflado quatro annos , depois 
da celebraçaó do primeiro Ca- 
pitulo. Terminava Fevereiro 
do anno de 1565. os feus rigo-. 
rofos frios , e dava o Geral, 


que ainda era o Reverendifh- 


mo Padre Fr. Francifco Zamo- 


ra, grande calor à funçao Ca- | 
pitular, por fer chegado o tem- 


po de partir para Valhadolid;, 
a fazer Capitulo Geral , como 
com effeito o fez no mefmo 

E anno, 
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“amo , no Convento de noílo 
Padre S. Francifco. Convocou 
os Vogaes para o Convento de 
S. Jofeph , e attendendo à pru- 
dencia , affabilidade , e zelo 
com que Fr. Damiaô havia go- 
vernado aquelle anno a Provin- 
cia, ainda que houveílem ou- 
tros mais aventajados nos an- 
nos (tinha (ômente trinta e fe- 
te de idade, e vinte de Habi- 
to ) com tudo como o naô ex- 
cediaô nos meritos , o elege- 
raô em Miniftro Provincial, 
Prefidia no Capitulo o Geral, 
e moftrando o muito, que ef- 
timava a eleição, a coníirmou 
com grande goito , renovando 
o que tivera no Capítulo ante- 
cedente , quando fez a erecçaô 
da Provincia. Satisíazia o Pro- 
vincial às obrigaçoens do feu 
minifterio com huma notavel 
inteireza , nao elcandalizando 
a juítiça,, nem eitimulando a 
mifericordia, de tal forte fou- 
be congraflar eítas duas virtu- 
des, que nunca a adminiftra- 
<aô da juítiça lhe efcureceo os 
luítres de compalivo. Viítra- 
«dos os Conventos, partio para 
“Capitulo Geral com feu Com- 
panheiro , ambos defcalços, 
Sem mais outro viatico que hu- 
“mas efcudelas, em que rece- 
biaô as efmolas , que os Fieis 
lhes davao. Em E a Ordem 
“era conftante a fama dos rigo- 
res, em que fe confervava efta 
Provincia, € agora a confirma- 
Tom, 1, 
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vao os Capitulares das mais 


Provincias, vendo, e admiran- 


do a modeftia, a abftinencia, 
e a pobreza deites Íeus dous f- 
lhos. 

31 - Como a devoçaô do 
Sereniffimo Cardeal Infante D. 
Henrique 20 noílo Habito fo!- 
fe tao grande, defejava ternos 
[empre prelentes em qualquer 
lugar onde aíhiftia. Teve agos 
ra occafiaô para nos chamar pa- 
ra Alcobaça , de cujo Real Con- 
vento era Abbade Commens 
datario ; e polto que gozava ef: 
ta dignidade defde o anno de 
1542. era com tudo agora mais 
continua, e repetida a afliten- 
cia nefte lugar. Determinou 
fundarnos Convento em terras 
da tua juriídiçao, e communis 
cando a determinação com o 
Provincial , eíte lhe beijou a 
mao pela merce , e a ambos pa: 
receo muito agradavel para o 
intento o fitio, que eftà entre 
as Villas de Aljubarrota , e Evo- 
ra, e em diitancia da de Alco- 


baça pego mais de hum quar- 


to de egoa, Ha huma tradição; 


confervada emalgumas pefloas 
deftes Coutos , que nefte mefi. 


mo fitio havia huma Ermida, 


dedicada a Santa Maria Mags 


dalena, a quem o Cardeal fa- 
gia feíta todos os anhos no feu 


dia; porem as memorias dos 


noílos antigos nos certificaõ;, 
Fi no anno feguinte de-r 566. 


e lançou a primeira pedra na 
Oo lgre- 


434 
Jgreja, no dia da mefma glo- 
riofa Santa, a 22. do.mez de Ju- 
lho, e he a fua Titular. Come- 
cou-fe a fabrica, moftrando-fe 
o Cardeal mais empenhado , 
nao na fua magnificencia, mas 
fim na fua brevidade: nao in- 
tentava aquella , por fe accom- 
modar comnofco ; e fó afeta- 
va elta , para nos ver ja accom- 
modados. Bem moftrava efte 
deívelo nas reperidas vezes, 
que vinha ver a obra, que era 
quafi todas as tardes , e ordina- 
rsiamente pelas fuas Reaes mãos 
fazia féria aos officiaes. 

532 Concluio-fe tudo à 
medida do delejo do feu Au- 
thor , etambem dos noílos Fra- 
des, que lhe aílftiao como Pro- 
curadores da fanta pobreza. 
Em nada fe vio efta offendida, 
porque todas as Oíficinas fo- 
1aó reguladas pelos feus diéta- 
mes. O Clauftro era de telha 
vaa , os dormitorios apertados, 
e o mefmo as cellas, que to- 
das faziao o numero de dez, 
que para tantos Religiofos as 
mandou preparar o Cardeal, 
confórme nos adverte o Reve- 
rendiflimo Gonzaga. Participa- 
va oíitio da amenidade do Paiz, 
«que todo elle he abundantifi- 
mo de varias, e delicio(as fru- 
tas , e fecundo na producçao 
de copadas, e frondolas arvo- 
res, por cuja caula fe dilata em 
Pomares , e Quintas de grande 
lote, Ordenou o Cardeal 40 
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Provincial, que determinafle; 
e elegefle a terra, que havia 
de fervir de Cerca, e fazendo 
elle com o parecer dos mais 
Religiolos , eleição de huma 


abreviada diftancia, refpondeo, 


4 
que era contente, e que até 


alli feria (ua, mas para elle dar 


a. a feugolto , quando 
os vielle vilitar , a queria mais 
dilatada, e aflim mandou con- 
tinuar Os muros em muinto ma- 
vor diftancia, comprehenden- 
do nelles a que hoje extíte , que 
entre as dos mais Conventos lo- 
gra na opiniaô de muitos a pri- 
mazia. Coníta além de huma 
grande Horta , e Pomares de 
RA , de dous amenos boíques, 
occupados de muitas arvores 
fylveitres , que na verde gaia 
em que (empre fe confervaó , 
offerecem huma admiravel 
perípectiva. Servem de diver- 
tida Capella as mulicas aves, 

ne com a Íuave melodia dos 
e delcantes aliviao aos Re- 
ligiolos, que procuraô efta fo- 
lidao , e muitas le fazem tao 
domefticas , que lhes vem co- 
mer às mãos o Íuftento , que 
lhes levao. No fim fe admira 
huma Ermida , enella venerada 
a Imagem de Chrifto Crucif- 
cado, em cuja prefença vaôcon- 
tinuamente os Religio(os derra- 
mar copiofas lagrimas de arre- 
pendimento de fuas culpas; -e 


muitos fazem outras “peniten- 
-) LA . .. 
«cias, q lhes arbitra o (eu-efpinito. 


Confti- 


“+ 
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»33 -Conftituhio-fe o Se- 
reniffimo Cardeal Padroeiro 
do Convento , como Com- 
mendatario; e das rendas , que 
os feus Almoxarifes cobravao, 
ordenou fe nos defle a ordina- 
ria, paraajuda da nofla fuften- 
tação, em fupplemento das el- 
molas, com: que nos favore- 
ciaô os Povos circunvilinhos. 
Com efta penfao aceitarao os 
feus fucceflores a Encomenda 
Abbacial, e nenhum delles re- 
pugnou à fua inteira fatisfaçaô. 
Confervou-fe o Convento nef- 
ta primeira planta até o anno 


de 1610. no qual fendo -Pro- 
vincial Fr. Lourenço de: Jefus, 


e vendo; que neceflitavaa Igre- 
ja de fe reedificar, fez petição 


ao Commendatario , que era 


o Bifpo de Vifeu; e Capeliao 
môr D. Jorge de Ataide, para 
que lhe mandaffe dar ajuda de 
cufto , como Padroeiro que era 


do Convento; e lhe contignou | 


nas rendas cem mil reis por hu- 
ma vez: Com eftes;e com al. 
gumas efmolas mais, fesmudou 


'a Igreja em tal fórma; que os 
-Altares Collateraes ficarão no 
alpendre , e na Capelta moôr, 
“que hoje he, fe fez hum Coro 


levantado, o que ate alli naô 
tinhaô , e no interior do Con- 


vento fe renovarao algumas Of- 
ficinas ; e accrelcentaraod mais 


-cellas. Pouco mais de vinte an- 


nos fe paffaraó , que o Conven- 


to nao ameaçafle total ruina, 
Tom. l. 


E 
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aflim nas obras antigas, como 
neítas mais modernas , porque 
as madeiras apodrecerad todas, 
e as; paredes inculcavaó pouca 
duraçao , e fe conheceo junta- 
mente o erro da planta da Igre- 
ja; que eftava a hum lado, e 


accommodava . muito pouca 


gente ; pelo que eftava claman- 
do por huma geral reedifica- 


nê 


ção. + Hg 


 EBBpaAd No anno de 1639. ce- 


lebrando a Provincia Capitulo, 


foy eleito em Provincial Fr. 
Antonio da Paixaõ, aos 14. dias 
do mez de Janeiro; e na Guar- 
diania defte Convento promo- 
veradO a Fr. Antonio dos San- 
tos ; que fe achava na Corte de 
Madrid, occupado em varios 
negocios da Provincia. OPro- 
vincial-o avifou da Íua eleiçaõ, 
do eftado em que eltava o Con- 
vento; e de como era muito 
precifa a fua reedificaçao, para 
que aflim o reprefentafle ao 
Padroeiro Abbade Commen- 
datario, - Occupava efta digni- 
dade o Infante D. Fernando de 
Auftria , Prior do Crato, Ar- 


cebiípo de Toledo, Cardeal da 


Santa Igreja Romana do titu- 
lo de Santa Martha im Porticu, 
e Governador dos Eftados de 
Flandres , e Paizes Baixos. Fez- 
lhe o Guardiad a fupplica, para 
ue concorrefie com alguma 
efmola para a obra, que inten- 
tava, manifeftando-lhe vocal- 
mente a muita neceflidade, que 
Oo 1) ha- 


Pd 
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havia para a fazer. Defpachou- 
lhe a petiçaô , mandando aos 
feus Almoxarifes, que deflem 
cento e cincoenta mil reis. 
Com elte defpacho veyo o 
Guardiao de Caítella , e toman- 
do pofle da Guardiania, naô 
teve o Syndico do Convento 
dilaçaô alguma em cobrar efte 
dinheiro , nem o Guardiao a 
admittio para principiar a obra. 
Defmanchou-fe a Igreja toda, 
e o mais que no Convento 
ameaçava ruína, e a dous de 
Mayo do mefmo anno;, dia de 
nofta Senhora dos Prazeres, fe 
lançou a primeira pedra na 
Iareja ; que hoje exilte , e fe 
foy continuando a obra toda 
com as efmolas ; que davaõ os 


devotos , afim da Provincia; 


como do Convento , o qual f- 
cou com melhores commodos 
para a creaçao dos Noviços, 
que antes tinha , fendo fempre 
deputado para o dito minifte- 
rio pelo Íeu retiro. | 

535 Ordinariamente fo- 
mos conhecidos por eites con- 
tornos, e ainda por outras par- 
tes, com otitulo de Frades de 
Xaqueda , para: nos diftingui- 
rem dos de Alcobaça , fendo 
que a diverfa prohflao de huns, 
e de outros era-o melhor dif. 
tintivo; e tambem pouco fun- 
o 6 mr haver para nos 
darem efte appellido; porque 
o Lugar, ou Cafaes de Xaque- 
da-ficao diftantes do fítio def- 


É Sm 
Te 


- Chronica da Provincia da Árrabida, * 


te Convento , e mais proximos | 


à elle eftao os da Ortiga: o y” 
pellido porém naô o temas do 
fitio , fenad da afhftencia , que 
fizemos emcafa de Gaípar Al- 
vares Ferreira. Era calado com 
Aldonça Annes , ambos muito” 
bem inclinados, e moradores 
neite feu Cafal de Xaqueda;, 
termo da Villa de Aljubarrota. 
Quando os noflos Frades foraô 
afúftir, e fundar o Convento, 
que nos mandou fazer o Sere- 
niflimo Cardeal D. Henrique, 
em fua cafa os agafalharaô , e 
nella eftiverao todo o tempo, 
em quanto fe naô acabou, ex- 
perimentando em ambos htt- 
ma uniforme caridade, e cor- 
deal devoçaô; e como os of- 
ficiaes , e mais Povos viao ef- 
ta afhiltencia , querendo reipon- 
der, e affirmar , para quem fe 
fundava aquelle Convento, di- 
ziaô , que-para os Frades de 


Xaqueda; e afim fe toy com- 
- municando O atra, de tal 


forte, que ainda hoje fe con- 
ferva na aceitação de todos. 
Continuou (empre na meíma 
devoçao para comnolco o di- 


to Gafpar Alvares, favorecen-. 


do-nos com fuas efmolas , e co- 
mo era Lavrador rico, tomou 
à fua conta os Altares Collate- 
raes da primeira Igreja, fazen- 
do-os de novo , quanto aos re- 
tabolos , e mais ornato , no an- 


no de 1585. Poreftacaufa, e 
«pela fua muita devoçaô o Pro- 


vincial 


Ed 
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vincial Fr. Franciíço de Santo 
Antonio”, “com o parecer da 
Mefa da Diffiniçao , lhe deuno 
meímo anno por Patente fua, 
licença para fe poderem enter- 
rar clle , e fua mulher no de 
Santo Antonio ; que era: hum 
delles. Com effeito nomefmo 
lugar foraô (epultados ; mas co- 
mo: na mudança, que fe fez da 


Igreja noanno de 1óro. ficaf- 


fe elte Altar no alpendre , à 
entrada da Portaria, a requeri- 
mento de feu filho: [oao Gon- 
calves, lhe deu o Provincial Fr. 
Lourenço de Jefus; faculdade, 
para que podeile trasladarlhes 
os oflos ; aflignando o lugar , 
que feria defronte de hum dos 
Altares Collateraes das grades 
para fóra. Fezfe a trasladaçao 
para o da parte do Enangelho, 
e fervio o mefmo lugar de fe- 
pultura ao dito Joao Gonçal- 
ves , por fer herdeiro com os 
mais EmA da devoçao de feus 


pays. 


CAPITULO XXXII. 


Comprebende alguns cafos fuccedi- 
dos nefge Convento , em abono da 
cbferrvancia Religiofa e credi- 
tos da Providencia Drwia. 


526 73 Or fer efte fítio 

à muito folitario, e 

pouco frequentado de Secula- 

res, deputou a Provincia o Con- 

vento para Cala de Noviços; 
“Fgm. 1. 


porque defta forte faltando-lhes 
as oscafioens para O incentivo 
das faudades do Mundo , tudo 
lhes fervifle de eficaz defper- 
tador ao emprego da perfeição 
do eftado , que procuravao. He 
efte todo cheyo de aíperezas , 
e moftra-fe muito perigolo na 
perfeverança, Íe os contrarios 
eítimulos fe fazem repetidos. 
Os Noviços fao plantas novas, 
que para profundarem as. rai- 
zes, fódevem fentir, e ver a 
mao que as cultive. Nao quiz 
o Divino: Efpolo compararie à 
flor dos jardins, que continua- 
mente he vilta, e vifitada dos 
que fe engolfao nas delicias do 
Mundo; e fó admittio a com- 
paraçaô da que nafce no reti- 


“ro dos campos, e do lírio, que 


fe cria no filencio dos valles, 
onde triunfando de perigo(as 
viltas; exhalaô para o Ceo fua- 
ves fragrancias. A experiencia 
tem moftrado o acerto da elei- 
çaô , porque faô muitos os lnf- 
tres; que tem recebido a Pro- 


“vincia de muitos fogeitos cria- 


dos nefte Convento, os quaes 
florecerao em virtudes, e nos 
animaraô à confiança de que 
colherao na morte copiofos fru- 
tos de luas penitentes vidas, o 
que veremos nos annos dos feus 

obitos. | 
537 Antes que chegue- 
mos ao de Fr. Manoel o Calvo 
( ignoramos outro fobrenome ) 
precifo ferã darmos agora no- 
Oo 1] tICIA 
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ticia do avilo de fua morte, que 


Deos mandou a efte Conven- 


to no feguinte fucceflo. No an- 
ho de 1665. a0s 3. dias do mez 
de Fevereiro , pelas quatro ho- 
ras da madrugada , eftando os 
Religiofos recoihidos nas fuas 
celas, depois de haverem res 
zado Matinas , e ahítido à ho- 
ra de oraçaô, os que moravad 
mais proximos ao Coro, otivi- 
rao, que nelle humas vozes 
com admiravei confonancia en- 
toavad o Le Deun laudamus: ar- 
rebatava-os a melodia, ao mef- 
mo tempo que os intimidava 
para examinarem quere feriado 
os muíicos. OMeftre dos No- 
viços, queera Fr. Antonio dos 
Anjos, prefumindo , que feriad 


elies os cantores, guie vigial- 


los, mas ao abrir da cella fuf- 
pendeo o defignio atemoriza- 
do, porque eftranhou o Can- 
tico, e delconheceo as vozes 
por fuperiores na harmonia : 
ouvio com tudo que fe termi- 
parao na repetição do verfo 
Te Martyrun canditatus laudat 
exercitus. Divulgou-fe pela ma- 
nhãa o cafo , fendo reciproco 
o aflombro nos que o contavaô, 
e nos que o ouviao ; e chegan- 


do a noticia ao Guardiao Fr. 
Luiz da Refurreiçao, que pe- 


zarolo fe moftrava de naô ter 
fido participante daquella har- 


moniola felicidade , na6 ui 


que a fua memoria fe perdef- 
fe, e tirou hum inftrumento 


Chronica da Provincia da frrabida. 


authentico, em que jurarao 

uatro Religiofos o referido , 
por ferem elles os ouvintes, € 
os mais em como naô fahirao 
das fuas cellas a effeito algum 
depois de Matinas. | 

538: «Concluirad todos; 
que a mufica fora Celefte , por- 
que faltavad nos ouvintes pa- 
lavras, para encarecerem o afhi- 
nado das vozes, e para expii- 
carem os jubilos em que ain- 
da [e recreavaoO ; masa quere- 
rem inveítigar o motivo, va- 
riavaó nas conjecturas , contel- 
fando fômente acertados , que 


“os juizos de Deos eraô inexcru- 


taveis. Paflados alguns mezes, 
participou a Provincia hum avi- 
fo naô eíperado , de que em 
Argel padecera martyrio pela 
nofla Santa Fé Catholica o re- 
ferido Fr. Manoel, na meíma 
noite de dous de Fevereiro: 
Era efte Religiolo filho aeíte 
Convento, e no da Arrabida , 
fendo ja Sacerdote, exercitava 
por obediencia o ofhcio de Sa- 
criftao. Sendo (eu Guardiao Fr. 
Antonio de S. Boaventura, cha- 
mado o Mouta, no anno de 
1658. Tinha alguns defcuidos 
na fua obrigaçao , e naô os ad- 
mittia o Prelado em os repre- 
hender ; faziaô-fe as reprehen- 
çoens infrutiferas pela reinci- 
dencia manifeíta , aré que bum 
dia o penitencion, e reprehen- 
deo com mayor afpereza , (em 
outro fim mais que o Íolicitar- 


lhe 
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lhe por efte meyo a emenda. 
Sofreo com impaciencia o caf- 
tigo, e como fe o naô tivera 
“merecido; o avaliou por grave 
offenfa que fe lhe fizera, e de- 
terminou a vingança. Para a 
executar lhe offereceo o demo- 
nio opportuna occafiao no mef- 
mo dia de tarde. 

certa “ig 
diaó , como virtuolo, e devo- 
to de nofla Senhora, ir rezar- 
lhe a fua Ladainha à Ermida 
da Memoria, que fica fóra da 
Cerca , e paflando: pela cella 
de Fr. Manoel, o chamou pa- 
ra que o acompanhafle, man- 
dando-lhe , que foile bulcar à 
Cozinha a almotolia com azei- 
te, para prover a alampada, 
que iempre eftá ardendo. Fol- 
gou muito com o mandato, é 
fem que a fingeleza do Guar- 
diaô o podefle divertir da per- 
fidia, foy à Cozinha, e com 
a almorolia trouxe na manga 
huma faca. Apreilou o paflo, 
e alcançando o Guardiad no 
meyo do caminho fóra da Clau- 


fiira , o acometeo furiolo ; der- 


ribando-o no chao fem a mi- 
nima refiftencia , naô fó pela 


fua debilidade , como porque 


a confciencia o naãó arguia pa- 
ra a cautela. Tinha obrado fó- 
mente como Prelado zelolo, 
e quando o odio naô miniftra 
as operaçoens , menos previl- 
tas fe fazem as ruinas. Deu-lhe 


muitos golpes, é na fua repe- 


Coftumava o Guar- 


tiçao lhe julgou por infallivel 
a morte; e fupio. Naó ficou 
o Guardiaô taô gravemente of 
fendido como elle prefumio, 
porque o defendeo hum cilicio 
de ralo, com que trazia meyo 
corpo cuberto , e ao mefmo 
tempo fe vio triunfante de dous 
inimigos, vifivel hum , e invi- 
fivel outro. Sentia-fe com tudo 
com grande moleftia ; mas def 
empedido para a advertencia do 
efpiritual damno ,em que com 
a fuga incorria o delinquente, e 
compadecido mais da fua mife- 
ria, do que da propria moleftia, 
o chamou, promettendo-lhe o 
perdaô, e proteitando o filen- 
cio; porem elie fem attençao 
aos brados, feguindo fómente a 
derrota, aque o provocava a 
cegueira, profeguio a fuga, e 
apoftatou da Religiad. 

4o Foy precifo ao Guar- 
diao declarar o faéto, mandan- 
do logo. a alguns Religioíos em 
feu feguimento, mas toda a 
diligencia , que fizeraô pelo 
achar , fe frultrou , porque o 
nao poderad defcobrir , ou por 
mais apreílado nos paffos ; ou 
por lhes ficar efcondido em al. 

um dos elpeffos matos , que 
pa nãSerra. Nao houve mais 
noticia de Fr. Manoel, e fó com 
a da fua morte fé foube, que 
fora parar em Argel, veítico 
de trages feculares, onde cami- 
nhando precipitado de abifmo 
em abifmo , para mayor confu- 
fao 
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Maífoma. Conheceo com tu- 
do o erro que commettera, é 
ilulftrado já com os auxilios fo- 
brenaturaes , procurava occa- 
fiao para a deteftar. ' Ja-nelle 
tudo eraô defenganos , confef- 
fando arrependido o mal, que 
tinha obrado em deixara luz 
pelas fombras, a Ley de Chrif- 
to pelo Alcoraó. de Mafoma, 
a Religiaô em que fe podia fal- 
var, pela Seita em que infalli- 
velmente fe havia de perder. 
Lembrava-fe da origem de tan- 
tos defmanchos , vendo-fe duas 
vezes apoltata, e a dignidade 
Sacerdotal por elle tao ultraja- 
da, equizera dar a todos inteira 
fatisfaçaO; mas entendendo, que 
a melhor que podia dar, era of- 
ferecer a vida por Jefu Chrif- 
to; para aílim o confeguir , de- 
terminou fazer publico o feu 
arrependimento , como tinha 
fido o feu delirio. Referia os 
progreflos da Íua vida aos Ca- 
tholicos, que naquella terra ef- 
tavaO cativos , para que fe ef- 
candalizados com o feu mao ex- 
emplo , lhe perdoaflem ,.e fol- 
fem teitemunhas do feu arre- 
pendimento.: Pedia-lhes , que 
o encomendaflem a Deos , pa- 
ra que lhe aítile com a fua 
graça, e ulafle com elle da fua 
infinita mifericordia , como ha- 
via ufado com a Magdalena, 


Dimas, e outros muitos , que . 


“Chronica da Provincia da edrrabida, 


(ao fua, renegou da Fe Catholi-. 
ca, feguindo a infame Seita de: 


deixou por exemplares aos pec- 
cadores , para que naó defef- 
peraflem. Fortalecido com a 
Divina graça , e abrazado em 


“agtos de huma caridade fura- 


ma, pela praça, e ruas da Cr 
dade. pregou a Fé de Chrifto, 
e com manifeítos finaes de ar- 
rependido confeflava o erro de 
haver feguido ao infame , e fal- 
fo Mafoma:, e deixado a Jelu 
Chrilto, verdadeiro Deos; e 
verdadeiro Homem , de quem 
era indigno Sacerdote. Brada- 
va ao meímo Senhor, pedin- 
dolhe mifericordia,'e fazen- 
do aos fuípiros do coraçad fieis 
companheiros das lagrimas que 
derramava , todos: 0 julgavad 
verdadeiramente contrito. Efti- 
mulados os Mouros com aguel- 
la eftranha reloluçao, o mal- 
trataraó, e prenderaó,, períua- 
dindo-o a que fe retractaíle do 
que havia dito contra o feu Pro- 
fera; mas vendo a conftancia 
com que o abominava, lhe de- 
raô fentença de morte afron- 
tola , que padeceo: com gran- 
de valor, e alegria, proteltan- 
do (empre , que morria pela 
Fé de Chrifto, e que eftimara . 
ter muitas mais vidas para of- 


ferecer ; e facrificar todas pe- 


lo feu amor. 

541 Chegou elta alegre 
nova à Provincia, é fem dar 
lugar aos Religiofos para der- 
ramarem as merecidas lagri- 


mas, que pediaô. as apoftazias 


defte 
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defte feu Irmao , foy o feu mar- 
tyrio o que lhes defterrou os 
fentimentos , e os converteo 
em jubilos , dando a Deos repe- 
tidos louvores , e confeffando-o 
maravilholo nos defempenhos 
da fua Divina graça. Ignora- 
mos os generos de martyrios 
que padeceo : fuppomos com 
tudo deviao fer exquifitos, 
porque os inimigos do 'nome 
Chriftaô , moftrando-fe mui- 
to aggravados ; pertenderaô 
vingar a offenfa, e diminuir- 
lhe a conftancia. Naó fez tam- 
bem a Provincia outra mais 
qualificada: averiguação defte 
calo , que efcreverem-no os 
Padres daqueiles tempos: nos 
feus alombros;, e continuarfe 


da mefma forte até O prefente 


por tradiçao. Contentarao-fe 
com a conjectura , de que o 
Cantico Te Deum laudamus, e 
a efpecificaçao do vero Te 
Martyrum canditatus laudat ex. 
ercitus , naquella occafiao era o 
melhor teftemunho , que Deos 
mandara dar pelos feus Anjos, 
em abono do martyrio ;'que 
padecera Fr. Manoel. “Na mel- 
ma conjectura os acompanha- 
mos , ficando fempre falva-a 
conhftao , que fazemos da in- 
comprehenfibilidade das diípo- 
fiçoens Divinas; e dos fins a 
que as ordena, porque nos con- 


1-AdCo- formamos com o Apoftolo, em 


rIni.d 


nao mir em femelhante 
proceflo fem temor , até que 


— 


venha o mefmo Deos a Hiuf- 
trarnos , para fabermos entaõ 
a quem pertence efte applaufo. 
Nefte Convento fómente can- 
taraO os Anjos o Te Deum lau- 
damus , e feria para acreditar a 
creaçaô Religiofa , que nelle te- 
ve Fr. Manoel , a qual lhe fer- 
viria de luz, que o allumiafle 
nas fuas cegueiras , para as def- 
terrar : naô menos para que ref- 
taurafle com creditos, o que 
havia perdido com ignominias, 
pagando com a vida os depra- 
vados- empregos da mefma vi- 
da. “Nos mais Conventos can- 
tamos o meimo Hymno” nas 
Matinas delta noite, fazendo-as 
mais folemncs em demonftra- 
çaô delta memoria. 

542 Em tempos mais an- 
tigos fe fez tambem juizo, de 
que os Anjos vieraô huma noi- 
te rezar Marinas com os Reli- 
giofos nefte mefmo Convento. 
He coftume , e creaçaô da Pro- 
vincia irem os Noviços, e Co- 


“riftas todas as noites, comple- 


to o ferviço da Communidade, 
para o Capitulo , onde feus 
Melftres em algumas ( e faô 
oucas às que deixad de affif- 
tir) vaô enfinarlhes as ceremo- 
nias , fantos coftumes da Pro- 
vincia, fallarlhes da oraçaô , e 
tambem reprehendellos, é caf 
tigallos pelos defeitos , que tem 
commettido; e em fazendo fi 
nal às almas , darlhes a bençaó, 
ou mandarlha para com ella fe 
rem 


AL 2, 


cedeo , que huma noite naó po- 
dendo ir o Meftre, que entaó 
era, dar a bençaô aos Noviços, 
lha mandou; e o meníageiro, 
que devia fer o Corifta , 'fe ef. 
queceo de a levar , pelo que 
dt Noviços:, que aelpera- 


vaó, como naô podeffem fahir 


do Capitulo, fem licença, gra- 
vados do Ífono adormecerad. 
A! meya noite fe tangeo a Ma- 
tinas, que todos os Frades re- 
zarao no Coro, fem que os di- 
tos Noviços fizefem falta algu- 
ma. “Pela manhãa«a horas de 
Prima defpertaraô, e vendo o 
erro que haviaô commettido ; 
todos afluftados , e-medrofos 
fahirad do Capitulo; conten- 
tando-fe já com hum afpero 
caftigo. Encontrou-os hum Res 
ligiolo velho, e perguntando- 
lhes donde vinhao , e «a canta 
das fuas triftezas , confeHarad 
a fua culpa; que lha ouvio com 
admiração , por haver rezado 
Matinas no Coro, e os ter vil- 
to fazer as cantorias do Offício 
Divino, e Menor de nofla Se- 
nhora : afirmarao elles com fin- 
geleza o que lhes havia Íicce- 
dido , e o mefmo depozerad 
Giante do Guardiad, e fnais Re- 
ligiolos, a quem o dito Reli- 
giofo velho toy relatar o cafo, 
e examinando todas as circunf 
tancias, e que lhes naô tinhaô 
dado a bençaó na noite antece- 
dente para fe recolherem , fi- 
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irem recolher às fuas cellas, Suc- 


cando elles no Capitulo pela 
obediencia, e de comoos: ha= 
viado vifto no Coro dizer as hi- 
çcoens , e fazer as cantorias, con- 
clúhiaô , nao fem affombro ; 
que Deos Senhor noflo havia 
mandado a dous Anjos, que 
vieem fubftituir a falta dos 
dous Noviços , approvando 
com a obediencia: de huns à 
obediencia de outros. o; 
“543 Pelomuito que fore- 
ce a obfervancia da Religiao 
nefte Convento», lhe afite 
Deos com os defempenhos dá 
Divina Providencia, moftran- 
do-o no defvelo , com que nas 
occafioens da mayor neceffida- 
de o loccorre. No anno de 
1619. houve nefte Reyno hu- 
ma'grande fome , e valeo o al- 
queire de trigo a leis roftoens, 
preço; que hoje nos nad ad- 
mira, porque o vimos valer no 
anno de 1710. a doze toftoens, 
e o milho anove; e nas terras 
circunvifinhas do Convento on- 
de vamos pedir a 'efmola de 
altorge; era mais vigorofa, pe- 
las muitas penfoens que pagao, 
e por efta caufa padeciad os Re- 
ligiofos muita falta de pad, Re- 
mediou-lha Sylverio Salvado,, 
mandando em cinco mezes to- 
das as femanas dous alqueires 
amaflados; mas como a dimi- 
nuiçao das outras efmolas fof- 
fe muita, quali fempre fe fen- 
tia a penuria. Em huma fema- 
na fe experimentou a total por 
accrel- 
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accrefcerem an podes e. 


o Guardiao receofo da molef- 
tia, que poderia caufar na re- 
petiçaó das fupplicas, determi- 
nou efperar pelo que difpozef- 
fe a Providencia Divina ; e que 
palfaflem os Frades como po- 
ei que eraô. Ao outro dia 
amanheceo à Portaria hum mo- 


flo com dous alqueires de paô 


em huma alcofa , que manda- 
va hum Lavrador do Lugar de 


Veftiaria , dizendo , que co- 


mo tivelfem necefidade , man- 
daflem bufcar mais a fua cafa, 
porque queria ter perfeita fau- 
de, afim como lha promette- 
ra o Frade, que là tinha hido. 
Eltava 29 boba enfermo, 
e examinando. o recado que 
“mandara, depoz., que naguel- 
Ja noite fora hum. Frade dos 
nolTos a fua cafa, e lhe differa, 
que fe queria ter faude , pro- 
velle aos Frades , que eftavao 
-naquelle Convento do rrigo, 
que tinha nos potes; e como o 
“Guardia6 nao -mandou a Frade 
algum a fazer efta diligencia, 
-conheceo o acerto , com que 
“fe expoz à Providencia Divina, 
Em outras occafioens de evi- 
“dente neceflidade fe tem rece- 
bido femelhantes efmolas , que 
todas faô prepoeiras do cuida- 
do, que Deos Senhor noffo 
tem, de quem fielmente o fer- 
ve, como foy em huma; em 
Je avifou o official ao: Guar- 

iao ; que faltava paó, e elle 
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lhe ordenou , que tangeíle a 
fuas horas; que Deos proveria | 
aos feus Servos : obedeceo , ains 
da que increduilo, e trouxerao 
logo à Portaria cinco paens dé 
centeyo , e começando a co: 
mer delles, veyo ao depois 
tanto pao de trigo , que Íobes 
jaraô vinte. 


CAPITULO XXXIV. 


Recebem os Religiofos de S. Ber- 
nardo na fua protecç1o ae Re Con- 
vento , e no feu de Á'cobiça nos 
daô tambem buma Enfermaria. 


» Efejolo o inviz 
éto Monarcha , 


e primeiro Rey D. Affonfo 
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Henriques, que à tão antiga ; 


como efclarecida Valla de San- 
tarem pofluife a meíma felis 


cidade , que gozavad às imais 


terras, que livres do jugo Mau- 


ritano , rendiao goftola vallal: 


lazem ao (eu Imperio ;: partio 
com efte defignio da Cidade de 


Coimbra , com duzentos e 


-cincoenta Soldados , no anno 


de 1147. Chegou a huma fer 
ra de pouca monta, donde fe 
defcobria o mat, e conferins 
do com feu irmaô D. Pedro 
Affonfo à empreza , que intena 
tava , a ambos parecia muito 
ardua de confeguir, por fer San= 
tarem pt Praçã, que 
havia nas Helpanhas; com tu- 
do lembrando-fe do pregaô;, 

que 
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que dava a fama em todo o 
Mundo do quanto eraô acei- 
tos a Deos , e a Maria Santifft- 
ma os merecimentos do Melli- 
“fluo Doutor S. Bernardo, en- 
tao actualmente Abbade do 
feu Mofteiro de Claraval no 
Reyno de França; com os olhos 
no Ceo fez voto ao mefmo 
Deos, de fundar hum Moitei- 
ro da Ordem de Cifter, e de 


o.dotar com todas as terras, 


que dalli defcobria aguas ver- 
tentes ao mar, fe pelos mere- 
cimentos de feu amado Servo 
lhe defle a viétoria , que inten- 
tava. Profeguio a jornada, re- 
veítido de novos alentos, que 
lhe infundia a firmeza , com 
que efperáva de Deos o triun- 
fo, à vilta do voto que fizera, 
e deque o Santo pela Divina 
revelação ja era fabedor. Na 
noite de huma fefta feira, vel- 
pera da Appariçaô do Archan- 
jo S. Miguel, que a Igreja ce- 
lebra aos oito dias do mez de 
Mayo , elcalou os muros defta 
formidavel Babylonia , e fem 
perdoar a nenhumdos feus mo- 
radores de qualquer idade , fe- 
XO, € condição que eraô , co- 


mo os nao viliem rubricados 


com a Cruz de Chrifto , quaes 


Fzech.p OUITOS Anjos aos de Jerufalem, 


a todos paflaraô aos fios. da ef- 
pada. Pela manhãa fe vio glo- 
riolamente triunfante com os 
leys poucos Soldados , mas de- 
vedor a Bernardo , que com o 
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foccorro das fias oraçoens lhe 


valeo, como outro David aos +. Reg 
E POW 1IO.4e 
do feu exercito, por dez mil , 


homens armados. ae 
“45 Satisfez ao voto; € 
com os Monges , que lhe en- 
viou o Santo de Claraval, ai 
tio de Coimbra , e os Fidalgos 

da fua Corte para o fitio defti- 


nado , e naquelle , em que Deos Chronic 


mandou pôr as medidas para 
a fabrica do Mofteiro, foy elle 21. 
O primeiro , que principiou à 
abrir os alicerfes , cavando com 
huma enxada , e encheo hum 
cefto de terra, que aos hom- 
bros conduzio para fóra; à fua 
imitaçaó fizerao o mefmo feu 
irmao D. Pedro , e todos os 
mais Senhores , correndo o an- 
no de 1148. a 2. do mez de 
Fevereiro. Já vimos ao primei- 
ro Rey de Portugal vir em pel- 
foa abrir os alicerfes a huma 
Igreja, que dava à'Ordem de 
S. Bernardo; e eta acçao vere- 
mos gloriofamente imitada por 
outro feu Succeflor , indo tam- 
bem em pefloa lançar a pri- 
meira pedra em huma Igre- 


ja, e Convento , que liberal- 
mente offerece à Ordem des. 
Francifco nefta Santa Provin- 
cia. Edificou-fe o Molfteiro,. 
-taô fumptuolo na Igreja, como 
foberbo nos mais edificios, 
multiplicado em Clauftros, 


grandiolo nas Officinas , dilata- 
do em dormitorios, e reparti- 


“do em tantos apofentos , que 


che- 
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chegou a recolher em fi a nove 
centos noventa e nove Monges 
“por muitos tempos. Efte he o 
Real Mofteiro, que admiramos 
hoje na Villa de Alcobaça, fe- 


cundo feminario da principal 


nobreza do Reyno ; porque os 


cê nelle fó tem a relaçao de 
fegundos , o procuraô para o 


ennobrecer com os efplendo-. 
res do feu langue , e com os 


luzidos progreílos das fuas le- 
tras, e virtudes. A todos fem 
duvida reconhecem por pri- 
meiros para os obfequios os 
moradores das Villas deftes 
Coutos , como feus vallallos. 
Os feus Abbades eraô perpe- 
tuos, € gozavad como taes O 
ferem “do Confelho delRey, 
feus Efmoleres môres, Dona- 
tarios da Coroa, Senhores de 
treze Villas, e nellas Frontei- 
ros , ol! Capitaens móres , € 
outras muitas regalias, e pre- 
eminencias , que todas correrad 
por hum D. Fr. Niculao Viei- 
ra, para a pefloa do Cardeal 
D. Jorge da Cofta , primeiro 
Commendatario deita Real 
Abbadia, a primeira peíte, que 
a começou a afloiar , lhe cha- 
ma o Padre Meftre Fr. Manoel 
dos Santos na fua Alcobaça Il- 
luftrada tit. 12. Continuou a 
Commendataria até o Serenil- 
fimo Cardeal Rey , Fundador, 
e primeiro Padroeiro defte nof- 
fo Conventinho;, o qual como 
gividifle a Real -Abbadia em 
“ Tem. 1. 
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duas Mefas Abbacial, e Con- 


ventual quiz que nós, como 


pobres , participafle-mos das 


migalhas de ambas. Cobrando 


daquella huma baftante ordi- 
naria para carne, e peixe, bu- 


rel, cera, e azeite; € receben- 
do delta todas as femanas hum 
alqueire de paô, meya arroba 
de vaca, e vinho para as Mil- 
fas, o que feria por infinuaçao, 
que fizelle aos Reverendos Pri- 
otes , para nos darem efta ef- 
mola. Seguio-fe à divifao deftas 
rendas a da Coroa deítes Rey- 
nos, como o havia profetiza- 
do o Melifuo Santo; mas ne- 
nhum dos Commendatarios 

fucceflores encontrou a nofla 


“ordinaria, antes era a primei- 


ra coufa, que vinha na folha 
para fe fatisfazer , e com ou- 
tras mais efmolas nos favore- 
ciaô, como ja difle. | 

546 No anno de 1640. fa- 
cudirad os Portuguezes o jugo 
Caftelhano , com a ditofa Ac- 
clamaçaô do Sereniflimo Rey 
D. Joaô IV: e elte Principe, pa- 
ra mais fe fegurar no Throno, 
tendo noticia da morte do Car- 
deal Iafante D. Fernando de 
Auftria, ultimo Commendata- 
rio, reftituhio a eíte Real Mof- 
teiro no anno de 1642. todas 
as fuas rendas; aflim como as 
gozava antes dosCommendata- 
rios; e os Reverendiffimos Ab- 
bades ficaraô tambem na pof- 
fe das luas antigas graças , € ju- 


Pp rifdi- 
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rifdiçoens , exceptaa perpetui- 
dade, que commutada em Ge- 


neralato, faô triennaes. Naô per- 


tencia a ordinaria defte noflo 
Convento à reftituiçao , e fica- 
va elle fem Padroeiro, o que 
naô caufou pouco cuidado ao 
Provincial Frey, Antonio das 
Chagas, e tambem porque na 
occafiao pretente Íe andava re- 
edificando. Muitos Senhores 


queriad o Padroado , mas re- 


ceava o aggravo , que poderiao 
receber o Reverendiffimo D. 
Abbade, e mais Padres, ven- 
do elta introducçao em terras 
fuas, e em hum Convento, que 
havia fido fabricado à culta do 
que fora eu; e nem a fua de- 
voçao para comnoÍco. merecia 
defattençao alguma ,. nem a 
nofla obrigaçao para com elles 
pedia, que obrafle-mos coufa, 
pela qual nos expozelle-mos à 
mais leve cenfura : quanto mais 
que a doaçao da nofla parte era 
nulla pela falta do dominio. 
Nao fe refolvia tambem a offe- 
recerlho, prevendo a moieítia 
que: poderia dar , fazendo-fe 
importuno no pedir ; ainda que 
conhecia a jufla caufa para a 
offerta, e para a aceitação del. 
la. Defta indecifao deu conta 
a ElRey, e quiz efte Senhor, 
que pela fua correfle a refolu- 
çao , eferevendo pelo Íeu Se- 
cretario de Eftado huma carta 
ao D. Abbade Geral fobre efta 
materia, € lhe honificava e 


as, 


muito ; que feria do feu Real 


agrado, fe nos delle a ordina- 


ria, que nos coftumavao dar 
“os Commendatarios. 


547. - Gozava efta dignida- 


“de o muito Reverendo Padre 


Fr. Domingos Cabral, o qual 
recebendo a carta em Lisboa, 
difhrio a repofta para Alcoba- 
ça, por depender dos votos dos 
mais Padres... Naô fe paílou 
muito tempo, que naô fizelle 
jornada para efte Molteiro , on- 
de convocando aos Reveren- 
dos Padres Fr, Gerardo Perei- 
ra, ao Doutor Fr, Remigio da 
Allumpçaô , Abbades ablolu- 
tos ; aos Padres Vifitadores Ge- 
raes Fr. Thomas de Brito, e 
Fr. Manoel. Machado ; e. aos 
Diffinidores , lhes propoz a nof- 
fa pertençao , e o gofto del. 
Rey; expreflado na carta , que 
mandou: ler... Nenhum, delles 
ofierecco contradição alguma, 
naô porque o patrocínio Real 
os intimidalle , mas por ferem 
quali todos muito devotos do 
noflo Habito ; e allim.aos 19. 


“dias do mez de Agolto do dito 


anno de 1642.-aceitarad em 
feus nomes, e do Real Mof- 
teiro, o ferem Padroeiros defte 
noflo Conventinho, e de lhe 


darem a ordinaria, que lhe dei- 


xou confignada o Sereniffimo 
Cardeal D. Henrique , (eu Fun- 


dador. Etta refoluçao foy a re- 


poíta , que deraó à carta del- 
Rey e o Reverendo Padre D. 
o ro Abba- 


Parte 1. Livro II. Capitulo XX XIV. 


Abbade a expreffou tambem 
em carta fua, que enviou ao 
noffo Provincial, por cuja con- 
ta correo o manifeltarfe a to- 
dos pefloalmente agradecido, 
“e pela nolla corre o confellar- 
mo-nos obrigados oradores. 
548 Da devoçaô do Dou- 
tor Fr. Remigio he ainda ho- 
je actual Padraô a Enfermaria, 
que nos deu nefte feu Real 
Molteiro , para nelle fe curas 
rem os Religiofos, que adoe- 
cerem no Convento. Vinhao 
elles quando adoeciad , curarfe 
à Enfermaria , que temos no 
Hofpital da Villa de Santarem; 
mas como a diftancia Íeja de le- 
te legoas , e por ferras muito 
fragotas, chegavad taô molel- 
tados do caminho , que toda, 
e qualquer doença por efta cau- 
fa fe receava perigola. Outros, 
a quem a enfermidade: por ar- 
rebatada naô dava lugar a em 
prehender efta jornada, le cu- 
ravao no Convento; mas com 
difcommodo de todos pela nof- 
fa muita pobreza, alguns fale- 
ceraô, e nelle eftas enterrados 
os Veneráveis Fr. Pedro Lag 
to, fexto Provincial deíta Pro- 
vincia, e Fr. Francifco da Por- 
ciuncula, Leigo , e outros mais. 
Compadeciao-fe algumas pef- 
foas noflas devotas da Villa de 
Alcobaça do muito , que pade- 
ciaô os enfermos neftas digref- 
foens: determinarao de nos dar 
humas cafas na mefma Villa, 
“Tom. Ip 


mars 
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que nos ferviflem de Enferma: 
ria. Com effeito no anno dé 
1623. adoecendo o Guardiad 
Frey Lourenço da Madre de 
Deos , foy levado a humas, que 
eftavao jà dedicadas para efte 
minifterio. Soube delta déter- 
minaçaô o Reverendo D. Ab- 
bade , que era o Doutor Fr. 
Remigio , e lhe mandou dizer, 
ue por nenhum titulo hávia 
de confentir fe crrafle fóra do 
feu Molteiro, o qual lhe offe- 
recia para elle fim, e nelle o 
elperava. Aceitou o Guardiaõ 
aofterta, e lhe foy dada huma 
celia com a capacidade baftan- 
te ao intento. Naó foy elta gra- 
ça particular fó para à Guars 
diad, porque os mais Religio- 
fo, que adoecerao dalli em di- 
ante , fe aproveitarao della, 
fem que os Padres DD, Abba- 
des que fuccederad ; a encon- 
traflem; e no ano de 1639: 
occupando efte lugar o Reve- 
rendo Padre Fr. Gerardo Pe- 
reira, em final do muito que 
nos era aífecto , para melhor 
commodo dos enfermos , e Ens 
fermeiros , deu outras cellas , é 
fez outras elmolas arbitradas 
pela fua devoçad , que como 
era grande à que nos tinha, éxa- 
minava a necellidade que pa: 
deciamos , para a foccorrer: 
Com a diligencia, é induftria 
do Enfermeiro, que etitaô era 
Fr. André de S. Paulo, de cu- 
jos eferitos participamos eftas 
Pp ij NOtE 
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notícias, fe proveo a Enferma- 
ria de roupa, e evitimos a mo- 
Jeftia, que até entaô davamos 
a quem no la empreftava. 

549 Nao individuamos 'a 
pontualidade , e grandeza de 
todo o curativo, com que os 
noflos enfermos fa6 alhítidos, 

orque todo o encarecimento 
lhe As fervindo de efcaço elo- 


“gio; nem tao poúico queremos 


ver elcandalizada à benevolen- 
cia, que defejamos confervar 
propicia, que he fem dúvida , 
que quando efta fe funda em 
huma abrazada caridade, os pa- 
negyricos em fen abono faó ag- 
gravos, que à offendem , e de- 
ve fugir a todo o applanto , co- 
mo a de Chrifto no Deferto: 
quanto mais, que fe o agrade- 
cimento de mayor eltimaçao 
mais conhite em orar a Deos 
por quem favoréce , do que 
em fer orador das fuas excel- 
lencias ; nós em demonftraçao 
de agradecidos, deixamos efte , 
e feguimos aquelle emprego, 
Na6 podemos com tudo difli- 
mular a felicidade , que gozaô 
os noflos enfermos nefta En- 
fermaria, pois he' taó grande , 
que naô fo fe extende à vida 


pela applicaçaô ainda dos mais 


exquifitos remedios , e conti- 
nua afhiftencia dos Religio(os, 
fenao que paffa além da mor- 


te pelos fuffragios , que fazem | 


aos que morrem, e honorificas 
exequias com que os enterraó. 


Aos Guardiaens fepultao no 
Capitulo entre os feus Reve- 
rendiífimos Geraes: de quatro 


“fabemos , que delcançaô nefte 
lugar ; que faô Fr. Antonio co 
Rofario , por alcunha o Ma- 


chario , de quem dizemasnol- 


“fas memorias, que fora muito 
| ii , e por fua natural af- 


fabilidade aceito a todos os que 
o viaó, e-tratavad; Fr. Roge- 
rio de Santo Antonio; Fr. An. 
tonio de S. Boaventura o Mou- 
ta, de quem já fallâmos no Ca- 


“pitulo antecedente , é daremos 


mais larga noticia de fuas vir- 
tudes , fe chegarmos 20 anno 
de 1667. em que faleceo. Fr. 
Joao da Madre de Deos, a 
quem chamavaô o Principe, 
ou por nafcer na rua, que tem 
efte nome na Cidade de Lil 
boa ; ou porque o parecia nas 
fuas acçoens , ou por huma, e 
outra coufa : feis vezes fo 

Guardiao, e huma Difinidor, 
e fempre deu cabal fatistaçao 
à Provincia, confirmando por 
acertadas as eleiçoens ; que del- 
le fazia. Gozou tambem a mef- 
ma fortuna: Fr. Jofeph de Jeíus 
Maria o Quintela, e ainda que 
nao morrefle com o careéter 
de Guardiao , havia com tudo 


exercitado elte cargo algumas 
vezes : tinha fido huma vez 


Diffinidor, outra Cuítodio, e 
muitas Secretario da Provincia, 
e pelas Íuas letras de todos mui 


to venerado: competia na pre- 


dica 
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dica com os infignes Oradores 
de feu tempo, por cuja caufa 
o Sereniflimo Rey D. Pedro II. 
o occupava repetidas vezes no 
Pulpito da fua Real Capella, e 
tendo ordenado fe lhe delle a 
Portaria de (eu Pregador do nu- 
mero ; naô teve efíeito , por- 
que a emulaçao de outros lhe 
nao achou conta. Suípirou fem- 
pre por morrer nefta Enferma- 
ria, para gozar dos Íufiragios 
dos Reverendos Monges.Cum- 
prio-lhe -Deos os delejos , e 
confiamos na Divina. clemen- 
cia lhe aproveitafle o fim a que 


“osterminava. 


o No commum Cemi- 
terio dos Religiolos Íaô enter- 
rados os mais, que falecem 
nefta nofla Enfermaria, e en- 
tre outros defcança com eípe- 
cial veneração Fr. Francilco 
de Santo Antonio, Leigo , na- 
tural do Lugar da Fanadia ; ter- 
mo da Villa de Obidos, o qual 
vindo de Roma difpenfado pa- 
ra cafar com huma: prima , e 
achando-a morta, pertendeo o 


Habito nefta Provincia. Proce- 


deo fempre com notavel exem- 
plo, e fendo muitos annos En- 
fermeiro na: Convalecença de 
S. Jofeph de Ribamar ; aítia 
aos convalecentes com grande 
cuidado, e entranhavel carida- 
de. Era muito penitente, abf- 
tendo-fe de comer a reçaô, que 
lhe davad, e nas fegundas , quar- 
tas, e feftas feiras indifpenfa- 
e á Tom, T 


velmente naô comia outra cous 
fa mais que huma tigela de 
caldo. Além das difciplinas da 
Communidade , fe açoitava aí- 
peramente com humas de fer- 
ro, procurando na Cerca o Ju- 
gar mais retirado, para o em- 
prego defte fanto exercicio. À 
obediencia o mandou para ef- 
te nofÃo Convento, e era a fua 
virtude o iman mais aétivo, 
com que attrahia os coraçoens 
de todos os moradores deftes 
Coutos. A efpiritual alegria, 
que lhe admiravaô em todas as 
acçoens , dava allumpto a naô o 
conhecerem por, outro nome, 
fenao pelo do Padre Santo.. Fa- 
zia publicamente efta conhfiao 
a Sindica do Convento , vendo 
o prodígio ( que afim lhe cha- 
mava ) que obrara em hum 
mofo, que a fervia. Tinha el 
le os dentes fobrepoftos huns 
aos outros, e com tanta fealda- 
de, e oppreílao , que naô po- 
dia fechar bem a boca. Por 
eita caufa vivia muito delcon- 
folado, e a ama fe nao moftra= 
va menos deiejofa de over li 
vre daquelle defeito. Em hu- 
ma occafiad eftando prefente 
Er. Franciíco , ouvio os recis 
procos defejos de ambos :; é 
diffe, que aquelle defeito era 
facil de fe remediar. Parecia- 
lhes impoffivel a facilidade ; 
que intimava , € imaginavao ; 


que era tudo nelle jocofidade, 


Nao o moftrou afim o fuccefi 
Pp ij lo, 
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fo; porque chegando-fe o Ser- 
vo de Deos ao mofo, lhe ti- 
rou todos os dentes fuperíluos, 
e como naô derramafle  fan- 
gue, nem fentifle dor alguma, 
reverenciava a acçaô por mila- 


grofa ; mas Fr. Franciíco lhe: 


dizia que eftavao abalados. Nao 


foy com tudo. baftante efta dif. 


fimulaçao , para deixarem de 
publicar , afim o moflo, co- 
mo a ama, o beneácio por Ífu- 
perior a toda a acçaô natural, é 
o acclamavaô. por prodigio. 
551 - Com. eftas, e outras 
muitas veneraçoens devidas às 
fuas virtudes , viveo alguns an- 
nos nefte Convento , e fup- 
poíto que a fua humildade fe 


moltrafle eftimulada, naó dei- 


xavao 05 Povos de lhas repetir: 


oblequiofos. Finalmente adoe- 
ceo , e experimentando nefta 
Enfermaria a urbana, e carita- 
tiva alhftencia dos Reverendos 
Monges , notavao elles, e nao 
fem admiraçaS, as muitas vir- 
tudes em que. refplandecia. 
Sempre o viraô humilde para 
os obfequios , alegre nas tribu- 
laçoens da doença, e fobre tu- 
do muito refignado na vonta- 


de de Deos. Pedio os Divinos: 
Sacramentos, e osrecebeo com. 


tanta veneraçao, e rendimen- 


to, que os circunftantes cada. 


vez mais ratificavad o alto con- 
cesto, que tinhaó formado da 
fua virtude. Ultimamente ma- 
nifeftando o defapego,, que lhe 
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digtava a (anta pobreza , quiz; 
moftrarfe imitador , e verda- 
deiro filho do Serafico Patriar-: 
cha, defpedindo-fe do Munco,: 


como quem delle nao queria 


“coufa alguma, Com os herot-! 


cos actos, e fantos colloquios 
em que rompeo, deixou a to- 
dos muito edificados, e com: 
a mefma alegria, e refignaçao 
em que fempre o virad , entre- 
sou a alma nas mãos do fem; 
Creador , aos 20. de Outubro: 
do anno de 1706. Namefma 
hora em que efpirou, fe teve 
anoticia da fua morte em cala 
do Padre Antonio Simpliciano 
de Carvalho , morador na Ci- 
dade de Lisboa Oriental ,e Cos 
nego Prebendado na Se da mef- 
ma Cidade ; por modo extra- 
ordinario , que naô deixa de 
ofierecer motivo às admirações 
da fua felicidade. ; 

H52 —Coltumava Fr. Fran- 
cifco, quando era Enfermeiro 
no Convento de S. Jofeph:, e: 
vinha à Cidade, vilitar as pel- 
foas defta cala, que todas lhe. 
eraó muito devotas , e eltima- 
vaô as vifitas, pedindo-lhe as 
frequentafle , e encomendan- 
do-le nas Íuas oraçoens , em 
que tinhaô grande fe. No tem- 
po em que adoeceo em Alco- 
baça, eftava já gravemente en- 
fermo Jofeph Eucherio de Car» 
valho , irmaô do dito Conego, 
e no dia 20. de Outubro pela 
manhãa, prelente Fr. Franciíco 


- de 
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de Afis , Ex-Leitor de Theo- 
logia , irmaô de ambos, e tam- 
bem nofio , e outras mais pef- 
foas de cafa, clamou em altas 
vozes , requerendo a todos, que 
fe pozeflem de joelhos, e qui- 
zera elle fazer o mefmo, fe a 
doença o naô tivera taô profs 
trado. - Perguntaraó-lhe - pela 
caufa do feu requerimento; e 
refpondeo , que palava Frey 
Francilco, levado em huma li- 
teira; veítido de branco; mui- 
to refplandecente ; e com gran- 
de acompanhamento em huma 
bem ornada Prociflaô, que o 
levavaô para o Ceo;, e lhe fe- 
gurava , que nao morria da- 
queila doença. Admirava-fe de 
que o naô viflem, e repetia 
com individuação o que eltava 
vendo. Durou por algum tem- 
po efta pratica, eftando: todos 
admirados do que ouviad ; por 
que a naô queria divertir por 
mais que lho encomendaflem, 
e como ignoravad a doença de 
Fr. Francifco , attribuhiao tu- 
do a delirio. Chegou a noticia 
da fua morte ao Convento de 
S. Pedro de Alcantara, e exa- 
minando o dia; e a hora em 
que falecera , fouberaô , que fo- 
ra na mefma , em que o doen- 
te lhe requeria as veneraçoens; 
e fufpendendo os difcurfos, 


louvavao por incomprehent-. 


veis os juízos de Deos. Con- 
ferva-fe efta noticia (ómente 
no aflombro , e memoria dos 
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prefentes, e para que naô pa: 
decelle as injurias do tempo, à 
dou nefte lugar , ainda que taó: 
anticipada, | | 
553 Ainda que à efmola: 
que recebemos, feja em tudo! 
grandiofa, e completa, abran=: 
gendo tambem aos convale: 
centes ; com tudo vindo eltes: 
ara 'o Convento, como taes 
faô tratados: dos Prelados, mais, 
ou menos dias, confórme as 
doenças que tiveraó ; para que 
com melhor difpofiçao poflao . 
fervir a Communidade, e fe- 
guir a vida commua; cuja af: 
pereza he notoria ; mas para 
que em nós tudo Íejaô conf 
foens de obrigados à Ordem 
do gloriofo S. Bernardo, tem 
nefta Convalecença muita par- 
te a caridade com que nos af- 
fiftem as Religiofas do Mof- 
teiro de Cós, quefica em dif 
tancia de pouco mais de huma: 
legoa , mandando os doces, e: 
varios mimos aos convalecen- 
tes, e tambem favorecendo à 
Communidade todas as fema-: 
nas com huma abundante ef- 
mola de paô aque deu prins 
cipio a Madre Mariá Gracez,, 
conftituindo-fe noíla Efmolei- 
ra; € à fua imitação o fizerad 
outras, e fazem ainda hoje pa- 
rá mayores realces dos (eus ime- 
recimentos. Da Mifericordia 
defta Villa -de Cós recebe o 
noflo Sindico tres mil reis pelo 
Natal, para hum porco , de 
“hum 
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hum legado , que deixou Jorge 
Neto ; e mais recebera , fe nos 
quizeflemos aproveitar das dif 
pofiçoens do feu teftamento. 
Era eile natural defta Villa, e 
vendo-fe moço , e pobre , fe 
embarcou para os Eitados da 
India , aonde a fortuna o favo- 
receo tanto , que fe vio poffui- 
dor de muitas riquezas. Che- 
gou o tempo em que precifa- 
mente com a morte as havia 
de deixar, e teve a felicidade 
de as faber repartir. Fez tefta- 
mento, e entre outras claufu- 
las ordenou, que nas cafas on- 
de nalcera , fe fizefle huma Er- 
mida, onde hum Capeliaó ce- 
lebrafle todos os dias Milla pe- 
la fua alma, e que tambem fe 
fizele huma Cafa de Miferi- 
cordia, em que fe difpendef 
fem todos os annos com: os po- 
bres trezentos mil reis , dos 
quaes fe daria huma certa ef. 
mola ao Convento de S, Fran- 
ciíco, que eltivelle mais perto 
da dita Villa. Deu-fe cumpri- 
mento ao teftamento com os 
effeitos, que vieraô da India, 
e fendo Guardiao delte noflo 
Convento Fr. Mathias da Ma- 
dre de Deos , no anno de 1607. 
lhe vieraô os Irmãos offerecer 
aquelle legado , o qual regeitou 
entendendo , que tinha alguma 
obrigação de Miflas, o que era 
contra osnofios Eftatutos. Sou- 
be ao depois , que naó tinha 
peníao alguma , e querendo 
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aceitallo como efmola gratuita, 
para o que naô tinha impedi- 
mento, achou , que já os Pa- 
dres Obfervantes do Conven- 
to, que a Provincia de Portu-. 
gal tem na Cidade de Leiria ,o 
covravaô por lho haverem ido 
offerecer. Na0ó quiz contender 
pela juíta preferencia do Con- 
vento, como mais vifinho, o 
qual naô deitruhia: a fua inad- 


“vertida repuifa; e naô ley por- 


que titulo fe contentou -com a 
elmola referida, porque a mais 
avultada fe da aos ditos Padres. 


CAPITULO XXXV. 


Fax memoria das virtudes de Fr. 
Flilario dos Anjos; e do terceiro 
Capitulo Provincial. 


sE4 RT O Lugar;e Fre- 
cos JN guezia de Santo 
Antonio do Tojal, termo da 
Cidade de Lisboa, de pays no- 
bres, que por fugirem aos-gaf- 
tos da Corte, nelle viviad re- 
tirados, naíceo Fr. Hilario, do- 
tado de tantas: prendas natu- 
raes; que por ellas fe fazia acre- 
dor do agrado de todos. Def. 
envolverao-no das mantilhas 
da infancia, e nao fe moftrou 
defenvolto no eftado da pueri- 
cia ; porque mandando-o feu 
pay para a Cidade a eftudar 
Grammatica , fo procurou fa- 
tisfazer ao preceito , fugindo 
às occafioens , em que pode- 
ria 
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ria ter alguma nota de diftra- 
hido. Aproveitou o tempo 
neíte emprego , fendo conhe- 
cidas as Rar » que fazia 
aos mais condifcipulos , de que 


“os Meftres muito fe cloriavao. 


Naô profeguio o eltudo das 
mais Íciencias , e em mimos, 
e regalos gaftou grande parte 
'da adolelcencia , moftrando-fé 
nobre na eftimaçao, melindro- 
fo no trato, político nas aflil- 


tencias, € cortezaô nas acções. 


Era a vida penitente dos nof- 
fos Arrabidos o allumpto , Ío- 


bre que ordinariamente pratt- 


cavao os Cortezaons, mais pa- 
ra a admirarem ; do que para a 
Jeguirem ; e correndo o anno 
de 1546. fe faziao os alombros 
mais repetidos ;-com a morte 
do nolo Veneravel Fundador 
Fr. Martinho de Santa Maria, 
que no mefmo anno faleceo, 
de cuja Santidade dera eviden- 
tes finaes  feu flexivel corpo, 
refpirando: Íuaves fragrancias, 
quando expolíto ao grande con- 
curfo de gente , que: acudio a 
venerallo , nao Íó nas cafas, 
que ferviaô de Enfermaria'no 
“Hofpital Real, como no Con- 
vento de noflo Padre:S. Fran- 
ciíco da Cidade , aonde foy 
aenterrar. e P 
“555 Todos eites brados, 
que a fama dava, fizeraô ecço 
no coraçao de Er. Hilario ; e 
Jhe ferviraó de eficazes difpo- 
fiçoens, para pallar do aflom- 


fas. 
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bro ao (equito da mefma vida, 
procurando-a refoluto. Era en- 
taô Cuítodio Fr. Luiz de Lif- 
boa, e o foy bulcar ao Con- 
vento da Arrabida, onde afif- 
tia: communicou-lhe o fim da 
fua jornada aquella Serra, que 
era à pertençaô, que tinha ao 
Habito de taô Santa Reforma, 
ea juftificava cada vez mais, 
ouvidos os rigores, que o Cuf- 
todio lhe propunha. Finalmen-. 
te feitas as diligencias, affim 


para prova da fia confiancia, 


como para o julgarem com ca- 

cidade de conteguir o delpa- 
cho à fia fupplica, lhe alcan- 
çou o Habito no mefmo anno 
de 1546. Abraçou aquella' vi- 
da com grande edificação cos 
meímos que a profeflavao , e 
quanto mayores penitencias lhe 
arbitravaó os Prelados , para 
provarem a firmeza da fia re- 


foluçaô, nuaca lhe conhecerad 


o mais leve arrependimento ; 


e nao deixava pallar diaaloum, 


em que naó ratifcalle por acer- 
tado o leu defengano. Trocou 


osmelindres em def; prezos pro- 


! 


“prios , osregalos em abftinen- 
cias, e as allabilidades de Cor- 


tezao em fubmifloens Religio- 
Continuou nos mefmos 
fervores depois de Profeflo, e 
quando jà Sacerdote, fe moftra- 
va para com todos muito hu- 


milde, eobediente. Na obfer- 


vancia do voto da pobreza era 
tao: vigilante, que nenhuma 
Col 
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coufa queria ter, que excedel. 


fe aos feus ditames, e fó hu- 


mas difciplinas , huns panos 
menores, e dous lavrinhos ef- 
pirituaes eraô as alfayas do feu 
uio. Todo o tempo , que lhe 
reftava das obrigaçoens com- 
muas , empregava na oraçaô; 
e para mais gozar os jubilos, 
que fentia nefte exercicio, fur- 
tava muitas horas ao fono; mas 
quando permittia elte deícan- 
fo ao corpo, fempre era fobre 
huma cortiça , - fervindo-lhe 
hum pao de cabeceira , e hu- 
ma manta velha, e remendada 
de cobertura. 

6 Sendo taô notorias as 
virtudes de Fr. Hilario, e raro 
o exemplo , que a todos dava, 


o elegeraô Meitre de Noviços, 


e ofoy muitos annos pela boa 
fatistaçao , e prompto deíve- 
lo, com que acudia às obriga- 
coens do feu minilterio, e to- 
dos aquelles, que eraó feus dif- 
cipulos » podiao logo compe- 
tir Com OS Outros mais prove- 
ctos, fem perigo de os excede- 
rem na períeiçao com que ob- 
fervavad as ceremonias , e fan- 
tos coftumes em que os induf- 
triava, Erao as obras fieis com- 
panheiras das palavras , queren- 
do por efte modo , que abra- 
caflem com mais facilidade os 
importantes documentos , que 
lhes dava. O do feu mayor em- 
penho era o deíprezo do Mun- 
do ; de que elle fe moftrava 
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tambem omais perfeito exema 
plar. O Habito, além de mui- 


to pobre, e remendado , era 


muito eítreito , e curto. Pe- 
las ruas de Lisboa, onde havia 
paíleado com eftimaçoens de- 
vidas à fia nobreza , levava 
muitas vezes às coltas as car= 
gas, que coftumavaõ levar os 
homens de ferviço , Íó para que 
o defprezallem os que o viÊ. 
fem; naô deixaria de confegmit 
o intento nos populares igno-. 
rantes, e mal difcipiinados, à 
imitação do noflo Padre, e lets 
primitivos difcipulos ; mas fem 


duvida, que nos de melhor no- 


ta fe converteriao os delpre- 
ZOs, que procurava, em lagri- 
mas de compunçao ; porque ef- 


tes como penetraô o arbitrio, 


que. dá a virtude para feme- 
lhantes emprezas , advertem 
nos que vem para fe edifica- 
rem. Algumas vezes foy tam- 
bem Guardiaô, e confervando 
fempre os reípeitos do oficio, 
procurava entaô com mais fre- 
quencia os defprezos da pefioa 
com Os pezos, que trazia aos 
hombros, e outros exercicios 


de humildade. Do paô que vi- | 


nha da efmola , ordenava ao 
Cozinheiro lhe pozefle na re- 
çao os pedaços de rala, e os 
mais duros , os quaes comia, 
fervindo-lhe de conduto ordi- 


nariamente huma cabeça de 
alhos , € outras vezes naó ad- 
amittindo efta vianda , fe con- 


tenta- 
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tentava com lhe beber fómen- 
te a pucara de agua. Sentio a 
natureza o rigor com que a tra- 
S 
tava ,e veyo a enfermar de hu- 
ma febre tifica , que padeceo 
mais de cinco annos na Entfer- 
maria do Hofpital de Lisboa. 


Em todo efte tempo era elle o ' 
que mais fe affligia na conh- 
deraçaô da moleítia , quete- 
riao os Enfermeiros com a fua 
doença , e repetidas vezes com 
muita humildade os animava 


à paciencia , e lhes pedia per- 
«dao do trabalho , que lhes da- 
“va, fendo que nunca lhe onvi- 
raô palavra em que (e mani- 
feftalle queixolo , antes o viad 
fempre alegre, e confórme 
com a vontade Divina. Por 
mais que a enfermidade o mo- 
leftaffe , nao deixou de rezar o 
Ofhcio Divino, e galtar mui- 
to tempo em amorofos collo- 
quios com Deos , e Maria San- 


tiffima. Conheceo-fe rotalmen- 
te desfalecido , e pediolhemi- 


niftraffem os Sacramentos , € 
no da Extrema-Unçao refbon- 
dia com os mais. Ultimamen- 


te com a vela nas mãos, e os 


olhos fixos em huma Cruz que 
tinha defronte , invocando o 
Nome de feíus , efpirou. Igno- 
ramos o dia da fua morte , e 
1ó nos dizem as noflas memo- 
rias, que fora no anno de 1567. 
e que o feu corpo eftà fepulta- 
do no Convento de S. Francif- 


“go da Cidade. 
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557 Acabava já o Provin- 


cial Er. Damiao da Torre o 


triennio do feu governo , e era 


grande o defejo que tinha, de 


fe ver abíoluto do ofhcio, para 
gozar o Íoccego da fua cella , 
e o eftado de fubdito porque 
fufpirava; mas vemos oppoíto 
ao leu defejo o do Serenifimo 
Cardeal Infante D., Henrique, 
folicitando do Summo Pontif- 
ce S. Pio V. hum Breve, para 
os Vogaes o poderem reeleger. 
Nao era a grande afleiçaô , que 
o Cardeal lhe tinha a caufa to- 
tal, porque defejava , e fazia 
efta diligencia para que conti- 
nualle no oficio, fenao à boa 
informaçao , que lhe davaô do 
feu governo, e o anciofo def- 
velo, com que procurava nas 
Religioens o augmento da fua 
Refórma, por cujo motivo nef- 


te tempo impetrou outro Bre- 


ve do mefmo Pontifice, para 
a total extinção, e reformaçad 
dos Padres Clauftraes nefte 
Reyno, e tambem por'fua con- 
ta córreo a licença do Padre 
Geral Fr. Luiz Puteo, é o Bre- 
ve do melmo Pontifice para a 
erecçao ca muito Religiofa Pro- 
vincia de Santo Antonio , que 
com effeito goza efte título def- 
de o dia 28. de Outubro do pre- 
fente anno de 1568. Nenhum 
dos Vogaes fabia da determi- 
naçao do Cardeal, e muito me- 
nos a quiz declarar ao Provin- 
cial, para que nao podeífe pf 

dia 
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algum recurlo a repulfa que 
lhe previa; mandou chamar Íó- 
mente ao Padre Fr. Chriltovad 
de Abrantes, da Santa Provin- 
cia da Piedade, e Commifla- 
rio Geral Nacional, e lhe en- 
tregou o Breve com todo o Íe- 
gredo , para O intimar no pro- 
ximo Capitulo aos Vogaes. 
558  Celebrou-fe efte no 
Convento deS. Jofeph de Ri- 
bamar, pela fefta dos Reys do 
melmo anno de 1568. e pre- 
fidindo nelle o dito Commif- 
fario, mandouler o Breve, em 
ue o Summo Pontifice difpen- 
fiva com o Provincial para po- 
der fer reeleito, e para os Vo- 
gaes lhe poderem dar os votos. 
Foraô muito differentes os ef- 
feitos ,-que caufou efta leitura, 
porque-no Provincial tudo eraô 
lagrimas, e petiçoens para que 
tal na6 foffe , € nos outros tu- 
do eraô prazeres, moftrando- 
fe muito uniformes para nelle 
votarem, e com effeito o re- 
elegeraó , fem que lhe faltaffe 
hum fó voto. Nao queria. elle 
aceitar , . allegando varias ra- 
zoens em defabono da eleição, 
e propondo outros, que lhe 
pareciad mais benemeritos : a 
pezar porém da fua repugnan- 
cia, entoarao o Te Deum lau- 
damus , obrigando-o a que tam- 
bem viefle na Communidade 
à Capella, Quiz o Commiffa- 
rio fazerlhe entrega dos fellos 
neite lngar , elle retirando-fe 
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do corpo da Communidade , fe 

recolheo ao v2ô de hum con- 
feMionario a chorar , e a reque- 
rer fizeflem nova eleição de 
outro fogeito , porque defrítia 
da que haviaó feito na lua pel. 


“foa, e renunciava a voz pafi- 


va, que tinha no Capíthlo; 
fruftravad-fe porém todos os 
requerimentos que fazia , por 
rmais que os reveftille de hu- 
mildades , porque os Vogaes 
perfeveravao conftantes no que 
tinhao obrado. Chegou nelta 
occafiao ao Convento o Sere- 
niflimo Rey D. Sebaftiao:, e 
depois de fazer oraçaô ao San- 
tiflimo , perguntou pelo fim a 
que alli eftavao congregados, 
e que ruidos eraô os que faziad, 
como elle tinha ouvido antes 
que entraffe. Tudo o fuccedi- 
do lhe expoz o Commiflario ; 
e perguntando pelo Provincial, 
lhe moftrarao o lugar aonde ef- 
tava. Pegou nos feios, é lhos 
foy levar , naô lhe efcutando 
huma fó palavra de efeufa, e 
ordenando-lhe , que os aceitaf. 
e, e depozefle a contumacia, 
pela qual merecia já fer mais 
reprehendido , que louvado”; 
manifeftando-lhe tambem em- 
penhado na aceitação o Íeu 
solto , e o do Infante Cardeal 
fé tio. Com o refpeito delRey 
taô empenhado , cedeo à fua 
obltinaçao , e aceitando os lel- 
los da maô Real, veyo prof. 
trarle aos pes do Commilario, 


O qual 
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o qual lhe fez huma pratica, 
que conteria efta fubftancia: 

- 559» No que eftou ven- 
»do, contemplo hum irrefra- 
» gavel teftemunho da infinita 
» Sabedoria; em difpor na pre- 
» fente occafiaS a jornada de 
» Sua Alteza a efte Convento, 
» para que ao refpeito da fua 
3 Real peíloa deva efta Provin- 
» cia a honra , que recebe em 
» volla Caridade continuar no 
» Oficio de feu Prelado mayor; 


» € allim a elle-fejao devidos 


» osapplauíos, pois que ao meí- 


»mo tempo nos coníeguio 


» dous triunfos: hum da obfti- 
» nação de volla Caridade , e 
» Outro do perigo, a que fe ha- 
» Via expofto a noíla conitancia. 
» Eu, e os mais Vogaes pre- 


», fentes fizemos eleiçao de voi- 


5» fa Caridade, para continuar 
» ho oficio , que atégora exer- 
» Citou com tanto credito da 
» Religiao; e nenhum de nos 
»recea, que Deos nos diga, 
» O que difle aos Iíraelitas pe- 


fi. cap. , Jo Profeta Ifaias,. que obra- 


Óg. 11. 


22, 


» mos mal, elegendo o que elie 
» Naô queria , porque enten- 
» demos , que efta he a fua Di- 
» Vina vontade, A Moyles man- 
2) dou efte Senhor » que fabri- 


Exod2s , calle hum Altar, e Propicia- 


» torio, e que nelle collocafle 
» dous Cherubins , cujas azas 
» lhe ferviflem de cortinas, em 
» tal fórma , que eftando hum 


» Virado para o outro , ambos 
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» eltiveflem olhando para o 
» Propiciatorio, e que deíta 
» forte lhe fallaria: do meyo 
» elles, e declararia o que era 
;» mais da fua vontade para af- 
fim o obrar. Nenhum de nós 
» tem a felicidade de Moyfês , 
» para Deos lhe expreflar o be- 
» Neplacito da fua vontade ; po- 
» rêm eu advertindo , que os 
» Vogaes oblervando: a difpo- 


» fiçao dos Cherubins, com'os 


» olhos: no: Altar, ou com os 
olhos em Deos, procederao 
» eita eleiçao ; differa fer ell 
a eita eleiçao ; diflera fer ella 
2 ap 
» O final mais claro da fua Di- 
» Vina vontade; que; as elei- 
» Goens ; que nad admitem rel- 
» peirosihurnanos , nao deixao 
»; de dizer reípeiro aos agrados 
» Divinos.: Volla Caridade rios 
» encomendou , que “elegeffe. 
» mos fogeito ; que melhor 
» confervafle, e augmentafie 
» OS virtuofos coftumes defta 
» taô reformada Província , e 
» luccedeo-lhe o que a Jehu 
» com os Cidadãos , e Eleito- 


4 
IO 


» res de Samaria , porque fa-. 


» zendo-lhes o mefmo reque- 
» Timento para a eleição de Ca- 
» pitaO, que osgovernafie , el. 
»les a fizerad na fua melma 
» pelloa, Reculou voffa Cari- 


À : E 
» dade ategora. a aceitação do . 


» Ofício a que eftã promovido, 
» e toy omeimo que defpertar 
» em todos mais efficaz a ancia 
» de perleverarem conftantes 
» fia Offerta , porque as digni- 


Qq dades 
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»cades fé fogem a quem as 
» Duíca , procurado a quem lhes 
y foge; € o que fugindo , mais 
» indigno fe confeffa , entao 
» mais digno fe inculca. Nas 
» conhfloens da fua infuficien- 
» cia qualificou Moyfês mais 
» à capacidade, que Deos lhe 
» julgava para guia do feu Po, 
» Vo, e ao compaflo da fua hu. 
,milde conhflao avultou tan- 
» (O nos:merecimentos , que 
» foy conftituido Vice-Deos de 
» Farao : tudo aceitou obedien- 
» te; tanto que advertio, em 
» que era promovido à digni- 
», dade pela vontade de Deos, 
» € naô deixou de fe confervar 
» fempre nos foros de humilde. 
» Imitou vofla Caridade a Moy- 
», fês nas humildes confiloens 
» que fez, mas naô o imitou 
» Na obediência, por mais que 
» lhe infinuafle era a fua elei- 
» Ç20 demonitrativo. final-da 
» Divina vontade s 'antes fe 
» moltrou mais obftinado na 
» repulfa , e verdadeiramente 
» que já a nofla paciencia fe via 
» eltimulada , e-nos dava o feu 
» excello lugar à: conjectura, 
» de naô fer elle ditado pela hu- 
»» Mildade , e que eraó outros 
» Os fins, que lho arbitravao, 
» Naô duvido , que Íeriaô to- 
» dos muito virtuo(os:; mas des 
» ViaO darfe por convencidos 
» à vifta da uniformidade. dos 
» Vogaes , que Íaô os Juizes, 
» que os haviad de premeditar. 


Chronica da Provincia da Arrabida, 


» À” minha confideraçao me 
» naô occorreo nenhum , e en- 


» tendo, que o méímo fucce- 
» deria aos mais; que prefen- 


» tes eftavaó; e defta forte nao 
».0s advertindo em volla Cari- 
» dade: eficazes para nos pro- 
» hibirem o defignio , deviao 
» prevalecer os que nos perfua- 
» diraô para o reeleger, como 
» tao juitificados. Sao eítes o 
» proporfe-nos voíla Caridade 
» como mais digno:, € procu- 
» tarmo-o. fem outra alguma 
» CONVEnIEncia , mais que a uti- 
» lidade do bem commum; e 
» fatisfazendo nós à Juítiça dif. 
» tributiva na fua reéta admi- 
» iftraçaô., nao erabem , que. 
» Volla, Caridade a ofendelte, 
» reculando a dignidade , con- 
» feflando-fe menos digno, 
» porque elle menos da fia con- 


“» fideraçao, era o mais para à 


» nota; além de que a mefma 
» dignidade , que ateégora exer- 
» citou fem defeitos ; por: tal 
» O declara, Se vofla Caridade 
» foubefle , que efta fua eleição 
» admittia alguns refpeitos par- 
» ticulares, bem era que a re- 
» geitafle ; mas conftando-lhe, 
» que de todos he defpida , de- 
;, Via à fua obediencia manifef- 
» tarfe prompta na aceitação, - 


» Chrilto no Deferto reculou Joas.6- 


5» O título de Rey, porque lho 
» davao os homens com os 
» Olhos nas Íuas conveniencias 


» proprias 5 € NO Calvario o Ibid. 19. 


acel- 


| 
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+ aceitou declarando-fe obedi- 
»ente , porque: fem nenhum 
», deftes refpeitos lho offerece- 
»raô. Graças fejzo dadas ao 
+» mefimo Senhor , pelo illuftrar 
'» para depor a contumacia, que 
» atégora moftrava; e eu naô 
» tenho que lhe encomendar , 
» fenao que advirta em que he 
» Provincial, porque já ofoy; 
'» € fendo taô grandes as venta- 
» gens, com que entra a exer- 
» citar o mefmo officio ; nao 
»» deixarão tambem de fer em 
»tudo mais qualificados os acer- 
» tos. Aflim o efpero para def. 
» empenho dos que concorre- 
» taô aefta eleiçaó, para cre- 


» dito de toda à Religiad, pa-. 


» ra augmento defta Santa Pro- 
3 vincia; e para honra , e glo- 
» tia do mefmo Deos, que ho- 
»» je lhe faz a meíma adverten- 


Jerem. 1.9/Cla; 'quie fez ao Profeta Tere- 


» mias, quando o elegeo Pre- 
» lado mayor do feu Povo, gen- 
» tes; e Reyno, em que he Pre- 
» lado; para edificar com o ex- 
»emplo, deftruir os abulos, e 
» plantar virtudes ; e eu pela 


» authoridade , que me he con- 


» cedida, o confirmo em no- 
» me 'do Padre, e do Filho, e 
» do Efpirito Santo. Preftarao- 
lhe logo a devida obediencia os 
fubditos , e todos com elle bei- 
jaraô a maô a ElRey , que te- 
ve agora lugar a fua devoçaó , 
para declarar o grande alvoro- 


“ço que fentia; € com o mel» 
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mo aceitou a noticia da elei- 
cao o Cardeal, 


CAPITUL O XXXVI. 


Eundao-fe os Conventos de 8. Mi- 
guel junto à Villa de Obidos , e 
o da Madre de Dess na Cidade 
de Goa- 


| 560 f Om o zelo de 


| que efta Santa 
Província fe confervalfe nos 
feus primitivos rigores , impe- 
trouo Infante Cardeal do Sume 
mo Pontifice 'S. Pio V. o Bre- 
ve de que ja fallâmos , para po- 
der continuar no Provinciala- 
to Pr. Damiao da Torre ;e con= 
feguindo o fim intentado , naô 
menos zeloio de ver a Provin- 
ta dilatada em Conventos, nos 
fundou outro em hum Lugar 
chamado o Arelho, junto à 
Villa de Obidos, no qual lan- 
cou à primeira pedra 205 29. 
dias do mez de Serembro do 
anno de 1569. é por fer o dia 
Confagrado ao Archanjo S. Mi 
guel, a elle elegeo por Titular, 
Fez o Provincial à eleicaó do 

: bo) 

fitio, e à fua difpofiçao coma 
metteo o Cardeal a fabrica do 
Convento, que em tudo o de- 
lincou muito pobre, e aperta- 
do, como ainda hoje o mof- 
trad os veítigios. Era muito 
bem afiftido dos moradores da 
Villa de Obidos , cuja devoçaó 
ainda neftes tempos fe confer- 


Qgi) va 
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va na mefma Villa, e os pef 
cadores do Lugar com fanta 
- emulação o favoreciad das co- 
piofas pefcarias, que faziao em 
huma lagoa cireunvifinha. Foy 
ella fempre celebrada no Rey- 


no pela grande abundancia, e. 


variedade de peixes que cria, € 
deliciofos marifcos, que produz 
de toda acata. Terá decom- 
primento mais de meya legoa, 
e pouco menos ce largo: divi- 
de-a do mar hum banco de area, 
mas com elle fe communica ; 
quando naô pode Íofrer o pe- 
zo das aguas, que recolhe no In- 
verno , e tambem alguns annos 
lhe introduzem artificialmente 
a communicaçao. Naô obitan- 
te as aíliitencias, e mimos; 
enfermavad continuamente os 
Religiofos , por fer o fitio mui- 
to doentio ; pelo que trataraô 
de mudar o Convento para.ou- 
tro mais faudavel, em que ho- 
je exite, como o veremos a 
feu tempo. No Clauítro defte 
antigo efpera a úniver(al refur- 
reiçao Fr. Pedro de Santo: An- 
tonio, Pregador , o qual indo 
convalecente da Enfermaria de 
Santarem, recahio; ema que 
tem a Santa Cala da Mifericor- 
dia de Obidos para os pobres, 
fe recolheo;, para como tal o 
curarem ; porém naô aprovei- 
tando as medicinas , faleceo à 
26. de Fevereiro do anno de 
1602. Era actual Guardiao do 
Convento, e filho da Provin- 


Chronica da Provincia da Arrabida, 


+ pe 
Ed 


ak 


cia dos Algarves ; mas com O 
defejo de mayor reiórma fe in- 
corporou nefta, e o feuvirtuo- 
fo procedimento o declarou 
merecedor da Prelazia , € 0c- 
cuparia muitas mais , fe a vi- 
da lhe nao faltara, Alcuns No- 
viços fe crearaó neíte Conven-. 
to, e hum, que naô quiz con- 
tinuar nas penitencias , para 
com ellas poder alcançar o Rey- 
no dos Ceos:, deixou o-Habi- 
to, e as veyo fazerabuma Er- 
mida, intentando com ellas fa- 
zerle Rey na terra; mas o fim 
referiremos , feguindo a Ma- 
noel de Faria e Soula na lua 
Europa Portugueza, tem. 3. 
part; 25 cap. Topagea 12 usos 
=61  Chamava-fe Gonçalo | 
Alvares : era natural das Ilhas; 
nao perleverou na vocação , 
com que pertendeo o Habito 
na Provincia, e lhe derao os . 
veítidos feculares, que reque- 
reo anciofo de proleguir os 
actos da fua liberdade - por- 
que fufpirava. Afliftia em hu- 
ma Ermida junto à Villa ca 
Ericeira, e frequentada de al- 
guns Lavradores circunvifinhos 
para onde foy no tempo em 
que Filippe Prudente tomou 
poffe defte Reyno , e era feu 
Governador o Cardeal Alber- 
to. Com variedade fe fallava 
na morte delRey D. Sebaf- 
tiaO : affirmavao huns, que 
morrera na batalha , e outros 
o negavao , elperando ci os 
ias 
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dias por elle , para tomar pofle 
do feu Reyno ; naó fey fe ain- 
da hoje ha alguns que o efpe- 
raô; o que fey he , que elte 
Principe antes de naícido, e-de- 
pois de morto, fempre foy de- 
fejado. Prefumiad todos, que 
ElRey naó podia vir fenaô dif- 
farçado em habitos penitentes, 
por haver fido a origem de tan- 
tos deígoftos , e-nao apparecia 
ErmitaO de agradavel prefen- 
ça,'a quem naô offereceflem 
a Coroa. Aproveitou-fe o nof- 
fo da-occafiaó; para ver fe lhe 
cahia a forte. Dilciplinava-fe 
rigorolamente: em parte don- 
de podelle fer ouvido ; e con- 
cluhia o exercicio com: huma 
lamentavel exclamaçao , dizen- 


do: ; Ohrrifte de ri Sebaftiad, 


» que toda a penitencia:, ves 
ij dbrtes , he pouica para a cabal 
»» fatisfaçao de tuas culpas. Foy- 
fe divulgando efta noticia pe- 
los Lavradores , e mais a 
daquelles contornos , e hum 
deles chamado Pedro Affon- 
fo fe lhe moftrou mais inclina- 


do, e logrando os foros de va- 


lido , fe defaforarao ambos: à 
fazer publico o feu defatino, 


com oufadia tao temeraria, que 


elle fe intitulava Conde de Tor- 
res Novas , Senhor de Cafcaes, 
e Alcaide môr' de Lisboa; eo 
fingido Sebaftiad fazia efta ; e 
outras merces , firmadas com 
os fellos Reaes. De ninguem 


era vilto ; e fó tinha efle pri- 
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vilegio a filha do valido com 
a promefla de Rainha. Seguiao 
efta voz mais de oitocentos ho- 
mens , ou zelofos da Patria, ou 
ambiciofos de favores; porém 
o mais certo , que ignorantes 
do que obrava6. Intentou fa- 
zer entrada publica na Cidade 
de Lisboa, e mandou hum Em- 
baixador ao Cardeal Alberto, 
que defpejafle os feus Palacios, 
porque-era játempo de naô fo- 
frer: tântos enganos ; em que, 
viviao os feus vaflallos.. Man- 
dou-le prender o Embaixador, 
mas tambem logo fe mandou 
foltar , e fervio efta operaçao. 
de motivo para fe avivarem as 
inclinaçoens , que na Corte jà 
muitos lhe tinhao. Paflarao-fe 
ordens, para-que O Correges 
dor, e Juiz-de Torres Vedras 
o foflem prender, mas a que- 
rellas executar ; perderaô a vi- 
da: defpenhados. pelos: da Íua 
guarda ; até que da Cidade par- 
tio a efte fim o Corregedor da 
Corte, com quatrocentos Sol- 


dados Caitelhanos , e outros 
Officiaes, e lograraó o intento 
com morte: de alguns: «quelhe 
refiftirao. Conduzido: o novo 


Rey ao Caftello: de Lisboa; 


-confeflou no “primeiro: exame 


ve lhe fizerao», naó fer elle 


ElRey D.Sebaítiao , nem ha- 
“via: imaginado» querello fer, 
-mas que rendida Lisboa ao do- 
minio de fuas armas:, come ef- 
“perava , pertendia declarar ao 


pá Rey- 
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Reyno, que havendo-o pofto 
em liberdade, o elegeflem, e 
acclamalfem Rey. Mandaraó- 
no enforcar , cortando-lhe pri 
meiro a maô direita, com que 
“tinha firmado os Alvarás, e 
Decretos Reaes; a cabeça ex- 
pofta oito dias em huma lan-. 
ça, e os quartos pelas portas da' 
Cidade. A mefma forte abran- 
geo 20 feu valido Pedro Affton- 
o: outros foraô condemnados 

a galês, e o mefmo caftigo ex- 
perimentariao muitos mais das 
Villas da Ericeira, Carvoeira, 
e Mafra , como “empenhados 
em o feguirem, fenao defam- 
paraflem as terras. 2% 
562 - Commais certeza di- 
zia efte Convento relaçaó a ef. 
ta Provincia , do que a diz'o 
da Madre de Deos na Cidade 


de Goa da India Oriental, fun-. 


dado “nefte mefmo -anno de 
1569. e Cabeça da: Provincia 
do mefmo nome. Aquelle ve- 
“mos fabricado , e afhítido do 
noÃo: Provincial Fr. Damiaó 
“da Torre , e trinta annos fogei- 
to à fuaobediencia ; e dos mais 
Provinciaes, que lhe fuccede- 
ra0; e a fogeiçao.defte padece 
tanta contradição, que perten- 
cendo-me o decidilla como in- 
digno filho | defta: Provincia, 


naô poflo deixar de me haver 


tao neutral, como eftranho, . 
por me faltarem os fundamen- - 


tos, que houvellem: de dar luz 
à decilad , e “agora mais que 


= 
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nunca devemos chorar os def 
cuidos dos noflos antepaflados. 
O Padre Meftre Fr. Jacintho da 
Madre de Deos , na Chronica, 

ue compoz da fua Provincia 

a Madre de Deos;, intitulada 
Vergel de Plantas, e Flores, art. 
1. nos diz, que querendo o Ar- 
cebifpo de Goa D. Gafpar de 
Santa Maria latisfazer à Divina 
revelação , em fundar hum 
Convento na mefima Cidade, 
com otitulo da Madre de Deos, 
o qual houvefle de fer Cabeça 
dela Provincia ; que feguif- 
fe o Inftituto Capticho ,* pa- 
ra a thais eftreita obfervancia 
da Regra de nofÃo Serafico Pa- 


“triarcha, mandãra por bum feu 


Vedor pedir Frades à Provin- 
cia da Predade; para Fundádo- 


res-do Convento , “que intenta- 


va fazet ; e que negando-lhos 
a dita Provincia',-efta noffa lhe 
concedera: quatro ; dos quaes 
falecerad tres na jornada, efó 
Fr. Pedro da Magdalena porta- 


ra 'em Goa com feliz fuccelto, 


“e grande alvoroço do Arcebif- 


po; com o qual: commuinicara 
a Ífua determinação; mas que 
logo paffara a Ormuz a fundar 


Convento; ou a negocios im- 
portantes aos bens da: Coroa. 
Com brevidade deu a expedi- 


çaô aos negocios, e voltando 
para Goa ; achou ao Arcebif- 


| po fentido de ver quafi fruftra- 


do'o Ífeu defejo ; mas com os 


-offerecimentos; que o Cufto- 


- dio 


Parte 1, Livro IT. Capitulo XXXVI. 463. 


dio Fr. Joaô de Ceita lhe fize- 
ra para tudo o que quizefle, o 
fatisfez , fundando o Conven- 
to , € accommodando-fe na fua 
fabrica com os Eftatutos dos 
que o haviaô de habitar. 

563: Nog3.art. pag. 32.te- 
ferindo a folemnidade , com 


que o Arcebifpo levou aos Re- 


ligiofos para o novo Conven- 
to, diz, que fora neíta fórma. 
Havia feito o Cuftodio huns 
Eftamutos ; e ceremonias con- 
fórmes ao eftylo , com que a 


“Provincia da Arrabida vivia, e 


fe confervava; fez avilo ao Se- 
nhor Primaz , que tinha toma- 
do huns Noviços , deftinados 
para o novo Inftituto ; e junta- 
mente alguns Religiofos da 
muy Santa Cuftodia deS. Tho- 
mé, com novo fervor do efpi- 
rito fe offereciao para o noflo 
Convento da Madre de Deos, 
com que haviaô de dar princi- 
pio ao eftado Capucho ; como 
o Arcebifpo o deiejava; e a elle 
fimo fundara. Ajuntou logo o 
Primaz todo 9 Clero com feu 
Cabido , e em hum Domin- 
go 31. de Outubro doanno de 
1569. com todo o Povo; que 
acudio à voz idos finos;: 'que 
comalegres repiques começa- 
ao a feltejar'as efperanças da 
muita Santidade ; e Santos, que 
anova fundaçaô prométtia pa- 


ra luftre de todo efte Oriente, 
fe foy em Prociflao ao Conven- 
tode nollo Pádre S, Francifco 


da Cidade de Goa , onde o di=. 
to Cuftodio aiftia. Sahio del-. 
le a Communidade dos Frades, 
e todos em devoto concurío , 


“e difpoiçao bem ordenada ; 


cantando o Hymno Le Deum 
laudamus , e Píalmos ao fom de 
muitos inftrumentos , forao 
profeguindo o caminho , todo 
brincado de juncos, rofas , e 
flores para o dito Convento, 
e ahi depois de larga oraçao , 
em hum elegante Sermaô , que 
fez o meífmo Pontifice, e era 
[eu affumpto moftrar , que edi- 
ficava efte Convento para o ef- 
tado, e profiflaô de Capuchos, 
porque fuarigorofa vida, e re- 
ligiola modeftia foflem a todos 
exemplo. Diz mais no mefmo 
art. É para Meltre dos Novi- 
ços foy nomeado Fr. Pedro da 
Magdalena, o que acima dif. 
femos: fora: hum dos; quatro , 
que mandara a Provincia da Ar- 
rabida para: efte melmo effei- 


tó, porque; como verfado nas 


ceremonias ' Capuchas  defta 

Santa Provincia; lavrafle as pe- 

dras dee novo edificio ao mo-. 

dello delia> com que fahiffe 

deltes novos principios huma 

Provincia muito parecida, e fe- 
elhante jàguella, 


A 5647 Regónhece (empre ao 


dito; Fr. Pedrospor lho: defta 


“noffa Provincia, ainda que con- 


feia ignorar o Convenio, on- 


deteve o;feu Noviciado ; e 


por efta caufa. a declara com a 
| rela, 
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relaçao de mãy legitima, pe- 
lo fer de hum filho, que tam- 
bem deu o fer à fua. Claramen- 
te o manifeíta no cap. 2. pag. 
58. em que referindo a oppoli- 
çao, que fez a Provincia: de 
Portugal à erecçaó da Cufto- 
dia , que tinha feito o Reveren- 
diffimo Padre Geral Fr. Chrif- 
tovad de Capite Fontium, defte 
Convento da: Madre de Deos, 
e do de Santo Antonio na Cr 
dade de 'S. Thome, diz, que a 
dita Provincia nao tinha direi- 
to de maternidade, e ló o ti- 
nha de fuperioridade pela Cuf- 
todia de S. Thome:, a quem"o 
dito Convento: obedecia:: Pro- 
fegue mais dizendo , que o Re- 
verendiflimo Padre Fr. Boaven- 
tura de Calatagirona; eleito em 
Miniftro Geral de: toda a Or- 
dem, no Capitulo, que fe-cele- 
brou em Valhadolid:no-anno 
de 1593. com applaulo de to- 
do o Capitulo; feznova erec: 
çao de Cuftodia , com o titulo 
defte Convento: da Madre de 
Deos ; e lhe fogeitou os de Da- 
maô, S. Thomé, Malaca, e 
Macao , e a dita Cultodia fo- 
geita a-efta nofla Provincia da 
Arrabida, cujo leire mamara lo- 
go no principio da fua creaçaô 
por Fr. Pedro da Magdalena, 
porque com: o“'mefmo pafto 
creícera Íua reformaçaô , além 
de fer empenho das Cafas de 
Malaca, e China, que eraô da 
, Juriídiçao deíta mefma Provin- 


Chronica da Provincia da Ávrebida. 


cia ; mas que naó tivera tam- | 
bem effeito efta fegunca erec- 


30, e a principal caufa fora a 


cefiftencia , e eíta Provincia 


fizera da Cultodia de Malaca, 
China, que era da fua obe- 
“diencia, O mefmo repete a pa- 


gin. 268. e em outras muitas 


“confeflfa ter a fua origem nel- 


ta Provincia, pelo' fundamen- 

to referido “alado! aii 
565 O Padre Fr. Fernan- 

do da Soledade, no 3. tom. da 


“Hiftoria Serafica Chronologi- 


ca da fua Provincia de Portu- 
gal; e primeiro parto do feu 
delicado engenho, naô lhe chei- 
rando bem as plantas, e flores 
do Vergel, tranfplanta humas, 
e corta outras magoado, e quei- 
xofo do que foy additador do 
Vergel, fe he que o houve; e 
querendo moftrar a razaô , que 


“o obriga a declararfe taô apái- 


xonado , o faz em hum difcur- 
fo Apologerico , que ajuntou 
ao 5. liv. no fim do dito tom. 
Nelle €. 5: n. 3. manifeíta qual 
feja a relaçao , que efta nofla 
Provincia diz de máy da da Ma- 
dre de Deos;, e diz , que Fr. 
Pedro da Magdalena recebeo 
o Habito Francilcano na Cuf- 
todia de S. Thomé, e vindo a 
efte Reyno, fe incorporara 
nefta nofla Província da Arra- 
bida. Como a fua virtude fol- 
fe muito conhecida, chegou a 


noticia das fuas notabilidades a 


ElRey D. Sebaftiao , e o man- 
| dou 
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dou fundar hum Convento em 
Ormuz , fiado em que a fua 
“muita prudencia, e religiao 
confeguiriad grandes frutos na 
“reducçao do Gentilifmo., e 
aproveitamento: dos Catho!i- 
cos, que víviao naquelle Cli- 
ma. De Ormuz fe paflou ou- 
tra vez à Cultodia de S. Tho- 
me , da qual era filho; e por- 
ue nefte tempo fe erigioa Re- 
coleta da Madre de Deos, de- 
“Íejofo elle de mayores apertos, 
acompanhou aos Frades , que 
elegerao aquella vida, os quaes 
vendo-o com genio. para fer 
Meftre de Noviços , lhe deraô 
efte cargo. lito affirma-o refe- 
rido Padre com o Agiologio 
Lufitano, tom. 2. 8. de Março 
letr. F. eno Commentario; e 
o Author deite cita ao Padre 
Er. Paulo da Trindade na fua 
Conquifta  Elpiritual, Jive 1. 
nd cs dd 
567  Neftes termos impor- 
tava agora averiguarmos , fe 
Fr. Pedro da Magdalena era f- 
lho defta Provincia, e fe paí- 
fara à India como Fundador da 
da Madre de Deos; porque he 
certo, que ie afim fora , naô 
fe podia negar a eita a relaça6 
de verdadeira filha da nofla ; 
“porém como tenho obrigaçao 
de fallar verdade, confefTo, que 
Jendo com attençaô, e empe- 
nho todas as memorias , que 
“nos deixarao os noflos antigos, 
em nenhuma encontrey com 


tal Fr, Pedro da Magdalena 
nem que o declare filho, nem 
incorporado , nem navegando 
para à Índia; e allim a noticia, 


que delle temos, he aque nos 
dao os referidos Authores. Nao 


me admira efta falta , pofto 

ue me caule grande pena, 
porque a cada paflo experimen- 
to outras-mais, que me naô 


“culta pouco o remediallas com 


a luz, que me dao os eftranhos. 
Pelo que à viíta da omiflao dos 
noflos antigos, é da contradi- 
çaô propofta, finto naô acei- 
tar com tanto goito a honra, 
que nos faz o Padre Melftre Fr, 
Jacintho , em publicar à efta 
nofla Provincia por mãy Íua, 
ela haver fundado hum filho 
feu. Conhecida porém como 
tal a omiflao dos noflos , deve. 
mos com tudo Íuppor como 
verdade indubitavel ; que Fr, 
Pedro da Magdalena , quando 
[e embarcou para a India , di- 
zia relaçao a efta Provincia, 
oucomo filho, ou como incor- 
porado nella:;e quafi que a del. 
graça de naó fer conhecido cos 
mo filho , confiftiria em naô 
dar o Padre Fr. Jacintho ao Pre- 
lo o feu Vergel, no tempo em 
que o Licenciado Jorge Car- 
deli compunha o Agiologio , 
porque vendo-o efcrever de hu- 
ma Provincia de quem era fi- 
lho, nao havia de Íuppor, que 
errava em lheaflinar os funda- 
mentos ; os quaes devia ter in- 
daga- 
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dagado com toda a clareza, ou 
E noticia do Reyno, ou pê- 
la confiflao do mefmo Fr. Pe- 
dro, e fem duvida que o fe- 
guiria, triunfando da Conquif- 
ta do Padre Fr. Paulo da Trin- 
dade. | 
:68 Embarcado Fr. Pedro 
com efta relaçaó , ainda ficava 
lugar a efta Provincia, para fe 
gloriar da maternidade, fe o 
viffemos defembarcar em Goa 
como Fundador de huma Re- 
fórma Capucha. O Vergel o 
arma, e a Hiftoria Serafica o 
nega, e juntamente o impug- 
na ; mas quem advertir em 
huns , e outros fundamentos , 
mais lhe hao de attrahir o ani- 
mo as flores do Vergel, e mais 
inclinada fe lhe ha de moftrar 
a razaô a feguir o que elle diz, 
do que abraçar a controverfia 
com que he impugnado. Pri- 
meiramente para defvanecer o 
fim de paílar à India como Fun- 
dador , diz o impugnante , que 
o Arcebifpo D. Gafpar, por 
revelação Divina fundara o 
Convento da Madre de Deos, 
para nelle afhítirem Frades Ob- 
fervantes da Cuftodia. de S. 
Thomé, com o Habito, e Ef. 
tatutos Recoletos. Sendo ifto 
fómente afim, falfa he a doa- 
çao , que o Arcebifpo fez à Or- 
dem Serafica , quanto ao nfo do 
Convento , em que declara, 
que queria fole Cabeça de hu- 
ma Provincia de Capuchos Re- 
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formada ; porque baftava di- 
zer, que a oferecia à Cufto- 
dia, para lhe fervir de Recolei- 
çaô. Naô pôde porem fer fal. 
fa, aílim porque fe moftra au- . 
thenticada ; como porque a 
claufula: della he parte da re-. 


“velaçaô, que o impugnante ad- 


mitte. Por confequencia tam- 
bem fe colhe ; que querendo o 
Arcebifpo defta forte feparar 
o Convento da Cuftodia, em o 
fundar como Cabeça de outra 
Provincia , naó he falio, que 
mandou o feu Vedor Francif- 
co Vaz a elte Reyno, a procu- 
rar os Fundadores; e feria gran- 
de fantafia de additamento tan- 
ta individuação; e como os pro- 
curou nefia Provincia, por lhos 
nao dar:a da Piedade , vendo 
nos embarcado com elle nefta 
jornada ; e monçao para a In- 
dia a Fr. Pedro com o Habito 
Capucho Arrabido, parece, que 
a razaô fe perfuade aque em- 
prehendia a viagem como Fun- 
dador, | 
569 Diz mais , que fendo 

a virtude de Fr. Pedro muito 
conhecida, e chegando as no- 
tabilidades della a ElRey D. 
Sebaftiao , o mandara fundar 
Convento em Ormuz , fiado 
em que a Íua prudencia, e te- 
ligiao confegusriad grandes fru- 
tos na reducçao do Gentilifmo, 
e aproveitamento dos Catholi- 
cos, que viviao naquelle Cli- 
ma. Já o temos Fundador, as 
o 
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do Convento de Ormuz; e ef- 
ta fundaçao mais parece, fup- 

ta, do que verdadeira, pe- 
Lasáscá tempo que gaftou na 
empreza , e pelo que lhe fuc- 
cedeo na jornada. Chegou a 
Goa quafi no fim do anno de 
1567» partio para Ormuz ; fez 
a fua afhftencia no -Hofpital 
Real, fervindo aos enfermos; 
e tambem foy fervido como 
enfermo , por: padecer. huma 
doença grave; e dilatada ; e 
no principio do anno de 1569. 
já eftava outra vez em Goa. He 


fem duvida, que leo fim da. 


fua jornada: fole o referido, 
lhe havia de dar inteiro cum- 
primento ; afhítindo mais tem- 
po em Ormuz , e naô hum an- 
no, ou menos, no qual ainda 
naô adoecendo , mal podia fun- 
dar Convento, reduzir o Gen- 
tilifmo , e induftriar perfeita- 
mente aos Carholicos para o: 
feu aproveitamento; e (em du- 
vida, que voltando com tanta 
brevidade para Goa, faltou ao 
fim para que ElRey o deftinou, 
o que fe naô deve prefumir da 
fua obediencia, e religiad , por- 
que-naó havia de defamparar 
huma terra , que fe lhe enco- 
mendara para: a cultura do 
Euangelho , e bulcar ontra, on- 
de.naô tinha efte emprego. Lo- 
go arazad parece fe inclina-a 
approvar por mais certo, que: 
o fim proeam da fua viagem, 
foy a formal fundação do Con- 


vento da Madre de Deos em 
Goa; eo paflar a Ormuz, feria 
O dar fatisfaçaó a algum efpes 
cial negocio , que ElRey lhe 
encomendafle. 
“570 Dizultimamente, que 
naô podia ir como Fundador , 
pois o naó elegeraô Prelado, 
e entrou no Convento como: 
fubdito , e que repugnava fer 
fubdito , e juntamente Fundas 
dor, por cuja caufa mal podia 
eftabelecer as ceremonias, é 
apertos defta Provincia da Ar- 
rabida. Naô duvido , que in- 
do como Fundador , fe lhe de- 
via o lugar de Prelado , fupe- 
rior a todos os mais : porém 
quem naô deixará tambem de 
contemplar ,que a fua hmmil- 
dade o recularia, porque tinha 
ido de huma Provincia , onde 
os Íogeitos fnziad às dignida- 
des, como elle havia de ter 
vilto. Quanto mais”, que ele-: 
gendo-o Meitre de Noviços , 
naó fe lhe pôde negar a total 
relaçao de Fundador , porque 
he certo , que quando fe pro- 
curaô a algumas Provincias, ou 
Religioens Fundadores para out 
tras , entre eftes fe affina , e 
conftituhe hum para Meftre 
de Noviços; e he fem duvidy 
fer efte o principal cultor das 
ceremonias, e Elftatutos, que 
fe pertendem introduzir, pois: 
asvay enfinar ; e ifto mefmo 
introduzio Er. Pedro com tal 
fortuna, que no Convento fe: 
naõ 
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naô faziaO outras céremonias, 
nem obfervarao outros coftu- 
mes, e-apertos, fenaôd os def 
ta Provincia ; e.a fórma dos 
noílos Habitos com 'osremens 
dos, e-capucho trazem ainda 
hoje os filhos daquella; ainda 
que já com mais alguma largues 
za; mas fe com eila enrrarad 
no Convento os primitivos ha- 
bitadores, nao tenho certeza. 
Digo por conclufad ; que a 
Provincia da Madre de Deos 
[empre reconheceo a efta nof- 
fa por mãy, e os Íeus filhos vin- 
do aefte Reyno;, a procuraõ, 
ou para nella afitirem , ou pa- 
ra fe incorporarem , e com eí- 
te leite fe criao. O que mais 
he de admirar, que tambem'o 
bebem os melfmos moradores 
da Cidade de Goa, porque 
quando querem ir a algum dos 
Conventos defta Provincia, di- 
zem commummente , vamos 
aos Arrabidos; e com efte titu- 
lo faô aquelles Religiolos co- 


nhecidos em todo o Elftado da 


ladia. 


571. Naô pode haver du- 


vida, que o Convento da Ma- 
dre de Deos efteve muitos an-= 


nos fervindo de Recoleiçao A 
 Cultodia de S. Thome ; mas 


tambem naô pode duvidarfe, 
que foy fundado para Cabeça 
ehuma Provincia de Religio- 


fos Capuchos, como hoje ex 


item. O que fenaó rivelle ef 


feito; tomaria delle poffe a Mi- 
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fericordia da Cidade, como 0 


deixou” difpoito' o Arcebif po 


Fundador. Nefta fórma logran- 


do feus moradores logo defde 
o principio da fa fundaçao o 
titilo de Arrabidos , bem fe 
confirma a filiação, que tem 
aquella Provincia cefta nofla;, 
a reípeito de Fr. Pedro da Mag- 
dalena: a eltabelecer fobre os 
coftumes Arrabídos. Vemos 
tudo ifto praticado, aflim nas 
Hiltorias humanas , como nas 
Divinas. A Cidade de Alexan- 
dria tomou o nome de Alexan- 


“dre Magno; a de Roma de Ro- 


mulo ; a de Conftantinopla de 
Conitantino Magno , que to- 
dos eítes foraô teus Fundado- 


res. Chamou Caim à primeira 


Cidade do feu dominio Eno- 
chia , pela fundar feu filho 
Enoch; e outras muitas funda- 
çoens fe encontraô na Elerita- 
ra, participando dosnomes de 
(eus Fundadores , como fe lê 
no Píalmo 48. Vocaverunt nomi- 
na intervis fwis. Das Chronicas 
da noffa Ordem confta tam- 
bem, que para fe confervar a 
Ordem na primeira obfervan- 
cia, fe apartou Pr. Cefario Ef- 
pirenfe com outros Compa- 
nheiros, a guardar a Regra ao 


pe da letra na períeguiçao de 
- Fr. Elias, no anno de 1236. € 


Clenefia 


os que o feguirao ; fe chamarao . 


Cefarenos. Naôó deixemos paf- 
far o que temos entre mãos: 
o chamarem-nos Francifcanos, 

cuja 
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cuja derivação logramos do no- 
me do noflo Patriarcha. Logo 
fé os filhos da Provincia da Ma- 
dre de Deos-fa6 conhecidos, 
e venerados com o nome de 
Arrabidos, nao moftra fer ou- 
tra a caufa, fenaô porque o feu 
Fundador foy Arrabido , e neí- 
“ta Província tem a fua origem. 
Que elle logre efta relaçao: de 
maternidade, he commua tra- 
diçaô entre nós, mas envolta 
na mefma confufao. Denenhu- 
ima forte porém concederemos, 
que a Provincia da Madre de 
Deos preftou obediencia a el- 
ta noffa, porque he certo , que 
nunca lhe nomeou Prelados , 
nem tal honve. Naô repugna 
com tudo, que a razao, pelo que 
temos moitrado , fe deixe attra- 
hir das fores do Vergel; quan- 
to ao dizer fora Fr. Pedro da 
Magdalena como Arrabido, a 
fer Fundador formal do Coa- 
vento da Madre de Deos , e 
or confequencia da Provincia, 
de quem elte he Cabeça. 
s72 Naóhebem, que de 
todo deixemos jãa Fr: Pedro da 
Magdalena , porque vendo-o 
com o Habiro Arrabido , de 
juftiça fervem as fuas virtudes 
de emprego às noflas venera- 
çoens, e de viftofo ornato a 
efta Hiftoria. Foy muito hu- 
milde , fugindo fempre às ef- 
timaçoens , e honras que lhe 
davaô , por fe confiderar indig- 


no de todas; por cuja caula os 
k “Tom. I. 
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ofíicios de mayor trabalho , e 
de menos predicamento eraô 
os que mais appetecia , como 
incentivos de toda a Ífua confo- 
laçaó: fogeitou-fe com tudo à 
obediência , com que o obri- 
garaô a aceitar a Guardiania da 
Madre de Deos, e o fer Dih- 
nidor na Cuftodia de S. Tho- 
mé. Para com todos era a fua 
caridade extremofa , efpecial- 
mente para com os enfermos, 
allim Seculares, como Reli- 

iofos, fervindo-os com nota- 
vel -deívelo nos Hofpitaes pu-: 


blicos, onde aquelles enterma- 


vao, e nas Enfermarias, onde 
eftes adoeciad. - Recreava-os 
com as praticas efpirituaes, que 
lhes fazia ;oe para os aliviar, e: 
divertir corporalmente,, enra- 
mava as Enfermarias;, fabrica-: 
va-lhes fontes, e muitas vezes 
bailava, e cantava 40 fom de 
hum ruítico inftrumento, que 
juntamente tangia. Na oraçao: 
galtava muitas horas , e quair 


| (empre ficava no Coro depois 


de Matinas até pela manhaãa , 
elevado nas períeições de Deos 
em que contemplava; eo mel- 
mo Senhor, além de outros mi- 
mos, e favores, que com elle 
difpendia, lhe concedeo hum 
muito fingular; em que o deu 
a conhecer por hum dos: feus 
mais amados Servos; e confif= 
tio, que em todas as feítas fei- 
ras fentia as dores dos cravos 
nas palmas das mãos , e dos pes, 

em 
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em memoria da Paixaô de 
Chrifto , de que era muito de- 
voto ,e fazendo-fe naturalmen- 
te infofriveis por muito aétivas, 
elle entao fe manifeftava com 
huma alegria extraordinaria; 
fogeita (empre aos ditames da 
modeítia. Vivia em continua 
abftinencia, e mortificava quo- 
tidianamente o corpo com re- 
petidas difciplinas , perpetuos 
cilicios , e outras penitencias, 
que o feu fervorolo efpirito lhe 
arbitrava. Ultimamente adoe- 
ceo gravemente, e fortalecido 
com os Divinos Sacramentos, 
conhecendo que era chegada a 
hora, em que a fua bemdita 
alma havia de ir gozar do pre- 
mio merecido ,proftrado de 
joelhos , rendia profundas ado- 
raçoens ao que fe lhe reprefen- 
tava; e querendo os Relígio- 
fos perguntarlhe o que via, naô 
fatisfizerad os defejos, porque jà 
elftava morto. Com as acclama- 
çoens de Santo lhe deraô a fe- 
pultura no mefmo Convento , 
e Deos Senhor noflo deu tam- 
bem teftemunho da fua Santi- 
dade em varios milagres, que 
pelos feus merecimentos obrou, 
Os quaes fe naô authenticarado 
pe: defcuido' dos que os rece- 

erao ;€ virads que como ini- 
migo das operaçoens virtuo(as, 
em toda a parte, e em tudo o 
tempo prevalece, | 
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CAPITULO XXXVI, 
Padece o Reyno huma grande pef- 
te; diffriuem-fe por vartas par- 
o tes Religiofos defa Provincia 
para afiftirem aos feridos , € 
morrem, alguns nejta caritativa 
occupaçao. 
573 Pp Or varias vezes, 
"É nos annos antece- 
dentes fe tinha vifto o conta- 
giofo mal da pefte ateado em 
algumas partes do Reyno , mas 
privilegiando outras para afilo 
dos que lhe fugiad; porém nef- 
te de 1569. fem perdoar a lu- 
gar-algum , todos experimen- 
tavaO igualmente o eftrago,, 
por cuja caufa lhe chamarao a 
efte grande; e confta, que na 
Cidade de Lisboa morrerao à 
fua violencia dentro de hum 
anno mais de trinta mil peffoas. 
Abrazados no amor do proxi- 
mo, e com ozelo da faivaçao 
de fuas almas , fe offerecerao 
muitos Religiolos a curar dos 
feridos, e miniftrarlhes as me- 
dicinas , aflim corporaes, co- 


mo efpirituaes. Prezavaô-fe de Ex Epift 


imitadores de Chrifto, e le-: 
guiraó o confelho do Euange- 
lifta , em facrificar as vidas por 
feus Irmãos ; defprezando Os 
perigos, que lhes ameaçava q 
contagio. Delle morreraô al. 
guns , quando mais affervora- 
dos nefta taô fanta empreza, 
e como as Íuas mortes deflem 

tan- 


I. joann. 


c.2. verh. 
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tantos luítres à virtude da ca- 
ridade, os poderemos contar 
entre o numero daqueles Sa- 


cerdotes, Diaconos , e Leigos 


que algreja Catholica celebra 
como Martyres no ultimo de 
Fevereiro, por morrerem na 
Cidade de Roma afliftindo em 
femelhante occupaçao , dos 
quaes faz memoria 'o Martyro- 
logio Romano no meímo dia: 

574 - Deve-levo primeiro 
lugar entre os mais a Pr.' Bel- 
chior de Alderete;, Pregador, 
e de naçaô Caftelhano, Profef- 
fou: em: huma das Provincias 
Reformadas de Caftella , e am- 


biciolo de mayores anfterida- 
des, procurou a nofia Provin- 


cia, fendo ainda Cuftodia ; pe- 
la grande fama de fuas aípe- 
rezas, e rigores, e neila fe in- 
corporou. À todos ferviao as 
fuas acçoens de exemplo, pois 
as regulava pela modeftia , hu- 
mildade, recolhimento, e ou- 
tras mais excellentes virtudes; 
em cujos heroicos actos fe ex- 
ercitava notavelmente fervo- 
rofo. Pregava continuamente, 
exhortando fempre os ouvin- 
tes à penitencia de fuas culpas, 
e para lhas ouvir no Conteílio- 
nario , fe moltrava tambem 
prompto. Fugia com tudo ao 
trato, e commercio dos Secu- 
lares, e quando o procuravaó, 
naô fendo para lhe communi- 


-carem alguns catos das Íuas 


confciencias ; ou para os ouvir 
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de Conãffaó , os defpedia los; 
go, defculpando-fe. urbanas: 
mente com as fuas occupações; 
mas o certo era, queilheabors 
réciad as fuas praticas; porque: 
coftumava dizer aos Religiolos; 
| | o 

quando;lhe fallavaô nefte paré; 
ticular :»,, Elles nao fervem de: 
» mais; do que levareim-nos 0» 
snoÃo;, e deixaremenos o feu,;; 
» pois partem devotos , e com- 
» pungidos, e nós ficamos difz 
» trahidos, e maculados. Naô. 
attendia aosiclamores ; é quei- 
xas da natureza, por:moderar: 
os rigores das penitencias , pors 
que fendo de compleição muit= 
to fraca, € já velho:, nunca ceas 
va; e fempre andou de todo 
deicalço ; como tambem cons 
tinuamente: trazia bum cilicio 
com que-cingia todo O corpo; 
nad» ilenitando. 'parte salcuma 
delle rdefta mortificaçao. 

ETs Morava-no Convens 
to de Cintra; ena Vilia de Tora 
res Vedras, diftante cinco les 
goas ; feaccendeo a pefte com 
tanto Vigor; que morria mui 
ta gente ao delimparo. Com» 
padecido Fr. Belchior: de: tans 
ta laftima , alcançou licença dos 
Prelados, para ir curar dos fes 
ridos;e com hum Companhei- 
ro de Íeu efpirito, fe occupas 
va nefte meritorio:- exercicio 
com tanto deívelo , e-carinho; 
que Íervia aos enfermos iguals 
mente de alivio, e edificaçaõ, 
Quando mais fe snoftrava no 


Rr auge 
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auge de feus caritativos fervo- 
res, o proltrou o melmo mal, 
ferindo-o com tanta exorbitan- 
cia, que logo o privou de to- 


da a efperança de vida. Lafti- 


mavaó-fe os doentes ; fentindo 
já com extremos a falta'de taô 
grande Enfermeiro , e Padre 
efpiritual; e elle moftrando-le 
agradecido às fuas demonftra- 
çoens , lhes fez huma devota 
pratica, em que muito lhes en- 
comendou a paciencia, e con- 
formidade com a Divina von- 
tade ; e animando a huns , e 
confolando a todos, ultima- 
mente lhes difle, e certificou, 
que eftivellem com bom ani- 
mo , porque elle fó pagaria por 
todos. Defempenhou-lhe Deos 
a palavra , porque em breve 
tempo viraô a promefla cum- 
prida, e elle fortalecido com 
os Sacramentos , acabou a vida 
mortal, para ir gozar da eter- 
na nos braços da fua abrazada 
caridade; e todos os mais feri- 
dos convalecerao , e triunfarao 
do peltifero caítigo, publican- 
do deverem efte beneficio aos 
merecimentos deíte fel, eama- 
do Servo de Deos , por cujo 
motivo realçou mais a eftima- 
ção, que todos faziad de fuas 
virtudes, Com muita devoçao, 
e lagrimas lhe derao fepultu- 
ra os moradores daquella Vil- 
la, em huma Ermida de S. 
Joao , que fica ao Nafcente 
della, O, Agiologio Lufitano 


Chronica da Provincia da efrrabida. 


faz memoria defte Servo de 
Deos dez annos a diante, re- 
ferindo a fua morte aos 12. de | 

Abril do anno de 1579.:em que 
houve otitra pefte , ainda que 
menos exorbitante ; e feria 
equivocaçaõ, como tambem o 
dizer , que eftà enterrado no 
Convento, porque ainda o naô 
havia quando morreo, e todas 
as noflas antigas memorias o 
declaraô morto nefta grande 
peíte. HBO va 
576 No mefmo meritorio 
exercicio faleceo outro Sacer- 
dote, chamado Fr. Alvaro ; 1g- 
noramos o Íobre nome, e a 
Patria : labemos com tudo, que 
era muito virtuofo , e exem- 
plar, obfervando fempre com 
toda a pontualidade os rigores 
da Provincia, o que baftava pa: 
ra credito da fua virtude. Man- 
dou-lhe o Provincial ordem, 
para que em companhia de 
quatro Religiofos mais , fofle 
aMitir na Cafa da Saude da Vil- 
la de Santatem, e nella fe oc- 
cupaffem todos na cura, e fer- 
viço dos feridos da pefte. Com 
taô grande jubilo de fua alma 
aceitou a obediencia, que fal. 
tava de prazer, e fazia outras 
muitas dereiotifiva ço de ale- 
gria, dando a Deos muitas, e 
repetidas graças , por lhe dar 
aquella occafiao para merecer 
pelo feu Divino amor, e lhe 
pedia auxilios, para fe confor- 
mar em tudo com fua Divina 
von- 
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* vontade, e naô faltar na fatif- 

“façaô do que fofle do feu ma- 
yor agrado, honra , e gloria, 
Duas legoas antes de chegar à 
dita Villa , miniftrando-lhe o 
amor dos proximos as azas , fe 
adiantou: aos Companheiros 
com tanta ventagem , e fingu- 
laridade , que a todos parecia, 
que naó caminhava pela terra; 
Jenaô que voava peloar. Nao 
admittio defcanfo , fenao no lu- 
gar, que havia de fervir de fa- 
crificio,. Logo que chegou, fe 
offereceo a todo o trabalho de 
tal forte; que quando chegarad 
«os Companheiros , o admira- 
1aô em tudo mais adiantado. 
Vendo-o taô extremofo , lhe 
radvertiao “algumas pefloas. a 
cautela, que podia ter, naô fal- 
tando em fervir ; porem elle 
niaó: fe aproveitando do conte- 
Jho;, todo “o feu empenho era 
-manifeltar nas curas prompta 
“ar alhiltencia; com o fingular 
'braza6 'darfua ardente carida- 
“de; fendo-ofeu mayor defve- 
Jo naô morrer algum fem os 
“Sacramentos, e para efle fim 
-Vigiava muito, e delcançava 
pouco. “Quiz, Deos: darlhe o 
premio de tanto trabalho, .e 
pas fervido, que o mefmo mal 
“o atormentafle , e affligifle ; cu- 
“as afiliçoens Íofreo com tanta 
alegria, que a todos fervia de 
exemplo, e de alombro : com 
a mefma-morreo na: Cafa da 
“Saude ; para a ir gozar perfeita 
-no-Fom. 1 | 


nas moradas de Deos; e foy 


feu corpo fepultado nas coftas 
da Ermida de S. Rogue, que 


fica fóra da dita Villa, 


577: Naô6 he menos para 
admirar a morte de Fr. Tho- 
me de Torres Vedras, por fer 
natural deita Villa, cujas cir- 
cunftancias a declarao preciofa 


na prefença da Mageftade Di- 


vina.. Era ainda Corifta Sub- 
diacono ; € nos poucos annos 
que tinha de Profeflo, recopi- 


Tou muitos de perfeito no eftas 


do Religiofo, Nunca fe lhe ou- 
vio palavra ociola, e tendo a 
boca para ella fechada , nao 


“menos a tinha para os manja- 


res da terra, porque continta- 


mente Jejuava , e muitas ve- 


Zes à paô, e agua, Competiad 
nelle a moceítia:, e bumilda- 
de, e no exercicio de feus he- 
roicos actos fe viao eftas virtu- 
des igualmente defempenha- 
das, conciliando defta forte nos 
meimos Religiolos hum nota- 


vel refpeito com que o vene- 


ravao, Na occaliao defta pefte 


«morava no Convento de Cin- 


tra, e vendo, que alguns Re- 
ligiolos andavao ; na cura dos 
feridos , fe offereceo 30 Guap- 
diaô, para-que o oceupafle no 


-melmo minifterio. Defpachou- 


lhe a petição, eo mandou em. 
companhia de hum Sacerdote 


afliltir dos que enfermavad na 
mefma Villa, Fe lhe nao va- 
leo fer o Clima falutifero, para 


dei- 


Rr ii) 
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deixar de fer inficionada. O 
contagio lhe impedio os pro- 
greílos da fua fervorofa carida- 
de, porque o acometeo taô fir- 
riolo , que em breve tempo fe 
delenganou que morria. O 
Companheiro vendo-o em taô 
laftimolo eftado, com devotas 
praticas o animava à paciencia, 
lembrando-lhe o quanto devia 
eíperar na mifericordia de 
Deos , para lhe faivar a fua al- 
ma ; ao que refpondeo com 
grande modeftia , e fubmiflas : 
» Meu Senhor felus Chrito ; a 
» quem fervi, me fez particu- 
» lar favor de me apparecer 
» Crucificado , e com taó el- 
» treitos nôs de amor atou mi 
» ha alma com a fua Divin- 
» dade, que nem as dores que 
» padeço , nem todas as do 
» Mundo me poderão apartar 
» hum ponto delle, Pronuncia- 
» das eftas amorofas, e Apof- 
tolicas palavras, fe defpedio a 


alma do corpo até a univer- 


fal refurreiçao , para continuar 
fem receyos nos eftreitos laços 
da amizade com Deos por to- 
da a eternidade, Foy o feu ai- 
tolo tranfito a 27. de Janeiro 
de 1570. coniórme o Agiolo- 


Agiolog. gio Lufitano ; ainda que as me- 
morias o declaraô no anno an-: 
neirit. E. tecedente , nao individuando o 


dia. | 
578 - Na Cala da Saude da 
Cidade de Lisboa, por fer mui- 
to mayor a quantidade dos fe- 


, 
ridos , era tambem grande O 
numero dos Religiolos , que 
lhes aMíftiao, tendo huns cui- 
dado de fe oferecer para efta 
obra taô meritoria, e nao fe 
defcuidando o Provincial de 
mandar outros , para que co- 


nhecellem os proximos , qual 


era o deívelo com que defeja- 
va fervillos. Alguns forao tam- 
bem feridos do meífmo mal, 
que com o defenfivo das medi- 
cinas, delle triunfara6; o que 
nao fuccedeo a Fr. Daniel de 
Vifeo;, Frade Leigo de exem- 
plares virtudes , o qual fendo 
cruelmente falteado do conta- 
gio, prevaleceo a fua terribili- 
dade a todos os remedios , que 
lhe applicarao. Delacordado 
dos fentidos à violencia das do- 
res, e atiiiçoens que padecia;, 
deípio o Habito , augmentan- 
do-fe cada vez mais as agonias, 


que o privavaô de toda a ad- 


vertencia. Permittirao-lhe por 
breve efpaço de tempo algum 
foccego , e perguntando-ihe 
hum dos Companheiros, fe 
queria alguma coufa de fua con- 
folaçao , difle, que lhe veftil- 
fem o Habito, porque naô po- 
dia morrer fem elle. Logo lho 
veltiraô, e tambem logo mor- 


eo , invocando em (eu auxi- 


lio repetidas vezes o Santifimo 
Nome de feíus. . 

579 Com o defejo de afhl- 
tir tambem à cura: deítes feri- 


dos , vivia Fr. Domingos da 


Con-' 
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Conceiçaô, Sacerdote, no Con- 
vento de Salvaterra ; porém an- 
tes que matalle os defejos , a 
mefma pelte o matou, procu- 
rando-o no Convento. Era de 
naçao Italiano , e naquelles E(- 
tados militou alguns annos com 
os brios de valerolo , e alenta- 
do Soldado. Com o mefmo 
caracter veyo aefte Reyno, e 
vendo na Cidade de Lisboa aos 
noflos Frades com os Habitos 
taô remendados, e de pano tao 
vil ;egrofleiro ; com os pes 
de todo defcalços, cordas grot- 
fas, fem artifcio algum, por 


ferem as mefmas, que lhe da- 


vaô nos; Armazens pelo amor 
de Deos; de tal forte fe lhes af- 
feiçoou ; que fe reíolveo a imi- 
tallos , defprezando as galas, 
e efperanças dos luzidos cargos, 


de que ja: fe fazia acredor o 
feu intrepido arrojo; e militar 


procedimento. Tudo reprefen- 
tou ao Provincial Fr. facome 
Peregrino, no primeiro anno 
do [eu Provincialato , o qual co- 
nhecendo-lhe por verdadeiro 
o defprezo;, que fazia do Mun- 
do , na ancia com que procu- 
rava o Habito, lho deu com 
grande gofto, julgando , que 


-perfeveraria conftante na fua 
refoluçao. Naô fe enganou, 


porque nos poucos annos , que 
viveo na Provincia, a todos 
deuhum raro exemplo de San- 
tidade. Conferyou fempre a 


creaçao, que lhe deraô em No- 
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viço, e o parecia na modeftia, 
humildade , e paciencia nas 
mortificaçoens ; eis, e infepa- 
raveis companheiras dos Co- 
riftas. Com eftes exercicios 
continuou no eftado Sacerdo- 
tal, que gozou pouco mais de 
dous annos ; na obediencia era - 
tao prompto, que fem ufar 
das interprétaçoens, que às.ve- 
zes lhe diétava a intelligencia;, 
obrava fimplezmente o que lhe 


mandavao: os Prelados:, os 


quaes fe admiravao de nuncá 
lhe conhecerem a minima re-. 
pugnancia aos feus mandatos ; 
exceptos os actos da Commu- 


nidade , ninguem o via fóra da 


celia; na qual fe occupava em 
chorar fuas culpas; e-contem- 
plar nos Divinos arrributos. 


Folgava muito com o Jejum, 


enode pao, e agua fe moftra- 


va entao mais alegre, Final. 


mente quizera dar avida em 
beneficio de feus proximos nef- 
ta grande peíte; porém o mef- 


«mo mal lhé atalhou os progref- 
fos , é ferindo-o. cruelmente, 


o privou da vida. Sepultaraó 
feu corpo no canto da parede da 


Joreja antiga, que fe communi- 


ca com o alpendre , e hoje ferve 
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-Moffa Senhora dos Anes junto 
à Villa de Torres Vedras , que 

“nos fundou a Sereni ijuna Infe 
a ua Marias ts 


sto Ra efa Excel ten- 
tilima Senhora f- 

lha delResy D. Manoel, e-de 
fua terceira mulher a Rainhh 
Dona Leonor, irmãa-do Ema 
perador Carlos V.e-depois de 
viuva Rainha deFrançã. Por 


“morte cadê feu pay: ficou nã tutel- 


la deiRiey D. joao Hi, feu-ir- 
inaô , o qual a “elBimaça tantos, 

que núnca a quiz largar de ti, 
ou pelo fnuito, que lhe havia 
de cultar a anfentiao ot taim- 
bem pelo muitó ,: que interef. 
fava o Reyno com! a fia pre- 
dença ;' é fendo-lhe ja precifo 
confentir no apartamento ; que 
a mãy 60 tio lhe requeriad 
por fetis Embaixadores, pri 


ameiro a morte fez nel le asfe- 


'paraçaô. Foy efta Senhora mi- 
mo da natureza” delvelo da 


tortura; e defémpenho da gra- 


«à, porque nella admiravaó to- 
dos com igual afl ombro oste- 
alces da belleza, a vivacidade 
do engenho, a opulencia das 
riquezas ] e a admiravel con- 
fonancia das virtudes; e alim 
a querer exaggerar fuas pren- 
das, nenhum deixa de a reco- 


Ot da Provincia Us uirdilida 


nhecer com extremos ha fer 


“mofa ; difcreta;rica, e virrmo- 


fa, Públio: era Ardtesiídino que 
fazia na fermofura às Eiinês 
do feu tempo, “pois podia fere 
vir de idéa aos que quizeflem 
delinear a mais bem engraçada, 


como: a de Helena 20. grande Plat.Dia 


“Apelles. * Dos Principes afirma 
“com Plataô o gloriolo S. Ber- 
nardo , que lhes-he tao necefla- à 
ria a fbjedópias como ao-cor- 
po a alma; fentênça; ; que to- 
dos os mais a approvarao fem 
controverhia,, pelas utilidades, 
que contempla refultar à Re- 
publica de hum Principe Sabio. 
Das Princezas porém queltas 
he entre os Políticos, le con- 
vem, ou nao, quefe appliquem 
ao efiado cas letras : negaô os 
que elcrnpulofos lhe atendem 
à fragilidade do fexo , avalian- 
'do-o como eftranho a eltáa soc- 
cupaçao, e notando alguns in- 
convenientes, que della pôdem 


refultar : persas comtudo os 


que mais as advertem privilegi- 
adas de todas effas delconveni- 
encias pelo nafgimento Reab, 
que asilluítra, por cujo reipei- 


s.de Re 
pub. 


Bern. iv 
de Dig 
nit. Di vi 


ni amor 


cap. 14. 


to asdétras triunfão! do perigo 


das difputas ; e fervem fômen- 
te defingular ornamento às fuas 
-acçoens. Como ferviradr'as«de 
“Debora, explicando ao Povo 
os ret mais difficultofos ida 
- Eferitura Sagrada: para: aper- 
sfeiraroblervancia da Leyanti- 
-ga: as de Santa Catharina dif- 


putan- 


Liv. 2. 
218, 
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putando com os Filolofos Ale- 
xandrinos - para mayores luf- 
tres da Ley dagraça: as da Se- 
renifima Princeza Dona Ma- 
ria, fobrinha- da nofla Infante, 
por fer filha de feu irmao o In- 
fante D. Duarte, aqual cafan- 
do com Alexandre; Farnefio , 
Principe de Parma, tanto a al- 
Juftrou com à profunda intelli- 
gencia , que dava às Divinas, e 
humanas letras , que deixou eli. 


“tampado o, feu nome, nos co- 


raçoens de feus vaflallos, para 


p erpetuos oblequios; e fingu- 


s veneraçoens; € finalmen- 
te as de outras muitas, que de- 


ERTO) gloriofo allumpto. às pen- 


nas dos Efcritores , para as ce- 
lebrarem famofas ; fendo elte 


O motivo porque; os. antigos 


Poetas venerarao em fuas fin- 
gidas Divindades a Pallas por 
Deofa da Sabedoria. 

581 Quando ainda, nos 
erepuículos de fia tenra idade, 
jà a nofla Infante (e manifefta- 
xa perita em faber ler; e eb 
«crever; e chegando as noticias 
da agudeza do (eu entendimen- 
to a França, onde afliltia fua 
mãy , efta lhe elcreveo, enco- 
mendando-lhe muito à applica- 
çaô, que devia dar aos eltudos 
«da Grammática.. Naô quiz dei- 
xar de obedecer a quem em fa- 
tisfaçao de: tao amoro(as. fine- 
zas delejava fazer o golto, e 
tal foy a ancia com que fe ap- 
plicou a efte exercicio, que em 


breves annos fallava a lingua 
Latina com tanta expedição , 


como fe fole a materna, enel- 


Ja elcreveo muitas cartas; € 
compoz varias obras com eity- 
lo muito elegante : tambem 
aprendeo a lingua Grega , com 
baftante capacidade para a in- 
telligencia , e locuçaô. Teve 
por Meftra deftas linguas a ce- 
lebrada, Luiza Sigea ;, natural 
«da Cidade de Toledo, taô dou- 
ta, que elcreveo-ao: Summo 
Pontifice: Paulo HI. huma car- 
taem-cincolinguas, quaes eraó 
à Latina; Grega, Hebraica, Sic 
raça, e Arabia ; o qual admi- 
rado de tanta erudição, lhe ref- 
pondeo com: hum Breve de 
muitas graças , e indulgencias, 
que, lhe concedia. Com o de: 
fejo de aproveitar em Íciencias 
mayores; aprendeo: tambem a 
Filolofia , que coma intelligen- 


cia-da Sagrada Elcrirura lhe en- 


finou,D. Er. Joaó Soares; da 
Ordem. de Santo Agoftinho, e 
Biípo de Coimbra.Muitas Don- 
zellas a imitara6 ; que como era 
Princeza , havia com o feu ex- 
emplo defpertar o fequito ; en- 
tre outras Horecerad Joanna 


Vaz, Donzella da Rainha Do- 


na Catharina, muito veríada 
na compoliçao dos verfos La- 
tinos , e naô menos prompta 
na, interpretação “dos Poetas. 
Hortencia de Caftro , natural 
de Villa Viçofa , a qual com o 
amor das Íciencias, à imitaçaó 


das 


Pacheco 

na víd.da 
Intante 1. 
2.cap, Ze 
YO 
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das Donzellas de Grecia, dif- 
farçando o fexo com os trages 
eicholaíticos, eftudou na Uni- 
veriidade de Coimbra Filofo. 
ha, e Theologia, e em ambas 
eítas Sciencias defendeo varias 
vezes Conclufoens ; com fin- 
gulares creditos , e repetidos 
applaufos. 

$2 - Sendo de dezafeis an- 
nos, lhe poz feu irmaô ElRey 
D. foaó cafa à parte, com gran- 
de eftado de criados, e criadas, 
e fe lhe oftereceraô para o feu 
ferviço os Senhores; e Senho- 
ras da primeira nobreza do 
Reyno , e aflim fe igualava na 
pompa com as Rainhas da Eu- 
ropa. Premiava os ferviços de 
todos confórme as: fuas quali- 
dades , porque para tudo abran- 
gia o dote, que lhe ficou por 
morte de feu pay, e o que her- 
dou de fua mãy , que além das 
baixelas de prata, Joyas, tape- 
carias de feda, e outras ricas 
alfayas, era Senhora de muitas 
terras, e juros, que lhe paga- 
vao em França , Caítella, e Por- 
tugal , excepta a grande fom- 
ma de dmheiro, que neites 
Reynos fe lhe devia. Foy per- 
tendida para Rainha de Fran- 
ça, Caítelta, e Hungria , e to- 
dos eltes cafamentos lhe def 
viou feu irmao , prevendo à 
oppreflas , que experimentaria 
na fatisfaçao do dote, polto que 
politicamente molftrava con- 
fentir nelles. Naó fe occulta- 


“Chronica da Provincia da Arrabidaso - 
vaô à Infante todos eftes dih-. 
mulos ; e 'mayores era os que 


ella affe&tava, em fe nao mot- 


trar fentida com o defvaneci- 


mento de tantas Coroas , que 
a procuravaô. He fem duvida, 


que a natureza; como inclina- 
da fempre-ao que mais a en- 
grandece , experimentaria OS .: 
eltimulos de queixofa ; mas do- 


minava a virtude todo. o appe- 


tite. Formou de fuas virtudes 
efte conceito D. Sancho: de. 


Cordova, e afim o efereveo 
ao Emperador Carlos V. eva 
mefma Senhora , fendo-lhe fal 
lado fegunda vez no calamen- 
to com Fernando, Rey dos Ro- 
manos , refpondeo , que naô 
aceitaria por efpofo ainda ao 
mayor Monarcha do Mundo, 
por fe naô entender, que vivia 
de appetites. Aros 

83  Detodas as fuas am- 
pliflimas rendas toy fiel difpen- 
feira, gaftando humas em be- 
nefício commum da pobreza; 
e outras em piedofas fundações 
de Mofteiros , Hofpitaes, Col- 


legios, e varias Cafas de ora- 


cao, fabricadas humas em fua 
vida, e ordenadas outras para 
depois de fua morte , que to- 
das hoje fervem de illuftres Pa- 


droens à fua excellente carida- 


de. Naô asrepito, aílim por-. 


que o Leitor as podera ler na 


fua vida, compofta pelo Padre 
Fr. Miguel Pacheco , onde tam- 
bem admirarã o-protento das 

mais 
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mais virtudes em que refplan- 


decia ; como porque me cha- 
ma jà a muita devoçao ,e amor 
com que tratava os filhos del- 
ta Provincia, pois zelava tan- 
to-a obfervancia delta Refór- 
ma, como fe fora della-a Fun- 
dadora. Eftimava tanto ver aos 
noflos Frades com os Habitos 
taô pobres ; e remendados de 
varias cores, como naquelle 
tempo coftumavao , que ven- 
do em huma occafiao a dous 
fem a variedade dos remendos, 
fez queixa ao Provincial Fr. 
Damiao , e lhe die + ,, Por 
» aqui paflarao dons Frades 
» Vollos hum dia deftes , que 
» quali os naô conheci, por 
» me parecerem muito limpos, 
» € reprelentarem pouco o el- 
» pirito pobre, e húmilde def- 
»ta Santa Provincia. 

=84 Aqualquer hora que 
chegavaô ao Íeii Palacio , acha- 
vao a entrada franca, e otra- 
tamento taô afiavel, que à vif- 
ta delle nenhum deixava de fe 
confundir. Certo dia pela ma- 
nhãa a foy vifitar Fr. Filippe 
da Purificação , Guardiaó que 
enta6 era deíte feu Convento; 
com Fr. Martinho de Braga: 
Frade Leigo ; e naô obftante 
eftar ainda recolhida na Ítia ca- 
mera, como Íoubeffe da fua vin- 
da, os mandou entrar onde ef- 
tava. Vendo-os cheyos de la= 
ma; e molhados , fe laftimou 
compafliva , e difle à fia Ca- 


mereira môr mandaffe logo vit 
aviamento necellario, para fe 
lavarem aquelles Religiofos. 
“Tudo fe cumprio com promp- 
tidao ; e alliftindo fómente a 
dita Fidalga , pertendeo a In- 
fante lavarlhes os pês proftra- 
da de joelhos. Elcufava-fe 6 
Guardiao , e lhe pedia com hu- 
mildes rendimentos , quizeite 
fua Alteza defiftir do que in- 
tentava: nao lhe quiz ouvir as 
fupplicas ,e o arguhia de a que- 
rer privar do merecimento ; 
que naquella acção procurava, 

ois a emprehendia por amor 
de Jefu Chrifto. Prevaleceo o 
reípeito a toda a renitencia , e 
obedeceo confentindo no lava- 
torio, que foy para elle o mas 
yor aperto, que em toda a fia 
vida experimentou , como ao 
depois confeflava. Naó quiz o 
Companheiro de nenhuma (or- 
te obedecer , nem perftadido 
do exemplo, nem obrigado do 
reípeito; e perfeverando obf- 
tinado no feu propofito, fem 


“elcandalizar à humildade da Se- 


renifima Infante , triunfou a 
com que lhe regeitava a oferta, 

585 A melmacaridade, é 
extremola benevolencia nfou 
em outra occafizó com outros 
dous Religiolos , agazalhan- 
do-os no feu Palacio. Chega- 
rao a elle já tarde, e ordenoii; 
que lhes deflem de cear , é ca- 
mas para dormirem. Eftando 
jà recolhidos em huma camera, 


eue 
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que -fcáva'no interior das ca: 
tas; fentiraô bater à porta; e 
acudindo à abrilla,:acharao a 
Infante, acompanhada de hu- 
ma Dona, e eíta trazia: huma 
bacia de prata, e. hum efealfas 
dor do meímo metal, com 
agua quente, e.duas toalhas, 
Embargou-lhes o objeto as 
vozes , nao faltaraô com tudo 
aos reverentes oblequios, que 
fe lhe deviaô. Logo penetra- 
rao o fim da ua vifita, e a mef- 
ma Senhora lho declarou, quan- 
do: poíta de joelhos lhes pedia 
Os pes para lhos lavar : era hum 
delles Fr. Antonio da Aflump- 
çao o Saldanha, e ainda Co- 
rita: do outro ignoramos o no- 
me ; fabemos com tudo, que 
fe elcufou , e foy aceita a tua 
eicufa: no Corifta porém, ain- 
nava, fez a humildade da Tn- 
fante todo o feu emprego , la- 
vando-lhe os pés, e naô que- 
rendo , que lhe beijaflem a maô 
pelo beneácio. Com muitas ef: 
molas favorecia a Provincia; 
naô havendo Convento , que 
naó fole participante: da Ífua 
artectuofa caridade, e naô ha- 
vendo Frade , que chegando 
à lua prefença , naó foíte della 
tratado com as carinhofas de- 
monftraçoens de hum mater- 
na! affe&to , dando a muitos em 
varias occafioens de merendar 
no feu eftrado, e provendo-lhes 
as mangas de doces para o ca- 
minho, º 


ca que com fubmifloens repug- 


. 586º Quiz deixarnos hum | 


perpetuo “ defpervador: da fua 
devoçaô , participando “com 
(eus irmãos os Sereniflimos In=> 
fantes D. Luiz, é D. Henri 

ue das 'glorias “de' Fundadora 
do hum-Convento noflo. Fez 
eta offerta ao Provincial Pro 
Damiaô da Torre; e com elle 
conferio o fítio para'a funda- 
ça, que a ambos: pareceo con- 
veniente, e naô feria fem fu- 
perior infpiraçaó “o em que ho- 
je exifte junto a hum lugar cha- 
mado o Barro ; e diltante da 


Villa-de Torres Vedras pouco 


“mais de hum quarto de legoa. 


Fica fituada efta Villa no Patri- 
archado de Lisboa Occidental, 
para a parte do Norte, em dif. 
tancia de fete legoas. Vivem 
feus moradores com a tempe- 
rança do Clima muito alegres, 
gozando a vida menos expof- 
ta aos perigos de repetidas do- 
enças ; mas com a deftempe- 
rança dos tributos meros fatif- 
feitos, e naó pouco atenuados, 
por ferem as fias terras quafi 
todas penfionadas em terço; 
ou quarto dos frutos, que pro- 
duzem, e outros mais, que a 
nao ferem taô fecundas, as dei: 
xariaôO incultas. * No anno de 
1148. recebeo em fi com feliz 
cidade a ElRey Dom Affonfo 
Henriques , livrando-fe do ju- 
go Mauritano; e no de 13851 
perleverou obftinada na obe- 
diencia Caftelhana., naô admit: 
tindo 
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tindo a que devia dar a ElRey 
D. Joaô I. e ainda na Acclama- 
ção delRey D. Joao IV. o feu 
Alcaide môr, que era do ap- 
pellido de Soares e Alarcad , 
e o haviao fido os feus afcen- 
dentes delde EiRey D. Affon- 
fo Henriques , affeiçoando-fe 
mais ao partido Caftelhano, o 
feguio, por cuja canía fez El- 
Rey merce da Alcaidaria môr 
a D. Gaftao6 Coutinho, Íeu va- 
lido; e continua nos feus del- 
cendentes. Foy fempre eíta Vil- 
la do feu Padroado , e dominio 
das Rainhas, e reconhecia ago- 
rã 0 fenhorio na Serenifbma In- 
fante. No meyo de huma ef- 
paçofa calçada , que lhe fica ao 
Sul, e guia para a Cidade de 
Lisboa , principia outra mais 
eftreita , que inclinando-fe por 
entre terras , e algumas vinhas, 
pafla pelo Lugar do Barro, e 
fe termina aos pes de hum mon- 
te, em que fe vê fundado ef- 
te Convento. 7 
587 
tario , e pouco divertido pela 
vifinhança de outros montes , 
ue em pouca diftancia fervem 
de objecto à vilta, embargan- 
do-a para naô ver mais outra 
coula alguma da terra, e elte 
feria o motivo para a Íua elei- 
çaô. Lançou-fe a primeira pe- 
dra na Igreja aos 2. dias do mez 
de Agolto de 1570. e a dedi- 
cou à Fundadora a Maria San 


tiflima com o titulo dos Anjos, 


Tom. 1 | 


He ofitio muito Íoli- 


de quem era muito devota, e 
em memoria da Ermida de 
noíla Senhora dos Anjos da 
Porciuncula , reedificada por 
nofio Serafico Patriarcha. Em 
breve tempo fe acabou a fabri- 
ca, aílim da Igreja, como do 
Convento, que ficou com ca- 
pacidade para a habitaçaô de 
quinze Religiofos. Em todas 
as Ofhcinas refplandecia a fan- 
ta pobreza, e fem efla condi- 
çao o naô aceitaria o Provin- 
cial, como tao amante Ífeu, e 
zelofo dos feus luítres. Frivolo 
he o pretexto; com que alguns 
Prelados aceitao fundaçoens 
magnificas , por naó defzofta- 
rem aos Principes, que as offe- 
recem; porque he certo, que 
elles nos naô pôdem habilitar 
para a tal aceitaçaó , fem peri- 
gar a nofla Refórma, e obri- 
garnos a naô abraçar com per- 
feiçao , oque tantas vezes nos 
encomenda noflo Padre , em 
que naô aceitemos domicilio , 

ue naô feja pobre, e humil- 
e nem fe ifentaô com dize- 
rem, que os Conventos faó dos 
Fundadores , e que nós como 
pobres nos podemos accom- 


- modar onde nao temos o do- 


minio , porque he fem duvida, 
ue efte tanto o naó temos nos 
pirates » emagnificos, co- 
mo nos pobres, e humildes, 
ena Clementina Exivi, art. 7. 
S. Hlinc ef, fe nos prohibe fe- 
melhante refidencia., com o 
Ss fune 
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fundamento de que he incom- 
patível com a hos pobreza 
que profellamos , a fumptruo- 
fidade do edificio em que vi- 


vemos, ou hajamos de viver; 


mas quem naô vê a facilidade, 
com que fe podem obviar el- 
crupulos , que he naô aceitan- 
do femelhantes offertas , al- 
legando as referidas inconveni- 
encias , que como taô juítifica- 
das, naó podem deixar de fer 
bem aceitas. Aceitarao-nas os 
Infantes D, Luiz, e D. Hen- 
rique, e à lua imitaçaô a nof- 
fa Infante, que cortando pelo 
rico , que lhe ideava a fua Real 
magnificencia ; fe accommo- 
dou ao arbitrio do Provincial, 
por naô arrifcar a perfeita ob- 
fervancia da nofla Refórma. 
588 Já difie, que a elei- 
çao do fitio naô deixaria de fer 
por fuperior infpiraçao , por- 
que a efte conceito daó funda- 
mento os maravilhofos finaes , 
que precederao nefte lugar à 
fundaçao do Convento, e os 
que ao depois fe notarad. Os 
que precederaô, publicava Joaó 
Alvares do Cafal, como tefte- 
munha de vilta, e os referia 
muitas vezes o Padre Bernardo 
Gorjaô, morador no Lugar do 
Trucifal, por lhos ouvir dizer. 
Era efte homem Lavrador, e 
Jhe chamavó do Cafal, por 
“morar em hum folitario, em 
baftante diftancia do fitio do 
Convento. Muito tempe an- 


tes que fe fundafle , levantan- 
do-fe de noite a deitar palha 
aos (eus boys, notou naô fem 
admiraçao , que defte lugar fe 


levantava huma grande colum- 
na de fogo, no qual exiftia, dan- 
- do huma notavel claridade; ou- 


tras vezes a via fobir para o 
Ceo em fórma pyramidal, e 
outras baixar do Ceo ao mel- 
mo lugar. Algumas vezes at- 
trahido dos refplandores que 
deípedia, pertendeo examinar 
o que era, e chegando ao dito 
fitio, naô achava fogo, nem 
effeito algum , que fizefle. Re- 
parou para mayor aflombro , 
que depois de fe fundar o Con- 
vento, nao vira mais, nem lhe 
apparecera a dita columna, e 
communicando tudo o que lhe 
havia fuccedido a algumas pef- 
foas doutas , e virtuofas, todas 
avaliarad o prodígio por prefa- 
gio do quanto fe havia de atear 
o fogo do amor Divino: nos 
coraçoens dos feus moradores, 
e a quem, como verdadeiros 
Iraelitas, favorecia o mefmo 
Deos, guiando-os pelo deferto 
defte Mundo , para a melhor 
terra de Promiflao , que he aExodg 
gloria. Efte teftemunho leu au- 2 !+ 
thenticado Fr. Francifco For- 
tes, fendo Guardiaô do Con- 
vento, no anno de 1658. em 
hum dos papeis pertencentes 
ao Cartorio da Camera da dita 
Villa. cp 
“589 Approvou tambem a 

| elei- 
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eleição do fitio, e fundaçaó do 


Convento a meíma Rainha dos 


Anjos , à quem era dedicado. 
Mandou o ao mais pe- 
rito Efcultor, que havia na Ci- 
dade de Lisboa , que com todo 
o primor da arte Ihe fabricafie 
huma Imagem de Maria San- 
tifima , a que fervindo» de 
Throno huma nuvem de An- 
jos; e Serafins, fe inculcafle 
neta difpofiçao por Rainha de 
todos. Defempenhou o Artifi- 
ce o golto da Infante, a qual 
“mandando dar à Imagem a ul- 
tima perfeiçaô , a enviou -clau- 
furada em huma caixa, com to- 
da a decencia ao Convento, pa- 
ra-fe colocar na Igreja como 
fua Titular. Succedeo , que 
meya legoa antes de chegar ao 
Convento, delcuidando-fe o 
condutor da Azemula , quele- 
vava a Sagrada Imagem , del- 
apparecco ella, e com taes cir- 
cunftancias , que nemnoticias 
Íuas lhe davaô aquelles ,a quem 
perguntava fe a haviaô encon- 
trado. “Todo pezarofo do fuc- 
ceflo ; quizera repartirfe-por 
todas as eftradas para a achar; 
com tudo naô obltante a falta 
da noticia; feguio a que guiava 
para a Villa, prefumindo, que 
por ella iria feguindo o inftin- 
to natural ; e-o coftume dea 
trilhar continuamente. Naô a 


achou onde a procurava, nem 


taô pouco indiciosonde eftaria. 
-Jà entregue à total defconfian- 
Tom. Í. dt 
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ça, fem reparar na obfcurida- 


de da noite, partio para o Con- 
vento , a dar parte ao Guardiad 


do que lhe havia acontecido , 
para mandar pela manhãa fa- 
zer as diligencias, que lhe pa- 
receftem mais convenientes pa- 
ra a acharem. Livrou-o porém 
do fufto a mefma Senhora, por- 
que chegando à porta do car- 


ro, que fica nomuro da Cer- 


ca, junto a ella eftava a Aze- 


“mula parada, e muito quieta. 


Com grande alvoroço tangeo à 
campainha, e aos feus brados 


acudio o Guardiao , e mais Re- 


ligiolos, e na prefença de to- 


dos referio todo o fucceflo, pa 


nenhum deixou de o confefiar 
maravilholo; e fentindo em 
feus coraçoens extremofos ju- 
bilos, com os mefimos recebe- 
raó a Soberana Imagem, can- 
tando o Te Deum laudamus; é 


“a collocarao no Altar môr, eno 


mefmo em Tribuna levantada 
fe venerahoje. 

s9o  Proveo a Sereniflima 
Infante 20 Convento ; e Sacrif- 


tia de todas as alfayas , que lhes 
“eraô mecellarias para o fo dos 


(eus: minifterios ; conformari- 
do-fe-fempre coma nofla po- 
breza; e prevendo os feus aper- 


“tos, naô poz em execução o 


defejo; que tinha de ornar os 
Altares com frontaes: de pre- 


ciofa-tela, e fômente por fuas 


mãos fez hum: de rede: com 


“muita-curiofidade , e «perfeição 


os 1) pa- 
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para o Altar môr , que fervia 
nas principaes feftas ; e tambem 
da mefma fabrica hum pavi- 
lhaô, para-cobrir o cofre, em 
que fe guarda o Santiffimo Sa- 
cramento. Com outra melhor 
rede armou a Igreja toda, pa- 
ra nella pelcar as almas cos 
Fieis, que fluétuavao no pro- 
celofo mar defte Mundo , a 
qual he hum fubileo, que lhe 
enviou o Summo Pontifice , de- 
baixo do anel do Pefcador. Tao 
grande era o zelo , que tinha 
de falvar as almas, e empenho 
de enriquecer o Convento com 
graças , e Indulgencias , que 
cinco annos antes da fua funda- 
çaô, as folicitou em Roma. Oc- 
cupava a Dignidade Pontifical 
Pio IV. o qual ouvindo as an- 
ciofas fupplicas da Infante, con- 
cedeo , que todos os Fieis Chrif- 
tãos, que confeflados , e com- 
mungados , ou com propofito 
de fe confeflarem , vifitallem 
a Igreja , que nos queria fun- 
dar , defde as primeiras vefpe- 
ras do dia do Santo, ou Santa, 
a quem fofle dedicada, até o 
Sol pofto do mefmo dia, e nel- 
la rogaflem a Deos pela exal- 
taçao da Igreja Catholica:, ex- 
tirpaçao das herefias, paz , € 
concordia entre os Principes 
Chriftãos , ganhariad Indulgen- 
cia plenaria, e remiflao de to- 
dos os feus peccados, e ifto to- 
das as vezes que a vifitarem; 
da meíma forte tambem a lua 
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crariao nos dias feltivos de nof- 


fo Padre S. Francifco , a qual 
graça queria, que fofle perpe- 
tua para fempre. Expedio-fe a 
Bulla defta conceflao a 15. de 
Junho do anno de 1565. e fex- 
to do feu Pontificado , a qual 


fe guarda no Archivo defte Arch 
Convento ,e começa : Omnibus do Conv, 


fdelibus Chrifianis, 
91 He efta Indulgencia 


em fórma de Jubileo, porque 


ainda que o Jubileo: feja a mef- 
ma Indulgencia plenaria ; diz 
com tudo mais alguma coufa : 
e vem a fer, que além da In- 
dulgencia, concede Sua Santi- 
dade aos que o ganharem , que 
poffaô fer abíolutos de graves 
crimes, e peccados refervados, 
commutados os votos, que ti- 
verem feito, e outras muitas 
graças , que quizer conce- 
der. Todas eftas fe comprehen- 
dem na prefente Bulla , porque 
concede o Summo Pontifice , 
que poflaô os penitentes em 
todos os referidos dias eleger 
qualquer Confeflor dos appro- 
vados pelo Ordinario do lugar, 
o qual os poderá abfolver de 
todos os feus peccados , ainda 
os mais enormes, e que fejaô 
refervados à Sé Apoftolica , ex- 
ceptos os contheudos na Bulla 


da Cea, e tambem lhes pode-- 


rá commutar quaefquer vo tos, 
que houverem feito, como 
naó fejaô dos cinco refervados, 
que vem afer Jerufalem, Ro- 

ma, 


IVO 
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ma, Santiago , Caftidade , e 
Religiao ; e lhes podera relaxar 
todos , e quaelquer juramen- 
tos, naô fendo em damno,, e 
prejuizo de terceiro, Dedicou 
a Infante a Igreja a nofla Senho- 
ra dos Anjos , e a dous de Agol- 
to fe reza da fua Dedicaçaô, 
no qual dia fe ganha tambem 
eite Jubileo, enaó obfta ocon- 
correr nelle o da Porciuncula, 


procurado de toda a Chriftan- 


dade nas Igrejas da noflaOrdem 


pelas-Bullas da extenfao , que 


concedera6 Sixto IV. Leao X. 
Paulo III. e outros mais ; por- 
que tambem S, Pio V. por hum 
Breve outorgou a mefma In- 
dulgencia no mefmo dia ao 
Convento. de Cerralvo . em 
Caítella, cuja Igreja he tam- 
bem Confagrada a noffa Senho- 
ra dos Anjos , e o Convento he 
dos Defcalços da nofla Ordem. 
Pelo que fe ganha efte Jubileo 
nefta nofla loreja , além do-dia 
da fua Dedicaçao , no de noflo 
Padre S. Francilco a 4. de Ou- 
tubro , no da fua “Frasladaçao 
a 25. de Mayo, e no de Íuas 
Chagas a 17. de Setembro. 
592 
droeira confignar nas Íuas;ren- 
das huma ob para oste- 
paros do Convento, e fulten- 
tação dos Frades, no que naô 
podeílem abranger as efmolas 
dos Fieis:; porém o Provincial 
a divertio, naô querendo acei- 
tar Coula alguma, Nao deixou. 
«om. 1 RR 


Queria a Infante Pa- 


435 
com tudo de nos deixar muito 
recomendados: no patrocinio 
delRey D. Sebaftiao feu fobri- 
nho , oferecendo-lhe o Padroa- 
do defte Convento, como conf. 
ta do codicillo , que accrel- 
centou ao Íeu teftamento, no 
qual diz o feguinte : ,, Tam- 
» bem mando a ElRey meu Se- 
» nhor o Padroado do Moltei- 
» ro de Capuchos , que fiz em 
» Vorres Vedras, e peço a Sua 
» Alteza, que o favoreça mui- 
» tO, para que pela pobreza, 
» que guardado os Religiolos 
» delle , -naô deixe nunca jà 
»imais de fer Mofteiro como 
» agora he, pois o fiz com tan- 
»ta devoçao , e vontade. Vi- 
veo [omente fete annos depois 
da fundaçao defte Convento ; 
e node 1577. a 10. de Outu- 
bro a chamou : Deos Senhor 
noílo, para lhe dar'o premio; 
como piamente podemos crer 
de fuas virtudes , e obras de 
piedade, que obrou em fua vi- 
da, e deixou difpoítas para de- 
pois de fua morte. Depofitou- 
fe feu corpo. no Capítulo “do 


Convento da Madre de Deos 


de Religiofas da Primeira Re- 
gra de Santa Clara 198 da pri- 
meira nobreza do Reyno , e 
nelle efteve até o anno de 1597. 
em que fetrasladou para o pa- 
vimento da magnifica Capella 
de nofla Senhora da Luz, que 
deixou principiada, e .deputa- 
da para-o feu jazigo, no Real 

Ss 11) Con- 
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Convento dos Religiofos da 
Ordem de Chrifto. Sem epi- 
tafios fe venera à Íua fepultura, 
e eraô elculados , quando faô 
continuas as acclamaçoens dos 
que agradecidos publicao fer- 
vir de depofito às cinzas'da que 
era mãy dos pobres, amparo 
de orfaons , remedio de vinvas, 
protectora de' enfermos , re- 
demptora de cativos , e uni- 
verfal bemfeitora de todas as 
Sagradas Religioens. | 


“CAPITULO XXXIX. 


Reedifica fe o Convento; ida-fe no- 
ticta da Enfermaria ; esfalece 
- com opiniaô de Santo Fr. Filip- 


"pe de Jefus. h : 
“503 p Ela pouca fortale- 

ad za das paredes, 
nao -pode;o Convento rehiftir 
às-inundaçoens, que no Inver- 
no fe defpenhavao do monte, 
junto ao qual eftava fundado, 
por cuja-caufa em breves an- 
nos padeceo total ruína. Viftos 
os difcommodos , que fe expe- 
rimentava6, quizerao trasladal- 
lo para outro fítio, e já nos ti- 
nhaô oferecido hum muito 
alegre, e deliciofo., em pouca 
diftancia defte, onde chamao 
a Serra da Villa; fempre porem 
fe offereciad novas contradic: 
çoens a fe effeituar à fua traÉ 
“ladaçaô , e forad ellas os finaes, 
que fe notaraó: de na6: querer 


ad 


a Senhora delampararefte , que 


efcolhera para neile fer fervida, 
e louvada. Para obviar todas 
as objecçoens; refolveo a Pro- 
vincia, que fe reedificafle no 
memo fio com mais fortale- 
za, e reparo aos damnos ; que 
poderiao fazer as inundaçoens; 
eaílim fendo Provincial Fr. [a- 
come Peregrino”, no anno de 
1619. e Guardiad do Conven- 
to Fr. Egidio de Santo: Anto- 
no; fe principiou a fua reedi- 
ficaçao a 15. do mez de Mar- 
ço. - Emendaraõ-fe alguns de 
feitos do antigo; e 'com a mu- 
dança das Officinas , e'exten- 


faô de melhores commodos; o | 
fizerad “capaz ' de fervir para 


Cafa de Noviços , como: com 
effeito he deputado pelos Elta- 
todos: han ssh ANDA 
“ 494 À Toreja tambem fe 
dci ; é reedificou 'to- 
da; e ainda que no mefimo lui 
gary com tudo com tais algu 
ma largueza., € comprimento: 
Fezie todavelta reedificação 
com as efmolas dos Fieis; que 
em todos os moradores deíte 
termo experimentâmos "huma 
cordeal devoção, concorrendo 
huns-com'os feus carros; para 
a-conducçaS dos materiaes ;'e 
outros com' dinheiro; para fe 
fatisfazerem as férias dos'que 
trabalhavao nas obras. “Foy 
muito avultada: a quantia; que 
deu Dona Kabel Preftrela,viu- 
va de Jorge de Barros e Vaf- 

“Egon- 


ee Dia 
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concellos, e mandou fazer tam- 
bem à fua culta hum Altar Col: 
lateral, que pedio à Provincia 
para feu jazigo, e nelle eftá 
enterrada com feu pay Leonar- 


do Froes. No outro Altar el- 


tao tambem fepultados Luiz 
de Teive da Cunha, Contador 


moôr que era do Reyno, e fua 


mulher Dona Joanna de Sou- 


fa, com hum filho; e lho con- 
cedeo a Provincia, pelo man- 
dar fazer, e ornar; e pelo dif- 


437 
Igreja, que era; que fe fe def- 
manchou , naó foy fem tençaó 
de fe reparar, porque entaô 
cellaria o privilegio; mas co- 
mo foy para logo fe reedificar, 
confervou o meímo “indulto. 
Tambem o confervaria, fe fe 
mudafle para outro fítio (com 
a devida authoridade) porque 
o Jubileo, como confta da Bul- 
la, foy concedido à Igreja, que 
fe houvefle de fundar , e afim 
fe reputa como privilegio pef- 


pendio; que fizerao na fabrica 
da fonte, que tem a Cerca, e 
outras muitas efmolas com que 


foal, que acompanha à quem Bonacdê 
(e concede. Nao fe deve tam- Ind. difp. 

op E ra - 6 punt8, 
bem feguir a-opiniad de Feli- 


De Se 


favorecerao: o: Convento , to- 
das pregoeiras da fia muita de- 
voçaô , e caridade. 

3 ' . Ss 
“595º -Duvidara alguem ; fe 
podera ganharfe. o Jubileo, que 
concedeo Pio IV. para os dias 
feftivos, que jà diflemos ; nel- 
ta Igreja ainda hoje; porque fe 
ella indo arruinando-fe , fe;re- 
parafle pouco: a pouco; naó 
havia duvida, que fe oppozel+ 

| » 9 PP 


no, que affrma naô aprovei- 


tar eíta Indulgencia aos Reli- 


giofos moradores no Convens, 
to, porque foy; e-he concedi: 
da aos-que forem vifitar a'di- 
ta Igrejas; - porque como efta 
razao he tao frivola, e as Indul- 
gencias'naô, faé materia odio: 
fa, que fe hajaô de reftringir; 
antes fim interpretaríe favora- 
velmente, ,:devemos feguir o 


fe ao lucro da Indulgencia , co- 
suar. to- MO fentem todos os Theolo- 
mo 4.dif- gos, Confta porem , que: toda 
put. 52 de d fi d fe dif ? 
ju. r.n, fe desfez ; e toda; fe reedificou 

denovo , e allim:parece, que 


que diz; Villalobos ;: em que viliatos. 
nos aproveita; por naô fermos Ea 
de detérior condição; e poder= 26 den- 
mos-vifitar algreja. | 20) E o 


9 4 596 - Naô teve efte: Cora 17. 


fe perdeo a Indulgencia, é ne- 
cellita de nova: conceflao.' He 
comtudo efculada , e nasmais 
comimua opiniaô dos Doutores 
ainda ;exifte o mefimo Jubileo; 
porque ainda que-fe reedificaf- 
letoda , foy nornefmo-fítio ;e 
ltgân; e le reputa fer a mefma 


sd ougr 
3 


vento: a fortuna de fer recebia 
do na protecçao Real; como o 
deixou recomendadoaInfarr- 
tescealim vifta a fua damni: 
ficaçao:; Cloutros incommodos; 
impetrom o Padroado “delle 
Joao Mendes de Oliveira ; Se- 
nlior do Morgado defte nome, 

cafa- 
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calado com Dona Brites de Vi- 
lhena, Fidalgos muito illuftres, 
que entao afhiftiao na fua Quin- 
ta da Patameira , que difta qua- 
fi huma legoa defte Conven- 
to. Nao fe innovou coufa al- 
guma no tempo defte Padroei- 
xo, pelos poucos annos , que 
viveo depois de o fer. Succe- 
dendo-lhe porém no Morgado, 
e Padroado feu filho Martim 
Aflonfo de Oliveira, cafado 
com Dona Helena de Alencaí- 
tro, deu para a reedificaçaô do 
Convento pouco mais de qui- 
nhentos mil reis, além de hu- 
ma baltante ordinaria , com 
que todos os annos remediava 
as neceflidades dos Frades, e o 
mais que era neceflario ao ulo 
da Communidade. Sufpendeo- 
lhe o concurlo para as obras a 
jornada, que fez ao Brafil, por 
ordem delRey Filippe.lil. onde 
o mataraô os Hollandezes no 
anno de 1624. eltando: a huma 
janella das fuas cafas , e lhe ati- 
raraô com hum arcabuz , e os 
mefmos encontrando hum na- 
vio; em que vinhao os Ífeus of 
“Íos, para fe enterrarem na Ca- 
pella môr defta Jgreja, os lan- 
çaraO ao mar , naô os queren- 
do contar entre o mais , em 
que fizeraô preza. Cafou feu 
filho, e fuccellor Luiz Francif- 


co de Oliveira, com Dona Lui- 


za de Tavora, filha de Alvaro 
Pires de Tavora., e de fuamu- 
lher Dona Maria de Lima j Pas 
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droeiros do noflo Convento de 
Caparica, o qual cafando fua 
filha Dona Maria de Oliveira, 
com D. Diogo de Menezes, fi- 
cou efte Fidalgo, naó fendo 
Morgado de Oliveira , fendo 
Padroeiro defte Convento; é 
do que remos em Caparica, 
e como tal reconhecemos ho- 
je a Íeu filho D. Jofeph de Me- 
nezes e Javora. No carneiro. 
da Capella môr achamos fó- 
mente fepultados Dona Brites 
de Vilhena, primeira Padroer- 
ra, e feufilho fegundo Diogo 
Luiz de Oliveira , que no Eu 
teftamento ordenava , fe lhe 
diflefle nefta Igreja huma Mif- 
fa quotidiana , o que a Provin- 
cia naô aceitou , pela applica- 
çaô , que tem feito de todas pe- 
los. bemfeitores vivos, e de- 
funtos. eia 

s97. Conferva-fe ainda ho- 
je nos moradores, aflim da Vil- 
la, como do termo; a mefma 
devoçaô com que os feusante-. 
paflados nos favoreciad ; dos 
quaes fe confervaô tambem vi- 
vos' nas noflas memorias para 
o agradecimento , e emprego 
das noflas oraçoens o Padre Mi-. 
guel de Lacerda , Prior que foy. 
na Igreja de Santa Maria; tao 
amante noflo, que naó tinha 
mayoralivio, fena6 quando ef- 
tava em nofla companhia ; por 
cuja caufa repetia muitas 'vezes 
as vifitas ao Convento , “e nel. 


le difpendeo grande quantidade 
de 
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de dinheiro , para fe achar agua 
de que a Cerca he falta, e qui- 
zera fazernos a mefma focie- 
dade na morte, e determinava 
deixarnos a fua Livraria, que 
conftava de muitos, e felectos 
livros de Moral, e mais Facul- 
dades: variou com tudo à de- 
terminaçao, e a deixou ao Con- 
vento de Santo Antonio de Va- 
ratojo, que eftava entaó na 
obediencia da Provincia dos 
Algarves, e he hoje Seminario 
de Miflionarios  Ápoltolicos , 
que inftituhio o Veneravel Fr. 
Antonio das Chagas. A mel- 


ma caridade, e carinhofa be- 


nevolencia experimentavamos 
nos Padres Luiz Alvares do 
Valle , e feu fobrinho Jofeph 
do Valle, Priores de Santiago, 
naó confentindo, que outrem 
tivelle o merecimento de nos 
dar de jantar no dia da efmola, 
e em todas as mais occafioens 
fempre eftava a fua cala aber- 
ta para nos agafalhar. Imita- 
raô-no os Beneficiados Agofti- 
nho Nunes, e Antonio Ferrei- 
ra da Cunha, aos quaes feguio 
com fervoro(os voos o Prior de 
S. Miguel Damafo Simoens da 
Veiga, a quem chamavaó por 
antonomafia o Pay dos pobres. 
“598 Devemos efcrever 
nefte catalogo ao Capitaô Joad 
Rebello de Vafconcellos, mo- 


rador no Lugar do Trncifal”, 


péffoa muito nobre ; é rica, O 


qual eltimava tanto o commu- 


nicarem-lhe os Frades as necef- 
fidades , que padeciao , para 
lhas remediar, que moftrando- 
fe muito alegre, lhes dizia, da- 


“va a Beos muitas graças pelas 


riquezas de que o fizera depo- 
fitario , para naô ter occafiad 
de fe defculpar em nos favore- 
cer; e o fazia com muita libe- 
ralidade , dando muito mais do 
que fe lhe pedia, Ve-fe hoje 
eíta fua devoção grandemente 
ceiempenhada por feu neto, 
tambem do meflmo nome. A 
lembrança, que teve de toda 
a Provincia no feu telftamento. 
Catharina Leitoa, he a prova 
mais evidente 'da muita carida- 
de com que nos foccorria , e: 
agalalhava na fua Quinta da 
Chapuceira ; quando nella affif- 
ria * deixou a cada hum dos 
Conventos vinte mil reis de 
elmola : contentando-le fó- 
mente , com que'pediffe-mos 
a Deos houvelle mifericordia 
com a fua alma. Outras mais 
pefloas fe fazem acredoras das 
noflas oraçoens, a que naó fal- 
tamos como obrigados, reco- 
nhecendo-as como inftrumen- 
tos da Divina Providencia, pa- 
raa confervaçaó da nofia vida. 
Padecia efta grandes difcom- 
modos nas occafioens de enfer- 
midades, por falta de Enferma- 
ria ; 0 que naô experimenta ho- 
je, porque o Provedor Sebaf- 
tiao de Almeida , e mais Ir- 
mãos da Milericordia delta 

Villa, 
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Villa, nos deraó no anno de 
1646. junto 20 feu Hofpital, fi- 
tio para fazermos a que exifte, 
e nos ajudarao com Íuas efmo- 
las para a fabrica. Confta de 
tres cafas pequenas, huma va- 
ga, cutra com tres leitos , € 
hum Altar dedicado a Santo 
Antonio, ea outra ferve de 
cozinha. Nefta fomos com to- 
do o deívelo , e caridade trata- 
dos, e afhítidos de Medico, e 
Cirurgiad, e botica, que tudo 
paga a mefma Santa Cafa, co- 
mo tambem os mais gaiítos, 
que fazem os enfermos , e En- 
fermeiro com (eu Íuftento. 
Além delta obra tao meritoria, 
faz elmola ao Convento de de- 
zoito vintens cada femana; e a 
Provincia em gratificação de 
tudo , lhe dá Pregador para na 
Quarefma pregar as quartas 
feiras, e mais alguns Sermoens 
de per annum ; e ainda que elles 
fe fatistaçaô com efta obfequio- 
fa correfpondencia , naó dei- 
xamos nós de reconhecer por 
limitado o defempenho , e por 
illo repetimos ainda as conff- 
foens de obrigados. | 

s99g No mefmo anno de 
“1570.a 23. de Abril fentio a 
Provincia a morte de Fr. Filip- 
pe de Jefus, Frade Leigo , que 
pelas fuas muitas virtudes fe 
fazia merecedor de todas as 
eftimaçoens. Commummente 
“era. conhecido pelo appellido 
de Gallego, por fer nazural de 
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hum lugar chamado Lize, fi 
tuado no Reyno de Galliza. 
Delle veyo para Lisboa, e to- 
mando conhecimento com os 
noflos Frades , de tal forte fe 
lhes affeiçoou , que onde os via, 
fe alegrava muito , e fe lhes 
offerecia para os fervir. Elte | 
mefmo celejo fignificava nos 
Conventos, onde a fua devo- 
çaô o levava, e era efta taô 
notoria aos mefmos Frades; 
que nenhum deixava de fe lhe 
moftrar affeiçoado. Naô fazia 
eftas vifitas com outro fim 
mais , que de fervir no que 
lhe mandaflem ; porém em 
certa occafiao lhe dife hum 
Frade , que elle o podia fer 


tambem, poislhe conhecia ge- 


nio para o eftado Religiofo. 
Tal impreflaô lhe fizeraô no 
coraça6 eftas palavras , que vol: 
tando para cafa, naô confide- 
rava, nem appetecia outra cou- 
fa mais, que profeflar o noffo 


eftado, Logo o pertendeo com 


todo o empenho, e como era 
conhecida a fua inclinaçaô, fem 
dificuldades o confeguio. To- 


dos approvaraô areloluçao “e 


fó o demonio a naó pode fo- 


frer , porque temero(fo da guer- 


“ra; quelhe havia pregoar, pers 


tendeo defgoftallo , para:nad 
profeguir ; e procurou ardilo: 
fo meyos;, para lhe defvaneceér 
a fubfiftencia na Religiaô." Sen- 
do Noviço, o demandou hu 
ma mulher para eípoío., po 


À D lima 
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blicando a palavra, que lhe ha- 
via dado, e os efponfaes , que 
tinha feito. Abjurava Fr. Filip- 
pe tudo o que a mulher dizia, 
juftificando com muitas lagri- 
mas a Ífua innoçencia. Naô 
obfiante efta taô repetida jnf- 
tificaçao , lhe defpiraô o Habi- 
to, e lhe mandaraô, que fol- 
fe defender a caufa, e que pu- 
rificada na defenfa afua inno- 
cencia , naô deixaria de fer ad- 
mittido, fe perfeverafle na 
mefma refoluçao. Hum anno 
pouco mais durou a demanda, 
no qual nunca fahio da fua ca- 
fa, exercitando-fe nella em va- 
rias mottificaçoens, e peniten- 
cias , como fe eltivelle em o 
Noviciado. Nao fallava mais 
que com os feus Procuradores, 
para lhes dar as inftrucçoens ne- 
cellarias , e a outra qualquer 
pefloa fecular fe negava, abor- 
recendo-lhe as Íuas praticas co- 
mo infrutiferas. 
- 600 Conhecerao os Juizes 
a fallidade da mulher, que o 
pertendia, e dos defpolorios , 
ue afirmava haver contrahi- 
ti e deraô a fentença a favor 
de Fr. Filippe, que teve tam- 
bem lugar agora a Íua commi- 
feraçaô , para lhe perdoar toda 
a moleítia, que lhe tinha cau- 
fado. Triunfante defte. diabo- 
lico combate, procurou outra 
vez: a Provincia, e nella foy 
aceito :com duplicados jubilos 
de todos os que fabiao da fua 


innocencia. Soube-os tambem; 
merecer em toda a Íua vida, 
com os heroicos aétos das vit- 
tudes que exercitava , caftigan- 
do afperamente o corpo com 
dilciplinas repetidas , e jejuan- 
do os mais dos dias no anno à 
paô , e agua. Na da caridade 
fe efmerava tanto , fendo En- 
fermeiro em a nofla Enferma- 
ria do Hofpital Real de Lisboa, 
que os mefmos doentes lha re- 
conheciao , e todos os mais lha 
admiravao. - Nefte meritorio 
exercicio afhítio muitos annos, 
em que a humildade fe fazia 
tambem emula do Ífeu carita- 
tivo zelo. Succedeo atormen- 
tar a canella de huma perna 
com huma queda, e refultou 
defte incidente padecer excel- 
fivas dores , e chegar a corrom- 
perfe ; era tratado pelos Cirur- 
gioens com cauterios de fogo, 
o qual lhe fervio fóômente de 
purificar a fua paciencia. Em 
huma deftas occafioens , man- 
dando vir o CirurgiaS hum iní- 
trumento de madeira para nel- 
le o atarem , receolo de que a 


“natureza, moftrando-fe pavoro- 


fa, reculafle o remedio , lhe dif- 
fe o Servo de Deos , que era 
efcufada aquella diligencia , por 
que elle fe atrevia a eftar como 
morto. Admirou-fe o Cirur- 
giaô da conftancia , e lhe ad- 
vertio O quanto O fogo ator- 
mentava , expondo-lhe as in- 


toleraveis dores que caulava. 


» IU- 
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» Tudo afim he, ( refpondeo 


o conftante Vara6 ) mas foraô 


»» tã0 extraordinarias as que po 
;» deceo por mim o Bom Jefus, 
» que bafta fó a memoria del- 
»las , para nas minhas fentir 


» toda a fuavidade , e doçura. 


Perfiftio nefta conftancia , fo- 
frendo com ella toda aquella 
rigorola cura, e era o Íuavifli- 
mo nome de Jefus, que invo- 
cava, omais eftreito laço, com 
que prendia a alma, para naô 
romper nos fentimentos natu-. 
raes, que de femelhantes re- 
medios refultao. Avifinhou-fe à 
morte , e naô lhe aproveitou 
tanto fogo, mais que de dizer 
a fua bemdita alma a Deos Se- 
nhor noflo , que havia paífado 
pelo fogo, para que lhe deffe 
o refrigerio da fua Bemaventu- 
rança. 


CADILULO dia 


Da vida do Servo de Deos Fr. Pe. 
dro Palaceos, com buma breve 
relaçao do Estado do Brajil. 


601 | Loria he da San- 

| ta Provincia de 
Portugal , que hum filho feu 
fofle o primeiro , que no Mun- 
do Novo, e Elftados do Brafil 
arvorafle o gloriofo Eftandarte 
ca noffa Redempça6, celebran- 
do juntamente o Sacrofanto Sa- 
crificio da Milla, com aflom- 


bro dos Gentios , indomitos ha- 
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 bitadores da terra ; e gloria he . 
“tambem defta Reformada Pro- 
“vincia, que hum fuúbdito feu 
fofle o primeiro, que em Ha- . 
“bito Capucho navegafle para 


eftas partes, a plantar a Fe Ca- 


tholica, e enfinar a doutrina | 
Chriftaa a muitos, que ainda 


viviad entre as obfcuras fom- 


bras da fua cegueira. Foy aquel- 


le o Veneravel Padre Fr. Hen- 
rique de Coimbra, cujos vir- 


tuofos merecimentos o eleva- 


raô à Dignidade de Bifpo de 
Ceuta; e fendo Inquifidor , fe 
queimou o primeiro Judeu na 
Praça de Olivença , relaxado à 
juíftiça fecular. Embarcou-le 


com fere Religiolos mais, da. 


mefima Provincia , na Armada, 

ue fegunda vez mandou à In- 
dia ElRey D. Manoel, no an- 
no de 1500. em que hia por 
General Pedro Alvares Cabral; 


“ou Capitaó môr , ( como entaô 


fe chamava) e conitava de tre- 
ze velas, em que hiaô embar- 


“ cados 1500. homens. Defco- 


briraô terra, que procuravaõ 
anciofos, por efcaparem a hu- 
ima terrivel tempeltade , que 
os ameaçava com o naufragio, 
a que deraó o titulo de Porto 


“Seguro , pelos haver livrado da 


tormenta, e facilitarlhes fem 
perigo o defembarque. Tomou 


o Capitao môr pofle della em deiRey 
nome da Igreja-Catholica, e 2 Mam 


delRey , a quem avifou do def- 


“cobrimente , dando-lhe o no- 
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me de Provincia de Santa Cruz, 
pela que deixava arvorada: a 
alegria porém , que ao depois 
cauíou o lucro, que importa- 
va o commercio de hum pao 
chamado Bratil, fez com que 
(e lhe defle efte nome, e com 
elle fofle para fempre conhe- 
cida efta tao dilatada regiao, 


que tem de cofta deíde o Parà 


onde principia , até o rio da 
Prata , em que fe termina a ju- 


riídiçao Portugueza , mil qua- 


renta e huma legoas. 
“602 Chegouo avilo a El- 


Rey, que recebeo com fingu- 


lares , e repetidas demonftra- 
çoens do grande golto , com 
que defejava naô fómente di- 
latar por todo o Mundo o feu 

Imperio , como Alexandre, 
" amas principalmente plantarem 
todo elle a Fé de Chrifto : e 
fem duvida , que mais por ef- 
te motivo , do que pelo outro, 
porque em hum imitava, e no 
outro era unico. Mandou de- 
marcar a terra, e com a infor- 
maçaô da Íua fertilidade, a di- 
vídio em Capitanias , algumas 


das quaes repartio por varios 


Fidalgos, para que as foflem , 


ou mandaflem povoar. Antes. 


que os Reverendos Padres da 
Companhia de Jefus entraflem 
a cultivar eta parte do Novo 
Mundo , com incanfavel def- 


velo da falvaçao das almas ; in- 


do juntamente com o Gover- 
nador Thome:de Soufa, que 
Tom, 1. 
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no anno de 1549. fundou a Cir 
dade da Bahia de Todos os San- 
tos ; Cabeça, e Metropoli de 
todo aquelle Eftado , ja a nof- 
fa Ordem fe havia anticipado 
em mandar obreiros, para à 
mefma cultura do Sagrado Eu- 
angelho, em cuja empreza fa- 
crificaraô as vidas para mayor | 
gloria fua, exaltação da Fê, e 
luítrofo credito de toda à Se- 
rafica Familia. | 
603 Noanno de 1502. 
mandou a Provincia de Portu- 
gal a dous filhos feus, de quem 
ignoramos os nomes , pofto 


que foy grande o que deixar 


raô, Os quaes como o (eu defti- 
no era de falvar as almas, ape- 
nas defembarcarao em Porto 
Seguro ; fem admittir alivio aos 
trabalhos da jornada, fabrica- 
raó logo hum Templo, e jun- 
to a elle duas apertadas cafinhas 
para o feu recolhimento. Era. 
copiofoo fruto que faziao , ca- 
thequizando huns, e bautizan- 
do outros daquelles Gentios. 
Via: o demonio defraudado o 


eu imperio , pela cruel guerra, 


que lhe faziao eftes dous Sol. 
dados da Milicia de Chrifto, 
e tratou de o recuperar com 
todo o empenho , dando-lhes 
o arbitrio; para' fe na6 mal lo- 
grar O intento, Ordenarao hu- 
ma grande feira, com fítio ac- 


commodado para a vingança, 


que queriad tomar dos Portu- 


“guezes; pelo odio, que ja lhes 


Tt tinhaQ 
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tinhaô. Ignorantes eftes da trai- 
<aô , ecillada, que lhes eftava 


“armada, acudirao com Íuas fa- 


zendas para o commercio ;, e 
quando mais defcuidados ; fe 
viraO acometidos “do Gentio , 


que eftava emboicado, e era 


em tanta quantidade, que naô 
podendo rehiítir, à violencia das 
trexas renderao as vidas. Com 
efte triunfo vieraó procurar aos 
Religiofos , que acharao pof- 
tos de joelhos na Igreja, offe- 
recendo a Deos já a vida pelo 
feu amor , e com huns malhos 
de pao lhes quebrarao as cabe- 
ças; € os mataraó; e para que 
a fua inhumanidade mais fe ce- 
valle , depois-de mortos os def- 
pedaçarao , aflarao , e comerao. 
Para que a ruina dos Catholi- 
cos feife total, ufarao de outra 
induitria tambem diabolica, e 
foy , que dous deítes Tapuyas, 
como mais barbaros entre to- 
dos , veltirao os Habitos-dos 
dous Religiolos , e foraó; paf- 
fear a lugar; onde enganados 
os-foflem bufcar , para aílim 
como lobos disfarçados em pel- 
les -de ovelhas , devorarem o 


pequeno rebanho de Chriíto. 


Aflim Ífuccedeo a alguns; mas 
jendo defcoberto o engano ; os 
acometerad:, e: matarao. . 
604. « Paflaraó alguns an- 
nos, em que»os Catholicos , 
que relidiao nefta terra , yen- 
do-fe deftituidos de Miniftros 


“Juangeliços , coma proípera 
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fortuna, que os enriquecia dos 


“bens daquelle Novo Mundo , 
“fe efqueceraõ de procurar os 
“do Ceo ; e nao confervando 


mais que o nome de Chriltãos, 


nos coitumes fe depravaraô tan- 
to; que até aos mefmos barba- 


ros ferviao de efcandalo ; mas 
nao os deixou Deos continuar 
fem o caftizo, porque dentro 
de hum anno fe ateou o fogo 
em fuas cafas, e fazendas por 
duas vezes com tanto furor , 


que naô deixoua fegunda, ma- 


teria para fe atear terceira , fe 

uizefle continuar o eltrago. 
Sao os trabalhos o melhor coli- 
rio, com que os peccadores ce- 
gos abrem os olhos do entendi- 
mento para conhecerem os feus 
peccados , e fe confeflarem ar- 
rependidos. Com os que agora 
experimentarao eltes , fearre- 


penderao , e bradavaó por Pa-. 


dres efpirituaes, a quem hou 
velfiem de recorrer, os quaes 
nao foraô defpachados «nefte 
Reyno; porém Deos , que me- 
lhor os ouvia; e naô falta a re- 
mediar: os gemidos dos pec- 
cadores; lhes enviou a dous Re- 
ligiofos , tambem da noflã Or- 
dem, tirando-os da Italia, don- 


«de eraô naturaes , para efte em- 
prego. Chegarad à mefma Ca- 


o sr 

tania do Porto Seguro, “on- 
de logo reedificaraó o Templo, 
que haviaô fabricado os dous 


| qem o dedicarao a nof- 


fo Padre S, Erancilco , e tam- 
bem 


E Gi or mm mm o a si que ao Tu 
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bem repararaó as antigas cafe 


nhas para à fua habitaçaô.: Ap 


elles recorrerao os Catholicos 


com grande alegria, pedindo- 
lhes os Santos Sacramentos da 
Penitencia, e Euchariltia , que 
lhes miniftravao repetidas ve- 
zes , com huma notavel edifica- 


ça0, e jubilo efpiritual detodos. . 
605 -Comomefmo fervor 


rocuravao os Gentios,' para 
hes enfinar o verdadeiro cami- 
nho: da falvaçao de fuas almas, 
e tendo ja confeguido o inten- 


to com felicidade em algumas, 


& Divina Providencia por feus 
altos juizos lhes atalhou os pro- 
greflos com hum eftranho fuc- 
ceflo. Arrebatados nefte fervo- 
rofo zelo, caminhavao para a 
efpiritual conquifta ; é encón- 
trando com hum rio, que lhes 
dificultava a paflagem , inten- 


tando porém o mais velho, e 


principal Mifhonario o vadeal- 
lo , fe affogou. O Companhei- 
ro vendo aquelle tragico efpe- 
étaculo , foy chamar a alguns 
Portuguezes , que fentidos de 
lhe ouvirem a funebre relaçao, 
elperaraó, que rebaixafle a ma- 
ré, para determinarem o que 
haviaó de obrar. Diminuirao- 
fe as aguas , e appareceoo Ve- 
neravel cadaver poíto de joe- 
lhos com as mãos levantadas , 
que provocando todos a lagri- 
mas , O tirarao ,e lhe deraô fe- 
pultura na mefma Igreja, que 
havia reedificado. He o mef 
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mo rio , o que ainda hoje def- 
perta efta memoria com o no- 
me ;' que deíde entaô conierva; 
porque por efte motivo lhe cha- 


“mad orio do Frade. O Com- 


nheiro vendo-fe taô delconfo- 
lado ; fe embarcou para eite 
Reyno , e daqui pallou à fua 
terra, e Provincia. | 

605 - Naô confta, que na- 


vegallem para eftes Eftados 
“mais Religiofos da nofla Or- 


dem, are oanno de 1558. no 
qual defembarcou na Capita- 
nia do Eipirito Santo o noflo 
Fr. Pedro de Palaceos, ou do 
Rio Seco, por fer-natural de 
Medina do Rio Seco; junto a 
Salamanca no Reyno de Caf- 
tella. Confôórme a huma lem- 
brança , que fe lhe achou feita 
da fua letra , conftava, que to- 
mara o Habito para Frade Lei- 
go na Provincia de S. Jofeph, 
e nella profeflara: dévia de fer 
fendo ainda Cuftodia; porque 


“noannoder 561. he que gozou 


o titulo de Provincia. Nao obf- 
tante fer ella taó reformada, 
divulgava com tudo a fama a 
nola Cuftodia por unica nas 
aufteridades , e penitencias, en- 
tre todas as mais de que fe com- 
punha a Ordem Serafica, e por 
ellereípeito a procurou Fr, Pe- 
dro , ambiciolo de vida mais 
penitente. Nella fe incorpo- 
rou, € viveo alguns annos, 
com procedimentos taô juftrf- 
cados , que afim os Religia- 

Tri (os, 
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fos, como Seculares , o venera- 
vaô como Oraculo de agigan- 
tadas virtudes. Na Enfermaria 
do Hofpital Real o occuparaõ 
no minifterio de Enfermeiro , 
e o zelo com que fervia aos en- 
fermos , o deívelo na fua afht- 
tencia, e os carinholos afiagos 
com que os tratava, abonavao 
a. fua caridade-por muito fer- 
“vorofa. Nada queria ufar com 
o feu corpo ; pois o privava do 
delcanço ; que como fragil ap- 
petecia, e; o tratava com rigo- 
rolas , e dilatadas difciplinas , 
offerecendo-lhe  fômente com 
liberalidade as occafioens de o 
moleitar. 

607. Prevalecia ainda a ne- 
cellidade , que padeciaó os mo- 
radores do Brafil, ce quem 
lhes euangelizalle o Reyno de 
Deos; porque os Miflionarios 
eraô poticos , e naô podia acu- 
dir a tudo. “Teve eíta noticia 
Fr. Pedro , e abrazado no ze- 
lo de falvar as almas, pedio li- 
cença a Fr. Damiad da Torre, 
que entaô era Cuítodio, para 
paíflar aos ditos Eftados com 
eíta incumbencia, o qual lha 
naô dificultou, afim pelo co- 
nhecimento que tinha da fia 
virtude ; como porque lho ha- 
via infinuado a Rainha Dona 
Catharina , à inftancia do Dou- 
tor Paulo de Palaceos, feu Pre- 
“gador , e Efmoler , de quem 
o dito Fr. Pedro era parente. 
Tal foy ogofto, que teve em 
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alcançar a licença pedida , que 
quizera pôr humas azas , e voar 
logo para onde o feu efpirito o 
guiava : efperou com tudo a 
monçaô , e embarcando-fe em 


hum navio, a breves jornadas 


quiz Deos manifeltar aos ma- 


“rinheiros; e pafiageiros a Íua 


virtude, e o-muito ; que era 
do feu Divino agrado aquella 
viagem. Sopraraô furiofos os 
ventos, é na fia contrariedade 
provava6 por infallivel o nau» 
fragio da embarcação , moven- 
do na inconftancia das aguas 
implacaveis: alteraçoens , que 
jãa pertendiao fubmergir. Naô 
tinhaoO os navegantes para on- 
de appellar,mais que para Deos; 
e aflim lhe pediao mifericors 
dia, e fe encomendavao nas 
oraçoens defte feu Servo ; até 
que hum; levado talvez da inf- 
piraçaô Celeite À pegando-lhe 
do tranto; lho tirou dos homes 
bros; e comviva fé tocou com 
elle as aguas, as quaes imme- 
diatamente  depozerao a alte- 
ração , os ventos. aplacarad a 
furia, e fe converteo em tran- 
quilla ferenidade , o que era 
tormenta terrível. Admirarad 
todos o prodígio, e rendendo 
a Deos infinitas graças , tam- 
bem dalli por diante eftimaraô 
em mais ao Companheiro , em 
cujas oraçoens fe fiavaó , para 
triunfar de todos os perigos , 


que lhes podeflem fucceder. 
CA- 
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CAPITAO, Xilos!! 


Defembarca o Servo de Deos Fr. 
Pedro na Capitanta do Efpirito 

— Santo ; virtuofas operaçoens ate 
“afuamorte; e milapres, que 
“depois della obrou com o contacto 
das fuas Reliquiase o É 


1 


- 608 Capitania do Ef- 
po 0 És pirito Santo po- 
woou: Vaíco Fernandes Couti- 
nho; e poíto que voltando pa- 
xa elle Reyno,; fe defpovoalie ; 
com tudo ao: depois fe reitau- 
rou, e he-hoje huma: das me- 
lhores Capitanias, que: ha no 
Eftado do Brafil. Confta de va- 
rias Villas ,e Aldeas, e em hu- 


ma, a quechamaó Villa Velha, 


arefpeito de outra mais moder- 
na, aportou-o navio ; que le- 
vava ao Servo de Deos Fr. Pe- 
dro Palaceos. Delembarcou em 
terra com muitos mais dos 
companheiros, e de entre to- 


dos defappareceo , fem fer vil. 


to de nenhum no termo de tres 
dias , imaginando os do navio, 
que eftava-em terra, e prefu- 
mindo os da terra , que eftava 
no tnar ; até que conhecendo 
huns , e outros a fua falta, o 
procurarad por aquelles con- 
tornos ; com alguns Portugue- 
-Zes praticos na terra, à quem 
jà tinhaô dado noticia das fuas 
virtudes. Depois de tres dias 
o acharad em cima de hum 
Tom. 1. 
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monte circunvifinho ; ao pe de 
huma grande rocha, que o co- 
roa; no qual lugar havia fabri- 
cado de ramos huma cabana, 
que ao depois converteo em 
Ermida, dedicada a noflo Pa- 
dre S. Francifco. Sahio a rece- 
bellos , e apontando para duas 
palmeiras, que eftavaô no cu- 
me do rochedo ; lhes diffe com 
fumma alegria, que jacachara 
o que bufcava. Tomaraó-lhe 
todos a bençaô , e os morado- 
res lhe rogarao quizefle defcer 
à Povoação , a pedirefmola pa- 
ra o leu fuítento, e fe lhe offe- 
receraô para» tudo o mais que 
quizelle. Prometteo elle de o 
fazerallim;, e-nas poucas vezes - 
que vinha à Villa, com tal al- | 
voroço o recebiad ;- que cada 
qual queria fóter o merecimen- 
to: de lhe dar tudo o que pedia; 
porem elle o repartia por to-. 
dos, e fe retirava à fia caba- 
na, que em breves tempos foy 
Ermida , fabricada pelos feus 
devotos; na qual aMítia fazen- 
do huma vida muito peniten- 
te, e nella foy tambem a fua 
ditofa morte. pu 

609 -Aproveitava-fe agora 
da liberdade», que tinha para 
multiplicar os rigores", “que 
comífigo ulava ; e fuppofto que 


naô houvelle: teftemunha de 


vifta, era com tudo.o feu debi- 
litado corpo filenciolo prego- 
eiro da muita penitencia que 
A fua cama era huma 

Ti nua 
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nua taboa, e lhe fervia de ca- 
beceira o degrao do Altar, naô 
tendo outra cobertura mais, 
que o pobre Habito, que tra- 
zia veítido, todo cheyo de re- 
mendos , e em partes esfarra- 
pado de andar pelos mattos nas 
Ífuas Mifloens. Algumas vezes, 
que à inftancia dos feus devo- 
tos, ou por outra caufa lhe era 
precifo agafalharfe em fas ca- 
fas ; nunca dormio na cama, 
que lhe faziaô , nem fe apro- 
veitava dos regalos com que 
o tratavad , premiflas certas 


donde inferiao a fua muita abf- 


tinencia; e para que efta con- 
ciufao triuniafle logo do argu- 
mento; que a intentaffe defva- 
necer por parte da hypocrefia, 
fe corroborava com a'ifençaó, 
“que lhe notavaô no receber das 
efmolas, pois naô aceitava mais 
do que lhe era precilo”, para 
alimentar huma penitente vida. 
Frequentava os Sacramentos , 
vindo todos os Domingos con- 
fellarfe com o Padre Braz Lou- 
renço , da Sagrada Companhia 
de Jefus, e das fuas mãos recebia 
tambem a Sacrolanta Eucharif- 
tia, alhiftindo-lhe à Milla com 
muita devoçaô , e profunda re- 
verencia.Com muita O tratavaO 
todos os mais Religiofos , vene- 
rando-o como Santo ; e em hu- 
ma carta, que efcreveo o Ve- 
neravel Padre Anchieta 20 feu 
Collegio de Coimbra , no anno 
de 1572. faz honorifica men- 
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çaô defte Servo de Deos, di- 
zendo , que fora VaraoO Euange- 
lico , e que vivera, e morrera 
naquella Capitania fantamen- 
te. No Cartório do dito Col- 
legio fe guarda efta carta com: 
muita veneraçaoO , como todas 
as mais do referido Padre, que 
todos os oblequios [aô devidos 
ao grande eiplendor de fuas he- 
roicas virtudes.“ | 
610 Paramoftrar, queera 
verdadeiro filho do Serafico Pa- 
triarcha, naô tratava fômente 
de fe aproveitar a fi, como de 
remediar ao proximo com os 
feus exemplos, e doutrina, que 
a plaufibilidade da virtude mais 
confifte na (ua communicaçao, 
do que no feu retiro. Com ef- 


te zelo delcia do monte , com 
huma fobrepeliz veítida , e hu- 


ma Cruz nas mãos, e a primei 
ra coufa que fazia entrando na 
Vila, era procurara Igreja Ma- 
triz, onde proítrado com a bo- 
ca em terra, fazia oraçao ao 
Santilimo Sacramento , e de- 


pois alema a bençaô ao Vipario, 


que 


ha tomava de joelhos, e 


licença para fazer Doutrina. 


Logo concorriad muitos meni- 
nos, e outras mais peíloas pro 
vectas, e em lugar publico'a 
todos explicava -os Myfterios 
da nofla Santa Fé , encometi- 


dando-lhes , que os aprendef- 


fem para os dizerem, quando 


em outra occafiad lhos od 
tafle ; e aflim aos negligentes 
repre- 
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reprehendia, como tambem 
aos que: fabia andava6; mal en- 
caminhados , nao fofrendo nun- 
ca, que em Íua prefença fe dif- 
“ feflem palavras ; que naô fof- 
- fem puras, porque as-fuas-to- 
das. eraô fantas ; e de grande 
edificaçad aos que lhas ouviao. 

611: Outras vezes, e com 
mais frequencia, por laber era 
mayor a neceflidade ', andava 
pelas Áldeas , em que afhftiao 
os Gentios, nao reparando na 
moleftia ; que padecia em rom- 
per pelos mattos de brumas pa- 
ra outras, fó pelo lucro, que 
intereflava. na converfao. de 
fuas almas. Indultriava-os nos 
artigos da Fe, e aos que que- 
xiaô receber o Sagrado Bautif- 
mo , lho miniftrava com extra- 
ordinario jubilo de feu abraza- 
do. efpirito, Nao fe fabe o nu- 
mero certo dos que bautizou; 
mas he fem duvida, que foy 
muito copiofo o fruto , que fez 
em Íuas almas, fendo de todos 
tratado, com grande refpeito , 
e veneraçao. Eftando algumas 
vezes de Miflaô em hum Enge- 
nho, chamado de Tacary , mor- 
riaô nelle quafi todas as crian- 
ças, e a mais gente andava quafi 
fempre enferma, por fer o fi- 
tio muito doentio, € O queriao 
defamparar : diffe-lhes, que fe 
queriao remedio, . para naô 
adoecerem taó repetidas vezes, 
que fizeftem huma Ermida na- 
quelle fitio , dedicada ao Sera- 
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fico Patriarcha, que logo Deos 
ufaria com elles da fua miferiz 
cordia;Pela confiança, que fa- 


ziaO. da fua. virtude; e com o 


defejo de lograrem perfeita faur 
de, promptamente. fabricarad 


a Ermida; coma invocaçaó 


que ordenara; e foy coula pro- 
digioia ; que nunca mais expe- 
rimentarao taô repetidos aflal- 


«tos das:doenças; eo firio de(- 


de entao! até o prefente he ava- 
liado -peiomais falutifero da- 
quelles contornos. Nao he tan- 
to para admirar a obediencia, 
que lhe preftavao eftes Indios, 


naruralmente: ferozes , e indo- 


mitos; como à que: na fua au- 
fencia obfervavao.dous irracio- 


naes; de fua natureza oppoftos. 


Era6 eftes hum: ca6 , e hum 
gato ; que o acompanhavad na 


Ermida onde refidia; todas as 
vezes que havia deir à Miflad 


para eftas Aldeas' os chamava; 
e pondo-lhes confórme.os dias, 
que poderia gaftar, outros tan- 
tos montinhos de farinha , lhes 
dizia ::-;, Irmãos ; aqui tendes 


» de comer para tantos dias, ca- 
» da dia haveis de comer cada 
-» hum de vos o feu montinho, 


» € quando eu vier, comereis 


»O derradeiro. Aufentava-fe, 


e andando na Miflaô aguelles 


“dias, no ultimo em.que vinha, 


achava: pontualmente .a cada 


“hum-ofeu montinho , é vin- 


do-o receber com “grandes fi- 


-naes de feíta, entaó o comiad; 


e fe 
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e fe fuccedia vir alguns dias an- 
tes do que lhes havia afinado ; 
achava tambem intaétos “os 
montinhos dos: dias que falta- 
vao. tempebob aisish 

612 Era efte-Apoftolico 

Varaó muito devoto-de Maria 
Santiflima, e em-hum peque- 
no painelvtrazia pintada a-fua 
Soberana: Imagem ; coma do 
Menino Deos nos braços ; e 
lhe fervio de original; para a 
mandar copiar em madeira, 
cuja efcultúra he taô peregrina, 
que aos mais peritos da arte 
admira por infigne, Servio-lhe 
eíta prodigio(a Imagem de ma- 
yor incentivo à fua devoçaô”, 
e delejava , que-o fofle tam- 
bem a todos os Catholicos, de- 
dicando-lhe huma Ermida em 
que a venerallem. Fiado:na 
protecçaô da mefma:Senhora , 
fe refolveo a efta empreza, ele- 
gendo o fitio no mais alto da 

rocha, que coroa efte elevado 
monte; e domina:a Barra da- 
quelia Capitania. Comvasvef- 
molas; que lhe davaô os devo- 
tos, fabricou a Ermida; traba- 
lhando tambem na Ífua fabrica 

«com incanfavel deívelo; por- 
que fervia aos Pedreiros, con- 
duzindo aos hombros muita 
pedra, e outros materiaes ne- 
cellarios , defprezando: a mo- 
dJeftia, com que o ameaçava 
tao cultola fubida , eenta, por 


inculta, mais formidavel. Pe- 


lo que a efte Servo de Deos re- 


prio. Ui | 
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conhecem todos os moradores 
do Brafil por Fundador deita 
Ermida; e foy engano de hum 
Hiftoriador o dizer, que já à 
achara fundada nefte lugar por 
hum devoto da Mãy de Deos, 


quando defembarcou nefte por- * 


to ;' porque «quafi todas as tel- 
temunhas, que jurarao no fum- 
mario ; que tirou o Adminif- 
trador Mattheus da Cofta Abu- 
rim, da lua vida, e-milagres; 
depozerad:; que o virao lo 
às coltas muitas vezes a pedra, 


para a fabrica da dita Ermida: 


quanto mais, que mal podia el- 
la eftar já fundada muitos anhos 
antes, quando a Sagrada Ima- 
gem a mandou elculpir efte feu 


devoto ;elhe deu otitulo da Se- 


nhora' da Penha: outros a intil 
tulaô Senhora da Pena; o pri- 
meiro porém he o mais pro- 


1613 -Com'muita fefta 5 
alegria cólocou a prodigio(a 


Imagem “nefte fen Oratorio”, 
“convidando a todos os mora . 


dores da Villa, que lhe aflifti 


raô com igual devoçaô, é cul. 


to a elta religiofa funçao. Naô 


deixou a Rainha dos Anjos de 
fe moftrar' agradecida à eftas 
veneraçoens, defpachando be- 


nefica as fupplicas dos que im- 
“ploravaô o feu patrocinio, acre- 


ditando-o poderofo com mui- 
tos milagres, que obrava. Era 
o aceyo , e ornato da Ermida, 
e Altar, fingular emprego - 

eu 


Hi. Ser, 
Chronol, 
4..partli- 


vro I, q 
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feu cuidado , e profeticamente 
fabia fer elta tambem a vonta- 
de da mefma Senhora, como 
fe infere do teftemunho ; que 
deu Gomes da Vilia, morador 
na de rofia Senhora da Victo- 
ria. Chegou a fama dos pro- 
digios , que a Senhora fazia, à 
Cidade de Lisboa, onde mo- 
rava a miy do dito Gomes da 
Villa, aqual defejava de lhe fa- 
zer tambem algum: pequeno 
ferviço, e lhe mandou humas 
velas, para que ardeflem no feu 
Altar. Chegou o navio que as 
trazia; e depois de as haver re- 
cebido; o procurou o Servo de 
Deos , o qual moltrando efti- 
mar as boas novas; que tivera 
da fua gente , lhe difle , que 
humas velas, que fua mãy ha- 
via mandado para noffa Senho- 
“xa da Penha, lhas defle. Ficou 
admirado de lhe ouvir o re- 
querimento ; porque a nenhu- 
ma pefloa havia dito de tal en- 
comenda, e refpondendo-lhe, 
que: taes velas naô tinhaô vin- 
do, continuou o Servo de Deos 
em affirmar , que lhas havia 
mandado fua may, e que lhas 
defle. Retratou-fe do que ha- 
via dito, com o pretexto de o 
experimentar, e lhas entregou, 
continuando no mefmo aftom- 
bro, e repetindo dalli em di- 
ante mais reverentes as atten- 
çoens , que lhe tinha. 

- 614 Todos os annos cele- 
brava a fefta da Senhora com 


SOI 
grandes jubilos , na fegunda 
feira depois da Dominga in Al- 
bis ; dia Confagrado pela Igre- 
ja aos Íeus Prazeres ; e coftu- 


mava dizer muito anticipada- 


mente, que naô havia de mor- 
rer, fem: primeiro lhe fazer a 
fua feíta , o que afim Íuccedeo. 
Por eftar já muito velho, e de- 
bilitado das Mifloens ; e rigo- 
res das penitencias, lhe man- 
dou hum feu devoto hum ne- 
grinho daterra, para que o ali- 
viafle em algum trabalho; po- 
rém elle (empre vinha à Villa 
a confeftarte , e aprocurar a ef- 
mola que lhe: dava6 ; e pela 
feftividade da Paíchoa do anno 
de 1570. vindo dar a todos as. 
boas-feítas , fé defpedio delles 
com palavras equivocas , que 
nao entenderao , fenaô quan- 
doa morte foy o feu melhor 
interprete. Retirou-fe para o 
monte , e fazendo à fegunda 
feira a fefta da Senhora, à quar- 
ta veyo o negrinho dar recado, 
que era falecido ; e nefta noti- 
cia concordarao mais as telte- 
munhas, doque na outra, que 
afirma, forad o cad, e ogato 
os menfageiros:, que com os 
(eus latidos vieraO trazer efte 
avilo. Concorreo muita gente 
à Ermida de noflo Padre 'S. 
Francifco , onde viraô ao Ser- 
vo de Deos pofto de joelhos 
junto ao Altar, com as mãos 
levantadas ao Ceo ; para onde 
havia partido fua ditofa alma. 

Nao 
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Naô fe perfuadirao que eftava 
morto , vendo-o nefta poftura 
com o rofto muito alegre; e 
fó fe defenganarad , quando a 
experiencia moltrou , que lhe 
faltavad as operaçoens de vivo, 


Com muitas lagrimas, e fau- | 


dofos fuípiros fe moftrarao fen- 


tidos, naó havendo nenhum, 


que deixafle de lhe dar as accla- 
maçoens de Santo. Pela fua fle- 
xibilidade: fe fez o Veneravel 
cadaver digno da grande reve- 
rencia com que o trataraô, e 
com a mefma lhe deraô Íepul- 
tura no Alpendre da Ermida da 
Senhora, cujo fino fe tangeo , 
fem que creatura alguma: vifi- 
vel o tocaíle. U 

615 O Author do Agiolo- 
gio Lufitano no 3. tom.a 2. de 
Mayo , diz ; que quando os mo- 
radores o acharaô morto , efta- 
va ja a cova aberta na Capella 
môr, onde o fepultaras à fom- 
bra da Rainha dos Anjos; e 
continuando com a notícia , af- 
firma, que na fua fepultura fe 
lia o feguinte Epitafio: ,, Se- 
» pultura do Santo Fr. Pedro 
»» Palaceos, natural do Rio Se- 
» co em Caftella , Fundador 
» delta Ermida, que aflim na 
» Vida, como depois da mor- 
» te floreceo com milagres. Fa- 
» leceo na Era de 1575. Eta 
noticia encontra a que temos 
nas noflas memorias; confta da 
fua inquirição , e nos dão mef- 
mo Author no few undecimo 
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tom. a 18. de Fevereiro, em 


ue trata da trasladaça6 , que 
É fez dos oflos defte Servo de 
Deos, para o Convento des. 
Franciíco da Villa de nofla Se- 
nhora da Viétoria, onde diz, 
que faleceo no anno de 1570. 
e efta parece fer a verdade; 


porque além das outras memo- . 
rias, fe colhe da carta do Ve- 


neravel Padre Anchieta, efcri- 
ta noanno de 1572. naqualo 
declara já morto, pois diz , que 


vivera, e morrera fantamente; 


He tambem falfo o dizer; que 
o enterraraô à porra da Capel- 
la da Senhora onde morrera; 
porque o certo he, que o feu 
ditofo tranfito foy na Ermida 
de S. Francifco, que he outra 
diftinta da que fundou para'o 
culto da Senhora; e a fua fe- 
pultura foy no lugar, que en- 
taô fervia de Alpendre.” 
616 Por morte defte Ser- 


vo de Deos , tratou da Ermida | 


Niculao Affonfo, que havia fi- 
do feu principal coadjutor na 
fundaçao , o qual pela fua muni- 
ta devoçaô a accrefcentou , é 
ornou cuftofamente, fendo pro- 


“curada de muitos, para os ob- 


fequiofos agradecimentos dos 
benefícios, que por interceffao 
da May de Deos alcançavaõ. 


“Lograô hoje a felicidade de fe- 


rem feus Capellaens os' Reli- 
giofos Retormados da Provin- 
cia da Conceiçao do Rio de Ja- 


“neiro, que nefta Penha forma- 


rao 


'! 
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«ao hum Conventinho , diftri- 
buindo as Officinas , e cellas 
pela concavidade da rocha; e 
“afiftindo de dia, e de noite aos 
louvores de Deos , e de fua 
May Santiflima , fe fazem acre- 
dores dos applaulos , que a ou- 


Iias42. tros femelhantes dã o Profeta 
vel. º 


Ifaias. Continuava tambem a 
Senhora na operação dos teus 
prodigios , por cuja caufa con- 
correm os habitadores de todos 
aquelles Eftados a vifitar a fua 


Imagem, huns a pedir , outros | 


a agradecer; € nenhum: deixa 
de fe elevar na fua prefença, 
parecendo-lhe eftar ja de pofie 
da Bemaventurança; que fe 
quem logra elta ; naô tem mais 


«que appetecer, quem chegou 


a goftar da afliftencia neíte de- 
voto Santuario ,: parece-lhe; 
que no Mundo naô ha mais que 
delejar. 

“617 Tem os Religiolos 
da mefma Provincia da Con- 
ceiçao hum Convento , com 
o titulo de noflo: Padre na 
Villa de nofla Senhora da Vi- 
&oria, e fendo delle Guar- 
diao no anno de 1609. o Pa- 
“ dre Fr. Antonio da Elftrella, 

eite com o parecer da Com- 
munidade , e beneplacito dos 
“moradores da Villa; trasladou 
os oflos do Veneravel Fr. Pedro 

Palaceos com toda a folemni- 
"dade, a 18. do mez de Feve- 
- retro, para o Convento, e lhe 

eleu honorifico: tumulo de: pe- 


so 
dra, na Capella de S. Boaven- 
tura. Ignoramos a caufa, e tal 
vez feria, querer guardar com 
mais fegurança efte taô precio- 
fo thelouro , por naó eftar ain- 
da fundado o Conventinho da 
Penha. Logo Deos Senhor nof- 
fo quiz confrmar com mila- 
ares à Opiniad , que todos ti- 
nhaoó da Santidade defte (eu Ser= 
vo; porque eftando na Enter- 
maria hum Corifta gravemen- 
te enfermo , o Guardiaô com 

rande fê nos feus merecimen- 
tos , lhe lançou ao pefcoço hu- 
ma pequena parte de hum of- 
fo da fua organização , e repen- 
tinamente fe vio reltituido à 
poíle de fua perfeita faude. Di-, 
vulgou-fe logo efte milagre pe- 
la Villa, e quatro pefloas , que 
nella tambem eftavaó perigo- 
famente doentes de febres, e 
maleitas , aproveitando-le da 
mefma medicina ; confeguiraó 
venturofamente o mefmo pro- 
digiolo efeito, e fa6 innume- 
raveis Os favores, que muitos 
alcançao “pelos merecimentos 
defte feu perfeito Arrabido, à 
quem a ditancia dos Prelados 
nunca lhe occafionou a mais le- 
ve macuia na pura oblervancia 


“da Regra, nem; a liberdade o 


divertia dos rigores ; que na 
Cultodia havia obfervado ; an- 
tes inventando ao Íeu corpo 
novas alperezas , fe conftituhio 
admiravel exemplar de peni- 
tentes. : E 

CA. 
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“CABRITO dio 


ManifefRao-fe os virtno/os proce- 
dimentos do Veneravel Irmao 
Fr. Martinho dos Santos » e de 


Jua ditofa morte, 
618 RT Aô vive muito 
À N quem mais quer 


viver, e Íó vive quem procura 
à melhor vida. A duraçaô da vi- 
da effeito he da Providencia 
Divina , e contra a-fortaleza 
das fuas difpofiçoens, naô pre- 
valecem as anciofas diligencias 
dos mundanos. Procurar a me- 
lhor vida, impulío he do alve- 


drio , illuftrado com a luz da 


razao , cujo deívelo triunfa de 
toda a cenfura; e lhe correl- 


ponde a mayor fegurança da | 


parte do feu mefmo Author; 
he fem duvida , que o acerto 
da operaçao naô he: aquelle, 
que fe termina ao:mais, fenaô 
ao melhor. Todo efte foy o 
empenho do Veneravel Frey 
Martinho dos Santos , acredi- 
tando com a variedade das Íuas 
diligencias por melhor a vida 
mais penitente., qual era a dos 
filhos defta noffa Provincia. Era 
natural do Reyno dos Algarves, 
e para o dos Ceos o inclinou 
fempre o natural, por meyo da 
modeftia, humildade , e outras 
fingulares virtudes em que ref- 
plandecia. Pertendeo o Habi- 


to na Sagrada Religiao de meu 


scia da eArrabida. 


Padre S. Domingos ; defenga- 
nado de que a vida fecular mais 
era para defprezada, que para 
appetecida , pelos tropeços a 
que eftá expofta. Confeguio o 
que pertendia , nao chegou 


com tudo a profellar, porque 


abendo fe tratava já do que | 
herdaria o Convento da fua le- 
gitima, julgou , que naô era 
aquella a Religiao, que lhe con-. 
vinha, e que devia procurar 
outra, em que vivelle fomente 
de efmolas. cara 
619 Com efte zelo procu- 
rou a nofla Serafica Religiao , 
e na Provincia de Portugal fo- 
licitou o Habito. Informado. 
o Padre Provincial daquella Re- 
ligiofa Provincia, do fervoro- 
fo efpirito , com que lho pe- 
dia, o mandou para o feu Con-. 
vento desS. Francifco da Cida- - 
de de Leiria, onde cumprindo 


as obrigaçoens do Noviciado, 


com grande exemplo; e fatif- . 
façaô profeílou, e viveo alguns 
annos. Afpirava lempre a ma- 
yor perfeiçaó , e por ella cau- 
fa pedio o quizellem fazer mo- - 


rador em hum dos Conventos . 


da fua Recoleiçao , dos quaes | 
ao depois fe formou a Provin- 
cia de Santo Antonio; e ven- 
do-fe obfervante dos Eftaturos: 
mais apertados , em fazisfaçaô. 
do feu Regimento , largou as 
velas ao efpirito, para navegar 
feguro pelos mares da Peniten- 


“cia; mas como por efte rumo. 


Le- 


do 
“tra volta, parecendo-lhe, que 
“delta forte fazia mais profpera 
“Ba 


Parte 1. Livro IM. Capitulo XLII 


recéalle ainda algum naufra- 


po » feguindo osventos da Ce- 
ftial infpiraçao , fe fez em ou- 


a fua viagem. Com a licença 
dos Prelados veyo para efta 


noffa Provincia , fendo ainda 


Cuftodia; e como na6 tivelle 
noticia de outra mais peniten- 


te, foccegou o feu abrazado ef- 


pirito , gozando à pofle do que 
tao anciofamente delejava , e 
qualificando por melhor a vida 
que feguia , com o foccego, e 


“alégria quemoltrava. 
- 620 Nao deixou de fe ad- 
“mirar com Os rigores, que via 


obfervar aos Companheiros , 
por haver fido a fama diminu- 
ta emos referir; naô lhe cau- 
farao com tudo o minimo def- 
mayo para a imitação , pelos 
vigorolos alentos , que lhe da- 
va a graça para idear outros ma- 
yores ; e aflim entrando imita- 
dor admirado , em breve tem- 
po o reconheciad todos exem- 
plar perfeito. Pregoou cruel 

uerra contra os appetites, e 
z todos triunfou taó gloriofa- 
mente , que mortificados:; e 
vencidos rendiao decorofa obe- 


diencia às leys do-feu efpirito. | 


Naô contente com hum afpero 
cilício , que continuamente tra- 
zia veltido, caftigava o corpo 
com repetidas, e-crueis die 
plinas; dizendo, que fe: havia 
de tratar como befta mà. No 
-vEEpim. 'L. | 


$0s 
Coroera a fua afftencia, e de 
noite mais frequentada , ou 
pofto de joelhos, ou levanta- 
do em pé com os braços em 
cruz; e quando: fe recolhia à 
cella a dar algum breve defcan- 
fo ao corpo, o fazia fobrerhu- 
ma fimplez cortiça , aprovei- 


; tandofe de hum madeiro para 


cabeceira, Nos dias em que na6 
Jejuavaa paô, er agua, comia 
por conduto fômente azeito- 
nas ;. vendo porém , que efta 
vianda o Obrigava a comer mais 
paó, é beber mais agua ; 'a 
deixo, e fe fatisfazia com al- 


“gumas folhas de: alface, que 


colhia na Horta; Efte mefmo 
rigor obfervava ainda quando | 
doente; e em huma occafiao 
deftas; requerendo-lhe o Me 
dico ; que comeile: gallinha;; 
refpondeo , que-com el ti- 


“nha de paflar ; compadecendo- 


fe com tudoos Frades da Íua 
muita-fraqueza, e -moleftia”, 
lhe cozerad gallinha;, e trazen- 
do-lhe o caldo, de nenhum mo- 
do o quiz beber. como nem 
confentir colchaó; e afim dez 
bilitado , e doenté nao faltou 
no Coro, e difciplina da Com- 
munidade. uso jo 
621 |Remediava as neceh 
dades: que padecia ; padecendo 
mais, porque fe tinha fome, naô 
comia ; fe fede ;:nao bebia ; fe 
muito fono;; vigiava-mais ; e fe 


“eftavascanfado , «entao he que 


mais'trabalhava ; allegando em 
O Yy abong 
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abono defta inveétiva os docu- 
mentos da medicina, que man- 
daô curar huns contrarios com 
outros contrarios. No tempo do 
Inverno , eftando em huma oc- 
cafiaô na cella muito atribulado 
com o frio que fazia, procu- 
rou a Cerca, e nella junto ao 
tanque da Horta fe deitou, on- 
de efteve amayor parte da noi- 
te, e nelle amanheceo todo cu- 
berto de neve, e quafi deftitui- 
do do ufo dos membros , po- 
rêém muito alegre , e fatisfeito, 
publicando ; que havia venci- 
do o feu inimigo. Sendo Guar- 
diao no Convento de Salvater- 
ra, caminhava com feu Com- 
panheiro por huma'charneca, 
onde faltando-lhe os alentos 
para profeguir a jornada , def- 
mayou por caufa da muita fra- 
queza, a que o tinhaô reduzi- 
do as fuas continuas abftinen- 
cias; faltava tambem com que 
feralimentar, porque caminha- 
vao. Apoftolicamente ,. e naó 
havia naquelle. deferto Cafal 
algum “donde podeflem efpe- 
rat; o foccorro. Recorrea à be- 
nevolencia Divina, offerecen- 
do-lhe  aquelle trabalho , por 
cujo amor o padecia, e tiran- 
do da fraqueza forças , chegou 
ao Povoado, "Intentou o Com- 
panheiro procurarlhe- alguma 
coufa para fe alimentar , e elle 
o nao quiz confentir, e conti- 
nuou a jornada para o Conven- 


to , aonde chegarad já depois 
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de noite. Referio aos Frades o 
Companheiro a neceffidade do 
Guardiao , e fazendo-lhe o Co- 
zinheiro hum pouco de pao 
cozido , que era a melhor igua- 
ria, que naquella hora a fan- 
ta pobreza miniftrava , elle 
naô comeo mais que dous bo- 
cados de paô , e fez voto a Deos 
de naô comer por entaô mais 
alguma coufa , pelo que fe fruf- 
travaô todos os rogos , com que 
o quizeraó perluadir a que gof- 
tale da vianda , que lhe offe- 
reciao. 09 «BH 
“622 Nas horas, que lhe 
reftavao da obrigaçao do Co- 
ro, e mais aétos da Commu- 
nidade, fe exercitava em ca- 
var na Horta, cultivar a Cer- 


dos efles reparos para obviar 
ultrages; mas naquelle em que 
nao havia diftinçaó para as dc: 
cupaçoens mais humildes ; por 
folicitar cada hum fer o“pri- 
meiro no merecer, erao efcu- 
fadas as ilençoens para cóncia 
liar reípeitos, Naô eraó pou- 
cos Os com que o tratavad tos 
dos , repugnando a aceitallos ; 


€ eltra- 
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e eltranhando-os muito , para 
lhos naô repitirem. Veyo ao 
Convento, fendo ainda Guar- 
diaô , hum Cavalheiro, a quem 
ahítio com Religiofa urbani- 
dade , e lhe offereceo de jan- 
tar, que aceitou, por fe fazer 
mais tempo participante da fua 
virtuofa prefença ; porém elle 
deixando-o no Refeitorio en- 
comendado aos mais Frades, 


ue de todos era devoto , fe foy 


à Cerca amaflar hum pouco de 


barro , e com elle concertar 


huma parede, que necellitava 
de reparo. Vieraô ao depois os 
Frades com o dito hofpede , 
moftrando-lhe o Convento , e 
chegando ao lugar onde efta- 
vao Guardiaô occupado na- 
quelle minifterio ; tudo no Se- 
cular eraô alfombros , fendo as 
lagrimas que derramava , os fi- 
naes mais evidentes da Íua edi- 
ficaçao. Ao matto hia comos 
mais Religiofos , a procurar a 
lenha , com que fe havia de fa- 
zer ocomer; e era o feufeixe 
o mayor de todos, naô pela am- 
biçaô de adquirir , mas para fa- 
tisfazer a ancia , que tinha de 
fe mortificar. 

622 A todos tratava com 
a mefma fingeleza de animo , 
e onaô podiaô árguir da pou- 
ca diltinçaó que fazia, vendo, 
que naô confentia houvefle ou- 
tro mais humilde: do que elle. 
A pezar da fua humildade o 
veneravao , é mais que todos 

non 1. 


lhe deu muito a merecer o Se-: 
renifimo Cardeal Infante D.: 
Henrique. Pela grande devo- 
çaó que lhe tinha, e raro con- 
ceito , que havia formado de: 
fuas excellentes virtudes , refol- 
veo fofle elle o Confeflor de 
fua irmãa a Infante Dona Ma- 
ria; eftimou efta Senhora mui- 
to a reloluçaô , e approvou a 
eleiçao , pelo conhecimento , 
que tambem tinha do Servo de 
Deos, e fer tao amante do 
noflo Habito, como jà die. 
mos. Naó he poflivel explicar 
com palavras agrande mortifh- 
caçaô que lhe cauíou eita no- 
ticia, e a repugnancia que fez 
em aceitar a offerta » alicgando 
por muitos titulos a fua infufh- 
ciencia. Vendo porem , que 
naô podia faltar a quém por: 
tantas razoens devia de obede- 
cer, facrificou a vontade à dife 
pofiçao da Infante; mas de tal 
forte , que nunca deixou de 
moftrar a muita violencia, com 
que lhe farisfazia o gofto.: No 
Palacio da Infante naô appare- 
cia;, fenaô quando o mandava 
chamar ; e primeiro que a con- 
felafle :; fazia elle a contiflao 
da fuainercia ; folicitando fem- 
pre a efcufa daquelle emprego. 
Alcançou-a, confiderando a In- 
fantea pena, que moftrava fen- 
tir; e-naô querendo repetirlha 
mais vezes, o ablolveo do of- 
ficio ; porque lhe beijou a maô, 
e nao: cellava em dar a Deos 
Vva) mui- 
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muitas graças, por alcançar o 
que tanto defejava , que era tri- 
unfar das honras mundanas, co- 
mo centro da vangloria , que 
elle aborrecia de tal forte, que 
naô deixava de a reprehender, 
fe em algum Religiofo a no- 
tava. | | | 
“624 Como fempre a (ua 
ancia foy bulcar a mais eftrei- 
ta pobreza, pelos grandes de- 
coros com que eftimava efta 
virtude ; nada queria ter; af- 
fim em Ífubdiro, como em Pre- 
lado, que com ella fe naô con- 
formafle. Todas as fuas alfayas 
eraô huma Cruz de pao , a que 
tinha applicado algumas Indul- 
gencias, mas tad velha, que os 
braços por naô-cahirem , os ha- 
via atado com hum cordel: 
huns panos menores , muito 


remendados , humas difcipli-. 
nas, e hum fuzil. Duas vezes 


o elegerao Guardiaô do Con- 
vento de Salvaterra; e na pri- 
meira, fabendo da falta de azei- 
te, que todo o Reyno geral. 
mente experimentava , naó 
quiz fe pedifle mais que o que. 
fofle necellario para a lampa- 
da do Santiflimo Sacramento , 


e ashervas, é legumes comia 


fem efte tempero. Na Quaref- 
ma ;tres dias na femana:, fe naó 
accendia fogo na-Cozinha, e 
toda a Communidade «jejuava 
a paô, e agua, e nas feltas fei- 
ras o comiaô , mandando pôr 
huma das mefas em terra; ons 
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de fentados fe firmavad mais 
no conhecimento do que erao. 
Com os exemplos de hum tao 
Santo Prelado , naô podiao dei- 


xar os Íubditos de o imitar; 


procurando cada qual em vir- 
tuofa emulação , fer primeiro 
para os actos da humildade, po= 
breza, e mortificação ; queels 
ta he a excellencia dos Prela- 
dos exemplares ; fazerem em: 
Salvaterra, e nos mais“Con- 
ventos, que os fubditos menos 
morigerados fejaô Religiofos 
muito perfeitos. 7 Rn 

625 Sufpirava fe defatal- 
fem as prizoens, que lhe-em- 
bargavao a alma, para'a frui- 
çao da prefença de [eurCrea- 
dor, o qual querendo darlhe:o 
merecido alivio aos feus fufpi= 
ros, o chamou para o feu Rey- 
no ; como piamente contem- 
plamos, por meyo de-huma: 
grave, e penofa doença; fen- 


do ainda Guardiaô do referido 


Convento de Salvaterra. Veyo 
para 'a Enfermaria; que no an= 
no antecedente de 1570. nos 
havia mandado fazer ElRey D. 
Sebaftiao no'Hofpital da Villa 
de Santarem; e nella com hum 
raro: exemplo: da fua mortifica- 
ção, nao felhe ouvia outras 
palavras em defafogo do mui- 
to que padecia;' mais que lou- 
vores a Deos.: Em quanto po- 
de refiltir à violencia daenter= 
midade , rezou'o Officio-Di- 


vino; eftando de joelhos  enaô 


«sadmit- 


DN O ce am 
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admittindo nella por nenhum 
titulo interpolaçao alguma. Oc- 


cupado nefte fanto exercicio o. 


achou o Medico vindo vifital- 
lo; naô lhe quiz porém aceitar 
a vifita , fem concluir o que 
lhe faltava de rezar, dizendo, 
que em quanto fe fallava com 
Deos , naô era bem admittir 
outra qualquer pratica com as 
creaturas , cuja fatisfaçao acei- 
tou o Medico admirado , e 
compungido , notando os ef- 
forços da graça, onde Íó reco- 
nhecia debilidades da nature- 
za, pela perigofa doença , que 
o moleftava. 

626 Nao caularao os re- 
medios que lhe applicarao , o 
effeito , que fe defejava , por- 
que a natureza fe confellou 
rendida à maligna condição da 
enfermidade ; e taô pouco o 
atemorizarao os defenganos da 
morte , que antes dava a Deos 
repetidas graças, por fe lhe ha- 
ver acabado odefterro. Rece- 
beo o Santillimo Viatico com 
profunda reverencia , e devo- 
ção; e depois em voz clara dif- 
fe: ,Infinitos louvores vos fejaô 
»» dados, meu Deos, por todos 
» OS Anjos, € Santos ; e eu tam- 
» bem os dou à volta infinita 
» bondade. Bem fabeis, que 
»» por volto amor me fiz neício, 
»€ fandeu no Mundo ; agora 
» VOs peço ufeis com a minha 
-»alma de vofla mifericordia , 
“p gue nas vollas mãos a entre- 
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» go para ma falvares. Con- 
feílou fe havia feito neício , e 
fandeu ao Mundo, porque fen- 
do de claro entendimento, mof- 
trou fempre em tudo por fua 
grande humildade muita igno- 
rancia para o delprezarem. 
Yronxerao-lhe huma Imagem 
de Chrilto Crucificado muita 

erfeita, que adorou com o 
culto, que fe lhe devia preftar; 
difle porém ao Enfermeiro , 
que a collocafle no Altar, e 
que lhe defle atua Cruz, que 
havia levado , porque ainda que 
tolca, e pobre, era a que lhe 
baftava para lhe reprefentar 
muito ao vivo a Sagrada Pai- 
xaô de feu amado Jelus. Abra- 
cado com ella, havendo rece- 
bido o Sacramento da Unçaô, 
efpirou, deixando aos circunf- 
tantes muito faudolos, e nad 


“menos firmes em crerem pia- 
-menté iria gozar da Bemaven- 


turança. Foy o feu ditofo tran- 
fito aos 24. do mez de Janeiro 
doanno de 1571. e foy fepul- 
tado feu corpo no Convento 
de S. Franciíco da mefma Villa, 
onde elpera a univerial refur- 
reiçao. O Agiologio da noti- 


cia da morte defte Veneravel to 


giolog, 
ro. 


Servo de Deos no primeiro de Rd 


“Mayo , allegando o memorial 


da Provincia; e no que nos dei- 
xou Fr. Luiz da Afcenfao le- 
mos , que fora a 24. de Janei- 
ro, O que parece mais verda- 


“deiro, por falecer governando 


Vy ain- 


LM. 
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ainda a Provincia Er. Damiao 
da Torre. 


CAPITULO XLII. 


Memoria de dous penitentes Reli- 
giofos ; da eleiçao do quarto Mt- 
nifivo Provincial, e de alguns 
Jucceljos do feu tempo: 

As abreviadas lem- 
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A ? branças, que nos 
deixaraô os noflos antigos , co- 
lhemos, que nefte meímo tem- 
po, e nefta melma Enferma- 
ria de Santarem falecerao dous 
Religiolos, ambos moradores 
no Convento de Val de Figuei- 
ra, e ambos juntos foraô a en- 
terrar ao dito Convento da Ob- 
fervancia. O primeiro era Sa- 
cerdote , e chamavao-lhe Fr. 
Manoel da Arrabida, por fer 
muitos annos morador no Con- 
vento defta Serra. Profeffou na 
Provincia dos Algarves, e de- 
fejofo de mayores apertos, veyo 
para eíta nofla, onde achando 
oque defejava, fe fez acrédor 
das reverentes attençoens de to- 
dos. Experimentado nos rigo- 
res do Coriftado , foy promo- 
vido à dignidade Sacerdotal, 
em cujo emprego lhe admira- 
vaô os mais a fingular perfei- 
çaô com que o fatisfazia, pro- 
curando (empre defvelado o 
exercicio das virtudes , como 
preciofo ornato da alma, para 
gtangear os agrados Divinos. 
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O que nos affirmaô defte Re- 
ligiofo Fr. Luiz da Afcenfa6, 
e Fr. André de S. Paulo, he, 
que fora muito grande Servo 
de Deos, muito recolhido , e 
obfervante do filencio , muito 
exemplar , humilde, e devo- 
to , e fobre tudo muito dado 
à oraçao , em que gaftava o 
mais do tempo, e nelta fanta 
occupaçaô o achavao quafi fem- 
pre; por cuja caufa fallando al- 
gumas vezes das infinitas per- 


feiçoens de Deos , naô podia 


reprimir os fufpiros, e todo fe 


abrazava em amorofos afectos. 


Naô nos dizem mais: porém 
ainda fabemos, que a fua abf- 
tinencia era tal, que comia por 
onças, e dormia muito pouco, 
e fempre fobre huma cortiça, 


e hum pao à cabeceira. Nefta 


breve recopilaçao de tao agt- 


gantadas virtudes, bem fe dei- 


xa ver, o quanto efte peniten- 


te Irmao fe affinala entre os 


mais. Pelo que fendo todo o 
feu defempenho amar , e fer- 
vir a Deos , procurando fem- 


-preno feu ferviço o mayor au- 


ge da perfeição, o mefmo Se- 
nhor lhe terá dado o premio, 
correfpondente aos feus fervo- 


“rofos merecimentos. 


628 O fegundo era ainda 


“Corifta, e chamava-fe Fr. Gal- 


par do Correyo ; naó temos 
noticia de outro fobrenome , 
e com efte appellido do Cor- 


reyo era tambem mais conhe- 
“cido , 
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cido, por fer filho do Correyo 
môr do Reyno. Seguindo as 
defordens da mocidade , empe- 
nhou-fe a oftentar toda a liber- 
dade no cativeiro da culpa , fi- 
cando entao mais prezo , quan- 
do mais folto. Corria pelo ca- 
minho da perdiçao fem emba- 
raços, por ferem fem numero 
Os tropeços, que a frequencia 
das quedas faz a efta eltrada 
mais franca. Prezava-lfe muito 
de valente, e os brios de Fidal- 
go O incitavaô a fe moltrar del- 
temido, defprezando os peri- 
ros, delcobrindo nas occafiões 
en ruina o melhor incentivo pa- 
ra o golto, e convertendo os 
dias em noites , para mayor del- 
afogo das temeridades. Porém 
quando parecia eftar mais às 
elcuras, o illuftrou-Deos com 
a Íoberana luz da fua Divina 
infpiraçaô , a qual lhe minif- 
trou-hum claro conhecimento 
dos feus erros, e confeflando 
«com, David; que todo o feu 
bem coníiítia em fe chegar a 
Deos , relolveo-fe em emen- 
dar a vida, e mudar de eftado, 
procurando a, nofla Provincia, 
para que com hum Habito de 
tanta penitencia ,. lhe follem 
mais E os aétos da muita, 
que intentava fazer por Íeus 
peccados. Manifeftou todos ef- 
tes delenganos ao Provincial, 
que era entao Fr. Damiao -da 
Torre, no feu primeiro trien- 
Bio; pedindo-lhe o quizeíle ad- 
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mittir para Frade Leigo. Re- 
cufou-lhe a fupplica , exami- 
nando a capacidade; à vifta da 
qual, e da vida que pertendia, 
o defpedio , julgando, que a 
fraca compleiçao que moftra- 
va, e outras mais indifpofições 

ve lhe notou, o incapacitavad 

ara fatisfazer as obrigaçoens 
de Frade Leigo, que confiftiad 
no continuo exercício de Co- 
zinha ; e quando: lhe premia- 
vaô eftes ferviços, era meten- 
do-lhe huma enxada na maó , 
para cavar na Horta ; e outros 
minifterios; todos trabalhofos. 
O que lhe nao fuccederia neftes 
tempos , - porque depois dos 
breves annos, quetem de Co- 
zinhas asenxadas fe converte- 


rao em contas, por onde fe en- 


comendao a Deos; e o que en- 
ta6 obravao: trabalhando mui- 
to, hoje o fazem fómente fal- 
lando mais , por haverem nos 


Conyentos moflos , que culti- 


vao as Hortas; .e nao he pe- 


«quena ventagem fubftituir com 


razoens o trabalho , que aos an- 
tigos cuftava muitos fuores. 

» 629 - Nao reparou o Pro- 
vincial na qualidade do perten- 
dente, para deixar de lhe dar 
a repulfa à periçao , que lhe fa- 
zia ; por prevalecer nelle a an- 
cia, com que zelava: os aper- 
tos da Provincia; e o perten- 


dente eftimou tambem o def- 
-engano , como prefervativo do 
«arrependimento ; que podêra 


tel 
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ter, achando com a experien- 
cia os rigores por mais intole- 
raveis, do que a imaginação 
lhos ideava. Para que de todo 
fe naô defvanecelle o defejo , 
que tinha de fervir a Deos neí- 
ta Provincia , pedio humilde- 
mente ao Provincial o quizel- 
fe aceitar para o Coro, para 
O que promettia capacitarfe 
mais na Latinidade, pois bem 
conhecia a fua infufficiencia, 
para confeguir logo o que in- 
tentava. Approvou-lhe o de- 
fignio , promettendo naô lhe 
faltar com o defpacho ; em cu- 
jos termos defpindo as precio- 
fas galas que trajava , fe vef- 
tio de pano mais honeíto, e 
menos fino, fendo ao mefmo 
tempo pertendente ; e Eftudan- 
te. Em ambos eftes empregos 
fe affervorou tanto: ; que em 
pouco mais de hum anno o ap- 
provarao na Íciencia, e lhe de- 
raô o Habito do anno da ap- 
provaçaô , no qual fatisfazendo 
defvelado às obrigaçoens do 
Noviciado , com univerfal be- 
neplacito , e alegria de todos 
profeflou. Nenhum deixava de 
o reconhecer virtuolo, vendo 
a rara obediencia , e profunda 
humildade com que fervia a 
todos. Tao elevado andava 
fempre no amor de Deos , que 
tudo o mais lhe elquecia, fem 
faber dar razaô de cou(a alou- 
ma defte Mundo , dando oii: 
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occafiao de engrandecer os De 


vinos attributos. Os Melftres fe 


naô atreviaô a arguillo dos del-. 


cuidos, fabendo quaes erao os 


feus cuidados. Admiravao-lhe: 
“contintiamente no rofto huma . 
notavel alegria , que parecia 
participada da graça com que 
Confun-: 


a alma fe alentava. 
diao-fe os que 0 haviao conhe- 


cido taô altivo , temerario , e 


difloluto , vendo-o agora taô 
abatido , timorato , e encolhi- 
do ; e fobre tudo taô alegre 
com osrigores, e aíperezas do 
Coriftado ; como fe fora aquel- 
le o berço em que o embala- 
raô. Em breve tempo deu mo- 
tivo a muitos aflombros, que 
todos com a fua ditola morte 
fe fufpenderaõ , para agora os 


repetirmos , quando damos a. 


noticia das faudolas memorias, 
que nos deixou. | 

“630 Sentindo as mortes 

deftes feus amados fubditos o 


Provincial , efpirou tambem 


nelle o Provincialato , e pelos 
fins do mez de Janeiro do mef- 
mo anno de 1571. convocados 
os Vogaes para o Convento de 
S. Jofeph de Ribamar, elege- 
'raô em Miniftro Provincial ao 
muito Religiofo, e Venerável 
Itmaô Fr. Miguel Falcaô. Bem 
quizera elle logo recufar a dig- 
nidade , mas para que naô fe 
prefumifle fugia ao trabalho, 
a aceitou, determinando com 


tas, quando fe lhe offerecia'a tudo o renuncialla, quando lhe 


pare- 


lar A as Se st mo a À 
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parecefle tempo mais opportu- 
na.Havia-fe de celebrar no mef- 
mo anno pela feíta de Pente- 
coltes Capitulo em Roma ; era 

recilo ao Provincial empre- 
Eendor logo efta jornada ;: e 
com efeito o fez por terra com 
feu Companheiro, ambos def- 
calços, e cada hum com fua 
elcudelia atada na corda , para 


receberem as efmolas, que os 


Fieis lhes deflem para o (eu ful- 


tento. Abrazava-le Íeu cora- 


çao-no amor de Deos, e por 
io o naó intimidarad os rigo- 
res do coraçao do Inverno; 
com tudo chegando aos mon- 
tes Alpes, o obrigou o Com- 
panheiro, a que calçafle humas 
folas , para lhe ficar mais fa- 
cil a paflagem da muita neve, 
de que quali fempre: eftao cu- 
bertos. : Aceitou a offerta, em 
quanto julgou por precifa a ne- 
ceflidade ; mas tanto: que en- 
tendeo nao fer ella tao urgen- 
te, profeguio a jornada da mef- 
ma forte que a principiara. 
631 Chegou a Roma; e 
osaflombros ; que ella -naô. ad- 
mitte com as magnificas often- 
taçoens-dos mayores Principes; 
que avilitao, caulou a pobre. 
za ; e-humildade'idefte Apof- 
tolico Varao. Refidia neíta Cu- 
ria por Embaixador de Portu- 
gal D. Joaó Tello, o qual ten- 
do noticia de que-era chegado 
efte Servo de Deos, pela fama 
da fua-virtude o foybulcar;)e 
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o prefentou ao Stmmo Ponti- 
fice, que era o Santo Pio V. 
que vendo-o com hum Habi- 
to taó grofleiro, pobre, e re- 
mendado , com o rofto tao ma- 
cilento , e modelito ;, e fobre 
tudo conhecendo pelo exame 
que lhe fez, o elevado de feu 
efpirito ; com as mãos levanta- 
das ao Ceo, deu a Deos mui. 
tas graças , por chegar a ver 
hum verdadeiro flho do Sera- 
fico Patriarcha, e como tal o 
venerou , € tratou com nota- 
vel aflabilidade , concedendo- 
lhe algumas graças , para poder 
lucrar cada dia. A Ífeus rogos 
lhe benzeo tambem huma con- 
ta, € concedeo , que todos os 
que rezaflem por ella hum Pas: 
dre Noflo , e huma: Ave Ma: 


ria, tirariaO huma alma das pe- 


nas do Purgatorio.. Beijou-lhe 


o pe por tanto beneficio; e foy 
fempre muito vigilante em naô 
ter a conta ociola;, e algumas 
vezes a dava aos Coriftas , é 
Noviços nos dias da Commu- 
nhaô, para que podeflem ap: 
plicar aquelles fuffragios pelas 
almas, que lhes parecefle. Al: 
guma tradição temos ;' que'ó 
Santo: Pontifice quizera. entre- 

arlhe o Íello da Ordem, ava: 
fando a efta Província pela 
mais Reformada: entre todas; 
porém: como efta noticia fe faz 
duvidofa:por algumas circunf- 
tancias , a verdadeira he, que 
naquelle Capítulo foy 'affump- 


to 
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fimo Padre Fr. Chriftovao de 
Capite Fontium ; Francez de 
naçao , e actual Cuftodio da 
Provincia de Bretanha, e por 
todos os titulos merecedor de 
mayores dignidades. 

632 Deixando a todo aquel- 
le Congreflo admirado , e fau- 
dofo, voltou para a Provincia 
muito fatisfeito , e alegre, por 
trazer a Íua conta ajuftada, nao 
a que havia dar dos gaftos da 
jornada , mas a com que havia 
de lucrar muitas almas para o 
Ceo; e por fatisfazer às fippli- 
cas do Companheiro , fe em- 
barcou em hum navio, atten- 
dendo tambem a que fem dif- 
pendio , lhe ficava fendo a jor- 
nada mais breve : foraó tam- 
bem as difpofiçoens Divinas 
muito diferentes. “A poticos 
dias de viagem , combatido o 
navio de huma furiofa tempel- 
tade , que o acometeo, à fua 
violencia abrio pelo coftado , 
e com taô evidente perigo, que 
todos os paflageiros fe davad jà 
por perdidos, fem efperança 
alguma de fe falvarem Anima- 
va-os o Servo de Deos à con- 
fiança, que deviao ter na Di- 
vina mifericordia, e pofto de 
joelhos ; com fuas oraçoens lhes 
impetrava a prefervaçaó do pe- 
rigo, Calo prodigiofo , que pa: 
recendo ao Piloto eftarem mui: 
to diftantes da terra, em bre: 
ves horas a aviltarao, com fe- 
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to ao Generalato o Reverendi- 


gurança para o delembarque! 
Ordenou o Capitaó , que fofle 
elle hum dos primeiros, que: 
na lancha faltaffem em terra, 
quando pertendia fer dos ulti- 
mos. Com tudo vendo-fe em 
terra, continuou no empenho 
de fuas oraçoens , proftrado 
tambem de joelhos , e para que 
confeflaem dever à fua efh- 
cacia o triunfarem- de tao ma- 
nifeíto naufragio, e que elias. 
eraô as que haviaô fultentado . 
a embarcaçaô , em (ahindo os . 
ultimos para terra , logo fe foy 
a pique, e naó deixando de res 
conhecer o prodígio, multipli- 


cando os rendimentos de agra- 


decidos , lhe tomarao a“ben- 
ção , louvando a Deos nelte feu 
fel amigo. HEAR AS 
Õ 

633 Defpedio-fe dos com- 
panheiros ; e com o feu fe poz 
a caminho, fofrendo' com pa- 
ciencia amoleítia da delcalcez, 
o prolongado da jornada; e a 
penuria do fuftento, que men- 
digavaó , ainda que pelo coftu- 
me, e pelo defejo , que tinhaô 
de Íofrer muito mais pelo amor 
de Deos , lhes ficavaô fendo 
menos fenfiveis todas astribu-. 
laçoens, que experimentavad, 
Chegou à Provincia, eocom 
demonftraçoens carinhofas de 
todos os Frades foy recebido ; 
a que fabia .correfponder com 
agrados , nao fe efquecendo de 
dar: à execução a renuncia do 
officio, que lhas caufava. Na 
Con- 
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“Convento deS. Jofeph afhítia, 
e fendo-lhe precifo , para a ex- 


pediçao de hum importante ne- 
gocio , mandar dous Religio- 
fos à Cidade de Lisboa , fez 
eleiçaó de Fr. André da Cruz, 
Confeflor , e de Fr. Jeronymo, 
por alcunha o Janeiro , Frade 
Leigo , ambos muito exempla- 
res, e de virtuolos procedimen- 


tos. Na Calçada do Combro , 
por onde haviaó de paflar , el-. 
tavad tres homens parados a 


converfar, e devia fer fem du- 
vida a ociofidade a que prefi- 
dia na converfaçao, e o elque- 
cimento de Deos o que reyna- 
va em feus coraçoens. Vendo 
aos Religiolos , começarad a 
murmurar do feu modo de vi- 
da , tratando-os de hypocritas; 
e que com aquelles Habitos taô 
defpreziveis, e grofleiros, an- 
davaô enganando o Mundo, 
e roubando as efmolas aos que 
dellas mais neceffitavao. Quiz 
hum delles fazer manifeíto o 
feu efcarneo, e ao tempo em 
que paflavao , atrevidamente 
pegou no manto do Sacerdote, 
e paleando o veneno do cora- 
çao com os rizos da boca, lhe 
difle : ,, Vollas Paternidades 
» naO me diraô , fe tem algum 
» Contrato em Londres ? Fica- 
raô ambos fufpenfos com a in- 
opinada pergunta ; e elle lhes 
replicou , que eftimaria faber 
onde compravaó aquelles ricos 
panos de que fe veftiao, por- 
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que queria tambem hum córte. 
Julgarao entaô a pergunta por 
indigna de repofta , e recorren- 
do ao tribunal da modeftia , fe 
defpediraô em filencio ; com 
tudo elle naô largando o man- 
to, initava pela repofta. Subi- 
tamente lhe deu huma pedra 
na cabeça , defpedida com tan- 
ta força , que o proftrou por 
terra quafi morto. À todos af- 
fombrou o fucceflo, e fazen- 
do exaéto exame donde viera 
a pedra , fe naô achou outro: 
culpado , mas que elle, que a 
padecia. Os Religiolos fem 

ue os perturballe a vangloria 
de (fe verem defafrontados , fe 
compadeceraó da fua miferia, 
e ajudando ao recolherem em 
fua cafa, o deixaraô , e profe- 
guiraô o feu caminho. 

634 Depois de algumas 
horas, acordando do lethargo, 
julgou com melhor acordo, que 
a pedra fora defpedida pela maô 
de algum miniftro de Deos, 
em caftigo do atrevimento, 
com que zombara dos feus Ser- 
vos , julgando mal delles ; e 

ropoz variar de conceito , co- 
nhecendo fer falío o que havia 
formado. Como o fe arre- 
pendimento era verdadeiro , e 
o propofito firme, determinou 
ir pelloalmente pedir perdaô 
aos Religiofos , e ao feuPrela- 
do, conhecendo a juíta caufa, 
com que deviad eltar aggrava- 
dos.Procurou o Convento des. 


Jo 
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Jofeph, e na prefença do Pro- 
vincial, e dos dous Religiolos, 
que jà haviaô referido o fuccef- 
fo , proítrado confeflou a fua 
culpa; e della pedio. perdaô, 
valendo-fe das copiofas lagri- 
mas, que derramava para lho 
confeguirem. ,, Fu fou aquel- 
»le;, (dizia na fua fupplica ) 
» que elquecido de mim pro- 
» prio, me fiz lembrado da Juí- 
» tiça Divina : e eu fou o mel- 
“» mo, que lembrando-me de 
» mim; me naô quero fazer 
» elquecido da infinita miferi- 
» cordia. Elquecime de mim 
» proprio, quando devendo co- 
» mo Catholico reverenciar el- 
» te Habito , o ultragey com 
» temeraria oufadia , abraçan- 
», do mais as defenvolturas do 
» Mundo , do que os agrados 
» de Deos, por cuja caula efti- 
» mulada a fua Divina Juítiça , 
» me caltizou, proltrando-me 
» 205 pés de voílas Paternidades 
» à Violencia de huma pedrada. 
» Lembrando-me porém, que 
» elte caítigo naô era o que eu 
» merecia, e que fómente fo- 
» ra hum defpertador do que 
» podia efperar mais rigorolo, 
» à qui venho a impulfos do 
» meu arrependimento , proí- 
» trarme outra vez a feus pes, 
» € delles me nao hey de levan- 
»» tar, fem a indulgencia que 
» pertendo ; que fe da primei- 
sra vez a elles cahi humilha- 
» do, agora os procuro humil- 
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» de; e oque entaó foy defora- 
» 2, agora o Íolicita o meu af- 
» feGto como mais fingular di- 
»ta. Pelo que peço ; que ef- 
» quecendo-fe do que fiz , at- 
» tendao fômente ao que obro; 
» pois offereço hum verdadei- 
» Io pezar em deíconto do meu 
» delito ; e com affeétuolos 
» rendimentos do coraçaô lhes 
» Togo , me valhaô com Íuas 
» Oraçoens , para experimentar 
» propicia a Divina mifericor- 


» dia, e merecer por graça fer 


» hum dos feus elcolhidos. 
635 O Provincial , que 
compaflivo attendia às demont- 
traçoens , com que efte ho- 
mem qualificava o feu Roe 
dimento, o recebeo nos bra- 
ços, e lhe fallou nefta fubftan- 
cia: , Sem duvida, que na fal- 
sta da advertencia tem os er- 
» TOS à fua origem , e fe os ho- 
» mens pezaflem na balança da 
» confideraçao as fuas acçoens, 
» Nlnca as veriad com o pezar 
» de as ter obrado, Quanto 
» mayores Ía6 as excellencias 
» dos fogeitos , tanto mais ag- 
» gravante he a offenfa que fe 
» lhes faz ; porque fendo a of. 
» fenfa huma diminuição do 
» tefpeito , ulurpar algum: a 
» quem fe faz acrédor de todos, 
» elle he o mayor aggravo. Sao 


» OS Sacerdotes, e Religiofos Levi. io; 


» pefloas dedicadas a Deos, e 
» em quem o meímo Senhor 
» fe fantifica como mais proxi- 

» nas 


“q m 
A 
JE - 


“Pato do Livio TIL. Capitulo XLII, 4x7 


“> mas a elle, Sublimou-os a taô 

» altas prerogativas , que os naô 
»engrandeceo com menor tt- 

Phl. 81. ,, tulo que o de Deofes, para 
vet 6. que aílim foubeflem os ho- 
» mens, quaes eraô as venera- 

» Çoens com que os deviaó hon- 

sp Tar; € para que naô allegaf. 

» fem ignorancia nos defacer- 

» tos, que fe lhe fizefiem;, de- 

» Clarou Chrifto pela boca do 

Luc. 10, » Euangelifta S. Lucas, que 
» quem os defprezafle, o del- 

» prezava a elle. Superíticiotos 

» eraô os Sacerdotes, e Religio- 

»» fos da Gentilidade , e com tu- 

» do conciliavad tanto reípeito, 

» que Lucio Albino na expugna- 


» 20 de Roma pelos Francezes, 


» Vendo , que os Sacerdotes , e 
» às Virgens Veltaes , que eraô 
» às Religiofas daquelles rem- 
» POS, Caminhavao a pe, e que 
Tie Liv.» 2 fia familia era levada em 
Dec. 11. ,, carros , fez com que fe tro- 
vs caffem as fortes, mandan- 
» do-os fubir aos carros , e-que 
Plutar in »» Cita folle va pe. Alexandre 
vit Alex. Magno , fogeitando por for- 
» Ga das Íuas armas a Cidade de 
» Lhebasao feu Imperio, man- 
» dando vender. aos morado- 
» tres como elcravos, tambem 


» mandou com pena de morte, 


» QU aos Sacerdotes fe nao mo- 


» leltalle , elhe guardaflem to- 
» dos os privilegios , e decoros.. 


»» Delde os Soberanos até aos 
» mmais humildes, nenhum ha- 


» Via, que nao. cuidalle muito: 
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» na reverencia, que havia de 
» dar aos Regio, e Sacer- 
» dotes, por cuja caufa o Gen- 
» tIO Plauto duvidava, que po- 
» delle haver homem tao ef- 
» quecido de fi, que chegafle 
» a Offender aos Sacerdotes dos 
» teus faltos Deofes. Naó du- 
» Vidara efte Genrio , fe exiltira 
»hoje, e fe aflombrara , ven- 
» do O pouco reípeito com que 
», 05 Catholicos trataô aos Re- 
» ligioios , e Sacerdotes do ver- 
» dadeiro Deos : duvidira com 
» tudo: fe elles. eraô verdadei- 
» ros Catholicos :'a pouca: Re- 
» lígiaO que oblervad , os faz. 
» menos attentos ,' e os decla- 
» ta mais dillolutos. Nao poí- 
»1o deixar de entender , que 
» O defprezo com que tratou 
»ã0s Religio(os ; foy effeito da 
» fua difloluçao; porque he cer- 
» to fe havia de moftrar mais 
» reverente, fenao andafle no 
» Mundo taô diftrahido. Per- 
» guntava fe tinhamos contra- 
» tos em Londres ; para haver 
» de alcançar hum córte do noí- 
» to pano, e-devia faber, que 
0 noílo commercio todo he. 
» para o Reyno dos Ceos, e 
» que naô culta o pano taó ba- 
» rato, que fe haja de dar hum 
» corte delle a quem naô corta 
» pelos vícios; a que anda' en- 
» tregue. Bem alcanço a ironia 
» com que fallava, e tudo naf- 
» ce do pouco, que lhe agra- 
» damos neítes Eae e quem 
| Xx duvis 


Ad Galat. 
IJ. 


SIS 


» duvida , que niflo meímo nos, 
» qualifica de Servos de Deos ,. 
»que he o que fó pertende-. 
» MOS, € naô O Íeriamos per-. 
» feitos confórme o Apoftolo,. 
» fe aos homens agradaflemos.. 
» Iulgou-nos hypocri- 
»tas, € difiipadores das efmo-. 
» las dos neceílitados , e foy. 
»errado O Íeu juizo , porque. 
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» deve faber, que a nofla po- 
breza he a mais perfeita ; por 

2 p P 
fer a Euangelica que cbfer- 

2» A € 

» VAMOS ; € tao pobres fomos 


» Na apparencia , como na rea-. 


» lidade , para que afim triun- 
» femos ainda: das mais leves 
» fombras da hypocrifia. Con- 
» fella , que Deos o caftigou 
» com a pedrada que padeceo, 
» € bem quiz; moftrar,. que 
» Nelte caítigo modificou mui- 
» to à mifericordia a Juítiça, 


» pois lho pudera dar mais rir 
» gorofo , como fez aoutros 
» muitos , que obraraô feme- 
» lhante acçaô, como referem 
» às hiftorias Divinas, e profa- 


» nas; mas o certo he, que Deos 
» alim como dão premio fu- 
» perior a todos os merecimen- 
» tos; allim tambem dà o caí- 


» tipo inferior: a todos os deli- 
» tos. Chame-lhe defpertador: 


» do que deve corref ponder à 
» fua culpa no dia do Juizo; e 


» nao fe engane , porque Deos. 
» nefta vida caftiga , e ator- 


» menta ao peccador como Ri- 


, eu a 


» noceronte ; tendo os olhos. 


Chronica da Provincia da Arrabida, - 


», abertos aos diétames da fua 
» mifericordia, o que naô fara 
» no dia do Juizo, porque en- 
» taô obrarã como Touro, fe- 
» Chando os olhos à piedade , 
» € feguindo os Decretos da fua 
» Divina Juftiça, que aflim no 


» lo deixou eferito no Deuto-.ggrony. 


» ronomio no fentir de S. Jero-. 
» nymo. Procura-nos fgnif- 
» cando o feu arrependimento, 
» e nós lho aceitamos alegres, 
» porque queremos imitar nef-. 
» ta Militante Igreja os goltos, 
» com que na Triunfante fe ap- 
» plaudem. os clamorofos fuf- 
» piros dos peccadores peniten-. 


» tes. Pede as noflas oraçoens, Mauh.s. 


» para que Deos o faça hum ** 
» dos feus efcolhidos , perdo-. | 
» ando-lhe as fuas culpas; e era. 
» eleufado tanto empenho, por- 
» que o noflo he feguirmos a 
» doutrina de Chrilto , que nos 
» manda orar pelos que nos 
» perieguem , e afrontaô. Po- 
» rem, para que eltás lhe apro- 
» Veitem, deve offerecer da 
» Íua parte a diligencia , e Jo- 
» go Deos feiinclinara a lhe 
» conceder o que lhe pedirmos, 
» porque fe he Creador fem 
» nós; nao he fem nós Salva- 
» dor. Moftre por obras, que 
» elta mudança he effeito da fua 
» Mmaô. direita, fe quer fentar- 
», fe a ella como hum dos Ífeus 
» elcolhidos: e a paz do mel- 
» mo Senhor aíhíta, e vá em fua 
» companhia, - Julgou efte ar- 


- repens 
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“tependido moço a pedrada por 
caítigo da fua temeraria oufa- 
dia, e como tal o avaliarao 
todos, examinadas as fuas 
circunftancias; e tambem na 
fua moderação reconhecerad 
empenhada a mifericordia de 
Deos, à vilta de outros muitos, 
em cuja execução defembar- 
nhou o mefmo Senhor a efpa- 
da da fua Juítiça, fulminando 
a total ruina a femelhantes 
agorellores , como a cada paflo 
encontramos nas Chronicas da 
noffa Ordem. Defpedio-fe naô 
“menos compungido , que edi- 
ficado , e dalli em diante “o 
admirarao os Religiofos fingu- 
Jar bemfeitor , e devoto do nof- 
fo Habito. | 


CAPITULO XLIV. 


Renuncia o Provincial o oficio; e 
falecem o Servo de Deos Frey 

«Luiz Delna, e Fr. Antonio de 
S. Miguel. 


637 N Ad podia já o 
| À WN Provincial dife 
farçar a violencia, que lhe fa- 
zia o oficio, nem reprimir os 
fuípiros, com que: anhelava o 
retiro da fua cella; e afim ten- 
do occahiad de fatisfazer a ef- 
tes, e eximirfe daquelle ; con- 


vocando a Mefa-da Diffiniçao, 


renunciou o officio. Elaviaó- 
lhe conhecido o defignio def- 
de oia da fua-eleiçao, é por 


géom. 1. : 


Sa 
illo ainda que pezarofos , lhe 
aceitaraO a renuncia. Fizerad 
eleiçaô para Vigario Provincial, 


“de Fr. Balthafar das Chagas ; fi- 


lho da Provincia, e fexto No- 
viço dos que aceitou o noflo 
Veneravel Fundador. Succe- 
deo efta promoçaô quali no 
fim do anno de 1571. e com 


ella moderoua Provincia o fen- 


timento , que lhe caufou a re- 
nuncia do anteceflor, e aflim 
a julgarad todos muito acerta- 
da, pelos avultados merecimen- 


tos, que lhe admiravao; dan- 


do bem fundadas efperanças 
para os acertos do feu governo, 
a boa expedição ; e zelofo déf- 
velo, que havia moftrado nas 
Prelazias, que occupara ; por- 
que fendo ainda Corifta , foy 
Guardiaô do Convento de Sal- 
Vaterra fete annos' continuios , 
e o mefmo officio exercitou 
em outros Conventos, como 
tambem o de Difhinidor, que 
jà havia oceupado, - tera 

638  Prefagio do luto he o 
golto , difpofiçoeús ; que or- 
denou a Providencia Divina, 
para que os homens defenga- 
nados das fementidas appaten- 
cias da ditta, naó fe engolfaf- 
fem de tal forte na fua pole ; 
que efquecidos“da' fua inconf- 
tancia-;” prefumilem triunfar 
feguros' dos ameaços da defgra- 
ça ;-antes deviaó advertir , que 
tanto no Mundo correm pare- 
lhasa felicidade, e a ruina; o 


Xx)) golto 
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golto, e a trilfteza, que ordi- 
nariamente fe admirao infepa- 
raveis. Com grande alvoroço 
applaudiaõ os Religiofos a elei- 


çao do Vigario Provincial; con- 


verteo-fe porém a alegria em 
pranto, com a noticia, que lo- 
go participarad da morte do 
Servo de Deos Fr. Luiz Delna, 
que em todos caufou hum no- 
tavel fentimento , conhecendo 
lhes faltava huma das princi- 
paes columnas; em que fe ef- 
tribava a machina deite Arra- 
bido edificio, e fe efcurecia o 
luminofo Aftro , que com os 
refplandores da fua authorida- 
de, virtude, e letras illuitrava 
efte maravilhofo Ceo. Q fobre- 
nome lhe declara a Patria , que 
he huma das onze Cidades, que 


compoem. o Principado de Ca- . 


talunha , fundada pelos Gregos 
antes da vinda de Chrito 5 e 
depois della 326. annos ; reedi- 
ficada pelo Emperador. Conf- 
tantino Magno ;o qual em me- 
moria de fua Santa mãy, lhe 
deu o nome de Elena, e pela 
corrupçao 'do vocabulo fe co- 
nhece hoje como de Elna. 

639: Tomou o Habito na 
Santa Provincia: de Catalunha, 
e nella foy inftituido Pregador, 
e Confeflor , em cujos minif- 
terios fez a Deos muitos fervi- 
ços, nao fe defcuidando-dere- 
prehender os vícios no Pulpito, 
nem de os emendar no Con- 
feflionario, Sempre afpirou a 


Chronica da Provincia da eArrabida. 


mayor perfeiçao ; e por efte 
motivo ouvindo com attençao 
os brados , que dava a peniten- 
cia, que fazia o noflo Veneravel 
F tis Fr. Martinho de San- 
ta Maria na Serra da Arrabida, 
fe refolveo a feguillos, vindo- 
lhe fazer companhia. Com ef- 
feito foy hum dos primeiros ha- 
bitadores daquelle Ermo ; e 
nao obitante fer ja velho , abra- 
çou com grande valentia de el- 
pirito os rigores, e afperezas, 
com que os mais Companhei- 
ros paflavao a vida. Alguns dos 
outros fe voltaraô outra vez pa- 
ra as fuas Provincias , porém 
elle fe incorporou na Cuftodia, 
e perfeverou taó conftante, que 
fe oppoz às determinaçoens, 
com que o Padre Fr. Andre da 
Infua a pertendeo deftruir. Con- 
ciliou grandes veneraçoens , af- 
fim dos Religiofos, como dos 
Seculares pelas fuas letras, e 
virtudes, e- todos o confulta- 
vaô , fazendo dependente -da 
fua refoluçao o melhor acerto 
no que haviaô de obrar. “Tam. 
bem naô refolvia as propoftas 
de alguma fuppofiçao , fem pre- 
ceder:o-eftudo dos livros», Ti- 
çaô importantiflima de que fe 
devem aproveitar os Confuil- 
tores ,: para fe liyrarem “dos ef- 
erupulos, que ordinariamente 
caufaô as refoluçoens repenti- 
nas. /Na0 era menos proctra- 
do para à intelligencia de va- 
rias linguas , em que era'ver» 


fado 


Parte 1. Livro HH. Capitulo XLIV. 


fado , e com aventajada expe- 
diçaô na Grega, além de fer 
(cientifico nas letras Divinas , 
e humanas. Bem molftrava naô 
fer como os Sabios do Mun- 
do, porque com huma rara hu- 
mildade triunfava de toda a ja- 
étancia, e vangloria, que lhe 
podiaô occafionar os repetidos 
applaufos , que lhe davad. 

640 Irinta annos pouco 
menos, que viveo entre nós; 
foy tala fia modeftia, peniten- 
cia, e humildade , que a to- 
dos fervia de efpelho para a 
compoltura de fuas acçoens; 
fempre andou de todo defcal- 
ço, e fó quando hia pregar , le- 
vava humas alparcas tecidas de 
cordeis, que elle obrava , e af- 
fàs inculcavao a pobreza do feu 
author. Completos os adtos 
da Communidade, em cuja af- 
fiftencia era promptillimo, fe 
recolhia na cella, onde fe oc- 
cupava ou em orar, ou em el- 
tudar, e defte emprego reful- 
tou compor hum Sermonario 
muito douto , para todas as Do- 
mingas do anno , que deixou 
manuícrito para fe dar ao pre- 
lo; a pobreza porém nos pri- 
vou deíla gloria , e o tempo 
confummio a obra. Era mui- 
to devoto de nofla Senhora , e 
todos os dias rezava o feu Of- 
ficio Menor , nao obltante o 
havelio rezado no Coro, e nos 
dias defempedidos. ordinaria- 
mente dizia a Milla da Con- 
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ceiçao da-mefma Senhora. Sen- 
doefteiofeu quotidiano , e con- 
tinto exercicio, andar fempre 
entregúe-aos louvores de Deos, 
e de Maria Santifima , nunca 
fe lhe onvio huma palavra ocio- 
fa, e muitomenos da mais le- 
ve murmuraçao do feu proxi- 
mo; e afim trazia a confcien- 
cia taô ajuftada, que confórme 
epozerao os feus Confellores, 
com muito trabalho lhe defíco- 
briaô materia Íufliciente , para 
lhe dar a tórma da abfolviçao. 
641 Foy algumas vezes 


- Guardiao, e duas Cuftodio ; e 


com a prudencia , “primeiro 
movel das operaçoens dos Pre- 
lados ; ajuftou tanto as fuas, que 
disfarçando muitas vezes as cul- 
pas dos fubditos , era para com 
mais fuavidade as emendar, en- 
finando-lhe a experiencia, que 
o rigor mais eftimulava , do 
que aproveitava. Cuftumava 


dizer, que as coufas difculto- 


fas de remediar , talvez naó ti- 
nhao mais remedio que fofrel- 


f 


las, quando do contrario fe po- 


deria feguir mayor damno; e 


que era acertado efperar , que 
paflafle a tormenta , até o tem- 
po applicar o curativo. Pedio- 
lhe certo Prelado confelho , 
ara a determinação de hum 
cafo, que o moleftava , e affli- 
gia pelos inconvenientes , que 
deícobria no feu remedio , e 
elle lhe refpondeo defta forte : 
» lima , por agora convem 
Xx 11) a vol- 
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» a voffa Caridade aproveitar- 
» fe da virtude da paciencia , 
» porque em femelhantes difh- 
» culdades, eoccalioens he pru- 
» dencia accommodarfe com 
» OS tempos; , e coftumes dos 
» fubditos, em quanto naô re- 
» pugnaó à virtude, nem def- 
» troem a Religiad , porque 
» nem todos os Íogeitos tem 
» à mefma capacidade; e fe 
» fem diftinçao fe deixar levar 
» do impeto do zelo; faiba, que 
» mais ha de perder, do que ga- 
;» Nhar , porque muitas vezes 
» melhor fe negocea com bran- 
» dura , e maníidaô , do que 
» com força, e rigor. 

642 'Efte confelho, que 
dava, era o memo, que fe- 
guia ; e para naô fazer coufa 
inutil, a ponderava primeiro , 

revendo , e atalhando as dif- 
ficuldades, que (e podiaô offe- 
recer à fua execuçao ;, e nefta 
fôrma perfeverava taô conitan- 
te no que ordenava, que por 
nenhum titulo o queria revo- 
gar. Com o defejo de ver ef- 
ta Refórma mais dilatada, da 
primeira vez em que o elege- 
rao Cuítodio, aceitou o Con- 
ventinho de Caparica, que fun- 
dou na fia Quinta de Mofaf- 
fem o Apofentador môr Lou- 
renço de Soufa, o qual no fen 
fegundo triennio fe trasladou 
para o lugar onde hoje exite. 
Tambem aceitou o de Santa 
Catharina de Ribamar à Sere- 


Chrônicá da Provincia da eArrabida.* 


niífima Infante Dona Iíabel, e 
procurou com grande inftan- 
cia, o que deixaraô os Padres 


Jeronymos na Ilha das Berlen- 


gas para O povoarmos, de que 
tudo já demos noticia no 2. Lt- 


vro defta Hiftoria. Depois que | 


o abfolveraS da Guardiania de 
Paihaes, no Capitulo, em que 
foy eleito a primeira vez em 
Miniftro Provincial Fr. Da- 
miao da Torre, naô temos no- 
tícia , que o occupalle a Pro- 
vincia em mais Prelazias, e Íó 
fabemos, que elle fe occupava 
no exercicio das virtudes , jà 
allinaladas , em que florecia. 
Os fubidos quilates da pacien- 
cia, e humildade moftrou na 
ultima doença , fofrendo as 
fuas moleftias fem formar quei- 
xas, e pedindo perdaô aos En- 
fermeiros do trabalho , que 
com elle tinhao. Fortalecido 
com os Sacramentos para o ul- 
timo combate, que defengana- 
do efperava , fe defpedio de 


todos os que eltavad prelentes, 


que com as lagrimas nos olhos 
explicavad o muito, que fen- 


tiao a fua falta. Pedio ao Pre- 
lado lhe delle pelo amor de 
Deos hum Habito velho, para 
a mortalha do corpo; e refio- 
nado na Divina vontade , in- 


vocando fempre O patrocinio 


de Maria Santiflima , com o 
feu Hymno O gloriofa Domina 
na boca, efpirou, ficando taô 


foccegado, e com o roito tad 


- ale- 
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alegre , que fem a experiencia 
fe naô defenganarad os circunf- 
tantes, de que ja era falecido. 
Agiooe. Foy efte feu ditofo. tranfito na 
deMayo Enfermaria do Hofpital Real 
leis. E. e de Lisboa, aos 23. dias do mez 
no Com. 
de Outubro defie anno de 1571. 
e o feu corpo fepultado no com- 
mum Seminario dos Religio- 
los Obfervantes do feu Con- 
vento de S. Francifco da Cida- 
de. Tratao defte Veneravel Re- 
ligiofo ; | além das noflas me- 
morias , Fr. Pedro Calvo nas 
Lagrimas dos Juftos; eo Agio- 
logio Lufitano , pofto que fe 
engana no dia do obito , pois 
lhe afligna o de 9. de Mayo, o 
que ja fe lhe naô eftranha, por 
naô fer a primeira vez, que o 
vemos enganado. 
643 - Precilo ferã com tu- 
do leguirmos a efte Author no 
dia 30.de Mayo letra F. em que 


declara a morte do Servo de 


Deos Fr. Antonio de S. Miguel, 
pois que nas noflas memorias 
o nao encontro individuado ; e 
poíto que no Commentario 
afirme, que falecera no anno 
de 1592. bem fe moltra fer er- 
ro da Impreílaô, por eftar em 
algarifmo , porque o certo he, 
que foy no anno feguinte de 
1572. confórme o livro dos 
obitos, e as mais noticias , que 
nos deixarao os antigos. De- 


pois de muitos annos de Sacer- 


dote , e em idade jà provecta, 


paílou elte Apoftolico Varaó 


/ 


da Provincia dos Algarves, de 
quem era filho, para efta nofia, 
onde fe incorporou para mais 
fe. efpiritualizar. Foy fempre 
até a morte prodigiolo  epilo- 
go de heroicas virtudes; e bem 
moltrava ler a mais eftreita ob- 
feryancia da Regra , o unico 
fim porque procurou efta Pro- 
vincia. Continuamente - jejua- 


va, e com tanto rigor, que 


nao comia ao jantar mais , que 


huma tigelia de caldo; aduba- 
do com cinza, e accrelcenta- 
do com agua fria , e Íó algumas 


vezes augmentava à ração com 


hervas cruas , que colhia na 
Horta, ou frutas, que tivelle 


a Communidade. Aos Demin- 
gos dilfpenfava no jejum ; po- 
! 
rêém nao comia nem carne, nem 
peixe : vinho tambem nunca o 
bebeo , por mais que a idade 
decrepita lho requerefle para 
vigorar os alentos, é os Frades 
o perfuadiflem , compadecidos 
da grande neceflidade , que lhe 
notavao. Nos aétos da Com- 
munidade. era. promptiflimo ; 
na cella muito recolhido; e do 


“Ailencio notavel obfervante. A- 


lém de outras muitas, e varias 
mortificaçoens com que mace- 
rava o corpo , fempre o trouxe 
coberto até a cintura com hum 
afpero cilicio , que com a im- 
mundicie que criava , lhe do- 
brava a moleítia, fem nunca o 
querer titar, por Íe privar de 
algum alívio, que poderia ter. 
Mo- 


s 24 “Chronica da Provincia da Arrabida, 


644 Morava no Conven- 
to de Val de Figueira, e co- 
nhecendo o Guardiad o grande 
zelo com que fervia a Commu- 
nidade, o mandava ordinaria- 
mente pedir a efmola de alfor- 
ge ao Lugar de Alcanhoens,que 
fica em diftancia do Convento 
porco menos de meya legoa. 
Satisfazia à obediencia, e co- 
mo a fua ancia era de merecer 
cada vez mais , fem reparar na 
moleftia , que padecia com a 
afpereza do caminho, procu- 
rava hum Cafal, em que afif- 
tia huma' Lavradora viuva , e 
onde os mais Religiolos naô 
coftumavad: pedir efmola, ou 
pelo grande retiro em que ef- 
“tava, ou por lha naô quererem 
dar como a elle fuccedia, pois 
que fempre o deípediao , di- 
zendo,que perdoafle pelo amor 
de Deos. Nao deixava com tu- 
do de ir fempre todos os Sab- 
bados a pedilla , ate que em hu- 
ma deítas occaficens , encon- 
trando a mefma Lavradora, 
lhe difle : ,, Senhora, porque 
» me nao manda dar efmola, 
“» Vindo a efta porta tantas ve- 
» Z€5, € com tanto trabalho > 
Refpondeo defabrida , que naô 
podia , porque era tanta a gen- 
te que tinha em cafa, a quem 
“dava de comer , que rara vez 
lhe chegava o paô , ainda que 
accrelcentale a amafladura. 
Replicou Fr. Antonio , e diffe: 
» Pois que ia affim he , fique- 


» fe embora, e naô tornarey 


> mais a efta cafa; porem ad- 


» virta, que o que fe dá de ef- 
» mola pelo amor de Deos , el- 
» le o accrefcenta, e nunca falta: 


a cujas vozes fufpenfa, lhe man- | 


dou dar hum paó , com que fe 
defpedio agradecido, e alegre. 

645 Ac Sabbado feguinte 
nao fe defcuidou o zeloto ve- 
lho de procurar a efmola no 
mefmo Cafal , e lhe deraó dous 


paens, que tambem lhe caufa-. 


raô duplicada alegria , dando à 
Deos muitas graças pela forta- 
leza, e fuavidade de fuas altas 
difpofiçoens. Continuou no ter- 


ceiro Sabbado com a mefma 
ditigencia, e naô fem grande 


admiraçao recebeo tres paens 
de elmola, a cuja vifta fendo 
varios os difcuríos que forma- 
va , concluhia fômente ferem 
incomprehenhveis os juizos de 


Decos, por ignorar à caufa da- 


uelle accrefcentamento. No 
varto Sabbado Íolicitou mais 
cuidadofo aquella efmola , e 
quando chegou ao Cafal, ja 
achou à porta a melma Lavra- 
dora com feis paens muito fer- 
mo(os em hum açafate, e lhos 
offerecia dizendo : ,, Quando 
» difle a volla Reverencia , que 
» lhe naô dava efmola por me 
» naô chegar o paô , aílim era 
» na verdade : mandei-lhe dar 
» hum de eímola , perfuadida 
» das fuas palavras , e achey, 
» que elle meímo me fobejou : 
adver- 
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, adyerti na novidade, e .no 
» feguinte Sabbado lhe man- 
» dey dar dous, eefles meímos 
» achey de mais; cuidadofa com 
» a obfervaçao , ordeney no ou- 


'" »tro Sabbado lhe deflem tres 


» paens , e tantos me accreice- 
» taô nefta ultima amafladura. 
» Pelo que naé quero fazer 


» Mais experiencias , nem ten- 
» tar mais a Deos: promettt 


» dar aos Religiolos todas as fe- 
» manas eltes Íeis paens de: el- 
» mola, e aflimos receba voíla 
» Reverencia, e diga no Con- 
» Vento elta maravilha , para 


"» que os feus Frades louvem a 


3. Reg. 
17.14. 


» Deos, pela qual eu tambem 
» lhe dou muitas graças; e fe 
» Vier outro Religio(o à efmo- 
la, naô lhe efqueça vir pro- 


» curar elta, que proponho nun- 


» Ca faltar comella. - 

646 Embargava o aflom- 
bro em Fr. Antonio as vozes, 
e fômente tinha defempedidos 
os olhos para as lagrimas ; com 
as quaes explicava melhor os 
jubilos , que fentia no coraçaô, 
vendo os admiraveis effeitos da 
Providencia de Deos ; cuja Di- 
vina palavra he mais infallivel 
que os Cecos, e a'terra. Foy 
efta vinva como a de Sarepta; 
em fe lheangmentarem os bens 
com a efmola, que deu ao Pro- 
feta Elias; e ainda que parecia 


nao fer taô pobre:como ella ; 


com tudo antes que deffe a ef 
mola , por mais quelha pediaó, 


$2$ 
experimentava a penuria , e 
falta de paô , o que lhe naô fuc- 
cedeo depois de a dar; mas 
fem duvida fe havia de cum- 


prir o que diz o Etpirito San- Proverb. 
to nos Proverbios, que naó pa- ** 


decera neceflidades, o que fa- 
vorecer ao pobre , e Íó fentira 
penurias, o que o naô foccor- 


rer, e delprezar. Teve efte CO- gia! 
nhecimento o Gentio Marcial, 5. Epigr. 


quando dife, que o meyo me- Y 


lhor para ter, e polluir riquezas, 
era o diftribuillas. <Quas dede- 
ris folas femper babebis opes. Ma- 
yor ganancia promette Chrifto 
aos Catholicos, que remedia- 
rem os pobres , pois lhes fegu- 
ra cento porhum , e a vida 
eterna. De forte, que premea 
eíta obra com os bens defta vi- 
da, e com os eternos da outra : 


Marth. 
19. 


daquelles jà a viuva participa- | 


va, e deftes era Fr. Antonio o 
feu acrédor nas oraçoens para 
com Deos. Tudo o fuccedido 
manifeftou ao Prelado;, e mais 
Religiofos , aflim para que lou- 


vaflem a Deos, como para que 
naô deixaflem de procirar taô 
grandiofa - efmola.' A'óbedien- 
cia o mandou para'o Conven- 
to de S. Jofeéph', onde”a pouco 


tempo” de morador; rendida'a 


natufeza 'ao rigor” das muitas 
penitencias, e continuas vigi- 
lias , que fazia no Coro em óra- 
çaô ; fentio huma aguda febre, 
e fendo conduzido à Enferma- 
ria do Hofpital Real , logo co- 


nhe- 
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nheceraô os Medicos , que a 
agudeza ca febre nao indica- 
va outra eoula , mais que o 
fepararíe a alma do corpo; e 
applicando-lhe os remedios ef- 
piríituaes , com elles fe alen- 
tou para ir gozar a prefença de 
feu Creador , por quem fem- 
pre fufpirava. Foy tambem (eu 
corpo fepultado no Convento 


de S. Francifco da Cidade. 


CAPLT UL ORLY: 


Ele promovido o Vigario Provin- 

“cial 4 Dignidade de Miniftro. 
Fundação do Convento do Efpi- 
rito Santo de Loures ; cafos nel- 
de Juccedidos; e noticias de dous 
perfeitos Religiofos. 


Olicitando o Sere- 
nilimo Cardeal D, 
Henrique nas Provincias Fran- 
ciícanas deite Reyno , e fuas 
Conquiltas a mayor perfeiçaô, 
e refórma, pedio ao Revéren- 
diflimo Padre Geral Fr. Chrif- 
tovad de Capite Fontium , qui- 
zelle nomear para effe effeito 
hum Commillario Geral, com 
toda a fua authoridade, e po- 
der. Naô quiz tambem deixar 
de lhe individuar fogeito-bene- 
merito defta graça ; e lhe alhg- 
nou o noflo Frey Damiaó da 
Torre, a quem julgava com 
capacidade para a empteza in- 
tentada ; ainda que certo Efcri- 
tor q argue de naô fer Letra- 


| o 
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do, a feu tempo decidiremos 
o argumento , e veremos fe ti- 
nha, ou naô as letras, que baf- 
tavaô para o minifterio , que fe 
lhe encarregava. Satisfez o Re- 
verendiflimo ao empenho da | 
Infante Cardeal , com huma 
Patente, que ihe enviou da for- 
te que a pertendia , e para q 
togeito que apontava, a qual 
elle confirmou , como Legado 
à Latere, que era do Summo 
Pontifice.Conftituido nefta fór- 
ma Fr. Damiao Commillario 
Geral Nacional, fabemos, que 
convocou os Preiados a Capitu- 
lo para o Convento de S. Jo- 
feph de Ribamar: ignoramos 
com tudoa caufa delta antici- 
paçao ; porque he fem duvida, | 
que o Vigario Provincial devia 
prefazer todo o tempo do go- 
verno, que faltava até fe cum- 
prir o quatriennio do Provin- 
cialato, confórme a Bulla no- 
vamente expedida pelo Santo: 
Pontífice Pio V. Preíidio no 
Capitulo, que lhe aflignou pa- 
ra a fua colei o dia 24. de 
Agolto do meímo anno de 
1572. e comuniverlal applau- 
fo de todos os Vogaes, foy elei- 
to em Miniftro Provincial o 
mefmo Fr. Balthafar das Cha- 
gas, em quem concorriaó as 
virtudes ; que procuravaó para 
a confervaçao da Refórma; é 
o zelo, e prudencia, com que 
havia governado a Provincia, 
deraô novos motivos ; para fer 

Ca 
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em toda ella feltejada com ma= 
yores jubilos a fua eleiçao. 
648 À ancia com que o 
Provincial defejava dilatar mais 
a Provincia , o trazia grande- 
mente cuidadofo em procurar 
fítios capazes para as fundações 
dos Conventos, de que reful. 


taífe utilidade , e edificação aos 


proximos. Aceitou logo a of- 


ferta , que lhe fez D. Eltevao 
da Gama, de fundar hum Con- 


vento junto ao Lugar de Alfer- 


rara, termo da Villa de Palme- 
la. Na6 teve logo effeito elta 
fundaçao , por contradiçoens 
dos Reli ole 
Paulo , de que daremos noti- 
cia no feguinte Livro. Deter- 
minou fundar outro junto ao 
Lugar de Loures, que fica ao 


Norte da Cidade de Lisboa, 


em diftancia de duas legoas, pa- 
ra cujaempreza fe valeo de al- 
gumas pefloas devotas , que 
com fuas eímolas o pudeílem 
ajudar, e com effeito das que 
tinhad- dado , fe haviao condu- 
zido varios materiaes para a 
obra. Deu tambem parte def- 
ta determinaçao à Luiz de Caf- 
tro do Rio, muito: noflo de- 


voto; e Fidalgo illuftre de an- 


tigo ; e conhecido (olar , cuja 
profapia havia declarado por 
nobre, e capaz de todas as dig- 
nidades , aílim Ecclefiaíticas 
como Seculares, ElRey D. Se- 
baítiao , e o confirmóu com re: 


petidos creditos Eilippe LV. por; 


os Eremitas de S: 


“hum Alvarã, paffado em Mas: 


drid aos 22. dias do mez de 
junho do aono de1638. Naô 
quiz eite Fidalgo, que o Pro: 
vincial fallafle mais a pefloa al- 
guma em tal fundaçaô , porque 
quiz elle para f1 todo o mereci- 
mento , e gloria de fer feu Fun- 


“dador, e Padroeiro. 


649 Fezfe eleiçao' de hum 
firio, a que chamao a Mealha- 
da, entre dous Lugares, que 
fao o da Povoa de Santo Adriaô, 
e o de Loures, e fronteiro ao 
de Frielas, no qual fe lançou a 
primeira pedra em dia do Ef- 
pirico Santo do anno feguinte 
de 1573. para o edificio da 
Igreja , por cuja cauía conhe- 
cemos ao mefmo Efpirito San-= 
to por Titular do Convento; 
Cuftou muito ao Provincial, é 
Diffinidores atalhar a grandeza, 
com que o Fundador o perten- 
dia dilatar mais que os outros 
nas Oficinas , cellas, e dor: 
mitorios, e ainda naó obftan: 
tes todas eltas diligencias , fe 
lhe notavao conhecidas venta- 
gens. Todo o Íeu defignio em 
o fabricar nefta fórma”, era pa- 
ra que fervifle de Cafa Capitu- 
lar, e com effeito no afno de 


1580. fe celebrou nelle Capi- 


tulo , e outros muitos ão de= 
pois fe celebrarao com grande 
golto dos Padroeiros , concór- 
rendo para as ditas funçõeéns 
com tudo o que era necellario. 
Pela muita devoçaô que nos E 

nha 
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nha, fundou humas cafas con- 
tiguas à Igreja, onde coftuma- 
va afhltir todas as vezes que 
procurava a nofla companhia, 
e o imitaraô alguns dos feus 
fucceflores, e hoje fervem de 
Hofpedarias. Para que pudefle 
gozar de todo o alívio, naô fem 
grande difpendio ; mandou fa- 
zer hum eirado no pavimento 
do fobrado das cafas, no qual 
fe recreava , aflim com o delei- 
tavel da vita, que fe dilata por 
muitas Quintas, Pomares, cam- 
pos , marinhas , e outros obje- 
étos ; que todos formao huma 
jucunda, e alegre perípeétiva, 
como com o deliciofo das: fio- 
res , que plantadas em varios 
alegretes , em continua emula- 
çao refpirao fragrancias. Da 
tambem a fua extençaô lugar 
a fe ver povoado de muitos, e 
grandes bancos de murta, e na 
outra parte, no muro que de- 
vide a Cerca, fe admira nota- 
vel quantidade de jafmins , que 
todos os dias fe colhem para o 
ornato dos Altares, e por hu- 
ma porta que eftã no mefimo 
muro , tem os Religiofos com- 
municaçaô: com efte eirado. 
650: » Faleceo o Fundador 


Luiz de Caftro do Rio, e foy 


enterrado com Íua máy na Ca= 
pella môr defta Igreja: deixan- 
do aos Religiofos magoados , 
e faudofos : a faudade com tu- 


do lhes modificou feu filho: 


“Thomé de Caftro: do Rio ' fa 
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zendo-fe digno fubltisuto da 
cordeal devoçao de feu pay; e 


afim nelle, como em fua mu- 


lher Dona Brites de Soufa,acha- 
raó fempre os Frades o reme- 


dio às fuas necellidades. Ven- 


do a Cerca muito pequena, e 
defejofo de a accrelcentar mais, 
fez com Guiomar Barradas, que 


trocafle com huma terra lua, 
outra, que tinha junto ao Con- 
vento, e com effeito fe cele- 
brarao as Efcrituras, e feclau- 


furou a terra, na qual eftã fun- 
dada huma Ermida, como ti- 


tulo de Santa Maria Magdale- 
na. Comprou-fe outra terra 


As Religiofas do Convento de: 
Chellas, com a qual ficando a: 
“Cerca com mayor ambito cul- 


tivada com Horta , Pomares , 


e outras arvores Íylveítres, e 


frutiferas , faz ao Convento ap- 


petecido de Religiolos graves, 
para nelie morarem. Recolhe: 


tambem o mefmo carneiro os 


oflos defte fegundo Padroeiro, 


por cuja morte fua mulher Do- 


na Brites; tomando nefte Con-: 


vento o habito da Terceira Or- 
dem de noflo Padre ; viveo em 
fua cala com taô raro exemplo 
de-virtudes:, e recolhimento, 
como fe fofle a mais apertada 


Claufura;, e nefte eftado per- 


feverou:; até lhe fazer compa-: 
nhia no fepulchro. 4 


651 Deltes Padroetros naf-: 


ceo Dona Maria de Caftro, que 
calou com Francilco Cirne da 
Syl- 


ST e ns reset 


mm 


Parte d. Livro III. Capitulo X LV. 


Sylva , o qual eftimando mui- 
to o fer Padroeiro defte Con- 
vento, confignou para os feus 
reparos, e que lhe ferviflem de 
ordinaria para (empre , trinta 
mil reis de hum juro, que ti- 
nha na Alfandega , e com effei- 
to fe recebem ainda hoje. Naô 
deu efmola mais alguma para 
as obras, que fe fizerao no an- 


no de 1646. fendo ainda vivo; 


com tudo contentamo-nos com 
efta, por fe fingularizar entre 
os feus anteceflores. O Provin- 
cial , que entao era Fr. Inno- 
cencio do Rofario, tendo no- 
ticia, que o Convento eftava 
cg A por varias partes, O 
mancou ver pelos Padres da 
Mefa da Difhiniçao , para dif- 
porem o que fe havia de obrar, 
e concluirao fe devia reedificar 
todo à fundamentis, porque as 
ruinas que ameaçava , fe naô 
podiaô de outra forte reparar. 
Em vinte de Mayo do fobredi- 
to anno, fe lançou a primeira 
pedra para a reedificaçao ; fem 
outro algum dinheiro mais que 
quarenta mil reis, que derao al- 
guhs devotos de efmoia ao Pro- 
vincial.Continuou efte a diligen 
ciano pedir, e como que-mais 
recebeo,, fe concluhio a obra. 
Francifco Ferreira Barreto, € 
fua mulher Maria Moreira Tel- 
les ; alem de darem todas as fe 
manas de efmola ao Conven- 
to hum cruzado;; e hum alquei- 
re de paô » tomarad à fua con- 


esttom, 1. 
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tao Capitulo, e nelle eftao fe- 
pultados, que lho concedeo a 
Provincia para feu jazigo. Por 
morte de Francilco Ferreira, 
calou fua mulher Dona Maria 
com Luiz Pereira de Barros, 
Contador môr , e pedio no Ca- 
pítulo, que fe celebrou no Con- 
vento de S. Joleph no anno de 
1660. em que foy eleito em 
Miniftro Provincial Fr. Pedro 
de Jefus; lhe confirmallem a 
graça, e fe eftendefle aos fnc- 
ceflores defte fegundo marri- 
monio, ofierecendo para a fa- 


brica do Altar do dito Capitu- 


lo quatro mil reis todos os an- 
nos. Confeguio o defpacho , 
que pertendia, e naó fe defcui- 
daraô os herdeiros em fatisfa- 
zer a obrigaçao, que lhes dei- 
xou. | 

652 Com a mefma pon- 
tualidade fe fatisfaz a efmola , 
que deixou Dona Chriftina da 
Sylva ; para o ornato da Sacril- 
tia, por lhe darem licença pa- 
ra nella fe enterrar; e tambem 
Luiz Sanches Baena , fepulta- 


“do no mefmo lugar , para fa- 


zer mais memoravel a fua de- 
voçao , e a de feus afcendentes. 
Antonio Diniz de Melquita, e 
fua mulher Dona Ignacia de 
Sampayo , ordenou em feu tef.. 
tamento , que quem pofluiffe 
a fua Quintado Lugar da Char- 
neca , nos defle todas as fegun- 
das-feiras , que naquellas par- 
tes pedimos efmola;, hum tof- 

Ng) ta 
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tao de pao, e de jantar. Pre- 
Vio a compaixaô a neceílidade, 
e lhe arbitrrou o remedio; mas 
Como naó podia prever o ge- 
nio dos polluidores, por iflo 
naô appiicou meyos para evi- 
tar os difcommodos, que da- 
mos a huns, e recebemos dos 
outros. Todas as Oficinas do 
Convento fe variarao nelta re- 
edificação , e na6 obftante a va- 
riedade , fe lhe notavaó alguns 
erros na fua difpofiçao , que to- 
dos remediou Fr .Joaó dos Mar- 
tyres , fendo Guardiaô delle no 
anno de 1709. ampliando o Re- 
feitorio, mudando a Cozinha, e 
fazendo de novo huma cafa , a 
que chamao De profundis , hu- 
ma Livraria, e algumas cellas 
mais, em que fe accommodaó 
quinze , ou dezafeis Frades , ex- 
ceptos os Noviços; por fer de- 
putado para efte minifterio def- 
de o principio da fua primeira 
fundaçaô. | 
653 Na6 fefrultrouo fim, 
para que o Provincial Fr. Bal- 
thafar das Chagas fundou efte 
Convento; porque he grande 
o concurfo dos Povos circunvi- 
finhos , que a elleacode , naô Íó 
nos Jubileos , e Quarefmas , co- 
mo em outros quaelquer dias, 
a procurar nos Sacramentos O 
remedio às fuas almas, que 


achao promptos nos Relígio- 


fos; que lhos miniftrao. A mef- 
ma promptidaô para nos favo- 
recerem com Íuas címolas, lhes 
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reconhecemos tambem em al. 
gumas pefloas. Forao aventa- 
jados os finaes da lua fervorofa 
caridade em Dona Maria Ange- 
la de Aragaô , calada com D, 
Luiz Coutinho , Alho do Con- 
de de Redondo D. Joaô Cou- 
tinho , Vice-Rey que foy na 
India; em quanto viva, procu- 
rava repetidas vezes o Conven- 
to , como alvo da fua devoçaõ, 
e quiz continualla depois de 
morta, alcançando licença pa- 
ra fe enterrar no Altar Colla- 
reral de nofla Senhora da Af- 
fumpçaô : deixou para a fabri- 


ca delle todos os annos dez mil 


e duzentos reis, os quaes co- 
mo confervad nas mãos dos 
herdeiros a natureza de efmo- 


la voluntaria , por demandas, 
que fe moverao entre os que 


o queriad fer, muitos annos fé 
nao cobraraô; e ao depois rê- 
cebendo-fe alauma quantia , f- 
cou femptre ao feu arbítrio o 
darem-nos quando quizelem, 

654 Memoravel fe fez tam- 
bem a devoçaô , que tinhaó a 
elta-Cafa Maximo ' de Mello 
e Albuquerque, e fua mulher 
Dona Antonia Maria , queren- 
do, que perpetuamente féinos 
defle todos os annos hum car- 
neiro para a'fefta de noÃÃo Pa. 


dre S: Francifco , e hum can. 


taro de azeite pelo Natal; De- 


putados para à lampada do San- 


tiflimo deixara6 tres cantaros 
de azeite Manoel Carvalho , é 
ASH tua 
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fua mulher Maria Silveftre, do 
Lugar de Friellas, ordenando, 
que os delle fem a menor du- 
vida, quem pofinifte as fuas fa- 
zendas; além defta efmola, era 
notavel o defvelo , com que to- 
“dos os Domingos preparava o 
“almoço aos Frades , a quem os 
Prelados mandavaô pedir a ef- 
mola de alforge âquelles Luga- 
res, naô confentindo profe- 
guillem o caminho fem eita 
refeiçaô, para mais fe anima- 
rem ao trabalho. Repetido af- 
fumpio 20 noflo agradecimen- 
to nos offerece a devoçaô de 
Sebaítiao Preftrello de Vafcon- 
cellos, e de fua mulher Dona 
Luiza da Gama, dando todos 
os annos a cera para o fepul- 
chro das Endoenças, e toda a 
mais que fe gaítava nas Miflas, 
a qual efmola nos daô ainda ho- 
je por fua difpofiçao o Prove- 
dor , e mais Irmãos da Mefa 
da Santa Cafa da Mifericordia 
da Cidade de Lisboa, como 
Adminiftradores dos feus bens, 
que todos delejava applicar pa- 
ra o remedio das noflas necef- 


fidades , de cujo empenho eltã 


dando hum irrefragavel teíte- 
munho a Convalecença do nof- 
jo Convento de S. Jofeph , co- 
mo jà dilemos , e fempre con- 
feflaremos , por fatisfazer às 


leys de obrigados. p 


655 Naô obftante a promp- 
ta caridade, com que nos fa- 
vorecem os moradores dos Lu- 
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gares circunvifinhos, aonde va- 
mos pedir a efmola, e em que 
fe fingularizao as Religiofas do 
Real Mofteiro de Odivellas, fi- 
lhas do Meilifuo S. Bernardo, 
pela que nos dao todas as fe- 
manas, e nas occafioens de fef. 

as, é Endoenças , -permittic 
Deos ; que fe experimentafl: 
algumas vezes a falta do co- 
meítivel, para mais nos radi- 
carmos no conhecimento do 
eipecial cuidado , com que nos 
foccorre a Divina Providencia, 
Faltou em humdia o paô para 
a Communidade do jantar; e 
o Griardiao , a quem o ofhcial 
da Cozinha deu o avilo defta 
falta; ordenou, que tangelle à 
Communidade; ( nao fe coftu- 


“mava ainda em femelhantes ca- 
"* fos mandallo comprar ) facif- 


fez o fubdito ao mandato do 
Prelado , e entrando efte com 
os mais no Refeitorio, difle ao 
Hebdomario ,- que entoafle a 
bençaô em louvor da fanta po- 
breza , contando: aquelle dia 
entre os mais feítivos , que coí- 
tumamos applaudir com efta 
folemnidade. Sentarao-fe to- 
dos à mefa, e ao tempo em 
ue. o Guardia fez o primei- 
ro final ao Leitor, tangeo à 
Portaria hum moflo , que tra- 
zia hum cefto de paó, peixe 
frito , e ontras coufas, que man- 
dava huma peífloa do Lugar de 
Sacavem , que difta do Con- 
vento legoa e meya. Deraô 
Yy1) tOe 


Memor. 


da Prov. 


ad 


todos a Deos as devidas graças, 
confeandoufara daquella pef- 
foa como inftrumento, para 
remediar a necefdade em que 
eftavad, cujas conhfifloens rati- 
ficavao cada vez mais, faben- 
do, que o tal-fogeito ate aquel- 
le tempo nunca havia manda- 
do coula alouma ao Convento, 
nem dalli em diante obrara fe- 
melhante acção. 

6:6 - Mayor prodígio te- 
fnos que admirar no que fuc- 
cedeo , Ífendo Guardiao Fr, 
Joaó da Madre de Deos; no 
anno de 1619. Chegarao ao 
Convento , completos ja to- 
dos os aétos da Communidade, 
dous Religiofos muito canfa- 
dos; e famintos; e querendo 
o GuardiaoS remediarlhes 4 ma- 
yor necefiidade , dife 40 o- 
cial da Cozinha lhes ordenalfe 
alvuma confa para comerem, 
ao que refpondeo nao haver 

ao nenhum na. arca; porque 
todo fe haviagafto na cea. Re- 
plicou o Guardiad que a foffe 
ver, porque algum havia de 
achar ; fez'a diligencia, e lhe 
trouxe a melíma repoíta. Inf. 
tou o Guardiaó a que fizefe fe- 
gundo exame, porém elie com 
a certeza do que havia feito, 
julgou por fruftraneo o que lhe 
mandava fazer , e períéverou 
na repofta, A impul(os de hu- 
ma grande Fê fe refolveo o 


“Guardiao a ir pelloalmente à 


Pataria, e olhando para 6 ofh- 
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cial, lhe cifle: ,, Anday, que 
» naô tendes Fé, nem carida- 
» de, e nem foubeftes bulcar 
» Dem, porque naó he poífivel, 
» que Deos Senhor noflo em 
» femeihante necefidade falte 
» com a fua milericordia. Fo- 
rao ambos , e o Cozinheiro 
allumiando com a candeya, 
attribuhia a fimplicidade do 
Guardiad, e a impertinencia , 
o que via obrar. Chegaraó à 
arca, e abrindo-a elte, a viraô 
ambos cheya de paô. Variou o 
Cozinheiro o conceito , e en- 
tre aflombrado, e confufo foy 
chamar a todos os Religiolos , 
diante dos quaes proteftou , que 
havia fechado a arca, fem lhe 
deixar dentro nem huma fó fa- 
tia de paô, e que confeffava a 
fua culpa, em attribuir a fim- 
plicidade os preceitos do Pre- 
lado. Efte o reprehendeo af 
peramente , advertindo-o de 
que a fimplicidade havia de ef 
tar da fua parte para obedecer, 
fe queria, que nas fias opera- 
çoens refplandecelfe o melhor 
acerto, e fe confundifle com o 
que eftava vendo , para naô fal- 
tar dalli em diante na Fé, e con- 
fiança, que devia ter em Deos. 
A todos os mais occupou o af- 
fombro , aprendendo do que 
Viaó importaites liçoens para 
o eltabelecimento, da fua Fé, e 
fervindo-lhe de incentivo a da- 
rem a Deos repetidos louvores. 
- 657 -Apoltada andava à 

| ERRO Pro. 
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Providencia, em nao faltar na 
execuçao dos feus cuidados ; 
acreditando-os- com mais pro- 
tentos , porque-em outras 0c- 
cafioens, permittindo a necel- 
fidade , tambem: acudio logo 
milagrofamente com o reme- 
dio. - No tempo do mefmo 
Guardiao Fr. [Joao da Madre de 
Deos; acabou-fe o azeite que 
havia-na talha, e dando-lhe ef- 
ta noticia o Prefidente do Con- 
vento, fe affligio , por fer o 
tempo: intempeítivo para o 
mandar pedir, e por faber o 
nao tinhaó os devotos para: O 
dar ; pela geral falta, que del- 
le havia em todo o Reyno : pé- 
dia a-Deos lhe arbitralle o 
meyo , por onde podefle haver 
“o tal provimento , fem recor- 
rer a dinheiro , pelos grandes 
decoros com que: venerava a 
fanta pobreza. Quando mais 
o foccorro humano fe lhe fa- 
zia difficultofo, com muita fa- 
cilidade fe vio remediado , e 
livre de toda a affliçao ; porque 
indo a cafo veríe a talha, fe 
achou cheya de azeite, e elle 
nao menos com os mais de ale- 
gria , e admiração. Por duas 
vezes mais obrou Deos o mef- 
mo protento , em tempo de ou- 
tros Guardiaens ; e confeflavao 
todos ; que fendo o Convento 
em que moravaô , dedicado ao 
Efpirito Santo, que he Pay dos 
Pobres, naô paia elles, co- 
mo verdadeiros Euangelicos , 
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deixar ;de participar de luas fi. 
nezas, e caridades; | 
=» 658: Em hum: lanço do 
Clauftrofe vê hoje huma fepul- 
tura; que declara: fer depolita- 
ria dos oflos dos Veneraveis Ir- 
mãos Fr. Miguel Falcaô , Fr. 
Francilco de Santo Antonio; e 
Er. Afionfo de Medina. Servia 
o lugar, quando nella fe enter- 


raraô ; de Capitulo; mas nem 


por mais vifta. perde a venera- 


ço que tinha, porque o Epi- 


tafio a incúlca, e as fingulares 


virtudes déftes Apoftolicos Va- 
roensa defpertao. Verdade he, 
que os beneficios ; quealgumas 


pefloas receberao: com o feu 


contaéto fómente, valendo-fe 
dos merecimentos do Servo de 
Deos Er. Miguel Falcao , eftao 
clamando por mayor decencia; 
porem, ou na omiflaô dos Pre- 
lados , ou na pobreza tem os 
mais fortes embargos: de to- 
dos daremos noticia , quando 
chegarmos 20 tempo da fua 
morte, que agora o he de dar- 
mos huma breve relaçao da 
vida de Fr. Antonio de Coim- 
bra; o fobrenome lhe declara 
a Patria, que outro lhe naô fa- 
bemos; e os procedimentos o 
manifeftao verdadeiro filho 
defta Provincia. 

659 » Era da nobre familia 
dos Sãas; que ainda hoje con- 
fervao oluftre da fua nobreza 
no Lugar de Condeixa onde 
morao ; affaftado duas legoas 
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da Cidade de Coimbra; e-co- 
mo Deos inífpira onde .quer: 
defta terra'o chamou para o er- 
mo-da Arrabida, tomando por 
inftrumento o pregado ;-que a 
fama dava-das heroicas virtu- 
des do noffo Veneravel Funda- 
dor, e de feus Companheiros. 
Defpertavaó os feus eccos na 
aceitação de todos ao aflombro, 


porem elle rendido aos Div . 


nos impulfos , os quiz feguir 
por imitaçaô. Tinha ja baftan- 
te experiencia das fementidas 


kifonjas, com que o Mundo en- 


gana aos feus fequazes , em qua- 
renta annos pouco mais, ou me- 
nos, que contava de'idade; e 
por iflo eftabelecendo mais no 
conhecimento o defengano , 
procurou a Serra , e pertendeo 
fazerfe fiel: Companheiro de 
feus habitadores nas aíperezas 
da vida , e rigores da peniten- 
cia, pedindo o quizeflem em 
tudo admittir. O virtuolo Fun- 
dador, que entaô exercitava o 
officio de Cuftodio , examina- 
da a fua vocação, lhe lançou 
o Habito, e foy o quarto No- 
viço que aceitou, mandando-o 
para o Convento de Palhaes , 
aonde logrou a felicidade de 
fer difcipulo de S. Pedro de Al- 
cantara, que no mefmo Con- 
vento era Guardiaô, e Meltre 
dos Noviços. Com as liçoens 
defte taô grande Meftre , reno- 
vava.o Noviço cada vez mais 
a fumeza da fua refoluçao , ef 
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timando em mais a vileza dos 
remendos que veítia, que tos 
dos os luzimentos, com que o 


Mundo lhe podefie brindar : 


aos rigores da'vida commua ac- 
crefcentava: os que lhe ídeava 
a ancia, com que appetecia a 


- mayor perfeição; e defta for- 


te fazendo-fe acrédor dos agra- 
dos dos Religiofos , foy admit- 
tido à profiflao , que fez'com 
lagrimas , e celebrou'com: ju- 
bilos efpirituaes. OI 

"660 Confervou [empre à 
mefma creaçaô , e ainda: quan: 
do Sacerdote, e Confellor, pa- 
ra os aétos da humildade pare- 
cia Noviço 5 e porque outro 
lhe naô levafle a primazia no 
merecer , com todo o cuidado 
procurava fer o primeiro 'no 
trabalhar. Muitos Religiofos 
o divertiad a que moderafle as 
rigorofas penitencias que fazia; 
feuitravao-fe com tudovas ad- 
vertencias , porque julgava ain- 
da por limitados aquelles rigos 
res, para fatisfaçao das fuas cul- 
pas. Na caridade para com os 
proximos era taô extremofo , 
que defejava dar a vida por to- 
dos, e com grande Ífentimen- 
to ouvia dizer , que algumas 
almas fe condemnavad; e fps 
pofto cria , que a condemnaçaô 
era juíto caftigo das fuas culpas, 
quizera com tudo , que nenhu- 
ma offendefle a Deos , e que 
todas fe falvallem. Com efte 
zelo, morando no Convento 


da 
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dos lhe deflem licença para al- 
fiftir nas Enfermarias do; Hof- 
pital Real da-Cidade de Lil- 
boa , miniftrando os Sacramen- 
tos-aos enfermos, que a eilas 
vieffem. Pelo conhecimento 

ue tinhao da fua milita virtu- 
de » lhe defpacharao a fupplica, 
de que fez grande eftimaçao , 
com huma notavel alegria de 
feu fervorolo efpirito. Teve a 
occafiao porque fufpirava pa- 
ra o feu Sê , e fem fazer 
tregoas com o trabalho , era in- 
canfavel o deívelo , com que 
fervia aos doentes em todas as 
Enfermarias, porque naô fó os 
ouvia de ConhflaS , animava 
à penitencia , fazendo-lhes pra- 
ticas efpirituaes , e ajudava a 
bem morrer ; como tambem 
fazia o officio de Enfermeiro ; 
fazendo-lhes as camas, e fer- 
vindo-os em tudo o mais de 
que necellitavad. Baftantes an- 
nos gaftou neftes fantos exer- 
cicios , offerecendo-fe fempre 
a todo o trabalho a qualquer 
hora que fofle; fem que a ve- 
lhice lhe podefle fuípender os 
voos dos feus elevados affeétos, 
Rendida a natureza aos conti- 
nuos golpes da mortificaçao ; 
e continuados exceflos do tra- 
balho; enfermou, e com a do- 
ença teve o ultimo: avilo da 
breve .duraçaô. da vida. Todo 
relignado na vontade: de Deos, 
fe difpoz: recebendo os Sacra- 


mentos, e com a mefma re- 
fignaçao lhe entregou a alma, 


para que com ella ufafle da fua 
infinita milericordia. Na6 te- 
mos' noticia nem do dia, nem 
da anno em que faleceo ; e fó- 
mente nos certificado as memo- 
rias, que delle fizeraô os anti- 
gos, que eftà fepultado (eu 
corpo no Convento de S. Fran- 
cifco da Cidade, e que mor- 


“Tera no tempo do Provincial 


Fr. Balthafar das Chagas ; e 
pelo. que conjecturamos , de- 

via-fer no anno de 1574.º 
661: Nofeguinte anno, a 
pezar de hum geral fentimen- 
to, participou a Provincia à 
notícia da morte do Servo de 
Deos Fr. André de Lisboa. Pe- 
la fua grande corpolencia lhe 
chamavao o Gordo, & na con- 
fideraçao de alguns: dava efte 
appellido materia a repetidas 
admiraçoens, por verem per- 
manecer aquella organização 
com briofos alentos , quando 
fó devia fentir defmayos, con- 
fummida à violencia das mui- 
tas penitencias, com que fabiaó 
a tratava: Muitas deftas pefloas 
lhe examinarad a canfa de lo- 
grar difpofiçao taô pingue , e 
elle lhes refpondia com a igno- 
rancia ; advertia porém, que 
era extremofa a confolaçaó in- 
terior , com que a natureza 
abraçava aquella vida, e aílim 
concluhiao , que naô dependia 
a boa nutriçao do muito ali- 
men- 
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mento , fenao da reéta diftri- 
buiçao delle, e interior focce- 
“go do vivente, ou por domi- 
nio da fleuma, ou pela dimi- 
nuiçao do calor natural, ou por 
outra alguma qualidade occul- 
ta, Era a difpoliçao de Fr. An- 
drê , à vifta da fua penitente 
vida, a que dava o aflumpto 
deftes dilcurios ; que todos fe 
formavaô em abono das virtu- 
des em que florecia.- | 
662 Deixou refoluto as de- 
licias da Patria, que era a Ci- 
dade de Lisboa; e pertendeo 
o Habito ainda no tempo" da 
Cuftodia, fem que os rigores, 
e aíperezas, que-ouvia contar 
da vida que procurava, O inti- 
midaflem; e nos interiores ju- 
bilos ; que confeflava fentir en- 
tre as mortificaçoens do burel, 
qualificava por fuperior o im- 
pulfo da fua refoluçao. “Tam- 
bem da fua firmeza davao tef- 
temunhos as: muitas vigilias, 
abítinencias, continua oraçaó, 
e outras mais virtudes, em cu- 
jo exercicio pertendia compe- 
tir com os mais perfeitos Re- 
ligiofos. "Todos como tal o re- 
conheciad, e porefla caufa o 
elegerao muitas vezes Meftre 
de Noviços, em cujo minifte- 
rio deu taó cabal fatisfaçaô, que 
nao fó os enfinava com as pa- 
lavras , fenaô tambem com o 
exemplo , alhftindo-lhes em to- 
dos os actos de humildade, e 


ferviço do Convento ; e fendo 
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para os documentos Meftre, 
para “o trabalho fe motftrava 
igual com elles. Os Ífeus'mere- 
cimentos o elevarad a mayores 
Prelazias, e varias vezes o ele- 
geraô Guardiaó “em diverfos 
Conventos , e o foy tambem 
da nofla Enfermaria: do Hofpi- 
tal Real ; que entaô fe intitu- 
lavados feus Prelados Guar= 
diaens; porém elle foy o ultis 
mo , que occupou efta Prela- 
zia com o dito titulo, porque 
do tal tempo até o prelente; 
fe chamaô Vigarios os Prela- 
dos, que a governao. Pelo gran- 
de conceito , que fazia da Íua 
virtude: a Rainha Dona Catha- 
rina, vinva delRey D. Joao HI. 
alcançou licença dos Prelados; 
para que:por fua tençaô fofle 
em romaria ao celebrado Tem- 
plo de nofla Senhora de Gua- 
dalupe no Reyno de Caftella:, 
e nelle afiftifle huma Nove: 
na. A tudo dei inteiro cum 
primento ; vindo-fe ja reco: 
lhendo com feu Companheiro 
para a Provincia, adoeceo em 
hum Convento, que tem a de 
S. Gabriel na Villa de Medel- 
lin, Bifpado de Placencia, Pre- 
valeceo a malignidade da do- 
ença à diligente applicaçao das 
medicinas , e caritativo defve- 
lo dos Enfermeiros, e embre- 
ves dias morreo , continuando 
na morte com os virtuolos ex- 
emplos , com que a todos edifi- 
cava quando enfermo. Derao- 


lhe 
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lhe aquelles Reformados Re- 
ligiolos fepultura no Conven- 
to , modificando a magoa do 
fucceflo , com a eftimaçao , 
que faziaô de terem no feu cor- 
po huma prenda defta Provin- 


cia , em recompenla das que 
tinha-mos da fua nos Venera- 
veis Religiofos, que della vie- 
raô a faciar a fede das peniten- 
cias, porque fufpiravad feus 
abrazados efpiritos. 
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“LIVRO QUARTO. 
Contêm as eleições de feis Provinciaes. Declara as fundações de quatro Con- 
mentos , e trasladaçoens de outros. Refere as acçoens dos dous Serenifimos 

Reys D.Sebaftiao ,e D. Flenvique. Manifefa'os virtuofos progreífos 
- devintee bum Religiofos na Cidade de Malaca nas Índias Orientaes; 

“ amorte de bum Commiffario Geral nos mefmes Etados. As vidas 

de muitos Religiofos » que morrerao com opiniao de Santidade; e 
de outros » que falecerao fervindo aos feridos da pejte; e de va- 
rias notabilidades , dignas das no(fas memorias. 


- CAPITULO 


mas como fÍufpirava pelo foc- 
cego da fua cella , fez com o 
Commilario Geral Frey Da- 
miaô da Torre, que anticipaf- 
fe o Capitulo. Com effeito o 
celebrou no Convento de S. Jo- 


Da eleição do fexto Minifiro Provincial, e 
de como fe fundou o Convento de nofja Se- 
o nhora da Conceição de Alferrara. 


E INDAo Provin- 


NG cial Fr. Balthafar 
das Chagas naô havia acabado 
todo o tempo do feu governo; 


feph pelo mez de Janeiro do 
anno de 1576. em que preíidio 
o dito Commillario , e foy elei- 

to 
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to em Miniltro Provincial Fr. 
Pedro Lagarto, primeiro No- 
viço, a quem deu o Habito o 
noffo Veneravel Fundador na 
Serra da Airabida, Ja os feus 
merecimentos fe podiao efti- 
mular, de fe verem efcritos no 
livro do efquecimento , pois 
que tendo elle as mais prima- 
zias, como de fer o primeiro 
Noviço , o primeiro Sacerdote, 
e o primeiro Pregador , que 
honve na Provincia, lhe tinha 
faltado a de fer tambem o pri- 
meiro Provincial ; porém co- 
mo a Íua ancia era de encami- 
nhar as almas para o Ceo por 
meyo dos Sermoens, que pre- 
gava, perdia o eftimulo a aéti- 
vidade. Conhecerao os Vogaes 
a juíftiça , com que devia obrar 
na diftribuiçao dos. lugares, e 
julgando-o por mais digno do 
Provincialato , lho offerecerad, 
e elle aceitou perfadido do ze- 
lo, com que defejavao. os aug- 
mentos da Provincia. Deu ca- 
bal fatisfaçao a tudo , prezan- 
do-fe de Paítor vigilantiflimo, 
fem perdoar a nenhum gene- 
ro de trabalho , fó por naô fal- 
tar às Obrigaçoens do feu ofhi- 
cio. | 

664 Deu fim à fundação 
do Convento de Alferrara , pot 
vencer todos os obftaculos, 
com que lha impediaô os Re- 
verendos Padres Eremitas de 
S. Paulo , por naô quererem 
ajultar na venda de huma ter- 
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ra, pertencente ao feu Con- 
vento de nofla Senhora da 
Conlolaçaô , junto ao Lugar 
de Alferrara. Havia D. Eftevao 
da Gama, filho fegundo de D. 
Valeo da G2ma, primeiro Con- 
de da Vidigueira , fabricado 
buma Quinta entre as duas fa- 


"mofas Viilas Palmella, e Seru- 


val, em hum fitio ameno, fer- 
til, e aprazivél , chamado a 
Boa Vifta; mas como lhe fal- 
tavao as meninas dos Ífeus olhos, 
que eramos nos , q que com 
toda a propriedade gozafle do 
titulo , determinou fundarnos 
hum Convento em pouca dif- 
tancia do mefmo fitio. Fez ef- 
ta offerta à Provincia , e no Ca- 
pitulo antecedente , em que 
foy eleito em Miniftro Provin- 
cial Fr Balthafar das Chagas, 
fe lhe aceitou. Fora6 os Difh- 
nidores ver o fitio , e fendo pre- 


- cito, para melhor commodo-do 


Convento ; o occuparte huma 
terra com fuas oliveiras , que 
era dos Padres Pauliltas, elhes 
O impuignaraô , fem mais outro 
fundamento, que naô quererem 
dimittir por nenhum titulo a 
dita propriedade. Com efta re- 
pugnancia fe eÍqueceo o Pro- 
vincial da oferta , e fe appli- 
cou à fundação do Convento 
de Loures : naó fe efquecia com 
tudo D. Eltevaõ de applicar os 
meyos conducentes à fatisfaçao 
do feu gofto; porque em hum 
pedaço de terra da fua Quinta 


mail- 
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mandou fazer duas cellas , para 
nellas afliftirem Religiofos, em 

vanto os de S. Panto cediao a 
terra,que fe lhes pedia. Queria o 
Provincial verfe de todo deiem- 
baraçado , e aflim lhe na0 difte- 
ria à fupplica de lhe mandar os 
Religio(os, que intentava, e nao 


parecendo culpavel efta omil- 


faô, por tal a avaliou D. Efte- 
vao , queixando-fe ao Cardeal 
Infante D. Henrique , peio que 
inferimos da Provifaó feguinte, 
que enviou ao mefmo Provin- 
cial, cujo original fe conferva 
no Archivo deite Convento. 
665. » O Cardeal Infante, 
» Legado à Latere por mercé 


» de Deos, e da Santa Sé Apof- 


» tolica , 8c. Fazemos faber aos 


» que eita nofla: Provifao vi- 


» rem, que fomos informados, 
»que D. Eftevao da Gama, 
» por fua muita devoçao: quer 


» fazer à (ua propria cuíta hum - 


» Convento da Ordem do Pa- 
» dre S. Francifco da Santa Pro- 
» Vincia da Arrabida,junto a hu- 
» ma Quinta fua, que tem en- 
» tre asduas Villas de Setuval, 


» € Palmella, e que o dito Con-. 


» Vento eltã aceito em Capi- 
» tulo pelos Religiolos da-dita 


» Provincia ; de alguns annos:a 


» elta parte , e por nos parecer 
» fera de: grande ferviço: de 
» Deos, e bem da Religiao faz 
» zerle o dito Convento , man- 
» damos anthoritate Apofélica , 
» de que nefta parte uíamos, 
pen: RO 


s4r 
» por fanta obediencia , & fob 
» pena: de excommunhao ao. 
5» Padre: Fr. Balthafar das Cha: 
» gas, Miniftro Provincial, que 
» agora he da dita Provincia; 
» que aceite ao cito: D. Eite- 
5 vao da-Gama adita Cafa; e 
» ponha logo no agafalhado, 
» que para eila eftà feito,aleuns 
» Religiofos , que comecem a 
» fervir nella a noffo Senhor, 
» 205 quaes, € 205 que ao dian= 
» te forem moradores no dito 
» Convento , damos: por eíta. 
» licença; para que poilao pés 
», dir, e pellaô fuas eimolas nas 
»'ditas Villas de Seruval , e Pal- 
» Mella; e mandamos a todas, 
» € quaelquer peíloas Ecclef- 
» alticas, e Seculares ; de qual. 


“» quer calidade;, ou condiçao;; 


» grão ; Oti dignidade que fejaô, 
» em virtude de fanta obedien- 
» Cla; € fob a;meíma pena de 
» excommunhad ; que lhes dei- 


“»xem fazer , aceitar, e pol- 


» fuir ardita, Cala; e pedir-as 


“» tuas elmolas, fem a iflo po- 
di rem duvida, nem embargo 
“»algum , antes  cumprad efta 


» Inteiramentecalim, e da ma: 
» Neira, que nella:fe contém; 
» porque aflim o havemos por 
» bem; e mandamos. Dada em 


>» Evora fob noto fignal ie fel 


» lo;a0s 23. de Abril. Domin: 
» gos Simoens à fez, anno de 
Labs O Cardeal Infante. 
669 Deú.o Provincial à 
execiiçad a ordem do Serenifli- 
Liz, mo 
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mo Cardeal, mandando os Fra- 
des, que D. Eftevao pedia, e 
tambem lhe fez prefente a cau- 
fa, que tivera para naô conti- 
nuar com a fundaçaó , para que 
Sua Alteza com o feu poder, 
e refpeito a effeitualle. Menor 
infinuaçao que efta baftava , pa- 
ra o Cardeal defvanecer todos, 
e quaefquer impedimentos, pe- 
lo empenho , que tinha em ver 
a Provincia dilatada por todas 
as partes do Reyno. Logo man- 
dou à Serra de Ofla chamar o 
Provincial dos Pobres ( com ef- 
te titulo erao conhecidos entaô 
os Padres Eremitas de S. Pau- 
lo) e lhe communicou todo o 
negocio ; moftrando interefla- 
do o feu gofto na decifao , e 
conclufaô delle. Saô as petições 
dos Principes preceitos disfar- 
cados , e por iflo quando pe- 
dem , jà levada certeza de con- 
feguirem o que intentaó. Tu- 
do o que lhe ideava o empe- 
nho , confeguio agora efte Prin- 
cipe, porque o Provincial, fem 
allegar contradição alguma, 
prometteo naô lhe faltar à fa- 
tisfaçao do gofto que tinha, pa- 
ra cujo effeito elcreveo ao Rey- 
tor do Convento de Alferrara, 
encomendando-lhe celebrafle 
a venda da terra, e naó impe- 
dille por outro qualquer moti- 
vo a nofla fundaçao : o mefino 
avifo fez tambem o Cardeal ao 
noflo Provincial , dando-lhe 
“conta de tudo o que haviatra- 
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tado com o dito Prelado. Nao 
obftante efta diligencia , dila- 
tou-fe a conclufao da venda ain- 
da quafi dous annos , até que 
fendo já Provincial Fr. Pedro 
Lagarto, no anno de 1577. fe 
celebrou, precedendo a avalia- 
çaô de louvados, os quaes ava- 
liaraô a terra com as oliveiras 
em quinze mil reis, que logo 
entregou o noflo Syndico Ma- 
noel Vidal, morador na Villa 
de Setuval, e os receberao os 
Padres Pedro de Santa Maria, 
e Affonfo da Conceição, Rey- 
tor efte de Alferrara , e aquel- 
le de Rio Mourinho , como 
Procuradores da fua Provincia. 
Foy feita a avaliação por autho- 
ridade de Juítiça , e julgada por 
fentença pelo: Juiz Ordinario 
da Villa de Palmella Vafco de 
Paiva, etirada do proceflo pe- 
lo Tabaliaô Heitor de Frias. 
667 Neltaterra fe fundou 
o Convento, e logo fe deu or- 
dem a acabaremfe os dormito- 
rios, a que no anno anteceden- 
te fe havia dado principio com 
a authoridade , e confentimen- 
to delRey D. Sebaítiao , man- 
dando paflar para efle efteito 


“dous Alvaras , hum, em que 


como Governador , e perpetuo 
Adminiltrador; da Ordem, e 
Cavallaria do Meftrado de San- 
tiago , declara fer o feu gofto, 


“e lhe prazer muito, que fun- 


demos o Convento nefte fítio; 
e outro, em que manda a to- 
das 
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das as fuas Juítiças, nos façao. 


dar pelo preço da terra os ma- 
teriaes , e fervidores para a 
obra, com pena de ferem con- 
demnados os que naô quizef- 
fem obedecer , em vinte cru- 
zados para o acculador , e ca- 
tivos. Com eftes empenhos naô 
parou a fabrica dos dormito- 
rios, mas como ainda nao ti- 
nhaô Igreja , faltava-lhes o ti- 
tulo : lançou-fe a primeira pe- 
dra na Igreja em 8. de Dezem- 
bro do anno de 1578. dia Con- 
fagrado à fefta da immaculada 
Conceição de Maria Santifh- 
ma, e ella foy a que deu o ti- 
tulo ao Convento. Todo elle 
era ideado pela pobreza dos 
moradores , que fe contenta- 
vaô com as Officinas pequenas, 
cellas eftreitas , e dormitorios 
apertados: ficavaó eftes no pa- 
vimento do Clauítro , e fômen- 
te havia hum mais levantado, a 
quem occupavaõ tres cellas , e 
huma pequena cafa, e dava tam- 
bem ferventia aoCoro,que fica- 
va a hum lado da Capella môr. 

668 Nefta primeira plan- 
ta fe confervou o Convento até 
o anno de 1630. no qual fendo 
precifo variaremfe as Offci- 
nas do Refeitorio , e Cozinha, 
remediarao a neceffidade os de- 
votos da Villa de Setuval, dan- 
do de efmola grande quanti- 
dade de moyos de fal, para 
que do procedido delles fe ef- 
feiruafle a obra. Excedeo a to- 

Tom. 1. | 
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dos na quantia Ayres de Mi- 
randa Henriques, Fidalgo illuf- 
tre, que pela grande devoçao, 
que nos tinha , quizera , que 
nao padecellemos o minimo 
difcommodo : imitou-o fua 
mulher Dona Violante da Syl. 
va, e ambos efcolheraó fepul- 
tura na Igreja defte Convento, 


“deixando por ella a que tinhaô 


na Capella môr do Convento 


“de noflo Padre S. Francilco na 


Cidade de Evora, da Santa Pro- 
vincia dos Algarves , de que 
era Padroeiro, por merce, que 
a feus antecellores havia feito 


ElRey D. Joaó 1. querendo 


premiar o feftejo, com que na 


mefrma Cidade applaudira Do- 
na Briolanja Henriques o cafa- 
mento de feu filho o Principe 
D. Affonio com a Princeza Do- 
na Ifabel, fahindo de fua cala 
a dançar à rua com hum pan- 
deiro nas mãos , celebre inftru- 
mento dos applaufos Portugue- 
zes. Concluhio-fe efta obra; e 
a ruina, que a mayor parte do 
Convento padecia, foy difpon- 
do os animos, para emprende- 
rem outra mayor , que era a 
reedificaçaô de todo elle. Com 
effeito o Provincial Fr. Anto- 
nio da Paixaô , no anno de 
1639. ordenou' fe reedificafte, 
concorrendo com efmolas da 
Provincia, e de alguns devotos 
della, a quem fe reprefentava 
a necefllidade. Com efta deli- 
beraçaO correraó os dormito- 
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rios o andar do Coro, que tam- 
bem fe mudou para cima do 
alpendre, e porta da Igreja, fi- 
cando defta forte com capaci- 
dade, para nelle morarem vin- 
te Frades com os Noviços, pa- 
ra cuja creaçaô eftà deputado 
pelos Eftatutos , ainda que por 
varias vezes tem fervido tam- 
bem de Cafa de eltudos. Forao 
os annos delcobrindo os erros 
da planta , e fentia-fe o difcom- 
modo , que caufava o eftar fe- 
parado da Cozinha o Refeito- 
rio , e emendou efte erro , com 
univerlal applaufo da Provin- 
cia, Fr. Jofeph da Elperança, 
Pregador , fendo Guardiaó no 
triennio do Provincial Fr. Ma- 
noel de Santa Maria , eleito no 
anno de 1712. No de 1719. fe 
renovou todo o mais Conven- 
to, fendo Guardiaó Fr. Jofeph 
da Conceiçao , Pregador , com 
- aeimola, que ElRey noflo Se- 
“nhor , que Deos guarde , lhe 
deu com tanta grandeza , qual 
coftuma experimentar a Pro- 
vincia, Faltava à Igreja a ale- 
gria material ; que nas mais fe 
acha , por lhe impedir a clari- 
dade hum monte, que fica da 
parte do Norte, e o dormito- 
rio, que corre da parte do Sul; 
vence com tudo efta falta o 
aceyo do feu ornato , cuja per- 
feiçao fe deve à boa eleiçao , e 
induítria do dito Guardia6 Fr. 
Jofeph da Conceiças. 
669 No Sacrario, em que 
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fe guarda o Santifimo Sacrá- 
mento , deixou Fr. Pedro de 
Alcantara, Prégador Mifliona- 
rio, acabando de Guardiad do 
mefmo Convento, no anno de 
1711. huma Reliquia do San- 
to Lenho, e duas mais, huma 
pequena lafca da Columna, a 
que Chrifto Senhor noflo foy 
atado, e outro pequeno reta- 
lho da tunica de fua Mãy San- 
tiflima : deftas duas afirmou 
lhe conftava ferem verdadeiras 
com toda a certeza; e da do 
Santo Lenho referio o feguin- 
te Íucceflo , para prova da fua 
verdade. Na Igreja Matriz da 
Villa de Covilhãa fe venera 
em huma Cuftodia a mayor 
Reliquia do Santo Lenho , que 
ha em todo o Reyno ; e naô 
fahe fóra da Igreja, fenaô em 
cafos de publica necefidade , 
para cuja: funçao concorrem 
todo o Clero, pefloas princi- 
paes , e as Confrarias de tera 
mo, e fempre fe experimen- 
tao prodigios. Delejava com 
grande ancia o Padre Vigario 
da dita Igreja , ter huma peque- 
na porçaô dagnella Reliquia , 
e refoluto a executar o que per- 
tendia, no anno de 1689. hu- 
ma tarde fe recolheo [ó na lgre- 
ja, e com huma navalha bem 
preparada, cortou da Reliquia 
principal hum pedaço ; mas em 
caftigo da refoluçao fe levan- 
tou hum pé de vento, que o 
derribou pelos degraos do Al- 


tar 
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tar até o ultimo, onde o acha- 
raô privado dos fentidos, e quafi 
moribundo hum fobrinho Íeu, 
e outras pefloas, que lançaraô 
a porta da Igreja dentro para 
darem Ave Marias, e para a- 
ber o que lhe havia Íuccedido, 
pois naó acudia aos golpes, que 
davaô nas portas : defia forte 
olevarao para cala, e naó du- 
rou mais que tres dias, Rece- 
lherao a Cuftodia em (eu lu- 
gar ;e do pedaço , que acha- 
rao, mandarao ainda fazer duas 
pequenas Cruzes ; huma das 
quaes deu o dito fobrinho a Fr, 
Pedro, indo em miflaô àquel- 
la Villa, e elle reconheceo em 
varias occafioens a fua virtude, 
porque applicando-a a algumas 
creaturas , que fufpeitava efta- 
vaô. polleflas do demonio, e 
elle fe naô queria defcobrir , 
logo o corpo notavelmente tre- 
mia , € o demonio gritava ; di- 
zendo : », Tiray la eila madei- 
» ta, que peza muito; e em 
outras , onde fe moftrava rebel- 
de fem querer obedecer, com 
a applicaçao , e contacto Jogo 
obedecia. | 
“670. Tambem na Sacriftia 
fe conferva, em grande venera- 
çao engaltado o pe direito. do 
Santo Fr. Filippe de Jefus , Co- 
rita, o qual querendo emen- 
dar os erros da fua mocidade 
mal empregada , tomou o Ha- 
“bito da nofla Ordem em hum 


- Convento da Cidade de Mani- 


dtdom, Il. 


dos, 


lha ; e embarcado com licen- 
1 ki s 
ça dos Prelacos no Galeao 5. 


Filippe para Mexico , com o 
“delejo-de ver a eus pays , dei- 


troçado dos ventos, foy parar 
em him porto do Reyno de ja- 
paô, e nelle procurou a com- 


panhia-do Santo Fr. Pedro Bau- 


tifta ;, ecoutros mais Religio- 
que naquella terra eftavaô 
em millao. Contra elles fe mo- 
veo huma terrivel perfeguiçao, 


fengo-«prezos, por ordem do 
Emperador!,.e «conduzidos a 


Nangazagui , onde-com as ore- 


Jhas cortadas, e-cruciiicados ; 


alcançarad a laureola de invi- 
&os Martyres de Clhrifto: O 
Santo Fr. Filippe:, vendo-fe di 
ante-da fua cruz; repetidas ve- 
zes a abraçava, dando a Deos 
muitas graças, e dizendo em 


“altas vozes: », Oh ditolo navio 


» 9. Filippe, que te perdefte, 
» para que ie ganhafle Filippe! 
»» Oh perda nao para mim, por- 
» que hea mayor ganancia, que 
» podia ter! Neila o crucifica- 
rao, e atravelado com tres lan- 
ças, deu oefpirito a feu Crea- 
dor. - Foraô grandes os prodi- 


gios, que Deos obrou por ef- 


tes (eus Martyres; a cuja fa. 
ma acudiao muitos Catholicos 
a darlhes as veneraçoens, que 
mereciad, Achava-le prefente 
a efte elpectaculo Eltevaô Go- 
mes, Mercador, e natural da 
Villa de Setuval, e naó obftan- 


te a duplicada eftacada , com 
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que aquelles barbaros defendiaó 
os corpos dos Santos Martyres, 
para que lhos naô furtaflem os 
Catholicos , e as guardas, que 
tinhao , elle defprezando todos 
os perigos , de noite faltou a 
eitacada, e chegando-fe à cruz 
cdefte Santo Corilta, que efta- 
va mais baixa, que as outras, 
lhe arrancou o pé, e o trouxe 
comíigo até chegar à fua ter- 
ra, onde folicitando-lhe mais 
decentes cultos, o offereceo a 
eíte Convento , e he o mefmo, 
que nelle fe venera , que afim 
“confta de hum inftrumento au- 
thentico ; feito pelo Vigario 
Geral damefma Villa, no tem- 
po em que era Arcebilpo' de 
Lisboa D, Miguel de Caftro. 

671: He, efoy fempreef 
te Convento “o emprego dá de- 
voçaõ dos moradores deltas 
duas nobilifimas Villas , naó 
faltando com as ordinarias ef 
molas , que lhes pedem às fuas 
portas, e offerecendo-fe promp- 
tos a remediarem todas as mais 
neceflidades ; que padecerem 
os Religiofos. Por Provifaó del 
Rey Filippe II. da o Senado da 
Camera da Villa de Setuval to- 
das as femanas huma arroba de 
vaca; e ao da Villa de Palmel- 
la ordenou ElRey D. Joaó IV. 
nos defle pelo Natal dous por- 
cos, e pela Pafchoa hum car- 
peiro; fendo aflim huns , como 
outros, os que deraô o arbitrio 
a fe impetrarem eftes decretos, 
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para mayor defempenho da fua 
caridade. Muito digna he das 
noflas memorias, a que com- 
nofco uíao os Reverendos Frei 
res da Ordem Militar de San- 
tiago no [eu Real Convento de 
Palmella , once aiém co jan- 
tar, que daS aos Elmoieiros, 
que a elta Vilia v20 pedir to- 
das as fegundas feiras, nos fa- 
vorecem com a grandiofa ef. 
mola de paô, e vinho, a que 
deu principio D. Diogo de 
Gouvea , Prior môr que foy 
no dito Convento , depois que 
da Univerlidade de Pariz veyo 
para a de Coimbra, alero pri- 
meiro curfo de Artes, que nel- 
Ja fe dictou em tempo delRey 
D. Joa6 HI. feu Tundador. Ce- 
lebrada le fez fempre a gran- 
de devoção , que tiverad, é 
tem ao noflo Habito varias pef- 
foas deita Villa, entre as'quiães 
fe aventajaraô Braz de Matos 
Fogaça , e fua mulher Maria 
Ferreira de Sonta, com tanto 
deívelo , que fabendo andava 
algum Religiolo na Villa, naó 
foccegavad ; fem-que o vilem, 
e agafalhallem em fua cafa, ve- 
nerando em cada hum delles 
ao meímo Serafico Patriarcha; 


é a meíma devoção herdaraó 


feus filhos ; querendo cada qual 
com fanta emtilaçaó fer o pri- 
meiro para os obléguios, e ve. 
neraçoens. “As que nos davaó 
Manoel Feyo de Carvalho, é 
fua mulher Dona Antonia Me- 

' tella 
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tella Feyo, os fizerao acrecores 

de [ferem noflos: Irmãos por 
Confraternidade; e a Provin- 
cia lhes concedeo fepultura no 
Altar Collateral do Santo Chril- 
to ; como tambem logra6 o 
meimo indulto Antonio Teyo 
Guerreiro , e fua mulher Dona 
Catharina, os quaes fempre nos 
eftao favorecendo com reperi- 
das, e continuas efmolas para 
elte Convento, e agafaihando 
com noravel, e nunca tem en- 
carecida caridade a todos os Re- 
ligiolos da Provincia ; e fobre 
tudo zelando com todo o ex- 
cefio a nofla reputação , fem 
que ninguem fe atreva a dizer 
em fua prelença couía , que 
naó feja em mayor abono , e 
luítre da nofla Refórma , que 
tudo pôde huma devoçaô gran- 
de, e tudo obra hum amor ex- 
tremo(o. 


GAPLILULO 


Breve noticia delRey D.S ebaffiad, 
“e da grande devoção , que tinha 
aonofjo Flabito. ÁtA 


M outro lugar de- 
| mos ja a noticia 
do nalcimento defte intrepido 
Monarcha, e agora referiremos 
com brevidade as acçoens , que 
o declararaó unico na pofteri- 
dade; porque a tudo .nos def- 
perta a obrigaçaó ; em que ef- 
tamos aos carinhofos:deívelos, 


547 
e gratuitas liberalidades, com 
que nos favorecia, e honrava; 
e fendo nelle raô extremofos 
os affectos , era bem, que da 


nofia parte foflem repetidas as 


gratulaçoens. Nafceo para apla- 
car os-fufpiros, com que era 
delejado, e fizerad-fe implaca- 
veis as lagrimas ; que naíciaO 
dos delejos , com que por elle 
fupiravao os feus Vaflallos. O 
dia 20. de Janeiro lhe deu o no- 
me; era Coroa; mas fendo fe- 


liz para o defempenho caquel- 
Je, foyrinfaufto para a confer- 
evaçaó defta. -Allim lho prog- 
nofticara6 os Afironomicos', e 


aflim ficcedeo pelos altos ; e 
incomprehenfiveis- juizos de 
Deos.  Applaudio o Pontifice 
fupremo Paulo IV. o nafcimen- 


to defte Principe, e em obfe- 


quio de'S; Sebaftiad ; cujo no- 
me lhe dera o dia a elle Con- 


agrado, no anno de 1574. lhe 
| g ) 
'enviouhuma das frechas, com 


que c Santo goza as venerações 
de elclarecido Martyr; a qual 
elle eftimou tanto , que a to- 
mou por empreza , é para ma- 
yor teftemunho da fia venera- 
çao , inftituhio huma Ordem 
Militar, a que deu otitulo da 
Frecha: naô teve porem per- 


manencia. - 


6723 Cuidowmuito feu tio 
o Cardeal Henrique, à cuja tu- 
tela eltava ja encômendado pe- 
la defiftencia, que della havia 
feito a Rainha Dona Cathari- 


na 
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na fua avô , em lhe dar por 
Ayo, e Meltre fogeitos capa- 
zes deftes empregos ; e fez elei- 
çao de D. Aleixo de Menezes, 
e do Padre Luiz Gonçalves da 
Camara , da Sagrada Compa- 
nhia de fefus ; a efte mandou 
vir de Roma, onde afhítia; e 
fem fahir de Lisboa, alcançou 
o outro a graça concedida. Am- 
bos fe efmerarao na cabal fa- 
tisfaçao de feus minifterios, e 
fem duvida fe veriac totalmen- 
te defempenhados os feus: do- 
-cumentos , fe o Principe perfe- 
-verafle na aceitação , que delles 
“fazia ; mas logrando todos a 
“felicidade de bem aceitos , fen- 
tira6 alguns a defgraça de adul- 
terados. Foraô eltes os que fe 
“encaminhavao a advertirlhe o 
-delvelo ; que devia moftrar no 
governo politico do Reyno, 
quando empunhafle 'o Sceprro; 
porém ou o tempo confimmio 
as advertencias, ou a inclinação 
defprezou os confelhos.. To- 
mou pofle da Coroa , que feus 
mayores lhe deixaraô «ainda 
aberta , para receber o domi- 
nio de mais dilatados Imperios; 
e elle confiderando ja: rendi- 
dos os de Africa, e Afia ao bel- 
licolo eftrondo de fuas armas, 
a mandou fechar. Acertada re- 
doluçao ; fe; nas conquiftas fof- 
fe a fortuna fiel companheira 
dos delejos : afim fechada a 
perdeo, e feflenta annos a la- 
-mentaraO os Portuguezes per- 
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dida, até que a achou, quem 


“com melhor juítiça a procura- 
va. Intentou o nofio Principe 


conciliar os affectos dos Vallal- 


Jos por defejofo , como os ha- 


via conciliado 'por defejado: 


; < A ” 
'enganou-fe porém , porque fe 


lhos tributaraô quando defeja- 
do , defpertava-os o alivio de 
verem eftabelecido o Reyno 
na fuccellaô porque fufpiravao: 
e quando delejoto , a ruina que 
temiad , os eftimulava ao fen- 


“timento , confiderando-fe obri- 
“gados a perder com lagrimas , 


o que haviad alcançado com 


Íuípiros. 


674 Principiou a gover- 


nar com humas difpofiçoens 
tao ajuftadas , que fe fizerao 
emulas das que fe tinhaô ad- 
amirado nos feus anteceflores. 
Com brevidade as defvaneceo 


a inconftancia, ou a inclinaçaô, 
fomentada pela lifonja; porque 
convertido o cuidado em abor- 
recimento , ftigia do Palacio 
para os mattos , dos homens 


para as féras, e dos deípachos 


para a caça. Os perrendentes, 
que o procuravaô em Lisboa 


para a expedição dos feus nego-...: : 
cios, oachavaô, ou nos bof- 


ques de Cintra, ou nas 'morn- 


tanhas de Almeirim , fazendo 


vida do divertimento. A efta 
Villa mandou chamar os Tri 
bunaes , para fatisfazer de al. 


guma forte 4os clamores dos 
“Povos, e brados do tio; e fer- 


VIO 
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vio efta tranfmigraçao de ma- 
yor difcommodo a todo o Rey- 
no , pelo abreviado da Povoa- 
çaô , e grande concurfo dos que 
acudia6 aos feus requerimen- 
tos. Por efte motivo, e por 
nad querer domar o natural 
aborrecimento , que tinha ao 
governo ; fe defpojou de todo, 
e o entregou a D. Martinho 
Péreira , e a Martim Gonçal- 
ves da Camara ; àquelle o do 
Civel, e Crime fem limitaçao 
alguma; e a efte o dos mais 
Tribunaes. Com prompta ex- 
pediçao fe tratara6 dalli em di- 
ante os negocios , porque af- 
fim o entendiao eltes Minif- 
tros , ou por folicitarem me- 
Hhor a fua confervaçao , ou por 
defenderem a reputação do 
Rey em lhes encomendar a vi- 
gilancia ; mas fruftrou-fe elte 
defignio no conceito de todos, 
porque cada defpacho , que al- 
cançavao , era huma lingua, 
que lhe manifeftava a incuria, 

675 Continuava com o 
alívio , que para os que lhe aí- 
hítiao , era ja infofrivel molef- 
tia, e todos lhe notavaod o ex- 
ceílo , aflim pela defordem ; 
com que a todo o tempo o em- 
prendia , como pelas temerida- 
des E obrava , e perigos a 
que fe expunha. Hiuma noite 


nos mattos de Almeirim, que- 


rendo efperar a hum javali, O 
fez fobre huma arvore, e di- 
vifando porentre as mais hum 
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vulto, defcendo-fe a toda a pref- 
fa, o acometeo , a cujo eftron- 
do acudirao os caçadores , e o 
acharaô lutando com hum ne- 


“gro falvagem, que fugitivo a 


(eu fenhor, habitava havia mui- 
tos tempos aquella montanha, 
Foy inopinada a preza, mas 
bem moftrou a deltemida 
promptidaô , com que eftava 
refoluto a commetter outra 
qualquer , que fe lhe offerecef- 
fe. Nas forças , e animo fe fia- 
va para femelhantes arrojos; 
naquellas “fe fingularizava tan- 
to; que de hum golpe rendia 
aos hos da fua efpada duas to- 
chas de quatro pavios cada hu- 
ma, fem que as tocheiras, que 
as fuftentavaô, fentiflem algum 
abalo, ou movimento: o ani- 
mo , e oufadia o declaravao in- 
trepido , e deftemido. Muitas 
noites , fem: querer admittir 
companhia, bufcava a recrea- 
çaô em hum bofque junto aos 
feus Paços de Cintra, e nelle 
palleava duas, e tres horas, 
ue nem tantas fe atrevem a 
afhítir nelle de dia outras peí- 
foas, por funebre , efpeflo , e 
medonho. Tinha mandado or- 
dem às Torres de Belém, e S. 
Giaó , que naó deixaflem os 
Governadores pallar embarca- 
çaô alguma fem a reconhece- 
rem, e atoda a que recufafle 
obedecer , a meteflem a pique. 
Embarcou-fe em hum bergan- 
tim , e fezíe tranfgreflor ra 
eu 
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feu mandato , naô querendo 
declararie , paflando pelas di- 
tas Torres: tao bem o vio exe- 
cutado pelos feus Miniftros,nas 
- repetidas balas com que lhe ti- 
raraO , que a naô fer Deos o 
que o guardava, fe veria fub- 
mergido entre as ondas. Outras 
qhuiras deítas acçoens obrou, 
defcobrindo mellas altumpto 
para o rizo, quando todos as re- 
conheciaô por infalliveis prog- 
noíticos do feu precipício. 
676 Modificavao os Val- 


fallos em parte a magoa, que: 


lhes caufavao eftas digreffoens 
do feu Rey, com o advertirem 
taô propenfo ao exercicio das 
mais heroicas virtudes, e lhes 
dava alentos a efperança de o 
admirarem ainda em tudo per- 
feito. Na6 fe enganavad: na 
conjectura, porque defpertan- 
do do lethargo, em que o tra- 
zia eiquecido o appetite da ca- 
ça, ordenou algumas leys em 
commua utilidade do Reyno, 
e a naô querer deftruir arreba- 
tadamente as de Mafoma , fa- 


ria outras com o mefmo acér- 


to. Rezava todos os dias o Of- 
fcio Divino, e na tarde de 
hum, vindo já na ultima Sala 
dos Paços de Almeirim para 
montar a cavallo, e ir para a 
caça, lembrou-lhe, que ainda 
naó tinha rezado Veíperas , e 
por mais que o Camereiro môr 
Jhe perfuadifle , a que as reza- 
ria quando viele , naó quiz 


aceitar a advertencia , e voltou 
ao gabinete a fatisfazer elta de- 
voçaô. Na do Santiflimo Sa- 
cramento fe abalizava tanto, 
que todas as vezes, av o en- 
contrava na rua; levado por Vi- | 
atico aalgum enfermo, o acom- 
panhava a pé com a Corte; 
ue o feguia, até fe recolher 
na loreja donde fahira: outras 
vezes eftando no feu Palacio, 
em ouvindo tocar a campainha; 
que chamava aos Irmãos para 
elta funçao , era elle o primei- 
ro, que acudia à Freguezia, € 
com o feu exemplo [e multi- 
licava o acompanhamento. > 
Na6 faô materia de admiraçao 
eftes obfequios , e outros ma- 
yores, que obrafle em acata- 
mento da Mageltade Divina, 
porque todos lhe faô devidos; 
e à fua vifta naô pôdem os Reys 
da terra Íuftentar as Coroas na 
cabeça, e fó lhas devem offe- 
recer em tributo da fua vallalla- 
gem , à imitação daquelles vin» 
te e quatro Monarchas:, que apoe. 4. 
vioS. Joaô no feu Apocalyple : “tc 
fervem fim de incentivo aos 
applaufos da fua devoçaô , que 
nao he menos applaudido bum 
Rey por devoto, do que por 
Soberano. | 
677 Dao tambem affump-. 
to a repetidos elogios os extre- 
mofos affeétos, com que mof- 
trava venerar a Maria Santifli- 
ma. Em feu louvor ouvia to- 
dos os Sabbados duas Mifias, 
hu- 
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huma em publico, e outra no 
feu particular Oratorio , que 
quafi ferhpre lha dizia o Padre 
Amador Rebello, da Compa- 
nhia de Jelus, e elle a ajuda- 
va com muita devoçaô, e re- 
verencia ; e huma vez nao obí- 
tante o haverfe fangrado no 
mefmo dia , naó quiz, que ou- 
trem tivefle efte merecimento. 
Tal era o refpeito, que tinha 
à Máy de Deos, que em certa 
occafiao lendo huma Portaria, 
em que vinha efcrito : ,, ElRey 
» noflo Serrhor faz efmola de 
» tanto dinheiro à Confraria de 
»hofla Senhora , em que Sua 
» Alteza he Confrade , orde- 
nou fe rafgafle logo aquella 
Portaria, dizendo, que aonde 
fe fallava na Virgem Maria nof- 
fa Senhora , fe naô havia de 
dizer: ElRey noflo Senhor. Em 
todas as fuas acçoens moftrava 
omuito , que fe prezava de Ca- 


tholico, e obediente à Igreja; 


“por cuja canfa mandando-lhe o 


Summo PontificeS. Pio V. per- 


guntar , que titulo queria lhe 


“accrelcentalle ao de Rey de 


Portugal, pedio o de obedien- - 
“De todos eftes ludibrios triun- 


te filho da Igreja. Experimen- 
tou nelle todos eftes rendimen- 
tos, e veneraçoens.o Cardeal 
“Alexandrino , fobrinho do mef- 
mo Pontifice ; e feu Legado 
nefte Reyno, ao qual fez tan- 
tas honras, que alombrarao a 
“toda a Europa. Recebeo-o , e 
agafalhou-o nos feus proprios 
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Paços , dando-lhe os apofentos 
de cima, e accommodando-fe 
EIR ey nos de baixo; e nos dias 
em que ouviao ambos Mifla 
publicamente na Capelia Real, 
lhe dava a parte do Euangelho, 
e mandava pôr a cortina , € 
ficial da outra parte. 

678  Via-fe defembaraça- 
do para o exercicio de todas 
eltas virtudes , porque fe via 
livre das prizoens , que lho po- 
diao impedir , quaes eraó os 
amores laícivos , que a muitos 
Monarchas efcurecerao as lu- 
zes dos feus procedimentos, Pe- 
los de Onphales chegou Her- 
cules Thebano a eclypfar tan- 


“to os efplendores de victoriofo 


em tantas batalhas , que a mef- 
ma cinta donde defembainha- 
va a efpada para matar , e ven- 
cer, occupou com huma roca, 
para fiar entre ascriadas do ido- 
lo dos feus affeétos : os de Da- 
lila deftruírao a Sanfao : com 
os que pertendia . Holofernes 
tratar a Judith , fe arruinou : e 
pelos das fuas concubinas fe ef. 
queceo Salamao dos cultos, que 
tributava ao verdadeiro Deos. 


fava Sebaftiad, amando a caf- 


tidade, e aborrecendo todo o 


aéto , com que fe pudefTe con- 


taminar efta taô preciola vir- 


tude. Na eftimaçao a igualava 
com o zelo , que tinha de dila- 
tar a Fé de Chrilto ; porque 


obrou os excellos , que todos 


las 
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fabem, tao mal Íuccedidos, e 
taó laftimofamente chorados. 
Chegou a explicaríe pela fua 
letra, elcrevendo em hum Mif- 
fal, que deu para o Convento 


de S. Roque “dos Reverendos 


Padres da Companhia , o fe- 
guinte : > Padres, rogay a 
» Deos , que me faça muito 
» calto, e muito zelofo de di- 
», latar a ftia Santa Fé por todas 
», às partes do Mundo, Bem fe 
infere daeferitura o afecto; e 
da fupplica a ancia, com que 
fufpirava fer cafto , e fiel; e pa- 
ra que ninguem duvidafle da 
verdade de tanto zelo, parece 
quiz dar eíte reftemunho na- 
quelle Livro , onde tudo o que 
felê, he a mefma verdade. . 
679  Nervofamente o cen- 
furarao alguns Políticos de con- 


tinente, atrribuindo toda a que 


lhes parecia culpa , ao Padre 
Luiz Gonçalves da Camara, 


fei Meitre ;. pois que com à 


fua:doutrina mais o havia erea- 
dó: para Religiolo , do que pa- 
ra Principe. Efta he a ceguei- 
ra dos Politicos mundanos , pa- 
recerlhes , que o Principe, que 
n26 he difloluto; fó ferve pa- 
ra Religiofo-;. como fe o fer 
Religioto nad fofle 'o melhor 


eimalte da Coroa; ea Rel- 


g1aO , fendo virtude, com que 
“a Deos fe triburao os devidos 
cultos , fe fizefte dependente 
para a fua obfervancia (ómen- 
te dos Clauítros. O certo he, 


que o Principe para fer perfei | 


“to, deve fer virtuolo ; e eite 


ha de fer o deívelo de quemo 


enfina, fe quer ver a ua dou- Platarro 
trina acreditada, porque ordi- in Aleib. 


nariamente os procedimentos 
do difcipulo, (26 os que a de- 
claraô , ou boa, ou perverlía. 
Alcibiades foy o homem mais 
terrivel, que houve em Grecia 
no tempo ; em que Íeguia os 
documentos de Ariphon ; e Pe- 
ricles; porem depois que apren- 
deo com Socrates , logo foy 


contado por hum dos Varoens SJerony. 
mais illuftres do Mundo. Ale- Sr-80+ 


xandre maculou os luftres da 
fua fama com as acçoens, em 
que imitou a Leonides; e Lifi- 
macho , feus primeiros:Met- 
tres, o que naô fe vio naquel- 
las, com que celempenhava 
os diétames de Ariftoreles, Nao 
fora Nero tyranno , fe-fempre 
abraçara os confelhos de Sene- 
ca;mas duraraó-lhe os acertos 
fómente cincos annos , porque 
tantos gozou a afiltencia delte 
Sabio. Es ' 

680 As virtudes, em que 
o Principe fiorece, fad as que 
lhe grangeaô na fama os credi- 
tos; que o illnftrao , e por el- 
las fe vê nao menos acredita- 


“da a doutrina do Meftre, que 
o enfinou.' Naó merecé! logo 


a mais leve cenfura a doutrina 


“do Padre Luiz Gonçalves,quan- 
«do a caftidade , obfervada por 


ElRey D. Sebaítiao ; feja della 
cflei- 
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effeito ; porque como virtude 
tãô heroica , lhe adquire repe- 
tidos applauos: o enfinarlhe 


“o contrario, feria fabricar a am- 


bos o precipício , e a defgraça. 
Por defgraçado lamenta a Hil- 


fephde toria Sagrada ao Principe Am- 


ntquit. 
V. 1 GC. 


g. non, e toda a Íua defgraça con- 


fitio em ter por afliftente ao 
torpe Jonadab, que lhe facili- 
tou o eftupro , que commetteo 
com fua irmãa Thamar. À Jo- 
nadab imitaó os que lifongead 
aos Principes com a fatisfaçao 
do feu lafcivo appetite, e naô 
advertem , que eftes como Am- 
non fe haô de chorar delgraça- 
dos. Verdade he , que nao ha- 
viao de cahir emerro tao ma- 
nifeíto , os que cenfuraraô em 
ElRey a oblervancia da cafti- 
dade ; porque como Catholi- 
cos mais o haviao eftimar mo- 
defto , do que lafcivo; e afim 
o fundamento da Íua cenfura 
confiítio , em lhe notarem hum 
total aborrecimento ao eltado 
matrimonial, de que dependia 
a confervaçao do Reyno. Tudo 
o que obrava nefte particular, 
o regia fômente pelo impulfo 
da fua inclinaçaô , fem que ti- 
vellem neítas refoluçoens al- 
guma parte os documentos do 
Meltre; o que fe verifica, por fer 
elle o que o perfuadia a celebrar 
os defpolorios com as Prince- 
zas, que fe lhe offerecerao , o q 
naô teve efeito pelas razoens, 
que fó fabe o que nada ignora. 
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681 Pelas fuas virtudes lhe 
faô devidos os applaulos, com 
que as Hiftorias engrandecem 
aos Varoens mais infignes; e 
pela muita devoçaô , que nos 
tinha, e extremolo afecto , 
com que nos amava , O reco- 
nhecemos tambem por dignil- 
fimo empenho defta Hiftoria, 
para a immortalidade do noflo 
agradecimento. Afhiftindo nos 
feus Paços de Almeirim , repe- 
tidas vezes paflava o Tejo, pro- 
curando o feu mayor alivio no 
Convento de Val de Figueira, 
onde vendo a muita neceffida- 
de, que padeciao os Frades nas 
doenças, mandou fe nos fizef- 
fe huma Enfermaria no Hofpi- 
tal da Villa de Santarem; e na 
de Cintra paílou ordem ao Pro- 
vedor da Mifericordia , para 
que fe nos defle a chave della. 
Com a mefma frequencia vifi- 
tava aos moradores do Con- 
vento de Salvaterra , e vindo 
elles efperallo ao pateo;, os fel- 
tejava muito , e naô le apeava, 
fem primeiro dar tantas carrei- 
ras , quantos eraô os Frades, 
ue eftavaô prefentes. No fim 
e todas fe apeava;, e abraçava 
a cada hum de per fi, deixan- 
do-os naô menos admirados da 
affabilidade , que agradecidos 
à honra , que haviaô recebido. 
A efte Convento chegou hu- 
ma quarta feira de Trevas , e 
nelle afhítio aos Officios Divi- 
nos , € mais actos da Commu- 
Aaa nida- 
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nidade , até a fefta feira pela 
manhãa, em que embarcou nos 
bergantins para Lisboa. 
682  Eltimava tambem 
muito , que os Frades o vifital- 
fem, e em huma occafiao ven- 
do paflar hum pela rua, fem 
fazer eita diligencia;, lho eftra- 
nhou, como tambem o levar 
eile hum bordao , a que fe en- 
coftava com hum ferro agudo 
na ponta; e perguntando-lhe 
pela caufa , refpondeo, que era 
por amor dos'cães, e o per- 
leguiao. ,, Eu vos enfinarey ou- 
» tro remedio melhor , para 
» Vos defenderes delles, ( diffe 
ElRey )e he hum verío em La- 
» tim. Advertio logo o Frade, 
que o vero era o do Gloria Pa- 
tri, &cc. quando o dizemos com 
inclinaçao profunda , em que 
lhe queria dizer, que"fe abai- 
xalie a alguma pedra para os 
afiugentar , e graciofamente re- 
plicou : ,, Bejo a maô a Vofla 
» Alteza pelo remedio , que le- 
» fã bom para os que fouberem 
» Latim, mas' para os outros, 
» Que O naô entendem , me 
» aproveitarey do bordao. O 
que celebrou muito, avalian- 
do por difcreta a repofta. De- 
raô-lhe noticia , em como fe 
havia afogado no Tejo hum 
cunhado do Guardiaô do dito 
Convento de Salvaterra, € no 
meimo dia'o foy vilitar peza- 
rofo da delgraça, e lhe diffe: 
“» Sinto muito a vofla delcon- 
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» folaçao , mas fe perdeftes cu- 
» hhado , e vofia irmãa mari- 
»do;, feus filhos naô perderao 
» Pay » porque aqui etou eu 
» para os amparar. Beijou-lhe 
o Guardiaô a maô pela merce, 
que com effeito a cumprio, € 
foy pregocira da fua. grande 
piedade. | 
683 Ainda feconferva ho- 

je junto a huma fonte, que el- 
tà na Cerca do noflo Conven- 
to da Serra de Cintra, huma 
mefa de pedra, em que me- 
rendava, quando por aquelles 
mattos fe divertia no exercicio 
de que o queriaô os Vaflallos 
ver divertido, e outras muitas 
vezes mais, em que de propo- 
fito procurava a communicaçao 
dos Religiofos, que nelle mo- 
ravaô. Ordinariamente quan- 
do fahia dos Paços da Cidade 
de Lisboa fem eitado , e guar- 
da Real, que elle inftituhio, 
guiava para o Convento de 5. 
Jofeph de Ribamar , e a pri- 
meira coufa, que fazia entran- 
do no Convento, era bulcar a 
cella do Veneravel Irmao Fr. 
Miguel Falcaô, a quem vene- 
rava muito , pelo achar fempre 
de joelhos , e algumas vezes 
com o efpirito taô elevado em 
Deos, que fufpenfos os fenti- 
dos corporaes, naô advertia 
no hofpede , que o vifitava. Ja 
diffemos o que lhe aconteceo 
em huma occafiao com o Pro- 
vincial Fr. Damiaô da Torre, 
en- 
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a perecer, 
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entregando-lhe' os-fellos , que 
elle naô queria receber da mao 
do Vifitador : diremos agora o 

ve lhe -fuccedeo “em outra; 
com hum Frade Leigo Prey 
Chriftovao de Coimbra , eftan- 
do na Cozinha; para admirar» 
mos a Íua carinhola: affabilida- 
de. Entrou hum dia pela ma- 
nhãa na Cozinha, onde o di- 
“to Frade eftava tratando a Íua 
oceupaçaô de Cozinheiro : per- 

untou-lhe » que tinhao os Fra- 
dE para jantar ;.€ elle lhe zef- 
ponceo, que feijoens moftron, 
que ignorava o legume , e dil- 
fe-lhe , que defcobrifle a pa- 
“nella, porque queria ver, que 
coufa erao feijoens :- defcobrio 
a panella., nao penetrando a 
malícia, e ElRey , que já tinha 
preparada huma-maô cheya de 
fal, ema vendo delcoberta , 
lha lançou dentro. Naó Íofreo 
o Frade com paciencia; a acçaô, 
e como pela lua fimplicidade 
naô fabia as ceremonias politi- 
cas, fem nenhuma lançou a El- 
Rey pela porta fóra , e a fechou 
por dentro , fem lha querer 
abrir, por mais que lho reque: 
rele. De tudo deu ElRey no- 
ticia 20 Guardiaô, fem poder 
reprimir o rizo, que lhe cau- 
fara a defconfiança do Cozi- 
nheiro: veyo com o Guardiad 
à porta da Cozinha , e baten- 
do , continuava a fua pertina- 
cia, até que conhecendo a voz 
do Prelado , a abrio , e elteo 
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reprehendeo afperamente: de 


delattento:, ouvindo-a repre. 


heniao proftrado porterra, de 
que EiRey- goftou muito; >e 
lhe dizia : 25, Afim: vos haó de 
» fazer: tornay a deitarme fó- 
»ra da Cozinha ,.para ver O 
» que vos fazem. Sulpendeo-a 
galantaria, e ordenou ;- que da 
fua Cozinha vielle aquelle dia 
o jantar para a Communidade, 
fupprindo com aquella gene- 
rolidade a lua travellura.. 

0684! Naô quiz, que pelo 
feu reípeito os Frades fe mor- 
tificaflem tanto aquelle-dia; e 


tambem pela mefma caufa nao 


queria: fe alteraflem “os: coftu- 
mes, e exercicios da Religiao, 
Chegou: em outra occafiad à 
Portaria do mefmo Convento, 
e achou a campainha atada; O 
que fe coftuma fazer , quando 
fe tange 20 filencio meridiano: 
bateo à porta, e acudindo aos 
golpes o Porteiro , lhe pergun- 
tou a caula, porque eftava fem 
campainha , e dizendo-lhe, que 


“eltavad os Religiolos em filen- 


cio , voltou para os Fidalgos ; 
que o acompanhavaó, pondo 
os dedos na boca, como infi- 
nuando-lhes, que naô fallaflem; 
e ordenando ao Porteiro , que 
nao defle recado ao Prelado , 
nem a Frade algum, obfervan- 
do o mefmo filencio , foy pa- 
ra à Cerca, onde efteve até 
fe acabar, e os Frades o virem 
bulcar, -Coltumava ir algumas 
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vezes a hum Convento”, que 
tem os Religiofos da Provincia 
da Piedade no Cabo de S. Vi- 
cente, onde reedificou , e enno- 
breceo mais as cafas , que nel- 
le havia; mandado: fabricar o 
Biífpo do Algarve D. Affon- 
fo Coutinho. Em huma def 
tas occafioens fe encontrou nel- 
le com Fr. Pedro Lagarto , Vi- 
fitador que era daquella Pro- 
vincia ; é pela muita eftimaçaó 
que delle fazia, afim pela lua 
virtude , como por fer filho 
defta nofla Provincia, orde- 
nou, que lhe lançaffe o habito 
da ulera Militar de Chrifto, 
de que-era Graô Meftre; e nas 
fuas mãos fer profiflaó , cele- 
brando-fe efte acto: na Igreja 
do dito Convento. Pergunton- 
lhe o que queria de propina, 
ao que refpondeo , lhe baftava 
à honra da eleiçaó ; que delle 
fizera para aquella funçaó. Nao 
fe deu por fatisfeito, e lhe fez 
merce do Oficio de Contador 
das Sete Calas , para quem ca- 
fale com huma Ífobrinha, que 
tinha na Villa de Setuval, don- 
de era natural. Taó conheci- 
da era de todos a grande affei- 
ção , que nos tinha, que de- 
pois da fua perda na batalha de 
Alcacer , vendo certos Fidal- 
gos a dous Religio(os defta Pro- 
vincia, com reciproca magoa 
diflerao: ,, Tambem eftes po- 
» bres Frades perderao muito. 


E tem auvida ; que a perda foy 
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grande, mas-naô irreparavel, 
pelo que boje experimentamos: 
precederaó as defgraças às tos 
tunas, para coma pole deftas . 


fe fuavizar O tormento daquel, 


las; fazfe menos fentida à per 
da do que com mayores ven. 
tagens le repara. | 


| CAPITULO ML 
Declara quem foy 0 Servo de Deos 


Fr. Salvador da Cruz, e o que 
obrou na batalha de Álcacer. > 


| 685 Em Fr. Salvador 
| —, natural da Villa 
da Torre de Moncorvo , Ca- 


beça de Comarca na Provincia 


de Tras os Montes, , por cuja 
caufa lhe chamavaô tambem 
Fr. Salvador da Torre. Naóô ti- 
nhaô feus pays outro fiho, e 
como unico .o eftimavao , cre- 
ando-o: para nelle verem dila- 
tada à nobreza do [eu fangue, 
e empregadas: as muitas: ren- 
das, que pofluhiaS ; mas.cemo 
eltivelle deftinado para melho- 
res fortunas , quiz gozallas com 
mais fegurança na Cafa de 
Deos , defprezando as que o 
Mundo lhe offerecia em cafa 
de tens pays. Teve noticia da 
refoliçao , com que feu paren- 
te Fr. Damiao da Torre havia 
procurado o Habiro defta Re- 
fórma na Serra da Arrabida, e 
foy ella a infpiraçaô efricaz, 
com que Deos o chamou ra 

o le- 


ud 
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o feguir no mefmo eftado. Lo- 
grou efta graça o defejado fru- 
to, que pertendia, pela doci- 
lidade do coraçao , em que fe 
diffundio , e começou a fentir 
hum fogo, que abrazando-o 
para amar a Deos, juntamen- 
te lhe confummia os affeétos , 
“com que o Mundo o intenta- 
va attrahir ao logro dos-bens 
temporaes. = 
686 Purificado defta for- 
te o coraçao de Salvador , fe 
relolveo a offerecello viétima 
nas aras do Salvador , e atro- 
pelando todos os refpeitos , que 
o poderiaó embaraçar , defco- 
nhecido partio da Íua terra , 
mas nunca com mais perfeito 
conhecimento do que obrava; 
aflim chegou à Arrabida, on- 
de approvando com a vifta, 
tudo o que lhe havia ideado o 
conceito , e conhecendo fer 
aquelle o fim porque fufpirava, 
deu por bem empregadas as 
pafladas , e perfeverou conftan- 
te no defapego, com que as 
emprendera. Pedio o Habito 
ao Veneravel Fundador , o qual 
para lho dar , naô quiz fazer 
mais exame , do que ouvirlhe 
depor a jornada que trazia, e 
“O Íeu impulfo. | 
687 Detodas eftas opera- 
“çoens foy fabedor o pay do 
Noviço , que anciofo o procu- 
“xava, ignorante da caula por- 
que lhe fugira; e devendo ap- 
provar a reloluçao como Ca- 
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tholico, a fentio fômente co-. 


mo-mundano ; e tanto fe dei- 


xou arrebatar da magoa , que 
lhe caufava o confiderar frul- 
trados os fins, para que creava 
o filho, que fe reíolveo a vir. 
bufcallo pefloalmente ao Con- 
vento; perfuadindo-fe a que 
naô deixaria de lhe fazer o gof- 
to; Voltando com elle para ca- 
fa. Vio-fe na prefença do vir- 
tuofo Prelado , e entre magoa- 
do, e arrogante lhe fez o re. 
querimento, de-que lhe dele 
feu filho, e fervindo-lhe a ma- 


“goa de eftimuloà ferocidade , 


proteftava, naô fe apartar da- 
quelle lugar, fem o levar de 
qualquer forte e folle. Al. 
gumas 'razoens lhe dava o Ser- 
vo de Deos., e os mais Religio- 
(os; que lhe afhítiao , para o 
divertirem do que intentava; e 
todas na fua conftancia encon- 
travaoO. a mais forte refiftencia, 
pelo que em conclufaõ lhe fal- 
lou nefta fubltancia : ,, Senhor, 
» fe;quereis levar-o-vollo filho, 
35:8 ele vos quer: feguir , ahi o 
» tendes ,ou eu vo lo enviarey, 
» mas fabey , que fe eu fora feu 
» pay, 0 nao havia de tirar do 
» lerviço de Deos para o do 
»» Mundo ; nem do caminho da 
» lalvaçaó , para o da perdiçaó; 
» porque nenhum: Catholico 
» deixa de conhecer a differen- 


» Sa, e diftancia, que vay do 


»» Mundo à Religiao. O Mun- 
» do naô cuida mais, que em 


Aaa 11) pre- 
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» precipitar aos mefmos a quem 
» applaude ;: armando-lhes os 
»» Jaços na inconftancia das fuas 
» profperidades. Na lifonja das 
» fuas delicias occulta a tyran- 
» Nia , com que perfegúe aos 
» que o fegnem:, machinando- 
» lhes os desluftres corporaes , 
» e as ruinas efpirituaes. - Se fe 
» lembraliem [empre os mun- 
» danos do papel, que nefte 
»theatro fizerao. os Valerianos, 
» os Cefares, os Dionyfios ,'os 
» Belifarios, e outros muitos, 
;, abatidos ; quando mais fubli- 
» mados ; certamente fe refol- 
» Veraô a defprezar , antes que 
» levillem defprezados : e fe 
» advertilemno que diz o Real 
» Frofeta, de que no'Inferno 
» he que .vema parar toda a 
» gloria do Mundo; fem duvi- 
» da, que naô trocariaó por el- 
la as afperezas da Religia, 
» que fecundado em huma eter- 
» nidade de glorias. Que ma- 
» VOr commercio, que adquirir 
» felicidades perduraveis com 
» rigores momentaneos ? Eftes 
» faô os lucros, que:fe promet- 
» tem, a quem def prezando o 
» Mundo, procura a Religiao, 
» e nella períevera , abraçando 
» fempre como mefmo efpi- 
» rito as Íuas mortificaçoens. 


» Quanto mais, que a Religiao * 


», he aquelta fermofa Sunami- 
»» tis , onde Íó fe admirad os 
» elquadroens bem ordenados, 
» que cantando a coros para o 
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» Ceo harmoniolos triunfos) 


Ro é e / “ae. 
» pregoad ao Inferno cruelih- 
» ma guerra.He htm ameno ; é 
» dilatado campo, por onde às 


» Virtudes , enlaçadas com 0 ef- 


» treito vinculo da caridade , ca- 


»minhaô feguras a alcançar a 


» Coroa, que lhes he prometti- 
» da. He a mais empavezada 
» hão, que fulcando o golfo 
» Cefte Mundo fublunars, faz 
» profpera viagem , para repar- 
» tir com todos o paô da'Ce- 
» leftial doutrina, que lhe fer- 


» Ve delaftro. He aatalaya fi- | 


» Xa, donde os que melhor vi- 
» giaO , defcobrem o Ceo;, é 
» a terra, a efta para a aborre- 
» cer, e aquelle para o con- 
» quiftar. E para que diga tu- 
» do, he tranfumpto, e abre- 
» Viado mappa das riquezas do 
» Ceo, e de fuas delícias , e in- 
» defeétiveis goftos. Vede ago- 
» ta, fe quereis privar a vollo 
» filho de tanta ventura , que 
» lha naô difficulto ao defape- 
» £O ; com que vos deixou, e 
» Veyo procurar a [olidaô def- 
» ta Serra, anciofo de augmen- 
»tar o numero a elte peque- 
» no rebanho de Jelu Chrifto2 
» O melmo Senhor vos infpi-: 
» Te, O que deveis efcolher mais 

» acertado. | 
688 Tal virtude imprimio 
Deos neítas palavras, que fo- 
raô o melhor collirio , com que 
aquelle homem , abrindo os 
olhos da alma, conheceo a fua 
Cê- 


“Parte 1. Livro IV. Capitulo HT. > 


Cégueira para a defterrar se 
rendido à fua efficacia , fe prof- 
trou aos pés do Santo Fr. Mar- 
tinho , pedindo lhe perdoafle 
a defattençao com que fe tinha 
havido ; e dando evidentes (1- 
naes do feu arrependimento , 
fallou nefta fórma: ,, Padre, 
» fique embora o filho, e fa- 


» bey , que tambem ficara de 


» DOa vontade o-pay , fenaó 
» eltivera prezo com o vincu- 
» lo do matrimonio ; que taô 
; demudado finto o meu cora- 
»» ÇÃO , que vendera tudo quian- 
» to poíluo ; fó por gozar de 
» taO fanta companhia peílo 
» com tudo as oraçoens de to- 
» dos vollas Paternidades , pa- 
» Ta que acerte no que for mais 
» Importante à minha falvaçao. 

639 Delpedio-fe derraman- 
do lagrimas de faudo(o , haven- 
do entrado vomitando coleras 
de irado , e convertidos os bra- 
midos em Íufpiros, deixou ao 
Noviço livre da perturbaçao , 
que lhe canfara a oufadia, com 
que o procurava para o levar 
comfigo , fuppofto nunca fen- 
tira a fua conftancia o minimo 
movimento , para variar O pro- 
pofito, com que pertendera , e 
veítira o Habito. Continuou o 
noviciado com grandes fervo- 

Õ 

res de efpirito , obfervando 
com pontualidade os exerci- 
cios, e coltumes da Religiaó, 
fazendo-fe aos mais igual na 
obfervancia , é i nenhum infe- 
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rior nas penitencias. “À mefma 
vigilancia fe lhe admirava de- 
pois de Profeílo , com que a to- 
dos fervia de exemplar mara- 


- vilhofo , edificando-os com a 


modeftia , e virtuolos proce- 
dimentos' com que refplande- 
cia. Abrazava-fe no zelo de fal- 
var as almas, pormeyo da Pre- 
gaçao Euangelica; e para elte 
efteito fe pallou a-huma das 
Provincias de Caftella , onde fe 
applicou aos eftudos da Filofo- 
fia, e Theologia, naô fem in- 
veja dos. condiícipulos , pelas 
ventagens: da fua agudeza, De- 
ra6-lhe a Patente de Pregador, 
e nefle: exercício luftrava , e 
illuftrava aos que o onviaô; por- 
que naó pertendia outra coufa 
nos Sermoens que pregava; 
mais que a converfao dos pec- 
cadores, e eltes eraô os mayo- 
res luftres que adquiíria ; por 
cuja caufa o perfuadiad os Fra- 
des daquella Provincia a que 
nella perfeveraíle. Naô fucce- 
deo como elles queriaó , por- 
que vindo Fr. Damiao da Tor- 
re de Capitulo Geral, procurou 
a Fr. Salvador , para otrazer 
em fua companhia, e com ef- 
feito , fem attender às rogati- 
vas dos que o naô queria lar- 


gar, veyo para a Provincia, 


69º. Naôeftranhou os aper- 
tos, porque nunca delles fe ha- 
via elquecido , nem as eftima- 
çoens o defvaneciaó , porque 
lempre na humildade teve o 
mais 


é 
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mais forte eícudo para as reba- 
ter. Erãô grandes as que lhe 
davaô os Povos onde pregava, 
e com mayores excellos os mo- 
radores da Cidade de Lisboa, 
acudindo tao defvelados a ou- 
villo, que por naô fe fruftrar o 
defejo , cada qual fe anticipa- 
va a ir tomar lugar: mais con- 
veniente a efte fim; e tao com- 
pungidos vinha6 para Íuas ca- 
fas, que huns mudavao de vi- 
da, e ontros procuravao me- 
lhor eftado , para a conferva- 
çao do feu propofito , e emen- 
da. Dilcorria a fama pelos Con- 
ventos das mais Religioens, e 
chegava o eftrondofo das fuas 
vozes à noticia dos Pregadores, 
que tambem prefumiao andar 
nas fuas azas, e ou invejofos 
do eftrondo, ourefentidos das 
ventagens, que dos repetidos 
applaulos inferiao , fe moltra- 
vao incredulos , parecendo-lhes 
fer tudo effeito dos juizos po- 
pulares, em que mais domina 
a ignorancia para produzir af- 
fombros, do que a fciencia para 
formar difcurfos. O mais empe- 
nhado em reprovar os applau- 
fos , que davao a Fr. Salvador, 
era o Doutor Diogo de Paiva, 
hum dos celebres Oradores da- 
quelles tempos, fem outro al. 
gum fundamento mais, que di- 
zer era Capucho , e idiota , que 
como tal naô poderia dizer cou- 
fa digna de fe louvar. Alheyo 
era o conceito de hum homem, 
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que fe prezava de fabio, mas 
como era fabricado pela inve- 
ja, tinha a defculpa na mefma 
caufa do erro. Julguem os del- 
apaixonados-a cenfura , que eu 
nao refuto a fua falfidade , por 
me naó expor ao perigo de of- 
fender a modeítia. Tudo pare- 
ce fe chega à pobreza. Com 
femelhante jaCtura tratavao os 
Sabios da: Ley a Sabedoria de 
Chrifto, quando efcutavaô os 
eccos da fua fama , avaliando-os 
por alheyos ao pobre nafci- 


confundirao-(e quando o ouvi- 
rao , e efta fortuna confeguio 
Fr. Salvador , vendo-fe applau- 
dido fabio do mefmo; que o 
repudiava por idiota. | 
691 À pezar dos repetidos 
brados, que a fama dava, pro- 
feguia o Doutor Diogo de Pai- 
va coma fua indecorofa cenfu- 
ra, ate que algumas peíloas , 
em quem a doutrina de Fr. Sal- 
vador tinha confeguido o feu 
defejado fim, o perfuadirao a 


que o fofle ouvir , compromet- 
tendo-fe no que depois refol- 


velle , ou para fe defengana- 
rem, ou para mais fe affervo- 
rem no fequito, pois fiavaô das 
fuas letras , e reétidao , lhes ha- 
via dizer o que na verdade fen- 
tia. Prometteo nao faltar, en- 


tendendo defcobriria mayores 


motivos , para refinar a fua cen- 
fura. Deos nos livre de feme- 
lhantes ouvintes! Souberao, 


que 


Math. 
! je 


mento , que lhe julgavao ; mas 
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que pregava huma tarde na 
Igreja de S. Juliaô, e forao, to- 
dos à quvillo,, que naô cultou 
ouico o accommodarem-fe na 
cs » pela muita gente que 
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concorria. Expoz Fr. Salvador 


o Sermaô com tanta erudiçaô, 
e fervor de efpirito, que nao 
dava já motivos mais que ao 
gfombro.Continton o aflump- 
to, ornado ce tantas fentenças, 
authoridades, conceitos , e tex- 
tos. taô doutrinaes, que os ou- 
vintes , querendo moftrar a 
aceitação, o faziad., derraman- 
do copiolas lagrimas, entre os 
quaes erá hum o referido Dou- 
tor. Variou logo o conceito, e 
retratando-fe diante dos que o 
haviao perfuadido, difle:,, Ver- 
» dadeiramente , que o que ou- 
» X1 elta tarde, naó parece fer 
» fômente obra de homem , fe- 
» naô de Deos, que reparte os 
» feus dons por quem quer, € 
» como quer. Por me dizerem, 
» que o exercicio dos Padres 
» Capuchos naô era outro mais, 
» que plantaralfaces , regar flo- 
» fes, cultivar as Cozinhas, € 
» alhítir fempre no Coro, foy 
» a caula, porque a efte tratey 
» de idiota, por fer a conclu- 


“» taô, que podia tirar daquel- 


p las premillas ; porém eu me 
» Tetrato , e o conheço por Pre- 
» gador Euangelico, com ven- 
» tagens aos mais. - Nao menos 
»confelto , que os entendi- 


» mentos humanos naó: admit- 
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» tem diferença efpecifica, e 
»gue he delirio julgar os; fa- 
» DIOS pelos trages ; porque naô 
» 16 ha de dizer , que hum ídio. 
pta em habito de outra Reli- 
» glaO he fabio, e que hum (a- 
» DIO em habito de Capucho, 
» he idiota. Para prova de fer 
» elta: a melma verdade , que 
» confeilo., digo mais, que 
» quando eu, e os outros fo- 
» geitos de nome, que tem ef- 
pta Corte, prégamos, fe os 
» OUVIntes levao a capa inteira 
»para à Igreja, inteira a tor- 
»liaO à levar; para Íuas cafas; 
22 porem nefte Sermaô quem 
mia levou inteira, a trouxe fe- 
» nao de todo rota , ao menos 
» muito enxovalhada , .como 
» eU trago a minha; mas efpe- 
» to porlhe, brevemente o re- 
» medio , com os auxilios da 
E DIVInaNTrACa cris! ii, 

692 Já a doutrina de Fr. 
Salvador lograva a approvaçao 
dos fabios, e voava a (ua fama 
livre da mais leve contradiçao, 
Delpertaraó eftas noticias o de- 
fejo delRey D. Sebaftiao, pa- 
ra tambem o ouvir, e lhe or- 
denou, que em certo. dia foí- 
fe pregar à Igreja do Hofpital 
Real , onde elle lhe havia de 
alhftir : obedeçea goltola, nad 
para conciliar o agrado com li- 
fonjas , mas para lhe intimar as 
verdades com deftemida refo- 
luçao,, reprovando q defignio, 
com que andava jà dilpondo a 
jor- 


- 


só2 
jornada de Africa, fem querer 
aceitar os confelhos dos que 
lha dificultavaó com pruden- 
cia. Encaminhou o dilcurlo a 
efte intento , e fabricando-o 
todo enigmarico , naô fe deu 
por fatisteiro, fem que decla- 
rafle a ElRey o enigma, mof- 
trando qual outro Nathan a 
David, que com elle fallava; o 

ue principiou em parabola, 
Podes em realidade , porque 
virando-fe para elle, fem que 
lhe offendefle o reípeito , atro- 
pellando com tudo o rebuço ; 
lhe difle: ,, Senhor, como ef- 
» ta empreza, de que Vofla Al- 
» teza trata, tem tantas difh- 
» Culdades: , e confequencias ; 
» convem “muito confultalla 
» com Deos em primeiro lu- 
» gar, depois com os do Con- 
» felho, e mais Grandes do 
» Reyno , e ainda com todo 
» elle, porque he ir bulcar ini- 
» migos a fua cala, que por to- 
» dos os titulos devem pelejar 
» com grandes ventagens. O 
» Valor ló naô he o que vence, 
»0O valor, e a experiencia faô 
» OS que infundem mais vigo- 
» tolas as forças para a viéto- 
»fta. Todos reconhecem o va- 
» tor Portuguez , mas ninguem 
» deixa de confeflar neífes Bar- 
» baros a razaô, e a experien- 
» Cla. Naô fe fe Volla Alteza 
o de lifongeiros » que em lhe 
» avivar Os brios , nao trataó 
» mais que dos feus ausmen- 
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» tos: figa o confelho dos ve- 
> lhos o prudentes A» quem 
» naô cega o interefle, para 0c- 
» cultarem a verdade do que 
» fentem. Confidere, que he 
» Vofla Alteza a pelloa Real, 


» que temos nefte Reyno, em 
» que poffamos eltabelecer as 


» noflas efperanças , e naó he 


» feu, fenaô nollo, porque com 


» às noflas oraçoens o alcança- 
» mos, e tivemos ; pelo que 
» convem naô feguir fôómente 

acid o AA +34 EUR 
» OS arbitrios , que lhe dá o feu 


» alentado animo , mas fogei- 


» tarfe ao que entre todos fe 
», determinar, que (empre fe- 
» rã em utilidade do Reyno, 
» felicidade nofla , e boa repu- 


» tação de Vofla Alteza. 


693 O fruto, que colheo 
Fr. Salvador defte Sermao, foy; 
que dando-fe ElRey por mui- 
to aggravado: da liberdade; 
com que taô publicamente lhe 
havia fallado , ordenou ao Pro- 
vincial Fr. Pedro Lagarto , que 
o defterralle para o Convento 
mais diflante , que tivelle a 
Provincia. Nao havia outro fe- 
nao o de Alcobaça, e para elle 
foy farisfazer a efte decreto, 
que naô deixava de o avaliar 


ainda por muito favoravel, fa- - 


bendo da queixa, que ElRey 
formava contra elle. Pouco im- 
porta ferem os Conventos mes 
nos, ou mais diftantes da Cor- 
te, aos que fe prezaô de ver- 
dadeiros Religiofos , como era 

Fr. 
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Fr. Salvador ; porque em todos 
elles achao o o paíto ao 
efpirito, por fer a obtervancia 
dos Eftatutos fempre a melma 
em qualquer delles ; e defta for- 
te, quem iómente aípira à ma- 
yor perfeição: do feu eftado ; 
nao avalia por caftigo a auíen- 
cia da Corte. Nefte Conven- 
to exercitava o feu ofício com 
grande edificação, e elpiritual 
augmento dos Povos circunvi- 
finhos, de que lhe refuitava 
tambem huma notavel conto- 
Jaçaô. Sem as lagrimas de de- 
gradado o achou Chriftovao de 
Tavora, iilho de Lourenço Pi- 
res de Tavora , Padroeiro do 
nollo Convento, de Caparica, 
vindo prenoitar a elte de Alco- 
baça; e como eftava já muito 
propinqua a jornada de Africa, 
lhe difle : ,, Bom he, Padre Fr. 
» Salvacor , eltar agora longe 
» da Corte, por eltar tambem 
» longe ce ir a Barbaria : enco- 
» mende-nos a Deos nefta em- 
» preza, porque Íó por meyo 
» das fuas oraçoens viremos vi- 
» etoriolos. Ao que refpondeo, 
que fe por algum motivo devia 

entir eltar longe da Corte, era 
por naô ir tambem a Barbaria, 
o que afirmava com tanta rea- 
lidade, que lhe fupplicava qui- 
zefle levalio em fua compa- 
nhia, porque o feu mayor gof- 
to feria confeflar , e esforçar 
aos Soldados na batalha, e mor- 
rer comelles. Agradeceo a of- 
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ferta ; fem reparar na profecia, 
e prometteo de a fazer prefen- 
te a ElRey , que fem duvida 
com a fua noticia modificaria 
o deígofto , que lhe caufara a 
advertencia, e q mandaria cha- 
mar. | 

694 Tudo fuccedeo à me- 
dida do defejo de ambos , por- 
que ElRey prefumindo , que 
jà Fr. Salvador approvava a em- 
preza, que havia reprovado, 
ouvindo da boca de Chriftovao 
de Tavora a grande vontade, 
que tinha de o acompanhar, 
convertendo o pezar em pra- 
zer , ordenou , que o mandaf- 
fem chamar. Com brevidade 
fe deu cumprimento ao man- 
dato , e com a mefma partio 
Fr. Salvador para Lisboa, on- 
de com: as fubmifloens de hu- 
milde , grangeou benevola a 
attençao Real. Tinha ElRey 
feito eleição de Fr. Diogo da 
Piedade, e de Fr. Sebaftiao de 
Lisboa, para o acompanharem 
na jornada , aquelie com a in- 
cumbencia de feu Confeflor , 
cujo ofhcio havia muitas vezes 


exercitado pela grande venera- 
ção, que lhe tinha; com eftes 


embarcou tambem Fr. Salva- 
dor, e fem elles defembarcou 


nas prayasde Tangere, porque 


Fr. Diogo ficou doente no na- 
vio, e o Companheiro afhftin- 


do-lhe, Formou-fe o Exercito, 


que conftava de dezoiro mil ho- 
mens , e a todos exhortou ad 
va- 
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valor, com que deviaô pelejar, 
lembrando-lhes as façanhas, 
que em femelhantes emprezas 
haviaô obrado os Portuguezes, 
valendo cada hum por muitos 
mil dos inimigos, e alcançan- 
do cefta forte (empre tantas 


viétorias, como o publicava a . 
fama, medindo as azas como 


ambito de todo o Mundo. Mui 
to mais lhes encomendava , que 
advertiflem vinhao a pelejar 


pelo feu Rey, pelo augmen-. 


to do eftado Ecclefiaftico , e da 
Fe Catholica, para que afim 
nao defmayando na conftancia, 
offereceflem com intrepida re- 
foluçao as vidas, tendo fômen- 
te pezar das offenfas, que con- 
tra Deos houvellem commet- 
tido. | 
695 Naô refiro as opera- 
çoens do Exercito, ou por naô 
ferem do principal aflumpto 
da nofla Hiftoria, ou por naô 
renovar as lagrimas, a que fem- 
pre provocao as fuas noticias : 
nao deixarey com tudo de di- 
zer, que todo foy deftruido , e 
Fr. Salvador nelle morto às 
mãos dos inimigos da nofla 
Santa Fê. Deu-fe a batalha nos 
campos de Alcacer, junto ao 
rio Lucus , a 4. do mez de A- 
gotto do anno de 1578. e def- 
empenhando Fr. Salvador o 
fim, que o movera a acharfe 
nella, tambem defempenhou 
o vaticinio, que fizera. Com 
a Imagem de Chrifto Crucif- 


Chronica da Provincia da Arrabida, 
cado nas mãos , difcurria por 


todo o arrayal, animando , e 
confortando aos Soldados com 


hum fervor incanfavel, defper- | 


tando-os principalmente à con- 
triçao de fuas culpas, ate que 
roto o Exercito pelos inimigos, 


encontrando-o hum Mouro oc- 


cupado nefte fanto minifterio, 
com o alfange lhe delcarregou 


na cabeça hum taô cruel gol- 
pe, que a feus pés cahio mor- | 


to. “Todo elte fuccello havia 
expofto no dia antecedente a 
varios Fidalgos ; e fe luppoz, 

ue Deos lho revelara, como 
o declarou no Convento de S. 
Jofeph de Ribamar o Conde 


de Vimiofo D, Luiz de Portu- 


gal, o qual fe achou na mefima 


batalha , e naó tendo a forte de 


morrer naquelle dia, dedicado 
ao noflo Padre S. Domingos, 
uiz com tudo lograr a felici- 
dade de morrer no feuHabito, 
€ Religiaô, profeffando-a com 
o nome de Fr. Domingos do 
Rofario. 7 
696 Foy o calo, que ef- 
tando acampado o Exercito,naô 
deixava Fr. Salvador de enco- 
mendar , e pedir a Deos pelo 
feu bom fuccello : para efte ef 
feito fe retirou a orar a hum 
lugar, que ficava nas coftas de 
huma tenda , em que eftavad 
converfando muitos Fidalgos. 


Flum delles, que o naô tinha 


vifto aquelle dia, dife para os 
outros: ,, Que farã agora o Pa- 
dre 
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» dre Fr. Salvador? Outro po- 
rêm, que oeftava vendo de 
joelhos a orar , fuppofto naô 
quiz dar efta noticia, obfervou 
com tudo, que quando fe le- 
vantara, vinha com o rofto mui- 
to demudado ; e palido , e ef- 
tranhando a mudança, lhe per- 


guntou: ,, Que he iflo, Padre 


» Fr. Salvador, temos medo? 
» Animo ,( diziao os mais )que 
» havemos de vencer. Ao que 


refpondeo com prompta mo- 
deítia : ,, Medo, Senhores, nao 


»he , antes esforço , e valor 
» communicado. pela Virgem 
» Maria nofla Senhora , e: al- 


» cançado por Íua poderofa in- 


» tercellao : feja o Senhor Deos 
» muito bemdito, e louvado 
» Com o que ordena. Ficaraô 
todos fufpenfos , e elle conti- 
nuando a pratica com palavras 
equivocas , difle a huns, que 
haviao de ficar com elle, e a 
outros, que voltariao para Por- 
tugal. Defenganarao-fe os que 
vieraô , quando o feu defenga- 
no lhes naô aproveitou mais, 
que para confeflarem a grande 
virtude de Fr. Salvador , e o ac- 
clamarem Santo, e ferem fin- 
gulares panegyrilftas de fuas 
gloriofas acções. Confiamos na 
infinita mifericordia de Deos, 
que foffe elle entre o numero 
daqueles, que o mefmo Se- 
nhor achou difpoftos, para os 
levar para fi a reynar com elle 
em [eus eternos, e Celeítiaes 


eitom. |. 


Palacios, como o revelou a San- 
ta Therela, e a outros Servos 
feus. 


CAPITULO IV. 


Padeçe o Reyno o mal da pefe. Morê 
rem quatro dos Religiofas ,* que 
curavao dos feridos , e florecem 
outros em virtudes. 


Inda Deos Senhor 
| + noflo tinha def. 
embainhada a efpada da fua Di- 
vina Juftiça, porque naóô lauif. 
feito com o caítigo da guerra, 
e deftruiçaô do Exercito Portu- 
guez nos campos Africanos , 
continuou no anno feguinte de 
1579. com o contagiolo mal 
da pefte , abrangendo o eftra- 
go quali a todo o Reyno. De 
Lisboa fe continuou a todas as 
mais Povoaçoens, e naquellas 
onde tinhamos Conventos, acu- 
diao os nofios Religiofos com 
fervorofa caridade às Cafas da 
Saude , a tratar dos feridos, mi- 
niftrando-lhes os remedios , aí 
fim efpirituaes, como tempo- 
raes. De todos elles morreraó 
quatro na empreza , à violen- 
cia do mefmo contagio , fazen- 
do-fe dignos de fe eftamparem 
nas noflas memorias , para a 
veneraçaô de fuas virtudes. Na 
Cidade de Lisboa falecerao Fr. 
Egídio de Serpa , e Fr. Eftevad 
de Cezimbra, ambos Sacerdo- 
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tes, de vida muito exemplar, 


Bbb 


€ tao 


s66 


e ta6 amantes”, e: zelofos: da 


obfervancia-daRefórmar, que 
o primeiro foy algumas vezes 
Meltre de Noviços, e o fegun- 
do pareceo fempre hum delles 
pela modeftia ; com que a to- 
dos edificava, Sentiad os ma- 
les alheyos como proprios , é 
pata os remediar fe olferecerao 
promptos. Sacrificarad as vidas 
pelo amor de Deos , e dos pro- 
ximos ;/€ como .naô podiao 
obrar 'mayor fineza , efta fem 
dúvida he o mais abonado tef- 
temunho , que declara por juí- 
tificados os feus procedimen- 
tos. o, | 
698 Com o mefmo fer- 
vor pediraó licença ao Provin- 
cial; Fr. Bautilta de Jefus; Sa- 
cerdote, e hum Corifta, cha- 
mado Fr. Cypriano:, para irem 
tratar dos apeitados na Villa de 
Palmela : concedeo-lha libe- 


ralmente pelo conhecimento, 


que tinha das fuas virtudes; e 
bem o moftrarao no defvelo 
com que a todos afliftiao. Nao 

erdoavao "a nenhum genero 

o) 

de trabalho; fó porque os en- 
fermos experimentaflem al. 
gum alivio ; e defprezando o 
perigo , lhes curavaô as chagas, 
faziao-lhes as camas, e lhes 
miniftravad tudo o mais de que 
neceflitavao. A efte tao incan- 
favel cuidado deverad muitos 
a melhoria, que tiverad; e ef- 
tando já quafi aplacada a pef- 
te, parece naô quiz Deos dila- 


a 


Chronica da Provinciada eArrabida, 


tar mais O premio aos ferviços, 
que pelo feu amor haviao fei- 
to eltes feus Servos , porque 
ambos foraó feridos domeímo 
mal, e ambos morreraô,, dei-. 
xando: hum notavel exemplo 
da paciencia, com que o fofre- 
ra0. Na Ermida de S. Braz, 
que ha na dita Villa, forao tra- 
tados ; e afliftidos; porém Fr. 
Bautifta em breves dias:mor- 
reo, e o enterrarao nas: coftas 
da dita Ermida:-Ficou o-Co- 
rifta purificando-fe ainda entre 
os tormentos, que lhe caufa- 
vaô as chagas , e moftrava fe- 
rem as ancias que padecia , taô 
exceílivas , que os afliltentes 
lhe defpiraô o Habito, julgan- 
do teria nellas deíta forte al- 
gum refrigerio : Ífuccedeo-lhe 
porém o contrario , porque o 
moleftava6 mais aétivas em tal 
fórma , que com repetidos cla- 
mores pedio lhe veltiflem ou- 
tra vez o feu Habito , porque 
julgava era elle o efcudo., em 
que havia de rebater a cruelda- 
de de tantas affliçoens, quan- 
tas O atormentava6 , e que com 
elle abraçado , queria morrer 
naquella batalha, como valero- 


"fo Soldado da milicia de Chrif- 


to. Satisfizeraó-lhe à fupplica, 


“e aflim efteve mais alguns dias, 


até que prevalecendo o mal'a 
todas as diligencias humanas , 
recebidos os Sacramentos , a- 
companhou a Fr. Bautifta na 
morte, e fepultura , aflim co- 

Mo 


mo he havia feito companhia 
navidanosr E pbpSoo suprl 
699 - Nomefmo anno tro- 
-cou a vida mortal: pela eterna 
Fr. Vicente , chamado o Italia- 
no , por fer natural: da Cidade 
«de Napoles , celebrada: Corte 
na Italia. Tomou efte Religio- 
“fo oHabito em huma das Pro- 
- Níncias, que tem os noflos Ir- 
mãos Capuchinhos Barbonios 
naquelle Reyno ; e nella pro- 
fellou para Frade Leigo, em 


«cujo eftado fervia: com fervo- . 


rofo deívelo à Religiao ; enaô 
obltante ferem grandes os aper- 
tos; com que aquelles Religio- 
fos obfervao a Regra Serafica, 
ouvindo encarecer por 'mayo- 
res os da nofla Provincia: que 
ainda entao era Cultodia!, an- 
ciolo de fe fazer com elles:mais 
fino acrédor “dos-agrados “de 
Deos , os veyo procurar. Ve- 
rificou com a experiencia'a no- 
tícia; e tambem: defempenhou 
o defignio com admiração de 
todos os Religiolos ., porque 
no exercicio -das:virtudes com- 
petia com os mais perfeitos. Pa- 
ramayor luftré: do feu-defem- 
penho ; fugia:'da: ociofidade, 
conhecendo acappofiçao ; que 
tem coma virtude ; e afim em 
nenhum tempo o viaô defoceu- 
pado; porque om havia de-ca- 
var na Horta ,e-cultivar a Cer- 
ca, ou fervir na:Cozinha; e 
oitros minifterios em utilidade 
do Convento,:Parecia-lhe fem- 
as T om, I. 
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é pre j que nada aproveitar Ano 
derviço de Deos , e os defeitos, 


4 pi dr fentia, caltigava com 


“dilatadas difciplinas, e aífperos 
“cilicios:; defprezando «as quei- 
xas ; que a natureza formava 
à vifta do laftimolo eitado a 
quereduzia o corpo, onde naô 
havia mais que chagas para fo- 
frer. D'otislioo Gel 

706. Todo o mais tempo 
«empregava ; áfhftindo na-Ca- 


pella diante do Santifimo! Sa- 


-cramento , ou:em pe com os 
braços em cruz:, ou- de joelhos 
«em alta contemplaçao dobem, 
porque fufpirava: Nefta efcho- 
ja aprendeo ;e «della fahio'tao 

graduado nas finezas, ' comque 
o amoride Deos'fe deve correl- 
ponder; que fendorcom extre- 

moscamante:;rera «com excel- 
fosizelofo; fentindo com repe- 
-tidasclagrimas a'mã correfpon- 
denciar; -que lhedavao ospec- 
cadores; e dquelles; devquem 
fabia andarem mais êngolfados 
nosviciosyreprehendia, e'en- 
caminhava: Com efte mefmo 
zelo'emináva a todos importan- 
teslições para amarem a Deos, 
fazendo-lhes 'devotas-- praticas 
fobre efta matéria” Informado 

o Cardeal Infame::D. Henri 

que ; da-grande-virtude: de: Fr. 
Vicenteire doscopiofor fruto, 
que-com»as fuas praticas fazia 
nasralmas ;lhe mandou, queas 

fizelle em publico: efcufou-fe 
com a humildade:«do eftado-de 

| Bbb Fra- 
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“Frade Leigo ; porém como no | 


Cardeal havia já precedido a 
radvertencia ao mandato , nao 
lhe aceitou a efcula , e "como 
Legado à Latere fegunda vez 
lhomandou por fanta obedien- 
cia. Satisfez-ao: preceito:, e 
com a fatisfaçaó , que dava no 
-minifterio, ninguem havia, que 
naô goltafle de o ouvir. Pelas 
ruas, 'e praças das Villas,e Lu- 
gares onde fe achava, fobindo 
a algum lugar mais levantado, 
qe nellas havia, prégava ; ven- 
do-fe afliftido de tanto concur- 


fo de gente de todos os eftados, 
que bem (fe entendia fer o ef- 


pd de Deos , o que nelle fal. 
lava. Dilcorria:com tal forma- 
lidade os: afumptos que -em- 
prendia , intimava-os com tan- 
to fogo do amor Divino, “e 
perfuadia: aos ouvintes com ra- 
zoens tao: eficazes o aborreci- 


mento dos vicios que nenhum . 


deixava de as! aceitar compun- 
gido ; e aflombrado.: Efte com 
melhor: fundamento»: fe ' podia 
chamar Capucho idiota; pois 
lherfaltava 0 literal exercício 
das “Aulas; evo viao: fimplez 
Frade Leigos tinha porêm ou- 
tro melhor Meítre:; de cuja Ce- 
leftial: doutrina participava as 
hngulares; que pregava! e por 
iflo mais fabio, “quesrtodos 
aquélles, que na frequentaçao 
das eícholas-purificao ;as intel- 
ligencias. Nao o divertiad efl 
tes exercicios do ferviço ;em 


Chronica da“Provincia da Arrabida. 


que o occupavaõ os Prelados;, 
porque vencia a facilidade a 
empreza ; e o cuidado defper- 


“tava a promptidaô. Nao fe def- 
-cuidava com tudo de aprender 


cada vez mais na eíchola «da 


“oração , que fempre trequen- 


tou até à morte; gaftando nel- 


te fanto emprego a mayor par- 


te danoite. Cuidava muitona 


conta”, que havia de dar a Deos, 


e pelo que fiamos da infnita 


mifericordia deite Senhor, a- 


chando-lha ajuftada , o chamou 
para (1, por meyo de hum ac- 
cidente de peíte;, morando no 


Convento antigo de Palhaes; 
e-nos breves dias ; que lhe du- 
rou avida , fez repetidos aétos 
de verdadeiro Catholico; e ex- 
-emplar ent , deixando 


aos mais edificados , e faudo- 


fos da fua companhia. -Foy fez 
pultado no Capitulo do -mel- 
mo Convento.” DOR 
“o or Outro-compendio de 
virtudes admiramos em Fr. An+ 
dreérde S. Joad;, Sacerdote , e 
Confeflor ;-naó daquelles; que 


nos Confefhonarios nem atao; 


nem-defatao!, dando-lhes pot 


co cuidado as culpas dos peccas 


dores, como aos Farifeosas:de 


Judas; mas fim'dos quefabem 


com» acerto ufar das chaves; 


ques lhes: entregaô -; «abrindo 
com ellas as portas-do Ceo aos 
arrependidos:,: e fechando-as 
aos obftinados;, logrando idefta 
forte os attributos de Pays, Me- 

cf dicos, 
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dicos, € Juizes para com os pe- 
nitentes , que chegaô aos feus 
pés. Defte Religiofo nos certi- 
ficad os memoriaes, que fize- 


rao os antigos, que em todas 


as virtudes era perfeito , por- 
que em nenhuma notavaô o 
exceflo , antes em todas defco- 
briaô a igualdade no delempe- 
nho. Na abftinencia era vigi- 
lantifimo , jejuando continua- 
mente , e os mais dos dias a 
paô , eagua. Na caridade para 


com os proximos era muito fer- 


vorolo , folgando fempre com 
as occafioens de o occuparem 
para os fervir defvelado. Mace- 
rava a carne com açoites crue- 
liffimos , a cujos defapiedados 
golpes corria o fangue, perten- 


dendo em poftas levar ao efpi- 


rito as alegres novas da fogei- 
ção , que lhetributava ; e en- 
travaô pelas brechas triunfan- 
tes a paciencia, a humildade, 
a pureza , o temor de Deos, e 
o elquecimento de (1 preto 
Eftas eraô as melhores difpofi- 
çoens , com que na oraçao fa- 
cilitava o Íeu efpirito os-voos 
pelas eternas moradas do Em- 


pyreo: oblervava com grande 


pontualidade os diétames- da 
fanta pobreza, e em feu obfe- 
quio naô queria ter coufa algu- 
ma do feu u(o , excepto o Ha- 
bito;, e panos menores: neítes 
tudo erao remendos , que. elle 
deitava , e aquelle todo era 


tambem fabricado de remen-. 
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dos, que achava , e os cozia 
huns aos outros, ou folem no- 
vos, ou velhos, grandes, ou 
pisos ; e-de diverías cores. 


Zelava tambem com notavel 


cuidado algumas vezes, que o 


elegeraô Guardiao , a obfervan- 


cia defta virtude, e em feu ap- 
Plaulo feftejava muito os dias, 


que na Communidade fe fentia 
a penuria de alguma coufa, que 


fofle necellaria. Fugia à con- 


verfaçao dos homens , e todo o 


jeu commercio era com Deos, 
“ou nacelia,ouno Coro. Ulti- 
mamente enfermou , e fendo 


levado à nofla Enfermaria do 
Hofpital de Lisboa , efculando, 


que outrem” o defenganafle,, 


conheceo. fer a doença mortal, 
e fe preparou para a jornada, 
que efperava fazer com felici- 
dade, havendo recebido o So- 
berano Viatico, e com eftá con- 
fiança entregou a alma nas mãos 
de feu Creador , para reynar 
com elle eternamente. Seu cot- 
po foy fepultado no Conven- 
to de S. Francilco da Cidade. 
702. No mefmo Conven- 
to fe deu tambem Íepultura ao 


Servo de Deos Fr. Joao Barra- 


das, o qualcomo Habito defta 
Refórma foube coroar os pro- 

reílos da fua vida. Era natu- 
ral da Cidade de Tavira no Rey-. 
no do Algarve ; e aficiçoando- 


“fe ao eftado de Religiolo pela 


perfeiçao , que lhe conhecia, 
pertendeo o Habito da nofla 
Bbb iij Or- 
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Ordem na Provincia dos Algar- 
ves. Foy-a fua ancia a inelhor 
acredora 'do defpacho ; e o al. 
cançou», “moftrandofe o Pro- 
vincial da metma Provincia nao 


menos delejoforda brevidade, 


com que He queria veftiro Ha- 


bito: Tudo fe effeituou, mas 
converteo-fe a ancia em inconf- 
tancia, porque 'naô perfeverou 
rodo a'anno da approvaçãô, 
Naô catfou pequeno fentimen- 
to nos Religiolos moradores o 
retrogreflo; porque o feu pro- 
cedimento lhes havia concilia- 
do os ânimos, para lhe naô fal- 
tarem “os votos: na Profílao. 
Bnfcou o Mundo nos trages fe- 
culares, mas naô fe elquêceo 
de procurar a Deos com o Ha- 


biro Ecclefiaítico: Ordenoun-fe 


de Sacerdote; “e-neíte eftado 
fioreceo em tantas letras , é vir- 
tudes,-que adfnirava aos que 


o conheciao , etratavad. Fo-. 


raO éllas as que lhe adquirirad 
hum Priorado na Cidade de 
Elvas”; no qual minifterio fe 
empenhou a obfervar ainda'os 
apices de Paftor vigilantiflimo. 
Chegarad as noticias de feus 
luftrofos procedimentos aos ou- 
vidos delRey D. SebaftiaS, e 
“o mandou vifitar todo o Mef- 
trado da Ordem Militar de San- 
tiago, fiando todo o bom acer- 
to da fia rectidaó , e prudencia. 
Moltravafe-lhe a fortuna prof- 
pera, para lhe conceder mayo- 
res dignidades; porém elle lem- 


bito.. 


Chrouica da Provincia da Arrabida, 


“brado da fua educaças naPro. 


vinciados Algarves, todas com 
mayor; e melhor acordo del- 
prezou , . fazendo-fe fegunda 
vez pertendente do mefmo Fa- 


703 Lembravad-fe os Re- 
ligioios ainda: da facilidade, 
comque os havia deixado, e 


alguns efcrupulos tinhaão para 


o naô admittirem fegunda vez 
à lua companhia. Proteltava 
elle a confideraçao ; com que 


pertendia, offerecendo por fia- 


dores da Íua perfeverança os 
annos, em que jà eltava pro- 
vecto.  Relolveo-fe o Provin- 


cial, que entaô era, a aceitallo, 


e naô duvidarad os Frades de 
lhe darem os votos, porque a 


Íua reloluçao, fazendo fe fin- 
gular “pelo defapego de hon- 
ras; e tendas, o declarava me- 
tecedor: de todos. 
oanno ide Noviciado , ercada 


Continuou 


vez mais fe renovavad. os jubi- 
los dos Prelados; porque viaô 
o empenho , com que elle tam- 


“bem'tenovava o antigo homem 


corn-as mortificaçoens , e mais 


“exercicios na Religiad , que a 
“todos eraô notorios. Depois de 


Profeflo, confentirao os Prela- 


“dos, que eltivelle ociofa afua 
Capacidade, e'o occuparad em . 


varios empregos , em ana 


trou fempre o que fabias; de 
“que refultavaS naô pequenos 


luftres à fua Provincia. Efeu- 
tava com attençao os brados, 


“que 


Bic num. 
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que -davad «as penitencias da . 


nofla Provincia, e a pezar da 
variedade, que algunsrlhe jul- 

aflem , foheitou fer «Com- 
panheiro-daquelles,,-que a fa- 
ma canonizava por virtuoíos. 
Confeguio o intento, e delem- 
penhou o defignio , porque naô 
perdoando- aos annos-, que já 
lhe inculcavad a natureza debi- 
litada para,os rigores ; de tal 
lorte fe exercitava nelles, que 
competia igualdades:.com os 
que, julgava mais experimen- 


tados. Era dotado de huma na- 


tural graça ; que os Povos, aon- 


de pedia as efmolas, todos o 
delejavao favorecer ;, e com 


Janta emulaçao hofpedar. Con- 
firmou ElRey. D. Sebaítiao , 


vendo-lhe veftido o noflo Ha- 


bito ; o alto conceito ; que del- 
le formava:; quando, o havia 
vio, e tratado em habitos Cle- 
ricaes. Era elpecial a affabili- 
dade, com que o communica- 
Va, por cuja caula em certa oc- 


«cafiao lhe difle , que tinhahuns 
verlos ; que lhe enfinar para af- 
fugentar os cães; e elle nao ular 


do bordao ferrado , que levava. 


Naô perdoando a nenhum ge- 


mero de mortificaçao:, fe mof- 
trava (empre alegre ; epromp- 
to. para obedecer. ao que lhe 
mandavad. os ;Prelados, naó 
Jendo tambem, neítes pouca a 
eftimaçao., que faziaó-da, fua 
pelloa. Debilitada a natureza 
som .O penitente tratamento, 


JU 
que-lhe fazia; veyo-a fentir a 
ultima enfermidade; “à qual 
nao podendo refiftir, fe lhe 
chegou a rénder. Nanofla En 
fermaria: do Hofpital Real de 
Lisboa foy: feu ditofo tranhito, 
deixando a tocos fentidos pela 
aulencia, e edificados pela mor- 


“te; cujos(finaes a manifeltavao 


preciofa na prefença de Deos;, 
q pal foi no-mefmo anno de 
-1570/a08520. dias do mez ge 


Junho, 


e: «CARITULO, Y. 


“Da vii “do Servo de Deos Frey 


" Francifco da Porciuncula, Fra 


“704 MT ÃO he para eftr 
od mar-o motivo, 
que defperta a fentir; mas fe 
emalguma-occafiad elta maxi- 
ma fe nad deve averiguar ver- 
dadeira , he na prefente , em 
que-encontramos com a morte 
defte Varao Apofíolico, e ex- 
tatico Servo do Senhor , Íucce- 
dida-no mefmo anno de 1579. 
pois: que nao podemos deixar 
«de a eltimar ao mefimo tempo, 
«que a-devemos fentir.: O fen- 
timento fe rermina ao que foy, 
e a eftimaçao regula-fe pelo que 


ainda hoje he. Foy morte, que 
deparou à alma: do corpo 
fente-fe a fua falta :he eftimu- 
Jo; que defperta: a noíla vene- 
vação; e eltima-fe a (ua memo- 


3 € 


ria. 
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ria. Morreo para. fatislazer 4 
ley dos vivos; vive por pa- 
ra lograr dos privilegios dos 
mortos, que com Deos defcan- 
çao ; € cefta forte quando a 
morte he tal, que concilia em 
quem morre Os creditos de el- 
timado com as magoas de fen- 
tido , elcurece-le o motivo, 
que dà para fentir , porque effe 
mefmo he fó oque fe deve ef- 
timar. Toda a eftimaçaô fe de- 
ve a Er. Francifco pela fua mor- 
te, porque para a ter preciola, 
foube ordenar todas as acções 
de fua vida , compondo-as ao 
criftalino efpelho das mais ri- 
gorofas penitencias, que fazia. 

705 Nafceona Cidade de 
Lisboa , de pays nobres, que 


voluntariamente renunciou, fó . 


or fe acreditar verdadeiro f- 
lho do Pay dos Pobres. Tro- 
cou as galas pelos remendos , e 
as eftimaçoens do Mundo pe- 
“Jo humilde eftado de Frade Lei- 
go, que profellou nefta Santa 
Provincia, fendo ainda Cufto- 
dia. Bebeo o fuaviflimo neétar 
da doutrina, que lhe derao os 
nolios primeiros Religioíos, e 
aproveitou-lhe tanto, que me- 
receo igualarle com os mais 
perfeitos no defempenho das 
fuas portentolas virtudes. He 
o fundamento de todas a humil- 
dade , e nefta tao folida bafe 
eftabeleceo a machina das mais, 
em que floreceo. Além do con- 
tinno exercicio da Cozinha, 


Chronica da Provincia da Arrabida, 


em que fe efmerava , tinha 


| grande cuidado de fe occupar 


em outros officios mais humil- 


des do Convento , ambiciofo. 


de merecer em todos , é por 
1Ão folicito de lhe na6 elcapar 
nenhum. Nos abatimentos del- 
cobria a fua mayor confolaçao, 
e naô deixava de os agradecer 
a quem lhos miniftrava, por 
cuja caufa , quando os Prelados, 
ou outro qualquer Religiolo o 
reprehendiaô com afpereza, ou 
arguiaô de alguma coula , que 
nao tivelle obrado , depois de 
ouvir a reprehenfaó, proftra- 
do por terra , lhes beijava os 
pés com tal fubmiflao , e ale- 
gria, que ou fe retiravaô con- 
fufos, ou fe fufpendiao admi- 
rados. Procurava fempre em 
todas as occafioens o lugar mais 
inferior, € naô entendia, que 
fe humilhava, fenaô que como 


a humilde fe lhe devia: por 


“efta caula confellando-fe indig- 


no de fe fentar com os mais 
Religiofos à mefa , pedia aos 
Guardiaens o deixaflem comer 
em terra. Concediao-lhe a li- 
cença , conhecendo a fynceri- 
dade da fupplica, e nefte lugar 
tomava a refeição de paô ;'e 
agua, que era o feu continuo 
fuftento ; e algumas vezes, que 
por obediencia comia outras 
viandas , as adubava com cin- 
za ,oulofna, para mayor mor- 
tificaçao , e merecimento da 
virtude da abftinencia , que ” 

| Q 


Parte 1. Livro IV. Capitulo VP. 


do oamno obfervava, reparti- 
do em Quarefmas, à imitaçaô 
denoffo Santo Padre. Muitos 


annos naó variou do lugar; até 


que os Prelados lho prohibiraó, 


com o pretexto de que devia 


evitar tudo o que pareceíle fin- 


gularidade. 
706 Em todas as creaturas 
defcobria fingulares motivos, 


para engrandecer as infinitas 


perfeiçoens de feu Creador , de 
cuja prefença o naô divertia 
qualquer trabalho , ou occupa- 
çaô que tivelle, Baftava-lhe a 
luz da razaô , para formar efte 
conhecimento , porque Deos , 
como Author da natureza , he 


defta forte conhecido pelo en- 


tendimento humano ; mas co- 
mo nelle fe enfayava, pára; na 
oraçao: acido o que” fe 
ria o mefmo Deos como: Au- 
thor fobrenatural-; em tal fór- 
ma 'o decifrava em fentenças 
tao profundas, e foberanain- 
telligencia de alguns textos dá 
Sagrada Efcritura , que os mef- 
mos Theologos feadmiravao , 
attendendo à-fua 'fimplicidade; 
e concluhiaó, que nao podia fal- 
lar: com tanto acerto de Deos; 
fe côm Deos nao; fallafle com 
muita; familiaridade, e efte Se- 
nhor fuperiormente: o illuftraf- 
fe. Seguiao a efte conhecimen- 
to os extrémofos affectos, com 
que ao meímo-Deos amava ; 
a cujos impul(os ; fufpenfos os 
fentidos corporaes ; andava a 
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alma unida com elle , regiftran- 
do os preciofos thelouros do 
feu ra Mundo. Emre- 
petidos extafis o virao em va- 
rias occalivens os Religiolos; 
e rara vez fallava , ou onvia 
fallar de Deos , ou de Maria 
Santiflima:, que fenao arrebas 
tafte logo. : | 

207 - Depois das Veíperas 
da immaculada Conceição da 


“Senhora; mandou o Provincial, 


que enta6 era Fr. Damiao da 
Torre, chamar aos Religiolos, 
e em collaçao efpiritual orde- 
nou ; que cada hum diffefle o 
que o feu efpirito lhe diétafle, 
em applaulo daquelle Sobera- 
no Myfterio , que: a Tgreja fel- 


tejava, e a nofla Ordem tan- 


to applaudia, Começou o pri-. 


méiro;; e fem eftrarihar o -re- 
pente, por ferem femelhantes, 
materias O continuo allumpto 
das fuas.praticas ;compoz a ora 
çaô ;-encaminhando-a aos real- 
ces da pureza da Máy. de Deos, 
pelo que. lhe diétava a Myítica 
Theologia ;. antes porém que 
atabafle, de tal forte, fe ateou 
no coraçao de; Fr. Frantilco, o 
fogo do'amor ; é devoçaó, que 
tinha a efta Senhora ; que to- 
do fe elevou , ficando em exta- 
fi, que lhe durou baltante tem- 
po. “Reltituido ao 'ufo. dos fen- 
tidos; ignorava-o'que lhe ha- 
via fuccedido; e o Provincial, 
como'graduado Meftre naMyf- 
tica; ainda. que lhe conhecia o 


fogo 


fogo , quiz com tido preferval- 
lo dos fumos, que o poderiaó 
cegar , e o reprehendeo de fra- 


co, e pufillanime, pois que: 


com taô pouco defimayava. Naó 
fe offendeo a fua fingeleza com 
a reprehenfaS , pelas eftima- 
goens , que della tez a humilda- 


de. Chegou-lhe a occafiao de 


tambem fatisfazer à obedien- 
cia do Prelado , 'e a querer pro- 
ferir o que o entendimento lhé 
infinuava, fegunda vez fe arre- 
batou , e tal vez que para o af- 
fombro;, e aproveitamento dos 
mais , fallaria melhor affim em- 
mudecido, do que defperto. O 
Provincial , fendo hum dos que 
mais fe edificarao , o 'mandou 
para à Capella, onde eftevéem 


oração todo 'o tempo; que ref. 


tava até Completas, e no'fim 
dellas, ouvindo entoar no Co- 
to à Antifona Alma Redemptoris 
Mater, que fe diz 'em'louvor 
de Maria Santiflima ;-outra vez 
o admirarad “extatico ,''e nefta 
fórma em ménos de quatro ho- 
tas, O enriqueceo Deos com 
aquella ' copiofa affluencia de 
feus Celeftiaes favores. 01 

708 “Fr. Filippe' da Parif- 
caçaô , na lembrança, que fez 
defte Servo de Deos, nos cer- 
tifica ; como teftemunha de vif- 
ta, que ajudando a hirma'Mif 
fa', na qual lhe deu o Sacérdo- 
te à Sagrada Communhao; 
querendo elle miniltrarlhe “o 
lavatorio , O achara immovel, 


Chrontca da Provincia da Arrabida, 


e alienado dos fentidos, Pri. 
vando-o o Íufto da advertencia, 
prefumio fômente fer defmayo 
da natureza, que lhe julgava 
desfalecida com os trabalhos, 
abftinencias , e vigilias , e com 
outro Corifta o conduzirao à 
cella : paffadas algumas horas, 
o foy ver, e quando o proct- 
rava para emprego da commi- 
feraçaô, o achou para eftimu- 
lo do affombro , polto: de joe- 
lhos, com os olhos elevados ao 
Ceo , deftillando algumaslagri- 
mas, e taô infenhvel; e fem 
acordo, como de antes; por 
mais ruido ;:e. eftrondo:, que 
na cella lhe fez; até que fechan- 
do-lhe: a porta ';' foccegou 'do 
primeiro cuidado , ainda que 
naô deixou ide o vigiar para re- 
novar 'o aflombro”, e engran- 
decera' infinita bondade “de 
Deos ; em regalar com tantos 


-mitmos “a “quem o ama. “Quiz 


Deos porelte meyo fazer pu- 
blica-a opine notspdh ses | 
que: fatisfazia” as finezas-defte 
feu amado Servo; “o qual tam- 
bem nao podia occuiltar os ex- 
tremos com que 0 amava, por- 
que rara era a occafiaó ; em que 
naórompia: em aétos do Divr- 
no amor. Daqui naícia omof 
trarte' notavelmente - fentidos 
de que houvefTe-creaturas que 
ochegalle"a ofender pecelte 
fentimento O provocou alapris 
mas“ no referido extali como 
depois fe obfetvom o» cobisns 
Do 
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709 Do fervorofo zelo, 
com que fe moftrava acrédor 
da correfpondencia, que deviao 
ter os homens com Deos , nal- 
cia tambem o ordenar as fuas 
praticas, a que todos o amal- 
fem; e fabendo do mao eíta- 
do de alguns, anciofo os per- 
fuadia a que o depozefiem , e 
totalmente deixaflem; e afim 
tanto era o refpeito, que lhe 
tinhao , que tudo quanto nefta 
materia intentava , confeguia, 
Na Villa de Cezimbra foy tao 
grande o odio, que contrahi- 
rao entre fi duas pelloas das 
principaes da terra, que além 
de fe recear a ruina pela vin- 
gaiça, que cada qual perten- 

ia tomar , os moradores to- 
dos fe elcandalizavao. Nao at- 
tendiaô nem aos rogos dos ami- 
gos, nem à authoridade do Pa- 
rOCOo , que intentavad reconci- 
liallos , porque a ira os fazia 

erfeverar conftantes no Ja- 
mentavel eftado da fua ceguei- 
ra. Morava Fr. Francilco no 
Convento da Arrabida , e fa- 
bendo do defordenado appeti-. 
te, que tanto dominava na-. 
“quellas duas almas, pertendeo 
aplacar o fogo , em que fe abra- 
zavad ; e para efle efteito pe- 
dio licença ao Guardiaô : enco- 
mendou muito a Deos o bom 
fuccello da empreza , e fiado 
na fua infinita mifericordia, 
procurou aos dous inimigos; 
que achou taô rebeldes para o | 


que lhes propunha , como con- 
tumazes nos fers propofitos. 
Creícia o efcandalo nos mora- 
dores , tendo noticia da diligen- 
cia, que fazia, e o pouco fru- 
to, que relultava; porém elle 
fem defmayar , repetia as vifi- 
tas a cada hum de per fi, e at- 
trahindo-os com fuavidade;, 
tambem. os atemorizava com 
o rigor da Divina Juftiça ; até 
que rendidos à efficacia das Íuas 
palavras , prometteraó de re- 
ciprocamente fe perdoarem. 
Aflim Íuccedeo ; na6 fem myf- 
terio, porque fahindo hum de 
cala para ir bulcar o outro, ef- 
te tambem fahia ao meímo ef- 
feito, e encontrando-fe na rua, 
pedindo publicamente perda 
a todos os moradores do efcan- 
dalo , que lhes haviaô caufado, 
fe abraçaraó ; e elquecidos de 
tudo, oque lhes fomentãra o 
odio , continuarao em huma 
eftreita amizade até à morte, 
reconhecendo fempre a virtt- 
de de Fr. Franciíco, por unico 
inftrumento de feu pacifico 
commercio. Outros cafos del- 
tes lhe fuccederao em varias. 
partes, que por terem a mef- 
ma femelhança, os naô refiro. 

710 Ainda que a fua hu- 
mildade reculava as eftimações, 
nao deixavao com tudo de Ilhas 
dar os que o tratavaô , e conhe- 
ciao, admirando-lhe a virtude, 
e luperior luz , com que os 
illuítrava no caminho da fua 


fal. 
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falvaçao , e o procuravao co- 
mo feguro director de fuas al- 
mas, e para que lhes valeíle nas 
afíliçoens , que padeciaô. Na 
Cidade de Lisboa vivia huma 
nobre Senhora , muito cuida- 
dofa de agradar a Deos, para 
cujo fim naô fe divertia dos 
continnos exercicios efpirituaes 
em que fe occupava, procuran- 
do com todo o deívelo , que 
fe naô frultralle nella toda a 
occafiao, em que podefle me- 
recer. O demonio , a quem 
naô agradavaô aquelles virtuo- 
fos empregos , com todas as 
forças fe empregou na fua 
ruina , procurando os meyos 
mais fuaves , com que disfarça- 
do o odio, confeguiflem fem 


controveríia os feus enganos o 


triunfo, que pertendia daquel- 
la innocente, a quem havia ef- 
colhido para viétima da Ífua 


mefma delgraça. Appareceo- 


lhe em figura de hum Crucih- 
xo, € com vozes enternecidas 
lhe fa!lou nefta fubftancia :,, A- 
» qui veras, filha, quaes foraô 
» Os exceflos do meu amor , 
» pois que cheguey a dar a vi- 
» da nefta cruz por falvar, e 
» remir aos homens : procu- 
»tey-os como incentivos das 
» minhas delicias, e forao o 
» cruel eftimulo dos meus tor- 
» mentos. Fuy amante , porém 
» mal correfpondido , e cada 
» ferida deítas he huma lingua, 
“»que publica as minhas fine- 


» Zas, € à Íua ingratidao. No- 
» Vamente me crucificado os 
» peccadores , que me offen- 
» dem, como o telftemunha o 
» langue , que eftaô vertendo 
» eltas chagas, fem haver quem 
» para ellas me conceda algum 
» alívio: efpero com tudo, que 


» 10 oteu amor mo difpenfe , 


» porque conheço o deívelo, 
» com que defejas agradarme ; 
» € afbm adverte , que entao 
» me verey cabalmente corref- 
» pondido , e fatisfeito , fe te 
» crucificares tambem em hu- 
» ma cruz , matando-te , e dan- 
» do à vida por amor de mim, 
» pois que eu a dey por amor 
» deti. Defappareceo a diabo- 
» lica vifao , e ficou a pobre 
mulher crendo o que devia ab- 
jurar. Já anciofa procurava fa- 
bricar a cruz , e deliniava o 
modo , com que fe havia de 


- crucificar , e matar, por fe naô 


moltrar defarrenta às ternuras 
do feu amante, Compadeceo- 
fe Deos da lua fynceridade, e 
permittindo a fuggeltao , naô 
quiz permittirlhe o fim. Deu 
ella parte a huma confidente 
amiga , do que intentava obrar, 
referindo-lhe tambem a vifao 
que tivera, por cujo reípeito 
fe moftrava muito ditofa , e ale- 
gre. Nao lhe approvou a ami- 
ga o defignio , parecendo-lhe 
logo diabolico o confelho, e 
afim a perfuadia a que o retra- 
talle , e delvanecelle; porém 

| nenhu- 
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nenhuma razao a convencia;, 
“para variar o propoíiro. -Peza- 
rola andava a amiga , vendo a 
perdiçaô daquellaalma por tao 
extraordinario caminho, e pros 
curou os remedios eficazes pa- 
ra lha evitar. Levando-a em 


fua companhia ; contultou a 


varios Theologos-, que todos 
a delenganavao , e-avaliavao 
por diabolico o arbitrio ;mas 
ella fe naô defenganava;, e per- 


(iftia na fua contumacia:, até 


ue pelas-noticias, que tinhao 
da virtude de Fr. Francilco, o 
procuraraô no Convento de 5, 
Jofeph, onde -entaô era inora- 
dor , e praticando-lhe o calo , 
elle logo conheceo a aítucia, 
e engano do demonio; e com 
exemplos , e razoens taó efh- 
cazes lhe declarou a tentaçao 
que a mulher confuia, esato- 
nita naô fabia ja mais , que cho- 
rar arrependida , pedindo-lhe 


a guialle no que havia de obrar 


mais acertada. Deu-lhe os fua- 
ves confelhos , que lhe ditou o 
feu elevado efpirito ; e o prin- 
cipal, que fe confeílafle , e 
feguifle com humildade ; e 
prompta obedienciá as deter- 
minaçoens do feu Confeflor, 
e com a certeza do claro conhe- 


cimento, que jà tinha da ruina; 
= lhe machinava:o inimigo 
e fua!alma, à deípedio ale- 


gre, ficando elle agtadecendo 


a Deos o triunfo, que alcan- 


cara-do demonio; tirando-lhe 


ppom. I, 


E mãos aquella preza... 
rogir Eegrou efta mulher a 
dita de fe ver livre de tentaçaó 
tao terrível; mas contra Frey 


Francifco vibrou o demonio as 


lanças , dazendo-lhe crnel guer- 

ra com outra: nad menos terri- 
vel fuggeltao, em que miiera- 
velmente cahio, e lem duvida 
confeguiria. o inimigo comple- 


tasvictoria”, fe a mifericordia 


Divina lhe naó defvánecera os 
ultimos combates. | Contra a 
fua humildade apontou a pri- 
meira bateria, que formou das 
eftimaçõens ; que lhe davaô 
muitas, e; qualificadas pefloas, 
pe ofeguiao; e allim lhe foy 
uggerindo varios penfâmentos 
de prefumpçad , reveltidos com 
a capa da virtude ; a que elle da- 
va confentimento, tem penetrar 
o disfarce ,ce ja nas fuas prati- 
cas fe lhe oúviad algumas pala, 
vras de vangloria; a fyncerida- 


“de: porém; com que as dizia, 


lhe encobria a foberba. Pene- 
trou-a o Veneravel Frey Luiz 
Delna, e o reprehendeo, ad- 
vertindo-lhe 0 perigo, a que ex- 
punha a virtúde, fecontinuafle 
na prelumpçae, quemoftrava; 
mas como elle por tala naô co- 
nhecia , deiprezou o avilo, é 
efla era a mais refinada fober- 
ba. -Era6 as fuas penitencias 
mais para admiradas, do que 
para imitadas, e no feu excef- 
fo lhe machinou tambem o 
precipício , querendo vingati- 
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vo mancharlhe de hum golpe 
o credito, e a toda a Provincia 
os luftres ; que deíta forte pro- 
curava a cabal fatisfaçao a fuas 
iras. Tudo fe infere do feguin- 
te calo , que refiro confórme 
o deixaraó efcrito os noflos an- 
tigos , fem lhe diminuir as fom- 
bras, nem avivar as cores , pa- 
ra que naô falte a graça à pin- 
tura, que he o meimo, que a 
verdade à hiltoria. 

712 Tinha Fr. Francifco 
pedido licença ao Provincial, 
para fe ir recolher no Conven- 
to da Serra da Arrabida, e ahi 
paflar a Quareíma apartado da 
communicaçao da gente, por 
fer muita a que fempre o pro- 
curava. Perfeverou em muito 
recolhimento , continuas abfti- 
nencias de paô, e agua, repe- 
tidas difciplinas , e. frequente 


oraçao , afliftindo emhuma cel- 


la mais Ífeparada das outras. 
Chegou a Vga Santa, E co- 
mo fe os rigores da Quarefma 
foflem fómente enfayos, deter- 


minou paflalla quafi fem co- 


mer, nem dormir, nem fe ti- 
rar do lugar , onde fe poz ao 
Domingo a orar. Afliftia com 
tudo nas Communidades , cem 
hum deftes dias , ouvindo no 
Refeitorio a liçaô , que tratava 
dos tormentos da Paixao de 
Chrifto , ficou fufpenfo ,e com 
delinquietos movimentos do 
corpo , nos quaes continuou até 
à quinta feira de Endoenças, 
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com baftante advertencia 'dos 
Frades , e de algumas pefloas 
Seculares, que na Igreja efta- 
vaô afhiítindo aos Ofhcios Di- 
vinos' defte dia. Depois do Of- 
ficio das Trevas , fe houve nel- 
les com taó extraordinario def- 
afoccego , que os Frades o re- 
colherao para a Sacriftia , e los 
go começou a fallar, rompen-= 
do o filencio , que até entaô 
obfervara, e dille muitas cou- 
fas, que haviaô de acontecer, 
e entre elias, que elle com qua 
tro dos Frades, que prefentes 
eltavao , nomeando-os logo, 
haviaô de ir prégar pelo Mun- 
do aquelle anno , e converte- 
riao à nofla Santa Fé toda efla 
multidao de Mouros , que pes 
la fua vaíta regiaô fe dilata ; cu- 
ja Seita pela morte delle fe ha- 
via de acabar, a qual padece- 
ria fendo gas ri , € degol- 
lado pela Fe. Para conclufao 
de toda efta empreza , difle 
mais , que Deos lhes havia de 
dar dom de linguas , como aos 
Apoftolos , e polto que elle fof- 
fe vilifimo , e É si da 
com tudo Deos o havia fazer 
mayor que S. Francifco Íeu 
Padre , como q mefmo Santo, 


“(dizia elle) o havia profetiza- 


do. Que viria outro mayor que 
o Santo , o qual era elle Fre 
Francifco, e dizendo iifto , 4 
abraçava, e revolvia com ater: 
ra , dizendo tambem a cada 
hum dos que prefentes eltavaô, 
o que 
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o que lhe havia de acontecer. 
A fefta feira da Paixao , quan- 
do foy com a Communidade 
à adoraçao da Cruz, foraô taô 
grandes os gritos, que deu, e 
alaridos , que fez ao tempo, 
em que a adorava, e beijava, 
que os Frades tomando-o nos 
braços , o recolheraô para den- 
tro. Acabado o Officio , fe en- 
cerrou na cella , fem mais ap- 
parecer, fazendo-fe morto com 
Chrifto morto, e Íepultado , 


fem della fahir até o Domingo 


da Refurreiçao do Senhor, com 
quem tambem havia de reluf- 
citar. 


713 Eftas coufas como fo-. 


raô taô publicas, e manifeftas 
aos Seculares, que afhítiraô na 
Igreja. elles as divulgarao pe- 
las terras aonde forao , e nin- 
guem as ouvia, que fe naô ad- 
miralle , aflim pela novidade 
da materia, como pelo conhe- 
cimento , e devoçao, que ti- 
nhao a Fr. Francifco : convi- 
dando huns aos outros nas Po- 
voaçoens mais vifinhas , € ain- 
da da Cidade de Lisboa acudio 
ao Convento grande concur(o 
de gente pela fegunda Oitava 
da Paíchoa, Eftava Fr. Francif- 
co na Igreja em lugar, que de 
todos era vifto , e podia fer ou- 
vido. Começou a refpirar , e 
levantando-fe em pe , diffe a 
todos com hum aípecto efpan- 
tolo , e indignado : ,, Peccado- 


» tes cheyos de maldades , co- 
“Tom. |. 
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» mo oufaftes entrar na Cafa de 
» Deos; fendo taô indignos de 
» Nella eftar pelas muitas of- 
» fenfas , que contra elle tendes 
» commettido 2 Levantarad-fe 
todos com grande medo , e ef- 
panto, afim em reípeito das 
fobreditas palavras, como-ac- 
cufados dos peccados, que: ti- 
nhao em fua vida commettido, 
elhe occorriao à memoria. Co- 
meçou elle a lançailos fóra da 
Joreja com as mãos, e valen- 
do-le tambem da corda, que 
trazia cingida ; dizendo em al. 
tas vozes : », Diabos fóra. Def- 
ta maneira tao indecente os le- 
vou nao fômente até fóra da 
Igreja, mas ainda do terreiro 
della, até huma Cruz, que ef- 
tava à entrada; e alli poítos to- 
dos de joelhos com gritos, e 
alaridos, que rompiao os ares; 
bradavao ao Ceo mifericordia: 
elle trepando pela dita Cruz, 
della os: reprehendia de feus 
peccados, até que lhe fez der- 
ramar muitas lagrimas, expref- 
fivas da dor, que tinhao de ha- 
verem offendido a Deos. En- 
taô os deixou entrar na Igreja, 

onde lhes fez outro Sermad; 

no qual lhes manifeítou em co- 

mo era mandado. pelo Efpirito 
Santo a pregar, € converter os 

Inheis,e outros femelhantes def 
varios aos q tinha dito: accref- 

centou agora, que por elle havia 

Deos obrar muitos milagres, 

dos quaes logo nomeou dous. 


Cree 1) TaQ 
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“914 'Ta6 grande eraa com- 
punçaô , e dor; que toda efta 


gente tinha ; que muitos nas ex-. 


clamaçoens que faziaô , confel- 
favaô publicamente os feus pec- 
cados “de maneira , que'dos 
mais: podiaó: fer ouvidos"; fe 
lho naô impediflem a extraor- 
dinaria gritaria, € alarido que 
faziao , pois era em tal fórma, 
que huns aos outros fe naô dei- 
xavao ouvir. Pedirao. todos 
Conhfllao., e muitos a fizerao 
geral com dous Confeflores , 
que no Convento moravad; os 


quaes de dia; e' de noite fe nao. 


levantavao dos Confeflionarios; 
outros , - que fe naô poderaõ 
confellar, partiraô para as fuas 
terras com 'o propofito-de o fa- 
zerem , e emendarem as vidas. 
Ate os Frades fentiao em fi mef- 
mo fervor; e efpirito ; e al- 
guns tiverad extafis fervorolos, 
e devotos ;“ pofto que outros 
fentiao a definquietaçao de ef- 
timulos ; e mais que todos Fr. 
Pranciíco , que abraçado com 
aquelles;, que dizia haviaô de 
fer os feus Companheiros, fe 
fobiao às arvores, como enfa- 
yando-fe na morte de cruz, que 
queriaô padecer. Ao outro dia 
“entre a mais gente veyo hum 
Fidalgo Secular ; e outro Ec- 
clefiaítico , attrahidos da fama, 
que ja em Lisboa pregoava as 
- profecias de Fr. Francifco , o 
qual em os vendo, os tratou 
com a mefma afpereza, e in- 
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decencia, com que tinha trata- 


do a mais gente no outro dia. 
Ficaraô affombrados , e quei- 
xofos do tratamento , e ficarao 
entendendo com outras pefloas 


de fuppofiçaô , que fe achavao 


prefentes, naô fer efpirito-de | 


Deos, o que fallava em Frey 
Franciíco, e começarao a ful- 
peitar mal das Íuas operaçoens. 
Era hum delles o Prefidente do 


Convento , o qual como: pre- 


fidile na Communidade em 


aufencia do Guardiao , repre- . 
hendeo a Fr. Francifco da foltu- 


ra, e que devia moderarfe nas 
palavras, e nas acçoens :: nao 
aceitou a reprehentao , e levan- 
tando-fe com o femblante nao 


menos carregado, que coleri- 


co; dife ao Prefidente ::,; In- 
» credulo; naô fabeis vós, que 
» O efpirito nao efta Íogeito à 


» ley * Repolta:, que baltava 


| para fe formar verdadeiro con- 


ceito do que era, e procurar- 
lhe algum remedio ; porém 
eos ainda determinava per- 
mittir mayores abfurdos. 
“7415 Em todos eftes dias 
eltava a Igreja aberta ao innu- 
meravel concurío de gente, 
que acudia a ver, e venerar ao 
que jà fe intitulava Redemptor 
dos feguidores de Mafoma. A 
fefta feira da mefma (emana : 
pela manhãa, chegou hum Cle- 
rigo do habito de Santiago, nad 
menos virtuofo:, que letrado , 
para tambem fer teftemunha 


de. 


o" 


“de villa, do que a fama tanto 
publicava. Fr. Francifco o tra- 
tou da meíma forte, que aos 
mais a primeira vez , que'os 
via : eftranhou-lhe o Clerigo 
multo o termo, e Fem e 
com circunípecçao , e pruden- 
cia as acçoens, que obrava, e 
palavras , que proferia , dife, 
que em nenhuma delias rel- 
plandecia o efpirito de Deos, 
e que tudo era ardilofa inven- 
çao do demonio. Naó Íofreo 
Fr. Francifco o conceito pelo 
“defcredito ; que lhe cautava, e 
fez como Clerigo , que fe re- 
tratale, e creíle , que tudo o 
que elle dizia, e obrava , era 
regido pelo efpirito do Senhor. 
Nao quiz retratarfe do que ha- 
via dito, antes com textos, e 
razoens evidentes provava mais 
a lua concluíao : diflolvia to- 
dos os argumentos, e já Auctua- 
vao muito na opiniao dos af- 
fiftentes os creditos de Fr. Fran- 
cilco , o qual naô podendo con- 
vencello com palavras, appel- 
lou para milagres. Levou-o ao 

ro , e eltando a Igreja cheya 
de gente , e muita mais fóra 
no terreiro , mandou a todos, 
que fe puzeflem em oraçao pe- 
la incredulidade do Clerigo , 
afirmando, que dentro em tres 
horas, ou elle fe havia de def- 
Gizer, OU à Imagem da Senho- 
ra , que entao eftava fobre o 
arco da Capella môr, havia de 


luar. Neftas tres horas efteve 
uetom., 1. 


PA io A Cabitala O 
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deípido:; ficando (ómente em 
panos menores: orava mental- 
mente; e incitava a todos à 
quefizeflem o meímo : por to- 
do o corpo fe acoitava, gaftan- 
do grandes efpaços de tempo 
com tal crueldade ; que fazia 
eltremecer aos que ouviao os 
açoitess e por varias vezes di- 
zia muitas coufas femelhantes 
às pafladas , e particularmente, 
que Deos lhe tinha concedido, 
que nunca fe apartafle delle por 
penfamento , e que a Santiffi- 
ma Trindade neile eftava , e 
outras muitas confas, expref- 
fivas do feu engano. O Cieri- 
go pedia, que o deixaílem ir 
para Íua cala; mas Pr. Francif- 
co o fazia callar, ameaçando-o, 
que defcobriria alli alguns pec- 
cados feus mais occultos, e aí- 
fim naô defprezava cs ameaços. 
Finalmente concluiraole as tres 
horas, e o Padre perfeverava 
conftante no que tinha dito, e 
naó queria retrataríe, nem taó 
ouco a Imagem da Senhora 
fuou, como falfamente tinha 
profetizado Fr. Francifco. 
716 Neftes termos quize- 


ra o demonio arbitrarlhe no- 


vosmeyos, para mais calificar 
(eus enganos , e machinarlhe 
mayores precipícios; porém oh 
bemdita feja a mifericordia de 
Deos, que naô poz taó alto o 
(eu refugio aos que o defejaõ 


Jervir; e agradar; para que lhes 


nao valha nos: feus mayores 
Cccis) con- 


5 02 
conflitos! Acimpulíosode fu- 
perior illuftraçao, conheceo lo- 
go Fr. Franciico-os erros; que 
havia commettido;:e''os: ardi- 
lofos enganos, cor que» o de- 
monio havia ftomentado a ce- 
gueira; em que eftiveras erde- 
terminando fazer publicoo feu 
arrependimento ;cafitm -defpi- 
do como eftava no Coro; del- 
ceo à Capella; trazendo: a cor- 
da ao peícoila , .e as difciplinas 
namao , e deíta forte em altas 
vozes confeflow a Íua culpa, e 
derramando copiolas lagrimas, 
em teftemunho do Íeu arrepen- 
dimento, dizia , que tudo o que 
tinha profetizado era falíidade, 
e engano do diabo , ao qual co- 


nhecia como principal motor . 


dos feus delirios; que pedia per- 
dao a todos-dos elcandalos, que 
lhes tinha-dado , e dizendo ilto, 
coma corda 20 peícoflo fe de- 
clarava Reo ;-e com as difci- 
piinas, fem perdoar a parte ne- 
nhuma do corpo, fe caltigava 
fem dó ; nem compaixao do 
que Íofria à violencia-dos repe- 
tidos golpes. A” vifta defte ef- 
pectaculo ; ninguem havia, que 
podelle reprimir aslagrimas , 
e Íoiuços, a que eftava provo- 
cando ; e allim atonitos ; e con- 
fulos fe defpedirao, compade- 


cencdo-fe huns da cegueira, que 


padecera Fr. Franciíco, admi- 
ranco-fe outros da aftucia , com 
que o demonio o enganara, 
fendo-elle-de tao conhecida vir 
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tude; e edificando-fe todos da . 
humildade; com quesconfeflá- 
raroÍeu erro, e ca penitencia, 
-com que caltigara a jua culpa. | 


aÃ LI dd 


Virtuofos progrefios de Pr. Fran- 
“cifco; até fua anofa morte. 


A Ud É Oy notorio a qua- 
“À Írrodo co Reyno; 
o que havia fuccedido a Frey . 
Franciíco na Serra da Arrabida; 
e como o demonio pertendeo - 


“defta forte. desluftrar a virtude 
- defte Servo de Deos , e dos 
“amais Religiofos delta Santa Pro- 
-vincia, de quem a fama pregoa- 


va em repetidos brâdos excel- 


“Jencias da fua Santidade; falla- 
“va6 todos: com variedade nos 


conceitos. Perigava na aceita- 
çao de huns a veneraçao que 
lhes dava6:, avaliando-os por 
hypocritas :-outros: porém os 
detendiao , entre os quaes fe 
aventajou o: Veneravel Padre 
Fr. Luiz de Granada, fingular, 
e Inftrofo ornamento da Sagra- 
da Ordem idos Pregadores, que 
entaô florecia em letras, evir- | 
tudes , o qual ouvindo referir . 
o fuccello, difle , que todo o 
poder do Inferno fe armara 
contra Fr. Francifco; mas que 
tudo fora permifla6 Divina pa- 
ra o humilhar, e aflim mais o 
iluftrar no caminho da virtu- . 
de; de cuja permiflaô eraô tel. . 

temu- 
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temunhas' o Real Profeta; o 


Principe dos Apoftolos:S. Pe- 


dro'; e outros muitos , que do: 
fogo da tentação em que fe 
abrazarao , tiraraô luzes ; para 
refplandecerem luminofos Af- 
tros no Ceo da Militante Igreja. 
218 Nefta balança fe via 

ofta a virtude dos Religiofos, 
e de Fr. Francifco ; porem elle, 
que tinha dado a caufa a tudo, 
com: verdadeira , e proíunca 
humildade , como quem do 
precipício experimentado: ti- 
nha aprendido: as importantes 
liçoens para a cautela, a fez in- 
clinar tanto para as venerações, 

ué forao muito mayores' as 

ue lhe deraó dalli por diante, 
ainda que de todas le ifentava 
quanto" podia. O Provincial o 
mudou “para o Convento de 
Caparica , onde retirado “da 
comunicaçao da gente , -f- 
zefle efquecido o feu delírio, 
e ifbldeiro mais feguras ma- 
ximas, para naô cahir com tan- 
ta facilidade em outro abyfmo. 
Naô lhe podiaô arbitrar peni- 
tencia alguma, por mais rigo- 


rofa “ij tole, que elle nao el- 


timafte, pela. ancia, com que 
folicitava melhorar de efpirito, 
e pelo conhecimento, que tinha 
do erro commettido ; por cuja 
caula nao faliava com peíloa al- 
guma, a quem primeiro naô pe- 
difle perda do efeandalo , que 
lhe havia dado ;naó por fatista- 
ze aos impulios: do amor pro- 
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prio; mas para negociar ao feu 
abatimento repetidos empre- 
gos. Era Guardrao no Conven- 
to o Santo Fr. Miguel Falcaó ;e 
com as liçoens de hum taó sran- 
de Meitre, profundon tanto as | 
raizes da virtude', é conciliou: 
os agrados de Deos, que elite 
Senhor por elle fez alguns mi- 
lagres. Com efta contulao fal- 
Ja6 as noflas memorias , e fó- 


mente“com individuaçao affir- 


maô , que exercitando Fr. Fran- 
cifco o officio de Porteiro, o 
Guardiao lhe ordenara, que 
mandafie bulcar huma almoto- 
lia de azeite a cala de certa pel- 
foa devota, que coltumava fa-: 
zer algumas vezes efta efmo- 
la ao Convento: elle a levou 
para a Portaria, e a fechou em 
humalmario, que nella havia, 
efperando: viefle algum mofo, 
por quem a mandafle bufcar. 
Com a occupaçao do officio, 
elqueceo-lhe dar à execução o 
mandato; e ao outro dia, fen- 
do neceflario o azeite, lhe per- 
guntou o Guardiao , fe o havia 
mandado bufcar. Lembrou-lhe 
entao o recado, e vendo o ef- 

quecimento que tivera, prof- 
trado porterra, diffe a fia cul- 
pa, que o Guardiaô lhe eftra- 

nhou., é advertio a que outra 

vez fe naô efquecelle. Veyo 
ao almario procurar a vafilha, 

para a dar a hum menfageiro, 
que ja tinha para efte efeito , 


e a achoucheya de azeite. Pre- | 


fen- 
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fentou-a 40-GuardiaoO , referin- 
do com fynceridade o Íucceflo; 
e quando attribuhia à virtude 
do Prelado aquelia provifaó mi- 
lagrofa, efte com os mais Re- 
ligiolos louvavad a Deos, con- 
feflando, que pelos merecimen- 
tos do [ey Servo Fr. Francif- 
co, fe lhes manifeftâra maravi- 
lhoio. 

719 Continuou nos feus 
coltumados exercicios com fer- 
vorofo deívelo, feguindo fem- 
pre os ditames do Confeflor, 
e dos Prelados , feguro arbitrio 
para triunfar dos tropeços , que 
lhe podefle occafionar o amor 
proprio. Nefta fórma voava 
feu efpirito taô ligeiro a pene- 
trar as finezas do amor Divino, 
que em EE PER extafis o ad- 
miravao os Religiolos , arre- 
barado na fuavidade dos feus 


extremos. Havendo jejuado hu- - 


ma Quarefma em louvor do 
Efpirito Santo , fuccedeo , que 
na noite do dia Confagrado à 
vinda deite Senhor fobre os 
Apoftolos , eftando-fe açoitan- 
do afperamente , o demonio 
raivolo da guerra, que lhe fa- 
zia, com as meÍmas dilciplinas 
lhe atou as mãos em tal fórma, 
que naô foy poflivel o podel- 
las delatar. Recolheo-fe à cel- 
la; na qual recorrendo à ora- 
ção, de tal forte fe infammou 
feu coraçao no fogo do amor 
Divino , que moftrava falta- 
rem-lhe as forças, para poder 
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com a aétividade de tantas cha- 
mas ; e aílim delabaffaya em 
clamorofos fufpiros; alguns Re- 
ligiolos lhos ouviao , e imagi- 
nando procederem de outra 


caufa, lhe abrirao a cella , a 


qual vira transformada em 
claro dia pelos refplandores, 
que de feu roíto deípedia, e 
elle todo abforto no objeto 
da Íua contemplaçao. Deter- 
minaraô naô o inquietar; repa- 
rando porém , em que tinha as 
mãos prezas com as difciplinas, 
lhas defatarao , e logo recupe- 
rou o uío dos fentidos;, fican- 
do pezaro(o de o verem naquel- 
la A Com muita humil. 
dade pedio a todos perdaô de 
os haver inquietado , e que o 
encomendaftem muito a Deos, 
e aos mais peccadores , para 
que o Senhor houvelle miferi- 
cordia com Ífuas almas, perdo- 
ando-lhes as offenfas , que con- 

tra elle haviao commettido. 
720 Com eftas cautelas fe 
houve fempre, e principalmen- 
te depois da grave tentaçao, 
que experimentãra ; e ainda pa- 
ra fallar nas materias de efpiri- 
to, as obfervava, naô deixan- 
do nunca de fallar bem, e com 
grande acerto, em cujas pra- 
ticas tinha o mais efficaz def-. 
pertador para os feus extafis. 
Foy delles muitas vezes tefte- 
munha o doutifimo Bifpo do. 
Algarve D. Jeronymo Oforio, 
e o declarou nas feguintes pa- 
lavras 


| 
o 
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Dorivs's lavras: Ejmibimagnus ufus cum 


| 


raHadd. Monacho idiota, atque fimplice 


qui quoties amoris Ditmi fit men- 
tio, totis opprefis fenfbus , inter- 
ram cadit , & interimmente mi get, 
é coleffia meditatur » atque Diva 
na contemplatur. Querem dizer 
no noflo idioma : ,, Que tinha 
» grande communicação com 
» bum Monge idiota, e fim- 
» plz, O qual todas as vezes, 
» que fe praticava do amor Di- 
» vino. ; todo alienado, e op- 
» primidos os fentidos , cahia 
» emterra, em cujo tempo Ífeu 
;, elpirito elevado, em, Deos, 
» meditava, e contemplava as 
» coufas Celeltes ; e Divinas. 
Nao lhe declarou o nome, por- 
que efcrevia no tempo , em 

ge efte Servo de Deos ainda 


vivia. Por efta taô grande pre- 


rogativa de faber fallar com 
tanta propriedade das excel- 
lencias: do amor de Deos, o 
traziao os Provinciaes comfigo 
nas Vifitas , para enfinar aos 
Noviços , e affeiçoallos àora- 
ção, nao obltante ler elte o 
empenho dos Meftres , que os 
enfinaô. Em chegando aalgu- 
ma Povoaçaô ; aonde era co- 
nhecido , todos: os moradores 
o vinhaô bulcar, porque lhes 
delle a bençao , e elle o fazia, 
abraçando a huns, € reprehen- 
dendo a outros , que neceflita- 
vao ferem advertidos; é nem 
com tudo fe eftimulavad: pela 
grande veneração, que lhe ti- 


S3s 
nhao. Sendo Provincial Fr. Da-. 
miao da Torre , o levou em: 
fua companhia a hum Capitur- 
lo Geral: chegaraô a hum po- 


voado jà quafi noite; e pedin- 


co pelo amor de Deos , que os 
recolheflem , pelo defabrido. 
tempo-que fazia , naô houve 
quem lhes quizefle defpachar 


“a petição. Sem offender as leys 


da modeítia , lhes encareceo Fr. 
Francifco o mal, que obravaô 


“em fe privarem do merecimen- 


to , que poderiaô ter, exerci- 
tando com elles taô grande 
cobra de caridade; e afim en- 
carecendo-lhes o que perdiao, 
lhes aficava o que obravaô , a 
cujas vozes fe commoverad de 
tal forte, que todos à compe- 
tencia os queriad levar para fuas 
ca(as. Cedera6 os mais ao refi 
peito de hum , que moftrava 
fer entre elles o principal : naô 


“deixarao com tudo de lhes af- 


filtir a mayor parte da noite, 
pelo que goltavaô de ouvir fal- 
lar a Fr. Francilco ; e por mol- 
trarem . fe queriad aproveitar 


“da fua doutrina. Entenderad, 


ue era algum infigne Preéga- 
dor ,-e Miflionario Apoftolico; 
e por efta caufa havendo falta< 
do o Pregador para huma fef- 
ta , que ao outro dia fe havia de 
fazer naquelle lugar, lhe pedi- 
raô com inftancias quizelTe elle 
fubftituir aquella falta, e cuftou 
muito o cid dá , que era 
Frade Leigo , e impofhbilita- 


do 


486 
do para prégar em femelhantes 


feftividades. 


721 Por efte taô fingular 


dom , era tambem eftimado 
dos Princepes , e Senhores do 
Reyno ; porém elle, que ja co- 
nhecia das eftimaçoens o peri- 

o , evitava as occafioens de 
has darem , ou negando-fe à 
communicaçao , ou moftrando 
a pena, que com ellas recebia, 
A Sereniflima Infante Dona 
Maria, o mandava chamar ao 
feu Palacio muitas vezes, para 
conferencias efpirituaes; e ou- 
tras lhe efcrevia fobre efta ma- 
teria , cujas repoltas eftimava 
como reliquias. Ainda que a 
profecia, ie fez no Conven- 
to da Arrabida, lhe fahio tao 
falfa , por fer author della o 

ue foy da fua queda; com tu- 
dá Deos Senhor noflo lhe con- 
cedeo tambem efte dom , que 
teftemunharao varias pefloas , 
dizendo a humas, o que lhes 
havia tuccedido , e deviad ef- 
perar para o tempo futuro ; e 
manifeftando a outras, o que 
prefumiad eftar mais efcondi- 
do em feus coraçoens. Eltan- 
do praticando com Dona Ifa- 
bel Henriques, mulher de D. 
Diniz de Lancaftro, Commen- 
dador môr da Ordem de Chrif- 
to, e noflo Padroeiro do Con- 
vento de Obidos , fobre os 
muitos favores , que Deos con- 
cede às creaturas , lhe diffe: 
» Naô faô poucos os que Vofla 
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» Senhoria tem recebido da po- 


» derofa maó do meímo Se- 
»nhor , ( dos quaes lhe nomeou 


alguns) e para que faiba o quan- 
» to he Íua mimofa , digo , que 


» convem aparelharfe para pa- 
» decer nefta. vida muitos tra- 
» balhos , adverfidades , e del- 


“» confolaçoens , por fer efte o 
» mais feguro caminho , por 
» onde coftuma chamar, e guiar 
» 205 [eus amigos. ea 
fe a dita Senhora com a noti-: 
cia, e quando as grandes prof-. 


peridades , que entaô gozava, 
Jha pertendiao defvanecer , ex- 
citando-a a julgalla por fallivel, 
nao a defprezou pelo conceito, 
que tinha da grande virtude de 
Fr. Francifco ; e refpondeo , 
que noflo Senhor cumprifle 
nella em tudo Íua fanta vonta- 
de, porque era o que fômen- 


te queria , e defejava. Em bre- 
ves tempos vio cumprida a pro- 


fecia; porque lhe morreo o ma- 


rido , e logo os filhos, com | 


quem poderia aliviar a fua ma- 


goa; e além de lhe faltarem os 
Morgados, e Commendas, fe 


vio combatida de tantas cala- 
midades, e trabalhos , que re- 
cearia faltarlhe a paciencia pa- 


ra tanto fofrimento , fenao ef. . 


tivelle'taô prevenida com a re- 
fignaçao na vontade de Deos, 
como lhe havia infinuado Fr. 

Francifco. 
722 Violento eftava elte 
Servo de Deos nos Conventos 
jun- 
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junto à Corte, pelas continuas 
vifitas , que lhe faziaô as Senho- 
ras , e outras muitas peíloas 
devotas ; e por mais que re- 
prefentafle aos Provinciaes a 
Inquietaçao , que lhe caufavao, 
para que a remediaflem, mu- 
dando-o para Convento mais 
diftante, nao lhe differiao : até 
que fazendo a mefma repre- 
Eid 46 ao Cardeal Infante, 
efte Senhor , attendendo à me- 
lhoria do feu efpirito, que era 
o porque fufpirava , ordenou 
ao Provincial Er. Pedro Lagar- 
to, que o mudafle para o Con- 
vento da Magdalena de Alco- 
baça , por fer retirado da com- 
municaçaô da gente, e como 
tal, fecundo feminario de ef- 
piritos devotos, e contempla- 
tivos. Seguio Fr. Francifco a 
obediencia , muito contente 
com a Íua forte , como quem 
anhelava tanto o fugir às efti- 
maçoens mundanas, com que 
o efpirito mais fe diftrahe , do 
rm aproveita. Pouco mais de 

ous annos viveo nefte Con- 
vento, e como Íeu retiro re- 
cebia o efpirito aventajadas 
confolaçoens : Íervia aos Novi- 
ços de eípelho , para compo- 
rem as fuas acçoens , e aos mais 
Religio(os: de exemplo, para 
o imitarem nos fantos , e devo- 
tos exercicios , em que fe oc- 


“cupava; eainda que (abiao ha- 
“ver fempre ido efta a occupa- 


çaô da Íua vida, admiravaô-lhe 


com tudo agora em todos ma- 
vor fervor. Tudo feriaô enfa- 
yos para a morte, que efpera- 
va, € lhe naô tardou; porque 
hum dia, achando-fe a 
do com huma febre, por mais 
que os Religiofos, e os Medi- 
cos lhe diziaô , que poderia re- 
mittirfe com alguma dieta, elle 
afirmava , que a recebia como 
correyo certo da fua morte, 
Verificou-fe o vaticinio , por- 
que ao outro dia a fentio taô 
aguda , que poz em confufao ao 
meímo Medico, o qual naô obf- 
tante o applicarlhe alguns re- 
medios, todos julgou por in- 
eficazes, para confeguir o ali- 
vio, que lhe defejava, Confir- 
cndisihe o defengano , e que 
toda a confiança tivefle nos re- 
medios efpirituaes, e com ef. 
feito os recebeo logo com ex- 
emplares difpofiçoens , pedin- 
do com grande humildade per- 
daô a todos os Religiofos dos 
elcandalos, que lhes havia da- 
do , e que foflem feus intercef- 


fores para com a mifericordia , 


Divina, da qual fômente efpe- 
rava a remiflaô de feus pecca- 
dos; e afim aos 25. dias do mez 
de Janeiro do anno de 1579. 
deixando as temporaes anguf- 
tias, paílou a gozar as felicida- 

des eternas. | 
723 Foy feu corpo fepul- 
tado no Clauítro do meimo 
Convento da Magdalena , e em 
toda a Provincia muito fencida 
a lua 
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a fua morte pelos grandes cre- 
ditos, que com a lua virtuola 
vida recebia. Tiverao tambem 
o mefmo fentimento as peíloas 
devotas, que o conheciao : mo- 
deron-fe porém em todos, à 
viíta de muitas merces , que 
Deos Senhor noffo fazia aos 
que fe encomendavaô nas fuas 
oraçoens, mediante a terra da 
fia fepultura , que lançando-a 
a varios enfermos 20 peícoflo, 
logo cobraraô melhorias na fan- 
de, A primeira ; que partici- 
pou efta maravilha , foy hu- 
ma devota mulher , que eftan- 
do muito doente de febres, fem 
quererem obedecer às medici- 
nas, feu marido Diogo Fernan- 
des, levando do Convento hu- 
ma pequena de terra, que lhe 
derao da fepultura defte Servo 
de Decos , e lançando-lha em 
huma bolcinha ao pelcoflo , re- 
pentinamente fe mirigou a fe- 
bre, e fe lhe conhecerao os tri- 
untos. Divulgou-fe o calo , e 
o mefmo effeito experimenta- 
raô outros muitos doentes ; que 
com fé fe valerao delta mila- 
grofa medicina, a qual vinhaô 
continuamente procurar ao: 


Convento. Tratao delte Ser-. 
vo de Deos , além dos noflos 
antigos, nas recopiladas memo-. 
Calv.livr. rias que fizeraô , o Bifpo Ofo- 
rio, ja citado; Fr. Pedro Cal-. 
vo nas Lagrimas dos Juítos, a 
Aciolos, qUEm cita, e fegue o Agiolo- 
tom» 1. gio Lulitano, no mefmo. dia, 


e anno do feu ditofo tranhito. 


CAPITULO Vibys | 


Vida exemplar do grande Servo de 
“Deos Fr. Joao de Águila. Refea 
re as virtudes, em que floreceo 
antes de vir para a Serrada Ar- 


“4 tolico Varao na 
Cidade de Cordova, taô anti- 
ga, e nobre, que baitou ló pa- 
ra fe authorizar com o feuap- 
pellido hum Reyno. Moderou 
a Igreja com o few nafcimen- 
to a perda do Reyno de Chi: 
pre, por naícer -no anno de 
1470. e no mefmo dia, em 
que os “Turcos tomara6 efte 
Reyno aos Venezianos , orde- 


nando-o afim a Divina Provi- 
- dencia ; para moltrar , que-as 
infelicidades de Chipre fe ref- 


taurariaô com as que havia de 
gozar o Mindo Novo, quando 
iliuíftrado com os rayos defta 
luz , que naícia em Cordova, 
Seus pays logravaô a principal 
nobreza da Cidade, como o 


declara o appellido de Aguila, 


com o qual fe acrediraô mui. 


tas, e illuftres Familias do Rey- 
no de Caftella. Com os madu- 
ros confelhos de feus pays; naô 
tiveraO os verdores da puericia 
poder para o perfuadirem;, a 


que colhefle os frutos do feu. 


tempo; antes toda a inclinaçaô, 


que 
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xandre- VI. fe forao à Cidade 
-deTroxilo, onde: fundando 
“hum:Conventinho muito po- 
bre; e: humilde; e ulando do 
capucho;em-Habitos eítreicos, 


-que fe lhe admirava, era para 
-os cortar -, ecaproveitarfe fó- 
mente dos que lhe offerecia a 
virtude: na frondola arvore da 
Religiao Serafica, cujo Habi- 
to pertendeo comancia ; e con- 
feguio; com jubilos-de feu deí- 
velado coraçao. ão 
725º Em hum dos Conven- 
tos Recoletos da Provincia de 
Santiago recebeo o Habito de 
Noviço, enelle profeílou, fen- 
do em todos os Religiofos igual 
a vontade, que molftravad em o 
profeflar, pelas fingulares virtu- 
des, em que oviao refplande- 
cer, Era0 cada vez mais inten- 
fos os refplandores que deípe- 
dia, com que todos fe illuftra- 
vao nocaminho-da virtude; e 
ordenado jà Sacerdote ; ambici- 
ofo demayor aípereza de vida, 
pedia a Deos lhe miniftrafle o 
“meyomais eficaz , com que al- 
cançafle o feu efpirito o porque 
tanto Íulpirava. Nao foy elcuia- 


da a fupplica no Tribunal da. 


Divina clemencia, porque com- 
municando com outros Servos 
de Deos, em quem refplande- 
cia o mefmo efpirito , todos 
fe conformaraó no arbitrio. 
Erao eftes os Veneraveis Fr. Pe- 
dro Melgar , Fr. Joaó Pafchoal, 
Er. Angel de Valhadolid, Fr. 
Antonio Ortiz, e Fr. Pedro de 
Monte Cocli; os quaes alcan- 
çando a licença do Miniftro Ge- 
ral da Conventualidade, e hum 
breve do Summo Pontifice Ale- 


Duas. J. 


são 


e reformados , afhftiao com 
notavel edificação «dos proxi- 
mos:; fazendo huma vida mais 
Angelica ; que humana. Arma- 
raó-fe logo contra élles terri- 
veis perieguiçoens, de que eraô 
motores: os Religiofos da Pro- 
vinciade Santiago; e moftran- 
do-lesefcandalizados daquella 
novidade, intentavaô por todos 
os caminhos a lua extinçaó. o» 

726 Aindaque. fopravad 
vigorolos os ventos das tribu- 
laçoens, naô afrouxavaó os Ser- 
vos de Deos nos feus fantos pro- 
pofitos ; é penitentes:exercicios; 
viraô-fe com tudo obrigados a 
defamparar o Conventinho ; e 
viera6 a efte Reyno procurar a 
amparo do Duque, de Bragan- 
ça D. Jayme, o qual os rece- 
beo com agrados de Principe, 
e evidentes demonitraçoens de 
particular devoto do noflo Ha- 
bito; e fem que lhe reperiíflem 
a lupplica; lhes mandon logo 
fazer hum Convento , confór- 
me elles o queriao ; pouco me- 
nos de meya legoa diftante de 
Villa Viçofa, terra principal dos 
feus Eftados , e aonde tem huns 
magnificos Palacios. No fítio, 
em que lhes fundouo Conven- 
to, havia huma Ermida , de- 
dicada a nofla Senhora da Pie- 


Dad dade ; 
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dade ; e como lhes fervia de 
dereja, ficou gozando o 'mef- 


mo utulo. A eta fombra:tao 


benigna feforao multiplican- 

do, os Conventos, e povoando 

de fogeiros ,- que acudiaô a fer- 

vir a Deos , atrrahidos da fua- 

vidade , que exhalavad asvvir- 

tudes de teus primitivos Funda- 

dores. De todos os Conventos 

que havia , afim nefte Reyno, 

como no de Caftella, fe formou 

a Congregação, cujo titulo era 

do Santo Euangelho ; com tu- 

do; como inftaraô as perfegui- 

çoens;, foy precifo fazerfe hu- 

ma divilao nos Conventos, e 

de cinco, que havia nefte Rey- 

Chronic. NO; fe formou a Cuftodia da 

da Pieda- Piedade, eos de Caítella dera6 

de L obediencia:saos Provincial da 

Capes 2º 

Provincia de Santiago, deixan- 

do todos o capucho de que ufa- 

vao. Poucos annos fentirad a 

fogeiçao , porque prevaiecen- 

do a diligencia dos Capuchos, 

fe inftituhio “huma: Cuftodia 

com: o titulo da Eltremadura , 

noanno de 1514. enode 1519. 

logrou a dignidade de Provin- 

cia;com o titulo de S. Gabriel; 

para ella do Convento de Villa 

Viçofa fe paílou o noflo Vene- 

ravel Fr. Joaô de Aguila,haven- 

do fido nas impugnaçoens hum 
dosprincipaes contendentes. 

727 Yriunfante das oppo- 

fiçoens, com que os perfegui- 

dores da fua reformada , e pe- 

-nitente vida o perturbavaó, e 


Chrouica da Provincia da Avrabida, 


“prompta atodo o adto ; que 


a: feus Companheiros ,-mora- 
va no Convento de nofla Se- 
mhora de Monte Ceeli; e nelle, 
«além das mortificaçoens icom- 
muas ; fe exercitava em parti- 
culares aíperezas , e occultas 
penitencias:, eftimando obrar 
por obediencia-o mefmo , que 
quizera executar a impulíos da 
vontade , que [empre a tinha 


era defempenho da: humilda- 
de. Fazia o fewmayor empre. 
go na oração, em que recebia 
da benevolencia de Deosal- 
guns favores , experimentando 
repetidos extafis , que às vezes 
nao confentia o mefmo Senhor, 
que os occultafle , para exem- 
plo de huns, e utilidade efpiri- 
tual de outros. Em huma oc- Chroni 
cafiaô veyo ao Convento hum der. 
Conego de Ciudad Rodrigo, brielim. 
por nome Pedro Pacheco, o o | 
qual vivia divertido em livi- 
andades , e taô elquecido da 
modeftia , que he'devida ao ef- 
tado Ecclefiaítico , que fómen- 
te cuidava em paflar o tempo 
entregue às licencio(as defen- 
volturas de moço. Vio ao Ser- 
vo de Deos arrebatado no ar, 
e que deípedia de feu rofto 
huns refplandores taô intenfos, 
que fem offenfa os naô podia - 
a vifta examinar. Foy efte efpe- 
ctaculo podero(o auxilio da fua 
converfao , e fallando o aflom- 
bro pelos fufpiros, fallava jun- 
tamente o arrependimento a 

“las 
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Jas lagrimas , que derramava. 
Mudou a vida, e vendendo as 
alfayas preciofas, remediou os 
pobres, e com elles gaftava as 
rendas do Benefício , conver- 
tendo em cperaçoens virtuo- 
fas , o que até entaô fômente 
erao procedimentos efcandalo- 
fos. Ultimamente fe fez pere- 
grino , e nefte eftado acabou 
fantamente a vida, confeflan- 
do fempre dever as melhorias, 
que fentia em feu efpirito; à 
virtude, que venerava em Fr. 
Joao de Aguila. 

728 Nefte Convento teve 
grande amizade com o Vene- 
travel Fr. Martinho de Valen- 
ça, e fabendo , que efte Servo 
de Deos pertendia paflar às In- 
dias Occidentaes, para plantar 
a Fé de Chrifto naquelle No- 
vo Munco , e dar a vida por 
feu amor , prometteo de fer 
feu Companheiro na empreza, 
por fer tambem efte o feu de- 
fejo mais efficaz. Na6 faltou à 
palavra , e Íuppoíto naô fofle 
em fua companhia com os do- 
ze Religiolos, que lhe aífinou 
a Provincia, foy com tudo no 
feguinte anno., e fe empregou 
na converíao. daquella Gentili- 
dade com tal fervor , que a to- 
dos dava motivos para fe ad- 
mirarem. Deftruhio os Tem- 
plos, e queimou os Idolos , em 
que o demonio fallava àquelles 
amiferaveis Idolatras, eos tra- 
zia cegos , e enganados. Era in- 
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canfavel em catequizar a huns, 
e bautizar a outros; e fó na Ci- 
dade de Xuchmelco , e fia Co- 
marca, elle, e os mais Com- 
panheiros bautizara6 dezafeis 
milhoens de Índios; e daqui fe 
collige o que obraria em ou- 
tras terras daquellas Indias, por 
onde andava pregando o Santo 


Evangelho , e enfinando a dou- 


trina Chriftãa, de que refulta- 
va a Deos muita gloria, e ao 
demonio excefiva pena, pelo 
privar do dominio , que havia 


tantos annos tinha naquellas al- 


mas. Bem o dava a entender, 

uando vendo-fe perfeguido 
dai demonios, dizia, que naô 
fabia como o naô matavaó pe- 
lo grande damno ; que lhes ha- 
via caufado. Nao dizia mais, 
porque o feu cuidado era dizer 
fempre o menos do que obra- 
va, € padecia. Todo o feu de- 
fejo era padecer martyrio: pe- 
la Fê, que pregava; mas naô 
foy Deos fervido, que fe cum- 
prifle, porque otinha deftina- 

o: para ornamento , e luftre 


delta nofla Provincia; e aflim 


contentando-fe com os traba- 
lhos, que havia padecido na- 
quella Miffao , e do muito fru- 
to, que nella fizera, voltou ou- 
tra vez para a fua Provincia, 
quando enriquecido de mere- 
cimentos, empenhado em ma- 
yores deívelos do ferviço de 
Deos. 


Dddij) CA- 
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CAPITULO-VII. 


De como o Servo de Deos Fr: Joao 
de Aguilaveyo aSerra da drra- 


bida se fefoy outra vez para à 
fua Provincia, e do que nella lhe 


Juccedeo , é obrou. 


729 É Ra todo o defve- 
Jo do Veneravel 

Fr. Joao, ofolicitar os agrados 
de Deos; e por entender feria 
do feu Divino beneplacito a fua 
aitencia na Serra da Arrabi- 
da , eftimou muito a eleiçao , 
que delle fez S. Pedro de Al- 
cantara para efte fim. No an- 
no de 1741. veyo aelta Serra, 
aonde acheu ao noflo Funda- 
dor Fr. Martinho de Santa Ma- 
ria, acompanhado fómente de 
Fr. Diogo de Lisboa ; e pol- 
to que jà contava Íletenra e hum 
annos de idade ; nao eftranhou, 
nem o delabrido da montanha, 
nem aaípereza do Ííio, e ri- 
gor da vida; porque em tudo 
deicobria o feu efpirito a me- 
lhor fuavidade , com que fe 
recreava. Como a mais pro- 
-vecto nos annos , e na Religiao 
o venerava o Santo Fundador; 
e fazendo até entao vida ere- 
mitica, com os Íeus diétames 
feguio a vida Conventual, dif- 
tribnindo pelas horas o Officio 
Divino, e mais cbrigaçoens da 
Religiao. Na6 fe farisfazia com 


as horas, que fe haviad deter- 
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minado para vacar à oraçaô, 
afhftindo com os mais Compa- 


nheiros em Communidade; 


porque todo o mais tempo gaf- 
tava nefte fanto exercicio, eo 


melmo obfervava com as peni- 


tencias que fazia. Afim antes, 
como depois, que o Reveren- 
difimo Padre Fr. Joa6 Calvo 
recebeo para a Ordem a Ermi- 


da de nofla Senhora, e nomeou 


ao Veneravel Frey Martinho 
Cuftodio , e Prelado dos mais, 
elle nunca quiz, que lhe pref- 
taflem [empre obediencia, fe 
naó que tambem os outros go-. 
vernaflem às femanas, a qual. 
determinaçaô naó approvou Fr. 
Joaó , ou porque a fua humil- 
dade reculafle a Prelazia, ou 


como dizem as memorias, por | 


lhe parecer repugnante, e con- 


traria ao que fe praticava na Re- 


ligiad. a 
730 Via tambem , que 


muitos dos Religiofos, que vi- 


nhaô a feguir aquella vida, nao 
perfeveravao, e tudo lhe fer- 
vio de motivo, para prefumir 
naó poderia a Cuítodia perfif- 
tir, e durar muito tempo; e 
fe refolveo a voltar para a fua 
Provincia , deixando aos Com- 


panheiros faudo(os, e magoa- 


dos da fua refoluçaõ. Antes que 


vielle para a Serra da Arrabi- 


da , tinha fido algumas vezes 
Guardiaô, e agora o elegeraô 
do Convento de S. Gabriel de 
Alconchel, onde afliftia por al- 

| guns 
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alguns temposS. Pedro de Al- 
cantara, wet grande amizade, € 
efpiritual communicaçao , que 
havia entre ambos. Chegado 
o tempo do Capitulo, em que 
prefidia o Reverendifimo Pa- 
dre Fr. Andre da Infha , Minil- 
tro Geral de toda a Ordem, te 
dividirao os Vogaes em partes 
iguaes na eleiçaô de Provincial: 
huns votavao no Veneravel Fr. 
Joaô; e os outros no gloriofo 
Santo, que no Capitulo fe acha- 
va com voz de Diffinidor ac- 
tual: -O Geral os perfuadia a 
que concluiflem a eleição , que 
naó poderia fer , fem: que al- 
guns variallem nos votos; po- 
rêém (empre nelles vio a mef- 
ma igualdade em quatro efcru- 
tinios, que mandou fazer , naô 
querendo nenhum ceder ; por 
entender cada qual , que vota- 
va feguro na fua confciencia, 
que tao avultados eraó os mere- 
cimentos defte Servo de Deos , 
e tal o conceito, que fe forma- 
va da fua virtude, que naô im- 
portava fer a competencia com 
S. Pedro , para lhe confidera- 
rem alguma inferioridade na 
propofta occurrencia. Admi- 
rava-fe tambem a mefma con- 
tenda entre eftes dous amantes 
Companheiros , porque hum 
votava no outro , e naó qrieren- 
do por humildes para fi a dig- 
nidade , molftravad com tudo 
na conftancia com qué votavaô, 
fer cada qual della muito digno. 
“Lem. 1, 
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Ambos rénunciarad a voz paf- 
tiva, difpondo-o afim Deos;, 
para fe cumprirem osaltos fins, 
aque ostinha deftinado a fua 
Divina Providencia... e; 
731) Occupava-fe nos feus 
devotos ; e penitentes exerci- 
cios, e poraflo folgava mais 
com os rendimentos de fubdi- 
to, do que com os refpeitos de 
Prelado.: Eltimava muito aos 
Religiolos; que via folicitos na 
perfeita obfervancia' da Regra, 
e que anciolos pertendiaô naó 
Je affaltar do caminho da vir- 
tude, parecendo-lhe,, que mais 
os devia imitar, do que darlhes 
documentos para-o [eguirem. 
Morava no Convento de nofla 
Senhora de Monarche, da mef- 
ma Provincia de S. Gabriel; e 
era grande 'a amizade, que 
tinha com dous Religiofos de 
conhecida virtude ; moradores 
tambem no mefmo Convento, 
hum delles fe chamava Fr. Dio- 
go Fernandes, e do outro igno- 
ramos o-nome. Efte adoeceo 
gravemente, e nao obltante o 
deívelo do Enfermeiro, e cui- 
dado dos amigos , faleceo, dan- 
do a fua morte grandes moti- 
vos de fentimento em todos os 
Religiofos pelo muito, que ve- 
neravaO a fua virtude. Pelo 
memo motivo convierao os 
dous amigos vivos; em fuppli- 
carem a Deos fofle fervido re- 


“velarlhes o eftado daquelle feu 


Servo; para cujo fim fe concer- 
| Ddd 11 ta- 


Daça 4 


part, live” 


3. C 45, 
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tarao em vigiarem alterfativa- 
mente no Coro huma noite 
hum , é outra outro. Perfé- 
verara6 nefta diligência algu- 
mas noites, e em huma, em 
que vigiava, e orava Fr. Dio- 
“go, vioelle, que feabria a por- 
ta do Coro, e por ella entra- 
Ya o amigo defunto, mas com 
buns paílos taô graves, e va- 
garolos » que parecia trazer nos 
pes algumas 'cadeyas pelo mui- 
to, que lhe cuítava'o movel 
los ; até que chegando à Eftan- 
te com muito trabalho , folhea- 
va os livros, que nella eftavaó 
poftos para o Oficio Divino. 
Ficou atemorizado , é naô fe 
atrevendo' com “o medo a lhe 
perguntar coufa alguma, fahio 
do Coro; e foy “dar parte do 
que tinha vilto a Fr. Joaó, que 
eftava recolhido na cella , com 


esa 


noites feguintes, veyo o defun- 
to da mefma forte a folhear nos 
livros da Eftante. Perguntaraó- 
lhe fe era elle aquelle feu ami- 
go , que havia poucos dias ti- 
nha falecido? Refpondeo-lhes, 
que era o mefmo , que fazia 
aquella penitencia ,' dada por 
Deos pelos defeitos , que na- 
quelle Coro tinha commettido 
em rezar o Oficio Divino; mas 
que brevemente fe lhe acaba- 
va, para ir gozar da Bemaven- 
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turança”; e defappareceo ; fican- 
do ambos muito confolados 
com. a fua: felicidade , e folici- 
tos em Jhe applicar os fuffra- 
gios da Igreja, para aliviovdas 
tuas penas. 240º sibrioaa 

732: Delpertou elte fics 
cefto no noflo Fr. Joad a devo- 
çaô , que tinha de lucrar Indul> 
gencias; e applicallas pelas Al- 
mas, como tambem a'grande 


' sé 
! 


+ 
» 
o 


attençao ; com que fempre re- 
> » 


zou o Oficio Divino, Parece, 


que a ancia defte lucro ; fetam- 


bem naô toy q grande pureza; 
com. que cbfervava, e defeja- 


va obfervar a Regra; evitando 


o licito 'recurfo a dinheiro, pa- 
ra tomar 'a-Bulla da Cruzada 
com alicença dos Prelados;'o 
obrigaraô a impetrar em Ro: 
ma a conceflao , de que trata 
Fr. Manoel Rodrigues , tomo 
primeiro ide Queitoens Regu- 
lares; na quelta6 vinte e huma 


“do primeiro artigo; e tambem 


a declara Fr. Martinho de S. 
Jofeph, na expofiçao da nofla 
Regra, capitulo oitavo , nume- 
ro fetimo. Achava-lfe o Vene- 
ravel Fr. [Joaô em Roma, 'por 
Companheiro de Fr. Antonio 
Ortiz, Provincial da Provincia 
de S. Gabriel; e a ambos con- 
cedeo o Summo Pontifice Pau- 
lo TT. vive vocis oraculo, que 
poderiamos os Religiofos da 
nofta Serafica Ordem comer 
nos dias de jejum ovos, e laéti- 
cinios, e lucrar todas as E 

PR 
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Indulgencias, que fe contém, 
e concedem na Bulla da Santa 
Cruzada, ( excepto”, que naô 
poderemos por virtude “deite 
indulto fer abfolvidos dos ca- 
fos refervados ) com tanto, que 
os Sacerdotes digao duas Mil- 


fas; os Coriftas duas vezes os 


Píalmos Penitenciaes , com as 
fuas Ladainhas ; e os Frades 
Leigos duzentos Padre Noílos, 
e outras tantas Ave Marias. Li 
nos annos , em que as Bullas fe 
fufpendem ; lucrariaó as Indul- 
gencias, dizendo quatro Mif- 
fas os Sacerdotes; e quatro vezes 


os Plalmos Penitenciaes, e La- 


“dainhas os Coriltas; e os Lei- 
gos da mefma forte duplican- 
do a reza dos Padre Noflos , e 
Ave Marias. Tal era o zelo, 
que tinha em querer , que to- 
“dos fe aproveitallem defte pri- 
vilegio, que por palavra , e ef- 
crito o divulgava, em quanto 
os referidos Authores , e outros 
mais o naô fizeraô publico na 


Impreflao. 


"CAPÍTULO IX 


Satisfaz o Veneravel Fr. Joao aos 


“vogos do Infante D. Luiz » vim- 
do outra vez para a nofja Cuf= 


- toda, onde refplandece em ad- 


Mmiraveis Virtudes. 


733 X Ara aplacar as al- 
cos À teraçoens , que ha- 
via na Cultodia ; caufadas. pe- 
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lo Padre Geral Pr. Andre da Tn-. 
fua , querendo-nos tirar o ca- 
pucho, e remendos , e encor- 
orar os Conventos na Reco- 
loiça de Xabregas , efcreveo 
o Serenifimo Infante .D. Luiz 
a'S. Pedro de Alcantara, e ao 
Veneravel Fr. Joaó , pedindo- 
lhes quizeflem vir com a fua 
afhiltencia modificar as deter- 
minaçoens do Geral, em quan- 
to elle folicitava em Roma os 
Breves da confirmaçao do ca- 
pucho , e Eftatutos da Cufto- 
dia, como com effeito impe- 
trou. Vieraô. os dous Compa- 
nheiros promptamente , afim 
por-aliviarem as faudades , que 
tinhaô da Serra da Arrabida, 
como por naô faltarem ao em- 
penho do Infante; e fem duvi- 
da; que com a prefença deftes 
taS illuftrados Varoens , cujas 
virtudes venerava quali toda a 


Ordem», foccegou o Geral, 


nem taô pouco impugnou os 
Breves, que o Summo Pontif- 
ce Jfuiio III. enviou ao Infan- 
te, para profeguirmos na mef- 
ma fórma , que nos deixou o 
noflo Fundador , fem contra- 
diçao alguma, O gloriolo S,: 
Pedro fe refolveo a ir dar prin-. 
cipio à fua Provincia de S. Jo- 
feph; e Fr. Joa6 ficou perfe- 
verando nefta nofla , até à mor- 
te; e confeffamos fer alullima 
difpofiçaô da Providencia Di- 
vina, para que como feu ex- 
emplo fe fortaleceflem ni os 

vn- 


fundamentos da nofla Refór- 
ma. | 

“A 

734 - Suppolto contava: já 

oitenta e tres annos de idade; 

o) elegerao Cuítodio no anno 


| 7 « : 
de 1553. vendo ;:que os rigo-. 


res ,e asafperezas de vida elta- 
vaó tanto no Íeu auge, que im- 
portava pouco (fer a idade de- 
crepita ; quando com todos va- 
lerofa fe abraçava, naô confen- 
tindo em nenhum a minima 
difpenfa , ou alívio. Ainda que 
naô houvefle coufa que refor- 
mar , porque cada qual dos Re- 
ligiofos afpirava fempre à ma- 
yor perfeição , com tudo como 
bom Prelado , exemplificava 
em fi, o que defejava ver obfer- 
vado pelos mais. Por eita cau- 
fa, pallando já de cem annos, 
por mais que lhe requeriao mo- 
deraffe as penitencias, que fa- 
zia, naô aceitava o confelho, 
e dizia, que além de lhe ferem 
todas necellarias para a fatisfa- 
çaô de fuas culpas, naô era bem, 
que com o leu exemplo defie 
occafiao a fe relaxarem os man- 
cebos; e aflim nunca bebeo vi- 
nho , nem comeo carne ; e 
quando naô jejuava a paô , e 
agua, palava com hervas cruas. 
Sómente depois de cem annos, 
por obedecer aos preceitos dos 
Prelados , as comia cozidas, e 
alguns legumes mal tempera- 
dos; e para que a natureza fe 
naó affeiçoafle ao que prefumia 
regalo , tudo fazia infipido com 
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a agua-fria , que lhe lançava. 


“Todo o feu empenho era zelar 


a perfeita obfervancia da fanta 
pobreza , querendo», que -efta 
virtude refplandecefle em tu- 
do, que fofle do ulo dos Pra- 
des; ea impulfos cefte zelo; 
aceitando no fim do triennio 
do feu Cuftodiato, o Conven- 
to de nofla Senhora de Jefus, 


“no Lugar de Val de Figueira, 


nao confentio, que o feu Fun-. 
dador o Fabricafi e de materiaes 
polidos, fenaó que tudo fofle 
tofco , e humilde artifício. 
Com grande fervor de efpirito 
dizia aos Religiofos , que para 
ferem perfeitos obfervantes da 
pobreza Evangelica , deviaô 
na6 fó ter o ufo moderado. das 
coufas,como mais que tudo, fol- 
gar com afalta das que foflem 
necellarias para a vida corporal. 
Obrava o mefimo que dizia, e 
taO amante era da fanta pobres 
za, que em feu obfequio nun- 
ca veítio mais que o Habito 
fem tunica, muito pobre, é 
remendado : tambem naó ufa- 
va de manto, e fo algumas ve- 
zes por caufa do muito frio , 
que fentia a natureza debilita- 
da com os annos , e peniten-. 
cias, fe embuçava em hum pe- 
daço de manta, elpecialmente 
de noite, quando o chamayaó 
a Matinas. Os panos menores, 
(e nao tinha outros) eraô de 
grofleira eftopa , e os remen- 
dava por Íuas proprias mãos ; 
co- 


Jeut.32. 
Lo 
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como tambem os lavava, e ao 


Habito, fem querer dar a ou-: 
trem elle merecimento , e baf- | 


tava trocellos , para logo os 
veítir, e enxugar no corpo, 
735 Comeftestad impor- 
tantes documentos, procurava 
efta generofa Aguia aos feus 


amados filhos , ( que na verda-: 
de como Pay era de todos os. 
Religiofos venerado ) ao imi-: 
tarem nos voos, com que fe 
elevava a regiftar os rayos co 


Divino Sol , quando mais no 


Zenith das fuas finezas, dan- 


do na Cruz a vida pelo amor 


dos homens pobre, e defpi- 


do. Difficultolos de invelftigar 
achava Salamaô os caminhos, 
que a Aguia feguia no Ceo;, e 
muito mais difficultolos para 
fe exaggerarem eraô os voos, 
com que por meyo ca contem- 
plaçaô penetrava o efpirito do 
noflo Veneravel Aguiia o Ceo 
Empyreo, difcorrendo por to- 
das as perfeiçoens de Deos. 
Sempre efte foy o feu exerci- 
cio; e para nelle fe empregar 
com mais liberdade , abitrahi- 
do do commercio das creatu- 
ras, lhe deu a Provincia licen- 
ça para morar na Ermida, que 
tem o Convento de Santa Ca- 
tharina na Cerca, donde vinha 
a Matinas, confentindo-lhe os 
Prelados , que tivelle a chave 
de huma porta, que guarda a 
Claufura interior , para por el- 


la vir ao Coro, e tornarfe a - 


SA 
recolher no feu domicilio. O: 
mefmo obrava , vindo mora-: 
dor para o Convento de'S. Jo- 
feph, onde na Cerca tinha hu: 
ma cella muito eftreita, e bai- 
xa, entre arvores fylveltes , que: 
inculcavad por muito devora: 
a babitaçao.; e depois da fua. 
morte fe fabricou no meímo 
fitio a Ermida, que hoje exif-: 
te, dedicada a nofla Senhora da | 
Etperança. Nao apparecia mais 
que nos actos de Communida-: 
de, e logo fe recolhia a efte re- 
tiro, acommerciar com Deos. 
na oraçaó., em cujo emprego. 
repetidas vezes foy vilto abfor- 


to, e extatico; e a quererfe di-. 


vertir algum tempo , o fazia. 
lendo na Sagrada Biblia o Tef- 
tamento Novo, e por alguns 
livros devotos, que tratavad da 
oraçao, e contemplaçaó , em 
que defcobria eficazes incen- 
tivos, para mais fe unir com. 


Deos. 


736: Àos Sacerdores quan- 


“do celebrao Milla ahiftem os 


Anjos; e em confirmaçaô def- 
ta verdade afirma S. Gregorio 
Papa, que nenhum Fiel póde 
duvidar, que na mefma hora, 
em que o Sacerdote confagra 
o Corpo, é Sangue de Chrif- 
to, fe abraô os Ceos a eftas vo- 
zes, e baixem os Anjos ahftin- 
do em coros à Mageltade de 
taô Supremo Senhor , que por 
força das palavras da Confagra- 
çao fe digna de afhitir Ro 

cial- 
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cialmente nas efpecies Sacra- 
mentaes. Na6 duvidaria o nof- 
fo Veneravel Fr. Joaô defta ver- 
dade: logrou com tudo a feli- 
cidade de contellar por expe- 
riencia, O que venerava por fe. 
Coftumava todos os dias dizer 
Miffa no Capitulo, para o que 
fe levantava pela manhãa mui- 
to cedo , antes de fe tanger a 
Prima ; abria a porta da Clau- 
fura, e fem violar o filencio, 
chamava a hum Religiofo Lei- 
go, que além da fua devoçaó, 
lho havia dado o Prelado por 
Acolyto. Hum dia fazendo a 
coftumada diligencia , o Aco- 
Iyto como eftivelle mais gra- 
vado do fono , naô acordou , 
nem acudio; naô faltou porém 


quem lhe ajudaffe à Mifla, por- 


que-depois de efperar algum 
tempo reveítido na Sacriftia, 
lhe mandou Deos o Acolytro 
em tudo femelhante ao que ef- 
perava. Celebrou aquelle dia 
com mayor devoção, enterne- 
cidos Íufpiros, e fentindo em 
fua alma taô extraordinarios ju- 
bilos, que lhe parecia naô po- 
derle apartar do acto, em que 
eltava ; até que acabada a Mif- 
fa, e deípedido o Acolyto, lhe 
appareceo o Frade Leigo, pe- 
“dindo-lhe perda6 de naô acor- 
dar mais cedo , e o Santo ve- 
lho o arguia de que o fizele 
efperar tanto tempo : combi- 
nando porém a queixa com a 
delculpa , e advertindo nas con- 
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folaçoens efpirituaes » que na- 


quelle dia lentira , a querer oc- 


cultar a fua humildade o fuc-: 
ceflo , jà naô podia à vifta da: 
iciaa » que tinha formado, e: 


aberfe , que havia dito Mifla; 
pelo que confeflava rendido o 
favor , que Deos lhe fizera, 
mandando por algum dos feus 


Anjos fubltituir o oficio de 
| Acolyto. Tres annos antes da 
fua morte fe abfteve ( inter- 


vindo tambem a advertencia 


dos Prelados ) de dizer Milla, 


por caufa dos naturaes efqueci- 


mentos , que experimentava ; 
commungava , porém com os 
Noviços , e Coriltas à Mifla 
Conventual naquelies dias, em 
que os Eftatutos os convidad. 
com efta Sagrada Refeição. 


CAPITULO X. 


Concede Deos ao feu Servo Fr. Joao 
de Águila os fingulares dons de 
“profecias e obrar milagres. Da- 
fe tambem noticia da fua morte. 


737 DD) A infinita libera- 

) lidade de Deos 

procedem as graças, com que 
a alma vilto(a fe adorna, e fem 
duvida , que declarando-fe o 
mefmo Senhor mais liberal em 
conceder as de profetizar , € 
obrar prodígios, tambem ma- 
nifefta a alma a quem as con- 
cede, por huma das fuas mais 


-mimofas creaturas , pois lhe 


da, 


a o 
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dão que para fi referva ef- 
“condido no preciofo thefouro 
-da fixa eterna Sabedoria. Dif- 
'pendeo eftes dons com o nof- 
fo Veneravel Fr. Joaó , que em 
varias occafioens os manireftou, 
para allombro dos homens, e 
gloria de Deos. “Quando El 
Rey D: Sebaftia6 partio para 
Africa ; fe foy defpedir defte 
Santo velho ; pedindo-lhe “as 
fuas.oraçeens, para o bom fuc- 
ceffo'da empreza. Naó lhe dif- 
fe coufa alguma, por faber ta- 
zia pouco cafo dos confelhos, 
que lhe davaó:, e tinhaô dado 
muitos Varoens doutos , e il- 
luítrados , para que defiftifle do 
intento : difle porém a alguns 
dos Fidalgos , que o acompa- 
nhavao, vendo-os muito ale- 
gres, e veítidos de gala; ;, Eya, 
» Senhores , melhor fora, que 
» fofTeis veítidos de Into ; e vol- 
tando-fe: para hum Religiofo, 
que lhe afliítia , lhe encomen- 
dou muito rogafle a Deos por 
aquella gente , que fem enten- 
derem o que faziao, procura- 
vaô a fua perdiçaô. No mefmo 
dia, e hora, em que efta la- 
mentavel deftruiçao Íuccedeo 
em Africa , pedio lhe deflem 
luz; e humas eftopas, e quei- 
tmando-as, rompeo:neftas pa- 
lavras: ,, Alim fe-ha parado 
» tudo ; louvado feja o Senhor. 
Naô fe explicou mais, nem os 


circunftantes penetraraô o my 
- meíma conáflaó, fe os encon- 


terio da acça6; e (6 depois da 


a 


noticia divulgada O alcança- 
raô, divulgando tambem o va- 


“ticinio. Alguns tempos antes 


da partida, fabendo as delcon- 
folaçoens , que muitos com el- 


la padeciad, e o quanto fe fa- 


zia odiofa em todo o Reyno; 


difle a algumas pefloas, em cu- 
ja prelença eftava: ,, Antes de 


» tres annos toda a Hefpanha 


» terá de hum Senhor : eu fou 
a velho ; E naô o verey , mas 
» vÔs ( apontando para alguns 
dos que eitavaô com elle) tim: 
» Peçovos porem ;, que ilto à 
» ninguem delcubrais, porque 
» naó vad os tempos para fal 
5 lar neftas materias. O que 
tudo fe vio cumprido, quando 
pela morte do Cardeal Rey; 
tomou pofle do Reyno Filippe 
Prudente, no anno de 1781. 

738 Naô fe obfervaraô 
outros vaticinios , fendo mui- . 
tos mais os que fez ; como tam- | 
bem dos favores, que Deos 
concedeo pelos feus mereci- 
mentos , nao referem os nof- 
fos antigos mais do que quatro; 
e anaô ferem eftes tao publi- 
cos, como elles o confeflao, 
ficariao fem duvida entregues 
ao filencio com 'os outros , de 
que naô fizerad memoria, nem 
individuação.  Contentaraó-fe 
com dizerem , que obrara mui 
tos , pelos haverem vio ; é 
nao. previraô a ignorancia nos 
vindouros , que fó fariamos à 


tra- 


É co 
tralfemos elcritos. Contentar- 
noshemos tambem com a rela- 
ção dos quatro ; € à fua vifta 
nao deixarà a confiflao dos mais, 


de lograr os creditos de verda-. 


deira. Padecia hum homem , 
devoto dos Frades, grandes, € 
exceílivas dores nos olhos, de 
que procedera cegar de hum 


olho, e fentir a vilta do outro 
quali perdida. Entregue a ella 


defconlolaçao,, repetia a Deos 
as fupplicas , para que fofle fer- 
vido aliviallo das dores, e ref- 
tituirlhe a vifta na perfeição , 
com que a pofluhia. Encomen- 
dava-le tambem nas oraçoens 
dos Servos de Deos , a quem 
bulcava; e lembrando-lhe: en- 
tre outros o noflo Fr. Joao, com 
grande fe o foy procurar ao 
Convento de S. Jolfeph de Ri- 
bamar ; communicou o fim da 
fua jornada ao Convento com 
o Porteiro, e efte lhe advertio, 
que reprelentafle a fua necel- 
fidade em tal fórma ; que naô 
vicÃe o Santo velho em conhe- 
cimento de que o procurava, 
para lhe fazer algum milagre, 
porque o defpediria com afpe- 


reza, pela fua muita humilda- 


de. Com efta cautela o intro- 
duzio na Íua prefença, e de- 
pois de lhe manifeftar as quei- 
xas , e delconfolaçoens , que 
padecia , para que lhe fervifle 
de incentivo à compaixao , le- 
vando nas mãos hum pedaço 
de tafetã , com que alimpava 
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os olhos, o deu ao Servo de 
Deos , pedindo-lhe, que como 
Sacerdote, e Religiofo quizel- 


fe applicarlho-aos olhos; Naô 


repugnou, e com lingeleza de 


animo compaflivo , fezoque o 


devoto homem. lhe pedio ;;-e 
lhe lançou a bençaô. Logo as 


dores fe mitigarao , começot 


a ver com menos impedimen- 


to, € dalli a cinco dias triun- 
fou de todo: da cegueira», -em 


que eftava, vendo com a mel- 


ma prefpicacia ; e com avilta 
tao clara, como fenaó houvel- 
fe padecido nella a minima mo- 
leftia. O mefmo beneficio re- 
cebeo outro homem ;, o qual 
vindo quafi cego vilitarao Ve- 
neravel Padre, com o finalida 
Cruz, que lhe fez nos olhos; 
recuperou a vifta perdida , def- 
pedindo-fe muito alegre," e 
agradecido dava a Deos repe- 
tidas graças, € louvores. 

739 Comgrande fé o pro- 
curou outro devoro homem 
com [ua mulher , a qual trazia 
atraveflada na garganta huma 
efpinha havia dias , e porlhe 
nao aproveitarem , nem asmes 
dicinas , nem as oraçoens, com 
que tinha invocado aos Santos, 
fe confiderava ja fem remedio 
nos ultimos parocifmos. Veyo 
valerfe dos merecimentos: def- 
te Servo de Deos, a quem o 


“meímo Senhor havia: deftina- 


do para inftrumento do bene- 
ficio ; que Íolicitava anciofa. 
De- 
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Deraô6 ambos conta ao Guar- 
diaó , do que pertendiad , e 
mandando elle chamar ao San- 
to velho à Igreja, lhe ordenou 
delle a bençaô áquella devota 
mulher: obedeceo, e na promp- 
tidao , com que fe defpedio, 
moftrou o quanto a fua humil- 
dade fe refentia de femelhan- 
tes vifitas ; com tudo a enterma 
alcançou o que defejava, por- 
que beijando-lhe a manga , e 
applicando-a à garganta, logo 
na prefença de todos lançou a 
efpinha, e com a garganta del- 
empedida , conteflava a felici- 
dade, e agradecia o favor. À 
mefma confiffao fazia Bartho- 
lomeu Rodrigues de Soufa, na- 
tural do Lugar da Charneca, o 
ual vendo-fe muito atribula- 
E com huma grande dor de 
dentes, recorreo ao Veneravel 
Padre , e pedindo-lhe a bençaô, 
fem que elle da petição inferil- 
fe outra confa mais que a de- 
voçaó , com que os Carholicos 
a pedem para o lucro das In- 
dulgencias, lha deu , e eile cor- 
rendo rodo o rofto com a man- 
a, logo fentio o alivio, e os 
“a fe virao reftituidos à 
pofle da fia firmeza, e perfei- 
to ulo, para que a natureza os 
havia deftinado. 
74º Suppolto que toda; a 
vida trabalhou por alcançar o 
premio da Bemaventurança , 
exercitando-fe nos heroicos ac- 
tos das virtudes , que temos re- 
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ferido; fentia com tudo já nos 
ultimos termos huma faudade 
muito excefliva, que o obriga- 
va a explicarfe com ardentes 
fuípiros , e continuas lagrimas, 
que pelo motivo mais eraô pa- 
ra invejadas, do que para abor- 
recidas. Quiz Deos Senhor 
noflo fatisfazer a feus anciofos 
defejos , e o chamou para fi por 
meyo de huma febre catarrhal, 
de cuja malignidade fe via quafi 
todo o Reyno opprimido. Def- 

edio-fe dos Religiofos , e com 


“grande humildade pedio a ca- 


da hum em particular perdaô 
do mao exemplo, que lhes hou- 
vefte dado , e difle-lhes, que o 
nao veriao mais naquelle Con- 
vento. Foy conduzido à nofla 
Enfermaria do Hofpital Real, 
onde prevalecendo a doença 
aos remedios , que lhe applica- 
vaô , confirmou-fe no delenga- 
no, pedindo os Sacramentos , 
que recebeo com taô amoro- 
fos colloquios , e devotos fuí- 
piros, como nafcidos do gran- 
de amor, e faudade , que tinha 
de fe ver na prelença do feu 
amado Jefus. Repetia muitas 
vezes o verlo do Píalmo 118. 
Juftus es Domine , & reélum judi- 


cium tuum; e nefta repetição, 


deixando os efpaços terrenos, 
voou a habitar nos eternos, aos 
5. dias do mez de Fevereiro do 
annode 1r80.Seu corpo efpera 
a ee no Clau- 
ftro de S. Francifco da Cidade; 

fee pelo 


602 


pelo que be fallo o dizer o Au- 
Agiolog. thor do Agiologio,quando trata 
de Ecvo, defte Servo de Deos , que o feu 
pi corpo fora trasladado para a 
men. — Ermida da Cerca de S. Jofeph, 
que lhe fervio de cella, por- 
que na dita Ermida ló achamos 
enterrado ao Veneravel Frey 
Joaô das Chagas o Flamengo ; 
e le tolle certa a trasladaçao , 


tambem he fem duvida, que 


della fartaê memoria os noflos 
antigos, como de coufa taô ef- 
pecial; e nenhum delles da tal 
noticia. ES) 
- 741 -Nabreverelaçao, que 
fez Fr. Joaô das Chagas , da 
vida defte Santo velho, diz, que 
fuccederao na fua-morte algu- 
mas maravilhas dignas de fe 
notarem , mas naó as efpecifi- 
ca: deu-le por fatisfeito com 
eita confuía noticia, para ma- 
yor eltimulo da nofla magoa ; 
a qual de alguma forte fe mo- 
difica com a certeza, que todos 
nos daô, de que na vida, e de- 
pois da morte fora venerado 
“com as acclamaçoens de Santo. 
O nofÃlo Fr. Luiz da Afcenfão, 
querendo moftraríe zelofo dos 


luftres defta Santa Provincia, . 


* pertendeo ordenallos na com- 


poliçaô , e chegando a relatar 


as virtudes, e milagres defte 
Servo de Deos , fé confefla 
obrigado à fua interceflaõ, de- 
clarando dever aos feus mere- 
cimentos o favor feguinte, que 


tresladey fielmente, para o of. 


d 


Chronica da Provincia da eArrabida, 


ferecer ao Leitor na fua mef- 
ma frale;:;; Tambem ;, (diz 
elle) he muy digno de notar, 
» que eftando eu elcrevendo 
» efta hiitoria, me veyo huma 
» grande der de dentes, com 


» àS gingivas inchadas, e ven- . 


» dO; que tratava das maravi- 
» las defte bemdiro Padre, pe- 
» me valelle ; pois o fazia aos 


» de fóra , e lhe prometti rezar 


» huma corememoraçao todos 
» 05 dias , e de elcrever eta 
» merce tambem entre as mais, 
» fe elle ma alcançava de Deos 
» noflo Senhor; o qual foy fer- 
» Vido, que ao outro dia fe me 
» folle de todo, e me fervi dos 
» dentes, em que a tinha, e 
» perfeverey com a devoçao al- 
» guns tempos. Mas occurreo- 
» me hum penfamento , ou 
» tentação , porque rezava' a 
» quem naé eftava aceito pela 
» Igreja por Santo , havendo 
» Nelia tantos ; que eraô advo- 
» gados dos dentes; porque a 
» tiraríe-me a dor , podia fer 
» por fe acabar o humor , e que 
; a elles devia de pedir o reme- 
» dio, e naô a Fr. Joaô. Cous 
» fa muito para notar , que lo- 
» go de improvilo me tornou 
» a dor , merecida pela minha 
» pouca fé, e ingratidaô. O; 
» que conhecendo eu, com me- 
g lhorrdifpofiçad ; € conheci- 
» mento que pude , confefley 
» meu erro, je propuz a E 

(penas - ga, 


à: 
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» da, com dobrar o ferviço; e 


» foy coufa admiravel, quelo- 
» go fe foy a dor de todo ; e pa- 
»ta fe conhecer a obra fer de 
» Deos, com ter os dentes to- 
» dos osque ha, jà de velho, 


“» abalados, e tórtos , fe con- 
 » ferva6 fem dor; que feja de 
» confideraçao daquelle tempo 


» para ca. E muito mais de el- 
» timar ; quanto he a materia 
» maisvil, e indigna, em que 
5 fe empregaó eftes favores taô 
» foberanos;, e taes , como mer- 
»ces, que faô taô conhecida- 
» mente da mao de Deos , a 
» quem fe dem por tudo inh- 
» nitos louvores. Além dos nof- 
fos antigos , ferviraô as virtu- 


“des do noflo Veneravel velho 


de fingular emprego às pennas 
de muitos Elcritores, que fe 
podem ver no Agiologio  ci- 
tado. 


CAPITULO XI 


Breve relaçao das virtuofas excel= 
lencias do Cardeal Rey D. Hen- 
rique , e das muitas obrigaçosns 
em que lhe eftamos. 


Abricou Fidias com 
| todo o primor da 
arte a Eftatua da Íua amada Mi- 
nerva, e com Íingular deftre- 
za gravou no efcudo , que a 
cobria, o feu rofto, e nome, 
ficando defta forte immortali- 
zado na meíma duraçaô da Ef- 
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tatua ; porque nas veneraçoens, 
que a efta fe davaô , lograva 
elle extremofos os applauíos, 
e ninguem admirava a belleza 
de Minerva , que naô applau- 
difle o primorofo engenho do 
feu Artifice. Ao: empenho, 
amor, e zelo do Sereniflimo 
Cardeal , deve efta Provincia 
a dignidade que logra , pois elle 
lhe impetrou de Roma o Bre- 


“ve da fua erecçao , no anno de 


1560. com tanta facilidade, 
quanta pedia o conhecer o Sum- 
mo Pontifice Pio IV. o feu gof- 
to muito intereílado nefta em- 


“preza, de que jà démos noti- 
“cia. Nao havia Convento, que 
“nao experimentafle o deívelo 


da Ífua protecçaó; e naô havia 
Frade , que naó fofle fino acré- 
dor dos feus agrados; e nefta 
fórma he fem duvida, que f- 
cou fervindo efta Provincia de 
illuftre Padrao ao feu elclare- 
cido nome, e que todos os luf- 
tres, que ella logra , cedem em 
louvor defte (eu deívelado Ar- 


“tifice. Perfevera eta memoria 


nos Archivos dos Conventos, 
e naó era bem, que no do fi- 
Jencio fe efcondeíTe ; porque 
fe aquelles a guardaõ , he para 
repetirmos as gratulaçoens em 
demonitraçao de obfequio(os à 
fua benevolencia, Efperavaô 
pelo tempo para fe fazerem pu- 
blicas, e como chegou o que 
delejavamos , a ellas fatisfare- 
mos com eite particular Capi- 

Eee 1) tl 
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tulo , ainda que as fuas excel- 
lentes prerogativas dao mate- 
ria à dilatados tomos. Com tu- 
do a nofla hiftoria defculpa a 
brevidade , e permitte a digrel- 


(20,como divida contrahidanos 


carinho(os affectos , com que 
efte ilinítre Principe: fempre 
nos tratou. | 


743 Dos Serenifimos Reys 


D. Manoel, e Dona Maria naf- 


ceo o noflo Infante D. Henri- 
que , quando efpirava o mez 
de Janeiro do anno de 1512. 
fazendo a lua afliftencia nos 
feus Paços de Alcaçova , que 
he o melmo, que do Caftello 
da Cidade de Lisboa.  Foy o 
ferimo: filho, que ElRey teve 
defte fegundo matrimonio , e 
no dia do feu nafcimento fe vio 
a Cidade toda coberia de ne- 
ve, como em prefagio da pu- 
reza, em que havia de refpian- 
decer, e da mifericordia, com 
que aos pobres havia de abri- 
gar , que quando a neve he 
mandada por Deos , eftà taô 
longe de eicandalizar a terra, 
que antes lhe ferve de lãa para 
o abrigo ; e tambem porque 
fendo as neves prognofticos de 
muitos bens , quiz o Ceo mof- 
trar, que havia fazer a elte 
Principe deiles depofitario, pa- 
ra mayor afombro das Íuas he- 
roicas acçoens. Em todas fé 
moftrou Principe perfeito, Pre- 
lado vigilante, e Catholico mo- 


deito. Triunfava a modeftia 


Chronica da Provincia da Árrabida. 
'dasliberdades de Principe, Ve- 
nerando-o cafto os meimos ,. 


que o podiaó efperar Jicencio- 
fo; porque a fua natural gravi- 
dade, jà defde menino (otrendo 
mal as detenvolturas, fó mof- 
trava inclinação às virtudes, 
efpecialmente à da Caftidade,, 
por cuja caufa ; e por fuccellos, 


que lhe acontecerad , diz o Pa- | 
dre Antonio de Vafconcellos, In via. 
da Religiola Companhia de Je- x 
fus, que aflim como: a Santo fol. 336. | 


Thomas chamamos o Doutor 
Angelico, tambem ao Infante 
D. Henrique podemos chamar 
Principe Angelico , pois entre 
as delicias de Grande , foube el- 
timar as purezas de Anjo. 
744 Applicava-fe ao eftu- 

o das letras; e moftrou em 
muitas occafioens a delicadeza 
do engenho , e perípicaz intel- 
ligencia, com que as profeíla- 
va, admirando igualmente na 
noticia das humanas, e na ex- 
pofiçaô das Divinas. Soube com 
notavel erudição as linguas Gre- 
ga, e Hebraica, e a Latina 
fallava com prompta expedi- 
çao. Naóô era menos douto nas 
Sciencias de Filofoha , Theo- 
logia, e Mathematica , e na 
arte de Architectura fe preza- 
va de muito noticiofo. Com 
os annos fe lhe augmentavaó os 
defejos de mayores noticias , e 
as alcançou na continua liçaô 
da Elcritura Sagrada , e feus 
Expofitores , de cujo deívelo 
“1 CO- 


enrici 
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colheo por fruto o compor 
hum livro de Homilias fobre 
“os Euangelhos ; que fe lem em 
todo o anno , recopilando-os 
em varios pontos, que fervil- 
fem de deliciofo emprego à 
meditaçaô , o qual livro fe im- 
primio tres vezes, afim na 
nofla lingua Portugueza , em 

ue elle as compuzera para o 
pm ufo ;, como traduzidas em 
Latim pelo Bifpo do Algarve 
D. Jeronymo Oforio, e efte 
mefmo o perfuadio a imprimir 
outras meditaçoens , que havia 
compolito fobre o Pater Nof- 
ter. Como era taô affeiçoado 
às letras, tinha: em grande ve- 
neraçaô aos homens letrados ; 
e quafi fempre jantava, ouvin- 
do-os difputar em varias quef- 
toens das Faculdades , que 
aprendera , para cujo diverti- 
mento mandava chamar hum 
dia a Filofofos, outro a Theo- 
logos, e aflim a outros Profel- 
fores das mais Sciencias , ava- 


liando aquelle pelo prato de feu 


mayor agrado. Em abono def- 
te Ífeu literario emprego, tun- 
dou a Univeríidade de Evora , 
€ naô fe moftrou menos empe- 
nhado, que feu irmaô ElRey 
D. Joaó HT. na fundação da de 
Coimbra. 

745 Aos quatorze annos 
de fua idade abraçou o eftado 


Eccletiaítico , para-o qual fem- 


pre moiftrava a afeição propen- | 


fa, tomando as Ordens Meno- 
Tom. 1. 
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go o Cardeal Infante 


res; € log 


D. Affonlo, feuirmaõ, renun- 
ciou nelle o Priorado de Santa 
Cruz de Coimbra , ficando def- 


ta forte conftituido Commen- 
datario, e perpetuo Adminif 
trador daquelle Real Molteiro. 
Poy efta a primeira dignidade 
Ecclefiaítica, que logrou, e 
nella procedeo com tanto acer- 
to , que ninguem duvidava de 
orecorhecer dignifimo acre- 
dor das mais, que depois teve. 
Renovou nos Conegos a fua 
primeira obfervancia ; e no 


Convento; e Igreja os feus an- 
tigos edificios, que tudo efta- 


va jà muito arruinado; e tam- 
bem pelo: feu arbitrio fe tirou 
grande parte das rendas do Prio- 
rado para o Mofteiro , moftran- 
do-fe em todas eftas acçoens 
Prelado defintereflado , e Prin- 
cipe generofo. Foy promovi- 
do ao Arcebifpado de Braga , 
quando apenas contava vinte e 
hum annos de idade , a qual 
ainda que tenra para tanto pe- 
zo , as virtudes, e as letras a 


declaravao muito vigoro(a pa- 


ra fe lhe naó arguir o minimo 
defeito, por cujo motivo o 
Summo Pontífice Clemente 
VII. o confirmou com as le- 
tras Apoftolicas, enviando-lhe 
o Pallio com igual gofto, que 
applaulo , porque fabia muito 
bem, que fe nao devem dar as 
dignidades aos annos fómente, 
fenao às virtudes, e letras, com 
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que elles fe eijmaltaô , advertin- 
do na fingularidade ,. que as 
virtudes , e letras podem fup- 
prir a falta dos annos, porém 
a multiplicidade deftes-núnca 
fupprirao a falta daquelas. ;Or- 
denou-fe de Sacerdote, e cele- 
brava todos os dias com tanta 
devoçao , e lagrimas , que Os 
ouvintes, e Acolytos fempre 


defcobriao repetidos incentivos ' 


pata a fuaedificaçao, e aflom- 
bro; e nefte Sacrolanto: Myfte- 
rio fe exercitou todo tempo, 
ue lhe durou a vida , achando 
que (ó aílim fatisfazia à obri- 
gaçaô do feu eltado , contra a 
opiniaô daquelles, que vendo- 
fe fublimados ainda a menores 
dignidades , imaginaô, fer con- 
tra a razao de eftado +o dizerem 
Milla todos os dias, e que Íó 
a devem ouvir aos feus Capel- 
laens. p5 
746 Refidio no Arcebif- 
pado , e para melhor governo 
delle celebrou hum Synodo;, 
para o qual convocou os Letra- 
dos , que conhecia mais dou- 
tos no direito Civil, e Cano- 
nico , e na Sagrada Theologia; 
e aim ordenou humas Cont 
tituiçoens taô faudaveis, per- 
feitas, e ajuftadas, como con- 
cernentes à fua piedade, e re- 
ta adminiftraçao da Juítiça. 
Pelloalmente o vifitou, e como 
bom Paítor defendia , e apaf- 
centava as ovelhas, diftribuin- 
do com as neceflitadas copiofas 


Chronica da Provincia da frrabida, 


efmolas, e pondo todo o 'def. 
velo em chamar as deigarradas 
para o rebanho. Por luas 'pro- 
prias mãos miniftrava o Sacra- 
mento do Bautifmo fem dif- 
tinçao de pefloas, e o da-Eu- 
chariftia levava aos enfermos. 
A” cufta dos feus celleiros 're- 
mediou a fome; que em hum 


“anno cauíou a elterilidade da 


terra, € em outros mandou vir 
de França varios navios carre- 
gados de trigo , dando-o aos ri- 
cos pelo preço, que lhe cuíta- 
ra, € aos pobres pelo amor de 
Deos. Naô obitante o grande 
empenho, que fez em afhftir 
a feu irmao o Infante D. Luiz 
na jornada de Tunes, reedifi- 
couo Convento de S. Fruétuo- 
fo na Cidade de Braga, e en- 
riquecco a Sé de ornamentos 
preciolos , e muitas peças de 
ouro , e prata, occupando-fe 
tambem em outras obras pu- 
blicas , e magnificas em utili- 
dade dos moradores, e Dioce- 
fanos, que todos fe publicavad 
agradecidos à fua liberalidade , 
e affetuolo cuidado. | 

747 Fortes eraô as prizões, 


que o feu amor fentia em Bra- | 


ga ; difiolveo-as com tudo o 
Papa Paulo Il]. com as Bullas, 
que lhe enviou, em que o conf. 
tituhia Inquifidor Geral neftes 
Reynos;, e Senhorios ; para cu- 
ja fatisfaçao fer mais prompta, 
renunciou o Arcebifpado , e 
veyo para a Cidade de Re 4 

| | Po. 
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logo o proveo feu irmaô no Ar- 
cebifpado de Evora; fendo el- 
le “o feu primeiro: Arcebifpo;, 
porque até entaô era fômente 
Bifpado. Eftimouw a fua libera- 
lidade efta nova promoçao, por 
ferem mayores as rendas , com 
que houvefle de remediar à po- 
breza, e ennobrecer a Cidade. 
“Tudo fez para exemplo dos 
Prelados, e afombro dos Prin- 
cipes. Nas quatro Feftas co an- 
noPaíchoa:, “Efpirito Santo , 
Natal ; e Aflumpçaô de nofla 
Senhora , mandava diftribuir 
pelos pobres grande quantida- 
de de paó; e dinheiro, e pa- 
ra que com mayor facilidade 
“achaflem todos “o remedio 
prompto às fuas neceflidades , 
repartia pelas Cafas daMiferi- 
cordia de todo o Arcebifpado 
copiola quantia" de dinheiro , 
com que huns fe veftiao , e ou- 
tros fe alimentavao ; e ainda 
para melhor expedição da fua 
caridade , tinha deputado fo- 
geitos de Ífua confiança, os 
quaes elcreviaô em livros os 
nomes das peíloas honradas, e 
neceflitadas , e eraô foccorri- 
das confórme as fuas qualida- 
des. Saô ainda hoje pregoeiros 
da fua grandeza o Real Colle- 
gio dos Padres da Companhia, 
com a Univeríidade ; outro dos 
mefmos , com o titulo da Pu- 


rificaçao; hum Seminario pa- - 


ra Meninos Orfãons; os Con- 
ventos de Santo Antonio na Ci- 


6o7. 
dade; 'e ode Valverde; ambos 
da Provincia da Piedade ; à fon- 
te da Prata, em cujos marmo- 
res eternizou o fen nome para 
admiração da polteridade. 
748º Eftava vaga'a Abba- 
dia-do Real Mofteiro de Alco- 
baça; por morte de feu irmaô 
o Cardeal Infante D. Afionfo, 
e à petição -dos'Monges, infi- 
nuada' por ElRey ;-concedeo 
meimo Pontifice Paulo Jl.cas 
Bullas, em: quero declarava 
Abbade. Commendatario , ve 
perpetuo - Adminiftrador da- 
quella Real Abbadia ; comam- 
pliflimos poderes: fobre-a:Or- 
dem Ciltercienfe neíte Reyno. 
Vifitow' pefloalmente ao Mof- 
teiro, e as Ordenaçoens , que 
deixow efcritas aos Monges pa- 
ra as obfervaremo, foraó taô 
acertadas , e confórmes com a 
fantidade, que requere o eita: 
do Monaftico , que dellas diz 
o Padre Meltre Fr. Manoeldos 
Santos na fua Alcobaça Jiluf> 


trada, O feguinte : ,, Eftas leys TiruL.ra; 
» do Cardeal D. Henrique tem p: 351. 


5 mais de confelho , e adver: 
» tencias , que de preceito : po- 
» rêm merecem pela fua gran- 
» de piedade, que foflem pa: 
» rafrafeadas pelo mefmo Mel: 
» lifiuo engenho “de noflo Pa- 
» dre S. Bernardo, e que as'tra- 
» gaô impreflas na alma”, os 
» que defejao fer; e parecer 
» Verdadeiros Monges. Todo 
elte encarecimento he devido 
PTo) 
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ao grande-zelo , com que efte 
Principe procurava: aosMon- 
ges a mayor períciçao do feu 
eltado ;ve amelhor oblervan- 
cia do fen- Inftiruto. Moltrou 
em muitas occafioens a prnde 
eftimaçao ; que fazia delta dig- 
nidade, afúltindo varias vezes, 
e dilatados tempos naquelle 
Real Mofteiro; ao quial aper- 
feiçoou osediicios , e authori- 
zou as Reaes Hofpedarias, que 
hoje exiftem, e delle foy cha- 
mado para o Throno , que 0c- 
cupou pela morte de feu fobri- 
nho: ElRey. D. Sebaítiao. 

«749  Paraque todas astres 
Cadeiras do Reyno Metropo- 
litânas fe authorizallem- com a 
fua Real Pefloa , foy elevado 
àda Cidade de Lisboa, que em 
breves annoslargou , e fegun- 
ga vez toy promovido para a 
dé Evora, onde eftabeleceo o 
Santo Tribunal da Inquifiçaó. A 
notoriedade das fuas prerogati- 
vas abrangia ao ambito doMun- 
do, e nà Cabeça de todo elle 
a Cidade de Roma fe fizeraô 
taô plaufiveis, que o Papa Pau- 
lo HI. lhe enviou o Capello de 
Cardeal, com o titulo de San- 
ta Cruz de Jerulalem, e ao de- 
pois lho mudou no dos Santos 
Quatro Coroados. Por morte 
defte: Pontifice levou no Con- 
clave dos Eminentiflimos Car- 
deaes dezanove votos , para lhe 
fubltituir no Supremo gover- 
no da Igreja, Nao o ifentou 
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com tudo deile em parte o San- 


tilimo Padre Julio HI. ( que 


foy naquella occafiaô o afiump- 


to ao lugar; € para quem elta- 


va deftinada a “Tiara ) me 
no anno de 1553. o conftituhio 
feu Legado à Latere emtodos 
os Reynos e: Dominios fogei- 
tos à Coroa de Portugal. Com 
eítes dilatados poderes teve oc- 
cafiao o feu Catholico zelo , de 
concluir em quafi todas as Or- 
dens, e Religioens a Íua ime- 
lhor refórma. Extinguio de to- 
do nefte Reyno os Religiofos 
Clauftraes; e para os da Obfer- 
vancia, e mais Provincias Re- 
formadas , nomeou por Com- 
miflario Gerala Fr. Damiaô 
da Torre, e confirmou a Pa- 
tente, que para efle minifterio 
lhe enviou o Reverendiflimo 
Padre Fr. Chriftovao de Capi- 
te Fontium, entao Miniltro Ge- 
ral de toda a Ordem Serafica. 

750 Na fentio o Conle- 
lho delRey a falta do voto, com 
que feu irmaô o Infante Dom 
Luiz tanto o illultrava para os 
acertos, porque foy o Cardeal 
em tudo feu dignilimo fubíti- | 
tuto. Subftituhio tambem a de- 
pair , que aquelle Sereniffimo 
Infante nos tinha , que fó def- 
ta forte poderiamos 'moderar 
o fentimento , e enxugar as la- 
grimas , que nos caufou a fua 
morte. Naô duvido , que a na- 
tural: inclinação , que o Car- 
deal tinha à virtude , feria cau- 


do ad 
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fa de tratar aos noflos Frades 


com tantas veneraçoens , que. 


fe faziao emulas da mefma vir- 
tude , que elles profeflavao : 


fabemos com tudo , que feu 


irmao lhe deixou muito reco- 
mendada na lua protecçaô a 


nofla Cuftodia ; porém ou fofa 


fe huma, ou outra a caufa, ou 
follem ambas, he fem duvida, 
que as-defempenhou com: tal 


exceflo de amor, e devoçao; 
que ainda naô feria cabal à nof-: 


fa correfpondencia , fe lhe Je- 
vantaflemos as Eftatuas, que 
Athenas levantou a Demetrio, 
em applaulo das fuas proezas , 
e oblequio gratulatorio dos be- 
neficios , que lhe fizera. Foy 
Fundador dos: Conventos da 
Magdalena em Alcobaça , e de 
S. Miguel junto a Obidos. Re- 


petimos outra vez eftes favo-- 


res, porque eftamos em acçaô 
de agradecimento ; e toda are- 
petiçaô que fizermos, lhe he 
devida. O Convento de S. Jo- 
feph de Ribamar tambem o de- 
vemos à fua diligencia , e o en- 


nobreceo com duas cafas, que. 


lhe mandou fazer, em que al- 


guns tempos aíliftia. No de 


Cintra fe admira ainda hoje a: 


Ermida, em que dizia Milla. 
Facilitou a fundação do de Al- 
ferrara , e depois de Rey, nos 
mandou fazer no Hofpital Real 
a Enfermaria de dentro. 

751 Teve grande defejo 


denos- fundar Convento na Ci- 


dade de Lisboa, para cuja fa- 
tisfaçao nos offereceo o fitio,' 
em que hoje fe vê fundado o 
Convento de Santo Antonio: 
dos Capuchos, Cabeça da fua: 


Provincia deíte nome: na o: 


quiz; aceitar Frey Damiad da Memor. 


efta Provincia ; ao que o Car- 
deal refpondeo profericamen- 
te, que algum dia o quereriad 
ter, € O nad confeguiriad ; po- 
rêm fem attender a efta previ- 
faô, perfeverou na renitencia,: 
cedeo da ofterta , e a outorgou 


para osmefmos Religiofos, que 


hoje o lograô. Intentou tam- 


“bem-darnos a Igreja; e Cafa 
“ domefmo Santo Antonio junto: 


à Se Oriental, obrigando-fe a 
fazernos o reftante do Conven- 
to, e da mefima forte lho recu-: 
faraô ; porque preferia para a 
eltimaçao fômente oretiro;, e 


“Íoledade. Nem por eftas repul- 


fas fe lhe diminuhia a devoçaó, 
que nos tinha, antes fobia tan- 
to de ponto , que todas as ve- 
zes , que no Paço encontrava 
a alguns dos noílos Frades , cha- 
mados pelo Rey; ou Rainha , 
era elle o que nos acompanha- 
vaaté a porta do gabinete , le- 
vantando o pano para lhes fa- 
cilitar a entrada, e pedindo-lhes 
com grande reverencia a ben- 
çaô, O mefmo fazia nas mais 
occafioens, em que osvia , e 
quando nos Conventos gs buf- 
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752 Pelo conhecimento , 
que das fuas virtudes, e grande 
capacidade tinha a Rainha Do- 
na Catharina fua cunhada, e 
tutora delRey D. Sebaftiao , 
lhe encarregou o governo do 
Reyno, que elle aceitou vio- 
lento , mas à renunciallo ella 
com tanto empenho, naô po- 
dia elle deixar de facilitar a 
vontade ao difcommodo , que 
fentia. Grangeou o feu gover- 
no: huma geral aceitação em 


todos os Vaflallos, nao haven- 


do defcontentes, nem queixo- 
fos, porque as fuas determina- 
çoens eraô reguladas pela equi- 
dade da juítiça, premiando aos 


'benemeritos ; e na6 faltando 


com Oo caftigo aos culpados. 
Moderava com à brandura o 
rigor, coufa , que pareceo dif- 


= 


ficultofa a S. Pedro , que po- 


dendo pedir no Thabor hum 
fó tabernaculo para Moytês , e 
Elias, naô intentou tal, fenaó 
dous , pelo receyo da confer- 
vaçao ; porém o nodo Serenifhi- 
mo Cardeal, aim unio a bran- 
dura de Moyfês com o zelo de 

lias no rigor da juftiça, que 
o que pertendia fer eftimulo 
para a queixa, fe fazia defper- 
tador para o agradecimento. 
Sa0 pregoeiras da fua magnif- 
cencia as obras, com que en- 
grandeçeo o Reyno, e as Con- 
quiltas , entre as quaes fe ma- 


nifeita unica para o afombro 


a Torre de S. Giao na barra de 


que lhe infinuafie o 
“to que tinha, em varias occa- 
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Lisboa: com efta expreflou to- 


“das asmais em hum memorial, 


que entregou a ElRey D. Se- 
baftiao, quando tomou pofle 
do Reyno. 

753 Sentiad os Povos à 
falta, e fentia elle ver flutuar 
o Reyno com o novo gover- 
no do fobrinho , e por mais 

ain 


fioens experimentou menos ef- 
timados os feus ditames. Re- 
tirou-fe para Evora a continuar 
no defvelo, com que apafcen- 
tava as fuas ovelhas, mandan- 
do ao fegundo dia , que chega- 
va, abrir os celleiros , e repar- 
tir o paô pelos pobres. Na6 lhe 


correfpondiao os moradores 
“com menos affeéto , gn fa- 


bendo que chegava, coftuma- 
vaô ir efperallo mais de meya 
legoa fóra da Cidade; e com 
os feus Conegos o acompanha- 
vao até o Collegio dos Padres 
da Companhia , onde ordina- 
riamente fazia a fua alhiftencia, 
gozando o Íeu efpirito entre 
aquelles Apoftolicos Varoens 
tao fuaves delicias, que embe- 
bido nellas, era necellario mui- 
tas vezes puxarlhe pelas rou- 
pas para o defpertarem : o mef- 
mo alívio gozava entre nós, e 
participando-o tambem. entre 
os Religiofos de S. Bernardo , 
lhe chegou a noticia da perda 
delRey em Africa. Veyo to- 
mar pofle do Sceptro , que co- 

mo 
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mo vinha envolto em tanto lu- 


to, foy infeliz preiagio da fua 


ruina. Com o defgoito da in- 
felicidade fuccedida tomou a 
pofle, e lhe deraô as acclama- 
çoens, que aceitou, naô que- 
rendo outras infignias Reaes, 
mais que a Purpura , que trazia 
veítida. Pouco mais de hum 
anno durou no governo , e ven- 
do-fe perturbado com as inf- 
tancias, que lhe faziaô, para que 
nomeafle quem lhe havia de 
fucceder no Reyno, por ferem 
muitos os que o pertendiaó, fe 
retirou para os Paços de Almei- 
rim, e tambem por fugir à 
peíte , que ja andava ateada em 
Lisboa. | 
754 'Nosditos Paços o vi- 
fitou fia fobrinha a Senhora 
Dona Catharina, Duqueza de 
Bragança , a quem com mais 
direito pertencia o Reyno: 
orém havia encomendado a 
decifaô defte ponto a Juizes, 
ve o fentenciafiem ; e afim 
nao podendo jà darlhe audien- 


cia, morreo viriuolo, e aca-' 
bou irrefoluto, deixando a Pur-- 


pura fentida , e a Coroa magoa- 
da, aquella pelo perder, e elta 
por fe ver perdida. Foy a fua 
morte, o ultimo de Janeiro de 
1580. e o mefmodia;, que O 
applaúdio naícido , o lamen- 
tou defunto. No feu nafcimen- 
to fe vio a Cidade de Lisboa 
coberta de neve , e na fua mor- 
te. vio-fe «a terra” coberta de 
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fombras , porque no Ceo fe 
admirava o Sol eclypíado. Ef 
teve [eu corpo depofitado na 
Igreja de Almeirim, até o an- 
no de 1582. em que Filippe 
Prudente o mandou trasladar 
para o Real Convento de Be- 


“Jem, enefta trasladaçao o acha- 


raô , € viraô incorrupto o Pa- 
dre Leaô Henriques , da Com- 
panhia de Jelus, e outros mais 
Religiofos , que por fatisfaze- 
rem por algum modo ao defe- 
jo, que elte Principe moftrara 

tando vivo, de lhes fazer tam- 
bem fociedade quando morto, 
lhe defunirao grande parte dé 
hum pe, e claufurando-o em 
huma caixa forrada de fetim; 
o entregaraô a hum fumptuo- 
fo Mauíoleo , que haviad tabri- 
cado no feu Collegio de Evo- 
ra, onde ainda hoje fe admira 
eitampada a grandeza defte 
Monarcha , e a fiel correfpon- 
dencia deftes Padres, que fou- 
beraô agradecidos venerarlhe 
os pês na morte, pois que tan- 
tas vezes lhe haviaô beijado as 
mãos na vida. 


CAPITULO XII 


Do fetimo Capitulo Provincial ; e 
de alguns Religiojos » que flore- 
cerao em virtudes. 


755. ma Endo acabado o) 


tempo do feu Pro- 
vincialato Fr. Pedro Lagarto, 
acha- 


6I2 
achava-le nefte Reyno o Re- 
verendo Padre Fr. Antonio de 
Aguilar, Commillario Geral 
da Familia, occupado nas fun- 
çoens Capitulares das mefmas 
Provincias; e tratando de dar 
à execuçao as defta, convocou 
cs Vogaes para o Convento do 
Efpirito Santo de Loures , por 
dar gofto ao Padroeiro Luiz de 
Caftro do Rio, que eftava mui- 
to empenhado, em que nelle 
fe celebrafle efte Capitulo , e 
os mais, que pelo tempo adi- 
ante fe houveflem de fazer; 
por cuja caufa delineara a fabri- 
ca do Convento mais avulta- 
da aos outros, aflim no nume- 
ro das ceilas, como na exten- 
ao das Officinas. Eftimou tam- 
bem a fua liberalidade a occa- 
fiaô, por fe lhe offerecerem no- 
vos motivos ao (eu emprego ; 
e allim fez os gaftos do Capi- 
tulo com tanta grandeza, que 
os Capitulares o admirarao ri- 
co, e fe eftranharao pobres. 
Com todos os votos foy affum- 
pto ao Provincialato o Irmaô 
Fr. Diogo da Piedade , que ao 
Capitulo tinha ido com a voz 
de Difhinidor atual ; e oreco- 
nheceraô por (uas virtudes be- 
nemerito da dignidade , ainda 
que elle pelo mefmo motivo 
le confeffava indigno de tanta 
honra. Deos Senhor noflo o 
prefervou da morte , que po- 
dera padecer na batalha de Al. 
cacer , enviando-lhe a doença, 
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que o obrigou a ficarno navio; 
porque o havia deftinado para 
outro mayor martyrio , qual 
no cargo da Prelazia julgava 
Moytfes , quando lhe parecia 
mais fuave o morrer, do que 
O governar. 

756 Celebrou-fe efte Ca- 
pitulo no mefmo anno de 1580. 
logo depois da fefta da Epifa- 
nia, confórme nos diz Fr. Luiz 
da Alcenfao: outras memorias 
porem , e alguns indicios no lo 
dao celebrado no mez de Feve- 
reiro; nao he grande a duvida, 
mas fique fem decifaô , pois fal- 
ta a taboa Capitular, com que 
fe podera diflolver. Das acer- 
tadas difpofiçoens do feu go- 
verho daremos mais larga no- 
ticia, quando fizermos me- 
moria dos virtuolos progreflos 
de fua vida; e por agora fe nos 
offerecem à veneraçao os do 
Servo de Deos Fr. Paulo , ou 
Fr. Paulino de Punhete. Com 
o nome de Paulo o manifefta 
o Agiologio , e diz Fr. Andre 
de S. Paulo, que aflim o nomea- 
vaô as memorias mais antigas; 
porém em todas as mais , e nos 
livros dos obitos o encontramos 
com o de Paulino. Era natu- 
ral da Villa de Punhete, e fem 
que o amor lhe embargaffe os 
defejos de ver novos Paizes, 
paflou a Iralia , onde attrahido 
do exemplo, com que a todos 
edificao os noflos Irmãos Ca- 


puchinhos Barbados naquelles 
Ella. 
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Eflados , pedio o Habito, e pro- 
feffou entre elles; pondo todo 
o cuidado em os imitar; afim 
na obfervancia da Regra, co- 
mo de feus particulares Elta- 
tutos, de cujos virtuolos em- 
pregos fe confellavad naô me- 


nos alegres, que fatisteitos. De- 
pois de ordenado Sacerdote, 
veyo para eíta nofla Provincia, 
acudinco aos gritos, que dava 
afama da fua fantidade; e co- 
mo vinha taô grandemente inf- 
truido no exercicio das virtu- 
des; na6 lhe foy difcultofo o 
continuallo , accommodando- 
fe com o eftylo , com que as 
via frequentadas pelos noflos 
Frades; ainda que o rigor da 


vida; e afpereza com que fe 


tratavao , lhe caufava grande 


“admiraçao, porfer alheyo aos 


coftumes da Provincia , em que 
profeflara. 

757  Defcalçou-fe de todo, 
expondo as plantas dos pes aos 
golpes das pedras, e ao marty- 
rio dos efpinhos: veftio-fe em 


“hum faco mais apertado, cheyo 


de remendos, e o vinho do 
Refeirorio fe lhe trocou em 
aguia ; mas como eftas morti- 
ficaçoens erao as que anhelava 
o feu efpirito, nao lhe canfava 


a novidade admiraçao para fe 


intimidar, Íenaô fim para mais 
as appetecer.  Admittio a Íua 
mudança eíta variedade, para 
elle em tudo deliciofa, como 


efignificon em todo o tempo, 


“o Fom.: | 
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que viveo entre nós até a motr- 


te. Ablteve-le totalmente de 


beber vinho, e jejtiava os mais 
dos dias a paô, e agua: em ou- 
tros naó aceitava mais que“a 

h 1 h 
tigella de caldo ; que havia pa- 


ra a Communidade, e quando 


muito algumas hervas cruas; 
que colhia na Horta. Os Prela- 
dos vendo-o taô debilitado, e 
taô conftante em naó querer 
drfpenfar comíigo nefte rigor, 
lhe mandara6 , que comefte das 
iguarias, que lhe puzeflem na 
mefa, e elle por naó faltar ao 
preceito, comia de tudo tal 
quantidade, que nem a obedi- 
encia: fe: moftrava queixofa, 
nem a abítinencia eftimulada. 
Nunca foy vifto ociofo , nem 
fe lhenotou palavra; que indi- 
caíle ociofidade , para o que fe 
occupava fempre no ferviço 
das Communidades; e quando 
efte trabalho corporal lhe falta- 
va, naoô faltava elle em afhítir 
no Coro, offerecendo o feu ef- 
pirito em holocauíto nas aras 
do amor Divino. 

758 Nadera menos extre- 
mofo no amor do proximo ; 
pois fentia fuas neceffidades co- 
mo proprias , pondo todo o 
deívelo em lhas remediar , e 
com efpecialidade o moftrava 


-em acudir aos leprofos , aos 


quaes lavava, e favorecia af- 
fim com as efmolas, que para 
ele fim lhe davaó os devotos, 
como em lhes ir bulcar às cof- 

FA tas 


tas no tempo do Inverno os 
feixes de lenha para fe aquen- 
tarem. À Provincia o occupou 
«em algumas Prelazias, e nellas 
foy acerrimo zelador da lanta 
pobreza , porque: fe prezou 
fempre de fer perfeito obfer- 
vante dos feus diétames. Sen- 
do a&ualmente Guardiao: do 
Convento de Salvaterra, ado- 
-eceo, e naô lhe permittindo a 
gravidade da doença , procu- 
rar alguma das Enfermarias, 
como he coltume, em breves 
dias faleceo , fortalecido com 
os Divinos Sacramentos , dei- 
xando a todos os que o conhe- 
ciao, magoados de o naô go- 
zarem mais tempo vivo , mas 
pa confiança de que morto lhes 
valeÃe com a fua interceflao , 
porque pela fama de fuas vir- 
tudes lhe davaô as acclamações 
de Santo. Foy -fepultado no 
Clauftro do Convento antigo, 
que hoje he Cerca , e a fua di- 
tofa morte a 7. do mez de Fe- 
vereiro , havendo pouco tem- 
po, que fora eleito na Guardia- 
nia ; pelo que he engano do Au- 
thor do Agiologio , fazer men- 
çao de fia morte no Com- 
mentario , affirmando , que fo= 
ra no anno de 1590.:ou feria 
erro da Impreílao; porque as 
noflas memorias todas a anti 
cipaô dez annos , dizendo, que 
fuccedera no de 1580.º 

759 Mayor maravilha da 
Divina graça temos que admi- 
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rar na converfao de Fr. Anto- 
nio de Pernes, e nao lhe-fabe- 
mos: outro appellido mais que 
efte, que he de hum dos prin- 
cipaes Lugares, que temo Rey- 


no; e neile fe juntaô os termos 
da Villa de Santarem:, esdade 
Alcanede: o appellido lho deu 


o fer; natural “do dito Lugar. 
Seus pays o applicarad aoeftu- 
do das letras; que profeguios, 
fazendo-fe competidor dos feus. 
contemporaneos ; renunciou 


porem a curiofidade, e lhz: par 


receo mais fuave a vida :licen- 
ciola ;.e eltragada. Semqueo 
reípeito paternal lhe pudeffe 
Íufpender a determinaça6 , fe 
aufentou , procurando para me- 
lhor;delafogo do feu appetite, 
huma companhia de Siganos;, 
gente foragida , que naô vive 
mais que de embultes , elatro» 
cintos , e para cujo alojamen- 
to toda a terra he ua, porque 
vagamundos, rara vez lhe fnc- 
cede paflarem a noite aonde 
alhiftirao de dia, ou pela mo- 
leítia , que os Povos naô fofrem 
com a fua companhia, ou por 
lhes fer aim mais convenien- 
te à dilloluçaô de fua vida.-Em 
breves tempos fe fez Fr. An- 
tonio de todos muito eftima- 
do, por fe moftrar intrepido, 
e deftemido nas emprezas, que 
Intentava , por cujo motivo O 
conftituiraó feu Capitaô , elhe 
preftavaô obediencia em tudo 
o que lhes mandava. Nefte ex 
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ercício gaílou a mocidade, com 
grande prazer do Inferno , e 
trifteza do Ceo. Mas oh pode- 
rola maô de Deos, que afim 
fabe converter publicanos em 
Apofioios , e peccadores em 
Juítos; e que o Ceo, e ola- 
ferno troquem as fuas fortunas, 
fazenco, que a penitencia def 
tes taes caufe alegria aos An- 
Jos, e pezares ao demonio! 
760 Tal foy a converfao 


de Fr. Antonio, porque de dif. 


foluto fe converteo em model- 
to, de perverfo em virtuolo, 
e de peccador depravado em 
Religiofo muito penitente. O 


Mundo o trazia enganado, pro-. 


mettendo-lhe mayores profpe- 
ridades , em defempenho da 
boa ditta , que prefumia lograr; 
rendido porém aos toques da 
Divina graça, conheceo o ef- 
tado da fua infelicidade, para 
o abominar arrependido. Fo- 
rao os feus defatinos applaudi- 
dos no Mundo pelos que o fe- 
gulao ; e ferviraO as peniten- 
cias, que fazia veítido no Ha- 
bito defta Provincia, de per- 
feito exemplar aos que defeja- 
vaô aproveitar no caminho da 
virtude. Expoz à fua conver- 
faô ao exame, e julgando-a os 
Prelados verdadeira , lhe de- 
raô o Habito , que anciofo per- 
tendia. Com o tempo fe foy 

urificando no exercicio das 
virtudes, e logrou taó fobidos 
quilates no defempenho de feus 
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heroicos actos, que fem agora- 
vo dos mais Companheiros , 
lhe davaô todos as venerações 
de muito virtuoio. Jejuava con- 
tinuamente, e além cas difci- 
plinas da Communidade , fazia 
outras, e muito dilatadas. Ra- 
ra vez apparecia, mais que no 


Coro em oraçao, em que gaf- 


tava tambem à mayor parte da 


noite, pedindo fempre a Deos 


mifericordia, e confeflando-fe 
por fuas grandes culpas pelo 


mais neceflitado della, de que 


refultava derramar copiofas la- 
grimas, romper em atos fuí. 
piros, bater nos peitos, e le. 
vantar as mãos ao Ceo. Pro- 
curava (empre fer o primeiro 
para as funçoens da humildade, 
e na guarda do filencio , e mais 
fantos coltumes da Provincia, 
de nenhum era preferido pela 
fua muita vigilancia. A Pro- 
vincia o elegeo Meftre de No- 
viços , prova de o eltimarem 
como Oraculo da virtude , e 


na boa creaçaô , que lhes deu, 


e efpirituaes documentos, em 
que os induftriou, fe deu a cor 
nhecer o acerto da fua eleiçao. 
Naóô foy Guardiaó mais que hu- 
ma vez, porque pouco tempo 
depois de acabar elte ofhcio, 
fendo morador no Convento 
de nofla Senhora dos Anjos de 
Torres Vedras, lhe fobreveyo 
huma doença tad maligna, que 
conhecendo o Medico da ter- 
ra o potco effeito, que caufa- 
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riao as fuas medicinas, lhe man- 
dou applicar os remedios do 
Ceo, que recebeo com gran- 
de devoçad , e lagrimas; e aí. 
fim morrendo penitente entre 
os Frades, eíperamos na mile- 
ricordia de Deos, que eltará 
gozando do premio de fuas pes 
nitencias entre os Anjos , em 
cujas mãos entregou o feu efpi- 
rito à 20. do mez de Agofto do 
dito anno de 1580.:e pela gran- 
de veneração que lhe tinhaô, 
fepultaraô feu corpo no Capi- 
tulo do dito Convento. 

761  Nomefmo anno, ain- 
da que ignoramos o dia, foy a 
ditofa morte de Fr. Franciíco 
da Cruz , o qual vindo com 
feus pays do Reyno de Caftel- 
la para efte , quando apenas 
faudava o eftado da puericia, 
teve a fua creaçao na Cidade 
de Lisboa. Applicou-fe ao ef- 
tudo da Grammatica, que fou- 


be com Íufhiciencia, e melhor. 


que tudo foube conftruir os fal- 
fos elogios, com que o Mun- 
do engana aos que o feguem; 
e para que naô o podefle con- 
tar entre o numero dos feus en- 
ganados , tratou de aprender 
pelos livros, que lhe intimavaô 
os feus defprezos. Refolveo-fe 
a feguir eftes documentos , co- 
mo mais feguros à falvaçao da 
fua alma, e para nelles melhor 
aproveitar , pedio o Habito 


deita nofla Provincia , fendo 


ainda Cuitodia. Naó lho difh- 
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cultarao os Prelados , vendo- 
lhe a refoluçaõ taô eficaz, em 
que perfeverou todo o tempo 
que viveo. No Coriltado con- 


fervon amodeftia, e fingeleza 


de Noviço, e no eftado de Sa- 
cerdote, e Confeflor parecia 
nos aétos de humildade o Co- - 
rifta mais moderno , por fer no 
exercicio defta efpiritual mili- 
cia o Soldado mais perito. Rel. 
plandeceo nelle muito a virtu- 
de da paciencia, e bem a mof- 
trou na enfermidade de que 
motreo. Andava (empre del- 
calço, e Íticcedeo atravellarihe 
hum oflo a planta do pe com 
tal actividade , que lho pene- 
trou, cuja sola o obrigoli 
a fe deixar tratar dos Cirur- 
gioens na Enfermaria da Villa 
de Santarem. Nao foraô os re- 
medios taô aétivos, que o po- 
deflem curar , nem prelervar 
da corrupçaô, porque em bre- 
ves dias fe lhe corrompeo o pe; 
ea perna, e por mais que lhe 
repetiraô os cauterios de togo, 
e as farjaduras , nunca fe lhe 
onvio palavra, em que fe ma-: 
nifeítafle afílicto. Naô poden- 
do deixar de ferem as dores in- 
tenfas, delcobria-lhes o alívio 
nas graças, que continuamente 
dava a Deos , nao fem admira- 
çaô dos que lhe affiftiao. Lou- 
vando todos ao mefmo Senhor, 
elle pelo que padecia , e os mais 
pela paciencia, que lhe nota- 
vao; e no exercício de feus 

agtos, 
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actos , defatando a alma as pri- 
zoens do corpo , foy eíte fepul- 
tado no Convento de S. Fran- 
cifco dos Padres Obfervantes, 


€ aquelia paflou a gozar O pre- 


mio de fuas virtudes. 


CAPITULO XHI. 


Profegue mais a noticia de quatro 
| perfeitos Religrofos. 


Poftado fe mol- 
“trava o anno de 
1580. em nos multiplicar os 
diffabores com as mortes dos 
Servos de Deos nelle fuccedi- 
das, que fuppofto nos deflem 
fundamento , | para os contide- 
“rarmos so logro de (uas perdu- 
raveis felicidades , com tudo 
naó nos podiaô livrar da pena, 

ue caufava a fua aufencia, pe- 
la falta , que faziaó com os teus 
virtuolos exemplos, Foy tam- 
bem hum deftes o Servo de 
Deos Fr. Chriftovao de Coim- 
bra, o qual profeflando nefta 
Provincia para Frade Leigo, 
foube defempenhar o eftado 
na humildade, com que fervia 
aos Religiolos , na prompti- 
dad ; com que obedecia aos 
Prelados, e na vigilancia, com 
que fatisfazia às obrigaçoens do 
feu minilterio. Era efte, e foy 
em toda a Íua vida o de Cozi- 
nheiro , o qual exercitava com 
tanto golto , que pedia a Deos 
lhe nao acile doença alguma, 
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fem primeiro ter trinta annos 
do ofhcio , aílim por entender, 
que fô tinha merecimentos pa- 
ra O fervir, como por julgar 

20 tinha ainda merecimentos 
para fer fervido de outros , que 
reconhecia melhores , que elle 
era. Aancia, com que tratava 
da fra occupaçao , lhe fazia ap- 
plicar todo o cuidado no aceyo, 


“tendo grande confolaçao de 


cfferecer aos Religiofos o co- 
mer bem guizado ; por cuja 
caufa Jauçou fóra da Cozinha 


a FiRey D. Sebaftiao , quando Suprc.2. 


lhe lançou amaô cheya de fal 
dentro na panella, em que ti- 
nha huns feijoens ao lume. 
763 Era Maria Santiflima 
o alvo dos feus abrazados affe- 
étos , moftrando-fe mais 2man- 
te, quando fe inculcava mais 
devoto , para cujo delempe- 
nho naô pafiava dia, em que 
os Ífeus louvores nao foíffem o 
feu mayor emprego. Naô obra- 


va coula alguma , para cujo 
[65 


acerto nao invocalle o nome de 
Jefus ; e primeiro que puzefle 
a cozer a panella , fazia tres 
cruzes em louvor defte Sobe- 
rano nome; e Íuccedeo-lhe em 
huma occafiaô elquecerlhe ef- 
ta ceremonia , e lembrando- 
lhe depois que a paneila efta- 
va meya cozida , todo efcru- 
pulofo, e afflito a tirou do 
fogo, e lançando em hum al- 
guidar a carne, que tinha a co- 
zer, à preparou denova agua, 


Ff ij fa. 


o. Chronica da Provincia da Arrabida, 


fazendo-lhe primeiro as tres 
cruzes , que coitumava, e nun- 
ca a experimentaraô os Reli- 
giolos mais faborofa. Conhe- 
ciao-lhe os Prelados o grande 
golto, que tinha nelta occupa- 
ção, e o melhor meyo; que 
inventavad para o mortifica- 
rem, era ameaçalio, que o ha- 
viaô de privar della. Sendo 
Guardiao no Convento de:S. 
lofeph o Veneravel: Er. Miguel 
Falcaô , e vendo, que Fr. Chril- 
tovaô le demafiava em tem- 
perar humas hervas com mais 
azeite , do que permittiad os 
apertos daquelles tempos , o 
penitenciou , privando-o do 
ofício, e ordenando-lhe , que 
defle a chave da Cozinha a ou- 
tro Frade. Sentio com excel- 
fo a penitencia, e em quanto 
eita lhe durou, afhítia toda à 
nanhãa na Sacriftia, ajudando 
às Millas , que fe diziaô , e fem 
querer largar a fobrepeliz aos 
Coriltas, os defpedia com afpe- 
reza, dizendo-lhes, que huma 
vez que o privavaô do feu ofh- 
cio , elle lhes havia de tomar o 
da Igreja. Em outra occafiao 
penitenciou o Guardiao a hum 
Sacerdote, a que fizefle a Co- 
zinha por tantos dias, fendo a 
fua culpa o haver cortado hu- 
ma arvore frutifera, com o ze- 
lo da fanta pobreza; e Fr. Chrif- 
tovaO todo defconíolado fem 
o feu officio , nao fazia mais 
que chorar , e fentido dizia em 


altas vozes: ,, Eu fon peniten- 
» clado : “outrem commetteo a 
» culpa, e a mim me daô o 
» caftigo. Com tantas lagrimas 
proferia eítas vozes, que para 
naô o moleftar mais, levantou 
o Guardiaô ao Frade a peniten- 
cia. Sufpirava pelo dia, em que 
fe havia de ver reftituido à lua 


Cozinha; porque fem ella fe 
“confiderava falto de mereci- 


mentos : outros porém faô os 
fuípiros ; que fe ouvem neftes 
tempos; mas falta o efpirito de 
Fr. Chriftovaô , e por iflo o que 
havia de fer deívelo, le vê tro- 


“cado em aborrecimento. 


764 Refinava mais o feu 
merecimento no grande cuida- 
do, que tinha dos pobres , e no 
pouco , que de fi proprio tinha : 
para aquelles cozia ordinaria- 
mente huma panella de cou- 
ves, que procurava na Horta, 
e com os mais refidios da Com- 
munidade a entregava ao Por- 
teiro , elmerando-fe em que 
tudo fole muito limpo , e acea- 
do, Comíigo ufava tanta par- 
cimonia , que comendo pouco 
ao jantar, à noite naô comia 
coufa alguma. Juntaraó-fe al- 
guns Religiofos , prefente elle, 
em huma collaçao efpiritual, 
e ferviraS de aflumpto à prati- 
ca as excellentes prerogativas 
da abftinencia. Conferiraô , em 
que era efta virtude a bafe , fo- 
bre que noflo Serafico Patriar- 
cha eftribara a fanta pobreza, 


Es” 
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pela oppofiçaó , que tem entre 
fio fer pobre, eo fer regalado 
na Religiao ; porque além de 
eftar aquelle mais vifinho do 
Ceo, e elte mais aflaftado del- 
le, na0 he voluntario pobre, o 
que vive entre delicias; e «tó 
fim o que pafla a vida em abf- 
tinencias, que em fe ablter o 
Religioio do que podera gozar, 
confifte a regalia da fua Euan- 
gelica pobreza.  Conclnirao 
tambem, em que era a abfti- 
nencia a chave dourada , que 
guardava a Religiao das relaxa- 
çoens; porque o mefmo era 
abrirfe a porta ao regalo, que 
facilitalla à relaxaçaô, e entrar 
a fer adorado por Deos o ven- 
tre de cada hum , de que jà fe 
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Ouvio Fr. Chriftovao a con- 
clufao, que lhe fervio de fin- 
gular documento , para a obter- 
var com huma admiravel vigi- 
lancia; e ainda que no comer 
teve fempre a moderaçao , que 
temos dito, com tudo tal im- 
preflao fizerao em fua alma ef- 
tas praticas ; que dalli em di- 
ante viveo quafi fem comer, 
porque o mais aque fe alarga- 
va, era a huma tigella de cal- 
do , ceftemperado com agua 
fria: jejuava as Quareímas, fem 
beber nem agua, nem vinho ; 
e de Quinta feira mayor, até 
dia de Paíchoa paflava fem co- 
mer ; nem fallar ; e quando pa- 
recia; que elte rigor Jhe devia 
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provocar a natureza a defma- 
yos:; entao fe moltrava mais. 
robufto; e pela alegria, que 
lhe notavao no roíto, inferiad 
todos a abundancia de que go- 
zava feu devoto efpirito. 

765 Naô era fômente a 
abftinencia a arma, com que 
pertendia conguiltar o Ceo; 
porque no exercicio das mais 
virtudes fe efmerou muito, pa- 
ra lhe fer mais  gloriofa a em-' 
preza. Alêm-da difciplina; que 
todos os dias fazia na Commu- 
nidade , tomava outra taô af- 
pera, e rigorola:, que o fan- 
gue, com que as paredes; ou 
do Clauftro , ou da Igreja ap- 
pareciaô rubricadas , era a mais 
fel teftemunha da crueldade, 
com que macerava o corpo. 
Infotrivel fé fazia ao demonio 
tanta penitencia, e por todos 
os caminhos inténtava divertir- 
lha; humas vezes lhe prendia 
as mãos com as meímas difci- 
plinas; outras fazia grandes rui- 
dos;e eftrondos , para que pre- 
fumindo, que eraô os Frades, 
fufpendelle o aéto; e outras fa- 
zendo-lhe finaes ao modo de 
palmadas , para que acabafle, 
como os coftumad fazer os Pre- 
lados; porém o Servo de Deos, 
como jà conhecia os embuftes, 
de todos triunfava , invocando 
em feu auxilio o patrocinio de 
Maria Santiflima. Profeguia 
com mais vigor na dilciplina, 
e rendida a natureza ao eltra- 
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go , achava o feu efpirito na 
graça todo o esforço, e na ora- 
cao o melhor eicudo , para re- 

ater as fusgeitoens do inimi- 
go, e a mayor fuavidade para 
fe unir com Deos. Por eita 
caufa, qual outro Fr. Junipero, 
fazia muitas vezes o comer pa- 
ra dous dias, entendendo, que 
o tempo mais bem emprega- 
do era aqueile , em que fe en- 


Chronica da Provincia da Arrabida. 


ça6, que fazia a Deos, de naô 
padecer enfermidade, fem pri- 
meiro fervir trinta annos na 
Cozinha, porque tendo tômen- 
te vinte de Habito, o chamou 
o mefmo Senhor para fi com 
huma morte correipondente à 
fua vida, no Hofpital Real de 
Lisboa, ao primeiro dia do mez 
de Junho , como o declara o 


Author do Agiologio, a quem 


á tom.3.1. 
feguimos » porque as memo- qe nesho 


tregava ao exercicio da oraçao, 
rias, que temos delte Servo de'ler.€. 


e que todo o mais, em que fe 


cuidava das coufas do Mundo, 
fe devia dar por perdido. 

766  Ateava-fe em feuco- 
ração com eftes exercicios o 
amor de Deos, € como era taô 
activo o incendio, confummio 
de todo ainda as reliquias, com 


que o amor proprio quizelle 


fer venerado , elltimando em 
muito as repreheníoens dos 
Prelados ,e todos os mais aétos 
de merecimento. Entregue ao 
conceito , que formava da Íua 
vileza, fe conhecia indigno de 
alhitir entre os mais Religio- 
fos , por cuja caula morando 
no Convento de S. Jofeph , naô 
aceitou cella no dormitorio, e 
fe recolhia em hum almario , 

ue havia na Portaria, e nao 
tinha de vaô mais de quatro 
palmos , onde como outro S. 


Pedro de Alcantara, as breves: 


horas, que dava de defcanfo ao 
corpo , era eltando (empre en- 
colhido. Naô chegou a lograr 
completo o defpacho da peti- 


Deos , naô aflina6 mais que 
o anno. Seu corpo foy fepulta- 
do no Clauftro de S. Francifco 
da Cidade. | 
767 Pela muita veneraçao, 

e fe, que hum Religiofo tinha 
nas virtudes de Fr. Chriftovao; 
lhe trocou a corda pela fua, 
quando o levaraô à fepultura , 
e comella andava cingido, pu- 
blicando , que a eftimava como 
fingular reliquia, Morava no 
Convento de Alcobaça, e ado- 
ecendo na Villa da Pederneira 
a mulher de Duarte Lopes o 
Corvo , de humas febres mui 
to agudas, que motivaraô nos 
Medicos delconfianças da fua 
vida, mandou bufcar a corda; 
ao Convento, pelas noticias, 
que já tinha das virtudes de Pr.' 
Chriftovao , e apenas Íentio o 
contacto , logo lhe fentiraó as: 
melhoras conhecidas , e triun-= 
fou do perigo, em que a con- 
fideravad. Divulgou-fe o mila- 
gre pela terra, e naó havia do- 
ente, 


ente, que cuidalle em outra 
medicina , mais que em: ter 
comíigo efta reliquia. Com ef- 
ta fé cobraraô muitos mais fau- 
de perfeita , os quaes fe naô 
individuad , pela incuria dos 
que os virao fómente para fe 
acmirarem, e naó para os ef- 
creverem. À corda fe fez em 
pedaços, para dar faude aos en- 


termos, e naô tornou para O 


Convento , com bem magoa 
dos Religiolos , que a modera- 
vaô com as repetidas notícias, 


que tinhaô dos favores , que 


Deos obrava pela Íta applica- 
çaô, de que lhe davao muitas 
graças , conformando-fe em tu- 
do com as Íuas Divinas difpo- 
fiçoens. 


768 Muito fecunda deve- 


mos reconhecer a Cidade de 
Coimbra, pois naó fó nos deu 
a Fr. Chriftovad para a Cozi- 
nha; fenao tambem para o Pul- 
pito, e Confeflionario nos ceu 
a Fr. Sima , o qual fendo filho 
de pays nobres, e ricos, fem 


que tivelle outros irmãos , com 


quem fe houveflem de partir 


as riquezas, que o Mundo lhe 


romettia, defprezou tudo pe- 
da mais eltreira pobreza ; que 
via obfervada pelos Religiofos 
defta Provincia. Abrangeo o 


feu defprezo tarnbem as hon- 
ras, que as letras lhe grangea- 
vad , porque Íendo graduado 


nas Sagrados Canones ; já o At- 


cebilpo' ce Braga fe fervia-cel- 
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Je para o minifterio de feu Pro- 
motor , nao cbftante ferem 
ainda'os annos poucos. Todo 
o leu empenho era moftrarfe 
ignorante; na6 lhe valerao po- 
rem os disfarces, para que a 
Provincia deixafle de o inftituir 
Pregador, pelo conhecimento, 
que havia da lua Infficiencia. 
Obedeceo 20" preceito, que 
tambem defempenhou com 
grandes creditos, € naô menos 
edificação cos ouvintes , affe- 
ando-lhes os vícios, e difpon- 
do-os do Pulpito para os reme- 
diar no Contefhonario. Nao 
eraó tambem pequenos os fri- 
tos, que colhia do exemplo 
com que pregava, não obran- 
do acçaó , que naó fofle regu- 
lada pela virtude: a da abfti- 
nencia lhe levava todas as at- 
tençoens, mas com tal cautela 
fe havia no modo de lhe obfer- 
var os ditames, que fendo 
muito abítinente, naô o que- 
ria parecer; porque comendo, 
naô comia. Provava de todas 
as iguarias, que lhe offereciad, 
e comendo de cada huma pou- 
co, comia com tudo mais da 
que menos goftava, e da mais 
faborofa logo fe abftrahia, ou 
lançando-lhe cinza, a igualava 
com: as outras para a mortifica- 
çaô. Fugia a todo o commer- 
cio das creaturas, e Íó o pro- 
curava ter com Deos, por meyo 
da oraçao, e recolhimento dos 
fentidos, que todos lhe admi- 
ras 
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ravaoO. Era aétual Guardiao do 
Convento de Palhaes , donde 
trazendo huma doença malig- 
na, veyo em breves dias a fale- 
cer , com grande fentimento de 
todos , na noíla Enfermaria do 
Hofpital Real, e feu corpo foy 
enterrado no Convento de S. 
Eranciífco da Cidade. 

7269 No mefmo Conven- 
to efpera a univerlal refurrei- 
ção deíde o anno de 1582. Fr. 
Francifco da Cruz, chamado o 
Pardo, o qual fendo Religiofo 
Profeflo da Terceira Ordem de 
noflo Serafico Patriarcha , e jà 
com alguns annos de Sacerdo- 
te, anciofo de vida mais peni- 
tente , impetrou licença do Re- 
verendiflimo Padre Geral, pa- 
ra a fazer , veltindo o Habito 
da noffa Refórma, fendo ain- 
da Cuítodia., e paflado pouco 
tempo , que tinha falecido o 
noflo Santo Fundador. Naô fe 
podiaô efperar da fua refolu- 
ção menores operaçoens , do 
que as que elle obrava no an- 
no do Noviciado , e depois de 
Profeflo , moftrando (empre a 
vontade prompta ao minimo 
aceno da obediencia dos Prela- 
dos, e hum fervorofo animo 
para o exercicio das mais virtu- 
des. Por efte motivo os Prela- 
dos o achavad [empre fem re- 
pignancia aos feus mandatos, e 
as virtudes fe admiravaõ tingu- 
larmente defempenhadas. Era 
a abltinencia o emprego de to- 
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dos os dias, porque em feu ob- 
fequio , os que naô jejuava a 
paô, e agua , paflava fômen- 


te com huma tigella de caldo ; 


tambem para a penitencia ti- 
nha dedicado todas as noites, 
nas quaes atormentava o cor- 

o com huma rigorofa , e di- 
findo diíciplina. Prezava-fe de 
fer o primeiro em acudir às ho- 
ras do Coro , afliitindo com 
grande devoçao aos Officios 
Divinos, e eftudava em fer o 
ultimo, que delle fahifle , por- 
que o feu mayor defvelo era 
eftar fempre na prefença Divi- 
na orando, ou vocal, ou men- 


talmente. 


770 Explica-feo amor por 
exceftos; e como fe queria mo(- 


trar fino amante de Chrifto, 


efcolheo para o feu melhor abo- . 
no o declararfe exceflivo, de- 
terminando paflar a ferufalem, 
a venerar os Lugares, onde fe 
executarao os myíterios da nof- 
fa Redempçaó , e a offerecer 
tambem nas aras do martyrio 
a vida pelo Redemptor. Com- 
municou a dererminaçaô , e an- 
ciofo defejo aos Prelados , os 
quaes ainda que por algum 
tempo lhe negaraô a licença, 
com tudo pelo conhecimento, 
que tinhaô da fua virtude , e 
fervoro(o zelo, lha outorgarao, 
aflinando-lhe por Companhei- 
ro a Fr. Antonio do Deferto, 
Sacerdote, em quem reynava 
o memo efpiritó. Deraô am» 


bos 
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bos principio à Íua peregrina 
ção, e chegando à Cidade de 
Damaíco, nella faleceo Er. An- 
tonio, com grande fentimento 
de Fr. Francilco., Ainda que 
magoado deite fucceílo , pro- 
feguio a jornada. o a 
Deos nofio Senhor, pelo inex- 
crutavel de Íuas altas difpofi- 
çoens; e naô lhe faltando nô 
caminho muitas occaficens de 
merecer, de todas fe aprovei- 
tava, para mayor exercicio da 
fua paciencia, - Governava en- 
tao em Jerulalem bum Baxa, 
cruel inimigo dos Chriftãos, 
por cuja caula havia mandado 
martyrizar a muitos peregri- 
nos; entre os quaes foy o Ve- 
neravel Fr. Joaó de Zuaco ; fi- 
lho da Provincia da Conceiçao 
em Caítella, e fete annos afif- 
tente na da Piedade defte Rey- 
no ; € fazendo Fr, Francifco 
grandes diligencias , para lograr 


a mefma forte , outra coufa dil- 


poz o Author da Providencia. 
Preíftou obediencia ao Guar- 
diaô do Sagrado monte de Siao 


o Padre Fr. Bonifacio de Ra-. 


guza, e elte o mandou para o 
Convento do Santo Sepulchro, 


onde afhiítio mais de tres an- 


nos , com grande edificaçao dos 
Religiofos moradores, e mais 
Catholicos. peregrinos , . que 


hiao vilitar aquelles Santos Lu-. 
gares. Na6 obltante a eltreita. 


obfervancia da Regra, que via 


floreçer naquelle , e nos mais; 
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Conventos da Santa Cidade de 
Jerulalem, fufpirava por ma: 
yoresrigores; e para eíte eftei- 
to, vindo procuralios a varias 
Provincias da Ordem , onde 
eleve; fe relolveo.a procurar 
efta lua May ; confellando, que 
nenhuma das-outras-a excedia, 
nemainda igualava na eftreita 
obfervancia-da pobreza Euan- 
gelicas e reformados coítumes; 
com que guardava: a Regra-de 
noflo Serafico Patriarcha.: Te. 
ve noticia de que: a Cuftodia 
era já conftituida Provincia-e 
para que fe lhe nao dificultal- 
fe a-fa aceitação s-prefentou 
huma Patente do Reverendifh- 
mo. ;Continuamente louvava a: 
Deos de fe ver entre os feus Ir- 
mãos, de quem fe fazia Com= 
panheiro nos rigores, e: aípe- 
rezas, em que o tinhaô creado; 
e nefte exercicio gaftou os an- 
nos, que mais viveo, fem que 
a velhice o pudefle obrigar a 
alguma difpenía. - Contava já 
oitenta annos de idade, e lhe 
pareciad poucos. para as peni- 
tencias, que ainda defejava fa- 
zer; porem Deos lhe quereria 
dar o premio das que haviafei- 
to; € O chamou por meyo-de 
huma febre catarrhal, de que 
faleceo na nofla Enfermaria do 
Hofpital Real. 
771 rFezfe digno de gran- 
de memoria Fr. Bernardo , Co- 
rifta, natural de Evora de Al- 
cobaça,: O qual em quatro an-' 


nos 2 


624. 
nos, que teve de Profeíto, fou- 
be delempenhar os que já ti- 
nha de virtuofo. Sendo meni- 
no, lhe veftirao os pays o nof- 
fo Habito;, com o beneplacito 
do Guardiao do Convento de 
Xaqueda, querendo deita for- 
te coma prefença do filho, avi- 
var a multa devoçaô , que nos 
tinhao. Continuou nefte tra- 

eaté os "fere annos ; e-que- 
rendo mudarlho ; por fe aca- 
bar a permilla6 dos Prelados , 
nao confentio Bernardo na mu- 
dança, e erao as lagrimas, que 
derramava, as mais enterneci- 
das palavras ; com que expli- 
cava o feu fentimento. Procu- 
rou ao Guardiaó para jultificar 
a [ua queixa , attribuindo aos 
pays aquella , que nelles ava- 
liava por culpa, e lhe pedio 
quizelle impedir a mudança, 
continuando-lhe a licença para 
trazer o Habito. Satisfezlhe os 
defejos , que conheceo nafci- 
dos de huma rara fingeleza, e 
virtuofa affeiçao, e lhe veítio 
o habito de Donato. Com el- 
Je fe deípedio muito alegre, 
eftimando-o como a mais pre- 


ciofa gala , que pudera veftir. 


A todos admirava a alegria, que 
moltrava, e quando a queriaó 
confiderar. como effeito dos 
feus poucos annos ; pelas cir- 
cunftancias, que lhe notavaó , 
concluhiao fer caufada por fu- 
perior illuftraçao. Defcalço, e 
fem camiza andou dalli. em di- 


a 
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ante, e todo o feu deívelo era 
obfervar em cafa de feus pays 
tudo, o que fabia obrava os 
Frades no Convento; é aonde 
manifeftava o mayor empenho 
da fua obfervancia, era em naô 
querer por nenhum titulo acei- 
tar; nem ainda tocar dinheiro, 
parecendo-lhe, que fe o Guar- 
diao foubelle, que pegava em 
dinheiro , ja lhe mandava def- 
pir o habito; e que aflim o de- 
via fazer, porque também via, 
ue os feus Frades naô traziao 

dinheiro , nem ufavao delle. 
772 Com eltes virtuolos 
enfayos conhecida fe fazia a in- 
clinaçaô , que tinha ao noflo 
eftado , quando naô baftale o 
confeflar elle, que outro qual- 
quer lhe naó agradava. Nao era 
pequena a confolaçao , que os 
pays recebiao , ouvindo-lhe a 
confiflaô ; e para efe effeito o 
mandarao ao eftudo da Gram- 
matica, onde aprendendo com 
curiofidade , enfinava aos mais 
condifcipulos as melhores lin- 
guagens , que lhe dictava a mo- 
deítia, de que era fingular, e 
naturalmente dotado. Era efta 
virtude o criftalino efpelho;, a 
que compunha todas as Íuas ac- 
çoens, e com efta aceada com- 
poftura fe fazia de todos que- 
rido , quando mais pertendia 
moftrarle ifento. Servialhe 
tambem de viftofo efmalte a 
fua natural gentileza , declaran- 
do-o defta forte mais fobido 
imao 
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iman dos affeétos para a efti- 


maçaó , ainda que efta conver- 
teo huma depravada mulher , 
em abominavel torpeço do Íeu 
lafcivo appetite. Paflava todos 
os dias por huma rua , que guia- 
va para o feweitudo , e a mel- 
“ma modeftia , que o enfinava 
a naô ver , excitou em huma 
mulher os fentidos , que o fa- 
ziaô bem vifto dos feus torpes 


agrados, e na repetição das vil- 


tas fe fez tambem irreparavel 
a fua cegueira, fomentando 
“com ella cada vez mais a fen- 
fualidade , em que fe abraza- 
“va. Chegou o fogo da brutal 
concupifcencia a confummir- 
lhe as advertencias, com que 
odera refrearfe; e fómente 
he miniftrou a cautela, com 
que houvelle de disfarçar o def- 
atino, e fazer mais fuave o 
precipício. Chamou-o da ja- 
nella, quando paflava, com o 
pretexto de lhe dar hum reca- 
do para fua mãy : nao previo 
Bernardo o laço, e entrou con- 
fiado;, porque andava innocen- 
te; tudo porém permittio Deos, 
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deípedidos com grande furia , 
valeo-fe para a fua defenta de 
outra mais poderola arma , e 
foy, que proftrado de joelhos, 
invocou em feu auxilio o nome 
de Jelus; e immovel às diabo- 
licas carícias, perfeverava conf- 
tante na fua oraçao. Ficou a 
mulher taô envergonhada da 
contenda, que naô teve pala- 
vras com que disfarçar o inten- 
to, e fômente lhe difle :.,, Ver- 
» dadeiramente que tu nao hes 
» homem , fenaô Anjo; e o 
cdeípedio:, ficando fentindo o 


“ultrage, é elie dando a Deos 


graças pela viétoria. 

773 “Entrou Bernardo na 
contenda, e houve-fe como 
Bernardo noconflito. Homem 
o perrendia aquella encantado- 
ra Circe, para o converter 
em immundo bruto com feus 
corporaes deleites; mas a caf- 
tidade, que o adornava , lho 
fez admirar transformado em 


“Anjo. Sem faber oque dizia, 


acertou no encarecimento da 
fua: conhitao , chamando-lhe 
Anjo, porque a virtude da Caf- 


tidade mais he Angelica, do ambrot 
que humana ; pois os homens!is. 1. de 


ds a a 
PSI 


na terra faô puros, e caítos poripus. 


para fer mais gloriofo o feu tri- 
unfo. Explicou-lhe logo o re- 
cado, que lhe queria, períua- 


dindo-o com palavras ao con- 
fentimento da fua torpeza , e 
combatendo-o juntamente con 
as defordenadas acçoens , que 
o feu cego appetite lhe minif 
trava. Refiltio elle com valor, 
“mas como os golpes  vinhaô 


Fom. 1. 


imitação dos Anjos no Ceo.: 
Donde veyo a concluir S. Cy- 
rilo Jerofolymitano , que deve- 
mos faber , que a gloria da caf- 
tidade confite em fer huma 
coroa toda Angelica, e perfei- 
çaô thais que de homens, De- 

- Gyg ter- 


Suid.ver- 
bo Mela- 


nign. 
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terminou logo Bernardo reti- 
rare do Mundo , e procurar o 
deferto da Religiaõ , para guar- 
dar com mais fegurança a pre- 
ciofa joya, que tanto eftimava. 
Sem duvida , que com muita 
razaO fe verifica delle o com- 
mum adaçio, de que ufavaô os 


Gregos, Melanione caftor , que - 


era mais cafto que Melaniaó , 
porque efte como muito aman- 
te da caftidade , para que a 
confervalle mais perfeitamen- 
te, fe fez habitador dos defer- 
tos, promettendo-fe defta for- 
te toda, e a mayor fegurança, 
em fugir ao trato das creaturas 
mundanas. Com toda a ancia 
deu agora à execuçao os defe- 
jos, que fempre teve de veftir 
O oito Habito, e manifeftan- 
do ao Provincial: a fupplica, 
confeguio prompto o defpa- 
cho, pelo conhecimento, e in- 
formaçoens, que delle tinha; 
e lhe mandou lançar o do anno 
da Approvaçaô. 

774 Naô eftranhou os ri- 
gores , pela experiencia, que 
delles tinha; nem o Meftre fe 
canfou muito em lhe enfinar 
os fantos coltumes ; e ceremo- 


Jmas da Provincia; porque além 


da viveza , que tinha para os 
aprender, jà o feu defvelo fe 
havia anticipado em os deco- 
rar. Com plaufivel gofto de'to- 
dos: profeflou, e fatisfazia às 
obrigaçoens de Corifta com 
tanta perfeição , que os Prela- 


dos o offereciaô por exemplar 
aos mais para o imitarem. Nao 
havia Frade no Convento ons 
de morava , que o nad admi- 
raffe prompto emo fervir, € 
que o naô vifle fempre alegre 
com as mortificaçoens ;- e af- 
perezas do fe eltado; e além - 
das que elte combgo traz, pes 
dia licença aos Meltres, para 


fazer outras mais. particulares 


penitencias. Conlervou a mel- 
ma modeítia, que lhe occafio- 
nara o perigo , eltimando-a pos 
rém como: fingular deípojo do 
feu triunfo, por cujo benefício 
na6 cefiava de dar a Deos re 
petidas graças, e de lhe pedir 
os feus Divinos auxilios, para 
[empre triunfar dos inimigos; 
que lhe folicitavaô as ruinas da 
alma. Contava fômente quas 
tro annos de Profeflo ,e as ven- 
tagens ; que a muitos levava 
nos procedimentos; o faziaô 
parecer mais provecto, e que 
fofle contado entre os que eraô 


venerados por virtuolos, Fi 


nha Ordens de Euangelho , é 
quando a Provincia o efperava 
com grande alvoroço para lhe 
dar as de Milla, feguio elle as 


da Divina Providencia, em naô Job 14. 


exceder os termos, que a cada 
hum tem afinado de vida; a 
qual finalizou às violencias de 
huma doença maligna , na En= 
fermaria do Hofpital Real, e 
feu corpo foy fepultado: no 
Convento de S. Francifco da 

Ci- 


Parte À, Livro IV. Capitulo XIV. 
abfoluto Fr. Diogo da Piedade: 


Moftrou-fe muito violento na 
aceitação do oficio , pedindo 


Cidade. Refere» as virtuolas 
operaçoens defte Servo de Deos 
o Author do Agiologio no [eu 
primeiro tomo, aos 20. do mez 
de Fevereiro do anno de 1600. 
e naô fey como allega os me- 
moriaes da Provincia, porque 
nelles o achamos defunto aos 
“20. dias do mez de Mayo do 
anno de 1584. e como he taô 

rande a difparidade , naó fe 
pôde defculpar o erro. 


CAPITULO XIV. 


Celebra-fe ooitavo Capitulo, e aca- 
ba o Provincial o governo, e no 
mefmo anno a vida, de cujos 
mirtuofos progreífos fefaz men- 


çaõ. 
77% ÁÃ Chava-fe nefte 
Reyno o Reve- 

rendifimo Padre Geral Frey 
Francifco Gonzaga ; e nao que- 
rendo defpedirfe , fem affiftir 
à celebração dos Capitulos das 
Provincias , o delta celebrou 
aos 7. dias do mez de Março 


do anno de 1584. Havia hum 


mez , pouco mais; ou menos, 


pa o Provincial tinha finaliza- 
o o feu quatriennio , e como 


feu avilfo convocou o Reveren-. 


diffimo os Vogaes, para o Hol- 
picio do Hofpital Real. Com 
todos os votos foy eleito em 


oitavo Miniftro Provincial Fr.. 


Eranciíco de Santo Antonio , ir- 
mao mais velho do Provincial 


“Tom. 1. 
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repetidas vezes ao Reverendif- 
fimo, lhe quizeffe aceitar a re- 
nuncia , que voluntariamente 
delle fazia; mas como todos o 
acclamavao pelo mais beneme- 
rito, fervia-lhe a repugnancia 


de qualificar os merecimentos, 


ede fazer o Geral mais certo 
O juizo , que formava da fua ca- 
pacidade, pelo que lem arten- 


der à repulfa, o confirmou. Ef- 
tmaraoO os Vogaes aconfirma- 


çao, enaó-menos'plaufivel fe 
fez aos mais Frades pelo muito, 
que intereflava a Provincia nos 
feus augmentos ; com o gover- 
vo donovo Miniftro, confer- 
vando-a nas acertadas difpofi- 
çoens do irmaô , e nos rigores 
com que fora creada, que efte 
era o fim, aque os Vogaes na- 
quelle tempo attendiaô nas fuas 
eleiçoens; e quando hum Pro- 


vincial nomeava hum irmao 


para lhe fucceder, naó era pa- 


ra confervar a ambiçaô do go- 
verno, e Íuftentar parcialida- 
des, mas para fe acreditar Re- 
ligiofo, em attender ao bem 
commum da Refórma. 

276 Obedeceoo novo Mi- 
niftro, é fuppofto que a expe- 
riencia de haver fido muitas ve- 
ves Guardiao , lhe fuavizalle à 
confideraçao a naô fentir tan- 
to o pezo da dignidade, facili- 
taraô-no com tudo os docu- 

Ggg 1) men- 
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mentos , que efperáva receber 
«do. irmaó, tendo-fe por bem 
aforrunado em o imitar nos 
acertos, com que fatishzera às 
obrigaçoens do few Provincia- 
lato, Na6 gozou completo o 
defignio., porque no feguinte 
mez dé Agofto o chorou mor- 
to; teve porém a-confolaçao 
de lhe admirar acreditadas na 
morte: as viftnolas operaçoens, 
em que floreceo quando vivo. 
Sendo de quinze annos tomou 
o nofio Habito, quando Pro- 
vincia era ainda Cuftodia , dei- 
xando a Patria, queera a Villa 
da Torre de Moncorvo, e os 
pays; que fe chamavaô o Dou- 
tor Antonio Gil, e Brites Coe- 


lha, nobres por geraçao , e pro- 
cedimentos , mas mutio mais 


efclarecidos-por tres filhos, que 
derao a eita Provincia, quaes 
faô onolto Fr. Diogo , de que 
vamos failando , o Provincial 
eleito, e Er. Miguel da Torre, 
dotados todos de virtudes ra- 
ras, e cada qual incontraftavel 


torre aos aflaltos do demonio, 


de cujas furio(as invafoens con- 
feguiraô fempre gloriofos tri- 
unfos para luftre das virtudes, 
com que valerolos lhas reba- 
tia. 


277 - Confervou Fr. Dio- 


go delde Noviço huma tal mor- 
tificaçaô na vifta, que ninguem 


o converlava , fem ficar efcru- 
pulo(o de fer delle vifto; e com 
razao, porque quando fallava, 


“via fômente oque, e naô com | 
«quem fallava, Etta cautela ob- 
fervou com mais rigor, fendo 
«procurado de mulheres, ou pa- 
ra as ouvirde ConhflaS, ou 
para feguirem “os confelhos;, 
que lhe pediaô para as melho- 


ras de fuas vidas; e quando lhe 


miniftrava: “o: Sacramento da 
“Euchariftia;; tambem lhe naô 
“Via mais que a boca, por evi- 


tar o perigo de alguma irreve- 
rencia, Na guarda do filencio 
fe moftrou vigilantiflimo em 
tal fórmas que fômente'ref- 
pondia ao que fe lhe pergunta-. 
va, a cujo reípeito affteitava 
hum notável recolhimento na 
cella, onde eftava fempre oc- 
cupado , ou rezando , ou len- 


“do porlivros efpirituaes. Del- 


te louvavel'exercicio refultava, 


que fendo-lhe precifo fallar nas 


materias de efpirito; o fazia | 

com tanta. promptidaô , taô 
profunda inteligencia , e razões 
taô efhicazes, que deixava aos 
ouvintes edificados , e aflom- 
brados,n16 deixando elles de 


o venerarem virtuolo, e accla- 


marem Santo. Das fvas virtu- 


des fe prezava ElRey D. Se- 
baftiao de fer empenhado ora- 


dor ; procurando-o nos Con- 


ventos onde morava , para o | 


ouvir attento, e abraçar golto- 
fo o que lhe dizia, on nas Con- 


fifloens , que com elle muitas 
vezes fazia, ou nas Confultas, 


que lhe propunha. De Almei- 
Ê rim 


Parte 1. Livro lV'. Capitulo X IP. 


rim o vinha bufcar ao Conven- 
to de Val de Figueira , e de 
Lisboa ao de S. Jofeph , quan- 
do fe preparava para a jornada 
de Africa. Nunca lhe appro- 
vou a empreza, e naoô dava le- 
ve fundamento à admiraçao , O 
naô fer delle reprovado, como 
foraô muitos, que fe naó qui- 
zerao. moftrar lifongeiros. Por 
lhe naó encontrar mais o gof- 
to, 0 acompanhou em hum na- 
vio ; do qual nao defembarcot 
em Arzila por enfermo , e foy 
dos primeiros , que participa- 
zaô a lamentavel noticia do ef- 
trago, que fentio pezarofo ; e 
chorou magoado , ou porque 
perdeo; a occafiao de morrer 


o Chriflo, ou porque a nao 


logrou o nome Chriftao, para 
fer exaltado. 

778. Sem perigo do deíva- 
necimento lograva a fua virtu- 
de todos os applaulos , porque 
quanto mais eftes fe repetiao 
no fequito, tanto mais elle fe 
profundava humilde no conhe- 
cimento da Íua inertidao. Re- 
batia os golpes da vangloria 
com a humildade, e fogeitava 
“com origor das penitencias a 
rebeldia do efpirito ; e para 
que nefte tudo fofle pureza, 
pertencia anciofo , que à vio- 
ie de dilatadas difciplinas;, 
tudo no corpo foflem nodoas , 
: verificando-fe agora fómente, 
ferem as manchas o melhor ef- 
malte da pureza. Padecia , € 


se Yom. l, 
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“era elle meímo o arbitro do 


tormento , mas tanto fem co- 
mileraçao, que todos o nota- 


vaô de cruel; porém como ja 


fe prezava de ferpelo efpirito 
de Deos cego, e mudo , em- 
penhava-fe tambem em fe fa- 
zer furdo às vozes dos que lhe 
eftranhavao o excello, e o per- 
fuadiao à moderaçao das aípe- 
rezas , com que fe tratava. Fu- 
gia a tudo oque era alivio cor- 
poral; e femoftrava cada vez 
mais hydropico da mortifica- 
ção», com que podefle augmen- 
tar o merecimento. Dormia 
fobre huma cortiça, fervindo- 
lhe hum «pao de cabeceira; e 
por mais que o tempo fofle def- 
abrido, naô variava de cama; 
nem admittia cobertura , ex- 
ceptoo pobre manto , com que 
fe reparava do frio. Foy para 
elle fempre indifpenfavel a ti- 
gella de caldo , e por mais fo- 
Jemne que foíle o dia , naó al. 
terava: a comida , ou por fe 
confiderar indigno de outra, ou 

or naô dar ao corpo o mini- 
mo regalo , pela continua guer- 
ra, que lhe movia. Com eftas 
difpofiçoens gozava o Íeu efpi- 


rito à liberdade de regiltar na 


oraçaó as perfeiçoens, e Divi- 
nos Attriburos , em cujo fanto 
exercicio occupava muitas ho- 
ras do dia, e danoite; e pelo 
que os Religiofos nelle adver- 
tiaO, nao fe lhes fazia dificil a 
conjectura , de que Deos Se- 

Ggg ij nhor 
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“nhor noflo o recreava-com' as 
fuavidades ;-que coftuma dif- 
penar com os feus mimo(os, 
779 Para moftrar a inde- 
pendencia , que a oraçao tem 
do lugar; e do, modo para os 
feus luzicos empregos; em ne- 
nhuma occafiao foy notado de 
diftrahido», «pm ainda nas 
jornadas que fazia , [empre con- 
fervava o interior recolhimen- 
to, como quem converfava Íó 
com Deos; cujo amor era to- 
do, e o feu mayor deívelo. 
Quando orava no Coro, o fa- 
zia por diverfos modos , e pof- 
to que o principal era de joe- 
lhos com as mãos; e rofto le- 
vantados ao Ceo, moftrando o 
muito , que pela fua pofle fuf- 
pirava; às vezes com as mãos 
no roito , tendo o corpo incli- 
nado à terra, e outras em pé, 
tendo os braços em cruz. Nef- 
tas occafioens pedia a Deos per- 
daó dos feus grandes peccados, 
e de lhe-nao faber dar as devi- 
das graças pelas muitas merces, 
que da fua liberal ma havia 
recebido , efpecialmente a de 
o chamar a efta tao Santa Pro- 
vincia. Pedia tambem , e ro- 
gava pelos peccadores , e por 
todas as neceflidades do Mun- 
do, querendo defta forte cum- 
prir com as obrigaçoens do feu 
eítado , e conformarfe com à 
vida de Jelu Chrifto. Derra- 
mava copiolas lagrimas, e pa- 
reciao Íeus olhos duas peren- 
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nes fontes, em que ordinaria- 
mente enfopava muitos lenços, 
eo meímo lhe fuccedia quan- 
do dizia Mifla ; pela grande de- 
VOçaÓ, E reverencia, com que 
celebrava tao alto Sacrifício. 


Nao. podia o demonio fofrer 


tanta perfeiçaó , e lhe armou 
varias ciladas para o arruinar, 
as quaes naó individua6 as me- 
morias , e Íó nos certificad ; que 
era muito moleftado 'deítes in- 
fernaes inimigos , mas que'de 
todos fe acclamara vencedor. 
Quando fe via. mais combati- 
do, coftumava pedir a Deos 
os feus Divinos auxílios , dizen- 


“do anciofo: », Senhor meu Je- 


» fu Chrifto ; fede-em minha 
» ajuda : olhay', que foua'mais 


» fraca, e vil creatura: das'que 


» creaítes , e fem vos; tudo em 
» mim ferao maldades, e def- 
» aventuras - Sómente quero 
»» AMarvos, € fervirvos , e' pas 
» decer por vos os trabalhos; 
» € perfeguiçoens , que fores 
» fervido , para fatisfazer em 


» parte as minhas culpas, e pa- 


» ra tudo ; Senhor, imploro a 


» Volla graça, e que tenhais 


» Mmifericordia de mim. Fazia 
o final da Cruz fobre fi muitas 
vezes, e era a arma mais po- 
derofa, em que fe fiava para o 


triunfo. 


780 À Provincia oelegeo 


muitas vezes em Guardiaô; é 
como em Ífubdito o feu cui- 


dado era , que naó houvefle, 
“nem 


Parte É. Livro IV. Capitulo XIV. 


nem parecefle outrem mais po- 
bre do que elle, afim no Ha- 
bito, como nas mais coufas do 
nfo; em Prelaco foy a obfer- 
vancia defta virtude, oalvodo 
feu mais ardente zelo. Aos ac- 
tos da humildade acudia com 
buma notavel promptidad , e 
alegria, e a mefma ce/pertava 
nos fubditos com o feu exem- 
plo , fendo o primeiro para var- 
rer o Convento, lavar a louça, 
e ir buícar os feixes de lenha 
as coftas, das mattas: da Arra- 
bida;, e de Cintra. “Eftimava 
muito as occafioens , em que 
nas Communidades fe fentia a 
falta de Íuítento, para refinar 
mais. os obfequios , com que 
venerava a fanta pobreza , mas 
com a viva fe , que tinha na 
Providencia Divina, omefmo 
Senhor lhe remediava as necel- 
fidades. Sendo Guardiao no 
Convento de Alcobaça, faltou 
hum dia o paô para o jantar : 
o Frade Leigo, que era o Co- 
zinheiro , o avilou, para que o 
mandafle bufcar : ouvio a pro- 
poíta , e lhe refpondeo::,, Jr- 
» Mmaô , naô cureis agora de fe- 
» melhante materia ; ide , e co- 
» mo forem horas , concertay 
» O Refeitorio , que naô falta- 
s rà paô. Replicou , affirman- 
do-lhe, que naô tinha nenhum 
que pôr nas mefas. ,, Fazey o 
» que vos digo , ( reperio o 
» Guardiad; ) obedeceo , mas 
inçredulo , die: ,, Deos naô 
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» ba de mandar amaffar , fe nós 
0 nad formos pedir. “Outra 
vez lhe ordenou , que como 
foflem horas tangefle à Com- 
munidade, porque tinha con- 
fiança, em que Deos os havia 
de prover, e remediar aquelia 
falta. Aflim fuccedeo, porque 
eltando ja todos os Frades fen- 
tados à mefa , comendo buns 
legumes fem pao, tangeraô à 
Portaria, e nella achou o Por- 
teiro em hum ceftinho tantos 
paens; quantos eraô os Frades, 
que-eftavaô no Refeitorio , e 
fem -apparecer'o portador , os 
recolheo ; e apprefentou ao 
Guardiaô , que os mandou dif- 
tribuir pelos mais; e entre ad- 
mirados , e confulos , davao a 
Deos muitas graças, de ferem 
fubditos de tao virtuolo Prela- 
do. | 
781 No Capitulo, que fe 
celebrava no Convento de Lou- 
res, no anno de 1580. onde el- 
le era Vogal, o reconheceraõ 
os mais com avultados mere- 
cimentos para a dignidade de 
Provincial, e com todos os vo- 
tos foy eleito no tal minifterio. 
Por feu arbitrio fe renovarad 
nefte Capitulo os Eftarutos, e 
ceremonias, com que até en- 
tao a Provincia fe governava, 
accrelcentando algumas , e mo- 
dificando outras , parecendo- 
lhe, que defta forte folicitava 
mayores augmentos na Refór- 
ma. Foy pontual em dingirs 
e fa- 
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e fazer obfervar todas eftas leys, 
que no Capitulo fe ordenarao; 
e com elcrupulofa diligencia 


“inquiria nas Vifitas pela fua ob- 


fervancia, e aos tranfgreflores 
delas, ou fofem Prelados , ou 
fubditos, caftigava com rigor, 


e aípereza , naóufando de dif- 


farces , por naô introduzir a 


minima relaxaçao; e com efta 


igualdade de juítiça, todos pro- . 


curavao ferem perfeitos obfer- 
vantes , difputando cada qual 
mais pelo rigor, do que pela 
epikeia da ley. -Mandou: com 
acertado acordo fabricar os bu- 
reis para a veltiaria dos Fras 
des, à Serra da Eftrella, por evi- 
tar a confulao , que caufava o 
comprarem-fe nas Feiras ; além 
de que pela fua muita groflaria 


“unhao mais breve: a duração. 


Matth. 
11.30. 


782 Naôó obftanteo rigor, 
com quefazia obfervar as leys, 
fe moltrava muito benigno , e 
affavel para com todos, excel- 
lencias, de que fe devem pre- 
zar todos os Prelados; e os que 
as nao tem , naO o Íejaô , por- 
que fer o Prelado todo bran- 
dura, he abrir portas às rela- 
xaçoens , e fer tambem todo aí- 
perezas , he fazer moleíto o ju- 
go , que Chrifto bem noflo 
chama fuave. Depois de entre- 
gar ogoverno ao irmao, e de 
O inftruir nas direcçoens, que 
lhe pedio, foy morador para 


“o Convento de Torres Vedras, 


procurando-o como mais Íoli- 
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tario, para melhor foccego do 
feu efpirito. Vivia todo occu- 
pado em fervorolos, e fantos 
exercicios ; Ífuccedeo porém; 

ue cahindo-lhe: huma taboa 
bre hum lobinho , que tinha 
na cabeça, de tal forte o mo- 
leftou , que foy conduzido à 
nofla ofermávi do Hoípital 
Real , para fe lhe applicarem 
os remedios, que o livraflem 
da moleftia ; nenhum porém 
lhe aproveitou, porque naó po- 
dendo a natureza, debilitada 
de muitas penitencias , reliftir 
às violencias das curas , veyo 
a padecer os mortaes defmayos; 
dando-lhe com tudo lugar “a 
fortalecer a alma com os Divi- 
nos: Sacramentos. Efpirou aos 
20. dias do mez de Agoito do 
referido anno , vendo-fe em 
feus olhos as lagrimas de con- 
trito pelas ftas culpas, e-nos 
que lhe afhftiao as de faudofos 
pela grande falta, que como 
feu exemplo fazia a toda a Pros 
vincia. Foy fepultado feu cor- 
po na ultima Capella do pri 
meiro Clauftro do Convento 
de S. Franciíco da Cidade, da 
parte do Euangelho , a qual Ca- 
pella he a que eftã junto à por. 
ta, que dã ferventia ao fegun- 
do Clauftro do mefmo Con- 
vento. | 
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CAPITULO: Xi iíeia 


Aceita o Provincial a Ermida de 
“-noffa Senhora da Conceição » jun- 
“to ao Lugar de Santalria , e 
“della fe nos fórma o Convento 
com omefmo titulo. 


783 N O Ribatejo ; em 
gi diftancia-de mais 


de meya legoa do Lugar de Sa- 
cavem , entre denfos ; e -dila- 
tados olivaesfe vê fituado efte 
Convento, cujo titulo partici- 
pa da Igreja ; que antigamen- 
te era Ermida, dedicada a nof- 
fa: Senhora em Íua Conceiçao 
immaculada ,; tendo por mais 
contígua vifinhança o Lapas de 
Santa Iria ; afim chamado por 


fer Confagrada a fua Parochia a | 


elta efclarecida Martyr, e Santa 
Portugueza. Naô nos conita do 
anno , em que a Ermida fe eri- 
gio; fabemos com tudo, que 
no anno de 1460. ja nella ha- 
via huma illufire , e grande 
Confraria, como confta de 
hum Breve, pelo qual no mel- 
mo anno concedia o Summo 


Archivo Pontifice Pio II. aos feus Con- 
doConv. frades, que podeflem tomar 
pofte das fazendas de Jacoba de . 


Caftellobranco , fe nao fatish- 
zefie à condiçaô de fe nao calar 
fegunda vez;,'como lhas havia 
deixado feu marido Joaó Frei- 


re. Pelo que fe lhe nao pode 
negar a antiguidade, e a pri-: 


E Capiulo RP 
mazia de Ermida: com efterti- 
túlo;, afim:como o logra a de 


por fuperior im 
“os Lavradores daquellas: vift- 


Parochia a Igreja, que em Vil 
la: Viçofa-dedicou à mefima Se- 
nhora' da Conceição o Con- 
celtavel do Reyno D. Nuno 
Alvares: Pereira. CARA 

784 Tomôua May de Deos 
por inftrumento ; para fer ve- 
nerado o myfterio da fua im- 
maculada: Conceiçao nefta Er- 


“mida;, a hum homem official 


de Pedreiro; o qual afirmava, 
que a mefma Senhora-em fo- 
nhos lhe diflera |, e ordenara 
lhe fabricaleo huma - Ermida 
neite fitio, no qual eftava hum 
zambugeiro grande, e junto a 
elle huma madre fylva. Era a 


terra, em que eftava plantado 


o zambugeiro, de Gonçalo Nu- 


nes de Chaves , morador em 


bum Lugar circunvifinho , cha- 
mado: Val de Figueira, o qual 
a ofiereceo liberal ; e gratuita- 
mente ; atendendo à retoluçaõ, 
com que o Pedreiro determi- 
nava fabricar a Ermida. Bem 
moftrou: fer a 'obra arbitrada 
pulo, porque 
nhanças conduziaô nos fens car- 
ros os materiaes , tendo-fe [6 
mente por ditoíos. de offerece- 
rem'à Senhora elte ferviço; o 


“mefimo faziadO os officiaes que 
trabalhavad, e de varias par- 


tes concorriao efmolas grandio- 
fas; para naô faltar tudo o mais, 


; de que necefitava a fabrica. 


Em 
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Em breve tempo fe coliocoua 
Imagem ca Senhora no feu Al- 
tar da Capella môr;, cujo or- 
nato correo por conta dos que 
fe prezavaO de feus devotos. 
Paflados alguns annos , fe inf- 
tituhio , em louvor da mefma 
Senhora , huma Confraria, na 
qual eftimayaô muito fervir os 


principaes Senhores da Corte, 
e com efte zelo fe augmentava . 


cada vez mais a devoção dos 
Fieis , que detodo o Reyno vi- 
nhao em romaria vifitar efte 
Santuario. “Tambem fe aug- 
mentava o culto Divino à So- 
berana Imagem, com ricos or- 
namentos , e muitas peffas de 
ouro, e prata. Celebrava-fe a 
fua fefta a oito de Dezembro, 
e tambem fe feftejava em quin- 
ze de Agofto , dia em que a 
Igreja applaude a fua trinnfan- 
te Allumpçao ao Ceo. Neftes 
dias era tao numerofo o con- 
curío de gente , que por naô 
caberem na Ermida; fe dizia 
Milla à porta, para cujo effei- 
to fe mandou fazer hum gran- 


de, e efpaçofo alpendre, que 


ainda hoje exifte em parte. Ce- 


lebradas eftas feftividades com 
toda a folemnidade de muíica, 
e Sermao , faziaO-nas mais 
plaufiveis as muitas fogaças, 
que acudiao a render à Senho- 
ra O feu preciofo ornato, e fe 
concluhiao os dias com varios 
feftejos de juítas, lanças, tor- 


neos, e outros mais, que a de-. 
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voçad inventava para os feus 
luítres , e divertimento dos que 
concorriao. | gi 
785 Pertenderao os Padres 
Jeronymos ferem os Capellães 
da Senhora , e o confeguira6 , 
confervando-fe (empre a Con- 
fraria, femalterar a fua admi- 
niftraçao. Para a fua refidencia 
mandarao fabricar hum dor- 
mitorlo , com tres, ou quatro 
celias, e outras poucas Offici- 
nas : nao continuaraoO com mais 
obras, porque ou por fervo fi- 
tio menos falutifero , ou por 
naó terem baftantes rendas pa- 
ra a fua fuftentaçao , ou por ou- 
tra qualquer caufa, que igno- 
ramos , fizeraô deixaçaô de tu- 
do, ficando os Confrades com 
a pofle do que eftava feito. Ma- 
goados deita defiltencia , e de- 
fejofos de que a Senhora foffé 
louvada de dia, e de noite, vie- 
rao offerecer a Ermida, e as 
mais obras, que haviaô deixa- 
do principiadas os referidos Pa- 
dres , ao nofio Provincial Fr. 
Francifco de Santo Antonio , o 
qual com a Mefa da Diffiniçao 
aceitou a oferta, e fe celebra- 
raô as Elcrituras a 13. de Julho 
defte anno de 1584. com a 
claufula de que fe em algum 
tempo a deixaflemos , toma- 
riao os Confrades outra vez 
pofle della. Affignarad as Ef. 
crituras os Confrades D. An-. 
tonio de Caftellobranco , Lo- 
po Vaz de Almada , Manoel 
Pin- 


a a 
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Pinto Leitad , Antonio Soares, 
e Pedro Vaz: de Almada:, to- 
dos Fidalgos illuftres , e- muito 
devotos defta nofla Provincia. 
786 Havia D. Pedro de 
Caftellobranco comprado aos 
Confrades a Capella môr def- 
ta Ermida , para o Ífeu jazigo, 
e de feus defcendentes , por ter 
junto delia o Caftello, e Mor- 
gado, Cabeça de lua Cala, e 
appellido , e com effeito no an- 
no de 1500. o achamos nella 
enterrado. Por efta cauía , e 
pela muita devoçao , que nos 


tinha feu neto D. Antonio de 


Caltellobranco, foy o mais em- 
penhado , em que fe nos deite 
a Ermida, com o defignio de 
nos fazer o Convento, e: fer 
noflo Padroeiro, “Tudo experi- 
mentâmos , porque depois de 
fe nos dar a pofle da Ermida, 
e do dormitorio , que eltava 
feito, nao fe delcuidou em con- 
tinuar a Claulura, accommo- 
dando-fe no edificio com a nof- 
fa pobreza: naó teve porém o 

ofto de o ver acabado , como 
o declara o letreiro, que no feu 
jazigo fe lê com a feguinte inf- 
cripçao : ,, D. Antonio de Caf- 


» tellobranco , do Confelho: 


» delRey , e fia mulher Dona 
» Maria da Cunha, Senhores da 
» Villa, e terra de Pombeiro, 
» deu principio a efte Mofteiro 
» da Conceiçao , e faleceo an- 
» tes de o acabar, no anno de 
» mil quinhentos € oitenta e oi- 


Pd 
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»to. Foy efte Fidalgo :o pri- 


-meiro Padroeiro, e O primei- 
- ro; que da Familia dos Caftel- 


losbrancos fe intitulou Senhor 
da Villa de Pombeiro , porque 
fua mulher Dona Maria da Cu- 
nha era filha unica de Mattheus 
da Cunha, a quem pertencia o 
Senhorio da dita Villa, e o le- 
vou tambem: em dote. 

787 Succedeo a efte Dom 
Antonio; feu filho D. Pedro de 
Caftellobranco , em todos os 
Morgados ; e Senhorios:, e naó 
menos na devoçao , que nos 
tinha; porque com todo o def- 
velo fe applicou à fabrica do 
Convento: , offerecendo-o ca- 
paz para a habitaçao de dezoi- 
to, ou mais:Frades, e em fua 
vida vio a Communidade com- 
pleta , fatisfazendo às obriga- 


çoens dos Officios Divinos , e 


a todas as mais dos Eftatutos, 
o que tudo declara o letreiro , 
que fe lé em huma pedra da 
Capella môr :: ,, Aqui jaz Pe- 
» dro de Caftellobranco , ter- 
» ceiro defte nome dos poftui- 
» dores defte Morgado de Caf- 
» tellobranco, Senhor da Villa, 


» e terra de Pombeiro, Padro- 


»eiro defta Cala, o qual fale- 
» ceo em feis de Julho de mil 
,, feis centos e vinte hum. Aca- 
»bou efte Convento, e trou- 
» xe para elle os Padres da Ar- 
» rabida. “Explicou o golto, 
que teve em ver o Convento 
na fia ultima perfeição , dan- 

do- 
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do-nos à Imagem de hum Cru- 


cifixo, que havia fido delRey 


D. Sebaftiaô, e era milagrofa, 
a qual hoje fe venera à Porta- 
ria, dando as primeiras liçoens 
de alfombro , e reípeito aos 
que porella entraô. Tambem 
nos dava de ordinaria cada (e- 
mana tres toftoens ; para os re- 


paros de alguma neceflidade , 
fuppofto que alguns Cavalhei- 


ros , que afisítiao nas fuas Quin- 
tas circunvifinhas, nos favore- 
ciao com grandiofas efmolas. 

788  Naô teve lugar Dom 
Antonio de Caftellobranco , fi- 
lho herdeiro , e Íuccellor de 
(eu pay D. Pedro, de moftrar 
a muita devoçaô, que nos “ti= 
nha, porque nao poftuhio o 
Morgado , nem logrou o titu- 
lo de Padroeiro mais que tres 
annos , por quanto no de 1624. 
morreo na Armada , que foy 
ao Brafil, de que era General 
D. Fradique de Toledo, vindo 
jà para o Reyno : foraô com tu- 
do Íeus oílos fepultados no car- 
neiro da Capella môr. Sua mu- 
lher Dona Maria da Sylva, filha 
de Francilco Correa , Senhor 
de Bellas, e de Dona Anna da 
Sylva , governando a Cafa na 
menoridade de feu filho D, Pe- 
dro de Caftellobranco , nos ac- 
crelcentou a ordinaria , man- 
dando dar cinco toftoens cada 
[emana , a cera para o Candiei- 


ro das Frevas,e tres cantaros de 


azeite para a alampada do San- 
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tiffimo Sacramento. Approvou 
toda efta determinação D. Pe- 
dro ;' quando tomou pofle-da 
Cafa, e continuou com a mef- 
ma ordinaria, e outras efmolas 
mais, que lhe arbitrava a fua de- 
voçaô. Eftimava muito O fer 
nofio Padroeiro, e fe viao com-. 
petidores para o exceto da fua 
eftimaçao , efte titulo com o 
de Conde de Pombeiro , que 
foy o primeiro, que alcançou 
efta merce, de que foy acredo- 
ra a que já tinha de Vifconde 
da mefma Villa, e a de Capi- 
tao da Guarda dos Sereniílimos 
Reys D. Joaó IV. e Affonfo VI. 
Reconhecemos a mefma devo- 
ção; e afetos em feu filho 
D. Antonio de Caftelobranco 
Correa ; terceiro Conde de Po-: 
Leiro , Senhor de Bellas , Capi- 
tao da Guarda, Alcaide môr de 
Villa Franca de Xira, e Comen- 
dador na Ordem de Chriito. 
789 Extinguio-le de todo 
a Confraria, e della fômente 
nos defperta a memoria huma 
efmola , que fe nos dá nas Sete 
Cafas, applicada como tal pe- 
los Confrades para a fabrica da 
Sacriítia. Nao fente com tudo 
efta extinçaô a fefta, com que 
folemnizavao a Senhora, por- 
que no feu dia a celebrava com 
toda à devoçao , e grandeza 
Garcia de Mello, Monteiro 
môr do Reyno , e a deixou re- 
comendada em feu teftamen- 
to aos Íuccellores da fua Cafa, 
como 
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como tambem 4 de nofio Pa-. 


dre, e de quinta feira de En- 
doenças, ao que naô faltao , fa- 
zendo-fe dignos fubftirutos da 
fua grandeza. Pouco mais de 
cincoenta annos fe confervou 
o Convento na fia primeira 
planta , porque no de 1672. 
fendo Provincial, e tambem 
Diffinidor Geral Fr. Domingos 
“da Refirreiçao, com as efimo- 
las dos devotos o reedificou , é 
com algumas da Provincia ; re- 
duzindo-o a melhor fórma, 
porque a antiga naô fe confor- 
mava em todo com as difpofi- 
çoens dos Eftatutos , por quan- 
to fe nao reformou o dormi- 
torio, e as Officinas , que dei- 
xaraO fabricadas os da Je- 
ronymos , e como mais anti- 
sas padeceraô ruina, e com 
ellas algumas das que fizeraó 
os primeiros Padroeiros. Com 
o zelo defte Provincial fe con- 
cluhio a obra, que declara ao 
“Convento por hum dos mais 
perfeitos , que tem a Provincia, 
“Nao obftante o eftar fitnado 
entre olivaes, he muito fre- 
“quentado dos Povos circunvi- 
finhos » que o procuraô para O 
remedio das fuas neceflidades 
efpirituaes , e naô fe defcuidao 
tambem de nos remediar as 
noflas corporaes com as fuas el- 
molas. Das janellas de hum 


dormitorio., que fica ao Sul, | 


e tambem de huma varanda, 
“que cahe fobre a Horta, fe di- 
qa Tom. I, 
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lata a vifta pelo Tejo, onde fe 
diverte com a continua pafla- 
gem dos barcos , que por elle 
navegao , e dos que fe occupaõ 
em deliciofas pelcarias de cor- 
vinas,; lingoados , tainhas , e ou- 
tros mais generos de pefcado. 
A vifta dos outros dormitorios 
fe embaraça nas oliveiras ; € 
fuppofto que a perípectiva naô 
he ta6 agradavel, he com tudo 
muito proveitofa , pelas gran- 
des efmolas de azeite , com que 
os Ífeus donos nos. favorecem. 
He a Igreja hum fingular in- 
centivo da devoçao , pelo feu 
aceyo , e ornato , de que fe 
fez acrédor o zelo de varios 
Guardiaens, fendo a que mais à 
deíperta huma admiravel Ima- 
gem da Senhora da Soledade , 
que em abreviado nicho fe ve- 
nera no alpendre. 


CAPITULO XVI. 


Refere bum milagre » que Santo An- 


tonto obrou na Lgreja defe Con- 
vento; e as devoçoens de algu= 
mas peffoas » que ofavorecerao; 
e as de outras nelle fepultadas. 


Ra antigamente o 
Altar Collateral 
da parte ca Epiftola, dedicado 


E Apa 


ao noflo gloriolo Santo Anto- 


nio, cuja Imagem fe venera- 
va pintada primorofamente no 
painel do retabolo, e hoje fe 


vé ornando a Sacriftia defte 
Hhh Con- 
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Convento. Decos Senhor noflo, 
que tem concedido ao feu San- 
to o manileitarfe taô porten- 
tolo , quiz agora , que tambem 
como tal fe veneraíle per meyo 
deíta fua Imagem. Ocenpava 
o officio de Porteiro Fr. Anto- 
nio dos Santos, que ao depois 
foy Lente de Theologia, Dif- 
finidor, e Commiflario Geral 
da India, o qual eftando na 
Portaria favorecendo a hum 
pobre com a efmola, que ha- 


via pedido , vio, que para a. 


melma Portaria encaminhava. 
os paílos huma mulher mal en- 
roupada , com o rofto muito 
asda e palido; e pare- 
cendo-lhe , que tambem pro- 
curava alguma efmola para paí- 
far a vida , antes que ella fallaf- 
fe palavra alguma , lhe difle 
que efperafle, em quanto hia 
procurar alguma coufa , com 
que a foccorrer, julgando pru- 
dente , que a efmola do ma- 
yor merecimento he aquella , 

ue attende fômente à necefh- 
dude e naô elpera os clamo- 
res do pobre. Procurava efta 
miferavel naquella occafiaô ou- 
tra efmola , por fer outra a prin- 
cipal neceflidade , que a mo- 
leftava , e pedio-lhe abrifle a 
porta da Igreja, que era o que 
fómente pertendia. Satisfez o 
Porteiro à fupplica, e paflado 


pouco tempo , fe ouvirao na. 


Igreja taô grandes clamores, 
que o Guardia os eltranhou , 


Chronica da Provincia da Arrabida, 


ordenando ao mefmo Porteiro, 

ue fofle ver, quem eraogque. 
tao defcomedidamente grita- 
va; ao que refpondeo fer hu- 
ma pobre mulher , que toda 
afflicta pedira lhe abrifle a por- 
ta, e que devia eftar defafio- 
gando o feu coraçao com Deos, 


“que o he de toda a confolaçao 


em noflas tribulaçoens. 

791 Continuarad os gri- 
tos com tal alarido, que fe h- 
zeraô merecedores de mayo- 
res attençoens , e replicou O 
Guardia6 , dizendo : ,, líto he 
» mais que defaffogo , ide ver 
» fe tem alguma coufa , ou fe a 
»ha mifter. Entrando o Por- 
teiro na Capella, ficou admi- 
rado de ver a mulher proítra- 


da por terra , diante do Altar 


de Santo Antonio , envolta em 
feu proprio fangue , defpeda- 
cando os pobres veítidos, que 
a cobriao , e tudo o mais a 
que podia chegar com as 
mãos, e dentes. Chamou lo- 
gou-ao Guardiaô, aílim pelos 
reípeitos de Prelado, como pe- 
la veneraçao , que lhe tinha de 
virtuofo , e como tal o reco- 
nhecia toda a Provincia (era o 
Veneravel Frey Rodrigo de 
Deos.) Acudio prompto, e 
vendo o laftimofo eftado da- 
quella miferavel creatura, dif 
fe para o Porteiro: ,, Irmao, 
» ifto he demonio , day cã agua 
» benta; e lha lançou no rofto, 
a qual ella naô queria confen- 

“tir, 
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tir; fugindo-lhe quanto lhe era 
poílivel : toda fe defpedaçava 
mordendo a lingua, de cujos 
golpes corria muito fangue:, € 
dava outros Íinaes , que todos 
erao demonitrativos do efpiri- 
to maligno, que a atormenta- 
va; mala podia o Porteiro fub- 
jugar, em quanto o Guardiao 
lhe fazia o final da Cruz na tef- 
ta, de que elia fugia, moftran- 
do o tormento, que lhe caufa- 
va. O Porteiro lhe difle ao ou- 
vido aquelle verfo do Dente- 
ronomio , de que em feme- 
lhantes cafos ufava Santo Am- 
brofio: Deum, quite genuit, de- 
reliqui fis & oblitus es Domini Crea- 
toris tui , que no noflo idioma 
quer dizer: Deixaítes a Deos, 
que te fez , e teefqueceítes do 
Senhor , que te criou. Apenas 
acabou de pronunciar eftas pa- 
lavras, arrebatou o demonio à 
mulher com tal força, que ate 
ao meímo Porteiro lhe parecia 
era levado pelos ares ; logo po- 
rêém fe quietou , e recolheo a 
lingua, ao que fe feguio mo- 
verfe de huma parte para a ou- 
tra, até lançar pela boca hum 
grande alfinete torcido , e hum 
colchete , que enlaçados , pen- 
durou o Porteiro no canto do 
Altar do Santo., e logo à mife- 
ravel fe lhe reftituirao as cores, 
ficando foccegada , e em dif- 
- ferente compoftura, do que ha- 
- via eftado... | 
792  Relftituida defta forte 
Tom. 1. 
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ao natural acordo , lhe pergun- 
tou oGuardiao quem era , don- 
de vinha, e para onde cami- 
nhaya? Ao que: refpondeo: 
» Padre; da minha alma , naô 
» eltou para fallar, porque mor- 
» TO com fraqueza; remediou- 
lhe logo a neceflidade , que re- 
prelentava , e depois de co- 
brar algum alento, lhe fallou 
nefta fubftancia: ,, Eu fou na- 
» tural do Lugar do Cartaxo,, 
» termo da Villa de Santarem; 
” fendo pequena ; nao ley que 
» fiz à imeus pays , que impaci- 
» entes da travellura me pra- 


ds ado dando-me aos dia- 
2» 


os; Os quaes delde entaô fe 
» apoflarao de mim, entrando 
» em meu corpo todas as vezes 
» que querem , e me poem em 
» eftado , que naô Ífey o que fa- 
» SO, € fômente me vejo def- 
» pedaçada, ferida, e rota. Ja 
» muitos Religiolos, e Cleri- 
» ZOs me tem feito os Exorcil- 


“»mos da Igreja, mas fem pro- 


»Veito, e me dilleraô trazia 
» em mim huma legiao de dia- 
» DOS , que eraô feis mil feis 
» centos e feflenta e feis. Ou- 
»Vidizer naminha terra, que 
»à Senhora do Delterro em 
» Lisboa fazia muitos milagres, 
» e eu me hia valer do feu pa- 
» trocinio, para que me livraf- 
»fe de taô crueis inimigos, 
» Cheguey ao Lugar , que fi- 
» ca junto da Cerca defte Con- 
» Vento, qnde encontrando a 


Hhhi tres 


é go 


» tres homens: velhos , me per 


» guntarad para, ita fazia j jor- 
) nada?! Contei: lhes. as caufas 


» daminha peregr inaçãô ; el 


» les. me differad, que nelte 
» Mofteiro havia ii Altar do 
2» 2 o: 
»nio;, e que 
» darme a elle 


» confelho, e paflando por hum 
»' POÇO, tive grandes tentações 
de me lançar dentro nelle, 
» para que com a morte fe aca- 
» ballem os meus trabalhos; 
» mas como tenho oúvido di- 
;Lers que quem fe mata vay 
» ao Inferno, venci a tentação 
5; com O ago de Deos”, e che- 
» guey a efte Mofteiro;: Hum 
» Padre me abrio a porta da 
gr eja, em que entrey com 
) auto trabalho; por mo im- 
5 pedir O inimigo, que me naô 
» permittio tomar agua benta; 
» € como vi a Santo. Antonio, 
» me proftrey de joelhos dian- 
» te. do feu Altar , e aqui entra- 
» raô em mim os malignos ef- 
» piritos. O que mais tem fuc- 
» cedido , eu o naô Íey, e Íó 
»me fi a muito moleftada. 
» Parece-me pela fé , que tenho 
» em Santo Anronior! que os 
» demonios “fe fatado fugindo 
» pela Igreja fóra, e afim n pef 
310 pelas, Chagas de Chrifto;, 
»; que me naô deixem fahir del 
asla» porque logo tornarãó a 
ns” atormentarme ; € aqui“me 


aloriofo Padre Santo Anto- 
vice encomen-. 

; que efcufaria 
» de ir mais longe. Tomey o. 


Chronicada Provinciada drrabida. 


» defenderã o gloriofo Santo ;'€ 

» eu: prometto 'de' varrer: eta 
» Santa Cala; alpendre, e pas 
3, LEO FÊ tudos o mais ais me 
e mandarem. ul-20" , 

793 Ouvio Dtuiadiads as 
deprecaçoens da pobrelinha; 
que naó lhas podendo defpa- 


“char como elia pedia, lhe die; . 


que delle muitas graças a Deos 
pela merce, “que lhe havia fei- 
to de a livrar dos ' demonios ; 
os «quaes jà fetinhao ido; 'e has: 
viaô deixado: final; que: alli fo 
cava no Altar do» Santi para 
dar: evidente teftemunho dô fem 
patrocinio , e que eltivelTe na 
certezá, de que dalli em dian- 
te lhe Haviá de valer, » para nun> 
ca mais a atormentarem. Or 
denou-lhe , que fe preparaffe 
aquella noites para pela manhãa- 
fe confellar, é receber o San-= 
tiflimo Sdttanientó que fem 
duvida ficaria com efté Sagrado! 
elcudo mais valerofa ; para re- 
bater as furias dos ola intmi- 
gos. Para efte fim a mandou 
agalalhar em huma das vifinhas 
Quintas, o que ella fez muito 
contra Íua vorfirader, por nao 
querer apartarfe da Toreja s 
Altar do feu Advôgado. Veio 
ao outro dia, € góm lagrimas 
de devoçaô , e alegria fe con- 
felou, e commungou ; €'O 
Guardiao lhe lançou : ao pefcol- 
fo, fechado em huma bolcinha, 
húna efcrito com as palavras, 
que o mefmo Santo pi 
eu 
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deu a outra fua devota, que pa- 
decia femelhante affliçao , as 
quaes faô as feguintes : Ecce 
Crucem Domint, fugite partes ad- 
vera, uicit leo de tribu Juda  ra- 
dix David. Aleluia, Alleluia. 
Deu-lhe tambem com que paf- 
far o caminho até a Íua terra, 
para onde foy afhítir com feus 
pays; e em hum anno , que 
ainda viveo, nunca mais os de- 
monios a perfeguirao ; e naô 
fe efquecendo da obrigação, 
em que eftava a Santo Antonio, 
a todos convidava a ferem feus 
devotos , e faleceo com opi- 
niao de virtuofa. | 

794 A melma opiniao ti- 
nhaô , e tem hoje os noflos Fra- 
des na aceitação dos morado- 


res, que vivem pelos Lugares; 


a que fe eftende o deftriéto: do 
Convento , naô faltando com 
as elmolas , que fe lhes pedem, 
e offerecendo muitas , que fe 
lhes nao procurao. Naô falta- 
mos tambem à obrigação que 
contrahimos de os encomendar 
a Deos; e fe fizeraod com efpe- 
cialidade dignos das noflas ora- 
çoens - Antonio Correa Baha- 
rem, e fua mulher Dona An- 
tonia Vilhena , afiftentes na 
fua Quinta de Santo Antonio 
do Tojal, os quaes fe defvela- 
raO tanto em nos favorecer, 
que rara vez fe viao Conven- 
10 fem os finaes da fua devoçaô, 
e a mefma moftravao , quando 
nos recebia em fua caía, Além 


asTom. É ' | 
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de fazerem efta patente, para 
toda a occaliao que chegafle- 
mos ; fazia tom que obfervaffe- 
mos inviolavelmente o procu- 
ralla nos dias, em que fe vay 

edir a efmola de alforge na- 
quelle Lugar para o jantar , O 


qual nos mandava tambem de 


Lisboa os tempos, que nella 
alhítia. Quiz , que efte mere- 
cimento abrangefle a feus def: 
cendentes , nos quaes reconhe- 
cemos a devoçao hereditaria 
que para fazermos efta confif- 
(ao , bafta-nos a certeza , que 
temos da recomendaçaô , que 
fazem ao feu Cafeiro, para que 
nao admitta deícuidos em nos 
afbftir. A mefma conhfiao fa- 
zemos da devoçao dos Excel- 
lentes Vifcondes de Barbacena, 
ordenando fe nos dê de jantar 
na fua Quinta de Sacavem:, no 
dia, em que no dito Lugar fe 
vay pedir a eímola, moftran- 
do quererem deíta forte defem- 
enhar o grande amor, com 
que na meima Quinta nos tra- 
tavaO Íeus afcendentes Jorge 
Furtado de Mendonça , e tua 
mulher Dona Mariana da Syl- 
va, em femelhantes dias, jul- 
gando-os pelo do mayor alívio, 
ue tinha6; e fe confideravad 
entaô mais illuítres , quando 
nos viad fentados comíigo à 

meta. 
“79%: Naô declarao as noí- 
fas memorias menos encareci- 
da a devoçao de Dona Maria 
Hhh ij de 
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de Sequeira, que da fua Quin- 


ta de Dons Portos eftava con- 
tinuamente ajudando ao Con- 
vento com fuas grandiofas ef- 
molas , além das muitas, que 
fazia à nola Enfermaria do 
Hofpital Real, e tratava aos 
Frades em fua cala com tanto 
amor , como fe folem feus 
proprios filhos. Seguio os mel- 
mos empregos Francifco Soa- 
res; feufilho, e em Jeronymo 
Soares , Provedor de Alfande- 
ga , admiravaô os Frades de to- 
da a Provincia hum amor tao 
entranhavel, que o inclinava a 
naó defpedir a nenhum; fem 
lhe dar o que pedia, e muito 
mais do que defejava. Preferia 
com tudo para os lances da fua 
liberalidade aos moradores do 
Convento de S. jofeph de Ri- 
bamar , onde celebrava todos 
os annos afefta de noflo Seraf- 
co Patriarcha, pela fua muita 
devoçaS, que fe fez heredira- 
ria, como [e experimenta em 
feu neto Joao Pedro Soares, ce- 
lebrando ameíma tefta no di- 
to Convento. Neíte fe diziaô 
as Miflas com o vinho , que 
dava o Doutor Fernaô Cabral, 
Chanceller môr do Reyno, naó 
confentindo , que outrem fenaó 
elle gozafle efta preheminen- 


cia, para o que dava todos os 


mezes hum almude , e mais, 
quando era neceflario ; e naõ 
fe delcuidava de acudir com ou- 
tras efmolas , fabendo das ne- 


logo. 
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ceflidades , que padeciad os 
Frades. Em outros muitos Bem- 
feitores reconhece a nofla obri- 
gaçao o defpertador das noflas 
oraçoens , a que naô faltamos; 
e baftara efta fatistaçao , por 
naô fazer impertinente o cata- 


796 Na0 deixaremos com 
tudo de fazer efpecial memo- 
ria da devoçaô de Martim Cot- 
ta Falcaô, fepultado nocarnei- 
ro da Sacriítia defte Convento. 
Competiaô nelle a nobreza , e 
a riqueza, para lhe grangearem 
os luftres de magnanimo ; libe- 
ral, e compafhvo. Todos lhe 
admiravaó eítas virtudes, e fo- 
mos nôs nefte Convento dellas 
o mais particular emprego. No 
de Obidos quiz fazer humas ca- 
fas contiguas à Igreja, para nel- 
las viver , participando da nof- 
fa companhia ; delvaneceo-fe 
o intento depois dos alicerces 
feitos: veyopara elte , onde fa- 
bricou huma cala com fua al- 
coba , e outra cafinha mais pe- 
quena, que ainda hoje confer- 
vao o feunome. Nelia viveo 
com tanta alegria , que naô 
goftava de outro divertimento, 
mais que de ahftir no Coro; e 
nos mais exercicios efpirituaes, 
a que lhe davaô permillaô os 
feus achaques. Na reedificaçao: 
do Convento foy elle o mais 
empenhado, e com as Íuas ef- 
molas fe fatisfaziao aos officiaes 
as férias de muitas femanas. À 

| -Sa- 
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Sacriftia correo toda por conta 
da fua magnanimidade, e lha 
“concedeo a Provincia para O 
feu jazigo. Mandou fazella 
quadraca, e efpaçofa, com hum 


zimborio, que a faz participan- 


te de muita claridade ao mef- 
mo tempo, que a oitenta mag- 
nifica na fabrica. De ambas as 

artes a fez occupar de caixões 
de excellente madeira, primo- 


rofamente lJavrados , e-fobre 


elles em retabolos vinte e qua- 
tro meyos corpos de Santos , 
para depofitos de varias Reli- 
“quias; e no fim hum Altar, em 
cujo retaboio fe admira entre 
fingulares lavores a arvore da 
geraçao de Chrifto, a que co- 
roa a Imagem da Senhora 'do 
Rofário. Faleceo com o fenti- 
mento: de deixar á obra imper- 
feita , como quem previa o def- 
cuido nos herdeiros, os quaes 
paflados muitos annos , nao da- 
vaô , nem queriaô dar fatisfa- 
çaó ao legado , que deixou pa- 
ra a fua fabrica; mas coma di- 
ligencia de Fr. Felix de Jefus 
Maria, Guardiaô do Conven- 


to no anno de 1709. e com 
as dos mais, que lhe fuccede- 


rao obrigando-os a cumprir O 


que deviaô , tudo fe empregou: 


no feu ornato, e aceyo, fer- 
vindo defta forte de afombro 
aos curiolos; que a vêm. . 


“797. Na greja elcolherad: 


tambem fepultura varias pef- 
foas ilitftres , de cujas almas 


ne 


nos lembramos para os fufira- 
gios ; e fe nos delperta mais vi- 


va a lembrança, com o que 
“fuccedeo a Fr. Bonifacio do 


Rolario , Exdifinidor. Sendo 


Corifta nefte Convento , lhe 


efqueceo huma noite encomen- 


'daras Almas ; (como o fazem 
osque faô Relogeeiros , ao fa- 
-zerfinal para o filencio nogtur- 


no) é depois de eftarem todos, 
os Frades recolhidos, as ouvi 
rao - encomendar - com huma 
voz tao fonora-, como deíco- 
nhecida ,:a qual arguindo-lhe a 
culpa; tecebeo ocaltizo pelo 
defcuido ao: méfmo tempo; 
en que com: os mais admira-. 
va ft Deos o cuidado , em; 
mandar algum Anjo a fatisfa- 
zer tao devoto minifterio. 
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798 o Hegamos fegun-: 

Res da vez aos Elta-. 

dos da India, e com melhor 
fortuna; que na primeira; por- 
que achando-nos nefta com a: 
falta das noticias, que nos eraô: 
neceflarias , para a averigua- 
çao da verdade, agora temos; 
as que baftaô , para defender ;: 
e reftaurar a gloria; de que nos: 
ertende privar nefta empre- 
za o Padre Chronifta da Pro- 
vincia da Piedade, o que logo; 
mof- 
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moltraremos com clareza. Seis 
centas legoas ao Norte da Ci- 


dade de Goa fe fundou a de 
Malaca, Cabeça do Reyno do 
feu nome, ta0 dilatada em edi- 
ficios, que ocenpa htma legoa 


de comprimento”, e tad abun- 


dante de riquezas ; que a ella 


va6' commerciar muitas naos ,' 


cofteando os mares de Levan- 
té, e Poente, com o defisnio 
de'feus mais importantes lu- 
cros: Livrou-a do jugo Mauri- 


táno o valerolo Affonio de Al- 


buquerque ; partindo de Goa 
com dezanove velas, em que 
hiaô embarcados mil e quatro 
centos homens de armas, dos 
quaes eraô oitocentos Portu- 
guezes, A 24. de Julho"do an- 
no de 1511. a'enveítio, e ren- 
deo gloriofamente , converten- 
do logo o Palacio Real em ma- 
geftolo Templo , que dedicou 
a Maria Santillima com o ti- 
tulo da Annunciaçao , por fer 
muito devoto defte Sacrofanto 
myfterio. Com os defpojos' fe 
augmentou a gloria do triunfo, 
nao fallando na que tinha em 
levantar naquella Praça o Sa- 
grado Eltandarte da Cruz, pa- 
ra fer de todos venerado; acha- 
rao-fe além de muitas, e ricas 
roupas, fedas, e outras drogas, 
tres mil peças de artelharia, que 
muitas dellas ferviraô para hu- 
ta nova Fortaleza. 

799 Naô fe defcuidavad 
os Miflionarios , que por aquel- 
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las partes andavadO annuncian- 
do o Euangelho , de virem a: 
eta terra à exercitar tambemo 
feu minifterio ; mas na0 teve . 


a nofla Ordem nella Conven- 


to, até o anno de 1579. no qual 


com a prefença do Padre Frey 
joao Bautifta de Pezaro , fe re- 
folverad os Portuguezes, e mais 
Catholicos a lhe fundar hum 


fóra dos muros da Cidade, com 
o título da Madre de Deos, cu- 


ja Igreja ja exiftia , e era Er- 


mida de muito concurfo de gen- 


te. Havia efte Padre ja afhiti- 
do em Macao , Colonia de Por- 
tugal , e fundado nella Con- 
vento; mas padecendo alguns 


diflabores , originados do zelo 
mal fundado dos mercadores 
Portuguezes, partio para Goa, 


a informar o Vice-Rey da ver- 


dade; aportou com tudo a nao. 


em Malaca, e fe elqueceo de 
profeguir a jornada, com a no- 
va fundação , que lhe offere- 
ceraô, a qual teve a fua fubhif. 
tencia no anno de 1581. Man- 
dou pedir Frades ao Cuftodio 
de Filippinas , donde elle tinha 
vindo, para povoarem o Con- 
vento, enfinarem os diétames 
Catholicos , e tudo o mais que 
era necellario , para a cultura 
da Vinha do Senhor. Era6 mui- 
to poucos os que vieraô , e el- 
Je conhecendo a mefle muito 
mayor que os Obreiros , paflou 
a Italia, com o defignio de dar 
eíta noticia ao Reverendifimo, 

e de 
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ede fundar Seminarios , donde 


podeffein. fahir. fogeiros capal 
zes, para elte tao fanto minif. 
terio "Tudo fez','é nada-vio 


confeguido , porque: a morte O 


aliviou dos trabalhos, e feria 
para” confeguir o premio dos 
muitos, que já havir padecido. 
800: “Com efta informaçao 
; que-era . 
o Reverendifimo Padie Frey 
Francifco Gonzaga, mandar de 
varias: frontais “da Ordem' os 


determinou o Geral 


, confórme a ne. 


Mifhonario 


ceflidade., di “fe lhe havia re. 


prefentado ; fendo porém “in- 


formado da mefima ElRey Fil, 
lippe JH. de Cafteila, é Primeiro 
deftes Reynos; O avifou, a que 


os Frades, que idutefi e de man- 


dar ; foflem todos Portuguezes, 
por pertencerem eftas Gola 
nias de Malaca, e China à Co- 


roa de Portugal. Com efte avi- 
fo partio para elte Reynoó, a 
celebrar os Capitulos das Pro- 
vincias, e dar cumprimento 
com todo o empenho. ao decre- 
to Real, para cujo effeito man- 
dou horas Patente pelas tres 
Provincias Capuchas » Que eraô 
efta nofla, a da Piedade, e a de 
Santo Antonio » vifto que os 
Miflionarios dellas fómente ha- 
viado. de fahir. A experiencia 
lhe moftrou, que (ó defta nofla 
Provincia podia mandar os Fra- 
des , que baftaflem | para efta 
Miflad , por ferem tantos os 
que fe lhe offerecerad defejo- 
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4 fos' de Benficirend: asvidas por 
amor “de Chrifto ; 'que muitos : 


ficarao de Uahêinde de lhes nao 
cahir'a forte da” eleiçaó que 


tanto anhelavaS. “Ta6 anciofos 


eltavad dai empreza, que dous 
renunciarao as Prelazias, cúé 
ocenpavao, como foraô Fr. Da: 
miaó2da Torre;“0 moço , à. 
Guardiania de Saia A athania 7 
na de Ribamar, é Fr. Miguel | 
da Ilha ado ERA de Sal=' 
vaterra. Fez o Reverendiffimo 
eleição! dos que haviad deir, E 
elegeo dezafeis defta nofla Pré ; 
vincia ; e aquatro da Provin- 
cia da Piedade! » que todos fa- 
ziãO O humero té vinte. Da 
Provincia de Santo Antonio 
tambem elegeo feis, que en- 
viou para os Eftados dê Brafil, 

a fundar huma Cuftodia , , que 
hoje fe vê dividida em duas Pro 
viíncias: Aos nofios, e da Pie- 
dade ordenou, que elegeflem 
na fia prefença a hum delles 
em Cultodio, e por efcrutinio 
fecreto foy Elélio Fr. Diogo 
da Conceiçaó , Pregador, e e 
lho defta Provincia , “ao qual 


confirmou; e em 13; de Mar- 


ço “defte anno de 1584. lhe deu 


a Patente, e creou a nova Cuf> Gonzaga 
todia, com o titulo de S. Fran- E 
cifco' dé Malaca. 
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Poucos annos contava 


Fr. Diogo de idade, e Habito, 


porém as fuas letras, e virtu- 
des o declararaô taô avuitado 


nos méerecimentos , que todos 


o jul 


“O Julgaraôó. digno do officio , à 
que foy promovido: Os virtuo- 


guir as pizadas , fendo já Sacer- 


narios em duas naos , elle com 
treze Companheiros foraô em 
huma , que a Íua viagem fe ter- 
minava fômente na Cidade de 
Malaca, e a efte porto chega- 
ra6 em 5. de Outubro do mef- 
mo anno, havendo partido na 
monçao de 25. de Março, e 
naô em 13. de Janeiro, como 
diz o Author do Vergel. Fo- 
rao recebidos do Governador, 
Bilpo, e mais Catholicos , e 
Povo da Cidade com grandes 
finaes de alegria , e feltivos ap- 
plaufos. Naô foraô menos fef- 
tejados dos poucos Religio(os 
Caftelhanos , que no Conven- 
to refidiao, e ouvindo ler a Pa- 
tente do Cuftodio , fizerao en- 
trega das alfayas do Convento, 
e lhe preftarao obediencia , em 
quanto naô foraô para a fua 
Cuitodia. Na outra nao forad 
os mais defembarcar na Cida- 
de de Goa, e efperando em- 
barcaçao , partiraó para a de 
Malaca , aonde acharaó jà ao 
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Cuftodio, e aos mais occtipa- 
dos nos minifterios ,: para que 
forao deltinados. o. 25 

802 O Padre Meltre Fr. 
Jacintho: de Deos , no feu Ver- 
que o Reverendifiimo Gonza- 
ga fogeitara eita Cuítodia de 
Malaca à nofla Provincia, e que 
o Cuftocdio Fr, Diogo partira 


gel de Plantas, e Flores; diz, 


de Lisboa com vinte Compa- Vereelc, 
nheiros , filhos todos delta;mel- 5: art 1. 


ma Provincia, a cujos brados, 
e exemplos rendidos os cora- 
çoens do Paganilmo , fentirad 
os Pagodes a Íua ruina, € tri- 
unfara a Fé com luzidos aug- 
mentos, no conhecimento do 
verdadeiro Deos. Contra elle, 
e contra nos fe arma o Padre 
Fr. Manoel de Monforte, Chro- 
nifta da Santa Provincia da Pie- 
dade, refentido de que fe dil- 
fefte fora efta Miflao mais glo- 
riofa para nós, do que para à 
fua Provincia , e fe empenha a 
moltrar o contrario ; mas co- 
mo a ambiçaô o cegava, veyo 
a cahir na mefma cenfura ; que 
tanto eftranhou, e fem duvi- 
da, que fenaó fora tao ambi- 
ciolo, livrarfehia prudente do 
erro , que commetteo colerico, 
naô fó em querer para fio mais, 
quando fe devia contentar com 
o menos; como em condem- 
nar por totalmente falfa a nar- 
ração, que em muita parte he 
verdadeira , e ifto com funda- 
mentos taô frivolos , que elle 

| mel- 
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mefmo lhes delcobre a faifida- 


de; ainda que para lhe fervi- 
“Chronica rem, lhes da huma cor delinea- 


| ja “pa da pela fua conjeêtura. 
apr. S03 Affirma, que os vin- 
| te Religiofos Miflionarios, eraó 
dez da fua Provincia, e dez da 
nofla, e que repartindo-os o 
“ Cuftodio pelos dous Conven- 
tos de Macao , e Malaca, a 
Communidade defte fe com- 
punha da mayor parte dos da 
Piedade. Para formar elte jui- 
zo, affentindo a elle como ver- 
cadeiro , funda-fe no que diz 
o Padre Joao de Lucena , da 
Sagrada Companhia de Jefus 
o qual na vida do feu Santo Xa- 
vier, depois de tratar do Col- 
legio , que tem em Malaca, dá 
noticia defte noflo Convento, 
dizendo , que muito depois fi- 
zerao os da Piedade huma Ca- 
fa das fuas, como hum tiro de 
bombarda fóra da mefma Ma- 
laca. Jà fevê, que efte Padre 
errou em dizer , que os Reli- 
giofos da Piedade fizeraó o 
Convento, porque os feus Fun- 
dadores, como jà diflemos, 
forao Fr. Joaô Bautilta de Pe- 
zaro , e (eu Companheiro. Co- 
nheceo tambem o erro o refe- 
rido Chronifta, e naó obftan- 
te efte conhecimento , infere 
como verdade indubitavel, que 
a mayor parte da Communi- 
dade fe compunha dos feus Fra- 
“des; he a primeira vez, que 
encontrey com huma confe- 


quencia verdadeira de premif. 
fas falfas, que vem afer, naó 
ferem os Frades da Piedade os 
que fundaraô o Convento , e 
conftar a mayor parte da Com- 
munidade delles quando Fun- 
dadores. T | 
804 'Doura a fia verdade, 
e com a dotirar, moltra, que 
tal naô he, dizendo, que po- 
deria muito bem fer, que efti- 
velle o Convento: ainda nos 
feus principios , pelo gols 
tempo , que vay do anno de ' 
1581. em que fe principiou ,ao - 
de 1584. em que nelle entra- 
raô os feus Frades, e que eftes 
lhe dariaô o ultimo: comple- 
mento ; por cuja caufa fe pode- 
ria verificar o dito do Padre 
Lucena, em que os da Pieda- 
de o fundarao, Com fua licen- 
ça naô acertou com a tempera, 
pelas muitas falhas, que fe lhe 
defcobrem. A primeira he o 
querernos perfuadir, o que ao 
Padre Lucena naô paflou pela 
imaginaçao , em chamar Fun- 
dadores aos feus Frades por 
aperfeiçoarem o Convento; 
porque o certo he, que quan- 
do efte Author elcreveo , foy 
olhando para Malaca fem Con- 
vento de Capuchos , e por iflo 
diz, que muito depois funda- 
rao os da Piedade , moftran- 
do neíte teftemunho , que a el- 
Jes fe lhes deve a principal fun- 
daçaô; e como elle he falfo, 
nao confente o ouro , com que 
O pet- 
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o pertenderaô dourar. A outra 
falha fe conhece , em que an- 
tecedentemente confefla , que 
os Religiofos Caltelhanos , tan- 
to que ouvirad ler a Patente, 
que levava o Cuftodio , deixa- 
raô o Convento. Logo fe já 
havia Convento capaz de mo- 
rarem nelle Frades , como fe 
pôde verificar, que o acharaô 
os feus Frades muito nos prin- 
cipios? De forte, que para os 
que o deixarao , era Convento 


formado , e habitado; e para 


Os que entraraô , ainda eltava 
muito no principio. Verdadei- 
ramente , que os termos fe moÍ- 
traô bem: encontrados, e por 
mais que os pertenda unir, nun- 
ca os pôde congraflar. 

Sos Fazendo já o feu jui- 
zo taô certo, como ifento da 
mais leve contradição, em que 
a mayor parte da Communi- 
dade conftava cos feus Frades, 
relata no cap. 42. num 1. as 
Mijfloers, que fizerao , e diz, 
que Fr. Bernardino de Marvaõ, 
com outros tres Companhei- 
ros da Provincia da Arrabida, 
Frey Antonio dos Reys , Er. 
Coime da Annunciaçao , e 
bum Irmaô Leigo, anonymo, 
fahirao do Convento de Ma- 
laca, a dar o pregaô do Eu- 
angelho à Ilha de Malaca. Pois 
fe a mayor parte da Commu- 
nidade era dos feus Frades , 
como nefta Mifiaô fa6 tantos 
os noflos , e hum fômente feu? 


—o 
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E fe quizera referir todas as 
outras Mifloens , havia de en- 
contrar com os Milionarios 
todos da nofla Provincia: co- 
mo em Ceilaô com Frey Ro- 
drigo da Cruz, e feu Compa- 
nheiro : em Cambaya com Fr. 
Damiao da Torre , Fr. Anto- 
nio da Magdalena, e outros: 
em Siaô com Fr. André de San- 
ta Maria , é Fr. Antonio da 
Magdalena: em Jór com Frey 
Antonio Leal, e Fr. Jerony- 
mo , além de outros occupa- 
dos em diverías Mifloens. To- 
dos eraô moradores no Con- 
vento de Malaca : logo como 
conftava a mayor parte da 


Communidade dos 'feus Fra- 


des, fenao apparecem nas Mil. 
(oens? Bem fe moftra fer o feu 
juizo errado, e nao podia dei- 
xar de fer, pois o firmou, fun- 
dando-fe no teftemunho do Pa- 
dre Lucena, que nada tem de 
verdadeiro. PRP 
806. Naô pode occultar a 
ambiçaó , com que perrende 
attribuir, aós feus Frades o fru- 
to, que-fizeraó nas Mifloens, 
e os trabalhos, que padecerad 


por dilatar a Fé de Chrifto por 


aquelles Reynos tão cegos com 


. . N 4 
idolatrias , que ate hum , que 
he muito noflo, o faz feu, pelo 


ver com efpirito fervorofo , e 
“ineanfavel no ferviço de Deos, 


qual he Fr. Jeronymo, Frade 
Leigo; mas naó pode fazernos 
elte furto , fem o colhermos 

| com 
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com elle nas mãos, e fem que 
o convençamos com a fua pro- 
pria conhflao. Confefla, que 
fômente de quatro lhe ficou 
mais exprefla noticia, e fe cha- 
mavaoO Fr. Bernardino de Mar- 
vao, Fr. Jorge de Vifeu, Fr. 
Pedro de Arouca, e Fr. Ma- 
noel de Elvas. Continta no 
num. 2. do mefmo cap. 42. à 
relaçao das Mifloens , e diz nel- 


ta fórma : ,, Melhor fortuna 


»Correo Fr. Manoel de Elvas 
» nas Mifloens, que fez, por- 
» que foy muito o fruto, que 
» dellas tirou ; coube-lhe por 
» forte à grande Ilha de Jaóa, 
» foy a ella com mais tres Com- 
» panheiros , todos da fua mef- 
» ma Provincia da Piedade , Fr. 
»» Pedro de Arouca, Fr. Jorge 
», de Vifeu, Fr. Jeronymo, Lei- 
» £0, &c. O roubo eftã tao ma- 
nifefto, que naó he neceflaria 
muita agudeza para o conhe- 
cer. Diz, que fómente lhe f- 
cou exprefla noticia de quatro, 
e ao depois affirma , que os tres 
Companheiros de Fr, Manoel 
de Elvas, erao todos da fua Pro- 
“vincia, e nomea a Fr. Jerony- 
mo, com o qual fazem cinco. 
Logo fe a primeira noticia he 
de quatro fómente, donde lhe 
veyo com tanta brevidade a do 
outro , para fazer quinto? E 
nao fey como lhe naó poz o 
fobrenome da terra de Baíto, 

ara nos ganhar melhor ; mas 

e bem, que o embaralhemos 


com efta dilema : Ou os feus 
RO, de 


649 
Frades , que foraô às Miffoens, 
faô fômente quatro , ou cinco? 
Se fômente quatro, furta-nos 
o com que faz quinto , porque 


Jânao havia outros; e fe cinco, 


erra na noticia, que da, dizen- 
do, que eraô fômente quatro, 
e falta à verdade de Hiltoria- 
dor , de que pertende prezarfe. 
Logo lhe moftrarey com toda 
a individuaçao , quem era efte 
Fr. Jeronymo, que nomea por 
fiho da Ífua Provincia. 

So7- Parece-me, que te- 
nho moftrado fer falo o jui- 
zo, que formou em dizer , que 
a mayor parte da Communi- 
dade de Malaca , conitava de 
Frades da fua Provincia, por 
fer tambem falfo o teftemunho 
do Padre Lucena, que tal vez 
elcreveria por informações me- 
nos verdadeiras. Agora molf- 
trarey em como com melho- 
res fundamentos podiamos nôs 
affirmar , que a mayor parte 
da Communidade fe compu- 
nha de noflos Arrabidos. Seja 
o primeiro fundamento a in- 
fallibilidade , com que fabemos 
era o Cuítodio, e Prelado de 
todos Fr. Diogo da Conceiçao, 
filho defta Provincia ; e parece, 
que a razaô moltrava , que ha- 
vendo de diftribuir pelos dous 
Conventos Frades feus, e de 
outra Provincia, havia antes 
querer no Convento , onde el. 


Je aiftifle, mais os da fua Pro- 
“vincia, que os da eltranha, 


quando naà houveile a equi- 


hi da- 


650 
dade de ter tantos de huma, 
como de outra. O fegundo 
fundamento nos di, o vermos 
occupados nas Mifloens mais 
de onze Frades noflos, como 
acima deixamos nomeados, que 
todos fahiraô do Convento de 
Malaca , porque dos que foraô 
para Macao , naô temos mais 
roticia, que a commua de que 
fizeraO muitos ferviços a Deos, 
e com ella nos contentamos ; 
e fe tantos Íaô os noflos repar- 
tidos por varias Milloens , he 
certo , que delles contava a 
mayor parte da Communida- 
de. Ifto he na fuppofiçad, que 
os vinte, que mandou o Reve- 
rendifimo , erao dez noílos, e 
dez da Provincia da Piedade, 
o que tal naô foy, porque a ver- 
dade he, que da dita Provin- 
cia foraô fômente quatro, os 
quaes ficaô jà nomeados , e mal 
podia ter o leu Chronifta noti- 
cia de outros; e da nofla forao 
dezafeis , contando ao Cufto- 
dio; e os feus nomes faô os fe- 
guintes : Fr. Diogo da Con- 
ceiçao , Cuftodio , Fr. Rodri- 
go da Cruz, Fr. Gregorio de 
S. Francifco , Fr. Antonio Leal, 
Fr. Miguel da Ilha, Fr. Pedro 
Manhos , Fr. Henrique de S. 
Luiz, Fr. Damiao da Torre, 
Fr. Ambrofio, Fr. Miguel de 
Campo Mayor, todos eftes Sa- 
cerdotes, e Confeflores ; Fr. 
Joao de Santa Maria o Lucena, 
Fr. Innocencio de Seruval , e. 


Chronica da Provincia da Avrabida. 


Fr. Cofme da Paz , Coriftas; 
Fr. leronymo Valente, Fr. Pe- 
dro Gallego, e Fr. Leao des. 
Bernardino , Leigos. Ex-ahi 
dezafeis: Arrabidos , e com os 
quatro Piedofos fazem os vin- 
te, | 
So8 De-dous erros argue 
o referido Chroniíta ão Vergel, 
e ambos contra ufano; e co- 
lerico. O primeiro he dizer o 
Vergel, que o Reverendiflimo 
Gonzaga fogeitara a Cuftodia 
de Malaca a elfta nofla Provin- 
cia. Naô ha duvida, que errou, . 
e o feu erro naô tem tergiver- 
façao alguma , afim porque os 
noilos antigos nos naô deixa- 
raô tal noticia, nem nos pa- 
peis dos Archivos a defcobri- 


“mos; como porque o meímo 


Geral declara , que fogeitara 
eíta Cuftodia de Malaca à Cuf- 
todia de S, Thome, que era 
mais antiga nos Eftados da In- 


dia : Átque fub Cufodia Sanck E area 


ubi fupr. 


1 home fignis militaret. Sa6 pa 
lavras expreílas , com que na 
fua quarta parte manifefta a fo- 
geição , que lhe arbitrara. O 
fegundo erro de que o argue , 
he o affirmar, que o Cuftodio 
Fr. Diogo partira de Lisboa 
com vinte Companheiros, to- 
dos filhos defta nofla Provin- 


cia; mas convence-fe com ou- 


tro, que por tal ja eftã decla- 


rado , qual foy o dizer, que 


dez dos Companheiros eraó da 
Íua Provincia. Melhor expofi- 


çãó 
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ção podiamos nós dar a efte. 
teftemunho do Vergel, doque | 


elle deu ao Padre Lucena, por- 
que a fua falfidade naô he con- 


tra o fubltancial: da hiftoria,. 
ainda que o Íeja a refpeito do. 
tempo, que aponta; e que fe 


errou em parte, naô errou em 


tudo, porque he fem duvida , 
| - em Fr. Diogo paflou aos Elta- 


os da India, e Reyno de Ma- 


laca, com vinte Companhei- 
ros, todos filhos deíta nofla 


Provincia, e o como; eu odi- 
“rey com os noffos Irmãos Fr. 
Joaó das Chagas o Flamengo, 
que foy teftemunha de vifta, e 
Provincial, quando fez a fe- 


gunda - jornada , Fr. Luiz ida Afa. 


cenfaô, e Fr. André de S. Pau- 
lo; que tambem florecerao qua- 
fi nos meímos annos ; e nas mes 
morias , que nos deixaraô, cer- 
tificad o que relatarey com fi- 
delidades a oro uuiçiar om 
809 Quando o Reveren- 
diflimo Gonzaga inftituhio a 
Cuftodia de Malaca, ordenan- 
do deffem obediencia ao Cuf- 
todio Fr. Diogo os Conventos 
da mefma Cidade , e-de Ma- 
cao , e os mais, que pelo tem- 
po adiante fe aceitaílem , par- 
tio o dito Cuítodio no anno de 
1584. com quinze Frades del- 
ta Provincia, e os quatro da 
Piedade. Afhítio tres annos pou- 
co mais na Cuftodia, onde fa- 
tisfazendo às obrigaçoens do 
feu officio com notavel pruden- 
sisTom. 1, | 


cia, e às de MiMonario com 
fervorolo zelo, grangeou nos 
coraçoens de todos huma tal. 
aceitação , que o tratavao com - 
as veneraçoens de virtuolo. A-. 
cabado o triennio ; elegeo Cuf- 
todio , confórme as ordens, que 
levava, eembarcou para o Rey- 


- no, aonde chegou no anno de 


1589. No mefino anno veyo 


o Reverendiflimo Padre Frey. 
* Francifco de Tolofa, Geral de 

“toda a Ordem ; fazer o Capi- 
 tuloa eta Provincia, e tevecar- 
“tas do Bifpo, e pefloas princi- 
- paes de Malaca , em que lhe: 


pediao quizefle enviar outra 


vez a Fr. Diogo àquela Cida- 


de pelo muito , que interefla- 


va o augmento da Chriftanda- 


de com a fia pefloa , e o quan- 


to todos por elle fufpiravao. 


Muito acreditou elta fupplica | 


- os procedimentos de Fr. Dio- 
go; e concebeo o Geral huma 
tal veneração à fua virtude, que 


com todo o empenho lhe pe- 


dio, e ordenou fofle aliviar as 


faudades aqueles Catholicos ; 


e continuar com o mefmo fer- . 


vor na cultura do Euangelho , 
para o que lhe deu outra vez o 


“título de Cuftodio. Sogeitou- 


fe à obediencia, e fegunda vez 


partio para Malaca, levando 
P P ) 


comfigo mais cinco Frades, 
“ fe chamavao Fr. Antonio 
a Magdalena, Fr. Antonio dos 


Reys, Fr. Andre de Santa Ma- 


ria, Fr. Cofme da Annuncia- 
Li1) ção, 
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ção, e Fr. Antonio deS. Joao, 
Leigo. Emprenceo efta via- 


gem no anno de 1591. € com. 


profpero fucceflo chegou a Ma- 
jaca, onde em repetidos para- 
bens, e feítivos jubilos fgnihi- 
caraO, afim os Frades, como 
os Seculares, e Bifpo o muito, 
que eltimavaô a fua vinda, Naô 
remos noticia do tempo, que 
defta fegunda vez afliítio na 
Cuftodia ; fabemos com tudo, 
que embarcando-fe com Fr. In- 
nocencio de Setuval em huma 
nao , em que vinha por Capi- 
tao môr Joao de Saldanha, pa- 
ra o Reyno , della nao houve 
ate agora noticia alguma , nem 
dos feus paflageiros, e fe fup- 
poem fumergida em tal altu- 
ra, que nem hum Íó fe pode 
falvar , para contar o naufragio. 

$10: À vifta defta fiel nar- 
taçao , na0 he a do Vergel ta6 
efcandalofa , como a julga o 
Chronifta da Piedade , pois 
que comella totalmente fe ef- 
candaliza. Naô duvido que er- 
rou, em naô nomear como taes 
os filhos da Provincia da Pieda- 
de; que comfigo levou Frey 
Diogo a primeira vez ; mas 
bem fe deixa ver, que confun- 
dio as duas jornadas que fez, 
pois diz, que fe defpedira Fr. 
Diogo da barra de Lisboa com 
vinte Companheiros , filhos to- 


dos defta Provincia; e fe indi | 


| viduara fômente a primeira jor- 
mada , havia de dizer , que fe 
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defpedira com dezanove Coma 
panheiros, e era o mefmo que 
declarar, forao fómente vinte 
os Miflionarios , que embarca- 
raô ; dizer porém, que fe del- 
pedio com vinte Companhei- 


ros, he o mefmo que dar rela- 
çaó de vinte e hum com elle, 


e efta he a verdade , porque le- 
vando da primeira vez quinze, 
e da fegunda cinco , fazem to- 
dos o numero referido : bem 


“fe deixa logo ver a confulas , 


de que tal vez naó teria culpa; 
por lhe faltar a individual no> 


“tícia, que agora damos, e ef. 


crever em terras tao diftantes, 
S11  Amayor magoa, que 
moftra fentir o arguente, em 


dizer o Vergel, que os Com- 


panheiros de Fr. Diogo eraô 
todos deíta Provincia, he o 
nao lhe fazer ao menos duvida, 
para naó proferir propofiçao 
tao abfoluta, o ver a hunscom 
os appellidos de Santos , e a ou- 
tros com os de terras , pois mut- 
to bem fabia , que elta era à 
difícrença, que fe dava entre 
os feus; e os noffos Frades, que 


eftes appellidaó-fe com osno. 


mes dos Santos, e Santas ;:a 


que tem mais im , € 08 


feus com os nomes das terras , 
que lhe ferviraó de patrio ber- 
ço. Lego o que queria era, 

ue aonde o Vergel encontraf- 
É com Frade , que tiveíle ap- 
pellido de alguma terra, o de- 
clarafle por filho da fua Provin> 


Clã. 
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cia. Bem aviados elftavamos para naó ferem taó livres na jp 


TQs 


nôs, porque là nos furtava a Fr, 
Damiao da Torre, a Fr. Mi- 
guel da Ilha , a Fr. Manoel de 
Campo Mayor , e outros mais, 
que tambem tinhaô os fobre- 
nomes das fuas terras, e com 
tudo erao filhos defta nofla Pro- 
vincia Naô duvido , que-os 
Frades da fua Provincia , e tam» 
bem os da Soledade , tem os 
appellidos das fuas terras ; mas 
eita propriedade, fe o he, naô 
he tao rigorofa, e naó convem 
com tanto rigor aos Íeus Fra- 
“des, qué exclua totalmente aos 
noflos ; porque muitos tem o 
mefmo nome das fuas terras, 
como até agora de algum te- 
mos efcrito , e efcreveremos 
ainda; e alguns, que tem 0 ap- 
pellido de Santo, ou Santa, faô 
conhecidos vulgarmente com 
os das fuas Patrias, para fe dil- 
tinguirem de outros, que o 
tem dos mefmos Santos. Logo 
“ devia fufpender a colera ;e mo- 
derar a cenfura, que impoem 
ao Author do Vergel, de pro- 
ferir propofiçoens abíolutas, 
fem averiguar com toda a miu- 
deza a verdade; porque com 
muita razaó podera efte Author 
formar contra elle a queixa, 
que formava Job contra os feus 
amigos em o perfeguirem co- 
mo Decos , em quem naô ha 
que cenfurar , nem defeitos 
que arguir; e elles deviaô pri- 
meiro confiderar as fuas faltas, 


est om. |, 


perfeguiçaõ. 23. 


“CAPÍTULO XVII. - 


Do que obrarao os no/fos Frades na 
Cidade de Malaca , Has de Cei- 
lao, Macafjá , e Solor. 


Xcede a todo o en» 
carecimento o ze 
lo, com que Fr. Diogo, e os 
feus Companheiros difcorriad 
por todo aquelle Povo de Ma: 
laca, confeflando aos Catholi- 
cos, pregando o Evangelho , 
e: cathequizando aos Mouros, 
e Gentios, que nella moravaõ, 
para abraçarem a Ley de Chrif- 
to; E naô contentes com oque 
trabalharao na Cidade , eften- 
dizo as luzes das fuas doutrinas 
por todas as mais Povoaçoens 
do Reyno , ainda que efte pelo 
Certao he mais habitado de fé- 
ras, que de homens ; fem per- 
doarem com tudo ao trabalho, 
que caufava o rigor, e aípere- 
za das montanhas, haviaó con 
gregado huma grande Chrif- 
tandade com particular Igreja. 
Abrangia-lhes tambem a mef. 
ma fome, e opprelloens , que 
padeciao os moradores da Ci 
dade com os repetidos cercos , 
e poderolas Armadas , com 
que os Reys Mouros feus vifi- 
nhos a queriad conquiftar. Fi- 
cava o Convento eminente à 
Cidade , e era o primeiro alvo 

MRE Asi 
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dos affaltos dos inimigos ; mas 
a Senhora, a quem era dedica- 
do , como mais terrivel ,e bem 
armado Efquadraod contra to- 
dos, os afiugentava, e defen- 
dia aos Portuguezes , que fem- 
pre a experimentavao propicia, 
em quanto eiteve a terra fo- 
geita ao feu dominio, Nao fe 
defcuidava tambem noflo Se- 
rafico Patriarcha, em a defen- 
der deftas invafoens , como tel- 
temunharao os melmos Mou- 
ros no anno de 1587. no qual 
vindo o Rey de Jor com hum 
formidavel Exercito a deftruil- 
la, mandou aquartelar na Igre- 
ja defte Convento huma com- 
panhia deítes Soldados ; porém 
elles vendo , que hum Frade 
difparou hum molquete , e que 
outro os acometia com eftra- 
nho furor, fe puzeraoó em fu- 
gida, publicando , que 'S. Fran- 
cifco os queria degollar ; e baí- 
tou efta voz , para ElRey le- 


vantar o cerco , e dehiftir da 


empreza. 

813 Suppofto que os Fra- 
des andavaô fempre occupados 
nas Mifloens , de tal forte as 
difpunha o Cuftodio ; que nun- 
ca o Convento deixava deter 
Miniftros baftantes , para fa- 
tisfazerem as obrigaçoens dos 

| : ETR 

Ofhcios Divinos , e mais fantos 
exercicios, em que fe havia 
creado nefta Provincia. Occu- 
pado nelles trocou a vida cadu- 
ca pela perduravel Fr. Leao de 
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S.Bernardino, Frade Leigo. Era 


dotado de huma rara fingeleza 


deanimo, e a fázia realçar O 


deívelo, com que folicitava os 
agrados Divinos por meyo das 
virtudes, em que fe exercitava; 
os mais dos dias jejuava a paô; 
e agua, e nos ontros paliava 
com muito limitada porçaô das 
iguarias, que lhe punhao. Os 
Prelados notando o excefio, e 
compalhivos-do muito que tra- 
balhava , por cumprir com a 
obrigação do Ífeu eltado , lhe 
mandavaô algumas vezes, que 
comefle tudo o que lhe davaô, 
e tinha a Communidade ; nao 
faltava à obediencia, folgando 
com a mortificação que fentia. 
Com grande humildade fervia 
as Communidades, e aos Fra- 
des no que lhe mandavao , co- 
nhecendo-fe (empre indigno de 
o occuparem, e eftimando mui- 
to eftas occafioens , para fer Íó- 
mente rico de merecimentos ; 


porque em tudo o mais guar- 


dava com fingular perfeição a 
eftrcita pobreza, que havia pro- 
mettico. 

814 À toda a Provincia 
era notorio o Íeu bom procedi« 
mento, e foy elle o que exci- 
tou aos Prelados a inftituirem- 
no Efmoleiro na Cidade de 


Lisboa , por cuja conta corria. 


a arrecadação das efmolas , que 
fe davao à Provincia, e o pe- 
dir outras para o Convento de 
S. Joleph, e remediar a outros 

mais 
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mais neceffitados : elle dava fa- 
- tisfaçao a tudo com tanto zelo, 
que os Frades lho agradeciaó, 
e os Seculares fé edificavaõ. Af- 
fiftia, como entao era coftume, 
no Hofpicio do Hofpital Real, 
e da fua afliftencia refultava 
grande utilidade aos enfermos, 
e Enfermeiros , aliviando a ef- 
tes do: trabalho , e-tratando 
aquelles com fetvorofa carida- 
de. Todos os dias pela manhãa 
depois de ouvir Milla , varria 
as Enfermarias ; e quando vi- 
nha ao jantar, lavava a louça, 
e fazia tudo o mais pertencen- 
te à limpeza do Holpicio. A' 
noite, nao obitante chegar can- 
cado do trabalho que tinha ; le- 
vantava as camas aos doentes, 
e lhas concertava outra vez, 
molftrando tal alegria na occu- 
paçaô , que a naô exercitava 
fem cantar varias coplas efpiri- 
tuaes, com que todos fe admi- 
ravaô , e divertiao. No Verao 
antes de fe recolher , para que 
os doentes paflaflem a noite 
com foccego , corria os leitos 
com hum rolo accezo , a tna- 
tar os mofquitos , que neiles 
eftavao efpreitando o filencio, 
para vaguearem inquietos , e 
moleftarem importunos. Vi- 
giava a mayor parte da noite, 
que diftribuhia em oraçoens vo- 
caes, e mental, Teve noticia 
defta Millao de Malaca, e en- 
tendendo , que os que paflavaô 
a efte Clima, morriao Marty- 
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res pela conhflaó da Fe, com 
elte defejo fe offereceo taíma 
bem ; para acômpanhar ao Cuf- 
todio Fr. Diogo; nad teve po- 
rêém occafiaó de ir às Mifloens, 
porque chegando a Malaca ; as 
doenças que teve, O privara6 
defte merecimento ; e da vi- 
da, deixando aos Fradês faudo- 
fos da fua companhia, e aos 
Seculares magoados de n26 lo- 
grarem por mais tempo os fan- 
tos exemplos , com que os edi- 
ficava. Foy pouco o da fua afi 
fiftencia , ainda que o Agiolo- 


gio lha dilata por quali feis an- 


nos, dizendo , que falecera a 


23. de Abril do anno de 1590. 
com tudo a certeza he, de que 
fora muito breve o tempo, que 
viveo nefte Convento dé Mas 
Jaca, aonde eftã fepultado. 
$15 Com a perfeição da 
penitente vida , com que flore- 
ciaô dentro dos Clauftros , fe 
enfayavao para foirerem pelo 


“amor de Deos os trabalhos, 


que nas Mifioens padeciad. 
Coube a de Ceilao a Fr. Pedro 
Manhos , que levou comíigo 
outro , a quem naó fabemos O 
nome : era Pregador, e com 
baltante noticia da Eferitura 
Sagrada , de cujos textos fe 
aproveitava para convencer os 
erros, em que viviao os idola- 
tras celte Imperio ; é para co- 
lher frutos mais opimos , eí- 
merava-fe muito em os edif- 
car com virtuolos procedimen- 

tos, 


Agiologs j 
tomo 24 
2 4 .de A= 
bril letH, 
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tos. Tinhao já convertido, e 
bautizado a muitos ; tnas quan- 
do imaginavad navegarem com 
profpero fucceflo pelos dilata- 
dos mares da idolatria, reco- 
lhendo na nao da Jgreja eltes , 
que avaliav26 preciofos deípo- 
jos ». furiofo o demonio pelo 
mal, que lhe faziao, levantou 
tal tormenta contra os Catho- 
licos , que além dos mortos , e 
feridos , quafi todos fora pre- 
z0s, € cativos. Coube efta for- 
te aos dous Frades , porem tal 
era o conceito, que aquelles 
infieis, e. barbaros tinhao de 
fua virtude , que delles fômen- 
te fiarad o reígate dos mais. 
Para efte effeito lhes derao li- 
 berdade , naô querendo outra 
coufa em penhor da Íua pala- 
vra mais que as cordas, com 
que fe cingiao, Aceitarad a 
commiflaó , mas como naô po- 
deflem negociar o que perten- 
diao , foraod defempenhar as 
cordas , offerecendo-fe à pri- 
zaô , em que haviao eltado; 
e fuppomos , que nella morre- 
raô , porque naô houve mais 
noticia das fuas operaçoens. 
816 Para allha, e Reyno 
de Macaflã partiraô Fr. Anto- 
nio dos Reys , Fr. Colme da 
Annunciaçao , hum Irmao Lei- 
go, e Fr. Bernaraino de Mar- 
vao , efte da Provincia da Pie- 
dade , e os mais da nofla. Com 
grande alvoroço emprenderad 


elta Millaô , pelo grande lu- 


Dada 
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cro , que fe promettiad , nad 


de ouro, e perolas, de que o 
Reyno he abundante , mas fim 
das almas dos feus naturaes, 
preciolas Joyas; com que per- 
tendiad enriquecer o thelouro 


da loreja , vifto que o Rey com 


grandes inftancias os havia man- 
dado chamar por cartas , que 
elcrevera ao Cuftodio ; conce- 
dendo-lhes liberdade para pre- 
garem a Ley de Chrifto , e 
naó impedindo aos que a qui- 
zeflem Ífeguir. Naô lhes Íuc- 
cedeo , nem confeguirao o que 
o defejo lhes havia delineado, 
porque convertida a Cidade 
em outra Sodoma, eftava tao 
infeftada com o peccado nefan- 
do , que havia ruas de moços 
expoftos a elte infernal vicio, 
TraziaO eltes por divifa dos 
feus minifteries as barbas rapa- 
das, e nao ufavao de armas, 
ou por fe julgarem ilentos de 
oftenfas , ou incapazes de de- 
fenfa. Appareceraó os noffos 
Milhonarios tambem fem ar- 
mas, e com as barbas, e ca- 
beças rapadas, e por eita cau- 
ja fe fazia infrutifera a lua Mil 
faô ; porque os numeravao en- 
tre osque tinhaô em mã con- 


ta, e muitos os convidavad 
com o mefmo peccado. Cla- 


mavaoO , e nao eraô ouvidos; 
que depende para a Íua aceitz- 
ção a doutrina da vida de quem 
a annuncia, e a deftes era mal 
aceita, por parecerem fome n- 

té 
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“te homens de vida licenciofa. 
"Conhecerad a caufa , e occul- 
taraô-fe o tempo, que foy bal- 
tante para creícerem as barbas, 
e procurarem efpadas para cin- 
gir. Nem com efta diligencia 
alcançaraô o que pertendiaô , e 
por mais que aquelles mifera- 
veis ouvillem affeado o Ífeu 
“peccado ,. e' por mais que os 
Dades os ameaçaflem com os 
caítigos da Divina Juítiça ; naó 
tinhao ouvidos de ouvir, € co- 
“mo venenofos aípides , fe fa- 
ziaô furdos aos brados, e cla- 
mores , que lhes abominavaô 


as fuas torpezas. Virao os Mif- 


fionarios a rebeldia, e obftina- 
ção daquelles infames -pecca- 
dores, e os deixarao no eftado 
da fua perdição, defamparan- 
do aquella Babylonia ; magoa- 
dos de a curarem, e ella naô 
querer aproveitarfe da'cura, 
que com tanta Íuavidade lhe 
miniftravao. Bro 
817 Cotnmelhor fortuna 
fe achavao Fr. Colme da An- 
nunciaçao , e (eus Companhei- 
ros, cujos nomes -isnoramos, 
nas Ilhas de Solor, porque ao 
pregaos que deraó do Euange- 
ho, acudiraô logo muitos a fe- 


guir a Ley, para que os convi-. 


davao. Naoó fe individuou o nu- 
mero dos convertidos , porque 
a notícia conftante, que havia 
das Ífuas converíoens , os decla- 


rava por innumeraveis. Paflao. 


eftas Ilhas de fellenta em nu- 
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mero , é diftaô humas das ou- 
tras vinte, e trinta legoas ; e 
todas habitadas de grandes Po- 
voaçoens. Pelo que com mui- 
ta alegria andavaô eftes Obrei- 
ros Euangelicos de humas pa- 
ra outras, recolhendo copiofos 
frutos no Celleiro da Igreja; e 


“como Fr. Cofme conhecia o 


cortei , que refultava da fua 


Juftraçao ; naó fe negava a qual- 
- quer funçaó , para que o cha- 
“mavaô. Negou-fe com tudo a 


ElRey de Parfavaô , que o cha- 


- mou ao feu cora » porque 
“lhe conheceo o fingido animo, 


com que moftrava querer fe- 
guir'a Ley de Chrifto; e o feu 


antento era; que trazendo Fr. 


Cofme os Portuguezes , que 
com elle eftavao em Bolao- 
boao , fó allim melhor fe vin- 
garia defte Rey , a quem per- 
tendia fazér guerra, ficando 
fempre obftinado na Ley do 
feu Mafoma;, Conheceofe-lhe 


“O fingimento , e nao confeguio 


o intento. 


— CAPITULO XIX. 


Sa procurados os no/fos Frades dos 


Reys de Cambaya, e Sião, e fa- 
xem a Deos grandes ferviços 
neftes Reynos. 


818 Obrando o Ca- 
D bo de Singapura, 
navegadas quarenta legoas da 


ribeira de Malaca, fe avilta o 
Rey- 
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Reyno de Cambaya , fituado 
entre o de Siao, e o Imperio 
da China. Com o defejo de di- 
latar a Fê de Chrifto, forao os 
noflos Frades intimalla a efte 
Reyno , € naô forao poucos os 
que a abraçaraó , os quaes fa- 


ziao já huma numerola: Chrif. 
tandade. Os Jaós, que eraô os. 


Mouros , que commerciavao 
“no meímo Reyno, mataraô a 
hum dos noflos Frades; e a 
caufa fe prefumio naô fora ou- 
tra mais, que ferem elles en- 
tranhaveis inimigos da nofla 
Sagrada Ley , e nao poderem 
fofrer o vella com taô luzidos 
augmentos , plantada nos co- 


raçoens Saque les Gentios. Sou-. 


be efte cafo o Rey, chamado 
Pracincar, e moftrou ter -del- 
le grande fentimento , e qui- 
zera logo vingar o agoravo,; fe 
lho naô impediflem -as gran- 
des guerras , que o moleltavao, 
e fer no principio do feu rey- 


nado. “Tudo ifto fignificou em 


huma carta , que efcreveo ao 
Cultodio de Malaca, em que 
lhe pedia Frades para a propa- 
gaçao da Ley de Chrifto, cam- 
aro da Chriftandade de Cam- 
Dé ; vifto fe achar deftituida 
de taô grandes Miniftros , que 
a pudellem confervar com os 
feus diétames , e adminiftraçao 
dos Santos Sacramentos da 
Igreja. 
819 Nao podera hum Rey 
Catholico moltrarfe mais ze- 
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lofo do augmento da Fé, do: 
que elle fendo Gentio; e foy 
deforaça fatal, que fendo taô 
zelofo do bem da falvaçao pa-' 
ra os feus Vaffallos, elle nun- | 
ca fe aproveitou defte bem, e | 
feguio na morte a infelicidade 
da vida. O quecontinha a car- 
ta, que por hum Embaixador 
enviou ao Cuftodio , quanto à | 
fubflancia , era allegar a grande 
affeiçao., que nos tinha, por 
haver communicado aos pri- 
meiros Frades, que em ave 
delRey feu pay; tinha6 anda- 

co por aquelle Reyno enfinan- 
do a fua doutrina; e que fen- 


- do agúella Chriftandade de di- 
-reito nofla, era bem anao def- - 
amparafle-mos ; € que fendo 
“elle tambem feitura noffa , naô 


deímerecia o que com mais ra- 


-zaô fe lhe devia; que era par- 


ticipar: da nofla afliftencia no 
feu Reyno;, aflim como o has 
via logrado feu pay.: Pelo ie 
pedia o encomendaffem todos 
a Deos, e que o Cuftodio man- 
dafle. os Frades fem dilaçao ; 
para alívio dos Chriltãos , que 
com toda a efficacia lhe haviao 
pedido os mandafle chamar, 
Tambem promettia fazerlhes 
Templos dourados, e tudo q 
mais ; que quizeílem com to- 
das as condiçoens , que mais 
convenientes lhes parecelem, 
820 Mandou o Cuítodio 
ler a carta na prefença dos Fra- 
des, e à vifta de tanto empe- 
am 
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nho, que o Rey nella moftra-. 
va, para que lhe mandalle Mil- 
fionarios, na6 foy tambem pe- 
queno, oque quafitodos mof- 
trava na empreza defta Mif- 
faô , elquecidos dos aggravos 
- commetticos pelos faós. Com 
grande fundamento efperavaô 
colher agora abundante copia 
- de frutos, e por efla cauía fe 
' oferecia cada qual com gran- 
de ancia. Mandou o Cuítodio 
a Fr. Rodrigo da Cruz , e a 


outro. chamaco Fr. Antonio, 


( do fobrenome naô ha noticia ) 
para que foflem fatisfazer à 


vontade do Rey, e confolar a 


- Chriftandade do Reyno;, apaf. 


“centando aquelle pequeno re- 
banho, que fe achava fem Paí- 
tores, em quanto naô manda- 
va outros , que os ajudaflem 


no commercio , que tambem . 


haviaó de fazer de almas para 
o Ceo, reigatando-as do cati- 
veiro do demonio, porque jul- 
gava lhes haviao de fer todos 
neceffarios. Extremofo foy o 
golto ; que teve o Rey de os 
ver na fua Corte, e o expreflou 
em huma Provifao , que lhes 
mandou paflar, feilada como 
fello Real; na qual lhes con- 
cedia pleno poder , para que 
daquelle dia em diante podel- 
fem bautizar a toda a peffoa de 
Cambaya, Jaóa, Champã , e 
outras de qualquer naçaô , con- 
diçao , e eltado , que foffem, 
e eltivellem nos feus Reynos , 


fem por iflo perder dignidade 
de peíloa , nem cargo de off- 
cio, que tivelle , de modo, que 


em tudo ficariao no mefimo ef- 


tado, em que eftavaó fendo 


Gentios. Tambem lhes conce- 


dia inteira juriífdiçao fobre os 


Chriftãos , aflim aos que ja 
eraô; como aos que ao dian- 
te folem , ainda fendo feus ef- 


“cravos, ou gente de fua Cafa 


Real ,: para que os podeflem 
obrigar com caftigos , e penas 
à guarda de fua Ley, emqual- 
quer parte dos Reynos fogeitos 
ao (eu Imperio ; em que afftif- 
fem. Mais ordenava , que to- 
do oelcravo , que fe quizefle 
fazer Chriftaô, lho naó pode- 
ria (eu fenhor impedir, e feo 
impedife ; lho: poderiaó. tirar 
por juftiça, pagando-lhe o pre- 
ço , que algum dos Frades, e 
hum Mandarim avalialem: 
porém permittindo o fenhor, 


que ficaTe o efcravo em feu 
ferviço feito Chrifta6 , feria 


obrigado a darlhe toda a liber- 
dade ; para cumprir com as 
obrigaçoens da ua Ley , indo 
às Igrejas nos dias de felta. Man- 
dava tambem atodos os Prin- 
cipes, e Senhores do feu Rey- 
no, que veneraflem aos noflos 
Frades com o mefmo acata- 
mento , € veneraçaô , que da- 
vaô aos feus Sancharaches , que 
erao os Sacerdotes. Ultima- 
mente concedia feguro aos de- 
linquentes , que fe valeílem das 

noílas 
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nofas Igrejas, e dellas os naô 
poderiao tirar as Juftiças, por 
mayores que foflem os crimes, 
que tiveflem commettido. Pro- 
mettia fazernos Templos dou- 
rados , tanto que as guerras lhe 
deflem lugar , e tambem de 
dar aos Frades todo o manti- 
mento de arroz, fal, candeas, 
e gente, que os fervifiem. 
“821 Com efta ra0 ampla 
liberdade , e acharem os cora- 
çoens daquelles Gentios incli- 
nados a abraçarem a Ley de 
Chrifto , em muito breve tem- 
po fe naô podiaô já reduzir a 
numero os que a feguiao. O 
trabalho , que os Frades tinhaô, 
excedia a todas as forças huma- 
nas, e bem fe via, que fem a 
afhiltencia da graça Divina o 
naô poderiao vencer. Naô ti- 
nhaô huma hora de delcanfo, 
porque de dia, e ainda de noi- 
te fe occupavad em cathequi- 
gar , bautizar, e confellar aos 
Catholicos , muiniftrando-lhes 
tambem o Sacramento da Eu- 
chariftia. Chegaraõ eftas raó 
felices noticias a Malaca, e o 
Cultodio lhe mandou mais tres 
Coadjutores , todos defta noíla 
Provincia, que eraô Pr. Gre- 
gorio de S. Franciíco , Fr. An- 
tonio da Magdalena , e Fr. Da- 
miaO da Torre, os quaes fen- 
do dos dous bem recebidos , 
naô foraô dosReys, e dos Chrif- 
“tãos menos eftimados. Veyo 
o primeiro Fr. Antonio para 
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Malaca , com cartas, e nego- 


cios impor tantes do Rey Pran- 
cincar , e Jevando-lhe em feu 
lugar a repolta Fr. Jacome da 
Conceiçao , o achou defunto, 
e fentado no Throno hum feu 
irmao , chamado Nacqui Su- 
maday Pera orà-chyoncar. Era 
efie novo Rey tambem muito 
aficiçoado aos Chriftãos , e aos 
nofios Frades ; e por huma car- 
ta, que efcreveo 20 Cuftodio, 
em repofta das que lhe entre- 
gou Frey Jacome , fe infere a 
grande eftimaçao , que delle, 
e dos mais fazia, dando-fe por 
muito fatisfeito de os ter no feu 
Reyno;, e alegre de converte- 
rem à nofla Fé tantos Gentios. 
Por efte aficéto , que moftra- 
va, nao eftranharao os Chrif- 
tãos a mudança do governo; 
pois conhecia , que efte Prin- 
cipe herdara com o Sceptro a 
piedade co irmaô , confirman- 
co tudo o que elle nos havia 


“concedido na Íua Provilao 


Real. 

822 Com eftes ditoíos 
progreflos continuaraó a Íua af- 
liftencia nefte Reyno de Cam- 
baya, até que ElRey Preto de 
S1a0 O veyo deftruir , e aflollar, 
obrigando ao Sumaday a del- 
amparallo, e fugir, por falvar 
a vida. Era o Rey Preto em 
fummo grao foberbo , e ty- 
ranno, predicados, com que 
fe fazia temido nao fó de feus 


Vaílalios , como de todos cs 


mais 
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mais Reys daquelle Archipela- 
go; e fem mais outra razaô , 

ue a foberba de querer verfe 
celles obedecido , conquiftou 
os Reynos de Tenacan , Tavey; 
Marmulao , e elte de Cam: 
baya. Huma grande victoria , 
que alcançou do Bramã , tyran- 
no do Pegiy, lhe grangeou a fa- 
ma, e lhe fomentou a Ífober- 
ba de tal forte, que naô con- 
tente com as vulgares eftima- 
çoens , afpirava a fer adorado 
afiectando divindade. Nao que- 
ria o irmaó do Rey de Cam- 
baya fazerihe a fombaya , que 
era proltraçao a feus pes, pela 
igualdade em que fe confidera- 
va; porém temorofo da ruina, 
com que o ameaçou de o paí- 
“far à elpada, e a trinta mil ho- 
mens; que comíigo tinha, que 
era o foccorro, que lhe mandou 
o Cambayano contra o Bra- 
ma, obedeceo violento, e com 
propofito de fe defpicar vinga- 
tivo. Sentio efta afronta o Rey, 


e naó obltante eftar defpolado 


o Principe feu filho com huma 
filha do Preto , difpoze para 
a vingança, e fatistaçaô , e man- 
dou preparar huma Armada de 
doze mil navios entre grandes, 
e pequenos , em que fe em- 
barcaraô hum milhaô, e du- 
zentos mil homens , a qual gaf- 
tou tres dias em fahir da bar- 
ra, € occupava no mar o ef- 
paço de duas legoas, e o mef- 
mo Rey de Cambaya em pel- 
Tom. 1, | 
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foa nella hia embarcado. Com 
efte poder chegou à barra de 
SiaO ; naô fe refolveo porém a 
lançar gente em terra, e pôt 
cerço à Cidade de Odiã, que 
era a Corte do Preto, porque 
o refpeito , que a fama lhe con- 
ciliava , lhe acovardou o ani- 
mo , e o fez receofo de confe- 
guir a viétoria. Quiz moltrar, 
que era outro o feu defignio , 
e ufou da difimulaçao de lhe 
mandar pedir a filha, que ha- 
via de cafar com o Principe feu 
filho. O Preto porém , que co- 
nheceo o fingimento , moftran- 
do-fe ignorante da realidade , 
o mandou vilitar com varios 
refreícos , obrigando-o a que 
fe detivelle , e nefte tempo lhe 
foy aflollar o Reyno , chegan- 
do até a Cidade de Loíque, 


que era a Corte de Cambaya, 


e pondo tudo a ferro, e a fo- 
go. Teve efte avifo, e acudin- 
do coma Armada , lançou a 
gente em terra, e na batalha 
que lhe prefentou, ficou ven- 
cido. Nao contente o Preto 
com elta victoria , fegunda vez 
o bufcou com Exercito mais 
poderofo , e fogeitou todo o 
Reyno a feu imperio, crean- 
do-lhe novo Rey. 

823: Irouxe cativos aos 
principaes do Reyno, e a to- 
dos os Catholicos, e aos nof- 
fos Frades Fr. Rodrigo da Cruz, 
Fr. Gregorio de S. Franciíco , 


Fr. Antonio da Magdalena, e: 
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Fr. Damiao da Torre, e com 
efte triunfo entrou na fua Cor- 
te a Cidade de Odia; muito 
ufano, e cada vez mais fober- 
bo. A rodos tratou com impie- 
dade ,; pois fe prezava de fer 
tao csuel: tyranno ; que todos 
osque por taes nomezo as hif- 
tortas, thecticao inferiores pas 
ra a femelhança.. Os Prades an- 
davad prezos com humas' can- 
gas metidas pelos peícoilos ; € 
ocarcere era a modo-de gayo- 
la. Nelle à violencia do mao 


tratamento faleceo bum delles, 


cujo nome naô fabemos, fup- 
pofto que as noflas memorias 
nos diga, que era Frade Lei- 
go, mas falta a certeza , pois 
tambem: o na6 encontramos na 
Miflao. Delta forte andavaô 
pedindo efmola para fe fuften- 
tarem, e os mais Catholicos, 
que - todos padeciad: incriveis 
trabalhos. Na6 aceitavaô por 
nenhum modo dinheiro , naô 
fem grande admiraçaô dos que 
lho offereciao. Chegou efta no- 
tícia ao Rey, e com ella o de- 
fejo de os ver na Íua prefença. 
Mandou-os chamar , e ordenou 
fe lhes deem trinta cates de 
prata, que fazia6 a quantia de 
tres mi! cruzados; elles os naô 
quizerad “aceitar , e fómente 


lhe pediraô os mandaffe diftri-' 


buir pelos Carholicos , ifentan- 
do-fe fempre de entrarem nas 
partilhas. Vio com affombro o 
deíprezo , que faziaô das ri- 
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quezas ; € fe-empenhoti artigo 
zerlhes mayores ofertas; que: 
todas regeiraraO; para mayor 
credito ca fuaprofhilao, e pa- 
ra mayor Incentivo “do relpei- 
to, que grançearzó no cora- 
çaó do Tyranno, e de todos os 
mais, que lhes notavad a 'ifen- 
ção. Deu-lhes liberdade ; e li- 
cença , para que podeflem vir 
para Malaca; o que muito: ef- 
timaradO , e com obfeguiofas 
demonftraçoens: lha' gratifica- 
Fado + dA é E SA 
624 Alegres coma liber- 
dade , mas pezaroios de deixa- 
rem: aos Catholicos fem Pafto- 
res, que os defendeflem da 
voracidade: de tantos lobos; e 
animaílem''à perfeverança da 
Ley de Chrifto , partira6 para 
Malaca, onde em breves dias 


finalizou os da fua vida mortal 


Fr. Rodrigo , confummido des 
muitos trabalhos , que havia 
padecido, cujo premio lhe te- | 
ra dado Deos na fua Bemaven- 
turança , pois os Íofreo pelo feu 
amor. Sentido fe moltrou o 
Preto, de haver concedido li- 
berdade aos Frades , naó por- 
que lhes quizefle prolongar o 
cativeiro, mas porque as luas 
virtudes lhe haviao cativado a 
vontade , para lhes dar no feu 
Reyno as devidas veneraçoens.: 
Apertaraô as fandades, que del- 
les tinha , e cortando pela fo-: 
berba , que o induzia a naô 
mandar Embaixadores a outro 


qual- 
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qualquer Rey; por fe confide- 
rar Íuperior a todos, os man- 
dou agora ao noflo Capitao de 
Malaca , pedindo lhe quizeíTe 
enviar alguns Padres de S. Fran- 
ciíco:, de cuja afhftencia no feu 


Reyno efperava mayores pro- 


grelos, e lhes concedia toda 


a liberdade que quizeflem;, pa-: 


ra enfinar a fua Ley, e emtu- 
do o mais facilitava tambem o 
commercio aos Portuguezes. 
825  Andavao os Reliígio-: 
fos occupados em varias Mif- 
foens , e no Convento fômen- 
te eftavaô alguns achacados , e 
velhos; que feguiad as Com- 
munidades :“era hum deítes Fr. 
Andre do Efpirito Santo, filho: 
da Cuítodia, e já experimen- 
tado no trabalho das Mifloens :: 
offereceo-fe: para efta:, e efti- 


marao muito a offerta o Cul= 


todio, Capitad, e Senado de 
Malaca , pela grande opiniao, 
que tinhaó das fuas letras, e 
virtudes ; julgando-o com toda 
a-capacidade , para conciliar os 
agrados do Rey , e Ífegurar a 
paz; em utilidade dos mora- 
dores de Malaca. Por mar, e 
por terra fez a fua jornada com 
tantos perigos , e trabalhos; 
que por mais que fe pertendaó 
encarecer toda: a exagoeraçao 
lhe fica “fendo muito -diminu- 
ta. “Em fim triunfante de to- 
dos pela mifericordia Divina, 
chegou a Odia, e fonbe , que 
eltava o Rey em campanha; 
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donde: promettia naô fe reti- 
rar; fem vingar, e caltigar os 
defgoftos , que lhe havia dado 
o Rey de Tangú. Alguns dias 
efteve Fr. Andre nefta Cidade, 
convalecendo da jornada taô 
moleíta, e aliviando tambem 
aos Portuguezes, que nella af. 
fiftiao , e a outros Catholicos 
cativos. Ainda mal convaleci- 
do foy buícar ao Rey: no cam- 
po; e fezfe incrivel a alegria, 
com que elle; o recebeo pela 


Íoberba , e-terrivel condiçao , 


que com os mais fe havia, Deu- 
lhe alento junto a fi, lugar, 
que fó o Principe occupa , e 
erao as demonitraçoens taô ca- 
rinhofas, como eftranhadas dos 
ue lhe afhítiao ; parecendo- 
lhes: haverfeiefquecido «de fi 
proprio ; pois viao trocada a 
ferocidade em brandura , a ty- 
raninia, em -benevolencias, e a 

foberba em humiliaçoens. 
1826» Entregou-lhe Fr. An- 
drê as cartas , que levava do 
Senado , e Capitaô de Malaca, 
e de todas fez grande eftima- 
çaó; muito mayor porém era 
aque fazia da fua pefloa , ou- 
vindo com attençao as repoí- 
tas, que dava às Íuas pergun- 
tas. Foy precifo a Fr. André 
ufar dos oculos; que trazia, e 
o Rey lhos tomou como pren- 
da: offereceo-lhe outros, que 
logo lhe prefentarao em huma 
falva de ouro, engaftados em 
subins préciofos, hum dos quaes 
Kkk 1) lhe. 
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lhe havia cuflado tres mil cru-: 


“gados: nao os aceitou ; delcul-: 
pando-fe com a pobreza do few 
eltado; e com o mefmopre- 
texto lhe regeitou outros; cu- 


jos encaixes eraô de ouro , e fó 
fe aproveitou de huns guarne-: 


cidos de marfim; pela neceíh-- 


dade que tinha ; e-lhos permit- 
rir a prohflao: da fua Regra. 
Defpertaraó-lhe: eítas repulfas 
os primeiros aflombros , para 
nelles continuar compungido , 
quando os afhftentes o efpera- 
Ana pá Ms 

vao eftimulado. Outras feme- 
lhantes oflertas lhe fez, e ma 
ifençaó'; com que o Servo de 
Deos fehavia ;itefinava elle 
mais eee ca lhe tis 


nha. Efeulou-fe em huma oc 


cafiao de lhe aceitar hum anel, 
em que eftava engaltada huma 
“pedra de fingular valor , com 
lhe dizer, fazia tenção de lhe 
pedir algumas merces. Disfar- 
cou o amor a falta de politica 
mundana, porque a hum Mo- 
narcha naô fe lhe regeita oque 
dá, pelo que fe lheiha de pedir; 
nem elle deve admittiricom- 
mutaçoens nas dadivas , por- 
que o (eu mayor luftre he naó 
fulpender o que da volunta- 
rio, pelo que ha de conceder 
rogado. Baftou ouvirlhe dizer; 
que fazia tençaô de lhe pedir; 
e obrigou-o a que manitfeftaf- 
fe logo a Íupplica.” Continha 
ella, que detle liberdade a to- 
dos os Chriflãos cativos, ea 
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elle para pregar a Fé de Chrik 
to; e que naó: impedille aos: 
feus Vaffallos , que: quizelem. 
feguirva lua Santa Ley ;-neim 
os obrigafle a fazer coufaalgu-: 
mia , em que encontrafle os Di-: 

vinós preceitos 152o:)la-paro 
827 -—Tudo-lhe concedeo 
como: pedia , e mandou logo; 
que: fe-lhe fizeflem duas lgre- 
Jas; huma: no campo em que 
eltava; e outra: na-fua Corte 
de Odiã, ordenando a ElRey 
de Matarvaô ; que fofle-o fu= 
perintendente das obras. Gof- 
tava-cada vez mais de conver= 
far com Fr. André, pedindo- 
lhe ; que-o vifle-todos os dias, 
e porque alguns faltou à fatif- 
façao defta encomenda , por el- 
tar occupado na Miflao, eraô 
as queixas que lhe fazia, os 
mais finos interpretes dos feus 
carinhofos affeétos:  Deu-lhe 
toda ajuriídiçao fobre os Por: 
tuguezes, e mais Catholicos;; 
para osvcaltigar quando com- 
mettefem- algum-crime , exa 
ceptovo de fentença de morte, 
porque efle «refervava para-fi; 
como Rey dejuftiça; e em fis 
nal de que todos o conhecellem 
grande no feu Reyno:; lhe-man+ 
dou dar hum Elefante para nel 
le andar, que era o Padraóda 
grandeza. Contentou-fe com 
a jurifdiçao , que lhe “dera e 
com a de Vigario da Vara, que: 
havia recebido 'do'Cabido de 
Malaca :- reformou, e emen» 
+ saldou 
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dou aos Portuguezes ,e Catho-. 


licos , que achou ja taó diftrahi- 


dos nos vícios, que fó o nome 


tinhao , e nao o mereciao. Re- 


duzidos eftes à perfeita obfer- 
vancia da Ley de Chrifto , e 
convertidos outros a feguilla; 
na6 tinhaô tempo , em que. 
nao eftivellem occupados , ou 
em pregar, e confeflar, ou em: 
cathequizar , e bautizar, Final- 
mente fez elle (ó nefta Chrif-. 
tandade tantos Íerviços a Deos, 
e à fua Igreja; que excedem a 
comprehentao , e Íó dao lugar. 
aos allombros. fita | 
» 828: Finalizou a fua-Mik: 
fao, e nella foy feu fubftituto. 
Er. Andre de Santa Maria , f-. 


lho da nofla Provincia, ao qual, 
conftituhio tambem:-o:Cabido 


de Malaca feu Vigario: Geral, 


alfim no Reyno de Siaó, como: 


emtodos os mais daquelle Ar- 
chipelago; e fuppofto naô te- 
nhamos noticias individuaes das 
fuas virtudes; e grande zelo , 


ue moftrava: na converíao do. 


Geútilifmo,, fabemos com tu- 
do; que por ellas era muy ve- 
nerado de todos, como tam-. 
bem. pelo deívelo , com que 
trabalháva na cultura defta vi- 
nha.  Seguio-fe Fr. Antonio da 
Magdalena, re: deíde;o; tempo 
do-feu cativeiro , fe conferva- 
vao ainda as Íuas memoriasnos 
moradores daquella Cidade de 
Odcia , porcuja caufa todos ef. 


“timayaô a fua afliftencia , e ago- 
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ra fazendo-fe digno fublticuto: 
dos feus anbegelfáres , muito 


“mais o refpeitavaô. Coftuma-. 
va pedir pelas portas a efmola 


de paô para fe fuftentar, e re- 
partir com os pobres, e encar- 


cerados : em huma: occafiao. . 


deftas paflava hum Mandarim, 
que era-o Governador da Ci- 
dade , e edificando-fe de tao 
fanto exercicio, mandou por 
hum criado bulcar quantidade: 
de paô , e fruta, e apeando-fe 
do cavallo; em que vinha, proí- 
trado de joelhos, com fuas pro-. 
prias mãos encheo osalforges,; 
que Frey - Antonio trazia aos 
hombros, de-paô; e fruta ; e 
derramando-copiofas lagrimas, 
lhe pedio o tivefle prefente nas 
fuas oraçoens./Naoô podia 'obrar: 
mais hum-Catholico:,: e nao: 
obrou-menos efte Gentio; mas 
taes fao às excellencias da vir= 
tude , conciliar agrados, onde; 
menos pôde efperar venera- 
COENS, ahiro | 


CAPITULO XX. 


Declara quem era Fr. Jeronymo. 
“O queobrounas Mioens e cos 
mo efias fe acabarao» | 


1829 TT E chegado.o tem- 
o 0 od À-po de; defempe- 
nhar apalavra ; que-dey ; de. 
moftrar quem era Fr. Jerony- 
mo: que foy-em Miflaô à Cor- 
te-de Bolãôboao , com: Fr. Mas 
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Provincia da Piedade. No Lu- 

ar de Brogueira; termo da 
“Villa de Torres Novas , naíceo 
Fr. feronymo , de pays honra- 
dos, e Lavradores , como o Íao 
quafi todos os que habitaô ef- 
te Lugar , porque cada hum la- 


vra, e cultiva as Íuas terras.) 


Foy elle'o melhor graô de tri- 
go , que feus pays lançaraô à 
terra , porque morto para el- 
la, frutificou muito para Deos. 
Havia de ter nas mortificações 
os mayores alentos, e procu- 
rou as defta Provincia no efta- 
do de Frade Leigo, e naó con- 


tente com as da profiflao , que 
naô eraô pequenas, fezfe ar- 


bitro de outras mayores , co- 
mo quem: jà regulava pela fua 
mayoria a dos frutos, que de= 
fejava produzir. Chamavaó-lhe: 
huns Fr. Jeronymo Valente, ou- 
tros o Janeiro, e por ambos eÍ- 
tes appellidos era de todos co- 
nhecido; e as memorias, que 


delle ha, como tal o declarao; 


a cuja noticia tao efpecificada 
naô faltamos , que naô foy pe- 
queno favor dos antigos o dei- 
xarem-na - defta forte ,. para 
agora juftificarmos a ua filia- 
çao nefta Provincia. 

830 Viveo fêmpre com 
grande opiniad de virtuolo , e 


as fuas penitencias 3'€ fantos ex= 


4 


ercicios lha grangearad:, a pes 


zar. da humildade:, 'com. que 


pertendia defvanecella ; efcon- 
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noel de Elvas , filho da Santa 


dendo o que obrava pelo amor: 
de Deos, e occultando-fe as. 
veneraçoens ; que lhe davaô,: 
por fugir aos perigos , em que 
o podia precipitar o amor pro-: 
prio. O feu quotidiano fuften- 
to era paô, e agua; e quando: 
muito , nos dias particulares 
comia algumas hervas cruas, 
como alfaces., rabaos, ou ce-' 
bollas. Com efta abítinencia re-' 
duzio o eltomago a tal debili-: 
dade, que outra alguma igua- 
ria naô confentia, e por mais: 
que a disfarçafle com a mof-» 
tarda da obediencia, que lhe: 
punhaô os Prelados, para em 
comete, frultrava-fe o defig- 
nio, porque Ífentia a natureza. 
os defmayos , quando fe podia 
vigorar nos alentos. Além da: 
dilciplina da Communidade ,: 
fazia todas as noites mais tres 
com cadeas de ferro , efprei-' 
tando o profundo filencio , por” 
naô fer fentido , e o tempo, que: 
lhe fervia de intervallo, occu-. 
pava na oraçao. Ulava de hu-: 
ma faya de malha por cilicio, 
e comprando efta mortifica- 
çaS a pezo, fe via rico de cas 
bedaes para agradar 'a Deos; 
que era: todo o feu deívelo,' 
Naô era menos fervorolo- na: 
caridade para com.o proximo, 
e a feus impulfos fe offereceo 
para ir curar os apeftados:, fa- 
crificando a vida pela que lhes' 
defejava triunfante deíte. con- 
tagios - Com efeito no no 

+ SOS de 
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Pari, Livro IV. Cabitulo XX. 


de 1569. veyo exercitar os actos 


defta heroica virtude na Cafa 
da Saude da Villa de Santa- 
rem, com outros Comparhei- 
ros mais, e fem admuittir al- 


guns defenfivos , que o podef-. 


fem prefervar do perigo de en- 
fermar , defprezava efte;, acu- 
dindo prompto à cura , e reme- 
dio dos enfermos. Da meíma 
forte fe houve na Cafa da Sau- 
de da Villa de Obidos, no an- 
no de 1579. em que tambem 
padeceo o. Reyno efte conta- 
giofo mal ; porém foy tambem 
ferido delle : com tudo. Deos 
o livrou, porque fe queria fer- 
vir do feu nv efpirito em 
outras mayores emprezas. 

“831 Ficou com avida, que 
offerecera pela faude do pro- 
ximo, € gm a fua pofle 
naoccaliaó, que fe praticava a 
Miflao de ss pa » para a facri- 
ficar pela Fé de Chrifto. Com 
efte delejo embarcou a primei- 
ra vez, que'o Cuítodio Frey 


Diogo fez viagem para o | 


Cidade ; e aflim nas Mifloens, 
como nas Armadas em que foy, 


bem omoftrou , fendo o pri- 


meiro ; que fe aventurava aos 

erigos. Pertendeo o Governa- 
dor “de Malaca vingar os ag- 
gravos, quea Cidade tinha re- 
cebido deiRey de Jór ;'o qual 
por varias vezes a veyo con- 
quiftar com poderofos: Exerci- 
tos”, e Armadas ,'epreparou 
tambem huma naô menos po- 
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derofa, para lhe affollar o Rey- 
no , de que era General D. Pau- 
lo de Lima. Nefta Armada em- 
barcou Frey Jeronymo por 
Companheiro de Fr. Antonio 
Leal, que hia por Capellaô de 
huma das naos. Depois de for- 
tes, e fanguinolentos comba- 
tes, determinou o General le- 
var a Cidade de Jór à elcala, 
e arrimando-fe muitas efcadas 
aos muros da Fortaleza , foy Fr. 
Jeronymo 6 primeiro, que en- 
trou a tomar pofle della , le- 
vando arvorado nas mãos o Sa- 
grado Eftandarte da Cruz. Bal- 
tou apparecer com elle fobre 
as muralhas, para os Mouros, 
que a'defendia6 , fe atemoriza- 
rem, é porem em fugida, e 
delta forte animava 'aos noflos 
Soldados , para que fubiflem. 
Subio tambem Fr. Antonio, e 
ambos com: inftrumentos en- 
cravarao as peças , para mayor 
fegurança da viétoria, a qual 
foy huma” das mais celebres ; 
com que o nome 'Portuguez 
dilatrou à gloria de vencedor 
por toda aquella regiao. 

832 Nas Mifloens a que o 
mandavao ; fe havia com a mel- 
ma refoliiçao , deftruindo , e 
queimando os Pagodes aos In- 
fieis, e foraô innumeraveis os. 
que entregou ao fogo , fem que 
temefle a'ira ; com que lhe qui- 
zeflem tomar a fatisfaçao del- 
te agoravos porque o zelo, de 
que ló fe-adorafle ao verdadei- 
ro. 
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to Deos , lhe miniftrava todo 
o esforço , e fazia com que def- 
prezafie a morte, para lograr 
a melhor vida. Coube-lhe a 
Miflaô “para a Ilha de faóa, e 
foy o Companheiro , que leva- 
va comfigo , Fr. Manoel de El- 


vas , filho da Santa Provincia 


ca Piedade. Nas prayas defta 


Hha os lançou o Capitaoô da 
nao, que navegava para Malu- 
co, e mais a outros dous Com- 


panheiros da mefma Provincia; 


que eraô Fr. Pedro de Arouca, 


e Fr. Jorge de Vifeu. Partiraô 
eftes para o Reyno de Panaru- 
ca, e Fr. Jeronymo com feu 


Companheiro para à Cidade 
de Bolaoboao , que di o nome. 
a outro, que em ambos Íe-di- 


vide allha de Jada. Sem duvi- 
da, que outros quaeiquer del- 
mayaria6 , vendo-fe em terras 


tao defconhecidas , e povoadas, 


todas de. inimigos, declarados, 
como erao os Mouros , que cer- 
cavao 'efta Ilha pela. cofta do 
mar , e os Gentios , que vivia, 
no interior della, fem mantiz 
mentos ; com que fe alimen- 
tarem , nem interpretes, que 
lhes declaraflem; a: neceflidade 
a quem lharemediafle.. Expof- 
tos a todas eftas inclemencias; 
caminhavao  eftes Servos ide 
Deos tao. alentados:,. como 
quem tinha pofto .a Ífua 'confi- 
ança na Providencia Divina; 
120 alegres , como prezados de 


Varoens Apoftoliços., que nad 
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cuidao em femelhantes provi- 
foens ; e-como o fim da fua 
Miflaô era annunciar o Sagra- 
do Euangelho , davaô-fe por: 
muito fatisfeitos de ferem man-: 


“dados como ovelhas entre lo- 


“bos. 


833  Modificava a alegria 
do efpirito os trabalhos do cor-: 


po, e paflados alguns dias de - 


penofa jornada , pelos motivos 
referidos , chegarao à Cidade 


de Bolatboaô , onde reynava: 


hum Rey tyranno ,-mas para 
elies fe moltrou taô: benigno, 
que naô deixavao: de reconhe- 
cer na mudança Íuperior ime 


pulfo. “Tratava-os com muito 


agrado , e fervia-lhe de incens 
tivo à mayor affeiçao o defape- 
go , que lhes notava em naô; 
quererem aceitar; nem dinheix 
ro , nem outros donativos de 


coufas: preciofas ,-'que lhes of-' 


ferecia. - Intentou confinarlhes: 
renda certa para O feu fuftento 


porem Er. Jeronymo o defper- 


fuadio, certificando-lhe ; que: 
nada lhes faltava, e com razaô; 
porque pedindo corn: os alfor- 
ges a elmola de porta-em poreÍ 
ta, nenhum lhanegava; elle: 
referyando para f1;-e feu Come: 
panheiro o que-baftava pára o: 
feu fuftento, O mais repartia 
com «os pobres ,-€' encarcêra-; 
dos; naô fe defcuidando de lhe; 
dar juntamente o paíto efpiri=: 
tual.na-doutrina Chriltãa, com: 
que-os gathequizava para fe= 

gui- 
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“guirem a'Ley de Chrifto; e 


com effeito quafi todos os en- 
carcerados receberao o bautif- 


mo. Com o grande conceito, 


que o Rey havia formado da 
virtude de ambos , lhes deu li- 
cença, para pregarem publica- 
mente a Fé de Chrifto, e en- 
finarem a fua Ley ; fem que 


por iflo honvefle de -moleftar 


aos Vaflallos , que a quizefem 
feguir. Concedeo tambem li- 


berdade, para que” fizelem 


Ioreja ,* em que podeflem os 
Carholicos afliftir ao Santo Sa- 


crifício: da Milla. 
0834: EftimaraO muito os: 
Vaffallos o" decreto delRey; 


porque nao erao menos aceis 
ros nos coraçoens destodos el- 


tes Servos de Deos ,-veneran- 
do-os como creaturas "do Ceo; 


e ainda que Gentios ; moftra- 


vad-fe refolutos a deteltar as 
idolatrias , “parecendo-lhes me- 
lhor a Ley; em que os induf- 


triavad. Com toda a brevida- 
de fe fez ailgreja, e eraó já | 


mais de feis centos os Chrif- 
tãos, que 'concorreraó para a 
fua fabrica , final evidente do 


muito, 'que/os noflosObrei- 


ros: trabalhava6 , e naó menos 
da'boa difpofiçao , que achavaô 
naquelles Tdolatras, para rece- 
berém aFê Com a liberda- 
de" promulgada!, naó ceffava o 
zelofo efpirito: de' Fr.; Jerony- 
mo de enfinar publicamente a 
doutrina, elagora mais confia- 


EVA 
és + 


do que nunca, com hum no- 
tavel defprezo , filho de feu 
intrepido valor , entrava nos 
Templos, e fazia os Idolos em 
pesa ; na prefença dos qué 
he afhíftiao , fem que eftes o 
arguiflem ; nem moleftaflem, 
antes com reverencia lhe ou- 
viaô: affeada a cegueira, com 
que eftavad adorando ao de- 


monio. Eraô fem numero os 


que concorriao a lavarfe na 
fonte do Sagrado bautifmo , de 
todos os eftados, e qualidades, | 
entre os quaes fe contava o 
Principe herdeiro do Reyno; 
a-quem 'chamarao D. Francift 
co, e de'cuja converfao fe pro- 
mettiaô 'aquella nova Chrif- 
tandade” grandes aiigmentos 3 
porém Deos Senhor noílo , pot 
feus juftos“juizos o tirou do 
Mundo ; quando efte lhe cele-: 
brava a'fua mais florida idade! 
Tambem receberão o bautif- 
mo dous Íobrinhos do Rey; 
hum fe chamou D. Antonio, e 
o outro D. Paífchoal, e como 
feir exemplo procurarao o mef- 
mo Sacramento as familias de 
ambos, em que entrava a mu- 
lher de D. Antonio: conheci- 
da pelo fiorne de Dona Maria. 
“835 * Moltravad-fe todos 
com fanta emúlaçao perfeitos 
obfervantes da nofla Sagrada 
Ley, naó faltando em cum- 
prir tudo O que lhe enfinavao, 
alhm'Fr. Jeronymo; como Fr. 
Manoel; pois os veneravaó co- 

mo, 


] 
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mo direãores. de fuas almas. 
Com ventagens conhecidas lu- 
zia entre os: mais D. Paíchoal, 
pois: que nao fe contentando 
com fatisfazer . as commuas 


obrigaçoens de Catholico; fo- 
ligitaya celvelado os empregos 
de virtuoio , frequentando os 


Sacramentos , afhiltindo conti= 


nuamente na-lgreja, e nao fal- 
tando aos actos , que fabia eraó 


de virtude: De tódas era pre- 


goeira a moceítia ; que molftra- 


va, allim no trage; como no; 
geito, e palavras ; e nao obltan- 
te fer ella a que lhe grangeava 
os-reípeitos de veneravel, fer- 


vio de inftrumento ao demos 
Dio , paraconverter no cora= 


çaô de huma prima (ua, filha 
celRey,as veneraçoens em laf- 
civos amores. Cega:com efta 
paixaô à deshonefta moça, per< 
tendia de D: Pafchoal afatista- 
Çao ao feu torpe appetite; mas 
como eftivelle fortalecido. com 
a graça Divina , refiftia aos af- 
fatos, e fugia das occafioens, 
em que a podefle, encontrar. 


Em huma), nao podendo jà a: 
fua modeftia disfarçar tanta def- 


envoltura ,.a tratou com afpe- 
rezas ; e defpedio-com defpre- 
zos., delenganando-a de que 
por nenhum. modo. havia de 
condefcender com a fua livian- 
dade. Vio-fe deita forte ultras 
jada e determinou moftrarfe 
vingativa , para que a fua ce- 
gueira fole, de ;abyímo,, em 


abyímo. Fingio em D:Pafchoal: 
o crime de rebelado;, é delle o; 
acculou-ao pay, para que fe fe=: 
gurafle no Throno; certifican-: 
do-lhe; que o pertendia «o fo- 
brino depor. Erao Rey intru. 
lo; e tyranno; como intrulo; 
deu credito à accufaçao , pela: 
defconfiança, que lhe canfavai 
a violencia, e pouco direito ;; 
com que-dominava-o Reyno;: 
e comotyranno;-naô duvidou 
mandar logo matar ao inno-. 
cente; fem lhe onvir>a defcar- 
ga. Vio efte Principe diante de 
fi os algozes , preparados para: 
a execução da fentença, e fem 
muito fuíto fe offereceo à mor- 


té, queantes a quiz padecer; | 


qual outro: Arminho; por naô: 
maculara pureza.  Pedio-lhes: 
tempo para encomendar a almá: 
a Deos, e a Maria Santiflima; e 
concedendo-lhos tirou o Rofa- 
rio do pefcoflo ;»e;pofto dejoe- 
lhos, orezou-com muita devo- 
çaô Yo foccegodeselpirito vtez 
a proteftaçao da Fé ; e enta6 dif= 
fe aos algozes, que execuitallem: 
o decreto Real; oque fizerad,; 
tirando-lhe a vida às lançadas; e 
eftocadas,. Seu corpo; por petis: 
çaó dos dous Milionários; foy: 
depofitado na Igreja da Cidade, 
e depois trasladado para a-Cas 
pella môr. do: Convento de Mas 
laca ; onde fe lhé deu fepultu-. 
ra com pompa de Principes;'e: 
acclamaçoens de Martyr.!; ou 
o: 36 0: Jmpaçiente le moftra- 

va 
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de de Malaca, e cahindo-lhe 


huma telha fobre a cabeça , ou 
como difleraó algumas peíloas, 


va o demonio, vendo a Ley de 
Chrifto com tantos ausmentos 


propagada naquelle Reyno; e 
como tinha ainda ao Rey da 


jua parte, o qual, Ífúppofto 


concedeíle liberdade aos Va- 
ffallos para ferem Catholicos, 
perfeverava obítinado na fua 
cegueira, inventou novos ar- 
dis, para impedir os feus pro- 
greflos. Induzio ao Rey, que 
matalle a mulher do feu ante- 


ceflor, a quem: chamavaó a 


Rainha Velha, por fer perten- 
denteao Reyno ; que por mor- 
te de feu marido lhe pertencia; 
e com effeito a mandou matar 
com peçonha. Era ella muito 
amante dos nofios Frades, e 
com o mefimo amor favorecia 
aos Catholicos , por cuja caufa 
fe efperava: com brevidade a 
converfaod de todo o Reyno.Tt- 
do fe fruftrou , porque ate os 


que lhe diziaô reípeito , pade- - 


ceraô grandes trabalhos , e per- 
feguiçoens , das quaes fe nao 
ifentarao os Frades , porque 
tambem foraô prezos ; mas co- 
mo provaflem a fua innocen- 
cia, os mandou ElRey foltar. 
Voltaraô eftes para Malaca, dei- 
xando por fubítitntos a Frey 
Cofme da Annunciaçao , e ou- 
tro Companheiro. Fr. Jerony- 
mo em muy breve tempo aca- 
bou a vida , que efcapando com 
ella de tantos perigos, agora a 
rendeo ao golpe de huma telha. 
Pallava por huma rua da Cida- 
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fazendo-lhe com ella tiro hum 
inimigo danofla Fê, foy o gol- 


pe'taô penetrante, que fem re- 


medio algum (e lhe feguio a 
morte ; € jaz enterrado no Con- 


“vento da mefma Cidade. - As 


noflas memorias nos naô de- 
claraô o dia, nem oanno, em 
que faleceo ; porém o Author 
do Agiologio lhe affina o de Agiolog. 
10. de Junho do anno de 1 590. E tenho 
e conhrma com a Conquiíta sã F. e 
arg E a tn é omm. 
Efpiritual do Oriente , com- Vergelc. 
porta pelo Padre Fr. Palo -da Ee 
Trindade, liv. 3. cap. 82.€ 99. da Fied. 
Encontraó-fe tambem eferitas St hicc. 
as fuas virtudes no Vergel de Hiforia 
Plantas, e Flores ; na Chroni- a 
ca da Piedade , ainda que co- dit divr. 
mo filho da fua Província ; e A 
na Hiftoria Serafica Chronolo- 
proa SHin da 
837 * Naó continuou a Pro- 
vincia com efta Miflao, por- 
que nunca lhe foy encomenda- 
da peios Geraes, nem a Cuf- 
todia corria por Íua conta ; é 
afim pelo tempo adiante occu- 
arao os Conventos os que 
nelles profellaraô , e outros, 
que da Culftodia de S. Thomé | 
lhes erao mandados. Deftes 
noflos , além dos que morre- 
raô em Malaca , de que jà fize- 
mos mençaô , outros falecerao 
em Macao , como foraó Frey 
Manoel de Campo Mayor, que 


no 
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no Convento deíta Colonia foy 


muitos anos Meftre ce No- 


viços , cujo minifterio exerci- 


tou com univerfal aceitação, e 


faro exemplo de virtude. Fr. 
Damiaó da Torre, que no'Ca- 
pitulo do mefmo Convento 
defcança dos grandes trabalhos, 
que .padeceo nas Mifloens-,: e 
dos muitos annos, que jà con- 


tava de idade, Outros fe pafla- 


raô para a Cultodia deS. Tho-. 


mê. onde faziao muitos Íer- 
viços a Deós, e à Coroa, co- 


“mo fe vio-no anno de 1606. 


Gonzaga 
ubi fupr. 


em que partindo de Goa o Vi- 
ceRey D. Martim Aftonfo de 
Caftro , com huma Armada a 
foccorrer Malaca da oppreflao, 
que padecia por mar , de :on- 
ze naos Hollandezas, fete pa- 
tachos , e tmais de trezentas em- 
barcaçoens dos vifinhos ; e por 
terra de hum numerolo Exer- 


cito , em que vinhao onze Reys : 


em pefioa; fora nella embar- 
cados Fr. Cofme da Paz , Con- 
feflor do Vice-Rey ; Fr. Mi- 
guel da Ilha, Fr. Andre de San- 
ta Maria, e Fr. Cofme da An- 
nunciaçao. Poucos finalmente 
vieraô para a Provincia, ainda 
que o Reverendiflimo Gonza- 
ga afhirma , que acabado o tri- 
ennio da fua afliftencia, volta- 
rao todos para ella, o que ef- 
creveo menos informado , por- 
que a verdade he a que temos 
referido. Sabemos tambem, 


que Fr. Antonio da Magdale- 


o 
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na, vindo para efte Reynoem 
benefício das Mifloens , fe per- 
deo cem D. Paulo de Lima, 
na nao S. Thome. Depois que 
os Hollandezes: femeara por 


“todas eftas Ilhas as fuas herefias; 


foraô “os rioflos Miflionarios 
mal ouvidos, e a prégaçao “do 
Euangelho odiofa , porque “a 
natureza inclinada à liberdade; 
mais ama a quem lha facilita, 
do que a quem lha refrea. Naô 
obftante com tudo a conitan- 
cia; com que eítes Barbaros fe- 
guem os feus erros, temos 
noflos Monarchas todo o cui- 


dado emlhes enviar Bifpos, e 


Milhonarios, que lhes enfinem 


a verdade; e no anno de 1692: 
mandou o Serenifimo Rey D. 


Pedro Il. de faudavel memo- 


ria, a D. Fr. Antonio de San- 
ta Therela , filho defta Pro- 


vincia, por Bifpo para a Cida- 
de de Malaca, aonde naó che- 


gou, porque na Linha lhe cor- 
tou a morte os hos à vida. 


CAPILA LLC 


Faz o Provincial Cons regaçao; na 
qual renuncia oojficio, e fefaz 
eleiçao de Vigario Provincial. 
Falece o mefmo Provincial, e 
mais cinço Religiofos de vida ex= 
emplar. T 


838 TY Ouco mais de an- 
no e meyo tinha O 

Provincial Er. Francifco de San- 
to Antonio governado a Pro- 
vincia , 
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vincia, e fendo tempo de ce- 
lebrar a Congregaçao, a fez, 
convocando aos Diffinidores , 
-& Cuftodio, confórme a com- 
mum praxe da Ordem. Depois 
«de completar as funçoens Ca- 
pitulares , renunciou o officio, 
e fuppofto lhe rogaflem com 
inftancias a que continuaffe, 
pelo grande zelo ; com que ha- 
via governado , naô cedeo do 
propofito , allegando os mui- 
tos achaques que padecia, por 
cuja caula fe confiderava impol- 
fibilitado para fatisfazer com 
a promptidaô, que defejava às 
obrigaçoens do feu ofhcio , e 
fazer ainda a pé a Vifita , que 
lhe faltava , e a naô queria de- 
legar. Abloluto do oficio ; foy 
morador para o Convento de 
Loures , onde naô lhe impe- 
dindo os achaques as peniten- 
cias, eraô rigorolas as que fa- 
zia; porém como tinha a na- 
tureza à ellas tao habituada, 
nao as podia eftranhar , ainda 
que naô deixafle de as fentir. 
Sete annos nao comeo outra 
coula, mais que paô, e agua; 
e pedindo-lhe ja a velhice ou- 
tro genero de mantimento, era 
muito moderado o com que fe 
alimentava, interpóllando ain- 
da alguns dias com a melma 
abftinencia. Abrazado no amor 
do proximo , foy muitas vezes 
curar os feridos da pefte ; e ven- 
co morrer a alguns dos feus 
Companheiros do mefmo mal, 
- Jom 1 
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elie na6 desfalecia, antes cada 
vez mais fe animava para a em- 
preza. Conhecendo-lhe a Pro- 
vincia huma notavel docilida- 
de de animo, e genio para o 
governo nas Prelazias , deíde 


Corifta, que foy Guardiao no 


Convento da Arrabida. Ven- 
do-fe agora com mais focce- 


go , continuava com fervoro- 
fo efpirito nos feus devotos ex- 
ercicios, e nelles acabou a vi- 
da mortal no mefmo Conven- 


to, a 19. de Julho do anno de 
1588. A feu corpo fe lhe deu 


fepultura em hum carneiro, que 


eftà no Clauftro , no qual ao 


depois. lhe fizeraô. companhia 
os Servos de Deos Fr. Miguel 
Falcao, e Fr. Affonlo de Me- 
dina, como o declara hum le- 
treiro, que fe lê na fua campa, 

$39 No fim do-anno de 
1586. he que fuccedeo a renun- 
cia do Provincial, e a Mela da 
Diffiniçao , com o Padre mais 
Digno, a quem toca a preft- 


“dencia ,- elegerao em Vigaria 


Provincial a Fr. Pedro Lagarto, 
Padre que era da Provincia, 
cuja eleição applaudiraô todos 
os Frades , pela experiencia, 
que tinhaô do feu governo, mo- 
derando com ella o fentimen- 
to, que lhe caulara a renuncia 
do Provincial. Nao fe podia a 
efte arguir de omiílaó alguma 
no feu officio , porque como 
vigilante Prelado , naô perdoa- 
va o caftigo aos culpados , fe- 

LI guia- 
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guindo o-confelho de Santo 
Ambrolio , que adverte fer a 
facilidade do perdaô o efficaz 
incentivo, pari o culpado tor- 
nar a delinquir; e era efta a 
melhor claufula, que moltrava 
fer à nova eleiçao mais Íuave. 
Confervava o Vigario Provin- 
cial as acertadas dilpofiçoens do 
feu anteceílor , e fendo lida à 
Parente Convocatória para Ca- 
pitulo Geral, partio para Ro- 
ra, onde elte fe havia de ce- 
lebrar pela fefta de Pentecoltes 
do feguinté anno de 1587. Nef- 
te Capítulo foy promovido à 
dignidade do Generalato o Re- 
verendiffimo Padre Fr. Fran- 
cifco de Tolofa, da Provincia 
de Cantabria de Bifcaya ; e por 
hum Breve, que a elle mandou 
o Summo Pontifice Xifto V. 
fe derrogou o que no anno de 

571. havia-pafiado o Santo 
Pontifice Pio V. | 

“840 Confórme a Bulla da 
Uniao , expedida por Lea6 X. 
e ao depois confirmada com 
grande aperto por Paulo IV. 
governavao os Minifltos Ge- 
raes à Ordem feis annos, e os 
Provinciaes nas fuas Provincias 
erao triennaes. PioV. no refe- 
rido anno ordenou por huma 
Bulla, que ós Geraes tivellem 
Oito annos de governo, e os 
Provinciaes quatro. O mefmo 
mandou feu Succellor Greso- 
rio XIII, Governava a00ra a 


Univerfal Igreja XiRto Vo illo£ 
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tre ornamento da noffa Seraficz 


Familia, cujo Sagrado Inftituto 


obfervou cincoenta annos , co- 


mo elle confefla ; e conhecen- 
co, que de governo taô dila- 
tado na Ordem, naíciad alguns 
abfurdos, e efcandalos, man- 
dou intimar huma Builla ao Ca- 
pitulo, em que de motu pro- 
prio, e certa (ciencia annulla- 
va a'determinaçao de feus im- 
mediatos antecellores, e redu- 
zia os officios dé Miniftros Ge- 
ral, e Provinciaes ao antigo 
eltado , em que os poz Leao X. 
Pelo que ordenou o Geral ao 
noflo Vigario Provincial, e aos 
mais Vogaes de Hefpanha, que 
fuppoífto tivellem acabado o 
tempo dos feus ofícios , elle 
os confervava nelles , por fé 
querer achar prefente nos Ca- 
pitulos Provinciaes: a qual in- 
terpretaçao havia feito o mel- 
mo Capitulo Geral, contór- 
me os poderes Pontificios, que 
lhe concedem authoridade, € 
2o mefmo Geral, para a faze- 
rem. 

841 -Com efta reloluçao 
do Geral voltou para a Provin- 
cia, e quando os fubditos efta- 
va6 ainda aliviando as fauda- 
des, que lhes caulava a fua au- 
fencia , elle fentia as que lhe 
motivava a morte de Fr. Mas 
noel de Lamego , Sacerdote, 
de quem era muito affeiçoado 
pelas fuas grandes virtudes , e 
exemplar procedimento , que 


e” 
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parece o elteve efperando , pa- 
ra efpirar com a fua bençaô. 
Em fuccintas palavras compre- 
hendeo o nollo Fr. Joao das 
Chagas as acçoens: defte Reli- 
giofo, pois nos diz lômente , 
que era muito recolhido, pe- 
nitente , e fantinho. Na6 ha 
que admirar o encarecimento 
das concluloens ; fem manifel- 
tar as premiflas ; porque efte 
Servo'de Deos de tal forte or- 
denava as fuas penitencias , vi- 
pilias, e difciplinas, que ha- 
viad de fer a materia para fe 
“expreflarem , que todo o feu 
empenho era occultallas, vigi- 
ando o tempo, em que dene- 
nhuma forte podefle fer vígia- 
do. De todas dava teftemunho 
o corpo attenuado nas forças , e 
o zelo, com que Íolicitava em 
todas as occafioens a mayor 
honra, e gloria de Deos. Nin- 
guem o vio nunca fóra da cel- 
la, mais que nos aétos da Com- 
munidade, ou aonde o manda- 


va a obediencia, em cuja exe- 


cuçaô era promptillimo. Na 
guarda do filencio fe efmerava 
tanto, que commummente fe 
dizia oblervava pontualmente 
os diétames do Efpirito Santo, 
porque algumas vezes explica- 
va-fe poracenos, e outras naô 


refpondia , fem fer primeiro 


duas'vezes perguntado , cuidan- 
do muito na repofta com o te- 


mor , de que fofle Deos nem 
ainda “levemente  offendido: 


Tom. 1 


Morava no Convento de S. To- 
feph de Ribamar ; e quando 
mais à Provincia o defejava vi- 
vo, pata a confervaçao de feus 
Juftres ; com a fua exemplar vi- 
da ; adoeceo gravemente , e 
no mefmo Convento foy o feu 
ditofo tranfito , fentindo todos 


“os Frades a falta de tao ditofo 


Irmaô; que delles como tal era 
muito venerado ; e para que 
lhe continuallem na morte as 
veneraçoens da vida, lhe de- 
raô fepultura no Capitulo , da 
parte da Epiftola. 

842: “Naô he menos fauda- 
vel a memoria ; que nos dei- 
xou de fuas virtudes Fr. Ma- 
noel de S. Bernardino. Tomou 
o Habito na Provincia dos Al. 
garves, e nella aflitio muitos 
annos, exercitando o officio de 
Confeflór , com notavel edif- 
caçaô de todos os que o com- 
municavad. Sempre Ífufpirou 
pelas afperezas da nofla Provin- 
cia , nao obltante florecerem 
na fua muitos fogeitos em he- 
roicas virtudes ; até que poz 
em execuçaô os defejos , que 
tinha de veftir o noflo Habito. 
Era jà velho quando empren- 
deo a refoluçao ; por cuja cau- 
fa nao deixou o nofÃo Provin- 
cial, e a Mefa da Diffiniçao de 
moftrarem alguma repugnan- 
cia em o aceitarem; mas como 
juftificou a vocaçaô, abraçan- 
do com tanto golto os rigores, 
e coftumes da Provincia , como 

| Lili fe 
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fe nella houvera profeflado, fa- 
cilitou a todos a vontade para 
o encorporarem. Continuou 
nos meímos fervores , e fem 
as fandalias, e ração de vinho, 
com que fora creado, lhe ad- 
miravaô todos o esforço , quan- 
do fó lhe prefumia6 os defma- 
yos. Tratava fômente de fe fir- 
mar no humilde conceito , que 
“de fi formava , confeflando-fe 
repetidas vezes indigno do Ha- 
bito, que veítia. Procurava as 
occafioens do defprezo ; porém 
para mais merecer , difpunha 
Deos , que encontrafle a (ua 
humildade com as veneraçoens, 
de que fugia. Naô obftante fer 
todo o Ífeu defvelo o exercitar 
os officios mais humildes , a 
Provincia o elegeo duas vezes 
Guardiao , huma do Conven- 
to de Val de Figueira , e ou- 
tra do de Alcobaça ; e dando 
em ambas a fatisfaçaô , que fe 
pertendia , no cuidado com 
que zelava a Religiao, e fan- 
tos coftumes da Provincia, tam- 
bem moftrou o grande genio, 
que tinha para obras , fazen- 
do nelles muitas de utilidade. 
Por efta caufa o mandarao aí- 
fitir às Fundaçoens dos Con- 


ventos de Alferrara:, e da Con- 


ceiçao , junto a Santa Iria; e 
tambem correo por conta da 
fua diligencia a Enfermaria da 
Villa de Santarem. Sendo Diff- 
nidor aétual , adoeceo grave- 
mente , e pelos muitos annos, 
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que jà contava de vida , julgou 
era chegado o feu termo , pa- 
ra o qual fe preparou fempre 
com penitencias de jejuns , dif- 
ciplinas, e outras mortifica- 
çoens. ' Acertou no juizo que 
fez, porque fendo conduzido 
ao Hofpital Real , naô refor- 
mou a doença o aggravo , € 
foy-lhe precifo appellar para os 
ultimos Sacramentos , com os 
quaes fe prefentou a fua alma 
diante do Tribunal do Supre- 
mo Juiz , a ouvir a fua final 
fentença, a 27. de Mayo do an- 
no de 1586. e efperamos na 
Divina mifericordia, lha daria 
a feu favor, pelas virtudes, em 
que todos o viraô empregado 
na vida. Eftà fepultado no Con- 
vento de S. Francifco da Ci- 

dade. | ds 
843 Nomefmo Conven- 
to efpera a univerfal refurrei- 
çao , deíde o anno de 1587. 
Frey Antonio da Vifitaçao, o 
qual naó farisfeito com a pon- 
tual obfervancia dos Eltatutos, 
e religiofos coftumes da Pro- 
vincia de Santo Antonio , de 
que era filho , veyo para efta 
nofla , como quem pertendia 
achar no mayor rigor do cor- 
po, o melhor foccego do el- 
pirito. Experimentou as ven- 
tagens da tranímutaçao , € to- 
dos lhas admiravao no exerci- 
cio das virtudes. No da obe- 
diencia era taô prompto , que 
nao confentia houvelle inter- 
vallo 
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vallo de tempo entre o manda- 
todos Prelados , e a fia exe- 
cuçao. Muitas pefloas O procu- 


ravaoO para o ouvir de Conhf- 


fao, e confeflando todas os 
grandes lucros , que interefla- 


Yao com os virtuolos confelhos, 


e fantos documentos, que lhes 
dava, elle, por fugir aos pen- 
famentos de vangloria ; que o 
demonio lhe Íuggeria com el- 


tas acclamaçoens , renunciou 
o officio-de- Confeflor , e os 


Prelados lho confentirao , pa- 
xa o verem foccegado da in- 
quietaçad , que tanto o pertur- 
bava. Quiz recompenfar com 
outras obras meritorias, ostra- 
balhos do-Confeionario, e o 
fazia, exercitando-fe nos ofh- 
cios mais humildes dos Con- 


ventos onde morava , e fervin= 


do com notavel defvelo aos Fra- 
des impofhbilitados , em tudo 
o de que neceflitavad.; Preza- 
va-le muito de zelador da paz, 
porque algumas vezes; que o 
demonio fomentava dillenções 
entre os Frades, era elle o mais 
empenhado em os congraflar , 
como tambem: aos que via deí- 
coníolados,animava com fau- 
daveis confelhos ,  perfuadin- 
do-os va-que: converteflem: as 
triftezas em alegrias. Ultima- 
mente pela fua muita abftinen- 
cia ; reduzio;a natureza a tal 
debilidade si Que naô! podendo 
xetiltir à enfermidade de humas 
quartans; em breves dias; pre- 
-sqJ om, E 
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parado com os Divinos Sacra- 
mentos ; falecco no. Hofpital 
Real, deixando ultrajado o ada- 
gio, € acreditada a virtude. 

- 644 Da Provincia dos Al. 
garves veyo tambem Fr. Ben- 
to de Oliveira, Sacerdote , pro- 
curar os rigores , e afperezas 
defta nofla ; e refplandeceo tan-: 
to em virtuofos. procedimen- 
tos; que a fua vida mais era pa-. 
ra admirada, do que para imi- . 
tada, - Pregoou fanguinolenta. 
guerra a leu corpo, e o mace-. 
rava com dilatadas, e crueis 
difciplinas , continuos jejuns, e 
repetidas. vigilias.. Arbitrava- 
lhe feu efpirito todas eftas mo- 
leftias , e dellas formava as mais 
ligeiras azas ; para voar na cons 
templaçao a regiltar os Palacios 
eternos, anciolo ja de os pof-, 
fuir comí perpetua, feguranças 
Nefte fanto exercicio galtava, 
muitas horas do dia, e da noi, 
te, em que. varias vezes foy 
viito extatico , fem dar fe do 
que em fuaprefença fe obra- 
va, pela fuípenfao dos fentidos 
corporeos. Aeftreita pobreza, 
que via oblervada nelta Pro- 
vincia; era o continuo aflump- 
to - dos feus mais encarecidos 
louvores”, e fe efmerava mui- 
to na fia oblervancia , dizen- 
do; que na guarda delta precio- 
fa joya, conhiltia: o mayor ef- 
plendor, esperfeição da, nofla 
vida.Moftrou-na ultima enfer- 


midade » O guanto havia apro- 
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veirado no caminho da virtude; 
porque fendo combatido de 
humas terriveis dores, era no- 
tavel a paciencia , com que as 
fofria. Naó%as poderaô conven- 
cer, nem ainda moderar os re- 
medios , que lhe applicavad, 
porque cada vez refinavaô mais 
a intenfao em o aflligirem; 
nunca porém lhe diminuhio a 
conftancia em as fofrer, e da- 
va à Deos repetidas graças, pe- 
dindo lhe aceitalle à religna- 
ção, com que padecia era fa- 
tisfaçaoO das fuas culpas, Enfra- 
quecido do corpo com a vio- 
Jencia das dores, pedio os Sa- 
cramentos para alentar o efpi- 
rito , efperando ja os comba- 
tes da ultima hora: recebeo-os 
derramando copiofas lagrimas 
de compungido , e com evi- 
dentes finaes de affectuolo, por 
cuja caufa confiamos: na Divi- 
na bondade , o ajudaria com 
fua graça 'a triunfar; dando-lhe 
à Coroa de gloria , que por 
meyo de tantas penitencias per- 
tendeo fempre confeguir. Foy 
feu tranfito no Hofpital Real, 
e feu corpo enterrado no Con- 
vento de'S. Francilco, corren- 
do o mefmo anno de 1587. 
ignoramos porém O dia. 
845 - No de 23: de Julho 
do mefmo anno Í(uccedeo“o 
obito de Fr. Salvador de Lifi 
boa , o qual tinha tambem vin- 
do da Santa Provincia dos Al: 
garves , de quem era filho, cons 
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tando já muitos annos de Has 
bito ,e de idade. Acredita mut- 
to efta circunftancia a fua tranf- 
migração , e bem moftra fer 
regida pela ancia , que tinha 
de viver com mayotres apertos, 
quaes eraô os que fe obferva- 
vao nefta nofla Provincia. Juí- 
tificou mais à caufa com a ex= 
periencia , porque ninguem O 
via occupado , fenaô em obras 
meritorias. Fugia à communi- 


caçaô dos Seculares , e ainda à 


dos Frades fe negava, procu- 
rando fômente o retiro da fua: 
cella, onde rezava todos os 
dias o Officio Divino , nao 
obltante havello farisfeito no 
Coro, a que acudia com huma 
notavel promptidaó; defejava 
com tudo , que naô houveile 
na fua fatisfaçao o minimo de- 
feito. Tambem rezava o Ofh- 
cio Menor de nofla Senhora , 
de quem era muito devoto, o 


de Defuntos, os Píalmos Peni- 


tenciaes ; e Graduaes, e pelas 
contas outras muitas devoções; 
e todas com grande attençao, 
e reverencia, como quem ti- 
nha prefente a Deos, a quem 
orava. Nos poucos annos , que 
viveo entre nós, nao comeo 
outra coufa, mais-que paô; e 
bebia hum pucaro de agua (ó= 
mente, porque vinho nunca o 
quiz beber , ainda-quando os 
Prelados lho peifiadih ; ref5 
peitando aos feusmuitos annos; 
e açhagues.. Em todos os que 

À so ipa- 
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padecia , fe conformava com 
a vontade de Deos, e lhe pe- 
dia (empre mais, para fe apro- 
veitar das occafioens de mere- 
cer. Continuarao na melma 
intenfao , até que faltando à 
natureza forças para lhe refif- 
tir, veyo a falecer no Hofpi- 
tal Real , deixando envejolos 
aos afliftentes da alegria, com 
que de todos fe deípedio , mof- 
trando , que com ella partia fua 
dirofa alma a' gozar das deli- 
cias eternas , que Deos tem 
preparado aos feus efcolhidos. 
Efta fepultado no Convento de 
S. Francifco da Cidade. 


“CAPITULO XXI 


Continia na memoria de outros per- 
| feitos Religrofose 


846 A Inda no anno de 


1587. encontra- 
mos as memoraveis notícias de 
dous Servos de Deos , que nel- 
le falecerad com grande opi- 
niao de Santidade. Ambos ti- 
nhaô o mefmo nome; e am- 
bos eraô nomeados de todos os 
que os conheciao por virtuo- 
fos. Chamava-fe o primeiro 
Fr. Miguel de Beja, Sacerdo- 
te, e Confellor; e o outro Fr. 
Miguel de Aveiro, Frade Lei- 
go. De Fr. Miguel de Beja nos 
certifica Fr. Joaô das Chagas , 
que era muito abítinente., mut- 


to dado à oraçao mental, em: 
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cujo emprego galtava a mayor 
parte da noite , e fallava nas 
materias efpirituaes com tanta 
propriedade, que muitos defe- 
jofos de acertarem no caminho 
da virtude , o procuravaõ co: 
mo Meftre, para os guiar com 
os feus virtuolos documentos. 
Era dotado de huma clara in- 
telligencia , e penetrava com 
agudeza os negocios mais difh- 
cultofos do governo Monafti- 
co, por cuja caufa afhítio a 
dous Provinciaes , que fiados 
na fua prompta expediçao , O 
elegerao feu Secretario. Nun- 
ca porém quiz aceitar Prelazia 
alguma , e fe contentava fó- 
mente com o retiro da fua cel- 
la, fóra da qual naó apparecia, 
mais que nos actos de Com- 
munidade , ou no Confefhona- 
rio. Morava no Convento de . 
S. Miguel de Obidos , com 
muito foccego do feu efpirito, 
por fer folitario, e abftrahido 
da communicaçao dos Secula- 


res, e nelle o chamou Deos 


por huma doença maligna, a 
2. de Agolto, e jaz enterrado 
no Capitulo, do qual ainda ap- 
parecem alguns veltigios , e 
naó nosconita , que Íeus offos 
foflem trasladados para o Con- 
vento; que hoje exilte. De Fr.' 
Miguel de Aveiro temos fó- 
mente a-notícia, de que era 
muito vigilante em fatisfazer 
as obrigaçoens do feu eftado , 
zelando com notavel deívelo a 


/ 
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pobreza , naó fó na fuapefloa, 
como nas coulas da Commu- 
nidade. Sendo Efmoleiro na 
Cidade de Lisboa , regeitava 
muitas efmolas , que algumas 
pefloas devotas lhe offereciad 
voluntariamente, .erpelas nad 
elcandalizar , lhes: dizia, que 
elle as occuparia, quando-mais 
a neceflidade o obrigalle ; e af: 
fim eferupulizava muito man 
dar para os Conventos coula; 
que lhe parecefe fuperílua, 
Na moruhicaçao' dos olhos fe 
elmerou tanto , que naó viazo 
rofto das pefioas ; com: quem 
fallava ; nem fabia-dar noticia 


cas ruas, por onde  andava:. 


Com efte raro exemplo attra= 
hio tanto os coraçoens dos Fra- 
des, e dos-Seculares ; que to= 
dos os que o conheciaô , fenti- 
rao com efpeciaes demonftra- 
çoens de magoados à fua mor- 
te, que foy no Hofpital Real; 
e Íeucorpo enterrado no Con 
vento de 'S. Franciíco: 

847 Theatro: de infelici- 
dades foy-o anno de 1588. nas 
quaes moltron Deos;, o quan= 
to he inaccefhvel nos feus oc-: 
cultos juizos;, para! que os ho- 
mens ; iufpendendoo: exame 


ce. fuas altas difpofiçoens»  re- 
conheçaô- fômente: por acerta- 
dos os feus Divinos decretos.) 
Em fatisfaçao dos agpravos: 
commeérticos contra a mais: 
qualificada innocencia de Ma-: 


ria Eftuárda ; Rainha de-Ef: 
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cocia; a quem a infame label 
Rainha de Inglaterra, mandou 
degollar, pertendeo Filippe dL. 
de Caítelia, e Primeiro de Por- 
tugal conquiftar eita. grande: 
liha, e vingar morte taO ty- 
ranna. Preparou para ee fim 
huma Armada de cento etrin= 
ta nãos; fendo a primeira EL, 
quadra Portugueza ; e confta- 
va de doze galeoens.-Nella fe; 


embarcarao zelofos do bemel-: 
piritual das almas dos Solda-, 
cos, e marinheiros Fr. Fran-; 


ciíco: da Alhandra Confeflor;; 
e Fr. Franciíco Maldonado ,. 
a&tual Guardiad- do Convento 
de S. Toleph de Ribamar, a 
quem acompanhou Fr, Marti- 

nho do Algarve ; Frade Leigo. 
As noflas memorias nos dizem,, 
que outros Religiolos mais em-' 


prenderaô a mefma reloluçao, 


mas nao lhes declarao os nio-: 
mes: Servio o rio de Lisboa 
de viftofo apparato a taô gran-: 
de machina, e delle fahio a: 
27. de Mayo. Naô fe logrou! 
o intento , que ao juizo dos ho- 
mens pareceo tao acertado; é: 
Catholico , porque duas tro-/ 
mentas, que mais a-combate-: 
raô, doque a peleja; que teve 
com a Armada Ingleza, à def: 
troçarad de tal forte , que gran 
de parte dos navios: derad à 
colta nos mares de/Elcocia , e: 
Hibernia, Nefte conflito mor- 
reo Er. Franciíco da Alhandra; ; 
animando (empre à confiança;; 
que 
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que deviaô ter na mifericordia 
Divina , aos que com elle ex- 
perimentavaô o melmo infor- 
tunio. Foy de todos os Frades 
“Íentida a noticia da fua morte, 


e fuppofto era filho da Provin- 


cia da Piedade, eltava ja nefta 
incorporado , e fe fizeraó os 
feus procedimentos merecedo- 
res de todo o fentimento. Era 
muito exemplar , caritativo , e 
humilde ; notavelmente zelo» 
fo das Communidades , em que 
aítia, e fempre eftava occu- 
pado em sãos? » que perten- 
ceflem ao feu augsmento. Naó 


fe delcuidava de ter à Deos | 


muito prefente para o louvar, 
€ otratava com tao amoro(fos 
colloquios; e palavras taô ac- 
cezas no fogo de feu Divino 
amor, que muitas vezes o acha- 
raô fufpen(as as operaçoens dos 
fentidos corporeos , e tranf- 
portado todo no objecto de feus 
abrazados affeétos , dos cn 


confeguiria a eterna correfpon- | 


dencia porque fufpirava. 

848 A Fr. Franciífco Mal- 
donado , e a feu Companhei- 
ro abrangeo melhor fortuna, 
porque reftituido o galeaô, em 
que foraô embarcados, a hum 
porto de Caíteila , nelle def- 
embarcaraó , e feguirao o ca- 
minho de: Valhadolid , onde 
entaô eftava a Corte. Afhiftiao 
no Convento de noflo Padre S. 
Franciíco , e nelle faleceraó , 
deixando com Íuas exemplares 


e- 
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acçoens acreditada a filiaçao, 
que tinhaô defta Santa Provin- 
cia. Era Fr. Francifco natural 
do Reyno de Caftella, e vin- 
do para efte de Portugal , pro- 
curou a nofla Provincia, para 
triunfar mais feguro das vaida- 
des mundanas. Juftificou a vo- 


cação com os virtuolos proce- 


dimentos, que todos lhe adm:- 
ravaô , moltrando-le (empre 
muito modeíto, e recolhido ; 
na obediencia prompto , na ca- 
ridade extremolo , e na humil- 
dade perfeito. Foraô eftas virtu- 
des os mais qualificados mere- 
cimentos, que o conftituirao 
digno'da Guardiania de S. Jo- 
feph; em que o elegerac : di- 
tolos tempos, em que fómen- 
te a relaçao , que cada hum di- 
zia à virtude, era a que leva- 
va as attençoens , para fer pre- 
miada! Satisfazia às obrigações 
de Prelado com admiravel in- 
teireza , e vigilancia , congraf- 
fando com ellas a affabilidade, 
para fazer mais viftofos os acer- 
tos do Íeu governo. Com a na- 
tural prudencia de que era do- 
tado , conciliava tantós refpei- 
tos , ainda dos principaes Se- 
nhores da Corte , que alcança- 
va o que pertendia, como fe 
comprova, entre outros, com 
o feguinte fucceflo. 

849 Coma Armada, que 
Filippe Prudente mandou pa- 
ra o rio de Lisboa, quando fe 
fogeitou efte Reyno a Caítella, 

vi- 
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vinhao algumas galés ;, huma 
das quaes em certa noite veyo 

elo rio abaixo, é deu fun- 
do defronte do Convento de 
Santa Catharina ; e lançando 
em. terra muitos Soldados ar- 
mados:, eftes entraraô no Con- 
vento com violencia, e fican- 
“do huns às portas das cellas com 


as elpadas delembainhadas , ou-. 


tros foraô roubar bum, riquif- 
fimo thefouro ; que hum de- 
voto noflo havia eicondido no 
carneiro da Capella môr, ima- 
ginando o tinha affim mais fe- 
guro dos mefmos: Caftelhanos; 
porem algum inimigo feulho 
revelou. Naô. poderaô os Fra- 
des valerlhe , porque; queren- 
do fahir das cellas, temerao a 
morte, com que osameaça- 
vao, os que a ellas eftavaô de 
guarda ; e afim muito a Ífeu fal- 
vo levara6 tudo o que acha- 
raô preciolo para a gale, a qual 
foraô incorporar com as ou- 
tras. Pezarofo.o Guardiao do 
Convento do calo fuccedido , 
avifou ao Provincial, e ao do- 
no do thefouro , que bem: fe 
deixa conjeéturar feria, extre- 
mofo o fentimento ; que lhe 


caufaria aquella infaulta noti- 


cia. À todos occupava a deí- 
confiança de o poderem recu- 
perar ; participando porém a 
melma noticia a Fr. Francifco, 
com prudencia , e ardilofa cau- 
“tela foube quaes haviad. fido os 

aggrellores do furto , e denun- 
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ciando-os ao Cardeal: Alberto, 


entaô Governador do Reyno;, 
fez com que: fe refitullem to- 


das as joyas, e peflas, que fal- 


tavaô, naó obltante eltarem al- 
“gumas já defcambadas. Mere- 
ceo o feu reípeito todas eftas 


attençoens; e-ficou devendo o 
devoto à Íua diligencia, o que 
já naô efperava pofluir. Nao 
erao os obfequios , que: lhe 
preftavaó os fubditos;, e peíloas 


feculares o iman; que lhe at- 


trahifle o coraçaô para defejar 
fe lhe naô acabafle a Prelazia, 
como: o vemos praticado em 
muitos , - porque a renunciou, 
confidérando:, que faria mais 
ferviços a Deos ; indo na Ar- 
mada para confeflar aos Solda- 
dos, e tratar do bem-das Íuas 


almas, de cujo zelo o memo 


Senhor fe dignaria de lhe dar o 
premio, 1 7 


$50 No meímo anno de. 


1598. achou-a morte-occupa- 
do em rigorofas penitencias a 
Er. Gabriel da Torre, Sacerdo- 
te, O qual com o exemplo de 
feu irmao o Veneravel Fr. Da- 
miao da Torre, bulcon efta 
Provincia, fendo ainda Cufto- 
dia, para fervir a Deos;, feguin- 
do as pizadas de feus primiti- 
vos habitadores. Defempenhou 
a vocação , ore tanto 
nas virtudes, que em breves 
tempos competio: igualdades 
com os mais proveétos. Naô 
fe fatisfazia com-as commuas 


aípe- 


Fo ss sc see 
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afperezas, e fe exercitava mais 
em outras particulares, como 
eraô repetidas difciplinas, e je- 
juns de paô , e agua. Efmerou- 
fe no recolhimento dos fenti- 
dos , abltrahindo-fe da com- 
municaçao das creaturas, e 
commerciando fó com o Crea- 
dor por meyo da oraçaó, em 
cujo devoto exercicio , nao po- 
dendo o coraçao reprimir os 
fufpiros, naô podiaô tambem 
os olhos fufpender as correntes 
de lagrimas , que em filencio- 
fas vozes explicavaô a mais ef- 
treita prizao dos feus abraza- 
dos affectos. Algumas vezes 
o elegerao Guardiaô , e pela 
capacidade , com que fe houve 
nas Guardianias , o elegeo oir- 
mao ( fendo eoninifácio Ge- 
ral) em Cuftodio da Recolei- 


çaô de Xabregas , que exerci- 


tou tres annos, e nelle acabou 
“oditooffcio, ficando de entaô 
até o prefente governada pelos 
Provinciaes da mefma Provin- 
cia. Em outras mais Prelazias 
O occupavad ; porem appete- 
cendo fôménte o foccego ; e 
retiro da fua cella , todas renun- 
Ciou , até que: confummida a 
natureza com as penitencias, 
nao tendo vigor para rebater os 
aflaltos da ultima enfermida- 
de , faleceéo na Enfermaria do 
Hofpital Real, e foy conduzi- 
do feu corpo ao Convento de 
S. Francifco da Cidade, onde 
lhe derao fepultura no Clauf 
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tro , em que coftumavad en- 
terrar os nofios Frades. 

851  Fezlhe companhia no 
mefmo anno a 24. de Junho 
Fr. Balthalar , Frade Leigo, de 
quem dizem as memorias fo. 
ra muito pobre, penitente, e 
zelofo da obrigaçaó do [eu of- 
ficio de Cozinheiro , que fem- 
pre exercitou com grande ale- 
gria ; e agrado dos Prelados, 
Ponpava , e cerceava os mate- 
riaes , que eltavad por fia con- 
ta, como eraoO a lenha , o azei- 
te, e outros femelhantes gene- 
ros, elcrupulizando muito no 
feu : difpendio , e defta forte 
lhe fobrava tudo , e luzia mais, 
que. nas mãos de outro qual: 
quer oficial. Como zelo da 
fanta pobreza remendava por 
fuas-mãos os panos da Cozi- 
nha, guardanapos, e toalhas, 
e tudo difpunha com tal per- 
feiçao, e aceyo, que fervia de 
allumpto ao louvor , e applau- 
fo dos Frades. A eftes fervia 
com fervorofa caridade, procu- 
rando-os nas fuas cellas , offe- 


“recendo-fe com grande ancia, 


para que o occupaflem , e com 
efpecial cuidado o fazia com os 


velhos , e neceffitados. Todo 


o mais tempo , que lhe reftava 
das fuas obrigaçoens , galtava 
na oração , procurando o Co- 
ro , ou Capella; e fendo per- 
guntado pelo ponto da fua me- 
ditaçaô , coltumava dizer , naô 
era outro mais , que a lem- 

bran- 
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brança da conta, que havia de 
dar a Deos de todos os feus 
penfamentos, palavras, e obras, 
pois lha havia de tomar taó el- 
treita, que nenhuma coufa lhe 
pedia efcapar, nem elle podia 
elconder. Efta era a lição mais 
proveitofa , que S. Bernardo 
dava por cartas aos Religiofos 
do Monte de Santo Antaô , e 
intimava por palavras aos feus 
Monges : aproveitou-fe» della 
Fr. Balthafar , fendo o feu ef 
pirito o quedha diétava; e fem 
duvida , que Íaô as premifias 
mais qualificadas , donde infe- 
rimos o acharia a morte com 
a vida muito ajuftada , para naô 
recear o que tanto temia. 
352 -Sentida fe moftrou a 
Provincia dos Anjos em Caítel- 
la, de ver no meímo -anno 
morto a Fr. Elifeu, cujo fobre- 
nome ignoramos; e mayor foy 
o fentimento , que caufou ael- 
ta-nofla-a perda de tal-filho;, 
gue tanto a tinha acreditado , 
e eiperava ainda receber ma- 
vores luftres com a lua peffoa. 
Era natural da Villa de Chaves, 
Praça de armasna Provincia de 
Traz os Montes, Povoação 
muito antiga , e celebrada dos 
Romanos com o nome: de A- 
quis Flavienfis, Aguas Amarel- 
las , em refpeito de huns: ba- 
nhos que tem, cujas aguas faô 
defia cor. Pertendeo o Habi- 
to deita Santa Provincia, e nel- 
la profelou , merecendo pelo 
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feu exemplar procedimento ; 
que os Frades com reciproco 
gofto lhe deflem os votos ; e 
fizeffem de fuas virtudes parti- 
cular eftimaçao. Na6 eftra- 
nhou os rigores do Coriftado, 
porque a alegria com que de- 
fejava agradar a Deos, lhos fa- 
zia parecer diminutos , € O per-. 
fuadia a defcobrir na mefma 
moleftia a melhor Ífuavidade, 
Depois que foy ordenado Sa- 
cerdote, viveo alguns annos na. 
Provincia , occupado . fempre 
em devotos exercicios , e efme- 
rando-fe muito , em que no feu 
procedimento naô houvelle a 
minima nota. Era dotado de 
agudo entendimento, e fubtil 
engenho , com admiravel pro- 
penfaô para asletras, por cuja 
caufa conhecendo-o os Prela- 
dos por fogeito de grandes ef- 
peranças , para que eítas fe naô 
fruftraffem , lhe deraô Paten- 
tes; para que pudefle eftudar 
em qualquer Provincia da Or- 
dem. Com ellas paflou a Ro- 
ma, e na Provincia Romana 
o aceitarao, fem que interviel- 
fe outra valia, mais que a de 
o venerarem por Frade Arra- 
bido. | 
853 Applicou-fe ao eftu 
do da Filofofia, e refultaraô da 
fua applicaçao as ventagens , 
que todos lhe admiravao na vl- 
vacidade , com que compre- 
hendia as queftoens mais 1h- 
cultofas, e na fubtileza, com 
que 
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“nhia, vindo vilitando a Ordem, 


«que-as difputava. . Continhou 
com a mefma felicidade os pro- 
sgreflos “na Theologia ,.e que- 
rendo acabados os: annos lite- 
arios ; voltar para a Provincia, 
os Prelados daquella: lho impe- 
«irao , inftituindo-o Leitor de 
Artes, eo foy depois de Theo- 
logia. Chegoua fama da fua 
Íciencia, e virtude à noticiado 
"Reverendiflimo Padre Fr. Fran- 
cilco Gonzaga; Miniftro Ge- 
ral da Ordem, e eftando vago 
o officio de Commiflario da 
Curia Romana; lhe deu a in- 
“cumbencia de Vice-Commilla- 
rio da mefma Curia , fiando da 
fua prudencia toda: a: boa faril- 
façaó que efperáva. -Foy ; e 
fervio de amparo a todos os que 
defconfolados; e affliétos a: el 
le recorriaó; porque os tratava 
com benignidade, e remetria 
para as fuas Provincias com del- 
pachos favoraveis. A todos os 
Frades defta Provincia acom- 
panhava o gofto, com que par- 
tcipavaô as notícias do Íeu 
grande talento , e carinho(a be- 
nevolencia; e attrahido dellas 
o foy bulcar hum; a quem fe 
defcobrio impedimento, diri- 
mente da fua Prohflaô , ao qual 
elle acommodou em huma da- 
“quellas Provincias, e refplan- 
decco em virtudes. Finalizado 
o tempo do feu officio, e af- 
fumpto à dignidade do Genera- 
Jato oP. Fr. Franciíco de Tolo- 
fa, efteo trazia em fua compa- 
os Tom. I. 


“e nelle encontramos logo à 2 e 
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para lhe'dar a confolaçao, por- 


“que [empre fufpirava de fe ver 
“reftituido à fua Provincia. Pelo 


conhecimento que tinha da 
Íua-authoridade , e expediçao, 
mandou por (eu Commiffa- 
rio Vifitador à Provincia dos 
Anjos no Reyno de Caftella. 
Naô acabou a Vifita, porque 
em hum dos feus: Conventos 


faleceo a 28. de Agofto, dei 


xando a todos aquelles Religio- 
Jos amiftentes ; edificados na re- 
fignação , que moftrou ter na 
vontade de Deos. | 
1854» Entrouoanno de 1589. 


de Fevereiro com a morte: de 
Fr. Sebaítiad da Conceiça6 , na> 
tural: da Cidade de Lisboa. Lo- 
groufem contradição as vene- 
raçoens de virtuolo , e lhe eraó 
devidas ; por afpirar à mayor 
períeiçao do feu eltado. A con- 
tinua abftinencia que obferva- 
va, era a balança, em que pof- 
to de huma parte ocorpo:, “e 
da outra o efpirito, pezava ef. 
te mais para aquele pezar-me- 
nos, quando empenhado no 
mayor pezar. Serviaô as rigo- 
rofas. penitencias, que fazia; 
afim publicas, como occultas, 
de fiel para declarar , que à pros 
funda humildade, com que fe 
confefiava pelo mais indigno 
de todos; lhe defpertava no 
efpirito os abatimentos ; e que 
a abrazada caridade com que 
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amava à Deos , lhe aligeirava 
o corpo, para'o-arrebatar em 
admiraveis/extafis , que muitas 
vezes experimentava na con- 
templaçao das perduraveis: de- 
licias do Ceo. Cuidava muito 
na guarda do filencio ;rerrara 
vez o ouviaó fallar, porque (ó 
“o fazia refpondendo ao que: fe 
lhe perguntava. Forao eftas taô 
fingulares prerogativas ; às que 
o manifeítárao com fufficien- 
cia, para fer Meftte-de Novi- 
cos, e lhe encomendarad. o di- 
to minifterio:; a que farisfez 
com univerial applaufo: deito- 
da' a Provincia. Erao os feus 
Noviços; osque com o exem- 


pio; quedavaô ainda'depois 
de Profellos, melhor acredita- 


vaô a doutrina, que haviaó re- 
cebido:, tazendo-Ífe efpeciaes 


entre os outros; para grançea- 


rem as attençoens dos Frades, 
com quem morava6. =: | 
ad A E 

“855 Na6 fômente zelava 
a Íua creaçao: , enfinando-lhes 
os fantos coftumes , ceremonias 
da Provincia, e outras perfei- 
çoens mantaveis ; pregoeiras 
| CA w 
da nofla pobreza, como oin- 
duftriallos a “andarem fempre 
na prefença .de' Deos'; para o 
que lhes advertia hum devoto 
exercicio, que tambem ufava; 
e lho diftribuhia pelos dias da 


femana em defi pertadores.Con-. 
fiftia em que à fegunda feira fe - 


deviao coniiderat doentes. A! 
terça, que fe agoravava mais 
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adoença. A'quarta fe "devia 
aparelhar, como quem partia | 
para “a outravida. Alquinta 
haviao de receber com muita 


-devoçao , e-lagrimas os Sacra- 
mentos da Confiflaô ; e Eucha- 


riftia. A? fefta-feideviad confi- 
derar ungidos. Ao fabbado rê- 
conhecerem-fe mortos , e -fe- 
pultados;, e fuas'almas prefenta- 
das no Tribunial-da Divinafuf- 
tiçã ;vdando contas de tudo o 
que tinhaS obrado nefta vidas 
e ultimamente ao Domingo; 
que: refufeitavad:; para viver 
nova-vida com Chrifto Senhor 
noflo:::.. Além defte exercicio ; 
lhes enfinava outras meditações 
da Sagrada Paixao , e com to- 
da-a vigilancia attendia «a elte 


feu ef piritual aproveitamento. 


Entre os Seculares tinhao gran- 
de/aceitaçao os feus documen-. 
tos; "0 procuravao , afim no 
Confefionario; como fóra dels: 
le; para os feguirem na refo-. 
luçao dos calos, que lhe 'pro- 
punhaô. ElRey D. Sebaftiad o 
fazia repetidas vezes ; confef- 
fando-fe com elle; e pelo con- 
ceito, que formava da fua vir- 
tude, o levou comíigo na in- 
fauíta jornada de Africa; e elle 
para lhe obedecer mais promp- 
to, renunciou a Guardiania do 
Convento de Salvaterra ; que 
actualmente eftava occupando. 
Naô teve a fortuna de fer Com- 
panheiro de Fr. Salvador da 
Cruz, para morrer com elle 

4 amos no 
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no cónilicto, porque ficou tra- 
tando de Fr. Diogo da Pieda- 
de , enfermo no navio, Voltou 
para a Provincia defcontolado 
por todas as razoens, e nella 
foy algumas vezes Guardiaó. 
Ultimamente , fendo Difini- 
dor aétual, o acomereo huma 
grave doença, de que morreo 
na Enfermaria do Hofpital 
Real, preparado com todos os 
Sacramentos , e Íeu corpo foy 
fepultado no Convento de 5. 
Francifco da Cidade. 


CAPITULO XXIII. 
Morre o Pi gario Provincial; da-fe 


“noticia da fua vida, e de como fe 
celebrou o Capitulo. 


856. K M varias partes 

7 delta Hiltoria. te- 
mos dado noticia delle Varao 
Apoítolico Fr. Pedro Lagarto; 
porque os feus merecimentos 
derao a materia à repetição '€ 
fervem ainda de novos defper- 


tadores, para louvarmos a Deos 


pelas virtudes , com que o quiz 
ornar, offerecendo-o ao aflom- 
bro dos mottaes , viftolo rami- 
lhete defte ameno jardim. Foy 
a primeira flor , que nelle plan- 
tou o noflo Veneravel Funda- 
dor Fr. Martinho de Santa Ma- 
ria; e,aos empenhos , com que 
a, cultivou defvelado., corref- 
pondeo com as (uavidades , que 
atodos attrahiaô., para lhe mul- 
“edom 1 
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tiplicarem as eltimaçoens. Ref 
plandeceo nelle o efpirito do 
Fundador , porque a primazia , 
que teve entre os mais, lhe fer- 
vio de alvo, a que encaminhava 
os fervorofos documentos , que 
queria ver obfervados; e o conf- 
tituhio exemplar perfeito , pa- 
ra delle aprenderem todos o 
eftylo, com que fe devia efta- 
belecer a nova Refórma. Da 
Villa de Setuval, donde era na- 
tural, o trouxeraó feus pays pa- 


“ra a Ermida da Senhora da Ar- 


rabida , fatisfazer a hum voto, 
que por feu refpeito lhe fize- 
rao. Havia de fer a alhftencia 
breve ; a companhia porem do 
Servo de Deos Fr. Martinho , 
e feus Santos Companheiros , 
de tal forte lhe prendeo os af- 
feitos , que elquecido do pre- 
ceito paterno, dererminou fa- 
zer, ahabitaçaô. perpetua. To- 
dos approvarao o defignio , e 
veftido em habito de Donato, 
fervia aos Religiolos , e com 
elles ahiftia em todos os atos 
de Communidade. 
857 Nefta fórma o achou 
o Reverendiflimo Padre Fre 
Joaô Calvo , quando inftituhio 
a Cuftodia, e o aceitou para 
Noviço. Algumas memorias 
nos dizem, que elle mefmo lhe 
Jançara o Habito do anno da. 
5; 
approvaçao ; porem a mais 
commum opiniaó afirma , que 
o recebera das mãos do Vene- 
ravel Fundador; he com tudo 
Mmm 1) fem 
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fem controverfia, que elle o 
-profefou com tanta alegria, 
como quem o confiderava a 
mais ajultada copia do feu abra- 
zaco efpirito. Vio-fe Profeflo, 
e elmerou-lfe em fatisfazer as 
obrigaçoens , que profellara , 
caminhando fempre de virtu- 
de em virtude, para conciliar 
“os agrados de Deos ; a quem 
pedia continuamente luz, pa- 
ra acertar em tudo o que foffe 
do feu fanto ferviço. Erao fó- 
mente dezoito annos , que con- 
tava de idade , € eraoó muitos 
os rigores da vida; fortalecia 
porém a graça a natureza , pa- 
ra naô delmayar , e com os 
alentos , que lhe communica- 
va, convertia em incentivos 
de gofto, o que ló lhe podia 
fervir de eftimulo. Defta for- 
te fe fervorava tanto nas peni- 
tencias , Vigilias, e jejuns ; que 
competia igualdades com os 
Companheiros , quando eftes 
fem hyperbolicos encarecimen- 
tos , eraô unicos nas peniten- 
cias, e afperezas, com que fe 
tratavad. 

858 Por morte do Funda- 
dor , julgando os Prelados com 
acerto , que aflim como pre- 
gavao delenganos do Mundo 
- com o exemplo, devia de ha- 
ver, quem tambem os intimaf- 
fe nos Pulpitos com os brados 
da doutrina Euangelica, man- 
daraô a Fr. Pedro, a que para 


ele fim fole eltudar à Sagra- 
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da Theologia à Univerfdade 
de Salamanca, e lhe affinaraô 
por Compaaheiro à Fr. Jaco- 
me Peregrino. Das operaçoens 


“cefte dêmos ja noticia; é de Fr. 


Pedro temos tambem a certe- 
za , de que levava as attenções: 
de todos os que o tratavad, 
com o raro exemplo de fuas 
virtudes. Aprendia na Theo- 


logia a pratica , com que ha- 


via de fallar de Deos , engran- 
decendo-o ém feus attributos, 
e contemplando-o em Ífeus pro- 
fundos myfterios; e ao mefmo 
tempo com a modeftia das pa- 
lavras, humildade, e pobreza 
do Habito, enfinava o mais fe- 
guro caminho ; por onde as al- 
mas podiaô chegar a ferem par- 
ticipantes dos colloquios Divi- 
hos. A applicaçaô que teve ao 
eftudo, o fez aventajar a mui- 
tos, e a inteligencia, que da- 
va aos textos Sagrados , depois 
de inftituido Prégador , o de- 
clarava fingular entre Os mais 
daquelle tempo. Naô queria 
fez Prêgador de Feftas, porque 
fó feempenhava em o fer das 
ififeftas acçoens dos peccado- 
res , cujos vicios lhe affeava , 
e reprehendia com palavras taô 
abrazadas no fogo do amor Di- 
vino, que fó ellas baftavaô pa- 
ra lhos confoummir , e elles fe 
converterem ; e com effeito 
colheo copiolos frutos em va- 
rias occafioens, Todo o tem- 
po, que lhe reftava co Pulpi- 
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to , Confefhonario, e Coro, 
empregava no eftudo das Sa- 
gradas letras, e de feus Efpo- 
fitores, de que refultou com- 
por hum livro , a que dava o 
titulo de Proveitofa Summa das 
coulas mais notaveis , que fe 
continhad na Poítila de Hugo 
Cardeal, fobre hum , e outro 
“Teftamento. Era compofto no 
idioma Latino, e com eftylo 
elegante; porém a nofla mui- 
ta pobreza o privou da gloria 
da efiampa, e o deícuido, que 
os antigos tiveraô em O guar- 
car, fez tambem, com que o 
tempo o confummifle. 

959 - Algumas vezes o ele- 
gerao Guardiad , até que no 
anno de 1576. foy promovido 
com o beneplacito dos Vogaes 
ao Provincialato. Cuidou mut- 
to em confervar a Provincia na 
fua primeira creaçao, evitan- 
do algumas relaxaçoens , que 
em coufas leves fe haviao in- 
troduzido , por fer tal a condi- 
ção dos homens , que nunca 
permanecem no mefmo efta- 
do. Defejava , que em cada 
hum dos fubditos refplandecel- 
fe o efpirito do Fundador , e 
por efta canfa caftigava com af- 
pereza aos defeitnofos. As cul- 
pas dos Prelados locaes nunca 
lhas quiz difimular ; e coftu- 
mava dizer , que as Vifitas, que 
fazia , eraô a elles, que com 
a fua vigilancia deviao ter caí: 
tigado os defeitos dos Íeus fub- 
e J. OM. I. | 
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ditos , e com o feu exemplo 
confervar os fantos coftumes 
da Provincia. Em certo Con- 
vento vilitou hum Frade 40 
Guardiao , de que mandara gui- 
zar hum pato, e o dera à Com- 
munidade ( prohibiao os Elfta- 
tutos naquelle tempo o aceita- 
remfe aves de penna , falvo pa- 
ra os enfermos. ) Ouvio o Pro- 


“vincial a denunciaçao , e jul- 
gando , que a fua caufa mais 
era o pouco afiecto, que o Fra- 


de tinha ao Prelado , do que o 
zelo de fe violar o Eftaturo, 
lhe perguntou, fe havia tam- 


“bem comido delle » Refpon- 


deo , que tambem comera, por- 
que naô tivera outra coufa, 
com que fe alimentafle. Def- 
pedio-o com prudência, e no 
Capitulo da correiçao o cafli- 
gou com aípereza , e lhe diffe: 
» VOs lrmao, que devieis ze- 
» Jar o Eftatuto antes de comer 
» O pato, e o zelafte depois de 
» O haver comido , cooperan- 
» do para a culpa, e defculpan- 
»» dO-VOS , dizendo naó teres 
» Outra coufa que comer, 
» quando  podieis paflar com 
» paô , fem que a natureza def- 
» falecefle , he bem que pa- 
» gueis O pato. Ao Guardiad 
impoz a pena, que arbitrava a 
ley, e com fevera reprehen- 
ção lhe affeou a Íua pouca obs 

fervancia. 
860 Conhecendo os Guar- 
diaens, e mais Frades o deíve- 
Mmm ii) lo, 
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lo, com que zelava os Eltau-. 
tos, cuidavad muito em os ob- 


fervar, e elle fe naô defcuida- 
va em premiar aos obfervan- 
tes, ofierecendo-(e benigno a 
hhes conceder os alivios , que 
lhe pedifiem. Pela fama das 
Juas virtudes, e grande capa- 
cidade , que moftrou no feu 
governo , eftando ja abíoluto 
delle , o mandara6 os Reve- 
rendiflimos por fen Commif- 
fario Vifitador à Provincia da 
Piedade ; e no feu Convento 
do Cabo de S. Vicente recebeo 
delRey D. Sebaítiao as honras, 
de que ja fizemos memoria na 
vida do mefmo Principe. Tam- 
bem o mandaraôõ reformar cer- 
tos Conventos de Freiras, cu- 
jas liberdades clamarao pela re- 
fórma. Conheceo a gravidade 
do ofhcio, e quizera elcufarfe, 
nao pelos diflabores , que ef- 
perava padecer , mas pelos que 
receava caufar, Nunca a re- 
fórma fe introduzio fem mui- 
to trabalho , porque a nature- 
za coitumada à liberdade , fo- 
tre mal o verfe reprimida. He 
fera indomita, que tudo atro- 
pella , por feguir (ómente o 
deítino, a que a convida o feu 
appetite. Ainda que approve 
o bem, com facilidade o dei- 
xa, abraçando o vício , que jul- 
ga por mais goltolo , queixa , 
que ja contra os Iraelitas for- 
mava Deos , vendo a promp- 
tidao, com que fe elquecerad 
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Psi 


dos feus prodigios, eadorarao 0 
EA 


láoio , que lhes fabricou Aram. Exods 
Para fe obfervar o preceito ; he * 
neceffario intimallo , e para fe 


relaxar, baíta qualquer perftia- 
fa6 , e naô baita qualquer em- 
penho para fe reformar. A 
Adam intimou Deos o precei- 
to de naô comer da Arvore ve- 
dada ; baftou oiferecerlhe Heva 
o pomo para o violar ; e foy 
neceltario , e conveniente, que 


vieffe do Ceo o mefmo Filho | 


de Deos a reformallo. Pouco 
cufta à natureza o declinar do 
bem, e tanto culta o reduzil- 
la do mal para o bem. Vio-fe 
o Veneravel Fr. Pedro com as 
obrigaçoens de Reformador , 


por mais que delias fe efcufaf- 
fe, e pertendeo como pruden- 


te executallas com Íuavidade. 
Logrou o intento em algumas, 
outras porém moftrando-fe 
mais rebeldes; foylhe precifo 
ufar com ellas do rigor das pe- 
nitencias. “Imitou ao Divino 
Reformador , que vindo como 
fuave orvalho a fertilizar a ter- 
ra dos coraçoens dos homens , 
com huns comia, e bebia, e a 
outros , que eraô mais diflolu- 
tos, caftigava com azorragues, 
861 -Em certo Convento 
penitenciou a grande numero 
de Freiras , que naô: queriad 
aceitar as importantes inftruc- 
çoens , que lhes dava, para a 
mais perfeita obfervancia da 
fua Regra, e lhes mandou ti- 
rar 


/ 
8 
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tar os veos; e prohibio-lhes as 
grades. Tratarao-no de cruel, 
€ tyranno, e devendo cuidar 
em ferem obedientes , cuida- 
raô fó em fe moltrar vingati- 
vas. Naô o poderaô fer na fua 
pelloa, e o foraó, tomando 
Ri lagarto , o qual atraveíla- 
do em hum pao, levaraô pela 
Crafta em prociflao , com hum 
pregaô , em que diziaô, que 
enforcavao aquelle criminofo, 
por fer muito cruel, e deshu- 
mano com as Servas do Senhor, 
Derao-lhe eita noticia , e quan- 
do efperavad lhe fervifle de ef- 
timulo para a execuçao de ri- 
gorolos , e exemplares caítigos, 
pela aípera condiçao que ti- 
nha; foy tanto pelo contrario, 
que muitas vezes a defperta- 
va, como nova materia para 
provocar ao rizo. Naô deixou 
com tudo de continuar com a 
applicaçao dos remedios, para 


e 


confeguir o que tanto defeja- 


va , e lhe haviaó encomenda- 
do, que era a melhora na vi- 
da caquellas Religiolas,. Ce- 
derao da pertinacia , e deixou 
encomendado à Abbadeça o 
zelo da refórma, porque fem 
duvida tema relaxaçao dos 
fubditos a fua origem na dih- 
mulaçao , e omiflao dos Pre- 
lados. O Padre Commiflario 
Geral Fr. Antonio de Aguilar 
o mandava por Commiffario 
Geral da India; porém elle re- 
culou a offerta , querendo an- 
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tes o retiro da fua-cella, e a vis 
da penitente da fua Provincia. 
Confentio na eleiçaô, 
que fizeraô da fua pelloa, em 
Vigario Provincial, pela re- 
nuncia, que fez o Miniftro Fr, 
Francifco de Santo Antonio; é 
fuppoíto fentifle a vontade o 
eftimulo , pelo pouco afieéto, 
que tinha às Prelazias , julgou 
com tudo ; que como verda- 


“«eiro filho da Provincia, devia 


manifeitarfe prompto em a fer- 
vir; zelando os feus decorofos 
luítres, como fez, nos: tres an- 
nos, que a governou. No fim 
do de 1589. chegou a efta Pro- 
vincia o Reverendiflimo Frey 
Francifco de Tolofa, para ce- 
lebrar o Capitulo; e ja atinha 
vifitado o Padre Fr. Thomãs 
de Hotormandia ; de naçao Bif- 
cainho, e Commiflario Geral 
Nacional, por petiçaô de Fi 
lippe Prudente. Convocou os 
Vogaes para o Convento de 
Loures , aflinando-lhes o dia 
dezoito de Dezembro , para a 
celebraçao do Capitulo , no 
qual foy eleito em Miniftro 
Provincial o Veneravel Er. Joad 
das Chagas o Flamengo. Pa- 
deceo muito nefta occafiao o 


“Servode Deos Fr. Pedro , por- 


que o privaraô do voto, e de- 
gradarao para o Convento mais 
diftante da Provincia, que era 
ode Alcobaça. Naô temos no- 
tícia das culpas , porque lhe 
deraô caftigo tao publiçor ine 

eri- 
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ferimos com tudo fer a mayor, 
aque commetteo, o declararte 
Portnguez , e naô poder disfar- 
car apena, que lhe caufava o 
ver ete Reyno fogeito ao de 
Caftella, e dominado por hum 
Rey eftranho ; quando o devia 
pofluir o Senhor D. Antonio, 
Graô Prior do Crato, de quem 
era muito affeiçoado, por fer 
filho do Sereniflimo Infante D. 
Luiz, a cuja fombra fe havia 
creado a Provincia, eninguem 
melhor do que: elle fabia as 
obrigaçoens , de que lhe era de- 
vedora, | | 

863 Por fuas grandes, e 
excelentes prerogativas foy o 
Senhor: D. Antonio eÍtimado, 
e venerado de todos ; muitos 
lhe continuarao fempre os ref- 
peitos; outros: porém lhe fal. 
tarao com as acclamaçoens , 
que pertendia. Acompanhou a 
EiRey D. Sebaftiao em ambas 


as viagens, quefez a Africa, e 


na ultima, em que o Rey f- 
coudeftruido , ficou elle pri- 
zioneiro, ecativo. Tevea for- 
tuna de fe livrar da prizaó , e 
foy o primeiro, que trouxe a 
cite Reyno a certa noticiada 
tua infelicidade. O: Cardeal 
Rey feu tio o tratou com amo- 
roías carícias, que em; breve 
tempo fe lhe converterad em 
ciigoltos, perfeguindo-o , por 
lhe certificarem os deívelos:; 
com que folicitava fuccederlhe 
no Sceptro, Nelles períeveron, 
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e com mais calor depois da 
morte do tio , naó obltante co- 
nhecer a legitimidade da Se- 
nhora Dona Catharina, e à 
oppofiçaó de Filippe. Offere- 
cco-fe ao Senado de Lisboa, 
para Defenfor do Reyno; tal- 
vez lembrado da fortuna del- 
Rey D. Joa6 J. porém a fua 
lhe foy adverfa:, por lhe nad 
aceitarem a oferta. Alguns Ca- 
valheiros, que o feguiad , e 
pefioas nobres da Vilia de San= 
tarem, o acclamaraôO Rey, el- 
colhendo para a funçao o alpen- 
dre do Convento de S. Fran- 
cifco. Com o mefimo título en- 
trou na Cidade de Lisboa , re- 
cebendo os vivas do Povo; fal- 
taraô-lhe porém os dos princi- 
paes, e foy efte o infeliz prog- 
noftico da Íua breve duraçao, 
Experimentou-a com effeito;; 
fugindo do Reyno , obrigado 
das diligencias,que fazia Filippe 
pelo prender, promettendo ot- 
tenta mil cruzados a quem lho 
entregafle. Portou em Ingla- 
terra, e delte Reyno, e do de 
França negociou Armadas para 
conquiltar as Ilhas, mas fem o 
fruto, que defejava. Nefte an- 
no de 1589. veyo ao porto de 
Lisboa, com huma muito po- 
deroia Armada Ingleza, e por 
mar, e por terra a poz em aper- 
tado cerco. Julgava, e afim 
o promettia ao General Noris, 
que fem duvida fe reftituhia à 
pofle do Sceptro ; mas vio-fe 

obri- 
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obrigado a retirarfe a toda a 
preíla ; e fuccedeo à Armada 
'omefmo, que havia fuccedido. 
à de Hefpanha nos mares de 
Inglaterra no anno anteceden- 
te , lamentando-fe desbaratada. 

964 Muitas peíloas fe per- 
fuadirao tambem , a que naô 
poderiao deixar de obedecer , 
e reconhecer ao Senhor D. An- 
tonio por feu Rey natural; e 
do numero dellas era a mayor 
parte dos Frades delta Provin- 
cia, entre os quaes fe declara- 
va com mais efpecial affecto 
Fr. Pedro , que naô podendo 
reprimillo no coraçaô , o expli- 
cava com palavras, approvan- 
do as Íuas determinaçoens, e 
defejando bem fuccedida a em- 
preza. Devia chegar eita no- 
tícia à Filippe , porque orde- 
nou ao Commillario Geral, 
que o caftigalle, e de nenhu- 
ma forte confentifle o eleger- 
fe em Provincial Frade , filho 
da Provincia. Com efia infi- 
nuaçao entrou no Capitulo, e 
logrando a primeira cohonef- 
tada com algum proceflo , que 
formaria , foy privado do vo- 
to, e degradado para Alcoba- 
ça. Naô pode confeguir a te- 
gunda , porque tal foy a alte- 
ração dos Vogaes , que naó 
queriaô confentir no que lhes 
propunha , e mais fendo Caf 
telhano o Prelado , que confe- 
ria. Nelta refoluçao perfeve- 
raraô delcontentes , e conitan- 
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tes. Achava-fe prefente a tos 
dos eltes combates Fr. Anto- 
nio da Affumpçad o Saldanha, 
em quem concorriao pará as 
Veneraçoens da fua pelloa , fan- 
gue, letras, e virtudes; e por 
ferenar tanta tempeltade , deu 
o arbitrio, de que fe elegefte 
em Provincial a Fr. Joaô das 
Chagas, o qual naô era filho 
da Provincia , fuppofto que ti- 
velle quinze annos de encor- 
porado nella, nem era Portu- 
guez , porque fabiaó todos, 
que era Flamengo. Nao fe mof 


trava foccegado o Commifla- 


rio com oarbitrio, por conhe- 
cer naô era aquelle o gofto do 
Rey , e afim o veremos ma- 
nifefto na eleiçaô do futuro Mi 
niftro; com tudo vendo , que 
o Geral o approvava , cedeo 
concorrendo com os mais nã 
eleiçaô do Provincial propofto, 
ao qual deixaremos agora 0c- 
cupado em agradecer aos Elei- 
tores a honra, por acompanhar- 
mos 20 noflo degradado. 

S65 Partio Fr. Pedro pa- 
ra Alcobaça , taô alegre com 
o caftigo , como quem fe pre- 
zava de lograr aquella paz in- 


terior , que o Apoftolo enco- au Rom: 
mendava aos Romanos. Bem 15. 


conhecia , qual era a cauía prin- 
cipal do fucceflo , que experi- 
mentava ; a humildade porém 
lhe dava as liçoens para attri- 
buir tudo às fuas culpas. Com 
todo o rigor as caftigava , ven- 

do- 
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do-fe agora no lugar do feu de- 
aredo , e como le confefiava 
fempre culpado na prefença de 
Deos, ainda que para cem os 
homens fe reconhecefie fem 
culpa, multiplicava as periten- 
cias, para aplacar a Divina Juí- 
tiça. Sere mezes occupou nel- 
tes fantos , € coltumados exer- 
cicios, no hm dos quaes lhe 
fobreveyo huma doença , de 
cuja malignidade fe inferio a 
certeza damorte. Com efte 
lefengano fe fortaleceo comos 
Divinos Sacramentos , e pe- 
dindo geral perdaô a todos, os 
que fe houveflem efcandaliza- 
do com os feus procedimentos, 
entregou com exemplar refg- 
naçao a alma nas mãos de feu 
Creador, aos 28. do mez de Ju- 
lho do anno de 1590. Foy feu 
corpo fepultado na Capella 
môr do mefmo Convento , da 
parte do Evangelho, o qual, 
paflados vinte annos, abrindo- 
fe a fepultura por caula de hu- 
mas obras, que fe fizeraô na 
Capella, fe achou com inteira, 
e perfeita organizaçao , unidos 
os oflos huns aos ontros, e na 
cabeça os miolos fecos, e in- 
corruptos , com hum cheiro 
muito juave, Trasladarao-fe pa- 
ra O pavimento, junto do ni- 
cho da alampada, com letrei- 
ro, que afim o declara. 
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Declara o fitio da Villa de Santas 
rem ,e de como neila temos o Con- 

“vento da invocação de S. Joad 
Bautifta 4 


— 866 Hegamos com a 

nofia Hiftoria ao 
Convento onde a elcrevemos; 
ejufto parece, que em final da 
nofla gratulaçao , offereçamos 
ao Leitor a noticia da antigui- 
dade , e nobreza defta Villa, 
que fe no tofco da compofiçao 
nao achar a fuavidade, que o 
recree , nao lhe faltaô outros 
Eicritores , que empenhados 
na fua defcripçao , com mais 
eloquentes periodos lhe fuavi- 
zem o defgofto. Conta Santa- 
rem a fua antiguidade, confór- 
me a opiniaô de graves Autho- 
res, de mil e cem annos antes: 
da vinda de Chrifto , reynando 
nas Hefpanhas Gorgoris, infig- 
ne Portuguez , a quem outros 
chamao Melicola , por fer o 


“primeiro inventor de creftar 


colmeyas. Teve neto a Abidis, 
e por naó ver nelle o continuo 
deípertador da infamia, com 
que fua filha o honve de hum 
criado , o mandou lançar entre 
as brenhas , e mattos defta ter- 
ra, para que fervifle de pafto 
às feras; ordenou porém a Di- 
vina Providencia , que ellas lho 


“deflem , creando-o a feus pei- 


tos 
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tos huma Cerva; para fer Se: 


nhor da terra, e vigefimo quar- 


to Rey das Hefpanhas. Mof- 


trou , que a dignidade o naó 
fazia Ricoh da creaçaô , e 
com todo o deívelo fe empe: 


“nhou a fazer habitaçaó. de ho» 
mens ; o que era domicilio de 


brutos. Em breve tempo fe vió 


huma populofa Povoaçaô ; por- 
que-o deliciolo: do Clima ;é 


fertilidade das: terras convida» 


Vasraque muitos deixando as 


emque viviad:;: procuraflem 
eltar;-que promettia mayores 
ventagens na “profperidade, 


'Deu-lhe o Res otitulo: de:E fe 


que manjar, e iguaria de Abídis, 
declarando-o “delta: forte » im 
mortal Padraô do [eu agradeci- 
mento; e lembrança. | 
“867 Com efte nome a con- 
fervaraoos Celtas ; e Gregos, 
eloscannos de 308. antes: da 
vinda: de Chriito ; e quando 
efte Senhor naífceo, a domina- 
vao os Romanos como nomé 
de Prefidium Julium , que lhe 
deu o Emperador Julio.Cefar, 
oqual tambem a fez Colonia, 
e Convento Juridico , dando 
20s feus moradores os privile- 
gios, que logravao os Cidadãos 
em Roma; e neila fe aliltou a 
gente da Provincia ; quando fe 
publicou o edicto de Auguíto 
Celar, Nao perdeo o feu anti- 
go nome de Efca Abidis, mas 
corrupto ja no de Efcalabis, tri- 
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burou vaflallagem aos Reys Go- 
dos; e paflando o (eu dominio 
aos Mouros ; pelos annos de 
Chrihto de 7 15. eftes a inticula- 
raô Calabicaftro , por fyncope 
de Efcalabis Caftrum. ElRey 
D. Affonfo, Rey de Lea6, a 
quem feu irmaó D. Sancho ha: 
via ufurpado tyrannamente o 
Reyno; vendo-fe por fua morte 
nao ló reftituido a elle , como 
herdeiro de Caftella, e Portu- 
gal, conquiftou eita Villa aos 
Mouros, no anno de 1093. € 
a rendeo-ao feu dominio. Nelk 
leelteve dezafete annos , por- 
e no'de rito. à reduzio à 


Jua: obediencia ElRey Cyro; 


fendo-a fome , que opprimia. 
aos fitiados, as mais poderofas 
armas ; que lhe deraó a viéto- 
ria,%e ficou fegunda vez fen- 
tindo o jugo Mauritano. Che: 
gouo anno de 1 147. e com el- 
le a felicidade de a libertar de 
taô nefanda Seita o noflo pri- 
meiro ; e invito Monarcha 
D. Affonfo Henriques , da for- 
te que ja referimos no 3. liv. 
cap. 34: num. 544. 
- 868 No melmo tempo, 
em que os Mouros a intitula- 
vao Calabicaltro , era conheci- 
da, e-venerada dos Catholicos 
com'o nome de Santarem , que 
como epitahio lhe pozerad , pa- 
ra confervar a memoria do fe- 
pulchro de Santa Iria Virgem, 
e Martyr. Confagrada a Deos 
vivia em Nabancia , hoje a q 
re 
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bre Villa de Thomar; defpre- 


zou os ilicitos amores de Bri- 
taldo , filho do Governador 
Caftinaldo, porque todo o eu 
empenho era guardar fidelida- 
de ao leu Efpolo Jeíu Chrifto. 
Com o meímo prezexto refil- 
tio às lafeivas folicitaçoens de 
feu Meftre Remigio , o qual 
efquecido dos religiofos proce- 
dimentos , com que vivia; fe 
deixou vencer co torpe appe- 
rite, que O cegava :»naô acei- 
tou os faudaveis confelhos, que 
a Santa lhedava, afleandoslhe 
o delatino;y que Intentava ,can- 
tes precipitado cada' vez: mais 
na lua cegueira , procurou vin- 
garfe ; danco-lhe huma bebida, 
com que lhe avultafle o ventre, 
e lhe occafionalle a morte. Lo- 
grou ointênto, porque reful- 
tando à Santa Virgem grande 
infamia da inchaçao,, prefumio 
Britaldo , que concedera a ou- 
trem, o que a elle havia nega- 
co, e por hum Soldado a;man- 
cou matar. Finalizava o anho 
de /Chrio de 653. é eftava a 
Santa como Virgem prudente; 
gozando à meya noite das de- 
licias de feu Efpofo por meyo 
da contemplaça6 , pofta de joes 
lhos em huma pedras que do. 
minava o rio Nabaôos e nefte 
lugar a degollou o algoz , e lan- 
çou O corpo norio , para que 
em fuas aguas occultalle o ne: 
fando facrilegio , que-cominet- 
tera. Faltou a Santa; econfir- 
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maraô todos por-certaa falta de 
que a arguhiad; porém Deos 


“como Author da meíma vet- 


dade, revelou todo o Íuccel- 
fo a feu tio o Abbade Celio, 
o qual feito pregoeiro da inno- 
cencia ; e pureza da fobrinhas 
proctirava O corpo 'com varias 
pefloas , que o acompanhavaõ, 
pelas ribeiras “do Nabaó 5º e 
zere;s:é Tejo; até que'chegan- 
dó:as que. da parte do Nafcen- 
te delta Villa banhava o met. 
mo “Tejo; Viraô, que retroces 
dendoefte -as-fuas correntes; 
lies manifeftava hum fepulchro 
de marmore.» De iman foy pa- 
ra elles, pelo-que .os attrahio, 


o o 


e o admirarad preciofo  Sacra- 


rio do corpo'da Santa , que re- 
verenciaraô com: lagrimas ; e 
venerarao “com rendimentos. 


Achando o Abbade immovel 


20 corpo da Santa”, que perten- 
dia levar comíigo , fe conten- 
tóu com algumas Relíquias dos 
cabellos ,e tunica, que lhe cor- 
tou ; retirando-fe apreffado , 
porque as aguas corriao jà im- 
petuofas, moftrando quererem 
vingar à injuftiça:, que inten= 
tava fazerlhes , pois que fó a el. 
las, como geroglyfico da mef 
ma pureza , pertencia o ferem 
depofitarias de hum corpo, que 
por fe nao manchar , defpre- 


zou o padecer. Viera alavar 


os pes da Villa, e foy efte o 
bautifmo , em que logo lhe po- 
zerao o nome de Santa Irene, 

e pela 
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e pela corrupçaó do vocabuio, 
Santarem. Segunda vez retro- 
cederaó as aguas às oraçoens da 
Rainha Santa Iabel , a qual 
em companhia delRey D. Di- 
niz feu marido , venerou (ó- 


mente o fepulchro da Santa, e 


em memoria de taó eftupenda 
maravilha, mandou a Rainha 


levantar hum Padrao no mef- | 


mo lngar ; em cujo remate 
mandou hum nobre Senador 
defta Villa collocar a Imagem 
da melma Santa, recolhida em 
charola de pedra, e triunfa pe- 
la fua altura , das mayores inun- 
daçoens do Inverno. 

» 869 Foy fempre a Villa 
augmentando-fe em fumptuo- 
fos edificios, e pela eftimaçao, 
que della fizeraó as Naçoens, 
a-cujo imperio eiteve Íogeira , 
fe fez celebre na Europa. Os 
Romanos a cercaraô com mu- 


ros ; os Godos à fortalecerao 


com baltartes; e Abzecri, 
Mouro deftemido , tendo o Se- 
nhorio della trinta e quatro an- 
nos; terraplenou os muros, que 
ficao da parte do Poente com 
terra ; que carregavaõ os Chrif- 
tãos cativos, e -nelles fundou 
novas muralhas, e formida- 
veis baluartes, e barbacans:, fa- 


zendo-a artificiofamente por 


eita parte inexpugnavel, afim 
como naturalmente o era pe- 
las outras, por caufa dos def 
penhados montes , em que el- 
tà fituada. Sad eftes por todas 


ion: L 
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as partes fete, que em diftan- 
cia de muitas legoas fe vêm, 
para fe admirarem pela (ua: 
eminencia: Por entre elles fe 
abate a terra em profundos val- 
les; e nos dous em que entra 
o Tejo no Inverno, ela fitua- 
das de hum lado a Povoaçaô 
da Ribeira , taô dilatada em ca- 
fas , que compete com a!gu- 
mas grandes Villas do Reyno : 
tem quatro Freguezias, e nel- 
las perto de mil vifinhos. Do 
outro, a de Alfange, que no 
tempo dos Arabes fe des | 
va Alhanfe, que era o mefmo 
que cobra, porque as voltas, 
ue davao os que della queriao 
Libie para a Villa , eraô ao mo- 
do das que faz a cobra, quan- 
do fe troce.: Ha nella huma 
Freguezia, que fe compoem de 
cento e trinta vilinhos. Com- 
municaó-fe ambas por'calça- 
das com a Villa, para cuja fun- 
daçaô fe unem os montes, fa- 
zendo hum plano iguala todos 
com tal extençaô, que-fe repar- 
te em oito Freguezias-, treze 
Conventos , Cafa de Miferi- 
cordia, Hofpital Real; e va- 
rias Ermidas:, muitas cafas no- 
bres , outras commuias ;ém que 
moraó:mil e trezentos vifinhos. 
$70 Quatro portas lhe fa- 


cilitaô a entrada; "que fao a de 


Leiria, ada Athumarima , a de. 


Manços, ea-de Vallada; em 
todas ellas fevenera Maria San- 
giílima em Ermidas dedicadas 

Nnn aos 


“aos feus cultos. Na de Leiria, 
que jà naô exifte , ainda que fe 
conferva o nome, eltava a Er- 


mida da Senhora de Guadalu- 


pe, ea da Senhora da Piedade; 
aquella fe deftruhio , e efta per- 
fevera augmentada com pri- 
moro(fa Igreja, e Convento dos 
Padres Agoltinhos Defcalços , 
por merce delRey D. Pedro II. 
Sobre a de Athumarma fe ad- 
mira a Ermida da Senhora da 
Victoria. Na de Manços a da 
Senhora do Bom Succeffo. Na 
de Vallada a da Senhora Madre 
de Deos. Tem mais outra por- 
ta, por orde fe entra para Al- 
caçova, que he o melmo que 
Caftello , de que os Mouros fa- 
ziaô toda a confiança para a fua 
defenfa , por fer murado fobre 
fi, e de todas as partes inexpug- 
navel, por fe defpenhar nefta 

arte o monte fobre o Tejo. 
Nella tinha Auzeri, Alcaide, 
e Governador da Villa, o feu 
Palacio, e ostem hoje muitos 
Fidalgos, e delles he amayor 
parte da Freguezia, que he a 
Real Collegiada, fundaçao dos 
Templarios no tempo delRey 
D. Affonfo Henriques ; na qual 
celebrao os Officios Divinos 
com mageftade , e perfeiçao 
dezafete Conegos, e quatro 
meyos Conegos. O Vigario he 
Freire da Ordem de Aviz, e 
Sacriftão môr do feu Conven- 
to. Tem Commendador, que 


he o Conde de Unhas. . 
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871 Da parte do Norte 
na mefma planicie da Ribeira, 
corre hum ameno valle , por 
extençao de meya legoa, que 
occupado de hortas, e Poma- 
res, em que fe colhe toda à 
variedade de frutas, fe offere- 
ce agradavel objecto da vilta , 
e com o nome de Aflacaya re- 
prefenta hum Paraifo de delei- 
tes, como lhe chamou ElRey 
D. Affonfo Henriques. Dilata- 
fe tambem na mefma igualda- 
de do campo , o feria rocio 
de Alvifquer , povoado todo 
de vinhas de varios fenhorios, 
em comprimento tambem de 
meya legoa. Naô he tambem 
menos divertida a vilta da par- 
te do Sul, com a multiplicidade 
de Omnias , cujo nome alludi- 
rao os antigos a eltes Pomares, 

or ferem fecundos na produc- 
çaô de toda a cafta de frutas. 
Communicaó-fe com os cam- 
pos de Vallada , e Gallega, aon- 
de fe cultivao muitas , e gran- 
des vinhas, por eípaço de mais 
de meya legoa de comprido, e 
outro tanto de largo. Da par- 
te do Poente , que corre do 
Norte ao Sul, e cerca a Villa, 
tudo o que fe ve, he o que 
mais a allumeya para fer bem 
vifta, que faô os copiofos oli- 
vaes ; dilatados por outeiros, & 


“valles, entre os quaes fe admi- 


1 


rao fituadas muitas hortas, € 
Quintas de grande rendimen- 
to, € regalo, Fazlhe tambeni 

admi- 
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admiravel, e deliciofa perípe- 
étiva o campo de Monçaó , 
além do Tejo, cuja extençaô 
foge à vita, por fe naó com- 
prehender , e cuja fertilidade 
naô cabe na penna para fe ex- 


aggerar. Com a antiguidade 


correo fempre parelhas a fua 
nobreza; porque além dos mui- 
tos privilegios , com que a en- 
nobrecerao os Romanos , Go- 
dos, e Mouros, os noflos 
Reys Portuguezes a manifefta- 


raô deívelado emprego da Íua. 


liberal grandeza. Muitos a ef- 
colheraô para Corte , e nella 
celebrarao Cortes , dando ao 
feu Procurador affento no pri- 


gmeiro banco os Reys D. Joao 1. 


duas vezes (o qual a authori- 
zou tambem com hum fump- 


tuofo Palacio, edificado nas. 


yuinas do primeiro , e hoje me- 
lhorado para perpetuo Padraô 
da piedade de feus fuccellores, 
porque convertido em magel- 
tolo Collegio dos Padres da 
Companhia.) D. Duarte, e D. 
Joaó II. governando o Reyno 
por aufencia de feu pay D. Af- 
fonfo V. Do tempo delRey D. 
Sancho o Capello , até o de D. 
Joao 1. efteve nefta Villa o Tri- 
bunal da Relaçaó , o qual traf- 
ladou o dito Rey D. Joaô pa- 
ra a Cidade de Lisboa, accref- 
centando-o: com mayor nume- 
ro de Miniftros, para melhor 


expedição das partes , por cuja . 


caula fe diz , que elle o fundara, 
“Tom, | | 


872 Mayor nobreza he à 
que lhe deu o Rey do Ceo, 
pois a efcolheo para theatro de 
feus Divinos protentos , enri- 
quecendo-a com tantos prodi- 
gios, que a fazem celebrada de 
toda a Chriftandade. Aos bra- 
dos, que a fama da, aflim no 
noflo Reyno, como nos eftra- 
nhos, acodem muitos peregri-. 
nos a vifitar pela Dominga de 
Paícoela efte infigne Santua- 
rio, em cujo dia, e nos dous 
feguintes eftaô manifeftas as 
Sagradas Reliquias, que nelle 
ha. A do Santo Milagre , ve- 
nerando nelle a Sagrada Parti- 
cula, que huma fimplez mu- 
lher , indo commungar na Íua 
Freguezia de Santo Eltevao , tis. 
rou da boca por confelho de 
outra, para com ella negociar 
a paz , que defejava ter com 
(eu marido. Trazia-a embrulha- 
da na toalha, que tirou da ca- 
beça ; mas como o Senhor , que 
nella vinha, fabia do mao in- 
tento da confelheira, que era 
tratallo com defprezos , por fer 
de naçaô Hebrea , eníopou à 
toalha em tanta copia de fan- 
gue, que corria pelos veftidos. 
Atonita com o que experi- 
mentava, a fechou em huma 
arca, parecendo-lhe ficava def 
ta forte occulto o Ífeu delirio. 
Deos o manifeftou , enchen- 
do a cala de intenfos refplan- 
dores, defpedidos da arca, que 
guardava o verdadeiro Mana. 

Nnn 1) Acor- 
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Acordou o marido , e afíom- 
brado com oque via, exami- 


nou a mulher, a qual entre paí- 


mos, € receyos,, depoz a ver- 


dade do que lhe tinha fuccedi- 


do. 'Com o avifo, qte deu ao 


Cura, e a muitas pefloas dou- 
tas, e Religiolas , concorre- 
tao todas a admirar o proten- 
to, e acharaô a Sagrada Fór- 
ma encoberta na beatilha , e 
eta enfopada em fangue. Com 


cera recolheraô. os Sacerdotes 


oque eftava difperío pela arca, 
e da mefma materia formarao 
huma. Cuítodia, para a Reli- 


quia Sacrofanta. Depois da con- 
troveríia., que houve fobre a | 


Igreja , em que fe havia de col- 
locar , refolveo-fe , que na Pa- 
rochia;'e para ella foy condu- 


zida com folemne pompa, e. 


mageftolo triunfo , do qual 
tempo , que foy o anno de 
1266. até o prefente , fe inti- 
tula a Freguezia do Santo Mi- 
lagre. Delta. forte fe manifef- 
tava aos Fieis, para mayor cre- 
dito da Fê, que profellavad; 
paflados porém muitos annos, 
querendo o Prior da Igreja fa- 
zer patente o prodígio em dia 
de Corpus, achou ontro, que 
lhe defpertou os affombros, e 
foy o ver claufirada a Parti- 
cula em huma ambula criftali- 
na, em fórma pyramidal. Ad- 
mirou-fe o novo protento , e 
com o exame, que fizerad al- 
guns homens peritos fobre a 
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materia de que era fabricada a 
ambula , todos a ignorarad.; 
confeflando juntamente , que 
fó os Anjos podiaô fer os Ar- 
tifices de ta6 eftupenda mara- 


“vilha. Mandou-fe fazer huma 


Cuftodia de prata fobre doura- 
da, emque fe guarda a ambu- 
la; e-dentro nella apparece o 
corpo da Particula , com humas 
nodoas «quali pretas, como de 
langue pizado , e outra como 
de fangue frefco, e ode mais. 
alvo, e branco da mefma cor 
das Hoítias. À algumas pefloas 
fe lhe manifefta Chrifto em va- 
rias figuras da fua Sagrada Pai- 
xaô, para alentos da devoçao, 
com que o vem venerar. Tam- | 
bem a cera, que fervio de Sa- 
grado depofito , fe expoem à 
veneraçaô, fechada em huma 
caixa de prata, e por entre aber- 
turas artificiofamente feitas, 
defpede hum cheiro fragrante, 
e fuavifimo. 

$73 NaErmida dos Apof- 
tolos o Santo Crucifixo , que 
fendo requerido de huma po- 
bre Paftora , para teftemunhar, 
em como na íua prefença lhe 
havia dado hum mancebo no 
bre a maô de efpofo, em cuja 
confiança fe lhe tinha entregue, 
e elle negava fer (eu marido , 
defpregou o Senhor os braços 
da Cruz , inclinando-fe todo 
para a parte direita, em quea 
mulher eftava ; fazendo tam- 


bem profunda inçlinaçao com 


a Cas 
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-acabeça. Afhftirao a efte mic 
“lagre taô fingilar o Vigario.da 
Villa, como feu Efcrivad;, e 
-omancebo, que naôó podendo 
continuar negativo , ratificou 
os defpoforios, dando a fi'pro- 
“prio os parabens de ferem: pe- 
a mefmo Deos: approvados. 
Efta Ermida nos oftereceraod os 


Vereadores , para fundarmos 


Convento, que nao aceitou o 

- Provincial, que entaô era ,:a 

reípeito da inquietação ; que 

* caularia nos Religiolos ogran- 

de concurío de gente. À Se- 

nhora. Infante. Dona Maria a 

alcançou para-os Religiofos de 

'S. Bento no aúno de 1561: e 

lhes'ferve. hoje”. de lereja ao 

Convento, que nefte fitiofun- 

darao. No Convento de noflo 

Chronica Padre S. Francifco a milagro- 

da Prov. (4 Tmagem de Santo Antonio , 
de Portu= ".. Res | 

gal 1. p- da qual diz o Padre Fr. Manoel 

“E da Efperança., que em acçaô 

de graças, por Deos livrar a 

“buma fua devota da tentaçao , 

com que o demonio a pertua- 

dia a fe afogar no Tejo, invo- 

cando os merecimentos do San- 


to, levantara as mãos, e olhos 


ao Ceo , deixando as infignias, 
com que o coftumao pintar, 
e infculpir, e aflim fe venera 
fendo incentivo de muita de- 
voçzo, e he fervido de huma 
rande Irmandade. Na Igreja 
dos Padres Agoltinhos Defcal- 
os a Soberana Imagem da Se- 


nhora da Piedade, da qual de- 


Met ori: À 


“mos já baflante noticia no pri- 
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meiro Livro defta Hiftoria,cap. 


“874 No Convento des. 


Domingos fe expoem tambem 
à veneração mniras Reliquias , 


e milagro(as Imagens. Come- 


çaremos pela que thais nos def- 
perta a devoçaS;, é obrigaçao; 
he efta: a do Senhor Crucifica- 
do, coma invocação dos Affli- 
cos; de eltatura perfeita , € 
mia prefença , com a 
qual defperta nos que o vêm, O 
arrependimento de fuas culpas, 
e convida com a fua clemeh- 
cia: ao invocarem 'nas aflições 
das doenças , a que eftà expofi 
ta a vida mortal; Affirma-fe, 
que fallara a hum Noviço, que 
andava tentado a deixar o Ha- 
bito, e alombrado com as vo- 
zes, que O arguiao da inconf- 
tancia, foy livre da tentaçao , 
profeflou, viveo , e morreo 
fantamente. Saô innumeraveis 
os paineis , mortalhas , cabeças, 
braços, e pes de cera, que pen- 
durados pelas paredes de -den- 
tro, e fóra da fua Capella, de- 
claraô o quanto o mefmo Se- 
nhor fe agrada de fer venera- 
do, e invocado nefta fua mi- 
Jagrofa Imagem; e eftaô fer- 
vindo de perperno Padra6 da 
benevolencia , com que favo- 
rece aos afílictos , que della fe 
valem. À Imagem da Senhora 
do Rofario , de cujos braços 
deícia o Menino TJefus a-vir 

Non ilj brin- 


moz 


brincar , e almoçar com dous 
meninos , filhos ce gente no- 


bre da Villa, que veítidos em 
habitos Dominicos, vinha ao 
Convento. aprender a ler, e 
efcrever com feu Meftre o San- 
to Fr. Bernardo de Morlans;, e 


todos tres em dia da gloriofa 


AfcenfaS forad gozar do ban- 
quete eterno, para que o mef- 
mo Senhor os convidou na Íua 

loria. As fuas Reliquias eftaô 
collocadas em Altar particular, 


com a Imagem do Menino 


Deos , na qual fe tem admira- 
do conhecidas ventagens no 
augmento. Tambem no meí- 
mo Altar fe guarda em: hum 
Sacrario parte da beatilha , em 
que efteve o Santo Milagre, 


toda rubricada do fangue , que 


a enfopou. - Em outro Altar 
hum mageftofo fepulchro, que 
ferve de depofito ao corpo do 


Santo Fr. Gil; e na parede ,em 


nicho levantado , a Imagem da 
Senhora , que mandou ao dia- 
bo reftituir ao Santo hum ef- 
crito, que em outro tempo lhe 
havia feito com o feu fangue. 
À capa, que trazia S. Domin- 
gos no tempo , em que mor- 
reo. Nos mais Conventos fe 
manifeftao outras muitas Re- 
liquias de Santos ; e Santas , que 
todas inculcao a Santarem com- 
petidora da mefma Cidade de 
Roma. 

875 Defta competencia fe 
pode gloriar Santarem, e naô 
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menos dos infignes, e illuftres 
fogeitos, quecom a relaçaô de 
filhos a tem acreditado ; e acre- 
ditao nas letras , armas, e vir- 
tudes. Por efcufar Catalogos; 
e naó fazer fofpeitolo o enca- 
recimento de natural, baftarã 
fabermos , que a Cidade de Gi- 
rona:, Principado de Catalu- 
nha, fe ennobrece com dous 
filhos de Santarem. O primei- 


ro he S. Narcifo, duodecimo 


Arcebifpo de Braga , o qual: 
por infpiraçaô Divina paflou a 
Augufta em Germania , don- 
de fe intitula Apoftolo , pelas 
muitas converíoens que fez, 
fendo a mais celebre a de San- 
ta Afra, filha de Hilaria, Rai- 
nha de Chipre, defterrada do 
feu Reyno, que de defenvolta 
peccadora, veyo a merecer a 
Coroa de Martyr. Vindo ja re- 
colherfe à fua Diocefi, prégou 
tres annos em Girona, e nella 
padeceo Martyrio , imperando 
Aureliano , no anno de Chrifto 
de 276.Seu corpo eftà fepultado 
na mefma Cidade, e rent 
ra em Igreja dedicada ao feu 
nome. He Advogado da ti 


Pal tolo: a | 
ER S.de 
Març.ler. 
Aeno | 
Comm. 


e dos rayos, e Patraô defenfor 


da mefma Cidade , o que molf- 
trou no anno de 1285. no qual 
fendo fitiada pelos Francezes , 
e entrada à força de armas, de 
cuja ferocidade naô elcapavad 
as alfayas, que ornavaô o feu 


fepulchro , delle fez fahir hum 


innumeravel exercito de 
] qui- 


mof-: 
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quitos , e mofcoens , que en- 
trando pelos narizes dos Solda- 
dos inimigos , mataraó a mais 
de fetenta mil ; e ElRey de 
França; , vendo-fe defta forte 
desbaratado , fe retirou fugiti- 
vo a Perpinhaô, onde em Pei 
ves dias morreo. Outro foy o 
Servo de Deos Joa6, Abbade 
de Valclara, fogeito digno: de 
grande eftimaçao , e veneravel 
pela virtude , em que florecia, 
pelas letras, que profellava ; e 
pelas muitas linguas , que fabia, 
e tinha aprendido em Conftan- 
tinopla, e outras: partes do 
Mundo”, em que havia aMfti- 
do.- Padeceo muitos trabalhos 
pela Fé de Chrifto, e por im- 

ignar a herefia Arriana, o 
defterroú ElRey Leovegildo , 
* acerrimo  defenfor dos Arria- 

nos, € feguidor dos feus here- 
ticos erros, para Barcelona. 
Fundou o Mofteiro de Valcla- 
ra; e nellefoy Abbade, occu- 
pando-fe em elcrever varios li- 
vros, em cujo Bison eftylo 
fe vê a grande vaftidad de no- 
ticias, que tinha colhido para 
affombro da fua erudiçao. Naô 
faltava às obrigaçoens de Pre- 
lado, e exercicios de virtude, 
com os -quaes grangeou a opi- 
niaoO de Santo , e efta o elevou 
à dignidade de Bifpo de Giro- 
na, que teve a fortuna de fer 
illuftrada com hum taô grande 
Pontifice, 


- 876 Tinha efla Villa fó- 
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mente fere Conventos, cincó 


de Frades, e dous de Freiras; 
aquelles eraô o de S. Domingos, 
o da Santifhima Trindade , o de 
S. Francifco , o de Santo Agof- 
tinho, e o de S. Bento; e os 
das Freiras erao o deS. Domin- 
gos das Donas, e o de Santa 
Clara. Viemos nós em oitavo 


lugar , por fatisfazer ao empe- 


nho de D. Joaô de Lancaftro , 
que era fundarnos Convento 
nella. De D. Luiz de Lancaí- 
tro, Commendador môr de 
Aviz, terceiro filho do Meftre 
D. Jorge, era filho fegundo D. 
Joao, o qual pelos feus mui- 
tos ferviços era Commendador 
da grandiofa Commenda de 
Coruche , e Alferez môr do 
Meftrado de Aviz. Vendo-fe 
cativo em Africa, fez voto a 
Deos;, fe o livrafle do cativei- 
ro , de nos fundar hum Cons 
vento, dedicado a S. Joaô Bau. 
tita. Confeguio o defpacho 
com a brevidade » que pedia ; 
e querendo dar fatisfaçao ao. 
voto , procurou ao Provincial 
Fr. Joa6 das Chagas, poucos 
dias paflados da fua eleiçaó. Ef. 
timou o Provincial a offerta, 
porque a fua ância era ver a 
Provincia dilatada em Conven- 
tos; € logo conferiraô o fítio, 
em que podia fundarfe , mani- 
feftando o defejo , que tinha de 
fer a fundaçaô nefta Villa, Pa- 
receo-lhes entre todos mais 
agradavel, e conveniente efte 


do 


«704 
do Fereiro, que fica ao Sul da 
Villa, ' febranceiro, ao: Tejo, 
delafogaco da vifta, manifel- 
to aos-campos , e algum tanto 
“retirado do Povo. Havia com 
tudo a dificuldade ; que expli- 
“carão Capimio feguinte. 


"CAPITULO XXYV. 
Mofiras auem deu o fitioporafe 
fundar o Convento : fua furmia- 
40, € recaificação; e das pifjoas 
devotas, que 0 foVor ce ad co- 
mo tubem da Enfermaria. 


8771: Efte fitio do Pe- 

: reiro tinhas -os 
Duques de. Bragança. os feus 
Paços , contiguos à, Parochial 
Igreja ae S. Lourenço, em que 
“moravaô no tempo ; em “que 
reficia a Corte neita terra; mas 
como havia muitos annos, que 
faziao a Íua afhftencia em Villa 
Viçoia , faltou à magnificen- 
cia com que brilhavao , o re- 
paro para refiftir às inclemen-. 
cias do tempo , que vendo-os 
fogeitos à fua jurifdiçao , os ar- 
tuinou , privilegiando fómen- 
te a huma cifterna , e algumas 
paredes mais fortes, de que 
reliitou ficar com o nome, ou 
intitularle fómente o Chac da 
“Armaria, Por todas as razoens 
delcobriaõ,, affim o Provincial, 
como, D. Joaô de Lancaftro , 
muitas conveniencias no fitio; 
mas como era necellario, que 
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precedefle a licença do Duque 

para a fundaçaô, parecia-lhes 
5 Te 

difiçultofa de'confeguir ; ipno- 


“tando à fua devoção ao nofla 
“Habito , pela diftancia; ou pre- 


fumindo , que fó nella'tinha 
lugar a'Santa Provincia-da Pie: 
dade , pela: communicaçao de 
fer feu Padroeiro geral correo 
com tudo por conta do Provin- 


cial'o fclicitalla, Forados con= 


ceitos errados; porque fendo 


fetimo Duque defta RealCa- 


fa D. Theodoho pr ope do 
nome, hiho da Senhora Do- 


na Catharina, e pay do Sere- 


niflimo Rey D. Joaó IV. ape- 


nas fe lhe reprelentou a fuppli- 


ca; concedeo logo benigno o 


defpacho ; molftrando eftimar: 
em muito fervifle o fítio, pa- 
ra fe fundar Convento aos Re-: 
ligiofos, a quem: tanto amava;' 
lembrando-fe da creaçaô, que' 
lhe dera fua tia à Senhora In-: 
fante Dona Maria, de cuja de-: 


voçaôó para comnofco fora mui- 

tas vezes teftemunha. 
373 julgou o Provincial, 
ue baftava a certeza, que ti- 
nha da benignidade, e promp- 
tidad, com que o Duque con- 
cedera o chaô , para o fim; 
que fe lhe propuzera; e como 
Fundador mandou logo abrir 
os alicerces, e lançou a primei- 
ra pedra na Igreja. Naô fabe- 
mos o dia, em que (e fez efta 
funçaô , porque os noflos anti- 
gos nos deixaraô as noticias taô 
ConN- 
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confulas, que mal fe pôde ave- 
riguar a verdade. O mefmo 
Provincial na lembrança, que 
deixou , diz, que efte Conven- 
to o edificara o muy illuítre 
Senhor: D. [oaó de Lancaftro, 
noanno de 1589. e que elle o 
aceitara. Fr. Andre de S. Pau- 
lo, lendo efte aflento , fe re- 
folve a afirmar, que fe lança- 
ra à primeira pedra a 24. de 
Junho do dito anno , por fer 
dia Confagrado a S. Joaó Bau- 
tita, e ver o Convento a elle 
dedicado. Nao acertou com a 
inferencia , porque fer o Con- 


vento dedicado 20 Precuríor ,. 
foy pelo voto, que lhe fez D. 


Joao, e fer o Santo do feu no- 
me ; e dizer, que fe lançara 
a primeira pedra no dia do feu 
nafcimento , padece manifefta 
contradição ; porque o Provin- 
cial, que o aceitou, foy eleito, 
em 18. de Dezembro , e mal 
podia fer fundado antes de acei- 
to, principalmente naô fendo 
o fitio do Fundador , nem in- 
tervindo com diligencia algu- 
ma para à licença. Tambem 
fe naó faz crivel, o que diz o 
memo Provincial; e feria er- 
ro do elcrivaó ; a quem elle di- 
étava ; pelo pouco tempo, pa 
vay da fua eleiçao, até o fim 
do anno. Com mais algum fun- 
damento podiamos: dizer , que 
fe lançou a primeira pedra em 
13. de - Janeiro co anno de 
1590, dia commummente cha- 
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mado do Jordaó, pela“memos 
ria, que faz a Igreja; do Bautil- 
mo , que o Precuríor deu a 
Chrifto neíte rio; pois vemos 


no painel do retabolo do Al- e ivo 


tar môr pintado efte Bautifmo, 
e ordinariamente neítes paineis 
fe pintaô os Santos, a quem os 
Templos fe dedicaô; e o Bau- 
tita fe folemniza com tres fef- 
tividades. Fique em opiniaô ; 
pois falta as evidencias. 

879 “Com o golo de fer 
Padroeiro do Convento, con- 
cedeo o Duque o fítio; mas 
como vio lhe nao fallarao mais 
em tal materia, e informado 
de que já fe havia dado prin- 
cipio à obra fem Proviíao , que 
tivefle mandado paflar , eftra-. 
nhou-o muito , e fufpenderao-. 
fe as operaçoens. O Provincial, 
fentindo nao haver exprellado 
logo tudo, o informou de quem 
era o: Padroeiro, e Fundador; 
mas que para fatisfazer o gofto 
a fua Excellencia ; em gratif- 
caçao da honra, que queria fa- 
zer ài'Provincia , lhe daria à 
Mefa “da Difiniçao Patente; 
com os privilegios de Padroei- 
ro, para elle, e feus fucceflo- 
res. Dous annos fe paflarao 
neftes requerimentos , até que 
valendo-fe o Provincial da Se- 
nhora' Dona Catharina , para 
que o Duque aceitafle a Paten- 
te; que lhe enviava, e conce- 
deffe a doaçaô , que pertendia, 
tudo a dita Senhora lhe alcan= 

cou, 


"06 


“ou, como fe vê da carta fe- 


Arch. da * 


Provinc, 


guinte , que lhe mandou em 


repofta:. 

“» Muito Reverendo Padre. 
» Recebi a volla carta, e Pa- 
p tente, que eftes Religiofos 
» com ella me dera6; e por a 
» devoçao , que eu, e o Senhor 
» Duque meu filho temos à 
» volla Provincia , houve elle 
» por bem: de vos fazer doaçaó 


 »» daquelle cha6 , e mandar paí- 


;; far della a Carta, que levaô 
» Os mefmos Religio(os na fór- 
» Ima, em que a pedis : e fem- 
» pre folgaremos de fe ofiere- 
» cerem muitas coufas de vof- 
» la confolaçao., e que vo la 
» poflamos dar; e temos por 
» Certo; que vos lembrareis de 
» nÔs em volias oraçoens; e Sa- 
» crificios. De Villa Viçofa;, a 
» Vinte e: dous de Janeiro, de 
» mil e quinhentos e noventa 
» € dous. Catharina. 


Bem fe infere defta carta à gran- 
de devoça6; que tinha ao nof- 


“fo Habitro à Senhora Dona Ca- 


tharina; e had menos exprel- 
fa o Duque na Carta da doa- 
çao os afle&tos, com que nos 
venerava, por cuja caula offe- 
reço o feu traslado. 

380 , D. Thecdofio Du- 
» que de Bragança, e de Bar- 
» ellos, &c. Faço-faber aos 
» que efia minha Carta virem, 
» que pela devoçao , que tenho 
» à Ordem do Bemayenturado 


Chronica da Provincia da Arrabida. | 
» S. Frangifco ; e em efpecial à 
» Provincia dos Capuchos da 
» Arrabida: Hey por bem, e 


» me praz fazerlhes doaçaô do. 


» meu Chaô da Armaria ; que 
» tenho na Villa de Santarem, 
» para que nelle pofiaó fazer, 
» € fundar hum Mofteiro da dt- 
» ta Provincia, e viver nelle 
» pata fempre. E efta doaçaô 
o mina ando, que os Reli- 
» giolos ; que forem morado» 
»tes no dito Mofteiro, e os 
» mais da dita Provincia , me 


» encomendaraó fempre, e a: 


» meus fucceflores a Deos nof- 
», fo Senhor em feus Sacrifícios, 


“»e oraçoens. E por firmeza 


» do que dito he , lhes mandey 
»» dar efta Carta por mim aflig- 
»nada, e fellada com o fello 
,, de minhas Armas. Simao Pi- 
» nheiro a fez em Villa Viço- 


4 fa, a vinte e hum de Janeiro. 


», Anno do Nafcimento de nof- 


» fo Senhor fefu Chrifto de mil 


» e quinhentos noventa e dous. 
» Eu Rodrigo Rodrigues a fiz 
» elcrever. O Duque. 


881 Tanto que O Duque 


concedeo por Carta à doaçaô 


do fitio , ficando foccegado 


com.os privilegios de Padroei- 
ro; logo fe continuou a obra 
com todo o fervor, por fer 
grande o defejo , que tinha o 
Padroeiro , dever o Conven- 
toacabado. Abrirao-fe mais os 
alicerces para a Igreja, e nel 


les 
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les fe achou enterrada huma 
Imagem de noífla Senhora , inf- 
culpida em pedra. Aflombra- 
dos fe moftrarao os circunftan- 
tes , que prefenciarad o acha- 
do tao preciofo, e vendo, que 
a terra nas Íuas entranhas ef- 
condia efta mais peregrina flor, 
fem confultar Oraculos , como 
os de Athenas, podiaô vatici- 
nar, que o Convento havia de 
fer fecundo Seminario de illuf- 
tres fogeitos em virtudes, e em 
letras, como na verdade o tem 
fido. Quizeraô os Religiolos, 
por cuja conta corria a funda- 
çao , recolher a Sagrada Ima- 
gem ; porem Jeronymo de 
Mello, Fidalgo muito nobre, 
e noílo devoto , a pedio com 
grande empenho , dizendo , 
que a Íeu tempo a daria. Sa- 
tisfizerao-lhe o empenho , mas 


naô nos confta, que elle deffe 


fatisfaçao à palavra. 

882  Afhítia o Padroeiro 
fia fua Commenda de Coru- 
che, e nao deixava de vir re- 
petidas vezes ver o eftado , e 
augmento das obras, as quaes 
com a Íua applicaçao tiveraô 
em breves annos o comple- 
mento. “Tanto era ogoito, que 
tinha de nos fazer o Conven- 
to confórme ao noílo eftado, 
e com perfeita capacidade nas 
cellas, e mais Officinas, que 
vendo-o já acabado , e dando- 


lhe os Religiolos os agradeci- 
feria - 


mentos do zelo, e di 


E cid é 
com que o edificara , lhes dif. 
fe, que viflem fe eftava à fua 
vontade , porque ainda tinha 
animo para fazer outro , co- 
mo o quizeflem. Tinha dous 
dormitorios no pavimento do 
Clauftro, e hum no andar do 
Coro , no fim do qual mandou 


“fazer duas cafas , para afhftir 


quando quizefle participar da 
nofla companhia ; como tam- 
bem na parede da Igreja, que 
cahe fobre a Capella môr , hu- 
ma pequena Tribuna, que ain- 
da hoje fe conferva para ouvir 
Milla. A mayor parte da Cer- 


- ca fe defpenha em outeiros, e 


fe vím occupados com hum 
frondofo boíque , de cuja ame- 
nidade fe aproveita as aves no 


“Veraó, para difputarem a har- 
“moniofa melodia de fuas can- 


tigas. Era quafi toda efta terra 
do Confelho da Villa; eftima- 
raô porém tanto os feus natu- 
raes a nofla afhiftencia , que 
fem contradiçao de nenhum, 
a deraô os Vereadores , que en- 
tao governavao , cuja merce 
confirmou ElRey Filippe , por 
Provilaó , que mandou paflar. 
Ainda moftrarao mayor empe- 
nho no noflo commodo; por- 
que havendo de enteftar pre- 
cifamente o muro da Cerca em 
hum pedaço de terra , foreira 
à Igreja de S. Lourenço , lhe 
deraô outra em melhor íttio , 
para della colher o foro. Pelo 
suidado, com que fe prevé a. 

Ne 
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neceflidade para a remediar, fe 


fo A PE 
regula a devoçaô de quem fa- 


vorece ; eta devemos confef- 
far com aventajados luftres 


mais heróica no meífmos mo- 


radores, e naturaes da terra, 
pois os admiramos taô folici- 
tos em nos foccorrer , que an- 
tes que o Convento eltivele 
edificado, nos mandava dar o 
Senado da Camera pelo feu 
Thefoureiro, dous coli ca- 
da femana para carne; e para 
que a efmola ficafle perperua, 
os mefmos Vereadores alcan- 


çaraô Provifao Real ,' paflada 
a 22. de Fevereiro do anno de 


1597. e no de 1608. nos deraô 


hum Alvará de Filippe II. pa-! 


ra fe nos dar mais todos os an- 


nos tres mil reis , para, frutas 


fecas de Advento, e Quarelma.: 
Com o nome de Fra-: 
des de Santo Antonio fomos: 
logo tratados dos moradores da: 


983 


terra , chamando aos Padres 
Obfervantes (ômente Frades de 


S. Francifco ; e fuppofto que: 


os mais politicos , e entendidos 
conheceflem, que todos eramos 


filhos do mefmo Pay, e ir- 
mãos de Santo. Antonio, com. 


tudo vulgarizou-fe o nome de 
tal forte, que lhes era precifo 
1 . 

ceciarar o vocabulo para incul- 


car à differença. Por elte ref 
peito fe foy tambem -efque- 


cendo o Titular do Convento, 
e vulgarmente he hoje conheci- 
do pelo de Santo Antonia do 


Chronica da Provincia da Árrabida, 


Pereiro. He porém fem con- 
troverila , que o notarem na 
noffa Refórma a obfervancia 
da Regra mais eftreita, lhes at- 
trahia, e attrahe os animos, pa- 
ra a demonitraçaô do cordeal 
affeito , com que nos veneraõ, 
e favorecem. Ainda hoje re- 
cebemos a efmola , que nos 
coftumava dar-todas as fema- 
nas D. Pedro de Menezes , Fi- 
dalgo muito illuftre , que he 
meyo alqueire de trigo, que- 
rendo delta forte immortalizar 
a lua devoçaô , e fazer, que 
ainda depois de morto , o con- 
feflemos devoto vivo. Nao fe' 
fez menos acrédora das noflas 
memorias a devoçaô do Bene- 
ficiado Cofme Pinto, deixan- 
do huma baftante efmola , pa- 
ra roupas da Sacriftia, e ajuda: 
da convalecença dos doentes. 
Sufpendo a hiftoria nefte parti: 
cular, e naó faço pouco ; por-: 
que faó tantas as peíloas devo- 
tas, em cujas calas fe nos ofie-: 
receo fempre prompto o refu-' 
gio à nofla pobreza , que pes: 
dia o encarecimento da fua de-: 
voçaô dilatados periodos ; mas 
como me poderaó os eftranhos' 
arguir de fufpeito ; contentar-' 
fe-hao os meus naturaes com 
as noílas oraçoens, a que nad 
faltamos em defempenho de. 
agradecidos. + Ss retnilas 
- 884 Naô quero com tudo” 
ficar com o efcrupulo: de palfar 
em filencio a grande devoçao;' 
que 


que nos tinha hum pobre ofi- 
cial , para que à vifta do feu 
deívelo, e premio , que con- 
fiamos alcançou de Deos pe- 
Jos merecimentos de noflo Se- 
rafico Patriarcha , fe animem 
osque lerem, a imitallo. Cha- 
mava-fe Joaô Martins : nao ti- 
nha hora de mayor alivio, que 
aquella, em que via os noflos 
Frades em fua cala , aos quaes 
tratava com tanto amor ,e de- 
voçaô, que tudo o que obrava 
em feu obfequio, lhe parecia 


e , naó faltando elle em 


es miniftrar todo o regalo , 
aque abrangia a fua esfera; la- 
vava-lhes os pes, e os agafalha- 
va com tal caridade , que to- 
dos fe compungiad admirados. 
Elbandeliz dade muito ,. de 

ue houvefle alguem ; que nao 
foíle devoto de:S. Franciíco; 
pelejava com os que fabia nos 
nao davaô elmola, e a fua a 
achavamos (empre prompta. 
Fezfe a fua devoçaô muito co- 
nhecida de todos, e ordenou 
Deos lhe fervifle tambem de 
inftrumento , para fe augmen- 
tar nos cabedaes , e eftimaçao. 
Pertendeo , que o Senado da 
Camera lhe afforafle huma tet- 
ra, que era: do Confelho: fa- 
ziaó-lhe algumas pefloas dif- 
cultofo o defpacho:; foube-o 
hum dos Vereadores, e lhe dif- 
fe; que vifto fer tao devoto 
dos Capuchos: ,. elle fe confti- 
tuhia feu Procurador ( naó era 
o» Tom, 1 
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efte tambem menos devoto 
noflo. ) Alcançou-lhe o que de- 
fejava; e fez com que o elegel- 
fem aquelle anno em Mifter , 
officio ; com que coftuma hon- 
rar a Republica aos offhciaes., 
que entrao na Cafa dos Vinte 
e Quatro. Enfermou gravemen- 
te; e fabendo nós, que a en- 
fermidade era mortal, reque- 
ria a fua devoçaô a nofla afhif- 


“ tencia; efta lhe fizeraõ quatro 


Frades, dous defte Convento, 
e dous do de Val de Figueira, 
Tendo ja recebido os Sacra- 
mentos com os finaes de per- 
feiro: Catholico., e quafi nos 
ultimos parocifmos, É levan- 
tou da'cama com huma tal ve- 
locidade , como fenao fora. el= 
le o que eftava jà nos braços da 
morte. Poz-fe de joelhos , e ba- 
tendo nos peitos, exclamava, 
dizendo : ,, Meu Padre S. Fran- 
»ciíco, quem fou eu, para que 
» me venhais vilitar. Nao ve- 
» des, Senhores ; ( dizia aos cir- 
cunftantes ),, que eftã aqui meu 
» Padre S. Francifco? Tres,ou 
quatro vezes repetio o mefmo, 
até que rendido ao ultimo def- 
mayo; cahio na, cama, e en- 
tregou a alma , como piedofa-. 
mente fe pode crer, nas mãos 
do Serafico Patriarcha , que a 
viria bulcar ; para lhe folicitar 
da. Divina bondade o premio 
da fua devoçao , é da extremo- 
fa caridade, que ufava com os 
feus filhos, . 
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“885 Correrad os tempos, 
e padeceo o Convento algumas 
ruinas, que repararao os Guar- 
diaens com as efmoólas dos'de- 
votos. Foy geral a que expe- 
rimentou no anno de 1699. 
que fazendo-fe inutil todo o re- 
paro, foy precifo reedificallo 
todo à fundamentis. Era Pro- 
vincial Fr. Sebaítia6 de Santo 
Antonio , Pregador , que con- 
correndo com algum dinheiro 
das efmolas da Provincia, or- 
denoii fe principiafe logo a 
obra. Com effeito fe lançotr a 
“primeira pedra 4 fete de Mayo 
do mefmo ánno; e'com tal ca- 
lor fe contifiuou “no edificio, 
levantando-fe os” dormitorios 
noandar do Coro”, qué dentro 
em tres anos fe acabotr; e efe 
teve'com capacidade de cellas, 
para” recolher “hum curfo de 
dezafeis Collegiaes , é “dous 
Meftres, pára “que'he deputa- 
do pelos Eftamtos , fuppofto 
que nos annos mais antigos fer- 
vie de Cafa de Noviciado: 
Tivera6 na brevidade , com 
que fe reedihicou, grande par- 
te as efmolas: dos moradores, 
ajudando os nobres com dinhei- 
ro; e madeiras , que davaô das 
fuas Quintas ;' os oficiaes corri 
Os dias, em que naó queriao 
eftipendio; e os Vereadores do 
Senado confentindo”, que dos 
muros da Villa fe tirafle à pe- 
dra. Os Guardiaens', que fo- 
raô fuccedendo , o aperfeiçõa- 


Coromca da Provincia da e Árrabida. 


raó, por cuja caufa entra no 
numero dos melhores, que tem 
a Provincia. 

886  Na6 abrangerao as 
ruinas do tempo à Igreja, e fe 
conferva hoje a mefma ; deíde 
a fua primeira fundação; aug- 
mentada porém com mayor 
ornato de Tribuna, e retabo- 
los de talha dourados , pregoei- 
ros da devoçao , e generofo 
animo do Padre Manoel dos 
Santos , Beneficiado que foy 
na Igreja do Santo Milagre ;:e 
muitos annos Syndico do Con- 
vento, que levado fómente do 
zelo do culto Divino, os man- 
dou fazer, e dourar à Íua cuf- 
ta. Continia o Padroado do 
Convento nos herdeiros ,e fuc- 
ceflores de D. Joao de Lancaf- 
tro, que confinou cincoenta 
mil reis, e duasarrobas de ce- 
ra para ajuda dos paítos , de 
que na6 fe ifenta: a pobreza. 
Efta fepultado no eu carneiro 
da Capella môr; e:lhe fazem 
companhia few filho D. Lou- 
renço de Lancaftro:, taô aman- 
te noflo , que afhiftindo , ou na 
fua Quinta de Belem, ou nef- 
ta terra, naó deixava paflar dia 
algum; em que nos naô vif- 
talle nefte Convento , ou no 
de S. Jofeph de Ribamar , cer- 
tificando naô haver para'elle 
tempo mais bem empregado; 
que o que paftava: em noflã 
companhia ; e muitas vezes à 
gozava por mais dias, 13 

+ mos do 
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do os atos da Communidade; 


e tambem os mais, que lhes 
tem fuccedido na Cala, e Com- 
menda. Concedeo a Provin- 
cia licença, para fe enterrar na 
Igreja, logo ao entrar da por- 
ta, ao Padre Joaô Bautifta Sar- 
niche , Prior da Igreja de S. 
Niculao, pela muita devoçaô, 
que nos tinha; por cuja caufa 
naô elegeo o jazigo, que co- 
mo Prior tinha na fua Igreja, 
e fó fez eleiçao defta , por fe 
naô apartar morto , donde de- 
fejava eltar fempre vivo. A 
mayor parte da Livraria do 
Convento fe compoem da que 
nos deixou. | | 
8872 No Clauítro defte 
Convento fe fepultao os Fra- 
des, que falecem na Enferma- 
ria, que temos no Hofpital 
defta Villa. Foy efte Hofpital 
fundado por Joaô Affonfo , na- 
tural da terra, e Fidalgo illuf- 
tre, do Confelho delRey D. 
Joao I. Defenganado da vai- 
dade , e inconftancia , que com- 
figo trazem os valimentos dos 
Principes , fe retirou da Cor- 
te, que entaô refidia em Lif- 
boa , para viver com mais foc- 
cego nas cafas, que tinha nef- 
ta terra. Com licença delRey 
deixou fe inftituille nas fuas ca- 
fas , que eraô nobres , hum 
Holpital, com a invocaçaó de 
Jefus, no qual haveria oito mer- 
cieiros, e outras tantas merci- 
eiras, com hum. Capellaô,, 
Tom, |, | 


e À 
para encomendarem a Deos a 
fua alma , e lhe applicou to- 
das as rendas , que poflubhia , 
das à qi pagos os eftipendios, 
E eixava com grandeza con- 
ignados a cada hum , o que fo- 
bejava, fe empregária em cu- 
rar os enfermos defamparados. 
Executou-fe o teftamento, e 
na fua difpofiçaão perfeverou 
o Hofpital muitos annos. Ha- 
via na Villa mais quinze Al- 
bergarias , ou Hofpitaes, com 
fuas rendas particulares , que 
haviaô inftituido varias peffoas 
nobres, e virtuofas, e feja ef- 
ta huma das grandes excellen- 
cias da terra, e das virtudes dos 
feus naturaes ; em huns fe cu- 
ravaô os enfermos de certas en-' 
fermidades, e em outros fe 


“agalalhava6 peregrinos, aos 


quaes eraô lavados os pes, e 
dado o fuftento por tres dias, 
e viatico para a jornada, e em 
cada huma deftas Albergarias 
havia feu particular Adminif- 
trador. Pertendeo ElRey D. 
Toa II. unir todas eftas Alber- 
garias ao Hofpital de Jefus ; a' 
morte lhe naô deixou ver fatif- 
feito o defignio. A tudo deu 
inteiro cumprimento com Bul. 
las Pontificias ElRey D. Ma- 
noel, feu fucceflor. Recebeo-o 
na Íua protecção Real, dando 
a adminiftraçaó ao Provedor, 
e Irmãos da Santa Cafa da Mi- 
fericordia , cuja Irmandade eri- 
gio no feu tempo o Veneravel: 

Ooo 1 Pa- 
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Padre Meftre Fr. Martinho, 
Religiolo na Ordem da Santif- 
fima Trindade, e Companhei- 
ro do Veneravel Padre Fr. Mi- 
guel de Contreiras, Fundador, 
e Inftituidor da de Lisboa , que 
entre todas tem a primazia, 

- 888 As mais deítas Alber- 
garias fe converterao em ou- 
tros ulos, e huma o tem me- 
lhorado, qual he a dos Inno- 
centes , fundaçao da Rainha 
Santa Ilabel, que no anno de 
1672. fe erigio em hum Reco- 
lhimento de Terceiras da nof- 
fa Ordem ,-cujas virtudes ref- 
piraô em fuaves fragrancias por 
todo o Reyno , e fe trata da 
fua claufura. Períeverao ainda 
corn .o nome de Hofpitaes o das 
Mercieiras no Efpirito Santo 
Velho, e o de S. Lazaro, on- 
de eftao os incuraveis , com 
efte nome; fa0 com tudo anne- 
xos. ao Hofpital de feíus, que 
os prove de tudo o que neceffi- 
tao. Tem efte Hofpital feis En- 
fermarias, em que entraó duas 
de mercieiros , e mercieiras, 
e huma cafa de engeitados. Ha 
mais outras cafas, e efpaçofas 
varandas , em que nos annos 
mais doentios fe curao tambem 
doentes, que paflarãó de tre- 
zentos em cada anno, Saó af- 
fitidos de dous Medicos , dous 
Cirurgioens , Sangrador , e 
com todo o curativo , afim 
temporal, como efpiritual, o 


qual lhe adminiftra o Capellaó, 


Chronica da Provincia da Arrabida, 
que tambem he Curta. Como 


pobres necefíitados vinha6 os 
Frades moradores no Conven- 
to de Val de Figueira, curarfe 
a elte Hofpital; e naô eraó pou- 
cos, porque adoeciad quafi to- 
dos, por caufa de fer pouco fa- 
Jutifero o fitio, em que eftava 
fundado o Convento velho. 
889 Teve efta noticia El- 
Rey D. Sebaftia6, e como taô 
amante noflo , prometteo de 
nos mandar fazer particular En- 
fermaria, em que fofle-mos 
tratados com melhor commo- 
do, e com a decencia devida 
ao Habito, que tanto venera- 
va. Logo ordenou, que fe fi- 
zefle dentro no mefmo Hofpi- 
tal, ainda que feparada das 
mais , contigua tambem a ou- 
tra, que mandava fazer aos Re- 
liofos da Provincia de Santo 
Antonio , que quizeraó fer jun- 
tamente participantes da fua 
Real liberalidade. No anno de 
1570. nos mandou entregar a 
chave da Enfermaria, e paflar 
Provifaó , para nella ferem cu- 
rados todos os noflos Frades , 
que vieflem enfermos, e fe da- 
ria ração ao Frade Enfermei- 
ro , que delles tratafle , a qual 
apitidda o Provedor, que en- 
taó era Fernaô Telles, regiftar 


.no livro dos affentos do Hofpi- 


tal; e no anno de 1587. orde- 
nou tambem Filippe IH. por 
Provifad fua, que fe defle ra- 
çaó ao Companheiro do Enter- 

INEl- 
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meiro. A efta Enfermaria vi- 
nhao curarfe os Frades de Val 
de Figueira, Salvaterra, Tor- 
res Novas; Alcobaça, e Obi- 
dos ; mas como eltes tres ulti- 
mos tenhao. ja fuas Enferma- 
rias, ficou efta deputada para 
os defte Convento , Val de Fi- 
gueira , e Salvaterra, | 
890. Por evitar gaítos , ou 
por outro qualquer motivo , 
que tivellem , pareceo aos Ir- 
mãos da Mifericordia mais 
conveniente, que das tres En- 
fermarias (tem tambem os Pa- 
dres Terceiros (ua Enfermaria) 
fe fizefle huma fó , em que 
todos juntamente fe curaffem 
com hum Enfermeiro. Repre- 
fentarao elte defignio a ElRey 
Filippe III. para que afim o 
mandafle por Provifao. Com 
effeito , fendo informado pelo 
Doutor Ignacio Ferreira, De- 
putado da Mefa da Conícien- 
cia, ordenou no anno de 1603. 
ue fe juntaflem em huma to- 
éh as tres Enfermarias. Nao fe 
deu à execução a ordem,porque 
nefte Reyno corria a adminif- 
traçao do Hofpital por conta 
dos Reverendos Padres Loyos, 
que julgaraô por melhor acer- 
to naô innovar coufa alguma. 
Encarregou-fe outra vez a ad- 
miniftraçao aos Irmãos da Mi- 
fericordia ,. que  pertenderaõ 
executar logo a Provifao. Re- 
correo onoflo Provincial a El- 
Rey, co melmo fizerao os ou- 
Tom, IL. | 
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tros das duas Provincias, que 
todos lhe manifeítarao o gran- 
de detrimento , que padeciaô, 
e experimentariao os doentes, 
fe fe executafle o que perten- 
diao os Adminiftradores. Deu 
a informaçaô defte  requeri- 
mento. o Delembargador Du- 
arte de Almeida Navaes , que 
expondo com toda a evidencia 
o prejuizo , que nos refultava, 
e aos mais Religiolos das ou- 
tras Provincias, e a nenhuma 
conveniencia ; que tinha o Hof- 
pital, mandou o mefmo Rey 
no anno de 1612. que fe naó 
innovafle coufa alguma , e per- 
feverallem as Enfermarias no 

eltado , em que eftavaõ. 
891. Naô impugnaraô o 
decreto , conhecendo a razao 
ue tinhamos ; e forao os En- 
op com efmolas dos de- 
VOLOs, € Outras , com que con- 
correo a Provincia , fazendo 
varias obras, de que neceffita- 
va-a Enfermaria , e accreícen- 
tando algumas cafas para del- 
pejos, e melhor commodo dos 
enfermos. Foy grande a ruina, 
que experimentou no anno de 
1717. mas com a grandiofa ef- 
mola de duzentos mil reis , que 
EIRey noflo Senhor , que Deos 
guarde para exemplar de Prin- 
cipes magnificos , mandou dar, 
avultou muito O reparo, e fe 
lhe deu a perfeiçao, em que 
excede a todas as mais. Antes 
de fe fundar efte Convento, fe 
Ooo 11) En- 
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enterravaô os Religioios, que 
faleciao , no de S. Francilco dos 
Padres Obfervantes ; como de 
alguns já temos dado noticia; 
por fe aventajarem aos mais 
nas virtudes, em que fiorece- 
raô. Depois de fundado ; ra- 
“zaó era, quevieilem para'o 
nofto Clauítio » aproveitando» 
nos fempre da urbana fraterni- 
dade; com que: os ditos Padres 
os vem acompanhar. Naó faô 
poucos, os: que nelle efperaô 
a univerlal relurreiçao , e mui- 
tos com plaufivel fama dos feus 
- virtuofos: procedimentos:, dos 
quaes faremos memoria , quan- 
- do; chegarmos “aos annos dos 
feus obitos., » confórme “a ort- 
deim;, que naô podemos deixar 
- defeguir.» o e 
892 Tem com tudoagora 
lugar o confellarmos por to- 
dos a virtude: acreditada , pois 
naó fabemos a qual delles fe de- 
ve atribuir o-que já referimos. 
Veyo à Igreja defte Convento 
huma preta, em dia, em que 
a Communidade tinha hido 
bufcar hum dos noflos Irmãos 
defunto ; chegou-fe à porta are 
olha para o Clauftro, e vendo 
neile a fepultura aberta, e fo- 
re aterra varios oflos dos que 
jà fe haviaó fepultado , levada 
da fé, com que venerava a to- 
dos os noflos Frades por San- 
tos , pareceo-lhe occafiao op- 
portuna de ter alguma reliquia 
lua , e com toda a cautela veyo 
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buícar hum dos mencionados 
oflos, e o levoi comíigo. Fez 
delle grande eftimaçaó , e muni- 
to alegre; publicava tinha hum 
bom “remedio para curar fe- 
zoens. 'Experimentor-o logo 
em hum doente daquelle mal ; 
porque “rafpando o oflo em 
agua, e dando-lha a beber com 
muita fé, fárou o doente , e 
com eéfta noticia obrou Deos 
Senhor noflo em outros o mef- 
mo prodígio. Aos que ignora- 
vao a medicina , é ella via 
enfermos , coftumava dizer: 
» Deixa eftar, que eu ter oflo 
» de Santo , que logo te dar fau- 
» de: e aalcançavao perfeita. 
Via-fe acreditada a virtuola 


opiniaó dos nofios ,e mais que 


tudo defempenhada a fé, que 


Chrito nos encomenda, seio Marc 


admirarmos com ella facil, o 
que fem ella he impoflivel. 


CAPITULO XXVL : 


T'raslada-fe o Convento de nofja 
Senhora do Egypto, para aV'il. 
la de Torres Novas , onde tem 
a invocação de Santo Antonio 
Faz tambem mençuo de algumas 
coufas nelle fuccedidas , e da En- 
Jermarta , que temos na mefma 


Villa. 


A diffemos no pri- 
meiro Livro defta 
Hiftoria, Capitulo 
quatorze, em como o Duque 
de Aveiro D. Joaó de Lancaf- 

do * APR 
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tro; querendo moftrar reperi- 


dos -osheroicos lances da fua 
devoçaô para comnofco , nos. 


fundara., além do Convento 
da Serra , outro como titulo 


de nofla Senhora do Egypto;, 


diftante da fua Villa de Torres 
Novas meya legoa , entre os 
Lugares de Marriias, e Litei- 
“ros. Naô fe congraflava a foli- 
dao dofitio com o Íalutifero 
dos ares, porque fe era appe- 
tecido por folitario ; tambem 
era repudiado por doentio, 
Continuamente eftavao os Fra- 
des enfermos , e fruítrava-fe o 
fim, para que fora edificado , 
- porque fem faude naô fe obfer- 
“va a dilciplina Regular. To- 
dos eftes difcommodos eraõ 
notorios aos moradores da Vil- 
la, os quaes pela fua muita de- 
voçaó, defejavad fe trasladaíle 
o Convento para mais perto, 
e itio mais faudavel. Com ma- 
yor empenho folicitavao os 
Frades a trasladaçao; e prati- 
cando nella com algumas das 
pefloas principaes, iha appro- 
varaô, como tambem a elei- 
çaô , que haviaó feito do fítio, 
a que chamavaô Berlé, o qual 
fica ao Sul da Villa, em pou- 
ca diftancia. Logo Antaô Mo- 
go de Mello, Fidalgo da Cafa 
de Sua Mageftade, cafado com 
Angela Sigea, infigne na arte 
da Mufica , irmãa de Luiza Si- 
gea , e ambas Damas da Senho- 
ra Infante Dona Maria , nos fez 
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doação a 3. de Janeiro do anno 


“de 1589. de huma terra, que 


tinhaó no: mefmo fitio. Tmi- 
taraô a Antaô Mogo com glo- 
riolas ventagens de devotos 
Diogo Figueira , Cavalleiro Fi- 
dalgo, e fua mulher Maria de 
Rovoredo, os quaes compra- 
raô ao Padre Rodrigo Alvares 
de Figueiredo hum Cafal, que 
pofluhia nefte Lugar, que conf. 
tava de calas, terra, olival, e 
pomar , com húma fonte de 
agua, para nos fazerem de tu- 
do doaçad, como fizeraô por 
Elfcritura ; que em noflo nome 
eftipulou Conftantino Mendes 
de Gouvea, Tabaliaô de No- 
tas na dita Villa, aos 23. dias 
de Março do anno de 1590. 
Ja as terras , que nos tinhaó da- 
do eftes devotos , baftavaô pa- 
ra a fundação do Convento ; 
julgou com tudo o Guardiao 
Pr. Fabiaô da Columna, que 
para melhor commodo , era 
precifo comprarfe hum olival, 
que confinava com eftas terras, 
e o poffuhiaô Paulo Gonçalves, 
e fua mulher Anna de Paiva. 
Eftimularaó-fe elles de lhe fal- 
larem em o venderem , porque 
a fua devota inclinação fómen- 
te era de no lo darem por ef. 
mola para obra ta6 fanta. Ha- 
via com tudo a dificuldade de 
fer foreiro à Meta dos Priores 
da Igreja do Salvador: correo 
por conta do Guardiaô o haver 
as licenças necellarias, e com 


hu- 


mI6 
huma Provifad do Arceb:ípo 
de Lisboa, o abloiveo o Prior 
Alvaro de Milaô dotoro, que 
pagava, e fizerao a doaçao que 
delejavad, 

$94  Detodas eftas opera- 
çoens dava o Provincial noticia 
ao Duque D. Alvaro de Lan- 
caftro, o qual como Padroei- 
ro que era, e havia de fer do 
novo Convento , quiz, que a 
fundaçao correfle por fua con- 
ta, e ordenou ao feu Almoxa- 
rife, fizefle conduzir todos os 
materiaes neceflarios para ella, 
O feu gofto era, que aflim co- 
mo melhorava-mos de Íitio, 
melhorafle-mos. tambem de 
Convento, fazendo-o com ma- 
yor . capacidade ; e melhores 
commodos , que o que tinha- 
mos; mas de forte, que fem- 
pre fe conformafle com a nof- 
fa pobreza , de cuja perfeita 
oblervancia era acerrimo zela- 
dor. Para elle fim mandou, 
que os ofhiciaes eftivellem em 


tudo à difpofiçao dos Frades, 


que o Provincial nomeafle , e 
do Guardiao do Convento, 
Lançou-fe a primeira pedra na 
loreja em 16. de Fevereiro do 
anno de 1591. e fe lhe poz a 
invocaçao de Santo Antonio. 
Trabalhava-fe afim na Igreja, 
como no Convento com todo 
o fervor; e como as madeiras 
deite eraô pouco polidas , o 
Clauíftro forrado de cortiças, 
e tudo o mais regulado pelos 
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ditames da pobreza, fem 
curiofidade alguma, em pouco 
mais de dous annos efteve cas 
paz de morarem nelle os Fra- 
des; porque achamos ;: que no 
anno de 1593. fez a Commu- 
nidade deixaçaô do Convento 
velho ,e veyo para efte; igno- 
ramos porém odia. 

895 Grande era a eftimas 
ça6, que o Duque fazia defte 
Convento, e lhe confignou lo- 
go huma baftante ordinaria , 
para ajuda da fuftentaçao dos 
Frades , que nunca deixou a 
Cafa de farisfazer. ElRey Fi- 
lippe II. lhe fez merce do ti- 
tulo de Duque defta Villa, pa- 
ra feu.filho: D. Jorge, e o faô 
os pr delta Real Ca- 
fa; e coftumava dizer, a im- 
pulos do feu grande affecto 
para comno(co , era o Conven- 
to amelhor joya do Ducado; 
e com que a terra fe devia mais 
ennobrecer , nao obltante fer 
a fua nobreza muito. antiga. 
Ella fituada efta Villa de Tor- 
res Novas no Arcebifpado de 
Lisboa, cinco legoas ao Norte 
da Villa de Santarem, e huma 
do rio Tejo, em amena plani- 
cie, cercada de Pomares , e 
hortas , que rega o rio Almon- 
da, o qual defenhindodo da 
Serra de Ayre , onde tem o Ífeu 
criftalino nafcimento , vem fol- 
tando as prezas em beneficio 
commum , e cofteando a Villa, 
atravella os campos até def- 

aguar 
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aguar no Tejo. Foy fundada 
pelos Gregos , trezentos é oito 
annos antes da vinda de Chrif- 
to; e por huma Torre ; que 
fabricarao cercada de muros”, 
lhe derao o nome de'Nova 
Torre, oqual'lhe mudaraô no 
de Torre Queimada, quando 
a repararaô da ruina, qué lhe 
fizeraô os Romanos , lançan- 
do-lhe fogo por caufa da gran- 
de refiftencia , que nella acha- 
raô. Segunda vez a vieraôd con- 
quiftar, e rendida ao feu im- 
perio , a ornaraô de mais Tor- 
res, e novas muralhas , dan- 
do-lhe o nome de Nova Au- 
gufta, que era o mefimo, que 
Nova Braga , pela femelhança, 
que tinha com efta Cidade , à 

val jà haviaó impofto o nome 
de Auguita , em obfequio do 


Emperador Auguíto Cefar. Os 


Arabes a fenhorearao , e do feu 
dominio a livrou o inviéto Rey 
D. Affonfo Henriques , no an- 
no de 1148. e no de 1190. à 
veyo demolir com hum pode- 
rolo Exercito Miramolin Aben 
Jofeph , que naô perdoando, 
nem ao mais humilde edificio, 
tudo arrazou , e. poz porterra. 
Das fias laftimofas ruinas fe 
compadeceo ElRey D. San- 
cho 1. ea mandou povoar , cer- 
car de muros , e fundar onze 
“Torres, que combatendo com 
os tempos, a pezar da fia in- 
conftancia efta6 ainda hoje dan- 
do à Villa o nome de Torres 
Novas. 
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- 896 Quando fundimos o 


Convento nelta Villa, ja nel- 
la havia dous, quaes faô os de 
S. Gregorio ; dos Padres Car-. 


melitas Calçados , e o do Ef 
piriro Santo, de Religiofas Fer- 
ceiras da nofla Ordem , que 
daôó obediência ao Provincial 
da Provincia de Portugal. Foy 
com tudo efte noflo , e he ain- 
da hoje; mais frequentado dos 
moradores da terra, por ferem 
muito devotos de Santo Anto- 
nio, cuja devoção confervaõ 
extremola , defde que o Ceo 
Os defpertou a venerar as Íuas 
maravilhofas virtudes, com os 
brados do feguinte prodígio. 
Em hum dos Lugares, que ha 
no termo defta Villa , morava 
huma mulher plebeya, tao in- 
credula dos milagres , que 
obrava Santo Antonio nos que 
imploravad o feu: patrocinio, 
e referia a fama por protento- 


fos; como inimiga de guardar 


o feu dia, vendo-fe nella verda- 
deiramente adulterada a com- 
mua opiniao do fexo. Chega- 
do o dia da fua fefta, devendo 
de o folemnizar como Catho- 


lica, o defprezou obftinada na- 
fua incredulidade; e para fazer - 


mais publico o feu defprezo , 


carregou fobre a cabeça com 
baftante quantidade de rrigo, e 


o levava ao moinho para fazer 
em farinha. No caminho fe le- 
vantou repentinamente hum 
furacão de vento ; e naó dás 

do 


Cornejo 
2. parte | 
3 o Cod I o 
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do refiftir ao impeto, com que 
amoleftava a Íua violencia, e 
do pezo, que levava à cabeça, 
fe lhe torceo o pefcoflo , e ca- 
hio morta, por terra. Envolta 
nos feus proprios veítidos foy 
levada para a Villa, fentindo 
todos Íucceflo tao laftimofo, 
Efperou-fe o tempo, em que 
podia reftituirfe aos alentos vi- 
tães, o qual paflado , e fruftra- 
das as efperanças , trataraô de 
dar fepultura ao cadaver. . Efta- 
va jà na Igreja, e naó era pou- 
co o concurfo de gente ; tal vez 
infpirada por Deos , para ferem 
teftemunhas do prodígio , que 
queria obrar, pelos merecimen- 
tos de feu amado Servo Santo 
Antonio. Na prefença de to- 
dos fe levantou no efquife em 
que eftava morta, reltitoida à 
vida , fem moleítia alguma; e 
fazendo Ífufpender os aflom- 
bros, confeflou o feu erro, re- 
conhecendo a morte por cafti- 
go , e que naquele tempo hum 
Anjo, por mandado de Deos, 
havia levado a Íua alma à par- 
te, donde vira as penas do In- 
ferno, e as que ella merecera 
padecer pelo defprezo , com 
que tratava a Santidade do glo- 
riofo Santo Antonio; E que de 
outro lugar admirara a grande 
folemnidade , e alegria, com 
que fe feítejava no Ceo o dia 
do Santo , por cujos mereci- 
mentos Deos Senhor noflo a 
mandava outra Vez vir ao cor- 
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po , para fazer penitencia da. 
ua culpa, e pregar aos Catho-. 
no fe do Santo, e o 
quanto devias fer (eus devo- 
OS tiras É eps 

“897 Naô duvido , que con- 
fervando-fe efte milagre na me- 
moria dos moradores naturaes 
defta Villa, perluadiriao ao 
Provincial, que puzefle ao Con- 
vento a invocação de Santo An- 
tonio , para mayor incentivo da 
fua devoção. O certo he, que 
para fe lhe dedicar , devia de 
haver algum efcrupulo , em 
reípeito de fe naô continuar 
nelle o titulo do antigo, que 
era de nofla Senhora do Egyp- 
to. Moftra-fe efta conjeétura 
decifrada no painel, que efcon- 
de a Tribuna, e orna o rétabo- 
lo do Altar môr , no qual fe 
admirãoO com todo o. primor 
da arte pintadas as Imagens da 
Senhora , com o Menino Deos 
nos braços , afhiftida de feu Ef. 
polo S. Jofeph , e outras mais. 
circunftancias, com que fe cof- 

tuma pintar a Senhora doceyp- 
to ; e diante della proftrado | 
de joelhos fe vé a do Santo Por-. 
tuguez , como tributando-lhe | 
ratulatorios rendimentos pe- 
bl que nelle fazia do: 
titulo do Convento. Foy idea- 
da a pintura pelo Provincial ; 
entendendo , que. a Senhora: 
cederia efpontaneamente. efte 
Convento a Santo Antonio ; 
para que fofle feu Titular, con- 
tens 
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tentando-fe ella com o fer ja 
de nove, que a Provincia lhe 
tinha dedicado. Efta idea de- 
cifrou com toda a energia em 
huns verfos, que compoz em 
fórma de colloquio entre a Se- 
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nhora, e o Santo , para fe ef- 
creverem no painel; o que nao 
teve effeito , e fe guardaô na 
Livraria do Convento , donde 
os offereço trasladados : 


Colloquium inter Virginem , E Beatum Antonium. 


Virgo. 'Templa decem mihi facra dedit Província Marri 
Arrabida, Antoni, cúm tibi nulla daret. 
Hoc tibi cedo : novem mihi tor pro menfibus exrent, 
Antonius. | Hoc animo accipio, quo feror effe cliens; 
—  Sedquianil valeo rm te, decus omne piorum , 


Suplicout gypti, fim, tibi Virgo, Comes. 


"898 Ainda que efte Con- 
vento fofle mais dilatado nas 
Oficinas, e cellas , do que-o 
antigo ; nao excediad os mate- 
riaes os ambitos da pobreza. 
Por efta caula ficou menos for- 
te para refiltir aos combates do 
tempo, € com os receyos de 
mayores ruinas, o reparou to- 
do no anno de 1639. o Guar- 
diao Fr. Antonio da Mouta. 
Mudou o Coro , que eftava nas 
coltas da Capella môr , para ci- 
ma da porta da Igreja; reno- 
vou o Clauítro com abobadas, 
e a mefma renovaçao tiveraô 
os dormitorios , e Officinas. 
Concorreo para eftas obras a 
Duqueza da mefma Villa a Se- 
nhora Dona Anna Maria, com 
“duzentos mil reis; e nao foraô 
pouco avultadas as efmolas, 
“que derao varios devotos , en- 


'tre os quaes fe aventajou o Pa- 


dre Francifco Menico, difpen- 
dendo nellas cento e cincoen- 
ta mil reis, com que ficou o 
Convento com capacidade, e 
commodos para vinte Frades, 
que tantos, e mais tem neile 
morado em varios tempos , em 
que a Provincia o deputou pa- 
ra Cafa de Eftudos, fuppoíto 
ue a fua lotaçaô he de deza- 
bis Frades, que da devoçao dos 
moradores da Villa recebem 
as elmolas, com que fe fuften- 
taô. | | 
899 Naô fe defcuida tam- 
bem a Providencia Divina de 
os foccorrer por meyos extra- 
ordinarios , quando a efterili- 
dade dos annos impoflibilita 
nos devotos os fervorofos def- 
velos da Íua caridade , como 
o experimentarao no anno de 
1624. iFaltaraO nelte anno as 


serras com a producçao dos 


fru- 
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frutos, e foy geral a fome, 
que fe originou defta falta; 
abrangia tambem aos Frades , 
eo Guardiaô , que era o Vene- 
ravel Fr. Diogo dos Anjos , nao 
querendo fer molefto com a re- 
petiçao do peditorio , fe refol- 
veo a que paflaflem todos com 
parcimonia , lembrando-lhes a 
pobreza do Ífeu eltado , para 
eftimarem a necellidade. Em 
hum cia, em que o paô faltou 
de todo, chegada a hora de fe 
tanger à Communidade do Re- 
* feitorio, tangeraO à Portaria, 
e neila achou o Porteiro a hu- 
ma rapariga de agradavel aípe- 
éo , inculcando , alhim nelle, 
como nos trages, huma pere- 
grina modeítia: Trazia hum 


ceito de paô , o qual lhe offe- 


receo , fem dizer mais palavra. 


Prelentou o Porteiro -a offerta. 


ao Guardiao , e ambos acharad, 
que eraó tantos os paens, quan- 


tos os Frades, que eltavao no. 


Convento ; é avaliando-o por 
myíterio , veyo o Guardiao 
perguntar à portadora, quem 
era a pefloa, que fazia aquella 
efmola, para a encomendarem 
a Deos ; e refpondeo, que naô 
fabia ; e com efta incerteza fe 
deífpedio; e ficou entendendo 
fer induftria de quem a manda- 


ra. Em outra femana, em que fe 


experimentava a mefma penu- 
ria; Veyo a dita moça com ou- 
tra femelhante offerta, occul- 


tando fempre a peíloa , que a. 


“Chronica da Provincia da drrabidas 


mandava. Repetio muitas. ves 


zes a €lmola, e notavad os Fra- 


des , que naó vinha fenao. nas 


quellas femanas, em que a nes 


cefiidade do, paô era extrema. 


Muitos “inquiriraó a algumas 
“pefloas devotas, aflim da Villa, 


como. dos. montes , quem fe- 
ria oque com tanta pontuali- 


dade os remediava , e nunca 
o poderao. defcobrir. Ate o. 
mefmo. Porteiro , defejolo de. 


faber para: onde ella caminha- 
va quando fe eipea , com 
os disfarces de Ir 

ma coufa aos olivaes circunvi- 
finhos, a vigiavas mas logo a 
perdia de vilta, circunitancias 


todas, que-os delpertava a fe 


confeflarem agradecidos ao Su- 
premo Provifor , de cuja libe- 
ral maô recebiaô aquella ef- 
mola... | | 


900 Confideravad.fe def. 


ta forte favorecidos, e faziao 
por merecer cada vez, mais Os 
agrados Divinos , pelos fantos 
exercicios, em que fe empre- 
gavao , e pelo deívelo ; com 
que o Prelado zelava a perfeita 
obfervancia da Refórma.: Tam- 


bem lhes naô faltou q mefmo. 
Senhor em outros tempos com. 
o avifo , de quanto fe daya por 


offendido de fe diftrahirem em 
praticas indifcretas. Era Guar- 
diao defte Convento.no. anna 
de 1669. Fr. Chryloftomo de 
Santo Antonio, que nos annos 
adiante o veremos tambem 

| - Dic 


ufcar algu-. 
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Diffinidor, e Provincial, pela 
faculdade , que concedem os 


ftaturos Eltatutos aos Prelados de po- 


% 


E. derem dif; penfar na liçaó 4 € FE 


Jencio da Communidade do 
Refeitorio nos dias folemnes; 
elle o fez na cea de femelhan- 
te dia. Travou-fe a pratica en- 
tre os Religio(os, dando-lhe a 
materia as acçoens de outro já 
defunto, que nunca feriaó 
aquellas , que à Provincia ti- 
vellem fervido de desluftre, 
porque fempre prevalece a mo- 
deítia, e ló fim as que pudef- 
fem motivar arizo. Contavaô 
huns, e gloflavad outros com 
galantaria , quando fubitamen- 
te fe ouvio na mefa travefla , 
junto ao Guardiaô , huma taô 


eftrondofa pancada , ya as pa 


redes, melas, e abobada tre- 


meraô , e os Religiofos ficaraó 
ço allombrados por largo 
eípaço de tempo. Reftituidos 
ao acordo, fem concluirem a 
comida , fe levantou a mefa, 
deraô graças, e cada qual fem 


articular mais palavra, foy en- 


comendar a Deos a alma da- 
erdaó da diftracçaô , a que 
fe feóitio fazerem nos dias fe- 
guintes varias penitencias , fi- 
cando defta forte advertidos , 
para nunca mais le divertirem 
em femelhante pratica. 
901 Inftituhio neíta Villa 
o Padre Fr. Luiz Pinheiro, fi- 
lho da Santa Provinçia de Por- 
Tom, 1. 


rui Irmaô defunto , e pedir- 
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tupal, a Ordem Terceira, le: 
vaco do abrazado zelo, com 
que: defejava falvar as almas , 
folicitando-lhes efte fim , por 
meyo das muitas graças, e In- 
dulgencias , que lucravaó na 
dita Ordem por indulto dos 
Summos Pontifices. Ordenou- 
lhes, que pediflem ao noflo 
Provincial Commiflario, que 
os governafle, e lhes deffe as 
inftrucçõens neceflarias ao feu 
efpiritual aproveitamento. Fi- 


“zeraô a fúpplica ao Provincial 


Fr. Pedro da Refurreiçaô , e ef- 
te lhe mandou para feu Com- 
miffario ao Guardiad Fr. Ma- 
noel da Conceição; e o forad 
tambem dous Guardiaens mais, 
que fe feguirao. Nefte Con- 
vento fe lhes faziao todas as 
funçoens , com aquelle aceyo, 
e devoçaô , que baftava para os 
edificar , nao fe lhes faltando à 
coula alguma , que fofle em 
augmento da rim: e bem 
elpiritual das (uas almas, Per- 
feverarao cinco annos , mas por 
confelho indifcreto de quem 
os queria governar , como fe o 
Commillario nomeado pelo 
noflo Provincial nao tivelle a 
mefma authoridade , fe foraa 
para a Igreja da Mifericordia , 
onde lhes afiftiao Religiofos 
do Convento de Santo Onofre 
da Provincia de Portugal. Al- 
gum difcommodo deviao ex- 
perimentar na alhhítencia , E fe- 
gunda vez fizeraó petiçao , pa- 

Ppp na 


a 
ra que'a Provincia lhes deffé 
Commiflario , e os admittifle- 
mos no Convento, a que fe- 
naó difierio. Nao faltaô com 
tudo os Prelados em lhes afif- 
tirem com a Communidade 
nas Procifloens , que fazem, co- 
mo tambem em lhes mandar 
Confeflores quando os pedem, 
que além da attençao, que fe 
lhes deve por noflos Irmãos 
Terceiros , a merecem tam- 
bem por ferem noflos devotos, 


como o faô quafi todos-os-mo-- 


radores da Villa, | 
9go2 Ainda confervamos 


as metmotias. da grande: devo- 


ção de Maria de Satrnpayo, nof- 
fa lrmãa, e taô generofa bem- 
feitora , que os rendimentos 


das fuas fazendas , quali todas 
diftribuhia em efmolás, afim, 


por efte Contento , como pe- 
los outros da Provincia, que. 
fabia eraô menos” providos. 


Toda a mais pobreza achava 


na fua caridade o amparo, e à 
Provincia lhe concedeo fepul-. 
tura na Igreja defte Convento. 
Tambem confeguio o mefmo 


defpacho Martim Velez, Al- 
moxarife do Ducado , e lhe era 


devido pelas continuas efmo-. 
las, com que nos favorecia. 
Imitaraó-no Diogo Vaz Velez, 


feu irmaó , e Prior na Igreja do 
Salvador , e Vicente de Abreu 


Velez, e fua mulher Panla de 
Avelar, mandando eftes rodas 
as femanas hum alqueire de 


Chronica de Provincia da Arrabida. 


paô amaffado , a qual efmola 
continuou fva filha Luiza de 
Abreu, e com ella efpirou, 
Naó efpirou porém a que dava 
de feis cantaros de azeite, pa- 
ra a alampada do Santiflimo 
Sacramento, Dona Branca de 
Freitas , porque ainda hoje à 


recebemos. . 
"903 Serve tambem a En- 
fermaria, que temos neita Vil- 
la, de Padraó ao zelo , com que 
os moradores concorrerao pa- 
ra a fua fabrica, condoidos da 
grande moleftia ; que padeciaô 
os doentes , indo-fe curar à En- 
fermaria de Santarem, Por efte 
mefmo motivo jà no anno de 
1644. a havia feito o Guardiad 
Fr. Pedro de Chrifto , fobre hu- 
mas cafas, que ficavaô à entrada 
da Portaria, confórme lho havia 
ordenado. o Provincial Fr. An- 
tonio das Chagas; fnas como 
fenaó pode acabar antes do In- 
verno., efle com as fuas tem= 
peítades , achando as paredes 
defcubertas , as arrumou. Re- 
novaraó-fe pelos anhos adian- 
té, € pareceo mais acertado , 
que por ellas fe contintafle 
hum dormitorio, e fervilem 
para Livraria, e cafa de hofl 

edes. Sendo Guardiao Frey 
Tea do Rofario'o Caftelhano; 
procurou na Villa fitio, onde 
podelle fazer a Enfermaria, e 
o delcubrio em lugar eminen- 
te ,-€ folitario , que todos ap- 
provarao.Determinou o dia 14. 


de 


red «Laur 0 PV 
de, Agofto de s66p: “para lan- 


feito, fez efta funçaô o Prior da 
Igreja. do Salvador Joaô Re. 
ello Leitaô.;, dando-lhe otity- 
lo de noffa Senhora da AM ump- 


saô. Logo deu de elmola fe- 


te milreis, e nad fe defcuida- 
vaa lua devoçaó de affiftir com 
zmais, algumas. Jofeph Francil- 
co; que depois foy noflo, Syns 


dico. muitos annos ,. tambem. 


deu, quarenta, amil re reis, € com 
outras efmolas dos mais devo- 


tos, € diligencias, do Guardiaô, | 
fe conclubio. com toda a perfei- | 


ção, Por conta, de Dona 1a- 
bel. da Sylva pefloa, principal, 
e POLITO virmuola,, correo o pro- 
vimento das roupas , que ha- 
viao. de fervir aos doentes; e 


por naó, defraudar do mereci- 
mento a varias pelfoas , quea, 


ea ajudar emtao virtuo- 


o) miniterio , lhes aceitou. al. 
gumas , e 1d as outras com 
tal-liberalidade > QUE fe nao po 
deffe fentir a minima falta. Naó; 
era pequeno o difpendio, que 
nos annos mais doentios a o. 
Convento « com o curativo dos 
doentes , e pofto c que erao at 


tidos com a caridade , que nof- 
fo Santo Padre nos sÓ UA en- 


comendada, com tudo anofa. 
muita pobrezã intimidaria tal-. 


vez a alguns Prelados, para a 
fatisfaçao | das receitas. Delte 
iufto livrou a todos o. Benefi- 


ciado Luiz Dias de Araujo, dif- 


«Tom, Ria 


ses a primeira. pedra, e com. ef 


& Capitol 0 AXAVIT. : GSE 


pondo. defeis centos mil reis, 
para que o Syndico, cobrafle E Lo- 
dos Os annos. os trinta, do feu 
rendimento ;; - ELOS difpendefle 


(ómente com os doentes, cem 


benefício, da Enfermaria. De 


cuja obra tao mer iporia,,, tera. 
Deos. dado o premio à fua ale. 


ma. na Bemayenturança, -ena 


| univerfal relurreiçao, participa . 
r tambem delle. o corpo, que 
jaz: fepultado na Sacriftia do: 
Conypato,; Port most doa mm a 


CAPITULO y yr 


Do PRA oi M. aii Ee Deos: 
do Eeuiar dal”. erderenas Be 
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mente procurado dos ve lhos, | 
pelas muitas caridades , “emi- 
mos, com que os Caine Vã- 
rios Fidalgos deyotos da Pro- 


vihcia , que viviao nas Íuas- 


uintas circunvifi nhas, e de 


que eftã povoado elle deftriéto, 
hoje pouco, apperécido de; to-r 
dos , pela j interperança do Clr. 
ma , fuppofto que com, a fua- 
nova reedificaçao. fe. -experi- ; 
mentad as doenças menos re-. 


petidas. Para evitar as muitas, 


e, tnalignas , » que; padeciad os. 
Frades no Convento de Pa-. 


Pppj lhaes, - 


fia legoas ps 
Sul da Cidade 
dE Lisboa, entre às Villas do. 
Barreiro , e Lavradio eftã fitua-. 
do o Lugar. da Verderena, e. 
nelle .efte. “Convento antiga-. 
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Jhaes , que fica em diftancia 
pouco menós de meya legoa, 
procurou o Provincial eíte fi. 
tio, parecendo-lhe mais falu- 
tifero , e agradavel; e que mu- 
dando para elle os Frades, po- 
deriaô com melhor faude lou- 
vara Deos, e fervir a Provin- 
cia. Conftava a terra de hum 
laranjal, horta, pomares , e de 
hum. poço com agua de beber, 
e a polluhiad Luiza de Faria, 
e Brites de Faria , irtnãas, € 
ambas taô prendadas da natu- 
reza, que pela fua rara fermo- 
futa lhes chamavaõ as Rofas. 
Nao deviao de fer menos dota- 
das de fingulares virtudes , por- 
que dizendo-lhes o Provincial 
O muito, que intereflava com 
aquelle fítio; para nelle fundar 
hum Convento, fem mais al- 
guma infinuaçao lho offerece- 
rao , é doarão , contentando-fe 
fómente com que os Religio- 
fos às encormendaflem a Deos 
em ftias oraçoens , e Sacrificios. 

905 Soube deita doaçaô 
Dona Francifcá de Azambuja, 
visva de Alvaro Mendes de 
Valconcellos , morto na bata- 


lha de Alcacer, à qual aítia- 


na Villa do Barreiro fua Patria, 
pouco diftante defte Lugar; e 
o qué ninguern mais fou- 

fle , quiz ella faber fó para 
preferit à todos 6s que defeja- 
va6 fiihdárnos Conventos , € 
terem a regalia de ferem nof 
fes Padroeiros ; procurou aé 


p 


Chronica da Provincia da eArrabida. 
Provincial, a quem frgnificon 
o grande gofto, que tinha em 


fundar o Convento , que elle 
pertendia , e principalmente 


Tendo o motivo querer, que os 


Frades melhoraflem de fitio, 
deixando o de Palhães por taô 
nocivo , pelas informaçoens, 

ue lhe haviaó dado. Sao as 
dadivas preltdios de animos 
generolos , e corro tal reconhe- 


“ces o Provincial 20 de Dona 


Francílca, vendo «a ófferta, que 
lhe fazia, é a antia, que mof- 
trava em querer gaftar toda a 
fua fazenda, fe neceffario fof- 
fe em utilidade da Provincia. 
Teve efte zelo no agradecimen- 


to à correfpondencia, e com 


a aceitação mandot logo ajtm- 
tar Os materiaes para a fabrica, 
feguindo fempre os arbitrios 


“do Provincial. No mefmo an- 


no de 1591. aos 18. dias do 
mez de Dezembro fe lançou a 
pritneira pedra na Igreja , fa- 
zendo à funçaó 6 Provincial, e 
Diffinidores , com a ahftencia 
da Furidadora , e dos Povos cir- 
cunvifinhos, em final da alegria, 
que lhes canfava aquella nova 
fundaçao. Era o dia Confagra- 
do à Expeétaçao do Parto de 
nofla Senhora, e pela muita 
devoçao , que à Padroeira tinha 
aefte Soberano myfterio, lhe 
dedicou a Igreja, e Conven- 
to, dando-lhe o titulo da Ma- 

dre de Deos. pets ao 
"906 Ainda que naô teve 
el- 
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effeito a refoluçaô , com que 


O Provincial no anno feguinte 
de 1592. entrou no Convento 


de Palhaes , para o derribar, e 


deftruir , como ja diflemos na 


* fundação defte Convento ; naó 
“ defiftio Dona Franciíca da em- 


preza , antes a eltimava cada | 


vez mais, a mayor empre- 
“go da fua liberalidade, e de- 
voçaô. Com a prudencia , e 
acerto, de que era fingularmen- 
“te dotada, fé houve na edifica- 
çaô defta Cala; e como a ava- 
liava. pela joya do Ífeu mayor 
“agrado , pertendeo , que a Pro- 
vincia lhe concedefle todas as 
honras, aflim como ella deter- 
minou naô lhe faltar com tudo, 
o que fofle neceflario para a 
fua perpetua fubfiftencia, e 
congrua fuftentaçao dos Frades, 
oe Di em de fer nella mo- 
radores. Naô lhe negou a Pro- 
vincia o defpacho. à fua perten- 
çao no Capitulo futuro; é deu 


ella inteira fatisfaçaô à fua pro- 


mefla. Em quanto viva; cui- 
dou muito em Ífupprir toda a 
falta das efmolas:; nem o feu 
deívelo permitia , que o Guar- 
diao, e Frades Íubditos tivel- 
fem outro mais, que o de lou- 
varem a Deos no Coro, cujo 
recolhimento zelava com ex- 


ceflo,; porque. os amava com 


extremos. 
907. Nao quiz efperar pe- 


la ultima hora de vida, para 


expreflar a fua ultima vontade, 
“Tom. 1 


porque, logrando perfeita fau- 


de , ordenou o feu teftamen- 
to, e por iflo fa6 as fuas clau- 
“fulas pregoeiras do admira- 
velacordo, e piedade Catho- 


lica, com que as mandou ef. 
crever. Por confelho de alguns 
Religiolos noflos, com quem 
communicou a determinaçaô, 
inftituhio herdeiro de feus bens 


“a Fernaô Rodrigues da Azam- 
“buja;, Ífeu fobrnho, e a elle, 


é a feus defcendentes nomeou 
por. Adminiftradores. da ordi- 


“naria , que deixava ao Conven- 


to, para ajuda da lultentaçao 


dos Frades. Deu-lhes o titulo 


de Adminiftradores, porque o 
de Padroeira refervou fómen- 
te para fi. Previo todos os im- 
peslisiéios » que orgulhofa po- 
deria inventar a malícia dos 
Adminiftradores , para fe ifen- 
tarem de nos dar a ordinaria, 
que mandava. Difpoz, que os 


“Irmãos da Mifericordia da Vil- 


la do Barreiro cobraflem nefte 
cafo a importancia , e no la ap- 
plicalfem como efmola , aos 
quaes tambem chama para a 
adminiftraçao , na falta dos del- 
cendentes. Faleceo aos 22. dias 
do mez do Outubro do anno 
de 1621. e eftà fepultado feu 
corpo na Capella môr deita 
Igreja». deixando-nos faudo(os 
a fua cordeal devoçaó , e nao 
menos fentidos a todos os 
mais pobres, pela falta, De 
lhes fia a grande caridade, 

Pppiij com 
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“com que os remediava. 

“908 Naô deixarad de a 
imitar na devoçao 2c noffo Ha- 
bko os primeiros Adminiftra- 
dores feu fobrinho Fernaó Ro- 
drigues da Azambuja , e fua 
mulher Dona Maria de Vaí- 
concellos; e no anno de 1658. 
concorrerao com fuas efmolas 
para as abobadas do Clauítro, 
que mandou fazer o Provincial 
Frey Antonio da Purificaçao , 
por haverem apodrecido as 


madeiras, de que era forrado. 


Nafceo defte matrimonio Do- 
na Francifca de Azambuja, que 


calou com Lourenço Gracez 


Palha , e como creícerao os 
gaftos , e diminuirad os annos 
a fertilidade, fezfe-lhes a -ad- 
miniftraçao menos appetecida, 
e experimentarao os Frades a 
fua pouca lembrança. Recor- 
reraô à juftiça antes que à mi- 
fericordia, por evitar as exe- 
cuçoens delta , que nao pode- 
ria deixar de fer mais rigoro(a, 
agradecidos tal vez ainda aos 
beneficios da Fundadora; e ao: 
feuteltamento fe dá hoje real, 
e inteira fatisfaçao quanto à 
congrua , que deixou nomeada, 
para a fuitentaçao dos mora- 
dores. Tambem fe tem execu- 


tado em algumas obras de pe 


quena confideraçao, porque as 
a fe fizerad quando fe reedi- 

cou, le devem ao generofo 
animo de D. Joa6 Antonio de 


la Conçha, Sendo Contratador 


Chrouica da Provincia da Arrabida. 


geral: do tabaco no anhno de 
1707. veyo agafalharfe a efte 
Convento, onde fervindo-lhe 
a Religiofa, e urbana afliften- 
cia do Guardiaôd Fr. Antonio 
das Chagas , Pregador , de ma- 
yor incentivo à devoçao, que 
tem ao noflo Serafico Patriar- 
cha , intentou em demonftra- 
çoens de agradecido fazerlhe 
algum ferviço , que fofle do 


feu agrado. Vio ao Convento | 


muito damnificado , e ouvio 
os clamores dos Frades , que 
todos fe encaminhavao , a que 
as trabalho(fas doenças , que nel- 


le contrahiaô , fe originavad 
de eftarem os dormitorios no. 


pavimento: do Clauftro , e fó- 
mente havia hum levantado 


“no andar do Coro. Relolveo- 
fe a reedificallo todo à funda- 


mentis, excepta a Igreja, pa- 


recendo-lhe intereffavao mui- 
to nefta empreza os louvores 
de Deos, em haverem de fer 
mais continuos , havendo nos 


feus Miniftros melhor faude 


para lhos cantarem , e naô me- 


nos feagradaria S. Francifco 
com efte defempenho. À todos 


pareceo incrivel a refoluçaô , 
porque lhes faltava o conheci- 
mento da lua liberalidade : a 


experiencia porém fez variar 


os conceitos. Logo deu ordem 


a fe conduzirem todos os ma- 


teriaes necellarios, fem repa- 
rar em difpendios: encomen- 
dou a fabrica aos Architeótos 
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da Provincia, para que a regu- 
Jaffem pelos Eltatutos , e com 
eftas difpofiçoens -deftruido o 
antigo, fe reedificou todo com 
brevidade , offerecendo-o em 
dormitorios levantados menos 

enofo , e mais appetecido, aí- 
fim pelo falutifero de que jà 
goza, como pela difpofiçao de 


celas, e Officinas de que fe 


compoem.. 


- 909 Oque mais def; fes 


a nofla Pbrigaçaf a efte devo-. 
O 


to, he , que fobrevindo-lhe nef- 
te tempo huma terrivel borra(- 
ca de trabalhos , e perfegui- 
çoens , que tal vez inventaria 
o demonio , para o defgoftar , 
e defiítir da empreza , nunca 
no feu animo fe notou o mini- 
mo defmayo , antes quando 
mais perfeguido , mais conftan- 


te. Perfevera ainda na meíma. 
devoçao., determinando ficar 
morto , aonde ha de eftar fem- 


pre vivo. Quiz a Fundadora 
a Igreja fómente para f1, e tan- 
to que até aos mefmos Admi- 


niftradores exclue de elegerem | 


nella fepultura ,e fó concede 
eíla faculdade aos Frades, que 
falecerem no Convento, Por 
ella cauía mandou D. Joa6, 
com licença dos Prelados , fa- 
bricar nas cafas , que eftavaó 
no alpendre da Igreja., huma 
Ermida para o 1 jazigo , à 
qual nao eta ainda acabada ; 
nao deixara com tudo o feu ze- 


lo de lhe dar a ultima perfeição. 
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Pelo mefmo motivo permittio 
a Provincia fômente , que fe 
depofitalfe no Capitulo o cor-. 
po de Dona Maria Efpinofa de 
Monteler , mulher de Henri- 
que Henriques de Miranda, e 


“ Camereiramôr da Rainha Do- 


na Luiza ; e no anno de 1671. 
fe trasladou para a Capella de 
S. Francifco da Cidade de Lif- 
boa. Contentarao-fe Chrifto- 
vaô Correa da Sylva, e fuaen- 
teada Dona Anna Coutinho, 
pela muita devoça6 , que ti- 
nhaoô a elte Convento, que a 
Provincia lhes delle licença, 
para fe enterrarem debaixo do 
alpendre , defronte da porta 
da Igreja. . A mefma alcançou 
o Padre ii da Maya, 
merecendo-a pelas grandes ef- 
molas ; com que nos favorecia, 
e ainda hoje recebemos dos 
feus herdeiros, a quem orde- 
na nos dem meyo alqueire de 
trigo cada Íemana; e feria in- 
duftria, para que repetindo a, 
lembrança do beneficio , repe- 
tile-mos nós da mefma forte 
o agradecimento. Aflim o fa- 
zemos tambem com a efmola 
de duas canadas de vinho , que 
deixou todas as femanas, para 
fe celebrarem as Miflas, o Pa- 
dre Simao Alvares Pereira. Dos 
mais devotos , e bemfeitores 
fe confervaO vivas as memo- 
rias, para naô faltarmos ao que 
devemos obrigados. 
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CAPÍTULO XXVII. 


Solicita o Provincial huma Enfer- 


“mariana Villa de Setuual;efa-. 
“tecem no feu tempo dous frmaos . 


Leigos com opiniao de virtuofos. 


“910 A “Enfermaria do. 


Hofpital Real da 
Cidade de Lisboa coftumavaô 
vir curarfe os Frades, que ado- 
eciao nos Conventos da Arra- 
bida, e Alierrara, no que pa- 
deciao grandes difcommoedes, 
aflim pela-diftancia, como pe- 
la incerteza da barca, que os 
houvelle, de conduzir ; que al- 
gumas vezes ja a naô achava6, 
e era-lhes precilo efperar por 
outro dia ; em cujos termos as 
doenças «trad muito perigo(as. 
Nelfte tempo chegou à Enfer- 
maria hum doente, morador 
no Convento da Serra , taô 
proitrado , e perigofo por efta 
cauía , que os Medicos , attri- 
buindo o. perigo à demora , € 
moleftia da jornada , lhe man- 
daraô applicar fómente os re- 
medios efpirituaes, encomen- 
dando aos miniftros a diligen- 
cia , para que nao morrefle fem 
elles.. Sentio o Provincial efte 
fuccello ; e como fe prezava 
de Paftor vigilante , e caritati- 
vo, fe empenhou a evitar fe- 
melhantes deígoftos , procu- 
rando na Villa de Setuval En- 
fermaria , em que fe pudeífem 
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curar os Prades , que enfermal. 
fem naquelles dous Conventos, 
Nas cafas, que pofiuhizô con- 
tiguas à Igreja'de nofia Senho- 
ra da Annunciada Innocencio 
de Carvalho, e fua mulher 
Luiza de Mello, haviao funda- 


“do hum Hofpital , para nelle 


fe curarem os pobres, a que 


“naô podia afhftir a Santa Cafa 
da Mifericordia da mefma Vil- 


la. A eftes devotos fez o Pro- 


“vincial a fupplica , e foy tam- 


bem defpachada, que nas mef- 
mas calas lhe deraô duas, pa- 
ra nellas fazer a Enfermaria, 


que intentava; e naô fatisfeita 


a fua piedofa benevolencia com 
eíta elmola, ainda ordenarao 


no feu teftamento , fe nos def- 


fem dez mil reis todos os an 
nos para roupas, e curativo. O 
Syndico os recebe do Juiz, e 


Irmãos da Confraria de nofla 


Senhora , que faô os Adminif- 


tradores do Hofpital ; e àmef-=. 
ma Confraria deixou tambem 
Dona Anna de Valladares, qua- 


tro mil cruzados em fazendas, 
para que depois de fatisfeito o 
Capellao , que inftituhio , o 
mais que accrefcefle , fe gafta(- 
fe na cura dos pobres, prefe- 


“rindo-nos aos mais. Com as ef 
“molas dos devotos da Villa fe 
fabricarao os leitos , e mais al- 
fayas pertencentes à Enferma-' 
ria, à qual no anno de 1699. fe 


renovou de tudo, experimen- 


“tando o Enfermeiro o grande 


Z€= 
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zelo, com que todos concor- 
xiaô para a obra. 

gi1 Em outras muitas oc- 
cafioens moftrou o Provincial 
o deívelo , com. que defejava 
fatisfazer às obrigaçoens do feu 
officio , cuja noticia referve- 
mos , para quando hiftoriarmos 
as mais , em que floreceo vir- 
tuolo. Agora a damos de dous 
Religiofos Leigos , que falece- 
raô no Íeu triennio , e triunfa- 
vaô fuas memorias do efqueci- 
mento , para fervirem de ex- 


emplo aos que fe prezaô de cur 


dadofos na perfeita obfervan- 
cia do fenltado. Chamava-fe 
o primeiro Frey Fernando, e 
naô lhe fabemos o appellido. 
Era Caftelhano , natural da Ci- 
dade de Siguença, a qual vene- 
ra por fua Patrona à Virgem 


e Martyr Santa Liberata, nof- 


fa Portugueza. Sendo mance- 
bo feguio a milicia, paffando- 
fe aos Eftados de Flandres , on- 
de confervanda fempre os brios 
da valerofo Soldado , em va- 
rios conflictos fe diftinguio dos 
mais , pelejando deftemido. Pe- 
lo feu valor o eftimavao os Ge- 
neraes, e nao fe defcuidavad 
cos Ífeus augmentos ; porém 
elle vendo , quam mal fe com- 
padeciaô os eftragos da vida 
com os feus perigos , refolveo- 
fe acertado a militar, onde 
melhor podefle acautelaríe dos 
perigos , evitando os eftragos. 
Defprezou as horras , que o 


elperavao , e defie defprezo 
fez ferviços, para pertender o 
Habito da nofla Ordem na 
Provincia de Germania Infe- 
rior. Confeguio o que defeja- 
va, e no eftado de Frade Lei- 
go fervia os Conventos com 
tanto zelo, que todos os Pre- 
lados o procuravaó para: feu 
fubdito. Sempre fnípirava pe- 
los apertos , e rigores, que ou- 
via praticar fe obfervavao nas. 
Provincias Defcalças.; mas co- 
mo fe lhe fazia difficultofo o 
confeguillos, reprimia os: fuf- 
piros , e elmerava-fe em fer 
perfeito oblervante da Regra, 
e Eltatutos da fua Provincia. 
912 Alem dos brados; 
que davaô em toda a Ordem 
as aíperezas defta nofla Provin- 
cia, teve occafiao de as ouvir 
decifradas com mais proprie- 
dade , por Frey Jeronymo da 
Cruz , Frade noflo , que em 
hum dos Conventos daquella 
Provincia eftava eftudando Fi- 
lofofia. Com eftas noticias nad 
podendo já reprimir os fuípi- 
ros , determinou romper por 
todas as difftculdades , que lhe 
impoffibilitavao a fua refolu- 
ção. Com Patentes do Minif:: 
tro Geral veyo para efta nofla 
Provincia , e ainda que já pro- 
veêto na idade , com tudo o 
fervorolo efpirito, com que 
a procurou, lhe communicava 
os alentos , para defcobrir a 
fuavidade no melmo defabri- 
men 


720 Chronica das 


mento; Nao eltranhou es:rigos 
resda vida, por. haverem: fido 


o alvo dos feusfuípiros ;equan-. 
co anatureza moftrava:fentir 


amudança: do layal para: os re» 
mendos; & das fandalias paraa 


defcalcez:, com a efpiritual ale» 


gria moderava 0; fentimento;; 
eftimando; cia. mito as. occa- 
fioens |-de-mereger,4 Pela fua 
curiofidade fe applicou-ao; of- 
ficio de mercenarias esoicon- 


felfavão todos tao. perito que. 
podia: competir com os melho: 
zeês ofhiciaes: Por elta canlaio 
occiiparad fempre; os Prelados' 
emyvarias obras para as | Brejas; 


e Sacriftias scé: elle as di 5 eg 


detal forte; que nunca faltava: 
arMatinas-;vaos quartos «da oras; 


ção) e nos mais actos da Coma 
munidade;;: fem querer admits 


tir ajiminima difpenfa, ;/ ainda. 
no auge do mayor;trabalho,: 
Trabalhava com toda a applis) 


caçado ; e pelo amor de; Deos 


mais-trabalhvas por ifo: apére, 
feiçoando-fe a di na virtude da: 
oraçad 5) era6 tambem: as -fuas' 
obras: mais, perfeitas: ,: que;as: 


dos -outros:ofhiciaes: á 

«913 Regulava;as palavras; 
e acçoens pelo conhecimento, 
que de fiformava-; e como-fe 
conhecia, pela mais vil; e inu- 
til creatura do Mundo ; em tu- 
do o que obrava, e-diziay lo- 


grava a humildade os feus mais: 
fingulares luftres. Defpertava- 


fe ingrato; Conteflando: iagirar 


a 
E a 


Drovisicia dasdrrabida, 


decido»os: beneficios, «que-ha= 
via recebido derDeos; e-cofé 
tmava dizer; que naô labia 


como: o mefmo Senhor o fos. 


friaja nefte Mundo , por ferem: 
miúiras asoftentas.; que contra; 
elletinha commettido, Tinhad. 
eftas:conhifoens: Nas humildas 
deja fua- origem» porêm' o de-: 
monio; que as naópodia ver. 


tao bem-naícidas, determinou: 


perv ertellas-y Auggerindo-lhe' 
penfamentos de: defelperaçad,. 
Impofibilitava-lhe' a falvaçaos 
à vifta: das culpas. de que fe ar- 


guia ;5E tanto O inquietava com: 
a Íuggeltao.; que-os. Frades: 


compadecidos; -oanimavao à. 


onfiança , que devia ter na mi- 


fericordia de: Deos » pela qual, 


perdoa: o mefmo Senhor aos: 


peccadores «arrependidos:. os. 


feus; mais enormes peccados.-, 
Ajudado ideftas infinuaçoens, e - 
dos devotos exercicios , que; 
fe empre. frequentava PA batia-nos. 
cmi »: e derramava copio(as. 
agrimas ; pedindo: a Deos; lhe. 


franqueafle as portas da fua pie- 
“914. Algunstempos fentio, 


eita defconfolaçao;, mas como. 
o Senhor a permitte nos feus'] 
Servos; para tmais/ lhe: purifi=, 


car o ouro da caridade na fra- 


goarda paciencia; vendoia de. 
Fr; Fernando .com-os quilates - 
muito fobidos, ; explicou os!, 


agrados; com que a eltimava, 
pelas: Celeítiaes ; influencias ; 
com 


Vá 
+ 
| 
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com.que dalli por diante o fa- 
vorecia. “Tanto fe:compade- 
cerao os Frades , notando-o del- 
coníolado , quanto fe admira- 
raô, vendo-o depois taô exta- 
tico, e elevado na contempla- 
çao das coufas do Ceo , que 
nao fabia dar noticia das da ter- 
ra. Todos confellavaó , fer 
aquella mudança: fingular def- 
empenho da maô direita de 


Deos , pelos extremos, com 


que tratava a efte feu Servo. 


Prezou-fe elle fempre de fiel 


no lucro-dos talentos , que lhe 
havia communicado ; e defejo- 
fo de dar contas, pelas ter ajuí- 
tadas, Íufpirava pelo dia, qual 
outro S. Paulo, em qirádio 
via de ver com o feu amado 
Senhor. - Formava' queixas de 
lhe prolongar tanto o defterro; 


e com os deívelos de amante 
maripofa , pertendia fômente 
morrer abrazado nas chammas- 


do amor Divino. Piedofamen- 
te podemos crer veria fatisfei- 
ta a fua ancia; porque quando 
a manifeftava “mais vigorola, 
o chamou Deos por meyo de 
huma breve doença, no: Hof- 
pital Real da Cidade de Lisboa. 
Prevaléceo o feu conhecimen- 
to” ao dos' Medicos , porque 
quando eftes julgando a enfer- 
midade pór leve, lhe fegura- 
vao a vida, elle-os deferiganou, 
de que fó devia efperar a mor- 
te; € com efteé defengano re- 
cebendo com grande Fé , e hu- 
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mildade os Divinos Sacramen- 
“tos, efpirouaos 20. dias do mez 


de Outubro do anno de 1590. 


Seu corpo dando evidentes fi- 


naes das virtudes, que nelle ex- 
ercitou a bemdita alma , que 
o informara , foy fepultado 
com veneraçaS no Clauftro de 
S. Franciíco da Cidade. 

“915 Nodes. Francifco de 
Santarem efpera a univerfal re- 
furreiçao o outro Irmao Lei- 
go, chamado Fr. Salvador de 
Pia Carneira, por fer natural 
defte Lugar , fituado aos pes da 
Serra de Minde , no Arcebif- 
pado de Lisboa Oriental. Era6 
[eus pays limitados Lavrado- 
res, e delle fe aproveitavaõ, 
para apafcentar humas' poucas 
de ovelhas, que pofluhiao. Def- 
te exercicio o chamou Deos 
para a Provincia ; e a innocen- 
cia, é fimplicidade, em que 
fora créado , confervou (eme 
pre; fervindo-lhe de feguras 
atalayas , donde vigiava o infer- 
nal lobo, para livrar a alma das 
fuas ciladas. Tambem fe arma- 
va para a defenfa com rigoro- 
fas difciplinas , e aíperos cili- 
cios , de cuja mortificação nun- 
ca aliviou o corpo, naô lhe 
faltando outras, em que a pa- 
ciencia fe moftrava naô menos 
intereflada para o merecimen- 
to. Satisfazia com promptidaó 
as obrigaçoens da Cozinha, e 
elculava as advertencias do 
Prelado , para a obfervancia da 


po- 


FÉ 
pobreza , pelo grande zelo, que 
ihe viado. Todo o mais tempo, 

que lhe reftava; naô o oceu- 
pando os Guardiaens em ou- 
tros minifterios , o empregava 
na oraçao, e eraó as fentencio- 
fas palavras, que proferia ; tra- 
tando com profundos concei- 

tos as materias do elpiritó, o 
argumento, donde 6s Religio- 
(os inferiaô fuperiores illuftra- 
çoens, com que Deos o favo- 
tecla. qo 

16 Alguns annos fervio 
de Enfermeiro, e fe aprovei- 
tava do officio , para os def- 
empenhos da Íua fervorola ca- 
ridade , alhítindo aos doentes 
com tanto deívelo, que ne- 
nhum deixava de o admirar 
com os lances de extremofo. 
Sendo morador no Convento 
de Val de Figueira , fentio hu- 
ma febre, que o obrigou a lhe 
procurar o remedio na Enfer- 
maria do Hofpital da Vilia de 
Santarem : contra todos os que 
lhe applicaraô prevaleceo a dos 
ença , que foy tao maligna, 
que fé lhe corromperad os in- 
teftinos, e fendo as dores, que 
padecia grandemente intenfas, 
mayor intençaô era a do fogo 
do amor Divino, que ardia no 
feu coraçao , por cujo refpeito 
delejava padecer muitas mais. 

A mayor pena, que o affligia, 
era confiderar no trabalho , e 
moleítia, que com elle tinha 
o Enfermeiro , de que conti- 
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nuamente lhe pedia perdaô , é 
grangearia fem duvida com ef- 
ta humildade mayor defvelo 
na afiftencia. Naô efperou os 
ultimos defenganos para rece- 


“ber os Sacramentos , porque 


como vivia para Deos, empre 
vivia defenganado. Quando lhe 
miniftrarao o Sagrado Viatico; 
foraô tantas as lagrimas, e taô 
devotas as exclamaçoens com 
que o recebeo ; que os circunf- 
tantes naô podiaó reprimir os 
foluços de enternecidos. Co- 
nheceo fer chegada a hora da 
morte, € parece , que por imi- 
tar ao Redemptor , para ella 
refervou os mayores Íuípiros ; 
e lagrimas; e afim entre el. 
les lhe entregou a alma , aos 
12. dias domez de Abril do 
anno de 1592, 


CAPITULO XXIX. | 


Celebra-fe a eleição do decimo Mi- 
niffro Provincial. Referemfe al- 
gumas noticias defe tempo , e da 
morte de hum Servo de Deos. 


017 H Avia o Commif- 

- A fario Geral Frey 

Thomas de Iturmendia vilita- 
do a Provincia; e determinan- 
do celebrar Capitulo, o fez, 
convocando os Vogaes para o 
Convento do Efpirito Santo de 
Loures; e para a fua celebra. 
çao lhes aflinou o dia 11. de 
Outubro do anno de 1592. 
Nelle 


Parte 1º Livro LP. Capitulo XXIX, 


Nellé fuccedeo ao Provincial o 
mefmo , que havia fuccedido 
“ao feu antecellor Fr. Pedro La- 
“garto, que foy o privarem-no 
Avare , € mandallo degrada- 
do por tres annos , para o Con- 
vento de S. Miguel de Obidos. 
O proceflo, que fe formou 
“para lhe darem efta fentença, 


<conftou da arrebatada relolu- 


çaS ,-com que fora deftruir o 


Convento de Palhaes, para 
mudar a Communidade id 


o da Verderena, que ja eftava 


quafi acabado , e queria elle 


ter a gloria completa , de que 
os Frades deveflem aos extre- 
mos da fua caridade o livrallos 
de fitio taô perniciofo à fua 
faude , de que continuamente 
fe queixava6.Prevalecerao com 
tudo as queixas, que contra el- 
le formou o Conde da Vidi- 
gueira D. Francifco da Gama, 
Padroeiro do Convento, e fe 
lhe deu fatisfaçao com efte caí- 


Ligo. Tambem por ordem del. 


Rey Filippe, naô quiz o Com- 
miflario , que fe conferifle pa- 
ra Provincial a Fr. Antonio da 
AfTumpçao o Saldanha , lem- 
brado ainda do pouco affecto, 
que tinha moltrado ao partido 
de Caftella nas pertençoens do 
Senhor D. Antonio. Eftimou 
muito efte Religiofo o decre- 
to, por ter us de dar goÍ- 
to a ElRey , e muito mais por 
gozar do foccego da fua cella, 
que era fômente o porque (uf- 
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pirava, poíto que todos oco- 
nheciaô capaz da dignidade: a 
que o pertendiaô promover. 

918 Por efta repugnancia, 
que o Commiflario moftrou 
nas conferencias, refolverao os 
Vogaes eleger em Miniftró 
Provincial ao Irmaó Fr. Filipe 
pe da Purificaçaó, a quem des 
claravad. benemerito do ems 
prego. fuas grandes virtudes: 
Com efeito o elegera6 , fem 
lhe faltar voto algum, e defte 
uniforme confentimento fe in- 
fere feria muito plaufivel a fua 
eleição. Nelte Capitulo fe con- 
cedeo o Padroado do Conven- 
to da Verderena a Dona Fran- 
cifca da Azambuja , fia Fun- 
dadora , dando-lhe o titulo de 
Guardiania , e ao de Palhaes 
de Vigairaria, onde affiftiriao 
fômente até cinco Frades, o 


“que fubfiftio pouco tempo, pe- 


la obrigação, que fez o Con- 
de da Vidigueira, em dar baf- 
tante ordinaria para a fuften- 
taçaO de mais Frades, vifto o 
pequeno limite, que lhes fica- 
va para pedirem as efmolas. 
Naô foccegou Dona Francifz 
ca, fem que o Geral lhe con= 
firmaffe o Padroado, e lhe fez 
a confirmaçaô o Reverendifli 
mo Padre Fr. Boaventura de 
Calitigirona, em Valhadolid , 
onde celebrou o Capitulo Ge- 
ral pela fefta de Pentecoftes do 
anno feguinte ; em que. elle 
foy allumpto à dignidade de 

Qu Mr 
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dem, e aonde fe acharaô pre- 
fentes, e Vogaes o Provincial, 
com o Cuítodio Fr. Belchior 
Peregrino. ' 


919 Elmerou-fe muito o 


Provincial em confervar a Pro- 
vincia na aípereza, € rigor, 
em que foy creada, evitando 
toda , e qualquer difpenfa , que 


a titulo de caridade fe quizelle 


introduzir. Era neíta occafiao 
Noviço no Convento de S. Jo- 
feph de Ribamar D. Francifco 
de Menezes, natural da Villa 
de Santarem, e do fangue il- 
luftre , que publica o appelli- 
do. Conheceo por experien- 
cia fer o defabrimento da vida 
menos fofrivel, do que lhe ha- 
“via delineado a idea, quando 
pertendeo o Habito , e naô obf- 
tante haver já dez mezes, que 
o trazia veítido, fe relolveo a 
deixallo , parecendo-lhe mais 
acertado fer antes noflo devo- 
to, do que Irmaô; porque pa- 
xa fer devoto, naó lhe faltava 
animo, e para fer Irmaó (en- 
tia-le debilitado de forças. Saó 
incomprehenfiveis as difpofi- 
çoens de Deos, é por taes as 
confeflamos agora, pois pare- 
ce ordenou, que viefle Dom 
Franciíco enfayarfe a elta Pro- 
vincia para Prelado, e exem- 
plar de Prelados virtuolos. Se- 
rg a Univerfidade de Coim- 

ra , e nella foy Reytor vigi- 
lantiflimo. Fezfe digno de oe 


naó ter com que os hofpedar, 
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Miniftro Geral de toda a Or- 


cupar as duas Cadeiras Pont 


ficaes do Algarve, e Leiria; e 


em ambos os Bifpados cele- 
brou a fama muitos annos à 
memoria de fuas heroicas vir- 
tudes, EiER RO 
--920 Do Convento de Tor- 
res Novas para o de Alcobaça 
mudou o Provincial a dous Fra- 
des, os quaes querendo dar 
prompta Coisa à obedien- 
cia; [em efperarem por me- 
lhor dia, partirad em hum de 
muita nevoa , € naô menos. 
agua. Seguiraô o caminho da 
Serra de Petelo, onde fem ati- 
narem com eltrada , que os 
guiafle a alguma Povoaçao , an- 
daraô perdidos muita parie da 
noite. Tã de canfados determi- 
naraô ficar ao pé de alguma 
motta ,- pedindo a Deos os 
alentafle com fua graça, para 
fofrerem pelo feu amor aquel- 
la moleftia. Nefte tempo di- 
vifarad ao longe huma peque- 
na luz, que lhes caufou gran- 
de alegria, e apreflados enca- 
minharaó os paflos para aquel- 
la parte, em que lhes appare- 
cia, onde encontrarao com hu- 
ma limitada cabana, que fer- 
via de habitaçaô a hum pobre 
Lavrador daquella Serra. Pe- 
diraó-lhe pelo amor de Deos 
os recolheíle , para fe guarda- 
rem da inclemencia do tempo, 
o que lhes concedeo caritati- 
vo, moftrando- fé pezarolo de 


mais 
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mais que humas hervas ; que 
eltava cozendo ;' fem outro. 
tempero mais que al, e agua. . 


“Por tudo lhe renderaõ as gra- 
ças, fendo o mayor emprego 
da fua eftimaçao o verem-fe 
abrigados da noite, e enxutos 


da agua , que tinha chovido, 

“que o dormirem no chao , e: 

fer o comer mal temperado, o 
P ) 


nao eftranhavaô como pobres, 
e penitentes que eraô. Porém 
Deos Senhor noflo, que re- 
so aos féus mimo(os;, e lhes 


N 


dá o comer em tempo oppor- 


tuNno , O enviou agora a eftes 


“ÍeusServos, julgando fer aquel- 
le o tempo opportuno:, para 
" lhes conceder os feus regalos. 
Paflado ja baftante tempo ; ba- 
teraô à porta, e chamaraôd ao 
Lavrador pelo feu nome, o 
qual ainda que eftranhafle a vi- 
nn âquellas horas ; acudio aos 
brados , e achou a hum ho- 
mem, o qual tirando de huns: 
alforges, que trazia ao pelcof- 
“fo; hum quarto de carneiro; 
hum requeijaó , e hum: pao 
muito fermolo , lhe offereceo 
tudo , dizendo , que era para 
agafalhar os Fradinhos , que 
alli haviao entrado , e fe del= 
pedio. “Naô conheceo o Lavra- 
dor ao menfageiro, certifican- 
do nunca o haver viíto ; e -con- 
fellarao todos o feria de Deos, 
por quem lhes enviava aquella: 
efmola , para remediarem a 
grande neceflidade:, em que: 
“Tom. 1. 
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eltavaô, e lhe deraô repetidas 
graças. . “ SIA 
- g21 Na Enfermaria do 
Hofpital da Villa de Santarem 
faleceo a 26. de Abril do anno: 


de 1593. Frey Matheus da: 


Charneca, Frade Leigo , o 
qual fendo offcial de Pedrei- 
ro, e-com grandes ventagens 
aos que exercitavad o mefmo 
oficio , defprezou muitos ca+ 
famentos , que fe lhe offere- 
ciaO , e naô de equeno abo-: 
no da fua pa o fer per- 


“tendido; mas nao he tambem 


inferior luftre da fua virtude , 
o recular femelhantes offertas. 
Nenhum. eftado lhe pareceo 
melhor , que o de Frade Lei- 
go nefta Provincia , e (o procu-: 
rou defvelado ; fem que. lhe 
ferviflem de embaraço as gran-= 
des conveniencias , com que 
dentro na fua esfera o brinda- 
va o Mundo. Vio fatisfeito o 
feu deívelo , e davaó-fe os Fra- 
des por muito fatisfeitos do few 


procedimento. Sempre afpirou 


a folicitar os agrados de Deos 
pelo exercicio das virtudes, e 
na da modeftia , e mortificação 
dos olhos. era tao exemplar , 
que fó via muitoo que obrava.: 
Reprehendia afperamente aos: 

ue ouvia: murmurar , €e em 
fa prefença naô confentia tam» 
bem fe difleflem palavras ocio-: 
fas ; e quando naó podia evi-' 
tar, ou humas, ou: outras, fe 
aulentava.. À Provincia o occu=' 
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- potiem varias obras do feu of- 
ficio, e em todas ellas zelou 
muito a pobreza, é nenhuma 
fez; em que excedelé o mo- 
delo», que difpunhao -os Efta- 
tutos'; antes em algumas; le- 
vado do mefmo zelo , queria 
mais exporfe ànota de official 
grofleiro, doque deixar de fer 
perfeito obfervante dos diéta- 
mes da (anta pobreza. Anda- 
“va trabalhando no Convento 
de Santarem; e foy Deos fer- 
vido chamallo por meyo de hu- 
ma- doença maligna; que em 
breves dias o privou “da-vida 
temporal, deixando-nos ani- 
mada a confiança » de que: el. 
tara gozando: da eterna; Seu 

õ | 

corpo foy-fepultado no Clauf- 
tro do Convento de: S Fran- 
cifco da mefima Villa, = +» 


Crer >: 


"CAPITULO KKK 


Vida do Veneravel Frey Miguel 
 Falção , e principalmente dos eX- 
emplares progrefjos das fuas, pe- 
“mitencias nefia Provincia. 


'Huma Eftarua có- 


k polta- derímuitos 


roftos: reduzirad os -Syros to-: 


das: quamtas: a antiguidade: fin- 


gia: Divindades, ' moftrando: 


com mais facil culto, que ef- 
ta valia por todas, pois:acha- 
vao: nella: copiadas as perfei- 


çoens das mais ; e querendo 3 
/ 
que nefte Idolo fómente fe ve= 
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nerafte tudo quanto nos outros, 
ourefpeitava o afíombro, ou 
folicitava o defejo. Nao mes 
nos empenhada fe inculcou à 
graça como Servo de Deos Fr. 
Miguel: Falcao, offerecendo-o 
prodigiofo epilogo de todas as 
virtudes, que pelos mais efta- 
vaó diftribuidas, para que def. 
ta forte expofto à nofla vene- 
ração”, o confellale-mos uni 
co pára os defempenhos da 
nofia Refórma, e' para oem- 
prego dos nofios affeétos. Va- 


leo por todos , quando a eftes 


lhes naó fabe dar 'a eftimaçao 
o valor :: nellé fe cifra6 as per- 
feiçõens dos mais; quando em 


rubricallas“a elles fe perde o 
melmo algarifmo. Efmerou-fe 


agraça em lhefolicitar às ven= 
tagens “de penitente Anacore- 
ta, é o ideou Arrabido, para 
melhor 'as-poffuir. Lo 
“923º Foy lua Patria à Al- 
dea de Brzewe; Bifpado da Ci 
dade de Tortofa no Principa- 
do de Catalunha. Em honef- 
tos, e fantos coltumes o cria- 
raó feus pays, e na6 lhe eraà 
violentos os-diétames ,. por- 
que deíde a meninice foy fem» 
pre inclinado 'à virtude; Com 
efta inclinação afpirou 20 efta= 
do-Sacerdotal , que confeguio, 
fazendo-fe' pelos feus virtualos 
procedimentos taô venerado 
de todos; que ninguem lhe fal. 
tavaraos refpeiros:, e elle os fa- 
bia: conciliar , ifentando-le da 
 sNgom- 
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comunicaçao das creaturas ; € 
commerciando fômente com 


Deos. Alguns annos logrou el- 


“ta dignidade no Mundo; pares 
cendo-lhe porém mais feguro 
o eftado de Religiofo, para fe 
confervar na pureza, que pe- 
de a fua perfeita oblervancia,, 
tomou o Habito da nofla Sera» 
fica Religiaô na Provincia de 
Catalunha. A refoluçao com 
que havia defprezado o Mun- 
4 e as Íuas eftimaçoens , lhe 
affervorava o efpirito, para 
defcobrir nas mortificaçoens a 
melhor fuavidade , e por mais 
que eftas fe lhe multiplicafiem 
para lhe experimentar a voca- 
ção, fempre ficavaô inferiores 
ao feu defejo , porque mayos 
res as delineava o Íeu fervor. 
Na efchola do defengano. ti- 
nha aprendido os abatimentos 
proprios , e eftudava muito, 
que em pontos de humilda- 
e ninguem fizefle melhores 
actos. Nefta , e em todas as 
mais virtudes o admiravao os 
Religiofos  Vara6 confumma- 
do, porém elle fempre fe con- 
fiderava principiante imper- 
feito. ico | 
924 -Chegarao-lhe as no- 
ticias, que a fama efpalhava 
por toda a Ordem , das rigoro- 
fas penitencias, e afpereza de 
vida, em que a nofla Cuftodia 
fe aventajava: a todas as Pro- 
vincias ; e quando muitos as ou- 
viaô fômente para fe admira- 
Tom. 1 
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rem, nelle fez logo a admira- 


çaô fociedade. com o defejo de 


as procurar. Impetrou para ef 
fe effeito a licença dos Supe- 


rióres ; e quanto mais os Com- 
panheiros lhe reprefentavas os 
rigores que pertendia inimita- 
veis, taô pouco lhe diminuhia 
a reprefentaçao o affecto , que 
nella tinha a fua ancia o mais 
efficaz eftimulo de os abraçar. 
Nao temos certeza do anno,, 
em que emprendeo efta re- 
foluçao , e ló fabemos:, que 
foy no tempo, em que a Pro- 
vincia era ainda Cuítodia , na 
qual fe incorporou com o be- 
neplacito de todos, e naô me- 
nos confolaçaõ fua, Logo mof- 
trou o feu efpirito , quaó infa- 
ciavel era a fede, que tinha - 
das penitencias; porque fendo 
muitas as que via fazer os Res 
ligiofos ele nao fatisfeito com 
os imitar, arbitrava 40 corpo 
outras muito mais rigorofas , 
para o affligir. à 


- 925 A obediência o man- 


“dou morador para o Conven- 


to da Arrabida, e Íuppoíto fofa 
fe elle , deíde que partio de Ca- 
talunha , 0 alvo. dos feus fufpi- 
ros para o habitar, naô os que- 
ria declarar aos Prelados., fó 
por efperar a occafiao de lhes 
obedecer quando o mandaf- 
fem , e naô quando elle lho 
pedifle ; que naó interefTa pou- 
co quem defta, e naó de ou- 
tra oi obedece. Outras mais 
Y&- 
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vezes morou nefte Convento, 


e nelle foy Guardiao , porém 
defta aMftio oito annos, é to- 
dos em huma gruta, que ef- 
colheo para cela Eftava eta 
ão lado de huma rocha, e fe- 
ria à fua concavidade de pon- 
co mais de quatro palmos, fem 
outro abrigo mais que a fom- 
bra da rocha, é huma alfarro- 
beira, que alii fé havia crea- 
do, a qual fe o reiguardava do 
Sol, e da chuva; nao o podia 
defender do frio. Nefta lapa 
era a fva continua afhiftencia 
de dia, e de noite, na qual pa- 
ra dar algum breve delcanfo 
ao corpo, O fazia encolhido ! 
e acama erao urzes, que co- 
lhia' pela Serra ; e quem dúvi- 


da; queeltas feriao as melho- 


Cant. 1. 
verl. 15. 


res flores, dé que fe agradária 
o Divino Efpoio , para afhftir 
com a fua bemdita alma na- 
quelle leito. Nunca faltou” a 
todos os aétos de Commmunida- 
de, e menos no Coro, afim 
de dia, como de'noite; é 'pa- 
ra que as oblcuridades : defta 
lhe nao fizeflem perder o ca- 
minho , que guiava para o Co- 
ro , lhe havia pofto: huns mon- 
tinhos de cal, e outras balizas, 
que fempre com 'o reflexo da 
noite appareciad; e o deivelo 
de as acertar tambem fazia naô 
as perder. | 
926 Nefta lapalhe gravou 
hum curiofo à feguinte infcrip- 
ção: Falconius iffe otlanis de faxo 
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percolat athera. Querem dizer, 


que aquelle Falcaó nos oito an- 


“nos, que teve de afliftencia 
“em taô duro penedo , penetra- 


va com fuas oraçoens os Ceos. 
Deu motivo a efta infcripçao 
hum fingular favor, que Deos 
pelas oraçoens delte feu Servo 
concedeo a huns marinheiros. 
Combatido 'de' huma terrível 
tempéltade:, procurava o por- 
to, em que a Serra com ofeu 
abrigo facilita o defembarque 
para o Convento, hum navio 
do Reyno de Gálliza. 'Naô lhe 
permittia à tormenta o alcan- 
çar o fim defejado , e a fua vio- 


Tencia o encoftou a hum dos 


baixos, que ha naquelle mar, 
é conhecerao! os marinheiros 
evidente”, e irremediavel o pe- 
rigo da fua perdição. O mef- 
mo'perigo lhe reconhecerad 
os Religiofos , que das janellas 
das fuas cellas o eltavaô vendo 
Ruetuar com as ondas. Hum 
delles; chamado Fr. Lourenço 
de Jelus ; que fe achava junto 
à lapa; onde aíhítia o Venera- 
vel Er. Miguel, lhe onvio eftar 
pedindo repetidas vezes a nof- 
fa Senhora , que livrafle aquel- 
les miferaveis do naufragio , 
em que os eftava vendo quali 
perecer. Nefte tempo foccegou 
pes pouco a tormenta ; é 
advertindo , que lançarad a lan- 
cha fóra, e nella muiros ho- 
mens , prefumirao , que def- 
amparavad o navio, por eltar 

| já 


mad 


jà aberto com aforça dotem- . 
” ” / 
poral, e que tratavaô tômen-. 


te de: falvar as vidas. Paflado 
algum tempo, tangeraó à Por- 
taria, e era o Capitaô, do na- 
vio com alguns dos paflageiros, 
e marinheiros , que procura- 
vao pelo Guardiao. Na prefen- 
ga: defte depozeraô todos , que 
vinhaô render as graças de fe 
verem livres do perigo, em 
que eftiverao, a nofla Senho- 
xa da Arrabida, e a hum Reli- 
giefo daquelle Convento , o 
qual lhes havia apparecido no 
“<onflicto , animando-os a invo- 
“£arem o patrocinio da Mãy de 
Deos, e elle fora o que lhes 
havia: lançado a embarcaçaô 
para o pégo, e fegura «de nau- 
fragar. Pelo que pedia: lhes 
smandafle chamar aos Religio- 
jos., que. queriao reconhecer 
ao leu bemfeitor , e moftrar- 
fe-lhe - agradecidos. : Mandou 
chamar o Guardiao aos Reli- 
giolos , excepto ao Servo de 
Deos Fr; Miguel; e entre fi- 
lenciofos fe moftravao os ho- 
mens confulos , por nao verem 
a quem procuravao. Pergun- 
tou o Capitao ; fe faltava alli 
algum Religiolo; e dizendo- 
“lhe que faltava hum , que nun- 
ca fe apartava da fua lapa, pe- 
dio com inftancias lho mandaf- 
fe chamar , ou os levaffe à fua 
prelença. Satisfezlhe à primei- 
ra fupplica; e em o vendo, lo- 
go todos em alternados (ufpi- 


TRSD 


ros ,/€ reciprocas lagrimas fe 


Jançara6-20s feus pés obfequio- 


fos, e agradecidos. Ignorava 


o Servo de Deos o fuccelo ; e 


avaliando: por demafiados os 


obfequios. > perguntava: o que 


queriao. - Ouvio decifrado o 
empenho daquelles rendimen- 
tos, e (em refponder coufa al- 


«guma, dando-lhe a fua humil- 


dade, as azas, voou ligeiro pa- 


ta a Íua gruta, e o Guardiad 


com todos os mais foraô tribu- 
tar anofla Senhora em fervo- 
rofos afleétos repetidas graças. 
“1927 « Nos mais Conventos 
onde morava; à Íua cama conf- 
tava de huma cortiça; e hum 
madeiro , ou pedra lhe fervia 
de;cabeceira. Com o pobre 
manto. fe cobria ainda quan- 
do o Inverno apurava-nos frios 
o feu rigor; e ló depois deve- 
lho aceitou hum: cobertor , é 
efle havia de fer o mais uíado; 
que houvelle na Rouparia. A- 
lem- da. quotidiana. difeiplina 
da Communidade. fazia mais 
tres, que applicava huma pe- 
la Almas do Purgatorio , outra 
pelos que: eftavaô em peccado 
mortal, e outra pelos bemfei- 
tores. Algumas vezes, que fen- 
tia no corpo-a repugnancia a 
taô: repetida mortificação, o 
arguia, dizendo-lhe; ,, Herma- 
» NO cuerpo tened paciencia , 
» que por'a ora os he afhi ne- 
» ceflario ; € teneis mucho pos 
» CA razon de os quexar , pues 
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», debeis mirar al innocentiffi: 
» mo Cordero Jefus , quanto 
» por vueltro amor padecio. 
Defta forte triunfava feu efpi- 
rito das rebeldias do corpo; e 
lhas fazia trocar em rendidas 
fogeiçoens, prolongando tam» 
bem mais as difciplinas. Sem- 
pre confervou o rigor da def- 
calcez , e nefta fórma, fendo 
Provincial, emprendeo a jor- 
nada de Roma, indo a Capi- 
tulo Geral, e Íó para paflar os 
montes Alpes , fe apreveitou 
de humas pobres Íolas, que o 
Companheiro lhe deu, e com 
inftancias lhe fez aceitar , te- 
merofo de que perderia os de- 
dos dos pes entre as muitas ne- 
ves , de que eftavao cobertos; 
Paflada aquela neceflidade , 
reftituhio o calçado, e Íó ja na 
idade decrepita o admíttio ou- 
tra vez; por fatisfazer à obe- 
diencia dos Prelados., que af- 
fim lho haviao ordenado. 

928 Repartia o anno em 
Quarefmas , e para melhor di- 
zer, todo oanno era para elle 


huma fó Quarelma , porque 


dia nenhum deixava de jejuar, 
e com taô rigorofa abítinencia, 
que comendo ao jantar paô , e 
agua , € rara vez a legu- 
mes, a noite nao fazia colla- 
çao. Pela muita debilidade, que 
lhe viao os Prelados , lhe man- 
daraô ; que comefTe de tudo o 
que houvefle na Communida- 
E fatistez à obediencia , gofe 
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tando fómente de fe privar do 
que mais goftafle, e era del- 
ta forte a obediencia a fragoa, 
em que mais refinava a morti- 
ficaçao. Nunca comeo carne, 
nem o eftomago lha confentia 
algumas vezes , que os prela- 
dos o obrigavad a comella , co- 
nhecendo-lhe a fua grande ne- 
o) 

ceffidade , e neftas occafioens 
fe refazia fómente com duas 
gemas de ovo: com hum pe- 

ueno de paô , e nada mais. Pe- 
la mefma caufa lhe ordenou q 
Provincial Frey Franciíco de 
Santo: Antonio ; que bebefle 
vinho ; renunciando. porém o 
Provincialaro depois da Con- 
gregaçaô, e chegando efta no= 
ticia ao Convento de Capari- 
ca, onde Fr. Miguel era mora» 
dor, nãô provou o vinho , que 
tinha na raçaô, dizendo , que 
jà a obediencia eftava acabada; 
teve com tudo cuidado o Guar- 
diaô de lha renovar , pelo mui- 
to, que lhe defejava a. confer- 
Vaçao da faude, em que a Pro- 
vincia intereflava agigantados 
luftres , adquiridos pelas ex- 
cellentes virtudes; em que fle- 
recia, i | 
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Da perfeiçao , com que o Veneravel 
Er. Miguel obfervava os tres 


« votossemais preceitos da Regra. 


“929: S Erviaô as peniten= 


cias defte Servo de 


Deos de preciofo .efmalte; à 
fua perfeita obfervancia dos vo- 
tos; € preceitos da Regra ;em 


cujo defempenho brilh ava efta 
em toda a Íua pureza; e nas 
exemplaridades confeguia elle 


uniformes applauíos. Obede-. 


cia quando os Prelados que- 


xiad, e- queria fómente oque 


elles mandavaô ; que efta era 


a refignação da fua vontade, 
offerecella fempre prompta aos 


mandatos dos: e cnap ye 
privalla dos impul 


obediente fubdito.: Das repug- 
nancias, que alguma vez fen- 
tia em obedecer”, triunfava hu- 
milhando-fe ; e fazendo facil, 
o qué o penfamento: lhe repre- 


fentava difhcultofo ; convertia: 


em fuave emprego domereci- 
mento aquillo mefmo , que a 


natureza -repudiava por def-; 
abrido para o-nad abraçar. Mo- 
rava-no Convento: de Alferra- 


ra , é-vindo a elle hima Senho: 
ra muito devota: da Provincia; 
pedio ao Guardiad lhe quizef- 
fe mandar chamar:ao Padre Fr. 


1 
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os proprios; 
or ;naó-faltar aos apices» de 


iguel, para lhe tomar: a ben 


Pá 
ção; pelo muito que venerava 
afua virtude; Sarisfezlhe o gof> 
to ;-e nefte tempo fahindo da 
Capella môr, onde eftava, pa- 
ta O Clanftro , encontrou ào 
Servo de Deos, que ja vinha 
prompto a obedecerlhe. Prez 
fumio;, que vinha defconfola- 
do; e lhe diffe: ,, Parece Tr- 
»» MaO., que Vay com potico 
» goito dar a bençaô a efta nof- 
»la devota, e bemfeirora? 
» No voy" fino con mucho ; 
» pues me manda la obedien- 
» Cla; pero certifico-os en la 
» Verdad'; que fi fuera en mi 
» Mano ; de mejor gana faliera 
» al enctientro de un toro, que 
» no dar ' efta bendicion. Era 
o objecto da repugnancia o 
mefmo fim “da” obediência , 
pois que mandando-lhe efta dar 
a bençaóa huma mulher , da 
prefença” de' todas fugia “elle 
quanto lhe era poffivel; por ef. 
ta caufarlhe repugnava o obe- 
decer;:obedeceo porém , para, 

nãó repugnar. 0 
“970 “Em outra occafiao 
veyo ao melmo- Convento 6 
Arcebifpo de Evora D. Theo: 
tonio de Bragança, filho do 
Duque D. Jayme, e Prelado 
de virtudes muito relevantes ; é 
ancioló de fallar em matérias 
ef; pirittães com o “Venerável 
Fr, Miguel ; pedio ão Guardião 
lhe concedefle "licença. Por 
hum “Corifta” o mandou cha 
mar ,'e: depois de paífado baí- 
| | tan- 


742 
tante tempo, veyo delatar, que 
“achando-o nacella emoraçao, 
por mais que o chamara,, e defe 
pertara, elle nao acudira. No- 
vo motivo defcebrio o Arce: 
bifpo neíta repoíta à lua ancia, 
e regou ao Guardiad lhe per- 
mitulle o exame da vilta , pa- 
ra: fer completo o alflombro , 


que já lhe caufara aguella nO, 


ticia. Fora6ambos:, e vendo-o 
todo transportado em Deos , 
fez O ron ai varias experi- 
encias , e achando-o em todas 
“infenhivel., era6 as lagrimas, 
que derramava , as vozes mais 
encarecidas, com que explicava 
a fua admiraçao. Dille ão Guar- 


diaô , que lhe impozelle 'ome- 


rito da-obediencia, e renovou 
o aflombro, vendo a promptis: 
daó , com-que fe reltituira aos 
fentidos para «obedecer, Na6 
foy pequeno o fentimento, que; 
lhe caufarao as prelenças dos 
dous Prelados.;- empenhou-fe: 
com tudo em demonftraçoens: 
humildes, por fenaô dar»a co»; 
nhecer fentido. -Ordenou-lhe 
o Guardia6, que fallafle com 
o Arcebifpo. nas coufas, que 
lhe vinha communicar ;obede- 
ceo. feguindo ao pori ) 
que o encaminhava para :a fon-. 
te; que fica-na Cerca; e ao fa- 
hir,pela porta da Clauftra; in-: 
terior , lhe difle o Servo de 
Deos:. ,, No he falido; ni aun 
» legado hafta aora a efta pu- 
» eta , delde que aqui eftoy.: 
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Chegaraô ao lugar deftinado , 
e o Arcebifpo delaffogando o 
efpirito , entre outras coulas 
Ee lhe dife, foy. o certificare 
lhe o grande temor, que tinha 
da conta, que havia de dar a 
Deos , e o grande defejo, que 
tinha de fe falvar, para o que 
lhe pedio o methodo do que 
havia de fazer. Ao que refpon- 


deo:,, Hombre fimplez , fer- 


» Va mandata , que-es lo que 
»» manda Chrifto en el Euan- 
»gelio: Levantou-fe logo , 'e 
fazendo-lhe reverencia, dife: 
» Tengo cumplido com laobe- 
» diencia; e fe defpedio, pros 
curando com toda a velocida- 
de a célla, onde mais o nao 
quiz inquietar o Arcebilpo ; 
contentando-fe com ponderar 
as admiraveis virtudes ; que em' 
taó breve tempo nelle reco-: 
nhecera , efpecialmente a da 
obediencia ; com que tanto ref- 
plandecia. tr ioupo; ESPORIRA 

931: Joya de ineltimavel 
valor era para elle a (anta po=' 
breza, e com ella fe confidera-: 
va taó rico, como fe fora fe- 
nhor de todo -o Mundo ; e naó» 
fe enganava, pois o havia def=: 
prezado , e elle era o melhor: 
titulo , que lhodeclarava: pof-: 
fuido. Do (eu uío nunca quiz: 
ter coufa alguma ; nem ainda: 
aquellas:, que-faô concedidas 
aos Religio(os, como agulhas, 
dedal;, e linhas; porque quando 
neceilitava de alguma. dellas ;- 


a pe 
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“a pedia aos mais com muita 
“humildade , obrigando-fe à ref- 
tituiçao. - Aproveitava-fe dos 
remendos, que achava de qual- 
«quer cor que foflem, e com 
ellesreparava o Habito ,e man- 
to, que trazia veítido , o qual 


lavava repetidas vezes, eíme- 


sando-fe muito de o trazer 
fempre limpo. O mefmo fa- 
zia aos panos menores, os 
quaes tambem pela multiplici- 
dale dos remendos , que por 


fuas mãos lhes deitava , apenas 


fe via foraó ralhados de groí- 
feira eftopa; e huns lhe E 
“raô vinte annos. Em obfequio 
defta heroica virtude , zelava 
muito a fua obfervancia nas 
Communidades , em que afhf- 
tia, € Os eus requerimentos 
todos: confiftiao em advertir 
aos Prelados , que na6 cuidaf- 
fem em coufa alguma de co- 
mer para os dias feguintes. To- 
“do elle era tambem ofeu del- 
“velo, quando Guardiao ; e nao 
confentia fe aceitallem à Por- 
taria legumes, ou outras cou- 
fas comeftíveis , mais que as 
que: foflem neceflarias para 
paflar huma femana. Da mel- 
ma forte fe havia com o pro- 
vimento do azeite , naô haven- 
do no Convento outro mais, 
que o que traziaô em huma 
almotolia os Frades , a quem 
mandava pedir 'a efmola de al- 
forge em cada femana. 


932 Por efte reípeito fe 
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expoz em varias occafioens a 
experimentar grandes necefi- 
dades; mas nunca faltou a Di- 
vina Providencia em lhas re- 
mediar. No Convento da Ar- 
rabida, onde era Guardiaô, vio 


-ooficial da Cozinha hum dia, 


que nao. tinha mais que quatro 


“paens para a Communidade, 


que conftava de onze Frades, 
e lho foy dizer, receofo da re- 
prehenfaô , que merecia pelo 


“Ífeudefcuido. Succedeo porém 
“O contrario ; a moftrou 
l 


eftimar o avifo , e lhe ordenou, 
que relervalle hum. paô para 
certo Frade, que eftava doen- 
te, e os tres os repartifle pe- 
los mais , que fem duvida baf- 
tariaO para comerem com elles 
humas hervas , que tinha6 pa- 
ra jantar; e que à hora compe- 
tente tangefle à Communida- 
de. À tudo deu prompta ex- 
pediçaô o official; e os Frades 
tomarao a fua refeiçao de tal 
forte, que ficando fatisfeitos , 
ao levantarem a mefa , fobejou 
mais de meyo cefto de paõ. 
Todos confeflaraô o milagre , 
que Deos havia obrado com el- 
les naquelle deferto ; e colhen- 
do cada qual alguns daquelles 
(obejos, os eftimavad como re- 
liquias, e por ae delles co- 
brarao muitos enfermos a fau- 
de perdida. 
“933 Em outra occaliao 
( no mefmo Convento ) eftan- 
do na Cozinha hum age á 
| cha- 
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chamado Fr. Lourenço de Je- 
us, que ao depois contaremos 
na ferie dos Provinciaes , e ven- 
do, que nao havia nem hum 
tó pedaço de paô para o jantar, 


lho foy dizer. Ouvio o Santo . 


Prelado a propoíta, e lhe dif- 
fe : » Pues hermano , que ha- 
» remos neíte calo, pues no es 
» tiempo de pedir limofna? 
»» Teremos paciencia, pois fo- 
» mos pobres , refpondeo o 
Corilta. Mandou-lhe que naô 
tangefle à Communidade (em 
fua ordem; e fe foy recolher 


na cella , recorrendo à mefa 


Celeítial por meyo da oraçaô, 
para a “das Íuas migalhas re- 
partifle com aquelles feus Ser- 
vos. Paflado algum tempo, 
veyo muito alegre mandar tan- 
ger à Communidade. Juntos 
os Frades no Refeitorio, ben- 


zeo a mefa, e eftando ja para 


comerem humas finouras, que 
eraó todas as iguarias, de que 
conftava O jantar, tangerao à 
Portaria, e nella achou o Por- 
teiro a hum mollo , que trazia 
em hum ceíto vinte e quatro 
paens , dous para cada Frade, 
Com elta offerta entrou no Re- 
feitorio, publicando com as la- 
grimas dos olhos os jubilos*do 
coraçao , em cujo emprego o 
acompanharad os mais , reco- 
nhecendo poderofa para com 
Deos, e muito do feu Divino 
agrado a virtude do (eu Prela- 
do. Mandou elle diftribuir os 
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paens por todos, advertindo-os, 
a que Deos naô faltava a quem 
com fidelidade o fervia. - 

Eu Era a modeítia , que 
todos lhe admiravao , aflim:nas 
palavras, como nas acçoens , à 
que melhor juftificava a cafti- 
dade, em que relplandecia; e 
nao era muito , que a vida fof- 
fe taô Angelica , quando nas 
operaçoens brilhava tanto a pu- 
reza. Os olhos, a quem os 
mundanos eftimaô como vigi- 
lantes efpias dos feus libidino- 
fos goltos , trazia fempre cer- 
rados , para naó ver os obje- 
étos , que o podeflem diftrahir, 


e fómente abertos para ler os 


“documentos , de que o feu ef. 


pirito fe houvefle de aprovei- 
tar. Pertendia unicamente os 
agrados de Deos , e por iflo 


qual outro Job, fe moftrava Job31 


taô acautelado na vilta, pedin- 


do-lhe com David para os olhos Pfalm: 


o defvio das coufas vans, e ca- 
ducas. Evitava quanto” podia 
as occafioens de fallar com mus 
lheres ; naô podendo porém 
deixar de obedecer aos Prela- 
dos, que o mandavaó chamar 
para dar a bençaô a algumas 
Senhoras ; que o procuravaô ; 
o fazia taô violento, como jà 
diflemos , e com tal compof-. 
tura, e mortificaçaô , que naô 
fómente nao via a quem a da- 
va, mas para o fazer, metia o 
capello todo na cabeça , ou vi; 
rava o rofto para outra banda, 

elhes 
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e lhes dizia: ,, Tomad la ben- 
» dicion de nueltro Padre San 


» Franciíco, y rogad a Dios 


» me haga buen Frayle Menor. 
Se dava a bençaô no Conven- 
“to; logo fe deípedia; e fe no 
caminho , tambem fe nao di- 


latava. Parecia-lhe, que fe fi. 


zefle alguma demora no fallar, 
“jà naô era perfeito obfervante 


“da Eres » que prohibe a fuf- 


peitofa companhia de mulhe- 


res. | | 
“935 Naô eramenor ore- 
“cato, com que fallava ; porque 


chamando as palavras ao exa- 
me ; Vinhaô taó purificadas as 


bs proferia , que triunfando 
“detoda a cenfura , confeguiad 
o fim a que as encaminhava, 
qual era a edificaçaô nos que 


lhas ouvia6. Edificava fallando, 


e tambem callando ; porque 
do rigorolo filencio que guar- 
dava, aprendiao muitos impor- 


tantes liçoens para ferem mais 
perfeitos. No Convento de Al-. 


ferrara lhe foy em huma occa- 
fiaô precifo remendar o Habi- 
to; e como naô tivelle, nem 
linhas , nem dedal, e agulha 


para o fazer, valeo-fe de huns' 
Religiolos , que eftavaô occu-. 


pados no mefmo minilterio. 
Pedia-lhes o de que neceflita- 
Va, mas por acenos, efcrupu- 
lofo de violar o filencio. Bem 
entendiaô elles o que queria , 
mas por obrigallo a fallar, mof- 
travao-fe del 


Tom, 1. 


entendidos ; naé. 
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virao os feus defejos cumpri- 
dos, porque o Servo de Deos 
perfeverando no feu filencio , 
fe relolvia a ir para a cella; 
fem levar o porque procurava, 
Elles enta6 o defpacharao , e 


no fe exemplo tiveraô o mes 


lhor defpacho para o aprovei- 
tamento do feu eftado. Para fa- 
tisfazer às obrigaçoens da Re- 
gra, fe efmerava vigilante ; e 
para naô aceitar as Íuas liber- 
dades, e defobrigaçoens , nun- 
ca fe quiz conhecer neceffita- 
do. Adoeceo no Convento da: 
Conceiçaô , e havendo. de ir 
curarfe à Enfermaria do Hof 
pital Real de Lisboa, o Guar- 
diaô attendendo à Íua neceffi- 
dade, o mandava conduzir em 
huma beta ; porém elle lhe pe- 
dia pelo amor de Deos, que 
revogafle o mandato , porque 
fe fentia com forças para ir a 
pe. Naó queria o Guardiaô ce- 
der, até que lhe dife , que iria 
rezar huma Ave Maria a nofla 
Senhora , e que veria como ca- 
minhava ligeiro, Entrou na - 
Capella , e fazendo a fua ora- 
çaô , fe poz ao caminho , como 
fenaô tivera moleftia alguma, 
naô fem grande admiraçaô dos 
Companheiros , que e condu 
zlad. 
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CAPITULO XXXIL 


Da oraçao , e abrazada caridade 
em que fe exercitava o Servo de 


Deos Fr. Miguel Faiçao. 


9 36 D Elo Euangelifta S. 


Mattheus infinia 
Chrifto Senhor noflo aos que 


quizerem orar, que o lugar: 
mais conveniente para o faze- 
rem , he o cubiculo, ou cella 
de cada hum, tendo a porta fe-. 


chada. Conftruhia o Venera- 


“vel Fr. Miguel efte texto lite- 


ralmente , e confórme o conf- 


truhia , tambem o obfervava,: 


nac fe affaftando nunca do re- 


tiro da fua cella, onde (empre 
ellava em oraçao, e altiflima' 
contemplaçao dos Attributos 


de Deos. Coftumava ElRey 


D. Sebaftiao vifitar muitas ve- 
zes os noflos Conventos , e em: 


entrando naquelle, em que ef- 
te Servo de Deos era morador, 
logo procurava a fua cella, pa- 
ra o admirar extatico , e vene- 
rar Santo , € rara vez deixou à 


admiraçao de ter o Íeu empre- 


go ; fempre porém o tinha a 


veneração , porque baftava a 


lua prefença para à conciliar. 
Tanto fe abrazava feu coraçaó 
no fogo do amor Divino, que 
a impulfos do incendio ref; pira- 
va pela boca , qual outro S. Pe- 
dro de Alcantara , em climo- 
rofos gritos; outras vezes rom- 


noi da cdrrabida. 


pia em amorofos colloquios ; 
dizendo : ,, Oh Dios mio, y. | 
» todo mi bien , quien os amaí-. 


* » fe de todocoraçon! Oh quien 


» fuera tan dichofo', que le 
»abrazara todo en vueltro: 
» amor! Nelfta fórma unida a 
alma com Deos, gozava das fo- 
beranas delicias , com que o 
meímo Senhor coftuma recrear 
aos Íeus mais mimolos aman- 
tes. ju rio à 
937 Ainda que a humil- 
dade lhe havia dado o arbitrio 
de procurar a cella, para del- 
affogo do feu enamorado  ef- 
pirito na oraçaô , por naó fer 
vifto; naô podia com tudo oc-: 


“cultar -os aétos do amor de 


Deos ; que em outro qualquer: 
lugar fazia, porque nunca da: 
fua Divina prefença fe queria 
affaftar. Tanto era o deívelo ; 
com que defejava cumprir ef-: 
ta determinaçao , que receofo: 
de que fe houvelle de paffar al- 
cs tempo fem o exercicio 
efte emprego , pedia a Maria 
Santiffima lho fubltituifle. Pa-. 
ra que acertaffe (empre a fazer 
a mefma Íupplica, a elcreveo 
na fórma feguinte : ,, Dos ca- 
»» fas os Íuplico com todo cora-. 
»Çon , Santa Maria. La pri- 
» mera es, E pues yo no pue-. 
» do todo el tiempo oceupar-' 
» me enofferecer al Senior aétos. 
» de amor por mi gran flaque- 
» Za, tengais por bien en elto 
» luplir mis defectos , offere- 
| cen- 
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» cendo-os o mi al Senior, de 
» CUya prefencia nunca os apar- 
»tais. Lo fegundo os Íúplico 


» con todo mi coraçon , que 


» Vos mi Senora Santa Maria 
» me alcanceis por vueítras 
» Santas oraciones d'aquel pie- 
» lago de la Divina bondad, 
» que tenga por bien de com- 
» municar à un miferable pec- 
» Cador como yo la perfecion 
» de fu amor, para que por fo- 
» lo amor firva a Dios en la tier- 
» ra, aíli como de los Santos 
» Angeles es fervido , y adora- 
» doenelCielo, 
“938 Explicavatambem o 
extremofo dos feus affe&tos na 
grande devoçaó com que cele- 
bias e o fazia todos os dias, 
por fenaô privar dos jubilos , 
que nefte Santo minifterio fen- 
tia o [eu coraçaô. Por eftemo- 
tivo, quando já pela fua velhi- 
ce naô podia dizer Milla, com- 
mungava todos os dias, prece- 
dendo fempre a Conhílao , em 


que fe accufava de fer o ma- 


yor peccador do Mundo , e 
por ella o veneravao os Con- 
feflores pelo: mais juftificado 
penitente , qué chegava aos 
Íeus pes, naô lhe deícobrindo 
materia para lhe darem a ab- 
folviçao. A efta pureza interior 
correípondia a exterior ; pois 
que em obfequio de ta6 alto 
myíterio ; todos os dias antes 
de-dizer Mifla, havia de vel. 
tir huns panos: menores lava- 


] Mo om, I. 


dos ; e naô tendo de feu ufo 
mais que os dous, que con- | 
cedem os Eltaruros , e eífes 
muito remendados , tal: era à 
fua vigilancia em os purificar, 
que nunca faltava a efta ceres 
monia. Nao fe defcuidava tame 
bem de lucrar para fi, e para 
as Almas do Purgatorio as In- 
dulgencias applicadas a huma 
conta; que trouxe de Roma, 
benta pelo Santo Pontifice Pio 


“V. quando lhe beijou o pé ,in- 


do votar a Capitulo Geral, de 
que já démos noticia. no 3. liv. 
cap. 43. num. 631. 


“1939 Como fingular Rd 


da oraçaô lhe admirava todos 
a extremo(a caridade, que ula- 
va com os pobres neceflitados, 
e enfermos. Varias vezes naô 
podendo disfarçar a pena , que 
lhe caufava: over a alguns po- 
bres defpidos , e defampara- 
dos , lhes deu o remendado 
manto que trazia , para fe co- 
brirem, e repararem do frio. 
Defpertava defta forte a necel- 
fidade propria , ficando com 
os velhos remendos (obre a car- 
ne, fó por acudir à que na 
ciaô os pobres ; e fe verificava 
delle o elogio , com que San- 
to Agoftinho engrandece a vir- 
tude da caridade, quando diz, 
que com ella o pobre he rico, 
e fem ella jo:rico he pobre. 


Nos Conventos onde era Guar- 


diao , qe vezes fe apro- 
veitava dos cobertores , e man- 
Rrc 1) tas, 


tas , para com ellas foccorrer 
aos que via mai enroupados à 


Portaria, Os fubditos o arguiao 


- de exceflivo , lembrando-lhe , 
“que tambem eraôd pobres; e 


que naô convinha defraudar a. 


- Communidade do que lhe era 
precifo; porem como a fua-ca- 
ridade lograva as prerogativas 
de perfeita , naô deixava de fe 
compadecer , ainda e hou- 
vefle de padecer o diflabor, 
“que lhe caufavao eftas adver- 
tencias. Quando mais o im- 
portunavao os Frades, refpon- 
dia, que fendo a pobreza que 
[ cofefavas mais eltreita, era 
: Dem que naô tivellem de 
“mais, O dm Os saido de 
fefu Chrilto tin 
“e que por iflo deviaó privarfe 
ainda do que neceffitavao , pa- 
1a fer ibtodo o feu mereci- 
Amentogioo > cobro. | 
940 Para com os enfermos, 
e leprolosmoftrava muito mais 
finos os feus extremos , aiftin- 
do-lhes carinhofo , e fervin- 
do-os defvelado. Limpava-lhes 
as chagas, e nas mais afquero- 
fas fazia o (eu deívelo o ma- 
yor Eid , A culta de repe- 
tidos oculos , que lhes dava, 
No Convento de Caparica, on- 
de era Guardiao , coftumava 
vir à Portaria hum deítes mi- 
feraveis, em quem: à lepra ha- 
via feito mais cruel eltragã À 
naô lhe perdoando parte do 
corpo, que 2 naó fizefle em 


ao de menos; - 
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vivas chagas. Teve o Venera- 
vel Prelado efta noticia , € naô 
fe fatisfazendo a Ífua caridade 
Jó com a efmola, que levava 


“para fe alimentar , ordenou ao 


Ed 


Porteiro ; que era o Servo de 


"Deos Fr. Francifco da Porciun- 


cula, que o recolhefle em hu- 
ma bi » que havia na Por- 
taria. Mandava aquentar agua 
com hervas cheirofas, e efprei- 


tando a occafiad:, em que os 


Frades eftiveflem no Coro , lhe 
lavava as chagas, e depois de 
lhe dar de comer , o deípedia , 
pedindo-lhe, que viefle os mais 
dos dias darlhe aquelle efpiri- 
tual alívio; ao que o pobre naô 
faltava, pois fentia taó interel- 
fada a [ua confolaçao. 

- 941 Havia na Villa de Cin- 
tra hum Hofpital deputado pa- 
ra a cura deítes a , e 
fendo o Veneravel Fr. Miguel 
Guardiao no Convento da Ser- 
ra, naô deixava pallar (emana, 
que os nao fofle vifitar , fer- 
vir, e alimpar. Para efte effei- 
to levava elle, e feu Compa- 


nheiro feixes de lenha às coÍ- 


tas, para aquentar a agua, com 
que lhes haviaô de lavar as 
chagas. Viaó-fe defempenha- 
dos neíte meritorio exercicio 
os fervores do feuabrazado ef- 
pirito ; a cujos impul(os fenrin- 
do em huma occafiao , que a 
natureza repugnava ao minif- 
terio , pelo fetido de humas 
chagas mais corruptas , cafti- 

J gou 


gou a rebeldia, applicando-lhes 
a boca, e goltando das mate- 
rias, que expelliao. Tambem 
procurava pelos devotos alguns 
mimos , e regalos, que lhes le- 
“Yar;'e diftribuindo-os por to- 
dos com extremo(a , e efpiri- 
tual alegria, os animava à pa- 
ciencia, e conformidade com 
a vontade Divina. Em alterna- 
das vozes publicavao todos o 
feu agradecimento; confeflan- 


do-fe muito confolados , afim 


“no corpo, comona alma, e elle 


naó menos goftofo fe defpedia, 


entoando.os louvores de Deos, 
em quem fe gloriava.: 


« 942 - Defconfolado cami-. 


nhava em huma occafiad, por- 
que naó -levava alguns refrel- 
cos aos enfermos ; porém Deos 


lhe, remediou a defconfolaçao 


por-hum eftranho modo , com 
O qual manifeitando os empe- 
nhos da fua Providencia, quiz 


tambem acreditar a Santidade 


do Ífeu fiel Servo. No caminho 


da Serra. lhe appareceo huma 


rapoía , que fugitiva fe efcon- 
dia, no matto, com huma: galli- 
nha, que levava naboca: bra- 
dou-lhe o Servo de Deos , pa- 
ra que largaffe à preza, e fer- 
vitao-lhe os brados de mayor 
eftimulo para apreflar a carrei- 
ra: Esforçou mais a voz , e lhe 
mandou que largafle a gallinha, 
que era para os pobreíitos de 
Jefu Chrifto, A pad vozes obe- 


deceo logo a rapofa,, porque 


Tom, l 


fuípendendo de repente a vas 
reda que levava, deixou a gal. 


Jinha, e feretiron: fem fito, 


ficando elle muito alegre de 


ter; com que remediar os feus 


doentes; e lha levou, e cozi- 


'nhou, contando fynceramente 
o-fuccello. Todos os que lho 


OuVviaO , O Veneravao virtuolo 
fem contradição , pois os mef- 


-mos brutos dhe preftavas obe- 


diencia; e mayores venerações 
conciliou a fua virtude com o 
feguinte. a Or uatiiáda 
“943 - Deputou hum dia pa- 
ra ir a efte feu coftumado ex- 
ercicio , e no:mefmo fe corriad 
touros na Villa. Hum delles 
achando occafiao opportuna 
para procurar a fua liberdade, 
o fez, fugindo para a Serra. Def- 
cuidado caminhava o Servo de 
Deos com Ífeu Companheiro 
por hum perigolo atalho , o 


E a 


e pe 


o autro, fe continha huma 
imminente rocha; e eftando el- 
les já no meyo , quando no 
principio lhes appareceo o bru- 
to, que em os vendo, deter- 
minou fazellos alvo da fua fe- 


rocidade, enfayando-fe na bra- 


veza para Os acometer mais 


“deftemido. O Companheiro: 


moftrava affligirfe , avaliando 


por irremediavel o perigo ; po- Mem. da 


rêm o Santo velho o animava, 
encomendando-lhe que tivefle 
Fe, que Deos os livraria. Fo- 
rao-Íg aproximando ao touro ; 

| — Rrrij cao 


«a | 
e ao tempo, em que: com im- 
ando a carreira para acometer 
ao Servo de Deos , que vinha 
“diante, elle com carinhola afla- 
bilidade, e eftranha fegurança 
lhe dife :,, Hermano toro, to- 
» mad la bendicion ; y paflad 
»en paz. Cafo maravilhofo! 
que proferidas eftas vozes , tro- 
cada a braveza em maníidao ; 
'e a furia em rendimentos, do- 


brando os joelhos das mãos, fe 


-proftrou por terra, ebeijan- 
do amanga , que o Veneravel 


Prelado lhe applicou, efperou 


que paflaflem elle, e o Com- 
panheiro:, E continuou a fua 
carreira. | pç 


CAPITULO XXXII. 


Com a noticia da morte do Venera-. 
vel Fr. Miguel fe referem outras. 


“prodigios , com que Deos acredi- 
“touajua Santidade antes, e de- 


"-poss de morto» 


E 244 D Elas raras virtu- 
«vo E des, emque flo- 
recia' efte Apoftolico Varaô, 
foy eleito em Miniftro Provin- 


cial, no anno de 1571. Com 


celtas qualidades fe procurava 
naquelle tempo os Íogeitos ; po- 


rém elle mais anciofo' da fole- 
dade, que ambiciofo da hon- 
ra , vindo de Roma , aonde foy: 


a Capitulo Geral, renunciou lo- 
go o officio ; (em que as per- 


fede furia vinha jãatropel. m des da iz 
* pudeffem divertir a refoluçao. 


fuafoens dos Diffinidores , e 
mais Frades da Provincia lhe 


Foy morar para o Convento 
de Setuval, e taô deprefla lhe 
efqueceo o papel, que havia 
feito , que fó lhe lembrava fa- 
zeêt O de diligente Corifta; e 
humilde fobdito , continuando 
com mais deiaffogo -nos feus 
devotos, e coftumados exerci- 
cios, com que fervia aos Secu- 


“lares de aflombro;, “é os Reli- 


“giofos de exemplo,“ Todos lhe 


queriao dar as veneraçoens , co- 
mo a quem tinha fido feu Pre- 
lado mayor ;:porém elle as evi- 
tava, oureprehendendo-os' de 
demafiados , ou procurando os 
-ofhcios trais humildes para as 


"- defmerecer; mas he fem duvis 


da, que omefmo arbitrio; que 
elegia para as evitar , lhe gran- 
geava ólitras mayores; a que 
naô podia fugir , e eraô de 
Santo ; que" por tal o acclama- 
vao, a pezar da'fua humilda- 
de, oossranor 30) RBS, AO 
“945º A obediencia o mts 
dou para o Convento de Lot- 
res, e nos Capitúlos, que nel- 
le fe celebrava6 , fervia a fua 
veneravel prefença de exem- 
plar para fe elegerem fogeitos, 
que o imitaflem nas prerogati- 
vas. Baftantes annos afhítio nef- 
ta Cala, e quando já contava 
juafi hum feculo “de idade; o 
be Deos para viver com 
elle por todos os fectilos dos fe- 

culos. 


Agio. 2. à Author do Agiologio Lufita- | 
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“colos. O noffo Fe. Luiz da A(- 


cenfaó nos certifica, que fen-. 


tindo huma febrefinha , a ava- 
iara por correyo  cerro da fia 
morte, e fe lhe ouvia dizer fal- 


“Indo fó, e com Deos, ,, Se- 


22 nhor ” quando ha de fer ifto? 


»atê quando ha de durar efte 


» delterro ? E que fendo con- 


duzido em humas andas, nel- 


las fora (empre de joelhos pa- 


ra o Hofpital de Lisboa, onde 
falecera. O noflo Fr. Joao das 

Chagas o Flamengo, a quem | 

-€ fo deMedina. 


fegue Fr. André deS. Paulo ; e 


tom. 22. 


de Març, MO nos delengana , que morre- 
k.D. ra fem outro algum achaque, 


mais que o defamparo da na- 
tureza, pela fua muita velhice, 
e debilidade, e efta feria a cau- 


fã, porque confentio fer con- 


duzido nas andas. Fole; ou 


naô eíta a caufa, o certo he:, 
que na Enfermaria do Hofpi- 
tal Real, tendo recebido todos 


os Sacramentos ; foy a fua mor- 
te taô ditola, como invejada 
dos circunftantes, pois aflinou 
a hora, em que havia de fer. 
Perguntou ao Frade que lhe af- 
hítia , que horas era6;e ref- 
alii doolhe que onze, diffe 


oSanto velho: ,, Pues a la una 


“» tenemos de partir para al Cie- 


» 10. Naó faltou à palavra, por- 
que dando o Relogio huma ho- 
ra depois da meya noite, em 
que principiava o dia. 22. de 


Março do anno de1593. fen- 


tindo a natureza o mortal def. 


mayo, defatou a almaa prizaô 
“ docorpo , e foy gozar fem fuf- 


to das delicias perduraveis. Seu 


- corpo ficando expofto às de- 
- Centes veneraçoens, com ellas 
foy levado ao Convento de 


Loures, e lhe derao. ren 
ra no carneiro, que eftà no 


 Clauftro:, onde jà defcanfava 
“o do Servo de Deos Fr: Fran- 


cifco de Santo Antonio ; e ain- 
dao havemos de ver aberto , 
para recolher ao de.Fr. Affon- 


“946 Aos milagres , que te- 


mos referido; pelos quaes mof- 


trava Deos , quao agradaveis 
lhe eraó as oraçoens defte feu 
amado Servo , ajuntamos o fe- 
en ; de que repetidas vezes 

wpublico teftemunho o mef- 
mo , que fe confeffava obriga- 
do, Chamava-fe elle o: Capi- 
taó Vicente , Italiano de naçao, 
o qual foy na Armada , que El. 


Rey Filippe II. mandou contra 


Inglaterra, no anno de 1588. 
e reftituindo-fe a -efte Reyno , 
contava, que antes de fe em- 
barcar , pela-muita devoçao , 
que tinha ao Santo velho, o fora 
bulcar ao Convento de .Alfer- 
rara, onde era morador , e lhe 
pedira o encomendafle a Deos, 
por fer a jornada, e empreza 
muito perigofa , a cuja fuppli- 
ca lhe ds esa ; que foffe 


muito conhado.: Contou mais, 


que vendo-fe em perigos, fem- 


pre 


752 ca da 
pre chamara porelle, e-que al- 
gumas vezes o vira eftar oran- 
do ; principalmente vendo à 
Galeaça;, de que era Capitao , 
fem governo, por lhe haver 
faltado o leme, e combatida 
de fete navios Inglezes, que 
“com as balas que tiravaô, lhe 
haviao. morto a mayor parte 
da gente. Nefte conflito invo- 
“cara «com grande fé o auxilio 
das oraçoens deíte (eu amigo, 
'o qual lhe apparecera junto à 
fi orando, e lhe -differa, que 
nao temefle; e lego com hum 
vento favoravel triunfara «do 
magia > € perigo taô mani- 
tefto. 


947 O Habito; e corda; 
“com que faleceo ; fe diftribui-. 
tao -em reliquias:, aílim pelos. 


Frades , como por vatias pel- 


foas devotas, que o conheciad;: 
e foy Deos fervido obrar tam-: 
bem com o feu contato varios: 
“prodigios , que todos declarao . 


por agi gantados os merectimen- 


tos defte elclarecido Varao. Na 
Cidade de Lisboa havia huma: 
mulher devota, e rica, a qual 
pezarofa de nao dar fuccellad 


a- feu marido pelos infelices 
partos , que havia tido; parin- 
do as crianças mortas , pedio 
com grande fé lhe empreftaf- 
fem a corda do Santo Fr. Mi- 
guel, vendo-fe proxima a hum 
parto. Confeguio a fua fuppli- 
ca o defpacho ; e cingindo-fe 


com ella ao tempo , em que. 


“Chronica da Provincia da Arrabida, 
principiarad as dores, e invo- 


cando: a interceflao do Servo 
de Deos; pario com feliz Íuc- 
ceflo hum filho, em quem ad- 
mirava copiadas as perfeiçoens 


"da natureza. O mefmo experi- 
mentou nos mais que teve, im- 


petrando dos Prelados a reli- 
quia, que lhe naé negavad pe- 
la fua devoçaó. Em quanto vi- 


veo à empreftava tambem pa- 


ra femelhantes occafigens , e 
todas as que a applicavaô , re- 
conheciao poderofa 'a virtude, 
e davaô a Deos muitas graças. 
Depois de morta”, quizerao os 
Frades , que fe lhe reftiruifle; 


houve porém quem lhe conhe- 


ceo o valor , para della primei- 
ro fe aproveitar; e fruftrarad- 


fe as diligencias; com que fe 


procurou. vo. | 


"948. Coube por forte à Fr. 


Lourenço da Madre de Deos 
hum retalho do Habito , o qual 


tinha em. grande veneração ; 
pela muita familiaridade, que: 
com oServo do Senhor havia: 


tido em fia vida. Sendo Guar- 


diaó «do: Convento de Val de 


Figueira; lhe nafceo na cabeça 
de hum dos dedos das mãos 
hum tumor; e parecendo-lhe 
que picado com huma agulha, 


fe desfaria, Íuccedeo. tanto pe-. 


lo contrario , que lhe inchou to- 


da a maô , e padecia dores mui- . 


ro intenfas,; Os fubditos lhe re= 
Piççe que fofle para a En- 


ermaria moltraríe aos Cirur-. 


gioens, 
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“gloens, porque de outra forte 
“Je expunhaa fentir mayor dam- 
no, Naó aceitou os confelhos, 
* e Íeguindo fómente o que lhe 
arbitrava a fua fé, e confiança, 
que tinha nos merecimentos 
do feu amigo Fr. Miguel, em- 


“brulhou a maó no remendo, 
que guardara. Bem viao os. 
“Frades a natural oppofiçao , que 


tinha a medicina com o acha- 
e » porque fendo burel, cau- 

aria mayor inflammaçaô ; naô 
featreviaô com tudo à repro- 
walla , pois dizia relaçao à fu- 


“perior virtude. Efperavad o. 


“duccelio, e foy como o defeja- 
“vao doente , porque em bre- 
ves dias fe refolveo o tumor 
“em materias , expellindo por 
entre a unha, é a carne do mef- 
mo dedo mais ageravado, hum 
bicho do tamanho de hum al- 
finete, e fem mais outro reme- 
dio fe aplacarao as dores, e a 
maó fe reítituhio à fua perfei- 
ta faude. . | | 
949 Enfermava odito Fr. 
Lourenço repetidas vezes de 
mal de efquinencia, e algumas 
taO gravemente , que le via 
uafi nos ultimos parociímos 
da vida, e nao lhe rebentava 
o poftema , fenaô à culta de 
muitas fangrias, e outras efh- 
cazes mefinhas.:. Sendo mora» 
dor no Convento de Loures , 
lhe deu efte mal, e vio-fe taô 
atribulado com as dores que 


lhe caulava, que fahindo da 


cella, fe foy deitar fobre a fe- 


pultura do Santo velho , pedin- 
do-lhe o alívio, e o remedio, 
Naô foy daquella vez ouvido, 
porque parece quiz Deos pro- 
var a fua fé , e devoçaõ. Via- 
fe cada vez mais afilião , e 
tornou à fepultura a fazer a 
mefma  fupplica , é tocando 
com as mãos os ladrilhos, que 


lhe fervia6 de campa, os ap- 


plicava à garganta, e foy Deos 
fervido darlhe a faude perfei- 
ta, pelos merecimentos do feu 
fel Servo, porque no mefmo 


lugar rebentou o poftema , dei- 
xando-o livre da fua maligni- 


dade , e defembaraçado para 
publicar o prodígio em conti- 
nuadas vozes de agradecido. 
Outras maravilhas Casa Deos 
Senhor noflo pelas oraçoens do 
Veneravel Fr. Miguel, de que 
naô ha mais noticia, que a 
confula de as haver obrado; e 
a que temos dado da fua vida, 
a devemos aos Authores jà al- 
legados , e ao Padre Meltre Fr. 
Pedro Calvo , na fegunda par- 
te das Lagrimas dos Juítos, cap. 
11. ão Reverendiflimo Gon- 
gaza no Exordio da Provincia, 


CA- 


ms4Chronica da Provincia da edrrabida, 


CAPITULO XXXIV. 


" Daexemplar , e religiofa vida de 
Fr. Damiad da T'orre. 


“go. Afceo efte Servo 

| | de Deos na Vil- 

la da Torre do Moncorvo , de 

«pays nobres, os quaes o crea- 

rao em fantos , e louvaveis cof- 
tumes , e era efta creaçaô o 

mais abonado teftemunho da 
verdadeira nobreza, que os il- 
luftrava. He a virtude o me- 

lhor luftre da nobreza, e quem 
quizer lograr as eftimaçoens de 
nobre ; e honrado , aprenda 

de ando. primeiro a fer virtuolo , que 
Rom.liv. por lo os Romanos edificaraô 
2 G:Tô. unidos os Templos da virtude, 
« honra ; mas comtal difpofi- 


4a6 , qué para fe entrar no da 


honra , primeiro: fe havia de 
pallar pelo da virtude. Havia- 
fe tambem à natureza moftra- 
do com elle liberal na reparti- 
çaô dos feus dotes, pelos quaes 
lhe offerecia paflo franco aos 
coraçoens de todos para o ama- 
rem. Naô menos defvelada fe 
oftentou a Providencia em fua 
tenra idade , concedendo-lhe 
favores , de que fe pudefle for- 
mar feguro juizo da agradavel 
aceitaçao , que lograria pelos 
feus merecimentos ; e fazer 
prognoítico indubitavel dos be- 
nignos influxos , que commu- 
nicaria, quando como lumino- 


a 


naquella; Villa. 


fo Aftro fe viffe collocado no 


Ceo da Religiaô Serafica. Con- 
tava pouco mais de fere annos, 
e andando a brincar com ou- 


tros de fua idade fobre as mu-. 


ralhas da Villa , cahio dellas 


abaixo, ou por falta de adver- 


tencia propria, ou por travef- 
fura de algum dos companhei- 
ros. Sem duvida, que ao def- 
penharfe fe faria em pedaços, 
fe lhe naô valeflem dous Frades 
da nofla Ordem, os quaes le- 
vando-o nos braços, o prefen- 
tara a fua mãy fem lefao , nem 
moleitia alguma, recomendan- 
do-lhe muito o cuidado , que 
havia de applicar na fua educa- 
çaô. Atonita ficou a devota 
matrona com o Íuccello ; exe 
perimentando porém o Íufto 
envolto com o alívio de ver 20 
filho triunfante do perigo , deu 
os agradecimentos aos falvado- 
res, que naó deixou de eftra- 
nhar , por naô haver vilto até 
entao Frades de S. Francilco 
951: Divulgou-fe o calo 
pela terra, e por todas as cir= 
cunftancias fe julgou milagros 
fo; aílim por fer a parte para 
onde o menino: havia cahido, 
muito exquifita, como por ape 
parecerem naquella occafiao os 
Frades ; que o livraraô , quan- 
do rara vez eraô alli viftos: À 
recomendaçaó , que eftes fize- 
raô a fua mãy ; «quando lho en- 
tregarad;, defperiou no feu co- 
ra- 
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ração novos cuidados , para 
mais fe efmerar no enfino ; que 


lhe dava; e naó deixando tam- 


bem de advertir na grande in- 
clinaçaô , que moftrava aos ex- 
ercicios das virtudes, tinha 
muita confiança em Deos , de 
que fe ferviria delle em empre- 
zas do feu Divino agrado. Da- 
va por verificado o vaticinio , 
fabendo , que havia tomado o 
Habito da nofla Refórma na 
Serra da Arrabida; e de lhe fer 
a-determinaçao occulta, fazia 
myfterio , que julgava ordena- 
do. pela Providencia : Divina. 


Sendo de dezafeis annos, veyo: 


Damiao à Cidade de Lisboa , 
donde attrahido da fuave fra- 


grancia , que exhalavao 'as vir-. 
tudes do noflo Fundador, e feus: 
Santos Companheiros, paflow 
ao Convento da Arrabida, e 


naó podendo apartarfe delle pe | 
e 


la grande confolaçao , que 
tia na alma com a aMftencia , 


fe relolveo a pedir ao Venera-: 


vel Fundador o Habito ; desfa- 


zendo todas as razoens , que 


lhe podiaó fervir de obftaculo 
ao logro da Íua refoluçao. Con- 
feguio o que anciolo pertendia, 
e das fuas mãos o recebeo a 7. 
de Março do anno de IG4D. 
952 Em Noviço fe fingu- 
larizou tanto no exercicio , € 
virtuolos coftumes da Religiaó, 
que parecia Profeflo. de mui- 
tos annos ; e depois de Profef- 
fo, conlervou fempre a humil- 


quando fe oppoz conftante à 


| graria o intento. Depois -que 


dade, e modefta compofiçaô 

de Noviço. Foy elle o quinto, Livro a; 

que aceitou o Fundador, e O “Pt 

trouxe em fua companhia; 

quando foy eleito Guardiaó do 

Convento de Palhaes. Depois 

da fua morte, apenas contava 

quatro mezes de Profeflo , | 


reloluçao ., com que o Padre 
Fr. Andre da: Infua queria fo- 
geitar a Cuítodia à Provincia 
dos Algarves ; e fenad fora a 
fua conftancia , fem duvida lo+ 


fe vio triunfante delte aflalto, 
zelou (empre a confervaçao dos 


rigores primitivos. , por cuja 


cauía era ainda dos Religiofos 
mais proveétos muito venera- 
do. Nao individuao: as noflas 
memorias virtude alguma , em 
que mais fe aventajalle, e fó 
nos certificado , que de todas 
tinha muito ; dizendo , que 
era muito penitente , muito 
humilde, muito obediente , e 
muito dado à oraçao. Naó fe 
fazem duvidolos eftes encare- 
cimentos , porque a Ífua vida 
foy taô exemplar, que as vir- 
tudes fe viaô nella igualmente 
defempenhadas em feus heroi- 
cos actos. 4 | 
953 Fugia às converfações 
das creaturas , por tratar fó com 
Deos , como quem fabia, que 
nefta filenciofa abftracçao ef 
cuta a alma com mais foccego 
as vozes , que efte Senhor lhe 


dá 


256 


dà em fuas Íantas infpiraçoens. 


“Determinou o demonio mas 


Ad Phil, 
flo 


chinarlhe a ruina, defejofo de 
que foíle feu companheiro na 
délgcáka , € lhe Íuggerio pen- 
famentos hereticos , e blasfe- 
mos. Todo o feu infernal po- 
der empenhava nos combates; 
e fuppofto que o Servo de Deos 
lhe refiftia valerofo , nao dei- 
xava com tudo de fe fentir no- 
tavelmente anguftiado , e affli- 
éto. Recorria a Deos na ora- 


<aó, para que o naô defampa- 


sale em taô perigolo. confli- 


Sto, e podelle dizer viétorio- 


fo com o Apoftolo, que tudo 

podia no Senhor, que o con- 

fortava. Parecia-lhe porém 
Pp , 


“que os: alentos fe lhe trocava: 
«em defmayos , € augmentava-: 
fe cada vez mais a lua interior 
delconfolaçao. Era nefte tem- 
po morador no Convento de: 
8. Jofeph de Ribamar , e havia 
wo Capitulo hum painel, em 
que a arte fe tinha efmerado 


em pintar com todo o primor 
a Imagem de nofla Senhora, e 
fe conferva hoje na Sacriftia do 
dito Convento. Diante della 
proftrado com os joelhos em 
terra eftava Fr. Damiaô, quan- 
do mais attribulado com eftes 
penfamentos , implorando o 
feu auxilio, para que lhe valef. 
fe como defpenfeira da Divina 
graça, Ficou por largo tempo 
em extafi mental, e a Senhora 
lhe appareceo, e difle : ,, Naô 


E 


“ Chronica da Provincia da Arrabida. 
“pte entrifteças homemfinho , 


» porque para teu bem o per- 
» mitte meu Filho; e dizendo 
eltas palavras lhe pareceo, que 
de feus virginaes peitos lhe lan- 
cara humas gotas de leite, as 
quaes dando-lhe no rofto, o 
defpertaraô , e nunca mais pa- 


“deceo femelhante tentaçao. 


954 Tinha oito para nove 
annos de Habito , quando o 
elegerad Guardiaô do Conven- 
to de Palhaes; e polto que ca- 
da qual dos fubditos fe preza- 
va de obfervantiffimo dos ri- 
gorofos apertos da Cuftodia , 
com tudo o feu zelofo deívelo 
os fazia advertir ainda aos mi- 
nimos apices: da fua oblervan- 
cia. Queria , que todas as pra- 
ticas, e conferencias , que ti- 
vellem entre fi, follem de cou- 
fas efpirituaes. Como tambem 


em algumas noites, em que | 


por caufa dos muitos frios man- 
dava accender fogo para fe 
aquentarem , os divertia, man- 
dando-lhes , que cantaflem lou- 
vores a nofla Senhora, e era 
elle o primeiro, que os entoa- 
va. Em outras occafioens man- 
dava ler, e contar alguns ex- 
emplos , e milagres da mefma 
Senhora , excitando-os deita 
forte a ferem feus cordeaes de= 
votos. Aproveitarao-lhe tanto 
eftes documentos, que rezan- 
do hum dia o Oficio Menor: 
da Senhora no Coro, naô po- 
deraô reprimir os Íuípiros E 

QO- 
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foluços ; que lhes caufava a 
contemplaçao das fuas excel- 


lentes prerogativas;, e o dele-. 


jo de a ir louvar no Ceo; por 
cuja caufa mandou elle fechar 
a janella do Coro, para que 
em mayor filencio gozaflem 


todos aquelle Celeftial favor. 


Tambem aos feus virtuolos di- 
étames deveo o Noviço Frey 
Leaô o verfe triunfante do de- 
monio , que o perfeguia ; e ten- 
tava a que deixafle o Habito,, 
e voltafle para o Mundo, de 
que ja fizemos memoria, 
1955 - Acabada a Guardiania, 
foy aflumpto-ao: Cuftodiaro , 
e cega PES oceupou pouco 
mais de hum anno , porque 
com: o zelo de ver a Cuftodia 
inftituida Provincia , folicitou 
o Breve da fua erecçao, e com 
brevidade o alcançou , empe- 
nhando ao Cardeal Infante D. 
Henrique , e;a Lourenço Pires 
de Tavora , Padroeiro do Con- 
vento-de Caparica, e Embai- 
xador «em - Roma ao Simmô 
Pontifice Pio. IV. No Capitu- 
lo-Provincial: o elegerao Guar- 
diaô do Convento de S. Jofeph, 
e por morte do: Miniftro Fr. 
Jacome Peregrino; O procura- 
raô para Vigario Provincial; Pe- 
Ja/grande prudencia, e-zelo , 
que todos os Vogaes nelle ha- 
viao reconhecido, Jhe derad ós 
votos para Miniftro Provincial. 
Foy reeleito no;mefmo officio 
por-hum Breve; que impetrou 
uot Tom. T. 


o Cardeal Infante à: inftancia 
dos Frades, que taó fatisfeitos 
fe davad como feu governo. 
Nao pode disfarçar o defgofto; 
que lhe caulou efta fegunda 
eleição, e eftando conftante em 


recuíalla , por nao faltar ao ref- 


eito , e empenho, com que 


ElRey D. Sebaftiao lhelevou 


os fellos ao Confeflionario,, on- piy.s.c 


de fe havia retirado a chorar-a 34 
fua-magoa , offereceo os homs 
bros ao pezo , naô obltante fen- 
tir no feu coraçao o pezar... 

- 956 De todos era muito 


venerado , efpecialmente: das 


pefloas Reaes , que de fua: ca- 


pacidade , e virtude tinha6 baf- 


tante experiencia ; por cuja cau- 
fa a Senhora Infante Dona Mas 
ria; e feu irmao. o Cardeal. o 
elegiaó repetidas vezes para fe 
confeflarem com elle, e con- 
feriaô os pontos ; com. que as 
fuas coníciencias fe moftravad 
efcrupulo(as:, para 'o-melhor 
acerto do que pertendiaõ obrar. 
Tambem ElRey D. Sebaftiaô 


o bufcava para o meífmo fim , 


e feguindo o feu voto em al. 


guns negocios , fó em defiftir 
da empreza de África o nao fe-. 


guio, No Convento-de S,Jo- 
deph.; onde afhiftia ; o foy pro- 


curar » parecendo-lhe;; quê ap- 
provaria a jornada-que intênta- 


va; e-advertido;já das, cenfiu- 
ras ; com que lha.haviaó repro- 


vado alguns Religiofos noflos, 
a quem;a tinha: conamunicado, 
lo EE a pro- 


758 
à propoz agora taô reveltida de 
ácertos, que fômente dava af- 
fumpto aos applaulos, Sabia Pr. 
Datmiad dos diiabores , que ex- 
perimentavao os Vaffallos, do 
perigo, a que expunha oReyno, 
e outras razoens mais juítifica- 
das, do que eraô às que lhe ou- 
vias e com refoluçao intrepida 
lhe contrariou Os prefumidos 
acertos , certificando-lhe devia 
primeiro confultar aos Gran- 
des do Reyno;, e peflõas mais 
graves delle. Naô eftimou El- 
Reya refoltiçao, e lhe difle: 
»» Em coufa ja tad empenhada 
5 ha6 tem lhpar o que dizeis: e 
fe deípedio defsoitofo ; para 
continuar no feu empenho con- 
tumaz: Na6: lhe diminuhro as 
veiitraçoens 6 delengano, «por 
ler tnuito grande o conceito, 
queinha formiado da fua virtu- 
de; & o moftrou depois nas re. 
petidas vezes ,'que lhe pedia o 
encomendafte à Deos. 


“CAPITULO XXXV. 


Ele inflituido Commilfario Geral 
“Nacional ,e do que lhe fuccedeo 
ateafnamórte. 


“Inha finalizado o 
| fegundo triennio 
do feu Provincialato; e pare: 
cendo-lhe naô haveria ji impe- 
dimento; que o private: do 
foccero, é retiro'da fia-cella, 
porque tanto fufpirava:; fevio 
entregue a mayores cuidados , 
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de que naó pode eximirfe. O 
Cardeal Infante , zelofo da re- 
fórma:, que defejava ver em al 
guns Mokteiros de Frades , e 
Freiras da nofla Ordem neítes 
Reynos , impetrou para efle 
effeirto do Miniftro Geral Frey 
Chriftovad de Capite Fontium 
huma Patenre', em que o no- 
meava feu Commillario Geral 
neite Reyno; é feus Senhorios 
cum plenitudine poteftatis; a 
qual confirmou o mefmo Car- 
deal, como Legado à Latere; 
e fem:lhe efcutrar efcufa algu- 
ma; mandou, que aceitafie por 
ferviço de Deos. Obedeceo , 
e tomando da dignidade o que 
fó tinha de cargo, fugia a tudo, 
que comíigo trazia de honra, 
haô confentindo, que nos Con- 
ventos aonde chegava , fe al- 
terafle coufa alguma coma fua 
vinda, Vifitou as Provincias to- 


dré «da Infua; é obrigado do 
defgoito; pallou a Caftella ; fo- 


Jicitando o abrigo do Bifpo de 


Ofma , em cuja companhia fa- 
Jeceo. Outro motivo aflinzao 
1 SO Efeu 
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Hit. Se- feu deígoito o Padre Fr. Fernan- 
rai-Chro- do da Soledade , e nos diz, que 


julgando naô fer conveniente, 


capz9-r-que Fr. Damiaó fole Com» 
998. 


millario Nacional, e pelo mes 
nos tinha o defeito de nao fer 
Letrado, fe oppuzera todo ze= 
lofo à fua promoçaó, de cuja 
contrariedade dando-fe por of- 
fendido o Cardeal, o defcon- 
folara. Bem podera o referido 
Author , fenaó fabia a caufa 
verdadeira do defsofto do Pa- 


dre Fr. Andre, elcufar de alle- 


gar efta, em defabono do nof- 
fo Fr. Damia6; porém fe a fa- 
bia, ea variou, por confervar 
indemnes os decoros., que fe 
devem a hum taô grande fo- 
geito , como foy o Padre Fr. 
André da Infua, Miniftro Ge- 
ral de toda a Ordem , efeis an- 
nos Commiflario Geral Cil- 
montano ; nem por iflo fe fe- 

ue odevia fazer em prejuizo 
y quem tambem era merece- 
dor de melhor attençaô ;'e reí- 
peito. Nelítes termos precifo 
ferã o dizella com toda a ver- 
dade, pois no la deixou efcrita 
Fr; Antonio da Aflumpçaó, que 
fempre acompanhou ao Com- 
millario ; e ularemos-do direi- 
to natural, vim vi repellendo, 
por naô ter já lugar a tergiver- 
façao ; e antes que nos 'efque- 
ça, a referimos. 

No Convento de S. 
Franciíco da Cidade morava 'o 
Padre Fr. Andre da Infua, quan- 

“Tom. 1. 
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do o Serenillimo Cardeal fe 
empenhou, a que Fr. Damiaô 


“fofle Commiflario Nacional, 


fem outro fim mais que o da re+ 
fórma:, que defejava houveffe 
em todas as Provincias da Or- 
dem, pertencentes à Coroa de 


Portugal, Naó duvido , que le- 


vaffe o Padre Fr. André muito 
a mal efta promoçaô ; mas que 


“embargos lhe podia efcogitar 


o feu zelo, ou com que razões 


"havia: defvanecer o empenho 


do Principe, que fe prezava de 
obrar tudo com grande acerto? 
Certo que naô paflaria de mur- 
muraçao entre Frades , pare- 
cendo-lhe devia de fer a todos 
preferido ; ou prefumindo, que 
o Commiffario eleito niaô dei: 
xaria de exercitar 6 feu officio, 
(fem mover grandes alteraçoens 
nas Provincias , querendo in- 
troduzir nellas os rigores , e 
alperezas da fua, qtie entre-to- 
das era a mais reformada. Se 
he que tambem fe na6 efquecia 
da oppofiçao que lhe fez, fen- 
do Corifta no Convento de Pa- 
lhaes, aonde elle foy com in= 
tentos de extinguir a Cuftodia. 
Foffe qualquer que fofle a ma- 
teria do feu fentimento ; a cau- 
(a, que totalmente o deífgof- 
tou, foy , em que vindo o Com- 
miflario vilitar o Convento de 
S. Francifco , é achando à cel- 
lado Padre Fr. André ornada 
de laminas, bofetes, e cadei- 


ras pretas de efpaldares , tudo 


COD= 
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contra a pobreza , que noffo Se- 
rafico Padre nos encomenda, 
o avifou, que a reformafle, 
para que com o feu exemplo 
ficafle mais fuave a confecuçao 
do fim, para que fora promo- 
vido no officio, Naó obede- 
ceo , fazendo-fe defentendido 
do mandato ; naó fe defcuidou 
porém o Commillario, e fa- 
E ahis , que lhe naó havia da- 
do inteiro cumprimento , man- 
dou'chamar o Syndico , e que 
fe lhe fizefle entrega de todas 
aquellas alfayas , para que as 
vendefle, e o procedido fe dif 
pendefle nos gaftos da Com- 
“munidade. A tudo deu promp- 
“ta favisfaçao o Syndico., e efte 
foy o defgolto , que levou o 
Padre Fr. André a Caítella. |. 
- 960. Jã podemos dar algu- 
ma razao ao Author , em di- 
zer , que naô devia fer conve- 
niente, que Fr, Damiaó foffe 
Commiflario Nacional , por- 
que nenhuma conveniencia te- 
ve na Íua promoçao o Padre 
Fr. Andre , à vifta da refoluçaó, 
comque lhe reformou a cella, 
“Ninguem porém. deixará. de 
confellar a grande convenien- 
cia, que nelle tinha a Religiao, 
pois que com o zelo da refór- 
ma lhe grangeava foberanos 


luftres, e recuperava o feu ef- 


plendor , efcurecido com: as 
fombras da relaxaçao. Para apu- 
rar a defconveniencia da pro- 
moçaó , diz mais , que pelo me- 
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nos tinha o noflo Commilla- 


rio o defeito de nao fer Letra- 


do. Eftimara faber quaes fado 
as letras, com que fe deve ex-: 


ornar hum fogeito para (er Pre- 
lado mayor , como o he fer 
Commiflario Geral ? Ninguem 
poderà afirmar , que faô as da 
Filolofia, e Theologia, como 
fe perftiade o Author, impon- 
do efte defeito a Fr, Damiaô, 
pois devia Íaber, que nao era 
Filofofo , nem Theologo ; o 
que nôs tambem confeflamos, 
Os Authores , que examinado 
ual-haja de fer a (ciencia, que 
deve ter hum Prelado, ou hum 
Miniftro , todos fem difcrepan- 
cia refpondem ha de fer aquel- 
la, pela qual exercite com re- 
étidad as obrigaçoens do fem 
officio , porque cada qual he 
obrigado à (aber asleys, e o 
mais,que conduz para a boa ex- 
pediçaô do feu minifterio. Nao 
he logo a Íciencia da Filofofia, 
e Theologia Efcholaftica, a 
que ellencialmente fe requere 
no fogeiro , que ha de fer Com- 
miliario Geral da Ordem de S. 
Francifco ; e aílim fe fegue, 
que o ignoralla naó he defei- 
to, como o naó he ignorar o 
Canonifta a Medicina. Deve 
pois o Commiflario Geral fa- 
ber asleys, e Eltatutos da Or- 
dem, e expofiçoens da Regra, 
para confórme as fuas determi- 
naçoens exercitar o (eu officio, 
e nellas era Fr. Damiaô a 
o 
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do confummado, pois que além. 
da applicaçaô , tinha a experi-: 


encia de fer huma vez Cuftos 
dio, e duas Miniftro Provincial; 
e fem duvida o Cardeal Infan- 
te pelo conhecimento , que ti- 
nha:da fua capacidade para ef- 
te emprego, o preferio a ou- 
tros muitos Religiolos das mais 
Provincias , que conheceria 
tambem muito capazes da oc- 
cupaçao , a que o promoveo. | 

961 Delempenhou o con- 
ceito defte Principe na recti- 
dao, com que.adminiftrava a 
juftiça , afim diftributiva , co- 


mo punitiva ; efta nao faltando. 


com o caftigo aos que o mere- 
ciaô; e aquella na6. conferin- 
do para os officios, e Prelazias 
fena6 aos benemeritos. Fez os 
Capitulos de todas as Provin- 
cias; e em algumas, duas ve- 
Zes; porque oito para nove an- 
nos lhe durou a commiflao , e 
aílim nos dos Frades , como 
nos das Freiras era tal a inteire- 
Za, com que fe portava, que 
ninguem lhe defcobria inclina- 
ção , mais que para o augmen- 
to do ferviço de Deos. Varios 
calos, dizem as noflas memo- 
rias, lhe acontecerao , em que 


deu moftras do grande talento, 
com que os refolveo; mas co- 
mo nao havia de refolver acer- - 
Rey ,e efpirou em Fr. Damiaô 


tado , fe recorria à oraçao, pe- 


dindo a Deos os auxilios para ge 
a determinaçao. Em outros -ma- - 


nifeftou a prestado que era 
“Tom. 1, 


dotado , continuando com fa- 
vores em correfpondencia de 
ares, Tinha contrahido 
eltreita amizade com hum Pa- 
dre grave de certa Provincia ; 
mas como ella naô era a de Jo-. 
nathas com David, nem ade 
Pilades com Oreítes, ou a de | 
Epaminondas com Pelopidas , 
e fó fim a de Joab com Ama- 
fa , capitulou o dito Padre a 
Fr. Damiao , efcrevendo con- 
tra elle ao Geral, talvez perfua- 
dido de que preparando-lhe . 
defta forte a desoficad ; fe has: 


bilitaria para a exaltação. Tal 


era o conceito , que o Geral 
formava da fua virtude, e ca- 
pacidade , que lhe remetteo a 


“mefma carta; e elle, como fe- 


naô fofle a parte offendida, à 
leu para fe compadecer da mi- 
feria , e fragilidade humana. 
Nunca fe molftrou refentido da 
infidelidade , nem deixou de 


“tratar ao dito fogeito com as 


honras politicas, que coftuma- 
va. Soube o féu Secretario def- 
ta defattênçao , e eftranhando- 
lhe de algum modo o naô ar- 
uir ao aggreflor ; admirado 
sa noticia pelo fegredo ,. com 
que occultara a carta , lhe man- 
dou por fanta obediencia , que 
nao fallafle em.tal materia, 
962 Morreo o Cardeal 


a dignidade. de Commiffârio 


| Geral ;naô deixou com tudo de 


experimentar a violencia no 
Sss 11) mel; 
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mefmo , que appetecia volun- 
tário, Sulpirava pelo alivio do 
pezo, que como tal reconhe- 
ceo fempreo officio; e ElRey 
Filippe Prudente. ordenou -o 
privaflem delle, fentenciando-o 
à reclufao no Convento de S. 
Jofeph de Ribamar. Levado 
do zelo da falvaçaô das almas , 
havia Frey Damiao mandado 
das Provincias aiguns Religio- 
fos para confeflarem os Solda- 
dos , que Íeguiao a voz do Se- 
nhor D. Antonio no primeiro 
Exercito , com que fe oppoz 
às operaçoens do Duque de OÍ- 
funa. Alguns emulos feus .o jul- 
garao por efta acçaô parcial; e 
como tal oaccufarao a ElRey, 
donde relultou paflar contra 
elle. o referido decreto. Saô as 
adveríidades a pedra de toque 
mais fina , que declara. os fobi 
dos quilates da virtude ; e co- 
mo taes fe admiraraô os da pa- 
ciencia delte infigné Varaô , fo- 
frendo com animo conftante a 
“fentença, cujos fundamentos 
examinados à. luz da verdade; 
mais era0 para o, applaudirem 
vircuolo ; que para o crimina- 
rem Eros m “Tres para qua- 
tro annos lhe duroua reclufao, 
até que vindo a efte Reyno o 
Reverendiflimo Gonzaga, Mi- 
niftro Geral da Ordem, e in- 
formado da verdade , e dos 

randes ferviços , . que havia 
a à Religiao no tempo: do 
leu governo , deu a mefma in- 
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formaçao a ElRey , o qual lhe 
mandou levantar à penitencia , 
e reftituir todas as honras , que 
eraô devidas à Íua pelloa. 
963 Continuou em feus 
devotos, e fantos exercicios; el- 
pecialmente o da oraçao men- 
tal, em que fó empregava mui- 
tas horas. do dia, e danoite, 
Efte foy fempre o feu mayor 
empenho , recomendar aos Re-. 
ligiolos; e Religiofas nas pra- 
ticas, que lhes fazia quando 
Prelado, o exercício delta fo- 
berana virtude , de cujas excel- 
lentes prerogativas fallava com 
tanta fuavidade , e doçura, que 
a quantos O ouviad artentos, 
deixava affeiçoados.; Abrangia 
efta. doutrina aos Seculares ; e 
muitos fe admiravao com ella 
grandemente aproveitados:, de 
que dava a Deos repetidas gra- 
ças ; pedindo-lhe. illuítraffe: os 
entendimentos dos homens, pas 
ra conhecerem os lucros ;-que 
intereflavaô com a oraçao , ea 
procurarem-na como (eguro 
commercio das fuas almas com 
os Divinos attributos. Deita for- 
te gozava de Deos como por 
efpelho , e em enigma ; e que- 
rendo o mefmo Senhor fazel- 
lo participante da fua Divina 
face , como premio de (eus fer- 
viços ; € coroa de feus merecie 
mentos , o fez por meyo de hu- 
ma doença , que o ácometeo ; 
eftando morador no Convento 
de S. Jofeph. Veyo procurar os 
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remedios corporaes à Enferma- 
ria do Hofpital Real; porém 
os que fómente lhe'valeraô, 
forao os -efpirituaes: dos -Sacra- 
mentos, que recebeo:com gran- 
de devoçad;, e edificação dos 
Religiofos , que lhe afliítiao. 
Refignado-na vontade de Deos, 
faleceo aos 20.-de Agofto do 
anno de 1594. Nao quiz'o 
Provincial, que fofle a enter- 
rar ao Convento de S: Francif- 


coda Cidade ;pedio porém aos 


Religiofos do dito Convento, 
que oviellem. comp ni e 
allim delles,: como dos nofTos, 


que convocou dos Conventos 


circunvifinhos , fe formou hu- 
ma «dilatada Communidade , 
que «acompanhando “o corpo 
até -à Ribeira ;:o recolherao em 


huma falha. que já.eftava pre- 


parada. Nella foy conduzido 
para oConvento deS. Joleph, 
e-no Capítulo, junto ao Altar 
da parte do Euangelho, lhe 


deraô a fepultura. 


“CAPITULO XXXVI. 


Refere as virtudes de Fr. Jerony- 
“mo do Efpirito Santo; e decomo 
* pafou álndia Oriental. 

:964:N TO conhecimento 
«o o cido Nidas honras; mun- 
danas tem o feu deíprezo a mais 
elelarecida origem, e-quanto 
mais aquelle fe neta em 
lhes penetrar a vaidade; tanto 


“e 


mais elle fé eftabelece na fir- 


meza da fia renuncia. Naó he 


taô heroica a refoluçao, com 


que fe defeftima oque dy jo 8 


ra; como a com que fe defpre- 
za'o que fe conhece; porque 
a primeira tara vez deixa de 
admittir eferúpulos de arrepen- 
dida , ea fegunda fempre fe 


admira triunfante na fia cont 


tância. Efta foy a que empren- 
deo: Fr. Jeronymo do Efpirito 
Santo”, defprezando as honras 


que o Mundo lhe dava , por 


gozar fómente da dita, que 


“deícobria na humildade, é po- 


breza do Habito da noffa Pro- 
víhcia, Fezfe afpid, fechando 
os ouvidos às fonoras vozes, 
com quea 'váidade o perten- 
dia encantar , formando-lhe 
das fuas meftnas letras à har- 
moniofa mufica , para melhor 
o attrahir. Occultou-fe porém 
o feu defengano entre as flores 
da lifonja; e foy o mais ref 
nado veneno ; que inficionou 
a vangloria, es anciofa O 
procurava 'colher , para mayor 
luftre do feu ornato. Temen- 
do os perigos , e nauúfragios , 
com que o Mundo o ameaçava 
nas empoladas ondas das fitas 
eftimaçoens , bufcou o porte 
feguro da Religiao. Deixou as 
delicias da toga pelos cilicios 
do burel, é trocou a borla de: 
Doutor em laureola de Mare 
yr. 
“ 965º Foy fua Patria a anti 
j ga 
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ga' Villa de Barcellos, de que 
fe intitulavad Duques os pri- 
mogenitos da Sereniflima Ca- 
fa de Bragança. Seus pays fe 
chamatrao loao Pires da Fonfe- 
“ca, e Gracia Velha Tinoca; 
ambos de conhecida nobreza; 
cuja filha Dona Luiza da Fon- 
feca cafou com Rodrigo San- 
ches, Secretario das Tuíticas pe 
Commendador de Viana, da 
Ordem de Chrifto.. Delte ma- 
trimonio nafceo Dona Joanna 
da Fonfeca , que foy: fegunda 
mulher dé Francifco de Faria 
Severim , Executor môr do 
Reyno; e Elcrivad da Fazen- 
da delRey Filippe II. e feu fi- 
lho Gaipar de Faria-Severim, 
Secretario de Eftado: delRey 
D. Joao 1V. eftimava pelo-me- 
lhor brazao da fua: profapia, o 
fer “obrinho: de Fr. Jeronymo, 
venerando-o Santo ,.€e guar- 
dando como preciofo thefou- 
ro todas as relaçoens ; que das 
fuas virtudes lhe enviarao da 
India. | | | 

966  Nao0 tinhao os pays 
de Fr. Jeronymo outro filho 
varaô ; que houvelle de Íucce- 
derlhe nos bens , e morgados, 
que polfuhiao; e por ella ra- 
zao era elle o alvo dos (eus 
mais carinhofos affagos, INaô 
deixava tambem. de fe fazer 


merecedor de todos. os mimos, 


pelos feus virtuofos empregos, 
e inclinaçaô , que moftrava ao 
eltudo das letras, A ellas oap- 
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licarao com prudente confe- 
ho, liçaô ; que-deviao apren- 
der os pays, que fe prezaô de 
nobres ; para evitarem nos fi- 
lhos o ocio ; como origem de 
todos os vícios, Poticos a pras 
ticaô com. os filhos morgados, 
efcrupulofos de que lhes falte 
hum Íó inftante,: para o gozo 


“das fuas riquezas; e naô adver- 


tem ;que dandoslhes defta for 
te pormeftra a ociofidade”, os 
vem a lamentar “diftrahidos ; 
quando os “poderaô admirar 
aproveitados. Criaó-nos para 
morgados , e julgaó por infal- 
livel confequencia-da razao de 
eltado , devem pallar a vida 
ociofos; e he engano ; porque 
bafta o ferem ociolos:, para fe 
lhes inferir otitulo de morga- 
dos. Na Univerfidade de Co- 
imbra eftudou Fr. Jeronymo a 
dificultofa Faculdade das Leys; 
mas como a natureza o havia 
privilegiado com a prefpicacia 
do engenho , ficou-lhe: facil a. 
fua comprehenfao. Depois de 
graduado , foy admittido no 
Collegio de S. Pedro , onde 
com a afliftencia de alguns an- 
nos , deu repetidos teltemu- 
nhos do Íeu grande talento , de 
que refultavaó creditos ao Col- 
legio , e aflombro aos 'mais 
Lentes, em cujo numero o ha- 
viaó collocado ' os (eus meres 
cimentos , e por elles tambem 
confeguido o defpacho para o 
Delembargo. «| 
| Sem 
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967 Sem ourro impulfo 


mais que O da Divina infpira- 


ção, veyo procurar o Habito 
da nofla Provincia ao Conven- 
tode S. Jofeph;, e nelle foy No- 
viço com tantas demonftrações 


de virtuofo , quantas fe efpera- 


vao do feu inopinado defenga- 
no. Perfeverou na vocaçaô, e 
fempre trabalhou pela ratificar 


verdadeira nosdefempenhos de 
perfeito Arrabido. Trazia con- 


tinyamente hum afpero cilicio, 
poderofa arma, com que do- 


maya as paixoens naturaes; e 


cuidava muito em naó perdoar 
ao corpo qualquer leve defer- 
to, caftigando-o com rigoro- 
fas penitencias, de que era juiz 
arbitro o defprezo, que delle 
“fazia. Na obfervancia da fan- 
ta pobreza fe efmerava tanto, 

ue os mefmos Companheiros 
lhe confellavad as ventagens , 
fendo elles tambem acerrimos 
competidores dos portentofos 
luftres defta foberana virtude. 
Os panos menores eraó de grof- 
feiro- calhamaço , querendo-os 
afim, para fer a mortificaçao 
mais fina. O Habiro era taô re. 
mendado , vil, é eftreito, que 
parecia fômente hum faco , em 
que andava metido ; e com el- 
le corria tao contente no Mun- 
do, como fe gozaffe das fuas 
" mayores'delicias, A corda era 

tanto fem artifício ; que da 
meíma forte, e groflura, que 
lha davaô nos Armazens pelo 


amor de Deos, a cingia. Nun- 
ca reparou os pes das geadas, 
e efpinhos , porque fempre an- 
dou defcalço. | 
968 Depois de ordenado 
Sacerdote, lhe deu a Provin- 
cia Patente de Pregador , efpe- 


rando das fuas letras, e virtu- 


des copiolos frutos de conver- 


foensnas almas dos peccadores. 


Quizera a fua humildade recu- 
far a honra ; triunfarao porém 


das ifençoens de humilde os 


rendimentos de obediente, em 


cuja plaufivel cegueira refplan- 


decia tambem viltofo o zelo 
de falvar as almas. Apparecia 
nos Pulpitos, e defappareciad 
os vícios nos ouvintes, fendo 
o fervor com que os reprehen- 
dia, a melhor luz que os affu- 
gentava, Todos is empre- 
gos lhe grançearao as venera- 
çoens de Miflionario Apoftoli- 
co; e pelo alto conceito , que 
tinhao da fua Íciencia, era con- 
fultado em varios calos , cujas 
authorizadas refoluçoens efti- 
mavaô os fcientificos para as 
feguirem. Chegaraô eftas noti- 


“cias a ElRey Filippe II. e de- 


terminou para mayor ferviço 
de Deos; e da Religiao, fer 
conveniente, que paflaffe à In- 
dia Oriental, com à incum- 
bencia de Cuftodio, e Com- 
miflario Geral, | 

“ 969 - Alguns dos noflos an- 


tigos dizem, que efta nomea- 
çaó fora feita pelo Reverendif- 


fimo 
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fimo Padre Fr. Boaventura de 
Calarigirona , no Capitulo de 
Valhadolid , em que foy af- 
fumpro à dignidade de Minif- 
tro Geral da Ordem, e acende 
fora Fr. Jeronymo com a voz 
de Cuftodio defta nofla Provin- 
cia, O meímo aflirmad o Aus 
thor do Agielogio , co do Ver- 
gel de Plantas, e Flores da Pro- 
vincia da Madre de Deos na 
India., hiftoriando as acçoens 
deite Apoltolico Varao. Ne- 
nhum delles devia de ler a ta- 


boa defte Capitulo , e fallao 


por informaçoens menos ver- 


“dadeiras, Della confta, que o 


Cuftodio ; que foy a Capitulo 


Geral como Provincial Fr, Fic 
lippe da Purificação; em cujo, 
triennio ainda eltamos, fe cha- 
“mava Fr, Belchior Peregrino, 
Pelo queainda que Fr, Jerony- 
mo tivelle fido algumas vezes: 
Guardiad , nunca foy eleito em 
Cuítodio , nem o Geral o no- 


meou para à Índia no Capitu- 
lo; antes determinaria mandar 
algum Religiolo da Provincia 
des. Frâncilco da Cidade por 
Cuftodio , como até entaó ella 


os havia. mandado pela fogei- 


çao , que lhe dava a Cuitódia 
de S. Thomé naguelles. Efta- 
dos. Muito tempo depois man- 
dou a Patente de Cuítodio a 
Fr. Jeronymo;, pelo haver or- 
denado afim ElRey , o qual 
folicito de mandar hum fogei- 
to, que reformafle a dita Cof 


Chronica da Provincia da frrabida. 


todia, por queixas, que lhe ha- 


viaó feito de algumas diffolu: 
çoens dos feus Frades ; julgou | 


por informaçaó , que lhe havia 


dado D. Jorge de Ataíde, Com- 
mendatario de Alcobaça, Bif- 
po de Vifeu, e feu Capellaó 


môr, que (ó em Fr. Jeronymo 
concorriao todas as circunitan- 
cias, para fer Reformador. 


“CAPITULO XXXVIL 


Parte Fr. Jeronymo para a Indias 
e nella fe admirao fuas virtHo- 
jas operaçoens. | 


Stranhou Pr. Jero= 
4 nymo a Patente ; 
que lhe enviou o Reverendif- 


He 


fimo , por fer alheya àos feus 


cuidados, e de nenhuma forte 


elperada ; fabendo porém o 


quanto o golto delRey eltava 
empenhado neíta fua Miflad ; 
a aceitou , fogeitando à vonta- 
de ao difcommodo , que jrava- 
liava infallivel na execuçaó do 
minifterio. Rara vez le faz 
plaufivel o Reformador aos re- 


formados; porque como para 


o ferem lhes deve obviar as lia 
berdades ;-que-os defviaraó da 
perfeita obfervancia da Ley, f- 
ca-lhe fervindo a violencia de 
officina, para fabricaremodios, 
e machinarem falfidades, que o 
defooftem. Tudo previo onof- 
fo eleito Cuftodio , e-tudo lhe 
fuccedeo, Fez eleição para feus 

; Com- 
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Companheiros de Fr. Francil- 
co de Alcobaça, e Fr. Simaô 
de Seruval, ambos Sacerdotes, 
e de virtuolos procedimentos. 
No anno de 1594. fe embar- 
«caraO todos no mez de Mar- 
ço , e no de Setembro portaraô 
na Cidade de Goa, com prof- 
pero fucceflo na viagem. Naô 
deixou de caufar grande admi- 
ração aos Padres da Cuftodia 
de S. Thomé, a novidade de 
verem a Fr. Jeronymo, filho 
delta noffa Provincia, confti- 
tuido feu Cuftodio, e Com- 
millario Geral; porque até en- 
tao erao os Cuítodios , ou aí- 
fumptos dos Íeus:mefmos Fra- 
des, ou enviados da Provincia, 
como jà diflemos. Muito mais 
fe augmentou a admiração; 
«quando ouvirao ler os Eftatu- 
tos, que levava, e fora elles 
os primeiros , que tiveraó para 
“melhor direcçaô - do Ífeu go- 
verno. Nenhuma repugnancia 
moltraraô na aceitação “de tu- 
do; ou porque 'a mefma novi- 
dade os attrahifle , ou porque 
o temor os acobardaíle. 
- 971 Com a prudencia, e 
letras de que era dotado , prin- 
-cipiou' o Íeu governo , efcon- 
“dendo muitas vezes na manh- 
“dado fogo do zelo; mas como 
pertendia introduzir: a refór- 
ma , julgava or meyo' conve- 
miente. o disfarce ; aonde nao 
fentia pravada a'confciencia, 
“nem a Religiao” gravemente 


767 
ofendida. Na6 faltava com as 
advertencias , e praticas, em- 
penhando-fe nellas a moftrar 
o quanto deviaó todos cami- 
nhar de virtude em virtude, 
para a obfervancia lograr os 


“applauíos de perfeita. A's pala- 


vras, com que aflim o encare- 
cia, feguiad as obras , e exem- 
plos que lhes dava , em cujo 
emprego fegurou os reípeitos 
de Prelado , em quanto a ma- 


licia naó defcubrio o veneno, 


e tirou a maícara para lhos ul. 
trajar. O fanto; elouvavel ex- 


ercicio de fe fazer a diciplina 
na Communidade, fe naô pra- 


ticava na Cuftodia, ou por 


nao fer da fua creaçao , ou por- 
que o julgariao recompenfado 


com os trabalhos: das Mifloens; 
trabalhou muito pelo introdu- 


zir, € O confeguio para as fe- 
gundas , quartas, e feftas fei- 
-ras da femana ; elle porém com 


feus dous Companheiros a fa- 
z1ao todos osdias, moftrando, 


que eraô verdadeiros filhos def- 
ta Provincia, e obfervantes:, 


ainda fóra della, dos feus Efta- 
tutos. j é 
972 Continuava com “os 
exemplos , e naô diflimulava 
já tanto os caítigos aos delin- 


quentes, em quem via os erros 
repetidos. - Comíigo naô dif. 
-penfava nos rigores em que fo- 
ra creado”, por mais que lhe 
-perfuadiad a mudança: do Cli- 
“ma; para comelle fe confor- 


Mar. 
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mar. Sentio alguma indifpofi- 
çaô na faude, e attribuindo-a os 
Medicos à defcalcez que obfer- 
“Vava, o obrigarad a que caiçaf- 
fe humas fandalias, por evitar 
as occafioens da molda Apro- 
veitou-fe do confelho; mas em 
breves dias efcrupulofo com o 
alívio , caftigou a facilidade da 
“natureza. em o abraçar, e a 
impulfos do feu arrependimen- 
to lançou as fandalias pela ja- 
nella fóra , e nunca mais ad- 


mittio coufa alguma nos pés, | 


por mais que as moleítias fe 
augmentallem. Defta forte vi- 
fitava os Conventos , nos quaes 
nao confentia lhe fizeflem par- 
ticularidades algumas para o 
«commodo da Ífua pefloa”, e 
“Companheiros, dizendo ; que 
o que tinhaô as Comminida- 
“ces, lhe era muito de febejo : 
€ com raza6; porque. fe efme- 
rava tambem em feguir osidi- 
ctames, que lhe davara virtu- 
“de da abftinencia: É 
o! Cegad. as dadivas os 
olhos dos Prelados, para naó 
verem os defeitos dos fubdiros, 
e he taô perniciofa eíta ceguei- 
ra; quea huns , e à outros pre- 
cipita. Della triunfon o noflo 
Er. Jeronymo , porque fendo o 
feu mayor deívelo a obfervan- 


cia da fanta pobreza , elta o ma- 


nifeltava ifento para: naô acei- 
tar , lince para ver, e-re£o 
miniftro para caftigar. Perten- 
deo hum Frade lifongeallo, e 


* 


“Chronica da Provincia da Arrabida. 
“como à diftancia do Conven- 


to em que morava, lhe impe- 
dia a noticia da Íua ifençao , 


Jhe enviou hum donativo: de 
baftantes pedras bazares , co- 
honeftando com a fua medici- 
nal virtude a confiança da of- 


feria. Leu elle a carta, e quan- 
do o menfegeiro o elperava 


alegre para a entrega do que 


lhe trazia, o admirou pertur- 
bado, fem a menor demonf- 


traçao de lhas querer aceitar, 


Mandou logo chamar o Syn- 


dico do Convento , e fem as 


ver, lhe ordenou que as rece- 


befle, e gaftafle em utilidade 


«dos Frades neceflitados; ao que 
lhas offereceo ; reípondeo com 


huma reprehenfa6 taô aípera, 


como diétada pelo feu grande 


zelo. A melma ifençao reco- 
mendava aos Companheiros, 
e-com taô apertadas claúfulas, 
que fabendo havia hum delles 


aceitado hum: pentem ,cerou- 


tras coufas defta cathegoria;-e 
pequena entidade, o; mandou 


açoutar na, Communidade, e 


nunca mais confentio ; que «o 
acompanhafle. :: td 


1974 Naõ era menos: zelo- 
fo, em quee-dilatafle a Fé Ca- 


tholica: por aquellas regioens;; 


einventou-na-lha: de: Bardes 
hum admiravel;meyo ira 
-fua propagação; Fica efi 


a Jlha 
abum lado, dade Goa ,-para a 
banda do Norte; fuppoíto que 
por huma ponta: fe communi- 
ca 
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ca com terra firme do Reyno 
de Canara, do qual a defmem- 


brarao os nollos, no anno de 


1zz0. Além dos Conventos di- 


Jatados pela Ilha, que tem oito 


legoas de comprico , tem a no- 
fa Ordem dezafete Reytorias, 
em que tem feito, e fazemos 
noflos Frádes grandes ferviços 
a Deos na adminiftraçao dos 
Sacramentos ; e o meímo Se- 


nhor tem moftrado em varios 


prodigios o muito, que lhe (ao 
aceitos. Entendeo Fr. Jerony- 
mo, que feria de grande acer- 
to, € utilidade o fundaríe na- 
quella Ilha hum Collegio , on- 
de aprendeflem os meninos a 
Doutrina Chriftãa, Latim , e 
Mufica. Approvou o Vice-Rey 
a empreza, e lha commetteo, 
querendo , que correfle por fua 
conta o edificio. Com effeito 
o delineou , e deu a ultima per- 
feiçao , com capacidade de ef- 
tudarem nelle felenta Colle- 
giaes, ao qual poz o titulo do 
Collegio dos Reys Magos. T e- 
dos os que nelle eftudaõ:, fao 

roveitolos aos Millionarios , 
ficando-lhes mais facil o Cate- 
chifmo em refpeito da lingua, 
que nelles he materna. Nefta 
fórma he tao copiolo o fruto, 
que colhem da fementeira Eu- 
angelica, que noanno de 1667. 
fendo Vice-Rey Joao Nunes 
da Cunha, Conde de S. Vicen- 
te , fe numeraraoO os bautiza- 
dos , e faziaô o computo de 

x Tom: I. * ragá 
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quarenta e feis mil e quatrocen- 
tos € cincoenta. Além deítes, 


fe inftruhiaô , e quatro mil, que 
entao fe bautizarao. 

975 - Além da muita devo- 
çaô , que o Vice-Rey Mathias 
de Albuquerque tinha à nofla 


“Sete mil Gentios, tres mil, que 


Hift. Ser. 
3.part. i= 
vr. 5.c. 6º 
n0y0 


Provincia, grangearao no feu 


animo notaveis applauíos as 
virtudes , que admirava nefte 


“Infigne Varao, e o preferia a 


todos nas honras , e eftimações, 
com que o tratava. De todas o 


pertenderaõ privar feus emu- 


los, mal fofridos com os cafti- 


gos , que lhes dava em peniten- 


cia dos feus defeitos, e com a 
renitencia que moftrava , em 


lhe nao confentir liberdades. 
Havia o Vice-Rey fundado à 
fua cufta o Convento de noffa- 
Senhora do Cabo, o qual era 


huma Ermida Confagrada à 
meíma Senhora com efte titu- 
lo, fituada fobre hum efpeflo, 
e levantado monte, em cujas 
raizes quebraô as aguas as fuas 
furias. Tambem ferve de pri- 


meiro emprego à vilta dos que: 


bufcaó a Ilha de Goa , por f- 


car no frontifpicio da fua bar-: 


ra, da parte do Nodefte para 
o Occidente. No mefmo: an- 
no, em que chegou à India Fr. 
Jeronymo , fe havia fundado 
efte Conventinho ; e nelle 
achou por Prefidente a Fr. Joaó 
da Piedade , da Reformaçaó da 
Madre de Deos, a cujo Infti- 

| Te “tuto 


TT 
tuto o Íubordinou logo o Fun- 
* dador. Quiz elle, que o Pre- 
“lado lografle o titulo de Guar- 
diaô, pois fômente tinha o de 
Prefidente; e para efle efeito 
empenhou ao Commiflario , 
que prometteo nao lhe faltar 
ao golto no Capitulo futuro. 
976 Dependia a erecçaô 
defta Guardiania tambem dos 
votos dos Diflinidores, e nao 
fe elquecendo elle de lhes pro- 
por o empenho do Vice-Rey, 
fuppofto o fabiaô já por outras 
infinuaçoens, baftou com tudo 
verem-no a elle taô empenha- 
do, para lhe faltarem com os 
votos , que tudo atropellao ani- 
mos pouco afectos, e os def- 
tes Religiofos ja fe difpunhao 
para lhe machinarem as def- 
confolaçoens , que logo dire- 
mos. - Aproveitara6-fe alguns 
da occafiao , vendo ao Vice- 
Rey defgoftofo, e toda a cul- 
pa attribuhiad a Fr. Jeronymo, 
por cuja caufa lhe foy o def- 
gofto: mais fenfivel. Por mais 
que outros lhe quizeraô perífua- 
dir a-verdade ; prevaleceo a 
primeira informaçao , forman- 
do todas as queixas contra: a 
innocencia do Commiflario. 
Sufpendeo-lhe os carinholos af- 
fagos , com que o tratava, e 
a na0 acabar no mefmo tempo 
o feugoverno, fem duvida fa- 
ria mais publica a demonftra- 
çao: do feu fentimento; o que 
fe infere do que obron com 


Chronica da Provincia da Arrabida, 


Frey Francifco de Alcobaça, 
hum dos Companheiros do 
Commiflario. Queria elle vir 
para o Reyno , e na meíma 
nao , que havia de trazer ao 
Vice-Rey , tinha embarcado 


“afua por matalotagem. Te- 


ve elta noticia, e lha man- 
dou pôr em terra , jurando, que 
na fua companhia naô haviao ir 
Frades de S. Francifco. “Tudo 
permittio Deos para o cafti- 
gar, e para engrandecer mais 
a virtude de Fr. Jeronymo, poe 
agora profetizou o Ífuccello , 
que havia de ter naquella em- 
barcaçao.. 
b) 
977 Foy muito trifte dar- 


lhe parte do que havia fuc- 


cedido; e o Servo de Deos, 
magoado da defattençao , lhe 
refpondeo : ,, Naô vos agalteis, 
»» Fr. Francifco., que Deos quer 
» que vades a Portugal, e efla 
», não naô ha dela ir. Embar- 
cou-fe Fr. Francilfco em outra; 
que tambem vinha , de que 
era Capitao D. Affonfo de No- 
ronha, e cumprio-fe a profe- 
cia na em que vinha o Vice- 
Rey. No porto da Cidade de 
Cochim elftava fobre ferro, e 
pegando o fogo em hum bars 
co, efte com a força da agua, 
e do vento fe encoftou à nao; 
na qual fe ateou: de tal forte o 
incendio., que fem lhe pode- 
rem valer, fe abrazou:, e ape- 
nas houve lugar para fe falvar 
a gente. Abrangeo o eltrago 

Da ao 
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ao Vice-Rey , ficando taó def- a confideraçao Carholica , jul. 


tituido , que lhe foy precifo 
aceitar a Roque de Mello, Go- 


“ vernador que havia fido de Ma- 


laca, hum baul de roupa, de 
“que lhe fez offerta. Pallou- 

A para a nao, em que vinha 
Fr. Franciíco, ao qual com as 
Jagrimas nos olhos pedia per- 
daô, arrependido do mao ter- 
mo, que com elle havia ufado 
em Goa. Confeflava , que tu- 
do fora caítigo de Deos, e pro- 
mettia de nunca mais incor- 
rer em femelhantede(attençaô 
com S. Francifco em Íeus fi- 
lhos. . Mais deveo oarrependi- 
mento a fua felicidade aos tra- 
balhos., do que às bonanças , 
porque neítas perfeverou cego , 
e com aquelles cedeo da obÍ- 
tinaçao. | 


“ CAPITULO XXXVI 


Padece Fr. Jeronymo muitos traba- 
“lhos, e confegue a palma do mar- 
tyrios | | 


Aviao-fe partido 
| | para o Reyno.os 
Companheiros , que comíigo 
levara elte Servo de: Deos, e 
ficou expofto aos combates, da 
emulaçao , que cada vez mais 
je augmentava.. nos: coraçoens 
dos mal difciplinados.. Na6 lhe 
faltava valor para refiftir ; mas 
como. as baterias. follem taô 
defordenadas , e alheyas a toda 
Tom. 1. 
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gou por mais acertado o reti- 
rarfe. Nas naos ; em que tinha 
ido o Vice-Rey. D. Francifco 
da Gama, Conde da Vidiguei- 
ra, lhe enviou o Reverendih- 
mo ordem , para que celebraf- 
fe Capitulo, e elegefle Cufto- 
dio, e elle ficafle exercitando 
o ofhicio de Commiflario Ge- 
ral, por fer efle ainda o gofto 
delRey. Deu à execuçao o de- 
creto, e foy eleito em Cufto- 
dio Fr. Simao de S. Franciíco, 
para o qual naô devia concor- 
rer com o feu voto ; pelo ver 
incapaz da occupaçao ; porém 
os mais dos Eleitores o julgas 
raô com a capacidade, que el. 
les pertendiao , que era o ne- 
garem a obediencia ao: Com- 
miffario. Na6 fe paflarao mui- 
tos tempos , que 'naô deem à 
execuçao a empreza , ordenan- 
do o Cuftodio ,; que nenhum 
Frade o reconhecefle por feu 
Prelado Íuperior , e muito me- 


nos, que como tal o aceitaf- 


(em nos Conventos. Muitos, 
que clamavaô contra efta injuf- 
tiça , os mudavad. para Con- 
ventos diftantes; e outros res 
ceofos de que lhes houvefle de 
fucceder o melmo , naô fe atre- 
viao a fallar, naô paflando as 
fuas operaçoens da compaixad 
que moftravao. | 

979 Reduzido a efte laf- 
timolo eftado fe via Fr. Jero- 


-nymo, fentindo mais o efcan- 


Teca da- 


Pfalm. 
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dalo , que recebiad os Secula- 
res com eftas defordens , que 
lhes eraô notorias , do que os 
vilipendios, com que o trata- 
vaô. Nao lhe faltava o fogo da 
caridade em leu peito para di- 

etir os ablurdos , de que lhe 
Fails prato a malevolencia de 
tao rebeldes fubditos ; mas naô 
lhe fervia a digeltaS mais que 
de o confummir , porque elles 
naó defiftiao de o moleftar. 
Servia-lhes de pedra , em que 
afhiavaS como ferpentes as fuas 
linguas, para lhe cortarem pe- 
ló credito ; infamando-o com 
faltos teftemunhos , de que ha- 
via roubado os Conventos, naô 
fe lembrando da ifençaó, com 
que havia Ee as offer- 
tas, que lhe fizeraô. Informa- 
dos da verdade o Vice-Rey, e 
o Arcebifpo D. Fr. Aleixo de 
Menezes , fe lhe moftrarad 
finito propícios ; porem ne- 
fhum delles pode confeguir a 
fua reducçaô , antes fobio tan- 
to de ponto a contumacia , que 
naô tendo razoens para fatisfa- 
zer a quem os arpuia, appel- 
lavaô para as piftollas, que nas 
mangas traziao. De outras mais 
armas proverao os Conventos, 
prefumindo , que o Vice-Rey 
O quereria introduzir com o feú 
poder em algum delles , e a 
fua refoluçaô era naô guardar 
refpeito a ninguem. Taes def- 
atinos. como eftes obra huma 
taó lamentavel cegueira. 


Chronica da Provincia da sArrabida. 


980 Comleys, e porten- 


tolas façanhas illuftrarad De- 


moíthenes a Athenas, Lycur- 
go a Lacedemonia, é os Sci- 
pioens a Roma ; vendo-fe po- 
rém taô mal correípondidos 
dos naturaes , os deixarao , e 
fe anfentaraó , para que com a 
fua aúlencia fentifem o bem 
pre perdia6 , e fe arrependel- 
em da ingratidaô com que os 
trararaó. Com Eltatutos é vire 
rnolos exemplos tinha dado Pr. 
Jeronymo à Cuftodia' grandes 
efplendores. Colheo deftes be. 
neficios efcandalo(as correípon- 
dencias, e efcolheo por meyo 
mais conveniente o aufentarfe, 
deixando aos que o perfeguiaõ, 
(epultados nas obfcuras trevas 
da fua ingratidaó. Pedia 4 Deos 
os illnftrafle para fe arrepende- 
rem; mas elles fazendo-fe in- 
capazes deítes auxílios pela fua 
obftinaçao , fe moftrarao entaô 
mais ingratos , imitando aos 
de Bithinia , que ao Sol, quan- 
do retirado no Occidente, ape- 
drejavao furiofos. Refolveo-fe 
avir por terra para o Reyno, 
e para efle effeito partio para 
Ormuz com (eu Companher- 
ro Fr. Miguel , que devia fer 
Frade Leigo da meíma Cultos 
dia. | | 
981 Alguns tempos fe de- 
teve em Ormuz, occupado em 
trazer almas para o gremio da 
Igreja, e naô foraô poucas as 
que com Íuas prégaçoens fe 
con- 
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converterao à Fé de Chrifto. 


Tambem coma fia authorida- 
de, e prudencia ferenou as dif- 
cordias , que entre Í1 tinhaô o 
Rey e Aguazil, Mouros ef- 
te porem ainda que o eftimaf- 
fe como medianeiro da paz, 
o aborrecia muito pelas con- 
veríoens , que lhe via fazer, 
Disfarçava o odio; que lhe ti- 
nha , e nao deixava de delinear 
occafiao opportuna para vin- 
E as afrontas, com que con- 
fi 


derava a fua infame Seita oÉ-. 


fendida. Os inimigos do Ser- 
vo de Deos lha offereceraô da 
forte, que a pertendia. Soube- 
raô ; que tinha partido para Or- 
muz , e em Íeu feguimento 
miandarao hum Frade Leigo 
com cartas para o Rey , e Agua- 
zil , em que lhes certificavad 
do malevolo animo, com que 
fe aufentara de Goa , o qual era 
de os deftruir ; e fazerlhes guer- 
ra, para o que levava cartas 
do Vice-Rey , e outras pefloas 
principaes , que afim o inh- 
nuavaó a ElRey Filippe. Pelo 
que lhes convinha impedirem- 
lhe a jornada por qualquer mo- 
do , que quizeflem. Tomou 
o Aguazil à fua conta a em- 
preza , por fer a e tanto a- 
nhelava , e quando o Varaô 
Apoftolico paflava à Perfia em 
huma terrada, que he o mef- 
mo que barco ligeiro , man- 
dou humas Companhias de 
Mouros em duas embarcações, 
das Tom, 1. 


para: que o efperaflem; e ma- 
taflem ,*€ a feu Companheiro. 
Eftavaõ elles à vigia , e ao tem- 
po, em que navegava a terra- 
da, a acometeraó ; é logo ar- 
tmados contra Fr. -Jeronymo , 
o mataraô às lançadas , nao dei- 
xando:elle de clamar ; que mor- 
ria pela Fé de Chrifto. A mef- 
ma: fortuna confeguiraó Íeu 


“Companheiro Fr; Miguel , e 


hum Veneziano , que os leva- 
va, correndo o anno de 1599. 
a 24. de Fevereiro. 2 

982 De toda efta noticia 
fez o Senhor D. Theotonio de 
Bragança participante à nofla 
Provincia, mandando-nos a co- 
pia de huma carta ; que da In- 
dia enviou: Fr. Paulo de Por. 
tel, filho da: Santa Provincia 
da Piedade , e Confellor do Vi- 
ce-Rey , a hum Ífeu amigo, em 
que lhe dã conta -de todo o fuc- 
cedido”, e a mefma offereço 


ao Leitor felmente tresladada : 
» Nefta vos darey conta do Archivo 
» que nos-ha fuccedido depois da Prove 


» que de cà foraô as naos, em 
» que foy Mathias de Albu- 
» querque, Veyo ordem a Fr. 
» Jeronymo do Efpirito Santo, 
»» Cuítodio, e Commiflario 
» Geral, que cà eftava , para 
»» fazer eleição de outro Cufto- 


» dio, em quanto naô provef- 


5» fem de Portugal, e elle ficaf- 


» fe por Commillario Geral, 


» por aflim o querer Sua Ma- 
» £eltade, Fez Capitulo, e fa- 
Tec ij hie 
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Bi uito por Cuftodio hu Mm: Fr, Sie 
» mao de;S. Francilco, ; que 


» Veyo ha muito tempo de Por- 


» tugal, velho; doente ;eddio- 
pta. Elte teve tanto-efpirito 
» para: fesconformar-com os 
» Difinidores; que eraó.todos 


»meftiços ;-que fe levantarao 
» contra renda Fr. Jeronymo . 


» Commilario:, e-foytanta a 


» perfeguiçao; que nem o; Con-. 
» de, nem;o Arcebifpo, nem. 


»it0s: lhe “pudemos valer, les 


,, vantando-lhe mil falfos teítes. 


» munhos:; e querendo-o pren- 


» der», dizendo , que nao era. 


» Coramiflario,  Foy tal omo: 


» tim-dosmeltiços; que fe pu-. 
» zeraO em armas no Conven-+ 


sto de-Goa; e traziad piftol. 
» letes nas mangas , para quan- 
» do elle là quizefle entrar co- 
»mo Prelado, ou'o Vice-Rey 
»o quizelle là levar. 'Naô tt- 
»nha o pobre:Fr. Jeronymo 
»porfi fenao ao Vice-Rey ; e 
» Arcebiípo', e a nós, porque 
»,05 mais Frades, pofto que al- 
» guns Portuguezes , e honra- 
» dos eraô da fua banda, naô 
» oulavad-a fallar, porque lo- 
» go o Cuítodio novo, e os 
» Difhinidores os defterravad ; 
»e -allim foy a mayor perle- 
» EUIÇaO, que vi; nem cuidey 
» Yer. Foy-lhe neceflario aco- 
» lherfe , como lã dizem , a 
, unha de cavallo; e fecreta- 
» mente fe embarcou para Or- 
» muz, para dahi saí o El- 


“Chrônica da Provincia da-Arralida, 


yttéito; e ir por terra ao;Rey- 
» 00:/0s: meltiços o inventa- 
» 120, e mandarao 'no: feu al. 
» Cance a hum Frade Leipo; 
» que he paffado a Hefpanha, 


» depois que: 1írdio a mayor 


“a traição, que: fe pode imagi- 


nar; pequi dçá dinheiro, 
» e pellas, com que peitas lar» 
» gamente os Negros ; e fe nes 
» gociou como Aguazil de Or- 
» MUZ; para impedirem Oca. 
» minho a Fr. Jeronymo com 
» fua morte, o qual indo-em 
» buma terrada paflando O El 
» treito, lhe fahiraô duas em». 
» barcaçoens ; que eftavad. em 
» Vigia, e perguntaraô por fua 
» lingua os Mouros dellas ; que 
F: Padres eraó aquelles , que al. 
», lihiaoO ? E conhecidos ; osma- 
»taraO crueliflimamente : di-. 
» Zem que os eÍpetaraO vivos. 
» Hum delles foy Fr. Jerony- 
» mo, € o outro Ífeu Compar 
» nheiro Fr. Miguel; tambem 
» matarao hum Veneziano, . 
» que os levava. -Ifto negocia-. 
» do, fe foy o Leigo com car- 
» tas cheyas de mil mentiras, 
» por outro caminho direito a 
»» Hefpanha, Defta maneira pa- 
»tou a reformaçao , que com 
» tanto nome, e credito tinha 
» principiado Frey Jeronymo :. 
»leja Deos muito louvado, 
» pois aílim o permitte, Con- 
» feflo-vos ; que o tenho fenti- 
» do m'alma, por faber fua in- 
»ocencia, e quanto fem ra- 

-. ZÃO 
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5 ZaD10 perfegúirao , e lhe'de- 
» raO a morte;-mas cuido; que 
“»Deos lhe tera-dado no Ceo. 


»a Coroa do martyrio. De- 
» pois que fe foube a nova da 


» morte de: Fr. Jeronynão , fi. 
» EaraO eltes, Religiolos todos .. 


» quietos , je fe congraflaraô 


» com o Vice Rey , e Arcebil. 
» PO, ficando todos triurifanido 


» do Íucceflo , dizendo fer per- 


» fnilla6 Divina pelas confas:; 
» quetinha feito, aflacanido-lhe, 

» que levava roubada a Cuítos 
dia, e que levava'muita pedra- 
5; ria: tudo falfidade. Fu lhe 

» negociey com o Vice-Rey; e 
» como Arcebilpo quinhentos 


; cruzados para o caminho. La 


» mando os Íéus papeis à'Pro- 


» vincia da Arrabida, para acu- 


», direm por fua honra, fe qui- 


» zerem , que'eu naô poílo 


» mais fazer pela: fua jultiça;, 


» doque fiz. O Vice-Rey o la- 
» be muito bem ; fendo Fr, Je- 


» tonymo hum Religiofo, que 
»naó paflou 'o Cabo da Boa 

» Efperança: Prelado , que lhe 
» Chegafle:, ném-que melhor 


» exemplo-defle.''Mas naó me- 


» reciao elles  fua companhia, 


- Até aqui a letra da carta, 
pelo ba “nos'toca a faber dos 


fuccellos de: Fr. Jeronymo; e 


para que lhe delle-mos inteiro 
credito, 'o 'mefmo Arcebilpo 


ojuftificou da fua propria letra 
“nafórmia feguinte:: ;, Efta car- 


| 
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» tarelcreveo io Padre Fr. Pau: 


»lo; da Provincia, da Piedade; 
»» Confeflor do Senhor. Vi ce- 


— D.Theotonio de Bragança, 


“Amebipade Bora 


983 Por outras informa- 


çoens tivemos tambem a cer» 
teza da conftancia , com que 


eite infigne Varad padecéo O 
martyrio ; e allim os Authores, 
que temos citado, como,o Pa- 


dre 'Fr. Fernando da Soledade, 
e outros mais, que referem os 


vénerao. como a efclarecido 
Martyr de Jefu Chrifto. Os 
Collegiaes de S. Pedro da Uni- 
verfidade de Coimbra , julgan- 


do; que o (eu martyrio nao 


dera menos'creditos ao feu'Col-' 
legio, 


Hit, Sea 


raf.Chro= 


oo A . € 21 ta : : A nol. liv.g. 
(eus admiraveis progreflos , o Sta 
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legio ; do que lnftres à nofla 
Provincia, o mandara6 retra- 
tar, dando publico teftemunho 
E veneração que lhe tinhaô ; 


acclamando-o' Martyr na fe- 
je infcripçaô ; que ainda 


e fe lê no y mefimo Collegio;; a 


“ Frater Hlieronymus. ab Spirit Sando, ia Divi À 
“Petri quondam , deinde 5. eraphici Ordinis alumnus ; » pro: 


- Fide Carholica flipiti affixus , tllu/ire lit ul bristi HE - 


» imonium dedis Ip coronatas. 


Em pI Ê ULO XXXIX: 


Decio a ditofa morte de Fr. Vão 
lentim do Rofario, e a celebra. 
"çaô do undecimo E fr Pro- 

E uincial, 


984 O rs anno 
N de 1594.2410. de 


andb a O ras as prizões 
da carne, foy gozar na Bema- 
venturança, dos. eftreitos laços 
do amor Divino Fr, Valentim 
do Rofario , Sacerdote , que 
preparando-fe na vida para a 
morte; Íoube prepararfe na 
morte para a melhor vida. Vi- 
veo fempre morto, e morto 
confamos em ne » que viva 
para fempre. Empenhou-fe a 
graça primorofa em lhe emen- 
dar os erros da natureza , tro- 
* cando em perfeiçoens os pes 
; tos; com que O havia produ- 
gido. e fazendo , que o que 
.era mibafiro” fe admiraffe bel- 
lima Ed a Naíceo na Ci- 
«dade de Lisboa , taô illuftre, 


«como filho de D. Joaó Manoel, 


f. 


terceiro neto delRey D; Du. 
arte , Commendador , e Alcai- 
de môr da Idanha. Peso its sa 
fe a alegria, que lhe devia caus 
far o feu aii dd em trif- 
teza, porque o vio aleijado de 
pes, e mãos, e ocor rp toda 
Adbradiai fem ter defempedi- 
da mais que a boca, para-la- 
mentar afua forte em mudas 
VOZES , € defpertar com ellas 
em quem o ouvia , o fentimen- 
to da fua infelicidade. 

985 Delenganou-fe o pay 
do pouco fruto, que nelle ha- 
viao de obrar os remedios hu- 
manos , e appellou para os Di- 
vinos : chegou o dia determi- 
nado para a adminiftraçao do 
Sagrado Baútifmo , que havia 
de. fer na Pabráliial oia de 
Santa Jufta, onde concorrendo 
os principaes Cavalheiros da 
Corte, a fazer com a Íua affif- 
tencia mais plaufivel o aéto; e 


fabendo do deígoíto de Dom 


Joao , todos moftravaod acome 


panhallo tambem no Ífentimen- 
to. Nao aceitava as demonf- 


tra- 
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traçoens, porque a fe, que ti- 
mha nos merecimentos do Mar- 
tyr S. Valentim , cuja Imagem 
fe venera na Igreja em hum Al- 
tar , O alentava a que o pezar 
de havia de converter em jubi- 
do. Tudo confeguio , e o ad- 
mirarao todos. Pegou no me- 
nino, e o poz Íobre o Altar 
do Santo, e invocando o feu 
eg para com Deos, lhe 
ez a fua devota deprecaçaó , 
convidando aos mais a que o 


ajudaflem. Raro ge Ti 


rou ao menino do Altar, e a 
querer examinar o que ltcra- 
va com a Íua fé, feachou taô 
rico de favores, como à crea- 
tura dotada das naturaes per- 
feiçoens, que lhe faltavaô. Pu- 
blicouo milagre , e moftrou ao 
infante tao bello, como fenao 
houvefte tido le(a6 alguma. Re- 
conheceo ao bemfeitor , naô 
lhe faltando com os rendimen- 
tos de agradecido, e em final 
de obfequiofo lhe impoz o no- 
me de Valentim. 

986 Apenas o tinha deí- 
enfaxado das mantilhas da in- 
fancia, O entregou a Íeu irmaô 
D. Diogo Manoel, Prior môr 
do Real Convento de Palmel- 
la, para que com a fua Reli- 
giofa educaçaó colheíTe na pri- 
mavera dos annos fazonados 
frutos de virtuofos exemplos. 
Era Valentim bem inclinado, 
€ a propenfad , que o tio, € 
Freires lhe admiravao para os 


aí 
exercicios das virrudes , o fa- 


zia amado de todos, e naó ti- 


nha a hfonja em que fazer o 
feu emprego , porque os lou- 
vores que lhe davaô , eraó de- 
vidos aos feus ajuftados proce- 


'dimentos. De nenhuma forte 


fe aproveitava das liberdades, 
a que o podia convidar o pa- 
renteíco, e fómente o feu def. 
velo era regular as acçoens pe- 
la affabilidade , com que a'to- 
dos tratava. Aprendeo no Con- 
vento as primeiras letras , e 


profeguio. com “os eltudos da 


Grammatica , fervindo a fua 
applicaçaô de viftolo enfayo, 
para fe lhe inferirem aventaja- 
dos progreflos nas mais Artes, 


“e Sciencias. Perfuadido deftas 


premiflas, pertendia o tio man- 
dallo à Univerfidade de Coim- 
bra, onde no exercicio das le- 
tras moftraffe as delicadezas do 
feu engenho. Porém a Sabe- 


doria Divina, que tudo dif. 


poem com melhor Íftavidade, 
o deitinou para a univerfidade 
de virtudes, qual he efta noffa 
Santa Provincia, miniftrando- 
lhe os meyos , é auxilios, com 
os quaes fizefle manifeita a efh- 
cacia da Íua vocaçao. 

987 Aefte Real Conven- 
to continuavad , como ainda 
hoje continuaó , os noflos Fra- 
des do de Alferrara a ir pedir 
a efmola, que todas as fema- 
nas fe lhes coftuma dar , e a re. 
ceber a honra, com que ma 

ao 
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faó. hofpedados.. Afliftia-lhes 
Valentim taó carinholo; como 
quem deíde. a primeira vez 
“que os tratara , reconcentrava 
os extremos de affeiçoado. So- 
prava vigorofa a Divina inípi- 
raçao , offerecendo-lhe nelta 
“nofla Provincia. o porto mais 
feguro , para triunfar dos peri- 
gos do Mundo. Confeflou-fe 
rendido, e determinou feguir 
diverío rumo , do que o tio in- 
tentava, idiaificd dinda » que 
naô pertendia outra coufa mais 
que fer Frade Arrabido , por 
cujo eftado. havia. de atropel- 
lar todas as conveniencias, com 
que o houvefle de brindar. E(- 
tranhou-lhe a refoluçao, como 
oppoíta aos Íeus penfamentos , 
e procurou difluadillo , pro- 
pondo-lhe o rigor da nofla vi- 
da, incompativel com (as fuas 
debilitadas forças. Nenhumas 
razoens julgava eficazes: para 
defiíftir da empreza , fiado em 
que a Divina graça lhe com- 
municaria os alentos para nao 
deimayar. Inftava com o tio, 
para que lhe approvafle a de- 
terminaçao , e com o feu be- 
neplacito confeguifle. o fim 
porque fufpirava:; mas como 
prevalecia a defconfiança. de 
que naô houvefle de períeve- 
rar, fruftravaó-fe as rogativas, 
que lhe fazia. 

988 Refolveo-fe a vencer 
todos os impedimentos, pon- 
do pelloalmente em execuçao 


ato 
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fens fervorofos defejos; e pa- 
ra que naô fole de ninguem 
fenrido ; efpreitou a occafiao 
opportuna , e fe lançou tóra 
pelo muro do Convento. Veyo 
procurar ao noflo Provincial, 
que fervia entaô de Vigario o | 
Veneravel Fr. Pedro Lagarto, 
o qual baftou ouvirlhe referir 
o exceflo que obrara , para dar 
por juftificada a Íua vocaçao ;.e 
difpenfar nas experiencias, com 
que entaô fe provavad os per- 
tendentes. Tomou o Habito 
no Convento. de Loures, eco 
meímo Vigario Provincial lhe 


fez a profi 20 com tantos jubi- 


los do feu efpirito;, quantas 
eraô as efperanças , que dava 


de fer verdadeiro filho de S. 


 Franciíco, à vifta dos califica- 


dos procedimentos ; com que 
o os Religiofos havia edi- 
ficado no anno da approvaçao, 
Defernpenhou o conceito,abrai 
cando com tanta alegria os-ri- 
ores do Coriftado , que bem 
e deixava ver, Ífuftituhiao. os 
estorços da, graça os prefumi- 
dos defmavyos da fua agia e 
delicada natureza. - Eftimava 
muito: os exercicios humildes, 
como fao todos os dos Corif- 
tas ; confiftia. porém a fingula- 
ridade da fua eftimaçao , em 


que naó fómente fignificava o 


grande gofto com que os fatif- 
fazia, obedecendo aos Prela- 
dos quando o mandavaó ; fe- 
nao que todo o feu defvelo era 

an- 
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' anteporfe à obediencia na fua 
expediçaô. Por efta caufa no 
ferviço dos Conventos cabia 
muito pequena parte de mere- 
cimento aos Coriftas , que eraô 
feus Companheiros. O mefmo 
caritativo deívelo ulava com 
o Official da Cozinha , ajudan- 
do-o em todo o trabalho com 
muita devoçaô, e amor. . 

“989 Confervou no eftado 
de Sacerdote o mefmo efpiri- 
to de humildade , confeflando- 
fe pelo mais inutil de todos, 


pezarofo fempre de que lhe 


Jembraflem o que era, quan- 
do o feu empenho era fómen- 
te cuidar no que havia de fer. 
Efmerava-fe muito no recolhi- 
mento dos fentidos , abftrahin- 
do-fe das praticas, de que o ef- 
pirito nao houvefle de colher 
algum fruto, e procurando (ó 
aquellas , que mais o excitaí- 
fem à contemplaçao das coufas 
Celeftiaes. Deraó-lhe a occu- 
“paçaô de Porteiro, e nella fe 
conftituhio pay dos pobres, nao 
confentindo , que algum fe def- 
ediffe da Portaria fem efmo- 
ha ; para o que além do que 
lhe dava a Communidade , re- 
“corria tambem aos devotos, 
pedindo-lhes com que os favo- 
recer. Sendo naturalmente de- 
bil, com as penitências que fa- 
gia fe reduzio a tal eltado ; que 
já parecia defunto, naó fe lhe 
“vendo mais que a pelle fobre 
a orgánização corpórea. Lafti- 
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mada defta vifta huma tia fua 

lhe impetrou , fem elle o faber» 
do Summo Pontifice hum Bre- 
ve, em que lhe concedia fa- 
culdade , para poder paffa: pa- 
ra outra Provincia mais favo: 
ravel à humanidade , e em que 
a mais Íuave oblervancia dos 
feus Eltarutos na6 atrenuafle 
tanto a natureza. Perfuadia-lhe 
atia, € mais parentes , que fe 
aproveitalle do Breve; porém 
alle moltrando-fe queixofo da 

diligencia, os deienganava de 
que naô tinha , nem experi- 
mentava aneceflidade , que al- 
Jegavad por premiflas para o 
impetrar. Certificava-lhes, que 
fuppofto o viaô taô enfraque- 
cido das forças corporaes , fe 
confiderava com huns alentos 
taô agigantados no efpirito, 
que ainda outros mayores rigo- 
res O naô intimidavaoO , antes 
os appetecia. Perleverou conl- 


tante em naó deixar a Provin- 


cia, que com tanta ancia pro- 
curara , € quiz antes moltrar 
os extremos de amante filho, 
morrendo-lhe nos braços, de 
que viver della aufente. Em 
breve tempo fe fizeraô mani- 
feftas eftas finezas, porque naó | 
podendo a nattreza refikir a 
huma doença que lhe deu, o 
rivou da vida na Enferrriaria 
do Hofpital Real de Lisboa , € 
jaz fepultado no Convento dé 

S. Francifco da Cidade. 
“990 Por ordem dó Padre 
| Ge 
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Geral o Padre Fr. Mattheus de 
Burgos, fe celebrou no Con- 
vento de Loures o undecimo 
Capitulo, a 21. de Outubro 
do anno feguinte de 1595. Vi- 
rao-fe os Vogaes livres do em- 
penho, que ElRey havia man- 
dado infinuar no Cápitulo paí- 


Ee , a que naó fofle eleito em 


Miniftro Provincial Fr. Anto-. 


nio da ÁAflumpçaô o Saldanha, 
e o promoverao agora a efta 
dignidade , com geral applau- 
fo de todos os Frades , pelos 
grandes merecimentos , que 
lhe reconheciao para a gozar. 
Admirava-fe nelle o zelo(o del- 
velo de confervar os luftres da 
Provincia na obfervancia dos 
feus rigores , ordenando tudo 
com tanta prudencia , € acer- 
to, que fegunda vez o vere- 
mos aflumpto ao mefmo ofi- 
cio. Naô era menos empenha- 
do no augmento dos Conven- 
tos, € em muitos mandou ac- 
crefcentar as cellas, e renovar 
os dormitorios. Tambem con- 
feguio do Provedor da Miferi- 
cordia de Lisboa D. Diniz de 
Lancaftro , e dos mais Irmãos, 
lhe deflem a Quinta do Lugar 
de Laveiras , que havia fido de 
Dona Simoa Godinha', para 
nella fundar Convento, ou traf- 
ladar o de Santa Catharina de 
Ribamar, por eftar muito dam- 
nificado. | 
991 


Era Dona Simoa mui- 
to devota da nofla Provincia, 
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remediando com grandiofas ef- 
molas as neceffidades , que lhe . 
reprefentavaô os Prelados ; e 
as que padeciao os enfermos, 
erao o mayor emprego da fua 


“abrazada caridade. Ainda ho- 


je lhe confeflamos os quilates 
de fina , na efmola de quaren- 
ta mil reis , que todos os an- 
nos nos di a Mifericordia de 
Lisboa , Adminiftradora dos 
(eus bens, e a Provincia os dif. 
pende emaflucar, que reparte 
pelas Enfermarias, e o mais, 
que accrefce, applica para o bu- 
rel da veltiaria, como ella or- 
dena no feu teftamento. Re- 
petidas vezes certificava aos 
Frades , quando a vilitavao , 
que o feu golto era darnos a 
fua Quinta de Laveiras , para 
nella fundarmos Convento. 
Difpez com tudo no teftamen- 
to, quenella fe fundafle Con- 
vento para Freiras pobres, e 
nao podendo fer, feria para 
Frades, de forte que fempre o 
mefmo firio ferviflé de Cafa 
de oraçaô , para nella fe louvar 
a Deos. Concordarao o Pros 
vedor, e mais Irmãos da Mi- 
fericordia , que naô era conve- 
niente a alhítencia das Freiras; 
e como nao nomeava os Fra- 
des , que haviaô de habitar o 
Convento , viao-le irrefolutos, 
a que Religiao, ou Provincia 

doariao a dita Quinta. 
992 Deu onoflo-Provin- 
cial teftemunhas, que juraraô, 
em 
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em como a vontade da defun- 
ta ecra de que fofle-mos nôs os 
que fundafle-mos o Convento, 
por cuja caufa nos fizerad a doa- 
çao da Quinta, eo Provincial 
mandou tomar poffe cella pelo 
Diffinidor Fr. Antonio Clau- 
dio. Ja tinhamos hum accom- 
modado recolhimento , em que 
aífhítiao cinco Frades com cam- 
painha à Portaria , efperando 
tempo, e commodidade , pa- 
ra fe dar principio à fundação 
do Convento. Defte cuidado 
nos livrou ElRey Filippe III. e 
Segundo de Portugal, ordenan- 
do, que largaflemos o fitio aos 
Religiofos Cartuxos , para cu- 
jo fim impetrou tambem hum 
Breve do Summo Pontifice 
Paulo V. e como a tanto poder 
nada valia a refiltencia, fize- 
mos deixaçaô , tendo eftado de 
polfe dezafete annos; e os di- 
tos Padres lançarao a primeira 
pedra na Igreja a 8. de Dezem- 
ro do anno de 1614. Deíde 
elte anno lograô naquelle ame- 
no valle as delícias de muitas 
flores, e frutas, regadas com 
as abundantes aguas de hum 
rio, a quem fazem companhia 
as noflas faudo(as lagrimas, mas 
em parte moderadas, por ver- 
mos taô grandemente fubftitui- 
dos os louvores, que naquelle 
fítio havia-mos de dar a Deos 
de dia, e de noite, 
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CAPITULO XL 


Vida do Veneravel Fr. Honorio 
“ deSanta Maria. rá 


993 | Guaes nas emprezas, 

> A mas defiguaes nos 

fins fe moftraô os mundanos , 
e os penitentes. Todos mor- 
rem por naô morrer, porque 
todos mortificad os appetites , 
em que conte no fentir dos 
Filofofos a morte continuada. 
Ha porém efta diferença, que 
os mundanos morrem por di- 
latar a vida ao corpo, e os pe- 
nitentes por confervar a vida 
ao efpirito. Como defejo de 
viverem mais , fe privaô aquel- 
les muitas vezes 'do golto, que 
podiaô ter, comendo , beben- 
do, e pafleando , e divertin- 
do-fe, fó por prefumirem lhe 
ferã nocivo à faude; e efte ge- 
nero de morte fe condemnou já 


na Gentilidade a loucura. Tu- Martial. 
do ifto obraô os penitentes, de. Episcam. 


lineando tribulaçoens ao efpi- 
rito, humiliaçoens ao coraçaô, 
e mortificaçoens aos fentidos , 
para viver mais com Deos, e 
efte he o facrifcio de que o 


mefmo Senhor fe agrada. Com pr, pr 
efte argumento concluhio a vi- 18. 


da o Veneravel Fr. Honorio de 
Santa Maria , que lhe durou pe- 
lo efpaço de noventa e cinco 
annos, confummidos com ri- 
gorofas penitencias, e confum- 

Vvvo ma- 
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mados com portentofos finaes 
da grande aceitação, que tive- 
raô nos agrados Divinos. * 

"994 Foy natural da Villa 
dos Arcos de Valdevez, fitua- 

“da na Provincia de Entre Dou- 
ro; e Minho; livre porêémdos 
defeituofos coftumes:, que dos 
naturaes deíta Comarca adver- 


Ord. iv. te à Ordenação do noflo Rey- 


| etl E, 


* no, porque invocava-a Deos 


de todo o coraçao , para firmar 
verdadeiro: o propofito', com 
que fe relolvera:a ERA O 
Mundo, e-fuas vaidades. To- 
miou-o Habito na Provincia de 
Portugal , de que depois fe for- 
mou a de Santo Antonio, e ef- 
ta vemos hoje diviáida na da 
Conceição. Pelas virtudes , que 
pelle admirava -o Huftrifimo 
D. Fr. Marcos de Lisboa, Bif- 
po do Porro , oelegeo por feu 
Companheiro , quando fendo 
Chronifta Geral da O-!em, 
foy indagar “as noticias pelas 
Provincias eftrangeiras. As me- 
lhores , que Fr. Honorio co- 
lheo, para compor com mais 
perfeição as acçoens da fia vi- 


da, forad as grandes afperezas, 


abftinencias, continua oraçaô , 
e a eltreitiflima obfervancia da 
fanta pobreza , em que florecia 
a noila Provincia, e fe aventa- 
java às mais. Determinou Jo- 
go aproveitaríe dellas , julgan- 
do feria defta forte a fia com- 
pofiçaô muito viftofa aos olhos 


de Deos. 
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“7 995 No anno de 1561 

fendo Provincial Fr. Jacome 
Peregrino, veyo para a Provin- 
cia ; e naô obftante contar jã 
feflenta annos de idade , tanto 
era o valor com que abraçava 
os rigores , que já o podiaô ve- 
nerar como exemplar das pe- 
nitencias. Admiraraó-lhe os Pa- 
dres da Mefa hum efpirito mui- 
tô fimplez. para os empregos 
de obediente , e o incorpora- 
raO jem à minima 'repugnan- 
cia; como quem efperava rel- 
peitallo como Oraculo de ro- 
das as virtudes. Naô fe enga- 
naraO no juizo, porque tantos 
foraô os refpeitos , que conci- 
liou de virtuofo , que ninguem 
duvidava darlhe as acclamações 
de Santo ; e com elta fama fe 
conlervao ainda hoje as fas ve- 
neraveis memorias, aflim na 
Provincia , como em todo o 
deftrito do Convento da Ser- 
ra de Cintra, onde faleceo , e 
fervio de theatro à Íuas peni- 
tencias, de campo a Íuas Eita 
lhas , e de immortal Padrao aos 
feus agigantados merecimen- 
tos. Suppofto que nos mais 
Conventos , em que aíliftio 
fubdito, e governou Prelado , 
fe efmeralfe nas exemplarida- 


des de perfeito Religiofo , nef- / 


te da Serra fe aventajou tanto 
nos rigores, e aíperezas com 
que fe macerava , que a nao 
appellarmos para as valentias 


“da graça, fe fazem incriveis das 


forças da natureza. A 
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996 À todas as mais crea- 


turas, excepto o homem, lou- 


vou Deos quando as creou; e 
o qué parece defabono da fua 
creaçao , he argumento do feu 
mayor realce. Nem difle que 
era bom, nem que era mao; 
porque quiz que elle fofle o 
mefmo , que defle o aflumpto 
aos feus applauíos, ou aos feus 
Vituperios ; em fuas mãos lhe 
poz o pincel do livre alvedrio, 
para que fe pintafle como 

TR e conhfte o defatino 


uize 
de alguns , em que podendo | 


pintarfe como Anjos, fe pin- 
tao como brutos : a eftes fe 
comparaô , quando cegos dos 
feus appetites fe precipitaô, po- 
dendo refplandecer em virtu- 
des , para participarem daquel- 
les as femelhanças. Eftas deve- 
mos (em efcrupulo contemplar 
no Veneravel Frey Honorio , 
que as adquirio pela pureza da 
vida , matizada com as excel- 
lentes cores de muitas difcipli- 
nas , oraçoens, vigilias, e abf- 
tinencias. Jejuava feis Quarel- 
mas , em que repartia todo o 
anno , e muitos dias na da Igre- 
ja paffava fómente com hervas 
cozidas, fem tempero algum, 
e o paô, com que as comia, 
pallava pouco mais de duas on- 


ças,e elle de rala, e do mais 


duro , que vinha na efmola. 

Todas as vigilias dos Santos , e 

feftas feiras era o jejum de paô, 

e agua indifpenfavel. Menos 
Tom. 1. 
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rigorofas erao as abftinencias , 
com que fe mortificava o Ana- 
coreta Parroclus, e baftarao pa- 
ra O perpetuarem enfermo : tri- 


“unfou porém o noflo Fr. Ho- 


norio com as Íuas , fendo mais 
extraordinarias, de toda a en- 
fermidade; antes fe confervou 
tao robuíto , que nunca foy fan- 
grado , nem nas Enfermarias 
foy vifto já mais com alguma 
doença. 
997 À ultima Guardiania 
ge teve , foy no Convento 
e Cintra ; e fendo abíoluto 
della , lhe concedeo o Provin- 
cial, que ficalle morador no 
mefmo Convento , por lhe naô 
faltar à efpiritual confolaçao , 
que nelle fentia ; e com licen- 
ça dos Prelados elegeo por cel- 


la humacova, que eftà na Cer- 


ca , naô como a de Melibeo 
toda frondofa , mas fim como 
aquella de que falla Quinciano, 
fombria, trifte, e medonha , 
cuja horrorofa vifta intimida 
aos humanos para a verem, 
quanto mais para a habitarem. 
Ninguem a vê , fem que lhe 
firva de defpertador da morte; 
e todos ouvem aflombrados , 
que nella podeffe viver dezafeis 
annos continuos Fr. Honorio , 
contando jà oitenta de idade, 
A fua cama era huma cortiça, 
e huma pedra , ou pao lhe fer- 
via de cabeceira , fem outra al- 
guma cobertura , com que fe 
pudeffe reparar dos frios , mais 
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que a de dous grandes pene- 
dos , que lhe impedem a cla- 
ridade. Nella afhítia de dia, e 
de noite até Matinas; e as pou- 
cas horas, que dava de deican- 
ço ao corpo , fempre-era: en- 
colhido. Todas asnoi:es vinha 
rezar Matinas ao Coro ; e o 
tempo, que reftava-até fe tan- 
er a Prima, palava em altif- 
ma contemplação diante do 
Santiflimo Sacramento , em cu- 
ja prefença fazia huma diferpli- 
na taô dilatada ; como rigoro- 
fa. O fangue, que derramava, 
o arguia odindlo porém as fe- 
ridas Íe convertiaó em bocas , 
que publicavao os triunfos da 
penitencia , contra 'os ardilo» 
fos combates do demonio , que 
fe defvelava em o perfeguir. 
998 Parecia-lhe limitado 
efte caftigo , para domar a re- 
beldia da carne ; que fempre 
repugnaá à mortificação, é ufa- 
va de hum cilicio de cairo, com 
que cingia quafi todo o corpo; 
em cujo tormento rara vez dife 
penfava. Todas as feítas íciras 
apparecia no Refeitorio com 
hum molho de fylvas ao peí- 
colo , e com os olhos nellas 
dizia a fua culpa, e tomava a 
refeiçao de paô, e agua. Nas 
- da Quareíma, em final de cos 
mo trazia na memoria muito 
prefente a Paixa6 do feu ama- 
do Jefus, vinha rodeado da cin» 
tura para cima com as mefmas 


fylvas : difciplinava-fe ate lhe 
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fazer o Prelado final, e comia 
em terra. Depois de fatisfeitas 
as Íuas obrigaçoens , occupa- 
va-fe nos exercicios mais hu- 
mildes dos Conventos, mon 
dando a Horta, e alimpando 
com huma enxada as ruas da 
Cerca, e outros mais, que ef- 
tavad entresues ao cistânda dos 
Coriltas.-Prezava-le de muico 
amante da fanta pobreza, e mao 
lhe parecia bem. outra. coufa , 
mais que a a fe ordenava à 


obfequiar efta virtude. Para 


mayor luftre da fua oblervan- 
cia, n20 tinha coufa alguma do 
feu nfo, mais que o Habito; 


“taô vil, como compofto de pe- 


daços de varias cores; taô ele 
treito, que mal o podia veltir, 
E taô curto, que apenas lhe 
chegava aos artelhos dos pês, 
e pulíos dos braços; e para que 
neftas partes fé naô desfiafle, 
o fortalecia com ourellas de coi- 
to, e lhe-ficavaó tambem: fer- 
vindo de aípero cilicio, 

999 Com asaguas da pe- 
nitencia, em que fe purifica- 
vaô os peccadores,  (aciava el- 
te Servo de Deos a fede , que 
tinha de lhe falvar as almas , aí- 


filftindo no Confefhonario de 


dia, e de noite. Taleraa gra- 
ça, com que miniltrava' o Sa- 
cramento da Penitencia , é tao 
copiofos os frutos , que das fuas 
exhortaçoens colhiao os peni- 


“tentes , que de terras muito 


dilftantes o vinhaô procurar , 


pa- 
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para alívio das fitas confcien= 
cias. Em muitas occaficens lhe 
fuccedeo: pelo: grande concur- 


(o da gente; eftar no Confef. 


fionario deíde a manhãa até à 
noite; € quando nefte tempo 
vinha: tomar a refeição corpo- 
ral, (e contentava com paô, E 
agua , pedindo licença aos Pres 
lados para dar o mais , que lhe 


haviao guardado, a alguns pos. 
bres:; que havia confeílado. 


Com efte caritativo zelo, quan- 
do naô vinhaô os penitentes ao 
Convento , os procurava elle 
nas Íuas Freguezias, oflerecen- 
do-lhe prompta a fuas almas a 


fuave medicina da penitencia. 


Tambem. os induítriava na 


“doutrina Chriltãa, fanto exer- 


cicio da oraçaô mental, e com 
grande empenho os perfuadia, 
a que profeflaflem a Terceira 


[ ns do noflo Serafico Patrie 


archa , e a obfervallem em fuas 
cafas ; o que via obfervado com 


extremo(a confolaçaô do feuel- 


pirito, e grande gloria de Deos. 
Chegavaô repetidas as noticias 
deftas exemplaridades . ao Ar- 
cebifpo de Lisboa D. Jorge de 
Almeida , e coftumava dizer, 
que nao havia no feu Arcebil- 
pado, quem fizefle mais fruto 
nas almas dos Ífeus diocefanos, 
que o Padre Er. Honorio, e naô 
deixava de o encarecer. afim 
aos Prelados , quando.o. vifita- 
vao. Siri 


. 
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ppa ya 2 6 o) o DE 
Triunfa o Servo de Deos das ardi- 
— Tofas invençoens do demonio ; € 
— da-fe noticia da fua morte. | 
* 1000: 1 Mpaciente fe mof- 
meo) Soo di trava o demonio 
com eftes virtuolos progreflos, 
€ empenhou-fe; varias vezes a 


impedillos., elegendo meyos 


contrarios à fua foberba , ló 


por fe naô ver deftituido de 
“tantas prezas, quantas efte 
Servo de Deos lhe tirava das 


mãos cada hora. Em hum dia 


“de Jubileo , indo para'o Con- 


feonario , onde já o efperava 


“muita gente das Villas de Cin- 


tra, e Colares , achou nelle 
pollo. de joelhos a hum ho- 
mem ; que com humildes fub- 
milfoens lhe pedia o ouvifle de 
Conhflao , que a queria fazer 
ESSA de fuas culpas. Sogeitou- 


Agra que lhe rogava , prefu- 
mindo naó faltaria tempo para 


confellar aos mais. Dilatou-fe 
porem tanto na Confiflao , que 
lhe levau todo o dia , e os mais 
fe forao defconfolados. Conti- 
nuou o dia feguinte no mefmo 
exercicio , fofrendo com paci- 


encia a moleftia , por entender 


fazia a Deos hum grande fer- 
viço. Ficou ainda para o ter- 
ceiro dia , até que aombrado 
de ouvir culpas tao enormes, 


“e que cada vez mais fe prolon- 
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gava a materia, lhe dife : .,, Je- 
» fus me valha! haveis de aca- 
» bar de vos confeflar alguma 
» hora? Apenas pronunciou ef- 
tas palavras , defappareceo o 
penitente , deixando hum abo- 
minavel cheiro no Conicífio- 
nario ; é ficou entendendo , que 
o demonio tomara aquelia f- 
gura, e ufara daquella inven- 
çao ,- para eftorvar os muitos 
Sacramentos , que houvera de 
ter adminiftrado aquelles dias. 

1001 Em outra ocsrhao 
foy procurado de huma mulher 
da Villa de Calcaes , a qual obe- 
decendo às Divinas infpira- 
çoens, que lhe affeavaô o mao 
eftado da fua depravada vida, 
e illuftrada já no conhecimen- 
to dos efcandalos , que com el- 
la havia caufado a todo o: Po- 
vo; vinha arrependida a fazer 
inteira, e geral Conhflaô de 
todos com o Servo de Deos. 
Deu-lhe o Porteiro recado, é 
vindo com a promptidao que 
coftumava, encontrou primei- 
ro a hum moço; que tambem 
lhe dizia o ouvile de Conhf 
fao. Com boa vontade: fe dif- 
poz a ouvillo, e ignorante do 
diflimullado arrependimento 
do penitente, julgava por bem 
empregado o tempo. Foy-fe 
“ elte dilatando até o termo de 
quatro horas, e vendo, que 
nao acabava de fe confellar, 
pem efperanças dava de o fazer 
taô cedo , lembrado do que jà 


Chronica da Provincia da Arrabida, 


lhe havia fuccedido , diffe: ,, Fi- 
» lho, outu es o diabo, ou o 
» trazes contigo. Refpondeo 
logo com eftranhos finaes de 
rizo: , He verdade , que eu 
pfou o diabo, e boa pefla te 
» tenho feito. -Defappareceo, 
ficando Fr. Honorio confuío, 
e atonito com oque lhe havia 


“Ínccedido. Procurou a mulher, 


para que lhe haviaO dado ore- 
cado, e lhe diflerao, que de 
enfadada tinha ja ido para a fua 
terra, que fica em diftancia de 
dras legoas. Pezarofo com ef- 
ta noticia, e para que o diabo 
naô triunfaíle. daquella pecca- 
dora, pedio licença ao Prela- 


do, para ir em Íeu leguimen- 


to. À toda a prefla partio, e 
na velocidade com que cami- 
nhava, parecia participar 0 cor- 
po dos voos ; com que Ífeu ef- 
pirico bulcava aquella ovelha, 
para a livrar das garras do in- 
fernal lobo. No fim da Serra 
a encontrou, e fabendo fer a 
mefma , que defconfolada de 
fe nao haver conteflado , cami- 
nhava para a fua cafa, lhe ro- 
gou, que fe confeflafle, para 
cujo fim aviera bulcar. Deu- 
lhe as graças por tanto exceflo, 
e no mefmo lugar fez a (ua 
Conhflao , à vita da qual co- 
nheceo Fr. Honorio a razaô, 
que o demonio tivera para a 
eftorvar. Animou-a à perfeve- 
rança do propofito, que mol- 
trava na emenda , e partio ou- 

tra 


tra vez para o Convento, dan-. 


“do a Deos muitos louvores. 
1002 Aimpullos do cari- 
tativo zelo, que tinha de con- 
feflar aos penitentes, difcorria 
pelas Villas, e Lugares; 'e ca- 
minhando hum dia com feu 
Companheiro a efte fim , lhe 
anoiteceo em hum defpovoa- 
«do, onde impedidos das obfcu- 
ras trevas da noite, para acer- 
tarem o caminho , lhes foy pre- 
cifo agafalharfe ao pe de huma 
arvore. Continuou à noite na 
lua obfcuridade , e a faziao 
muito: medonha os trovoens, 
relampagos , e agua, que cho- 
via. Além da moleítia , que 
por eíta caufa padeciad , naó 
foccegarao os demonios em os 
affligir mais com horroro(os ef- 
trondos ; que junto a ejles fa- 
ziaS; dando uívos como lobos, 
latindo como cães, e moltran- 
do quererem como cavallos 
atropellallos. Fortaleciafe o Ser- 
vo de Deos com o feu Santil- 
fimo nome de Jefus, e anima- 
va ao Companheiro , a que naô 
defmayafle , -certificando-lhe 
ferem tudo illufoens diabolicas. 
Toda a noite paflaraô fem dor- 
mir, divertidos nefte horren- 
do labyrintho; e pela manhãa 
fe virao cercados de muitos fa- 
pos efpetados em paos ; lagar- 
tos , cobras, e outros bichos 
mortos, de que deraô a Deos 
muitas graças. Profeguirao o 


caminho:, e chegando a cafa 
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de buma devota Senhora, que 
tinha huma filha gravemente 
enferma, lhes perguntou, on- 
de haviao paflado aquella noi- 
te taô tempeftuola.  Contou- 


lhe Fr. Honorio tudo o que 


lhe tinha fuccedido, e o naó 
pode ouvir fem lagrimas de 
compafliva. Pedio-lhe com inf- 
tancias, quizefle darlhe o me- 


recimento , que tivera em pa- 


decer tanta moleftia , para por 
meyo: delle implorar a Deos a 
faude para fua filha enferma. 
Recufou o Santo velho-com hu- 
mildade a fupplica, dizendo 
nao haverem nelle merecimen- 
tos; por meyo dos quaes fe pu- 
defTe alcançar faude; naó pode 
com tudo deixar de fatisfazer 
às inftancias, com que repetia 
a petiçao ; até que lhe dife, 
applicava pela doente o mere- 
cimento daquella noite , fe al- 


gum tivera para com Deos, Ca- 


fo notavel ! pois no mefmo 
tempo fe lhe deípedio a febre, 


triunfou' da doença, e fe vio 


“reftituida à fua perfeita faude, 


efperando defta forte cobrar em 
breve tempo as forças perdidas. 

roo3 Como Lead mais 
deítro, armava na Íua cova as 
ciladas ao infernal Lea6 , quaes 
eraó as penitencias , que fita; 
e taó coftumado: bai já a 
triunfar das fuas furias, que o 
nao temia , armando-fe com 
o efcudo da Divina graça , para 
lhe rebater os golpes. Conhe- 
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cia-lhe os embuftes, e com o 
final da Cruz o aflugentava. 
Por fatisfazer à obediencia do 
Prelado , que o mandava pedir 
a efmola hp 

do Penedo , partio do Conven= 
to, € havendo paflado o mt. 


ro da Cerca, antes de entrar 


em huma efpefla; e fembria 
matta, a que chariao das Ave- 
lans ; lhe fahio ão encontro hn- 
ma mulher moça; e bem com- 
pofta, em cujo aípeito fe po- 
-diaô ler fem embaraços em ru 
bicundos caragteres os realces 


da modeltia. Apenas o Servo: 


de Deos a vio, conheceo por 
fuperior illuftração , que era'o 


demonio aquela foura. Naô 


fem admiração do Companhei- 
ro; lhe difle logo: , Nao tens 
» que me vir'com enganos, por-' 
s que bem te conheço : olha pa= 
- tati, itobafla; e virando-fe 
para a parte stereo: uci jun= 

to à eftrada eka. hum grande, 
€ levantado peneco, fez nelle 
huma fermofa Cruz com o de- 

do; e como fe elte fofte o fin= 
zel, ou a pedra perdefle a na- 

tureza, ficou a Cruz nella im- 

preíia, e fe desfez 'a apparen- 

te figura. “Ainda “hoje: fe -con- 

ferva elte portentolo final, ex- 

pofto à veneração dos Fieis;, 

afim pelo que reprefenta, co- 

mo porque todos o conhecem 

gloriolo - Padra6: da viétoria, 

pes naquelle lugar alcançou do 

emonio o Santo Fr. Honorio, 


e alforge ao Lugar 


Continua-fe tanto efta tradição 
nos naturaes daquellas Povoa- 
çoens circunvifinhas , que pa- 
rece fer a primeira coufa, que 
os pays enfinaô aos lhos ; e os 
rapazes, que apafcentao os ga- 
dos por aquella Serra, fe pre- 
zao de ferem chroniítas delte 
rrento:; naô paflando; por 
aquelle lugar , fem beijarem a 
Cruz, e renovarem a -memo- 
ria de quem a fez; e chamane: 
do-lhe vulgarmente a Cruz do: 
Santo Padre Fr: Honorio, «vos 
“x004 Todo o feu cuidado 
fe rerminou femprea' confes 
guir huma tal morte ;-que fole 
preciofa na prefença-de Deos ; 
para cujo fim expendeo-em fua 
vida o thefouro das virtudes; 
em que fe exercitava. «A efte 
defvelo unia-tambem a fuppli- 
ca'y que fazia ao mefmo Se- 
nhor ; de que naô caufafle com 
afua morte a minima moleítia 
aos Religiofos ; que lhe hou= 
velfem de afhiftir. Foy bem def 
pachada a petição no Tribunal 
Divino, e-asdifpofiçoens com 
que morreo ,' nos deípertao a 
conhança:, de que veria facil- 
feito o feu empenho. Alguns 
tempos antes da fua morte lhe 
difle hum Frade ; compadecen- 
do-fe: dos feus annos , e julgans= 
do incompativel a habitaçao da 
cova: com as debilitadas forças 
da natureza , que podia ir mo- 
rar para o Convento de S. Jo- 


feph:, cujo fitio lhe haviasde 


fer 
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fer mais “propício à velhice, 
-Naô goftou de ouvir o confe- 
lho , e deu logo-a repofta a 
vem lho dava, dizendo: ,, Cal- 
» laivos, filho, que naô fabeis o 
» que: dizeis. Na minha cova 
» me naícerao os dentes , e nel- 
-» la hey de morrer; oque fera 
-» daqui a: pouco tempo. :- Na 


galantaria, com queafhrmava 
lhe haviao naícido os dentes na 


cova; dizia verdade ;: porque 
-tendo-lhe jà cahido- os: dentes 
“todos , depois de alguns 'annos 
lhe naícerao dous em qua cor- 


-refpondencia:, hum debaixo , 


“outro de cima, quando conta- 
-va os noventa, e lhe ferviaó pa- 
-ra roer os pedaços de paô, que 
comia. E 


1005  Naô deixou de ter 


myfterio o afirmar , que cedo 
havia de morrer, e pelo que 
moftrou a obfervaçao ; que fi- 
zerao os Frades:deftas palavras, 
vieraó no conhecimento de que 
Deos lhe havia revelado:o dia 
-da fua morte. Confirmou a il- 
Tuftraçaô dooraculo, o que o 
Servo de Deos dife a Francil- 
co Tibao, Fidalgo muito de- 
voto da Provincia , o qual in- 
do vifitallo ao Convento nefte 
mefmo tempo ; o certificou de 
que antes de quinze dias havia 
Deos Senhor noflo Jevar para 
fia hum Religiofo daquella Ca- 
fa, de huma morte , que a nin- 

uem havia de dar pena. Naô 
na à palavra, e no dia 16. 
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de Qutubro do anno de 1796. 
tendo acabado dedizer Milfa, 
como coftumava todos os dias, 
fe recolheo à fua cova, a dara 


Deos as devidas graças pelo So- 
berano manjar , com que o ti- 
nha recreado., aceitando-o jà 


como Viatico para a jornada, 
que feuefpirito havia de fazer 


naquellé dia, para o Ceo. Paf- 
fado algum tempo » pedio a 


hum Frade, que paflava, lhe 
chamaíle ao: Guardiaó. Veyo 
efte (aber o que queria, eftra- 


nhando a novidade: do recado; 


ao que o Servo de Deos lhe 
refpondeo:,. que. fe fentaffe, 
porque queria partir defta vi- 
da,e o nao havia de fazer fem 
a fua bençaô. Repentinamen- 
te lhe deu logo hum acciden- 
te de frio , e tremores, que lhe 
durou duas horas e meya, em 
cujo tempo concorrendo os 
Frades a alhftirlhe, e encomen- 


“dallo a Deos, nas mãos defte 


Senhor com muito foccego en- 
tregon a alma antes do meyo 
dia. 


1006 Ainda que naô expe- 


rimentaraô os Religio(os mo- 
Jeftia alguma na afftencia da 


morte , como o Santo velho ti- 
nha profetizado , naô deixaraó 


com tudo de fentir a falta , que 
lhes fazia hum. taô grande 


Companheiro, cujas efclareci- 
das virtudes eraod o mais crif- 


talino efpelho , a que compu- 
nhaoO as fuas acçoens. Enveja- 


VaO 
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vao-lhe a felicidade da morte ; 
e os mefmos, que olamenta- 
vao morto , quando vivo na 
fua cova, o celebravao vivo, 
quando morto o conduzia pa- 


ra a fepultura, Sem fe faber 


quem foffe o pregoeiro , fe di- 
vulgou na mefma hora a noti- 
cia da fua morte pelas terras 
circunvifinhas , e pelos Con- 
ventos , que as Sagradas Reli- 
gioens da Trindade, Carmo , 
e S. Jeronymo tem no ambito 
defta Serra, Aos brados defta 
noticia acudirao logo os Reli- 
giofos deftes Conventos, e mui- 
tas pefloas das mais terras, e 
todos naô fem aflombro dos 
noflos Frades, procuravaõ ve- 
nerar o corpo do Servo de 
Deos Fr. Honorio. Eftava ja 
expoíto na Igreja, e pelos fi- 


naes, que lhe notavaô , confe- 
riaO a Santidade, que o exor- 
nava, e a Bemaventurança, que 
eftaria gozando a bemdita al- 
ma , que o informara. Naô 
contentes com as veneraçoens, 
que lhe davaô , cortaraô muita 
parte do Habito, que tinha vef- 
tido , eftimando-o como fingu- 
lares retiquias. Deraôo-lhe fe- 
pultura na: mefma: Igreja, «das 
grades para fôra da parte do 
Euangelho, onde efpera a uni- 
verfal refurreiçao, para fe unir 
outra vez à alma , de cujos pre- 
ceitos foy fempre muito obfer- 
vante. Sobre os penedos, que 


efcondem a cova, em que ef- 
te Servo de Deos faleceo, man- 


dou a Provincia levantar huma 
Cruz de pedra lavrada, e ao 
pe a feguinte memoria : 


Fic Hlonorius vitam fnivit , Co udeo cum Deo 
in Colorevrvit. Obuc anno Domini 1596. 


GABETULO: LX. 


Manifefta quem foy o Servo de 
Deos Fr. Joao de Ataide ; de co- 
mo recebeo o Flabito da no/fa Or- 
dem , e vejo para efa Santa 

Provincia. 


1007 Efte Apoftoli- 
ID co Varas baita 

ouvirlhe o appellido, para fe 
conhecer a illuítre profapia dos 
Condes de Atouguia, que o en- 


nobrece por ligitima defcen- 


dencia , e à quem elle deu avul. 
tados creditos com Íuas glorio- 
fas acçoens , admiradas afim 
no exercicio das armas , como 


no emprego das mais raras vir- | 


tudes.  Foy filho de Luiz Gon- 
alves de Ataide, e de fua mu- 
lher Dona Violante da Sylva:, 
e como tal, quarto neto do pri- 
meiro Conde de Atouguia Al- 
varo Gonçalves de Ataide, cu- 
jo nome tambem lhe foy im- 
poíto no Sagrado Bautifmo , ou 
por confervarem a memoria do 
aícen- 


ça so pe a 1a 0 PS NS 
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afvendente, ou por naó falta 


rem à politica da delcendencia. 


Naiceo na Cidade de Lisboa , 
ercom finães tao prefagiofos da 
fua futura Santidade, que naô 

era necellario recorrer às obfer- 
vaçoens da Attrologia , para 
lha'prognoíticar. Efperava fua 
mãy jà pela hora do parto;;'e 
fazia deprecaçoens a Deos: pes 
lo feliz fucceflo. Naô o podia 
ter melhor , nem por modo 
mais admiravel , que parece fe 
efmerou a Providência a oÍ- 

tentar nefte nafcimento os feus 
mais efpeciaes primores. 

- -"vt008  Eftava Dona Violan- 
te afhitindo ao Santo Sacrifício 
da Milla, e no meímo tempo, 
em que o Sacerdote elevava a 
Sacrofanta Hoftia para fer ado- 
rada , rompeo O infante as pri- 
zoens do clauftro materno , e 
na felicidade deíte parto fentio 
amãy duplicado o gofto; que 
lhe caufarao as fuas circunftan- 
cias, e o fim, que declara o 

Joan. 16. Euangelifta S. Joao. Envolto 
em fogo vio a Elias eu pay, 

A Lapid. 
hictol. quando lhe naíceo, € foy eite 
81. o prefagio de o accender na vi- 
da para honra' de Deos; e de 
fer tambem por elle arrebata- 
do na morte, para fiel pregoei- 
ro dos feus occultos decretos. 
Ao noflo Fr. Joa6 apenas na(ci- 
do admirou tambem Íua may, 
quando tributava'adoraçoens a 
Chrifto Sacramentado , e efte 


foy o melhor annuncio das pro-. 


fundas: reverencias',-com- que 
ovenerou (empre mete myf- 
terio; Havia de ter as femelhan= 
çasdo Bautifta, em. obfequiar: 
amante ao Cordeiro: de Deosy 
e por iflo naó o:podendo igua- 
lar nas:adoraçoens:, concedeo- 
lheio Ceo, que em parte o imi- 
tale; aquelle adorou a Chrif- 
to quando ainda clanfurado no 
ventre de fua mãy Santa Ifabel; 
e efte efperou a occafiao ; em 
que a mãy adorafle ao meímo 
Senhor - Sacramentado ,. para: 
lhe fazer companhia nos cálros 
“vto0og 'DavaSalamao a Deos 
muitas graças, de:lhe haver cas 
hido por forte huma alma boa; 
e delta forte fe gloriavas:os 
pays de Fr. Joaô, vendo-o na 
fua infancia dotado: de huma 
perfeita indole, e inclinaçad à 
virtude. Alegrava-fe muito, 
quando lhe moftravaô as Ima- 


gens dos Santos; é eraô as de 


Chrifto Crucificado, e de fua 
Mãy Maria Santiflima , as que 
o defpertavad às mais eÍpeciaes 
demonftraçoens do applauío. 
Depois que aprendeo a ler, to- 
do o feu emprego fazia em li- 
vros devotos, e efpirituaes , a 
cuja liçaô fe applicava deíve- 
lado ; e defejofo já do augmen- 
to efpiritual das: almas , com- 
municava as noticias das mate- 
rias que tratavao , lendo-os a 
fua máy , e criadas , que lhe af- 


iftiad. No candido papel da 


fua innocencia fe viao eltam- 


pa- 
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padas eftas virtudes, em que 


a admiraçaô dos pays; e paren- 
tes: fazia ponto. » -Repetiao os 
allombros ; aque elle oferecia 
q:afliimpto na ifençao , que 
moftrava ; negando-fe-ão com- 


mencio: dos mais , que perten-.. 


diaô: os: acompanhalle nas tra- 
veíluras , a que os incitava o 
vigoro/o deítino da lua juvenil 
muioro «Fora6. eltas fingula- 
res prendas attractivo iman dos: 
agrados de feutio D. Luiz de 
Ataide ; Conde: de Atouguia, 
orqual na fegunda' vez ; que 
agia à Índia, (empre como 


caracter de Vice-Rey., o levou 


em fua companhia. Já no tem- 
plo «da fama fe'admiravaô pen- 
dentes os trofeos das memora- 
veis viétorias» .que no feu pri- 
meiro: Vice-reynado alcançara 
ovalerolo, e impavido animo 
delte elclarecido Varao , del- 
atombrando a Goa do aperta- 
da cerco, em que a poz o Hi- 
dalcaô , e pertendeo fenhoreal- 
la com hum Exercito de mais 
de cem mil homens , dous mil 
Elefantes guerreiros, e trezen-= 
tos canhões de eftremada gran- 
deza;, fendo os Portuguezes [ó= 
mente pouco mais de dous mil. 
Com o foccorro , e inftrucções 
militares, que enviou a Chaul, 
incontraftavel Fortaleza neftes 
Eftados , obrigou a retirarfe 
com perda de credito , e nume- 
rofa gente ; com que duas ves 


zes a veyo conquiftar no mel. 
mo tempo , em que-o Hidalcaô 
a Goa, Niza-Maluco Xaoxem. 
Do-mefmo furor fugio o Cas 
morim, vindo: deftruir Chale, 
por naó faltar à conjuraçaô, que 
com os dous havia feito, de 
lançarem fóra da India aos Por- 
tuguezes.: Neite  fegundo go- 
verno baftou fer ouvido fomens 
te o Íeu nome, para fer.temi- 
do; e refpeitado , naô featres 
vendo os inimigos, nem ain+ 
da a articular huma: fó palavra 
contra a nofla refidencia;; e foy 
fem duvida efte filencio o ar= 
gumento , que o declarou equi- 
vocado com o grande: Alexan-= 
dre que naó pedia menos illuf, 
tre; dormindo o feuintrepido 
valor. SETE TEC N g 
1011 Naô fe defcuidou. 
com tudo: de allolar as terras 
do Hidalcao , que confinavao 
com os noflos Eftados , que naó 
era inimigo, que eltava dor- 
mindo , a quem fofle acordar , 
porque o confiderava muito vi- 
gilante para nos fulminar rui- 
nas, e o teftemunhavao. as oc- 
cafioens , que naô perdia de nos 
moleftar. Neftas, e outras em- 
prezas naô cabia pequena glo- 
ria ao noflo Fr. Joaô , que mi- 
litava com o nome de Alvaro 
Gonçalves de Ataide. Em tu- 
do o reconheceo o tio por: feu 
(obrinho, e o conftituhio Ca- 
pitaó de huma fufta, na qual 
navegando por aquelles mares; 
teve 
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teve varios encontros com os 
Mouros, em que fempre o ac- 
clamaraô viétoriolo , e lhes ca- 
tivou algumas galeotas , que 
trouxe a Goa. Pelejava defte. 
mido , defempenhando o luíf- 
tre do fangue , a reputaçaó do 


nome , os brios da idade, e fo- 


bre tudo os creditos de virtuo- 
fo Catholico. Primeiro que fe 
embarcafle , confelava-fe , e 


commungava; e o melmo or- 
denava aos feus Soldados , os 
quaes coftumavaô dizer , que 
o bom fuccello de tantos com-- 
bates, o deviao à virtude do feu 


Capitaô. Igual parte tinha nel- 
les o valor; em hum confio 
eraô muitas as feridas, que re- 
cebiaó os Soldados , e vendo-fe 
elle fem nenhuma, o avaliou 
por afronta, e occupou logo 
o pofto, onde-o perigo eitava 
mais evidente , e pelejando va- 
“Jerofamente , lhe deraô com 
huma pedra nos peitos, a cu- 
jo golpe cahio privado dos fen- 
tidos ; mas fendo a elles reí- 
tituido , deiprezando a molef- 
tia, continuou a peleja, e con- 
feguio otriunfo. | 
1012 Delejavaô osSolda- 
dos todos militar à fua forn- 
bra, afim pelos favores, com 


que o viaô afliftido da fortuna, | 


como pelos defpachos , que por 

meyo do feu valimento perten- 

diaô alcançar do Vice-Rey.Naô 

fe lhes fruftravaS os defignios, 

porque taó empenhado fe mof- 
Tom, 1. 


trava em folicitar o preínio aoé 
benemeritos , como fe cada. 


“qual o conftiruifle feu eípecial 


procurador. Tudo alcançava, 
porque requeria com juftiça , 
e era ella entaô a que melhor 
negociava os deipachos. Tam- 
bem requeria por parte da mi- 
fericordia, e aonde a fua nao 
podia abranger com o reme- 
dio, prelentava as petiçoens 20 
tio ; fem, articular palavra, e 
era o que baftava para lhas del- 
pachar com promptidaô, Co- 
nhecia-lhe a piedofa inclinação, 
e asd deitado doanimo, e 
naó profeguia a imais exames. 
Elle era tambem o motivo, 
porque repetidas vezes dizia, 
o na paz, como esforçado , e 
deftro na guerra. Coroava tox 
das as fuas acçõens com a vir- 
tude da caftidade, que a todas 
as mais ferve de preciolo eímal- 
te; fazia-le porém incrivel a. 
fua obfervancia, aos amigos, e 
contemporaneos , vendo-o Sol, 
dado , Fidalgo, e na flor dos 
annos; e hum delles mais du- 
vidofo appellou para a experi- 
encia, fiando fômente, della o 
feu defengano. Introduzio-lhe 
em cala, fem elle faber , hu- 
ma mulher de vida eftragada, 
para que com os requebros de 
amante , O obrigafle a vio- 
lar o fagrado de taô foberana 
virtude, eo excitalle à fatisfa- 
çao do few lafcivo appetite, 

X Em- 


| pas feu fobrinho era tao bran- - 
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Empenhou-fe ella em naô fal- 
tar ao defempenho para. que 


era procurada ; finas vio-o tao 


“ defyanecido, como a fi peza- 
rofa de o haver intentado , por- 
«que o cafto mancebo em a ven- 
do , dei hum taó grande gri- 
to, giial outro S. Bernardo em 
femelhante calo , que baftou 
para elia emmudecer , queren- 
do antes verle livre da deígra- 
ça que temia, do que vexá dg 
dillo ao cdefordenado goito por- 
que efperava, Ordenou-lhe fe- 
vero, que logo fe aufentafle da 
fua vita; e compaflivo da fua 
miferia, lhe deu todo o dinhei- 
ro , que trazia na bolça, pe- 
dindo-lhe quizefle melhorar de 
vidas ob Olah 

16013 Ainda naó tinha o 
Vice-Rey acabado o féu gover- 
no, quando fe lhe acabou a vi- 
da, que quali toda empregou 
no ferviço delRey , e clama- 
v.ô fuas heroicas acçoens , e 
proszas por aventajados pre- 
mios. ElRey Filippe Pruden- 
te lhe mandava a merce do ti- 
rulo de Marquez de Santarem, 
e feria O primeiro, que o lo- 
gralle , por haver fido unico 
nas façanhas ; mas o Supremo 
Remunerador lhe teria já dado 
outros mais relevantes premios 
ra fua gloria, que aflim' o ha- 
viaô promectido alguns finaes, 
que precederao à fua morte, 
Foy ella à que avivou mais em 
o noflo valerofo Capitaô os def- 
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prezos, que fazia do Mundo, 
e das fuas honras, refolvendo- 
fe a deixallas de todo, e obe- 


“decer às Divinas infpiraçoens ; 


ue !he offereciao eftado mais 
Aro , para celebrar o triunto 
dos feus enganos, é gozar com 
foccego os virtuolos empregos 
dos Íeus albrazados affeStos. Na6 
o perfuadio à empreza o verfe 
fem o amparo do tio, porque 
todos lhe continuavad os deco-. 
ros devidos à fua illuftre pefloa, 
eadquiridos pelos procedimen- 
tos de fuas exemplares acções. 
O fervir'a Deos defembaraça- 
do dos cuidados do Mundo , 
foy unicamente o alvo , a que 
fe encaminhou a fua refoluçao, 
tanto mais heroica , quanto 
mais defpida de humanos ref- 
peitos. | | 
1o14 Sempre moftrou 
grande devoçaô aos noílos Fra- 
des do Convento da Madre de 
Deos de Goa, pelos ver mo- 
cdeftos, e confiderar mortifica- 
dos: tinha juntamente noticia 
da perfeiçao , com que celebra- 
vao os Ofícios Divinos, e da 
pureza , com que oblervavad 
a Regra de noflo Serafico Pa- 
triarcha. Pelo que querendo 
paflar dos Pp ah à imita- 


“çaó, determinou fazerlhes com- 


panhia na prohflaS da melma 
vida. Pedio o Habito defta Re- 
fórma ; e quando fe refolveo 
a procurar o Convento para 
fazer a petiçaó , logo foy com 

“O ant 
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o antmo de nao voltar mais ao 
Mundo. . Naô deixou de cau- 
' far admiraçao aos Prelados a 
“Aupplica; que lhes fazia ;e que- 
- rendo certificallo com mais in- 
-dividuaçao do eftado., que pro- 


- curava ; lhe encareciad as pe-. 


nitencias ; é alperezas da; vida 
“em tudo contraria aos mimos, 
e eftimaçoens 3 com que fabiao 
“havia fido: creado. Com eftes 
“encarecimentos quizerad expe- 
rimentar a verdade: da ua. vo- 
caçaô ,e nella (e moltrava fem- 
pre taô firme; que. nenhuma 
coufa poderia haver, que o 
motivalle a defmayos ; antes 
quanto mais lhe encareciaó. os 
rigores ; tanto mais fe affervo- 
rava no defejo de os abraçar, 
fentindo. o -retardarem-lhe a 
poffe do Habito , ia qual fuf- 
pirava anciolo o feu efpirito. 

- 1015 Naô fe lhe faltou 
com o defpacho,ao que per- 
tendia ; e depois de aceito; O 
entregou o Guardiao ao-Mef- 
tre dos Noviços , fendo a to- 
dos commua a efpiritual con- 
folaçaô , que lhes refultava deÍ- 
ta entrega. Chegada a noite; 


e tempo, em que fe havia de 


recolher , mandou o Meltre a 
hum Noviço, que lhe defcal- 
calle as bottas, que eraó mui- 
to juítas , e abotoadas,. Por ne- 
nhum modo queria 'confentir 
na execuçaô do mandato ; mas 


como o Meftre infiftia , deixou 


elle de refiftir , fogeitando já 
Tom. 1, 


“avontade aos digtames da obe. 
“diencia. Naô defraudou tam. 
| “bem a humildade dos feus Juf- 
tres, porque acabando 'o Nos 
viço delhe defcalçar as bottas, 
“fe proftrou'-de joelhos diante 


delle, pedindo ;lhe defle com 


“ellas pela cara”, e fignificando 


o quanto delejava fer tratado 


fómente com defprezos. :No 


dia;;-em que: recebeo o Habi- 
to, para moftrar que tudo dei- 
xava; deixou-tambem o nome, 
trocando o de Alvaro pelo de 
Joao, ou por fignificar a gra- 
ça, em-que:defejava perfeve- 
rar, ou por ter nelle hum con- 
tinuo defpertador das heroicas 
virtudes de: feu bifavô o San 
to Fr. Joaô de Ataide , tercei- 
ro Conde de Atouguia, o qual 
vendo-fe livre das prizoens do 
thalamo , por dar fatisfaçao às 
infpiraçoens Celeftiaes , que 
ainda o chamava6 para o noflo 
eftado ; fe anfentou do Reyno, 
e na Provincia dos Anjos em 
Caftella tomou o Habito da 
noffa Ordem, fem osreceyos . 
de o obrigarem a defpillo no 
anno. do noviciado , como lhe. 
havia fuccedido no Convento 

de Alenquer da Provincia de. 
Portugal ; antes de calar. Veyo 
com tudo depois de Profeflo 
para a dita Provincia, que ha- 
via fido o objeto dos Íeus pri- 
meiros affeétos , e nella mor- 
reo com acclamaçoens de San- 


“to, € à acreditou com mila- 
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gres, 
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pois de morto. 

- 1016 'Trocou tambem o 
noflo Fr. Joao o appellido de 
Ataide pelo da Allumpçao , pa- 


ra nao ter de fi, nem ainda'a 


minima lembranças núnca po- 


têm: por elle foy conhecido á 


fenaó pelo de Ataide, muito a 


pezar da fua humildade , que 


fe eftimulava com efte defper- 
tador. No anno do noviciado 
fé aventajou tanto no exercicio 
'das virtudes, que aos contem- 
poraneos fervia de confúiao , e 
ao mefmo Meftre de afiombro. 
Profefíou , havendo-fe: feito 
acrêdor dos agrados communs 
de todos os Frades , morado- 
yes no Convento da Madre de 
Deos de Goa. Todos tinhao 
nelle que admirar os defempe- 
nhos da modeítia , os empregos 


da humildade, as mortificações 


da abítinencia, e os extremos 
do amor Divino, em que an- 
dava fempre taô elevado , que 
o mefmo era ouvir fallar delle, 
que experimentar fufpenfas as 
operaçoens fenfitivas, é leva- 
rem-no em braços para a cella. 
Muitas vezes fuccedeo faltar na 
Communidade do Refeitorio , 
€ terem os Religiofos o traba- 
lho de o andarem proctirando 
pela Cerca, e fempre o acha- 


vao arrebatado em oraçaô ao 


pe de alguma arvore , e varias 
vezes abraçado com ella, por 
impedir ao efpirito o fervor, 
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gres, affim emvida , como de- com que lhe parecia querer ar- 


rebatallo pelos ares. ' 


IOI7 | Defejofo feu pay 


Luiz Gonçalves de Ataide de 


o ver no Reyno, impetrou pas 


ra elle effeito huma Parente do 


Miniftro Geral, que o manda- 
va chamar, e lha enviou à In- | 
dia. Deucumprimento à obes 


diencia, e fe embarcou , como 
fe a viagem naó houvelle de 


fer de feis mezes, fem provi+ 


fao alguma de mantimento , 


nem procurar comínodo na. 
nao para fe recolher, e fômen-. 
te com o Breviario , € tres pe- 


daços de burel para remendar 


o Habito, que trazia veftido , 


quando a cafo fe rompelle. 


Defempenhou Deos a fé, que 


elte feu Servo, e voluntario 
pobre tinha na fua Divina Pro- 
videncia, infpirando ao Capi- 
taô , e outras peíloas mais, pa- 


“va o favorecerem com fuas el- 


molas, e o faziao com fanta 


emulaçao , empenhando-fe ca- 


da qual em fer o primeiro nef- 
ta Catholica empreza. À to- 
dos edificava com O filencio, 
recolhimento , e oraçao em 
o viaô, e com grande fé 
e animavaô huns aos outros, 
dizendo, que pelas oraçoens de 
Fr. Joaô , os havia livrar Deos 
de perigos , e trazer a falva- 
mento. Naô faltou tambem o 
mefmo Senhor em lhes defem- 
penhar a conhança , e elles con- 
fellando-le devedores , Er 

cifi- 


ii Pet ie 
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tificaçaô da pole multiplicavaó 


as veneraçoens. Defembarçou 


o: Euangelico pobre, e como 
fenaô diflera mais relaçao , que 
- ânofla Provincia , procurou los 
go o Hofpicio da nofla Enfer. 


maria do Hofpital Real 3€ pres ; 


fentando as Patentes, q: tra- 
zia ao noflo Provincial , lhe 
reftou obediencia , pedindo- 


lhe, que difpuzefle delle, co- 


mo de outro qualquer fubdito 


teu. 


“CAPITULO XLII 
Virtuofos prozreifos do Sido “de 


«o Deos Fr. Joao de Ataide nefia 
conoffa Provincias brio 


«1018 A Dmiraraó. todos 
e id À em Fr. Joad a pos 
“breza Euangelica , que como 
joya mais preciofa trazia da In- 
dia, e-naô duvidavad lhe con- 
Jervaria os luftres nefta Provin- 
cia, onde em cada qual dos feus 
filhos reynava o mefmo efpi- 
rito, com que muito a eftima- 
vao. : Com efte refplandeceo 
todo o tempo, que viveo en- 
tre nOs, que forao quinze an- 
nos , efmerando-fe fempre em 
naô faltar aos minimos apices 
da fua obfervancia, nao tendo 
coufa alguma do feu ufo ; mais 
que o Habito, que trazia veíti- 
do, oqual formava de remen- 
dos, por naô faltar à virtude 
com os melindres. : Era a da 
“Tom, | 
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humildade o criftalino efpelho; 


“aque compunha as fas acções, 


moftrando-as tao purificadas 
das manchas , que lhe pudera. 


Occafionar à vaidade com as ef 


timaçoens , que (ó eraô prego- 
eiras dos defprezos , com: que 
fe tratava. Aos Fidalgos , e pa- 
rentes, que o bufcavaó , ou pa- 
ra o venerarem virtholo , ou 
para fe manifeftarem politicos, 
fe elcondia ; avaliando por in- 
frurifero o tempo , que hou- 


velle de gaftar em lhes aftir; 


e quando algunas vezes o fa- 
-ziá por obedecer aos Prelados, 


elles mefmos com brevidade fe 


- defpediaô,, notando na ifençaô, 


efilencio que obfervava, o def 
golto que fentia. tu 
-t019  Ão Convento de S; 
Jofeph; onde o Servo de Deos 
eratmotador ; Veyô em certa 
occaliao hum dos principaes 
Fidalgos da Corte vifitallo, e 
o achou dccupado em carretar 
as coltas pedra, e cal para hu- 
ma obra , que fe andava fazen- 
do. Com grande alegria acei- 
tou Fr. Joaô a vilita, naô para 
com o feu pretexto fe eximir 
do feu humilde exercicio , mas 
fim para refinar o merecimena 
to, vendo a quem via; o qual 
levado dos aflombros , que lhe 
caulara a edificação , explicava 
com as lagrimas , o que naô 
podia articular com ''as vozes, 
Motftrou elle tambem , que ef- 
timava avifita, pelo:fazér par- 
XxX 11) tiCi- 


ticipante do empreço, e lhe dif 
je, que fe queria praticar, hai 
via de fer com a condição de 
6 ajudar naquelle minilterio , 
o qual eftimava mais, que quan- 
tas honras havia no Mundo. 
Quizeta o Fidalgo farisfazer- 
lhe o gofto, fe o Guárdias, é 
outros Frades, que prefentes 
eltavas, lhe nad ermbargalem 
o impulfo. Era muitó poco 
verfado na lingua Latina, e ef- 
ta falta , que devia fentir co- 
mo defeito, a nãô quiz reme- 


diar cóm a applicaçao 20 eftu-. 


“do, antes a efttmava como prin- 
cipal motivo das conhfloens , 
que fazia dé fer indigno para o 
Sacerdocio. PóreRs eita nun 
ca fe quiz ordenar de Ordens 
Sacras$ fatisfazia porém à obri- 
gação do Officio Divino com 
toda a perfeição 3 € quando o 
rezava fóra dó Coro , procura: 
va fempre os lugares ímais re- 
tirados , em que naó experi- 
mentafle a minima diftracçao, 
e fó lhe deípertaflem o eipiri- 
tô ãos laços mais eftreitos do 
amor Divino. Eftando com féu 
irmaó Pr. Martinho da Pieda- 
de; Religiofo deíta Provincia, 
em cafa de féu' pay por muitos 
dias», para 6 anitnarem , é cofi- 
folatem ein húma perigofa en- 
fermidade, coltumava ir rezar 
ao palheito , fem haver quem 
o divertille defta empreza. Aos 
aque lha eftranhavaõ , dizia, que 


aquellas 'palhas, e eftrebaria 


Provincia da Arrabida. 


lhe levantavad o efpirito ao | 
Ceo ; é lhe reprefentavas o 
Prefepe, em queo Salvador do 


Mundo efteve pofto quando 
“mafcera, cantando-lheos Anjos | 
muficas Celeftiaes. ES 


“"rozo - Cometas, contras | 


liçoens , que em mudas, mas 


eloquentes vozes , lhe dava'o 
harmoniofo concerto das crea- 
tras, O admiravad taô erudi- 


- to no conhecimento das per- 


feiçoens de Deos , que eraé 
ellas fômente a vafta materia; 
fobre que o entendimento for- 
mava delicados conceitos , e 
attrahiao com a Íua luz a von 


“tade, para que deteltando a ce- 


gueira do amor proprio, pro- 
curafle (ómente o efficaz in- 
centivo, que lhe offerecia a 
bondade o , para feeme 
penhar nos: feus mais abrazas 
dos affeãtos. De todos forma- 
va o feu efpirito ligeiras azas, 
com que voava pelas esferas ce- 
leítes , deixando o corpo entres 
gue ao efquecimento das fuas 
commodidades. Ainda com 
imayor frequencia, eexcefto do 
que em Noviço," lhe aconte- 
Ciaô eftes elquecimentos , por- 
que quafi fempre o chamavad 
às horas dê comer , que avalia- 
va pelas mais penofas, fe lhe 
nao fuavizale a obediencia a 
repugnancia, que lhe tinha: A 
mefima vigilância tinhaô os Re- 
ligiolos em lhe lembrar de noi- 
te, que fe fofle recolher ; e 
quan- 
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quando algumas vezes lhe fal: 


tavaô com elta advertencia , O 
achavaô em varios lugares fem» 
pre efquecido de fi, e unido 
com Deos.  Relultava. deíta 
mniao hum fervorofo deívelo 
de ver os homens agradecidos 
ao amor, com que o mefmo 
Senhor os tratava. Elte era o 
ponto , em que entre outras, 


huma. occafiao meditava no. 
quarto-da Oraçaô , em que af- 


fiftia a Communidade, e ma- 
goado do muito , que perdiad 
08 que fe naô entregavao de to- 
do a amar a Deos, deu huns 


grandes brados , dizendo : ,, Jr- 


» mãos, Irmãos, comecemos, 
» Comecemos ; e à violencia 
defta repetição cahio no Coro. 


“1021 Comofino, e verda- 


deiro amante de Chrifto Cru- 
cificado, fentia em fummo grao 
os tormentos de fua- Sagrada 
Paixaô ; e para que o amor naô 
incorrefle nas cenfuras de tibio, 
folicitava as occafioens de pa- 


decer , fó pelo imitar. Naô o. 


podia diffimular , e efte era o 
- effeito, que o declarava extre- 
mofo, que amor, que admit- 
te diflimulos , ainda naó efta 
na pole de feus extremos. El- 
tava em huma occafiao orando 
com a Communidade no Co- 
ro; € fervindo-lhe de defper- 
tador à meditaçao as intenfas 
dores; que Gps em Chrif- 
- to a Coroa de efpinhos , tanto 
o arrebatou a compaixao amo» 


hum clamorofo 
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“rola de contemplar ao feu ama- 


do: todo afflitto com a violen- 


ta impreflaô dos efpinhos , que 


a leus impulfos rompeo em 
lo grito, dizen- 

do : » Naó ia fofrer ilto; 
logo defacordado , e infenfivel 
cao mo Coro , e nosbraçaso 
levaraô os Frades para a cella. 


Reftituidos os fentidos , fobra- 
vao. os fenumentos de lhe 


perguntarem os Coriltas feus 


Companheiros pela caufa de 


feus exceflos , e pela interpres 
tação das palavras, que profe- 


«ira, de que lhe naô davaô a 


noticia, por lhe faltar a adver- 
tencia. Quizera occultarlhes a 
cauía , disfarçando a repolta; 
vendo porta » que o Meftre 


“era tambem eupenhado , em 


que a manifeítafle , naô faltou 
em referir fimplezmente o pon- 
to, em que meditava, com a 


“Ignorancia do que diflera. Ou- 


tra vez eftando tambem orando 
na Capella môr ; repentina- 
mente Ífe levantou, e foy a cor- 
rer pela tEreja ; à cujo eftron- 
do acudindo os Frades , que lhe 
faziao: companhia no mefmo 
fanto exercicio , é detendo-o, 
lhe perguntaraô pelo que deter: 
minava obrar com aquellas in- 
opinadas carreiras. Tornon a 
f1, e refpondeo:, que confide- 
rara na Paixao de Chrifto , é 
que correra para deter aos que 
caminhavaô , para o irem pren- 
der ao Horto. | 

Era 
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«7022 « Era o Santiflimo Sa- 
“eramento-o Aftro predominan- 
te no feu nafcimento, e a de- 
“vogao com que quafi tados 
“es dias o recebia, feavaliava 
por admiravel-defempenho-dos 
feus beneficos influxos. Os mef- 


«devoto , "o davao a conhecer 


“amante; e tao feria verdade 


ra a -devoçaó, fe o amor nad 
“fofle fino: 'coftuma ele expli- 
“earfe , quando no-coraçao hu- 
“mano toma pacifica pele dos 
feus-deívelos ,-cu pelos olhos 
-emlagrimas, ou pela boca em 
“Íufpiros ,ou pelo rofto em-chã- 
“mas: Todos-eítes efeitos qua- 
“lifica6 par fino o amor ; em 
“que fe abrazava “o coraçaô; de 
“ Fr. Joao, para com Deos Sa- 
“cramentado ; porque para-o re- 
“ceber, fe difpunha: com lagri- 
mas: € fuÍpiros; e depois deo 


“comungar ai fe lhe admirava | 


“o rofto banhado em tanta ale» 
gra » que-molftrava nao lhe cas 
ber à alma no corpo decon- 
“tente. Em rubicunda fe via mu. 
dada a palida cor , que lhe-cau- 
favad as continuas pemitencias; 
mas brilhavao, nas faces: tanto 
os rubins; porque no coraçaó 
tudo erao incendios. o svss rm 
» «1023 Pelo recolhimento 


dos fentidos internos; € exter- 


“BOs: “dava copiofo aflumpto 
| dos afl. ombros «dos que ro tratas 
- vao, advyertindo-lhe. frultradas 
as diligencias, com que o ap- 


petite pertendia alterar a paci> 
fica pofle do efpiritual focgy 
em que eftava.. Em cafa-de hue 
maSenhora , onde foy com few 
Companheiro, em quanto efte 
refolvia os pontos , fobre que 
era confultado, Fr. Joao fervia 
de incentivo às fuas pafmofas 
attenções. Defpedio-fe o Cóm- 
panheiro ;; e elle fem acordo 
do que paffava , ficou fentado 


“nacadeira. Naô quizerad del-. 


pertailo , «ou -efcrupulofas de 
lhe interromperem a contem= 
plaçao , ou por efperarem ci. 
riolas pelo que fária , vendo-fe 
fem Companheiro. Brevemen- 
tefatisfizerao o empenho, por- 


que o Servo de Deos; vendo- 
fefó j fe levantou fem dizer 


coufa alguma; e como quem 
fugia de inimigos, nao teve 
outra advertencia ; mais que à 


de ir procurar o Companheiro, 


“1024 Nao eftranharao O 
defapego-da delpedida» pois fas 
biadjà o pouco , quecuidayana 
oblervação das politicas mun 
danas ,e o muito cuidado, com 


que fe abftrahia de vilas; e 


praticas com mulheres; em tal 
fórma , que ném fultentava por. 
muito tempo-a converfaçao de 
tuas irmãas ; conde não podia 
recear nem o/perigo da diftraca 


“çaó do efpiriro;, pelas raras vit= 


rudes, de que eraô dotádas, e 
depois de Fréiras floreceraó em 
Santidade, Tambem fe acaute- 
lava de ouvir; palavras ociofas, 

ve Po peida 
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é muito mais de as dizer ; por 
conhecer o eftrago , que com 
ellas experimentava a virtude; 


Hentava-fe quanto podia: de 
efcutar as noticias; que lhe da- 
vao dos Íuccellos do:Mundo,, 


e fazia muito pelasaralhar com 


as que referia das coufas do 
Ceo. Quiz fazer efta experi- 


encia hum: Cavalheiro , indo 


vifirallo , e feito correyo de va- 
rios acontecimentos , de todos 
q pertendia fazer participante. 
Embargou-lhe o impulfo com 
a pouca attençaó , que lhe da- 
va, € totalmente o obrigou a 


dehiftir da empreza , dizendo-. 


lhe: ,, Quero enfinar a voíla 


» merce huma devoçao muito 


»proveitofa , que he tres Ave. 
» Marias offerecidas devora- 


» mente à Madre de Deos to- 


4» das as vezes que puder , e lhe 


» faO muito aceitas. Naô pro- 
feguio na pratica; e achando 
verdadeira a experiencia , fe. 
edificou da Íua ifençao , e pu- 
blicava , que atropellando Fr. 
Joao os appetites, e paixoens 
da natureza , negando-lhe ain- 
da o pequeno alivio de huma 
pratica divertida , naô podia 
fer , fem que a fua bemdita al- 
ma fe vifle elevada às eminen- 
cias de perfeita. Tudo fe veri- 
ficava, porque o feu empenho 
era domar,.e vencer nos ape 
petites , ainda o mais peque- 
no atomo dos Ífeus impullos , 
para que o efpirito gozafle com 


Bor 
mais fegurança-os luzidos tro 
feos de viétoriolo, mm 
1 TOZB Zelofo do bem ele 
piricual das almas , fe acredita- 
va: verdadeiro filho do Serafico 


“ Patriarcha;, naó vivendo Íó pas 


rali, fem ver 30 proximo apro- 


- veitado no“caminho-da: virtu= 


de. Para efte delempenho de- 
fejofo de que todos os Relígio- 
fos andaflem fempre:com o ef 


* pirito occupado em Deos pela | 


correfpondencia, com que de. . 
viao fatisfazer a Íuas amorofas 

finezas, inftituhia nos Conven- 
tos onde morava. huma Con- 

fraria, a que chamava do Amor. 

de Deos , convidando aim aos .- 
Religiofos , como a algumas 
peíloas Seculares , que conhe- 
cia eraô devotas ; a que foflem 
Confrades. A obrigaçaô, que 
lhes impunha, e havia6. de fa- 
tisfazer , era rezarem cada dia 


tres Padre Noflos , e tres Ave 


Marias , pedindo a Deos o (eu 
Divino amor , e trabalhar por 
trazer fempre a memoria oc- 
cupada nelle : antevendo quan- 
to a memoria do homem mor- 
tal era Íogeita a efquecimen- 
tos, e mudanças, tambem fe 
havia6 defpertar huns aos ou- 
tros as vezes ; que fe encon- 
traem, edizer: Surfuncorda, 
ou levantar o dedo para o Ceo, 
em final da fatisfaçao , que da- 
vao ao Compromillo a tra- 
zerem o efpirito levantado a, 
Deos. Tagelevado andava nef> 

(ç 
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- te devoto emprego, e tanto 
eflimava, que houvelle quem 
fe quizefle aproveitar de tao 
fanto exercicio ; que dando-lhe 
certo Fidalgo palavra. de fer 
tambem Confrade , veyo para 
cafa tao alegre , e farisfeito,, 
que foy logo pedir alviçaras-ao 
Veneravel Fr. Antonio da Al. 
fumpçao , dizendo-lhe trazia 


humas grandes novas 5, admi-. 


rou-fe com o alvoroço, € exa- 
minada a fua caufa, vio, que 
naô era outra mais, que a de 
contar no numero dos. outros 
aquelle novo Confrade; e te- 
ve a admiração mayor motivo, 


adverrindo-lhe o defvelo., com . 
que fómente fe empenhava a. 


-folicitar os agrados de Deos. -; 
1026. Queria manifeftar o 
quanto a fua caridade para com 
o proximo fobia de ponto nos 
quilates de fina; e feguia os di= 


4. Joan. étames do Euangelifta , fans 
cap 3 do o [eu delempenho mais das 


obras , quedas palavras. O ver. 

dadeiro caritativo corta pelos 

encarecimentos da lingua, e 
/ i À , 

fó fe deívela no exercicio da 

operaçao; porque as vozes ene 


carecidas fao Conitellaçoens, 


da apenas luzem , logo fe def- 


azem; e as obras (ao Padrões, 


que com a permanencia fe im- 
mortalizad. Sendo: Porteiro, 
lhe chegou em certa occafiao 
à Portaria hum homem honra- 
do, e pobre, o qual 'contans= 


do-lhe as muitas neceflidades, 


“queelle, e a fua familia pade- 


ciaô, de tal forte fe commo- 


“veo compaflivo, que atodoo 
cufto determinou remediarlhe 


a neceffidade.: Foy reprefental- 


la ao Guardiad com tanta ma- 


goa, como fe fofTe elle o mef- 


mo que a padecia, pedindo- 


lhe o foccorrefle com alguma 
coula.. Experimentou alguma 
repul/a no Guardiaô para o def. 


pacho, e lhe die, que vilto 
naô haver-no Convento o que 
procurava, para oremedio da- 
que!!e mileravel, lhe delle lis 


à | 
cença, para que fofle buícar al- 


gurma pefloa, que fizefle aquella 
efimola.,,Quem haveis de achar; 
(refpondeo o Prelado ) ,, que 
» vos dê tudo o de que neceffi« 
» ta ele homem? Ao que re- 
plicon o Servo de Deos, toda 
arrebatado no-efpirito da cari= 
dade , em que fe abrazava S, 
Paulino: ,, Senad achar quem 
» me foccorra com alguma ef= 
» mola, vendermehey, e tals 


» Vez, que naô falte quem me 
» compre , porque ainda terey 
» preftimo para fervir. Ja fe re- 


folvia a tomar a bençaô , para 
ir fazer a diligencia ; embar- 
gou-lhe porém o Guardiaó o 
impul(o, bufcando alguma cou- 


fa pelo Convento , com qe 


em parte fe ville favisfeita a luz 
abrazada caridade. 


CA 
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CAPITULO LXIV. 
Com o xelo dacaridade embarca pa- 
raa Índia; e por difpofição Da- 
“vina volta para a Provincia, 


“onde falece com opiniao de San- 
tidade. | 


«1027 Anto fenhorea- 
| 4 va efta virtude 
o coraçao de Fr. Joaó, que com 
muita facilidade o inclinava à 
execuçao dos feus aétos , tan- 
to mais heroicos , quanto mais 
fé offereciao difficultofos de fe 
emprenderem. Certos Religio- 
fos , que embarcavaõ para a 
India, o perfuadirao a qe os 
acompanhafle, certificando-lhe 
o grande fruto , que poderia 
fazer nas almas , e converfao 
do Gentilifmo. Baftou efta in- 
finuaçao , para que o feu cari- 
tativo zelo, fem admittir foc- 
cego , fe refolvelle (oro a fes 
guir outra vez a jornada, del- 
prezando os feus perigos , Íó 
a fim de que o proximo naô 
ficalle defraudado daquelles el- 
pirituaes augmentos , que pro- 
punhao. Embarcou-fe, e a pou- 
cos dias de viagem fe vio a nao 
combatida de huma ta6 terri- 
vel tormenta , que todos julga- 
vaô por evidente o perigo, e 
quafi infallivel o naufragio : 
perturbava-lhes a afflicçao o 
acordo, e fômente os facilita- 
va a defmayos , parecendo-lhes 
cada onda huma campa , que 
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fem epitafio os pertendia fepul- 
tar. Eltava Fr. Joaô nefte tem- 


“po recolhido em oraçaô, fem 


dar fé de coufa alguma. Os 
paflageiros, e officiaes da nao 
o delpertaraô , dando-lhe no- 
ticia do perigo , em que efta- 
vao; e elle (em mais informa- 
ção , levantando-[e prompto , 
pegou em hum machado, in- 
citando-os a que tiveílem ani- 
mo e o ajudaflem; e aílim cor- 
tando certas enxarceas, e hum 


“dos maftros , logo a nao fe me- 


lhorou , e ficaraô livres do pe- 
rigo. Depois que foccegarad , 
confeflarao os officiaes o erro, 
conhecendo , que para efcapa- 
rem do naufragio , era necef- 
fario fazerfe aquella diligencia, 
que arbitrara o Servo de Deos, 
e à virtude da Íua oraçao ren- 
diaô todos o agradecimento da 
liberdade. Arribou a nao a Lif- 
boa , e entendendo Fr. Joa6, 
que naô feria vontade de Deos 
a jornada que emprendia, f- 
cou no Reyno. 

1028 Continuou neíta San- 
ta Provincia com os feus amo- 
rofos exceflos, fendo o amor 
de Deos, e do proximo a ef 
trada real, por onde caminha- 
va com a fegurança de receber 
aventajados RS no feu com- 
mercio. Naô eraô- poucos os 
que intereflava na promptidaõ, 
com que obedecia naô fó aos 
Prelados , mas ainda a qualquer 
Frade, que lhe mandava fazer 


algu- 
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alguna coufa,- Para moftrar a 
vontade fempre refignada;, ne- 


gava ao entendimento as ope- 


raçoens, obedecendo fem dife 

correr no acerto dos mandatos, 
porque o: feu empenho era. 
obrar puramente o que lhe or. 
denavas, ainda que fole ava-. 
liade por neício. Vários calos 


lhe acontecerad ; em que huns 


defcobriad aflumpto ao rizo; 
em outros porém de mais pro- 


funda ponderaçaô , defperta- 
vao. areverenciarem com ma- 
vores obfequios a fua virtude, 
Certo Guardiao o elegeo por 


Companheiro , querendo lahir 
fóra do Convento; & como o. 


Servo de Deos naó tivelfe ain- 
da jantado , o mandou jantar 


no Refeitorio ;e pofto a comer 


na mefa, lhe difle, que comef- 


fe do de tres bocados, para . 
fe nao dilatar mais. Perplexo 


“Je vio como mandato; naô que- 
rendo exceder aos tres bocados, 


bocados era muito, e para o: 


repartir em mais , parecia-lhe 
na6, dar inteiro. cumprimento 
à obediencia,: Flutuando nef- 
ta tormenta de elcrupulos , O 
vio hum Religiolo , fem fe rea 
Ífoiver no que havia. de obrar , 
e de tudo foy dar notícia ao 


Guardia6, o qual lhe veyo in- 


terpretar o mandato , dizendo- 


lhe, que comeffe depreffa pa- 
ra fazerem jornada, e que iffo 
| quizera dizerlhe “quando o. 
mandara comer de tres boca- 


dogs 


“1029 Andando pedindo à 


efmola de alforge com o feu 


| Companheiro ; do qual emne-. 


nhuma oceafiao (e apartava, 


“nem ainda eftando em cafa de 


feus pays, lhe deraô huns ovos 


algumas peffoas » que naó ti 
nhaô o paô , que eile pedia. 

Trazia as mãos oceupadas com. 
elles ,e por naó ter cabaz, nem. 


lenço, em que os recolher, 
confultou ao Companheiro, pa- 


ra que lhe dieffe donde os. 
guardaria? O qual julgando por 
indilcrera a pergunta , lhe ref. 


pondeo: ,, Sou de parecer, que 


» Os recolha no alforge , porque 


» IraO mais feguros. Toda a re- 
oita foy ironica, e nele fen- 


tido fallou, pelo que depois re= 
“ferio., porque bem via», que 
lançando-os no alforge:, em 


que trazia o paô , fe haviaô de 
quebrar; mas para que elle co- 
nhecelle a indiloviçao da per. 


gunta , lhe dewaquella repofta, 
Simplezmente “obedeceo Frey. 


Toaô , fem mais confideraçao, 
que a de fazer o que lhe man- 
davaoô , fole quem fofle. ; Naô 


fó os ovos, que trazia na maô, 


como outros mais, que lhe fo- 


raô dando ; todos acçommo- 
dou-nos alforges, milturados 
com o pao, que recebia. Vin- 

do 


pa rare a Dm é 
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do para o Convento», advets 


tio-ao Official da-Cozinha, a 
quem entregou os alforges, que 


com-fentido-os defpejafle, para 


naô quebrar os ovos, que nelles 
vinhao. Naó deixou a adver- 
tencia de o provocar à rizo; e 
tambem ao Companheiro, que 


lha ouvio , perfuadindo-fe am- 


bos, a que vinhaó já quebra- 
dos pelo pouco reíguardo.: Le- 
vados: com tudo da curiofida- 


de ) examinarao attentos a: re=. 


comendaçaô PA eis viraós que nes 


nhum vinha quebrado», eo que | 


a-hum caufou alombro;, a ou 


tro fervio ide confufad pelo con= 


felho, que tinha dado: Ambos 


foraô pregoeiros' do fuccello, 


que relatavad em abono da. 
virtuofa fingeleza de Fr. Joao, 


e para que Deos fofle muito 
louvado nefte feu fel Servo. 
“1030 Sem-mais outra al. 


guma advertencia , que a de 


| ssa a Deos em tudo o que 
brava, procedia Fr. Joaô, deí- 


empenhando defta forte as ma- 


ximas, que S. Bernardo deixou 
elcritas aos que quizerem: (er 


perfeitos no caminho da virtu+ 


de: Trinta e oito annos conta: 


va de idade, e parecia de mui- 
tos mais, pela gravidade; e mo: 


deítia com que: fe portava, e 

pelas muitas penitencias que fa- 

zia ; a cujos golpes rendida a 

natureza, fe po tao debis 

litada , que naô pode refiftir aos 

combates da ultima enfermidas 
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de, que padeceo , fuppofto que 


fendo: decreto Divino; pouco 
importariaS as mais vigorofas 
forças ; com que refififle, pa- 
ra deixar de fe cumprir. Adoe- 
cto- no: Hofpital: Real de Lil- 
boa ; e em breves dias deícon- 
harad-os Medicos de o verem 
reftituido à pole da faude per- 
dida: Eftimou a defconfiança, 
fervindo-lhe de mayor incena 
tivo a afihelar anciolo-a com+ 
panhia do (eu amado Jefus , por 
quem fufpirava , e vem cujas 
mãos entregou a alma, fortas 
lecida com os Santos Sacramen- 
tos, e purificada nas fragoas do 
feu Divino amor, aos 19. dias 
do mez: de Janeiro do anno de 
1596. a E fa 
1031 Faltavad ao corpo as 
operaçoens de vivo, e elle era 
fômente o final, com que os 
ue o viad, fe defenganavad 
decide morto. Sendo: maciz 
lento, e palido na vida, ago- 
ra na morte fe admiravad em 
feu rofto à competencia o ne- 
vado com o purpureo , para 
que em repetidos aflombros pu: 
blicallem todos, que fe a pa- 
lidez o inculcava mortal para 
a vida, a nevada purpura o ac. 
clamava immortal para a eter- 
nidade da gloria. Foy fepulta- 
do no Convento de S, Francif- 
co da Cidade, em huma Ca- 
pella de Santo Antonio , que 
fica no primeiro Clauftro , e 
o acompanharad varias peíloas 
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de todos os eltados , acudindo 
“às vozes, que a fama dava da 
fua Santidade. Por efte refpei- 
“to fe virao os Prelados obriga- 
dos a diftribuir pelos devotos, 
que “pediaô algumas contas, 
que haviad fido do uío defte 
Servo de Deos, queeftimavaõ 
“como reliquias, e por meyo 
“dellas fe virao muntos favore- 
“cidos em fuas neceflidades , cu- 
ja individual notícia occultou 
o defcuido de fe elcreverem. 
“Temos “com tudo a que nos 
deixou o noflo Frey Joa6 das 
Chagas, ém que vendo-fe Si- 
maô Gonçalves da Camara, ir- 
mao do Servo de Deos, mui- 
to afflito com humasterriveis 
“dores , que O atormentavad , 
fem quererem obedecer a ne- 
nhum dos remedios, que lhe 
tinhaô applicado, fe fora dei- 
tar fobre a fua fepultura, ha- 
vendo pouco tempo, que era 
falecido; e pela fé, que tinha 
nos feus merecimentos , fe les 
“vantara triunfante dellas, e tao 
reftabelecido, como fe as naô 
padecera. Além dos noílos an- 
tigos , referem as virtuofas ac- 
çoens defte Apoftolico Vara 


allega com o livro dos obitos 


da nofla Provincia , o que nel. 
ke achamos, e nos mais memo» 


riaes, he o que temos dito. 


- CAPITULO XLV. 4 


Refere as acçoens de quatro perfei= 
? tos Religiofos. ) 
* Otaveis forao 

À “ as demonftras 
çoens ; com que afim os Fra» 
des, como algumas pefloas Ses 
culares explicavaô o fentimens . 
to , que lhes caufava a noticia da 
morte de Fr. Jeronymo Caftes 
lhano , e na6 lhe fabemos outro 
appellido , pelas virtudes , e les 
tras ; em que.o viaó florecer, € 
pelos particulares agrados, que 
com ellas tinha cónciliado. Has 
via tomado o Habito da nofla 
Serafica Ordem na Cuftodia 
de S; Sima6 do Reyno de Gals 
liza, aqual, fendo Commiflas 
rio Geral o Padre Fr. Antonio 
de Aguilar; fe extinguio, e os 
feus Conventos fe applicarao | 


1032 


“por Cafas de Recoleiçao à Pro= 


vincia de Santiago. Suppolto 
que Fr. Jeronymo naô repro= 
valle a extinçaô da Cuftodia; 


Agiolog O Agiologio Lufitano , e a 
tomo 1. Chronica da Provincia da Mas 
10.deja- d | 

neiro, ler, dte de Deos de Goa; e cona 
E. ce no cordando ambos no dia do obi- 
Comm. : sb 
Vergele, to, ambos tambem difcordad 
S.ar.s. no anno 5 dizendo » que fora no 


de 1595. Tresladou a Chroni- 
ca q Agiologio , e como .eíte 


quiz com tudo antes fer Arras 
bido , que ficar Recoleto. Naô | 
duvidava feria muito perfeita | 
a obfervancia da nofla Regra 
na Recoleiçaó, e mais eftando ] 
ella nos Íeus principios ; em À 
que os fervores faô rita os 


A que 
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que levaô todas as attençoens: 


Com muitas”onvia as noticias; 


que fe lhe davaô das afperezas,e 
rigores, em que fe eftabeleciao 
os Elftatutos defta Provincia; e 
defejofo de os vir obfervar, 
aproveitoii-fe da occafias , im- 
petrando para efe effeito hu- 
ma Patente do Miniltro Geral 
Fr. Francifco Gonzaga. 
2510323  Prelentou a Patente 
ao noflo Provincial: Fr. Diogo 
da Piedade, que naó duvidou 
da fua aceitação, antes moftrou 
a eftimava , aflim por ver os 
luítres, que a Província logra- 
va; fendo procurada por mais 
perfeita ; como pelos creditos , 
que julgava havia de lucrar com 


as virtudes , € letras do perten-. 


dente , pelas informações, que 
delle'tinha, 'Na6 vio fruftrada 
à intelligencia, porque Fr. Je- 
ronymo lha defempenhou:de 
tal forte, que os feus ajuftados 
procedimentos ferviaó a todos 
igualmente de aflombro , que 
de exemplo ; por cujo reípeito, 


fendo incorporado pela Mefa | 


da Diffiniçao , nenhum hou- 
ve, que deixafle de applaudir 
o aéto com: repetidos jubilos. 
“Ainda que na fua Cuftodia ti- 
vefle as acclamaçoens de vir- 
tuolo; melhorou-fe com tudo 
na mayor frequencia , com que 
fe exercitava nas virtudes, ca- 
minhando de huma em outra, 
para merecer a prefença do Se- 
nhor de todas. Naô dáva tre- 
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goas à natureza, para refpirar 


em algum alivio; porque çon- 
tinuamente a trazia opprimida 
com jejuns , vigilias, cilicios , 


edifciplinas: Nunca teve ou- 


traicama , mais que huma cor- 
tica, nem oimeroibiabito > imais- 
que hum muito pobre, que 
fempre remendava: com peda- 
cos de varias cores, prezando-- 
fe de-na6 faltar com efta gala: 
aos applaulos e obfequios da 
fanta pobreza, Por mayores 
que foflem as occupaçoens, e 
moleítias , naó faltava aosagtos 
da Communidade, e cuidava 
muito em fer o primeiro, que. 
nelles apparecefle a colher: os 
frutos da prompta obediencia. 
Era o feu deívelo: feguir a vi- 
da commua fem faltas, e nefte 
fequito o admiravaô todos par- 

ticular fem notas. rd pi 

1034 Veyo jà inflituido 


Pregador , e a Provincia o obri- 


gou a exercitar o officio, nad 
obltantes as fubmifloens, com 
que o recufava a fua humilda- 
de. Começou a apparecer nos 
Pulpitos, e era a Íua doutrina 
prodigiofa luz, de cujos refle- 
xos fugiad as fombras da culpa, 
para a graça gozar nos cora- 
çoens dos ouvintes os feus mais”. 
luzidos triunfos. Nao pregava 


“com vozes de Jacob, e mãos 


de Efaú, porque dizia o mef- 


“mo que obrava, Acompanha- 


vao as obras com as palavras, 
porque enfinar bem, e viver 
Yyy ij mal, 
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mal, nao heoutra coufa tais 
que condemnarfe quem O faz 


com a fua propria lingua, Lan- 


çava à rede-da doutrina para 
pefcar fómente homens , co- 


mo verdadeiro Pregador Apof- 


tolico , e não como muitos, 
que a armao para colhereim os 
applaufos mundanos, e nelles 


'o precipicio da vangloria. Def- 


'graça verdadeiramente lamen- 


tavel, ulurpar a vangloria pa-: 


ra fio mefmo , que pode fer- 


vir de gloria a Deos! Parafe. 


como enfina o Apoftolo , pre-. 
gava Fr. Jeronymo , querendo. 
delta forte aupmentarfe fem-. 


pre no merecimento, e dando. 


'com o commercio da fua dou- 


trina ao Ceo os feus mais im-, 
poxtantes lucros nos peccado- 
res convertidos, Todo o-em- 
penho dos feus allumpros, era 


offerecer propicia a mifericor= 


dia Divina à penitencia dos 
peccados , convidando naô Íó 
com a eficacia das palavras, 
como tambem com a modef- 
tia do feu macilento afpecto a 
verdadeira, que cada qual has 
via de fazer, Confeguia o in- 
tento com feliz fucceflo, por- 
que os obftinados fe rendiao, 
e os elcandalofos fe emenda- 
vao, e todos fe convertiad, 
Tambem lograva taô geral, e 
plaufivel aceitaça6 , efpecial- 
mente na Cidade de Lisboa, 


onde com mais frequencia pré- 


“ 


eftranhafle ' vendo-fe opprimi-. 


Gava que para! terem lugar 
nas Igrejas, haviaó os ouvintes 
de madrugar., Apagou-le efta 
luz ; quando mais eraó appe- 
tecidos, e eltimados os Ex 
rayos; pouco importava, que 
os homens à confiderallem no. 
zenith, fe Deos lhe havia decre- 


tado o cccafo, Foy elle na En- 
fermaria do Hofpital Real de. 


Lisboa, aos 9. dias do mez de 


Abril do mefmo anno de 1598. 
e no Convento de S. Francif-. 
co fe elconde até a univerlal. 


refurreição; cui opta 
1035 No metmo Convene- 


to a efperaó tambem defde o 


mefmo anno Fr. Gafpar de San- 


ta Catharina, Fr. Bernardo de. 
Santo Antonio, e Er, Pedro da, 
Cruz , todos filhos deíta Pros, 


vincia , e falecidos na Enfer-. 


maria do Hofpical Real. Era, 


actual Vigario della Fr, Gafi 
par, quando morreo , e baíta- 
va a occupaçaô , para fe infe- 


rir a authoridade, e eltimaçao 


que tinha; e fem duvida , que. 
os feus mmerecimentos o faziad 
acredor de todas as honras. Sua, 
Patria era a Villa de Setuval, 


e de tal forte fe affeiçoou ao. 


noto Habito , que apenas con+ 


tava dezafeis annos de idade, 
quando o pertendeo com an-. 


cia, e confeguio com fortuna, 
A alegria de fe ver Profeflo,. 
lhe fuavizava os rigores da vi- 
da; e ainda que a natureza, O 


da, 
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da; ao mefmo tempo , em que 
a fogofidade dos annos lhe brin-= 
dava com os alivios, o feu ef 
pirito obedecendo aos impuls 
jos da Divina graça, os abra- 
cava com tanta refoluçao , que 
naoô fatisfeito com os que eraô 
communs a todos, arbitrava 
outros particulares; em cujo 
emprego delcobria huma no- 
tavel confolaçao. Nao fe apro= 
veitou dos annos , que affinaô 
os Eftatutos, para os Frades an» 
darem com tamancos, porque 
fempre continuou na defcal- 
cez ; nem taô pouco bebia vi- 
nho, por mais que a necellida- 
de o requerefle. Nos jejuns de 
paô, e agua era continuo , € 
além da difciplina da Commu- 
nidade, fazia outras mais dila- 
tadas , e fanguinolentas. Refera 
vava todo o rigor para fi, e 
communicava a affabilidade 
aos que o converfavao , em cu- 
jo trato nenhum dos que o re- 
conheciaõ affavel, deixava de 
o acclamar virtuolo. Muitas 


vezes o elegeo a Provincia 


Guardiaô em varios Conven- 
tos, e huma vez Difinidor ; e 
como zelava fempre o augmen- 
to da Provincia , e o ferviço de 
Deos , foraó os Íeus governos 
tao plaufiveis , que os Frades 
fe davao os parabens, quando 
a obediencia os aflinava por 
feus fubditos. Muitos o efpe- 
ravaO Provincial no Capitulo 


futuro; mas fruftrarao- fe as el- 
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perânças com a Íua morte , que 
fuccedeo aos 25. de Mayo, cau- 
[ando em todos geral fentimen- 
to pela falta da [ua pefloa ; mas 
confiando na mifericordia Dis 
vina, naô faltaria em premiar 
as fuas virtudes, 

1036 De Fr, Bernardo de 
Santo Antonio, natural da mef- 
ma Villa de Setuval , temos à 
noticia, de que era muito exem- 
plar, e de veneranda prefença, 
em cujo fobrefcrito fe deixavad 
ler as excellentes prerogativas, 
que o adornavaô, Sendo a boca 
pregoeira das abundancias , que 
fe depofitao no coraçao , abun- 
dava o de Fr. Bernardo em fia- 
vidades de amores perfeitos pa- 
ra com Deos, que refpiravaô 
em fragrancias pela boca , naó 
fe lhe ouvindo palavras ; que 
naó foflem expreffivas das fuas 
finezas. Evitava quanto podia 
as de murmuraçaO; e quando 
fe fruftrava a fua diligencia, 
vendo prevalecer a malicia na 
continuação da pratica , reti- 
rava-fe fugitivo , confiderando 
ao demonio prefidente della, 
Pela fua grande humildade nun- 
ca quiz aceitar Prelazias, e ef- 
timava muito , que à Provin- 
cia o occupafle no officio de 
Porteiro, que exercitou mui- 
tos annos com plaufivel facif- 
façao. Na fua commiferaçao 
achavaô os pobres remedio às 
fuas necefiidades , naó deípe- 
dindo a nenhum fem a efmola 
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que pediao ; e muitas vezes 
deixava de comer a raça6, par 
ra a repartir com os neceffita- 
dos , que lhe vinhao à Porta- 
ria. Neftes ,e outros fantos ex- 
ercicios o achou a ultima enfer- 
midade, na qual moftrando os 
Ífobidos quilates da fua pacien- 
cia, com inveja dos que lhe 
ahítiao, havendo recebido os” 
Sacramentos , entregou a alma 
nas mãos do feu Creador, aos 
27. domez de Abril. 
1037 Aos quinze de Ju- 
nho foy o obito de Fr. Pedro 
da Cruz, natural da Cidade de 
Lisboa, o qual deixando os mi- 
tos, e regalos , em que era 
creado , pelas aufteridades da 
nofla Refórma » e pobreza do 
noflo Habito , afim moftrou 
eltimar efa renuncia, que em 
quanto viveo, fempre a ratif- 
cou por acertada. À todos os 
Frades era tambem notoria ef= 
ta apptovaçao , à vifta do ex- 
emplo que lhes dava, parecen- 
do-lhes depois de muito velho, 
hum puro Noviço na compof- 
tura das acçoens , na mortif-. 
caçao dos olhos, e na modef. 
tia das palavras. Deftas mudas 
liçoens que dava, aprendiad 
todos importantes documen- 
tos, para obfervarem com per- 
feiçao os fantos , e religiofos 
coltumes da Provincia , naô fe 
atrevendo na fia prefença a 
defmentir hum atomo da crea- 
ção , que lhes deraó , vendo-o 


a elle taó obfervante. Repeti- 
das vezes o elegeraô em Mel- 
tre de Noviços, e fe efmeras 
va tanto na fua educaçao , que 
o feu empenho era enfinarlhes 


os mínimos apices da Religiad, 


aMiftindo-lhes de dia , e de noi- 
te a todos os exercicios, afim 
elpirituaes , como corporaes. 
Nenhuma coufa enfinava, que 
os Noviços o naó viffem obfer- 
vado na Íua Relipiola pelloa ; 
e baftava verem-fe diante dele 


le, para emendarem alguns des 


feitos ; que como o admirava 
eípelho pr macula, à fua vil. 
ta he que melhor compunhaô 
as acçoens, para apparecerem 
fem notas. Com muita pontua- 
lidade obfervou tambem todo 
o rigor da Provincia, naô ade 
mittindo nunca nenhum genes 
ro de calçado, nem bebendo 
vinho, naó obltante fer velho, 
falto de faude, e com as for- 
ças debilitadas, pela continua- 
çao das penitencias, Era mui- 
to devoto da Cruz , e toda a 
lua vida trouxe ao peito huma 
de pao tofca, fem curiofidade 
alguma formada. Avultava def- 


ta forte tanto nos merecimen-. 


tos, que a Provincia cuidado- 
fa entaô de naô faltar à juítiça 
na reéta diftribuiçao dos luga- 


res, O inftituhio muitas vezes 


“Guardiaô nos melhores Con- 


ventos. Soube nas Prelazias 
prangear por aflavel, o que 


muitos perdem por ifentos. De 


tal 
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tal forte congraflava o reípei- 
to com a benignidade, que nin- 
guem o via relpectivo, que o 
naô admirafle benigno. Com- 
figo ufava todo o rigor , e com 
os mais toda a caridade; com 
efpecialidade eraô o alvo della 
os enfermos , aflim Frades , co- 
mo Seculares, fazendo-lhes 
quanto podia ; e pela vontade, 
que tinha de os fervir, e favo- 
recer muito , fempre lhe pare- 
cia, que obrava pouco, Naô 
tratava com inferiores obfe- 
quios a fanta pobreza, zelan- 
do tanto a fua obfervancia , que 
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nao diffimulava com o caftigo 
aos fubditos, que via inda 

vemente defeituo(os no defem- 
penho dos feus luftres. As nof- 


es 


“fas memorias nos dizem, que 


foy diverfas vezes Difinidor , 
e fendo-o aétual, adoeceo gra- 
vemente , e na Enfermaria do 
Hofpital Real conheceo defen- 
ganado o que era difinir o pon- 
to da falvaçao , e que fobre as 
diffiniçoens da Ordem domina- 
va tambem a diffiniçao da mor- 
te, que naô era outra coula 
mais, que a privação da vida. 
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Comprebende as eleiçoens de oito Minijtros Provinciaes : fundação de bum 
Convento; atrasladaçao de outro ; algumas noticias dejtes tempos , e 
as vidas de fete Religiofos , “que morrerao curando os enfermos 
de pefte; e de outros mais » que florecerao em virtudes, 


CAPITULO 1. 


Celebra-fe o duodecimo Capítulo Provincial; 
falece de pelte o Miniftro eleito ; e o mefmo 
Juccede a alguns Religio/os , que fe ofere= 
cerao a fersuir os doentes defte mal, 


Mato, Inha finalizado 
AN ES o triennio do 

DRI (eu governo Fr. 
Antonio da Affumpçad , e por 
“ordem do Padre Commiffario 
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Geral Gifimóntano Frey Mat- 
theus de Burgos, veyo vifitar 


“efta nofla Provincia o Padre Fr. 


Claudio dos Martyres, Padre 
da Provincia de S. Paulo em 
Caftella. Preíidio tambem no 
Capitulo , que fe celebrou no 
Gonvéiico de Loures, aos 15. 
dias do mez de Setembro do 
anno de 1598. no qual foy elei- 

to 


é Ya tiémerito da 
tou NORA affumpto, Naó ceve pequ E 
g lhe mea naoóter hello gran 
des mrefios a! ; e nais estragos 


da Affumpçaó , pelo. haver ES 4 


e parte * nos applaul os do 
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as po eta fem que 
er Ap | 


ia Togal aloum er 
- ça6 , pelo julgarem todos 


ETA 
is 


de E 


niftro Provincial eleito;-o ng 
“vincial Abfoluto FE. Tánidiio 


pofto, 'o qual nao fatisfeito 
com os ferviços; que tinha fei- 
to à Provincia ; aceitou agora 
fer Prefidente, e Meftre de No- 


viçósno Convegto de S: for | 


de Ribamar; que à tudo o fa- 
iibçiea fui humildade; e e 
grande zelo, que tinha de ver 
a Provincia augimentada em 


virtudes. Eftimarao tambem | 


“muito oacérto da eleiçao os Pas 
droeiros do Convento ; por cu 


ja conta corrérao todos: os eli 


tos do ga 


+ 859] 
tudes do Próvintial j por cuja 


caula fendo à fia eleiçaõ muro 
to" celebrada , toy igualmente 
fentida afua morre, que fuc-. 


cedeo no anno feguinte, ; àOS 
r2ivdo mélmo miéz de Setem- 
bro. Tomouo Habito notem- 
po da Cuftodia, naó lhe fofren- 
do o coração ver a few irmaô 
mais velho Fr. Jacome Peregri- 
no ; veftido com 6% nollós re- 
enfiei e elle trajando galas. 
Fodas renunciou, por lhe fa- 
zer companhia no eftado ; a 
pi fe- affeiçoou de tal forte, 


di enidade, a que | 


“villas nicadads ; 


1 bronica da Proviniio da Arrabida, 
 sque-nenhuma sconfaslhe pares 0%: 
“cia melhor, nem lhe roubava à 
“mais os agrados, do ques apo. io 


5 Ega e 
= breza, modeR a, el ni dade / 
“dos nofos Frades DavaaDeos 
À miicas: a el F PEA sã Es Pod V RE al a Sã : ; 


edikdos 


antes o mais oi troca 
va em Íuavidades, Sempre fe 
moftrou. vigil lanciffimo na ob- 
fervancia dos preceitos da Re- 


“pra, e Eltarutos da Provincia, 


e dos tres votos da Religiaõ. À 
preciofa joya da caftidade eftia 
mava com tanto defvelo:, que 
a modeftia dos olhos ;. sd fin- 
gua, e dás mãos era a mais for- 
te chave, que a guardava das 
das palavras 
ociofas, e-das obbas ruins, que 
faô Rode Os crueis piratas, que 
confpirao para a roubarem, 
Prezava-fe de na6 faltar aos 
apices da obediencia, antepon- 
do ainda nos mayores obftaçu- 
los do entendimento a vonta- 
de dos Prelados, para nao ex- 
perimentar o mais leve diffa- 


bor na fatistaçaô dos feus pre- 


ceitos. Em tudo o que era do 
feu ulo reíplandecia a' Tanta po- 
breza , parecendo. entaô mais 
contente , quando o contem» 


pl 
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plavao mais pobre. Rara vez 
aceitava o burel, que os Pros 
vinciaes davaô para a veftiaria, 
porque o feu Habito , e man- 
to eraO ordenados dos peda: 
ços; que a alguns Íóbejavao ; 
e de outros retalhos ; que pes 
dia aos alfayates, e todos co- 
gia com barbante , para mais 
ratificar o deíprezo, que fazia 
do Mundo. | | 
co to40 Foraó eflas as mais 
fingulares difpofiçoens ; pára o 
fogo do amor Divino fe afear 
no Ífeu coraçao ; e aflim fe abra: 
gava tanto neítes amoro(os in- 
cendios , que purificado dos af- 
fe&os da terra, fe offerecia ca- 
paz a receber os orvalhos do 
Ceo por meyo da oraçaó, em 
ue gaftava muitas horas do 
dia » e danoite. Em variás ocs 
cafioens foy vifto dos Reliígio: 
fos todo elevado em Deos, € 
confórme o ponto em que me- 
ditava, humas vezes tao lacri- 
mofo , que feus olhos pareciaõ 
duas fontes , que à porfia fe 
defatavad em liquidas corren- 
tes; outras tao alegre , que con- 
vidava aos aflombros com os 
reflexos, em que reverberava 
a alegria do rofto. Ordinaria- 
mente depois de Matinas fica- 
va no Coro, e a horas, em que 
nao fofle fentido, tomava hu- 
ma difciplina; fem que a gran- 
de copia de fangue que er 
mava, o divertifle de a fazer 
muito dilatada, À efta, e à da 


Communidade ajuntáva mais 
duas todos os dias, de que re- 
fultava trazer o corpo cheyo 
de chagas, e taô profindas, que 
imuitas vezes lhe foy precifo fo- 
geitarfe aos remedios de Ci- 
rurgiá, para lhas curarem. 
"togi -Evitava quanto pos 
dia o commmercio dos Seculares, 
e rara vez os vifitava, julgan- 
do por perdido todo o tempo, 
que naô galtava em colloquios 
com Chrifto Senhor noflo, e 
fua May Maria Santiflima , de 
quem era cordeal devoto. Nel- 
tê emprego procurava , que os 
Frades o imitallem , para cujo 
fim nos Conventos, onde era 
Guardiaô ( que o foy em mui- 
tos) mandava fabricar Ermis 
das pelas Cercas, e nellás col- 
locava a Imagem do Redemp- 
tor, reprefentândo alguns dos 
mylíterios dá fua Sagrada Pais 
xa0. 'Parecia-lhe, que a devo- 
çaô deftas Imagens provocaria 
aos Frades da mefma forte que 
aelle, à fazerem penitencia das 
fuas culpas; e para que fe naô 
fruftrafle a infpiraçaô, pendu- 
rava nas paredes duas difcipli- 
nas, humas de ferro, e outras 
de cordeis , pará que ufallem 
daquellas, a que o feu efpirito 
os inclinaífe. Goltava muito de 
faber fe aproveitavaô defte ar- 
bitrio, pelos finaes que via, de 
que dava a Deos repetidas gra- 
ças. Pela grande devoçaô , que 
tambem tinha ao noflo Padres. 
Do. 
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Dom ingos, trazia feinpre com» 
figo a fua Imagem ; e quando 
fuccedia virem prenoitar aos 
Conventos, em que era Guar: 
Santo Patriarcha.,. os recebia 
com feftivos applaulos , e raras 
demonftraçoens de carinho(os 
affe&tos ; Javando-lhes os pés 
por fuas proprias mãos; e pref. 
tando-lhes a obediencia de ob» 
fequiofo fubdito. “Tudo devia 
fazer pela obrigação do noflo 
Eltaturo ; mas tudo fazia com 
eéxcefTo pelo amor com que 
os venerava por filhos daquel- 


le Pay;e para fe dar a conhe- 


cer por verdadeiro filho do feu, 
ballava elta tao. Angular. de- 
monftraçao. 

1042 No feucaritativo ani- 
mo achavaó tambem o refu- 
gio para as fuas necelfidades 
todos os mendigos , qué Vi 
nhao à Portaria, naô confene 
tindo fe defpedifle algum ; fem 
o foccorrer confórme a poíi- 
bilidade do Convento, Sómena 
te comigo fe moítrava rigoro- 
fo e naó obltantes as molef> 
tias; e achaques , que padecia 
o corpo enfraquecido com as 
penitencias , tao pouco cuida- 
va do feu alivio ,- que nunca 
deixou de continuar nas mef: 
mas afperezas, Confervou fem 
pre origor da defcalcez, e ló 
quando jà velho , foy conftran- 
gido a ufar de humas pobres 
fandalias , as quaes muitas ves 


zes defcalçava. pelos caminhos, 
por imitar ao Ífeu amado S. Do- 
mingos. O fervor , com que 
zelava o augmênto da Refóre 
ma, fe lhe admirou em Pros 
vincial, e tudo oque lhe pare-. 


cia oppoíto , trabalhou pelo 


emendar, naô confentindo-cou» 
faalguma;, que excedefle o ulo 


pobre; em que os primitivos 
Padres efltabelecerao a Provins 
cia; À impultoscdefte zelo, 
mandou derribar' no: Convens 
to de Santarem parte da torre 
do fino ; por lhe parecer obra 
fuperílua; e: o melmo fezato» 
das as mais , que nos outros 
Conventos via expoítas a eíta 
centura. Durou hum anno (ões 
mente no Provincialato, e ana 
dando occupado na fegunda 
Vita , depois de haver dado 
a claufura ao Convento de Sans 
tarem, e celebrado com prans 
de folemnidade a primeira Mif 

fa em dia da: Natividade: de 
nofla Senhora , - partio pata'o 
Convento de Val de Figueira 
na tarde do memo dia, acon» 
tinvar a Vifita, Padecia o Reys 
no ocontagiofo mal da pefte; 

e apenas efte Servo de Deos 
entrou no Convento , logo foy 
delle ferido ; ea pezar dirá 


dadofa. aflhiftencia dos Frades; 


e prompta applicaçao dos des 
fenfivos ; dentro de quatro dias 
morreo; e lhe derao fepultu» 
ra no Capitulo do Convento 
velho, e naô nos coníta, que: 

feus 
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feus oflos fe trasladaffem para 


o novo, defcuido a que verda- 


deiramente fe nao pode dar def- 
culpa. Foy grandemente fenti- 
da a fua morte, aflim dos Fra- 
des , como de muitas pefloas 
nobres , ( que entao afliftiao 
nas fuas Quintas deíte Paiz ) pe- 
lo conhecimento , que tinhaó 
das Íuas virtudes. Obfervarao 
huns , e outros, naó. fem af- 
fombro:, de que havendo-o vi- 
fitado, e converíado com fre- 
quencia aquelles dias fem ret- 
guardo algum , a nenhum fe 
communicou o contagio, o que 
attribuiao: à fua Santidade , e 
confirmavao por fegura a opi- 
piaô , que della tinhao. Abran- 
geo o mefmo fentimento a to- 
da a Provincia , que em parte 
fe moderou , elegendo os Dif. 
finidores em Vigario Provin- 
cial a Fr. Filippe da Purificaçao, 
cujo governo ja havia fido por 
todos approvado , no tempo , 
em que.tinha fido Miniftro. -. 

1042 Naô era necellario, 
- nem ao Miniftro defunto , nem 
ao Vigario Provincial, mandar 
por obediencia aos Frades , pa- 
ra que foflem tratar dos enfer- 
mos apeftados na Cidade de 
Lisboa; porque tantos eraó os 
que levados da caridade fe of- 
fereciao aefte tao virtuolo mi- 
nifterio, que alguns fe moltra- 
vaõ FEAR de nao fe- 
rem admittidos. Dos que fo- 
raó , faleceraó Íete do mefmo 
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mal, de cujos procedimentos ; 
gloriando-fe a virtude para a 
edificação, naô menos fé deve 
gloriar a Provincia para osve- 
nerar como feus verdadeiros fi- 
lhos. O primeiro , que encon- 
tramos Érido defte:. mal , he 
Fr. André da Cruz, Sacerdo- 
te, e natural da Villa de Setu- 
val, o qual defejofo de facrifi- 
car a vida. por amor do proxi- 
mo , naô lhe esfriando o fer- 
vor os annos, € achaques que 
tinha, impetrou a licença que 
pedia , à cufta de repetidas fup- 
plicas , e enternecidas lagri- 
mas. Dous mezes fe exercitou 
nefta caritativa occupaçao, fem 
dar tregoas ao deívelo , com 
que a todos fervia, na6 fó na 
Cafa da Saude , como nas mais, 
em que fabia eftavao tambem 
alguns feridos. . Difcorria por 
todas, confeflando a huns, cu- 
rando a outros, e remedian- 
do a todos, fem que o conta- 
gio o intimidaffe., nem ainda 
a procurar algum prefervativo, 
Sentio-fe ferido no fim dos 
dous mezes, e na Cala da Sau- 
de fogeitando-fe aos remedios, 
aproveitarao taó pouco , 'que 
as dores erao cada vez mais in- 
tenfas, a cuja violencia edif- 
cando com a paciência aos mef- 
mos, à quem havia edificado 
coma caridade , rendeo a vi- 
da com inveja dos que lhe af. 
fiftiao , confiando todos, em 
que fua bemdita alma partiria 
Zzz a gO- 
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a gozar o premio , que Deos 
tem decretado para os feus el- 


“colhidos. Obrigado defta fe 


Agiolog. 
tomo 1. 
2 1.deFe 
vereir,le- 
tra E. 


mandou o Provedor da Cafa 
da Saude D. Julianes da Cofta, 


ornar o corpo do defunto com 


muitas fores; e chamada a 
tumba da Santa Cafa da iife- 
ricordia , nella o levou com 
grande pompa ao adro do Con- 
vento de S. Francifco da Cida- 
de, onde lhe deraô fepuitura. 

1044  Aos21. dias do mez 
de Fevereiro do melmo anno 
de 1599. morrerao tambem do 
mefmo mal na Cafa da Saude 
Fr. Bartholomeu da Cruz, Sa- 
cerdote , natural da Villa de 
Santarem; e Fr. Pedro da Mag- 
dalena, Frade Leigo, da Po- 


“voa de D. Martinho, Vio efe, 


que Fr. Bartholomeu fe moftra- 
va muito alegre com'a licen- 
ça, que tinha para ir confef- 
far, e curar os enfermos à Ca- 
fa da Saude ; offereceo-fe-lhe 
por feu Companheiro, e com 
inftancias pedio ao Provincial 
lhe defle a fua bençaô para o 
acompanhar , ou invejofo da 
forte, que lhe confiderava , ou 
ambiciofo da morte, que tam- 
bem appetecia. Tudo conte- 
guio o few fervorofo eípirito ; 
€ afim; partindo ambos para a 
Cala da Saude, que eftava ao 
Occidente da Cidade de Lif- 
boa, onde concorre muita gen- 
te-em dia dos Prazeres , por 
haver naquelle fitio huma gran- 


Chronica da Provincia da Arrabida, 


diofa Ermida, dedicada a nofla 
Senhora com efte titulo, cor- 
refpondia o cuidado, com que 
aMhíftiao aos enfermos , à ancia, 
com que fe tinhaô offerecido, 
avaliando todo o trabalho por 


“alivio. Durou pouco efta etpi- 


ritual confolaçaô a Fr. Pedro ; 
porque paflados fômentequa- 
tro dias de aíliftencia, foy fe- 
rido do mefmo mal, e com à 


“mote coroou os feus afiervo- 


rados defejos. Mayor prazo de. 
vida concedeo Deos a Fr. Bar- 
tholomeu , porque affiftindo 
ainda mais de dous mezes, € 
fempre com incanfavel zelo da 
faude corporal, e efpiritual dos 
doentes , rendido ao trabalho, 
e ferido do contagio ; o cha= 
mou o mefmo Senhor :, ' para 
lhe premiar os feus avúltados 
merecimentos. OLE» 
1045 Nelte numero entra 
tambem Fr. Pedro da Rofa; Sa- 
cerdote ; natural da-Villa de 
Montemôr o Velho :, o qual 
pregoando ao corpo, defde Co- 
rifta, fanguinolenta guerra , e 
havendo triunfado dos feus ap- 
perites por meyo de frequen-. 
tados jejuns de paô , é agua, 
continuas vigilias, e rigorofas 
penitencias, que o feu efpirito 
eícolheo por armas para fe ac- 
clamar viétoriofo , procurou 
agora com todo o empenho , 
o que avaliava por efmalte pre- 
ciofo da fua caridade , que era 
o dar a vida em beneficio dos 
*  apelta- 
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apeítados. Fez prefente a fup- 
Plica 20 Provincial, e lhe pes 


dio o quizefle mandar por obesa. 


diencia , para que informados 
com ella os merecimentos , bri 
lhaflem mais viftofos aos agra- 
dos de Deos. Perplexo: fe vio 
o Provincial com a propofta; 
e nao fe relolvia a É achar- 
lha ; quizera confervarlhe a vi- 
da livre daquelles perigos , ven- 
do o muito, que'a Provincia 
interellava com ella para os 
feus luftres; attendendo porém 
ao fm -da fupplica , que naô 
fervia tambem de inferior cre- 
“dito à fua virtude , e reípeita- 
va o bem do proximo, o man- 
dou como defejava. Defpedio- 
fe Fr. Pedro dos Frades muito 
alegre, e a hum feu particular 
amigo pedio encarecidamente 
o encomendafle a Deos, por- 
que lhe prognofticava o cora- 


çaô, que havia de morrer na-. 


quella empreza. Experimen- 
tou por certo o prognoítico , 
mas naô foy como o feu deí- 
velo lho arbitrava, porque de- 
fejando mayor extenção nas 
forças para fervir aos enfermos, 
em breves dias foy tratado co- 
mo elles. A extençao , que que- 
ria na vida para fervir , lha con- 
cedeo Deos para padecer. Naí- 
cerao-lhe nas verilhas duas cha- 
gas taô alquerofas , que aos 
mefmos Cirurgioens caufavao 
“ admiraçao , e por ellas fe lhe eí- 
tavao vendo as entranhas, Mui- 
Tom. 1. 
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to tempo efteve fofrendo as 
fcifluras , que lhe faziaô para 
o curarem , efempre com hum 
ânimo taô conftante, e huma 
paciencia taô rara; que bafta- 
vá verem-no os mais taó exem- 
po , para tambem naó desfa- 
ecerem , e procurarem imi- 
tallo. Prevaleceo a corrupçao 
atoda a diligencia, e entre a 
violencia de taô repetidos tor- 
mentos , entregou a alma nas 
mãos de feu Creador , aos 30. 
dias do mez de Março; e foy 
feu corpo: fepultado na mefma 
Cala da Saude. a 


CAPITULO IH. 


Continia com arvelaçao de mais dous 
Religiofos » falecidos tambem de 


peftes 
1046 


“NY Uzes outros E.- 
| lefantes , que 
quanto mais fangue fe lhes mof- 
tra, mais fe animaô para a ba- 
talha, erao os noflos Religia- 
fos, pois que taô pouco os in- 
timidavaô as noticias dos que 
morriao na Cafa da Saude, AS 
vindo aos apeftados, que an- . 
tes lhes ferviad de eftimulo pa- 
ra os fubltituirem. Mais que 
todos empenhado nefte fanto 
minifterio , admiramos agora 
a Frey Lazaro da Madre de 
Deos, Sacerdote; e fendo taô 
grande o empenho , que teve 
em fervir, naó lhe correfpon- 


Z271) de- 
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deria menos avultada a gloria 
do merecer. Era natural da Ci- 
dade de Angra na llha- Terceis 
ra; feus pays fe elmerarao na 
fua educaçao , mandando-o 
aprender as Artes Liberaes, pa- 
ra que no exercicio dellas def. 
fe claro tefemunho da-novre- 
za de que eraô dotados, Ven- 
do-o na for dos anos, e bem 
prendado ; intentarad, darlhe o 
eltado de calado , que elle re- 
culava:, por: ferem outros “os 
feus intentos Os pays O per, 
fuadiao com eficacia, oftere- 
cendo-lhe efpofa igual em tt 
do , parecendo-lhes naó deixa- 
ria E aceitar a offerta, atten- 
dendo às convenientias ,;' que 
lhe ana Todas defpre- 
zou pela que o fey efpirito ava- 
liava mais ventajofa, qual era 
o lervir à Dcos neíta Provin- 
cia, aque fe moftrava muito 
affeiçoado pelas noticias, que 
tinha das exemplares virtudes 
des noflos Frades. 

1047 Julgou occafiao op- 
portuna a de huma caravela, 
que navegava para efte Rey- 
no, e nella fe embarcou, dei- 
xando aos pays faudotos , e ma- 
goados de ignorarem o fim da 
fua inopinada refoluçao. Ape- 
nas -defembarcou na Cidade 
de Lisboa , procurou ao noffo 
Provincial, a quem pedio lhe 
delle o Habito, e baftou co- 
nhecerlhe a ancia com que o 
pertendia , para lhe naô difh- 
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cultar o defpacho,* Continuou 
nos fervores da ua reloluçao 
com tanto efquecimento do 
Mundo; como quem para 9 
emprender- havia ultrajado  ri- 
quezas; delprezado honras ; é 
bbre tudo os affgétuolos cari- 
nhos de-feus pays , que naó fo- 
raO fabedores: do: few eftado, 
fenao depois de paffados alguns 
annos de Proreílo.Haviao-no 
lamentado perdido, :e-morto, 
e fe alegrárao como; Catholi- 
cos com asmoticias ; que os cer- 
tificavad davida, e-perfeiçao 
do eitado , que loprava.: Elcre- 
veraó-lhe: huma: carta', pela 
qual approvando-lhe “o acerto 
da eleição, o periuaçiao, a qu 


lhes foffe aliviar as faidades 


que padeciad ;. cauiadas pela 
fua aufencia. Immovel fe mof 
trou à rogativa, porque: todo 
o [eu empenho era evitar as 
occafioens , que lhe podeflem 
fervir de diftraeçao ao efpirito, 
que fe defvelava muito em o 
naô divertir da prelença de 
Deos , por cuja caufa zelando 
cuidadofo o recolhimento dos 
(entidos corporaes , todo o 
tempo, que tinha defoccupa- 
do, empregava na contempla- 
çao das fuas Divinas perfeições, 
Na obfervancia dos votos fe ef- 
merou tanto , que fazendo-a 
competidora com a dos Com- 
panheiros na perfeição , nao 
deixavao alguns de lhe admi- 
rarem as ventagens; e por iflo 

os ri- 


l 
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osrigores da Provincia lhe erao 


taó Íuaves, como o teftemus 
nhava a efpiritual alepria, com 


que-atodos fe communicava:: 
“1048. “Sendo já Sacerdote; 
inftavao os pays com as cartas, 
naô fó defejolos de o verem 
para “o Ífeu alivio ; como pará 
he, communicarem algumas 
-coufas importantes ao bem ef 


piritual de fuas almas. Com à 
repetiçao deítas fupplicas fe res 


folveo a fazerlhes o gofto , pre- 
entando-as ao Provincial Frey 


Belchior Peregrino, o qual ven- 


do-as taô juftificadas, lhe con- 
cedeo a licença para fazer a via- 
gem. Efperava por embarca- 


aô ; mas como ville a muitos 


dos feus Irmãos occupados em 


fervir aos feridos da pefte , ams 


biciofo de mayores imereci- 
mentos , determinou antes fa- 
zerlhes companhia , parecen- 
do-lhe feria mais agradavel à 
Deos o facrificar a vida pelo 
feu amor , que aventurálla por 
amor de Ífeus pays. Com efta 

eterminaçao procurou ao Pro: 
vincial, que imaginando lhé 


vinha pedir a bença6 para a jor- 


nada , lhe oúvio, que a pedia 
para ir afliftir ; & curar aos apef- 
tados. Naô fem lagrimas ; a 
que o provocou a efpiritual ale» 
gria ; lha concedeo , louvando 
a mudança como efpecial infpi- 
raçaô do Ceo. Partio para à 
Cafa da Saude fem outro te- 
mor , mais que o de Deos, € 
Rom 


fem outro amor , mais que .6 


“da vida Celeftial, e por io na - 


prefente tudo confiderava vile- 
zas pará a defprézar , e na mor- 
té tudo reconhecia fuavidades 


“para a appetecer. Do empenho 


defta determinação fedeixa in- - 
ferir o deívelo , com que cura- 
ria aos enfermos , nao: perdo: 
ándo à nenhum trabalho cor= 
poral; fó para que a elles lhes 
hao falta com os alívios nas 
fuas affliçoens, Nao temos no: 
ticia do tempo , que gafto nef: 
te exercicio, e Íó a temos, de 
que fendo ferido do mefmo 
mal, o fofreo com admiravel 
conflancia, até que rendida a 
natureza à crueldade das dores; 
foy fua-ditola alma gozar das 
perduraveis delicias, aos 5. dias 
do mez de Junho do mefmo 
anno de 1599. eo corpo fepul- 
tado no adro do Convento de 
S. Franciíco da Cidade. Huma 
pefloa nobre, fiada na opiniad, 
que da fua Santidade deixou Fr. 
Lazaro , fendo ferida, e ator= 
mentada defte contagio , pedio 
o manto ; que tinha-fido do feu 
ulo, e applicando-o às partes 
offendidas , foy Deos fervido 
ouvir as deprecaçoens ; que lhe 
fazia pelos merecimentos de 
feu Servo , livrando-a do peri- 
go, e reftiruindo-a àfua per- 
feita fande. Em plaufiveis agra- 
decimentos confeflava efta ma- 
ravilha aos noflos Frades; e o 
mantinho pobre eftimou fem- 
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pre como preciofa reliquia. 
1049 Do mefmo conta- 
gio faleceo na Cafa da Saude 
Fr. Lucas de Santo Antonio, 
Frade Leigo , e grangeando na 
morte as acclamaçoens: de vir- 
tuolo , os feus juítificados pro- 
cedimentos na vida o fizeraõ 
tambem acredor de immortaes 
memorias. -Foy fobrinho do 
Veneravel: Fr. Miguel Falcao, 
cujas virtudes foraô o iman 
mais poderofo , que o attrahio 
a tomar o Habito nefta Provin- 
cia , nao fe fatisfazendo fómen- 
te com lhe dar as reverencias 
de tio, fem que o houveffe de 
Imitar como virtuofo ; e fem 
duvida, que com ventagens def- 
pertava mais a virtude para o fe- 
uito; do que a relaçao da con- 
E mpidnidida para os refpeitos. 
Delvelou-fe quanto pode na 
irmitaçao; e ainda que as acções, 
e penitencias daquelle infigne 
Heroe , fó eraô para admiradas, 
foube com tudo Fr. Lucas co- 
piallas em fi de algum modo, 
afpirando [empre à mayor per- 
feiçao do Ífeu eftado. Viveo 
continuamente em abftinencia, 
nao comendo outra coula mais 
que paó ,e cebolla , e elta era 
a vianda, que approvava pela 
mais faborola, por cuja caufa 
coltumavao os Frades chamar 
às cebollas os mafl: apoens de Fr, 
Lucas. Caftigava com afpere- 
za O debilitado corpo , cingin- 
do-o com hum cilicio, e def- 
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pedaçando-o com crueis golpes 
de dilatadas, e fanguinolentas 
difciplinas , que no mais pro- 
fundo filencio da noite fazia 
para naô fer fentido , e: para 
haver de mais fentir. A Pro- 
vincia lhe encomendou a efmo- 
laria da Cidade de Lisboa ; na 
val fe houve com tanta prut- 
dercia » que fem importunar 
aos devotos; provia os Con- 
ventos do que lhes era necefe 
forio. stanognthasive ae 
rogo  Trazia fempre dian- 
te dos olhos os diétames da 
[anta pobreza , que oblervava 
affim nas coufas do feu uío, co. 
mo no pedir das eímolas; en- 
tre aquellas tinha a primeiro 
lugar para os aflombros dos 
que o viao, o Habito, e man- 
to, que trazia, onde fe naô 
viao mais que remendos amon- 
toados, e mal cozidos, e fera 
via a variedade das cores de ad. 
miravel perfpeétiva , para ex- 
citar os fentidos internos ao 
conhecimento do que era o 
Mundo defprezado. Pedia fó- 
mente as Aco » com que fe 
houveflem de remediar as ne- 
ceflidades , que lhe reprefenta- 
vao os Prelados ; e offerecen- 
do-lhe algumas pefloas outras 
coufas , que entaô naó eraó ne» 
ceflarias, as nao aceitava. Por 
efta, e as mais virtudes, que 
lhe admiravao os Seculares, 
conciliou taô grande opiniaô 
de Santo , que por tal o vene- 
ra- 
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ravaó, empenhando-fe em que 
os tivefle prefentes nas fuas ora- 
çoens; e aquelle fe confidera- 
va no auge das fuas ditas, a 
quem Fr. Lucas promettia  re- 
zar por fua tençao huma Ave 
Maria. Tanta fétinhao nas fuas 
oraçoens , que muitos: enfer- 
amos o mandavao chamat a fuas 
calas, e lhe rogavao rezafle 
Jobre elles alguma oraçaó ; e 
elle pofto de joelhos com as 
mãos levantadas, e os olhos no 
Ceo ; rezava a do Pater Nolter, 
e naô foraô poucos os que fen- 
itiraO o alívio; nas fuas enfermi- 
dades. Naô fe poupou nunca 
ao trabalho , por mayor que 
fofle , fem lhe fervirem de im- 
pedimento para deixar de o fa- 
ger a calma, ou a chuva; e pa- 
ra moltrar a ancia, que tinha 
“em trabalhar , efcolhia por ali- 
vio fervir aos enfermos, quan- 
«do à noite fe recolhia ao Hofpi- 
cio do Hofpital Real. Apenas 
tomava bençaó ao Prelado;lo- 
go os vifitava, e com entranha- 
veis jubilos do feuefpirito lhes 
fazia as camas,e ajudava aos En- 
fermeiros em tudo o que per- 
tencia a efte mimíterio. Vendo 
a pefte taô ateada, pareceo-lhe 
que a fua abrazada caridade fe 
adiantaria em merecimentos, 
fe folle fervir aos feridos ; e 
naó obltante fer já velho, fen- 
tia-fe para efta empreza com 
mais ii do que annos; e 


afim havida licença . dos Pre- 
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“lados, foy para a Cafa: da Sau- 


de; mas nella em breves dias, 


fem dar o inteiro complemen- 


to, aque o havia guiado o feu 
deftino de curar aos doentes, 
omefmo mal lhe poz. o termo 
q RA 
avida, aos 28. de Março. Sua 


morte foy muito fentida dos 
Frades, e devotos Seculares; 


em cujos coraçoens ficou mui- 


torvivo para os applaulos das 


fuas virtudes, e dellas faz men- 
ção, além dos nofÃos antigos , 
o Agiologio Lufitano 2. tomo 
18. de Março , letra E. 


CAPITULO II. 
Vida do Servo de Deos Fr. Boa- 
ventura de Valença. | 
AG ha fciencia 


erárdo mais perfeita, 
e admiravel, de cujo copiolo 


1051 


manancial melhor fe aprovei- 


tea alma para o augmento dos 
feus virtuolos progreílos , do 
que o conhecer(e hum fogeito 
a fi proprio. E em tempos mais 
antecedentes, ja Plata6 , haven- 
do difcutido efte ponto, con- 
cluhio , que naô havia coufa 
mais difhcultofa para fe em- 
prender, do que o conhecimen- 
to proprio ; e por efta caufa 
afirmou Juvenal, que efta fci- 
encia mais era Celeftial , 
que terreítre. Nella fe devem 
exercitar todos os que procu- 
ra0 a Religiaõ , Cah de Deos; 

€ fen- 


Clem. A< 
lex. lib.3. 
pedag. c. 
Il, 


Platon. in 
Alcib. 


Juven.fas 
do tyr. 11. 
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e Jendo efte o primeiro diéta. 


me, que devem aprender, lhes 


ha de fervir tambem de conti 
nuo defpertador, para delle fe 
naó affaftarem. No Templo de 
Apollo Delfico em Roma pri- 
meira coufa, que nelle sfe of- 
ferecia aos olhos ; affim corpo- 


raes, como intellectuaes; era 


hum letreiro gravado Íobre-o 
Portico, e elcrito com letras 
de ouro , em que fe lia; que 
cada qual fe conhecelle af 
mefmo. Intentarao os Gentios; 


que ella fole a primeira -dou- 


trina, que aprendeflem os que 
entravao a afhftir no Templo 
do feu Deos; e comprehenden- 


do-fe o Íeu delignio fômente 
nos limites da razao natural; o 


dos Religiolos , fendo efte o 
principal documento , que: nos 
Clauítros aprendem, tranfcen- 


“de toda a esfera da natureza; . 


“ e-pãra fômente em folicitar 


com elle os agrados do verda- 


deiro Deos por meyo da humil- 
dade; que como preciofo fru- 


to colhem defta confideraçao, 
Muito agigantado na eftima-. 
çao he o que fe admira em o. 


nofio Frey Boaventura , tanto 


mais para applaudido , quanto. 
em outros he menos efperado. 
1052 -Foy efte Servo de . 


Deos natural do Reyno, e Ci- 
- dade de Valença, e nella to- 
mou o Habito da noffa Ordem, 


fendo à perfeita obfervancia da 
Regra o alvo, a que encami- 
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nhava-todo o feu cuidado, Dos 


minava nelle a inclinaçao à vir 


tude; e-com o fervorofo de? 


fejo de mayoresapertos, procur 


“rouanofla Provincia, fendoains | 
da Cullodia , noamnode 1549: 
Nao obftantes as alteraçoensá 
com que neítes tempos perturs 
bava aos Frades: da Cuftodia o 
Miniftro Geral: Fr. André da 
Infua, tirando-lhes o capucho, 
e querendo-os unir à Recolei. 
“ção da Provincia dos Algarves, 
Fr. Boaventura fe encorporoi 


nella; e a conftancia , com pa 
os 


tambem refiftia, aos porfiados | 
combates do Geral, Ífervio de 


alento a muitos , que ja def 


mayados fe quériao recolher às 
Provincias dondetinhad vindo; 
Vendo-fe no foccego que ap= 


petecia ; prezava-le muito de 


fer imitador dos Companhei- 
ros no jejum de pao , e agua, 
rigorolas penitencias , Continua 
oraçao , e thais Íantos exerci- 


cios; em que os havia;creado 


o noflo Fundador , S. Pedrode 


Alcantara, e O Veneravel Frey 
Joao de Aguila, primeiras pe- 
dras defte Arrabido edifício. 


De imitador paflou a ler exem= 


plar. de virtudes, e como tal 
foy fempre venerado de todos, 

o SS ma a 
que nelle admiravaô os apices 


do rigor , por confervar fem. 
diminuição aquelle , em que 


fora creados;:. m ioarnd 
1053 Pela lua grande vir- 
tude, € zelo do angmento da 


Res 
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Refórma, o inftituhio a Provih- 


cia varias vezes em Guardizô; e 
ainda que a Íua humildade o in> 
citafle a recular a honra; a cbe- 


diencia com tudo o obrigava a 


refignariena vontade dos Prela- 
dos; Paraique-nas:fuas-acçoêns 
brilhaem fômente os'acertos, 
pedia-á hum dos feus fubditos, 
de quem fazia mayor confiança, 
que quando lhe vifle obrar al- 
guma coufa digna decenfura; 
que'o degaiie de culpa oude 
commiftao, ou de omiflao, lho 
advertifle, e admoeftale em 
paracular. Naô fe efquecia de 
ratificar todos os dias o defejo, 
«ue tinha-em acertar ; repetin- 
do fempre a meíma fupplica; 
e quando o Frade, obrigado 


de tantas inftancias, o advertia 


de algum leve defeito, que os 
mais lhe notavaô, fe proitrava 
por terra dizendo a culpa, e 
nefta difpofição ouvia a adver- 
tencia, que aceitava como re- 
prehenfao merecida pelos feus 
erros. - Bem moftrava fer gra- 
duado na fciencia do conkheci- 


“mento proprio, à vifta deftes 


heroicos actos , pois os fazia 
taô luítrofos , que Íó nelie, e 
nos Prelados da fua graduaçao 
de admiraS. Todos à imitaçaô 
de Chrilto devem inquirir q 
que delles fe diz ; muitos po- 
rem , fazendo a inquiriçao , he 
fómente por efperarem pela li- 
donja, e eftimarem os applau- 


Jos dos feus governos. Fr. Boa- 
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ventura procurava unicamens 
te faber os feus defeitos; pará 
delles fe emendar; er o defvas 
necimento , que-lhe poderao 
cauar as'advertencias pela pare 
vidade- dá lua materia, o cone 
vertia emeftimulos-da propria 
confulao, para mayores em: 
pregos da fua humildade. 
“ ros4' -Semlembrança- da 
Patria; pays ; e parentes, vis 
veo múlros annosvna Provins 
cia; perfuadido porém das ros 
gativas de fua mãys:que lhe fo- 
licitava a prelença, para'a ex: 
Ena de certos negocios; à 
foy ver ; mas taô pouco (fe dei 
xouattrahir dos feus -carinho- 
fos affagos para demorar a affifz 
tencia, que com muita brevi- 
dade voltou outra vez para a 
Provincia. Por evitar a molef- 
tia, que lhe caufaria a jornada, 
fazendo-a por terra, fe embar- 
cou em hum navio , que vinha 
para cfte Reyno ; mas fe triun- 
fon de Scyla, perigou em Ca- 
ribdes , porque experimentou 


a deloraça ce fe ver cativo por 


huma nao de Mouros; e como 
tal conduzido à Cidade de Ar- 
el. Ha neita Cidade quatro 
arhios , ou carceres dos Chrife 
tãos, e em cada hum fua Igre- 
ja para fe dizer Mifla; na do 
banho, que chamaô deiRey , fe 
celebraó quinze quafi todos os 
dias , com as porias abertas; 
e na Semana Santa e expoem 
o Santifiimo Sacramento com 
tO- 
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toda -a mageftade, e: decencia. 
Nellas dizia Milla: Fr. Boaven- 
tura; e a efmola, que lhe da- 
Vad os outros cativos, entrega- 
va a feu amo , para lhe conce- 
der a liberdade de lhes affiftir 
em fuas neceffidades, aflim cor- 
poraes, como efpirituaes. Era 
incanfavel no defvelo defta af- 
filtencia, ouvindo de Confiflao 
a huns , animando a outros , pa- 
ra naô defmayarem na Fe, fer- 
vindo aos doentes , para naó 
fentirem tanto o feu defampa- 
ro , e confolando a todos em 
luas affliçoens, como quem 
corria a melma fortuna. Et. 
mularad-fe muito os Mouros 
com os fervores da-fua extre- 


mola caridade, e caccularad 


ao Guazil, o qual julgando-o 
defprezador do feu falo Pro- 
fera, lhe deu fentença a que 
fofle degollado. Dava a Deos 
repetidas graças pela occafiaô, 
que fe lhe offerecia de facrif- 
car a vida pelo feu amor , e ef- 
perando alegre pela hora, que 
o introduzifle na pole de taó 
grande dita; faltou-lhe com tu- 
do , pelos occultos juízos do 
mefmo Senhor , pois ignora- 
mos a caufa porque lhe fa pen- 
deraó a execuçao. Commuta- 
rao-lha: fem duvida em muitos 
trabalhos, que dalli por dian- 


te padeceo , até que chegando 


a Redempçao , foy refgatado 
com outros cativos pelo Padre 


Er, Jofeph dos Anjos, da Or- 


 pereciaó: os mais dos doentes 


Chronica da Provincia da Arrabida, 


dem da Santilima Trindade, 
que como Redemptor foy a ef. 
tBirefganel iv so a Sb 
1055: Livre ja do cativeis 
ro , e reftituido à Província com 
univeríal: alegria dos feus Ir 
mãos , que -todos eftimavaô a 
fua vinda, havendo lamentado. 
a fua delgraca ; elle porém ain- 
da que agradecido a tantos af- 
fe&tos , nao deixava: de fe mof- 
trar defcontente, por fe lhe ha- 
ver fruftrado a Coroa do-mar- 
tyrio, porque tanto Íufpirava. 
Era morador nefte anno de 
1599. no Convento. de Salva- 
terra; e vendo, que na: Villa 
de Benavente, a qual fica em 
diftancia de meya legoa, anda- 
va muito ateada a pelte , e que 


por falta de: Miniftros, man.» 
dou pedir licença ao Provin- 
cial, para fer hum dos que lhes 
foflem affiftir. Nao lhe difh- 
cultouo Provincial a licença; 
e fuúppofto que o conhecia vir- 
tuolo, tambem o confiderava 
jà velho , e debilitado. Man- 
dou-a remettida ao Guardiad 
do Convento , para que o man, 
dafle, examinando-lhe primei- 
ro a conftancia da vontade à 
vifta das objecçoens , que lhe 
propunha. Tudo lhe fez pre- 
fente , ao que o Servo de Deos 
refpondeo , que fe da fragilida- 
de da fua natureza fe podia ef- 
perar toda a mudança , naô a 
tinha com tudo fentido no ef- . 
à piri- 
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pirito, A efte fe offerecia 
prompto a fatisfazer à empre- 
za , para que havia mandado 
pedir a licença; e taô pouco o 
intimidava a morte, que o feu 
defejo nao era outro mais, que 
“facrificar a vida nas aras da ca- 
ridade , confiando na Divina 
mifericordia lhe concedelle em 
Benavente a laureola, que lhe 
havia negado em Argel. Logo 
fe preparou para a jornada, 
confellando-fe geralmente ; e 
lançando ao pefcoflo huma 
Cruz de pao, fe deípedio do 
GuardiaO , e mais Frades, a 
quem pedio o encomendaflem 
a Deos , para ER difpozefte 
delle, oque fofle mais do feu 
Divino agrado, e falvaçao da 
fua alma. Reveítido de vigo- 
rofos alentos, entrou na Villa, 
e procurando ir os feridos , 
para com elles difpender o fi- 
no ouro da fua extremofa ca- 
ridade, tanto-fe arrebatava no 
fervor de os ver remediados , 
que parecia querer 20 meímo 
tempo favorecer, e cutar a to- 
dos. Servia a Ermida de S. Ben- 
to, que eftã fóra da Villa em 
breve diftancia, de Cafa da Sau- 
de; e afim aos enfermos, que 
nella eftavaô , como. aos que 
refidiao no campo circunvifi- 
nho; miniftrava os Sacramen- 
tos, curava as chagas , animan- 
do-os à paciencia ;-e fazendo 
procifloens: aos lados da Ermi- 
da , cantava Ladainhas, a que 
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os mefmos doentes refpondiad 
1056 Era eltes fantos , e 
devotos exercicios o mais deli- 
ciofo pafto, em que o feu ef- 
pirito fe recreava ; e defejan- 
do, que fe lhe dilatale a vida 
para o gozar , o Author della 
difpoz o contrario. Sentio-fe 
ferido do meímo contagio, € 
cauíou efta noticia huma irre- 
mediavel defconfolaçao , afim 
aos enfermos, como aos En- 
fermeiros , pela grande falta, 
que lhes fazia a fua afliftencia, 
pofto que a todos animava, 
exhortando-os a fe conforma- 
rem com a vontade de Deos. 
Repugnava à cura, que lhe 
queria fazer o Cirurgiad , e pa- 
ra fatisfazer a0s rogos, com que 
o perfuadiao a fe deixar curar, 
perguntou que dia era; e di- 
zendo-fe-lhe , que o de terça 
feira , refpondeo : ,, fº eftã da- 
» da a fentença, e fabey, que 
» àmanhãa hey de morrer; mas 
» para que naô imagineis, que 
» reculo a cura pelo martyrio, 
» que hey: de padecer , faça o 
»» Cirurgiao o que entender, 
Augmentou-(e mais a defcon- 
Íolaçao nos doentes , com o 
trifte annuncio , que lhes da- 
va; porém elle os certificou de 
que com a fua morte fe havia 
de aplacar apeíte , e que ti- 
veílem confiança em Deos, que 
todos haviao de farar, e verfe 
reítituidos à fta perfeita difpo- 
fiçao. Tudo fe cumprio, por- 
que 
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tavaO 15. de Abril do dito an- 


no de 1599. faleceo, e o fe- 
puitaraó nã mefma Ermida de' 
S. Bento. Os enfermos triunfa- 
raô do perigo, e o veneravad 
como Oraculo da Santidade , 
vendo delempenhada à pala- 


vra, que lhes dera, de que ne- 


nhum mais morreria daquelle 


contagio , porque Deos aílim 
lho havia promecrido, Confr- 
mou a opiniad, que deixou da 


fua virtude efte Servo de Deos 


huma mulher ; a qual fendo fe- 
rida do mal, é difficultando- 
lhe a fua honeftidade o mof- 
trarfe ao Cirurgia , recorreo 
à fepultúra, onde eftava en- 
terrado , eimplorando a fua in- 
térceflaõ , lhe rebentarao logo 
duas poftemas , é milagro(fa- 
mente farou , fazéndo-fe pre- 
goeira do beneficio, em alter- 
nadas vozes de agradecida. Ain- 
da hoje fe conferva a preclara 
fama: de Frey Boaventtra;, na 


memoria dos principaes mora-. 


dores da Villa de Benavente , 
que reconhecem tambem a Er. 
mida de S. Bento, como fin- 
gular depofito de taô preciofo 
thelouro. Trata de fuas virtu- 
des o Author do Agiologio , nó 
2. tom. 1%. de Abril letr. I. é 
no Commentario. | 


» 
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que ao outro dia, que fe con- 


CAPITULO IV. 


Das virtudes , com que floreceo Fra 
Damiao das Chagas. 


1057 N Aó teme osaf | 
N faltosdastribu- 


laçoens, quem milita à fome» 
bra das bandeiras do amor de 


“Chrifto; e a alma, cujos def- 


velos fe empenhao fômente na 
confervaçaó defte amorofo vin- 
culo, triunfa das ardilolas por 
fias, com que as creaturas per- 
tendem a fua feparaçao. Elta 
doutrina , que a impullos da 


Divina graça diétava o Apoltos Ex Epif. 


lo S. Paulo, he a mefima,, ques 


vemos , e admiramos defem- 
penhada- pelo Servo de Deos 
Pr. Damia6 das Chagas. Ars 
maraó-fe contra elle as perfes 
guiçoens , para lhe-defyanece- 
rem o amor, com que defeja- 
va fervir a Deos na nofla Sera- 
fica Religiaó ; mas fruftrarao-fe 
todos os defignios oppoítos, e 
applaudio por taô celebre o feu 
triunfo , quanto imais vigorofa 
bavia fido a oppofiçao. Perten- 
dia fer filho de S. Francifco, e 
para nôs-o venerarmos por le- 
itimo , difpoz o Ceo o enfayo 
nas fuas femelhanças , efco- 
Jhendo tambem ao proprio pay 
or inftrumento das fuas afron- 
tas. Naíceo efte Apoftolico Va- 
raô na Cidade do Funchal, pri- 
meira Povoação, que no Nao 
| o 


AN OM 
O. 
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“de-r420. mandou fundar na 
Tha da Madeira o Infante D. 
“Henrique, quinto filho do Se- 
“reniflimo Rey D. Joaôl. Seus 
pays, a quem a fortuna favore- 
cia por meyo de grandes con- 
tratos, O crearaô com os fauí- 
“tos de ricos, e com os mielin- 
«dres deunico herdeiro dos feus 
bens:, por naô terem outro, 
“com quem houvellem de di- 
vidir o amor ,e a fazenda. Ap- 
plicaraô-no ao eítudo das letras, 
e pela fua habilidade em pou- 
cos annos fe aventajou aos con- 
difcipulos na Grammatica.Naô 
quizera6 , que profeguifle mais 
eítudos ; mas para que a vivaci- 
dade do feu engenho naô efti- 
vefte ociofa , o induftriou o pay 
em osnegocios com que com- 
merciava , parecendo-lhe fer ef- 
te o melhor caminho , por on- 
de fem embaraço correfle a to- 
imar pofle de lucros muito im- 
portantes. 

1058 Nefta occupaçaõ fe 
divertia o mancebo Damiaó, 
e naô deixava de fe aproveitar 


dos divertimentos , a que o. 


convidavao as liberdades de 
unico, e o florido dos annos. 
No luzimento das galas ne- 
nhum o excedia, e poucos o 
igualavaó , fendo-o feu princi- 
pal deftino fazerfe exemplar da 
profanidade nos trages , ou pa- 
ra attrahir ao Íequito, ou para 
fe jaetar vangloriofo de nao fer 


imitado. Em todas as funções 
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politicas fe empenhava a levar 
as primazias , grangeando-lhe 
a liberalidade os applaulos ; e 
era ella tambem o eficaz in- 
centivo , que o fazia fer de to- 
dos muito amado, por naô ha- 
ver coraçao , que aos feus lan- 
ces deixe de tributar rendimen- 
tos. Quando mais engolfado 
nas delicias mundanas, lhe illufa 
trou a Divina infpiraçao o en- 
tendimento , dando-lhe a co- 
nhecer os perigos do golfo , pa- 
ra delles triunfar , procurando 
o feguro porto da Relígiao do 
Hoi Serafico Patriarcha. Cas 
da vez mais aétiva fe moftra- 
va a luz defta vocação , que 
para fenaô malograr a aétivic 
dade , com que diffundia os 
feus rayos , lhe miniftravao ma- 
teria 'copiofa a inclinaçao , e 
perfeita indole ,'com que fem- 
pre venerava as virtudes. A 
vontade a abraçou com refolu= 
ça6 taô valente , que naô lhe 
permittindo a impaciencia dos 
feus defejos muitas dilaçoens , 
fe aproveitou de huma embar- 
caçaô, que vinha para efte Rey- 
no, fem que da fua aufencia 
fizefle aninguem participante. 
ros9 ' Teve feu pay elta” 
noticia, e mais fentido de con- 
fiderar ' por efte modo: ultraja- 
dos os feus carinhos, do que 
elcrupulofo de impedir ao fi- 
lho a vocação, ofoy bufcarao | 
navio, € trouxe para caía, el- 
perando feria poderofa valia, 
Aaaa pa- 


Exod.r4. 
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ara lhe variar O propofito o. 


manifeitar!he offendida a pa- 
ternal benevolencia, e elcanda- 
lizado o defvelo, com que lhe 
folicitava novos augmentos , af- 
(im nas honras, como nas ri- 
quezas. Para todos eftes com» 
bares o havia prevenido a Di- 
vina graça, e saia mais que O 
pay os repetifle, acompanha- 
dos de amoro(las caricias , nes 
nhum era baftante para lhe 
abrir, nem ainda huma fubail 
brecha na fua conftancia , e lhe 
refpondia reíoluto , que ma- 
yor dita era defprezar os bens 
do Mundo ; do que pofluillos. 
Ufava com tudo de prudentes 
diflimulos ; para confeguir a li- 
berdade, de que eftava priva- 
do; e para fe elquecer o pay 
da cautela, com que O vigia- 
va, receolo do conftante ani- 
mo, com que o via, Pareceo- 
lhe, que eftariad já osreceyos 
fepultados no efquecimento; e 
fegunda vez lhe fugio de cafa, 
procurando outra embarcaçaó, 
que na Ilha apparecera, Era 
no pay muito cuidadofa a vi- 

ilancia, e logo foube da relo- 
li do filho, com a qual ex- 
citada a ira, em companhia de 
alguns parentes ; e amigos O 
foy prender ao navio, trazen- 
Naó permíttio Deos , que lhe 
(uccedefte o que a Faraó, e ao 


ieu Exercito fubmergidos no 


mar Vermelho:, em ir bufcar 


do-o maniatado para terra. 


aos lfraelitas para O Eoypto:, 
defviando-os do caminho , que 
os conduzia à terra da Promile 


jaô, para nós venerarmos por 


inexcrutaveis os feus juizos. Lo- 
grou agora O intento em O ti- 
rar do caminho, por onde pro- 
curava a Religiaô, saida 
terra da Promifiao , e levallo 
para o Egypto do Mundo ; taô 
obftinado já na fua furia, que 
a execurou:, tratando-o com 
afperezas ; e levando-o prezo 
para a cadeya publica da Cr 
dade. | Pit | 

1060 Ocaftigo mal mere- 
cido mais ferve de afronta a 
quem o dá, doque a quem o 
recebe, e ao mefmo tempo ; 
que purifica a innocencia de 
hum, publica a infolencia do 
outro. Como que agora pades 
cia Damiao , juftificava-a Íua 
virtude no juizo dos prudentes, 
que naó deixava6 de-criminar 
ao pay de indifcreto , e: pouco 
temente a Deos; os populares 
porém fem mais exame , que o 
da fuagrofleira inteligencia , O 
faziaô alvo de opprobrios, dan- 
do-lhe o titulo de ingrato , re- 
belde , e mal difciplinado fi- 
lho. Negava-lhe o pay o ne- 
cellario alimento , para O res 
duzir por efte meyo ; e era fem 


duvida , que melhor o enfaya- 


va para o eftado , que tanto 
appetecia , e por iflo cada vez 
fe lhe molftrava mais affeéto: 
oppunha-fe a perfeverança do 
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filho à obftinaçaó do pay, que 
naô podia disfarçar a impaci- 
encia, que lhe caufava a fua 
inflexibilidade entre os rigores, 
com que o havia tratado. Aper- 
tou-lhe mais a prizaó , mudan= 
“do-o para o lugar mais horros 
rofo, e ferido, que tinha a cas 
deya; porém fruftraraó-fe tos 
doseltes exceflos , que lhe mi- 
niftrava a cega ambiçaô , com 


que queria ver augmentadas as 


fuas: riquezas, porque o filho 
fempre perfeverou firme na 
fua eleição. Jà defefperado de 
não confeguir O que intentava, 
o tnandou foltar , fiando do 
tempo; que como taô pre 
meftre de mudanças , o perfua- 
“«diriava alguma variedade , ou 
moderaria nelle a paixao , pa- 
ra -naô fentir outra aufencia; 
fe a intentalle; e difpoz a Pros 
videncia Divina, que efte Ífe- 
gundo fim fe cumprifle. 

1061 Era a conftancia na 
reloluçaó a cuidado(a centinel- 
la, que da incontraftavel for- 
taleza do feu animo vigiava os 
aflaltos do pay , e parentes, que 
todos reconhecia inimigos, por 
lhe naô quererem dar onome 
do Santo, cujo Inítituro defeja- 
va leguir. Triunfou tambem das 
variedades do tempo , e ter= 
“Ceira vez fe embarcou para o 
Reyno, tendo nefta melhor 
fuccefto, dos que nas antece- 
dentes. No Convento de S; 
Francifco da Cidade da Santa 

Momnd RR 
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Provincia de Portugal tomou o 


Habito , em cuja pole naó cef- 


fava de fe moftrar a Deos mui- 


to agradecido , regulando a ef= 


timaçao , que delle fazia, pes . j 


lo que lhe havia cuftado.. Sup= 
poíto que o Author: do Agio- 


“logio nos diga ; que efte Ser- 


vo de Deos tomara o Habito 
em hum dos Conventos da nof- 


“fa Ordem, que na meíma Tiba 


diziaô entaô Íogeiçao à Provin- 
cia de es » parece com 
tudo mais verofimel o que te- 
mos dito , de O vir procurar a 
Lisboa , afim pelo haver jà 
intentado , advercindo as con- 
tradiçoens , que tinha padeci- 
do; como pelo haver didudo 
nelta fórma elcrito no feu ime- 


Agiologs 
t2. 2O 
de Março 
let, Ds 


morial o noífo Frey Joaó dat 


Chagas , que O conheceo , é 


tratou muitas vezes ; é concots . 


rendo eftes dous teftemunhos, 
fem duvida , que faz mais fé 
o domeftico , que o eltranho. 


“Confiderava-fé Fr. Damia6 já 
triunfante de todos os obltacuia 


los , que lhe podeftem impe- 
dir o lograr com foccego o efa 


tado que elegera; mas como o | 


demonio os havia miniftrado, 
nao fe defcuidou em lhe rnas 
chinar novamente otitros, que 
mais o moleftáflem. Induzio 4 
huma mulher, para que o vief- 
fe demandar , pedindo-lhe (a: 
tistaçao à promefla, que lhe 
havia feito de fer fe marido, 
Em hum grande labyrintho de 
sado o AAA MY cui- 


622 


cúidados fe vio com efta noti- 


cia; e ainda que a innocencia 


lhe promettia a vitoria, os re- 
querimentos lhe perturbavaô o 
foccego; e o obrigavad a re- 
correr ao Tribunal da Divina 
clemencia:, para que fazendo 
a caufa fia , naô perigafle a 
“verdade, que allegava nos fal- 
fos ardis., 26 lhe oppunhaõ. 
Pallarao-fe dous annos, e naó 
fe decidia a contenda , nem taô 


uco o admtrtiao à fazer Pro- - 


hÃÃao.  Réfolveo-fe a pedir o 
“ veftido fecular, que lhe derao; 
-€ nelte trage confeguio com 
“brevidade fentença a Íeu favor, 
* parecendo-lhe até entaô mui- 

to difficultofa de alcançar. 
-— 1062: Nao lhe fervirad ef- 
tes embaraços de lhe resfriar a 
vocaçaô , antes nella perfeve- 
rava mais conftante , defejan- 
do verfe livre delles , para mof- 
trar ao Mundo o valor com 
que o defprezava, e aborrecia. 
Variou na eleiçao da Provincia, 
e a efta nofla veyo procurar o 
“Habito , que para lho naô dif- 
ficultarem com o rigor, e af- 
pereza devida, prefentou lo- 

o ao Provincial, que era Fr. 
Loc Peregrino , os eus bem 
juftificados  defenganos. Foy 
Noviço no Convento de S. Jo- 
feph de Ribamar , e tanto fe 
conformou com as aufterida- 
des do eftado , que em todas 
parecia muito provecto , por 
cuja caula merecendo (empre 
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as attençoens dos Frades, com 


o beneplacito , e efpiritual con- 
folaçaó de todos fez a Profhflaõ, 


porque tanto fufpirava. Em to- 
da a fua vida confervou a crea- 


çaô do Noviciado, e pos ce 


O via, qué-o nao veneralle por 
exemplar da penitencia. Nun- 
ca comeo' carne , nem peixe, 


e fempre fe abfteve de beber 


vinho ; ordinariamente jejuava 
a paô, e agua, e quando mo- 
derava efta penitencia'; era paí- 
fando com huma tigella-de cal- 
do mal temperado., e outras 
vezes com hervas , que naô lhe 
podendo o tempero modificar 
a fua nativa afpereza , mais eÍ- 


“candalizavaô o gofto, do que 


o recreavao. Conhecendo com 
o Apoftolo ; que a concupif- 


“cencia da carne continuamente 


machina ruinas ao efpirito, a 


É obrigava a lhe render fogei- 


ções, atormentando-a com af- 
peros cilícios, e crueis difcipli- 


“nas , querendo antes ouvirlhe 


as queixas com que o appelli- 
dava cruel, do que os agrade- 
cimentos , que o inculcaflem 
compaflivo, porque defta for- 
te evitava o perigo, e fegura- 
va o triunfo. 4 
1063 De todo o genero 
de mortificação , que o efpiri- 
to lhe delineafle, fe aproveita- 
va »' expondo logo o corpo à 
fua tyrannia; e para o privar 
tambem do defcanfo , e alivio, 
que de noite lhe podefle caufar 
a ca- 
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-acama, era ella huma cortiça, 
que tinha potico mais de dous 
palmos e meyo em quadra. As 
“poucas horas , que tomava-de 
refeição, o fazia fempre enco- 


lhido, e com:a'cabeça encof- 


tada à parede: Sendo morador 
no Convento de Val de Figuei- 
ra, fervia-lhe de cella hum ni- 
“cho aberto na parede, o qual 


tinha Íó quatro palmos de com-. 


prido , e tres de largo; e co- 
mo por aquella parte era a fer- 
ventia para o Coro, fe ampa- 
rava denaóô fer vifto com hum 
pedaço de efteira velha, e às 
vezes a levantava, para ler por 
algum livro efpiritual, e o mais 
tempo fe deixava eftar às efcu- 
“ras, occupado na contempla- 
çaô dos Divinos atrributos , € 
muito contente, e alegre de 
fe ver defte modo agafalhado 
“como pobre. Nefte emprego 
fe leia tao folicito, que 
o feu mayor cuidado confiltia 
em procurar os tratamentos de 
pobre; para cujo defempenho 
compunha o -Habito de mui- 
tos, ervarios remendos , e nao 
ceflava fempre de o remendar, 
e da mefma forte os panos me- 
nores;, que fendo de pano groÍ- 
feiro, lhe duravao muitos an- 
nos , mas em tal eftado pela 
multiplicidade dos error o 
que naô fe podia conhecera 
peíla de que fora6 cortados. 
No aborrecimento, que tinha 


“às eltimaçoens dos homens , ef- | 
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tabelecia a ancia, com que de= 
fejava igualaríe nos defprezos | 
com os pedintes: do Mundo. 
Morava: no Convento de S. Jo= 
[eph , e mandando-o em huma 
occafiad o Prelado ao Lugar de 
Belem, veyo coberto com hu- 
ma manta muito velha, e re- 
mendada ; e taô Íatisfeito de le 
aflemelhar naquelletrage-taô 


“defprezivel aos outros pobres; 


que pelas portas apregoavao a 
fua miferia , que lhe pezava fer 
2 P 


tao limitado o ambito do Lu- 


gar; para que houvefle quem 
mais lhe vifle a femelhança. 
Entendeo huma pobre mulher 
a caufa da fua alegria, e della 
ufou Deos como a inftrumens 
to para o humilhar, porque (a- 
hindo-lhe ao encontro , lhe dif 
fe: ;» Vos, Padre, imaginais, 
55 re ides muito pobre 2 Pois 
» fabey ; que naô tenho eu em 
» minha caía manta taô boa, 
» com Re me pofla cobrir, e 
» agafalhar. Aceitou o Servo 
de Deos a advertencia, como. 
merecida reprehenfao do feu 
contentamento; que teria o de- 
feito de jaétanciofo ; e dalli 
por diante primeiro fazia no 
intimo da alma: as conhfloens 
de humilde, que as fizefle de 
pobre. .: | | 
1064 “Suppofto que naô ti- 
nha vérfado as efcholas , era 
com tudo de taó delicado en- 
genho, que penetrava com fub- 
tileza as queítoens de Theolo- 

Aaaa 11) gia 


º gia Moral; e as difputava com 
* Osmais peritos ; ainda que nun- 
“ca fe quiz aproveitar defta fci- 


“encia, para a enfinar:no Con- 


feMonario ;-pelós muitos ef 
erupulos , que o: perfeguiaó. 
Tambem na Myítica era vene- 
- rado por Meltre:, e compoz 
bum. tratado efpiritual, dividi- 


do:em dous volumes, em que 


“recopilava;;e expunha as fen- 

tenças de varios Authores;, que 
“ fallarao nefta materia. Pela nof. 
fa pobreza ficara6 privados da 
“eRampa, e fe fatisfez com lhe 


dar o Supremo Tribunal licen- 
ça, para os poderem ler todas, 


e quaeíquer pefToas , qué qui- 


zeflem, Tinha reparrido varios 
exercicios efpirituaes pelas ho- 


ras do dia, e-da noite, a que 
- naô faltava por mais fatigado 
que eltivelle , ou houvelle vin- 


“do-de fóra.; Logo depois de 


Matinas: le preparava com la- 
vise para dizer Milla, ea ce- 
lebrava rodos os dias com tanta 


devoçaó., como quem: difcor- 


ria elevado pelas excellencias 
de: taô alto mylterio;: Trazia 
em hum. pequeno livro eferito 
de ua letra o: Oficio de: De- 
funtos, os Píalmos Penitenciaes 
coma Ladainha, o Officio Me- 
“nor de nofla Senhora, e o da 


Cruz; e os rezava todos os | 


dias, como tambem o Rofario 
da-mefma Senhora, de que era 
muito devoto. Sendo jà velho, 
tinha junto a:fi a caldeirinha; 


o 
Cao) 


e quando rezava o Officio dos 
Defuntos, aos Refponfos lan-. 
cava agua benta. re o feu 

corpo, confiderando-fe já mor 
to, e moftrando neíta acçaô, 
o quanto a morte lhe fervia de 
defpertador à memoria, para 


“naô admitir deícuidos na fua 


vigia. Na6 aprendeo com. os 


“amnos efte defengano, porque 


fempre confervou o:melimo em 
todos os que viveo na Reli- 
giaô. Nem taô pouco:o pode 


“nunca diftrahir do feu recoihi- 
“mento interior: 0 commercio 


dos: Seculares ; quando era E(- 
moleiro na Cidade de Lisboa, 
e na Villa de Santarem : antes 
com a fua modeftia a todos edi- 
ficava; e o eloquente modo de 
fallar;, de que-era naturalmen- 
te dotado , osattrahia a obra- 
rem tudo o que lhes infinuava. 

1065 Tinha efpecialigra- 
ça para fazer exorcifmos: aos 
Sl ellos do demonio: elarne 
carlho fóra doscorpos ; prepas 
rando-fe para” efteminifterio 
com oraçoens ; esjejuns; leme 
brado da dontrina-do mefmo 
Chrifto. Enrre outras trouxe- 
raô em huma occafiao ao Con-. 
vento donde morava; hum en 
demoninhado , para que os Re- 


ligiofos lhe fizellem os exor- 


cifmos. Ignorava-fe: ainda a 
graça de Frey Damiaó : enco- 
mendou-o Prelado: a diligencia 
a hum dos que eftavaô prefen- 
tes, O qual por mais E om 

1 amo lba- 
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“balhava 'para confeguir o fim, 
ria-fe o demonio, e dizia, que 
na6 'prefiava para aquelle ofh- 
* cio; Naô podendo Fr. Damiaô, 


“que tambem afiítia ao acto; 


“ fofrer os diabolicos deídens, 
tomou o livro, e com tal fer- 
vor de efpirito fez os exorcif- 
mos ,'que o demonio gritava; 
“confeflando-fe com elles mais 
atormentado. Trabalhava mui- 
“ to'pelo enganar, mas o Servo 


de Deos conhecendo-lhe a ma- 


Hícia ; 'lhe desfazia os enganos , 
e o obrigou a deixar ao mife- 
ravel., dando primeiro o final 
de naô repetir o tormento. 
Com a mefrma facilidade fe 
houve nas outras 'occafioens , 
que fe lhe offerecerao. Conta- 
va ja quafi fetentaannos de ida- 
de; e fendo morador no Con- 
vento «de Santo Antonio dé 
Torres Novas , adoeceo dé 
hum pleuriz , e-como: as rigo- 
rolas penitencias , com que 
fempre tratou ao corpo, o ti- 
vellem reduzido a huma gran- 
de debilidade , naó pode reftf- 
tir à doença. Fórtalecida: pos 
rêéma alma:com os Sacramen- 
tos, “que devotamente pedio”, 
e recebeo , refiltiria: aos com- 
bares do inimigo , quepara 
aquella hora empenha todas as 
fias forças. “Eftando: entre as 
agoónias da morte, lhe meteraó 


pa maó os Religiofos hum Cru». 


cifixo ;'e como naó podeffe jà 
fallar; fubftituhiad: as lagrimas 
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que derramava as-palavras, que 
havia de proferir : enconftowa 
cabeça aos Sagrados pés da Ima: 
gem, enefta difpofiçao lhe en- 
tregou-a alma; para lhe dar 'o 
preniio- devido aos: virtuofos 
merecimentos , e grandes tra: 
balhos ; que fofreo pelo feu 


“amor. Foy o Íeu ditolo traníi- 


to aos 29. de Março, pela Se 
mana Santa do anno de 1600; 
e no Capitulo do mefmo Con: 
vento eftã fepultado. . 


“ carITULOY 


Celebra-fe Capitulo Provincial, & 


fetraslada o Convento de S. Mi= 
guel de Obidos. | | 
-To66 E Inalizado o por 


verno do Viga- 


“rio Provincial Frey Filippe dá 


Purificação , convocou o Ré 
verendiflimo Padre Fr. Fran 
cifcode Soufa , Miniftto Geral 
de todaa Ordem:, os“ Vogaes 
para o Convento de: S. Joaó 
Bautifta da Villa de Santarem, 
e com o beneplacito, E votos 
de todos foy aflumpto: à digni 
dade: de Miniftro : Provincial 
Fr. Rodrigo de'Deos, nó mex 
de Mayo do anno de róor. à 
qual tambem tinha ido a Cai 
pitulo com a voz de Diffint- 
dor aétual. Prefidioro' mefino 
Geral ; e Íuppofto que tudo 
nelle foraô applaufos:, com que 
engrandeceo anofla: Refórma, 

nao 
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nao deixou de reprovar os re- 
mendos:; mas naô fe refolveo 
a alterar coufa alguma, e ore- 
fervou para quando eftivelle 
aufente, como veremos adian- 
te no Capitulo fetimo. Com 
o zelo de confervar a Provin- 
cia nos luítres da fua priraitiva 
educaçao , principiou o Provin- 
cial o feu governo , facilitan- 
do todos os rigores mais com 
o exemplo, E que com os 
mandatos , empreza verdadei- 
ramente de Prelados , que fe 
empenhao a fer perfeitos. Nun- 
ca admittio coula alguma nos 
pes, para os reparar da moleftia 
das Vifitas , e as fez fempre def- 
calço , e defpido de rodas as 
inclinaçoens, que lhe houvel- 
fem de pertiirbar a recta 'admi- 
niltraçao. da juítiça. Naô con- 
fentia tambem, que:os Prela- 
dos Locaes ufafiem alguma par- 
ticularidade no agafalho de fua 
peíloa ; e: porque as fuas vir- 
tudes pedem particular memo- 
“tia, refervamos o mais para 
quando as hiftoriarmos.”. 

1067, Pelas repetidas quei- 
xas,que formava os Religtofos 
contra o fítio, em que eftava 
fundado o Convento de S. Mi- 
guel de Obidos , por fer muito 
nocivo à faude, refolverao os 
Capitulares , que fe trasladafle 
para outro lugar mais falutife- 


TO; €-menos penofo aos mora- 


dores;para os louvores de Deos, 
e ferviço da Religiao. Teve no- 
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ticia defta refoluçao -D. Diniz | 
de Lancaítro , e pelo muito 
amor, quetinha aos noflos Pra- 
des ; fe lhes offereceo, para. 
que a nova fundaçaócorreíle 
toda por fua conta, eo acom- 
panhou na mefmaofferta fua 
conforte Dona: Ifabel Henri- 


| sra » moftrando pela fua gran- 


e devoçaó o muito , que efti- 
mava fer Padroeira de hum 
Convento noflo. Era D. Diniz 
Alcaide môr da Villa de Obi- 
dos, e Commendador da Or- 
dem de Chrifto, fegunda dig- 
nidade das que tem efta Or- 
dem. As fuas: regalias confif. 
tem em prefidir na aufencia do 
D. Prior ; por falecimento do 
Graoô Meftre governar o Mel- 
trado até a nova eleiçaô , em 

ue tambem tem voto ; eo 
Gu alento no Capitulo Geral 
he na ponta do eftrado , à par- 
te efquerda; em almofada: de 
veludo. Leva, e temo elto. 
que do Meftre;, e lhe pertence 
guardar com o Claveiro ( ter- 
ceira dignidade ) o cofre dos 
votos para Difinidores, e Vi- 
fitadores , até que o Meftre lho . 
peíla para o abrir, e com elle 
regula os votos, e os apura, 
Em:companhia do D. Prior; e 
Diffinidores eleitos pelo Capi- 
tulo:;;-ha de fazer as Diffini- 
çoens da Ordem , para oMef- 
tre. as mandar ver , e apurar; 
e com fua licença ha de juntar 
o Difhinitorio para as coufas,, 


que 
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“ «que fuccederem de hum -Capi- 
tulo Geral a outro, em aufen- 


cia do Prefidente delle. Deve- 


lhe o Meftre commetter o lan- 


gar do Habito , e aceitar as. 
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como. eftranhos, em declarar- 


“mosainda agora a D. Diniz de, 


Lancaítro pelo primeiro Padro- 
eiro deite Convento, e fómens 


te Fundador delle. Os eftranhos, 


Profifloens-dos Cavalleiros, em 
aufencia do D. Prior, e pôde 
trazer o Habito no meyo do 
peito. E no tempo , em que 
“os Commendadores naó cafa- 
vaó , fe morria fem ter paga 


fundados no que diz o Agiolo- ,.. 

a E RO A giologe 
gio Lufitano ;allegarãõ , dizen- t. 2. 14. 
do, que fundando o Cardeal Tn- si Pág 

fante D. Henrique o Convento Ea 
velho no anno de 1 só9: fize= ""* 


ra merce do Padroado delle a 


a terça à Ordem , eraô do 
“Commendador môr as armas, 
e cavalgaduras , que lhes fica- 
* vaô. Aceitou a Provincia a of- 
ferta, confeflando-fe agrade- 
«Cida, à taô grandes bemfeito- 
«es , que logo compraraô huma 
“terra entre a Quinta de Val de 
Flores, que pertence ao Hof- 
spital das Caldas , e o Lugar das 
“Caeiras , ao Sul da Villa de 
Obidos, e em diftancia della 
quafi meyalegoa. Bem expref- 
fá a diligencia, com que fe 
conduziaô os materiaes, o fer- 
“vorofo defejo do Fundador , e 
“no anno feguinte de 1602. a 
“20. de Cinibão e lançou a pri- 
meira pedra na Igreja, no qual 
dia fe reza da fua dedicaçao , 
e o mefmo Archanjo S. Mi- 
guel he o feu Titular, affim 
como o havia fido do Conven- 
to velho. | 
1068 Antes que demos a 
individual notícia defte Con- 
vento ; fatisfaremos à objecçaô, 
com que já nos pôdem arguir 


os Leitores, allim domeíticos , 


“Íeu fobrinho o dito D. Diniz 


de Lancaftro, Commendador 
môr , para que acudille com 
fas efmolas às neceffidades dos 
Frades ; por cuja merce ja era 
Padroeiro :antes da Íua traslas 


daçaô, e que elta a fizera feu 
filho D. Affonfo de Lancaíftro; 


- e que neítes termos naô fe de- 


via attribuir a D. Diniz, nem 
tao pouco' confeffarlhe fómens 
te agora o Padroado:, que;jã 
tinha, Com efte mefmo fun 


damento deyem argumentar os 


domeíticos ; que lerem as noz 
ticias, que nos deixara6 os nof- 
Íos antigos ; quetodos fallaó 


pelo mefmo theor ; e delles as pecas 
“da Prove 


participou o Author do Ágio- 
logio. Nenhuma porém deftas 
razoens nos obrigad a variar q 
conceito, antes examinando-as 
com alguma efpeculaça6 ; mais 
o confirmao , e com ellas con- 
venceremos aos feus Authores; 
como tambem , e principal. 
mente com huma Provifao del> 
Rey D. SebaftiaS , que fe con- 
ferva no Archivo defte Con= 

VE 


1 ne 


Eme 
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vento; e fuppomos , que elles 
a-jgnorarao:, porque-nenhum 
faz imençaó della; e fe algum 


a vio; naô quereria moleltar- 


levem difeutir o ponto ; pare- 


cendo-lhe mais fuave naó fe 


“-aftaftar. do que os outros affir- 
-- mavaós ou a preíla com que a 
“lefle; faria>com que nao dúvi- 
- dale. 902124 Or uia 
“> 1069 “Conta da referida 

Provilao , palfada a 20. de No- 

vembro de 1576. que ElRey 

ordena à Camera da Villa de 

Obidos , que todos os annos 

dê de efmola dez cruzados 

ao Convento , para remedio 
das neceílidades dos Relígio- 
fos nelle moradores. Efta Pro- 
vifaô impetraraô os mefmos 

Vereadores ; os quaes queriad 

acudir com efta efmola ao. Con- 

vento, e o naó podiaó fazer 
das rendas da Camera , fem or- 


dem delRey ; e para facilita- 


rem a graça, allegavad , que a 
Camera era Padroeira do Con- 


“vento, nas palavras feguintes : 


s (Efta Camera he Padroeira do 
» Molteiro dos Capuchos, que 
» eita junto defta Villa ,' por 
» Volla Alteza por Ítas cartas 
»affim o haver por bem, e a 
» Rainha volla avô, e o Car- 
» deal Infante.) Logo fe por tan- 
tos titulos a Camera da Villa 
de Obidos era a Padroeira do 
Convento, € naô coníta, que 
fe: revogafle. efta merce-; em 
quanto. exiftio. o. Convento, 


mal podia fer Padroeiro” delle va 
D. Diniz de Lancaftro por gra- 
ça do Cardeal, quando efte já 


atinha feito à dita Cameras e 


o attribuirfe-lhe o Padroado, 
mais he prefumpçao , do que 


“verdade-; em cujos termos ha. 
“de prevalecer o reconhecermos . 


por Padroeira a Camera jenad 
a D. Diniz ; porque confórme 
o comiam protóquio dos fu- 
rias: Exprefuminlegefacit cef= 
fare prefumpeum. Dizem apora . 
ostioflos antigos; e entreelles | 
Fr. Andre de S. Paulo, faHan- 
do da trasladaçaó do Conven- 
to, que por morte de D. Di- 
niz de Lancaftro , immediato 
Padroeiro ao Cardeal Infante, 
lhe fuccedera na Cafa, e off- 
cio de Commendador rmôr feu 
filho mais velho D: Affonfo-de 
Lancaftro, o qual vendo, que 
era o Convento muito doen- 
tio, comprara hum fítio- junto 
ao Lugar das Caeiras, no'an- 
no de 1602. applicando paraa. 
obra o que lhe rendia a fua'la- 
goa , que vinha a importar em. 
cada hum anno ao mais em 
cem mil reis. Prezando-fe efte 
Religiofo . de verdadeiro nos . 
a nos 

feus efcritos (e fem duvida por 
talo veneramos) naô fey como 
commetteo hum taô grande | 


erto , como dizer , que era 


morto D. Diniz, quando feu 
filho rrasladou o Conventos 
porque he. fem controverfia, 
que-a fua morte Íuccedeo no 

anno 


E 
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afno de 1606. tempo em que 
jà a greja eftava capaz de o fes 
pultarem no feu carneiro da 
Capella môr , e elle afim o 
confella : logo fe D. Affonfo 
foy o Padroeiro, que trasladou 
o Convento , por fer já morto 
feu pay D. Diniz, fendo efta 
cd fala , falío he tam- 
em o fer elle o author da trafa 
“<onftituido Padroeiro. 
— 1070 Naóobftante fer in- 
dubitavel, que D. Diniz eftã 
fepultado no carneiro da Ca- 


e môr , o que naó podia fer, 


em que primeiro exiftifle o 
Convento ; como naó toníta 
do livro dos obitos o anno em 
que faleceo , poderão alguns 
contra a nofla opiniaô allegar, 
que D. Affonfo afim como 
trasladou o Convento, lhe traf- 
ladara os olos. O contrario fe 
colhe de huma carta, que fua 
mulher Dona Ifabel Henriques 
efcreveo ao Guardiao do Con- 
vento no.anno de 1606. a qual 
tresladou o noflo Fr. Luiz da 
Afcençao , Ífendo do mefmo 
parecer, que Fr. Andre de 5. 
Paulo, e eu offereço o mefmo 
treslado , afim para prova do 
conceito , como para que fe 
conferve a memoria deíta nof- 
fa taô grande bemfeitora; e he 
o feguinte : | 
»» Meu Padre Guardiao. Te- 
» nha volla Caridade a faude, 
» € todos elles Religiofos , que 


pd ; € porcon fequencia já 
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» lhe defejo tanto do coraçao, 
» pois nelle os trago , o que en- 
» tendo me pagaó muy bem em 
» me encomendarem a Deos, 
» Eu nao fiz nada efte anno de 


»mimos de Natal, porque 


» quem era todo o meu bem, 
» e mimo là mo tem voffas Ca. 
» ridades; e vivo muy defcon- 
» olada, porque elle era toda 
» à minha alegria, e confola- 
» Ç2ô, Deos fejá com tudo 
» muito louvado. Ahi mando 
» effes cheiros para a Noite de 
» Natal, cuido que Ía6 bons, 
» porque os fez: minha filha 
»» Dona Jeronyma. Mando mais 
»» elas doze caixinhas, que vof- 
», fa Caridade dar cado hum 
» tua j e olhe , que efla he a mis 
» Alha tençaô , e naô que as mes 
» ta: no almario , e it 
» mente as dos Coriltas, por= 
» que eu na6 lhas dou dadas, 
» mas vendo-lhas por muitas 
» Oraçoens , que por mim fa- 
» zem , e porefta Cala. Eftou 
» falta de criados, e por iflo 
»» naô mando lã mais vezes. En- 
» comende-me muito aos Re. 
» ligiolos; e em particular ao 
» Irmaô Fr. Chryfoftomo , e 
» 20 Irmaô Frey Anfelmo , e 
» Deos os guarde a todos, Lif- 
» boa defta Cala em dezafeis 
» de Dezembro de 1606. 
Defta fua irmãa 


Dona Ifabel Flenriques. 


Coltumava efta devota Padro- 
eira 
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eira mandar todos os annos-pa- 
“ra a Noite de Natal huma gran- 
“ciofa collaçaô aos Frades; co- 
mo tambem em quanto viveo, 

fempre alcançava licença” dos 

Provincias para os Frades, que 

follem a Lisboa , os recolher 
em fua cala, e a muitos dava 
“tudo o que haviao de pedir , fó 
por gozar o alívio das fuas el- 
pirituaes conferencias. Na re- 
ferida carta fe moftra defcon- 
Íolada- pela morte do marido , 
e ainda que onaô elpecifique, 
“bem o dá a entender , que fo- 
ra no mefmo anno em que-a 
eícreveo. Pelo que deixadas 

outras mais razoens favoraveis 
à nofla inclinação , por não fa- 
zer impertinente a leitura; de- 

vemos concluir, que a Came- 
ra da Villa de Obidos foy 'a Pa- 
droeira do Convento velho, 
em quanto exiítio; e-que D. 
Diniz de Lancaftro foy o pri- 
“meiro Padroeiro, e Fundador 
do que hoje exilte; e o Padroa- 
do fe conferva nos feus defcen- 

dentes os Condes de Obidos. 

1071 “ Ainda hoje obferva 

a Camera com titulo de devo- 

ção a ceremonia ,. com que o 

Juiz, e Vereadores antigamen- 

te applaudiao a merce do Pa- 

droado , levando ao Conven- 

to em Vefpera de S. Joaó Bau- 

tita o Eftandarre da Camera, 

e ao outro dia o tornavao a le- 

var. QuizeraO continuar com 


o mefmo feítejo, vindo a efte 


Convento , e convetterad'o EL 
tandarte em bandeira do mel- 


“mo Santo. Na fua Veípera vem 
o Juiz de Fóra com os Verea- 


dores , e mais Corpo da Ca- 


“mera, a quem acompanhad as 


mais Juítiças, e peffoas nobres 
da Villa , todos montados ';“e 
em bem ordenadas fileiras. À 
Communidade os vem receber 
à porta da Igreja; e “da mao do 
luiz recebe “o Prelado a ban- 


-deira, e com ella na maô! ca- 


minhaô todos para a Capella 
môr , entoando a Antifona do 
Santo , cuja oraçaô diz o Pre- 
lado, depois deencoftar a ban- 
deira na parede da parte do 
Evangelho do Altar môr. Def- 
pedem-fe todos , e com repes 
tidos vivas fe divertem emva- 


rias efcaramuças, e continuad 


da mefma forte a marcha para 
fuas cafas. Ao outro dia pela 


manhãa vem na meíma fórma; 


e depois de ouvirem Mifla , ou 
de fe refazerem com o pafto 
efpiritual, e corporal, por to- 
dos diftribue o Prelado gran- 


de quantidade: de capellas de 


flores , para cuja fabrica con- 
correm todos os Religiofos fem 
excepçaô de pefloa , e nenhum 


dos da comitiva, fendo gran-' 


de, deixa de levar a fua; En- 
trega o Prelado ao Juiz a ban- 
deira com a mefma folemnida- 
de, com que delle a recebeo, 
e naô deixao de fer reciprocas as 
gratulações , ate fe defpedirem. 


Elme- 


“Parte É, Livro VP. Capitulo Vo 


rc t072 -Elmerarad-feos pri- 
«meiros Padroeiros na fabrica 
«defte Convento , querendo, 
-que toda fofle regulada pelos 
«diétames da fanta pobreza, pá- 
ra cujo fim encomendarad a 
fuperintendencia da obra ao 
Servo de Deos Fr. Anfelmo, 
“Frade Leigo, pela grande opi- 
miaô, que tinhaô da fua virtu- 
-de. Com o deívelo defte fu- 
perintendente fe augmentou 
muito o edificio ;e a veneração, 


que lhe tinhaô todos aquelles 


Povos circunvifinhos , era a 
caufa de lhe acudirem promp- 
tos huns com os carros , outros 
com as madeiras, e pedraria, 
e todos com as vontades incli- 
nadas ao que elle ordenafle, 
excedendo em tudo o amor de 
Deos à confinaçaô dos Padro- 
eiros. Pelo que em breves an- 
nos fe concluhio com capaci- 
dade de accommodar treze 
Frades , que era a ua lotaçao. 
“Ficou fogeito à juriídiçao do 
tempo , de que Ífenaô ifentao 
os Palacios mais fumptuofos ; 
“enelle fez tal eftrago, que em 
pouco menos de noventa annos 
foy precilo, que a Provincia O 
reedificalle , por ferem de ou- 
tra forte irreparaveis as fuas 
ruinas. Erao os dormitorios no 
pavimento: do Clauftro e fe 
levantaraô no andar do Coro ; 
as Officinas , e cellas fe amplia- 
raó , e correo muita parte do 
difpendio por conta da-carida- 
Tom. É 


OLE 
de dos devotos, na qual fe fiou 
tanto o Guardiad, que entao 


“era Fr. Jofeph da Conceiçaô o 


Rapolo , que principiou a obra 
fômente com doze mil reis, 
que eftavaô na maô do Syndi- 
co. Os feus fucceflores, obri- 
gados do mefmo zelo, o foraô 
aperfeiçoando com tanto em- 


penho , que compete com os 


melhores, e mais falutiferos, 
que tem a Provincia, e nelle 
moraô ordinariamente dezoi- 
to ate vinte Religiofos. Em- 
penharaó-fe os noflos antigos 


em dividir a Cerca , que he 


baftantemente efpaçofa , em 

uatro ruas , todas cobertas À 
cufta do feu cuidadofo aceyo; 
de enlaçados ramos de frondo- 
fas arvores , plantadas de hur- 
ma ,e outra parte. Nellas mo- 
raô tambem varias efpecies de 
paffaros , que occupados em re- 
petidos defcantes , convida 
aos Religiofos, e mais peffoas, 
que a vaô ver, a naô fe apar- 


“tarem fem faudades da ameni. 


dade da (ombra, e do diverti- 
mento da muíica.. Reparte-fe 


tambem em Pomares de deli- 


ciofas frutas, de que todo o 
terreno he fertiliimo; e nao 
defmerece a Horta os applau- 
(os de grande , e fecunda , que 
lhe dao os devotos, e outras 
muitas pefloas de ambas as Vil 
las Obidos, e-Caldas, porque 
para todas produz (aborofas , 
e fingulares hortaliças , com 

Bbbb que 
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que a noíla pobreza fe moftra 
agradecida à fua devoçaô. De- 
vemos a agua, com que fe're- 
gaô, e fe gafta no mais fervi- 


ço da Communidade ; à bene- 


cencia de Antonio de Barros 
Cardofo , e de fua mulher Do- 
sa Ignez de Barros, que no la 
deraô para a recolhermos na 
Cerca , e grande quantidade de 
pedraria lavrada, de que fe for- 
mou huma viltofa foste; e ho- 
je com hum dilatado paíleyo 
fe offerece mais divertida pelos 
embrexados, e muitas Imagens, 
com que a ornou Fr. Theodo- 
fio: dos Reys, Pregador, (en- 
do Guardiaô do Convento no 
anno de 1702. 


CAPITULO VI. 


Profegue o mefmo affumpto + com 
a noticia de alguns fuccelios ; € 
da Enfermaria , que temos na 

“Villa das Caldas. 


1073 S Empre os nof- 

“ 4) fos Frades expe- 
rimentaraO nos moradores das 
Villas, e Lugares circunvifi- 
nhos huma cordeal devoçaô , 
para os agafalharem em fuas ca- 
fas, efoccorrerem ao Conven- 
to com fuas efmolas. Algumas 
vezes acontece faltar a do paô, 
( que: fe pede todas as femanas) 
por [er grande o concurfo dos 
olpedes ; naô faltaô porém 
em remediar a neceflidade as 
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pefloas ricas, edevotas; a quem 


fe manifefta; e quando em al- 
guma dellas haja o defcuido do 


remedio, nao le defcuida Deos 


em infpirar a outras, que nos 


favoreçaô , para mayores-real- 
ces da fua Divina Providencia, 
como Íiccedeo no anno de 
1620. fendo GuardiaôO o Ser. 
vo de eos Frey Manoel das 
Chagas, de cujas virtudes fare- 
mos memoria, quando chegar- 
mos ao anno de 1638. que foy 
o da fua morte. No Domingo 
ultimo de Agofto coltumavad, 
e coftumad ainda hoje, os mo- 
radores da Villa de Obidos; e 
feu termo, Ir em romaria a 
nofla Senhora da: Nazareths, 
onde com reciprocas alegrias; 
e varias invençoens de feftejos, 
applaudem a milagro(a Ima- 
gem da May de Deos. Por ef- 
ta caufa faltaraô naquelia fema- 
na muitas efmolas, que fe coftn- 
maóô pedir ao Domingo , e ape-. 
nas havia paô para a cea da quin- 
ta feira. Mandou o-Guardiaô 
pedir ao Prior da Igreja de San- 
ta Maria o Doutor Manoel de 
Bardé, quizeffe remediar aquel- 
la neceflidade que previa ; e | 
prometteo naô faltar, eftiman- 
do muito , que lhe deflemos 
occafioens para os empregos da 
fua caridade, e devoçad.: vu. 
1074 “Tinha-Deos 'refer- 
vado efte merecimento para ou 
trem, e perínittio agora , que 
ao Prior totalmente: efquecelfe 
oman- 
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“o mandar amaflar o paô, que 
“dhe tinhao pedido. A' folha ei 
ra pela manhãa, paflada já a 
hora de fe tanger à Commu- 
nidade do Refeitorio , fem ap- 
parecer o menfageiro ; 


ue o 
Guardiaô efperava, de 


“do logo a falta a elquecimen- 
to, difle ao Oficial, que tan- 
gelle ; e com alguns pedaços 
«de paô , que haviaó fobejado 
do dia antecedente , fariao col- 
Jaçaô, refervando o mais para 
a noite: com o fruto da nova 
diligencia , que mandaria fazer. 
Eftando neíta  determinaçao, 
tangerad à Portaria com gran- 
de preíla, e era huma mulher, 
que trazia hum grande ceíto de 
paô , que mandava Catharina 
Alvares , do Cafal da Barrola, 
mulher de Fernao Alvares, am- 
bos noílos Irmãos , e devotos. 
Confellavao os Religiolos a 
provifao por irado ; € Co- 
mo tal a confirmaraô , ouvidas 
as fuas circunftancias , que a 
meíma portadora depoz. Na 
noite antecedente haviao che- 
gado todos da Nazareth , e fa- 
tigados do caminho, fe reco- 
lhera6 mais cedo do que cof- 
tumavao. Pela madrugada acor- 
dou a mofla aos brados, que 
lhe parecera6 da ama, a qual 
a defpertava com grande an- 
cia , recomendando-lhe , que 
fole logo amaflar para os Pa- 
dres Capuchos, que neceflita- 
vaó de paô para o jantar. Tal 
Port dE | 


impreflao fizeraod eftas vozes 
no coraçao da mofla, que fem 


admittir demoras, nem fazer: 


repugnancia, como em outras 


occatioens , que a defpertavaõ, 


fe levantou diligente a fatisfa- 
zer ao mandato. Ao defpertar 
a ama pela manhãa, lhe foy di- 
zer, que ja o paô eftava cozi- 
do. Eftranhou ella a noticia, 
e lhe perguntou pela caufa da 
novidade. Refpondeo , que fi- 
zera o que ella com tanto en- 
carecimento lhe encomendara, 

ue fofle amaflar para os Pa- 
dia Capuchos , que eftavaõ 
faltos de paô. Negava, que tal 
recado lhe dera, em cuja dif- 
puta gaftarao muito tempo. 
Confiderando com tudo, e o 
marido , que nefte cao pode- 
ria haver algum myífterio, or» 
denarao à melma mofla, que 
fole levar o paô ao Conven- 
to. Amanheceo o dia muito 
tempeítuofo com trovoens , re- 
lampagos ,e chuva, e a dif. 
tancia era de mais de huma le- 
goa, o que tudo intimidava à 
pobre mofla para naô trazer o 
paô. Facilitarao-lhe os amos a 
jornada, dando-lhe hum filho 
por companheiro , e ella fe ani- 
mou , confiando nos mereci- 
mentos do noflo Serafico Patri- 
archa, que Deos por elles a li- 
vraria, pois fe expunha a todo 
o perigo , por fervir aos feus 
filhos. Cafo prodigiofo ! Por- 
que partindo de cafa chovendo 


Bbbbij fem- 


Aempre , * chegaraô ambos ao 
“Convento fem fe molharem, 
“eo paó taô quente, como fe 


“o forno eftivelle muito vilinho. | 


A vifta-deftas maravilhofas cir- 
cunftancias mandou o Guardiao 
entoar o Te Deum laudamus, 
“dando tedos os Religiofos com 
lagrimas de efpiritual alegria a 
Deos muitas graças por tao pro- 
digiofo provimento. ç 

1075 Naó fe deicuida nof- 
fo Padre S: Francifco em remu- 
nerar eftas, e outras efmolas , 
com que nos favorecem os de- 
votos; e confamos'na fua in- 
terceflao ; o experimentaria 
hum , que morava no Lugar 
do Carvalhal”, diftante deíte 
Convento mais de huma legoa. 
Havia-lhe negado a fortuna os 
feus bens, para que naô podel- 
fe viver ilfento de trabalhar; 
mas naô lhe havia faltado a 
graça em lhe conceder os Ífeus 
dons, moftrando-o fempre in- 
clinado à virtude, e por extre- 
mo muito devoto, e amante 
do noflo Habito. Em vendo 
Frades no Lugar por caufa de 
a!guns peditorios , logo os cha- 
mava para fua cala, e com o 
que lhe miniltrava a fua pobre- 
za , Os agafalhava com taô gran- 
de alegria, que punha em ad- 
miraçao a todos ; e na occafiaõ, 
em que naô podiaô fazer os 
peditorios , elle os tomava à 
fua conta , e os conduzia ao 
Convento , por cujo mereci- 
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mento lhe deraô os Prelados 


Carta de Irmandade; para que 


“podefle participar das graças, 


e Indulgencias ; que nos faó 


concedidas. Foy-lhe precifo em 
huma occafiao, para ganhar o 


fuftento corporal, ir decotar 
huma arvore, cujos ramos: fe 


defpenhavaô de huma alta emit- 


nencia, e como tal fe moitra- 
va perigofa a empreza. Algu- 
mas pefloas , e entre ellas com 
tmais ancia fua mulher, lhe re- 
queriaô, que defiftille do in- 
tento, por fe'naó; expor a taô 
evidente perigo: Fruftraraô-fe 
as advertencias,'naô porque as 
cdefprezaffe ; e'ao perigo; mas 
fim'por lhe parecer , que'delle 
triunfaria com a cautela, que 
levava. A confiança o enga- 
rou, porque eftando cortando 
hum tronco ; lhe efcaparao os 
pes; e fe precipitou taô defpe- 
rhado , que feito em pedaços, 
logo morreo. Acudio muita 
gente a lamentar a defgraça , e 
ja o acharaô acompanhado de 
hum Frade noflo , que todos 
delconhecerad. Levaraô-no pa- 
ra cafa , onde efteve a tarde 
daquelle dia , e toda a noite, . 
até o enterrarem no dia feguin- 
te. Emtodo aquelle tempo fe 
naô apartou O Frade do corpo 
do defunto, e o viraô fempre 
eftar rezando pelo Breviario , 
e nefta fórma o acompanhou à 
fepultura. Quizeraô algumas 
pefloas condoidas da neceílida- 


“ts! de 
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ce; que prefumiad no Religio- 


“So; convidallo para jantar, e 


ao tempo que o bufcaraô, pa- 
xa lhe fazer a offerta depois de 
enterrado. o-corpo , naô foy 
mais vifto, nem houve quem 
delle delle noticia. Ficara6 to- 
dos entendendo, à vifta da ex- 
acta diligencia que fizeraô, que 
feria noflo Padre S. Franciíco, 
que viera aMiftir âquelle feu de- 
voto, e valerlhe em hora taô 
apertada, para que fofle fua al- 


Jma gozar fegura o premio, que 


tiiha na vida merecido, favo- 
xecendo ,. e agalalhando aos 
deus filhos. Muitos annos fe 


contervou na memoria dos mo-. 


tadores daquelle Lugar efte ca- 
do , defpertando-fe com elle a 
devoçao do -noflo Habiro ; 'e 
Auppoíto aa com o tempo ef- 
1eja hoje elquecido , nós O par- 
ticipâmos de quem o ouvio a 
pelos fidedignas , que o fa- 
iaô com fundamento para o 
.referirem. Má 
1076. A impulfos da fua 
devoção condoidos os mora- 
“dores da Villa de Obidos do 


muito , que padeciad os Frades 


ca 


mas doenças , nad lhes dando a - 


pobreza outro meyo mais Íua- 
“ve para fe curarem, que o de 
procurarem os remedios na En- 
fermaria de Santarem , que, À- 
“ca diltante fete legoas , deter- 
minaraoO de nos fazerem huma 
Enfermaria na fua mefma Vil- 
Ja. Era Provedor da Milericor- 
ao Tom. 1 a 


fa Irmãa, moradora no Egas 
de Arelho , a qual além de 
huma cama, e outras pelas, 


dia no anno de 16 3 6. D. Fran- 


cifco de Eça , e Guardiaô do 
Convento Fr. Francilco Fortes, 


natural da melima Villa , e com 


os rogos de ambos nenhum dos 
Irmãos repugnou a nos conce- 
derem, fe fizelle. a Enfermaria 


fobre o Hofpital dos pobres , 


que eltá na mefma Santa Ca- 


a, e adminiftra a Irmandade. 


Por conta do deívelo do Efcri- 


vao da Mela , que era Anto- 
nio Correa Manoel, correo à 
fabrica, cobrando as elmolas.; 
que lhe davaô para ella, e fa- 
zendo as férias aos officiaes. 


Muitos trabalhavao alguns dias 


por efmola; e tanto era o fer- 
vor em.todos os moradores de 
verem, a obra acabada, que os 


que nao tinhaô dinheiro. para 


concorrerem , -O. faziao com 


outros generos ;. e. até os Cle- 
rigos diziao Millas;:-que o fu- 
perintendente. lhes encomen- 
dava; ficando-lhe, o dinheiro 
-das efmolas na Íua, mao , para 
o difpender, nelte ;minifterio, 


Concluhio-fe com brevidade, 


e com a melma a ornaraô de 


camas , e mais; alfayas , que 


eraô necellarias, para o-trato 
dos enfermos... Com animo der 
voto ,e generolo fe houve nef- 


ta occafiao Martha Luiz, nof- 
ar 


deixou. quarenta alqueires de 


trigo todos os annos , os quaes 


Bbbbiij  naó 
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nao havendo doentes, com 
quem fe houveliem de gaftar, 
os applicava à Sacriftia do Con- 
vento; onde pela fua muita de- 
voçaô eftã enterrada com licen- 
» que lhe deu a Mefa da Dif- 
finiçao. Ainda que naó falta- 
vaô tambem outras pefloas, que 
com Íias caridades acudiao às 
neceilidades dos enfermos , fa- 
zia,e fatisfazia o mayor gaí- 
to a Mela da Mifericordia , e 
dava, como hoje da , ao Con- 
vento trezentos e vinte reis ca- 
da femana de-efmola ; e os Pro- 
vinciaes em reconhecimento 
“detodo efte zelo, cuidaô em 
lhes afhítir nas Quarefinas com 


os Pregadores, que o Próve- 


dor, e: Irmãos: lhes pedem, 

à to77""Na6 obftante' eftar 
defta forte-de algum módo re- 
mediada a moleftia dos doen- 
tes”, fentiaS: com tudo algum 
diftommodo , e o mefmo os 
Enfermeiros, porque a Enfer- 
maria nao: conftava mais, que 
de” huma” péguena cafas, fem 
outro slistvidefpejo , NEM par- 
te para onde fe poder alargar, 
por eftar contigua à Igreja, e 
na ferventia: do Coro. Soube 
defte "difeommodo ' Antonio 
Ferrao de Caftellobranco ; Ca- 
valleiro do Habito de Chrifto, 
-“múito noffo devoto; é nos of- 
fereceo hum affento de cafas 
com feu quintal, que poffu- 
bia na Villa das Caldas, para 
que nellas podefle-mos fazer a 


Enfermaria em tudo mais aven- 
tajada. Com o méimo animo 
fe houve fua mulher Dona Ma- 
ria Nogueira ; € fubrogando 
com licença delRey outra fa- 
zenda, por ferem as cafas vin- 
culadas a morgado , aflinaraó 


a Efcritura da doaçaô, que f-. 


zeraé à Provincia, a 31. de 
Mayo de 1662. O Provincial, 

ue entao era Fr. Pedro de Je- 
hs , com a Mefa da Difiniçao, 
lhes derao Patente de Padroei- 
ros, € tiverad os Íufíragios, 
que fe concedem aos dos Con- 
ventos. Largâmos a Enferma- 


ria de Obidos à Irmandade da 


Milfericordia , que hoje lhe fer- 
ve de Cafa de defpacho ; e fe 
trasladaraô as alfayas para ella 
das Caldas , que em breve tem- 
po fe formou , defmanchando 
o repartimento de algumas ca- 
fas, e deixando óntras na mef- 
ma fórma:, por ferem-afim 
necelfarias ao commodo dos 
enfermos, e Enfermeiro , e ain- 


da à mefma Enfermaria. Ha 
nefta Villa hum magnifico Hol- 


pital, verdadeiramente perpe- 


tuo Padrao da abrazada cari- 


“dade da Rainha Dona Leonor, 


mulher delRey D. Joaó 1. a 
qual o mandou fiindar , para 


que os pobres, é neceflitados, 


à cuíta das deípezas de fua fa. 
zenda , de que o dotou, pudef- 
fem com mais fuavidade apro- 


veitarfe dos banhos de fuas mi- 


neraes aguas,celtiladas por mui- 
tos 
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tos olhos. He taó procigiofa 4 


fua natural virtude, que reíti- 


rue 20s aleijados, e tolhidos a 
-- faude perfeita, que vaó procu- 
rar de muito diitantes terras. 
Mais de Ífeis centos pobres fe 
curao todos os annos à culta do 
Holpital , que confta de feis 
Enfermarias , duas para ho- 
mens, duas para mulheres , bu- 
ma para Clerigos, outra para 
Frades e hum Recolhimento 
para Freiras. Tem varios ca- 
imarotes para pefloas , que fe 
curad à fua culta, e nao achado 
cafas na Villa, por eftarem oc- 
cupadas com outras, que por 
todas as que concorrem , feraó 
outras feis centas. - Abre-fe a 
oito de Mayo , contórme o 
Compromiflo , que deixou a 
Rainha; e fe eis a vinte € 
nove de Setembro. Confervad- 
fe naadminiftração defte Hof- 
pital deíde o tempo delRey D. 
Joao HI. os Reverendos Padres 
Loyos ; cujos Provedores faó 
triennaes, por Confulta da Me- 
fa“ da 'Confciencia. Todas: as 
fermiânas mandao dar de efmo- 
Ja 'ao Convento feis paens , e 
tresocanadas de vinho para as 
Milias; e no tempo, em que 
eltaoas caldas abertas , hum 
quarto. decarneiro'; e nao fe 
elquecendo do que muito dei- 
xou: recomendado a Rainha 
““Fundadora , como he o gafa- 
lhado dos filhos-de:S. Francif- 
co, que por alli pallarem , nos 
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“daó de jantar no dia, em que 
vamos, pedir a efmola âquella 


Villa, excederdo muitos com 
a fua, religiofa urbanidade à 
mefma recomendaçao. 
1078. Algum cuidado cau- 
fava aos Prelados Locaes do 
Convento o curativo dos en- 
fermos neíta Enfermaria das 
Caldas, pofto que nenhum te- 
riao, fe Cnbefete o que nefte 
particular havia ordenado El. 
Rey D, Sebaftiaô , cuja lem- 


brança achamos no Archivo da Archivo 
Provincia. No Capitulo vinte da Prov. 


e oito da Vifita, que o dito 
Rey mandou fazer no Hofpi- 
tal pelo. Licenciado Antonio 
AB dA ço noanno de 1572. € 
a mandou cumprir no livro das 
Vilitas, a folhas feis, e verío 
in fine, confta o feguinte: ,, Ou- 
» trohi hey por bem, que. no 
» dito Hofpiral, em qualquer 
» tempo do anno daqui em di 
» ante; fe cê aos Padres do. Mof- 
» teiro dos Arrabidos , que ef- 
» tá junto à dita Villa das Cal. 
» das, de que fizeltes mençaô, 
» € lembrança nos ditos apon- 
» tamentos ;' tudo. o que lhes 
» for néceflario ; para: à cura 
» dos enfermos do dito Moltei- 
» TO. Nunca fe poz em total 


execuçaô elte mandato, e 1gno- 


ramos a caulas porque depois 
delle paflado , os Frades doen- 
tes alguns fé curaraô no Hof- 
pital ;. porém 'os mais delles 


.eraô, levados à Enfermaria de. 


Sane 
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Santarem; e fefez a de Obidos, | 


prevalecendo o elquecimento, 


ou a nofla omifiao. Nao ahf- 


tia o Hofpital com o curativo 
aos enfermos , mais que nos 
feis mezes, em que eftavaó as 


Caldas abertas , reputando-nos 


entaô como pobres, para par- 
ticiparmos tambem das efro- 
las, com que curavãô. aos ou- 
tros , que vinhaô tomar os ba- 


nhos. No mais tempo fuppria. 


o Convento , e alguns devotos 
com fuas efmolas. Tudo reme- 
*diou a piedade do Serenifimo 
Rey D. Pedro II. no anho de 
1706. por informaçao do De- 
fembargador Atitonio'de Frei 
tas Soares, Deputado dá Me- 
fa da Confciencia , o'qual por 
ordem do mefmo Senhor foy 
vifitar, e fyndicar da reétidao, 
com que fe adminiftravaõ 'as 
rendas do Hofpital ; é répre- 
fentando-lhe a nofla pobreza, 
e neceflidade , ordenou por 
Provilaô fua, que nos défie o 
Hofpital todo o tempo do an- 
no todo o curativo aos enfer- 
mos , que adoeceftem no Con- 
vento, e foflem levados à En- 
fermaria ; como tambem ra- 
çaô ao Enfermeiro , que lhes 
afhite; em cumprimento do 
qual mandato , naô admittimos 
o defcuido , que houvé no pri- 
meiro. | efa rest 

- 1079 Os Religiofos, que 
falecem nefta Enfermaria, fa6 
levados-azo Convento ; é das 
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virtudes de alguns daremos no- 


ticia a eu tempo. Naô deixa- 


remos de a dar agora de outros 


de aiverlas Provincias, e Re- 


ligioens, que morreraô indo 


tomar os banhos , e pediraô 
lhe deffemos fepultura no nof- 


fo Clauftro: os quaes fa6 o Pa- 
dre Fr. Antonio do Monte Sion, 
Pregador, e Diffinidor actual 
da Provincia de Portugal, O 
Padre Fr. Roque da Trindade, 
Provincia! da Provincia dos Al- 
garves. Os Padres Fr. Manoel 
de Chrifto , e Fr. Eltevaô, Re- 
ligiofos de 'S. Jeronymo. O Pa- 


dre Fr. Antonio de S. Paulo; 


filho da Provincia de Santo An- 
tonio, o qual fentindo-(e mui- 
to debilitado , mandou chamar 
ao Guardiad, que era Fr. Per 
dro da Magdalena ; e fe def- 
apropriou nas Íuas mãos ; di 
zendo, que nada tinha, nem o 
tivera nunca fóra da'fua Pro- 
vincia, e que fabia que mor- 
ria, e havia de fer em dia de 
nofla Senhora da Aflumpçao ; 
o que aílim fuccedeo. “Fr. An- 
tonio Sanches Baena, Relígio- 
lo da Ordem Militar de Mal. 
ta. Uliimamente até o prefen- 
te o Padre Fr. Affonfo de Car- 
valho, Religiolo dos Eremitas 
de Santo Agoftinho , que na 


fua Provincia foy duas vezes 


Provincial em abono do feu 
grande talento; e o teve para 
fer Cabeça da-filiaçao dos Pa- 
dres Coutinhos. - O Capitulo 

deite 
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defte: Convento concedeo à 
Provincia a Franciíco Freire de 
Andrade e Soufa, Fidalgo da 
Cala de Sua Mageftade, e feu 
Confelheiro de Guerra , pela 
muita -devoçao que nos tinha, 
para o feu jazigo , e para fe 
trasladarem a elle os oflos de 
feus pays Gafpar Freire de An- 
drade, e Dona Ifabel deSou- 
fa ;-como tambem os de Do- 
na Therefa Francifca de Men- 
donça;, e de Dona Maria ;-e 
Dona Mecia, efta filha, e as 
duas primeira, e fegunda mu- 
Jher. do dito Francifeo Preire) 
as -quaes. eltaô fepultadas . na 
Igreja do Convento. - Nenhu- 
ma deftas couflas fe fatisfez are- 

ora: contentamonos de fervir 


o Capitulo de depofito a huma 


preciofa Reliquia do Santo Le- 
nho, que engaftada em huma 
Cuftodia de prata, fe guarda no 
Sacrario, que era do antigo reta- 
bolo, e muitas vezes a pedem os 
moradores da Villa, para as fuas 
Procillogens de Paflos , e Preces. 


“ CAPITULO VII. 


liando tudo por fingularidade; 
determinou evitalla como per- 
piciofa na Ordem. Facilitou-fe 
a determinação com: o exem- 
plo, que ja tinha6 dado havia 
annos os Religiofos da Provin- 
cia da Piedade; pois que fen- 
do os primeiros, que appare- 
ceraô nefte Reyno com os Ha- 


bitos remendados ; pés defcal- 


cos; e capello agudo , por cu- 
ja caula fe intitulavad Capu- 
chos; e a fua primeira Culto- 
dia fe chamava à Cengregaçaô 
da Luz ;e do Santo Euangelho, 
por outro nome do Capucho ; 
deixando os remendos, admit- 
tiraO tamancos ; e trocarao O 
capello agudo peloredondo. 
Fundado tambem no que diflé 


Clemente V. Ka o Habito do Clem. 5. 
Religiofo nao havia de fer taó paia 


aos que o viiem terror , e rizo; 
e no que ordenou Joaô XXTI, 
tirando a certos Religiolos os 
Habiros, que traziad curtos; 
eftreitos , e disformes. Final. 
mente obrigado do pouco “af. 
fegto , que tinha aos remendos; 
fem querer advertir no fenti- 


vil, e grofleiro , que caufaffe 


do em que falla a Extravagan- mExta- 
te, nem no que tanto lhe en: vagquo- 

% “ | fundam 
“carregou a confciencia o mef- Rir do 


mo Clemente V. expedio hu- E lg 
Dn 


Pertende o Geral tirarnos os remen- 
dos; e falecem alguns Religiofos 
com opiniao de Santidade. 


Ifimulou o Ge- 
| ralo delagrado, 
que lhe caufara a variedade dos 
noflos remendos, e a groflura 
das cordas, € o capucho ; e ava- 


1080 


ma Patente ; conflituindo 4 
hum Religiolo grave da Pro- 


vincia de Portugal Executor 


della, para que nos obrigafle 


“aque tirafle-mos os remendos, 


às COT= 
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as cordas groflas, e capucho, 
Com a noticia defta Patente (e 


moftrou o Provincial def; golto- 


fo, e naô menos inquietos os 
Frades da Provincia, pelo Grab: 
de amor , que tinhao à eftrei- 
ta pobreza , em que foraô crea- 
dos, de que davaô publico tef- 
temunho os remendos , e cor- 
das de que ufavad. 

1081 -Oppozfe o Provin- 
cial a efte mandato, recorren- 
“do à Sé Apoftolica, para que 
nao tivelle vigor ; e para impe- 
“dir as diligencias, com que o 
intentavá moleltar o Executor, 
ninguem lhe fabia ubi. certo, 
porque andava de huns Con 
yentos para outros. 'Occupava 
" a Suprema Cadeira da Igreja 
Clemente VII. e ja-noanno 
“ de-1592. havia expedido hum 

Breve em confirmaçao: de ou- 
tro; que tinha impetrado a 


Provincia de S. Jofeph em Caf- 


tella, do Summo Pontifice Gre- 
gorio XIII. por femelhante op- 
preflao , em que mandavaõ 
por fanta obediencia , e fob pe- 
na de Excommunhao mayor 
lata fententie , que naô fe mu- 
dale, defprezaffe , nem inno- 
vafle a pobreza, e vileza do 
-- Habito dos Defcalços; que he 
=» o mefmo , que Capuchos. O 
“mefmo concedeo agora , ou- 


“vindo: a fupplica do noflo Pro- - 


vincial, ordenando ao Geral, 
que nada innovaffe na Provin- 
cia, deixando-nos viver coma 
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vileza dos Habitos , com que 


fomos creados , e com ocapu-. 


cho, para o que tinhamos Bre- 
ve de Julio Ill. Delta forte al- 
cançando o Provincial , e os 
Frades o foccego porque Íuípi- 
ravaô, defiftio o MiniftroGe- 


ral do intento. Alguma mode- 
raçaO houve daqui até o pre- 


fente: no remendar dos. Habi- 
tos , porque: deixada a muita 
variedade de cores , os remen- 


dos faô de burel, huns pretos; 


outros pardos, e outros bran- 
cos; e tambem a titulo de-per- 
feição fe fizera as cordas mais 
polidas. Sem refiftencia confe- 
guio o tempo; o que naó-po- 
de raemulaçaoasiuos estisb gra 

“1082 -Na6 fez oProvins 
cial: femelhante oppofiçaS “ao 
que antes lhe havia ordenado 
o Geral, de que largafleo Cons 
vento de Palhaes, por naô 'ter 
a capacidade de fuftentar ao 


menos doze Frades, como dif-. 


punha o Breve de Clemente 
VII. aceito no-Capitulo-Ge- 
ral, porque logo o quiz dar à 
execuçaO; e a teria completa, 
fe o Conde da Vidigueira D. 
Franciíco da Gama o naô im- 
pedira, promettendo dar baf- 
tante ordinaria, que fuppriffe 


“afaltadas efmolas para a fulten- 


taçao dos ditos Frades, como 
já dilemos. Tudo lhe nafcia 
da extremofa caridade”, com 
que amava aos fubditos , que- 
rendo , que naô padecellem as 

terri- 


Isto 


Livrnl o 
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terriveis doenças , que caufava 


aquelie Clima , e fituaçao do 
Convento. Com-os mefmos 


extremos fentio a morte de 


hum feu patricio, da Villa de 
Britiande, Fr. Manoel de San- 


ta Maria. Confervou efte Ser- 


vo de Deos deíde o anno de 


1585. em que profeflou nefta 


Provincia, a modeftia , humil- 


dade, e recolhimento de No- 
viço , virtudes , que o coniti- 
“tuhiao hum perfeito exemplar 


de penitencia. A fua cautela 
nos privou de termos mais In- 
dividual noticia das virtuolas 


operaçoens, em que fe exerci- 


tava ; Ífabemos porém, que a 
Provincia fiou tanto da fua ca- 


pacidade, e prudencia , que ten- 


do muito poucos annos de Sa- 
cerdote, o elegeo Guardiad, e 
continuaria em mais Prelazias, 
fe a vida lhe nao faltara. Eitan- 


do gravemente doente na En- 


fermaria de Santarem , a todos 


caufava aflombro, o vello re- 
fignado na vontade de Deos, 


offerecendo-fe de todo o cora- 


ao ao que o melmo Senhor 


quizefle delle difpor. N20 obt- 
tante a Íua muita debilidade , 

vando houve de receber o Sa- 
grado Viatico:, fe levantou do 
leito, e foy ao Altar, e ao vol- 
tar para a cama, parecia tra- 
zer o roíto banhado em ref- 
plandores. Poucas horas depois, 
trazendo-lhe o Enfermeiro de 


comer, diffe naô era jà tempo 


$s1 


mais; que de lhe darem a Ex- 


trema-Unçaô , a qual recebeo 


com muitas iagrimas de com- 
punçao. - Eftando já quafi no 
ultimo parocifmo , fez diligen- 
cia por fe offerecer de joelhos 
a hum Crucifixo; que cinha di- 
ante; masnaô podendo fatisfa- 
zer a ee impullo , fe fesrou 


fobre os nes, e tomando nas 


mãos o livro da Regra , que 
havia levado comíigo:, com os 
olhos na Sagrada Imagem , fez, 
huma devota exclamaçaó , pe- 
dindo-lhe perdao de naô haver 
guardado aquella. Regra , que 
proteílara , com toda a ua pu- 
reza, € perfeiçao.. Da mefima 
forte convertidos os olhos em 
duas perennes fontes de lagri- 


mas, pédia perdaó aos Religio- 


los, que lhe alhítiao, e ator 
dos os mais auíenies, do-mao 
exemplo, com que os havia ef- 
candalizado; e entre Ítilpiros, 
e lagrimas entregou a alma nas 


«mãos do feu Creador, deixan- 


do no rofto huma ta6 eltranha 
alegria, que a todos animava 
a confiarem eftaria gozando da 
Divina prefença. Eita fepulta- 
do feu corpo no noílo Conven- 
to da mefma Villa; e feu di- 
tolo tranfito foy a-10. de Fe- 
vereiro do anno de 1602. e nao 
a 20. de 1600. como diz o 
Agiologio , referindo: as fitas 

virtudes. 
1083. - No anno feguinte 
de 1603. aos 16. de Janeiro 
trQO- 


N 


Agiolog, 
Luíit. to= 
moI.zZo, 
de Fever, 
letr. E. e 
no Comes 
mento 


8s2 
trocou pela eterna à vida tem- 
“poral Fr. Paulo das Chagas, 


Prêgador, e actual Diffinidor. 


Foy fua Patria a antiga Cida- 
“de de Beja, a qual honrou fJu- 
lio Cefar , quando nella efteve, 
com o titulo de Pax Julia , e 
conftiruhio Colonia, e Com- 
vento Juridico. Nella vivia Fr. 
Paulo com as eftimaçoens ce 
nobre, obfequios derico, ve- 
neraçoens de Sacerdote, e ap- 
plaulos de infigne Prégador. 
Sempre cuidou em confervar 
a modeftia ifenta dos eftragos, 
que coftuma occafionar a rique- 
za; combatida porém dos vi- 
poroios ventos da lifonja, a fen- 
tia quali naufragar nos empola- 
dos mares da vangloria. Com- 
mummente' o appellidavao os 
Povos onde pregava, pelo Pre- 
gador dos Pregadores ; e elle 
vendo ; que elle titulo lho da- 
va o Mundo pela delicadeza 
dos conceitos, e Rhetorico ar- 
tihcio ; com que fómente re- 
creava aos ouvintes, fem mais 
frutos, que a vaidade, que co- 
lhia dos feus applanfos, deter- 
minou fugirlhe , e empregarfe 
na converfaô das almas, para 
que defempenhando defta for- 
te o officio, foubefle tambem 
acreditar o efclarecido nome 
que tinha. Attrahido deítes def- 
enganos, tomou o Habito nef- 
ta Santa Provincia, que julgou 
mais confórme aos Tai defe- 
Jos, que erao pregar tambem 
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como exemplo-os admiraveis 
elogios da penitencia. Para ef. 
te fm fe-aproveitava fempre 
de toda a occafiao, quertinha 


“de mortificar os fentidos , def- 
“prezando-lhes com invencivel 


fortaleza 'os fentimentos. Co- 
mia pouco, € vigiava muitos, 
e fe conformava tanto: com os 
rigores. da Provincia , como fe 
nunca houvelle experimenta- 
do os mimos ;, e regalos do 


Mundo. Quanto mais fe revet- 


tia das femelhanças de fervo», 
tanto mais fe inculcava fenhor, 
em dominar as paixoens cor- 
poreas , e mais appetites. À 
Provincia lhe deu a Patente de 
Pregador ; e como tinha ja 
aprendido 'baftantes liçoens pa- 
ra o fer Evangelico, efqueci- 
do do fim porque havia prega- 
do, começou a pregar com os 
olhos no principal fim, aque 


“fe devem encaminhar os Ser- 


moens , qual he a falvaçao das 
almas. Pregava celta forte del- 
enganos , € tad aceitos aos ol- 
vintes pela excellente graça, 
com que lhos intimava:, que 
para hos ouvirem, madruga- 
vao a tomar lugar nas lgrejas, 
em que havia de pregar; e pa- 
ra os abraçarem com mayor 


firmeza, O procuravad folici- 
“tos no Confeflionarie. A van- 
gloria, que lhe podia ainda oc- 


cafionar tanto fequito , conver- 
tia em humildade profunda, 


gloriando-fe fémente em Deos 


com 


Euc. 13: 
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com os opimos frutos , que co- 
lhia da fementeira Euangelica. 
Era commum em todos o af- 
fombro , naícido dos feus bem 
provados conceitos; e indo a 
Capitulo Geral, celebrado em 
Roma no anno de 1600. com 
a voz de Cuftodio , nelle pré- 
gou com tanta fatisfaçaó, que 
os Padres da Ordem o engran- 
deceraô , certificando-lhe , que 
entre os Prégadores merecia 
occupar o primeiro lugar. Pe- 
lo grande deívelo , com que 
zelava o augmento da Refór- 
ma , o elegeraó repetidas vezes 
Guardiao das melhores Cafas 
da Provincia , e ultimamente 
Diffinidor. Com a velhice lhe 
fobrevierad varios achaques, 
cuja terribilidade lhe attenuou 
mais as forças do feu debilita- 
do corpo, até que naô poden- 
do a natureza rehiltir a tanta 
violencia, procurou os reme- 
dios na Ehfeimaria do Hofpi- 
tal Real de Lisboa. 

1084 Suppoíto que como 
feguidor do Euangelho , efti- 


velle lempre vigilante, e pre-. 


parado para abrir as portas do 
feu coraçaô aos braâdos , com 
que Chrifto o chamafle, quiz 
faber do Medico a qualidade 
da doença , e lhe perguntou pe- 
lo juizo , que della formava. 
Refpondco-lhe , que morria; 
e eite defabrido defengano , 
com que os mortaes fe entrif- 
tecem, nelle caufou tao extra- 
Tom: 1 | 
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ordinario prazer , que a impul- 
fos de hum abrazado efpirito, 
qual outro S, Pedro de Alcan- 
tara, rompeo em alta voz na- 
quelle verfo do Píalmo de Da-: 
vid: Letatus fum in bis; que di- 
eta funt mibi ; in domum Domini 
ubimus. Pedio os ultimos Sacra- 
mentos , e quando lhe minif- 
traraô o Sagrado Viatico , quiz 
lançarfe do leitó em terra , pa- 
ra o receber com toda a humil- 
dade , e devoçaó; porém os | 
Enfermeiros o detiveraô, atten- 
dendo à fua muita fraqueza. 
Subitituhio com lagrimas , e 
devotos colloquios tudo o que 

ueria obrar em demonftraçao 
do feu affeéto , recebendo a 
Deos naquelle Sacramento com 
huma firme efperança de o ir 
gozar na eterna gloria. Da 
mefma forte recebeo a Extre- 
ma-Unçaoô ; e defpedindo-fe 
dos Frades que lhe afhftiaS , pe- 
dio, que o deixaflem defcan- 
far. Retirarao-fe para lhe fa- 
tisfazer à fupplica; paffado po- 
rém potico tempo , vierao os 
Enfermeiros faber o como ef- 
tava, e o acharaô morto; mas 
taô compolto , e com o rofto 
taô alegre , que vierao a enten- 
der, que o defcanfo , que pe- 
dira o deixaflem gozar , era o 
eterno, porque fufpirava. Foy 
feu corpo fepultado no Con- 
vento de S. Francifco da Ci- 
dade. 

1085 Do mefmo Conven- 
| Cccc to 


So 
A 
ho 
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to efpera fer chamado a juizo 


final Frey Bernardo de Albu- 
querque , Corifta, e naó lhe 
dao as noílas memorias outro 
appellido ; pofto que a fua hu- 
mildade naô havia: de querer 
confervar elte , que lhe defper- 
tafle a illuítre genealogia, de 
que era defcendente. Na Unt- 
veríidade de Coimbra tomou 
o grao de Licenciado em Ca- 
nones, e querendo feu tio Ma- 
thias de Albuquerque , entaô 
Vice-Rey da India, perfilhal- 


lo, para que fendo tambem 


Senhor dos (eus bens, podeífe 


com foberanas ventagens dila- 
tar mais a gloria da fa efela- 
recida profapia , tudo renun- 
ciou por fervir a Deos;, procu- 
rando fômente , que noflo Se- 
ráfico Padre. o perfilhafle, pa- 
ra gozar da pobreza , que dei- 
xou a feus filhos por herança, 
a qual eftimava mais, que quan- 
tos morgados a fortuna lhe 
houvelle de oferecer no Mun- 
do. Grandes forao as inftan- 
cias , que experimentou com 
a fua pertençao o Provincial Fr. 
Antonio da Aflumpçao ; e co- 
mo ellas lhe davao a conhecer 
por legitima a vocaçaô , O acei- 
tou, elperando do feu fervor 
hum agigantado defempenho. 
Correlpondeo Fr. Bernardo ao 
conceito do Provincial, fazen- 
do-fe logo arbitro de peniten- 
cias mayores , que aquellas, em 
que o exercitava feu Meftre 
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com os outros Noviços: Des 
c , 
pois de Profeflo lhe occorre- 
raó tantas enfermidades , que 
eftimulando-lhe o pezar de naô 
poder levar o rigor “da vida 
commua , lhe augmentavad o 
merecimento, pela grande pa- 
ciencia com que as fofria. Cin- 
co annos padeceo elte cruel 
martyrio; e nao podendo à na- 
tureza retiftir jà aos continuos 
combates , que tanto a oppri- 
miad , fe proftrou rendida, fa- 
zendo as confilloens da fua fra- 
gilidade. Com os alentos po- 
rém da Divina graça; com- 
municada pelos Sacramentos ; 


que recebeo na Enfermaria do 


Hofpital de Lisboa , fe defpe- 
dio a alma a tomar pofle da 
Bemaventurança, a 16. de Ou- 
tubro do anno de 1603. 
1086 - Outro Difinidor 
aétual encontramos falecido 
nefte Provincialato, e fe cha- 
mava Fr. Marcos de Santo An- 
tonio , natural da Cidade de 
Lisboa. Profeflou no Conven- 
to de Alcobaça no anno de 
1580. e a modeftia , e rara pru- 
dencia de que era dotado , lhe 
conciliarao entre todos os Fra- 
des aventajadas venerações. Na 
virtude da abftinencia firmou . 
toda a Íua confiança , para do- 
mar as paixoens naturaes , € 
vencer as machinas , que fa- 
brica o brutal appetite para O 
precipício das almas. Nunca 
comeo carne, nem peixe, € 


pafla- 


paflava com huma tigella de le- 
gumes, OU caldo » quando naô 
Jejuava a paô, e agua, como 
fazia os mais.dos dias na fema- 
na. Tambem fe ablteve fem- 
pre de beber vinho, naô ava- 
liando nunca por caufa baftan- 
te para O admittir, nem a mui- 


ta! fraqueza, que os, mais lhe 


notavaoO,; nem o grande.traba- 
lho, que padecia andando nos 
peditorios ; ou outras. jornadas, 
a que o-mandava a.obediencia, 
Naó oblftante. os poucos annos, 
que tinha deldade e Habito; 
o elegeo a Provincia em Guáre- 
diao; e baltou oadmirarem os 
Eleitores - nas; fuas operaçoens 
taô intenfa-a luz. da prudencia, 
para deporem os efcrupulos, 


que a eleiçaó. poderia ter de 
menos -acertada. -Cuidou tnui-. 


to neíta Prelazia, em confera 


var indemnes de.qualquer.cen-. 
fura os fantos coftumes-da Pro». 
vincia. ; Prezou-fe de. vigilante 


em tributar: os devidos-oble- 
quios à fanta- pobreza; e-dei- 
xando fómente efcandalizada a 


relaxaçaô , fez merecimentos, 


para o elegerem mais vezes em 
outras Guardianias , e-lhe da- 


rero lugar na Mefa. da Diffini-. 
ção, Pela grande intelligencia»; 
que moftrava ter para osnego-: 
cios;; 0 mandou o Provincial. 
tratar de alguns a Valhadolid;;, 
onde ElRey Filippe IJ. tinha. 


entao a fua Corte. Nao fe que- 


ria reputar entre o numero dos 


3 Jom. I, 
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pertendentes defvanecidos , li. 
fongeando aos Miniftros;, por- 
qu (ó fe elmerava emos edi- 

car com o exemplo de ver- 
dadeiro filho da Provincia da 
Arrabida; e naó foy inefficaz 
o meyo para coníepuiro que 
pertendia, Affiftia no Convena 
to de S; Diogo da Provincia de 
S. Paulo ; onde cortando pelas 
ifençoens:de hofpede , naô fal- 
tava aos aétos da Communida- 
de, -Tendo:ja quafi conclufos 
os negocios; o'chamou 'Deos 
ao feu Reyno:, por meyo de 
huma doença maligna; e elle 
obediente: fômente à voz do 
mefmo Senhor, efquecido-de 
tudo-o mais; lhe entregou com 
muita conformidadevo efpiri- 
to; aos 20: de Novembro de: 
1603. eno meímo Convento: 


jaz: fepultados, 654" .Oppsscum 

-oxo87 «> Livre-das >prizoens: 
do corpo, :celebraria com! os 
Anjos -fuaditofa liberdade a al»: 
ima -de Fr;; Antonio-Pereprino; 
por [eremras virtudes: em que: 
foreceo ; o'motivo:s| que nos: 
deíperta: a confiarmos na: Di-: 
vina bondade; lhe daria:a pof- 
fe dos; perduraveis.goítos nos: 
eternos Palacios da fia gloria; 
Era natural-da: Villa de Obi- 
dos ;- etendo déíde- menino 
propenfad para à virtude , é 
párticular-affeéto ao Habito da 
nofla Reliípiad., o pértendeo, e 


“tomouno Convento de 5: Ber- . 


nardino ; fito junto -à-Villa de 
o Coe? Atom 
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Atouguia; e hum dos melho-. 


res, que-tém a Recoleiçao da 
Provincia dos Algarves. Alguns 
annos obfervou-os Eltatucos da 
Recoleiçao com que profefla- 
ra ; affeiçoado: porém aos da 
Provincia da Piedade ; pelo ma- 
yor apérto, com que zelavao 
a oblervancia da Regra; e at- 
trahido tambem “da fraternal 
caridade, com que via fe tra- 
tavaô entre fi aquelles Relígio- 
fos, fe encorporou: nella com 


a licença , que lhe deraó os Pre- 


lados Superiores.  Na6 foraõ 
poucos os annos;, que viveo na 
dita Provincia, conformando- 


fe em tudo com osfeus' fantos: 
coftumes:, e defempenhando: 
fempre com. os feus virtuolos: 


procedimentos o empenho, 
com que Íolicitara a fua crant= 


migraçaô. Naó devem: fer ar-. 


guidos: de inconftantes-os pro- 


pofitoshumanos nas mudanças: 


que: fázém:, | conformando-[(é 


com avariédade dos tempos ; e: 
principalmente quando: fe lhes; 


offerece» por objecto a utilida- 


de, que julgao evidente; por: 
que o mefmo Deos', em quem” 


nao: pode-haver arminima no- 


ta de inconftancia ; muitas cou-' 


(as, * que «havia: ordenado no 


Teftamento Velho; mudou no: 
Teftamento Novo.Efta [enten-. 
ça,que proferio Innocencio IT. 

Cap.Non em hum: Concilio: Univer(fal, 


tendeo mudarfe da Provincia 
da Piedade , para efta nofla. 
1088 Eraa (ua ancia afpi- 
rar em tudo à mayor perfeiçaô, 
anhelando fempre a mais eftrei- 
ta obfervancia da nofla Regra; 
e parécendo-lhe, que Íó nefta 
noffa' Provincia daria cabal fa- 
tisfaçao aos (eus defejos, pelas 
noticias que tinha de fer entre 
todas as da Ordem Serafica à 
mais pobre, aípera , e no 
tênte , nad foccegou fem alczn- 
çar licença, para“que nella o 


aceitalem , declarando-fe en- 


taô mais firme nos augmentos 
do efpirito, quando as mudane 
ças o manifeftavaS menos conf- 
tante. Alguma: repugnancia 
moftrou na fua aceitação o Pro- 
vincial., que entaô era Fr. Da- 
miaóô da Torre, no fegundo 
triennio ; pelo ver ' debilitado 
de forças, e provégto nos an- 


nos; o exame porem; que fez 


da fortaléza do feirefpirito ; lhe 
facilitou -a' conceíTao “do' que 
pertendia. Encorporou-fe' na 
Provincia, é trinta annos, que 
nella viveo, foy fempre vene- 


rado por hum dos mais perfei- 


tos Religiofos , que a illuftra- 
vaô com os: admiraveis refle- 
xos das fuas virtudes. Nenhu-' 
ma havia, que fé naô ville por' 


elle defempenhada ;'e além de' 


obfervar o rigor a todos com- 
mum', acompanhava nos jejuns' 


debet de ET ! 
Cont, & favorece aonoilo Fr. Antonio, 


de pa6 , e agua, difciplinas, 
after vendo a ahcia, com que pet-: 


defcalcez , pobreza , e fantos 
| Cxer- 


eo 
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exercicios da oraçaó , aos que 
eraó conhecidos por particula- 
rés direétores deftes virttofos 
empregos. À virtude da cari- 
cade, como de todas Rainha, 
tributava os mais finos obfe- 
quios , preferindo para elles aos 
enfermos; e fendo Vigario do 
Hofpiral , cuidava muito em 
lhes aMftir , fervindo-os com 
tanto deívelo, como fe fora 
Enfermeiro; mas prezava-fe de 
vigilante, e perfeito Prelado, 
para naô admittir diverfidade 
nos officios. Sendo ja muito ve- 
lho, e morador no Convento 


de Santo Antonio de Torres 


Novas, adoeceo de hum pleu- 
riz : procurou-lhe o remedio 
na Enfermaria dé Santarem ; 
mas fendo inefficazes todos os 
que fe lhe applicaraó, para al- 
cançar a faude perdida, naõ o 
foraô para lhe miniftrar o def- 
engano, | de que fe acabava o 
prazo da vida mortal. Delle fe 
aproveitou com tanta efficacia, 
que alentado com os Divinos 
remedios , naô queria outra 
coula nais, que viver com 
Chrifto , e pedia ao mefrmo Se- 
nhor em devotas exclamações 
os auxílios da fua graça, para 
triunfar dos laços infernaes; e 
na repetiçao deftas recomen- 
daçoens elpirou, deixando aos 
afhitentes faudolos da fia feli- 
cidade. Foy Íua ditofa mor- 
te aos zo. de Fevereiro do afi- 
no de 1604. e lhe'deraô fepul- 
Tom. 1. 


tura no Clauftro do noflo Cons 
vento, que temos na mefma 


Vila. 


CAPITULO VII. 
Eleição do quarto àrcimo Minifiro 
Provincial; finaes prodigiofos, 
que fe rsirao nele anno da fua 
“eleição ; e noticia dos obiços de 
tres Religiofos de approvada 


1089 Oncluhio o Pros 

= vincial o feu tri 

ennio com os mefmos applau- 
fos , com que o principiara, 
felicidade, ordinariamente em 
poucos admirada; mas a pru- - 
dencia, e difcriçao ; Com que 
zelara o augmento da Provin- 
cia, O faziaô cada vez mais ap» 
perecido. Sufpirava pelo foc- 
cego da fua cella ; e ainda que 
agradecido ao commum bene- 
placito dos favores , eftimou 


-nãó fe lhe dilátar o tempo, por 


naó fofrer mais o pezo da dig- 
nidade, a que logo offereceo 
os hombros para o fentir, fem 
fazer calo das eftimaçoens, que 
pela honra houvefle de loprar, 
À tempo conveniente vifitou 
a Provincia o Padre Commif- 
fario Geral Fr. Pedro Gonça- 
les de Mendonça., e no mez 
de Junho do anno de 1604. 
convocou os Capitulares para 
o Convento de Loures , onde 
lembrados do acerto , com que 
jà havia governado a Provincia 

Cccc 11] Fr, 


858 Chronicá da Provincia da Arrabida, 


Fr. Antonio da Allumpçao , e 
“do muito; que trabalhou, fen- 
do agora Secretario de Fr. Ro- 
drigo de Deos, pelos livrar da 
violencia , que lhes havia feito 
o Miniftro Geral, mandando- 
lhes tirar os remendos , corda, 
e capucho ; umformemente o 


elegerao em Miniftro Provin- 


cial: o Commiflario Geral, que 
+ prefidia na eleição, attenden- 
do aos feus relevantes proce- 
«mentos, concorreo tambem 


como feu voto ,e o confirmou 


com igual gofto , e appiaulo, 
que em todos os mais Vogaes 
admirava extremolo, - | 

1090: «Além das virtudes, 
€ letras de que o Provincial era 
dotado” à muita experiencia, 
que ja tinha, dava gas aos 
Frades , para a avaliarem fem 
perigos Una por final pre- 
fagiolo da felicidade nos Íeus 
futuros: progreflos em luzidos 
augmentos da Refórma. Ou- 
tro final mais elevado para fe 
lhe inveltigar o fim , appare- 
ceo efte anno no Ceo, o qual 
era huma Eftrella entre todas 
mais brilhante; até entao nun- 
ca vilta, e dos Mathematicos 
ignorada. Os de Alemanha, diz 
Heplero, prognofticarao hum 
novo Rey , cujo prognoítico 
foy taó gravemente aceito dos 
populares » que com eftranha 


alegria efperavaõ fe cumprifte 


com brevidade ; e à viíta do tu- 
multo, mandarao os Eftados 


nao relolvelle a dar a à 


guarnecer as Cidadescom gen- 
te armada, para que o Povo fe 
iguem 
as acclamaçoens de Rey. Sup- 
poíto que eftes Aftrologos nas 
fuas obfervaçoens  acertaflem 
com o nome ; € dignidade , er- 
rarao no que mais haviao de 
acertar , fegundo o appareci- 
mento da Eftrella , e o que 
apontava ; por quanto, oque 
apontava era, que a Provincia 
havia de fer Hefpanha , por- 
que appareceo-no Signo de Sa- 
gittario , que domina: fobre 
Helpanha. O Reyno havia de 
fer o noflo de Portugal, por- 


«que appareceo no Serpentario, 


e he efe o Reyno, que tem 
por timbre huma Serpente. O 
Rey havia de fer o noÃo Sere- 
nifimo D. Joaó IV. de faudo- 
fa memoria , que nafceo nefte 
mefmo anno em Villa Viçofa, 
na Provincia de Alentejo. Con- 
duzia tambem para o abono 
defte juizo , o que havia predi- 


'&o o Aftrologo Meslino., no 


anno de 1580. Appareceo neí- 
te anno hum grande Cometa 
no mefmo Signo de Sagittario, 


e prognofticou Meslino com . 


defprazer dos mais Aftrologos, 
que o Cometa apontava com 
o dedo para' o anno de 1604. 
no qual fe havia de ver. huma 
nova maravilha no Ceo, e no 
meímo lugar, em que o Co- 
meta havia defapparecido ; e 


vinha a fer o mefmo , que naf- 


cer 


f 
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cer ElRey D. Toas nefte anno,' 


pata ficceder no Throro, em 
que | faleceo ElRey D. FiEARe 
que, no dito anno de 1580, 
+ 1091 Todos eltes erao os 
empregos dos Juios Mathema- 
ticos NOS feus. prefapios, e Os 
que agora filofofarem, vendo 
ao Reyno. de Portugal reltan 
rado no anno de 1 640. or EL 
Rey D. Joao, que e Be no 
anno “de 1604. dira6, que pa- 
ra a reftauraçao nao pode del- 
xar de fer prodigio(o prefagio 
És nafcimento no dito anno. Os 
mmefmos numeros , com que na 
cidhinerica fe. tre 1604. 


manifeftao tambem 1640. ha. 
porém efta differença , que em 


bum eltã a cifra antes do qua- 
tro, e no outro depois delle; e 
quereria moftrar o Ceo na pre- 
Tente conjeétura , que naícen- 
do D. Joaó, e havendo de fer 


tambem o quarto Rey. deite 


nome, já o Mundo fymboli- 


zado na cifra, a cujo ambito 


fe etende o Dominio Portu 
guezs. fe lhe offerecia , para o 


haver de dominar, e pollaic 
no. anno. de quarenta , em que 


primeiro havia de lograr as aC- 
-clamaçoens de Rey, e Joad o 
“Quarto, para com efte nome 
“o fenhorear, obrigando junta- 


mente à feus j inimigos , A CON- 


feflarem por experiencia a hg Fe 


Esilher- nificaçao , que o numero qua- 


me On" 


giaco de 


renta tinha na Ley antiga. Nao 


num.c.4. menos Julgarao por myfterio- 


85 9 
fo o nafcimento , por fer nefte 
anno » porque te O numero 
quaternario t20 abundante de 
mylterios, que além de fer de- 
dicado a Mercurio, Deos das 
Sciencias, e O. venerarem os 


Pyragoricos por coula tao Di 


vina, Sa 6) invocavao em to- 


dos os feus juramentos, he vir- 


tualmente todas as coulas » por- 
ve todo numero , toda E 1- 


ca, toda quantidade , todo elés 
"mento, e toda a virtude ; as 


quaes cafe fe admirarao 
nefte Sereniffimo Rey, e afa- 
ma empenhada nos feus elo- 


gios, as notificava aos Reynos 


Eftrangeiros para o reípeito, e 
para o aombro ; e ainda hoje 
fe confervaô nos coraçoens dos 
(eus Vaffallos , para lhe confa- 
grarmos em Tudofas memo- 
rias repetidas veneraçoens. 

1092 
erab fin 1naes prefagiolos de futu- 
ras felicidades para o Reyno, 
e para a Provincia; e com os 
de Predeftinado EicEo a 13. 
de Setembro na Enfermaria do 
Hofpital Real de Lisboa Frey 
Balthafar das Chagas , Padre 
entao mais Digno da Does 


cia Foy o fexto Noviço dos 


oito, que aceitou o noflo Ve- 
neravel Fundador Prey Marti- 
nho; e baftava termos efta no- 
ticia, para O Venerarmos por 
Ata exemplar da peni- 
tencia, Era natural da Villa do 
Barreiro ,. fronteira à Cidade 


K a 


Tudo neite anno 


A Lapid, 
in Exods 
c.Ó. e Go Po 
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de Lisboa além do Tejo ; e ren- 
dido o Íeu coraçao aos conti- 
nuos brados , com que ouvia 
encarecidos os virtuofos  em- 
pregos, em que fe occupavad 
os, Anacoretas da Arrabida, que 
eltã em diftancia de pouco mais 
de duas legoas , le reiolveo a 
procirallos para, os feguir, na 
meíma vida, Foy examinado 
“o delengano da lua refoluçao, 

e approvado nas dilputas, que 
tinha com os outros Compa- 
nheiros , querendo preterirlhes 
em todos os actos meritorios. 
Nao fendo defta forte inferior 
aos mais nas mortificaçõens , 
com que du a 
todos le aventajou depois de 
Profeflo , no efpirito com que 
zelava a obfervancia dos dicta- 
mes, é exercicios, em que fo- 
ra creado. Por efte motivo O 
elegerao , fendo ainda Corifta, 
Guardiaô do Convento de Sal. 
vaterra; e depois de Sacerdo- 


te, O foy muitas vezes em ou- 
tros Conventos , e algumas 
Diffinidor.. Pela renuncia do 
Veneravel Fr. Miguel Falcao , 
foy eleito em Vigario Provin- 
cial, em cujo sas forao taô 
fingulares, e plaufiveis as dif- 
poliçoens do Íeu governo , que 
no Capitulo feguinte nao qui- 
zeraô os Vogaes para Minillro 
Provincial a outro, fenaó a el- 
le. Com o mefmo zelo de di- 
latar a Provincia , aceitou os 
dous Conventos de Alferrara, 


Chronica da Provincia da Arrabida, 


e Loures; e quizera fe exten” 
deflem por outras muitas par- 
tes os edificios , para ferem 
multiplicadas as edificaçoens , 
que os Povos recebeílem do 
exemplo, que lhes houveflem 


de dar os Religiolos , que lhes 


aMftillem. Retirado ao focce- | 
go ca lua cella, naô deixava, 


quando era neceflario , de pti- 
xar pela efpada do zelo , e com 
o temor dos feus golpes naô 
obravad os Prélados coufã ce 
importancia, que primeiro lha 
nao confultalem. Contava ja 
noventa annos de idade, e naô 
lhe fervia a velhice de pretex- 
to para afrouxar nas peniten- 
cias , porque para efte, e or 
tros fantos exercicios fe confi- 
derou (empre muito robuÃto. 
Era morador no Convento da 
Verderena , e fentindo-fe en- 
fermo , logo fe defenganou de 

ue lhe era chegado o termo 
É vida. Procurou a Enferma- 
ria , onde vendo confirmado 
pelos Medicos o leu defenga- 
no , fe preparou com os Sacra- 
mentos , para que os horrores 
da morte fe lhe convertefem 
em Íuavidades. À todos os que 
eltavaó prefentes pareceo , que 


lhe defpachara Deos a fuppli- 


ca, e que a morte feria pre- 
ciola na fua Divina prefença. 
Foy feu corpo fepultado no 
Convento de S. Francifco da 

Cidade. 
“1093 No mefmo Conven- 
to 


i 
; 
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ro deraô tambem fepultura em 
20. do dito mez de Setembro 
a Fr. Joaô da Cruz , Sacerdote, 
e Confeffor, o. qual por fuas 
prendas naturaes , e virtudes 
adquiridas mereceo, que os 
Prelados Superiores o occupaf- 
fem em varios minifterios da 
Ordem. Profellou neíta Pro- 
vincia , fendo Miniftro Provin- 
cial Fr. Jacome Peregrino ; e 
depois de onze annos , que nel- 
la afliítio, fe paffou a huma de 
Caftella, onde efteve vinte an- 
nos. Nunca fe elqueceo da 
creaçao da Provincia, nem das 
rigorofas penitencias , e efpiri- 
tuaes exercicios , em que vira 
florecer a muitos dos feus Ir- 
mãos , como quem formava 
tençao de morrer entre elles. 
Pelos feus exemplares: procedi- 
mentos fe fez tao conhecido , 
e eftimado- dos Miniftros, e 
Commillarios Geraes , que o 
mandaraô por feu legado vi- 
firar as Provincias das Canarias, 
e-doPerú e prefidirlhes nos 
feus Capitulos. Em muitas oc- 
cafioens fe vio a perigo de vio- 
lar o voto da pobreza, pelos 
grandes donativos de pedras 

reciofas, e outras alfayas ri- 
cas, que fe lhe offerecerao. 
Porém lembrado do que pro- 
fellara, e da pureza, com que 
nefta Provincia fe obferva ef- 
te voto , eftimando-o como 
joya mais preciofa , que todas 


as que lhe offereciaó ; triunfou 


861. 
das tentaçoens, e foy fem 'du= 
vida efte. o meyo mais feguro 
para dar prompta, e acertada 
expediçaS às obrigaçoens dos | 
officios , que lhe eraô enco- 
mendados. Havendo logrado 
eítas , e outras eftimaçoens ; 
com o beneplacito do Geral fe 
refolveo a vir outra vez para 
a Provincia, porque tanto ful- 
pirava. Com hum bordaô nas 
maos , rr o que lhe havia 
ficado dos feus authorizados , 
e rendofos oficios ; tomou a 


bençaô ao Provincial, que en- 


taô era Fr. Filippe da Purifica- 
ção, o qual applaudio com ale-. 
res demonftraçoens a fua vin- 
a, pelas noticias que tinha 
dos us virtuolos progreílos , 
e muito mais lendo: as Paten= 
tes, e certidoens que trazia. 
Doze annos-viveo ainda na 
Provincia ; fem querer outra. 
coufa mais, que Os exercicios: 
do: Coro; em que era conti- 
nuc, nao admittindo nelles a 
minima falta; e tendo quaren- 
ta etres de Habito, finalizou na 
Enfermaria do Hofpital de Lif- 
boa a carreira da vida tempo 
ral, para ir defcançar na eterna. 
1094' Renovou nefte an-: 

no Frey Joaórde Santa Maria , 
Padre da Provincia de. S. Jo- 
feph em Caítella , o empenho, 
que jà havia'feito no'anno de 
1595. de que tivellem por con- 
ceífao - Apoltolica as Provin- 
cias Reformadas de Hefpanha' 
hum . 


o 
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hum Vigario Geral, aflumpto 
da melma Refórma, que as 

overnaíle quali com indepen- 
cia do Miniftro Geral de 
toda a Ordem. Nao teve effei- 
to eíta pertençaô, por fe lhe 
oppor com toda a razaô , e juí- 
tiça o Padre Fr. Mattheus de 
Burgos , Commiflario Geral 
Cifmontano. Agora com o pa- 
trocinio do Duque de Lerma 
para com ElRey Filippe III. 
de quem era muito valido, im- 
petrou hum Breve do Summo 
Pontifice Clemente VIII. em 
que concedia às: Provincias 
Defcalças de Hefpanha o Pre- 
lado pedido , parecendo con- 
veniente a todos os Padres das 
mefimas Provincias, ou à ma- 


yor parte delles. Veyo -dirigi= 


do o Breve ao Nuncio de Hef- 
panha Dominico Gymnazio ; 
Arcebifpo Sipontino ; o: qual 
para lhe dar inteiro: compri- 
mento, convocou tambem aos 
Padres das tres Provincias Cas 
puchas; que havia nefte Rey- 
no de Portugal, quaes eraó a 
da Piedade, a nofla , e a de San- 
to Antonio , a Valhadolid, on- 
de refidia a Corte, e: lhes afli- 
nou por: Cala Capitular para 
efta funçao o Convento k S. 


Diogo , da Provincia de S. Pau- 


lo. Delta nofla foraô com o 


Provincial Fr. Antonio da Af- 


fumpçaô , Fr. Joaô das Chagas, 
Er. Filippe da Purificação , e Fr. 
Rodrigo. de Deos ; todos Pa- 


Chronica da Provincia da edrrabida, 


dres da Provincia, -Congrega- 


dos os Vogaes, que eraô vinte 


e nove, no dia, e Convento de- 
putado , e lido o Breve, fômen- 


te doze votaraô , que houvel- 


“fe o Vigario Geral fupplicado; 


porém os dezafete o naô qui- 
zeraO admittir. Pelo que naô 
fe dando à execuçaô o Breve, 
por faltarem as condiçoens ; 
com que foy expedido , fe dif- 
folveo a Congregaçao , e fica- 
rao as Provincias Reformadas 
preítando, como de antes, obe- 
diencia ao Miniftro Geral, que 
em todas havia mandado fazer 

Preces, para naô ter effeito o 
Breve; receofo da feparaçao ; 
que previa introduzida por elle 
na Ordem.: Do numero dos 
dezafete oppoltos foraô os-nof= 
fos Vogaes; e porque havemos 
de ver ainda a nofla Provincia 
fuftentando efta oppofiçad com 
grande gloria; ecapplaulo «da 
Religiao; baltará por agora efa 
ta noticiã , que-ademos por 
fer o correyo , que nos trouxe 
a nova da morte; que teve O 


Companheiro | do Provincial 


nefta jornada. | 
1095: Chamava-fe Fr, Jor- 
ge da Conceiçaô, e era igual. 
mente Letrado , que virtuolo, 
principaes; e firmes bafes em 
que feeftriba a fumptuola mas 
china de: toda a oblervancia 
Regular. Sendo: Sacerdote Ses 
cular , pelas Íuas grandes letras, 
e virtudes foy promovido ao 
| Priora- 
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Priorado de S. Nicolao na Ci- 
dade de Lisboa , hum dos mais 
authorizados , € pingues bene- 
ficios, que tem aquella Corte, 
e as Rainhas no feu Padroado. 
Admiravao-fe nelle as excel- 
Jencias de Paroco perfeito , ze- 
lando , e vigiando (empre o 
- Augmento ro das fuas 
ovelhas, a quem defendia das 
garras do infernal lobo , mi- 
niftrando-lhes folicito ; nao [ló 
o deliciolo paíto dos Sacramen- 
tos, como às proveitofas dou- 
trinas, em que as induftriava ; 
por cuja caufa era de todos ve- 
nerado com efpeciaes demonl- 
traçoens de afectuolos. obfe- 
quios. - Quando o Senhor D. 
Antonio ; filho do Sernihor In- 
fante-D. Luiz, por morte de 
feu tio ElRey D. Henrique foy 
acclamado Rey , e fez pom- 
poía entrada na Cidade de Lif- 
boa; para que como tal o re- 
conhecelle , divididas em par- 
gialidades as pefloas principaes, 
feguiad humas o feu ssido vê 
outras o de Filippe Prudente, 
que: era mais forte oppofitor 
ao Reyno , naô por ter mais 
juftiça , mas fim mais poder 
para o conguiltar ; quando de 
outra forte. o nao dominafle. 
Seguia Fr, Jorge como fel Por- 
tuguez as acclamaçoens do Se- 
nhor D. Antonio, reprovando 
os que feguiao a voz de Filip- 
pe» magoado de que perfeve- 
rallem tao obítinados na fua 


+. 
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cegueira, . Delte zelo lhe for- 
maraô ( depois que o Reyno 
deu a fogeiçao , que. elle abo- 
minava ) tao grande culpa , que 
baftou para o privarem do Prio- 
rado, e o fentenciarem a galês 
por dez annos. Com incrivel 


paciencia Íoireo elle taô ipro- 
Jongado tormento, e muito 
mais parecendo-lhe , que o cri- 


me naô merecia caítigo tao ex- 
orbitante., Pediaa Deos.os atl- 
xiios da Íua graça; para naô 


perder; o metecimento 3E fup- 


pofto que, em parte fentia;mo- 


derada apena y Vendo a muitos, 
que pela mefma'canfa o acon- 
panhavaô nes «opprobrios «de 
tao, mileravel eftado. 10.04! 


1096 - Depois-de dar intei- 


ro--cumprimento à. fentenças, 
em que a prudençia mais inçor- 


reo na cenfura de cruel, do 
que elle no labeo de infame, 
ainda que Íeus irmãos 'o Co- 
nego. Jacome, Rodrigues , e o 
Doutor - Francifco - Antunes, 
aquelle Secretario "na Inquifi- 
çao de Lisboa, e efte Medico 
na Villa das Caldas, o quize- 
rao recolher em Íuas cafas ; elle 
aproveitando-fe dos defenga- 
nos, que o Mundo na Íua in- 
conftancia lhe havia dado , per- 
tendeo o Habito da nofla Pro- 
vincia , para nelles mais fe efta- 
belecer. Era Provincial o mef- 
mo Fr. Antonio da Aflumpçaô 
da primeira vez, e o aceitou, 
fem que avalialle por impedi- 

men- 
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mento da recepçao a fentença, 
que lhe haviao dado. Com as 
liçoens, que levava ta6 deco- 
radas , lhe forao muito faceis, 
e fuaves as que lhe derãô os 
Meftres, para os exercicios da 
mortificação , e mais rigores 
da Provincia : com todos fe 
abraçou, avaliando-os por di- 
minutos à vifta dos que havia 
experimentado ; e conhecia à 
diferença , que fe dava entre 
o obedecer voluntario, e o 
obedecer forçado. A Provin- 
““Cia' reconhecendo a Íua capaci- 
dade, o inftituhio Pregador , e 
Confeflor , de cujós minifte- 
rios teve Polico exercicio, por 
lhe faltar a vida. Tinha fômen- 
te oitó annos de Habito;, e nos 
a da Religiaô fe igua- 
Java com os mais provectos, 
“Todas eftas prerogativas, que 
nelle tambem admirava o Pro- 
vincial Pr. Antonio da Affump- 
ção , O incitaraô a fazer elei- 
çaô da fua pefloa para o acom- 
panhar à Corte de Valhadolid, 
onde fe havia de decidir, fe era, 
ou naô conveniente o Vigario 
Geral, que concedia o Ponti- 
fice às Provincias Reformadas 
“de Helpanha. Eftando jà de ca- 
minho para a Provincia , adoe- 
ceo gravemente no Convento 
de S. Diogo da Provincia de 
S. Paulo; e naó obftante o def- 
velo dos Enfermeiros , e affif- 
tencia dos Medicos , prevale- 
ceo a malignidade da doença , 


Chronica da Provincia da Árrabida. 


ea pezar da defconfolação do 


Provincial, e mais Compa- 


nheiros, o defpojou da vida, 
havendo recebido os Sacra- 
mentos com muita devoçao , é 
lagrimas , a 6. de Outubro do 
dito anno de 1604. Seu corpo 
jaz fepultado no Clauftro do 


mefmo Convento de S. Diogo. - 


CAPITULO JX.' 


Declara as virtudes dos Servos de 
Deos Fr. Francifco da Estrella, 
Fr. Affonfo de Medina, e Ere 
Antonio de Santaremo 


1097 Ra o Servo de 
| Deos Fr. Fran 
cilco da Eftrella , natural da 
Villa da Ponte da Barca, no Ar- 
cebifpado de Braga, e na fua 
pefloa brilhava com primoro- 


fos lances a nobreza dos Ífeus 


progenitores , que competia na 
antiguidade com as que autho- 
rizao aquella Villa, Seguio a, 
politica, que o Mundo obfer- 
va, elegendo o eftado de cafa- 
do, para ver contintada a fua 
defcendencia, afim na nobre- 


za de que fe prezava, como | 


nas riquezas, que pofluhia. 
Tudo vio , vendo a filhos, e 
netos, e tambem fe vio redu- 
zido a fentir as defconfolações 
de viuvo : que naô confente o 
mefmo Mundo , que os feus 
goltos prefumao de conftantes, 
fendo elle o hieroglyfico da 

mel- 


: 
| 


Math. 


ão. 


“Parte T. LivroV. Capitulo IX. 


meíma inconftancia. Veyo af- 
fiftir com hum filho , que ti- 
nha cafado na Cidade de Lil- 
boa, e morava em huma fua 
Quinta junto à Villa de Cola- 
res, e aonde os noflos Frades 
do Convento da Serra de Cin- 
tra coltumavao agafalharfe , 
quando por aquelle fitio anda- 
vaô nos peditorios. Pela com- 
municaçao , que com elles jà 
tinha , e attrahido dos exem- 
plares coftumes , com que o 
edificavad, pareceo-lhe a nofla 
vida o mais feguro caminho da 
falvaçao , e relolveo-fe a pro- 
feífalia, naô querendo dilatar 
mais o tempo à Íua vocaçaõ. 


Julgava o filho por difficultofa 


a empreza, fabendo , que con- 
tava jà cincoenta annos, e erao 
as alperezas da vida com elles 
incompativeis. Naô eraô eftas 
as confideraçoens do perten- 


dente , porque fiado nos auxi- 


lios da Divina graça , avaliava 
jà os rigores por Íuavidades, e 
as afperezas por delicias do eí- 
pirito. Conhecia tambem , que 
Deos Senhor noflo, como gran- 
de Pay de familias , chama a 
todos para trabalharem na fua 
vinha'a toda à hora, e em to- 
da a idade; e que o ponto ef- 
tava em lhe acudirem aos brã- 
dos , porque igualando-(e nos 
merecimentos os ultimos com 
os primeiros , recebem todos 
igual premio na fubftancia. 

“1098  Pregoando defta for- 
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te defenganos , procurou ao 
Veneravel Er. Damiaô da Tor- 
re, queera Vigario Provincial 
no anno de 1564. o qual ou- 
vindo-lhe a fupplica, lhe naô 
dificultou o defpacho , pelo 
conhecimento , que teve do efs 
pirito com que a fazia , e eípe- 
rava, que as fuas valentias fubfs 
tituiflem a falta das forças cora 
poraes. Profeflou para: Frade 
Leigo, e neíte eftado fe mofi 
trou fempre taô alegre, como 
os Frades fatisfeitos , vendo a 
promptidaS com que acudia às 
fuas obrigaçoens , e o cuida: 
do que moftrava em fervir as 
Communidades. Muitos annos 
naô teve outra cama mais , que 
huma fimplez cortiça; e fendo 
jà velho ; fe contentava com 
huma pobre manta, para fe re. 
parar do frio no Inverno. Naô 
compenfava:os communs rigos 
res da Provincia com os prá 
lhos da Cozinha, e aflim naô 
faltava nos quartos da oraçaô , e 
outros mais Exercicios corpos 
raes; e elpirituaes , em que 
via occupados os feus Irmãos, 
moftrando-fe tao cuidado(o em 
huns ; como defvelado em ou- 
tros. Elmerou-fe em fazer é 
officio de Hortelaó com tal per- 
feição , que o feu empenho 
era trazer a Ífua Horta: mais 
bém cultivada ;-que as outras 
dos mais Conventos. Que ad- 


miravel; e religiola emulação 


era efta ; que havia entre os Fra- 
Dd des 
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des Leigos! Mas oh tempo; 
que taô ampla he a tua judif- 
diçao , pois que nem a eftas taô 
fantas competencias perdoas;, 
para deixares de as defvanecer! 
Ultimamente fendo jà de qua 
oitenta annos , e de iguaes pro- 
cedimentos , lhe encomenda: 
vao os Prelados mayores a oc- 
cupaçao de Porteiro , e nella fe 
moftrava tao caritativo 'com os 
pobres , e benigno com oshof- 
pedes , que foccorrendo a huns, 
e agafalhando:a outros, a to- 
dos igualmente edificava. Mo- 
rando no Convento de Alco- 
baça , adoeceo:,-e colhendo lo- 
go da doença os ultimos deí- 
enganos , naó tratou de outra 
coula mais, que de fe prepa- 
rar para a jornada), recebendo 
com. efpirituaes jubilos 0:Sa- 
crofanto Viatico:, e com eftas, 
* eoutras Catholicas difpofições; 
fe defpedio Íua ditofa alma do 
corpo, quemaisde-oitenta an- 
nos havia informado»; «até: fe 
tornar: a unir a elle na: univer= 
falrefurreição.: Faleceo:ags 20: 
dias:-do mez de Novembro do 
anno der603: e lhe deraô fe: 
pultura no Clauítro domeímo 
Conventos st-vorso)! db zoom 
«1099: Offérece-fe aonofla 
veneração ipelavefclarecida: fa- 
mar, que-nos deixou das: Íuas 
virtudes; o Veneravel Fr; Af- 
fonfo:de Medina; Sacerdotes e 
Confeflor » tanto: mais “digno 
de Encarecidos elogios ; quan- 


Road ei k Mad E da 


to mais as fuas penitencias ,-€ 
reformados coftumes davao af- 
fumpto a repetidos aflombros. 
Era natural de hum Lugar, cha- 
mado Carriao de los Condes 
em Caftella a Velha. Tomou o 
Habito na Provincia da Con- 
ceiçaô do melmo Reyno ,e nas 
fuas Cafas Recoletas teve o No- 
viciado, no qual fervia o jeu 
ajuftado procedimento de pre- 
faciofo final da futura Santida- 
Õ 

de, em que depois de Profello 
floreceo. Tinha feis annos de 
Habiro , e ordenado ja Sacerdo- 

te; fufpirava por-feguir a vida | 
commua da nofla Provincia, 
de cujos apertos fe moftrava a 
fama diminuta « nos encareci- 
mentos. Chegou a prenoitar no 
Convento, onde-elle morava, 
o noflo Er. Damiao da Torre, 
entaô Miniftro Provincial ; que 
como tal fazia jornada a pe, e 
deícalço, para ir votar a Ca- 
pitulo Geral; e com a fua vif- 
ta, e religiola pratica fe avi- 
varaô mais os defejos de Fr. 
Affonío., naô querendo largar 
a occafiao, que julgava oppor- 
tuna à fua fatisfaçaó. Pedio-lhe 
com todo-o empenho , quizef- 
fe: admittillo em fua compas 
nhia- quando voltafte , e lhe of- 
fereceo em final do feu fervo- 
rolo defvelo copiolas lagrimas 
de faudofo. Tudo confeguio, 
e vendo-fe de pofle delta ; que 
avaliava por sita dita, fa- 
zia muito pela confervar; naô 


«< 
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faltando em obfervar ainda os 
apices dos communs rigores, e 
trabalhando por imitar nas pe- 
nitencias , aos que via maisex- 
emplares da mortificaçaõ. 
1100 Caminhando de vir- 
tude em virtude, por todas fa- 
zia o feu efpirito eltrada fran- 
ca, para fe recrear na medita- 
o das perfeiçoens de Deos , 
em' os embaraços da commu- 
nicaçao das creaturas. De to- 
das fe abftrahia , naô fendo vif- 
to mais que no Coro a orar, 
enacella a efcrever os admira- 
veis pontos das Íuas contem- 
plaçoens , e os frutos, que del: 
las colhia , para os participar 
aos que com elle. quizeflem fe- 
guir, e abraçar a vida efpiri- 
tual, De todos compoz hum 
tratado muito douto , e util aos 
contemplativos , que deu à ef- 
tampa, e logrou taô boa acei- 
tação , que fegunda vez fe im- 
prímio. Conftituhio-fe . alvo 
das mais rigorofas, e exquifi- 
tas -mortificaçoens , que podia 


delinear hum “efpirito tao an- 


ciofo dellas , como o feu;:e fe 
as forças naturaes o ajudaraõ 
( diz-o noflo Fr. Andre de S. 
Paulo, como teftemunha de 
vifta) fora hum dos mais nota- 
veis penitentes, que houvelfe 
na Chriftandade. Padecia mui- 
tos, e continuos achaques , pe- 
los quaes fazendo-fe acreédor da 
icinade dos Prelados , ainda 
que nao deixava de fe confeí- 
Tom. L 
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far agradecido , naó queria con- 
fentir fer tratado como enfer- 
mo. Para obviar a grande mo. 
leftia , que lhe canfavaõ eftes 
tratamentos , houve licença dos 
Miniftros Provinciaes , para 

ue os Guardiaens o naó po- 
dede obrigar, nem a beber 
vinho , nem a comer outras 
iguarias, pelas quaes fe houvef- 
fe de diftinguir dos outros Re- 
lígiofos. Nefta fórma foy fem 
pre a Íua vida huma continua 
abftinencia , e mortificação , 
fem que os annos, nem as en- 
fermidades o perfiadiflem a 
admittir, nem ainda:a mais le- 
ve difpenfa. Sóômente a admit- 


b 


tio em hum pe; de que era 


aleijado , trazendo-o calçado 
pela evidente; e grande necef- 
fidade; que naó- podia disfar- 
çar; O outro porém (empre o 
trouxe defcalço. Algumas ve- 
zes O elegeo a Provincia em 
Guardiao; e eltando mais def- 
empedido para fe mortificar , 
naô era menos prompto em 
acudir às neceflidades dos fub- 
ditos, fendo toda a fua ancia o 
moftrarífe com. elles notavel- 
mente compafivo. 

1101 Morava no Conven= 
to de Loures, onde fervindo 
de exemplo aos Noviços , fera 
via tambem de inveja aos de- 
monios , que eltimulados dos 
triunfos , que alcançava das fuas 
fuggeftoens , o perfeguiad , tra- 
E humas vezes com ri- 


Dddd 1) gos 
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gores , e outras com zomba- 
rias. Hum dia pela manhãa ce- 
do foy hum Frade procurallo à 
cella, e como o nao achaffe, 
o procurou em algumas partes, 
onde prefumio poderia eftar ; e 
“vio fruftrada a diligencia. Com 
grande admiraçaô referio aos 
mais Frades , o que lhe havia 
fuccedido , os quaes naô menos 
admirados , fe moftrarao em o 
defcubrir muito diligentes. Até 

ue indo ao Lavatorio, onde 
fe lava6 os Habitos , e mais 
roupa da Communidade , o 
viraô deitado fobre os ladrilhos 
com a mefma religio(a com- 
poftura, com que eftava dor- 
mindo na'cella. Acordou às vo- 
zes, com que o defpertarao , 
e eftranhando com os mais o 
verle naquelle lugar ; naó fa- 
bia dar razaô de como viera 
a elle. Todos concordarac, em 
que fora invençao diabolica, 
porque naô podendo o Servo 
de Deos: fobir , nem: defcer 
hum fó degrao, em refpeito 
de huma grande Mi Pa ; 
que padecia , agora naô podia 
deixar de defcer cinco, que de 
tantos fe formava huma efca- 
da., que dava ferventia a efta 
Oficina, e tudo era incompa- 
tivel com as fias naturaes for- 
ças. Foraó-(e eftas attenuando 
com os muitos achaques, e pe- 
nitencias; e fentindo-fe total- 
mente deftituido ., pedio ao 
Guardia6 lhe miniftraffe os Sa- 


cramentos, defenganado de fer 
chegada a ultima hora , em 
que fe havia terminar a vida 
mortal. Depois de os receber 
com profunda humildade , e 
extremo(a devoçao , eftando já 


“vifinho à morte, para edifica- 
çaô dos que eftavaô prefentes, 


diffe cinco confas dignas de to- 
da a ponderação. A primeira, 
que confeflava fer o mayor pec- 
cador, que havia no Mundo, 
A fegunda , que fabia, que a 
mifericordia de Deos era ma- 
yor, que todos os feus pecca- 
dos. A terceira, que fabia lhos 
podia perdoar , fe im À 


quarta, que naó fabia fe que- 


reria, ounaô. À quinta, que 


tinha grande confiança , que 
por fua mifericordia quereria. 
Com efta refignaçao entregou 
a alma nas mãos de feu Crea- 
dor, aos 27. de Abril de 1606. 

r102 Entre as virtudes. 
que refplandeciao nefte Servo 
de Deos, era huma:o folicitar 


“com todo o empenho, fe cele- 
bralTfem os Officios dos Frades 


defuntos com muita folemni- 
dade ; e em correfpondencia 
defte affe&tuolo emprego: lhe 
concedeo Deos ; que às: Íuas 
exequias afiitiffem os melho- 
res muíicos , que'tinha a Pro- 
viíncia, achando-fe no Conven- 
to acalo , fendo em outros mo» 
radores , e lhas celebraraô com 
toda a folemnidade , e com 
grande concurlo dos Povos cir- 

cunvi- 


Ls 
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cunvifinhos, que attrahidos da 
fama das fuas virtudes, o vie- 
raô venerar como Santo , e naô 
quizerao apartar(e , fem leva- 
rem alguns retalhos do Habi- 
to, em que eftava amortalha- 
do , que eftimavao como fin- 
gulares reliquias. Deraó-lhe fe- 
pultura no fenémio do mef- 
mo Convento de Loures, e os 
Frades pela muita veneraçao , 
que lhe tinhaó , pozeraô huma 
campa Íobre a fepultura , e ef- 
ta fe vê hoje em hum lanço do 
Clauftro , pela mudança , que 
houve no Convento quando fe 
reedificou, com hum letreiro, 
que declara eftarem naquelle 
lugar fepultados efte Servo de 
Deos Fr. Affonfo de Medina, 
e os dous Veneraveis Irmãos 
Fr. Miguel Falcaô, e Fr. Fran- 
cifco de Santo Antonio , am- 
“bos Provinciaes, que forao da 
Provincia. He a unica , que 
entre nós ha com elte e ato 
e com razao afim o E o 
Agiolog. Agiologio; mas toda eta fin- 
E 2 +71 gularidade de honra he devida 
k.F às elclarecidas virtudes de tao 
infignes Varoens. 

1103 De Fr. Antonio de 
Santarem temos a noticia, de 
que os feus virtuolos procedi- 
mentos o declararao verdadei- 
ro filho defta Santa Provincia : 
ella tambem oreconheceo co- 
mo tal, occupando-o em mui- 
tas Guardianias , pela grande 
fatisfaçao , que nellas dava. Em 

Tom. 1. 
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todo 6 tempo fempre lia pe- 
los mefmos livros, em que 
aprendia a caftigar o feu cor- 
po fem compaixaô, e a com» 
padecerfe dos feus fubditos nas 
necefidades, que padeciaô, Por 
morte delRey D. Henrique, 
feguio a voz do Senhor D. An- 
tonio, parecendo-lhe , que fe- 
ria a mais fonora aos ouvidos 
de Deos, e porque tinha já lo- 
grado plaufivel aceitação em 
todos os feus parentes , quan- 
do o haviaô acclamado Rey na 
Villa de Santarem , fua Patria. 
Naô elcapou à ira de Filippe, 
quando tomou poófle do Rey- 
no ,e o mandou degradado pa- 
ra Madrid, onde elteve mui- 
tos annos fentindo as moleítias 
do defterro, que baftava conhe- 
cerem os Caftelhanos a lealda- 
de Portugueza , que reynava 
em feu peito, para lhas minif- 
trarem mais aétivas. Com. el- 
las fatisfazia à culpa, de que 
os homens o arguiao , e com 
as penitencias, em que nunca 
afrouxou o feu efpirito, folici- 
tava a mifericordia de Deos pa- 
ra as offenfas, que contra elle 
havia commettido. Occupava- 
fe em illuminar regiftros, em 
que por fua curiofidade era taô 
perito, que aos mefmos Pinto- 
res caufava alombro. Diftribu- 
hia-os pelas pefloas illuftres , e 
devotas , as quaes lhe negocia- 
rao a fua liberdade, eo verfe rel- 
tituido à fua amada Provincia, 


870. 


I 104 Depois de alguns an- | 


nos , que gozava da companhia 
de (eus Irmãos, adoeceo ; fen- 


- tindo humas dores taô agudas, 
“que nem o deixavaO dormir, 
nem eftar deitado. Foy condu-: 


zido à Enfermaria de Lisboa; 
“Ífendo porém muitas, e varias 

as medicinas, que lhe e ç 
rao , nenhuma teve efficacia 
para experimentar o alívio, que 
defejava. Os Medicos o def- 
amparara6 , magoados de o ve- 
rem padecer , e fentidos de naô 
poderem já defcobrir remedio, 


com que o honvellem de ali. 


viar. Nefte lamentavel eftado 
efteve mais de hum anno, mui- 


to confórme com a vontade de 


Deos ; a quem pedia lhe defle 
forças para fofrer taô intolera- 
veis afílicçoens pelo (eu amor. 
Com grande humildade pedia 

erda6 aos Enfermeiros do tra- 
balho » que com elle tinha6; e 
fem duvida , que: grangearia 
defta forte mayores attençoens, 
para delle fe compadecerem. 
Neite prolongado martyrio fe 
lhe naô onviao mais, que lou- 
“vores de Deos , com que edi- 
ficava a todos que o viado ; e 
parecendo-lhes , que o mefmo 
Senhor lhe daria alli o feu pur- 
gatorio, O animavad à confian- 
ça do premio , com que lhe ha- 
Via remunerar os feus mereci- 
mentos.' Rendida a natureza, 
e chegada a hora decretada , fe 
preparou com os Sacramentos, 
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q devotamente recebeo'; & 


| efpedindo-fe com muita cale- 
gria dos Frades , parto teu ef- 


pirito a tomar pofie: da Coroa, 


ue tinha merecido ; para a oÉ- 
dies diante do Throno do 
Cordeiro immaculado na fua 
Bemaventurança. Faleceo aos 
2. dias do mez de Agolto de 
1606. e toy feucorpo fepulra- 
do no Convento de S. Francif- 
co da Cidade. . Sc ta 


CAPITULO X. 


Da eleição do quinto decimo Minif- 
“tro Provincial: e de cinco Reli- 
= giofos » que florecerao no feu tem- 
- po em procedimentos exemplares. 


1105 N O anno feguin- 

a te de 1607. ha- 
vendo o Provincial Fr. Anto- 
pio da Aflumpçao acabado o 
triennio do feu governo, veyo 
por ordem do Commiflario 
Geral Frey Pedro Gonçales de 
Mendonça , vifitar a Provincia 
Fr. Pedro de Penalva, daPro- | 
vincia- da Piedade, e hum dos 
mais infignes Pregadores da- 
quelles tempos ; que acabada 
a funçaó defta Provincia, foy 
tambem eleito em Miniftro 
Provincial da fua Provincia: À 
14. do mez de Julho, congre- 
ados os Vogaes no Conven- 
to de S. Jofeph de Ribamar ; fe 
celebrou o Capitulo , prefidin- 


do nelle o Padre Commillario 
; Ge- 
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Geral; e foy fegunda vez elei- 
to em Miniftro Provincial Fr. 
Filippe da Purificaçao. Entre 
“algumas coufas, que fe decre- 
taraô. nefte Capitulo , foy a 
principal, que os quatro Difh- 
nidores aétuaes , com Fr. Joaô 
das Chagas, Padre mais Dig- 
no da Provincia, reformaflem 
os Eftatutos por onde fe gover- 
navad , diminuindo algumas 
coulas , e accrelcentando ou- 
tras em utilidade , e augmen- 
to da Refórma. Derao cum- 
primento a efte decreto, e fo- 
- raO os novos , e reformados 
Eltatutos approvados , e acei- 
tos na Congregaçao , que ce- 
lebrou o Provincial no Con- 
vento da Madre de Deos da 
Verderena, aos 24. de Janeiro 
do anno de 1609. Naô faltou 
o Provincial na fua obfervan- 
cia, e com o feu coftumado 
zelo os fazia tambem obfervar, 
porque fempre antepoz o bem 
commum: a qualquer commo- 
didade particular. 

1106 'Nefte meímo tem- 

chegou a noticia da morte 
de Fr. Job do Montiiro, filho 
defta nofla Provincia , o qual 
faleceo em huma das.de Italia 
com opinia6 de virtuolo. Era 
natural da Villa de Aljubarro- 
ta nos Coutos de: Alcobaça , 
onde exercitava o officio de 
Carpinteiro. Sendo jà de idade 
varonil, tomou o Habito pa- 
ta Frade Leigo , dando para- 


“Bor 
bens à fua felicidade, de fe ver 
no Ceo da Religiao , livre dos 
embaraços do Mundo. Imitan- 
do aquelles, que tomaô o ape. 
pellido do Deterto , pela devo- 
çao que tem ao grande Bautif- 
ta, penitente nefte lugar , de 
cujo nome tambem fe gloriaô, 
quiz elle em contemplaçaô do 
Santo Job , quando paciente no 
eltirquilinio , chamaríe do mel- 
mo nome , e appellido, para 
que tendo nelle hum defper- 
tador da paciencia, Íoubefle 
aproveitarle della nas occafiões 
de merecer. Ainda que parao 
officio da carpintaria tinha baf- 
tante habilidade, nenhuma ti- 
nha para aprender aler , e ef- 
crever , de que vívia defcon- 
folado pelo defejo » que tinha 
de fe aproveitar das liçoens de 
que fe compoem os livros ef- 
pirituaes. Paflou-fe: a huma 
Provincia , das que tem a nof- 
fa Ordem na Italia, onde o en- 
corporaraô ; e nao fe efquecen- 
do dos fantos coftumes , em 
que fora creado, a todos edi. 
ficava com o exemplo da Ífua 
Religiola vida. Pela mudança 
do Clima, ou outra alguma 
cauía fe habilitou, nao FA em 
faber ler , e efcrever , fenao 
tambem na Grammatica , e 


Theologia Moral, por cuja 


-caufa foy. ordenado Sacerdote, 


“e inftituido Confeflor. Nefte 
minilterio fe exercitava com 
fervoroío deívelo de falvar as 

almas; 


872 
almas; e com o mefmo, pa- 
decendo a Cidade de Milao 
huma grande pefte , fe offere- 
ceo a curar aos enfermos , mi- 
niftrando-lhes com admiravel 
caridade nao Íó os remedios 
corporaes , como tambem os 
efpirituaes. Grangeou taô gran- 
des creditos a fua virtude nef- 
te emprego , que o gloriolo S. 
“Carlos Borromeo , Éado Car- 
deal da Santa Igreja Romana, 
e Arcebiípo da mefma Cida- 
de de Milaô , o elegeo para feu 
Confeflor. Tambem lhe fer- 
vio de Coadjutor nefta pefte , 
acompanhando ao Santo Pon- 
tifice em todas as obras de ca- 
ridade , que além de miniftrar 
por fuas mãos os Sacramentos 
aos mais neceflitados , chegou 
a vender com outras alíayas, 
que ornavaô o feu Palacio, o 
Jeito em que dormia, para que 
nao pereceflem às mãos da fua 
neceflidade. Depois de morto 
o Santo Cardeal, veyo Fr. Job 
a Lisboa, e como amante fi- 
lho da Provincia, a procurou, 
onde moltrando as authoriza- 
das Patentes que trazia, ap- 
plaudiaô os Frades. o augmen- 
to com admiraçoens, lembra- 
dos da fua inertidao. Voltou 
outra vez para a Provincia , on- 
de eftava encorporado , e nel- 
ja avultado de annos , e de me- 
recimentos , faleceo aos 12. de 
Mayo de 1607. sea 

1107 No dia oitavo de to« 
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dos os Santos do anno de 1708. 
deixou a vida caduca pela per- 
duravel Fr. Antonio da Paz, 
Sacerdote, do qual nos certifi- 
cao as noflas memorias , que 
fendo mancebo nos annos , era 
muito proveéto nos procedi- 
mentos. Lograva as commuas 
acclamaçoens de Santo , que 
lhe davao nao fó os Seculares, 
mas ainda os mefmos Frades , 


fendo elles mais efcrupulolos . 


em femelhantes canonizaçoens, 
Em toda a Íua vida fe efmerou 


na perfeiçaô , e fingeleza , com 


que havia de obedecer aos Pre- 
lados; e affim cativando o en- 


tendimento, offerecia fempre | 
a vontade prompta à ua obe-. 


diencia. Na penitencia , e auf. 
teridades competia com os qué 
eraô venerados por exempla- 
res, e a muitos delles fe aven- 
tajava na frequencia, e fervor, 
com que fe empregava no fan- 
to exercicio da oraçao. Nao fe 
podia formar contra elle a quei- 
xa de naó ter em fia paz, que 


pregoava no appellido , por-Jerem.6 | 
que a de Chrifto , que tanto re- "4 


comendava o Apoftolo aos 


Coloflenfes , reynava em feu ay co: 
o is Todos lha admirara6 loffenta. | 
ó na vida, como na mor- ' 


nao 
te, que teve na Enfermaria de 
Santarem , na qual moftrou 
hum taô notavel foccego ; e 
alegria efpirirval , que aos afhf- 


tentes fervio de confolaçao, e | 


de inveja. Ao corpo deraô fe- 
| pultu- 


À 
) 
À 
k 
» 
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pultura no Clauftro do noflo 
Convento da melma Villa, a 


“qual abrindo-fe dahi a alguns 


annos , para nella enterrarem 


outro Religiolo , foy vilto feu 
corpo incorrupto. Paffados trin- 
ta € oito annos , a tornaraó a 
abrir, para fepultarem a hum 
Corilta : da mefma forte acha- 
“Trad ao corpo inteiro , e desfei- 
ta a organização do fegundo, 
“que com elle fepultarao ; e fer- 
vio elta maravilha de novo def- 
pertador à veneraçao da Ífua 
Santidade. Merece tambem, 
que efcrevamos neíte catalogo 
as Ífuas virtudes Fr. Jeronymo 
de Jefus , Sacerdote , o qual vi- 
vendo muitos annos na Provin- 
cia , aípirou fempre à mayor 
perfeiçaó do feu eftado. Fazia 
muitas penitencias , afim pu- 
blicas ; como occultas , procu- 
-xando em todas os agrados de 
Deos , e a edificaçao dos pro- 
ximos. Sendo já muito velho , 
padecia a intenfad de humas 
-exceflivas dores ; mas taó con- 
fórme com a vontade Divina, 
que quando mais atormentado, 
coftumava dizer , que fe noflo 
Senhor [lhas prolongafle até o 
-dia do Juizo ; feria muito con- 
tente; Íó por lhe fatisfazer a 
vontade. Teve na morte a con- 
formidade de Dimas, e à vil- 
ta da fua penitente vida: con- 
fiamos lograria tambem a mef- 
ma felicidade de: o chamar 
Chrifto para o feu Reyno , dan- 


Religiao no Convento de S. 


83. 


do-lhe o premio do que havia 


padecido , e defejava padecer 


pelo feu amor. é 

1108  Confervaó-fe ainda 
vivas na nofla lembrança, pa- 
ra incentivo de reverentes ob-, 
fequios , as religiofas, e exem- 
plares acçoens de Fr. Francil- 


“co Bautifta ; Sacerdote , e Con- 
feflor , verdadeiramente expof- 


tas mais ao alfombro, do que 
à imitaçaô. Era efte Servo de 


Deos natural da Cidade de Co- 


imbra, onde aproveitou tanto 
nas liçoens, que: lhe diétava o 
efpirito para aborrecer as vai- 
dades do Mundo, que refolu- 
tamente as defprezou , toman- 
do o Habito da nofla Serafica 
Francifco da Cidade de Lisboa, 
da Provincia de Portugal. Nel- 
le profeflou ; e defejofo de ma- 
yores apertos , pedio ao Pro- 


“vincial o mudaíte para huma 


das Cafas Recoletas, das quaes 
naquelle tempo fe formou a 
Cuftodia de Santo Antonio, 


«que poucos annos depois foy 


erigida em Provincia. Suppoí- 
to que florecia muito 'a difci- 
plina Regular, e eftreita obfer- 
vancia da vida reformada en- 
tre aquelles: equi ; naô 
foccegou o feu efpirito , fem 
que viefle faber por experien- 
cia, O que contava a fama por 
eftrondo das penitencias dos 
noflos Arrabidos. “Com licen- 
ça dos Superiores veyo ás a 

rO- 
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Provincia , e juftificou tanto 
por verdadeira aancia , que tra- 
zia de fe abraçar com Os rigo- 
res, e aíperezas da nofla vida, 
que a todos parecia haver nel- 
Je refufcitado o efpirito dos 
noflos primitivos Anacoretas. 
“1109 Sem compaixad caf- 
tigava o corpo , tratando-o co- 
mo vil elcravo, para que naô 
tivelle occafiao de fe rebelar 
contra o efpirito. Para efte def 
empenho mortificava os fenti- 
dos, cortando por todas as in- 
clinaçoens, em que pertendef- 
fem refpirar os appetites; e naô 
fatisfeito com efte arbitrio, fe- 
gurava mais a Íogeiçao com os 
cilicios, e dilciplinas, que ex- 
cepto as da Communidade , re- 
petidas vezes fazia. Foy fem- 
pre muito abftinente , jejuan- 
do quali todo.o anno a paó, e 
agua , e muitas femanas naó 
comia fenao de dous em dous 
dias, e algumas de tres em tres, 
no qual rigor nunca afrouxou, 
ainda fendo velho , na6 fem ad- 
miraçaO dos que: o viad;; e (a- 
biao da (ua eftreita abftinencia. 
Nas Quarefmas feguia huma 
notavel ordem , que lhé havia 
delineado: o feu-elpirito; eera, 
que ao Domingo comia: tudo 
o que havia na Communidade, 
às fegundas:, quartas',-e' feftas 
feiras naô comia coufa alguma, 
e nos: mais dias paflava “com 
pao, eagua indifpenfavelmen- 
te; Nao lhe ferviao eftas auíte- 
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ridades de impedimento , para 


deixar de pedir as efmolas, por 


mais trabalhofas que foítem; 


antes fatisfazia à obediencia. 


com agilidade taô prompta, 
que bem moftrava vencer com 
os esforços da graça os deíma- 
yos da natureza. Vinha mui- 
tas vezes para o Convento fem 
comer coufa alguma, mas aos 
Companheiros obrigava: a que 
comeffem , cuidadofo de que 
fe naô impofibilitafiem “para 


os trabalhos da Religiao. Por-. 


que os Coriltas; é Frades mar- 
cebos o naô imitalfem indif- 
cretamente, dizia-lhes , que 
erao neceflarios à Ordem , e 
que a Ordem tinha neceflida- 


de de fe fervir das fuas pefloas, 


mas que elle era já velho, e o 
efcufavao dos trabalhos. - Eftan- 
do ja em idade decrepita , ti- 
nha muito fraca memoria, e 


conhecia mal-aos Frades ; mas 
com a ancia de naô deixar de 
jejuar as feftas feiras, pergun- 


tava-lhes muito-a miudo, quan- 
do era fefta feira. Huns o en- 


ganava6, e outros o defenga- 
navad., e nenhum lhe dizia o 
“dia certo, pi naô queriaS 
que jejuafle;, pela manifefta ne- 


cellidade , E o difpenfava. 


Nefta confufao , que lhe cau- 


fava6 ; fe entriltecia muito, e 


já lhes nao fazia a pergunta, fe- 
nao: aos Noviços:, parecendo- 
lhe; que Íó elles diriao a verda- 
de'-com fingeleza. Todo o feu 

| empe- 
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empenho era naô conceder ao 
corpo o minimo pin ;€0 
meímo rigor , que ufava com- 
figo no comer , obfervava tam- 
bem em tudo mais de tal for- 
te , que nem naguella idade , 
em que anatureza o o defame- 
parava, queria veítir camiza , 
nem confentia colcha6 na cella, 
e fe contentava com hum pe- 
daço de manta , com que fem- 
pre fe cobria. | TR 

s1r10o Zelofo da falvaçaô 
das almas , reprehendia afpera- 


mente o nfo dos trages profa- 


nos, aílim nos homens , como 
nas mulheres , defenganando-os 
de que os veítidos vãos, e cu- 
riolos , e enfeites fuperíuos , 
eraô as armas , com que o de- 
monio os vencia; e levava Íuas 
almas cativas para o Inferno, 
Affeava-lhes tambem as terri- 
veis confequencias da eterna 
perdiçao; que nos outros: fe fe- 
guiao. de os verem», e imitas 
rem. Lembrava-lhes o que di- 
RA zia S. Bernardo neta materia; 
Et, 3. de de que quanto mais fe vanglo- 
“onhde- rjavaó ; ornando; é enfeitando 

O corpo , tanto mais mancha» 

vaô , e desluziao as almas. Re- 

comendava-lhes muito o que 
Chryfof. adverte 5. JoadChryloftomo , 
tom.Ho- quando deftes defvanecidos af- 
Roo firma, que lhes ferve ocorpo 

de fepultura à alma, que eftã 

morta pela culpa. Para dar ef- 

tes, e outros documentos , eftu- 

dava muito pelos livros efpiri- 
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tuaes, recolhendo-fe na fia cela 
la, onde entre outros exercicios 
fantos., fe occupava tambem 
em elcrever cadernos , que re- 
partia pelas pefloas devotas, em 
que as admoeftava de como ha- 
viaô ordenar Íuas vidas no fer= 
viço de Deos. Allegava mui- 
tos exemplos , que colhia dos 
livros que lia; e o Supremo 
Tribunal lhe tinha concedido 
licença ; para os poder commu 
nicar fem excepçaô de peíloas. 
Outros cadernos compunha de 
doutrina muito util, e necella- 
ria aos Clerigos; e nelles lhes 
encarecia a vigilancia, é pures 
za , com que deviao farisfazer 
a obrigação do feu eflado, o 
que authorizava com - exem- 
plos, e varias fentenças dos San- 
tos Padres. Todos lhe: conhe- 
ciao nefte deívelo: o fervorofo 
zelo, com que defejava ; que 
cada qual em (eu eftado fervif- 
fe, e agradafle a Deos; e naô 
erao poucos Os que fe aprovei- 
tavao dos Íeus diétames , venes 
rando a fua virtude. 

1114 Nunca quiz aceitar 
Guardianias , ainda: que algu- 
mas vezes foy eleito para ellas; 
e por mais E a abedienciá 
dos Prelados fe oppozeíle à fua 
humildade , prevalecia efta, pa- 
recendo-lhe mais Íeguro o ca- 


“minho: de obedecer mandado, 


do que o de mandar:obedecen- 
do. Naô repugnava porém de 
aceitar o officio de Efmoleiro, 


fuppof- 


N 
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fuppofto que mais trabalhofo , 


e o fatisfazia com muita cari- 


dade , procurando naó [ó o que 


lhe encomendavao , mas tam- 
bem o que entendia fer necella- 
io para à Communidade. Com 
eíte zelo aliviava aos Guar- 
diaens do cuidado , que deviao 
ter do provimento dos Con- 
ventos, e folgavaô tambem de 
lhe encomendar o ferviço das 
efmolas , pelo grânde exem- 
plo, com que cificava aos Se- 
culares. Para alívio dos cami- 
nhos, praticava com os Com- 
panheiros em coulas fantas , e 
materias da Theologia, Myfti- 
ca, em cujos pontos taó dou- 
tamente difcutidos, formavao 
elles as admiraçoens dos fobi- 
dos quilates da Ra virtude. Em 
outras occafioens referia Os ex- 
emplos, e vidas de Santos, que 
tinha lido; ou caminhavao em 
filencio, rezando fuas particu- 
lares devoçoens. Nas cafas , em 
que entrava, tinha por coftu- 
me fallar da oraçaô, movendo 
a pratica a efpirituaes doutri- 
nas, por evitar palavras ocio- 
fas, e de murmuraçao , teme- 
rolo da conta, que dellas lhe 
havia pedir o Supremo Juiz. 
Foy fempre taô pobre , que 
nunca teve para o Íeu ufo cou- 
fa alguma, de que naó tivefTe 
muito eftreita neceffidade , e 
tudo havia de fer vil, e fim- 
plez. O manto, que lhe derao, 
quando veyo para a noíla Pro- 


víncia , confervou quarenta € 
nove annos, que nella afítio, 
cuidadofo fempre de o refor- 
matr com varios remendos, que 


lhe deitava em obfequio da fan- 


ta pobreza, a quem chamava 
a fua Senhora. Paflava de no- 
venta annos, e fentindo a na- 
tureza a debilidade da velhice, 
confummida tambem dos acha- 
ques , e penitencias , fez ter- 
mo à Íua vida temporal; e ef- 
tando jà nos ultimos inftantes, 
difle , que morria muito con- 
folado , por lhe parecer, que 
havia guardado a fe, e lealda- 
de à fua Senhora fanta pobre- 
za. Com os finaes deita efpiri- 
tual confolaçaô efpirou , e foy 
a fua ditola morte aos 8. de Se- 
tembro de 1609. no Conven- 
to de Santarem , onde era mo- 
rador , e nelle eftã enterrado. 

1112 Aos 22. do memo 
mez de Setembro do referido 
anno foy o obito de Fr. Ber- 
nardino de Jefus , Sacerdote, 
e Confeílor , natural da Villa 
do Vimieiro na Provincia de 
Alentejo. Obedeceo às Divi- 
nas infpiraçoens , com que 
Deos o chamou a tomar o Ha- 
bito de noífo Serafico Padre 
nefta Santa Provincia; e de tal 


forte fez certa a vocação, que 


toda a fua vida foy hum admi- 
ravel epilogo de excellentes 
virtudes. Nunca comeo carne, 
nem peixe, e fe abíteve fem- 
pre de beber vinho, a 

| Ór- 
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fórma , que nem obrigado dos 
“ amnos, nem de huns terríveis 
accidentes, que continuamen- 
te padecia, quiz admittir dif 
penfa nefta rigoro(a abftinen- 
cia. Sendo já velho , e perfua- 
dindo-o os Frades a que comef- 
fe alguma coufa, que lhe cau- 
fafle esforço , refpondia, que 
o eftomago pelo defcoftume 
lho nao confentia. Com os dife 
farces de impoflibilitado oe- 
cultava as realidades de abíti- 
nente , naô paffando de comer 
huma tigella de caldo , ainda 
nos dias feftivos, quando naô 
jejuava a paô , e agua. Com 
eltas difpofiçoens fe facilitava 
o entendimento na oraçao à 
difcorrer “pelos attributos de 
Deos , propondo-os com tal 
illuftraçao à vontade , que fó 
elles eraô o emprego do feu 
amor , € tudo o mais do Mun- 
do aborrecia. Nefte fanto ex- 
ercicio da oraçao galtava o mais 
do tempo , que tinha defempe- 
dido das obrigaçoens da Com- 
munidade ; e erao tantos os 
impulfos , e fentimentos de 
Deos que experimentava , que 
os naó podia fofrer , como el- 
le defcobrio a hum feu intimo 
amigo , e algumas vezes def- 
affogava o efpirito pelos olhos 
em abundancia de lagrimas. 
Defte fervorolo deívelo lhe re- 
fultava o efcrever coufas mui- 
to elevadas da oraçaó em ver- 
fo , ainda que pouco polido , 
dom. 1 
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para recrear feu efpirito , e 
tambem para efpiritual alívio 
dos amigos , e pefloas devotas, 
que o procuravaô , lucrando 
mais com elte divertimento à 
evitar outras praticas imperti- 
nentes ; e as de murmuraçao 
abominava totalmente , por- 
que o Íeu genio era elcular a 
todas. | | 
1113 Com o Apoftolico 
zelo de ver confervada nas fuas 
devidas eftimaçoens a preciofa 
joya da paz, tao recomendada 
por Deos, trabalhava muito, 
todas as vezes que Íabia de al- 
guma diflenfao entre os Fra- 
des, de os pacificar; e o mef- 
mo obrava com outras peíloas, 
a quem podia fazer efta reco- 
mendaçao. Triunfavaa fua hu- 
mildade de toda a vangloria, 
que lhe houveíle de occafionar 


alifonja com os applaulos de 


virtuofo , porque fe defpreza- 
va para o defprezarem. Mui- 
tas vezes confeguio a fatisfaçao 
defte feu defignio, porque al- 
gumas pefloas, que naô pene-. 
travao a eminencia de tanta vir- 
tude , o tinhao em pouco, ven- 
do o feu trato taô defprezivel. 
Em obfequio da fanta pobreza 
formava , e compunha o Ha- 
bito, e manto de remendos de 
varias cores ; e fuppofto que 
efte ulo era commum aos mais 
Frades , nelle fe aventajava a 
todos pela vileza , e defprezo, 
com que os cozia , parecendo 

Ecce hum 
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hum dos mais delamparados 
pedintes, que andavaô pelas 
portas mendigando, Muitas oc- 
cafioens nao aceitava o burel 


novo , que coftumad dar os. 


Provinciaes todos os annos pa- 
ra a veftiaria; e dos pedaços de 
pano, que lhe davaô os altaya- 
tes, a quem pedia, fazia o Ha- 
bito, e manto, cozendo huns 
nos outros. Em feu peito fe 
ateava o fogo da caridade pa- 
ra com O proximo taô aétivo, 
que para lhe remediar as Íuas 
neceffidades , aflim efpirituaes, 
como corporaes , fe moltrava 
promptilimo , e nunca nin- 
guem O achou impedido. Só- 
mente tinha impedimento na 
lingua , para fe queixar da mo- 
leítia, que lhe caufava6 os ac- 
cidentes, e os fofria com taô 
invicta paciencia, que nao lhe 
ouviad outras palavras , mais 
que as que era6 expreflivas da 
fua admiravel refignaçao na 
vontade de Deos. Em obede- 
cer aos mandatos dos Superio- 
res , tendo Íulpenfas as mais 
operaçoens do entendimento , 
jó fe aproveitava da apprehen- 
faô , para que a vontade em os 
executar naô merecefle , nem 
ainda a mais leve reprehenfao 
de remifla. “Taó renunciado (e 
moltrava na pura' vontade dos 
Prelados , que já mais entende- 
rao nelle affeiçao , OU gofto em 
coula alguma, ainda aquelles, 
que defejavao faber em que o 


| 
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podefTem confolar ; o que fem- 
pre lhe notaraó , naô Íó quando 


moço , mas muito mais quan- 


do eravelho. boy o 
1114 Quiz Deos moftra 

o quanto lhe eraô agradaveis 
as virtudes defte feu amado Ser= 
vo, e delle ufou como inftru- 
mento para oltentar os proten-. 
tos da fua Omnipotencia. Elta- 
va em huma occafiao com li- 
cença dos Prelados na fua ter- 
ra, e travando-fe hum cruel 
defafio entre varios moços da 
mefma rerra, em que cada qual 
pertendia apurar a fua razao à 
ponta da efpada , por mais brã- 
dos , que defle para os pacifi- 
car, naó quizerao [nfpender a 
colera, fenaô à cuftã de mui- 
to fangue. Obrigado dos brios 
de moço , e das leys da amiza- 
de , vinha hum acudir à bris, 
ga , mas taó enfermo , que mal 
podia andar , por caufa de huma 
chaga, a que chamaô maldita, 
a qual lhe havia naícido em 
hum pé, e o moleftava com 
exceflo. Fr. Bernardino o foy 
perfuadir, a que fe recolhefie 
a fua cala, e fe abítivelle de 
empreza taô perigofa, e para 
elle com mayor evidencia. 
Fruftravad-fe as rogativas ; até 
que elle offereceo à fua eleiçaô 
huma de duas coufas , ou ir acu- 
dir à bulha , ou faude no' pé. 
Efcolheo efta fegunda ; onde 
tinha a Íua conveniencia, que 
aonde elta apparece , tudo o 
mais 
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mais fe dilimula, O Servo de 
Deos , tomando-lhe o pé nas 
mãos, lhe fez ofinal da Cruz, 
e do pé para a maô lhe conce- 
deo o que delejava : recolheo- 
fe Edo € ao outro dia ama- 
nheceo livre da moleítia, e o 
pe fem chaga, e fômente com 
o final, que lhe ficara para pre- 
goeiro da maravilha, que Deos 
tinha obrado pelos fherecimen- 
tos do feu Servo. O mefmo 
moço o referio fielmente ao 
dao Er. Andre de S. Paulo , de 
quem participâmos a noticia, 
Sendo ja velho, alliftia no Hof- 
icio do Hofpital Real de Lil, 
ei (em mais outra doen- 
ça, que hum puro defamparo 
da natureza , efteve dous mezes 
deitado em hum Jeito , no fim 
dos quaes entregou a alma, or- 
nada de virtudes, e fortalecida 
com a graça dos Sacramentos, 
na mao do Ífeu Creador, e o 
corpo foy fepultado, no Con- 
vento de S. Francilco da Ci- 


dade. 
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Celebra-fe Capitulo Provincial ; e 
-» falecem nefte triennio quatro Re- 
-— ugiofos de approvada vida. 


1115 N Ao obltante fal- 
| tarao Provincial 
Fr. Filippe da Purificaçaó pou- 
co mais de hum mez., para fi- 
nalizar o feu triennio, celebrou- 


Tom. L. 
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fe o Capitulo no noflo Con» 
vento de Loures. Preíidio nel» 
le o Padre Fr. Diogo de Ore 
dones , Vice-Commillario Ge- 
ral da Familia, e depois dig- 
nifíímo Bifpo de Salamanca , 
pela renuncia, que fez do of- 
cio de Coramillario Geral o 
Reverendifimo Padre Fr. Pes 
dro Gonçales de Mendonça, Sa- 
hio eleito em Miniftro Provins 
cial a oito do mez de Junho de 
1610. Fr. Lourenço de lelus ; 
em cuja, pefloa concorriad agi- 
gantados merecimentos, | para 
occupar. a dignidade -a que era 
affumpto.. Confirmaraó-fe pe. 
lo Difcretorio, e Diffinitorio 
os Eftatutos; que na Congres 
gaçaô antecedente. fe haviad 
aceito , e fe mandarao tresla- 
dar, para que em todos os Cons 
ventos fe leflem. Tambem fé 
ordenou à inftancia do Duque 
de Aveiro D, Alvaro de-Lan= 
caftro, que o Convento da Ara 
rabida fofle Cala Recoleta , obs 
fervando-fe perpetuo filencio ; 
e abftinencia. de carne, de tal 
forte, que efta fe naô guizafle 
dentro da Claufura, nem ains 
da para hofpedes ; e defta oba 
fervancia ficou deíde entao ab 
foluto .o- Convento de Santa 
Catharina de Ribamar; e o da 
Arrabida a ella fogeito. Nefte 


melmo-anno. concedeo o Bif= 


po Conde D. Affonfo de Caf- 
tellobranco. licença, para que 
pudeílemos edificar-hum Cons 

Eece 1; ven 
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vento no Lugar de Condeixa, 


por petiçaó , que lhe fizerao os 
moradores do dito Lugar. Acei- 
“tou-fe eíta offerta na Congre- 
gaçaô do Provincial Fr. Pedro 
de Jefus; e para entao referva- 
mos toda a pais noticia, que 
fe pôde dar. Fez logo o Pro- 
vincial a primeira Vifita; e cui- 
dadofo dos augmentos da Pro- 
vincia , Íolicitou o reparo de 
alguns Conventos , principal- 
mente no de Alcobaça, man- 
dando fazer a Igreja de aboba- 
da, mudar o Coro, e levan- 
tallo, comotambem algumas 
cellas; e pela devoçao , que ti- 
nha a Santo Antonio, ordenou, 
que depois de Completas,fe lhe 
dilfefle a fua Antitona: O Je- 
fu perpetua lux ; com a oraçaó, 
e fe continuou até o prefente, 
No anno feguinte celebrou 
Congregação no mefmo Con- 
vento de Loures, a 11. de De- 
zembro , em que preíídio o Pa- 
dre Frey Diogo de Barrafla, 
Guardiao do Convento de San- 
ta Maria de Jefus de Alcalá, 
por commiflao do Padre Vi- 
ce-Commillario Geral. Entre 
as eleiçoens dos mais Prelados, 
tambem fe fez a de Fr. Filippe 
da Purificação, Padre da Pro- 
Vincia, em Commiflario, pa- 
ra a governar na aufencia do 
Miniftro, que no anno feguin- 
te partio com o Cuftodio Fr. 
Bafilio da Conceiçao para Ca- 
pitulo Geral, que fe celebrou 
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em Roma, e nelle foy eleva- 
do à dignidade de Miniltro Ge- 
ral da Ordem o Reverendifli- 
mo Padre Fr. Joa6 del Hierro, 
o qual quando lhe deu a bençaõ 
para voltar para a Provifcia, O 
tratou com muita benignidade, 
e lhe promerteo de fe achar 
prefente no Capitulo futuro ; 
mas como ignorava a Íciencia 
dos futuros, dif Deos o con- 

trario. | b20 
1116 Confórme com a 
vontade Divina morreo o Sere 
vo de Deos Fr. Gil da Refúr- 
reiçao, Frade Leigo , e a mel. 
ma conformidade , que mof- 
trou na morte, fe lhe admirou 
fempre na vida, naó prochrane 
do obrar outra coula , mais que 
aquella , que fole do mayor 
agrado de Deos. Satisfazia à 
efte empenho , refignando-fe 
todo na vontade dos Prelados, 
de cuja obediencia fe naô affaf- 
tava hum ponto , tendo-o na 
boca fem interrogaçao , pot 
mais que o entendimento obri- 
gado ca tepugnancia, perten- 
defle inveftigarlhe os motivos, 
Cuidadofo das obrigaçoens do 
feu eftado , a todas acudia com. 
igual vigilancia , e nas peniten- 
cias, e mais rigores da Provin- 
cia efmerava-fe muito em imi- 
tar aos que reconhecia por mais 
virtuolos. Sendo jà muito ve- 
lho, o fizera Porteiro do nof- 
fo Hofpicio do Hofpital de 
Lisboa , onde adoeceo, e co: 
nhe- 
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nhecendo, que morria, pedio 
os Sacramentos , é depois, que 
lhe rezalem o Oficio da ago- 
nia. Tudo lhe concederao, e 
eftando hum Sacerdote afifti- 
do dos Enfermeiros , e de al. 
guns Frades mais rezando-lhe 
o Ofício, efpirou. Naó quiz 
deixar de o profeguir , ainda 
que eftivelle já morto, e no 

m havendo de refponder os 
afhitentes , faltaraô , porque ef- 
tavaô divertidos, e alguns fe 
haviaô retirado , parecendo- 
lhes efenfada a affiftencia. Per- 
mittio Deos eftes defcuidos , 
para moltrar , que defpachava 
as rogativas , que no Oficio 
lhe faziac , ordenando, que o 
mefmo defunto refpondefle, é 
aílim em alta voz refpondeo 


áimen , cuja fignificação nin-. 


guem ignora; e nao articulou 
outra mais palavra , ficando na 
meíma difpofiçao , em que 
dantes eltava. A todos occu- 
pou a admiraça6 , conhecendo, 
e teftificando , que eftava jà 
morto; fervio porém a mara- 
vilha de motivo para crerem 
piamente, que a fua bemdita 
alma eftaria gozando da pre- 
fença de Deos na eterna Bem- 
aventurança. Jaz o corpo fe- 


pultado no Convento de S. 


Francifco da Cidade , e fia 
morte foy a 13. de Março do 
anno de 1612. | 

1117 Geral fentimento 
caufou a toda a Provincia a fal- 
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ta, que lhe fez o noffo Fr, Fi 
lippe da Purificação , o qual 
pelas Ífuas prendas naturaes; 
virtuofas acçoens, e religiofos 
procedimentos, fe fez digno de 
todas às veneraçoens, Era já 
graduado na Faculdade dos Sas 
grados Canones , quando per- 
tendeo o Habito neíta Provin- 
cia, fem que os augmentos, em 
que via fublimado a feu irmaô 
D. Ruy Pires da Veiga , o-po- 
deflem attrahir a feguirlhe as 
pizadas, e com baltante fun- 
damento para gozar a mefma. 
fortuna. Das letras formou o 
irmaô efcada , para Íubir aos 
lugares de Inquifidor em Evo- 
ta, do Confelho Geral do San- 
to Officio em Lisboa, e ulti- 
mamente provido no Bifpado 
de Elvas. Das letras formou 
tambem Frey Filippe elcada ; 
mas para delcer ao pobre , e 
humilde eftado de Frade Me- 
nor nefta Refórma ; mas fe em 
delcer defta forte fobio mais, 
o decidirãd os que melhor con- 
templarem no perigo das dig- 
nidades, e no foccego da Re- 
ligiad. Com efte detenpalrá ;ê 
refoluçao taô voluntaria , naó 
eftranhou-a afpereza da vida ; 
antes para faciar à ambiçao do 
feu elpirito , Íolicitava mais 
particulares , e exquifitas peni- 
tencias. - Com a liberdade de 
Sacerdote as faziamais publi- 
cas , "frequentando os jejuns 
de paô, e agua, e as dilcipli- 

Ecce 11) nas, 
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nas, € outras mortificaçoens , 
com que fervindo de exemplo 
aos mais modernos , edificava 


aos mais proveétos. Ulava Íó- 


mente de huns panos menores, 
os quaes veítia ainda molha- 
dos , depois de os lavar. Trin- 
ta annos andou fempre defcal- 
ço ; e le o naó obrigallem a 
obediencia , e os achaques , fe- 
ria Íó a morte, a que o difpen- 
fafle. Foy inftituido Prégador, 
e oera Apoftolico, ainda que 
as Prelazias, em que continua- 
mente o occupou a Provincia, 
o nao deixaraod exercitar o of- 
ficio com mais frequencia. Oc- 
cupava-fe com tudo em efcre- 
ver as vidas dos Religiolos , que 
floreciaô em virtudes, e o leu 
memorial cita muitas.vezes o 
Author do Agiologio , do qual 
fe aproveitarao tambem os 
noflos Irmãos Fr. Luiz da AÍ- 
cenfao , e Fr. André de S. Pau- 
lo, para nos participarem as 
noticias ; que deixarao elcritas. 
1118 - Pela adimiravel pru- 
dencia de que era dotado , e 
particular graça ; que tinha pa- 
ra governar, trinta annos con- 
tinuados fervio a Provincia, e 
"Ordem em varios empregos. 
Foy muitas vezes Guardiao , 
duas Diflinidor , huma Viga- 
tio Provincial, e duas Miniftro 
Provincial, achando-fe em dous 
Capítulos Geraes, e outras fun- 
çoens publicas da Ordem , on- 
de logrou iguaes applaufos de 
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Letrado , e virtuolo.  Vilitou 
nefte Reyno as Provincias de 
Portugal , e Santo Antonio. No 
de Caítella a Provincia de S. 
Paulo, e nas Ilhas a Cuftodia, 
entaó fogeita à Provincia dos 
Algarves, e ao depois levanta- 
da em Provincia, com o titu- 
lo de S. Joaô Euangelifta. Em 
todas fe moftrou verdadeiro 
Prelado , naô elcandalizando 
aos delinquentes com à admi- 
niftraçaô da juítiça , nem rela- 
xando a Religiaô com os dif- 
farces da benevolencia. . Na 
Cuftodia das Ilhas , achando 
a dous Frades comprehendidos 
em culpas , porque mereciao 
aípero caftigo , os mandou pa- 
ra o Convento de Xabregas na 
Cidade de Lisboa, com o pre- 
texto de fe aliviarem , e pode- 
rem tratar das Íuas particulares 
commodidades. . Logo fe em- 
barcou em outro navio , € Vin- 
do ao mefmo Convento, os caf- 
tigou confórme mereciad ., € 
nao deixarao, de o confeflar 
prudente , e zelofo do feu cre- 
dito. Quando o Miniltro Frey 
Lourenço de Jefus parto para 
Capitulo Geral , ficou efte Ser- 
vo de Deos por Commiflario 
da Provincia; e tanto que che- 
gou o Provincial, e lhe entre- 
gou o governo , foy andar por 
todos os Conventos. Pergun- 
tavaó-lhe alguns Religiofos, 
qual era a cauía, que o obri- 
gava a fazer femelhantes jor- 

nadas, 


[ 


pa 
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nadas, quando os annos, e os 
achaques as deviao eftranhar. 
E refpondia , que fe andava 
deipedida da Provincia, co- 
mo deunica May, a quem mui- 
to amava. | 
“1119 Vereficou a predic- 
ção, porque recolhido ao Con- 
vento da Conceiçao de Alfer- 
rara, em breve tempo adoeceo 
mortalmente, e com o defen- 
gano taô anticipado , fe prepa- 
rou para a morte , recebendo 
os Sacramentos com muita de- 
voçao , e lagrimas. Pedio a to- 
dos perdaô , e confeflou eftan- 
do para efpirar , que nunca 
obrara confa, em que delle mo- 
leftia a Frade algum , levado 
de paixaO , OU odio que lhe ti- 
ae e fó feria pelo naô en- 
tender melhor. Nao lhe fer- 


viao defta forte as Prelazias, 


que tinha occupado , de emba- 
raços à coníciencia, e por iflo 
moftrava hum grande. focce- 
go, naô lhe lembrando outra 
coula- mais , que exclamar a 
Deos pela fua milericordia , re- 
petindo os actos do feu Divino 
amor , em cujo emprego de(- 
feita a uniao do corpo; lhe en- 
tregou a alma para reynar com 
elle eternamente , aos 6. dias 
go mez de Outubro do anno 
de 1613. e ao corpo: deraô fe- 
pultura na Capella môr do mef- 
mo Convento. Poucos dias de- 
pois de falecido. , . vieraô ao 
Convento. procurar: hum Ha- 
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bito para huma peíloa da Villa 
de Palmella, que eftava ja def- 
confiada dos Medicos, e fem 
elperanças nenhumas de vida, 
Succedeo mandar o Guardiaó, 
que lhe defíem o em que fe 
mudava o Servo de Deos Fr, 
Eilippe , e levando-o os men- 
fageiros , o lançaraô fobre a ca- 
ma do moribundo, como que 
lhe havia fervir de mortalha ; 
porém elle repentinamente (e 
achou melhor , e attribuirao 
todos a melhoria a virtude fu- 
perior , confeílando, que ape- 
nas fentira o contaéto do Has 
bito , logo a experimentara, 
Cobrou o moribundo: faude 
perfeita, e naô deixava de re- 
ferir a todos o perigo de que 
elcapara , louvando a Deos nef- 
te Íeu fiel Servo, e guardando 
o inftrumento . da fua faude, 
como reliquia de grande. efti. 
maçao. 

- 1120 Acompanhou ao Ve. 
neravel Fr. Filippe na morte, 
allim como havia fido muitas 
vezes feu Companheiro na vi- 
da, Fr. Apparicio de Santo An- 
tonio , Sacerdote , e ConfelTor, 
o qual faleceo na: Enfermaria 
do Hofpital de Lisboa, aos 20, 
dias do mefmo mez de Outu- 
bro, e anno. Triunfou do peor 
mal, que nos homens confide- 


rava Seneca , que era affecta- Sene, Ep: 


rem a authoridade de velhos, 4 
e terem nos defmanchos a ver- 
dura de' moços; porque, deíde 

a mo- 
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à mocidade até a velhice con- 
fervou fempre huma madure- 
za fem refolho, e huma gravi- 
dade fem affectaçao. Era au- 
thorizado na Ífua pefloa, e a 
fuave fragrancia, em que ref- 
piravao as Íuas virtudes , lhe 
manifeftava a authoridade ifen- 
ta da mais leve cenfura. De- 
pois de fatisfazer às obrigações 


da Communidade , em que era 


promptiflimo, fe abftrahia de 
toda a converfaçao , retirando- 
fe à fua cela, efcrupulo(o de 
gaftar o tempo infrutiferamen- 
te. Nefte retiro apurou muito 
o zelo que tinha , de que fe lou- 
vafle a Deos com toda a per- 
feiçao , afim no Coro, como 
no Altar. Applicou-fe com to- 
do o deívelo à intelligencia das 


Rubricas do Breviario, e Mif- 


fal, confultando nao fó os Au- 
thores, que dellas efcreveraó, 


como aos Íogeitos , que conhe- 


cia mais praéticos na Íua inter- 

tetaçao. * Refultou defte tra- 
balho o compor com grande 
curiofidade hum Ceremonial, 
em que relolvia as duvidas, 
que podiaô haver na concur- 
rencia do Oficio Divino, as 
ceremonias, com que fe haviao 
de fatisfazer as que pertencia 
aos Sacerdotes, e Acolitos no 
Altar, e as que deviaô obfer- 
var para melhor acerto os Pre- 
lados, e Íubditos em todos os 
mais aétos da Communidade. 
Nao q deixou imprimir a nof- 
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fa pobreza ; copiou-fe com tu 
do em varios treslados, que fe 
repartiraô pelos Conventos, € 
por elles fe governarao os Fra- 
des. Tambem recopilou todas 
as taboas de Capitulos , e Con- 
Eregacoens que fe tinhaô ce- 
ebrado na Provincia, para que 
os vindouros tiveflem delles 


mais clara noticia; porem elta 


luz fe confummio, e ficâmos 
às efcuras : o muito trabalho , 
com que a indagamos, tem 
fubltituido em parte taô gran- 
de falta. Pela capacidade a to- 
dos ta6 notoria , fo eleito mui- 
tas vezes em GuardiaO , e duas 
em Diffinidor, em cujos mi- 
nifterios afpirou fempre a con- 
fervar em feus luftres os fantos 
coftumes da Provincia. Contas 
va ja muitos annos de idade ; 
e hum antes da ha morte, qual 
outro Dionyfio Cartuliano , fe 
naô oceupou em outra coufa 
mais , que em fazer peniten- 
cias, repetindo as difciplinas , 
frequentando os jejuns, e naô 
fe apartando do Coro , onde 
por meyo da oraçao conver(a- 
va com Deos, pedindo-lhe os 
auxilios da fua graça para a ul. 
tima hora , que elperava; e 
confiamos na fua Divina mife- 


ricordia lhe defpacharia a pe- 


tição , para que com alegres ju 
bilos fofle hum caquelles, que 


folemnizaflem a fua liberdade, pnrag 
desfeito , e quebrado o laço Ei 


do cruel inimigo de noflas al- 
mas. 


a Seas 
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mas. Foy Íepultado no Con- 


vento de S. Francifco da Ci- 


dade. | | 

1121 No meímo Conven- 
to efpera unirfe à alma o cor- 
po de Fr. Fernando de Valver- 
de, Frade Leigo, o qualem 
toda a fua vida aborreceo a 
ociofidade , como madraíta das 
virtudes , e origem perniciofa 
dos vicios. Em todos os ofh- 
cios, que occupou pertencen- 
tes ao feu eftado , deu pontual 
fatisfaçao; e como fervia com 
os olhos em Deos , todo otra- 
balho lhe parecia fuave ; por 
mais que o corpo padecefle mo- 
leftias. Depois: de fer Cozi- 
nheiro , e Hortelao, conhecen- 
do-lhe os Prelados a muita ca- 
ridade, que tinha com Os pro- 
ximos, o mandaraô por Enfer- 
imeiro para a Enfermaria de 
Lisboa. Muitos annos exerci- 
tou efta occupaçaô , e fempre 
com tal defvelo » que fe efque- 
cia das neceílidades proprias , 
fó porque aos enfermos naô 
faltafe o minimo alívio. Sem 
excepçaô de peíloas , a todas 
tratava com hum amor muito 
cordeal , e fó aonde tinha o-ma- 
yor merecimento , era mais ef- 
pecial o feu cuidado , vigian- 
do de noite, e nao defcanfan- 


do de dia. Nao fatisfeito com. 


efte taô grande trabalho, ain- 
da affligia a feu cançado corpo 
com os golpes das difciplinas, 
€ outras invençoens de pent- 


tencias, com que entre Os ex | 
tremos de caritativo realçava a 
modeítia de mortificado. Pela 
fua muita idade quiz o Provin- 
cial aliviallo do trabalho , de 
cuja determinação fe moftrava 


pezaro(o, parecendo-lhe , que a 


caridade em que fe abrazava , 
lhe miniftraria as forças para o 
continuar. Refolveo a morte 
toda-a contenda ; porque adoe- 
cendo , em breves dias o pri 
vou da vida, dando-lhe com 
tudo lugar a que recebelle os 
Sacramentos, e com elles a gra- 
ça; para ir tomar pofle da Co- 
roa, que a fua caridade lhe ha- 
via fabricado na eterna gloria. | 
Sua morte foy aos 11. de Janei- 
ro doanno-de 1614. 


CAPITULO XIL.. 


Da noticia do decimo fetimo Mi= 
niftro Provincial , e de alguns 
Religiofos » que morrerao no feu 
tempo. | 


Ito mezes além 
Á do triennio fe 
eftendeo o governo do Provin-. 
cial Fr. Lourenço de Jefus , fen- 
do a caufa defta dilaçao o ef 
Ped pelo Padre Geral Frey 


1122 


oaô del Hierro, que lhe ha- 
via prometido , e aos mais das 


outras Provincias, de fe achat 
prefente nos feus Capítulos. A. 


effe fim vindo já para efte Rey- 
no , adoeceo gravemente em 
Sevi- 


da Prov, 
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Sevilha, onde morreo. [ã a Pro- 
yíncia eltava vilitada; e com 
a noticia da morte do Geral fe 
moveo a mefma duvida, que 
nas outras, fobre fe havia6 de 
governar os Vifitadores , naô 
obltante o haverfe-lhes acaba- 
do o tempo da fua commiflao, 
ou os Provinciaes. E aprovei- 
tando-fe huns , e outros das 
opinioens'; que'os favoreciaõ, 
vacilavad os fubditos ,. vendo 
aos Prelados tao duvidofos. :Pa- 
ra obviar efta ; e femelhante 
duvida, ordenou a Provincia 


Eftaturos por -Eftatuto, ee nenhum 


6.6 L,n.4, 


Commiflario Vilitador fe. po- 


deffe demorar nella: por “mais: 


de quatro mezes , Os quaes aca- 
bados , naó molftrando 'com- 
miflao para celebrar Capitulo, 
fe retirara para a fua Provincia, 
entregando o fello menor ao 
Provincial, o qual governarãa 
Provincia até a celebraçaô 'do 
Capitulo, com otitulo de Com- 
miflario Provincial. Todas as 
alteraçoens fe desfizerad com 
a vinda do Reverendillimo: Pa- 
dre Vigario Geral Fr. Antonio 
de Trejo, o qual: convocando 
os Vogaes para o Convento de 
S. Joleph'de Ribamar: nelle a 
5. do mez de Fevereiro do an- 
no de 1614. elegeraô em Mi- 
niftro Provincial ao Irmaô Fr. 
Bafilio da Conceiçaô; e foy o 
decimo Íetimo em numero, 
que teve a Provincia: Naó fe 
elqueceo com a dignidade dos 


fantos exercicios que'tinha; é 


“das penitencias que fazia, an- 


tes conhecendo , que a obriga- 
ção dos Prelados: fe deve-efme- 


rar no bom exemplo, que haô 


de dar aos fubditos, os frequens 
tava com mayor éxcello, Zes 
lofo da obfervancia dos Eltas 


tutos , em nenhum queria dif. 


penfar:, e muito menos disfar+ 
çar com o:caftigo a0s-que acha- 


va: tranfgreflores: deles; Pela 


veneraçao, que tinha; à fanta 


pobreza, recomendava muito, . 


quenas Profifloens:; e: Miflas 
novas houvefte toda a moderas 
çad;-e fabendo:, que-os paren- 
tes de alguns Millacantantes fe 
preparavaó com eftrondos;, ame 
ticipava-fe com lhes mandar dis 


zer aMifla no dia, que lhe pas 


recia. : Para 'os aétos da Come 


munidade-era:o primeiro ,.o | 


que-obfervou Raro ainda des 
pois de Provincial , acudindo 

rompto quando fe fazia final 
à Communidade para varrer; 
mondar a Horta, ou ir bulcar 
agua às coftas para: a Cozinha, 
como: fe coftumava no Con- 
vento da Conceição ; junto à 


Povoa. 


1123 “No tempo defte Pro- 
vincial falecerad alguns Reli- 


giofos, cujas virtudes merece- 


raó a attençaO dos que os tra- 
tara , e fe fizeraô dignas de 
que lhe confagremos em vivas 
lembranças repetidos: oble- 
quios. O primeiro , que fe nos 

— ghe- 


pda qua ta» , do aa 


“a Grammatica, e naô 


Prov.30. 
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offerece à veneraçao , he Frey 
Luiz do Parailo , Sacerdote, 
Era natural da Cidade de Lif- 
boa , de pays nobres , e ricos, 
que em defempenho da fua 
qualidade o crearaô com mi- 
mos , e regalos. Naô lhe fal. 
taraô com a doutrina, de que 
he directora a politica Chriftãa, 
e mundana , applicando-o ao 
eltudo das letras , por fer o 
mais venerado teftemunho da 
verdadeira nobreza. Aprendeo 


guio as outras Faculdades , am- 
biciofo fómente das licenças , 
que concede o Mundo aos que 
o feguem. Entregou-fe às fuas 
vaidades com tal difloluçaõ , 
que bem parecia fer o cami- 
nho, que o guiava , dificulto- 
fo de inveítigar ainda pelo mef- 
mo Salamao. Naó era diflicul- 
tola efta inveltigaçao à Sabedo- 
ria Divina, que foube jà pene- 
trar os caminhos de Saulo, mo(- 
trando-o com os poderes da 
fua graça sena em Pau- 
lo. Os meímos , que no cami- 
nho o temeraó perfeguidor do 
nome Chriftaô, o admiraraó 
Pregador Apoftolico, obedien- 
te às vozes , com que Deos o 
chamava. * Rendeo-fe Fr. Luiz 
à Divina infpiraçaó , quando 
mais engolfado nas vaidades 
mundanas feguia a derrota , à 

ue O conduziaod os appetites 
da fua orida idade. Pertendeo 


o Habito neta nofla Provin- 


profe-. 
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cia, fendo ainda Cuftodia; e 
o Veneravel Frey Damiaô da 
Torre, que a governava ; efti- 
mando muito o defengano , e. 
refoluçao , com que queria tro- 
car as cambrayas pelos cilicios, 
as delicias pelas aíperezas, os 
regalos pelas abítinencias , e 
as galas pelos remendos, o acei- 
tou , e ficaraô ambos igual. 
mente fatisfeitos pelo que re- 
cebiao. Ri | 

1124 Com os alentos da 
graça fuavizava o defabrido 
trato da vida; e às queixas da 
natureza fatisfazia, miniftran- 


do-lhe novos motivos nas pe- 


nitencias,, com que à opprimia, 
até fe confeflar fogeita às dif- 
pofiçoens do efpirito. Foy fem- 
pre perfeito obfervante da Re- 
gra, é dos fantos coftumes , em 
que o crearao; e fuppolto que 
nefta perfeiçao fe recopilalem 
todas as mais Virtudes, que o 
ornavao; , brilhava com tudo 
entre todas a da; humildade 
com efpeciaes primores , naô 
havendo quem onaô admiraf- 
fe humilde , porque nas acções, 
e nas palavras fazia continua- 
mente as conffloens de humi- 
lhado. Depois de haver fido 
algumas vezes Guardiaô;, e fer 
o mais velho dos Frades , que 
tinha a Provincia , o difpen(a- 
rao os Prelados de alguns actos 
de Communidade , e o man- 
daraô para-o Convento de Al- 
ferrara, onde com mais promp- 

ta 
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ta affiftencia fole fervido dos 
Noviços. Veyo em huma oc- 
cafiao o Prior môr de Palmel- 


la D. Jorge de Mello vifitar os 


Frades ao Convento , e para 
que de todos fofle afliftido , 
mandou o Guardiao tambem 
chamar a efte Servo de Deos, 
o qual acudindo obediente, o 
D. Prior o recebeo nos braços; 
e certificando-lhe o Guardiad 
a antiguidade , que tinha entre 
nos , reípondeo o velho com 
grande fubmiflao : ,, Que im- 
» porta, Senhor , fer eu o mais 
» Velho de todos no Habito, 
»» fe fou o mais moderno na vir- 
»» tude ; € como efta chumilda- 
de tinha a raiz no coráçaoô, bro- 
tou tambem em lagrimas pe- 
los olhos, naô fem edificaçaô, 
e aflombro dos que eftavaô pre- 
fentes. Naô obftante a difpen- 
fa dos Prelados, cuidava mui- 
to em fazer a&tos meritorios; 
e ainda que naó faltavad os No- 
viços, e Coriftas em o fervir, 
mandados da obediencia , e 
compadecidos: dos Íeus annos; 
que contava quafi noventa, naô 
confentia , que lhe remendaf- 
fem o Habito, e panos meno- 
res, porque por fuas proprias 
mãos o fazia. Tinha para efte 
minifterio huma fó agulha do 
feu ufo ; e eftando hum dia 
neite exercicio occupado , per- 
deo a agulha , e por mais que 
a procurava , a naô podia achar, 
e tambem lhe faltava a vilta 


Chronica da Provincia da Arrabida, 


para a defcobrir. Pareceo-lhe , 


que lha haviaô tomado , de que | 
fe moftrava aflito. Chegono | 


Guardiao nefte tempo , e mut- 
to efcandalizado fe lhe quei- 
xou , dizendo : ,, Irmaô Guar- 
» diaó , digo-lhe , que fe naô 
» podem Íofrer os furtos , que 


», fe fazem na Provincia. To-. 
do afluftado ouvio o Guardiad | 
a queixa, prefumindo, que fe- 
ria o furto de coufa notavel, 


cujo damno naô poderia refar- 


cir ; mas tanto que lhe expli- | 


cou , que o roubo era da fua 
agulha , por ella ficou conhe- 
cendo o norte, que o virtuolo 
velho feguia em fia ajuftada 
confciencia , a qual fe aremos 
rizava com o que naô paflaria 


de liviandade , fe ficcedeffe 


como elle dizia. Alguns acha- 


ques, que lhe fobrevieraó, o, 
impoflibilitarad a naô fahir da 


celia, o que Ífentia mais, por 
naô poder afhiftir no Coro aos 
Officios Divinos. Moderava o 
fentimento , ouvindo rezar aos 
Frades, e mentalmente louva- 


va a Deos, a quem pedia mi- 


fericordia para as culpas , que 
havia commettido. Foy a na- 
tureza fentindo os defmayos , 
até que perdendo ós ultimos 
alentos da vida, efpirou , ha- 
vendo recebido o Soberano 
Viatico, com que Íua bemdi- 
ta alma partio para a Bemaven- 
turança , fem Íuftos de perigar 
na jornada. Derao Íepultura ao 

corpo 


a Eds pedia mar cities ni Tia 


cl 
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corpo no Clanftro do dito Con- 


vento de Alferrara , ao primei- 
ro dia do mez de Abril do mef- 


mo anno de 1614. 
1125 Finalizou o ultimo 
dia do mefmo anno , com a 


morte do Veneravel Er. Mat- 


theus da Madre de Deos;, Pre- 
gador ; e naó deixaria de lhe 
valer a virtude do Soberano 


Nome de fefus , cuja feftivida- 
de principiava já a celebrar a: 
Igreja, e que elle tanto de co- 
raçaO invocou. Foy fua Patria 


a Cidade de Lisboa; mas co- 


nhecendo-a taô ingrata para os 


filhos, como propicia para os 
eftrangeiros , a deixou 
Univerfidade de Salamanca, pa- 


ra onde foy eftudar. Graduou- 
fe na Sagrada Theologia , e. 


aproveitando-fe do que tem de 


pratica para amar a Deos , em 


delempenho defte amor fe re- 


folveo a fervillo, tomando o 
Habito da noffa Serafica Reli- 
1aô na Provincia da Concei- 


çao de Caftella a Velha. Deza- 


feis annos viveo nella, e fem- 


pre com o exemplo , que re- 
queria o feu defengano ; a aí- 
pereza porém defta nofla Pro- 


vincia, que a tantos intimida- 
va, a elle attrahio com tal ef- 


ficacia, que para moftrar eraô 
verdadeiros os extremofos affe- 
étos , com que a amava, naô 


foccegou até naô alcançar li- 


| cença dos Prelados mayores 
para a pofluir. Com ella fe pre- 
Tom kh 


pela 
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fentou ao Provincial Fr. Pedro. 
Lagarto , que informado dos 
feus: juftificados procedimen- 
tos, O encorporou, efperando 
das Íuas letras, e virtudes luzi- 
dos creditos na Refórma. A 
tudo fatisfez , fendo promptro' 
em acudir ao Confeflionario , 
e ao Pulpito, em cujos minif- 
terios foraô copiofos os frutos, 
que colhiaô os peccadores das 


“Íuas efpirituaes doutrinas. Para 


as enfinar, eftudava , qual ou- 
tro S. Boaventura , pelo me-. 
lhor livro, que lhas podia di-, 
Etar, Chrifto Crucificado , em 
cuja prefença era vifto reépeti- 
das vezes em oraçao , derra-: 
mando muitas lagrimas ; e co-; 
mo lhe baftava tao Soberano, 
e fecundo livro, outro naó ti-, 
nha do feu ufo , em obfervan-: 
cia da fanta pobreza. A 

1126 - Celebrava todos os 


dias Mifla com muita devoçaó, 


e no conhecimento de tao al-. 
to Sacrificio eftabelecia a reve-. 
rencia, que lhe tinha. Das azas, 
que os Sacerdotes Gentios tra- 
ziaô na cabeça , para fe mol-: 
trarem muito remontados na: 
contemplaçao dos feus Deofes, 
tiraria-o defpertador para ele- 
var, e voar fem embaraço das 
coufas terrenas com os penfa- 
mentos até O Throno do ver- 
dadeiro Deos ; que facrificava; 
em cujas infinitas perfeiçoens: 
fe detinha tanto com a contem- 
plaçao:; «que ordinariamente 


FE gal 
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gaftava muito mais tempo no 


Altar, do que coftumavad os 


outros Sacerdotes. Por efta cau- 


“fa fuccedia algumas vezes naô 
acudirem elle, e o Acolyto ao 
Coro à Hora de Terça; e os 


Prelados antevendo a Ífua de- 


mora , lhe advertiao, que fol- 


fe mais cedo dizer Milla. Mo- 
rando no Convento de Loures, 
eftava hum dia na Sacriftia pa- 
ra fe reveítir a tempo , que o 
Guardiao vinha jà do Altar , ao 
qual parecendo-lhe , que naô 
deixaria de faltar no Coro, lhe 
ordenou, que naô dillefle Mil- 
fa. Com grande deígoito ou- 
vio o Servo de Deos o decre- 
to ; e naô podendo reprimir 
O coraçaô a magoa , a explicou 
dizendo em fubmillas vozes , 
que pois elle naô dava pena a 
ninguem , o naó privafle da ef- 
piritual confolaçao, que tinha 
em celebrar. Naó lhe refpon- 
deo o Guardiaô coufa alguma, 
e fahio da Sacriítia , deixando-o 
com O filencio na indiferença 
de que perhítia no que havia 
“mandado; ouo revogava, com- 
padecido da moleftia , que fen- 
tia. Outra foy a fua confidera- 


20, porque prefumindo , que 


o Guardiao fe efcandalizara das 
fuas palavras , ainda que com 


humildade proferidas , efcru- 


pulolo de que o julgalle por 
defattento, o procurou logo, 
e proftrado a (eus pés, difle a 
culpa , confeflando o erro, e 


Chronica da Provincia da eArrabida. 


offerecendo-fe ao caftigo. Def- 
ta virtuofa acçaó fe edificou o 


Guardiao tanto, que levantan- 
do-o nos braços, lhe declarou 
o filencio por parte da benigni- 
dade, concedendo-lhe a licen- 


ça, para que foíle dizer Mifla. 
1127 Ainda que nos mais 
Conventos vivia. confolado , 


por fe prezar de perfeito obe-. 
diente , eltimava com tudo | 


muito , que os Provinciaes O 


mudaflem para o de Cintra, 
“onde por ferem mayores os. 


apertos por Eltatuto , arbitra- 
va o feu efpirito com mais li- 
berdade ao corpo as peniten- 
cias, e mortificaçoens. Alem da 
quotidiana difciplina da Com- 
munidade , fazia outras mais 


“rigorofas com cadeyas de fer- 
TO, as quaes com menos eftron-. 


do obraô mayor eftrago. Quiz 
Deos moftrar o quanto lhe eraô 
agradaveis, pelo que admirou 
Fr. Gafpar de Santa Catharina, 
morando tambem no mefmo 
Convento de Cintra. Huma 
noite depois de Matinas;, e re- 
colhidos os Religiofos às fuas 
cellas , neceffitou de luz, e foy- 
lhe precifo ir bufcalla à alam- 


pada da Igreja, que eftã reco- 


lhida em hum nicho da Capel- | 


la môr. Abrio a porta do Co- 


ro, e logo ouvio os golpes das 


difciplinas, em cujos formida- 
veis eccos tendo origem o aí- 
fombro , teve tambem a cu- 
riofidade o eftimulo de faber 

| quem 
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quem era, o que com tanta im- 


| piedade (e maltratava, Mayor 


affombro lhe caufou , quando 
ao defcer os degraos, que vaô 


“paraa Capella moôr , vio a Igre- 


“Ja com tal claridade , que fe 


equivocava com ardo melmo 


“dia, vendo juntamente a capa 


- da alampada defcida, para fe 


defenganar , que naô era refle- 
xo da luz, que ella defle. De 


toda a duvida fe livrou, vendo 
* nomeyo daquella claridade ao 


Apoftolico Varaô Frey Mat- 
theus ; dando fanguinolenta ba- 
talha ao inimigo domeítico da 


““fua alma, e alcançando delle 


luzida viétoria. Naô lhe quiz 


“interromper o triunfo, e fe re- 
“tirou fem a luz que procurava; 


“mas fatisfeito da que vira; lou- 


vava a Deos em o feu Servo. 
“1128 Era dotado de huma 


natural manfidaS , e com ella 
“negociava a'paz nas Commu- | 
- nidades , em que afliftia, pro- 


curando com todo o deívelo 
Impedir , que houvefle entre 


“os Frades ainda a minima dil- 
“cordia, e folicitando com em- 


penho congraflar aquelles , en- 
tre os quaes notava alguma dif- 


“ fença6.' Pela melma virtude fe 


Plal. 24. 


fez capaz de Deos lhe enfinar 
os feus caminhos, e «por elles 


andava taô reéto, fem inclina- 


<ao a nenhuma das partes, que 
o mefmo Senhor fe dignou de 
lhe communicar o dom de pro- 


fecia, pelo qual logralle a ua 


“Tom, 1. 
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mayor femelhança.  Huma de. 
vota mulher da Villa de Cin- 
tra, vindo em certa feftivida- 
de confeflarfe com o Servo de 
Deos ; depois de eftar no Con- 


vento , achou menos hum anel 


de preço , que havia metido no 
dedo , eftando em cafa. Pare- 
ceo-lhe , que o tinha perdido , 
e toda defconfolada , fe nao re- 
folvia a confeflarfe , querendo 
antes voltar logo pelo mefmo 
caminho, para ver fe o deíco- 


bria ; mas julgando por fruftra- 


nea toda a diligencia;, por fer 
o caminho dilatado , e em par- 
tes coberto de matto , accom- 
modou-fe com a [ua magoa, 


“e nao defiftio do fim a que vie- 


ra. Confellou-fe ; e da affliçao, 
que a moleftava lhe deu conta, 
o qual lhe difle, que tudo fo- 
ra ardilofa invençao do demo- 
nio; para lhe impedir a Con- 
hilao; e que eftivefle na cer- 
teza, de que naô havia: perdi. 
do o anel pelo caminho , por- 


“que em cafa o havia deixado. 


Ja foccegada da perturbaçaó, fe 
defpedio; e como o Servo de 
Deos lhe naô individuafte o lu- 


“gar, emque eltava o anel, em 


chegando: a cafa, por toda o 
procurou ;e naô o achon. Var- 
ria a cala, quál outra mulher 


do Euangelho para achar a 


moeda , mas como a naô def. 


cobria, tambem naó convi da- 
va as vifinhas , para lhe applau- 


dirém os feus goftos. Vacilava 
Fft 1) a con- 


692 
a confiança, com que dera cre- 
dito ao que lhe certificara Fr. 
Mattheus , e quafi lhe parecia 
já impofivel o recuperar a per- 
da. Paflados alguns dias , foy 
acalo abrir huma arca, e nel- 
laachou o anel, e lhe lembrou, 
que no dia, em que foy con- 
felaríe, a havia tambem aber- 
to, e que entaô lhe devia ca- 
hir do dedo. “Trocou logo os 
delmayos em alentos, e a af. 
fliçao em jubilos , e continuou 
com aventajados reípeitos nas 
venerações , que dava ao Con- 
fefTor. 

1129 Outra mulher da 
mefíma Villa de Cintra , eftan- 
do perigofamente enferma, e 
jà fem efperanças de vida, man- 
dou bufcar ao Convento hum 
Habito , em que fofle amor- 
talhada , e pedir aos Religio- 
los, que à encomendaflem a 
Deos. Chegou o menfageiro 
a tempo , em que Frey Mat- 
theus fe eftava reveftindo pa- 
ra dizer Milla, e o Guardiao 
lhe foy dizer, fe lembraffe em 
fuas oraçoens daquella bemfei- 
tora. Em quanto difle a Mifla, 
eftava o Guardiao concertando 
o Habito para o mandar com 
a perfeiçao , e aceyo, que fem- 
pre feufou na Provincia. Aca- 
bou o Servo de Deos de dizer 
Mifla , e vindo procurar ao 
Guardiao , lhe diffe, que efcu- 
fafle de mandar o Habito, por- 
que a enferma nao havia de 


Chronica da Provincia da Arrabida, 


morrer daquella doença , e que 
em breve tempo fe veria rel- 


tituida à fua perfeita faude. 


Ainda que o Guardiaó veneral- 
fe muito as fuas palavras, naô 
quiz faltar ao que fe lhe pe 
enviando o Habito à enferma, 
e com elle a noticia , de que 
efperava em Deos de lhe naô 


fervir naquella occafiao. No. 


meímo dia lhe conheceo o Me- 
dico, naô fem admiração, evi- 
dentes melhoras , as quaes con- 
tinuarao com tanta felicidade, 
que comprindo-fe a profecia , 
em poucos dias cobrou forças, 
com que efteve capaz de vir 
“ao Convento moftrarfe agra- 
decida pelo annuncio. Igual- 
mente fe viaô delempenhadas 
as mais virtudes nos Íeus heroi- 
cos aétos;, e era a penitencia, 
a que mais lhe infinuava a vi- 
gilancia para o defempenho. 
Tinha oitenta e quatro annos 
de idade , e Ífentindo-fe grava- 
do com muitos , e varios acha- 
ques , pedio ao Guardiad o 
indaíãe para a Enfermaria. 
Defpedio-fe dos Frades ; e dos 
Seculares devotos , aos quaes 
fegurava , que o naó haviao de 
ver mais nefte Mundo. Tudo 
fuccedeo , nao obltante durar- 
“Jhe ainda a vida por efpaçó de 
“tres annos na Enfermaria do 
Hofpiral Real, mas taô com- 
batida de dores, e taó oppri- 


mida com as habítuaes molef- 


tias, que naó lhe dava lugar a 
| | fallar 
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-edificaçao.. Era na affabilidade 


taô fingular:, que:a imprimia 


falar: mais «que comDeos. 
“Tambem fe-naod defcuidavade 
-exhortar aos Frades mancebos, 
-quero: vifitavad; a perfevera- 
rem na-perfeita obfervancia da 
“Regra , e fantos coftumes da 
Provincia ; cujas excellencias 
nao ceflava ode encarecer em 
-dilatados panegyricos; Chegou 
avida à doem baliza determi- 
mada por Deos; e Íabendo, que 
eraveRauto , que inviolavel- 
mente havia de-obfervar, pa: 
ra que lhemnao fofle tao peno- 
fo; fe preparou com os Divi- 
nos Sacramentos , e entre de- 
votas exclamaçoens entregou 
a alma nas mãos do feu Crea- 
dor; e o corpo fe entregon 
tambem afepultura no Claut- 

“tro de S. Francifco da Cidade. 
s 1130 Perfeito imitador de 
Chrikto na paciencia , com-que 
feito alvo de teftemunhos fal- 
os; naô allegou razoens algu- 
mas; por parte da fua innocen- 
cia:, veneramos a Fr. -Francif- 
co da Cruz, Sacerdote ;e Con- 
feflor , natural:da Villa de Tor- 
res; Novas. Cuidou fempre em 
fe naô efquecer da creaçaô, que 
teve-noanno do Noviciado ; e 
“eraamodeftia ; e humildade os 
“dous polos; fobre que-fe eftri- 
bava aluzida;máchina das mais 
virtudes. “Todas. ellas refplan- 
deciad: com iguaes reflexos no 
criftalino ceo-da Ífua alma; 
com: que aos-Frades fervia de 
exemplo , e aos Seçulares de 
vo Tom, | o 
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nos -coraçoens::de: todos para 


amultiplicadas eftimações: Naô 


quizerao alguns, que correfle 
tanto fem taxa, que lhe nad 
cuftalle muito cara; e levados 
de huma perniciofa emulaçaõ, 
featreveraõ a porlhe' nota ;(in= 
famando os Íeus virtuolos pro= 
cedimentos com hum falfo-tel- 
temunho; Com a'capa do zes 
lo avifou hum Secular aos Pre= 
lados ,/ de-que-os defmanchos 
de Fr. Francifco em certa caía; 
ferviao de desluítre à Provin- 
cia; -de deídouro aos morado- 
res; e-de elcandalo à vilinhan= 
ça. Baftou eftaidiabolica infor- 
maçaO, para O caltigarenrcom 
o 'rigor.; que merecia. a culpa 


desque o arguiad , fem que exas 


minallem a contrariedade, que 
pop Ítia parte poderia allegar a 
innocencia. “Recebeo o caítiz 
go; fem mais outra -defenfa;, 
que proteftar a injuítiça.- Pades 
cia às mãos daifalfidade ; e:o' 
ver-ofeu credito:tao : manchas 
do ; e; os luítres: da Provincia 
daguella forte: tao elcurecidos; 
lhe, arrebatava asconfideraçao 
com tal excello , que alterados 
os humores; enfermou graves 
mente, e quali chegou ao.ulk 
timo inftante da-vida. Convas 
leceo- da doença-; e foy cume 
prir;a:penitencia ao Conventa 
de Salyaterra.;.imas como dos 


minafle (empre, a interior defs 


FA uv) cone 
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confolaçao , "que: o afflipia;, re- 
cahio, e com:tal brevidade fe 
lhe-apreflou-a morte, que naô 
houve tempo para-procurar «al- 
gumas das Enfermarias; e no 
meímo Convento, recebidos 
os Sacramentos; havendo per- 
doado a quemtinha fido “ori- 
gem das (oe defconfolaçoens, 
confirmando (empre a fua in- 
nocencia ; faleceo aos 15. dias 
do mez de Dezembro de 1616. 

1131 Paffados alguns tem- 
pos depois de-morto Fr. Fran- 
cifco ; obrigado: dos remoríos 
da fua confciencia , veyo' ao 
Convento o mefmo fogeito, 
que o havia accufado , e na pre: 
fença do Guardiaô , e dos mais 
Religiofos moradores , pedio 
perdaô da-offenfa ;-que-tinha 
commettido ,. publicando, que 
Er. Francifco 'padecera: inno- 
cente, e que perfuadido de cer- 
tas peíloas Íuas mal afleétas ;- o 
criminara ; "fendo' tudo falo, 
porque contra o feu procedi- 
mento nunca-virta:, nem: foube- 
ra couía alguma, o que 'jtráva 
para mayorfirmeza da verda- 


de; que dizia..:Tarde lhe ama- 


nheceo ailuz"para o corihéci- 
mento do mal, que tinha obra 
do; porque ainda que dealgum 
modo reftitulle: os luftres à 
Provincia, Pri Francifco pade- 
ceo fem remedio. Mas oh ad- 
miravel fegredo da difpofiças, 
e-Sabedoria Divina , que aílim 
trata aos Íéus amigos, que lhes 


vu 
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efconde os alívios à fua pacien- 
cia, deixando-os ignorantes do 
fim,-em que fé haó de termi- 
nar-os Íeus tormentos ; para Ío- 
frerem fómente refignados na 
fua- vontade !--Efta relignação 
devem ter , Os que quizerem 
feguir o caminho da virtude, 
porque penando fem conten- 
der, nem murmurar ; € fofren- 
do, dando fómente e a 
Deos:, em que confiftem-os 
timbres da perfeita: paciencia; 


o mefmo Senhor , ou lhe abbre- c.fiod, 


viari o fim aos feus/ trabalhos, 
ou permittira fe-lhe dilatem, 
para ferem mais avultados os 
merecimentos ;.€ naô menos 
plaufivel o triunfo. Chegou: a 


innocênte Sulanna à ver diante Dan. 13: 
dos feus olhos o ultimo deftro- 44 


ço da fua vida, fendo levada 
para'entre pedras render à cru- 
eldade os vitaes alentos. Porém 
quando as agonias da morte-a 
pertendia6 totalmente: oppri- 
mir com irremediaveis defma- 
yos, lheenviou Deos'a Daniel, 
quejuítificafle a fua caufa, lhe 
fizelle reltituir a fua honra, e 
publicaffe viétoriofa a fuain- 
nocencia. “Dous «annos Íofreo 


Jofeph em hum tenebrofo car- gen. 39: 
cere com o-feníivel da infa- 20. 


mia; o dilatado 'da pena; ;ven- 
do perigar a fua juítiça; e: con- 


fiderando atropellada-da tyran- 


na a Tua innocencia: Tudo per- 
mittio' Deos; para que lavraí- 
fe aos golpescda fua paciencia 


Zonar. 
Anal. 10. 
tom. 3. 
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a coroa da fua mayor fortuna; 


e conheceíle, que o dilatarlhea 


pena fem lhe manifeftar a in- 
nocencia , naô era efquecimen- 
to do feu paternal amor , fe- 
nao primorofo eftudo' do feu 
carinhofo affeéto. Naó logrou 
Fr. Francílco a dita de fe ver 
reftituido à fua virtuofa repu- 
taçao , e juítificada a fua inno- 
cencia , porque morreo per- 
valecendo a filfidade » que ha- 
via maculado o Ífeu credito; 
mas porco importa , confórme 
a doutrina de Santo Ambrofio, 
que morrefle condemnado pa- 
ra com os homens , eltando 
jufto , e. jultificado para com 
Deos. Quanto mais , que ain- 
da que morrefle, naô morreo 
com elle a verdade , e fuppol- 
to eftivelle tao efcondida , nad 
havia de“fer para ficar total 
mente privada da juriídiçao ; 

ue tem fobre a mentira. À 
Clearcho Perfa levantarao hum 
falo teftemunho ; pelo qual 6 
condemnarao à morte, e fen- 
do coltume daquella naçao o 
lançar os corpos dos juftiçados 
aos cães”, e feras do campo, pa- 
ra infaciavel pafto da lua vora- 
cidade, e mayor infamia dos 
padecentes, pela de Clearcho 
acudio ainda a verdade , orde- 
nando o Author della , que fe 
levantaffe hum vento taô furio- 


fo, que cobrifle deterra ao in- 


nocente cadaver. Aconteceo a 


Crifpo , filho de Conftanting 
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nei » com Faulta fua ma- 
drafta o mefmo , que ao cafto 
Jofeph com a mulher de Puti- 
phar; e fem mais outro exa- 
me, que a'fingida queixa, em - 
que defaffogou o odio , e invens 
tou a cegueira para vingar o ul. 
trage, e fepultar o defatino ; 
o mandou o pay degollar. Def- 
fez a doédade a elpeíla nevoa 
da falíidade , que lhe havia im- 
pedido os feus refpiendores, e 
iluftrado o Cefar no conheci- 
mento da torpeza de Faulta , 
a privou do Elo ; e teftitu 
hio a Crifpo a honra, pre 
fo de lhe naô poder reftituir a 
vida. Quer Deos, que os feus 
elcolhidos refignem: em feu 
providente cuídado., naô fó a 
pena , que os martyriza , fena6 
tambem ó tempo, a diraçaõ, 
e o modo, deixando tudo ao 
feu arbitrio , por iflo a huns 
concede o alívio, para o goza- 
rem vivos, e de oútros mani- 
feia a innocencia depois de 
mortos. Foy -deftes Fr. Francif- 
co , vindo o aggrellor da fua 
infamia defdizerfe, depois del. 
le morto, do teftemunho, que 
lhe levantara; e femobrádo 

que a mefma verdade, que en- 
tao publicava, lhe ferviria de 
rn ir , e-de caítigo. Fica. 
raô os Prelados advertidos de 
naô dar taô ligeiro credito aos 
Seculares , que depozerem con- 
tra os Religiolos; por fe prex 
fumir nelles fempre huma pers 
petua 
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perua emulaçaô ; es cuja cau- 
fa nao fendo de boa fama; e 
approvada vida, ferao feus tel- 
temunhos fofpeitolos ; e elles 
Cap.Lai- menos idoneos para teftemus 
ciz.9.7. nharem contra os Ecclefiafti- 


contradição de algum , em Mi- 
niftro Provincial a Er. Fernan- 
do de Santa Maria ; em cuja 
pefloa fe reconheciao todos os 
requifitos , para fe julgar por 
acertada, e muito planfivel a 


a cos. “Todos porém confiavao 
na mifericordia de Deos ; que 
daria à alma de Fr. Franciíco 
na eterna gloria o premio da 
fua invióta paciencia, | 


RR E CARL, 


Do decimo oitavo Capitulo Provin- 
cial. Abre-fe o primeiro Curfo de 
- Filofofia; e deixao grande opi- 
nico de fuas virtudes os Servos 
de Deos Fr. Diogo dos Innocen- 
tes » e Fr. Nicolao da Vera 
Cruz 
Altava ao Pro- 
| -vincial Fr. Bafi- 
lio da Conceiçao hum mez, e 
quatro dias; para acabar o tem- 
po do feu miniftrado; queren- 
do porém o Padre Vigario Ge- 
ral da Ordem Fr. Antonio de 
Trejo aufentarfe do Reyno , 
o deu por abíoluto do gover- 
no, e convocou os Vogaes à 
Capitulo , para o primeiro dia 
«o mez de Janeiro do anno de 
1617. Aflinou para Cafa Ca- 
pitular ao noflo Hofpicio da 
Enfermaria do Hofpital Real, 
no qual congregados os Capi- 
tulares, e fendo o mefmo Vi- 
gario Geral o Prefidente , ele- 
gerao todos 2 fem a mais leve 
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eleição. Moltrou-fe - anciofa- 
mente zelofo do augmento da 
Provincia, fazendo obfervar 
com toda a perfeição os Ífeus 
fantos coftumes, e renovando 
alguns, que ro feu rigor ef- 
tavad já quali fogeitos à jurif- 
diçaô do efquecimento, Depois 
da Congregaçao do-anno de 
1619. reedificou o Convento 
de Torres Vedras, pelas ruinas 
que tinha padecido , parecen- 
do-lhe mais conveniente a re- 
edificaçao no meímo fitio, do 
que a tranfmutaçao pará outro, 
como alguns queriaô. Tambem 
no principio do mez de Feve- 
reiro do dito anno , com o pa- 
recer dos Diffinidores , e Pa- 
dres da Provincia , abrio hum 
Curío de Filolofia , e foy o pri- 
meiro , que nella houve. Até 
aquelle tempo fe fatisfazia aos 
Pulpitos com os fogeitos, que 
jà eraô Letrados, e a Provin- 
cia os inftituhia Pregadores; ou 


com os que tinhao vindo de ou- 


tras Provincias já inftituidos; 
e tambem com os que manda- 
vao os Provinciaes eftudar à ou- 
tras Provincias da Ordem. Já 
fentia a Provincia a falta deftes 
logeitos, pela morte de huns, 
e pela velhice de outros; e o 

Vene- 
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Veneravel Fr. Joaó das Cha- 
gas”, delejolo de a remediar, 
como tao amante das letras, 
foy o que deu oarbitrio , a que 
houveffe eíte eltudo. Naó ha- 
via entre nós, quem fe refol- 
* vele a aceitar a Cadeira, para 
enfinar a Filofofia; e valeo-fe 
o Provincial para o defempe- 
nho defte minifterio , da Pro- 
vincia de Santo Antonio , na 
qual os eftudos erao mais fre- 
quentados, e della veyo para 
Meftre Fr. Jeronymo de S. Jo- 
feph ; ao qual na Theologia 
acompanhou Frey Gafpar de 
Fonte Arcada, tambem da mef- 
ma Provincia, e em aufencia 
do primeiro a leualgum tem- 
to onofÃlo Fr. Manoel Cham- 
bel. Compoz-fe o eítudo de 
dezoito Eltudantes , nove Sa- 
cerdotes, enove Coriftas. Dos 
Sacerdotes alguns já haviaô fi- 
do Guárdiaens , outros renun- 
ciaraô as Guardianias pelo ef- 
tudo; e hum delles chamado 
Fr. Martinho dos Reys , fendo 
já Eltudante Theologo , foy 
Guardiaô do Convento de S. 
Jofeph de Ribamar , onde ef- 
“tava 0 Collegio : na Congre- 
gaçao O elegerao Vigario do 
Hofpicio do Hofpital Real, e 
defte lugar foy Sl à dig- 
nidade de Miniftro Provincial. 
Todo o exceflo facilitou a an- 
cia, que tinhao de aprenderem, 
para fe aproveitarem a fi, e 


aos proximos ; como verdadei- 


ros filhos do noffo Serafico Pax 
triarcha, Teve o eftudo nao (ó 
a approvaçaô dos Frades, co- 
mo tambem dos Seculares de- 
Votos, que muitos concorriad 
com fuas particulares efmolas, 


para ajuda do feu fuftento. A 


Condefla da Calheta Dona Mas 
ria de Lancaftro , dava todas 
as femanas quarenta arrareis de 
vaca. O Provedor da Alfan- 
dega Diogo das Povoas, tomou 
à fua conta o provimento do 
azeite para os candieiros, e O 
papel para as poftillas. Repe- 
tidas, e grandiofas eraô as ef- 
molas, que fazia por efte mo- 
tivo O Vice-Rey D. Diogo da 
Sylva, Marquez de Alenquer, 
Conde de Salinas, e Duque de 
Franca Villa, indo muitas ve- 
zes argumentar com os Eftu- 
dantes ao Convento. Nao nos 
elqueça o fazermos tambem 
memoria de quarenta mil reis; 
que deu hofis Irmãa Maria 
Marques , do Lugar de Pe- 
drouços ; para fe empregarem 
em livros; que foflem necef-. 
farios para poftillarem os Mef- 
tres, e fe aproveitarem os Efi 

tudantes. | 
1133 Noanno feguinte à 
eleição do Provincial, faleceo 
o Servo de Deos Fr. Diogo dos 
Innocentes , Sacerdote , de cu 
jas penitencias , e admiraveis 
virtudes fe fez pregoeiro o af- 
fombro , para mais as encare- 
cer, quando menos fe podiaó 
exe 
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| explicar. Foy tua Patria a Villa 


co Torra6 , na Provincia de 


“Alentejo , domicilio antiga- 


mente, no tempo do Inverno, 


do Meftre D. Jorge , para o 
"que mandou fabricar hum 

ars Palacio, como o 
teftemunhavadS os feus vefti- 
gios. Nafceo de pays nobres, 
e honrados , fendo elle, e feu 


irmaô D. Francifco de Avelar, 


“Prior môr de Aviz, o precio- 
fo efmaite da fua nobreza. Def- 

prezando as honras, e fanftos 
“do Mundo , tomou o Habito 
da noífa Ordem na Provincia 
dos Algarves , onde eraô taó 
religiofas as fuas acçoens, co- 
“mo exemplares os feus proce- 
“dimentos. A obediencia o fez 
- morador, fendo ainda Corifta 
com Ordens de Euangelho , no 
- Convento de S. Francifco , que 
tem na Villa de Setuval; e ven- 
“do em huma occafiao aos nof- 
Íos Frades, que da Arrabida vi- 
nhao à dita Villa, de tal forte 
fe lhes affeiçoou , que logo fez 
propolito de os imitar, e fe- 
guir na mefma vida. Com a 
efficacia deíta determinaçao fo- 
licitou a licença dos Superiores, 


- que confeguio com facilidade, 


pela veneraçao , que: tinhaô. à 
nofla Provincia, avaliando por 
virtuofos aos que lhe pediao fe- 
amelhantes licenças , pois que 
deita forte fe moftravaS aman- 
tes, e zelofos do bem efpiri- 
tual. de fuas almas , em procu- 


rarem a mais eltreita obfervan- 


cia da Regra, e a vida mais af- 
pera, e penitente, que em ne- 
nhuma das mais Provincias da 


Ordem fe guardava. 


1134 Com efte fervor veyo 


Fr. Diogo para a Provincia, e 


merecendo o fer encorporado, 
tambem mereceo pela pontua- 
lidade, com que fatisfez o ri- 
gor do Coriltado, naô lhe fal. 
tarem os Frades com os votos, 
para fe ordenar de Sacerdote, 
Eftudou fempre em como ha- 
via de conquiftar o Ceo , e'naô 
deixava paflar tempo, que naô 
empregafle no exercicio: deíta 
conquiíta , mortificando os fen- 


“tidos, e naô difpenfando ao 


corpo. dos fentimentos , que 
lhe caufavascom as penitencias, 
que fazia. Nunca comeo car- 
ne, nem peixe, e paflava fó- 


mente com huma tigela de 


caldo : tambem de beber vi- 
nho fe abíteve fempre , e nao 
obftante a debilidade , que a 
natureza padecia , jejuava as 
Quarefmas , que noflo Padre 
coftumava jejuar , a mayor par- 
te dellas a paô, e agua ,e com 
tanta aufteridade , que à noite 
naô fazia collaçao. Os Frades, 


“ainda que edificados ; condoi- 


dos da fua fraqueza , lhe adver- 
tiaó , que moderafle as abfti- 
nencias; porém elle obedecen- 
do com humildade a tudo o que 


lhe diziaô, fómente a eftas vo- 
-zes fe moltrava inflexivel, e 


com 


aê 
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com grande pezar ouvia a ad-. 


vertencia. Por fe eximir delha 
repetirem tantas vezes, alcan- 
çou huma Patente do Geral, 
para ir viver Íolitario na cella, 


que foy de S. Pedro de Alcan- 


tara, junto à Ermida da Senho- 


ra da Memoria na Serra da Ar- 
rabida. Sete annos viveo nefte 
Ermo, fem communicaçao com 
as creaturas , porque Íó a que- 
ria ter com o Creador por 
meyo da oraçaô. Vivia nefte 
mefmo fitio tambem Íolitario 
o Veneravel Fr. Agoltinho da 


- Cruz, e fó quando ambos di- 


ziao Mifla na Ermida , fe fau- 
davaô, defpedindo-fe logo ca- 
da qual para o feu domicilio. 
Todo efte tempo nad comeo 
outra coufa mais, que paô, e 
agua ; e alguns Domingos, ou. 
dias de fefta, em que os Guar-» 
diaens do Convento por ple- 
dade lhe mandavao huma ti- 
gella de caldo , a naô aceitava, 
elcrupulofo de conceder ao: 
corpo aqueile regalo. 

1135 Naô deixou de cau- 


(ar grande alteraçaô nos que 


fe prezavaó zelofos da Refor- 
ma, o viverem eítes Íolitarios 
fóra da Claulura, fuppoíto que 
fogeitos à obediencia dos Pre- 
lados; e affim clamavaó nos 
Capitulos, que ou os obrigaf- 
fem a largar a habitaçaó, ou fe 
eftendefle a Cerca do Conven-. 
to de forte , que tambem a 


comprehendeíle, Soube Frey 
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Diogo deftes clamores , e por: 


obviar alguns efcrupulos, que 


o houveflem de'opprimir, re- 
nunciou as Patentes nas mãos: 
do Provincial Fr. Filippe da Pu-: 
rificaçao , para que difpozeffe 


o que julgaffe mais acertado , 


e conveniente aos luftres da Re- 
fórma. Tinha ja fetenta annos 


de idade , e foraó elles os que 
mais obrigaraó ao Provinciala 
aceitarlhe a deixaçaó, que fa-' 
zia das Patentes, e a mudallo' 
para hum: Convento , onde a 
vida fofle menos aípera , e pu-' 
deffe de algum modo reftaurar' 
ao corpo as fuas attenuadas for-: 
as. Deu-lhe a obediencia pa-' 
ra ode Alcobaça, a qual cum-: 
prio com promptidaô , offere- 
cendo a Deós em facrificio a' 
fua vontade , defconfolada pe- 
la aulfência do Ermo ; em que: 
delejava continuar a afliftencia 
até a morte, Vio-fe nelle fó- 
mente a tranfmutaçaô. da vi-: 
venda ; mas naô da vida, por- 
que naó afrouxou. nas afpere- 
zas, e penitencias ; e quando 
muito aceitava poucas vezes a. . 
tigella de caldo ; por fe naô pri-' 
var do merecimento , que ti- 
nha em obedecer aos Prelados, . 
que lho mandavao. Na obfer-. 
vancia do filencio era taô exa- 
co, que rara vez fe lhe ouvia 
outras palavras mais daquelas, 
com que refpondia ao que fe 
lhe perguntava; e por evitar 
alguma diftracçao , nao appa-. 
recia 
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recia em outra parte fóra dos 
aétos de Communidade, gaf- 
tando todo o mais tempo em 
orar vocal , ou mentalmente 
no retiro da fua cella, na qual 
pelos decoros , com que refpei- 
tava a fanta pobreza , naô tinha 
outra coufa do feu ufo , mais 
que o Breviario, e hum. livri- 
nho da expofiçaô da Regra. 
Sempre andou de todo defcal- 
ço, naô havendo quem o po- 
delle perfuadir, a que difpen- 
fale comíigo 'nefta mortifica- 
ção; e lhe parecia, que ainda 
nao tinha fatisfeito aos vinte e 
cinco annos, que os Eftatutos 
determinavaõ para a obfervan- 
cia da defcalcez , quando jà 
contava mais de cincoenta de 
Habito. Delta forte o viohum 
homem caminhar, atraveffan- 


do a Serra do Petelo , e fahin-. 


do-lhe ao encontro, todo ad- 
mirado , e compungido, lhe 
dife : ,, Valha-me Deos, Pa- 
»dre! Vofla Reverencia a pé, 
»€ deícalço , fendo taó velho» 
Satisfez a efte efpanto o Varaó 
Apoftolico , perguntando-lhe 
tambem com grande fervor , e 
efpirito : ,, Pois que vos pare- 
» Ce, Irmaô, faço eubem, ou 
» mal? Decidio a queítao pela 
melhor parte , dizendo , que 
fazia bem : ao que replicou o 
Servo de Deos : ,, Pois fe faço 
» bem , naô vos admireis, e 
» deixaime , que caminhe def- 
» ta-Íorte, para chegar com 


» felicidade aonde pertendos » 
1136 Inexplicavel era a 


confolaçaô , que lhe caufava o. 


rezar no Coro o Oficio Divi- 
no; e por mais canfado, que 
vielle de fóra , nunca faltou , 
nem a Matinas à meya noite, 
nem às mais Horas diurnas. 
Hum dia pela manhãa , moran- 


do no Convento de Torres 


Novas, lhe deu hum accidente 
tao terrivel, que o privou das 
operaçoens dos fentidos: por; 
muito tempo. Reftituido po- 
rêm a ellas com alguns medi- 
camentos, que fe lhe applica- 
raô , tanto que fe tangeo o fino 
a Veíperas , fahio da cella pa- 
ra as ir rezar ao Coro. Encon- 


trou-fe com o Guardiao ,o qual 


attendendo à grande moleítia, 
que havia padecido , lhe difle, 
que foffe para a cella. Na6 re- 
cufava dar fatisfaçao à voz do 
Prelado, mas com grande fub- 
miffao lhe fignificou o defpra- 
zer, que fentia em naô ir ao 
Coro. O Guardiao affegtando 
paternaes benevolencias ,; lhe 
difle: ,, Meu velho, naô que- 
» TO Íenaô que defcance , que 
» bem tem trabalhado.  Efti- 


“mulou-fe muito à fua humilda- 


de com efta commiferaçao ; e 
fem poder disfarçar o eftimulo, 


“nao faltando aos decoros , rom- 


peo aíluftado neftas palavras : 
» Jefus, Irmao Guardiaô , ilo 
» ha de dizer ! Por defcanço fe 
» vay ao Ceo 2. Naô lhe repli- 

cou 
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“cou mais , aproveitando-fe dos 
importantes documentos , que 
“snoabbreviado deítas vozes lhe 
«dera , nas quaes defcobrirao 
tambem os, Frades, que pre- 
dentes eftavaô, agigantados mo- 
tivos, : para venerarem com 
-“mayores attençoens as Íuas vir- 
aúdes:; e-fém: interromperem 
1o'filencio ; em que os poz, en- 
traraoO todos no Coro. 
+ “1137 Para difpenfar ain- 
“da nos minimos apices da per- 
feita obfervancia da Religiao , 
nao: fe aproveitava da velhice, 
“porque nella confervava mui- 
“to prefentes os documentos da 
primeira -creaçao “de: Corifta. 
«Era morador no mefmo Con- 
vento de Torres Novas, e vin- 
do em huma occafiad: do Lava- 
torio , em que coftumava la- 
var o Habito;, e panos'meno- 
tes, por fenaó defraudar defte 
“a&to meéritorio , o encontrarao 
«certas  pefloas Seculares das 
“mais authorizadas da Villa , e 
o feftejarao muito pelo conhe- 
cimento , que delle tinhaô, 
deíde o tempo , que havia fido 
“GuardiaoO no Convento antigo. 
Moftrou agradecido , que efti- 
«mava O cortejo , e os faudou 
comurbanidade , e com a mel- 
-ma fe deípedio logo , atalhan- 
do a pratica, que queriaó tra- 
var, com lhes dizer nao tinha 
licença para mais. -Naó deixou 
Deos de moftrar , o quanto lhe 


eraô aceitas as oraçoens defte 
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“feu amado Servo; e a promp- 


tidao ; com que defpachava aos 
que nellas confiavad , pelo que 


experimentou Maria de Oli- 


veira na Villa de Obidos. Pa- 


decia 'grandes:, é 'intoleraveis 
«dores em hum peiro; fem que 
as repetidas fomentaçoens , que 
dhe faziaó, a aliviallem; antes - 
refinando mais 
eraô clamoro(los os gritos;com | 
e explicava o exceto da af- 
fliçao. Chegou Fr. Diogo: à 


o tormento, 


vifitalla da parte do Guardiaô;, 
por ler devota da Communi- 
dade; e depois de'a ter anima- 
do à paciencia, e conformida- 


de com a Divina vontade, que- 


rendo defpedirle , lhe pedio a 


enferma, que lhe lançafie hu- 
-ma bençaô fobre o peito. Nad 
difficultou elle o defpacho;, 
compaflivo; de a ver taô affli- 
ta; e apenas lançou a bençaó, 
dogoa doente fentio o alivio; 


continuarao as melhoras, e con- 


vertidos os gritos em jubilos;, 


contava a: todos o Íucceflo. 
Confummido ja dos annos,-e 
dos rigores das penitencias , en- 


fermou; morando no Conven- 
to-de Santarem. Conheceo fer 


aquella a ultima enfermidade, 
e ainda que: fe: fogeitafle aos. 


remedios ; que lhe applicarao 


na Enfermaria, perfeverou-no 
defengano ; pedindo-os Divi- 


-nos Sacramentos, que recebeo 


com muita devoçao ; e deixan- 


do aos Enfermeiros edificados, 


Georg  elau- 
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€ faudofos; efpirou a0s:78, dias 
1618. Eflã feu corpo: enterra- 


4EhtoovidO ob siliyw aa brio 
“1138 Na mefma: Enfer- 


qmaria a 27. tambem:do-mef-- 


mo mez”, 'e anno-faleceo Fr. 
Nicolao: daVera Crúz ; fendo 
aétual: Prefidente 'docConven- 
to, e Meftre dos Noviços. Era 
formado em Canones ; e eftan- 
ido fervindo huma Igreja.na-fua 


terra, queera Vilarinho; na | 
Provincia de Tras os: Montes, - 


veyo à Cidade de Lisboa'; e 


paffando à» Quinta de Dona 


Maria deSiqueira'; junto ao 
noffo Convento da-Conceiçaã, 
aelle hiastodos os dias rezar 
com os Frades no Coto; e af- 
fiftia aos quartos da'oraça6. 


Com efta-frequencia Te aftei- 


çoou tanto à nofla vida; que 
o profellar , “renunciou “a 


Tgreja.; e tudo 'o mais; queno - 


Mundo pofluhia. Juftificou o: 


defengano, aflim no anno do 


“Noviciado”, como depois de 
Profeflo:;'abraçando: com tal - 


golto osrigores;)€! afperezas 
da creaçaô», os actos: de humil- 


dade ;'e tudoo mais; em que 


xefplandecia a fanta pobreza; 
que lhe pezáva o amanhecer- 
“dhetad tarde o feu conhecimen- 
10. parafazer mais dilatada a 
“ua poller Todos 6 veneravaó 
“por perfeito obfervante da Re- 


gra, é fevedificavad com os 


“Chronicada Provincia da Arrabida. 


| as virtuofos exemplos , “que lhes 
do mez de Junho dovanno de - 


dava em'todo o tempo; ejem 


j po:enterra- todo “o lugar. Completoscos 
dó no Clauftro do dito Con- 


“actos dé Communidade ; em 


: -que nunca “faltou side: vecolhia 


nacella;; onde (e ocelipava no 


seftodo" das “materias: moraes, 


de que'dava abundante , e cla- 
qa noticia;Pelas'fuas grandes 
virtudes; fez delle eleição Ruy 


Lourençode Tavora;Padroer- 


-ro-donoflo Convento de: Ca- 


com Pri: Bartholomeuw da” Af 


Aumpçaõ: à Indiav;para' onde 


foy por Vice-Rey, A Fr, Bar- 
tholomewelepeo-para fei Con- 


“fellor; mas falecendo-efte em 
"Goa, fubltitubhio-Fr.Nicolao 


o oficio, e comtanta: fatisfa- 


“-ça6; que aos [eus ditames" e 
“-deviad os mayores acertos do 

“Vice-Rey. Como zelo da fan- 
“ta pobreza regeitou muitas-of- 
“fertas , que varias“pefloas lhe 
“fazia6 ; e fómente por compai- 


xão dos doentes ; trouxe baf- 


“tantes pares de capatos ; que 
pedio ao Provincial,“ quando 
veyo, os diftribuille pelas En- 
ferrarias. fã tinha -fido Guar- 
-diao no Convento de Capari- 


ca, e no Capitulo de Fr. Fer- 
nando de Santa Maria o elege- 


taô Meftre de Noviços, fian- 


do dos feus exemplares proce- 


dimentos ; que os crearia com 


'o defvelo; e zeloidos luftres da 


“Provincia. Nefte minifterio aí- 
fiftia com-o defempenho ma 


-TOJOS 


O) 


“Parte À. Livro V. Capitulo XIV. 


todos efperava6; a morte po- 
rém lhe cortou'os progreflos:, 
com geral fentimentodos que 
o contisciaõ , e veneravao a lua 
virtude , pela qual feria precio- 
Ja diante de Deos, que o pre- 
miaria com a rehotdisida de 


» CAPITULO XIV. 


Vida exemplar do Veneravel Frey 

Gafpar da Annunciaçao , e de co- 

“mo tomou o Flabito nejia Pro- 
“Vincia. Me 


N Aô fe deixa com 
| N facilidade; o que 
com eltimaçao fe logra ; e com 
trabalho fe adquire , porque 
fentindo a natureza duplicados 
os motivos do gofto ; nelles re- 
fina a affeiçao, para feeftabe- 
lecer mais firme na pofte ; ap> 
petecendo antes os empenhos 
“da vontade, do: que os 'defem: 
penhos do facrificio. “Todos ef- 
tes impofiveis confiderados 
vence a graça da infpiraçao Di- 
vina, a cujós» toques rendidos 
os animos : mais ambiciolos , 
obraô eftas, e mayores empre- 
zas. Nenhuma-he ardua com 
os esforços da-graça, pois faci- 
lita-elta, o que a mefma natu- 
reza dificulta, que fe eíta ver- 
dade nao fora taó Catholica, é 
manifeíta:, naô fe gloriaria:a 
Igreja de tantos Santos , quan- 
tos a ennobrecem:, deixando 
huns asriquezas ; outros as hon- 
«Tom. 1 
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ras, e outtos-as vidas, a pezar 
«do natural ;appetite, que pedia 
a Íua confervaçaô. Com traba- 


lho alcançou “o Veneravel Er, 
Galpar da Annunciaçaô na Uni- 


veríidade de Coimbra o Capel- 


Jo, e borla de Doutor: na Fas 
culdade- de Leys , porque fem 
duvida fe nao achava: fciencia 
entre os delcanços , nem jaz em 
brando leito a'Sabedoria: Com 
applauíos lograva: tambem as 
honras de Lente da mefma Fa: 
culdade , «devendo a Cadeira 
aos feus merecimentos , quali- 


“ficados com huma ;porfiada op= 


pofiçao , que lhe fez com ot- 
tros Doutores. Era Sabio com 
os olhos: nas eftimaçoens do 
Mundo ; mas confiderando-as 
taô Íogeitas aos perigos , como 
ameaçadas “de: precipicios , fe 
refolveo “a! pôr  osolhos em 
Deos, para'fer do numero da- 
quelles Sabios, que trazem os 
olhos na cabeça. Iluftrado com 
os:Divinos auxilios , deixou à 
Cadeira, em-que explanava as 
Leys dos-Emperadores, por 
aprender fómente a (er perfei- 
to obferyante-da Ley de Deos, 


oque avaliava: pela mayor fe- 


licidade:;-que: podia ter. Fazia 
mayor: apreço: de fer difcipulo 
na'efchola' de-Deos"; do que 
Lente na'Univerfidade ; e cer- 
to ; que bemaventurado difci- 


Y 


Eccleí. 2: 


eso uelle;; aquem Deos en=Pfal. 93. 
- | 


na:a 
«mi1t40º “Era natural da Cidas 


Ggge ij de 


ua Ley. 


o 
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de da Ponta Delgada: na Ilha 
de S. Miguel : Íeus pays fe cha- 
mavaô Jorge Gonçalves de Fi- 
gueiredo , e Branca Rodrigues, 
ambos de-conhecida-nobreza', 
ricos de bens da fortuna, e co- 
mo taes igualmente venerados. 
Sobre: todas as veneraçoens;, 
com que:o Mundo coftuma li- 
fongear , gloriavad-fe muito 
das prendas, em que Íeu filho 
Gafpar de Figueiredo fe aven- 
tajava-aosmais. Naô era nelles 
o amor. o Juiz arbitro , que lhas 
decifrava; por fe naó facilitar 
ao engano ; regulavao fim à 
gloria pelos applaufos , que lhe 


ouviao dar aquelles mefmos:, :a 


pi a emulaçaô “os pertendia 


omente-efcurecer. Todos 'os 
elogios; com que: owengrande- 
ciao ; erao devidos à delicadeza 
do engenho , que; lhe admiras 
vaô na prompta fatisfaçao , que 
- dava ao eltudo da Grammatica; 


“ e-das mais artes liberaes , a que” 
fe applicava. Neftes primoros 
fos enfayos fe continhaô ja ros 


aflombros, que depois lhe tri- 


butou a: Univerfidade: do Co- 
imbra ; onde fendo:: graduado 


Doutor. em Leys, e lendo hu- 
ma: Cadeira da mefma Facul- 
dade:, era nomeado entre: os 


mais Doutores pelo Doutor Pe: 


ladinho.- Efta encomiaftica difi 


criçao : lhe: deraô naô fó as les 


tras ; em que forecia, como o 


fer falto de cabello , por lheha-' 


ver: cahido:, fendoa caufa;hu- 


Chronica da Provincia da Arrabida, 


ma urgente fede ;'que padece- 
ta alguns dias; andando: em- 
bareadossbsraiina! Luton emos 

1141 Quando mais adula- 
do: das eftimaçoens:, que: lhe 
adquiriao os feus fcientificos 


progreflos; lhe armowo demo- 


nio huma cilada para o preci- 
pitar; fervio-lhe porém , para 
acertar com o mais feguro ca- 
minho da fua falvaçao. Tinha 
particular amizade com outro 
Lente, chamado o. Doutor 
Francifco de Sã; fuccedeo apa- 
drinhar efte a hum Bacharel, 
em cujo acto argumentando- 
lhe outro Lente , nunca fe quiz 
accommodar comas foluções, 


que lhe dava ; aré que veyo a 
parar em difloluçoens de pala- 


vras; com que ambos recipro- 
camente'fe defcompuzerad. E f- 


tava prefente o noíflo Dontor 


Gafpar:de Figueiredo, e que- 
rendo fuftentar-a opiniad: do 


feu amigo, a moftrou mais pro- 


vavel com efhicazes razoens; e 


multiplicados : textos. ' Sofreo 
mal o arguente: efte auxilio, e 
excitado novamente da colera, 


ou por convencido , ou por per- 
tinaz :;O tratou tambem mal 


de palavras, de-cujos termos 


efcandalizado , e elquecidosda 
fua natural brandura, pareceos 
lhe feminil defpique o correl- 
ponderlhe na mefma fórmae 
fe-defpicou com'as obras, dan- 
do-lhe hrma'grande bofetada, 
que Ícou em todo o Geral, aí- 

so fóm- 


ao Pinte L ErvroV, Capitulo XIV, 


- fombrou aos ahftentens, e fez 


“eoncluir o ago. - | 

“+ 1142  Inculpavel o julga- 
- vaô todos por inadvertido; naô 
deixavao porém de eftranhar o 
“exceflo, pelo conhecerem mui- 


“to attento, e efperavao da lua 


prudencia toda a cautela, para 
fenaô arrojar taô furiofo. Di- 
verfos foraó-os efteitos , que 
caufou o fucceflo:; porque o 
Lente afrontado, fe aufentou 
para. Salamanca , donde depois 
de paflado hum anno ,-veyo 
continuar a fua Cadeira O nof- 
fo Gafpar pezarofo do defari- 
no , moftrava aborrecer tudo 
- O que era eftimaçao mundana, 
- e determinou defprezallas, pro- 
curando o Sagrado da Religiao, 
onde faltando as occaficens do 
precipício , fobrao as da mor- 
tificaçaô. - Pelas noticias , que 
tinha das afperezas da nofia 
Provincia, fez della eleição pa- 
“ta o defempenho dos feus in- 
tentos; € para que naó parecel- 
fe arrebarado na empreza, fe 
deteve ainda: hum anno para 
qualificar a perfeverança. Veyo 
à Cidade de Lisboa, efallan- 
do com o Veneravel Fr. 'Joaô 
das Chagas, que entaô era Pro- 
vincial, lhe declarou a refolu- 
ao ; com que pertendia /o Ha- 
bito, pedindo o quizefle admit- 
tir. Triunfa6 femelhantes re- 
foluçoens dos eferupulos:, que 
podem ter de inconftantes; e 
ainda que o Provincial tudo ad- 
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vertifle, e antevelTe os luftres, 


que intereffava a Provincia com 
hum taô grande fogeito, dila- 
tou-lhe o defpacho para refi- 
nar a eftimaçaó do que perten- 
dia; que ordinariamente fe ef- 
tima em pouco , o que com fa-” 
cilidade fe confegue. Mandou- 
lhe; que difpozefle de alguns 
negocios que tinha; em quan- 
to elle confiderava na aceita-. 
çao da oferta, que lhe fazia da 
fua pefloa.. Naô houve lugar 
para tanta confideraçao , e foy 
precifa toda:a brevidade em o 
recolher , por obviar a ruina 
que o ameaçava , pelo que no 


mefmo tempo lhe fuccedeo.. 


1149: o Na6 fe defcuidarao 
os; parentes do Lente offendi- 
do, de vingar:a afronta, pre- 
ferindo a abominavel politica 
do Mundo. aos diétames: Euan-: 
gelicos, e deiprezando: o co- 
nhecimento, que tinhaô: da in- 
advertencia , com qué-o nofÃo 

ertendente fe houvera, o que 
baftária para na6 reputarem por 
tao grave-ofienfa a bofetada , 
que dera. Mais de hum anno 
reconcentrarao em. Íeus cora- 
çoens o defordenado appetite 
defta vingança : ecertoque naô 
havia de perfeverar tanto a lema 
brança: de algum beneficio, fe 
lho fizera; mas efta he a con- 
diçao da memoria dos homens, 
fer: muito»breve: para «a: dura- 
çao dos favores, e tenacifima 
para-a-das injurias. Avaliarad 
Gggg il) por 
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por occafiad opportuna para 
lhe dar a morte , O verem que 
ie demorava em Lisboa, onde 
ra confufao do tumulto popu- 
lar, tivelem o feguro de fica- 
rem livres , ainda da foípeita 
de ferem elles os aggreflores. 


Ao tempo, em que huma noi- 


te ferecolhia para a cafa onde 
afhítia , lhe fahirao ao encon- 
tro quatro homens , que arran- 
cando contra elle as elpadas, o 
obrigaraó a defenderfe do feu 
furor. Refiftio-lhes com vale- 
rofo animo, por naô fer me- 
nos afliftido de Marte , que de 
Minerva. Durou muito tem- 
po o combate, e prezando-fe 
mais de ter mãos , do que pés, 
lhe faltara6 , e cahio defgraça- 
damente ; valeo-fe com tudo 
Jogo da induftria de clamar, 
que o tinhaô morto. Foy bem 
fuccedido , porque os contra- 
rios, parecendo-lhes verdadei- 
ros os clamores , fe retirarao 
apreflados , valendo-fe da fu- 
ga, por naô ferem conhecidos. 

1144 Tantoque fe vio li- 
vre de perigo taô evidente , fe 
levantou fem: lefaô alguma, 
mais que a moleftia, que lhe 
havia caufado a queda , e ca- 
ininhando para cala, dava gra- 
ças a Deos, por lhe haver afhf- 
tido com os feus auxilios ;-e 
gererminou naó demorar mais 
ofim da fua vocaçaó. Ao ou- 
tro dia procurou ao Provincial, 
e informando-o do fuccedido, 
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refoluto lhe diffe, que naô di. 
Jatafle mais o defpacho à pet- 
çaó , que lhe tinha feito, eque 
bem via naô era acerto exporte. 
outra vez ao perigo de que ha- 
via efcapado , porque feria ne- 
ceflario moftrar, que o ama-. 
va, para nelle perecer. Menor 
motivo baftava para o Provin- 
cial farisfazer ao defejo , que 
tinha de o receber, fuppoito 
que até entaô o disfarçafle com 
o pretexto da experiencia , que 
queria fazer da fua vocação. 
Logo o mandou para o Con- 
vento da Conceiçaó , onde lhe 
veítiraô o Habito do anro da 
approvaçaô; e paflados alguns 
mezes, o mandou para o de 
S. Jofeph de Ribamar , em que 
fez Prohilao. Fezíe muito fen- 
fivel efta refoluçao do Doutor 
Gaípar de Figueiredo à Uni- 
veríidade de Coimbra , pela 
falta, que lhe faziaô as fuas les 
tras; e afim o expreflou em 
huma carta , que efcreveo ao 
noflo Provincial o Reytor da 
meíma Univerfidade, na qual 
dando os parabens à Provincia 
do novo filho , que creava, con- 
fundia os applaufos da vocação 
com a magoa , que fentia pela 
fua aufencia. Sobre o melmo 
aflumpto difcorriao tambem 
muitas peíloas de varios efta- 
dos 3 que nas operaçoens dos 
fogeitos grandes naô tem juril. 
diçao o filencio para as oceul- 
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CAPITULO XV... 
Das virtudes af que floreceo o 
“Servo de Deas Frey Gafpar da 
“Annunciaçao. dio ui 


II45 E compen- 


“dio de vircudes- 
fe nos reprefenta na vida delle 


Varaô Apoftolico , porque em 
toda ella naô foy outro o feu 
detvelo , mais que caminhar de 


virtude em virtude , fendo tao 


fingular em huma , como ad- 


miravel em todas. Noannodo- 


Noviciado , além dos rigores 
communs , com que feu Mel- 
tre o creava , parecendo-lhe el- 
tes limitado defempenho aos 
abrazados fervores do feu efpi- 
rito, exercitava-fe em outros, 


que lhe ferviflem de mayor 


mortificaçaô ao corpo. Efte 
fervor confervou (empre, fem 
que houvelle caufa alguma, que 


o perftadifte à difpenfa , excep- 


to a obediencia dos Prelados , 


pelo novo merecimento, que 


interellava. Tres dias na fema- 
na pallava fómente com a: ti- 
gella de caldo , e nos mais naô 
aceitava carne, nem peixe. 
Com toda à pontualidade ob- 


fervou a delcalcez; e em hu- 


ma occafiaó , que padecia gran- 
de moleftia em hum pe; lhe 
ordenaraô os Prelados , que an- 
dafle calçado. Interpretou o: 


mandato. como rigoroio pre-: 
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ceito, e-naô como: favor para 
o ampliar, e trazia: fómente 
calçado o pé molefto, refpon- 
dendo a quem lho eftranhava, 
que Íó aquelle era o que tinha. 
a neceflidade. Da fanta pobres 
za era taô amante, que em feu 
oblequio naô tinha conta algu-. 
ma do teu ufo, e naô perdia 
occafiao , em que pedelle mof- 
trar o muito, que a zelava. Em 
final defte zelo , aproveitava 
as migalhas de linhas ; que acha- 
va, e atando-as humas nas ou- 
tras, as dava aos Sacriliães, pa- 
ra com ellas fazerem os rami- 
lheres , que houveflem de pôr 
na lgreja. 

1146 Na humildade, co- 
mo em folida bafe, eftribava: 
a viftofa machina das mais vir- 
tudes, pois fabia eraó os humil- 
des os objectos mais agrada-: 
veis aos olhos de Deos. Def= 
cia com a confideraçao ao (et 
mayor abatimento , e confef-: 
fava-fe fem fingimentos pela 
mais inutil creatura , a quem 
alhftia a Providencia Divina: 
Reconhecendo-fe indigno da 
Ordem Sacerdotal , recufava 
com grandes inftancias O rece- 
bella, pedindo aos Provinciaes 
o naô quizeflem a ella promo- 
ver. Na6 .obftantes as fhas res 
petidas Íupplicas , o Provincial: 
lhe deu a Patente , para com: 


| ella: fe apprelentar ao Arcebil- 


po de Lisboa. Sogeirou-fe à 
obediencia; naô deixou porém a 
hu- 
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humildade de miniftrar novo 


“arbitrio, para confeguir o que. 
intentava. Prefentou a Patente 
na RelaçaoO , e fendo chamado. 


a exame , detal forte occultou 
a [ciencia , que moftrou naô 
haver nelle mais que ignoran- 
cias, por cuja cana os Delem- 

bargadores o reprovarad. Lo- 
“grou por entaô o que defejava; 
e parecendo-lhe , que nefte ar- 


bitrio teria fempre propício aos 


feus defejos. o meímo fucceflo, 
determinou ufar delle todas as 
vezes , que o obrigaflem a re- 
petir a mefma diligencia. Ex- 
perimentou o contrario, mui- 
to a pezar da Íua vontade, por- 
que eftranhando «o Provincial 
aos Delembargadores a injufti- 
ça, com que o haviaô reprova- 
do , elles, que lhe defconhece- 
raô a peíloa , naó fe acculavad 
“mais, que defta ignorancia fe 
encontrar com a que elle ti- 
nha afectado da Íua (ciencia no 
exame. Ficaraô advertidos no 
“que haviao de obrar para a ou- 
tra occafiao , em que lhes pre- 
fentafle a Patente. Nao faltou 
o Provincial em o mandar; e 


quando os Defembargadores o: 
virao , antes que elle fe incul- 
cafle ignorante , lhe tributarad: 


elles as veneraçoens, que me- 
recia como Sabio. ,, Naô tem 
» que fazer Padre Doutor, ( lhe 
» dilleraô ) que defta vez ha de 
» lr approvado, ainda que naô 
» queira, porque jà fé rompeo 


“tia: nao 


Chronica da Provincia da. Arrabida, 


»o veo. Com-grande defpra- 
zer ouvio o Servo de Deos ef- 
tas palavras, e com fubmiflao 
pedia lhe naoô quizeflem dar 
aquelle tratamento. Deraô-lhe 
a approvaçaô; é em tudo o mais 
fatisfez à obediência dos Prela- 


dos ; na6 deixando de repetir 


as confifloens , que fazia da Íua 
infufficiencia. . 

1147 Nunca quiz aceitar 
Guardianias , fendo algumas 
vezes eleito para ellas ; allegan- 
go a incapacidade, que em fi 


Julgava para o governo. Bem 


entendia6 os Provinciaes o con- 
trario ; mas prevaleciaô as Ja- 
grimas , com que pedia lhe 
aceitaflem a renuncia. No Ca- 
pitulo, em que toy eleito em, 
Provincial Fr. Lourenço de Je-. 
fus , o elegerao tambem em 
Cuftodio , para ir votar a Ca- 
pitulo Geral, Logo renunciou 
o officio; obrigado porém da 
obediencia, afliftio com o di-. 
to caracter às funçoens Capi- 
tulares. Continuava na mefma 
renitencia pelo grande defafoc- 
cego, e perturbaçao , que fen-: 
lhe difiria a Mefa da 
Difiniçao às fupplicas , porque 
intereflava o Provincial muito 
na fia fociedade ; ate que valen- 
do-fe do Geral para que o abfol-: 
veíle , com. taes razoens pro-: 
poz o feu; requerimento , que, 
foy ouvido , e: defpachado.; 
Dous annos gaftou nefta per-. 
tençaô.; e querendo os Esgor 

os 
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dos' darlhe as honras , e privi- 
legios de Cuftodio habitual, ef- 
tmulou-fe muito a fua humil- 
dade com a oferta , por fe ver 
lifongeada 'do mefimo, de que 
fugia. Por efta caufa 'nos Con- 
ventos onde entrava , pelo co- 
anhecimento, que tinhad'os Fra- 
des dos feus avultados mereci- 
mentos, querendo os mais ve- 
lhos no Habito cederna pre- 
cedencia, 'que lhe tinhaó;, elle 
nunca lho quiz confentir,pro- 
curando logo o lugar ; que lhe 
competia” pela fua antiguidade 
ERRO sosti eriás om 

“01148 Ta6 longe eftava de 
fe delvanecer com as eftima- 
çoens, que lhe davaô ; "que an- 
tes dellas: tirava o motivo pa- 
ra “mais fe humilhar.» Tanto 
abominava as occafioens de o 
eftimarem, “quanto abraçava 
as que fe lheoffereciao para 


merecer humilde. DaVilla de 


Almada caminhava em huma 
occatiao para o Convento de 
Caparica, onde era morador : 


em diftancia de meya legoa en- 


controu com huma mulher, a 


qual fe eltava lamentando pela 


debilidade de forças, que a im- 
“ poffibilitava a conduzir hum 
grande pezo, que trazia à ca- 
beça. Chorava: tambem , re- 
ceofa de que vindo a noite, lhe 
fole mais difficultofa a empre- 
za de chegara fia cala, que 


éra no meímo Lugar de Capa- 
rica, e fe relolvia a ficar na 


'quella eftrada , expofta às incle- 
“mencias do tempo. Ouvio q 
Servo de Deos eftas laftimofas 
-propofiçoens ; e eftimando-as 


“como defafio da fua humilda- 


-de , a poz em campo ; e por- 
do aos hombros a carga; com 
que a mulher naó podia: ; lha 
trouxe ate perto de Íua cala; 'e 
“para atalhar os agradecimen- 
tos, que pertendia darlhe co- 
imo obrigada, a toda a prefla 
-fe retirou , pedindo-lhe naô 
-contafle a ninguem o fuccedi- 
«do. - Paflando em outra occa- 
A1aó com feu'Companheiro pe- 
Ja ribeira de Laveiras, como 
naó houvelle ainda” naquelle 
rio a ponte, que hoje exifte, 
era  precifo-aos que caminha- 
vao. a pé, delcalçarem-fe para 
o poderem vadear, e profeguir 
aifua jornada. O Companhei- 
TO levantando o Habito, pafl 
dou à outra banda :; e depois 
deeltar em terra, advertio, que 
vinha o Servo de Deos paffan- 
do, e-trazia'às coftas hum mo- 
ço muito bem difpofto. Ainda 
que' fe edificalte de taô grande 
aéto de humildade , naô dei 
xou de lho eftranhar pelo objez 
éto, no qual nao confiderava 
necellidade”; que o facilitalfe 
a'aceitar a oferta ; antes fe de 
viaO trocar “as fortes: pela ve- 
lhice de hum; e pela boa dif 
pofiçao dor ourro, De algum 
modo o arguhio do que lhe pa: 
reçeo excello mal fundado; dift 


fare, 


/ 
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Tarçou O Varaó Apoftolico: a 
reprehentao, e occultando o 
principal fim a que terminou 
a fua acçaô, que era o fer hu- 
milde nos olhos de Deos;, ref- 
pondeo , que o trouxera às cof- 
tas por fe naô molhar. 

1149 Nao admittia demo- 
ras em fatisfazer à obediencia 
«dos Prelados , nem taô pouco 
a interpretava mam para 
O alivio ; antes quando mais-a 
“natureza fe fentia de mortif- 
cada , entaô refinava a fia ob- 
fervancia. Sendo morador no 
Convento de Caparica, o man- 
dou o Guardiaô a hum nego- 
cio da Communidade ; e co- 
mo o dia eltiveíle delabrido, 
por caufa do muito frio, e gran- 
de tempeftade que fazia, lhe 
ordenou tambem; que levafle 
calçados huns tamancos ,-com 
que de alguma. forte-fe podefle 
reparar do rigor do tempo. Naô 
os tinha de feu ufo , mas para 
cumprir a obediencia, os. pe- 
dio empreftados a outro Reli- 
giofo. Mayor moleftia padecia 
com elles, do que experimen- 
taria, fe fofle totalmente def- 
calço , porque levava os pés 
todos feridos. Vio o Compa- 
nheiro as chagas vertendo lan- 
gue , e fendo ellas o objeéto 
ca fua compaixao ; lhe reque- 
ria, que defcalçafle os taman- 
cos. Fruftravad-fe as rogativas, 
e confelhos , que lhe dava, por 
que a todos fatisfazia, dizen- 


do, que o Guatdiaô lhos man- 
“ara levar calçados , e naó ha- 
via de encontrar o feu manda- 
to, mas que fofle a pezar de 


mayores mortificaçoens, Naô 


“erao pequenas as que. tambem 


padecia, quando os Prelados o 


mandavaô chamar, para aflif- 


tir a algumas pefloas graves , 
que o procuravaó: para 0 con- 
fultarem em materias de im- 
portancia, porque amava mut- 
to o recolhimento da fua cella, 
onde retirado do:-commercio 
das creaturas, todo: o feu trato 
era com Deos. Na6 era vifto 
mais que nos aétos de Commu- 
nidade ; a que: acudia com 


promptidaô; e de todas as mais 


converfaçoens fe abftrahia, por 


evitar ao efpirito ainda a mais 


leve occafiao de fe diftrahir. 

1150 “Contra os diétames 
da obediencia nao ulava das 
operaçoens do entendimento, 
parecendo-lhe offenfa ainda a 


mais racionali nterpretaçao, Pe- 


lo contrario fe havia, quando 
era confultado em alguns caíos, 
porque nunca votava contra o 
que entendia, por mais que fe 
interpuzefle o reípeito dos Pre- 
lados Superiores, ou de outras 


pefloas illuftres do feculo. A 


primeira vez, que o Padre Vi- 


gario Geral Frey Antonio de 
Trejo veyo a efte Reyno, lhe 
propoz huma nova queftao; à 
cerca do governo da Ordem; 
elle a decidio contra op 

o) 
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“do mefmo Prelado , e de al. 


guns Letrados , cujos parece- 


-res: lhe moftrou. “Pertendia, 
* “que à viltaodelles fesretratafle; 
“mas'taolonge eiíteve de o con- 
“-Jeguir, que antes refutando os 

"mais, perleverou na fua refolu- - 


“.ça6. Eftimulou-fe o Geral, ven- 
- «do a contumacia de Fr. Gafpar, 


x 
+ 


“*Convento' de Alcobaça, por 
Ter'o mais diftante, que entao 


«e'condemnando-a por foberba, 


o mudou: com confulaS para o 


“tinha a Provincia, privando-o 
“de que tivelle livros na cella, 


-e-derefponder “a “Confultas. 


“Nunca mais-confolado: viveo 


“no efpirito (dizia o Servo de 
-Deos) do. é em quanto lhe - 


“durou efte'delterro, e prohi- 
“biçao. Muito defejava; que fe 


“lhe protongaíle por mais: tem- - 


-“pó ; porém o' Geral recapaci- 


tanido-fe na verdade da Íua-re- 
foluçao com outras femelhan- 


“tes, que lhe dera6 alguns Le- 
-trados da Ordem ; talvezmais: 
«definterefTados, que os primei-- 
ros Confultores ; paflados pou- : 


'cos mezes ; lhe efcreveo -hu- 


““ma'carta , pela qual lhe rel- . 
“tituhia todos os creditos , que 
lhe havia ufurpado , e declara-- 


- ya 0 caítigo por mal arbitra- 


“do, promettendo-lhe naô:fe- 


guir” outra determinaçao mais 


“que-a (ua. 
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tubio Pregador ; e o era ta0 


--Apoftolico, que ainda nos Ser- 


AProvincia oinft- 


gr 


“moens feftivos nao deixava de 
“reprehender os vicios. Expla- 

“nava as heroicas virtudes, em 
““que os Santos florecerad , nad 
fó para-os engrandecer, como 
principalmente para que os ou- 
vintes-os imitallem, que era o 


fim, a que-encaminhava o feu 


* conceito, e difcurfo. Nas Qua- 


refimas o fazia com mais liber- 


dade, pelá valtidao dosaff ump- 


tos; e colhia taó copiolo fru- 
to, que muitos dos onvintes fe 
nao, recolhiao para Íuas cafas, 
sfem emendarem: as.vidas , e 


confelTarem as cul pass Q tian- 
do morava no Convento de 


“Alcobaça tihhaó-fe smovido 
entre bum Fidalgo, e alguns 
 Efcudeiros da Villa grandes;, e 
«efcandalofas -diflençoens:, por 
-cujarcaufa travando-fe conti 
muas pendencias, havia-de hu- 


“ma; e outra: parte muitos fe- 


idos; e [e temia mayores rui- 


nas. Detudo deraô noticiaao 


Servo de Deos , paraque com 


a [ua prudencia ., é authorida- 
de os pacificalle. No Domin- 
go feguinte pregava-na Fregue- 
zia; e eftando prelentes os ag- 
grellores, com tal efpirito;, e 
doutrina lhes affeou:'o eftado 


--darcondemnaçaô eterna, que 
-os efperava pelos (eus recipro- 


cos odioss e com tantas lagri- 


- masos perfuadio ao perdaõ dos 


apgravos: commettidos , que 


“apenas deíceo .do Pulpito ; o 
-Áoiad bulcar os mais apaixona- 


dos, 
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dos , e proftrando-fe aos feus 
pes, fe offerecerad para tudo 


oque lhes'ordenafle. A todos 


reconciliou , e dalli em diante 
viveraô em paz, com grande 


-applaufo dos moradores da Vil- 


Ja, e extremo(os jubilos do feu 
Caritativo coraçao. 


CAPITULO XV. 


Concede Deos ao feu Servo Frey 
Gafpar o efpirito de profecia; e 
obra pelos feus merecimentos al- 
guns prodigios antes , é depois de 
morto. 


Rever os futuros 
| refoluçaô pode 
fer de huma prudente cautela, 
que muitas vezes fuccede fer 
fallivel; affirmallos porém co- 
mo certos, para fe efperarem 
favoraveis, ou fe temerem ad- 
verfos, fó o faz quem he do- 
tado de hum efpirito profeti- 
co. Efte'refplandecia no noflo 
Veneravel Fr. Gafpar ; e poíto 
que as memorias dos antigos 
“nos certifiquem , que em mui- 
tas, e repetidas occafioens o 
manifeftara , nao achamos in- 
dividuadas mais que duas , as 
quaes baftarãó para o compro- 
var , e daraô fundamento. pa- 
ra fe verificarem as outras, que 
o filencio nos occulta. Na Ci- 
«dade de Lisboa afiftiao D. Gaf- 
tao Coutinho , e fua mulher 


Dona Filippa de Soufa , Fidal- 


tus 


Chronica da Provincia da Arrabida. 
gos muito illuftres, e devotos 


da nofla Provincia. Foy o Ser- 
vo de Deos fazerlhes huma vi- 
fita , em correfpondencia da 
grande affabilidade , com que 


o tratavaô. Quando fe deípe- 


dio , recomendou com efpe- 
ciaes advertencias a D. Gaítaô, 
que naó fahifle fóra de noite,, 


fem levar hum peito de aço, 


ou outra femelhante arma ; que 


“o defendefle, Paffados alguns 
tempos , foy precilo ao Fidal- 


go ir de noite a certo negócio; 
e efquecido da advertencia; que 
lhe tinha feito Fr. Gafpar, ca- 
minhava defarmado. Mais lem- 


brada fe moftrou a mulher, 


porque fabendo do feu defcui- 


do , o mandou chamar, e naô 
confentio que fahifle de cafa 
fem as armas mencionadas. Ca- 
fo prodigiofo ! Pois que na 
mefmanoite, vindo ja para fe 
recolher em fua cafa, lhe de- 
raô hum tiro com huma pifto- 
la; porém como as balas acha- 
rao refiftencia no peito de aço, 
que trazia por defenfa, o naô 
offenderaô , fuppofto que em 
parte o moleftarad. Contou o 


 fucceflo à mulher , e ambos 


venerando o vaticinio de Frey 
Gafpar , deraô a Deos muitas 
graças, por fe verem triunfan- 


tes de perigo taô evidente, 


1153 Morando no Con- 
vento de Alcobaça , veyo pro- 
curallo pela grande veneração, 


que tinha à fua virtude, Do- | 


Da 


-— 
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na Marianna Borges , mulher 
de Antonio de Miranda Hen- 
“Tiques. Depois de lhe haver da- 
do noticia dos feus efpirituaes 
pgto , de que elle tinha 
ido o director , lhe difle, que 
nas fuas oraçoens agradeceffe 
tambem a Deos o beneficio, 

ue das fuas Divinas mos re- 
cebera, em lhe dar hum filho 
para fucceflao da fua Cafa, Ou- 
vio o Servo de Deos a Íuppli- 
ca; e refpondeo, que faria o 
que lhe pedia ; mas que adver- 
tie naô havia de fer aquelie 


filho o fucceflor da fua Cafa, 


pelo querer Deos para (1; po- 
rêm que outros teria , nos quaes 
podefle firmar a fua efperan- 
ça. Ainda que defta forte a ani- 
mafle a moderar a pena, que 
lhe havia de caular a morte do 
filho ; nao. deixou de fentir a 
noticia, como taô oppolta aos 
feus defejos. Com humilde ren- 
dimento refpondeo., que fe 
cumprille a vontade de Deos , 
e deíde aquelle dia foy difpon- 
“do o amor, a nao Íentir com 
éxceffo a perda do feu extremo. 
Tudo fe cumprio como Frey 
Gaípar lhe havia dito, porque 
dentro de poucos mezes fale- 
ceo o menino ; e nos mais que 
teve , logrou com felicidade a 
fucceflao profetizada. 

1154 Em huma quinta fei- 
ra de Endoenças veyo confef- 
farfe ao Convento de Alcoba- 
ça Francifco Tavares de Soula, 
e Tom É 
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Ouvidor de todos os Coutos » 
qu naquelle territorio eftao 
ogeitos à juriídiçao do Dom 
Abbade Geral dos Reverendos 
Padres Bernardos. Depois de 
commungar , fallou ao Servo 
de Deos, que na Capella môr 
eltava confellando ; e anticl- 

ando-fe elte na politica, e re- 
ligiofa urbanidade , lhe pergun- 
tou pela faude , com demont- 
traçoens de eltimar a noticia 
fendo boa; o Ouvidor nunca 
mais attento, lhe fignificou a 
grande moleítia, que padecia, 
em huma maô, que lhe mof- 
trou inchada: por cauía de hu- 
ma maldita, que lhe nafcera. 
Nas fuas a poz o Santo velho , 
e comprimindo-a levemente , 
lhe difle, que efperava em 
Deos nao feria coufa de cuida- 
do. Delfpedirao-fe , e cami- 
nhando o Ouvidor para fua ca- 
fa, antes de chegar a ella, na, 
fentindo jà a moleftia , que o 
affligia, olhou para a maó, e 
a vio reltituida à fua antiga fau- 
de, fem lefaó alguma. Logo 
attribuhio a melhora à virtude 
fuperior ; e chegando a cata, 
contou tudo o que lhe havia 
fuccedido a fua mulher , e am- 
bos louvarao a Deos no feu 
SELVO, 

1155 Aobediencia o man- 
dou para o Convento de San- 
tarem; e era tal a opiniaó, que 
os moradores da Villa tinhao 
da fua virtude , que vulgarmen- 

Hhhh te 
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te o veneravao como a Santo. 


Fugia à fua humildade: deftas 
veneraçoens , é era a ilençaô 


a fragoa, em que mais a ref- 
navao. Paflava de fetenta an- 
nos de idade, e chegando à ul- 
tima baliza, que Deos lhe ha- 
via poíto à vida, huma febre 
maligna lha defcobrio. Anti- 
cipou-fe o feu conhecimento 
ao dos Medicos, e quando ef- 
tes o delenganarao da pouca 
confiança , que devia ter na vi- 
da, ja oacharaô preparado com 
“os Divinos Sacramentos , efpe- 
rando fômente a morte, como 
ditofo annuncio da fua eterna 
felicidade. Na6 - deixava de 
moftrar o muito, que temia 
o juizo tremendo de Deos;, 
mas convertidos os olhos em 
duas fontes de lagrimas , de 
que tambem era dotado , pe- 
dia ao melmo Senhor miferi- 
cordia em devotas exclama- 
çoens ; e quando mais entre- 
gue ao fervor da [ua fupplica, 
lhe entregou a alma purificada 
dos mundanos affeétos , aos 10. 
dias do mez de Agofto do an- 
node 1618. Divulgou-fe a no- 
va da morte deíte Servo de 
Deos pela Villa, e todos com 
reciprocos fentimentos a noti- 
ciaraô , dizendo: ,, Morreo o 
» Santo dos Capuchos. Correo 
muita gente a acompanhar o 


enterro, que fe fez da Enfer-. 


maria'para o Convento ; e de- 


fejolos de terem alguma reli. - 


Chronica da Provincia da eArrabida. 


quia lua, lhe cortavad peda- 


ços do Habito , que trazia vel- 


tido. O GuardiaS , e mais Fra- 
des, por obviarem alguma def=. 
compolhira, que jà fe origina- 


“va daancia, com que levavad 
“eftas reliquias , derao logo 6 


corpo pI] fepultura no Clauftro; 


“e por fatisfazerem à devoçaô 


dos Fieis, repartiraô com elles 
algumas coufas , que haviaô fi-- - 
do do feuufo. A 
1156 Às contas por onde 
rezava , alcançou huma nofla 
devota; € com o feu contaéto 
obrou Deos fingulares maravi- 
lhas em varios enfermos, a 
uem fe applicaraó. ' No anno 
de 1624. era GuárdiaoO do Con- 
vento Fr. Sebaftiao do Efpirito - 
Santo , o qual faleceo;, e pe- 


“dio, que o enterraflem na fe- 
pultura defte Servo de Deos; 


pela muita devoçaô , que fem- 
pre lhe tivera. Souberao mui- 
tas, e as-principaes peíloas da 
terra, que fe abria a fepultura, 
e concorrerao todas a renovar 
6s obleguios , com que vene- 
ravao as Ítas memorias. Todo 
o corpo eltava redúzido a ter- 
ra, e fómente triunfarao da 
corrupçaõ os miollos, os quaes 


“partindo-os o Doutor Antonio . 


Feyo, Medico da Villa ; que - 
tambem eftava prefente, def. - 


pediraó de fi hum cheiro mui- 


to Íuave , deípertando efpiri=- 
taes jubilos nos coraçõens de 
todos. O mefmo Medico os": 

— puar- 


guardou com grande decencia, 
e com élles poupou a muitos 
doentes os gaftos das receitas 
nas Boticas , porque lançados 
em agua, é dando-4 à beber 
aos mais perigolos , cobravad 
perfeita Ífaude:, invocando. os 
merecimentos deite. Santo Va- 
rao. 
1157 Abrangeo anotícia 
deftas prodigiofas merces a to- 
da 'a Provincia; e (fendo.o nof- 
jo Fr. André -de:S, Paulo Por- 
teiro no Convento de Alferra- 
ra, nos certifica , que duas pef- 
foas , a quem elle dit fe reco- 
tea “nas oraçoens . do 
Veneravel Er. 'Gafpar-; confe- 
-guirao a felicidade , que defe- 
javaô, Vinha todos os:dias à 
Portaria do dito - Convento 
hum, pobre mendigo pedir ef- 
mola; e reparando Fr.: André 
«em huma occafiao nas-cores do 
rofto, que trazia demidadas , 
e outros fimptomas que in- 
-culcavaS mayor mileria ., lha 
Anquirio compaflivo,; Refpon- 
«eo; que havia tempo padecia 
grandes ,-e-terriveis -Íézoens:; 
Jem fe lhe quererem; defpedir. 
Deu-lhe a efmola» confortan- 
do-o com: palavras efpirituaes 
ma» paciencia; com querdevia 
Íofrer aquella moleftia;, na6 lhe 
lembrando outra. coula mais ; 
que encarecerlhe o! mereci- 
mento ; que teria em: fe con- 
“formar com as difpofiçoens de 
Deos. Depois de defpedido ;.€ 
«Hs om. À 
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fechada-a;porta , fentio, huma 
infpitaçao ; que incitavaiaídi- 


ger aquelle neceffitado , 'que fe 
encomendafle:nas oraçoens do 
Santo; Fr.'Gafpar ; que fem: dus 
vida alcançaria 'a faude,, que 
delejava. Obedeceo; à-efficacia 
doimpul(o; e; abrindo:-a Por= 
taria;; ainda 'o achou ;laltimanes 
do o [eu mileravel-eftado:; Re- 
ferio-lhe álgumas das: maravi- 
lhas; que; Deos; tinha: obrado, 
e obrava-na Villa; de Santarem 
pelos merecimentos do 'feu Ser- 
vo e que iconfiafle no 'mefmo 
Sejihor., que -o.livrariatarnbem 
daquelle mal: fe implorafle: a 


melma, interceflao , rezando 


todos osdias tres vezes as oras 
çoens do Pater Nolter ; e Ave 
Marias. Aceitou. o pobre;o con- 
Íelho ;, e-fatisfazendo à reza; 
30 fecundo: dia fentio va fezaô 
mais-deminuta , e ao quinto fe 
achoulivre de todo o:mal ; que 
o aflligia. Veyo dar as graças 
aoPorteiro , pela grande cari- 
dade que com elle ufara ; em 


lhg enfinar; remedio tao: facil:; 
eefhcaz para: (eu alivio. Par- 
ticiparaô os Frades efta noticia, 
e applaudindo o arbítrio do 


Porteiro ; Jouvayao tambem à 


Deos como Supremo - Arbitro 


do Mundo. . q 


301158, Na Villa de Seruval 
vivia huma mulher calada , f- 


lha de Jacome Murzelo, pel- 
foa das principaes da terra; a 
qual eltava pejada , e juntamen- 
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tettaô doente , eperigo(a; quê 
os Medicos defconfiava6 da fua 
vida: Com eftadefconfiança fe 
occafionou ao pay:, marido», é 
irmãos: da enferma huma sho- 
tavel defconfolaça6, da qual 
deraô parte a Fr. André; pelo 
conhecimento ; camizade, que 
com elle'tinhaõ, Havia" pouco 
tempo , que o pobre, de que 
já fizemos mençaó;, havia con 
feguido faude perfeita; valen- 
do-fe:- dos merecimentos: do 
Servo-de Deos Fr. Gafpar; e 
contando efte fuccelto aos def- 
confolados, prometterad elles 
de implorar o meímo valimen- 
to. Alguns.dias fe paflaraõ;, em 
que contendeoa delconfiança 
dos Medicos com a fé, que os 
mais tihha6 nas oraçoens:'do 
Veneravel: Fr. Gafpar.: Alcan- 
garaô por ellas o que defejavaó; 
porque antes dos nove mezes 
pario a mulher huma creatura 
muito perfeita, terminou-fe a 
doença ; “e fe vio. reftituida à 
fua antiga difpofiçao. “O “que 
tudo confellavao' os tnefmos 
Medicos naô podia fer fem 
cooperação de fuperior auxilioL 
Nao fe delcuidara6 todos” de 
agradecer a Deos a merce ; que 
recebiao ; venerando as virtu- 
des do feu amado Servo Frey 
Gafpar , ereconhecendo-as lau- 
readas com a fua Divina pres 
fença. na eterna Bemaventu- 
trança, à o] 


“CAPITULO XVIL 


Declara as virtudes , em que fe fi- 


- Halaraô os Servos de Deos Frey 

“Antonio da Affumpçao ; e Erey 

“> Angelo da Madre de Deos; Pra- 
: de des gões (otro) atirioaid 


rrro FT” Oy Frey Anto- 

E ai F aio da Alfoin 
cao natural da:Cidade de Lil- 
boa, filho de Antonio. de Sal- 
danha ;. Commendador de Va- 
queiros , e de fua mulher Do- 
na Joanna de Mendoça:,. filha 
de Ayres de Soufa ; Commen- 
dador: de Santa Maria de Alca- 
cova na Villa de Santarem. Por 
eta caufa era vulgarmente co- 
nhecido entre nôs por Fr. Anto- 
nio 0 Saldanha, cujo appellido 
he taô antigo , e illuftre , como 
participado nefte-Reyno “do 
Conde D. Sancho de Saldanha, 
calado; com Dona Ximena;: f- 
lha deiRey D. Fruela, feflenta e 
dous em numero dos Reys:'Go- 
dos; que dominarao as Hefpa- 
nhas. Entre os filhos, que def- 
te matrimonio “teve: Antonio 
de: Saldanha”, feguindo OS 'Ot- 
tros 'asarmas, fó do noflo Fr. 
Antonio fez eleição, para qe 
feguilTe as letras, para cujo po 
riolo: emprego o mandou eftu- 
dar à Univeríidade de Coim- 
bra: Applicou-fe ao eftudo da 


Sagrada Theologia , e como 


era de Íubtilengenho , com fa- 


cill- 
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cilidade penetrou as.fuas mate- 


rias, e difputava com agudeza 
as queftoens mais dificulto(as. 
Graduou-fe Doutor na meíma 
Sciencia , e quatorze annos aí- 


fiftio na Univerlidade:, fendo 


hum dos Oppofitores mais pe- 
- áitos, que nella havia. - 
1160 “Avila da fua gran- 


"- de-qualidade,, luzidos progref 


fos; e exemplares procedimen- 
tos, efperavaô os Lentes , que 
 ElRey lho elegefle para feu 
Reytor. Na6 efperou elle, que 
as honras lhe fomentaflem def- 
Vanecimentos, e tratou de lhes 
fugir , trocando o capello de 
Doutor pelo do Habito da nof- 
fa Provincia. - Avaliou , qual 
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rofo efpirito , com que a Deos 
fervia. “Em todos os feus con- 
temporaneos foy igual o af- 
fombro; que lhes “caufou efta 
nao efperada reíoluçaó; e mos» 
deravad “os pays a magoa da 
aufencia ; com o conhecimen- 
to, que tinhao' do muito , que 
fe melhorava na empreza , em 
folicitar com mayor feguran= 
ça na Religiao os agrados de 
Deos. 

“01161º Os mimos, e rega- 
los em que fora creado , de tal 
forte fe defvanecerao com as 
afperezas da vida , como fe nel- 


las tivelle à natureza os alen- 


tos, e nelles os defmayos. Pa- 
ra: as penitencias , e mortifica- 


çoens naó: fez diferença do 
tempo do Noviciado ao mais 
tempo; porque efte foy fem- 
pre o Íeu continuo exercicio. 
Suppoíto que o leu delignio 
era tratar fômente de fervir a 


Pfl. 83. outro David, por mais acerta- 
daa eleiçaô, que fazia dos del- 

- prezos na Cafa de Deos ; do 
“que o verfe enthronizado en- 

tre os homens. Sem que alguem 
“foubefte da fua refoluçao, foy 


procurar ao Provincial, que en- 
““taô era o Veneravel Frey Da- 
miao da Torre, ao qual expoz 
a fua petição, juftificada no 
defengano , com que: a fazia, 
Efculou-fe o Provincial de lhe 
encarecer os rigores do eftado, 
que pertendia , porque todos 
havia premeditado ; para fe re- 
folver a abraçallos. Recebeo 
o Habito do anno da approva- 
çaô , e reduzido às fingelezas 
de Noviço , moftrava na fua 


conformidade o elevado talen- 


to, que o illuítraya ; e o fervo- 
“Tom. | 


Deos na fimplicidade de obe- 
diente Ífubdito , occultando a 
[ciencia “de-que era dotado; 
com tudo Fr. Damiao da Tor- 
re, tanto que tomou poíle do 
officio de Commillario Geral 
Nacional,“ o elegeo por feu 
Companheiro , para que fe ap- 
plaudiflem os acertos nas dif 
pofiçoens do governo. Todo 
o tempo; que efte lhe durou, 
teve a Íua afhltencia, e com 
ella logrou. o intento da Íua 
eleiçao, confeflando todos ,que 
nunça-as Provincias forao taô 

Hhhh 1 TE- 
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re&amente governadas. Além 
“da boa intelligencia do Com- 


milffario fobre o commum di- 
reito da Religiad , conduziad 
muito as letras de Fr. Antonio, 
para a decifaô dos pontos mais 
difficultofos. Com elte exer- 
cicio fe deu -a conhecer o feu 
talento por taô elevado , que 
para as confultas de mayor fup- 
pofiçao, o procuravaô ainda os 
Prelados de outras Religioens, 
e era o feu voto o mais fegui- 
do. Paflados mais alguns an- 
nos, tambem foy inftituido 
Confultor , e juntamente De- 
putado do Santo Officio , por 
cuja caula fempre afhítia no 
Hofpicio do Hofpital Real de 
Lisboa. O Inquifidor Geral D. 
Pedro de Caftilho » Bifpo de 
Leiria, o inftituhio , pelo gran- 


de conceito , que formara da. 
fua Íciencia:, e capacidade , oc-. 


cupando-o tambem na expe- 
diçao de negocios mais parti- 
culares. 

1162 Reconhecida na Pro- 
vincia a fua muita prudencia, 
e zelo de augmentar os fantos 
coftumes , em que fora creada, 
o elegeraô Guardiao em varios 
Conventos , e duas vezes em 
Miniftro Provincial. A fegun- 
da eleição qualificou os acer- 
tos da primeira , e em ambas 
admirarao todos à reéta admi- 
niftraçao da juítiça, caftigando 
aos defeituolos , e favorecen- 


do com efpeciaes carinhos aos 


Chronica da Provincia da drrabida. 


que achava: folicitos «em fatif- 


“fazer à obrigação do teu efta 
do. Punia muito pelo credito; 


e reputaçaô dos fibditos , aim- 
da que: de alguns fenbelle de- 
feitos, ou fe lhe dileílem pa- 
ra os caftigar. Andando em Vi. 
fita, chegou a certo Convens 
to, onde o foy procurar hum 
Clerigo, dizendo fe queria con- 
feflar com elle. Acudio promp- 
to, e achou, que a Conhilao | 
naô era acculaçaô propria ; fe- 
naô de hum Frade, morador 
no dito Convento, à vilta da 
qual devia fer reprehendido;, 
e mudado. O Provincial fe hou- 
ve com taes termos, que naô 
defprezando a queixa , eftra- 
nhava o motivo, encarecendo 
as virtudes, e juftificados pro- 
cedimentos do Frade. Com ef- 
tes encarecimentos obrigou ao 
Clerigo a variar de conceito ; 
Julgando-fe enganado no que 


lhe imputava; e deita forte o 


deípedio confulo; e pezarolo 
do arrojo. Naô deixou de exa- 
minar exaétamente à accula- 
ção, e achando-a verdadeira, 
paffados dous mezes, mudou 
o Frade para outro Convento, 
fem que fe divulgafle o moti- 
vo; fempre porém a fua pru- 
dencia teve o melhor: lugar pa- 
ra os applaufos: eftes grangeou: 


tambem fendo Commillario 


Vifitador das Provincias de San- 
to Antonio , e de Portugal; e, 
lograria fem duvida mais , fe 


qu t- 
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quizefte aceitar outrasicommif- 
foens, que fe lhe offerecerao, 


“e o Bilpado do Porto, quere- 


eos À | 
1163 A fua diligencia de- 
ve;a Provincia o verfe no ulti- 
mo foccego de continuarem os 
Frades em fe veltirem de re- 


meéndos , ufarem de capucho , 


e corda grofla. Inquietou-nos 
o Padre Geral: Fr. Franciíco de 
Soufa, mandando ao nofto Pro- 
vincial Fr, Rodrigo de Deos ; 
com pena de privação do feu 
officio: que dentro de feis me- 
zes- delle à execuçaô a fua Pa- 
tente , pela qual prohibiaos re- 
miendos , capucho , e cordas. 
Commetteo o Provincial efte 
négocio ao Servo de Deos Fr. 
Antonio , já entaô Padre: da 
Provincia, e por conta do feu 
zelo-correo a expedição da ap- 
pellaçaô, que fe enviou ao Sum- 
mo Pontífice Clemente VIII. 
o qual por hum Breve mandou, 


que-o Geral na6 alterafle mais - 


coufa alguma na Provincia, co- 
mo ja diflemos-no Capitulo VT. 
defte Livro. Como verdadei- 
r0,,€ leal Portuguez fentia mui- 
to a fogeiçao deíte Reyno ao 
de Caítella ; e era hum dos 
mais apaixonados pelo Infante 
D. Antonio. Defte exceflo lhe 
refultarao alguns defgoftos com 
ElRey Filippe o Prudente , nos 
quaes teve a fua paciencia di- 
Jatado exercicio. Nao eltranha- 


va as occafiões de padecer, por- 


“que eftudou fempre em fe mor- 
cuficar. Quando mais a nature- 
za o perfuadia ao alivio, lhe 
arbitrava a-mortificação ; mo- 
-derando defta forte a moleftia 
com o tormento. Em muitas 
occafioens , em que os Frades 
o elperavaô colérico: ; por fa- 
berem lhe naô faziao algumas 
coufas ao feú golto, o: experi- 
mentarao tanto pelo contrario, 
que nunca lhe onvirao palavra, 
em que fedeclarafle queixolo, 

1164: Celebrava todos os 
dias Milla com muita devoçaõ, 
e em reverencia de ta& alto Sa- 
crificio ordinariamente gaftava 
cinco quartos, Eraó tao copio- 
fas-as lagrimas, que derrama- 


“Ya; nafcidas da fua contempla- 


ÇaO , que muitas vezes enfopa- 
va nellas hum lenço; que le- 
vava. Como-poderofas valias 
para: com Deos , conleguiria 
por meyo dellas muitos: favo- 
res-do mefmo Senhor , mas a 
Jua humildade os occultava; e 
pofto que em huma occafiaS o 
naô podelle fazer ,-uíou com 
tudo dos disfarces , que lhe ma- 
nifeftava a prudencia. A huma 
Fidalga parenta: fua;, de cuja 
virtude tinha grande opiniad, 
fignificou, eftando enferma, o 
muito , que defejava faber, que 
eftado teria a fua alma, quan- 
do feparada do corpo , a cha- 


“maffe Deos ao feu juizo. Mofi 


trou tambem a enferma pela 
reverencia, que lhe tinha, hu: 
ma 
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ma grande vontade de que vif- 
fe o leu delejo fatisfeito, Com 
*elta correfpondencia de vonta- 
“des efpirou , deixando a todos 
“os de cafa faudofos da (ua com- 
panhia , pelos raros exemplos 
de virtudes, que lhes dava. Ao 
fegundo dia do feu obito, ef- 
tando Frey Antonio dizendo 
Mifla no Oratorio da mefma 
cafa, fuccedeo nao ló o dilatar- 


fe mais tempo do coltumado:, 


como notarem as parentas, que 
a ouviaO, o verem-no com a 
cor demudada, os fentidos fuf- 
penfos, e as lagrimas em ma- 
yor abundancia. Sabiaó todas 
do defejo , que havia fignifica- 
do à defunta, e depois de aca- 
bada a Mifla , lhe perguntaraõ 
pela caufa da novidade , que 
haviaô vifto. Ignorava elle a 
pergunta, e naó lhes differia 
com a repoíta. Inftavaô a im- 


pulfos das Íuas inferencias, lhes 


diflefle o eftado daquella alma, 
para confolaçao das fuas. Re- 

rehendeo-lhes a curiofidade ; 
porém difle-lhes, que deéflem 
muitas graças a Deos , que naô 
falrava como Juiz: reto em 
premiar a quem perlevera em 
o fervir. Ficarao entendendo, 
que naô dizia mais ; porque 


nao queria, colhendo com tu- 


do da alegria, com que as re- 
prehendia, a felicidade, que a 
defunta gozava. | 

1165 No mefmo Hofpi- 
“cio do Hofpital Real onde mos 


Cheia! dá Prodiaciaida Ariabila 

ava”, chegando aos' oitenta e 
hum-annos de idade, entreve- 
ceos e fete mezes continuou a 


moleftia em confummir a na- 


“tureza, com admiraveis credi- 
tos da fua paciencia. Vendo-fe 
jà deftituido de alentos, per- 


guntou hum dia ao Medico o 
que julgava da fua enfermida- 
de , pedindo-lhe , que o def- 
enganafle. Naô faltou em lhe 
dizer o juizo , que formava ; de 


“que eftava muito proximo â 


morte , pelo Vi defengano 
Jhe deu hum abraço em final 
de agradecido. Logo fe prepa- 
rou para receber os Sacramen- 
tos, o que fez com muita de- 
voçad; e duvidando o Vigario 
em lhe dar o da Extrema-Un- 
çao , pelo ver com grande acor- 
do; inftou elle , que lho mi- 
niftrafle , porque era tempo. 
Naquella noite chamou aos 
Frades ; € com elles efteve tra- 
tando materias efpirituaes ; co- 
mo refazendo o efpirito para 
a jornada, que havia de fazer. 
Mandou-lhes , que fe recolhel- 
fem, e que quando fofle tem- 
po de lhe afliftirem, os man- 
daria chamar. Omefmo orde- 
nou a feu Companheiro, que 
delle tratava, chamado Pita 
cintho. Dadas as onze horas , 
brâdou pelo Compánheiro , a 
quem difle , que chamafle a 
todos os Frades, que era tem- 
po, e chegada a hora, Juntos 
todos, fe deípedio delles, e E 

IQ 
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dio à hum dos Sacerdotes , que 
lhe leffe a Paixao de Chrifto 
Senhor noflo , o que elle fez 


pelo Euangelho de S. Lucas , e 


chegando -àquellas palavras: 
“Pater in manus tuas comendo fpiri- 
tum meum entregou tâmbem a 
alma a feu-Creador, aos 13. 
- «dias do mez. de Novembro do 
anno de 1618. Quiz o Provin- 
cial, que feu corpo foffe fepul- 
tado no Convento de S. Jofeph 
de Ribamar, e para efe effei- 
to pedio às Communidades de 
S. Francifco da Cidade, e Xa- 
bregas , que o acompanhaflem; 
oque fizeraô com a nofla até 
a Ribeira, onde o embarcaraó 
em huma falúa, e fendo con- 
duzido ao'dito Convento de S. 
Joleph, lhe deraô a fepultura 
noCapitulo , onde fe havia en- 
terrado Fr. Damiao da Torre, 
para que fe verificafle , que fen- 
do tao amantes na vida, na 
morte tambem fe não fepara- 
vao. 1 2131 é iTeio! 
«1166 A 14. domezde Ju- 
lhoc«do mefmo anno foy o obi- 
to «de Fr. Angelo da Madre de 
Deos , Frade Leigo, .o qual to- 
do o tempo: que viveo: nefta 
Provincia, procurou moftrar 
em juftificados procedimentos, 
que era feu verdadeiro filho. 
Afhítio muitos annos: na Cozi- 
nha: em cuja occupaçaô fervia 
aosFrades com tanto: zelo, € 
caridade, que nenhum: havia 
“ delcontente ; e a todos dava 


“g2z 
motivo ao agradecimento. Pre- 
feriaô para-o feu deívelo os ve- 
lhos; e neceflitados ; cuidando 
muito em os particularizar , no 
que lhes dava mayor goko. To- 
dos eftes caritativos. defempe- 
nhos aprendia na efchola da 
oraçaô , aque fe applicava to- 
dootempo, que tinha livre da 
Cozinha. Pela fia» muita vir- 
tude, e claro entendimento», 
de que era dotado , o eleperaô 
para Efmoleiro na Cidade de 
Lisboa ;:e venceo nelle a obe- 
diencia as repugnancias da vor- 
tade. Nefte meritorio exerci- 
cio folicitou tanto o agrado de 
todos Os que O tratavaó, que 
nenhumnegava a efmola, que 
lhe pedia, e muitos fem a fia 
diligencia-lha offerecias. Con- 
Jolava aos triftes nas fias mo- 
leftias , divertia aos enfermos 
com efpirituaes confelhos , é 
acompanhava a outros com fau- 
daveis praticas em feus goftos. 
Por efta caufa muitas: peíToas 
illuftres lherencomendavaõ va- 
rias funçoens de pezames, ou 
parabens , aque politicamen- 
te eltavaô obrigadas fatisfazer. 
Em outras occafioens , quando 
as vilitava em fuas cafas, gofta: 
vaô tanto de o ouvir praticar 
em: materias de efpirito; que 
por mais que fe quizefle def- 
pedir; o naô deixavao;, man- 
dando-lhe dar o que naquelle 
tempo hounvefle: tirar de ef- 
Erva, Sr OG, SIrinariga 
À to- 
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1167 A todos feaventaja- 
va nas veneraçoens;, a dava 
«às virtudes defte Servo de Deos, 
«o Vice-Rey: D. Chriltovao de 
Moura ; Marquez: de Caftello 
Rodrigo , e oque a elle nao 
concedelle , erao efculadas ou- 
tras quaelquer petiçoens, que 
lhe hzeflem. “Tinha ordenado, 
que quando: lhe quizefle fallar, 
elcufafle mandar recado , fenaô 
que o fofle procurar , onde 
quer que eftivelte, falvo fe em 
confelho ,; porque: enta6 lhe 
mandaria hum efcrito, com o 
theor do que queria, para lhe 
diferir com brevidade. Eftava 
condemnada a açoutes por cul- 
ps » que havia commettido;, 
uma taverneira, e fem remif- 
faô fe tinha determinado o dia, 
para padecer aquella infamia ; 
valeraó-fe os parentes. do pa- 
trocinio de Fr. Angelo, para 
que alcançafle do Vice-Rey “o 
perdaô ; que jà havia negado à 
outras; pefloas , que lho tinhaô 
pedido. Condoeu-fé' das fuas 
lagrimas, e moderando a com 
mileraçaô o receyo , de-que:o 
Vice-Rey perfitiria na meíma 
tenacidade; lhe prefentou a pe- 
tiçao , que levava. Nao lhe fal- 
taraô tambem palavras para o 
mover. à piedade -, e fortiraô 
tao bom efeito ; que lendovo 
Vice-Rey a petiçao,; poz nella 
o defpacho de fia propria letra, 
dizendo: ,, Perdoo os açoutes 
» à fupplicante, por mo pedir 


“Chronica da Provincia da Arrabida. 


»0 Padre Frey Angelo. Quiz 
delta forte fazer publica a cfti- 


maçaó;, que fazia defte Servo 
de Deos, coma qual eftava tao 


longe de fe defvanecer -, que 


antes lhe dava  occafiao para 
mais fe humilhar ; e. na6 fe en- 
carregava de negocios , que 
naó tivellem por principal-ob- 
jecto o ferviço de Deos. 

1168 Vinte annos afhítio 
nefta occupaçaô, e a vários mof- 
fos, que no difcurfo deite tem- 


po o ferviaô de conduzir (as 


elmolas, que tirava, aprovel- 
tou, accommodando-os em:di- 
verfos empregos, de que lhes 
refultaflem importantes lucros; 
e muitos chegarad a poffuir 
groflos cabedaes.” Contava jà 
feflenta annos de idade ; e pela 
fua velhice o aliviarao do tra- 
balho , mandando-o “para'-o 
Convento: de Alferrara ; onde 
as eímolas fa6-mais Íuaves «de 
pedir. Ainda que-os Prelados;, 


attendendo aos (eus muitos an- 


nos, o difpenfaliem em traba- 
Jhar , nao confentia eftar ocio- 
fo, e no que podia; ajudava ao 
Hortelao, e Cozinheiro. Nun- 
ca faltava em ir a Matinas ; e 
afhiftir nos quartos da oraçaô , 
como tao induftriado nefte fan- 
to exercício; eralém da-difcia 
plina' da Communidade "fazia 
outra todas as noites. Ordenous 
lhe o Guardiao, que fofle acome 
panhar a hum: Religiofo;, que 
tinha huns negocios na pune 

[o 
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| de Lisboa ; o que fatisfez com 
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Hum dos mais celebres peni- 


prompta obediencia. Vindo 
embarcado , fentio a oppreflad 
de huma neceflidade menor; 
a qual fofreo, appellando para 
a terra, para della fe aliviar, 


pelo pejo, que tinha dos paf- 


fageiros. Quando defembar- 
“Cou, naô confeguio o que de- 
fejava, e tal foy a fuppreflao, 
o por mais remedios , que 
lhe applicaraô na Enfermaria ; 
nenhum lhe aproveitou. Qua- 
torze dias padeceo. efte acha- 
que, com dores taô intenfas ; 


que movia a compaixao aos. 


que lhe afliftiao, e tinhaó -del- 
las noticia. Sendo taô infruti- 
feros os remedios humanos ; 
naó o feria6 os Divinos , que 
recebeo com grande humilda- 
de ; e com elles fortalecido; 
allou defta para a melhor vi- 
da. Eftã fepultado no Conven- 
to de S. Francifco da Cidade. 


CAPITULO XVII. 


Das exemplares acçoens do V ene- 
“vavel Fr. Agojtinho da Cruz 


Pfal 50." 1169 pis im da 


penitencia fe 
fiavá David, para confeguir os 
mimo(os luftres da innocencia, 
figurados nas canduras da neve; 
que quando a penitencia he 
verdadeira, por ella logra o pe- 
nitente, a pezar da inveja dia- 
bolica , os foros de innocente, 


tentes, que a efte efpelho ve- 
mos compor com os primoro- 


“Ífos adornos da penitencia, em | 


copiofas lagrimas , perpetuo fi: 
lencio, continuas vigilias, ris 
gorofa abftinencia ; e dilata- 
das difciplinas, he o Veneravel 
Frey Agoftinho da Cruz, que 
obediente às Divinas infpira- 
çoens , founbe domar os appe- 
tites, e vencer com os esfor- 
ços da graça as inclinaçoens da 
natureza. Tanto fe elmerou 
em farisfazer os empenhos da 
penitencia , que chegou a lo- 


“grar Os privilegios, e regalias 


de innocente, tratando as feras 
indomitas-como domefticas, e 
dando liberdade às aves, que 


“efquecidas da fua elquiva ifen-- 


cad ;lhe vinhaô às mãos , e ca- 
pello preftar rendidas a mais f- 
na obediência, para que admi- 
raflem todos , o como a fua 
virtude fe remontava nos voos 
até a esfera dos Divinos agra- 
dos. | 3) 

1170º Nafceo na Villa da 
Ponte da Barca , no Arcebilpa- 
do de Braga, limitada povoa» 
çaô de poucos vifinhos , efti- 
mada porém” pela fua fecundi- 
dade. Credito he dasterras o 


produzirem, fogeitos , que as 


ennobreçao com Ítas proezas, 
e tal devemos reconhecer a Fr. 
Agoftinho, illuftrando a fua Pa- 
tria com as delicadezas do teu 


engenho , manifeitas em va- 
rias 
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rias poefias, e principalmente 
com o efplendor da fua Santi- 
dade , admirado em Íuas vir- 
tuofas acçoens. Foy tambem 
irmaô de Diogo Bernardes, fa- 
mofo Poeta do feu tempo, de 
que daô preclaro teftemunho 
Os feus efcritos ; mas para mof- 
trar o quanto correo parelhas 
na fortuna com o feu Principe 
Eift. Ser. Luiz de Camoens, fe mandou 
Cirit. 4: enterrar junto à fua fepultura 


parte No á à 
933 na lgreja de Santa Anna na Ci- 


dade de Lisboa. Apenas prin- 


cipiava Agoltinho a contar os 
annos da puericia, o accom- 
modaraoO feus pays no Íerviço 
do Infante D. Duarte, filho do 
Infante D. Duarte , e da Se- 
nhora Dona Ifabel , Fundado- 
za do noflo Convento de Santa 
Catharina de Ribamar. Com 
efta afhftencia aproveitou tan- 
to na politica, que via obfer- 
vada dos mais companheiros ; 
que Ífoube conciliar particula- 
“res eftimaçoens , naó Íó daquel- 
les Principes a quem fervia, co- 
mo tambem dos mais Senho- 
res, que tinhao experiencia da 
graça, e viveza do Íeu enten- 
dimento. 
1171 Neftes applaufos que 
lograva , lhe promettia o Mun- 
do largas efperanças aos Íeus 


“minuto. Tudo que ha no Mun- 


Juzidos augmentos; mas como 
conhecefle, que nefles augmen- 
tos padeceria a alma diminti-. 
çoens dos afectos para com 
Deos, defprezou o verle aug- 
mentado , por naô viver taó di- 


do, fe cifra em concupilcencia 
da carne, dos olhos, e tober- 
ba, e vaidade da vida; e fen- 
do taô manifeítos os perigos, 
que neftas eftancias encontra o 
coraçao htmano, de todos quiz 
triunfar Fr. Agoltinho , procu- 
rando defenganado o mais fe- 
guro caminho da fua falvaçaô, 
Pertendeo o Habito nefta San- 
ta Provincia , fendo feu primei- 
ro Provincial Fr. Jacome Pere- 
pre » O qual o aceitou com o 
eneplacito da Infante , que 
moftrou eftimar a refoluçao , 
nao duvidando da Íua firmeza, 
pela renuncia , que fazia das 
honras , que lograva no feu Pa- 
lacio. Naô duvidou tambem o 
Provincial da fua perfeverança; 
mas para que efta mais fe pu- 
rificalle , lhe mandou veftir o 
Habito do anno da approvaçaô 
no Convento de Santa Cruz da 
Serra de Cintra, por cuja cau-. 
fa delle tomou o appellido na 
Profflao , como o declara no 
feguinte Epigramma: É 


| é 


Parte À. Livro. Capitulo XVIIL gas 


Y Alci, e renafci na Cala emdia 
WN De Santa Cruz , da Cruz o nome tenho; 
“Tenho que nella foy morto por guia, | 
Nas entranhas abertas me fuftenho , 
Que naó pode ferrar quem-as abria, 
o 95 E quando nefle paflo me detenho, 
enori » —Gemendo, e Íufpirando, nao duvido, 


1172: Paflou de hum ex- 
tremo a outro mayor , não tó 
em trocar as galas pelo burel, 
e os alinhos pelos defprezos; 
mas. por fe ver recolhido em 
huma cella, que mais parecia 
fepultura pelo: feu aperto , e 
falta de claridade. Eftes defper- 
tadores o obrigava a confide- 
rarfe morto, e Ífómente lhe 
lembrava , que era vivo , quan- 
“do para nella fe recolher; lhe 
era precifo o encolherte. Via 
tambem a mayoria no extremo 
de fe lhe mudarem os manja- 
res delicados , a que natural- 
mente era inclinado , em grof- 
feiras viandas , e ainda deftas 
fentia a falta , pela rigorofa abf- 
tinencia, que no Convento fe 
guardava , paflando-fe muitas 
femanas , em que fe naô accen- 
dia fogo para guizar o comer, 
Nenhuma deftas afperezas lhe 
fugeerio o minimo arrependi- 
mento à fua refoluçao , antes 
nella perfeverou conftante, me- 
xecendo as attençoens dos Fra- 
des ; que com reciproco gofto 
lhe deraô os votos para profel- 

Tom. 1, 


Que me fare quem foy por mim ferido. 


far, Foraô (empre. os feus pros 
cedimentos muito exemplares; 
e fuppoíto fe aproveitalle da li- 
berdade , que de algum modo. 
fe permitte ao eftado do Sacer- 
docio ; procurando correípon- 
dencias das pefloas entendidas, 
e eftimando as occafioens de al. 
gunsgantares efplendidos , nem 
por iÃo a modeftia fe offendia, 
e menos à Religiao. fe efcan- 
dalizava. | 

1173 Nunca quiz aceitar 
Guardianias , fendo algumas 
vezes eleito para ellas; porém 
quando já contava quarenta é 
cinco annos de Habito , fobre 
vinte de idade , à rogos do Pro- 
vincial, que entaô era Fr. An 
tonio da Aflumpçao , aceitou 
a do Convento de S. Jofeph de 
Ribamar. Nao fez efta aceita- 
çaô com o intuito; de que lhe 
fervifle de degrao para fobir a 
mayores honras , como os Fra- 
des prefumiao , e o Provincial 
intentava; mas fim para lhe fa- 


cilitar à vontade ao defpacho 


da petiçaO , que intentava fas 
zerlhe. Confiítia ella, em que 
Ki lhe 
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lhe houvefle de dar licença , pa-. 
ra Ir viver como Etmitao na 
Serra da Arrabida, retirado de 
toda a communicaçao humana. 


Ja por varias vezes havia mo- 


rado no Convento; é fuppof- 


to lhe naô fofle a habitaçaô vio- 
lenta , mais agradavel lhe .era 
a dos outros Conventos ; pelas 
caufas, que temos dito. Eltas 
meímas O arguiad agora para 
fe abnegar: a tudo o que fof- 


fe alivio do corpo, e per-. 


tender (ômente o foccego do 


efpirito. Quando lhe pareceo 


tempo opportuno , fez a fua 
fupplica ao Provincial; e por 
mais que a reveftifle de afte- 


étuolos fufpiros, naô lha def. 


pachou , por duvidar “da fua 
fubliftencia , attendendo à ri- 


gorofa , e Íolitaria vida a que. 


fe queria expor, em tudo con- 
traria à fua natural inclinação. 
Repetidas vezes fez a mefma 
fupplica, e fempre encontrou 
no Provincial com a meÍfma re- 


fiftencia para lha defpachar, di- 


zendo-lhe , que confiderafle 
nella com mayores reflexoens. 

1174 Sentia-fe de magoa- 
do o Servo de Deos, vendo as 
fuas petiçoens efcufadas; ava- 
liava porém, como entendido, 
as renitencias do Provincial, 
como crifol, pará purificar 
mais os quilates da fua refolu- 
çao , e della naó defiftia. Em- 
penhou-fe nefte tempo na mef- 
ma pertençao o Veneravel Fr. 


Chronica da Provincia da Arrabida. 


Diogo dos Innocentes; e co- 


mo todos o conheciad intrata- 


vel, é aultero” lhe outorgou o 
Provincial com facilidade o que 


- pedia. Naô pode Fr. Agofti- 


nho disfarçar a pena , que tinha 


em fe lhe retardar a pofle do 
que tanto fufpitava, e muito 
mais vendo'o outro preferido 
nella. Renunciou a Guardia- 
nia, por lhe naó fervir de obf- 


taculo, e conhecendo, que com cicero. 


fuaves palavras fe abrandaõico- 
raçoens duros; dellas formava 
as luas repetidas inftancias”, e 
conféguio o defpacho , que pro- 
curava. Em dia'do gloriofo S. 
Jofeph do anno de 1603. lhe 
deu o Provincial a licença; por 
cuja circunftancia elle a julgou 
myfteriofa: Ao outro dia; def- 
pedindo-fe do Provincial , e dos 
Religiofos » que naquelle Con- 
vento haviao fido (eus fubdi- 
tos, a todos deixou faudo(os ; 
porem elle muito alegre, naó 
quiz prolongar mais o tempo 
à faudade, que tinha da eremi- 

tica habitaçaô , para onde ca-. 
minhava. | | 


CAPITULO XIX, 


Das penitenciass que o V: eneravel 
Fr. Agoftinho fazia no Ermo da 
drrabida ; e de fua ditofa morte. 


1175] V Ivianefte tem- 


po nos feus Pa- 


ços-de Azeitao o Duque de 


Avel- 
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Aveiro D, Alvaro de Lancaf- 
tro; e naô fó por fer Padroei- 
ro do Convento da Arrabida, 
e grande devoto noflo , como 
pelos particulares affectos , que 


elte Servo de Deos nelle fem- 


pre reconhecera , o foy vilitar, 
e darlhe noticia da fua refolu- 
çao. Chegou à tempo, que o 
Duque fe andava divertindo no 
jardim , o qual apenas o vio, 
antes que fe faudaflem , lhe dif: 
fe: ,, Deo gratias Padre Frey 
» Agoltinho , como fe efque- 
» ceo da nofla Arrabida, tanto 
» que fe vio vifinho das Fidal- 
» guias da Corte? Pode fer Se- 
»nhor , (reípondeo elle ): que 
» hoje mais que nunca efteja 
», della lembrado , pois a venho 
» procurar para minha afliften- 
“cia, até acabar a vida. Logo 


lhe prefentou a licença do Pro-. 


vincial, que o Duque naô po- 
de acabar de ler, fem que as 
lagrimas nos olhos foflem as 
melhores panegyriftas da gran- 
de alegria, que fentia no cora- 
çaô , originada da fua Catholi- 
ca piedade. Nos braços oleyou 
para o Palacio ; e depois de 
larga conferencia , continuan- 
do na admiração , lhe dife; 
» Como pode, Padre Fr, Agof- 
»tinho , acabar comíigo em 
» tomar elta refoluçao , fe na- 
» turalmente he inclinado à 
» converfaçao , e a feftejar hu- 
ma boa merenda, quando fe 
“lhe offerece a oceafiad 2 Naô 
- Tom. 1 


faltou em lhe dar a repofta; e 
como entendido lhe difle: ,, Se- 
» hor, fiz meus difcuríos, e 
» achey, que tudo tinha dado à 


» Deos , e fó ilo me faltava 


» para lhe oferecer, e facrih- 
» car; e alim me refolvi alhe 
» fazer efte novo ferviço. Na 
qual repofta defcobrio o Du- . 
que novos motivos para a fua 
alegria, julgando feria indefe- 
étivel a fua perfeverança. 
1176 Parao Servode Deos 
viver eremiticamente , como 
era o feu defignio, naó tinha 
commodo na Serra, porque a 
cella, que havia fido de S. Pe- 
drode Alcantara , e eftava con- 
tigua à Ermida da Memoria , 
fervia de habitaçao a Fr. Dio- 


go dos Innocentes. Pelo que 


pedio ao Duque quizelle man- 
darlhe fazer hum pobre, e pe- 
queno apofento , para nelle: fe 
reparar. das inclemencias do 


tempo.: Prometteo de lhe farif- 
fazer à fupplica; e nefta certe- 
za fe defpedio O novo Anaco- 


reta muito confórme, dando a 
Deos as graças, por lhe facili- 
tar os meyos conducentes ao 
completo fim da fua refolu- 
çaô. Em quanto o Duque naô 
defempenhava a palavra, fez 
huma cabana tecida dos ramos, 
que com fuas proprias mãos 
cortou .das arvores fylveftres, 
que produz a Serra, Seis mezes 
eíteve neite recolhimento, fem 
mais alfayas, que o Breviario, 

por 


...  “. 
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por onde rezava o Offcio Di- 


vino ; € humas difciplinas, e 


cilícios , com que caftigava o 
corpo , e fem mais cama, que 
huns feixes de matto , à imita- 
çao dos primitivos habitadores 
daquelle deferto. Pareceo-lhe, 
ue o Duque fe havia efqueci- 
o da promefla , e determinou 
fazer a habitaçao mais folida , 
e mais penitente, para o que 
procurando hum camartello , 
e outros inftrumentos do ofh- 
cio de Pedreiro, com elles 
tinha ja aberto em huma ro- 
cha baftante concavidade , a 
que nao deu o fim, que havia 
delineado , por fentir na maô 
direita hum grande calo , de 
que efteve a perigo de a perder. 
1177 No fim do mez de 
Agofto , lembrando-fe o Du- 
que , de que naô tinha cumpri- 
do a palavra, que dera ao feu 
amigo Fr. Agoftinho , de lhe 
mandar fazer a cella para ofeu 
recolhimento , o foy pefloal- 
mente vifitar , e para que na fua 
prefença efcolhefle o fítio on- 
de a queria. Acompanhava ao 
Duque feu filho primogenito 
D. Jorge, Duque de Torres 
Novas, e chegando ambos à 
Arrabida, acharao ao Servo de 
Deos recolhido na fua choupa- 
na, em cuja vifta tiverao moti- 
vo para os affombros, e para 
os louvores. de Deos, que taô 
liberal difpende os thefouros 
da Íua bondade , com quema na 


Chronica da Provincia da Arrabida. 
fia Divina Providencia fecon- 


fia. Foy a alegria reciproca; 


porque em todos havia o mel> 


e ” ! . 
va. Propozfe a eleição dofítio, 


em que fe havia edificar a cel» 
ja, e fe moltravao irrelolutos, 
porque o Duque queria, que 
fole onde Fr. Agoftinho apon> 


mo eftimulo , que:a defperta- 


tolle, e efte dizia, que eftava 


fómente prompto para aceitar 
o que Íua Excellencia determi- 
naffe. Nefta indecifaO pegor o 
Duque D. Jorge em huma ea- 
xada, e com ella em hum ter- 
rapleno , em pouca diltancia da 
Ermida da Memoria , ferio a 
terra duas vezes, e difle, que 
alli havia de fer. - Agradeceo- 
lhe o Servo de Deos a eleiçaô, 
e lhe difle : ,, Bem me parecia 
» à Mim , que ninguem me ha- 
» Via de dar fitio , Ífenao vos, 
» Senhor , em pago de vos ha- 
» Ver cantado os annos do vol- 
» fo nalcimento. 

1178 À todos pareceo acer= 
tada a eícolha , e logo le prin» 
cipiou o edificio , que como 
era taô pobre , e pequeno ,em 
breve tempo fe acabom, e fe 
conferva ainda hoje, fômente 
em memoria do feu habirador. 
Perfeverou nelle quatorze. an- 
nos continuos , que lhe refta- 
raô de vida, fem que moderal- 
fe as rigorofas penitencias que 
fazia, por mais.que a natureza 
envelhecida: fe moitrava debi- 
litada, O (eu fuítento tao 


avel 


ES a se EO TS 
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“favelerapaõ, e agua, o qual, 
ou elle hia bufcar ao Conven- 
ro, ou os Prelados lho manda- 
vao de oito em oito dias ; no 
fim dos quaes, como eftivelTe 
o) ve muito duro , o paffava 


pela agua , para O poder comer. 


Ajuntava a efta abftinencia as 
muitas vigilias , aíperas difci- 
plinas, em que fe exercitava, 
€ outras mortificaçoens , que 
elle depofitou no archivo do 
filencio, e fó nos deixou as in- 
ferencias, de que eraô muito 
exquifitas. O mais do tempo 
empregava no fanto exercicio 
da oraçaô , e dava finaes , de 
“que porella tinha franco o com- 
mercio com Deos, por fer vif- 
to algumas vezes todo abíorto, 
e fufpenfo. Em huma occafiaõ, 
“indo procurallo ao feu apofen- 
to Fr. Fernando de Santa Ma- 
ria, hum dos Companheiros , 
que com elle afiftiao no mef- 
mo Ermo , o vio tranfportado 
em Deos , e derramando tantas 
lagrimas , que cahindo ellas fo- 
bre o guardanapo, em que fe 
alimpava , eftava elte tao enfo- 
ado , que efpremido ; lançava 
idade, Da mefma forte ba- 
nhado em lagrimas o vio o Du- 
que D. Alvaro , eftando em 
oraçao diante do Santiflimo Sa- 
cramento na Capella môr do 
Convento; e pelo naô diver- 
tir, O deixou continuar fufpen- 
fo, ficando-o elle nao menos, 
por admirado, "> 
Tom. 1. 


1179 Naô obflante o vi- 
ver tão Íolitario no feu retiro, 
muitas pefloas, pela fama das 
fuas virtudes, o procuravad 
como a director das Íuas almas, 
efperando os feus virtuofos pro= 
greflos dos efpirituaes confe- 
lhos, que lhes defle.. Disfarça- 
va com a natural affabilidade, 
o pezar, que lhe caufavao el- 
tas vifitas., porque o feu ma- 
yor defvelo era ilentarfe de to- 
da-a comamunicaçao humana , 


“e neita ifençao fó he. que tinha 


óalivio e grande alegria. Igual 


era a que fentia, vendo-fe pro 


curado dos animaes fylveltres, 
que na Serra fe criao , os quaes 
fe moftravaô taô domefticos , 
que lhe vinhaó comer à maô o 
que lhes dava. Todos os dias 
às horas de jantar, e em alguns 
tambem de tarde, naó fé def- 
cuidavao de virem afhftirlhe 
huma cerva, e huma geneta , 
com as quaes repartia do paô, 
com que fe fuftentava, e algu- 
mas vezes, que huma queria 
preferir à outra no pafto, e que- 
riaoô, moftrar a oppoliçao dos 
naturaes , elle as compunha, 
mandando-lhes fe foccegaflem, 
e depois de comerem, as def- 
pedia, e fe retiravaó obedien- 
tes, Coltumava o Servo de 
Deos nos dias mais folemnes , 


vir para o Convento afifir a 


Matinas, e mais aétos da Com- 
munidade; e eftando nelle hu- 


g3o bronica da Provincia da-Mrrabida. 


neta procirallo 20 feu apofen- 


to,e nado achando; feguio-lhe 


Bai = WE ra Pe ENE as Naa ei 
as pizadas pelo faro, ate'entrar 
dentro na Claulura. Foy fen- 


é im 


tida dos gatos , os quaes arman- 
do-fe contra ella, a mataraó , de 


DR) 


cujo fuccello tendo ao outro 


dia noticia, fe moftrow fenti- 


do, por lhe faltar aquele pe- ' 


queno alívio. Eftando muitas 


vezes fentado fóra dacella;, vi- 


nhaô tambem varias efpecies 


de paffaros , e huns'fe lhe pu- 


nhaó nó collo, e outros fios 
hombros; e todos à“porha fe 
empenhavaõ' à divertillo com 


pátificass enfiso res 


a alternada “melodia das fas 


“1180 * Chegou o tempo, 


que Deos tinha determinado” 
para lhe premiar os 'mereci- 
mentos da fua penitente vida, 
e o chamou: por meyo de hu: 
ma aguda febre, em cúja difpu 
ta fe fentio logo a natureza fem 


forças para” lhe poder refiftir. 


Foy conduzido à nofla Enfer- 


maria da Villa de Seruval, é def 
pedindo-fe dos Religiolos dó 


Conventó;, a todos pedio lhe 
encomendalTem a alma a Deos 


em feus Sacrifícios, 'e orações, 


porque naquella doença fe ter- 


minava a'vida corporal. Com 
elte defensano entrou na Enc 
fermaria, aonde o foy logo vi- 
fitar o Duque de Torres No- 


vas D. Jorge de Lancaftro, que 


entao afhiftia com feus pays, é 
mulher 'nos Paços ; que tinhaó 


naquella Villa. Da parte das - 
'Duquezas lhe difle que defe- . 
“java6 muito tomarlhe' a ben+ 
“ça6;, ao que refpondeo humil- . 
- de; 'e agradecido , quesfe naô . 
imoleftaffem», porque:tempo 


teriao para lha tomarem mut- . 


das melhoras, que' podiao el- 


perar ,' porque a febre fenaô - 
queria remittir, antes'cada vez : 
“mais fé augmentava para cont. 
“fommir o 'mirrhado corpo em . 
que fe ateara. Deraô conta def. . 
“tadefconfiança ao Guardiad do . 


“to à fuavontade, Em breves . 
dias defconfiarao os Médicos - 


as: 


Convento de Alférrara Fr Ma- . 


“thias da Madre de Deos;, o qual 


“anoticiou tambem aoenfermo, . 


para que lhe ferve de ultimo : 


defengano. 


1181 Depois que o Guar- 
diao em breves; e bem con- . 
certadas palavras lhe intimou 
efta nóticia:, lhe refpondeo o 
Servo de Deos rias feguintes: 
» Muito “eftimo, meu amado - 
» Irmaô, o delengano, queme . 


» da, porque todo he necefla- 


HO para O perigofo: conflito, : 
» que me efpera; e do amor, 
» que fempre lhe tive, nao du-. 


» Vidava”, que me delle nova 


» para mim de tafita confola-. 
»» Çã0: Sempre me preparey par. 


» rá eta hora , e muito mais a 


» tive prefente na' memoria, 


» delde que me retirey à foli- 
», dad 'do- Ermo da Arrabida. 


»» NaQ deixo com-tudo de lem- 


brar 
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» brar aos mortaes as anguítias 
» defta hora, e lhes peço naô 


» puar dem para ella o. ajufte 


“» das fuascontas , porque fe ex- 


E 


»» poem aperigo: ade as errarem 
» pelo defafoccego » que pade- 
» ce a alma. À minha parte deí- 


“» ta vida muito confolada;, naô 


apela confiança , que tenha 
» em merecimentos proprios , 


» mas fim nos de meu nor 
é Tefu Chrifto, e na intercef 
» faô de Maria Santifh ima, que . 


» fempre implorey propícia. 
» Efpero tambem , que meu 
» Padre S. Francifco me conhe- 
ça por feu verdadeiro filho, 

» aO me negando a fua ben 


» CO; e fe a minha ignorancia 


» me impede o conhecimento 
» dOS defeitos , que commetti 
» na pura obfervancia: da. fua 


à Regra; “huma, e muitas ve-. 
» ZeS lhe peço kimmildenichie o 
» perdao , econho , que como 
» piedofo Pay mo concederã q 


» € rogarã a Deos pormim. 


pass Miniftrou-lheo Guar-. 
diad os Sacramentos ; que re 
cebeo com muita devoçaô, e 


lagrimas; e depois de PES ARA 
dos , 
Eabito pelo amor de Deos pa- 
ra Íua mortalha , como tam- 
bem rogou a todos os prefen- 
tes5.€ aufentes lhe perdoaflem 
Os aggravos , € acçoens, em 
que os shouvelte elcandalizado. 
Diétava a fua humildade as pa- 
lavras, com que fazia elias lup- 


pedio lhe deflem hum. 


mayos , 


plicas ; e fendo. taO enterneci- 
“das, naó “podiaó, 'Ós alhiftentes | 


reprimir as S lagrimas , aqueos. 
provocavad.: eira do lei- 
to”, onde eftava o Servo de | 
Deos; ficavã o Oratorio ,e nel- 
le: a Imagem de Clio: Crus 
cificado ; e-alfim encoltada-a 
cabeça no traviceiro , deípedi- 


“do já de todos, »fndour os olhos 
“na Sagrada” Imagem , 


e dem 
moftrava naõ apar tar tambem 
della o coraçao pelos fui, ipiros, 


“que felhe ouvias. Pela muita 
“amizade , que com elle tiverá. 
“oPadre, Asia Neto Correa; 
“Beneficiado na Igre eja da An-. 


nunciada , ficon-lh he afhktindo 
até de noite. Reparou, que nao 


; faziamovimento algum. je che- 


gando ao leito, O vio quafi nos 
últimos par masi mas fem. 
divertir os olhos do objecto, 
a quem encaminhava os affe- 
étos. Chamou pelos Enfermei- 
ros, e todos lhe rezarao o Of. 


são da Agonia , no fim do 


qual efpirou; entregando a al- 
ma a feu. Greider ; para a fa- 


zetr participante das fuas eter- 


nas delicias. Nao deixou a mor- 
te rubricado o corpo com os 
finaes dos feus horrores, por- . 
que no rofto competiad para 
os aflombros a cor fem def- 
e huma rara alegria, 

que Eos admiravaO, nao dio 
vidando da immortal Bida. que 
a fia bemdita alma fica G0- 


zando. Eoy leu ditolo rabo 
na] 


De 


na noite de 14. de Março do 


anno de 1619. enaô a 12. do. 


mefmo mez , como refere o 
Author do Agiologio , quando 
nos dá a relaçao das fuas heroi- 
cas virtudes. Tambem faz del- 
las mençao Fr. Pedro Calvo, 
no Livro, que intitulou De- 
fenfaô das Lagrimas dos Juítos, 
liv. 2. cap. 11. fol. 62. 

- 1183. Divulgou-fe logo pe- 
la Villa a morte defte Servo de 
Deos , e concorrerao ao outro 
“dia à Enfermaria muitas pef- 
foas , as quaes dando-lhe as ac- 
clamaçoens de Santo , nao fe 
fatisfaziaS com o venerar , € 
lhe cortavaô pedaços do Habi- 
to, que como relíquias eftima- 
vao. De tal forte fe communti- 
cou efta devota ambiçaô a to- 
dos os que concorria6, que ne- 
nhum fe defpedia, fem levar al- 
gum retalho; e foy precifo pa- 
ra a decente compoftura do 
corpo, veftirlhe outro Habito, 
Sendo jà innumeravel o con- 
curfo da gente, para fatisfazer 
à fua devoçao, o expuzeraõ na 
Capella môr da Igreja da An- 
nunciada , que eftã contigua à 
Enfermaria, Mandou o Duque 
de Aveiro os Soldados da (ua 
guarda , para que impediflem 
alguma defcompoltura , que o 
Povo intentafle , cortando-lhe 
o Habito ; e para mayor fegu- 
rança, elle com os Ee filhos 
o vierao acompanhar. Naó fal- 
taraô tambem as Duquezas em 
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virlhe tomar a bençaô muito 
à fua vontade, como lhes ha- 
via mandado dizer o Servo de 
Deos; e para moftrarem , que 
na6 era inferior às mais a vene- 
ração , que lhe tinhaó , orde- 
naraô a hum feu Capellao , que 
lhe cortaffe as unhas dos pés, 


“e alguns cabellos do circilio, e 


foraô eftas as reliquias , que nos 
feus peitos tiverao a eftimaçaô 
das mais preciofas jóyas. As 
mais pefloas, vendo-fe impe- 
didas para lograrem complera 
o fim dos feus affeétuolos de- 


fejos, fe contentaraô com lhe. 


tocarem as contas , que leva- 

vao. 
1184 Empenhou-fe o Du- 
ue, em que'taó preclaro the- 
Ea fe depofitafle no feu 
Convento da Arrabida; e por- 
que tambem fabia , que efta ti- 
nha fido a vontade do Servo de 
Deos , naô fe apartar nunca, 
nem vivo, nem morto daquel.- 
la Serra. Para efte im, haven- 
do de fer a conducçaô pelo mar, 
mandou preparar huma falta, 
ornada de muitos ramos, € ri- 
cas tapeçarias do feu Palacio. 
Ordenou-fe o enterro deíde a 
Igreja até à praya; e fem que 
a ninguem fe deffe noticia da 
hora, em que havia de fer, 
fe acharao prefentes todas as 
Communidades , afim de Cle- 
rigos, como de Religiofos , pa- 
ra acompanharem o corpo, é 
mais parecia luzido ars 
, unc= 


- 
Ce ee em Ter 


“Pure L Livro, Capitulo XX. g33 


Ífunebre apparato. Até o Con- 


«vento da Arrabida o acompa- 


-nharaô comalguns Religiofos 
o Duque de Torres Novas D. 
Jorge de Lancaítro, o Marquez 
de Porto Seguro , correfpon- 
dendo-lhe com efte exceflo ao 
do amor , com que fempre os 


tratara. Defejofo o Duque dé 


Aveiro de lhe ficar hum retra- 


to defte Íeu tao grande amigo, 
e de quem confiava feria teu: 
intercellor diante de Deos;: 
mandou a hum Pintor, que. 
lho fofle copiar ; antes que 01: 
entregallem à fepultura,. Com 
“todo o efmero da arte-quiz la-. 
tisfazer o Pintor aovempenho:: 
do Duque; e eltando copian- - 
| do-o, rio-fe o cadaver, e com: 

tal movimento , que-o artifice 

fe efpantou confulo ye -abran- 
geo o mefmo aflombro aos que : 
fizeraô tambem reparo naquels 


la novidade. Ao outro dia, de- 
pois de hum folemné Ofício ; 
o entregarao os Religiofos à 


“na Joreja fóra das grades, no 
canto da parte da Sacriftia. Ti- 
nha fetenta e nove annós de 
idade, e cincoenta e nove de 
Habito , dos quaes quatorze 
empregou Eremita na Serra da 
Arrabida. 


A tn 


CAPITULO XX. 


Refere algumas Poefias., que com- 
— poxo Servo de Deos Fr. Agoffi- 
“nho efando no Ermo da Arra- 


Eguindo elte Va- 
raO Apoftolico as 


“pizadas- dos antigôs Padres do 
“Ermo ; fecliáva as portas à fug- 


geltad dos penfamentos vãos, 
eltando fempre océupado. Co- 


nhecia como entendido ; fer a E 


ociofidade madraftra das virtu- 


«des , fecundo femihario de tor- 
-pezas ; fonte, e ofigem de to- 


dosos:vicios, pela qual os Athe- 


-nienfes: na falta de Epaminon- 
das ferelaxarao ; Alexandre foy 


vencido; David precipitado no 
adulterio; e Salamao ceprava- 
do nos exceÃÃos de luxuriofo. 
Por fugir pois a toda a ruina, 


»- que lhe podia machinar q ocio, 
à fe a elle fe entregaíle, no tem- 
fepultura , que lhe deputarao | 


po, que lhe reítava das fuas 
obrigaçoens , é devotos exerci- 
cios, fe divertia em fazer bor- 
doens ,:que dava aos Frades, e 
offerecia aos Duques, e Du- 
quezas ,» quando o vilitavaõ. 
Tambem. pela inclihaçao , que 
tinha à Poefia, compunha a va- 


Ouvid. | 
I.de rem, 
amoris. 
Polib. 
hitb.t. 
juítin. 
hilt.hb.6. 
ut. 
Curia 
2. Reg, 


Ze Rego 
II. 


rios aflumptos efpirituaes mui- 


tos Sonetos, e outras varieda- 
des de veríos, dos quaes offe- 
reço no prefente Capitulo al- 


>> guns ao Leitor ; pára desfaítio 


da. 
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da Hifloria ,e para avivar mais firmava naô trocaria com ella 

o conhecimento , que deve ter -os mayores Palacios , e delícias 

do efpirito de feu Anthor, | doMundo, em acçaô das gra- 
1186 Vendo-feoServode ças, que dava a Deos pelamu- 

Deos ja de pofle da fia habita- dança da vida, compoz o fe- 

çaô Íolitaria , em que vivia taô guinte oe 

contente , que muitas vezes af- 


SONETO! 


T Empo foy, que paftava nefte prado ; 
Bem fóra de cuidar , que poderia 
Tornar a verme nelle algum dia 
De tantos vãos cuidados defcuidado. 

O Senhor , que me trouxe a tal eítado, 
Quando caftigos graves merecia, 
Dando-me muito rpais do que pedia, 
Para fempre ja mais feja louvado. 

- Eftas aguas correntes , eftas flores, 
Eltes boíques cobertos de verdura , 
Os paflarinhos nelles efcondidos , 

Aqui lhe dem comigo mil louvores: 

Sem fim o louve toda a creatura:: 
Nao fintaô outra coufa meus fentidos. 


So mefino ajfumpto em outra occafiad fe divertio , 
fazendo a feguinte iai 
O E by E G I À. 
À Gora., que de todo defpedido 


nefta Serra d' Arrabida me vejo, 
de rudo quanto mal tinha entendido. | 
Com mais quietaçao livre me defejo 
nella eu proprio cavar a fepultura , 
“que naô junto do Lima , nem do Tejo; 
Aqui com mais fuave compoftura , 
«menos contradiçao , mais clara vifta 
- Verey o Creador na creatura. 
“As forças crefcerão , com que reúita 


a di- 
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a diverfos humanos penfamentos:, o” 
“para que dos Divinos [ó me vifta.: 
Naquelles mais fermofos apofentos  -. 
repoufo bufcarey; acompanhado: -: 
doitros mais (audo(os femimentos,  «': 
De plantas, e penedos rodeado, * “ms 
que nem perdem verdura, nem firmeza ; 
- portempo , ou tempo mais deftemperado, 
Renovarey motivos de trifteza, 0. 
para mais Íhfpirar , confiderando 05 
a fogeiçao da fraca natureza. 00051 
D'hum valle n'outro valle vagueando ,º - 
hum lugar bufcarey medonho , efcuro;, 
onde comigo fó me eftê queixando. 17 « 
Quaô trifte ficarey , e taô confulo o 
de ver aves, e-feras defculpadas 10 
de culpas, que naõ fey como me accufo. 
Por meyo dos rochedos femeadas 
vetey dependurar agreítes plantas, 
verdes em duras pedras fultentadas. 
* Se aqui naô derreter nefte meu peito 
a congeladaneve:, em que-meesfrio 
(mal; a que de longe eftoufogeito.) 
“Em pesa outra parte defconho 
da minha pertençao , sondas leve 
coula, cortarmepoóde o fraco fio. 
Que fruto colherpóde neltabreve 
“vida, quem pata a morte vay correndo, 
fem nunca defcanfar , qual vento leve. ' 2h 
Se pelo largo mar cilieidêidos deiPR ea ion 
fe deftas penedias os penduro , 
hora fobindo o Sol, hora defcendo, 
Certificado mais , muito mais puro, 
de todo fe relolve o penfamento, 
ue quanto mais deferto ,-mais feguro. 
Diliberendo d'hum n'outro fundamento ; 
huma vez me perturbo:, outra me indigo, 
outra'de magoa pura arrebento. 175 
Piedofo Senhor, manfo; e benigno, > | 
quem pôde penetrar merçes tamanhas , - 


mes, 


aos 


TECEs 
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recebidas de-vôs defde menino 2»; 
Que prados ; qe ribeiras , que montanhas 
paftey , pafley:, fobi-com vofla ajuda, | 

por terras taô defertas;; taô eftranhas 2. 

Oh como fe converte , rende, e muda 
aquella alma ditofa, que trefpafla 

“« de amor Celeftial a ferta aguda! o 

Quad leve, quao ligeira voa, e palla 
pelos laços fubtis da vida humana; «5 
e como na Divina fe compafla! o 

Na doce perennal fonte , que mana - 

“do Ceo toda banhada fe recrea , : 
fegura de tocar n'outra profana. ' 

O que nos largos campos fe paílea, 
Bbiado néfia Serra fe caminha , 150) 
atalhando o que nelles fe rodea. 

Oh Serra das Eftrellas taó vifinha , 
quem nunca deti, Serra ; fe apartara; | 
ou quando fe partira efta alma minha - 
da terra , nefta tua me enterrara ! 
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tos, e a agudeza dos Íeus enge- 
nhos. Tambem o Veneravel 
Fr. and fem que o per- 


fuadifle a competencia , mas Íó 


1187 E iuaio alguns fo- 
geitos, que fe prezavao de fa- 
vorecidos de Apollo , e affifti- 
dos das fuas Mufas, a Serra da 


Arrabida por allumpto digno 
das fuas Poeticas difcriçoens , e 
compozerad muitas , em que 
moftrara6 na elegancia do arti- 
ficio o fobido dos Íeus concéi- 


a confolaçao de fe confiderar 


feu habitador, a defcreveo na 


feguinte Elegia ; compofta em 
tercetos. 


E LE (Gob As o) és 
À Lta Serra deferta, donde vejo 


as aguas do Oceano de huma banda; 
e d'outras falgadas as do Tejo. 
e faudade:, que me manda 
lagrimas derramar em toda a parte, 
que farã nefta faudofa, e branda? 
Daqui mais faudolo q Sol fe parte, 


daqui 


“Parte 1 Livro V. Capitulo XX. 937 
daqui muito mais claro, e mais dourado 
pelos montes nafcendo fe reparte. 

a fobre o mar dependurado 

“ hum penedo fobre outro me ameaça; - 
das importunas ondas folapado.: 1 

Duvido poder fer que fe desfaça 
com agua clara, e branda a pedra dura, 
com a que aflim fe chega, alimfe abraçã. 

Mas ouço queixar dentro a lapa efcura , 
roidas as entrahas apparecem > 
daquella rouca voz ; que là murmura. 

E por cima da rocha creípa defcem. 

Os troncos meyos fecos encurvados, 
eis fobem os que nelles enverdecem. 

Osvolhos mais dalli dependurados , 
pergunto ao mar , às plantas , aos penedos , 
como, quando, por quem foraô creados?2 

 Refpondem-me em fegredo , mil fegredos , 

“emas letras primeiro vou-cortando 
nos pes d'outros mais verdes arvoredos. » 

Aflim com coufas mudas converíando , 

“com mais: quietaçaó dellas aprendo, 

“que de outras enfinar querem fallando. "> 

Se pelejo,; fegrito, fe contendos co o 
com armas; com razoens;, com argumentos , 
elles fó com callar fica6 vencendo. 

Ferido de tamanhos fentimentos:, . 
fico fóra de mim, fico corrido 4º 
dever fobre que fiz meus fundamentos. - ' 

Alli me acho cego, alli perdido, vo o 
alli por tantos nomes menomeyo;: 
quantos por culpas tenho mérecidoi 

Alb gemo:, fuípiro , alli planteyo,roo « 
alh geme, fufpira, alli plantéa 000 
“o monte vao de meus Íuípiros cheyo, 

Alli me faz pafmar , allime enlea» 
quanto colhendo eftou-da faudade,' 

- que por toda efta Serra fe femea. «0 100) 

Hora me ponho arir da vaidade, | 

hora trifte a chorar com quanto eftido 
“*Tom. |. | Kkkk erros 


ci? 
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erros folicitey da mocidade. o 
“Tudo fe.muda em fim, muda-fe tudo, 
tudo vejo mudar cada momento, - 0. 
e eu demal em peyor tambem me mudo. 
Sohia levantar meu penfamento, 
aflentado fobre eftas penedias 
, duras , eu mais duro me aflento. 
Punha-mea ver correr as aguas frias, 
por cima de alvos feixos repartidas ,º 
que faziaó crefcer hervas fombrias. 
As flores, que eu levava jà colhidas, 
pallando pelos valles engeitava, E! 
por outras de mais linda cor veltidas. 
O livre pallarinho , que voava 19 
cantando para o Ceo, deixando a terra;.* 
«da terra para o Ceo me encaminhava. 
Cuidey que fe efquecefTe nefta Serra 
. a dura minha amiga natureza, 14 
mas onde quer que vou; là me faz guerra. 
Oh quem vira naquella fortaleza , 
rodeada de fogo de amor puro, o 
daquelle amor Divino efta alma acceza! 
Quaô firme , quad quieto ; e quaô feguro 
no campo me puzera em defafio, 
e quad brando fentira: o ferro duro! 
Mas A agora de mim me naô confio, 
fe fujo, fe me efcondo , fe me temo ,'-! 
he porque finto fraco o peito, e frio,» 
Levantaó-fe os mares, paímo, é tremo;' 
vejo o vento contrario , desfaleço, “» “ 
a corrente das mãos me leva o remo. 
Confeflo minha culpa, bem conheço, 
que por.mais graves males que padeça; -- 
menos padecerey do que mereço. — 
Mandais ; Senhor , que buíque, bata, e peça; 
eu buíco; bato, 'e peço, a'vôs; Senhor. 
fem haver coufa em mim que omereça: 
Com os braços na Cruz, meu Redemptor , 
abertos me efperais com lado aberto ;'o | 
manifeítos finaes do vollo amor. +! 


nd 
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“Ah quem chegafle hum dia de mais perto 
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a ver com os olhos d'alma efla ferida, | 
que effe coraçaô moftra defcoberto! 
-Effe, que por falvar gente perdida, 


de tanta piedade quiz ufar, 


a 


que deu nas fuas mãos a propria vida: 
A fangue nos quizeftes refgatar 

de tao cruel, tao duro cativeiro, 

vendido foftes vos , por nos comprar. 
Padeceftes por nós, manfo Cordeiro, 

pizado , ed , € nú entre ladroens, 


ardeo o 


ogo. poíto no Madeiro, 


* ardaó poftos no fogo os coraçoens. 


Obrigado da mefma contemplação fez. o feguinte 


SONETO. 


D O meyo defta Serra derramando 
SN E A faudofa vifta das faloadas | 
Aguas humildes quando , e quando inchadas , 
- Confórmeo vario vento vay foprando. 
Eftou comigo fó confiderando , 
' Donde fora6 parar'couías paíladas , 
E donde iraó prefentes mal fundadas , 
Pois pelos mefmos paflos vaó paflando. 
Oh qual fe reprefenta neíta parte 
Aquella derradeira hora de vida, . 
Tao certa divida , e tao incerta! 
Em quantas triftes partes fe reparte 
Dentro neíta alma minha entriftecida 
A dor, que em taes extremos me defperta ! 


- 1188 Ainda que no Capi- 
tulo antecedente diflemos , que 
o quotidiano fuftento do Ser- 
vo de Deos Fr. Agoftinho era 
pao , e agua, e elle indifpen- 
favel; com tudo nos dias mais 


folemnes admittias algumas fru- 


Tom. I, 


tas, ol hervas; mas na parci- 
monia, com que fe havia , mof- 
trava procurallas , ou applau- 
dillas mais para mortificar a 
natureza ,-do que para lhe dar 
algum alivio. Em certa occa- 


figo lhe tronxera6 huns poucos 


Kkkk 1) de 
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de figos ; e naô os querendo co- 
mer , os poz Íobre o telhado da 
cella a paflar. Levou-lhos hum 
corvo; e elle para explicar o 
fentimento , que lhe caufara o 


é 
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furto , alludindo X.fua pouca 
- virtude, fez hum: Mote, e o 
“gloflou confórme o ufo daquel- 


les tempos; e he oique fe fe- 


gue. | 


Se Agoftinho fora Paulo, F: E] 
Quando o corvo viera; 
Naóô levara, mas trouxera. 


DG EOS:S. Assis chao 


O S figos, que no telhado: 


tinha poftos a paflar, 
todos levou , fem deixar - 
nem por paflar , nem: paflado. 
Foy culpa do meu peccado, 
que fe eu guardar naô quizera, 
O corvo mos nao comera. « 
Mas no deferto onde eftou, 
fe tudo logo comer , 
naô me poderey manter 
no comer , que fe acabou; 
Mas mais do que me levou 
O corvo negro trouxera, 
fe por Paulo me tivera; 
mas pois que pot culpa minha 
fou de Paulo diferente; 
ficarey mais penitente , 
fem ter os figos , que tinha. 


1189 Ao Servo de Deos 


Fr. Diogo dos Innocentes , que 


no mefmo Ermo fazia compa- 


O corvo que a Paulo vinha 


“trazer, tambem me trouxera, 
fe por Paulo me tivera. 


Do que efte corvo me faz * 
naô deixo de prefumir , 
que 'no que devo fervir, 


“Anda fico muito atraz; 


Ocorvoleva, é nao traz; 


fena6 levara , é trouxera, 


com Paulo me parecera. 
Nao fora contra razad 
entre os corvos daninhos , 


“matar antes paflarinhos 


no tempo da ribaça6 ; 

O corvo nepro ladrao , 

fe por Paulo metivera , 
naô levara , mas trouxera, 


nhia à Frey Agoltinho:, mt 
darao os Prelados ; atrenden- 
do aos grandes achaques; que 

q «pade- 


/ 
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padecia ; e Fr. Agoltinho tna- ra-da Memoria na fua Ermida, 
goado com efta aufencia, fal. compoz os; feguintes Sonetos. 
lando coma ImagemdaSenho- svib:s! 


dén C Evôs me naô deixais , Senhora minha, - : 4... 
| “ 4) Seguro eftou de nunca vos deixar , 
: Porque fe em:mim-naô ha que fegurar , 
» Affegura-me tervos por vifinha, 
“Foyfe-me o Companheiro , que aqui NRO disse 
Enfermo fem poder mais aturar, ,.; | | 
E pois doença ; é morte-haô de chegar, 
Fazey que a morte chegue mais afinha, 
Sepura-me ; Senhora, a confiança 
“Da vofla piedofa condiçao , id 
“Faô liberal comigo aqui nefte Ermo, 
Para naô recear qualquer mudança; 
Que quem de mim fe ferve quando;fao,, . 
Naó me lançarà fóra quando enfermo. 


SEGUNDO SONETO. 


“A Saudade dalma a vôsdevida, 
£ À Devôs, Senhora minha, fe fuítenta ; 
Que todos quantos bens me reprefenta , 
Nafcem de merecerdes fer fervida. 
“Servirvos he viver fuave vida, 
Doce, quieta, branda; livre ; ifenta , 
A paga Er (erviço fe accrelcenta 
Aqui no voflo Altar da volfa Ermidas 
Que graças darvos pollo 2, Que louvores? 
Pois quanto pollo mais, tanto mais devo ; 
E quanto devo mais , tânto mais rico , 
- E maisrico , mais devo dar mayores ; 
Mas quando no que devo mais me enlevo , 
“Libertado do amor , mais prezo fico. 


“Todas as mais obras defte Va- eftimaçaó,, mas naô podem er 
+aó Apoftolico merecem igual .amelma fortuna. Contentarfe- 
“Tom. 1, Kkkkiij  haô 


bus Chromcada Provinciada Arrabida, 
ha6%68 noflos' devotos! coma cial, “que teve'a Provincia. Foy 
ção 'deftas, para ofeu divers efta eleição muy feftejada em 
timento , fem fe divertirem da todos'os Conventos; pelo -co- 
Hiftoria, que continta. | nhecimento, que os Frades ti- 
“+ 1 mhao da prudencia, e urbani- 
Eni dade do Miniftro eleito, a cu- 
CAPÍITUL O AXI. “1 Jos applaufos fátisfez elle , nad 
Celebra-fe Capitulo. Provincial se... aÃ, o dignidade e 
falecem tres Religiofos de exem- Tntidança Pap AN le 
plar vidas CP rttr dor notas” Continuou: o governo 
«Oo D Up sp ou comitakaceitaçao; quê ainda o 
II9O Um mez; é fe-” havemos de ver fegunda vez 
d te“ dias faltava “collocado-no mefmo lugar. Ce- 
ao Provincial Fr. “Fernando de” lebrotw'a Congregaçao no mef- 
Santa Maria, para fazer' com= : mo Convento de-S.:Jofeph a 
pleto otriennio do feu govér- 25 do mez de Setembro do an- 
no, quando o Padre'Commil-* no de'1621. emque preíidio o 
fario Geral da Familia Fr. Joaó > Reverendiflimo Padre Fr. Ber- 
Venido, veyo' à fazér o Capi" > nardino de Sena,* Commiffa- 


tulo. Ja por fua“éommillas ti- “rio Geral-Cifmontano , e filho. 


nha vifitado a Provincia Frey da Provincia de Portugal. Or- 
Chriltovaó de Vouzela”, filho '“denou-fe-nefta Congregaçaô , 
da Santa Provincia da Piedade, que nenhum Prelado Local po- 
e nella Padre Immediato; 'e' ““defle mandar dizer Milfas fó- 
porque queria aMftir nos ou-“ra a cafa de peíloas particulares, 
tros Capitulos: das mais Provin-'>-falvo a algum enfermo , que fe 
cias, convocou os Vogaes pa-»houvefle: de confeflar, e com- 
ra o Convento de S. Jofeph'de  mungar ; ou outro calo de fe- 
Ribamar, aflinando o dia 2 3. de: melhante neceflidade , exami- 
Novembro do anno de 1619. nada;e approvada pelo Pro- 
para a celebraçao-do Capittilo.“ * vincial. Quiz o Geral com efte 
Prefidio nelle, é- concorrendo “' mandato aliviar a nofla pobre-. 
com os mais Eleitores; elepe-""'za' dogravamen, que lhe fa- 
raô todos uniformes 'em Minif?” . ziaô alguns; que fe intitulavad 
tro Provincial , decimo-fiorio “noflos devotos , quetendo lhes 
em numero 5 à Fr. Jácome Pe» correfpondefle-mos , privando 
regrino , Pregador; é fegundo: « 40s Conventos nos Domingos, 
do nome, por fer fobrinho do e dias feftivos , de Sacerdotes 
primeiro, que fálecéo  fendo multiplicados ; que nelles ha- 
também o” primeiro Provin- -viaó de-dizer:as Millas; e f- 
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cavaô fômente «alguns poncos 
para efte iminifterio . cms! 
“t1917 No anno feguinte de 
1620.:a 6. de Janeiro, na'Er- 
fermaria: do: Hofpital Real da 
Cidade de Lisboa, faleceo bum 
Corifta ; chamado Fr; Antonio, 
erignoramos ocappellido:;o 
qual pela conformidade ,; que 
teve: na doença yrnos deixou 
motivos"; paraconfiarmos nã 
mifericordia-de Deos: o conta- 
ria entre o numero-dos feus ef- 
colhidos, Era natural damef- 
ma Cidade ; filho.de pays hon- 
rados; e virtuofos,, os quaes fe 
efmeraraô na fua educaçaó, evi- 
tando-lhe cuidadofos todos” os 
perigos ;vem que'o podefem 
precipitar os appetites da moci- 
dade, para que (6: fe lhe admi- 
raflem luzidos os progreílos-da 
virtude. Por morte de feu pay 
fervia io officio de Elcrivao da 
Balança na Alfandega , do qual 
tinha a propriedade. Com tal 
expediçaô , e verdade fatisfazia 
elte emprego , que as partes in- 
terefladas fe davao por bem fer- 
vidas, e nenhuma fe atrevia a 
formar contra elle a minima 
queixa ;e feja efta huma das 
Íuas grandes excellencias, gran- 
“gear os communs agrados com 
o mefmo inftrumento de os ef- 
timular; qual he-o ofício pu- 
blico de Elcrivao. Nao obf- 
tante; a commua: aceitação; 
«que tinha nos animos de todos 
"OS que o tratavao ,-pezou mais 


na balança do feu 'entendimens 


to odeíprezo, “das»rvaidades 


mundanas; 'do-que»as eltimá- 
çoens; com que mais o pode. 
fem brindar. Affeiçoou-fe ao 
noflo Habito ; defejando mui: 
to o veítillo; para-fervir aDeos 
mais» delembaraçado:  Encon- 
travaó eltes defejos 'com orobfi 
taculo ;- que fe! lhesofterecia |, 
emnaô: haver derdeixar a fua 
may ea: huma-irmãa que ti» 
nha; fem'o [eu amparo, -Ven- 
ceoefta dificuldade; vendeni 
do o officio; e com: o procedi; 
dodelle as claufurou em hum 
Convento, onde tambem reti- 
radas» do Mundo, «tivelem 
mais feguro o commerciocom 
Deos: dio! anual 
“ 1192 -Dilatando jã o cora- 
ção pelos efpaços “da: pobreza 
Euangelica ; recebeo o Habito, 
em cuja pofle tiveraó foccego 
os feus anciofos“deívelos;: .€ 
augmento os feus bem ordena- 
dosaftectos ; coma efpecial ale- 
gria ; de que era afliftido , lhe 
ficarao fendo menos: fenfiveis 
os rigores da Provincia; e de- 
fejava » que follem mayores, 
para: deliciofo pafto da fua in- 
viéta paciencia. Continuava'o 


“Coriftado com o mefmo fer- 


vor; tendo porém fômente tres 
annos 'de Habito , adoeceo gra- 
vemente, e foy a doença taó 
maligna:, que os Medicos “e 
Cirurgioens do Hofpital Real, 


onde foy conduzido para o cu- 


rarem, 


Matthe 
26 


,. ad 
Theflal. 
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rarem , vacilavao na applicaçao 
dos remedios , pela variedade 
dos fimptomas. Os:membros 
lhe pareciad: convertidos em 
agudas fettas ; pelas particula- 
res dores ; que em todos pade- 
cia. Naô picavaô os Cirurgiões 

arte alguma do corpo com as 
rg ; de cujas Ícifuras naô 
fahiflem em lugar de fangue 
venenolas materias. Prolonga- 
dos dias padeceo eftas cebila 
çoens , no meyo das quaes fe 
lhe nao ouviad articular outras 
palavras ; mais que louvores a 
Decos. Naô lhe pedia faude, 
nem alívio , mas com igualda- 
de de efpirito , fallando com o 
mefmo Senhor , repetia as pa- 
lavras de Chrifto entre as ago- 
nias do Horto: Verumtamennou 
fêcut ego volo ; fed ficut tu- Outras 
vezes dizia: ,, Nao fe faça, Se- 
» nhor, a minha vontade , fe- 
» naô cumpra-fe o que vôs que- 
» reis ; porque fe quereis que 
» elteja em trevas, € obfcuri- 
» dades , bemdito fejais. Se que- 
» reis que efteja em luz, bem- 
» dito fejais. Se me quereis at- 
» tribulado , caio mei bem- 
» dito. Concluhia eftas, e ou- 
tras jaculatorias , proferindo, 


e defpertando-fe com as pala- 


vras do Apoítolo :- In omnibus 
gratias agite , bec eff enim volun- 
tas Dei an Chrifto Jefu in omnibus 
vobiss Refignado defta forte na 
vontade de Deos , naô implo- 
rava outra coula mais, que or- 
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denafle delle o que foffe do feu 


ferviço , e agrado. Debilitada 


ja a natureza de forças; para 


refiftir à malignidade da doen- 
ça, conheceo, que era chega- 


da aultima hora, e a efperou 


preparado: comos Divinos Sa- 
cramentos , na qual continuan- 
do na mefma refignaçaó , en- 
tregou a alma nas mãos do feu 


“Creador , tendo trinta-e qua- 


tro annos de idade, Eftã fepul- 


tado no Convento de S. Fran- 


ciíco. aubidido 

1193 Saudofa he tambem 
a memoria , que nos deixou Fr. 
Arfenio da Cruz, Sacerdote, 
e Confellor. Foy fua Patria a 


Villa de Monça6 , na Provin- 


cia de Entre Douro, e Minho, . 
e logravaô Íeus pays as eftima- 
çoens dos mais authorizados:, 
que na terra havia. Naô lhe 
faltaraô com os documentos, 
que eftavaô obrigados a darlhe, 
como Catholicos , e nobres. 


Applicaraô-no ao eftudo da 


Grammatica , para que inftrui- 
do nelta arte, lhe ficallem' fa- 
ceis as Íciencias, que determi- 
navaô aprendefle. Naô viraô 
completo o few mayor defejo, 


porque elle efquecido deítes. 


amoro(os , e paternaes deíve- 
los, lhes fugio de cafa em tra- 
ges humildes, occultando nef- 
tes disfarces o conhecimento, 


que fe podia ter da fua pefloa, 


quando o procurallem.: Veya 
parar ão Convento de noíla Se- 
nho» 
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nhora" da Pena, que os: Mons 


ges de S. Jeronymo temrjunto - 


à Villa de Cintra. Offereceo-fe 
para os fervir , encomendando- 
he o minilterio de carretar 
agua para a Cozinha, e deapa(- 
centar humpequeno» rebanho 
de cabras. Alguns tempos ga fi 
tou nefte exercicio ; e por mais 
que os Monges. pertenidiao “fa: 
“ber quem, e donde era; nun: 
ca o quiz declarar. Todosin- 
feriao o feu nobre nalcimento 
da politica ; “que ufava”; e das 
mais acçoens moraes; envque 
O viao exercitar (comoo'faziad 
os' do Monte “Caflino, vendo 
os: procedimentos de-:Carlos 
Magno , deftinado em feme- 
lhante occupaçao)'era mayor 
confirmaçao deftas conjecturas 
era'o filencio ,> que guardava 
nos exames ; que lhe fazias, o 

“1194 “Mayor fufpenfas 
abrangia ao Procurador do 
Convento, por fer oque com 
mais familiaridade “o tratava, 
Vendo-fe fruftradas ascrepeti- 
das diligencias que fazia, para 
que fe delle a'conhecer ,. lhe 
diffle em huma occafiao , que 
aquelle oficio o julgava tadig- 
no da fua peíloa, que bulcafle 
outro modo de vida mais: des 
cente, para o que elle fe ofte- 
recia como feu preftimo. “Ti- 
nha Fr. Arfenio muita devo- 
çao ao noflo Habito, defper- 
tada com a vita, e exemplo 
dos Frades moradores no Con- 
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ventinho da Serra; é aflim apro- 
veitando-fe da offerta do Mon» 
ge; lhe pedio oquizefle fazer 
aceitar nefta» Provincias; para 
Frade beigou: Com grande als 
voroço ouvio; a fupplica ;;era 
reprefentono mam 2 Provin- 
cialí, que 'entad-éra o Veneras 
vel:Fr: Damiaó da Torre, com 
ab mais informaçoens , que-deú 
dorperrendente:! O Provincial 
osaceitou para Prade Leigos fas 
bendo porém depois: de: eftar 
Noviço ida dua fuficiencia-pe 
qualidade de fia peftoa pimane 
dou;que oadmiwiflemn mo Cos 
ro>;1/es 0 ncdhemuafie; porque 
para: elle haviande. profeltar; 
Com: defprázet da Íuaobymmils 
dade onviorq:Noviço: a dever 
minaçao mas:comoro feu:-des 
fignio era obrarvefignados deiz 
xou ode pertiftir: humildes fes 
guindo osarbitrios-da vontade 
propria;'-pataorÍer verdadeis 
ro; abraçando osidiétames da 
obediencia. ;Neltes enfayosda: 
va finaes: prefagiofos. da futura 
Santidade, que depois de Pros 
fefTo todos nelle reconheciad: 
Além. idas commiias mortificas 
çoens ; exercitava-[e em ontras 
particulares, zelando fempre o 
augmento da Refórma. Por ef 
ta caufa foy muitas vezes Guara 
diao:; e duas Difinidor ; en 
cujos oficios ficou fómente el 
candalizada à relaxaçao , por 
defender: o introduzirle ainda 
nas coulas minimas. | 
Na 
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1195 Navirtude da Caftis 


dade, como preciofo: efmalte 


das mais , que o adornavao, 
refplandeceo raíito, que em feu | 
obfequio aa antes expor à 


propria vida: ao perigo de per- 
della, do que: contaminalla 
com: a mais leve-macula. Rai- 
volo o demonio de o ver bri 
lhar em. tanta pureza; -na6 fe 
defcuidou de lhe armar-o laço, 
para fe alegrar com a preza; 
que intentava fazer na ftiaini 
nocente alma ; porém elle pre- 
venido com a: Divina graça; 
quebrouo laço ,:etriunfou da 
cilada. Huma: pefloa , a quem 
o Mundo lifongeava com as ef- 
timaçoens de Senhora, naô à 
fendo dos Ífeus appetites ; fe 
confeflava muito: devota defte 
Servo de Deos;, pela affabili- 
dade ; e mais virtudes, que nel: 
le admirava. Converteo a de- 
voçaó- em amor: lafcivo ; que 
o infernal inimigo lhe havia 
plantado no coraçao ; e para 
ver aplacado tanto fogo , foy 
tambem a traça diabolica. Fin- 
gio-fe doente, e mandou cha- 
mar a Frey Arfenio , dizendo 
queria confellarfe com elle. 
Nao fe demorou .o Servo de 
 Deos, ouvindo o recado, e 
mandato do Prelado ; e chegan- 
do a caía da fingida enferma, 
ainda que nunca com mais rea- 
lidade enferma, ficou o Com- 
panheiro na fala, e entrou elle 
dentro na camera, onde fe oc- 
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cultava-efta venenofa Ceraítes, 
efperando-o para lhe commu- 
nicar a peçonha do feu depra- 
vado intento. Nao tardou mui- 
to em lho manifeítar, perdido 
o prjo » ultrajada à modeítia, e 
efquecido o temor de Deos, 
Disfarçou Fr. Arfenio o efcan- 
dalo ; que lhe caufara taô enor- 
me pertençaô , e fem moftrar . 
nofemblante as anguítias da 
coraçao, com a fua coftuma- 
da aftabilidade , e advertido 
foccego:; lhe dife : »,, Pois que 
» tudo tem difpofto com elta 
» cautela, deve efperar mais al- 
» gum tempo, em quanto eu 
» Vouaqui para fóra rezar Vel- 


j e e Completas, que me - 


», taltaO, e tado o bem fe fara. 
Approvou ella o arbitrio, pa- 
recendo-lhe , que o tinha cer- 
to para à correfpondencia dos 
feus torpes affeétos , nao lhe 
vendo: finaes de defagrado., e 
confentio no feu retiro. Tan- 
to que fe vio defembaraçado ; 
difle ao-Companheiro , que o 
feguille , o qual perguntando- 
lhe, fe havia já feito a Conhl- 
fao, lhe refpondeo , que tudo 
ficava remediado. Veyo para 
o Convento, e nao ceflava no 
interior da alma, de dar gra- 
ças a Deos, pelo haver livrado 
de taó grande perigo. 

1196 | Com os triunfos fe 
animao os vencedores a aceita- 
rem as batalhas, que fe lhe of- 
ferecem ; naô milita porém 

efta 
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eíta razaô na que nos faz o ap- 
petite fenfual, porque nella fó 
triunfa quem mais lhe foge. 
Triunfante fe vio Fr. Arfenio 
do combate , que lhe prefentou 
a laícivia ,e como a Na foy a 
poderofa arma ; em que fefiou 
para confeguir à vitoria , fi- 
cou taô deftro dalli por diante, 
que fempre fugia de femelhan” 
tes encontros; é para-lhe fugir 
de todo: renunciou o officid 
de Confeflor. Recompenfava 6 
merecimento deíte minifterio 
com muitas penitencias , que 
fazia, vivendo totalmente abf> 
trahido-dó commercio com Se- 
culares, erainda com os Frades 
fallava fôómente o que era pre> 
cifo, gaftando o mais do tenpo 
na contemplaçao das coufas Ce- 
leftiaes. Naô queriaa Provincia 
ter ociolo o:deívelos com que 
a zelava;, é o elegeraô Guardiaô 
do Conventoda Arrabida. Ape- 
nas contava: feis mezes de re- 
fidencia, adoeceo; e fendo le- 
vado à nofla Enfermaria de Se- 
tuval para fe curar, os Medi- 
cos o defenganaraô ; de que à 
doença era' mortal. Naô o af- 
fuítou o defengano:, porque 
nunca viveo enganado com as 
inconftancias do Mundo , mas 
confeflando-fe pelo mayor pec- 
cador , quenelle havia, recea- 
va apparecer no tremendo Tri+ 
bunal de Deos. Implorava con- 
tinuamente'a fua infinita mi- 
fericordia , e -depois-de recebi 


dos os Sacramentos”, paffou def- 
te valle de lagrimas às delicias 
do Celeftial Parailo, à 15. de 
Mayo do anno dé 1620. con- 
tando mais de fetenta-annos dé 
idade ; e cincoenta: de Habiro. 
Seu corpo foy - fepultado nó 
Convento “de S: Francifco dos 
Religiofos Obfervantes da Pro: 
vincia-dos Algarves; por ficar 
mais contiguo à Villa, é onof.. 
fo muito diftante3 que taó poi 
co ambiciofos'eramos na arre- 
cadaçaó de thefouros taó pre- 
erbfosj nim E SUIS 
“> 1197 Da melma forte not 
houvemos:; dando fepulturá nó 
Convento“ de S. Francifco da 
Cidade de Lisboa $ ão corpo dé 
Fr. Lourenço de Santa Maria, 
falecido na Enfermaria do Hofk 
pital Rea, a 10. de Junho dó 
dito annio; Às noffas memorias 
o daô a conhecer com'o appel: 
lidodeCirne, por fer defta nó» 
bre Familia, é tio de Franciféd 
Cirne da Sylva ; Fidalgo muii 
to honrado”, e' Padroeiro dó 
noflo: Convento do Efpiritó 
Santo de Loures. Póraó fempre 
os feus procedimentos juftifica: 
dos, aflim em Noviço, coma 
em Corilta Sacerdote, é Pres 
lado ; de tal forté , qe nos exá 
ercicios: da Religiao hunca "4 
fua humildade o deixôu diftins 
guir da mais cuidadofo Corifta, 
Algumas vezes ; ém que foy 
Guardiaô:, fempre folicitou à 
paz, e amor frareriiál gr o 
«o fubs 
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Subdiros.; e-para os-exrremoós 
da-fua abrazada caridade, a ne- 
nbum confiderava comi prefe- 
rencias ; excépto os velhos, é 
necefitados ; Os quaes fe faziao 
acrédores dos; feus mais efpe- 
ciaes carinhos, fervindo-os peÍ- 
foalmente- em-tudo «o que ne- 
cefitavaó.: Seguindo. os: docu- 
mentos do Euangeliftá amado, 
em que devemos dar a vida por 
noflos irmãos; -afim;-como 
Chrifto a deu por nós; fe offe- 
reçeo elpontancamenre ao Pro- 
vincial, para ir miniltraços Sa- 
cramentos---aos; enfermos: do 
Hofpital Real. . A efteminifte- 
rio accumulou ontro;-com que 
duplicando o trabalho:, perten- 
dia, avultar? no merecimento. 
Nao (ó lhes miniftrava'os Sa- 
cramentos.; e: ajudava à bem 
morrer ; cono-tambem os fer- 
via comtanto-deívelo ; como 
fe fole efpecial Enfermeiro de 
cada hum. Defprezava: a  cor- 
rupçao dos ares , ea toda a ho- 
ra, 0 achavad: prompto: para o 
feu alivio. Delejava veríe mul- 


“tiplicado,, para nao -fentirem os 


pobres miferaveis, ainda: por 
breve tempo; a falta; da fua af- 
filtencia ;.e! por iflo: fe fingula- 
rizava unico nos défempenhos 
de caritativo. Quando mais en- 
tregue a efte, deliciofo - paíto 
dos feus affegtuolos ; exceflos; 
huma febre maligna lhos: fuf- 
pendeo;;-e fez terminar a vida 
caduça, 'para ir gozar da, im- 
mortal, | 
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tai) 4 


Referemfe as virtudes de outros tres 
perfeitos Religiofos 


so tIg8:p NT O mefmo an=" 
+ crobh Ninodegózosa 


12.-de Agofto foy olobito de 


Fr. Francilco da Piedade, Fra- 


de Leigo»; «chamado vulgar- 
mente o Ratinho; por fer na- 
tural da-Cidade deVileu. Foy 


fempre muito cuidadofo em fa= 


tisfazer: às:obrigaçoens do feu 
eltado ; por cuja caufa: os Fra- 
des o amavao, eos Prelados à 
competencia o pediao para fua 
companhia. Depois-de exerai- 
tar muitos: annos com extre- 
mofa caridade o officio de Cos 


“zinheiro ; «o-mudarad os Prela- 


dos para oConvento da Arras 


bida;; para que nelle fervifle de 


Efmoleiro. “Suppofto: que efia 
oceupaçaõ-era de muito traba: 
lho, comtudo elle a fazia com 


tanta alegria, e zeloda Com: | 


munidade , que bem moftrava 
fer agraça Divina; aque lhe 
miniftrava os alentos:, tanto 
mais vigorofos , quanto fe de- 
viaô prefumir mais entraque- 
cidos. Nunca quiz admittir re- 
paro algum nos pes; para naô 
fentir tanto as afperezas da Ser- 
ra ; etodos os dias a pizava del- 
calço, e carregado 'com as el- 
imolas, que trazia para o Con- 
vento. Defte o mudarao com 

; o mef- 


ii ça e ce ram 


] 
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o mefmo officio para o de Al. 
ferrara , e tanta era a devoçaô, 
que lhe tinhao os moradores 
da Villa de Seruval, que huns 
lhe chamava6 pay , e outros 
avô, € todos irmaô , pela fin- 
geleza de animo, que lhe ad- 
miravaô ; nenhum lhe faltava 
com as efmolas, que lhe pedia, 
e muitos lhas davao, fem pre- 
ceder a-fua petição; Íó por te: 
rem o gofto de o tratarem. A 
todos edificava com o exem- 
plo, affim das obras, como das 
palavras, pois regulava humas, 
e outras pela excellente virtu- 
de da modeítia , em que fe fin- 
gularizava. Contava trinta e 
fete annos de Habito , e feflen- 
ta de idade , quando enfermou; 
e naô obltante o defvelo dos 
Medicos; e Enfermeiros, pre- 
valeceo a doença a todas as me- 
dicinas corporaes;, que lhe ap- 

licaraô; confiamos na miferi- 
cordia de Deos, que lhe apro- 
veitariao as efpirituaes ; que re- 
cebeo com muitas lagrimas de 
contriçao;, a qual tendo tam- 
bem as femelhanças de mar; 
por elle navegou fua: bemdita 
alma: até-delcanfar com'felici- 
dade noporto da Bemaventu- 
vança: Foy geralmente fentida 
de todosa fua morté, e acur 
dindo à Enfermaria: onde fa- 
Jeceo muitas peíloas , lhe cor- 
taraô pedaços do Habito , que 
| guardarad como reliquias. Nao 
“deixarao tambem de o acom- 
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panhar obfequiofos à fua virtu- 
de, atéo Convento de S. Fran- 
cifco , onde fe lhe deu fepul- 
tuga. sis | 
1199 No mefmo Conven- 

to eltã fepultado Fr. Domins 
gos Gavinho , tambem Frade 
Leigo , que vivendo fempre co- 
mo verdadeiro filho do noflo 
Serafico Patriarcha;, foube me- 
recer , que na morte lhe defle 
a fua paternal bençao. Era na- 
tural da Villa de Colares , e feus 
pays entre os Lavradores , que 
nella havia, tinhaô as prima- 
zias de honrados , e ricos. Naf- 
cco na era de 1539. anno, em 
veo noflo Veneravel Funda- 
dor Fr. Martinho de Santa Ma- 
ria veyo para a Serra da Arra- 
bida, a abrir os alicerfes a efta 
Santa Provincia; e afim defti= 
nado já pela Divina Sabedoria, 
para fer huma das mais polidas 


pedras , de que fe houvefle de 


compor: a admiravel: fabrica 
defte edificio. Seus pays o in= 
clinarad a davoura, entenden- 


do ; que lhes fuccederia no mi- 
nifterio; e riquezas, que pof- 
fuhiaô,» Outro foy o feu defig- 
nio, porque infpirado da Di-: 
vina graça , de tal forte fe affei= 
çoou-ao noflo Habiro , que fá 
elle avultava na fua-eftimaçao 
paraa pole, e tudo o mais lhe: 
fervia de eftimulo para o def 
prezo.: Aos Frades do Conven-+ 
to de Cintra, aonde repetidas: 


vezes olevava a fua devoçao , 


LIL 


Com» 


25 
communicava os feus defejos ; e 
quanto mais elles lhe encare- 
ciaô as afperezas ; mortifica- 
çoens, e rigores da vida, que 
profeflavaõ , tanto mais refina- 
va elle à ancia de a procurar. 
1200 Relolveo-fe a pedir 
o Habito ao Provincial, que era 
o Veneravel Fr. Jacome Pere- 


grino , no fegundo anno do feu 


Provincialato , o qual conhe- 
cendo o efpirito, com que lhe 
fazia a petiçao, lha defpachou 
logo , fem outra alguma expe- 
riencia. “Toda a que lhe faziaô 
os Prelados em Noviço, para 
lhe provarem a vocaçaoô, a con- 
firmava por legitima, porque 
paffando de hum a outro arado, 
taô longe eíteve de olhar para 
traz , que o feu mayor empe- 
nho era olhar para as mortifi- 
caçoens futuras, parecendo-lhe 
fempre muito dilatado o tem- 
po, que lhas retardava. Depois 
de Profeflo, exercitou o ofh- 
cio de Cozinheiro muitos an- 
nos ,€ quanto mayor era o tra- 
balho da occupaçao; tanto mais 
alegre fe moftrava ; evidente 
final da fogeiçao , que o corpo 
rendia ao efpirito. “Com pon- 
tualidade obfervou . fempre o 
rigor da defcalcez ,: fem que 
houvelle moleítia , que o po- 
defle obrigar a admuttir nelle 
alzuma dif enfa. Todos os an- 
nos lhe fetiara muito hum pé, 
e remitindo-fe a inchaçaô com 
algumas fangrias ; elperava pe 
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Ja occafiao de algum peditorio, 


e della fe aproveitava para à 
applicaçaô defte remedio , fem 
que elle lhe impedifle a dili- 
gencia , a que o mandavaô os 
Prelados. Sendo jà velho, lhe 
deraô a occupaçao de Horte- 
lao , e fe efmerava tanto nella, 
que o feu empenho era trazer 
a Horta bem provida de hora 
taliça, e ornada de varias bos 
ninas; nao era com tudo o def= 
velo taô exceflivo, que o pri- 
vafle do commercio , que ti- 
nha com Deos na oraçao , por- 
que na6 fatisfeito com fe naô 
affaftar da fua Divina prefen- 
ça, gaftava muitas horas nefte 
fanto exercicio , proftrado de 
joelhos diante do Santifimo 
Sacramento. 

1201 - Como verdadeiro 
pobre de efpirito , naô tinha 
coufa alguma de Ífeu ufo , ex- 
cepto o Habito , panos meno- 
res, e humas contas, por on- 
de fe encomendava a Deos , e 
aos bemfeitores. Pelos grandes 
affeétos , com que amava a fan= 
ta pobreza, mereceo , que O 
Serafico Padre lhe apparecefle 
por duas vezes , veítido em 
hum Habito muito pobre ,-e 
vil, femelhante ao de que elle 
ufava. Neftas viloens o tratou 
com palavras muito' carinhos 
fas, agradecendo-lhe como Pay 
amorofo o zelo, e fidelidade, 
com que fervia a fua Senhora 
fanta pobreza. pi a 

ua 
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fua humildade mais as raizes 
com eftes mimos , e fortale- 
cia-fe o efpirito , para folicitar 
tambem mais anciofo os Di- 
vinos agrados,  Impaciente fe 
moitrava o demonio , vendo 
ao Servo de Deos taô enrique- 
cido de virtudes, e que defpre- 
zava as Íhgoeltoens do defva- 
necimento , em que o perten- 


dia precipitar, e por varias ve- 


zes lhe appareceo em horren- 
das, e medonhas figuras, pro- 
curando maltratallo. Nao dei- 
xava de fentir algum fufto com 
eítas viftas; armado porém com 
o final da Cruz, o fazia, qual 
outro Santo ÂntaoO no Ermo, 
defapparecer confulo , e enver- 
gonhado. | 

1202 Entré os favores, 
que recebeo do Serafico Patri- 
archa, o mais efpecial foy o 
certificallo do dia da fua mor- 
te, o qual havia de fer o da fua 
feltividade , a quatro do mez 
de Outubro ; e que feria a do- 
“ença taô breve, que com ella 
nao enfadaria a feus Irmãos. 
Era morador no Convento de 
Alferrara , e chegado o mez 
de Outubro do anno de 1620. 
dous dias antes da fefta do nof- 
fo Santo Padre, veyo o Sacril- 
tao do Convento dos Padres 
Obfervantes ao noflo , procu- 
rar algumas flores para orna- 
to da Íua Igreja. Andava Fr. 
Domingos cavando na Horta, 
e vendo a diligencia que fazia, 
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dhe dife : , Padre Sacriftao , te- 
» nha tudo muito bem concer- 
» tado, porque no dia do nof- 
» 10 Padre à tarde ha de ter là 
» hum hofpede defta Cala, e 
»he bem que o fefteje. Def 
pedio-fe o Religiofo ; e ficou 
Fr. Domingos continuando o 
exercicio ; taô alegre ; como 
quem fe conhiderava ja taô vi- 
finho à pofle do bem, porque 
fufpirava. Ao outro dia pela 
manhãa foy procurar o Guar- 
diao à Íua-cella, e lhe dile, 
que fe achava indifpofto , e lhe 


era muito precilo ir logo: pa- 


ra a Enfermaria : impugnot- 


lhe a fupplica o Guardiao , que 
era Fr. Mathias da Madre de 
Deos, Varaô tambem de co- 
nhecida virtude ; parecendo- 
lhe mais tontice de' velho, 
que necellidade de: enfermo, 
“Tantos foraô os requerimen- 
tos, que lhe fez , é que aquel- 
la era a ultima enfermidade, 


com a qual naô haviá de dar 


muita moleftia a quem del. 
le-tratafle, que le relolveo a 
mandallo com o Enfermeiro, 
Logo o vilitou o Medico , o 


qual lhe naô applicou ourros 


remedios, mais que os Divi- 


hos Sacramentos. Com a fua 


coltumada devoçaô , e profun- 
da reverencia os recebeo , e no 
dia de noflo Serafico. Parriar- 
cha pela manhãa , como lhe 
havia dito, foy fua bemdita al. 
ma gozar das felicidades eter- 
Lil nas, 


952. 
nas. Contava oitenta é hum 
annos de idade, e cincoenta e 
nove de Habito. De tarde fe 
ordenou o enterro para o Con- 
vento deS. Francilco; e lem- 
brando-fe o Sacriftaô do que 
lhe havia dito o Servo de Deos 
dous dias antes, o manifeftou 
ao Guardiaô , e qualificando 
com efte prefagio a lua rara vir- 
tude , ao lhe Eca com as ve- 
neraçoens , que merecia; e o 
mefmo faziaó os mais, que 
participavaõ efta noticia, lou- 
vando a Deos nefte feu Servo. 

1203. ÀAos8.dias tambem 
de Outubro doanno feguinte 
de 1621. na Enfermaria do 
Hofpital Real de Lisboa, foy 
o obito de Fr. Bernardino da 
Annunciaçao , Sacerdote , e 
Confeflor , natural da Villa da 
Ericeira. Foraô fempre os feus 
procedimentos taô exemplares, 
que os noflos antigos para os 
encarecerem, fe fatisfazem re- 
copilando-os , com dizerem, 
que fora oblervantilimo da 
Regra; é dos fantos coltumes 
da Provincia. Sem cenfura fe 
deve venerar o encarecimento, 
porque em toda a fia vida naô 
obrou ácçaô, porque merecef- 
fe a minima nota. Zelava mui- 
to a guarda dos fentidos, afi 
fim corporaes ; como efpiri- 
tuaes; e para eltes fe moltra- 
rem mais defembaraçados na 
contemplação das coufas Ce- 
leítiaes , mortificava aquelles;, 


materias de Theolo 
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privando-os das noticias , que 
podiaó ter das coufas do Mun- 
do. Para cujo fim fugia de to- 
da a converiaçao , onde previa 
o perigo de fe diftrahirem. 
Muito menos confentia , que 
na fua prefença fe murmuraf- 
fe de algum proximo , porque 
logo evitava a pratica , avali- 
ando-a por inutil, e illicita. Ap- 
alicois fecibr grande eftudo às 

gia Moral, 
e relolvia com folidos funda- 
mentos os calos de confciencia, 
em que o confultavad , naô ló 
no Confeffionario, como fóra 
delle, fendo procurada de 
muitas pefloas, a quem che- 
gava a noticia da fua Íciencia. 
Sobre a fingeleza de coraçaó , 
de que era dotado » telplande- 
cia a humildade , com que con- 
feflava a Íua inertidao , reco- 


nhecendo-fe pelo peyor de to- 


dos osfeus Irmãos, e veneran- 
do aos mais como fe folflem 
Oraculos da virtude. Muitas 
vezes o elegeo. a Provincia em 
Guardiao, e duas em Diffint- 
dor, e todo o Ífeu defvelo era, 
em que entre os Frades houvel- 
fe paz, e uniao , para que af- 


fim em perfeita caridade andaf- 


fem unidos com Deos, Na6 
tendo nunca coufa alguma de 
feu ufo ; pela grande vigilan- 
cia, com que obfervava o vo- 
to da pobreza , muito mayor 
cuidado tinha nefta vigilancia, 
fendo Prelado , aproveitando 

ain- 
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ainda as coufas minimas. Com 
os Coriftas andava pela Cerca 


apanhando os cavacos, de que. 


fazia o feu feixe, e o trazia às 
coftas para a Cozinha. Era em 
fua pefloa muito authorizado, 
conduzindo muito para as ve- 
neraçoens , que conciliava , as 
virtudes em que florecia. Con- 
tava fetenta annos de idade, e 
cincoenta e dous de Habito , 
quando a ultima doença o pri- 
vou dosultimos alentos da vi- 
da. Seu corpo efta fepultado no 


' Convento de S. Franciíco da 
Cidade. 


“CAPITULO XXI 


De como fe fundou o Convento de 
noffa Senhora da Boa Viagem; 
e nao teve efeito o que queria- 
“mos fundar na Villa de Porto de 
- Mós. 


À" temos dado no- 
ticia do fítio defte 
Convento , e da 


1204 


Livr.2.e. fua fundaçao : precifo ferã o re- 
50224 netirmola agora, allim por naô 


moleftar ao Leitor com a fua 
remiffaô , como por fer efte o 
lugar mais proprio ; que lhe 
compete. Prevaleceo o tempo 
contra O reparo, que no feu 
Convento de Santa Catharina 
de Ribamar havia mandado fa- 
zer à Infante Dona Ifabel, fua 
rimeira Fundadora ; nem Ma- 
noel da Sylva, Commendador 
tom. 1, ei 
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de Alpalhao, que tinha a Pa- 
tente de Padroeiro: , acudia a 
reparar as novas ruinas , que | 
ameaçava. Tinhao os Provin- 
ciaes determinado deixallo to- 
talmente , e fabendo delta de- 
terminação Antonio Faleiro de 
Abreu , Fidalgo muito honra- 
do, e devoto da Provincia, pro- 
metteo de nos fazer hum Con- 
vento ; para que naô fentifle- 
mos a falta do que deixava- 
mos. Com efte defejo palou à 
Hha de S. Thomé , onde fazen- 
do teftamento , deixou reco-. 
mendada a Ífua fatisfaçao em 
huma verba, cuja copia fe of. 
ferece : ,,Ordeno, e quero, 
» que fe faça hum Mofteiro de 
» Frades Capuchos da Ordem 
» de S. Francifco, como tinha 
» praticado com o Padre Frey 
» Julio. da Madre. de Deos 

» que hora mora no Molfteiro 
» de Loures, e elle o tem pra- 


»ticado com o Padre Miniftro, 


» que feja em lugar do de San- 
» ta Catharina , que eitã para 
» Cahir ; para o qual meu Pro- 
» curador André Faleiro darã o 
» dinheiro neceflario , para a 


» compra do fítio, em que fe 


» ha de fazer, e eu hirey pro- 


» Vendo com dinheiro cada an- 


»ho para a obra; e levando- 
» me noflo Senhor para fi an- 
»tes de fer acabado , meus 
» Teltamenteiros mandarão fa- 
» Zer, o dito Mofteiro com à 
» Drevidade poflivel a folga- 

Lil si 7] 


des É bronica da Provincia da Arrabida. 


» ta eu fora dentro em quatro 


» annos, Com declaraçao , que 
» eU ferey Padroeiro do dito 
»» Mofteiro ; e falecendo eu em 


» Portugal, férá meu corpo fe- 


» pultado na Capella môr do di- 
» to Mofteiro; e falecendo nefta 
» Ilha de S. Thomé , fera meu 
“» corpo fepultado na Cafa da 
» Santa Mifericordia ; e peço 
» à meus Teftamenteitos, que 
» dentro de tres , ou quatro an- 
» nos façaô trazer meus oflos 
» ã0 dito Molteiro, e Capella 
» môr, onde outrofi fe trarao 
» Os oflos de minha mulher Je- 
» tonyma de Almada, que ef- 
» taô depofitados no Molteiro 
» de S. Francilco de Lisboa, 
» para juntamente fe deitarem 
» comigo na meíma fepultura, 
» Por meu falecimento eu no- 
» mearey quem houver de fuc- 
» ceder no Padroado , e admi- 
» miltraçaô do dito Molteiro; 
» e o Adminiftrador , e Padro- 
» eiro defte Molteiro , que ao 
» diante nomearey , dara fem- 
» pre de efmola aos Padres def- 
» te Mofteiro quatro centos reis 
» cada femana;, para ajuda de 
» paô, e pelcado , para fua fuí- 
» tentação; e aflim darã mais 
» cinco almudes de azeite ca- 
» da anno aos ditos Padres , pa- 
» fa à alampada do Santiflimo 
» Sacramento. - air 

Em outra verba faz a decla- 
ração feguinte : ,, Declaro, que 
» nomeyo por Padroeiro, € 


» Adminiftrador do Molteiro: 


» atraz nomeado, aos Senho-: 


»tes Provedores da Cafa da 
»» Santa Mifericordia de Lisboa, 
» aflim ao de agora, como aos 
» mais, que ao diante forem, 


» € fervirem; e quero, que de 
» minha fazenda fe compre: 


» renda competente para a ef- 
»mola , que fe ha de dar aos 
» Padres do dito Molfteiro , e 


»azeite, para a alampada do 


» Santiflimo Sacramento. 
1205 Faleceo Antonio Fa= 


leiro na Ilha de S. Thome; e 


tomando a Irmandade da Mi- 
fericordia da Cidade de Lisboa 
pofle dos feus bens, o Provin- 
cial Fr. Fernando de Santa Ma- 
ria lhe reprefentou a neceílida- 
de, para que fe defle à execuçao 
a verba do teftamento. Com 
effeito em pouca diftancia do 
Convento de Santa Cathari- 
na, comprarad o Provedor, 
e mais Irmãos da Mefa a Leo- 
nel de Moura, huma terra por 

uinhentos mil reis, cujo fítio 
fe chamava o Cano do Mou- 


“ro. Mandou logo nelle fazer 


o Provincial huma Ermida, e 


“recolhimento de adobes , pa- 


ra onde forao os Frades no an- 
no de 1618. levando comíigo 


“a Imagem de Santa Catharina, 


e todas as alfayas do Conven- 


“to, que deixaraó. Nefta Ermi- 


da celebravao os Officios Divi- 
nos , é em tanto nomeou a Me- 
fa da Milericordia por Super- 


inten- 


nt uia Tata 


| 


- 1206 Quatro para cinco 
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“intendente das obras do Con- 


“vento, que no mefmo fitio fe 


havia de fundar, a Simao da 
Cunha , Trinchante môr , a 


“ “elle aceitou com grande gofto, 


pela muita devoçao, que nos 
tinha: O primeiro defempenho 


“da fua' fuperintendencia foy 


«mandar murar a Cerca ; que 
he de grande extençaô., e unir 
as aguas; que pela terra anda- 
vao. difperfas, e faô em tanta 


-abundancia , que com ella fe. 


regao os Pomares , e a Horta: 
fobraô para os gaftos da Cozi- 
nha , e Lavatorio , e ainda fe 


admira à fua liberalidade em 


duas fontes, huma de curio- 
fos embrechados , que dã prin- 
cipio ao pafleo de huma varan- 
da dilatada, e divertida, pela 


“competencia, com que as fio- 


res de huma, e outra parte fe 
delafiao a relpirar Íuaves fra- 


grancias, € fe termina em hum. 
vifto(o eirado, de que fe vem. 


as Torres de S. Giao , e S. Lou- 
renço, e fe defcobrem muitas 


“-Jegoas do Oceano , fóra da bar- 
“ra. Aoutra fonte nao he me- 
“nos deliciofa , por eftar em 


hum fermo(o, e alegre pateo, 
que da ferventia à Igreja, € 
“Convento, e della fe aprovei- 
“tao os devotos , que continua- 
“mente vao fazer aê Novenas 


a nofla Senhora , procurando 


-tambem outros o fitio para a 
“Íua recreação, | Eu 


annos (e gaftaraô em toda eíta 


fabrica, a qual eftando coma 
pleta noanno de 1622. à 16. 


de Agofto fe lançou a primei- 
ra pedra na Igreja, que levou 
o Provincial Fr. Jacome Pere- 
grino com o Irmaô Fr. Fernan- 
do de Santa Maria, Padre Im- 
mediato , e alhftirao a efta fun- 


çao os Religiolos mais graves 
“da Provincia, com o Superin- 


tendente Simao: da Cunha. 
Continuou elle a obra da Igre- 
ja, e Convento com fervoro- 
fo zelo, naô reparando em 
difpendios, para mayor eftabe- 


Jecimento da fua duração. Re- 


paravao os Frades em algumas 
coufas., que defejavaô effeituas 


«das com mais pobreza, e elle 


Jhes requeria, que:o naó mor- 
tificallem , “porque queria fa- 
zer tudo de forte, que evitaf- 
fem pelo tempo futuro repeti- 


das petiçoens à Mefa da Mife- 


ricordia para O (eu reparo. 


“tempo approvou a refoluçao 


por acertada. Naô faltou a Mi- 
fericordia com dinheiro pará 
as férias dos officiaes , até o an- 
no de 1630. pelos effeitos , que 
da fazenda de Antonio Faleiro 


vinhao da Ilha de S. Thomé. 


Faltaraô porém as nãos, que 
vinhaó da llha, e a faquearaó 


“os Hollandezes; pelo que fuí- 


pendeo a Mifericordia o con- 


“curlo ; e-do dito anno por di- 
ante era muito pouco o di 


nheiro, que dava para fe cone 
untar 


956 Chronica da Rrovlhoa da edrrabida. 


tinuar a obra. Nao deixava 
com tudo de nomear Superin- 
tendente della , e o forao o 
Conde de Villa Franca D. Ro- 
drigo da Camara, D. Joao Lo- 
bo, fexro Bara6 de Alvito, e 
D. Antao de Almada. 

1207 Defejavad os Frades 


pallar do Recolhimento , em' 


ve eftavao mal accommoda- 
dês » para O novo Convento; 
mas viad-fe impoflibilitados 
pela imperfeiçao , com que tu- 
do eftava. Communicou elte 
delfcommodo o Provincial Fr. 
Lourenço da Madre de Deos a 
Dona Maria de Azevedo , pe- 
Ja fua muita devoção , a qual 
lhe deu logo duzentos mil reis 
de efmola, com que fe fez o 
retabolo do Altar môr, e o 
Convento fe poz capaz de o 
babitarem os Frades; e aim 
no anno de 1633. pallarao o 
Santiflimo Sacramento da Er- 


mida para a nova Igreja, e os - 


Frades deixarao o Recolhimen- 
to, em que eltavao, que def- 
feito , ficou Ífervindo de Cerca. 
Forao os Prelados Locaes fa- 
zendo algumas obras no Con- 
vento , para que tivefle com- 
pleta a perfeiçao , que fe via 
nos mais da Provincia. Con- 
forme as agencias de cada hum 
fe compunha as Oficinas; a 
todos porém fe aventajou Frey 
Innocencio do Rofario , que 
pelo feu muito conhecimento, 
e induítria adquirio elmolas 


dos devotos ; com fe fez o 
Clauftro , e por cima huma va- 
randa. Orniou a Sacriília de cat- 
xoens, e roupas, naó faltando 
tambem à Igreja como feu 
precifo ornato. O dos Altares 
Collateraes correo hum por 
conta de Lourenço de Anveres, 
Imprellor, que o mandou fa- 
zer todo à fua cuíta, e o dedi- 


cou ao Santo do Íeu nome; por 


cujo beneficio a Provincia lhe 
concedeo licença, para fe en- 
terrar ao pé delle, O outro tam- 
bem o fez da melma forte Do- 
na Maria de Azevedo. 

1208 Era elta devota mu- 
lher fobrinha do noflo Er. Pe- 
dro Lagarto, primeiro Novi- 
ço, e Ífexto Provincial defta 
Provincia. Cafou com Baltha- 
far Vellofo da Veiga, Conta- 
dor das Sete Cafas, cujo officio 
levou ella em dote, por mer- 


ce, que lhe fez ElRey D. Se-. 


baftiaô, quando o tio o armou 
Cavalleiro no Convento, que 
os Religiolos da Provincia da 


Piedade tem no Cabo de S. Vi- 
cente. Faleceo elle, e lhe deu 


a Provincia fepultura ao pe do 


Altar , que havia feito com fua 
mulher, a qual no eftado de 


viuva continuou na fua devo- 


çaô , dando naô Íó os duzentos 
mil reis para o retabolo, mas 
ainda ajudando com outras 
grandiofas efmolas:, que im- 
portavaô em mais de quinhen- 
tos. Tornqu a calar com o Del- 
| embar- 
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embargador Franciíco de Val: 
ladares Sottomayor, e amu- 
dança do eftado lhe naô fez ef- 
friar a devoçaô , e nella lhe fa- 
zia cordeal fociedade efte fe- 
gundo marido. Morreo a 14. 
de Junho do anno de 1639. e 
eita fepultada com feu primei- 
ro marido; eos retratos de am- 
bos temos ainda hoje em hum 
grande painel, que eftã no De 
profundis , no qual fe admira 
pintada a Imagem da Concei- 
çao de Maria Santiflima , e el- 
les de hum, e outro lado poí- 
tos de joelhos diante da mef- 
ma Senhora , de quem eraô de- 
votos, e em demonftraçao dos 
feus obfequio(os cultos; lhe de- 
dicarao o Altar , mandando-a 
pintar em fua triunfante Af- 
fumpçaô ao Ceo. 


- 1209 Ellavaoretabolo do 


“concedeo. a Provincia , 
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Altar môr muito tofco, por- 
que com os duzentos mil reis, 
que dera Dona Maria , fe acu- 
dio tambem a outros reparos: 
nao Íofreo o Defembargador 
Franciíco de Valladares a im- 
perfeição daobra, e à fua cu. 
ta mandou fazer outro de ma- 


“deira mais perduravel, e com 


a perfeiçaô , em que moftrava 
empenhadoro feu goto. Em 
remuneraçaô delta, e das mais | 
efmolas , que com Íua mulher 
defunta fazia ao Convento, lhe 
| pai 
mandafle fazer hum carneira 


para ofeu jazigo , entre o ar- 
«co da Capella môr, e as gra- 


des , que formaô o cruzeiro da 
loreja. Tudo elle declarou no 
feguinte letreiro, que mandou 
abrir na campa, que poz fo 


“bre o carneiro : 


“Efe carneiro com o Altar Collateral da parte do 
- Enanvelho , [ao do Defembargador Francifco. de 
“Valladares Sottomayor ; para [eu enterro, e de fens 
“herdeiros, e [uccejores de feus bens morpados ; dos 


" quaes os Reverendos Padres lhe fizerao doaçaô , e 


«» caridade , com os privilegios de Padroeiro ;iem re- 


“ conhecimento das boas obras; que por jua devoçaô 


“fexacfiaCa/a Santa; entre as quaes fez oretabolo 


do Altar mor , fem embargo da tal 


fer jua. 


Capella môr naô 


Nao dourou o Defembarga- porque os Irmãos da Miferi- 
dor, como queria, orerabolo, cordia, reparando nas palavras 


do, 
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do letreiro, em que lograva os 
privilegios, e prerogativas de 
Padroeiro, o delgoltaraó , que- 
rendo, que fe picafle a campa, 
e elle nao tivelte tal titulo. Pre- 
fumiao , que fe efcureceffe com 
elle o nome de Antonio Falei- 
ro de Abreu , verdadeiro Pa- 
droeiro, e Fundador do Con- 
vento. Foy o reparo inconfi- 
derado à vifta da conhflao , que 
elle fazia de naô fer foa a Ca- 
pella môr , porque efta fem- 
pre ficava livre, para nella fe 
enterrarem os oflos do Funda- 
dor , como elle ordenava no 
feu teltamento , o que a Pro- 
Vincia naô podia alterar. “Tam- 
bem a Irmandade da Miferi- 
cordia naó podia impedir à 
Provincia, que lhe concedelle 
os privilegios de Padroeiro, 


que confiftiao em lhe dizer pe- 


la fua alma cada Sacerdote mo- 
rador no Convento cinco Mif- 
fas, e os da Provincia huma; 
os Coriltas moradores cinco 
vezes o Officio de defuntos, é 
os outros huma vez; e o mef 
mo os Leigos a fua reza do 


Officio Divino, e no meímo 


Convento huma Milla canta- 
da com a folemnidade de do- 
bres. Ifto naô obltante, a Ir- 
mandade o embaraçou de for- 


te, que fufpendeo as efmolas, 


que fazia ao Convento, e na6 
nos conta , que fe enterraíle 
rio dito carneiro. | od 

1210: Até oanno de 1636. 


Chronica da Provincia da Lrrabida, 


teve efte Convento o titulo de 
Santa Catharina a Nova; mas 
como nefte anno eftivefle ja 
reedificado o Convento velho 
pelo Conde de Miranda Dio- 


go Lopes de Soufa , para elle 


fe trasladou a Imagem da San- 
ta, e aefte deu por Titular o 
Provincial, que entaô era Fr. 
Fernando de Santa Maria , da 
fegunda vez que foy allump- 
to a efta dignidade, a Senhora 
da Boa Viagem , cuja Sagrada 
Imagem eftava collocada em 
bum nicho fobre a Capella 
môr. Defte lugar a trasladou 
Fr. Francifco da Cruz, Ham- 
burguez , para o Altar da mef- 
ma Capella, mandando-lhe fa- 
zer, em final de mayor vene- 
raçao aos feus protentos, hum 
throno de Serafins, querendo 
defta forte, que lhe fervifle de 
feliz aufpicio à lua Guardiania. 
Hoje fe venera em huma acea- 
da tribuna , que, à cuíta do (eu 
deívelo lhe mandou fabricar fo- 
bre o mefmo Altar Fr. Joaó dos 


: Martyres, fendo tambem Guar- 
-diaô do Convento. He de pri- 


morofa, e excellente elcultu- 


- ra; tem ao Menino Deos Ío- 


bre o braço efquerdo , e na 
mao direita hum navio , como 


-geroglyfico do titulo, que lo- 


gra. À todôs os que INnvocao a 
Senhora nefta fua Soberana 
Imagem, fe moftra propicia, 


e com fingulasidade defempe- 
nha o titulo , patroçinando aos 


Mas 
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mareantes , e Contratadores, 
que todos nas occafioens das 
frotas ' fe lhe vem oferecer, 
e aos Íeus navios, para expe- 
rimentarem a profperidade, 
que defejao. 

1211 Para que nad faltaf 
fe nefte Convento huma Ima- 
gem da gloriofa Doutora , Vir- 
gem, e Martyr Santa Catha- 
rina, vilto fer elta a fua pri- 
meira invocação , diípoz o 
Ceo, que fe lhe delle huma 
milagrofa, e eftà collocada no 
Altar Collateral da parte da 
Epiftola. D. Alvaro de Abran- 
ches, genro de D. Joaó Lobo, 
fexto Baraô de Alvito , a trouxe 
da Cidade da Bahia em gran- 
de reverencia, pelo prodígio, 
que achou fuccedido na mef- 
ma Imagem. Senhoreavao os 
Hollandezes a Cidade de Olin- 
da na Capitania de Pernambu- 
co, e querendo exceder o feu 
dominio até a da Bahia, ato- 
maraô , e faquearao. Na6 ef- 
capando ninguem do cruel ef- 
trago, que fazia a fua ambicio- 
fa diligencia, tambem ferviad 
de alvo às fuas hereticas info- 
lencias as Sagradas Imagens; 
que viaó collocadas nos Tem- 
plos. Nefta de Santa Cathari- 
na deraô huma cutilada na gar- 
ganta , de cujo golpe era tra- 
diçao conftante ; que fahira 
quantidade de fangue. Vio-lhe 
D. Alvaro o final, 'o qual ain- 
da hoje conferva ; e informa- 
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do do protento;, a naô quiz lar- 
gar da fia companhia , efti- 
mando-a como a coufa mais 
preciofa , que naquelle Eftado 
admirara , em cujo lance real» 
cando elle o amor que tinha, 
como . verdadeiro Catholico , 
quiz, que tambem nefte Rey- 
no fe leífe naquelles purpureos 


“caracteres o fentimento, que 


o Ceo moftrara com os defa- 
catos, fulminados pelo refina- 
do odio dos inimigos de nofla 
Santa Fê: Fez della prefente a 
[eu fogro D. Joaô Lobo, e eíte 
pela devoçaô , que tinha ao 
noflo Habito ; nos julgon me- 
recedores da polle de taô rica 
prenda, querendo , que lhe 'def= 
femos os devidos cultos na Ipre- 
ja delte Convento. 

1212 Por naó fermos mo- 
letos aos Povos, multiplican- 
do os peditorios deftes Con- 
ventos, por eltarem taô myfti- 
cos, aflinou a Provincia a cas 
da hum o (eu deftrião , a que 
mandaflem os Prelados pedir 
a efmola de alforge; à efte cou- 
be por diftribuiçao o Lugar de 
Oeiras; e os outros circunvi- 
finhos, em cujos moradores 
achao os Religiolos prompta 
a caridade, para os favorece- 
rem com as efmolas , que lhes 
pedem. Avalia tambem cada 
qual por grande dita 6 vellos 
em fuas cafas, para os agafa- 
lharem nas E cog , em que 
naô podem procurar o Cons 

ven- 
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vento , para prenoitarem. En- 
tre todos fe aventajarao com 
efpeciaes carinhos Jofeph Ma- 


chado, Dona Bernarda de La- 


cerda, Dionyfio Fernandes, e 
fua mulher ; e ainda neftes nof- 
fos tempos duas devotas, e vir- 
tuofas donzellas, chamadas as 
Brancas. Por fua muita devo- 
ça6 mandava o Prior de Bellas 
Amaro da Cunha , pedir pela 
fua Freguezia efrmola de paô 
de quinze em quinze dias , e 
a remettia ao Convento, além 
das que fazia do Íeu celleiro , 
em cuja remuneraçao deu a 
Provincia licença , para que fe 
enterralle no'corpo da:lgreja 
o de (ua cunhada Dona Maria, 
mulher de feu irmaõro Defem- 
bargador Manoel da Cunha 
Coelho. Continvon fempre a 
Irmandade . da, Mifericordia 
com a ordinaria , que: deixou 
o Padroeiro Antonio Faleiro de 
Abreu; mas como era tao limi- 
tada, fuppria a fua limitaçao a 
generolidade da Condefla de 
Palma Dona Maria de Tavora, 
viuva do Conde D, Antonio 
Malfcarenhas , dando a cera pa- 
ra o fepulchro das Endoenças, 
e o jantar de Quinta feira Ma- 
yor; e pelo difcurío do'anno, 
em todos osdias, e feftivida- 
des de nofla Senhora mandava 
tambem de jantar à Commu- 
nidade , e cuidava muito, em 
que todas as mais indigencias 
ferviffem de emprego à fua be- 


“nevola liberalidade. Nao fal- 


tou a Divina Providencia, co- 
mo protectora da nofla pobre- 
za, em remediar a falta, que 
nos fez taô grande bemfeitora, 
fubftituindo outros devotos, 
que com fuas efmolas ajudao a 
fuftentar os Frades moradores 
defte Convento , que ordina- 

riamente fao vinte. | 
1213  Defejava muito o 
Provincial Fr. Jacome Peregri- 
no, dilatar mais a Provincia 
por outras terras, onde os Fra- 
des ferviflem 'a Deos, e aos 
proximos ; para cujo fim inten- 
tou fundar hum Convento na 
Villa de Porto de Mos, per- 
fuadido de feus moradores , que 
com inftancias lhe offereciaó 
ofitio para a Íua fundaçaõ. Fi- 
ca efta Villa no Bifpado de Lei- 
ria, e eftã fituada ao Meyo 
dia da mefima Cidade , em dif. 
tancia de tres legoas. Às aguas 
dorio Lerena ; e Alcaide a en- 
riquecem , para fe, moftrar 
abundante de deliciofas horta- 
liças, e excellentes frutas. Tri- 
buta vaffallagem à Cafa de 
Bragança, por cuja caufa el- 
creverao 'os Vereadores , unt- 
dos em Corpo de Camera, hu- 
ma carta ao Duque D,/Theo- 
dofio , dando-lhe, conta defta 
fundaçao., dos efpirituaes lu- 
cros., com que a applaudiao , 
para que fua Excellencia: defle 
tambem o feu  beneplacito. 
Tambem a Itmandade da Mi 
eri- 


E: 
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fericordia por huma carta, que 
enviou ao Provincial, lhe cer- 
tificava o grande apreço, que 
todos faziao., de termos Con- 
vento naquella Villa ; e que por 
Acordaô dos Irmãos, lançado 
ja no livro dos mais, lhe of- 
ferecia dous toftoens cada fe- 
mana para carne, ou peixe, ou 
o que fofle neceflario para aju- 
-da da Íuftentaçao dos Frades; 
“e que tendo o numero de feis, 
“daria6 pará fempre indefeéti- 
velmente tres toltoens. Nao fe 


- entregou a carta ao Duque, 


porque a: propria , com a da 
- Irmandade da Mifericordia fe 
“confervao.:no Archivo da Pro- 
vincia; e-ignoramos a caufa;, 
- porque naó teve effeito eíta 
fundaçao taô Íuípirada. - 


« CAPITULO XXI... 


Das exemplares , e Virtuo fas | dce 
“çoens » em que floreceo o Vene- 
“vavel Fr. Rodrigo de Deos. 

O 627 Ng quinto Ca- 
o 4 pitulo defte Li- 


“vro promettemos fazer eípe- 


cial memoria das virtudes defte | 


Servo de: Deos ; e chegou'o 


tempo de delempenhar a pala-. 


“yra, qual-he o que a elle lhe 


faltou , para continuar vivono. 


-afombro de feus exercicios, € 
“em nôs-com a fua morte del- 
“-pertou mais, aétivos os exerci- 


“cios do noflo affombro.. Hy- 


d; PPA, Tom. ã 
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dropico de beber a todas as vir-. 
tudes os rayos , reconcenttou 
em fi tanto os feus refplando- 


res, que naó obftante o fer dia- 


fana a rranfparencia, fe fazem 
inacceíliveis à noffa vilta , e 


imperceptiveis à intelligencia, 
para os poder cabalmente de- 


“cifrar. Foy natural da-Villa de 
Britiande , no Bilpado de La- 
“mego , donde attrahido do fua- 


ve cheiro ; que exhalavaô as 


virtudes dos noffos Religio(os, 


veyo a fazerlhes companhia; 
profeflando a mefma-vida, De 
tal forte: fe quiz igualar-nas pe- 
nitencias com os que venera- 
va exemplares dellas , que ten- 
do quatro annos: de Proteflo”, 
attenuado o cerebro com as reu 
petidas vigilias, continuas abf- 
tinencias; e afperas mortifica- 
çoens , perdeo o juizo. Foy ge- 


ralo fentimento, que tiveraõ 
os Religiofos, parecendo-lhes, 
que fe frultravad as elperanças, 


que tinhaô de verem a Fr. Ro- 


drigo hum 'compendio de agi- 


gantadas virtudes; com a mo- 


Jeftia que padecia. Dous annos 
elteve na Enfermaria do Ho(f- 
pital de: Lisboa, fervindo: de 
“agudo eftimulo ao fentimento; 
«mas com a diligencia do Me- 
“dico , e orações de (eus Irmãos, 
foy Deos «fervido reftituirlhe 
a potencia: intellectiva: ao per- 
feito ufo das fuas operrçoens. 
“0 V2E “ Concedeo-lhe Deos 
“O entendimento ,. para O inf- 


Mimmm truir 
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fal, 31, trUIF COMO: à Outro David, no 


Os 


caminho da virtude , que tan- 
to defejava feguir. Pelo que naô 
lhe restriando a queixa padecis 
da o fervor do efpirito, mo- 
derou fómente aaccelerada ap- 
plicaçaô das penitencias, com 
que affligia o corpo; e profe- 
guio os mefmos exercicios, 


“com mais prudencia, e melhor 


acordo. Naô fe elqueceo em 
Sacerdote das inftrucçoens , que 
tivera em Corifta , porque pa- 


ra os aétos da humildade, ren- 


dimentos: da obediencia , e 
mortificaçõens dos fentidos;, 
cuidava muito em fe lhe naó 
conhecer differença do eftado. 
Sendo geral o applaulo , com 
que todos veneravao a Íua vir- 
tude , era efpeciaes as atten- 
çoens, com que: a feftejava o 
Veneravel Fr. Damiaô da Tor- 
re, por fer o Provincial, que 
no fegundo triennio do (eu go- 
verno o havia aceito, e della 
refultou fazer eleição delle pa- 


“xa feu Companheiro; fendo 


Commillario Geral Nacional. 
Em todas as Vifitas , que fez 
pelas Provincias do Reyno;, o 
acompanhou , e fempre de to- 
do deícalço , noqual: rigor 
nunca fe quiz difpenfar, nem 
obrigado dos annos;, nem dos 
achaques, e muito menos da 
dignidade de Provincial, aque 
foy aflumpto. | | 
1216 - Finalizada a ahiten- 
cia , que fazia ao Commiflario 
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Geral, o elegeo a Provincia 
Meftre dos Noviços, fiando, 

ue delles feria bemaceita a 
e doutrina, fendo confirma- 
da com os exemplos, que a tos 
dos eraô tao notorios, e lhes 
(erviaô de fe edificarem. Al. 
guns annos: exercitou efte of- 
ficio com a fatisfaçaô que fe ef: 
perava ; fendo fempre o pri 
meiro para o trabalho, e fer- 
viço do Convento , e ultimo 
para o defcanço. Com fuavi- . 
dade os enfinava, e com a mef- 
ma os reprehendia , moftran- 
do-fe compaflivo com todos , 
quando comíigo o admiravad 
rigoro(o. Ordinariamente nun- 
ca depois de Matinas fe reco- 
lhia, e eftando no Coro com 
os Noviços até as tres, ou qua- 
tro horas , que os mandava re- 
colher , quando vinhao a Pri- 
ma, o achavaô de joelhos no 
mefmo lugar onde o haviaô 
deixado, Sendo indifpenfavel 
o paflarem os Meftres dos No- 
viços (ômente com huma tigel- 
la de caldo nas fegundas , quar- 
tas, e feltas feiras, elle mui- 


tas vezes continuava com efta 
-abftinencia os outros dias da fe- 
mana, e em alguns era a de 
-paô , e agua. 


1217. - Fora6 Os feus mere- 


«cimentos as poderoías valias, 


que o elevarao a mayores Pre- 
lazias, e fempre com o applau- 
fo de todos foy eleito varias ve- 
zes em Guardiaô ; hurna em 

| Difh- 
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Diffinidor, e ultimamente no 
ano de 1601. em Miniftto 
Provincial. Em todas cuidou 
muito no augmento da Refór- 
ma; mas para que o demonio 
o naô venceíle , (uggerindo- 
lhe algum penfamento de van- 
E , permittio Deos, que 
fofle mal interpretado o feu 
zelo, para que penitenciado , 
fe exercitalle nas refignaçoens 


de verdadeiro obediente. Sen- 


do Guardiaô no Convento de 
Alferrara, o vilitarao ao Pro- 
vincial, formando-lhe culpa de 
huma coufa, que fó era culpa- 


vel na opiniaô de quem com. 
finiftra inteligencia lha inter- 


pretou , e pelo difcurío do tem- 
po appareceo indemne a Íua 
innocencia. O Provincial lhe 
deu de penitencia, que fizefle 
“alguns dias a Cozinha, fem al- 
legar alguma defcarga : aceitou 
o caítigo, fuppofto conhecel- 
fe a injufliça com que era pe- 
nitenciado. Conhecia com me- 
lhor acerto que Socrates, quao 
.excelfa era a gloria de padecer 
innocente ; por iflo fem per- 
urbar a paz interior que go- 
-zava, deu prompta expediçaô 
“ao mandato. Para moltrar o 
«quanto era para elle alivio 
aquella penitencia , naô fó fe 
-elmerou aquelles dias em-gui- 
“zar o comer com todo.o aceyo, 
como em enfinar ao Cozinhei- 
to a limpeza, com que devia 
trazer a Cozinha:, porque a el- 
gé Tom, d. 
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fregou , ecayou , ornando-a de 
flores, e ramos de murta , que 


“ colhia pela Horta, e Cerca. 


Era Prelado, e Cozinheiro , e 
efte menos , em que fe exerci- 
tava, taô pouco lhe diminuhio 
o reípeito, que antes lhe real- 
çava o mais, que tinha. 

1218 Em Provincial apu- 
rou mais o feu zelo do aug- 
mento da Refórma, oppondo- 
fe à determinaçaô do Padre Ge- 
ral Fr. Francifco de Soufa, em 
que lhe ordenava nos tirafle os 
remendos , capucho, e corda 
grofla, de que já dêmos noti- 
cia. Confirmava a realidade da 
Prelazia com a vigilancia, que 


tinha em fe obfervarem os fan- 


tos coltumes da Provincia , fen- 
do fempre o primeiro , em cu 
ja pefloa admiraraô os fubai- 
tos a obfervancia mais eftreita, 


Da humildade, com que Chrif- 


to lavou os pes a feus Difcipu- Joan.1 3. 


los , inferio o mefmo Senhor 


emh por muito folidos os ref- 


peiros de Meltre, e verdadei- 
ro Prelado, Defte exemplo fe 


aproveitou Fr. Rodrigo, abras 


çando as occafioens, quie fe lhe 
offereciao de fe moftrar humil- 


de, para mais feguro eitabele- 
«cimento da fia dignidade. An- 
“dando na Vifita, chegou ao 


Convento de Obidos; e como 


era em tempo, em que com 


todo o calor fe trabalhava nel- 


Je por ordem de feu Fundador, 


e Padroeiro D. Diniz de Lan- 
Mmmm 1) cale 
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cafiro , que o edificava , naô 
pode ter a fua humildade ocio- 
fa, e com os trabalhadores, 
que ferviaô aos Pedreiros , car- 
retava às coftas os ceftos de 
area, e conduzia em huma pa- 
viola a pedra, para fe conti- 
nuarem as paredes. Em outra 
occafiao pallava pela Ribeira 
da Cidade de Lisboa, aonde 
encontrando ao Efmoleiro da 
Provincia, que Íolicito procu- 
“ava quem lhe levafle hum en- 
| ge cheyo de palha para a 
Enfermaria , perguntou-lhe on- 
de otinha, e moltrando-lho , 


o poz aos hombros , e fem acei- . 


tar as offertas , que lhe faziaõ, 
caminhou com elle pelas ruas 
“da Cidade, até o entregar na 


Enfermaria, ficando o Efmo- 


leiro ao mefmo tempo edifica- 
do, e confufo. e 
1219 Depois de abíoluto 
* do officio, defcançou, procu- 
rando (empre novas mortifica- 
çoens ao corpo nas quotidia- 
nas dilciplinas , e afperas pe- 
nitencias , que fazia. Jejuava 
todas as Quarefmas , que noflo 
Santo Padre coftumava jejuar, 
e o feu ordinario Íuítento fe 
compunha de bifcouto , e algu- 
mas hervas cruas , Íobre que 
bebia huma pucara de agua, e 
era a fua coftumada refeição ; 
porque vinho nunca o bebeo. 
Efmerava-fe muito na guarda 
do filencio; e fe alguma vez 
por inadvertencia o violava, 


andava vigilante em os furtar 
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formando a fi proprio a culpa, 
a caftigava, levando ao outro 
dia na boca hum pao, e em 

lena Communidade do Re- 
feitorio a confeflava, pedindo 
a todos perdaô do efcandalo. 
Em certa occafiao andava mon- 
dando na Horta com os mais 
Religio(os moradores no Con- 
vento de Alferrara, para-cujo 
exercicio fe tangia à Commu- 
nidade ; e advertindo ao Sacril- 
taô, que era Sacerdote moço, 
que naô fazia a inclinaçao pro- 
funda ao verfo de Gloria Patri, 
refpondeo-lhe por galantaria , 
que tambem elle fe naó incli- 
nava muito. Ouvio a disfarça- 
da reprehenfaô , que como tal 
aceitou a galantaria, € ao ot- 
tro dia com huma pedra ao pet- 
coflo andou pelo Refeitorio, 
e proftrado por terra, difle a 
fua culpa; reconhecendo-fe in- 
digno de afliftir na companhia 
de feus Irmãos , por fer taô per- 
vero , que tendo olhos para 
ver os defeitos alheyos , os na6 
queria ter para ver os feus pro- 
prios. Delta forte enfinava, 

uando fe reprehendia ; e accu- 
Rodo fômente para fe emen- 


dar, eflaseraó asliçoens mais 


importantes, com que a todos 

illuftrava para o imitarem. 
1240 Ambiciofo de accu- 

mular merecimentos , naó fe 


-contentava [ómente com os 


que podia ter no feu eftado ; e 


aos 
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aos Coriltas , fazendo-lhes as 
fuas obrigaçoens nos aétos , em 
que a humildade tem o feu ex- 
ercicio. Para defaffogar os fer- 
vores' da Íua caridade , fe em- 
penhou a impedir as offenfas de 
Deos , e a remediar as necefli- 
dades do proximo , pelo conhe: 
cimento; que de tudo tinha, 
morando no Convento de Sana 
ta Catharina de Ribamar. Pa- 
deciaô grande trabalho todas as 
pefloas; que das partes de Caf- 
caes, Oeiras , e outros Luga- 
res vinhao à Cidade de Lisboa, 
por caufa dos rios de Laveiras, 
Linhalpaftor ,e Algés, que vaô 
defaguar na anceada de S. Jo- 
feph.Ordinariamente, ou quan- 
do vinhaó , ou quando fe reco- 
lhiaó para Íuas cafas, os acha- 
vao creícidos , por caufa da ma- 
ré, que enchia ;e querendo va- 
deallos, fe viao muitas vezes 
em evidente perigo de fe afto- 
garem, e algumas pefloas pa- 
deciaô elta deígraça. Nao era 
tambem pequena a que experi- 
mentavao outras em fuas almas, 
offendendo a Deos gravemen- 
te. Havia alguns homens de- 
putados nas margens daquelles 
rios, para paflarem às coítas 
aflim a homens, como a mu- 
lheres , que naô levavaô caval- 
gaduras; e como faltafle às ve- 
zes o dia com a fua claridade, 
aproveitava-fe o Inferno das 
obfcuras fombras da noite, pa- 
ra fe augmentar no lucro dos 
Tom. *. 
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(eus malevolos contratos. 
-1221' “Condoido o Servo 
de Deos de tanta miferia; e pa- 
recendo-lhe, que era ignorada 
de quem'a podia remediar , de= 
terminou reprefentarlha , para: 
que a todo o cufto-fe obviaflem: 
taó grandes fatalidades, Pefloal- 
mente foy hum diá ao Senado 
da Camera, em que era Prefie 
dente D. Joaõ de Caftro ;. e na 
fua prefença, e de todos osmais 
Senadores expoz todos os refes: 
ridos difcommodos; e com pax 
lavras, que lhe dictava o (eu cas 
ritativo zelo os perluadio ; a 
que mandaflem fabricar pon= 
tes, e calçadas, para que efti- 
veltem as paffagens feguras de 
todo o perigo. eos caminhos 
foflem menos moleltos no tem- 
po do Inverno. Dificultaras a 
empreza , attendendo ao grans 
de difpendio, que o Senado ha- 
via de fazer; mas como as ras 
zoens, que lhes dava , foffem 
eficazes para lhes attrahir as 
vontades , fe relolverao a pôr 
em execução a propolta, mas 
com a côndiçaô , de que havia 
correr toda a obra por conta 
do feu zelo, Derao nelte arbi- 
trio fiados ; em que aflim como 
moftrava tanto deívelo em re- 
querer pelo remedio dos proxt- 
mos , naô feria menos zelo(o 
em cuidar , que o dinheiro, 
que fe houvefle de gaftar , fof- 
fe bem merecido , e com fide- 
lidade difpendido. Aceitou a 
Mmmm ij come 
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commiffao no que pertencia à 
direcçao das obras ,'e vigilante 
alhiítencia dos oficiaes, elco- 
lhendo por Companheiro, com 


licença dos Prelados , a Fr. Ma- 


noel: das Chagas, pela: muita 
capacidade , que lhe conhecia 
para efte minilterio.- 

cby222 Logo fez conduzir 
todos os materiaes neceflarios, 
e diftribuhio os officiaes por 
varias partes, para que tendo 
a emulaçaô a mayor parte na 
fuperintendencia , fe concluifte 
a obra com brevidade, e per- 
feiçaô. Principiou pelo Lugar 
de Pedrouços , e-defronte delle 
mandou fazer huma pequena 
ponte, para reiguardo das la- 
mas do Inverno. Comprehen- 
deo as margens do rio de Al- 
gês, junto à Quinta, que hoje 
poflue o Duque de Cadaval 
Nuno Alvares Pereira, com ou- 
tra ponte levantada fobre hum 
forre, e grande arco, em que 
de huma, e outra parte fe en- 
tra por calçada, que tambem 
mandou fazer. Antes de che- 
gar ao Convento de S. Jofeph 
os que vem de Lisboa em dil- 
tancia de dous tiros de mofque- 
te, mandou levantar huma 
Cruz de marmore , bornida 
com todo primor, e de hum, 
e outro lado duas calçadas, hu- 
ma, que fe termina no Con- 
vento, e a outra, que fe dilata 
por Barquerena , Cafpolima, e 
outras partes , que terã mais de 


ponte fermo 
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meya legoa de comprimento, 
Ao pe do monte de Santa: Ca- 
tharina , para facilitar a quebra- 
da de huma: paflagem , orde- 
nou fe fizefle huma pequena 
ponte; e mais adiante collocou 
outra Cruz como a primeira, € 
junto a ella graças om huma 

fa de tres arcos, 
toda de cantaria fabricada, em 
cuja fortaleza achaflem os tem- 
pos, e as aguas mayor refiften-. 
cia. Na fabrica defta ponte 
moftrou mais apurado: o feu 
deívelo ; por fer efta a pafla- 
gem, que mais o havia provo- 
cado às lamentaçoens;, que fa- 


“zia, e que o obrigarad a acei- 


tar aquella incumbencia. - Se- 
guindo as margens do rio até O 
Lugar de Linhalpaftor:, nelle 
mandou tambem fazer outra 
ponte de tres arcos, e junto a | 
ella outra Cruz , como as duas 
mencionadas, e ao pé de todas 
fez gravar hum letreiro, em 
que declara, que a Cidade de 
Lisboa mandava fazer aquellas 
obras no anno de 1608. Em 
todas fe difpenderaôo vinte e 
quatro mil cruzados ; e fenaô 
fora a cuidado(fa aMíftencia def- 
te Servo de Deos , e: de feu 
Companheiro, fe gaftariao 
muitos mais, cujas confifloens 

faziao os mefmos Senadores. 
1223 Naô eraô baftantes 
eftas, e todas as mais occupa- 
çoens, que tinha; para O di- 
vertirem da prefença de Deos; 
por- 
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porque: na--contemplaçao dos 
feus Divinos attributos andava 
fempre elevado: tambem fe 
nao efquecia de correr todos os 
dias a Via-Sacra , quando vinha 
para o Convento , pela muita 
devoçad , que tinha à Paixaó de 
Chrifto; e compoz hum bre- 
ve tratado, em que: enfina o 
modo de correr os Paílos , e vi- 
fitar as Cruzes com-os Hym- 
nos; Antifonas, Verfos, e Ora- 
çoens , que a cada huma fe haô 
de dizer ; o qual fe imprimio, 
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do tempo para receber os Di. 
vinos Sacramentos , “e -com el. 
des feftejou'a alma a feparaçaô 
do corpo ; para fe unir com 
Deos na-fua gloria. Foy fua di- 
tola morte no primeiro dia do 
mez de Fevereiro do anno de 
1622. contando fetenta e cin- 
co de idade ; e cincoenta e qua- 
tro de Habito. Eftã fepultado 


no Convento de S. Francifco 


-da Cidade. Por todo 'o Reyno 


deua fama o pregao de fuas he- 


roicas virtudes , acclamando-o 


e teve tal aceitaçao-depois de 
impreílo, que ainda: hoje nas 
Quarefmas cantaô os: meninos 


por Santo; e delle trata o Agio- Rolo 
logio , além das memorias ; que de Fever. 


nos deixaraó os noílos antigos, !=-l. 


os Hymnos, quando pelas ca- 


fas dos Fieis andao defpertan- 


do-lhes a memoria com os Paf= . . 


fos da Paixa6 de noflo Re- 
demptor. Tambem: compoz 
hum livro , que intitulou Mo- 
tivos Efpirituaes , em que trata 
do a , com que os Sacer- 
dotes devem celebrar. Ajun- 
tou-lhe hum breve compendio 
da oraçao mental, que deixou 
compofto o Servo de Deos Fr. 
Affonfo de Medina , e fe im- 
primio no anno de 1618. Mo- 
rava no Hofpicio do Hofpital 
Real, onde continuando com 
os feus devotos , e fantos exer- 
cicios, lhe deu o ar por duas 
vezes; e pofto que na primei- 
ra melhorafle , na fegunda, co- 
mo o achafle já muito debilita- 
do de forças , naô lhe pode a 
natureza reliltir. Teve com tu- 
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“Manifefta 0s virtuofos empregos » 
em que feexercitarao quatro Ser- 
vos de Deos de approvada vidas 


1224 Ao quiz finali- 
zar o mez de 

Fevereiro , fem que nos aug- 
mentafle o fentimento com a 
morte do Servo de Deos Frey 


-Cypriano' da Conceição , Sa- 


cerdote, e Confeflor. Era na- 
tural do Lugar de Arelho , jun- 
to à Villa de Obidos; e de tal 


forte o attrahiaO as virtudes, 


-que admirava nos noflos Fra- 


des , que naô podia. apartarfe 
do Convento , que tinhamos 
naquelle Lugar. "Todos os dias 
o frequentava , ajudando às 


Millas, e offerecendo-fe a to- 


do 
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do o mais ferviço, em que o 
quizellem occupar , para cujo 
defempenho fe retirava das 
converfaçoens dos dadua idade; 
e por triunfar tambem dos pe- 
rigos de fe diftrahir , affectava 
mais o moftrarfe abftrahido. 
Com efte deívelo juftificom a 


pertençaô , que tinha ao noflo 


Habito , e o do anno da appro- 
vaçaô lhe mandou veftir no 
Convento de Alcobaça o Pro- 
vincial Fr. Diogo da Piedade, 
Com os documentos, que ha- 
via aprendido , lhe foraô faceis 
de aprender os que lhe davaô 


os Prelados : nem tao pouco el- | 


tranhou o rigor, porque a an- 
cia, com que o folicitara , lho 
fuavizava. Depois de Profeflo 
confervou fempre a modeftia, 
e humildade de Noviço , tra- 
zendo diante dos olhos a Ífua 
vocação , para a fazer certa no 
ferviço de Deos, a quem defe- 
java agradar. Em quanto nao 
via fatisfeito o appetite , que ti- 
nha a mayores mortificaçoens, 
contentava-fe com os apertos 
do Coriftado , em que a fogei- 
çao he mais eftreita; e com el- 
les entertia a fede , que o efti- 
mulava. | 

1225 Vendo-fe já Sacerdo- 
te, aproveitou-fe de alguma li- 
berdade , que comíigo traz o 
eftado , nao para relaxar o efpi- 
rito , mas para mortificar o cor- 
po com penitencias mais exqui- 
fitas. Teve a ua fede occaliao 


Chronica da Provincia da Arrabida, 


de fe fatisfazer ; mas era tão 


activa, que nunca o feu efpiri- 


to fe confiderou faciado , por 


mais que em toda a vida tof- 
fem continuas, e excefivas as 


fuas mortificaçoens. Nunca co- 
“meo carne; nem peixe, e os 
mais dias do anno jejuava a paô, 


é agua, Trazia fempre o corpo 
cingido com varios cilicios, em 


cuja variedade fe recreava o ef- 


pirito , aceitando os rendimen- 
tos, que lhe tributavaô. as pai- 
xoens corporaes , pelo eftranho 
modo, com que as mortifica- 
va, a que accrefciaô as difci- 
plinas de fangue , que fazia, 
além das da Communidade. 


Fezfe indifpenfavel no rigor da 
defcalcez ; e algumas vezes que 


foy Meftre de Noviços, era o 


primeiro para o trabalho, an- 
dando diante delles defcalço, 
alimpando as ruas das Cercas. 
A mayor parte da noite galtava 
no Coro em oraçaô , e quando 
fe recolhia na cella, a dar al- 
gum breve defcanço ao corpo, 
o fazia lobre huma fimplez 
cortiça, fervindo-lhe hum ma- 
deiro de cabeceira. Pelo amor, 
com que zelava a fanta pobre- 
za, naô tinha de feu ufo mais 
que os panos menores, e Ha- 
bito , o qual ordenava dos pe- 
daços, que Íobejavaô aos Fra- 
des , quando fe remendavaõ. 
Por eftas, e outras mais virtu- 
des, em que fe abalizava, o 
mandou o Provincial afliltir aos 

dcen- 
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doentes do Hofpital Real de 
“Lisboa , para lhes encaminhar 
as almas com o Ífeu caritativo 
deívelo ao porto da Bemaven- 
turança. Satisfez à obediencia, 
e defejando dar tambem com- 
pleta fatisfaçaô à caridade, lha 
fufpendeo huma maligna doen- 
ça, de que enfermou. Em bre- 
ves dias na nolla Enfermaria 
do Hofpital o defenganarao os 
Medicos do perigo em que ef- 
tava, e elle moftrando eftimar 
a noticia, recebeo os Sacramen- 
tos com muita devoçao , e la- 
grimas, e aos 23. de Feverei- 
ro entregou a alma nas mãos 
do feu Creador. Eftà fepultado 
no Convento de S. Francifco 


da Cidade. 


1226 No mefímo Conven- 


to a 29. de Mayo do dito anno 
de 1622. fe entregou tambem 
à fepultura o corpo de Fr. Dio- 
nyfio da Conceição , Sacerdo- 
te, e Confeflor. Confiamos na 
milericordia de Deos , que pre- 
miaria a alma deíte feu Servo 
com o eterno defcanço, pelo 
qual (empre Íufpirou, e traba- 
lhava pelo merecer. Dilatoufe- 
lhe a vida até os feflenta annos, 
e tendo quarenta de Habito , 
em todos elles deu hum claro 
teftemunho das virtudes , que 
o conftituirao preclaro na acei- 
tação de Deos, e veneraçaô dos 
homens. Era natural da Cida- 
de de Lisboa, onde engolfado 
em paflatempos , goltava dos 
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feus mimos , e regalos, cor- 
rendo todos os gaftos por conta 
da fua mocidade. Previo ad- 
vertido os perigos , e refolveo- 
fe a mudar de vida, feguindo 
outro caminho , onde naó has 
vendo encontros arrifcados , fes 
riao favoraveis os fucceflos. 
Moftrou , que a mudança era 
governada pela mao de Deos, 
procurando no noflo Habito a 
polle mais fegura da felicidade, 
que delejava, Confervou fem- 
pre a affabilidade politica; e tu- 
do o mais deixou como deípo- 
jo do gloriofo triunfo , que por 
meyo do defprezo alcançou do 
Mundo , pontual em feguir os 
actos da Communidade ; e fup- 
pofto naô excedefle neíta pon- 
tualidade aos mais Religio(os , 
(ervia-lhes com tudo o exem- 
plo de grande edificação, para 
mais fe affervorarem na vigi- 
lancia de nao admittirem a mi- 
nima falta nas obrigaçoens do 
feu eftado. Na virtude da abf- 
tinencia fe efmerou , jejuando 
pelo Advento, e Quarefma tres 
dias na femana a paô, e agua, 
e o melmo jejum oblervava to» 
das as feftas feiras do anno. Di 
verlo conceito formavao os 
que o viaô , ignorando a rigos. 
rofa parcimonia ; com que paf> 
fava , porque era de eftarura 
agigantada ; inculcando na cor» 
pulencia huma difpofiçaô bem 
nutrida; certificados porém da 
verdade, reltituhiao-lhe em ada 
| mira- 
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miraçoens, o que tinhaô con- 
cebido em menos abono da fua 
penitente vida, À tudo o que 
lhe incumbia por obrigaçao de 
algum officio, acudia promp- 
to, fem que o trabalho , por 
mayor que fole, lhe diflabo- 
reaíle a refignaçaô da vontade, 
com que preítava obediencia 
aos Prelados. Nella perfeverou 
até a morte, a qual foy na En- 
fermaria de Lisboa, com gran- 
des finaes de Santidade. 

1227 No Convento da 
Madre de Deos da Verderena 
foy o obito de Fr. Valentim, 
Frade Leigo , o qual fe fez mui- 
to fenfivel, afim pelo amor, 
que lhe tinhaô os Frades , co- 
mo pelo repentino modo , com 
que fuccedeo. Morava no Con- 
vento de S. Joleph de Ribamar, 
exercitando o officio de Cozi- 
“ nheiro; e como nelle foffe ex- 
pedito , e perfeito, o levou o 
Provincial comífigo ao Conven- 
to da Arrabida , para melhor 
agafalho de huns hofpedes da 
fua obrigaçaô , a quem foy af- 
fiftir. Acabada a funçaô, veyo 
outra vez acompanhando ao 
Provincial até ao referido Con- 
vento , onde vieraô defcançar 
na noite de 13. de Setembro 
do anno de 1622. Depois de 
feito o final às Almas , toman- 
do primeiro a bençaô ao Santif- 
fimo Sacramento , e ao Provin- 
cial, fe foy recolher muito ale- 
gre com Os merecimentos , que 


lhe offerecia a obediencia. Naôd 
obftante a moleítia do cami- 
nho , defpertou a Matinas à 
meya noite , e depois de fe pre- 


fentar no Coro, foy para a Ca- 


pella a rezar tambem o feu Of- 


ficio Divino, como he coftu- 


me, e creaçaô dos que tem o 
feu eftado. Procurou o Altar 
Collateral de nofla Senhora , e 
diante delle fe poz de joelhos 
em oraçao. Quando os Frades 
rezavaôd no Coro o fegundo 
Nocturno , deu hum grande 
grito , invocando os Santifi- 
mos nomes de Jefus , e Maria, 
e o fez repetidas vezes. À eltes 
brâdos acudiraó alguns Frades, 


e o acharao cahido com os bra- 


ços cruzados, fem poder arti- 
cular palavra: imaginarad, que 
fendo força de accidente , fe 
reftituiria aos fentidos com al- 
gumas mefinhas, que lhe fize- 
raô; porém enganaraô-fe, por- 
que a terribilidade do acciden- 
te lhe havia jà feparado a alma 
do corpo, a que deraó fepultu- 
ra com grande pezar, e magoa 
do fucceilo. 

1228 MitigavaoO o fenti- 
mento com a relaçaô, que fa- 
ziaô dos virtuolos procedimen- 
tos, que tivera deíde Noviço, 
fendo muito zelofo da pobre- 


za, vigilante nas execuçoens da 


obediencia, Íolicito nos minif- 
terios da humildade , e fobre 
tudo amante da virtude, que 
fobre todas realça , que he a ca- 

rida- 


aro 
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ridade, Ella ufava fervorofo 
com os Frades , defvelado com 
os enfermos, e benigno com 
os pobres, que vinhaô à Porta- 
ria. Muitas vezes animava aos 
Porteiros, a que naô defpedif- 
fem os pobres fem 'efmola, por- 
que confiava em Deos , que 
lhe naó havia faltar com o paó, 
que lhes -deffe pelo feu amor. 
Defta confiança lograva os fru- 
tos , porque nunca aos Prela- 
dos infinuou falta de paô , para 
que cuidallem do feu provi- 
mento. O noflo Veneravel Er. 
André de S, Paulo , a quem de- 


vemos eftas notícias , nos cer- 


tifica, que fendo elle Porteiro 
no Convento de. S. Jofeph, 
onde Fr. Valentim cera Cozi- 
nheiro , e vendo-fe muitas ves 
zes afflicto por naô ter que dar 
aos pobres , que eraô muitos 
os que vinhaô à Portária , o Ser- 
vo de Deos conhecendo-lhe a 
afflicçao , o abraçava , elhe di- 
zia, que naô fe affligiffe , por- 
que lhe daria tudo o que qui- 


zelle para os pobres. Alim o. 
fazia, e depois de todos reme-' 
diados , lhe tornava a dizer : 


»» Que vay: Irmaô * Noflo Se- 
"> nhor nos ha de ajudar; e-re- 
petindo a impulfos do amor de 
Deos os abraços , proferia com 
vozes enternecidas: ,, Ah Ir- 
» maô , quem fora Santo! O 
tempo, que lhe reftava da obri- 
gaçaô de Cozinheiro , o gafta- 
ya em fantos exercicios, que O 


as ” 
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declaravaô de vida inculpavel; 
e aílim a memoria, que della 
fazia6 , lhes alentava a confian- 
ça que tinhaô , em que Deos 
lhe nao faltaria na morte com 
os feus Divinos auxilios, para 
triunfar do feu repentino affal- 
to, e ira ua alma gozar fegu» 
ra o premio de feus ferviços na 
eterna Bemaventurança, 

1229 “Concluimos com a 
noticia do Servo de Deos Fr. 
Braz dos Anjos , Sacerdote; 
tambem da Cidade de Lisboa; 
o qual aflim pelas fuas virtudes, 
como pela rara habilidade que 
tinha, era de todos muro efti- 
mado. Na modeítia , e graviu 
dade do aípeéto fe deixava ler 
a [ynceridade de animo, e re- 


colhimento dos fentidos inte. 


riores. Cuidava-muito em que 


nos aétos de Communidade 


Hnaô houvelle quem. fé lhe 
aventajalle ; e quando outrós 


queriao lucrar o mefmo meére- 
cimento, jáachavad preferida 


a fua vigilancia. Para evitar os 


* perigos ;: quê comíigo traz a 
ociofidade , occupava-fe em fa- 


zer Imagens de varios Santos, 


“que os Prelados mandava6 col- 
“Jocar nas Igrejas, e Ermidas 


dos Conventos. Por fer tao in- 
figne nefta arte, muitas pefloas 
illuftres fe valiao dos Provin- 
ciaes , para terem algumas def: 
tas Imagens nos feus Oratorios, 
Outras fazia muito pequenas 
de noflo Serafico Padre, e de 
San 


972 
Santo Antonio, e com tal gra- 
qa fabricadas , que as Senhoras 
matizavaô com elias as contas, 
e outras as enfiavad , e traziaO 
ao peícollo, como collares das 
mais preciofas perolas. Tam- 
bem na architeétura era perito, 
e pelo feu riíco fe fizerao obras 
magnificas , naô fó na Cidade 
de Lisboa, como em outras do 
Reyno, vindo-o procurar com 


grandes empenhos para efte 


emprego. Ultimamente con- 
tando ja feffenta annos de ida- 
de, a Re a vifta, e cegou 
de todo , mas feria para melhor 
ver o defeitos ; que houveíle 
commetrido , para delles fe ar- 
repender, e pedir a Deos o per- 
daô. Aflim o moftrava pelos 


“fuípiros, que fe lhe ouvia6, e 


exercicios , que tinha, pois ef- 
tava quali fempre no Coro em 
“oraçao, ou mental, ou vocal; 
“eaílim nas Matinas, como nas 


mais Horas diurnas affiftia , aju- 


"dando a rezar aos Frades os 


“Chronica da Provincia da Arrabida. 


Pfalmos, que fabia decorados. 
Naô era menos vigilante em 
afhftir no Confehonario , e 
nos feus confelhos achavao os 


penitentes importantes doutri- 


nas, para asmelhoras de fuas 
almas. Sendo os males da na- 
tureza de algum modo finaes 
de predeftinaçao , como tal co- 
nhecemos a cegueira de Frey 
Braz , pela grande conformida- 
de, e refignaçao , que tinha na 
vontade de Deos. Com a mel- 


“ma padeceo a ultima enfeérmi- 


dade na Enfermaria de Lisboa; 


“e depois de recebidos os Sagra- 


mentos, foy o feu ditofo tran- 
fito aos 7. dias do mez de Fe- 
vereiro do anno de 1623. Foy 
feu corpo enterrado no Con- 
vento de S, Francifco da Cida- 
de, e para a de Jerufalem Ce- 
lefte partio Ífua bemdita alma, 
dando ao Mundo , como nós a 
efte primeiro Tomo , o defeja- 
do vale. e 


“ FINIS LAUS. DEO, 
Virginia Pictate, 5 anttiffimo Fofepho , Seraphico Pa= 


renti , atque Beato Ântonto, 


“ADVER.- 


cindiia dinda ain an ato ctnais 


AR 


CER fe O TO seo 
FADVER TENCEA, 


PARA MAIS FACILMENTE SE 
[aberem osdias dos obitos dos Servos: de ; 
Decos, de que trata efte Tomo Pelos 
mezes do anno. 


O numero denota o paragrafo. 


“JANEIRO 


6. Fr. Antonio de Lisboa, Corifta, 1191 
À q. Fr'Leao: , Noviço , : - 1540 
ae . Fr. Pedro de Malaria : o 
No mefmo dia Fr. Fernando de Valverde, IIZI. 
A 15. Fr. Paulo de Santa Maria, | Bá 
A 16. Fr. Paulo das Chagas, | 1082. 
19. iBre Toa6 de Ataide, | 1007. 
A 20. Fr. jacome Peregrino - | ESTAD LA 
A 24. Fr. Martinho dos Santos , | 618. 
A 25. Pr. Francifco da Porciuncula, 70d 
A 30. Os Religio(os, que falecerao no tempo da Cuftodia, 302. 
ART O Sereniflimo Cardeal Rey D. ni gd 7424 
EE EV ER ERR O. 
41. Fr. Rodrigo de Deos ; 1214, 
nur. Manoel o Calvo, | BUM 37. 
6. Er. Joaô de Aguila, | rd 
2. Fr. Paulino de Punhete ; 756. 
- No mefmo dia Fr. Braz dos Anjos 1229. 
10. Fr. Manoel de Santa Maria, 1082. 
20. Fr. Antonio Peregrino , or 1087. 
23. Fr. Cypriano da Conceição j 188047 
25. Fr. Sebaítiad da Conceição, | | 054 


>pr>> A de 


“Tom. 1, Nnnn MAR.- 


DYERTENCIA 
MARÇO, 


A a. Fr. Pedro da Magdalena , 
13. Fr. Gil da Refurreiçao ;º 
14. Fr. Agoftinho da Cruz, 
> e Ap ds Miguel Falcao , 

29. Fr. Damiaô das Chagas, 


PP>>> 


ABRIL. 


. Fr. Luiz do Parailo, . 
j Fr. Jeronymo Caftelhano; a 
12. Religiofos , que faleceraô curando os apeltados, 
« Fr. Boaventura de Valença, 
E Fr. Filippe de fefus, 
27. Fr. Affonfo de Medina, 
No meímo dia Fr. Bernardo de Santo Antonio, 


a site 


MATYO. 


3. O Veneravel Fr. Pedro Palaceos, | 
4. Os Religiofos, que faleceraô curando os feridos à 
peíte, e tambem Fr. Vicente Italiano , 
&cinfra. | 
12. Fr. Job do Monturo , 
15, Fr. Arfenio da Cruz, | 
20. Fr. Bernardo de Alcobaça, | 
25. Fr. Gafpar de Santa Catharina, 
27. Fr. Manoel de Lamego , Fr. Mánoél de S. Bernar- 
dino, Fr. Antonio da Vifitaçaô , e Frey Bento de le 
vença, 
& infra. 
29. Fr. Dionyfio da Conceiçaô, 
30. Fr. Antonio de S. Miiguria 


>>> > > 


>> 


JUNHO. 


ba 


1. Fr. Chriftovaô de Coimbra, 
10. Fr, Jeronymo Valente, 


>>. 


872 

1116. 

1169; 
022. 


1057. 


1122 
“ 1032, 


dar 


1051. 
599 


“1099. 


1026, 


co ú 


697. 


“1106, 
1193. 


77 Le 


1035 


941: 


ev 1226. 


643s 


762. 
829. 
No 


A: 


> > 4 


Eta 


MS ds: 


= > 


- Tom, 1, 


ADV ERTENÇCIA 
No mefmo dia Fr. Francifco de Lamego, 
No mefmo dia Fr. Hilario dos Anjos, 


“No mefmo dia Fr. Lourenço de Santa traga 5º E à 


15. Fr. Pedro da Cruz, 

18. Fr. Diogo dos Thno cerrado | Se! 
22. Fr. André de 5. qi, e Êr. Joaô Barradas à 
& infra. 

Rus RE, Balehafir, € Fe Gabrial da Torre, 


25. Fr. Nicolao da Vera Cruz; 


“JULHO 


& infra. 


og Pr. Ásrtlo da Madre fe Decss e 
gg. Fr. Salvador de Lisboa , 


- No mefmo dia Fr. oiro da Charneca , 


28. Fr. Pedro Rega 


AGOSTO. 


1. À vida do noflo Findadot, Livr. 1. per totum. 
2. Fr. Antonio de Santarem, 
4. Fr. Salvador da Cruz, 
- No mefmo dia ElRey D. Sebaftias s 
10. Er. Gafpar da Annunciaçao, 
12. Fr. Francifco da Piedade, 
20. Fr. Damiaô da Torre, 
No mefmo dia Fr. Antonio de Pernes; | 
No mefmo dia Fr. Diogo da Piedade ; 


SETEMBRO. 


uEic. Jeronymo ef É mítico Santo, | 


'8. Fr. Francifco Bautifta,' o 


10. Fr. Valentim do Rofario, 


No mefmo dia Fr. Manoelrda E e elr Gaf; par 


do Correyo, 

& infra. K cido 
No mefmo dia Fr. Erancifeo à ap j 
Nnnn 1 


5. Fr. Simao de Coimbra, e Fe REnoiesi da Cru, | 


s 56; 
55% 


“tg 


1637: 


| 1133 


701. 


S50, 
Ea 


768 


- 1166, 


845: 


921. 


"856. 


1102. 


683. 


ja 6724 


1 179: 
1198. 
950. 
759: 
7759 


1108. 


627, 


rr>> ” 


P>pP-P cr: 


> rar 


MDPERTE AÇÕES ia 


“32. Fr. Belchior Peregrino, 


Rr Balthafar das fpagadho Ren. 
14. Fr. Valentim, o. 
20. Fr. Joaó da Cruz, 

6 > BR Bernardino de Jefus, 


OUTUBRO, 


2455 


: Fr. Domingos ariana ) 


A Fr. Jorge da Conceiçao , 


NES Filippe da Purificação j 
S. Fr. Bernardino da Rapeação E 


“10. À Infante Dona Maria, 


No mefimo dia Fr. Bernardo de Albuquerque Sed 
19. S. Pedro de Alcantasas (iu) | 
20. Fr. Francifco de Santo “ANRio ) 

No mefmo dia Er. Fernando Caftelhano, 

No mefmo dia Fr. Salvador de Pia Carneira, 

No mefmo dia Fr. Apparício de Santo Antonio, 
23. Fr; Luiz Delna 0) 


"NOVEMBRO. 


| 8 “Fr. Antonio da Paz, 
13. Fr. Antonio da Aflumpçao; 


14. Os Religiofos, que falecerad curando os feridos 
da terceira pefte, À 


«= ulque ad 
A 20. Fr, Marcos de Santo Antonio, 


“No mefmo dia Fr. Franciíco da Eftrella , 


Ar: 27. O Infante D. Luiz, 


A 


Ra o 


DEZEMBRO. 


ne Fr. Antonio de Goimbide e Er. Andyê Lisboa, 
Scinfra. 

12. O Duque D, Joaó de Trdnbadloeivi Y 

Pã. Fr Francifco da Cruz, 

3 1. Fr. Mattheus da Madre de Deos ? 


- INDEX 


CtRecanno ca naLr aereas 


geo sad s 


Ps Sadeouadas 


darão tan anão E | 
pia: 3H DON DANO Gi ddo 


sa a 


aba dparerantiedapies +PriPaa Ads 


Das confas mais notaveis » “que fe 


“Os numero ro moftra 7) paragrafos 


| ion dé EA qué 
£ à Gratifica hum beneficio; 
que lhe fez.a Seriiora de Gua+ 
dalupe, núm. 19.0 

Irmaô Affonfo da: Piedade: 
Grande Anacoreta da Serra da 
Arrabida;, 145. O 

“Foy o artifice da feraçéril dá 
Senhora da Piedade da Villa de 
Santarem, ibid.“ 

Fr. Atronto de Medina. Dé 
elevado efpirito, 1099. & infra: 

Fr. Agoftinho da Cruz. Ve- 
neravel. “Elereve-fe a lua vida, 
1169. | 

Era irmao do info Poeta 
Diogo Bernardes, 1170. 

Solicitou com inftancias vi- 
ver na Serra da Arrabida Ana 
coreta, 1173. 

“Como ordenou a vida folic 
ria, vendo-fe na Serra, 1175. 

As feras lhe vinhaô comer à 
thaô , 1179. Rosi Ã. 

“Tom. 1, 


“Contem nefte “Tomo, 


' aa PD 


Cobsdk a vidi erdidá no 
intercellaó - ai o Senhora, - 
1041 

porta em 1 compor hi a 
mas Poefias efpi pirituaes, 1185: 

“ Confelhos que deú , bftando 
paia morrer; 11810: 

O Duque D. Alvaro de aih 
caftro o mandou fepultar no 
Convento da Arrabida, 1184. 

» Rio-fe depois de morto; ib, 

“o Albergatias » que havia na 
Villa de Santarem, 887.» 

"Almas do Pirpatorio 16 e en- 
bi ne por-hum Anjo nQ 
Convento da Conceiçao, 797. 

D. Alvaro de Ca!tro .Funda- 
nos o Convento de Cintra,287: 
D. Alvaro deLancaftro, ter- 
ceiro Duque de Aveiro , ouvia 
cantar Os nes na Serra da Ar- 
rabida;, 

AM fia com os Religiofos 
todos os aétos da Communida- 
de; 117. 

Zelava muito a noffa Refór- 
ma, ibid. 


Nann ii) Fun- 


7 ndex 


PindoLnds: o Codriná 'de A 


Santo Antonio de Torres No- . 
vas, 894. 


Pela [ua muita -devoçao nos 


hia vilitar a qualquer Gabvenf 
to por onde pallava , 118. 


«Ef Fpuior no da Arabi. | 


da, ibidi,> e < 

Fr. ANDO sai arado ir 
bilo curava ds feridos da Deo, 
576. 

Fr. Andes Varella, Primei- + 
ro Cuítodio depois do noffo 
epi 1774 0 

«Fr! Andréida fifa] Eilscá 
unir a nofla Cuftodia à Recolei- 
cao da Bravincia dos tao oiço 
ZO4. ' NE ; 
Selido Miniftro Gal gefle: 
brou Capitulo da nofia: Cuftos 
dia no Convento de Salyaterra, 
907352 é 
-Perhfteno intento E tirarmos 
o P Capucho , “e remendos; 408. 

 Razaô porque fe aulentou 
para Caftella; 959: | 

Fr. André de'S, Joad.: Muito 
virmuolo , stsiriog asbg 

“Fr. André do E ibid Sima 
Fey notavelmente venerado do 
Rey Preto de SiaoO , 826. 

Fr, Andre de Disbbê. Suas 
grandes virtudes, 6615 

Er. André da Cruz. Abrazas 
va-fe em caridade.; curando os 
feridos da pele; to43. 

“Frey Angelo da Madre de 
Deos, Leigo. Pelos .feus vir» 
“tuofos procedimentos o eftima- 
vao todos » 1166. | 


O: que pio Icisdão à como 
“ViceRey Dom Chrillovaô de 
“Moura, 1167. 

«- Anjos. Gantad na Serra á 
Arrabidas PkiZ.] 

“ No: Codrerd de Eco bi 
Es ouve tambem a fua E 
É Esdal Lã 4d Bs. E, É 2 € Da 
Cobllicuiras E prefença de dis 
“Noviços no Coto do mefmo 
q Convento de Alcobaça ; 542. 
“Ajuda hum, à Mifla do Ve- 


itápel Frey joe de Aguila, - 


Z3 6. R 


[gua Anna “Maria Manri-- 


que de Lara , Duqueza de Tor- 
res Novas. Viveo- muitos ân- 
nos com a fua-familia na Serra 
da:Arrabida:;n1328. 05: sl amo 
“ Era muito devota do Santif. 
fimo Sacramento, ibids...! 

: Mandou fabricar feis Ermis 
das ao lado do Convento; 129. 
> Faleceo'em Madrid; 136. 

' S. Antoniolivra a huma mus 
Ier do efpirito maligno, 79% 

“ Refulcita a outra, que: nao 
queria feftejar o leu dia 896.» 
Preferva-a outra de fe affo- 
gar; 8735 vor 
O Senhor D. Antdi al flor 
acclámado Rey , e. o que lhe 
relultou defta acclamaçao, 8631 
7 D. Antonio da Cofta. Favo- 
rece por modo. milagrofo q 
Convento de Caparica, 214.:; 
Antonio Correa Baharem. 
Grande bemfeitor da Conceis 
20; 7 
= Fltraó de Caftellos 
bran- 


“das confas notáveis. 


branco, e fuamulher noste- 


raõ teias cafas“para. fazermos . 


à Enfermaria! na gos? das Cal- 
das; 107710 mi oia 
Antoriio. Faléiio: de Abreu; 
Oque difpoz para fenosfun- 
dar “o Conventosde: nofla-Sg» 
úhorw da Boa! Viagem y 1264 
D. Frey Antonio de Santã 
Therefa; Bifpó de Malaca, 847. 
Frey Antonio Malhorquin: 
Suas Virtudes; eo: 'que lhe: fuc- 
cedeo , fendo Guardia6 nd 
Cofivento: “da Arrabida ,; 185. 

Fr. António Fernandes) 26% 
“Pe, Antonio: de Peres; De 
raro exemplo ; 7891: 1º 
sã Fr; mAdróhio: ida Magidaléna. 
Cativo em Odid'; 853.04 057 
100 que: lhe fisccedeo a 
hum Mandarim 848. - 

“Frey Rntbnio da Vit tação 
Exemplar» 8a apoqe 20 obras 

2Er. “Antonio de S. Migúel, 
Suas raras penitencias, 6430" 

: Advertencia, que fes q ho 
mã mulher; que lhe naó que- 
ria dar alinalh; e oque della 
atos 644. & infra, - 

Frey Anteónio de Coimbra. 
Diféipalo de S.Pedro de Alcab= 
tara, e grande Servo' de Deos; 
659. Sinfeao do 
- Fr. Antonio Peregrino, sa 
mefitê *entré nós achou o feu el- 

rito o total foccego 10875 

Frey Antonio de: Santarem: 
Sia grande habilidade, 11 03. 

17 Fr. Antonio da Paz. Dele: 
peiTENA o appellido nãs Com 


pede 


munidades: em / “que” “alia , 
1107, 

Fr. Antonio da oops; 
Trocou os luftrês da Fidalguia 
pela pobreza 'do noflo Habito, 
ga 

ida “duas vezes art 
pr63, sem sibuoto ra cry Eua 

dobrava: MifTa codos: os 
dis com grande abundancia de 
NE NR “pe dgboT ob sirisã 

“"Conheceo 4 hiogo da morte, j 
1165 god, ae. 

PRÁ  somonlo ide 8033 O 
que obrou por” veflie o abio 
dá noffa Provincia, 1191 

a ido “Apparicio deSanto: AY 
tónio: Muito eftudio(o nas ras 
bricas, €  compoz O Ceremo: 
Eca fa2ep om seiil, 

Arcade paó,. se aidenicod 
eheyao delle tmilagrolamente 
tendo-fe viÃo: no. mielimo term 
e valia”; 5656: ; 

Pr Arfoúia da Cris: -Setdo 
filho de pays nobres , lhes fu? 
io efe fez Paftor, 1197: 

“Tomo o Habito da noflá 
Provincia”, 'e nella teve cargos 
muito honrofos ; LiOd E 

Meyo ; que inventou. fhra 
UNS de huma mulher, que 
o folicitava aadtos torpes, Hs. 

“Seus exercicios até dig 


espa l Ee El é mw “ t Ee 4 


Antas contra elias? 
Embatcaó nella: os noflos. Fra- 
des, e o eu fuccello, 847: * 

=: Àlvepêndimento; ; que mof. 


trou: Huna-moço de haver goma 
bado 


olndexoo 


bado de dous Religiofis ii nof- 
fa Provincia, : o 634 Si 


€* Ao Bacco. Efclarecido Mar- 


tejado no Entutento de Salva- 
terra, 169. 

Bahia de Todos os nec ci 
dade na America; em que ar anno 
fe fundou, 602. 

3 Fr, Balthafir pLeigo. sito 
selolo da pobreza ; 8gkc'o vn 

Frey: Balthafar das Chagas. 
Miniftro Provincial, e dos pri- 
mitivos Meg? da Cuftodia, 
1092. “RO ç a 

E rde Ta no fores Fun- 
douínella Fr. Jeronymo. do Ef 
| pirito Santo o -Collegio. dos 
Reys Magos, 974. 

Fr. Bautifta de Jefus Fale- 
ceo curando os feridos da pefte, 
698.. 

ro Bah Ho da dneciêado 
Miniftro Provincial. Oque or- 
denava em bem da Reforma, à 
LiZ5.0 4 

— Fr. Belchior A lençici EVA 
to caritativo, 574: 

- Fr. Belelion Peregrino. Fale- 
ceo de peíte , fendo Provincial 
no Convento de Val de Figuei- 
ra; 1028. & infra. 

-« Fr. Bento: de Slivengua Ex- 
tatico , AM 


es ride OD O 


E ni 


tyr. Era o feu dia muito fel 


SO que csdbniên em: defeniadá 
caflidade XIRpaRLAo Rem 

'- Fr. Bernardo. :R Ea Anito- | 
Nunca aceitou Prelazias 
Pela fia humildade ; 10367. 

» Fr. Bernardo de: “Albuguer» 
que. Defprezou;as honras do 
Mundo pese noftos refnendos, 
1958 | [sd 

“O Edo Bernardino: dé 
Obregon, To4u: 

Frey Bernardino de Elvas, 
Doutor; 306. « 

Frey, eEatoaniinio de. elis 
Muito abftinente; 1112. 

“Com o final da Cruz fee a 
Rui enfermo; 1Li4u: o 

:- Et. Bernardino da is 
çaõ. Exercitava-fe em todo: O 
genero de mortificaçaó ; 1203. 

Fr. Bartholomeu da Cruz: 
Faleceo na Cafa da Saude, cu- 
rando os apeítados, 1044. | 

- Fr: Boaventura de Valença. 
Notavel Servo de Deos. O que 
obrava fendo Guárdiad, ios3. 

- Efteve cativo em Argel; on- 
de foy fentenciado a fer degol- 
lado pela nofla Santa Fê, 1054. 

-Morreo. curando os faxios 
E pefte ; e circunftancias da fua 
morre , 1056. 

Fr. Braz dos Anjos. Infi 'gne 
irnaginario » 1229» 

Brafi E Porque razaô tem efi 
te nome a Provincia de Santa 
Cruz na America, 601. 

O que obirataõu e padece: 
rao os Frades da noffa Ordem 
nefta regiao , 603. & infra. 
j | Do- 


das conf as notaveis, 


Dona Brites de Soufa. Pai 
droeira do Convento de Lou- 
res. Profeflou no mefimo Con- 
vento a Regra da Terceira Or- 
dem, so | 


fo 


Alhariz. He huma nobre 
Quinta , e os feus poffui- 
dores faô muito noílos devotos, 
146. 
" Nella faleceo Fr. Francifco 
da Encarnação , 147. 
Cambaya. Como forao re- 
cebidos os noflos Frades nefle 
Reyno ; e o que neile EHrgpae, 
820. & sd ! 
Capucho. Que Pontifice no 
lo concedeo,, 208.:. 
dade. Quindo fe mofe 
tra verdadeira, 1076... 
- Carta do Infante D. Luiz, 5 
200. 
+ Outra do Duque D. Ras de 
Lancaftro , para o Padre Geral 
Fr. Vicente Lunel, 46. 


Outra do gd Geral « em. 


repolta, 47. 
Outra da Senhora Dona Ca- 


tharina , Duqueza de Bragança, 


379: 

Outra de Fr. Paulo de Por-. 
tel; 932. 

“rir Nefta Villa temos. 
hum Hoífpicio, 301. 

Caftigo , que experimentou 
hum Clerigo em cortar huma 
ga do Santo Lenho 4669» 


Caftidáde. He virtude An- 
gelica 773831. 

D. Catharina Rainha de for 
ugal. Era extremofa: na devo- 
çao , que tinha ao nofio Habis 
to, 297. 

D. Catharina Duqueza de 
Bragança. Impetrono fítio pa- 
rá; fundasihos o Convento de 
Santarem , 879. 

E iuirdica Leitoa. Como dif- 
poz o feu teftamento em remes 
dio da noflã pobreza, 508. 

Ceilaó, Fora6 prezos nefta 
Ilha os noflos Frades, 815. 

- Cenfura fobre o córte da ca« 
deira da Senhora da Atrabida: 
Refutada; 194. & infra. 

* Cezimbra. Os moradores 
defta Villa favorecem muito 
ao Convento da Arrabida, 144% 

Nao, quizerao largar o cor- 
po; de Fr. Innocencio da Arra- 
bida; 145. | 

Frey Cypriano da Concei= 
ção. Infaciavel nas penitencias, 
122 

D. Chrilidvo de Noronha; 


Dava o burel para a veltiaria 


dos moradores de Santa Cathas: 
rina de Ribamar ; 229. 


Ft, Chriftovao da llha. Mui- 
to o virtuolo sb 


Fr. Chriftovao- de Coimbta, 
Leigo, Eltimava muito o ofha: 


cio de Cozinheiro, 763: 


Petiçaó.; 'que fazia a Deos 


fobre efta eltimaçao; 3 7660 

" Pertendia o demonio à pop. 

dirlhe as penitencias ERA 
Cori 


Index 


“Coma lua corda obrou Deos 
milagres , 26 Da ils E NR RAROS 
“»Columna de fogo. Appare- 


cia huma: no fitio, em que fe 


“fundou o Convento de Torres 


Vedras, 588. | 
Commendador môr. Que 
dignidade feja na Ordem de 
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Condes de Santo Eftevao del 
Puerto. Sua illuftre afcenden- 
cias E seo RS 
Sao Padroeiros do Conven- 
to de S. Franciíco da fua mef- 
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Na Villa de Condeixa qui- 
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homens fe ornaó , 1051. 
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Convento da Arrabida. Suas 
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Mandou-lhe ajuntar mais as 
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Muitos Principes, que o tem 
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“Convento de Palhaes. Quem 
foy o feu Fundador , 148. 
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e omais, que deita acçaô re- 


filtou, 150. ec 16825 | 
= Ha nelleé'o poço de 5. Pedro 
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“Florecerao em virtudes os 
[eus moradores, 153. &cinfra. 
Convento de Salvaterra. 
Quando fe edificou, e trasla- 
dou, 165. & infra. 

Convento de Caparica. On- 
de foy a fúa primeira fundação, 
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Quem o trasladou, 211. 
Padroeiros nelle fepultados , 
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Devotos, que o foccorriao, 
214. & infra. 

Convento de Santa Cathari- 
na de Ribamar. Foy fua Fun- 
dadora a Infante Dona Iabel, 
proa 

Era Ermida annexa à Santa 
Cruz do Caftello, 217. ' 

Varios fítios para onde fe in- 
tentou trasladar, 222. & infra. 

Convento de Val de Figuei- 
ra. Quem foy o feu Fundador, 
254. fio Ps 
Sao feus Padroeiros os Con- 
des de Avintes; 2509. 
Devotos, que o favorecem, 
260. | 2! 
Convento de S. Jofeph de 
Ribamar. Como fe effeituou 
a fua fundação ; 268. 
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Contenda; que depois hou- 
vé fobre ellas, 269. | 


Pefloas, que o ajudarao na 


fua reedificaçao , 270. 


Quem 


das conf as notáveis. 


Quem lhe deu a Imagem de 
S. Jofeph, 274. | 

Por interceffao do Santo al- 
cançou a Rainha Dona Maria 
Franciíca Ifabel de Saboya a 
fucceflao defejada , ibid. 

- Convento do Egypto. Era 
muito doentio, 212. | 

* Conveto de Alcobaça.Quem 
foy o feu Fundador, 521. 

- Chama-fe de Chaqueda, e 

orque? 

4 = de noffa Senhora 
dos Anjos. Em que anno foy a 
fua fundaçao , =87. 

Sinaes, que a ella precede- 
raO, 588. - | 
- Sua reedificaçao , 593. 

- Quem he o feu Padroeiro , 
596. 

- Perfevera na Igreja defte 
Convento o Jubileo da fua re- 
edificação , 595. | 

-- Convento de nofla Senhora 
da Conceição de Alferrara. 
Quem toy o feu Fundador,663. 
 Venceraó-fe os impedimen- 
tos, que havia para a fua funda- 
ção, 666. 

He bem aftido das Villas 
de Palmella, e Setuval, 671. 
- Convento de nofla Senhora 
da Conceiçao da Povoa. Como, 
fe edificou, 783. 

Havia nelle huma Confrariá 
da mefma Senhora; 784. 

- Saô feus Padroeiros os Con- 
des de Pombeiro , 286. & infr. 
- Teve muitos bemfeitores , 
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+ Convento de noffa Senhora 
da Penha na Capitania do Els 
pirito Santo, 616. 

Convento de S. Toaô Bautifs 
ta de Santarem. Quem deu o 
fitio para a Íua fundaças , 877, 
êcintra. 7 | 
Nos feus alicerfes fe achou 


huma Imagem de nofla Senho- 


ra, 881. | 

Em que tempo fe reedificou, 
O Ser 
Convento de Santo Antonia 
de Torres Novas. O Duque D. 


Alvaro de Lancaítro o mandou 


edificar, 894. & infra. 
Pelloas , que nos deraô as 
terras, em que fe fundou , 892. 
Razaô, porque fe dedicou a 
Santo Antonio, 897. 
- Huma pancada , que fe deu 
na mefa travefia do Refeitorio, 
atemorizou muito aos Frades; 


OOuicA | 
; Nelle efteve a Ordem Ter- 
ceira, gor. | 
- Pefloas devotas ; que o favo- 
reciaO, 902. 

- Convento da Madre de Deos 


da Verderena. De quem era 


a terra , em que fe fundou, go4. 
Foy fua Fundadora Dona 
Francifca da Azambuja, gos. 
- Oque difpoz àcerca do Pa= 
droado ; 907. 
Quem. o reedificou, 908. 

- Convento do Efpirito Santo 
de Loures. Foy feu Fundador 
Luiz de Caftro do Rio, 648. - 

Quando fe reedificou , 65 ; 
Pel. 
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PeÃloas devotas , que lhe dei- 
xaraô efmolas, ibid. 

Notabilídades nelle fuccedi- 
das, 655. & infra. 

Convento de S. Miguel de 
Obidos. Onde foy a fua pri- 
meira fundaçaô , s6o. 

Quem o trasladou para o 
Lugar onde exifte, 1067. 

Suas notabilidades , 1068. & 
infra. 

Pelloas nelle enterradas, 


1079. 


Convento de nofla Senhora: 


da Boa Viagem. Como foy a 
fua fundação, 1204. 

Teve primeiro a invocaçaô 
de Santa Catharina a Nova; 
I2IOo. | 

À Mifericordia de Lisboa, 
como adminiftradora dos bens 
de Antonio Faleiro de Abreu, 
o edificou, 1205. 

O que determinou (obre a 
pedra do carneiro , que man- 


dou fazer o Delembargador 


Francifco de Valladares Sotto- 

mayor, 1209. : 
Pefloas devotas, que o foc- 

corriao com fuas efmolas,12 12. 

Coraçao infculpido na fepul- 
tura, que fignificava, 497. 

O Beneficiado Cofme Pin- 
to. Favoreceo muito o Con- 
vento de Santarem, 88 3. 

Cova do Veneravel Fr. Ho- 
norio. Fe muito efcura, 997. 

Cuftodia de Malaca. A quem 
dizia Íogeiçao , 808. 


pra 


R. Damia6 da Torre. Re-. 


fere-fe a fua vida, 950. 


Frades da nofla Ordem o li- 


vrao milagrolamente da motr- 
te, ibid. : 
Oppozfe aos defignios do 


Padre Fr. Andre da Infua, 208 
Sendo Commillario Geral, 


lhe reformou a cella, 959. 
Nofla Senhora o livrou de 


huma terrivel fuggeftaO , 953. 


Era por Íuas virtudes muito 
eftimado dos Reys , e Princir 
pes, 958. ! | 

Sabia dar expediçaô aos feus 
officios ; de huma vez Cufto- 
dio, duas Miniftro Provincial, 
e huma Commillario Geral 
Nacional, 960. | 

Sua rara prudencia, 961. 

Elteve reclufo, por fer in- 


clinado ao Senhor D. Antonio, | 


962. | 
Reftituemfe-lhe todas as 
honras , ibid. 
Frey Damiao das Chagas. 
Iluftre em Santidade ; 1057. 
Foy muito perfeguido de feu 
pay, por pertender o Habito 
da nolla Ordem, 1059. 
Sendo Noviço , o deman- 


dou huma immulher para cafa- 


mento, 1061. | 
Era defprezador de fi pro- 
prio, 1063. | 
Obedecia logo o demonio 
aos (eus exorçilmos, 1065. . 
Fr. 


AS 


OR sê 
das conifas notaveis. 


Fr. Daniel de Vifeu.Circunf- 
tancias da fua morte, 578. 

Demonio. Moleftava em 
horriveis figuras ao Noviço, pr. 
- "Bleão, EEB; 20) 

Ktormentava cruebtênros ao 
“Veneravel' Fr, Pedro de Anto- 
Rs e 6rs Tr 
- Ao com hum edad Fe 
“muitos nós-o relogio do Con- 
vento da Arrabida, 108. 

“ Pertendeo” zombar 'de Frey 
Chiiftovas de Coimbra”, 765. 

Triunfou delle o Vicneravel 
Fr. Honorio de Santa Maria, 

1000. & infra, Glad 

' Diogo Lopes de Soufa, Con- 
de de Miranda. Traslada o 
Convento de Santa Catharina, 
para O hitio onde io dia 
27. 

D. Diogo da dg Conde 
de Portalegre. Muito Indffo de- 
votó, 282. 

Vi Diogo da Piedade de ex- 
emplares procedimentos ; 775. 

Efcreve-fe a fua vida; ibid. 

Fr.Diogo da Conceiçao,Cuf- 
“todio de Malaca, 801. & 809. 

Fr. Diogo dos Innocentes. 
Anacoreta da Arrabida , e fem- 
pre muito penitente; 1133. & 
infra. 

Fr. Dionyfio da Conceiçaô. 
Fazia-le incrivel a fua abftinen- 
cia , 1226: 

s Domingos Gallego.Veyo 
dos Padres Clulme para à 
noffa Cuítodia, e O que nella 
obrou , 305. o A 
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Fr Domingos da Concêiças, 
Muito abitinente, e tENAtido, 


Frey E cuideus Caviálha, 
Leigo. Sempre foy muito (o- 
licito em fatisfazer as obriga 
çoens do leu eltado , Id ao: “& 
Qufra, coros 
Nolfo Padre S. F eSrtéifos lhe 
revelou o-dia, em: que havia 
de morrer , EH 
“D.Duarte Infante de Portu- 
ga al. Do elquife, em que hia 
a! fepultar fe levantou huma 


pomba. dirigindo O VOO o para o 
Ea é Abre 


ft ch 


+ 
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É R. Egidio de Sec Éle. 
ceo na Cafa da Saude de 
Lisboa , 697. | 

“Frey Elifeo, grande Letra- 
do. Foy Vice-Comímilfario da 
Curia Romana, 852. & infra. 

Elna Cidade de Catalimha. 
Quem lhe impoz efte nome , 
628. 
| Po fermaria. À de Torres Ve- 
dras, em que anno fe nos deu, 
598. 

À de Aleobágãic como a tive- 
mos , 545. | 
"A de Santátem igagnad a 
confeguimos , é contradições, 
que depois fe vencerao, 889. 
&e infra. 

A de Torres Novas, como 
a alcançâmos, e quem con- 
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covonaadiadox 


corre para O curativo por. 

: Na de Seruval., Por conta:de 
quem recebemos as medicinas 
a À de ARA o | E que teme 
po fe nos fez, e Porque a lar- 
gâmos,;. qa 7 

Na das Caldas + temos “sado 
O CUrALIVO, 10786. (io 4 
- Efimola. Lucros, que « com 
ella intereflou huma mulher, 
que a naô quer, dar aos e 
fos Frades , 64605) 

Efpelho. Neile fe decifra ; a 
Provincia da Arrabida, 2... 
- De hum ulou Archimedes, 
para abrazar as naos no porto 
de Sicilia, 3. 

Ecs coidigofta de muitos 
roftos, 922. 

Eltazutos , que: fez; o noflo 
Fundador , ro a | | 
Ampliarsó-fe mais, 1 nar 
" Eftudos. O primeiro de Ar- 
tes, que houve na Provincia, 
em que anno feabrio, 1122. 

D. Eltevao da Gama.Funda- 
dor do Convento de Alferrara, 
ETR 

Frey Eltevao de Cezimbra 
morreo na Cafa da Saude de 
Lisboa , 697. 

Exemplo bom, O quanto 
attrahe, 127. 

Efquecimento dos vivos pa- 
ra com os defuntos , 497. 


a 


abs ua à Eilippe de Jefus. 
Hum dos Martyres do Ja- 
Erê 670 EIS 
ENA e Ha dypieir Reliquia fua no 
Convento de Alferrara , ibid. 

- Filippe Prudente, que efti- 
macads fez do. Convento, de 
Cintra, 296. 

Fr ELO a ali Leigo. 
Mitos conftante, ina, paciençia, 
599. Seinfta. sb qo 
“RIM Filippe. da; Purificação, 
Foy duas vezes Provincial, 
muito: zelofo do angmento “a 
Provincia, 1117... 
-Ferna6 Martins . “Albernas. 
Exceflo »que fez para agafalhar 
aos noflos Frades em fua cafa, 
300.) 
= Prey Fobos fa Caftelhano, 
Leigo. Perfeito obfervante do 
feu eftado, 911. & infra. 

e ciano a Valverde, 
Leigo. Grande Enfermeiro , 
1121. 

Fr. Fernando de Santa Ma- 
ria Miniftro Provincial. Infti- 
tuhio.o primeiro eltudo de Ar- 
tes, 1122. 

Fogo ateado na Serra da Ar- 
rabida, como fe extinguio, 109. 
Minh, 

Fonte do Convento da Arra- 
bida.' Onde temo Ífeu nalci- 


mento, 9o. 


Nos aos delRey recebe o 
Convento de Palhaes todas as 
fema- 


das coufasnotaveis, 


femarás dous Amis de tris 

O, 162101] dá 

“Noflo Padre E Ecinciledide- 
dinde ao Convento de Malacã 
da oppreflaS dos Mouros; 812. 

Apparece . a: Joao. Martinia 
“muito nofo devoto, 884.) 

Afhfte a outro: eltando des 
funto , Tosa tel 1d 

Hide a Fr. Domingos Ca- 
vinhoa-fua morte, E 

D. Franciíco de Benavides; 
terceiro Conde de Santo Efte- 
vao del esmo pay do nofib 
Fundador , 

E coa dé adido Bi 
po da Guarda. Eftimaçao:, que 
fazia do Conventinho de Cin- 
tra, 296. | AT 

erfiisaciioo de Tavora;prirhei- 
ro Condede Alvor; era muito 
nofio devoto, 28400 
co: oito de: Menezes) 
Reytor de Coimbra, e Bilpo 
do Algarve , e Mraicia SEA nof- 
fo Noviço ;'g19.-: > 

O Beneficiado Fe. ir bs 
Correa: -Pedia a efmola de al- 
forge-na Villa de Benavente; 
quando nao. podiao os. noflos 
Fradespedilla:; iro! 

“Frey Brânciíco ; de asi 
Ce da Ordem. : Levantou. ;.| 
Cuftodial em-Provincia;;: 209. 

» Parentes; dquon pai 

mo? 80 O e, - CÊ: 

Er, Erabife de ou Mio 
niftro GeralsFez: o diligen- 
cia-para que tirallemos os re 
E Qe, ii 7 6 'naô 

si Tdido. 


confeguio 6 intiioto roBo: & 
ioftaioso? sob obersnsr cum 
Fr.Francifco Pegêaito; ; Comes, 
panhéiio do nólior Fundador ) 
66. “omoD .ontad 
Fr. Nsánoifco bes Amp 
Morto! deffgraçadamente.. n 
Serra: da Arrabida Ro (eis 
Frey Francifco. de; Lango: 
Leigo. ; Inquietação ny que: pa- 
décdag eftando para: mortes 
SA Gafl] ritel Slinito 
Fr. Prattilco de Santo Anta 
nio. Lia Há enerado: ia San- 
tO; 55085 H] 
bh Peabcilot da Porcina 
lá Leigo. Veneravel, 204: 
Bádete huma E EO! tentas 
çaô: do demonio ;,712. Scinfr, 
Coíno:à emendou; :717: 
Eltimmaçao  ique' fazia: 108 
Principes das. fuas. virtudes; 
721. 
Com a terrá kh fua fepultu- 
ra obra Deosimilagres, 722. 
- Fr. Francifco da Cruz de ex 
emaplacase «colkimeéso 614 "7 
Fr, Erancilco da. Sri o Pat. 
do. e aa em virtudes; 
aa NE ui 
Foy. peregrino a à Jerfatem, 
779 90 20 g| 
“Fri Francifco E ne AoA 
nio. Minitio Provincial. Res 
nuncias0 Provyincialaro; - & fe 
exercita fera sigoro(as:penirens 
cias, 838. 
tra Vadusilcol des Alhandra. 
der na Armada; que fóy: 
contra Inglaterra ERA já 
00001) or 


“Tadex 


a Pré Franciíco ida 
Muito venerado cos Senhores 
d&Cotre'; 848: colionsri. 

Frey Frânolito fa Eftrella; 
Leiço Como fe RARA a 
deixar o Mundo , 1097. . 

Fr. Franciíco “Baita Va- 
rao confummado em virtudes; 
1108: & infra oo ossos | 

Fr. Francifco da alia So- 
freo com muita paciencia hum 
teftemunho falfo » que lhe le- 
vahtarad, 1130. 

Depois de morto fe lhe refti- 
tuhio o credito, 1131. | 

Frey Francifco da Piedade. 
Leo Pela fia fingeleza de 


animo era muito amado de to- | 


dos os que o tratava, 1198: 
Freires de Palmella, Favoóre- 

cem aos noftos Frades do Con- 

vento de Alferrata, 671. 


c 


R. Gabriel da Torre: Cuf- 
“todioda Recoleiçao deXa- 
Pei ; 050. | 
Com huma galinha ane 
fe offerecem os que implorao a 
Deos os feus favores pelos me: 
recimentos' do Veneravel Bil- 
po D. Joaô de Mello; 129. 
Gafpar Alvares; Ajudou muita 
to-ao Convento de: en o 


35: 
» FroGafpar do Correyo. Toy 
adirirgrel a fua converlad, 628. 
Fr. Gafpar de Santa Cathagio 


na. Muito: zelofo do Rm en- 
to ca Provincia, 1035. 

“Fr. Gafpar da Annunciação, 
Sua vida muito exemplar,1139. 


“ Foy Lente: na Univerfidade 


de Coimbra, 1140. | 
Qual: foy o motivo porque 
pertendeo o Habito da nolla 
Provincia, 1142. 0: riu 
Por fua Aratiiliidedl nao a fue. 
ria receber a Ordem: Sageidos 
tal, 1146. : | 
Pela mefma Edi fog ato: 


das as eltimaçoens,, que Ilhe das 


vao, 1 148. 
| So para obedecer naé é diftor- 
ria, 1149. | 
“Teve “o dom de profecia , 
uso & infra. DOS EU 
“Na morte.lhe deraô venera- 
çoens deSanto;, 1155. 
Com os feus er t curou 
hum: ia muitos enfermos, 


mo | 9 10) N 


Alega outros a Nádia en- 
comendando-fe nas: fuas Ora 
te) 1157. & infrasisi! O 

Fr. Gibda Refubréiçaos Lei 
go. Depois de Epi La 
deo Amen 1116.: 

Gonçalo: Av ano Buifbrcal 
do por fefingir ElRéy D. Se- 
E ig 36 retr19b10 5 

v Garcia dé: Mello dolbndeiêo 
môr do Reyno. Fazia grandes 
efmolas ao Convento da Con- 
céiçaó 289 + Sd ASA 

Gruta: Deferevelfea aéêmque 
viveo oito annos o: Veneravel 
Br. Miguel Falcao , 92 

» é Aiaide 


das confas notaveis, 


Ê + « 
| 
* 


illiebragr: Quem era, 
36. & 44. 
Motivo que teve para edif- 
«car à Ermida da Senhora da Ar- 
rabida ; 40. 
D. Henrique Cardeal Rey. 
A ilicitou o Breve daerecçao da 
nofla Cuftodia em Provincia, 
307. 


Fundou-nos o iafivairo dá 


Alcobaça , 591: 

Tambem o antigo de Obi- 
dos; 560. 

Deu oarbitrio. para termos 
o des. Jofeph, é nelle fez hu- 
mas cafas, 268. 

Moitiao: com que-ajudou 
o de Edbircara! 665. 
* Outras mais graças, que nos 
fez, 746: 


Chamavaó-lhe Principe An-. 


gelico, 743. 
O que fez no Mofeita de 


Alcobaça; 748. 

Sinaes » que houveraó no feu 
nalcimento , 743. 

Outros , que fe viraó na fua 
morte, 754. | 

E fereve-fe a fua vida, aa 
- D.Fr. Henrique-de Coim- 
bra Bifpo de Ceuta. Foy def- 
cobridor dos Eítados do Brahil, 
Gol. 

Hermida de noffa Senhora 
do Cabo. Qual Ífeja a razaô def- 
te titulo , e quantas as Confra- 
rias, que feftejao a Senhora, 30. 
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A do Bom Jefuna-Arrabida. 


* Quem foy ) a Fundador ; 
AS4: 


As que eftao no: ambito do 


“Convento da Arrabida. Como 
Je fizerad , 93. & 129 


Er. Hilario dos: Amis De 
virtuolos procedimentos , 554. 
Procurava anciolo os del) ipre- 


pia do Mundo; E5ó. 


Homem. Porque razao O 
nao louvou Deos com as mais 
creaturas, 096. 

Fr. Honorio de Santa gd 
ria. Veneravel. Elcreve-fe à ua 
vida, 993: 

Sua abitinencia, 996. 

Dezafeis annos viveo em hu 
ma cova, 997. 

IMimifiava o Sacramento da 
Penitencia com muita graça, 
O 90 ris | 

Triunfou muitas vezes do 
demonio » 1000. & infra. 

Com o dedo gravod huma 
Cruz em htm penedo para o 
affugentar EP too ões 

Prediffé a fia morte, 1004.' 

Como fe divulgou , que era 
falecido, 1006. 

E dencis de Caftro. Disfar- 
çou O fexo  ;:e defendeo em 

Coimbra Conclufoens em Fi 
loiras e Theologia,, 581. 

Hoipital Real de Lisboa: 
Quantas Enfermarias tem, 19 91. 

Nelle temos hum Hof: fpicio, 
em que fomos curados à cuíta 
da fua fazenda , 192. 

" Servimos a! guns annos aos 

Ocooiij enfer- 


agf ndex 


«enfermos do ici » 195. 
“He Prelazia authorizada, il 
Nelle prenoitavao os Frades, 

e vinhaó a Lisboa, 193. 
Hofpital Real de Sater. 

Quem foy o feu Fundador,887. 

Temos nelle huma Enfer- 
maria, 889. 

AR Real das Caldas. 
Foy fua Fundadora a Rainha 
Dona Leonor, 1077. 

“Sao Armin fic os Pa- 
dres Loyos, ibid. 

Daô-nos todo o curativo à 
nofia Enfermaria, 1078. 


Hoípicio de Calcaes. Quem. 


no lo deu, 301. 


R. Jacome Peregrino. Sua 
Patria; € creaçao;, 314. 
Como procurou a Serra da 
Arrabida, 315. | 
Progreflos de fua vocação , 
q 
Foy O primeiro Provincial, 
319. 
 Morreo e PEN o ofi- 
cio:;:Gbauii 
pigs do Jeronyma de Gasol 
lho. Florece em milagres, 281. 
Fr. Jeronymo Nena De 
| grande abltinencia , 830. 
Eicreve-fe a fua vida; 829. 
Foy o primeiro , que Íobio 
o muros. da Cidade de Jór; 
2 
“Oque lhe fuccedeo nas Mil 


foens de BoladboaS , 832. 
Caftigo, que padeceo hum 
moço que Elie zombou , 634. 
Fr. Jerôonymo' do Efpirito 
Cito: Relata-fe a fua vida,g 64. 
Sc infra. sys 
-Foy Lente da Univerfidade 
de Coimbra, 966. 
No Collegio de gu Pédro, 
da foy Collegial ; fe Giro 


va oleuretrato, 983. ui 


Como pertendeo o Habito 


da nofla Provincia, 967. 


Foy Etna did Geral. da 
India, ogQuas O dr 

Reétidao , com que fe havia 
972. & infra. 
“ Fundou o Collegio lê Reys 


| Magos na Ilha de Bardes, 974. 


Profetizou o mao fucceflo 
di huma nao, im vinha “gar 


o Reyno; 977. 


Perfeguiçao , que contra el. 
le fe moveo , 978. 

Como fe aufentou de Goa; 
980. | 
Seu martyrio, 981. êetinha, 

Fr. Jeronymo de  Jelus. De 
ais reli ignaçãô na vonta- 
de de Deos, 1107. O) 

Fr. Jeronymo Co etddão 
Grande Pregador, 1032. & infr. 

“ Imagem: de nofla Senhora 
de Guadalupe, como Fo o feú 
apparecimento , 16. 

Sua antiguidade, 17. 

“Os moradores de Lisboa fe 
lhe moftraô agradecidos , pelos 
livrar de huma grande peíte; 


19... 
Qual 


das coufas notaveis. 


Qual foy o ide farpenho ? 
ue com a meíma Senhora te- 
ve Afionfo de Albuquerque, 
militando no cerco de Goa , ib. 
“A da Senhora da dtraliida, 
E issídade SE, Ate 
Como appareceo na Serra, 
A 
g Razaô, porque fe lhe man- 
feia ficar a cadeira, em que 
ra fentada ; 94. Seiglfid: 


“Tres vezes fe aulentou do - 


Creed para a Ermida , ibid, 

Por ella obra Deos muitos 
milagres , 100. & infra. 

Tres Imagens lhe tem fubf- 
tituido o lugar na Ermida , e 
huma por milagro(a fe coRTei 
va na Sacriítia do Espe 
To) 

“A da Eloi da Piedade. em 
Santarem he muito. imilagrola, : 
126. 
eh da Sentrora da Graça no 
Convento de Santa Catharina. 
na Veyo; 2300 

“A da Senhora da Salvaçaô; 
o que fi uccedeo com ella, 228 

AdaSenhora da Graça re 
ca ; he prodigiofa 233. & infr. 

A da Senhora dos Anjos, co- 
mo foy levada ao Convento de 
Torres Vedras, 589. 
“SA doSanto Chrifto no sl 
“vento dos Padres: Bentos em 
gd 873. 

- Outra do mefmo Senhor os 
Affidtos ho' Convento de S. 
Domingos; 874 + 

a helino Cónvliro: as da 


“Senhora do Rofario, ibid,” 


A de Santa Catharina no 


“Convento da Boa Viagem lana 


cou fangue de huma cutilada, 
que lhe deraó os Hollandezes 
nagarganta, 1211. 

ElRey D. Joaó TT. Refoik 
“mou as par do Reyno, 
26: 

Esq . que fez à nof Or 
dem , 264. | 


mos , para nos darem o' Con- 
vento das Berlengas ; 265. 
vZelo de propagar a Fé era 
aeie muito grande, 266. | 
EiRey D. Joaô IV. Sinaes 
com que o Ceo declarou o feu 
nafcimento, Togo. 
Efmola, que mandou dar ao 
Convento de Cintra, 298. 1 


Ordinaria , que: de ao ig 


Salyates TAI 

“ElRey D. Joaô V. Janta com 
ir a no' Convento de 8. Jo 
lenha, 272. L 

eia da Artabida ordená fe 
lhe mande Rusia raçaó de Fraz 
des 114. : 

RR muito O Convento 
de Cintra:298. 0% 

"D. Joaô de Lancaftro, pri- 
meiro Duque de Miveidb; Ob 
ferece “a Ermida denofla Ses 
nhora da Arrabida ao noflo 
Fundador, 23. 

Ptditaçe ao Geral; e Bica 
a a licença para vir habitar nã 
ERA , 46. 


+ Foy bufcallo ao caminho;s2. > 


Fezlhe 


Erica aos Padres jp | 


“ Index 


Fezlhe a entrega da Ermida, 


E filho do Meftre D. Jor- 
gerido ama sb: 
«- Suas preclaras virtudes, 80. 

Repartio as Confrarias pelas 
Ermidas da Serra, 106.. 

Fundou-nos dous Conven- 
tos, ibid. & 83. | 

- Sua morte foy muito fenti- 
da, e o que nella difpoz, 82. 

Foy Padroeiro Geral da Pro- 

- Nincia, e o faó os Duque Íeus 
fuccellores, ibid, 
* -D. Joaô de Lancaftro Com- 
mendador de Coruche. Fun- 
dou-nos o Convento de Santa- 
rem, 877. &infra. 

O Veneravel Bifpo D. Joaó 
de Mello. Afhítio muitos an- 
nos na Serra da Arrabida , 138. 

Exercitava-fe. em heroicas 
virtudes, ibid. | 

Frequentava o Convento de 
Buflaco, e obras, que lhe fez, 
139. | 

Nellejaz fepultado , e obra 
prodigios, ibid. 

Joao Abbade de Valclara. 
Bifpo dé Girona. Donde era 
natural, 875. | 

D. Joao Antonio de la Con- 
cha. Reeaificou o Convento 


da Verderena por fua devoçaô, 
908.. 


los. O que dizia para moftrar 
a lua devoçaõ aos noílos Fra- 


des, 598. | 
"s Frey Joao Calvo. Miniftro 


Joao Rebello de Vafconcel: 


Geral da Ordem. Inflituhio a 


nofla Cuftodia , 76. | 
- Fr. Joao Barradas. De nota- 


vel affabilidade , 702. 
- Fr. Joaô de Aguila, Venera- - 


vel. Sua exemplar vida fe ef- 


CrevE, 724. 


Nuftres operaçoens » que 
obrou no Mundo Novo, 728. 


Foy Companheiro do noflo 


Fundador , 729. 


Graça, que lhe concedeo o 


Summo Pontifice Paulo Ill. 


32 | 
Ajuda-lhe à Mifla hum An- 


J0, 736. | 
Profetiza o fim da batalha de 
Alcacer, 737. 
Obra milagres, 738. & infr. 


pº 


Fr. joao de Ataide. De vir. 


tuofos procedimentos, 1007. 
Foy o feu nafcimento myt- 

teriofo , 1008. | 
Occúpou o lugar de Capitao 


nos Eftados da India, 1011: 


Como fe defendeo de huma 
mulher Jaíciva, que o provo- 
cava, 1012. | 


Tomou o Habito na Provin- 


cia da Madre de Deos em Goa, 
IOI5. F 

* Embarcou. para o Reyno, 
1017. 


“Procurou a nofla Provincia, 


e floreceo: em virtudes, ibid. 
& infra. “4 
Inftitubio a Confraria do 
Amor deDeos, 1025. 
Era a fua caridade extremo- 
fa, 1026. | 
Obe- 


| 
É 


“das coufas notaveis. 


- -Obedecia a todos com gran- 
de fingeleza , 1028. & infra. 

Pelos feus merecimentos li- 
vrou feu irmaô de humas jet 
res, 1021. | 

Fr. Joaô da ui Foy mui- 

tas vezes delegado dos Mi- 
niftros Geraes em varias Pro- 
vincias, 1093. 

Joanna Vaz. Muito vattada 
na re 581. 


' D. Jorge de Lanéaliro Mel: 
tre das Ordens de Santiago; e. 


Avis, De quem era filho, 78. 

D. Jorge de iattcafind ter- 
céiro do nome , e Duque de 
Torres Novas. Minc emva- 
rias virtudes , 120. 

— Jorge Neto. Quem era, 55.3. 

Fr. Jorge da Conceiçao. Foy 
Prior na Igreja de S. Nicolao de 
Lisboa, e fentenciado a gales;, 
dona >. 
“Tomou o PER da noffa 
Provincia, e refplandeceo em 
virtuofas acçoens, 1096. 

Fr. Job do Monturo» Pro- 
feflou para Frade Leigo: habix 
lirou-fe depois: para Sacerdotê, 
e foy Confeflor de:5, Carlos 
Borrormeo ; 1106. 

» Santa Tria Cnidê o fel 
martyrio ; e como-deu'o no- 
me àVilla de Santarem; 868. 

Jubileo no Convento de Tor- 
res Vedras: Em que -diase Ju» 
cra » 591. 

Dona Julianna de Eid 
Boquirs de Aveiro.: Era mui: 
to devota donolloHabito,1.19. 


“e 


Oque dife a hum Relígio- 
fo Dominico em abono da fua 
devoçaó ; ibid. . 

Infante Dona fabel. Fune 
dou-nos o: Conventô ide Santa 
Catharina, 220. 00) 

Foy cafida com o: Infânte 
D. Duarte, 218. 

Dona label Elendiaões Pa- 
droeira do Convento de Obi- 
dos. Era notavel a devoçaõ ; 
que nos tinha, 10704 


a 
qa 
K+ o ] 
í 
a , 


Je Agoa ni Obidos. Cele- 
brada pelas fuas ai ligs, 
560, | 

Lapa de Santa Margarida! 
Suas notabilidades , “934! 

A que havia na Sera de Cin- 
tra, fe vé convertida em Igres 
= do: noflo Convento ; 280. 

“Frey “Lazaro 'da Madre de 
Eos Religiolo” de dera 
exemplo:;: 1046. 

O que obrou por Ir curar Os 
feridos da pefte ; 10487 

Relíquia do Santo Lenho 
no Convento "da- ii 
RC a deu, 105. 

A do Convento de Cintra P 
294. 
- “Às doConyvento -de Santa 
Catharina, 229: 0 

À do Convento de Al ferras 
ta, 6697 

A do Convento de Obidos; 
1079: 

Fr. 


Index 


o Fr. Leao. pra “Suas vir- 
ide » IBAÃS Lim 
Triunfou muitas vezes ii 


diabo , 156. 


- Nofla Senhora boifi tou na. 


doena de que faleceo; ibid.» 
“Fr. Leao de S. Bernardino. 


Leifói Foy na dias a Mar 


aca, 8120 

“Lourenço Pires dé Eairoird; 
F undou-nos o Convento de Ca- 
parica , e-nelle eftã fepultado, 
211. & infra. 

Alcançou-nos o Breve para 
a erecçaôo “da Provincia, 309. 

Fr. Lourenço de Santa Ma- 
ria. Morreo andando-fervindo 
com grande caridade os enfer- 
mos do Hofpital Real de Lif- 
boa; -11097.: 

Fr. Lucas de Santo Acid 
Leigo. -“Venerado por: muito 
virtuofo ; 1049. | 

O Sereniflimo:  Eante! D. 
Luiz. Fundou-nos o: Conven- 
to de Salvaterra, 165. 

Nelle afliftia muitos tempos; 
166. | | 

O que lhe ficcedeo: corá 
hum Pefcador ; ibid; 

| Deu a Reliquia de S. -Bacto; 
Tó 59. 

-Era périto nas Ares, Libe- 
raes E Bits 
Por elias foy procurado del. 
Rey de Polonia Para fen gens 
10; 2481 y 

Colbe lhe a maya gloria 
na batalha; da; -Goleta), PALA 
“Suas penitencias , 250,9:51 


“Intentou veftir a Roupeta da 
Compánhiá de Jetus, ibid. 

Tambem quiz veftir O) nofto 
ibiza mah Oxemal 1 ; 

Como o commutou , 252) 1 

ProhÃlão; asa JET) ibid. 

Sua morte, y 

D. Luiz de poi Cordêih 
Refplandeceo em heroicas ac- 
çoens, 236. & infra, 

Collocou muitas RRelifls 
na Igreja de Santa Catharina ; 
ad dedo ER 2 BR) RARE 

R eedif icou o Convento, e 


fez hum Palacio Janta aelie, 
228. | 


D. Luiz da Corta Ordendã 


no feu reftamento., que fe nos, 


fizefle hum: Convento em Lil- 
boa, 160. 

D. Luiz de Acad Conde 
de Atouguia. Foy duas vezes 
Vice-Rey da Índia , e como 


era temido: o feu nome pior 


les Eftados:, 1010. si 

Luiz>de Teive da Cunha: 
Muito noflo devoto ; 504. 

“O Beneficiado Pepe Dias de 
Asi Deixou-nos huma gran- 
de-efmola: para a man 
de Torres Novas; 903: 

5 Fr. Luiz Delna. De: f E 
ler prudencia;;/641. 0 vam 

Era muitodouto ; 639. «1m 

'oFoy duas vezes Guftoliáil e 
oque. obrouneíte minilterio, 
ps : 

“Fr. Luiz do Pardilbo Delfei- 
to obfervante da Regra; 11294 

A Rainha Dona: Luiza: de 

Gul- 


das confas notaveis, 


“Gufmad.: Que-efmola fez: ao 

Convento de Cintra, 298. 
Luiza Sigea, de admiravel 

seia E Ba! Eb 2n5025A 


“Acao. : Colonia dos Por- 

tuguezes, Tivemos nel- 
la hum Convento, e quem fe- 
726 os Frades nélle, Jepultados, 
SE a 
Nasi, Reciifiraô AE 
moradores a doutrina dos nof- 
jos Mifhonarios , 816. 

Malaca. Principal Cidade 
no Oriente; Emígue anno foy 
tomada dos Portuguezes ; 798: 

“Para ella partiraô os noflos 
Frades, Sar bl) O racrt 

Apura-fe à verdade E quan- 
tos forao os noflos Mifliona- 
rios, que nella eftiverao, 807. 

Cinto » que idideadhos 
nefta Cidade, e como celebra- 
va-mos os Ofícios Divinos, 
812. & infra, 

Mandarim. Enche huns al- 
forges de paô, e fruta a Frey 
Antonio: da Magdalena, 828. 

O Padre Manoel: da Madre 
de Deos. Anacoreta da Arra- 
bida, e Syndico do Convento, 
140. 


tyr em Argel, 527. & infra. 
Fr. Manoel de Lamego.Per- 
feiro Religiofo, 841. 
Fr. Manoel de S. Bernardi- 


Fr. Manoel o Calvo. Mar- 


no. Muito zelofo da pobreza 


nas dúndaçoens pd ond | 
BA 7 2 


Fr, Manel da: Arrábidá)D 
grande. abftinencia; 627. 

Fr. Manoel de: Santa AP 
Muito reformado, 1082, o! 

“Dona Maria Princeza de Par. 


ma, Sua relevante as 
218. Geri Sos"! ab d 


“Dona Maria freio ra Por: | 


oia Linguas, que fal lava,çô É 

Foy pertendida. de muitos 
Principes'; 582, 

Acçoens virtuo(as, com que 
declarava: a devoçaô, que “ti- 
nha aos nollos Frades; 583 & 
infra, CTHO 


imeldtdhos 2 CHavano da 


Ap UA e e 
“ Procurou-lhe hum Jubileo 


para o dia. da dedicaçao da lua 


Jgreja ; e; feftas de noflo Padre 
S. Francilco, 590. 

Dona Maria “de: Noronha; 
Sepultada no Convento deCins 
tra, 295.) EO 

dará bia de Evora Conz 


defla de Palma. Grande: bema 


feitora. do Convento: da Boa 
RACER, 1212, “Re 
Dona Maria. de Eiiradho. 


| Niito nolfa devota, 280. 


Er. Marcos de Santo Anto- 
nio. Eramuito prudente, e exe 
pedito, 1086. 

Martim Cotta Falcao. Vi- 
veo muitos annos no Conven- 
to da Conceiçao , e o que nel- 
le fez; 796 

Frey 


O 


z fd Em : 
va pm do hs NRP re" 
PAR E In dex OA q 


Fr.-Mártinho de Santá Ma- 
ria; - Noflo: Veneravel:Funda- 
dor. Sua illnftre afcendencia, 8. 

“Qual foy'.afua Patria , 9. 
ir e acçoens ; com que 
acreditava o eltado da pai, 
TOR 

Loraas o) palito dá Religiaó 
Serafica el 30: | 

O delejo de Eraid. ia ybres 
Se olevou a Roma,16. 

; -Romária ; que fez à à Senho 
ra:de Guadalupe, TH 

Encontro, que teve com o 
Duque de Sedes D.. Toaó de 
Lancaftro , na melma Ermida, 
zo. & o | 

Parte como YET asia 
ro para ra de: Portugal, 

o. 

os Foy muito  eftejado. dos Du- 
ques de Aveiro, 2.º: 

Toma pole -da Ermida da 
Cbori da Arrabida, e o que 
mais obróu nefta occafiaó 4 
eeinfra. 

Padece grande lan DA 
ção na aufencia do ARE 
nbagitos Óma: 


O Duque lha Fomos com. i 


outros, 62. 

« Noviços » que grofeffa é 
142: 084 

“Confiança, que tinha na Pro- 
videncia Divina, 143. 

Qual era a fua obediencia , 
178. 

Como obfervava a fanta po- 
breza; 181. 

Por eRe relpeito experimen- 


“tou muitas vezes os efeitos da 


Divina Providencia , 1820 & 


dnfrassivs s 


Aero ko: fa humildade, 
179. 

Suas Ea penitencias , 
186. EyY 

Caridade, em que fe abra- 
zava-para com os splpbagE ; 
a AM aih | Ã 

+ Extafis», que: inho na con- 
pira e ti, rL2o 4 

Falece na Enferm de 
Lisboa, 198. Eai 

“Sentimento , que moftrou o 
db D. Luiz na fua: pá vii 
200. 

Fr. Martinho dos Sara Ef- 
creve-fe a fua vida, 618. 8cinfr. 


= « Trocou o Habito de S; Do- 


mingos pelo da nofla' Ordem, 
e rp caufa? 618.0100 

“Era notavel nas mortifca- 
çoens, 621. . 

Para os officios da Praiihda- 
de era o primeiro , ainda quan- 
do Prelado:, 622. | 

Foy Confeffor da Infaúre D. 
Maria, 623. | 

Sua pobreza, 624. 

O que difle ao Medico na 
Edema doença, 625. 

Fr. Mattheus da Charneca. 
Leigo. Muito occupado no feu 
minifterio, 921. 

Fr. Matheus da Madre de 
Deos, humilde , e penitente, 
II25. ER 
Deu finaes da fua grande-vir- 


tude, 1128. & infra. 
Me- 


ae das confasfotaveis, 


o”"Menind Jefi, He. muito mi, 
lagrofa à fua Imagem do Con- 
vento de S. Jofeph de Ri amar; 
“aaja SERA.) son] 
“Menino, ;Jelu. dos Milagres 
da Villa à de Sancrem, 874 5 
O Padre Miguel, de Lacerda. 
Mnito, noflo;amants E «9 que 
a no. Sopnerita 6: Forres 
edras 507.5» 
noFEs: + osth da Ilha, 2! Sega 
Fr. Miguel, do Crato; | 2044 
a! » Fr Miguel, de Beja, e Bey 
e de Aveiro, 846. 
Er. Miguel Paledad) Predigio- 
ê em, fantidade.. Bleravete. 'a 
fva vida ;.922. 
o Eftimaçaó, cu delle, gm o 
Santo Pontifice Pio V. 631,1 
«+ Benzeo-lhe huma conta, e 
que Indulgencias lhe” aplicou 
ibid, e 
“Pelas. dis oraçoens, fe fa 
raõ as pelfoas » que com elle 
vinhaô em hum navio, 632. 
- Pratica, que fez a de mo- 
ço arrependido de haver zom- 
bado de dous Frades noflos , 
63 
Afiio oi oito arnos em huma 
gruta da Serra da Arrabida,g2 5. 
Pelos feus merecimentos li- 
vrou Deos 4 huma embarca- 
çaó de naufragar , 926. 
Suas penitencias ; 927. 
Reípeitos., que: conciliava 
pela modeítia , 929. 8 934. 
"Oque lhe fuccedeo com o 
Arcebif po Dom Theoronio de 
Bragança , 920% 
Tom, 1, 


ii 1 Hg 


Como o rreo a Pro- 
videncia Die no Convento 
da Arrabida, 932. 

1, Dava gritos na oraçaó ;To 36. 
Sua caridade CRM :AS) en et 
TER 2. :98BroDit4 colonos o 

+ Obedecco-lhe huma ol, 

942 ccro O hy VIH O RT 
ob Tambem ra) GDE lhe to» 
ma al bençad,943+, 1d 

Circunftancias da fiamore, 
PASO mais or! 

Milagç, que, mon, 946 
& infragerr “> 

+ Miffaô A Malas sBa 

Molteiro des, : pisa em 
Alcobaça. Como foy a fua fun- 


dação, 544 

Regalias dos fêus DD. Ab. 
bades, 545. 

ElRey.| DiJoa6 IV. lhas refe 
Arad das 15] 61: 

À elles pertence o Padrcado 
A noflo Convento , gen 

" Deraó-nos huçai irei 
ria no feu Molteiro, cm q8eroo 

“Nele eftaô fepultados muis 


tos Frades noflos , 549» bh 
Molteiro de Cós. Favores 


“cem as Íuas Religiofas aos nof- 


los Frades; 553, 

Mouros. Da furia de dous 
livra Deos aos Religiofos «da. 
Convento da Arrabida, 111. 

Mundo. Paga Eoalenpaanao 
ferve, Ema 


R 19 E 7 de 091 ph 


O OL HO) 
NO sionabiv 
EQ e SbidamÃ sb 
- Aeefui Swirdaday Rey! de 
Carhibayá: Ei 


=» Eravá rui 
to aos noflos Miffionârids; 825! 
Armada) que prepa rot cbn- 
tra o Rey A SiaO , 822. EP 
«08, Náreifo "A rcebifpo ” de 
Braga, € ApoRorotaa Germal 
diay 184) pb estonbliguo ni) 
Fr, Nícolao da Vera-Crtiz: 
Faleceo 'fendo esemplar | Mer 
tre dos Noviços, 1138," % 
Numero q ab ne fam. 
dante” deli togi 


as ; did 
OA a () 3 Vem , Ea 


O Brepoenso bird E e 
qualo o feu exercicio 94: 

v Oecafioens ; Er que expe- 
rimentarao 6% Frades os defve- 
los“da Divina Providencia no 
Convento de Salvaterra, naó 
tendo mais, que Basf paens 
de centeyo: pará janirar o; 


go; 171. 


182. &cinfra; & [552008 | 

“No de Caparica! lhes fugas 
de o mefmo; 214. 

No de Alcobaça foy 2 abún- 
dancia do paô competidora da 
neceflidade, 542. & 780. 

No de Torres Novas rece- 
biaô os Frades nas femanas, em 


Y o 
& 4 


lhes 

VEyO Apoia ada delle dê trio 
126 «de to de “Potrão Novas? ? gm JU 

Foradii varias vêzes fodido e, | 
dos no Convento da cod 


À pegas pas), hum céto 
rt e tá Retiofoo 
ei 19h dyalol.  OJNSY 
Em huma ferra-fé Vitas dous 
Relipiófos “favorecidos ; “quan- 
do rnaiís fem efpe fpetanço “al rês 
medios, p2o!"n ls 
“No de E asa 2 
Ra pno fotcorridos 
de paô , e azeite « CCInfr, 
Nó de lido aaa 
efte foccorros, Sra o 
“7 Ociofidade”he' origén de 
muitos píeios , 1850. o 
"Odiá; Cabéça do Repr de 
Siao. nado nellaos nofl os Frai 
des prezos em cafigas ; pag! 
o Mallelhusi mv mártytio, 
bidil tô VOU sontanot 
é Osiris. iDigar no terno de 
Lisboa. “Os feus sroradores fe 
moftrao empenhados a qué tes 
nhamos nélie bum Convento > 
s53 mD9 9 
“em ia nfs des dos nofz 
fos Frades dá huma preta faude 
amuitos enfermos; Bgars 09 
“Ordem Terceira, O Quem a 


fim em o nollo Conven- 


"E VE Yi 
ts Ei Til e E es 2 à 
hd O) a h . | + 
Sah 4 Br PAD A A 1 é 
. 


Pp e que no ouvio no 
Refertorio do Convento 
de Torres Novas, 900: | 

> FroPáulode Sanrá' Maria. 
Bjos Refplandeceo na humil- 
dade, € oia sem 
Fr. 


das coufas rivtaveis, 


“Er. Paulino de Punhete. Per- 
feito Religiofo, 756. és] 
Fr. Paulo dás Chagas. Prêga- 
dor Euangelico, 1082. 
D. Patchoal abraça a oia 
Santa Fé; e o que padeceo por 
naõ macular acaftidade 5 Rega 
“S, Pedro de Etr açai Sua 
Ea » € acçoens  virtuolas 
antes” de tomar 0: “Habito : 
o O que lhe Mio Eai 
caminhava para tomar o Habi- 
to, 228. 
Foy Esse s Edo ELA 
Cútitta, 336 | 
i Daroçad, com que dizia Mif- 
4. 
da Deos a Saniiã 
Therela quaes eraô os Minif- 
tros, que lhe afhiftiaS ao: Sacri = 
fício , 241. 
Motivo ; ; porque a nf 
tuído Prégador JU9 Aa 
— Frutos dos. feus Sermoens j 
& fe | 
“ Appreci dotado fe EL 
trellas quando pregava, 345» 
Devoçaô, que. tinha à Santa 


cou, 246. & feqg. 


| nitencias, 353: 

- Oque fazia por obfepvár ef. 
treitamente a pobreza Euange- 
icq; 9645 

Confelhas » que nefta mate- 
tia dava à Santa Therela , 36 3. 
Perfeverou virgem, 26450 

He affiftido da Providencia 
Tom. 1. 


Divina, 266. & fequ. 

Logra o titulo de Doutor , é 
Meftre iluminado ;:276. 

+ O-Efpirito Santo lhe ate 
em fórma de pomba, 377. 

- He eleito em Provincial, e 
oque obrava, 379. 

Os Anjos lhe. afhítiao 138 Io 

Sua extremofa dade 283. 
& ua | 

Afiliada , que Paz na Ser= 
ra da Artibida com o noffo 
Fundador , 288. 

Tres. Eras efteve no poço 
do Convento de: Palhaes , 


Si as aguas defte poço mi- 
lagrolas, 392..& feqa. 

“Segunda vez veyo afiflir em 
a nofla Cuítodia, 296. 
Diffolveo o RC onio con- 


“trahidoó entre huma moça, € O 


diabo, » 399 | 


AliRindo a himas vodas foy 


vio extatico, 409. 


He. Endadás da Pibdticia 
des. Jofeph; qro. 4 


He nomeado Commillario 


| Geral, Aid 
Cruz, e lugares onde a collo- 
E H 
Como ordenava as fuas pe- - 


“Fervorofã oraçao do 18 


5. 
* Alcança o doin' de profecia, 
e em varias occalioens o decla+ 
TAhA 2406 feqq: 

bina das aguas, é da ne- 
Vo, 4.31. & leqg. 

Redtifou fer Confellor do 
Emperador Carlos V. 442. 

Figueira prodigiofa , que 
plantou O Santo ; 444. 
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“Index 


Publicaa: virtude: dis Santa 
TbevelaS ledgo tuts O migo: 

Em a banquete'; qu le 
deu a Santa”; afiite o Se- 
nhor ebic ad ama. 

' Recebe húma ferida na ca- 
pre ; € como fe hang nefte 
fuécelos; i4Bi6.5 Ne 

a e millagtes, 
que obrou o Santo em: vida” ) 
59» vt SD «SR 

“Outros depois “ A morto , 

raçã ptb morte, USA 

- De como::lhe de fepultu- 
ra » 482. & fega. | 

paid as fuas Sagra- 
das Reli iquias 34074, sento gal 

Proceflos; que fe formaraô 
para a Íua Canonização, 507. 
Efta feeffeirha os pg 


ElRey D.Pedro lh. Favore- 


ce o Convento de Cinrra ; 298. 

“D. Pedro Coutinho. Suas 
heroicas proezas, 281. 

D. Pedro de Lancaftro Du- 
que de Aveiro. Foy Inquifidor 
Geral, e Prelidente do Paço, 
122 

Suas preclaras virtudes, ibid, 
123. 


Pedro de Adtaçovi Cima 


ro. Fundou-nos hum Conven- 
to, que naô aceitâmos , 241: 

D. Pedro: de Menezes. Fa- 
zia grandes elmolas ao Con- 
vento de Santarem; 083. 

O Padre Pedro do Melquita 
Carneiro. 'Viveo na Serra da 
Arrabida , 131. 


4 : Virtudes em Ba Atratra, 


122. É 
Pr. Pedro: ER Abtoria! Néne- 


j eo Sua ag vida R re- 


fere; GIZ datsd 

“o Nao quiz aceitar mais: que 
amétade de hum queijo; que 
lhe mandou a Rainha: Dona 
Catharina jizozos 9 pri 
oO que raro a Fé Chrif 
tovao da Seia para mor- 
rêr; 525. Sri sup OU | 

Eita, + AP Tuas, penitena 
cias , FOI: 

Fr. Pedro do: Efpirito Ssttok 
Foy da Congregatas dos Obre- 
goens, 194.7 

Frey Declzá ha Magdalena 
Floréce em viftudes , 572. 

Fr. Pedro Palaceos. -Grandê 
E. de Deos. Sua vida fe ex- 
Posil, 6o1. y 

“Defembarcou na Capitania 
ps E fpirito Santo; e como pre- 
gava os myfterios da nofla Fê, 
608. & infra. 

Era muito devoto de Maria 
Carai ima, e lhe fabricou hu- 


ma Emil 652.6 


Eoibedibi E a que lhe tinhas 


“Os Irracionaes , 6 Ei. 


Veneraçoens:, que lhe dera6 
namorte, 614. 
— Oque fircosdao na traslada- 
çao dos feusoflos, 617. 

Fr. Pedro Manhoós. Foy pre- 
zona Ilha de Ceilao , 815. 

“Fr. Pedro Lagarto. Efcre- 
ve-fe-a Íua vida, 86. 
»Foy o primeiro Noviço, à 

quem 


das confas notaveis. 


pci profeflou o noffo Fun- 
dador, 857. | 

“Oque lhe fuccedeo com El- 
Rey D. Sebaftiao , 684. 

Compoz hum livro com 
grande erudiçao , 058. 

Moftrou-fe muito recto nas 
prelazias, 859. 

Como fe houve vifitando os 
Conventos das Freiras, 860. 

Favorecia o partido do Se- 
nhor D. Antonio, 862. 

O que padeceo por eíte ref- 
peito, 864. no 
- Fr. Pedro da Cruz. Sendo 


muitas vezes Prelado , congraf- 


fava o refpeito com a affabi- 
lidade, 1037. | 
Frey Pedro da Magdalena, 
Leigo. Morreo de pefte, 1044. 
Fr. Pedro da Rofa. Solicitou 
com grande ancia ir curar os 
apeítados, 1045. | 
Pedrada que fofreo hum 
moço , fazendo zombaria de 
dous Frades noflos, 624. 
Pego dos Fidalgos. Porque 
fe chama defta forte? 259. 


Penedo chamado do Duque, | 
o que nelle tem fuccedido, 33. xr 
Penitencia he virtude dead- 892. | 
*: Prezepe. Curiolamente or: 
“nadoS:271 - 


miraveis empenhos , 186. 
Penitentes, e mundanos. 


Quaes fejaô os feus defignios , 


2. 

E Bendoô. A fua facilidade he 

nociva, 839. | 
Pefte. Na Cidade de Lisboa 

morreraô della mais de trinta 

mil pelloas, 573. 

- Tom. À 


Houve outra, 697. 
Tambem terceira, 1043. 
3. Pio V. O que ordenou na 
duraçao dos Geraes, e Provin- 
ciaes da nofla Ordem, 840. 
Pio IV. concedeo o Breve 
para a erecçao da nofia Provin- 
cia, 208. | | 
Porto de Môs. Neita Villa 
nos quizeraô fundar Conven- 
to os feus moradores, 1212. 
Pracincar Rey de Cambaya. 
Solicita os noflos Miflionarios 
para ofeu Reyno, 818. 
Privilegios, que lhes conce- 
deo, 820. 

Pratica, que fez o Geral ao 
noflo Fundador , e feus Com- 
panheiros, 75. | 

Outra, que fez o Veneravel 
Fr. Miguel Falcad, 635. 

Outra , que fez o Commif- 
fario Fr. Chriftova6 de Abran- 
E 550: E. 
* Prelados. Devem primeiro 


) 


* examinar o que mandao , 178. 


Em caftigar haô de fer feve- 
ros, € benignos, 374. 
Preta. O que Íuccedeo a hu- 
ma no Convento de Santarem, 


Principes. Naô houve infti- 
tuto , que naó tivefle feus Prin- 
CIDES 7; dido 

Quanto lhes feja neceflaria 
a fabedoria, s8o. 

Para ferem perfeitos, devem 
fer virtuolos., 679. 
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Provincia de Santa Maria da 


Arrabida. Em que tempo go- 
zou efta dignidade , 309. 

Suas afperezas » € peniten- 
ciassiê. 

Seus e'ogios, 5. Bati tea 

Provincia ce “Cartagena.To- 
mou nella o Habito o nofio 
Fundador, Je 

“Provincia da nar de Det 
deagea Que relaçao diga à 
nofla da Arrabida. Apura-fe el- 
ta controverha , s62. & infra, 

Provincia api S. Gabriel. Co- 
mo fe inftitubio, 726. 

Della viera os nofÃÃos primi- 
tivos Padres, 729. 


KR | 


Ainha Velha. No Oriente 
quemera? 826. 

D, Raymundo de Erica 
Duque de Aveiro. Nos confi- 
na ordinaria pa-a o Convento 
da Arrabida, 122. 

Aufentou- de para Caft ella, E 
confequencias defta AR à 
123. 


troduzirle , 860. 


Rey Preto de Siaô. Deu pe | 


berdade 2os nofTos Frades , edi- 
ficado da fva pobreza, e uia 
prezo do dinheiro, BA. 

Mandou Embiixadorts” a 
Malaca, para que lhos enviaf 
fem otirra vez, 824. 


Eftimaçao , que fez de Frey 


À 


André ão Efpirito Santo ; 825. 
Jurifdiçao , que lhe eo (o- 
bre os Catholicos, 827. 
Reyno de Rbiarettã Em 
que tempo recebeo a Fé de 
Chrifto, 35. o 
Religiaô. Sua Pos agra- 
davela Deos, 687. : 
' Riodo Frade no Brafil. Mo- 
tivo porque tem elte titulo, 
605. Ro. | 
Ruy Lourenço dé Mini E 
Leva comfigo para à Índia a 
dous Frades bs 5: 212 
Fr. Rodrigo de Deos, De o 
levantes merecimentos RIA 
Sendo Provincial, fervia aos 
Pedreiros no Convento de Obi- 
dos, 1218.. 
“Trouxe às calos da Ribeirê 
de Lisboa para o ii hum 


EnXEIgãO cheyo de palha , ibid. 


Pelo feu arbitrio fe Po ao as 
pontes, e calçadas nos Lugares 
de Algés, Barquerena, e ou» 
tros, 1220. 

Compoz varios ide ef 
pirituaes, 1222. 

Fr. Rodri igo a Cruz, o que 


padeceo na “Miffaó de Cam 
baya, 823. 


S 


Acerdotes. Veneraçao , que 

fe lhes deve ter, 635. 
Fr. Salvador da Cruz. Venes 
ravel. Sua Patria, 685. | 
Tomou o Habidão das mãos 
do noflo Fundador , 656. 


Seu 


das con/as notaveis, 
“Seu pay o quiz divertir da delta vida, é acçoens, 674. 


Edy 687. 
Foy inf igne Pregador, 690. 
- Por tal oreconheceo o Dou- 
“tor Diogo de Paiva , quando o 
“ouvio, " add de antes 
Ecredgil da fua fama, ibid. 
EiRey D. SebaítiaS o degra- 
dou aceitando malos confelhos, 
que lhe deu do Pulpito , 693. 
2 Levou-o com o A: Afii ica'; 
Dt eos ox o mao ecem o) já 
“banal, 696. | 
“Nellão matarao, 69». 
- Fr. Salvador de Eisboa. Ex. 
ercicios que tinha, 845. 
Fr. Salvador dé Piacarneira. 
Leigo. Muito penitente, 915. 
Santillimo Sacramento. Def- 
- prezado por hum Herege na. 
"Capella Real, 204. | 
Expoem-fe pela femana San- 
ta na Cidade de Argel, 1054. 
Santiflimo Milagre. Na Vil- 
la de Santarem, 872. 
Villa de item: Sua anti- 
guidade , 866. 


Nações; q a dominaraõ,867.. 


Em que anno a tomou El... 
Rey D. Affonlo Henriques ; 
2 


me, 868. | 
a defcripçao , 869. 
Servio de Corte à muitos 
eys; 871. 
Milagres : qua nella ha, 8725 
& afro 
Fio 'D. Sebaflias. Noticia 


954. & in 


; 
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Santa Íria lhe mudou o no= 


Era muito devoto do SantiÊ 
fimo Sacramento , 676. 

Rezava todos os dias o Of 
cio Divino , ibid. 

O que dife em veneraçaô 
de Maria Santillima , 677. 

Prezava-fe de fer filho obedia 
ente da Igreja, ibid. 

Tinha o feu mayor alivio 
nos noflos Conventos , 681. & 
infra. o 

Levou os fellos ao Provin- 
cial Fr. Damiao da Torre, 558. 

Lançou-lhe o Habito da Or- 
dem Militar de Chrifto o no. 
fo Fr. Pedro Lagarto , e merce, 
d lhe fez por efte feviço ; 684. 

Levou comfigo a tres Frades 
noflos para Afri E, » 694. 

Aceitou mal o Senhas: que 
e prégou Frey Silvio da 
Cruz, 6b2. 

Geafbão Preftelo de val 
concellos. Ordenou fe nos fi 


“zelle huma Convalecença, 2274 


Fr. Sebaftiao da Conceiçaó. 
Como pata os exercicios efi 
pirituaes os dias da a, 
" Sellos da: Provincia. Eomo 
HejO , g11.: 

Serra da Anabida. Sua def. 
cripçao , e elogios , 25. & infr. 

Na noite do Nai cimento de 
Chrifto appareceo nella huma 
luz; 45. 

Serra de Cintra, Suas excel. 
lencias, 285. 

“Temos nella hum Convenet: 
no. 292. - Quem 


Quem foy o feu Fundador, 
SAR é 


e porque motivo? 289. 

Elogios , que lhe fez ElRey 
Filippe Prudente, 296. 

Pefloas devoras, que o foc- 
corriad, 299. & infra. 

Simaô de Soufa. Difle-lhe 
S. Pedro de Alcantara, que fe ' 
haviao de ver no Ceo, 161. 
— Frey Simaô de Coimbra, 
“Muito abftinente, 768. 

Dona Simoa Godinha. Nof- 
fa bemfeitora:, 991. É do 

Na fua Quinta de Laveiras 
ahítimos dezafete annos, 992. 

He hoje Convento dos Pa- 
dres Cartuchos, ibid. | 

Solemnidade , com que fe. 
coftuma feltejar a Senhora da 
Arrabida, 106. | | 

A que fazem os Vereadores 
da Villa de Obidos, levando a 
bandeira de S. Joao ao Conven- 
to , 1071. Erro 

Solitario. Que fítio feja na 
Arrabida, 141. 

Solor. O que obraraô os nof- 
(os Frades netas Ilhas, 817. 


RAE AE E 
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Alha de azeite. Huma por 

tres vezes fe encheo mila- 

grofamente no Convento de 
Loures, 657. 

O mefmo fe vio em outra 

no Convento de Santa Cathari- 


Ha ara 4+ 


He dedicado à Santa Cruz, | 


pi im | 


“Tefleo. Sua fepultura era 
couto de malfeitores, 498. | 
Teftemunho falío. Acode 


Deos pelo credito de quem o 


padece, 1131. 


D. Theodoho fetimo Del 


“que de Bragança. Deu-nos o ft- 


tio para fe fundar o Convento 

de Santarem, 880. | 
Thomé Joa6 da Terceira 

Ordem. Servio muitos annoso 


O Duque D. 

vou a enterrar aoCovento,126. 

Na6 fe gaftou a fera , com 
que o acompanharaô , ibid. 

Fr. Thomé de Torres Ve- 
dras. Exercita a caridade com 
os feridos da pefte, 577. . 

Appareceo-lhe Chrifto Cru- 
cificado, e o que lhe diffe , ibid. 

Torre de Outaó. Quem ioy 
o feu Fundador, e a quem era 
dedicado o fitio, em que fe 


edificou, 31. 


- Villa de Torres Vedras. On- 
de feja a lua fituaçaô , e o que 
nella tem fuccedido, 587. 
* Villa de Torres Novas. Sua 


antiguidade , e titulos , que te- 


ve, 895: | 
Tormenta. Faz hum gran- 
de eftrago no Convento da Ar- 
rabida, 108. 
Trages profanos. Suas terri- 


“veis confeguencias, 1110. . 


Fr. 


"e 


; E > CORE RE ih 
1.48 FS DON INQGIaD 
milagre, 985. edi. RE RRSA 
"  Eltado aque oreduzirao as. 
— penitencias, 989º 


- expédiro na -fua,o 

— Sempre fufpitava pelo Ceo, 
o CEIRIUSO 258: as 
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ap REBRPEEA 
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“TR. Valentim do Rofario. 
À Perfeito Servo de: Deos, 


9 po 
9 + o Bss bai 95 


Até 


Br. Valentim, Léigo. Muito 


à “é us Ex =” 


Os Santos: Martyres Veriffi- 


mo, Maxiniás é Jólia, Pátros 
r 


nos da Província da Arrabida, 


Il. 


Vigario Geral. Algumas Pro- 
vincias Reformadas o perten-. 


diao , e a nolla o impugnou ; 
1094. 


Fr. Vicente Lunel. Geral da | 
Ordem. Mandou ao noflo Fun- | 
““ciaes da Ordem, 840. 


dador para a Arrabida, Decla- 


US 


ses 
23 
Ed 


FezsS. Valentim: nelle hum cblico;:700. 


“raó-fe algumas de fuas virtudes, 


n49» E As ERA 
“+ Pr Vicente Italiano. Leigo, 


Muito zelofo da falvaçao das al- 
mas; 699. 


50 Cardeal Rey'lhe mandou, 


que fizefle as praticas em pu- 


Vida folitaria: Suas convé- 


, niencias, 16. 


Vida-monaftica, Como 4 


ordenou o noffo Fundador com 


: DO Cid. A 
a, obrigaçao , es, : [eus Companheiros, 67. & infr. 


Virtude: Heelmalte da no- 


. brezã, gso. 


“Univerfidade | de Coimbra, 


“é Salamanca. Em.'que annos 


fora6 inftituidas; 318. 
Ho V. Derrogou a du- 


ração , que no governo 
tinhao os Geraes, e Provin- 
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